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ilo ft imprcus t o mais facil" vcliíeiilo , 
nnr onde um corpo politicó qualquer pó- 
(ic fazer conhecer seus princípios , e suav 
1011 < 1 (M1- i:5s . t|iiíii‘s as suas necessidades * 
e qunes os meios (lc reínedial-as K puis 
u partido- Snqiiaretna do Rio Grande do 
iNorle .conhecido pelii denominação pro
vincial de — Noilista — preeizando de um 
la! recurso , procura seus■ corrçligionarios 
do ( 'cará paia a impressão deste"pc 
c.o . não pniquc não lhe seja possível aos 
N' .rtisla- fazer vir ao Rio Grande iimã ty- 
M irrapin 1 , mas porque permettindo o mau 
f a í , de .-na província (pie vivão eontinua- 
rueeíe prusrriato-, amdu quando, suas idt.ás 
d •íiiiaa > por.todo o império, conhecedo
res c-»mo .são , p >r doloroza experiência , 
do mau uso , (pie luzem da aiithoiidade 
O' seus (omirarios , chamados na proviu -
cia Sulistas — , leem como certo que V P t 81' 11............... conservadaa lenas ii/.essem ouvir seus brados por uma 
imprensa: própria . elles a iinitilizarião, ou 
perseguindo os rcdactores e impressores , 
ou mesmo quebrando—a.

Que pois devião fazer os Saquaremas do 
Rio (irande , senão lançar mão deste re
curso ? Ao menos assim farão que seus 
males ,sojão conhecidos por todo Brazil. 
e i n s p i r a i  ao aos Saqtmre nas gene.ozosde 
toda parte compaixão pela sorte de unia 
porção d‘irmãos, que vivem sem direitos 
em um desconhecido ponto do imtierio!

tt Commuiiicóilo o iliat iijuis biainto.fic^ 11

nxrchia e liberdade serão as divisas 
do Nortista, e como para estabilidade c 
fulgor (icrtes dons princípios , tão capazes, 
(piando bem combinados , de fazer a feli
cidade de mu povo , será preciso que per- 
sistão a constituição , c a integridade do 
império ; sempre nos acharemos na esta
cada com ra os que atacarem estes precio- 
zos garantes da paz , progresso e mages- 
tade da nação.

Além destes objectos geraes, que, sem
pre que Ibr preciso , devem occupar a at- 
teiição c solicitude do verdadeiro amigo 
de seu paiz, será a principal occupação 
do Nortista tractiif dos negocios de sua 
proviucia, mostrando o rigor com que sem
pre teem sido tractado os Saquaremas 
Rió-Gnindenses em vantagem de uma fac
ção , que mantendo relações políticas com 
os Catucás de Pernambuco , com o sena
dor Alencar e com outros Luzias, .não du
vida sacrificar suas tendências e convic
ções t se he q’ as teem j aos desejos de ser

no poder 
ço deste a adorar aos
te ) como á pouco adorava aos ,w .v.Uw  , 
e fi ;ando-lhe o direito salvo de outra vez 
seguir á estes . logo que 

De uma tal abjeeçüo da 
le (jnc lie caudilho o 
I >s íPanderley, tem 
podendo haver entre os dous 
estímulos , que costumão leva 
assim como òs corpos moraes , a actos 
meritórios e Uc louvor, noroue Dara os

s ( na cõr-

fte r v i n d o o v o ca b u lo
ia  designar o
vincia do
nos o mais

c para ps srlistas sempre mares ue rozas; 
se acho a província no maior atraso e aba
timento , c deile não possa sahir, em 
to não cessar este 
visto q u e p o r um a ta I

o numero ,
os
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o c c ii p ão p0’4iÿ ões ó ffi o i d cs , o p elo CO u -
fmrÍA Y»̂ JtríHrts;viÍk r.mnnetcncia delias to-
* . '^ p • w •. . . w  ^  • •• .. . ..*1.. • . .  . s * . .  . •• • • . .»;•...• *•.*-* . .•/• • >.•••• .....• s . ; .

ths os outros, que aâo são do cir-culo bem- 
aventurado ; de necessidade seguir-se-ha 
.que não o mérito., nem o patriotismo , c 
sim a qualidade de pertencer a aquelle cir
culo--serão as habilPaçóes indicativas de 
taes escoIlTas, resultando d'ahi que os func 
cionarios públicos nada se importem com 
a Pátfiâ e coiíi o bem publico , e só trac- 
tern de promover suas vantagens pessoaes. 
' He àssim que em diversas legislatu.as da 
assemblèa provincial os sulistas como que 
para lhes não fugir das mãos a preza, vio
lando alta e poderosamente a constituição, 
teein feito uma legislação monstruosa toda
de interesse particular, fazendo vitaliciós 
todos os empregados provinciaes , inclusi
ve os da secretaria do governo! He tarn- 

assim que havendo no Rio Grande al
guns Bac!)ateis e Clérigos hábeis, toem 
vivido na obscuridade, porque sendo Nor
tistas- teem-sempre sido privadosdoS car
go,- do governo , c em diversas épochas 
não tem este eon-entido que sobre elles 
recabisseat os de eleição popular.

E he crivei que continue este estado de 
cousas ? He crivei que o Ministério , cujos 
membros virão , assim corno nós., o modo 
barba rosco c brutal , porque durante os’ó 
annos de dominio da política dccahidu 
nossos inimigos commnns factarão aos .<•«• 
qiiaromas dc todo o Brasil, em cujo mnne- 
ro sc achavão os Nortistas, conduta que 
esta porção de amigos lieis continue na 
mesma o [»pressãoque naqiK-lles lalaes 5 
annos lho d'enlo seus barlvtros perseguido
res os sulistas ? Oh ! a justiça he contra
ria a uma tal contradição t Por toda' parte 
durante aquelles cinco annos se dizia que 
nas Ui províncias do império haviãp Iít 
Baobás com seus bandos (Pesbirros. ou 
de harpyas policiacs governando os Brasi
leiros , como se governa em Argel ou na 
Barbaria : mudou-se a política , por toda 
»arte mudarão-se os Bachás o os esbirros,

pie ta vindo de presidente o Sr. T a-

.'■‘I i <if <io
iiui boas esperanças com tudo conser- 
-a ellc em toda província os mesmos es - 
urros , tendo apenas deu ittido um, ó de- 
egado da Maioridade ) por cujo beneficio 
satre tanto lhe agradecemos.

E porque ass.ini se obra ? Porque sogiin- 
lo se <líz í  por attenção ao Sr. D. Manoel

"azer uma transação com os Stt-

ella nã » se duvida sacrificar ao interesse 
(le n u indivíduo o dc milhares e milhares 
do cidadãos, e o rjue mais bu, a ptopriji

c os princípios.! Sim o interesse dc 
iiki indivíduo, porque para servir-se ão 
Sr D. Manoel rião se hezita oin .repellir a 
um partido de amigos , numeroso c fo ite , 
e que conta em seu seio a gente mais ri
ca e illustrada da .província , pura apoiar 
a um partida^)!, que transige com todos 
os governos, é coinpnsto úiiicaniciite dós 
empregados públicos e dé niais meia dú
zia de socios, com quem aquelles lijvidéiii
as vantagens (la governança

Praza a Deos (]iie o Brasil goze de paz 
por muitos annos , mas si eliu for inter
rompida , si os homens das repercussões, 
das constituintes .e do quantos outros pre
textos procurão os anarcbistas par<á revo 1 - 
tar o paiz, .continuare'm .cm siias tramas, 
permitta o Ceo que os Saquarçmns tlo.Rió- 
de Janeiro nã » se arrependão da protetee- 
ção , que teorn dado a esse partido, que 
tendo relações com os Praieiros de Per
nambuco e que ainda a pouco propalavão 
com prazer suas 'sonhadas victorias,, não 
duvidará voltar contra o governo suas pró
prias armas , si, còmo aquelles, conceber a 
esperança de que a anarebia tiiumpliíirá !

CANDIDATURAS 1)0 RIO GR.VNDE DO NORTE.

Posto (]vm ( as ve/.es ) a força não cons
tituo o direito do f irte sobre (» fraco ; he 
com. tudo raro que os grandes e prote
gi los (lá-fortuna senão apoderem dos di
reitos dos pTujuo.rms, qmoKl.') eòníicccm 
qiie. estos lião .pódem defender-se : pois tal
tio a tendência para n usurpação., que 
difmilimamente so' adia um governo , um 
individno , <|uo se e< ndnsa pelo amor da 
virtude , da pistiçá , c dá equidi
do que. quasi todos só respeitão o direito
alheio receiosos de c irrccção phvsica , ou 
moral Mais do que em qualquer’parte. se 
n c ba a pro va d  cs ta a se>çãò" na fi uição 
direitos politicos 
a quem qualquer presidente:,-' e.v 
te , c.orte/.ão , (>u amlucios:» , 
a|>rcsentar-se , como impozição 
candidato á deputação , cu senatorial seni 
envergonhar-se do usur|»ar o direito de ele
gibilidade que a constituição concede (mas 
não: garante) aos filhos da provincia, di
reito que só usurpão os (jue nã » podem go- 
zal-o em suas províncias, e que outra tou- 
za Hão tnefiicetvi: 
qtíe ietêrjíõ e^|neçj|fió^ííi

v
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lo J osé de \Jeilo, sediiüor pur esta pro vín
cia . a  ambição de limo cortezãdV que a - 
rVuaioria dô Kio-Grande odeia , despertou, 
lhe o insaciavel dezejo de occupai a c a 
deira desse finado senador : e bèrn que não 
possua outro titulo para scr lembrado dos 
Natalenses, (pie o-der fazer correr sangue 
nas eleições, e preparar ac tas para apu
ração de votos ; procura arteiramente un- 
j)or-se candidato á eleição* dé senador do 
Rio Grande do Norte, talvez por não ter 
merecido entrar nas dst as triplioes das o u 
tras províncias ; sem doer-lhe a consciên
c ia ,  nem inoyel-o a lembrança de que o 
Rio Grande do Norte tem filhos maiscons- 
ntucionaes, mais patriotas , de maiores 
serviços , e por conseguinte mais habili
tados que elle , para representarem os in
teresses da sua província na câmara, vi

cia.

E continuará o governo a querer que a provio- 
feia do Rio Grande do Norte seja piivada do direi
to e liberdade de eleger deputado , ou senador a 
um filho seu, só porque despresa o emprego da 
força com que poderià fazer-se respeitar ? Não foi 
por isso vituperado Pernambuco? não forao duas 
vezes annuliadiííi as eleições Ernestas e Chichórras, 
porque forao ellas impostas á essa província ? E ò 
Rio Grande do Norte nao tem os mesmos direitos 
que Pernambuco? Srassim continuamos ; si con
tinua fazer-se impoziçno de candidatos ; qué da li
berdade das eleições, e da melhoria do governo 
SVquarema sobre o governo Luzia? E si saó a 
preputencia e a força que decidem do direito elei
toral ; deixemos do exagi*rar as vantagens das so
ciedades civis o poiiticãs ; e permitia se-nos que 
voltemos ao estado primitivo , onde encontra remos 
nós os RÍ OL Grande nsésestrénuos maiores vantagens - 
pelo7 direito da força natural , do que pelo da for-" 
ça civil que nos falta.

Tantò porém não serà preciso; mesmo mo- 
narebistas comò somos , confiamos no actual go - 
verno que farà ceder à rasao , e ao direito que 
temos de eleger nossos comprovtõciaoos f a am 
bição e pertinacid com que se nos pretende im 
por como candidato a deputaçao um Motaes $ar 
mento , porexemplo , e a senatoria um DV Manoel, 
os quaes, si alguma coita valem para o Brasil f na
da merecem do Rio Grande do Norlè , a quém fi 
zeraõ Como presidentes o mnl que poderão , em 
vez do bem que podiao f^zer Ibe. O que nao obs
tante , empenha suas forças o partido Praeiro 
Wanderley , para que o príroeiro seja deputado ■,
e o seguõiiu  ̂ sêbèdor pcJp Riõ G ran ^  d^ 
em ib terOíMês da proftncíã , qu6 tem
muitos Alhos , os estranhos , po-

, e defende los na ca má r a te m *
, e vitalícia. ' ■ - ' ,

E de feito , ainda que os cantões e províncias de
i é b h ã o - t ò â - e Jçoro ̂ -

■ i

ou moradores dé cada um cantao, ou província, 
á que pertencem e tocão de perto esses, direitos, 
o interesses, da mesma sorte que os membros de 
uma numerosa família tem interesses geraes que 
affectaõ à todos, o interesses peculiares que di
zem respeito sómente aquetles , a que pertencem , 
e pelos quaes sómonte- podem ser conhecidos e 
promovidos. Não foi com outras vistas que a cons
tituição do império estatuio que caHa uma das 
províncias mandasse ao congresso geral um certo 
numero de deputados e senadores: donde se vê , 
que sendo feita por província, a eleição destes; 
he da natureza e maior merecimento da eleiçaò , 
que os eleitos sejão o mais proximamente ligados 
aos interesses e bem-estar da província que tem 
de elege-los, como identificados com elta ; cuja 
relação de conveniência , e intimidade em ninguém 
se manifesta taó estreita « quanto nos filhos da pro
víncia , do solo que os vio nascer ,o  qual tem para 
todos tal duçura , que jamais alguém se póie delle 
esquecer, como bem comprebendeu o poeta Nazão 
nosseguintes veísos — Néscio qua nataie solum duf- 
óedine cunctos — Detinet, immemores nec sinit 
esse su i,— Sendo pois assim , be do maior interes
se das províncias que seus representantes e procu
radores sejaô nascidos ve moradores , ou estabele
cidos nas mesmas províncias; e be por sem duvida 
a maior injustiça que se pode fazer ao R*o Gran
de do Norte, he uma grave injuria que se Ibe irro- 
ga , a de suppòr je  que esta província não tem fi- 
Ibos que possao representai a na asse ir blée geral, 
e a de querer se por conseguinte impor lhe por 
candidatos esses ex presidentes, que tem tanto amor 
ô província do Rio Grande do Norte , e cuidarão 
tanto no seu melhoramento , quanto os selvagens 
amâo a civilísaçào , e quanto elles melhoráraó a 
sorte dos R.o Grandeoses.

Além disto, que maior garantia de augmen- 
to e prosperidade ( ff rece o Sr Moraes Sarmen
to ao Ri o - G r a nde do Norte ; do que tod os os fi > 
Ibos da província que sao monarebistas e habili
tados para reprezenta la ? Que melhores quali
dades e maior habilitação tem ó Sr. Ü. Manoel, 
do que o Conselbeifo Tbomaz X^viér pára ser o 
senador do Rio Grande do Norte ? Ainda quan
do o Sr* Conselheiro Tbomaz Xavier Garcia de 
Almeida nao fosse natural do Rio Grande do Nor
te , e nao tivesse parentes e amigos nesta provín
cia para determina-lo á promover a sua prospe- 
ri tale ; bastava o os seus serviços , e sua longa de
dicaçao á cauza da mooarchia e da ordem . pa
ra faze-lo preferível ao Sr. D* Manoel na candi
datura de senador.

Sim , em quanto o Sr. D. Manoel foi de to
dos os ministérios; em quanto ligou se nesta pro
víncia ao partido do S u lsen d o  na çôrté do par
tido constiiutúonal; e 
tiio do Sul . aliado 
Xivier nao deixou de ser 
dica d o ao governo 
isso gravei censuras : etn 
administrar esta pequena

sustenta o mesmo par-
o Sr. Thom^z

s-ff >*u
Í®WÍU 

m
a

: i . T  c -

• n iãtfôti
dos Bihia e Pernambuco :

na
do

m

Tnomaz Xavier presto 
e na guerra .

âa

muorns serviços 
sua vi enn renhi -
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serviços oaõ o fazem 
Ser recouiDoosados; naif

nao
com

parado com o Sr. D: |8 W e l!  Mas-, ainda core
ns paribus , naõ o torna preierivei à 
estranho a qualidade de ser Natalense , para ser 
o senador por esta provirieis .-?■ Nao faz dolõtoza 
impressão no animo do todos os monarchistas o 
fa‘to de estar o Sr. O Manoel scienlemente do-

e o
este se mostra com- 

E porque o Sr. D Ma -

fendendo , sustentando 
Wmderlry t ao tempo 
vente com os rebelde ? 
lioel se naó a, 
neiro , Maraohao , Peroambuco, e todas as ou
tras províncias em que se deraó Vagas de sena
dores ? Ah t O fito" Grande. he patnmonio dos 
que nada merecem dás outras províncias! pirn » 
porque he pequeoa ; oaõ tem direitos , naõ tem 
brios , naó tem provincialismo . .  . Sejamos jus* 
tos: demos a cada um o que he seu : nao uzur- 
pemos o que nos oaò pertence.. . . .  Hum uni * 
co de puta d o ; u m só senador n aô ha de ser fi
lho da província ! ! Âprezente se o Sr. 1). Manoel 
candidato pela sua" província ; e deixe que o Rio 
Grande do N >rte eh'ji senador um cidadaõ > um 
pútrido , que lhe o If Teça g a rã - n ti a s , qua es naõ 
pôde oíferecer S $ , senão de sympathise é pro
tecçãoao partido W^nderley , de decadência o es- 
qu^nmento da província, que mal 
N m procure poitaoto impôr se candidato é custa 
da ignomínia desta província , e de pez idos sacri- 
fi< ios dos constitucionaes Nortistas , que se tem
compromettido a votar no Sr. T iom z Xivier Niõ 
«ompromeUata imparcialidade dogoyerno na elei
ção do' R o Grande do Norte , e persuada sè S. 
S de que sem fraude, e viólencia nao consegui
rá que seu nome appareça na lista triplice, da 
m *sma sorte que sem isso nao será deputado do 
Rio Grande do Norte o Sr Moraes Surmeoto,

T  -

\
i

R̂ COKDAÇÕJGS DO PASSADO.
Desejando dar aos leitores uma noçaõ da lamen 

tável historia politl a do R o Grande do Norte de
pois da existência dos partidos f em que adualmen- 
ie se divide , áqui Iraescrevemos a Epistola Poe- 
tica de um Rio Graodense dirigida ao Exm De- 
ze m b nr ga dor Siqueira t q uaod õ seu pr esi d é o te , 
na qual com muita exactidao se acha ella esboçada,

I3P IS T O L  \  ,

rp íT icA .

E. se me 6 dado n ti Ssubir meus votos , 
Hé é dado pela Mde pedir hum filho 
Voem meus votoá sobte aecesim azn9  
I)o so l, e ui-, Senhor, proj> i<*iò n ttende :

mim , por minha Pniria tudo , .
ÍV\ )

Nao ê e
vos
»

um
eòjá mane

íft®
fõ^eutej, 

o

O

rude , ò dissonante,
De gosto i o do eslyUfc.vè. caroponeza 
Taò simples, como os campos, em 
Hum meio de '-polir-'
A soi te lhe naõ deu avara e parca.

Talvez V Seohor; talvez que afleito á 
Sublimes versos aos ouvidos gratos 
Das Musas là da Córte , e culta Europa , 
Vos causem ledio os meus rudes, agrestes; 
Mos attendei, Senhor , que os naõ borrifa 
Atra lisonja com subtil veneno,
Q ie , a virtude entorpece , o (fusca , e mata 1 
È sublime observar em longo võo 
A aguia nos sidericos espaços !
Confunde se entre as nuvens , e uma nuvem 
Parece ao expectador maravilhado 1 
Mas se desce á rapina assola os campos , 
Devasta , atlerrorisa , e ensanguenta !
A susurrante abelha , qüe esvoaça 
Pousa aqui, acolá , libá dás flores 
Sem que as oíTmda saboroso néctar.
De que fez provisão, não p*ra si só , 
Cumpre sua missão melhor , que sguia;:
É a minha missaõ , como à d'abelba.
Sõ pretendo nos meus iosontes versos,
Se a diva poeiia der-me amparo,
Com sua inspiração, com seus influxos 
Respeitoso offertar-vps franco e livre,
Meu fraco apoio, meus serviços fraoos 
Leal estima , minhas homenagens * 
Para a patria protecção pedir vos, 
Comprimeoiar em fim vosso governo ,
De quem toda província o bem espeta ;
E Sê hoõrósos precedentes nôo houvessem , 
Que um aureo porvir me anounciõssem 
Para vos tributar os meus respeitos ,
Meu serviço, homerege 
E pedir para a puiria

tá

apoio , estima ,
f »

Míís pèroittli, i que aqui vos trace , 
, e puro ,

íSilSIlIS mmTristes tfTeVtos de aturados 
Qiie esta infeliz província òppressà trazem , 
Para que, qtfál agulha aò 
O desejado Norte s Vos in

* .

Pois quem os fins
De governar e sede, a

crcou ,

os meios.

E o
, rancores,

>
eu

intriga sem um 
0'iem não viva,

u UI
a sua cerviz curvou

>
cumes ,

* cerca õs

(  Continua. )

( b ) Civil iiitrign sem tini fitn 
c i|*io 08 pnrtt{1 oé ne>ta iirovincia
co, ;-tt:6m-:vektáVá^

h  -• ■»
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2>EC£ FÇÂO*

Kntra m  thooria dos governos reoresen- 
tativos e he cia--pratica de todos os par/es, 
(pio por tal forma sãu regidos , que quan- 
(Io se muda a política do estado passando 
a adurinistração das mãos <h>s sectários de 
umas ideas para as dapielles, que se a cha
vão em opposição a ellas , |>or toda par
te se acompanhe a-esta mudança , trans
ferindo para estes os cargos de confiança, 
aipial os que toem mais intima relação com 
o andamento da ma (duna política : esta re
gra porém que por todo Brasil tem sido 
seguida depois que n > fausio dia 29 de .'se-, 
tefuhrod o  anil > passado , éahindo os ho
mens d;*s rvpefvuçüKü , das achas át lenha* 
e das * triuinpliáiao as idéíis
í*a puar»mas , Mibimi * ao poder os homens 
de ordo n e liberdade < n <>s amigos da 
eonsi uição , te u s H ido fatal e.veepção
na i»nV oicta d o  fíio Grande do Norte, pa
ra onde fu o andado como presidente o Sr 
I>r* Taqtics com a recommendação de con 
servar em suas posições os sectários da

ufa ou das vacças gordas v
afi n <Ie ||e ê r» designados senador e de >u- 
lado (lesta infeliz província cs 8rs IX Ma
noel e Moraes Sarmento.

\*i,r o-de mo'JU cah irão  os Nortistas, ou 
8nq.uareinas do Kio Grande do Norte em 
nma terrível decepção , porque quando es 
j fera vão melhorar de sorte e escãiVãr
garras d<> rKolau bo João

. - ■ T T *  •- ,  *  -  - L

o-ui aummses, ue es
te tiénáepái dòí jqos.;' lagar es-llèíJ^^ie^prê- 
si d e - t i é ^ ; é . í e í # ■ ̂ C t e t a r u v  d a  presidência, se

uni presidente, que o

r c p in ò rn e s -

nio rigor , senão maior, que dantes , vis
to que a facção sulista , ou o rebanho do 
Snr. TFhnderley , certa da insignificante 
minoria em que se acha , e de que só pe
la violência e pelo ferror poderá vencer a

e designar os seus 2 ídolos , por 
toda parte lança mão de sua arma favorita 
— o? processos imaginários — e procura 
procès.- a r e pôr fóra do com ba te aos ho
mens importantes, e com cuja presença
na arena eleitoral não lhe he possível V ic 
toria. ..

Entre tanto consta- nos que o Pr. T a- 
s e aquelles, a (piem por interesse par

ticular convem este estado de couzas.
são interrogad« s por alguém sobre 

está incoherencia de iirihcipios, respon
dem — (p:e o *oão Cario-* e seus Sulistas 
são Hxiquaremas — e como isto não oere- 
ça outra, resposta se não a ilo m a fl te- 
neatis de Horaçio■; tàmbem nós nos não 
occuparemòs ern refutar a Exo-i.» evasiva, 
porem em prova do Saquareinhmo do seu 
loão , aqui transcreveremos um trecho do 
Cearense n •> I2f> de 11 de fevereiro do 
auno pássadò , em que aquella folha pu-

dehaixo das inspirações do sena
dor Alencar, e bem conhecida por suas 
idéas CatuCás congratula se com aqueiie 
Sr , por uma visita , que fez ao C -eara , 
fHzeri(lo-lhe hoTiraH , que s<j á um distinc- 
to correligipna rio se presta m, e ‘

intenso não pequena vergo
s;‘»lmneáç*ía *̂ven«s 

muitas p ess- » a s - im po r-
osvem ter 

que em
tan6;sa litèem idos(u i)sereo iiie iiio rá-

como he o

•im

gio »ao

\
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•* Ed tcco verso m i vtnxr per navt.
, ] Dante.;

u Chegou a esta capital no ultimo vapor 
vindo do Hid o Exm. tir. João Carlus IVan- 
derley, di-gnissimo 1.» vice-presidente do 
Rio Grande do norte , e secretario do go
verno da mesma provincia. As excellen 
tés ;qualidades que ornão a pessoa deste
nosso dêstincto patricio, as symimthias
que ellê senpre tem mostrado por esta 
nossfi provincia e a dedicação coin que 
tem sempre sséfÜido as ideasdiberaes , nòs 
movem , agora que clle veio fazer uma 
vizita a nossa terra, sauda!-o em nome 
de ndssns patrícios, c especial mente de 
todos os noss >s amigos , podendo asse
gurar a S. Exc que c s bons cearenses 
lhe retribuem com a mais péiteita recipro
cidade os generosos , e nobres sentimen
tos , qde S. Exc nutre a respeito deites. 
Digne-se pois o mesmo Exm. Sr J. C. 
JFuiderley de acceitnr os protestos do 

■estima, e amisade, que lhe consagramos. ”

O Sr. Dr. Vieira e o partido do Norte*

O Sr. Dr. José Vieira Rodrigues de Car
valho e Silva sempre pertenceu ao parti
do Saquarema , e apenas esteve algum 
ternoo fóra do grêmio delle pela mui par
ticular razão de ter relações de pa entesco 
e amizade com o Sr Visconde <'e Vlaeahé 
e de não lho estar bem lazer oppusiçã > ao 
minbterio de 2 de fevereiro , de que clle 
f,i orgams idor e chefe; mas mesmo nes
se teiiipo o Sr. Dr Vieira nunca, deixou 
de conservar relações com seus antigos 
nmigbs ,. nem de fizer-lhes os favores que

à : e si nó peiiõdo , éiií que (loiiiinou
política protegida por aquelle ga- 

jinete a eonteci a ou vir-se á S. S.» f . 11 ar so - 
jre lo estailo de couza* de nossa p.itria , 
sempre se vio sahirom de sua bocca os 
mais sãos principies de ordem , sempre sdf 
vió que elle reprovava os desmandos e def 
3 itinos dos homens daqiiélh épocha , que 
não obstante estar ligado ás suas pessoa-, 
co n ellesnão cazava c n principios, pqf| 
que , justiça seja f ita a> Sr. Dr. Vieira , 
seu caracter he eminentemente ordeiro. E 
he talvez por isso que ainda no domimo 
daquella política , sendo presiden e do Cea
rá o Sr. Moraes Sarmento , que era exal 
tadòl defensor delia , como o he da de ho
je v  foi S. S.a grandeinento guerreado por 
iqnelle Sr. em sua candidatura a depu -

‘’ « k .  • - V. B

Ora sen lo tudo íHír assim, hoje que o 
Sr Dr Vieira se acha chefe de policia do 
Rio Grande do lN'ÔÍfttT‘'e'-q«è-.-p Sr Viscon

de de Maçahe se acha Qotra vez ligo 
ao parti d o ‘Saijua rem a , ra zâo icem  
tista*Vou- os Haquarenias. d»> Rio Grande 
pars esperar que S. S;* com elles in~ 
dentifique em 'principios, e lhes faça a 
justiça , que lhes be-devida-, despresan- 
do , como he (Temperard e  Sun posição, aos 
embustes do e iiedador João Cai

ESTA D O  P O L I T I C  O P O  R I O  G R A N D E  DO
N O R T E .

É iocomprehensivei o administração do Sr. Dr* 
Taques na Provincia do Rio-Grande do Norte I 
No momento , em qu« propalou se a ooticia de 
sua nomeação, ambos os credos politicos èíuilè- 
rão de Jub ilo : os Nortistas Saquarema» f porque 
lobrigavôo nelle o seu santelmo , e um presidente , 
que, à imitação dos das outras Províncias . reti 
raria das posições offidaes os Sulistas-luzia» : es
tes , porque dep^ravão no Sr. Div Taquesum ho
mem facil de sérlillüdido , e de bom estômago pa
ra a digestão des pôtas t que se lbe pregassem. Os 
primeiros não podiáo comprehender , como , sen
do o Sr. Dr. Taques nomeado pelo actual gover- 
oo /  deixasse de tortéspodder aos fins da pohúcu 
Saquarema ; os Sègiindòs assoalhavao por toda n 
plrtè que o presidente os favoreceria ; porque a 
fénàiôria do Ur. D. Manoel o obrigaria à isso.

Ambos os partidos tihbão farão segundo os seus 
Ons : o Sr^ Dr/Taques apresenla-sè > como pro 
togonista na scena : aco'he rdm civilidade os oor 
listas, e com doçura os sulistas: e qual dos dois 

. gaobarà na luta ? Dicanl padüani. 0  certo é que 
S. Exc antes /  é depois de sua chegada conheceo 
perfeitameote qual o partido saquarema , e qual o 
luzia ; em consequência desse prévio conheciaieo- 
t ò maod ou I ogo r eco Iher à cap i ta I os d e s t a ca m e a - 
tos dòx diílerentes pontos da provincia : e porque 
motivo assim obrou , sioôo porque roconht'ceo cct- 
to o iogres^ dos rebeldes de Pernambuco na pro
vincia do Rio-Grande do Norte , é a coadjuva- 
çào , que lhes presta vão os sulistas com a fôrça 
dos destacamentos ? Mas o Sr. Dr. Taques , dan
do na sua administração esse passo de ordem t 
de segurança aos particulares , e de adhesão ao 
Tbrono Brasileiro, tem conservado em poder dos 
mesmos sulistas 1 azias o armamento dp Parque: 
e eis aqui já incomprehensivel a administração do 
Sr* Ur. Taques na provincia do Rio-Grande do 
Norte !

E de feito, si os destaca mentos retirados para a 
capitai pfferècem duas conveniências, a de guar
necer a praça , e a de tirar aos sulistas essa tal> 
ou qual fôrça . que ia ser empregada no soecor- 
ro dos reb ldt*$ ; oão menos util seria que se -re
colhesse ao Parque o armamento, que estava des- 
tribuido com a G. N, sob o mabdo dos messKN 
sulistas: mas S Exc. obra no prtmeiro. e oio 
no segundo caso.. .  quid juris? Decant psduaoi* 

Sr. ^Dr, Taqu«^ np seu governp de irreso- 
dà de si « | Ml è j è i s - { p r a i r MN p i  

aquelle do anno de 1843 1 Aus nortistas dis cona- 
tantemente — « tenbao paciencm ; mais um poucú 
de resignação! » E aos sulistas « o dosíso síd»-
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hsJe ser o D. Manoel.!> Ora ,, com quan- 
to seja o Sr. D. M inoel um saquarema , não sabe 
o Sr. Dr. Taques que elle, trahiodo sua convic
ção , tem procurado a sua candidatura pelos suf- 
fragios dos sulistas ? Sabe: mas porque rasâo con - 
serva no poder a facção sulista t si não para com 
cila fabricar a eleição ? Logo é o seu governo 
de irresoluçOes ; um governo , que traosige oom 
saquaremas t e luzias ; um governo , q(ie susten
ta nas posiçoes oíTici*es os inimigos do Augus 
to Monarcha , ao passo que enlretem os nor
tistas na paciência , e na resignação.

Todos sabem que S Exc. t apenas assomio as 
reiêas da governança , cxpedio mm circular à to
das as authoridades policiaes , prohiòio Jo-lhes a 
instrauraçíio de qualquer processo , sem prévio co
nhecimento seu. Com esta theoria mostrou S Exc. 
que nfio approvava o manejo infame da pérse 
gutçao. Mas abi está o fabrico dos processos; e 
seus agentes fizerâo victimas o corooel Estevão lo- 
sé Barbosa de M>ura, vigário Manoel Ferreira Bor
ges, e outros. P*ra bem se aquilatarem estes acon
tecimentos , fôrça é perguntar : a que credo per
tencem os processados , e os processantes ? Oi pri
meiros sào oortistas siquarerms, os segundos su
listas luzias. D?Ja esta moorUote resposta, for
çoso é confessar ou que S. Exc tem adherido a 
perseguição feita a cidadãos dó seu mesmo cre 
do, ou não tem o devida , e necessária força mo- 
r d para chamar seus subalternos ás raias dos seus 
deveres. Qual das duas carapuças escolherá S Exc. 
para si? Etle que o diga: e vqs S. Exc. que aqui 
não ha meio termo; é consequência deduzida com 
a mais depurada lógica. À*visU pois de semelhas 
tes precedentes, quem po lerá compr**hender a 
alfiim s r ção do Sr. Dr. Tjqu:;s, disood î ello que 
ó saqu irerna ; e aíluman Jo os seus factos que elle
O DüO é ?

W C T I C n  I yiP  . A T  ANrrS.

Acaba de ser bomeado presidente de Pernsm 
buco o Exm Sr. „„conselheiro Honorio Hrmeto 
C »metro Leâb « que a esta bora já deverá ter to
mado posse ; porque a l t  do corrente devia sahir 
do R o de Janeiro a barca Paquete do S u l . â bor
do da qual tinha de vir S. Ex. Congratula mo ~ 
nos com os Pernambucanos e com todo o piiz por 
tão acertada escolha. Qúándõ o Eim. Sr desem 
bargador Tosta ràcaba de prestar a sua pa na oi 
mais irnpòrtahtès iérviços salvaodo das v ragens 
dft guerra civil uma das mais notáveis províncias do 
império . e restituindo a a paz e ã ordem, pede soa 
demtssàó, ou porque queira descansar de tantas 
fadigas, vendo que seus serviços já podem ser der 
pensados , ou porque não queira que a inveja © o 
capricho procurem nodoar lhe na paz e gloria ad 
querida oa guerra, o seu justo titulo de Pacificador 
de Pernambuco ; não vemos que alguém bet Brasil 
estivesse em tão bOas circunslancias de o substituir 
como S. Ex o Sr. conselheiro e senador Horório. 
Dotado de uma vontade forte . e cheio de presti 
gto por seus talentos, pelas altas posiçoes, que 
tem occupado e pela qualidade d© ser um doe 
chefes do partido , que por todo Brasil sustenta 
a política dominante, S* Éx. he o mais proprtn

possivel para ao mesmo tempo fazer coo ter a op- 
posiçâo nas raias de seus deveres, a fazer mode
rar , ou repremir no*amigo» a exageraçaõ e mul
tiplicidade de pretençóe» , como sóe acontecer eu*
Ire os vencedores depois de uma guerra qualquer» 
Além destas vantagens uma outra pòde resultar 
da vinda de S, Ex. para Pernambuco, e è que 
collocalo no norte do Brasil pode melhor conhe
cer quaes as necessidades deita parte do Império 
menos favòrécida , è influir sobre as respectivas 
províncias para que obtenhão ellas com táo illüs- 
trada direcção o bem , de que precisaõ.

Por nossa parte ibiiito estimarem 0
Rio Grande occupar por alguns moméntos oa 
cuidados de S. Ex.

\
BREVE REFLEXÃO SOBRE A ADMINISTRAÇÃO 00

SR. DR. TAQI7ES.

A política , que espirou . só podia sustentar se 
cooservdndo nas posiçoes o(fi;taes ou geote degene
rada , ou tão ebjocta , que tudo fizesse ; quanto 
lhe fosse insinuado : haja vista aos acontecimeor 
tos de todas as províncias do Brazil durante cinco 
anQos da existência do luziismo 1 0  Sr Dr. Ta - 
ques porém , lonje de abraçar os princípios da 
política Saquarema , fazendo occupar as posições 
oflisiaes por homens ou de letras , ou de honra
dez , vai seguindo es pegadas dos mandatarios do 
ministério transado. Vamos ás provas.

Trezentas e cincoenta saccas de farinha foram 
rerneltidas pelo MEMORÁVEL vice prezident© 
João Carlos Waoderíey , para serem vendidas na 
cidade do As$ú : a farinha foi vendida ; mas o 
delegado teve a dislincta honra d^ílkiar ao VEN
DE NEGROS livres . não ter-se vendido uma só 
sacca , por estar corrupta ! Naó admira que o tal 
vice-diabo conservasse nã delegacia quem com el
le dislribuio o produclo da farlnhá : mas o Sr* 
Dr. Tdi jues . . . .  que iòterésse 
Nem um ; e porque ainda conserva o 
legado ?

Ná-villa da Goianinha dous rapazes ; filhos d’üm
Manoel de Castro, emboscara® de noute a um 
certo escravo doente a mais de um anno; deram- 
lhe quinze facadas, mergulharam no em o rio t

mas o 
ou tin 

mesmo de-

ci da villa 6 nãoque
mataram ; porquê acodiráíb oS soldados do des
tacamento. E o qv fizeram as suetoridades policiaes? 
Nada absolutarnente. E não sáo as mesmas aucto- 
ridsdes t que S. Exc conserva ?

Na mesma villa um Manoel Ferreira t secreta» 
rio da camara ^ por exercitar sua costumada pfei- 
Untropia , dirigiu se à caza de um infeliz t por 
quem se havia mandado uns olficios ao subdele
gado de Nova Cruz, è indagar porque oao havia 
entregado os ofiicios; e respondendo o mizerarel 
que pessoas desconhecidas lb’os haviam extorqui
do , mereceu por tão verdadeira , e simples respos* 
ta um tiro de pistola , que todo se empregou no 
braço , o peito da infeliz consorte. E o que fizeram 
as authoridades? Processaram o aggredido , fican
do impune o aggressor , ió porque este é sulista : 
e como se houve S. Ex.* com taes authoridades ? 
M iravilhosameote ; ordenaodo lhes que executas
sem outro taoto, e mais ainda ; porque couserv«*
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i»s ds gerenei» da p<>lieia,èsanccionar a perpetra • 
ç*o de iguáe» delicíos.

E«n a vitlá de S Gioçnllo , par exemplo. ain
da hoje ie conservam aquellas fflesant ciKionia 
d ts , que no tempo da “adniinistr&çfio do Sr. Dr. 
Pampldna p'idmiPwtrirçio que pinjborou surom» • 
o ente os Nortista* ) faziam esconder pessoa», p* 
ra , é seu tal nr te , processarei« de crime de morlè 
a qui m queriam * autbori lades que processam de 
tentativa de~morte , eoflVrecem-se para consumir 
o processo, mediante o gr ode prêmio de seis mil
réis 1 O mesmo Sr Dr-Taques......nío podendo re
sislir a evidencia de tae» aconteciiiientos , tratou 
mui positivamerite deiieí, em seu relatqrio á assem 
hléa legislativa provincial ; masquem o collo-ou 
na culpab lissima inaeçoo , em que jaz? Conhece a 
inimoraliuade oos empregados da policia para eXn - 
ral a em um discurso, que d6 luz aòs trabalhos 
da assembléã ; e nao enxerga os mesmos emprega • 
dos para demitfil-os ?

Em Touros , tudo è balbúrdia , tudo conlusaõ , 
tudo crime ! A< autboridades investem se do poder 
do prender arbitrariamente , e de zurzir os presos. 
pSra ge HaT uma i i-éa ajustada da policianaquel 
ta villa, basta saber se que o delegado é um as 
sassino publico ’ Mas dirá S. Ex \  ou alguém por 
eMe cr O presidente da província nào sabe d’isto. » 
Que plausível descarte 1 E quem tirarè a;_S. Ex.•
os meios de«aber . e fiscalisír directa , ®u indirec
ta mente o que lhe toca retnediar ? Quem o oferi- 
sa á ouvir exclusivamente a f<i cpáô substa ? Já nào 
Ibe representaram contra taes crimes a câmara, e 
o» juizes de paz 1 Não deviam servir de corpo de
delir to taes representações t  Supponbamos que M 
taram a v vda 1« acam a«« os juizes de p*z ; nSo
deria $ £* • promover os meius de se manifest-r 
a Hwl^nidadeio» críú r riiadores ?J Porque não o 
fci o e ceai o b r i t  ^T-diis si1 à S. Itx iooecò
roso dormir quando toda província>  c! ma suas 
lu ubraçóes. refocilar , qoan lo o grito da deses 
pevação reboa por todas as províncias 5 daix ir tudo 
in »tatu quo do vie diabo W muerley è foz- r- 
se co rèo de todos os delicio» de seus *ü bsltcrnos : 
é si 0 Sr. Dr. T >ques não «abe , volte è aesde 
mia ; porque lá se the b* de explicar que nao ba 
porta mais franca .pata o.orime , do que a jmpu

Sr. Dr. Tiques ! «iga «sniio embora os Hictamev 
sobro que se esteia o pariidío do sul ; aeja fiei sec 
iario do luiiHmõ ; porque emfim eada tim è fiibo 
d<? suas circunstancias; e S. Ex * ainda oao rstá 
no m o  de ser «ui juris ; mas ao menos considere
que fica reapoosevel è Deus f e aoa boniéos pelw
seus feitos,: si os Iuííís « multiplicam ; *i o «ce
lerado acha ápô o nas authori.iadea ; ai oa repro 
boa em vez de estarem sob aa pesquizaa da policia 
por seus cskneà , são os que dm«em a mesma po*r 
licia ; ai 0 assassinato està em vog* . . . . . .  tudo é
devido á S. Ex,* I) mini***m  póde avaliar em pou 
co t ou rada o Eoíírimento dos sega correligionsrio« 
do jRto-fiíande do Norte ; pó de óiô demittil ò ; 
mas S* E i * ?erà dtimUído na opioiáo do publico; 
^  9 o que ir>aia é , na opinião daqueitea mesmos , 
a quem tào bumiidemtute serve ; porque em iodo 
%rppÓ ^mpti se a trsiçaô e aborreceu ae q trai
dor : seus feitos ibe \ao grangeaodo uma exeemei

Ou retrograde , ou terá de ler continua meot^ a 
narração dos p<*raos factos de um partido, a que 
està ligado. O Aforlúf* oao heiitárà deexpór è luz 
S o d lao  que S Es * tto- witta iosameote bu*eâ 
occultar: « ün>ão. o Pedro II , « o B n m lm r  
noirao h e«*rtas rogativas; masquem íarà calar o

riMSTOI.A v
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Occupão todos , que de opprcbrio cobrem ; ( c ) 
Tentando teinenOdr tôo roto manto 
L i zo ng pão p ã i xô es * b r i ôs co r r ocn p e in ,
Illudem boa fé ;fiíífffagiói -píWíàò'''̂
E ã frente collo ão das fileiras
incautos . porôm probros cidadãos f 
Que insdl dos na aura , pouco à pouco 
Trocâo publico bem . por b»*u. p.ivado ;
So á preza não devorãõ , conio o lobo 
Com a socia -ovélbiiihã a prez<i tsuiagão ! ( d )  
Males , p 0)8,68 8 província opprirncu. ,
Más poucos a cátíèira errada deixao ,
Tnnto custs a vencer *inu<bj aq vicio 1 

As famílias illüstres da provinci*1 ,
Que mil reror-iaçocs a Patna ex-ilào ,
A qiiáiiv orna iiiltrucçáo nqu z , e nome ,
E  qprdstaiites ci(f«d«b* , que « Palria «dornau ,
0  mentd em pessoa honra , e caracter,
Tudo ludo cedeo a força indómita ,
E d» Patiia bs destinos miserâniii s .
Dpixão nas da ; n biçao s»nbuda ,
Qiie en brulhaJ« 1,88 l‘MS no r. b> mamo 
Kspoza » per rio «ri» e a impunidade ,
E o fruclo . que aborta um taI consorcio
1 um monstro peior , que o de H .iacio ,
Que o riso aquelle meve e este o pranto !

Por insígnia um punhal , e um bacamarto ,
E por titulo — anarchia—  o moostro aponta , 
Qne depois Iransfoima* do em si cpuo , è coròa , 
(’,( m borrivd semblante , iroso porte,
Sobre um ibrono de borror domina . impera , 
Com a dezordem ao lado, ao lado a intriga ,
É o assassínio vil, ministro horrendo I 
Seus tribunos chamando — a liberdade ,
Liberaes ixclusivos se prnclamào ,
A justa liberdade oppririiem , matáo , ( e )
E com capa He bero, o mri propagao ?

Neate cahos ae immrrgi m, #» cm fundem ,
Governos, que a província en ã ■ pnsidtm ;
Atá que um roais ouzado , qu niais funesto ,
( t  ilvez míi* teroprerio , e desgraçado ? ) 
Querendo restaurar das leis â força , ( Continua. )

( c ) Coibo disse o .Sr Alrigáiiuma , Sus].irt> »1 ;
Os no in cs <lns víitoiU*» h; t; i *< *

um sô tiiv ho v õo rvio c fHitiõ tlcsse ; 
O »  l< giiní MlÕ plÇli.lO». flí l>iti\ri/il ,

!)  • (Via mlnlfxjm*’ <!a vH : .
( d ) ĉia oWUtii ha &c. A IIndo iíii o fiibutn do

tiooiigo.
t c ) HiV tiuóiia díf nofcSOH inijifriojcs pnlitu*' ? niohcr 

ffireui suas loiilvcrs ções, com a oajm <Ij saatc liVi rdf.- 
i\e , que } tp<’f  t \ t »1 odos os inslames, tal ve z co m o fim 

pcofrcr*:vere«i dô
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SID EN H ^ DA IUO G R a NUK i>) > JKTK.

Sab vn h  qu* nos e nb ite* a ca J 1 <i i a oc'orri * 
dos entre os principio; tio justiça 0 os de conve* 
ntencia on iatresx? a polui *a muitas vezos s-icrifi 
ca aquellos a. estes» argumentao io com a lei d*
ruicessi i i Jo : e posto-quo jà s *j 1 1 st > urn m il, par 
que cm to Jo cis> ho un iriu n:h ) d 1 força con * 
tri a r.-izao ; com tudo nao nos qúetxari-ãmos da 
an'imalia , quo par vezes tem acooíe;ido de se 
a-:hHr0?n no po ler em to Ju5 as províncias do Bra 
si 1 cs nossos corngioriáiios , ao passo que no Rio- 
(irando grr»ni os iícÍkhx > do azón«igut?' dos.; bulis- 
Uá t ou-'Catucii si víssenius quò era isto d*ctado 
por um tal piincipio » 00 aco.oséí-bd Jo por algu 
r;j i razoo polit"’« : sirn . se viermos quo os N<»r 
tisiüS- ronslitoun» urn p rtK- ) pequeno , fraco sem 
ill jdív.ç;> >- e Sion riquez f , e que pdo contrario os 
n )SSos a í vers srms Catuçós -b josías constituissem 
um pai tilo n ume roso . e que condendo em seu 
seio todos estas vantagens . estivesse, sempre proíivp 
to para su-tr-nl >r qualquer gov rnd , que os conser
vasse nas poaiçocs < llkiaes / I meníiruunos o nos 
so mau f do t porém nos resignaríamos a nossa 
sorte v e---fílguf!vâ--c..desc.ulpav.;oiarrarn(VS--:á'os--.:-pre9Íden---:-.- 
tes» que» nào lendo coragem bastante para encarsr 
n opposiçíiO desté partido , com -eP.e trnnsigisse em 
prejuízo de seus prop no* eorngionarios ; mas ver 
que os Sul sUs formam u.na visível mimoria da 
q rnvincia , o que ao contr.irio os Nortistas consti 
toem a graúdo maioria delli* e contam cm suas 
bhòrrs . a gente mais rica e iHustratía , entre tan- 

X ; que alguns presidentes Saquarotíias leem despre- 
sq ío 0 natural cv.ftliosn apovo destes para apoiarem 
se na vil adul/içao dnquelles ; he para admirar 
n corvadia de Ues presidentes ; he querer exgo- 
t ir e paciência *Je um povo e levai - o ao desespero !

E para que senão diga que nossa asseiçaò be 
d es pi d á de; fu n dam e n to. a qu t f a r e rn os reze o ba de 
algumas das families mais ricas , e mais influentes 
da província t bemeumo dassuas primeiras ill as- 
trações , as quaes todas pertencem a nosso partido,
6 desafiimos a nossos adversários , que oos coo -
ira riem V se podem. Contamos ei» nossòseioa ri-

ca e mui numeroso fomilia Maranhão» ramo dos 
Civaicantis de Pern3mbjco » entre a qual se acbaõ 
alguns absstados senhnres d^ogenhó ; contamos a 
prcstigíòsa famiba Jo Conselheiro Thomaz Xavier, 
da qual foi membro o erudito M-rtyr da Patria 
Fr. Miguel d’Alm ei d a e Castro; perle ncem nos oo 
As*ú as ricas famílias da Casa - grande t e do res
peitável anciao capitão Varcüa ; bem como a do 
coronel Estevão José Ba^besà de Moura » rico pro- 
pnvtario d i província e um dos áajuaremas rnair 
proeminentes , e lo mesmo modo a docapitaó mós 
José Alexandre rra capital ; he dd nosso partido a 
fa m í I í a ■ d o c * pita o Man oe 1 Pe r e i r a d a Sn ria N egra, 
o mais rico proprietário do Hio Grande » e bem 
assim a imporlaule fá mt lia d o ca pi taó Ao to n i o Fe f - 
nao Jes do Sobe Muito » a qual conta 7 ou & 
propnetarioi béin ricos , 
imitas » que com a pressa , com que 
escrevemos, não he possível enumerar.

E qu into a illustrações temos em nosso parti
do o Or. Gonzig3 da famili» do senador Guerra, 
cuja m ixim;i parte segue hoje as idéas Nortistas, 
o qua! além de ser m >ço instruído e cordato ter» 
muito gel to para a oratoría ; Jemos o juiz de d» - 
reUo Dr.Pinagê de muito mérito' e prestigio , 
lemos os tres irmãos bichareis Cabraes, alêm de 
diversos sacerdotes e pessoas de outras classes da 
inteliigencia esclereciJa,distinguindo se entre aquef 
les a reverendo Floreneio Gomes d*Oliveira . e ou
tros , nào faltando oo drslincto Kio Grao lense Coo - 
sc I beiro Th o m az Xavier t que não só he ootabi - 
lidade da provincia , como mui conhecido em to- 
' do Brasil.

E o que tem a fàcçôo sulista a confrontar com 
as forças de nosso partido? Em lugar de familiar 
ricas compoe-sê d*ernprogados públicos e de pou
ca gente mais, enlre a qual nao ha uma *ò famí
lia rKa , «r apenas um ou outro indiviuuo de algu
ma fortuna : por toda ilfustração conta^b seu cau- 
dilho Wandèrb j  , que além de certa esperteza de 
rato , nem u >s conhecimentos possue , e uns Ires 
bacharéis inhabeis, cuja nem unia actividade he
atlestada pelos que foram seus condiscipulos em
Olinda , e pela triste íigura, que fazem no mun
do político. E he a um tal partido , que o Sr* Or* 
Xaques julga conveniente unir se em 
de outro numeroso , iIlustrado e forte, e 
na proviocia do Rio Grande o 
tante das idéas hoje domioaotes no
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liguem assim portar-sehe preciso ser mui fraco e 
muito temer a opposição do João do A n  . ou não 
enxergar doua dedos adiante do nariz para não co
nhecer em que partido acharia um mais solido 
apoio , ou finalmento querer ser manivella de al
guma mão t quo o impilla 1

Sera’ o Sr. l) i\  Tuques nortista V ou sulista
Kio-C« rand e c! o N or te ?

li o

m c o n v e n i e n t e  ser ia  qu * S K x  :i près  
t a s s e  a l g u m a  a t t e n ç a o  no  p re se n te  p r o 
g r a m m a ' :  e que  a n t e s  (!e t u d o  sm l e m b r a s -  
se que  não \ i ve  só para  o R i o - G r a n d e  do 
Norte .  ft um a n t i g o  prover :e-me

ascoai q u e m  l i d a s ,  d i r - t e - e i  que m;
— | ) ‘aqui  se  conci l ie  que  t o d o s  r s  hon ens  
t r rm mi t l e m smis  vi r tudes .  ou vicios á aque i  
les  . c o m  quem se c o m m u n u  ão f r e q u e n t e 
m e n t e  F a z e n d o  a g o r a  a p p l i e n ç ã o  d e s t e  
p r inc ip io  "' inconcusso ao  >r. Dr Iaques , 
iiecí s sdr io  é  que  so m d n g u e  c o m  quem -vi 
ve eiiê inais  est »eit a mcnt  <\ \  r e s p o s t a  v  lu- 
c i lmui  . si se j i r c s en i t a r  a que  c r e d o  poli - 
t i co  pe r t eu  c e m  as  a u c t o n d a d e s  p o l i c i a i s  

S i m ,  ( junudo na  p rov ínc i a  do  R i o ‘G r a n 
de  dó  N o r t e  c h e g o u  S L x g  , a d i o u  o c c u 

rs pos ições  oí l ie iaes  e m  toda  el la a 
f i c ç ã o  sul is ta : b, K\.» n ã o  d e s c o n l i e c e o  
p jr sern duv ida  que  esse  pügil l  > de  a v e n -  
1 r e i r o s  f  >i aque l l e  mesmo,  que  (die no L i

soou deheilar , e redusir ao nihi- 
lis no ; m;o S. Iv\ n . olvidando o- princ/i-. 
pins , (|Çte est;d)c!ecc;o iiaquede jornal cou 
t a os sul i st s , conserva-os no p< der : e 
(»ara que (i n r será para viver coin , rui 
se-u eí iesi  Tire-quem qui/.er a consequen 
cia : o r o l o  c quo si o Sr Die Tnqnesnão  
quizesse fV/er eauza eotumum com aquei-. 
)es , que anntmimtusou , não os cí nserva- 
ria no poder ; mas elleOs consurva. ... . . 
ergo qi iz viver com ellcs , beber ii mesma 
d mtrina. seguir as mesmas pegadas , coni- 
mungar a mesma pohtieá

O systema constitucnuial -representativo 
não quer . nqm pode adn ittir essa imagi
naria fu/ão de ojiimões políticas : cada pur- 
tido t(Uidc á um fiai divers > , e opposlo ; 
nem hu hvutithese, (pm au torise o contra
rio. Logo, do que provem essa união com
pacta , qm; H, Txui [irocuia tão nm*K)sa
rnento iu|^)ier comí  os sulistas ? I)ir-se-a 

‘ que estes se appelhda > saqua remas : mas 
si (lies isto adir mão * o contra* ió nilirn ão 
os factos ; o contrario annnmuão as dou
trinas * (pie dies i mo tirão no falecido D ia-  
rio Movo. Ora é necessário ser miope * 
pára não enxergar; tpte v si na ac
os Í4 I? e
s e  o o n s e r v a r e  m no 
m o  n á  t;

, c  para  
; que  , a s s im  c o 

se  c o g n o m i -

n i rão  s a q u n r e m a s  v n a  q u e d a  d e s t e s  se  dU 
ráõ luzias .  IÓ. g e n t e . t ã o  -aventure i ra  m e r e 
c e r á  a c o n f i a n ç a  d e  a l g u m  g o v e r n o  ? N ã o  
c o n h e c e r á  o su\ I ) r  d ' a ( | ues  <]ue o g o y é r -
n ) ce n t r a l  s e rá  j d e i m m e n t e  g u e r r e a i t o  |>or 
e s sa  h o r d a  de  b i f ron tes  , q u a n d o  a pol i l i ca  
domr n  in te  p r inc ip i a r  a de<d:uar ? Sim , 
c o n h e c í * : rna> si isto c o n h e c e ,  e os s u s 
te ita . e p n n p i e  a g r a d a - t l i e  o s y s t e u u n

b e u h o i e s  ( h ) M i m s t e r i ( i  I o p r e s id e n te  d o  
R i o - G r a n d e  do N o r t e  u n i o - s e  aos  vossos  
in imigos  ; d e u - l h e s  u m  punhal  . q u e  s r r á  
' e m b e b i d o  em vosso . c o r a ç ã o  ! bi  nao  c o 
nhece i s  a silla la . sen t i r e i s  , e c a r p i r e i s  o 
c n <ra n o  i r r e m e d i a v e l m e n t e !f!5 -■

j » test '  u i -1 u o e;> 111 o i - * s qtu

L e - s e  no f í r u s i l  de  1 o de  m iio ;

Kio*t*rande cio Norte*

L í ndo l ioje o B r a s i l*  U°  7 do
n;ez cor rente ' . , md.e d e p a r e i  cõ tn  n ioa  eor-  
re^.pond* nc i a  a ss ig r í ada  por  j>f ito im  g o  
Ihui to G c r v a s i o  Idudiu* de R*. \ < u u d o , n a  
(pia) seu  au t o r  , ipn* por  c e r t o  não  e q u e m
nel la e^tá  a s s i g n a d n . fa lho  de  p ro vas  p a 
ra c o n t r a r i a r  os f ac to s  pér f idos  e i idan es  
q u e  el le e a f acção  sul is ta  , de  q u e  e c a 
p a t a z  , t e m  p r a t i c a d o  e c o n i i n u ã o  n pi a t i 
ç a r  , e que  se h ão  putilic a d o  no ( v i r e i o  d a  
7 urr/c . h n ç m i  se o i  vas to  e a n  po dos  do-  
rst> s ; e e h m n m h  -suv p o n q u  s a n e n t o ,  eiii-

tn se a jus t ão  na  
pessoa que  r a b i s c o u  t ã o  d e s e n x a b i d a s  o 
n é s c i a s  l inhas /

c o por  e e i t o  nu t ro  fdra o u r . a n e q u i m  
príMUirado^pelo-oJoãoulo Assdi. p a i a  f i rmar  
( s c h m i o s  niie -frncui i  d e  si , (u iUjar - !he- iã

. ..• • • .a T  *  - F  ••

cahii l  r e spos t a  ; m a s  ronio-  na ífí l i c ienc ia  
dc (pie n o u d o g i a s s e , em no  n ci ios a t e  - 
m ia s s e  a< g n i v e s  a í uu i sá çõe s  q u e  se  lhe h ã o  
feito , bu sco u  o c e u l t a r - s e  co m  a c a p a  de  
um R e v o r e d o  , cu c o n s c i o  d e  ii‘dus d ev e re s  
o t r a n q n i ü u  no  r e m a n s o  de  ' u in ha  c o n s n e i i -  
cia o e n t r e g o  ao b e m  m e r e c i d o  dt  sp rezo ,  
K efTe< t ivan  e n t e  . d e s a f i an do  o J c a o  do  
. Assil pa ra  u m a  d i s c u s s ã o  d ca; eu te e c o m c r f  
d ida  ’a c e r c a  de  sua  vida  f u d i ú c a  e d a  do 
seus  :5sseí  las,  ieiv hi o- l l io  q u e  m e l h o r  Feria 
g u a r d a r  os e | ) i i h e t o s . (pie se  d i g i um  e m -  
p r e - t a r - m e  p a r a  o fazer  a Jrrse G o n  e s  
da  M o i t a  — que  por  s em  d u \ i d a  m a i s  d ii e i 
tos  teme a sua | ibcrali.da' ' il.e\ivcã.v.allu>iri^ 

O s  õfficir»s qne  a c o m p á n h a r a o  stm a r a n - 
zel . a o h ã o  sa t i s f ac to r i a  res|>osta no a r t i g o

^  de  2Ü do
-  /ic-

a c n a o  sí  
ca do  no

jane i ro  d e s t e  a n n o ,  s o b  a e p i g n

&
mesma com ijue o r̂^
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L)a/, "I ïStH , presidente de Pernambuco
nivriu a assembléa provincial da mesma 
província;, ó qual ne n ao menos se dignou 
fa llar car tão  alta'pprsonàgem nao obstan
te ter eloguido o comportamento de todos 
u s . presidentes das de mais províncias do 
norte : nem lhe valeu os officies pomposos 
< f ío a d e ie lia via endereçado ao hxrn Sr. 
'Posta : e ijne o João só. pode iiludir aos
ccLros e [»obres de esoirito. Final nente, eu 
desejo de ver o bui > e o bando , de que é 
comilão ,• justificado perante o publico das 
accusaçdes qiie Kc lhe hão feito , e ao mes
mo tempo querendo obviar polemicas, qiiir 
absorvendo tempo e longos espaços dos 
i ' roues , podem nada do real dar em re
sultado , contento-me , e ate receberei c o 
mo sole u ne desmentido a tudo o que dei- 
lo se lia dito , com um simples arOtro, fir
mado pelo referido capataz do bando * Q 
pubhcado em algum dos jornaes desta cor
te , no qual >impie> e evidcntemente decla- 
rem qual te n sido , quul é ,  e qual linde 
sur sua política ; isto, é , digno clara e po
sa iva nente a qual dos doí', partidos per - 
teneem , m ; ao —  Liberal — se ao Saqiiá- 
roaia.

Ksta exigência e mui .simples e por isso 
espero (pie a satisíarao, certas de que se 
o nã > íi/ereui . serão convi D-s e confessos, 
e eu protesto desde já n aod ar resposta 
alguma a su Vs qui v  ta lus.

R o . 12 de maio <!•■ I \\ 10 
Octovhnio (li/jrnl > <tn C^vvtra

todos os presidentes aprendereu de S. Ex*« 
esse novo methudo administrativo !

üm  hom em  m i z .

O Sr Moraes 'Sarmento., ex-presidente
do R io  Grande (Lo Norte e do Ceará ein
paga de passar do" partido Luzia para o 
saquarema na occasiaõ, em que este subio
ao jioder , he conservado no logar de di- 
rector do Lyréo do Maranhão com o or
denado de um conto e duzentos nn) réis 
e nomeado inspector da thesourariâ de-fa
zenda daqnelia niestua província com o 
ordenado de uni conto e quatrocentos mil 
re s , ta/endo ao todo dous contos e seis 
centos mil réis aiinualmentc: e achando- 
ye isto ainda pouco, quer-se* dar-lhe o pin
gue honorário de deputado geral, fazen- 
li« 1-0 design a r gelo po bre R io Grinuie do 
Norte. Iv querer ao o Rio Grandenses aecu- 
iniilar em um só homem tanta fe.icidade.  
í' i(I(*imo dar o que e-tá cru suas mãos a 
alou,,, filho da provínciag qUe aTtire da
obscuridade , em que jaz ?

\

FPISTor ,  V ,

ou
XNSJPXHAÇÀO POKXICA.

inuação. )

Sem â força das leis , com que gp escude 
i ( Uh ! que horror me erregéla á fria Muza I 

Foi vicíima ioftdiz de vis algozes t
IN os mesmos venerandos Smk tos dias ,
Lun que a Igreja do Senhor celebra 
Os tremendos n ysterios da paixão" í [ f y  

recinto augusto , onde re?idem

O terror infundio por toda parte ,

. n  , ,  ! L o monstro , que taes scenes presidia ,iiid cu i tu a nrovinci t nor dilo na-. Gom o ! M 1 1 * *

Cada presidente tem ad«>ptadn uma for
ma de ndmini-Irar a província : uns admit- 
tem a ■■tolerância ; o u t r o s  empregão a for
ca ; este adopta o manejo das .demis-ôos : 
xiqneir ur ro  o da perseguição . e enda 
um dá  a razão dos se os feitos \ l as  o pro* 
sden to  do Riõ-Grande do Norte vai admi-

a nossa intença ) lia » é (LuvarO  leitor na 
ignorância , eis aqui a'explicação

e algnern v g : aíguniia injustiça ;Solf e ''alíTuern v Lr : a! 
t Uri ire se ao governo : e depois de apre-

, 11 ffit
" Y Í-*

seíitar í iM ia  causa

is medonho porvir nos anntmciA !
Então mais orguihôso , e vingativo 

0  partido se ergueo f e ó plano fôrma 
í)e domínio ex lusivo , e de terrores !
No interregno , que sufíre a Patria amada ( ç  j

** ujueixe —e por e-cripta : a qti>o\a v a s - 
si ii enderessada ; e então de^ictrfa- se S 
Ivv a em pedir ( qtié nii/t ria para um pre 
sidmite! ) quo seja retirada a queixa , de
vendo ser ella aguardada para imdhor tuuu- 
po. Mas esse melhor tem (io nunca c hi ga ; 
e fica o supplicante no sicut e r a t ! i^uão 
feliz seria o Brasil si tivesse 19 l)r^. rFa-
í ju e s ! menos e í st

7

( / )  i ) uniVli/. Ur Kiheiro da Silva Lishoa ?
pn 0 lrm-‘ -!Ht provimia -t .Kssassinnila'Pin ^*xtadtdra da
1V i i v n [! dr I . p n r u >; a m 1 a d o y  ̂i i e C rn a»to u d a u t n con - 
mIi Itulo de varias iiidumcias desn; ftnrtido, c\ mijo he
put) M’O. ■' : ' ' ■

i ,e ) NTn iiilBrrCgiio-&(i; -DepoU do infidiz presiticnio 
K it *r iro !*cgn ir^o so oia pi'esid rti c in os vi e f  pres IA entea 
Dr Ayros , U eixeira ICrli sa , D r .  Cinagil ; eutito se- 
P Wi or!- bre uruChl. tue D. n  tnool , os vice preOdcn- 
t  ̂ ooroiMi 1 Louv io ( «id ts ve/es ) e capitao iitt6r Mara- 
idroi ; os pnwidonlos Maltos t 7 Hollo , Sarmento; o vi- 
r *' 1 ’r ‘s>dente W  hi Irrlry ( ditas vezes ) ; »i o presidente 
i * a m 11 ion a , q u e fai o ultiuio an tecess > r do Bxm. S r. S i

. .  - X .



Governos interinos não se atrevem ,
À tudo executor quo ao bem convinha...

Mas o genió do mai . que havia esct ipto ,
Os destinos fatões da Patria minha 
Km um negro volume enfronguêntôdu ,
Não comento , que falho o vil agoiro t 
|í já no antro horrendo donde pai tem 
As desg raças dó mu h d o , e seus estragos , 
Convocada a cohorte de demonios ,
Decreta t Tir lona , em fúria qu * se tramem , 

x Os rhaís negros ardis , que a PaUi{ osmaguvni
Qual mais distmclo ser pretende astuto ,
Q 1 mais serv«ços presto , e mat$ mer«ça ,

- Yô.i a tartaria chustn-i ã p r infensa'.,-.
K na côfté do R o um filho investo
De um velho M rqm z , disposto oo mando ,
Q  ié fôfjs p rc tençòèsnüm a à muito,
Kin etpressivo quadro Ihe apresenta 
A imagem do mando , que t He adoto ,
Satanica iéíl iencta proo tllendo ,
K láo viva impressão n*alma lhe imprime 
Qüe , sem <nms p flo tir . entra na emprezm
A^sim entra na t>:írra N italense t 
Aquclíe de quem a Pauta se resente ,
Dé execranda tne ■ or;a , <x presidente
Dom -Manoel dfÀ̂ sis , e \  ̂  ̂ ^
Que cui 1 -n o ó niT.t ‘ em ileger-Sf.
Os me!o; não poupou de sangue , e luto ,
Quo oIT receo- lhe o parti io á que se unio I 
N j política scena danSarino ,
DausoU como (1a cúrte lhe locarnõ 
Us nuuieos de. Março, ou os do Julho ,
Que a sedenta ambição não tem princípios ,
Nem par i io , senão o do interesse ! .

E ouvireis, Senhor, sem frio horror 
D<> uma tal presidência a horrenda historia? 
Tao fero coração Vos na o compete . . . .
Poderei eu narrar coin as próprias tô es 
As 6 en •« , que a província inda horinrio õ ? 
N*0! Q e um frm h irror me offjsa a nniM, 
li do es ro o fuU >r se apega o morre I . . . .

Os faetos chi ibtao patentes todos ,
FsUern oi! es p>>r rnnn , por rr.irn vos n; riein ,
O que em verso rtao cabo , e é inüito em prosa 

Paliai oh ! Templo Augusto, e venerando, 
D a  desditosa Àssú , em cuja frente *
Os chuveiros do balias ,sè encravarão , ■ 
Humedecido q chão com o sanguoV heroico 
Dos dous irmá<s VartlUs infelues, (« ) 
Servidores da palria voluntários ,

Quei sagrados direitos defendendo 
Km ti.se refugi* rôo , em ti morrerão,

I Dc xindo orphaos , Altivas , p t̂ * amigos ! 
Orpháos , Viuvas ! Fai 1 Família infelizes v 
Sobre quem tem cabido tantos males , 

i Tontas perseguições , tantas desgraças ,
! Depois que haveis peidido toes esteios-!
1 Foliai , failat , pe r m m  ! K vós oh Cinzas I 
j Das vic limas , sn ht da campa Iria ,
| V>ndo avivar mais o quadro horrível , 
j Melhor vos expressa es , que as-Moras muzas !
| Matriz du Campo Grande , que escapaste 
j Do m. I horríveis lucluosas s- coas, |
j ( Bi m gí-bes à quem deves lento bt m l )
! Quando o sacro recinto te invadirão 
I C o bellico estandarte do g* u rno ,

Para dos f i lhoslus extorquir votos , ;
A’ historia da eleição , que em ti se hz 
È painel muito claro , que a injustiça
Com as mais vivas cores apresenta !

! A melhor roo se atreve minha n uza ! .
! Nern tú , bello A podi t m eu natal k >Io ,
| Que a paz entre teus filhos tanto oslectas 
| Escapaste a vingança j e retalhado 

Viste teu municipio em vários pontos, i 
K sujeito também a mando estranho 
Com a antiga e farnoza PorHalegre .
Só porque oao votaste no governo 1 
Vem pois depõr aqui pura verdade. 

n  Emigrados da Patria , quê um abrigo 
Nas vizinhas províncias procurastes 1 
Pérsiguiçoes 1 Processos! Ameaças I 
Prizocs 1 Recrutamentos 1 Demissões 1 
Injustos pleitos g.nhos por sentença , v -  

} Que íò por urn tal rricio se daria ! 
i blciçao de Ksircmoz , no 11a porque ,
J* Os volus do go\erno i-ao jocUnhas 1

i; to lei dos dous mues t que somente ( j  ) 
Para prova dos escândalos bastaras ,
S0!o a confirmação da historia horrível ! .

( Continua. )

N N.

().« íiósfsfes -:i-s^uiinK s . (]ii(‘ lioiivrrcin
de feincltcr (jua(‘St|ii(‘r íi11i * s  paru serem 
pnblic-íirs r.estn frÜia. Iu\j;im (!>' n.;m - 
c! 11 -eis co n <is iorniíilidiities t!íl loi.

...„•ir , : coimo prcsiilci.w, ,|>oi< cntfcjioo 11.« «s rclèas 
do: govorno o vice , ivm i. oh- W ui.icrl' y oliima v. /.
que pervin. , . . .

{ h ) C? mnn notn , on npnntnmento pnrn ú lu^nm da
■pVeaiarnéht do Sr. Dy M»no«l , d W o ho'-i-em . qmi pnr.
unto« títulos meroí-o a exocraçao .desta.província- , que
Uilutou e^utm.crgi.» :.tê. hnje IV> pélago do nvdUímni-
to roín-os sõiitêifugios politicos, que a demarcail:c
ambição de nrr dcput-nlo lhe s*»gerio ; porque na curte
era de um partido , e aqui de outro eòiurniio , que lhe
prometteo a deputação A historia lhe d-m m  uma iie-
gra é ènsanguêntada pagina , a élh* deixo o reterir seus
iéitosy e te!ve/ inuitõ breve elle o veja, Trague por,ora
eáte cálix da saiyra. . n •

( i )  Os dôds irmãos , iosé e f* rnneiseo Vanll s , ct
dadãos distinetos ÉyÁSíü , na porta da motriz baleadr^.
o- mortos peln fortja do governo , às ordens de pens piv
rentes WandéHêysV;« qnãl para a mesma matriz fez
i'0„o a fiiiHÍe expulsar ò povê , e fazer-se sem etn*
bmueo a tiebjao do ár. ti Manoel como se fez.

Pidimos aos Redat-Covs do (juaoMptcr
pt'rK.vli-'os , íV-tjiiom (iinuimos <> J\ot ih i u
ê (jtiiv com ■ tin's*:o ô  (jur/m ciu trocur, tpiti
< s enviem a esta tvpo^ra

í n  Peta lei dos Ü ntezes, que fd  improvisada m  os- 
seoíblea provincial puir Inspirayees tíu 8r. I). Manoel .e 
de seu seerétnnó s** |rrbirttinrMÔ os ofteunes da gtiardíi 
nncionnl , que fr/mõ opposiorm « sua eleiga» , hmitan- 
*!o ■ fíht« poder tio jínv^rrto s ô t iie l ite ^  he
(pinnto f  ii b istunte pára ê 1 * ~ ‘

(’eará,
s j  por

Fy|) C/eaiensê
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VZt TKIUMPU3 C0I*SCI£NC10ã0,

() |>í:rth!o NoííiKta cf>(u a phblíeubule, que. tein dado 
He fcuH ru íTocioís ;>ebu# .iihp^cnsaé do Bi > do Janeiro e Ho 
O i i r t ,  mtt^irando a vib bia dos catuca» sulotas BcuS iui- 
vornarios , e o despotismo atro/ , com qúe toem cIIoeí 
tr.íotado a és th iiiíVli/, [íorçào de Br isiieiros por 'imiito 
mais de dez ânuos t conseguiu uma mui eoinú iernvcl 
v mt ^ a m  t r hc qi>v estes m damhns vendo stia cansa per 
H l h  u ! i unW t publica; 'e *pi« conhéci ias , como jaes -  
t ;nj , su is rna/eíts , pouco lhes prtdn durar nas tnios o 
po !er , rcs dv a- t ri puolicar umn f dtia , em que procü- 
rc!»-di*fmder e ju-.tííicfu*-se , aii u de verem , si por 
tniis tem»» iv^n l  im sim total derrotar; e eia que a niaii- 
d tm i tioriaiir ftrH d t pr iviucia ( visto que suo tão mi 
seraveW que t t )F* nL^t;m't ■ * estarem no po ier ã tantos an- 
n w , iVnind * as - v,icns Eor íts  , tnn tiverarn amln meios  
de mandar vir u na Í nprensa } sendo o Muraiihto o lu<

r de su t iuipress *o lur aii adi u* s f> o Sr, Moraes Sar 
nu-.nto, tpie conj (> iijíeresrie im ilepiUaçbu), que lhe prb* 
híettem, tommi a seu cargo redegíl-a: míts eom t io má 
estrela , que mm eneontrando ra//»es'>en que advogue 
ou def. nda uma emr/n iiiteiraméite mã , serve se dos 
iloeste^e dos cunvici<»s t ou auies da linguagem >:lo* lu
panares para derramar sua bilis sobre os mais prestantes 
ei l idurjs lo Kio Giainde do NTbrte. .

ífim, abi anda por muitas um os o Sulist i  ̂ e com sua 
q»ublitra,ç:!'õ---jiil'írai!iõsv'ter'̂ ínrWo'"xitn'-'':t̂ ''-ĵ HivtJvp'triüfn|íhof; 
que ser  ̂ firtunn nossa-que todos os ho nCns li >uestos do 
Brasil o lei uu ; por quanto sendo o Sr. Moraes Sarmen
to esc.oIiii Io eo;no capacidade líttêraria p s r>t red.cgt -lo, e 
em lug.i r de a rgu mentos v que desfigaõ q ua o ms Orocíbí- 
dçs o es ’andados dos suli>tas tem esta e outras fdbas pu» 
biieadci 4 sb insultos , e Irald es ali se énc.mtran lo. cia
ra fica que a mesma defeza do Sulista be urna tacita con 
ü-ís^o ile Seus crimés;

K tal fi14 a gina d > Sulista em imddi/erde cidadãos 
respeita ve js » que ate’ o honrad o m \ gi*trmlo o Sr. I >r. 
t y irvaIhi>■■-e Silva tí tõ lhe escapou ao f*irnr , náo admmn- 
te terem os sul is tas recebi d o delle u vo pnu c bs f t v ores f 
mus só porque o Sr. Moraes Sarmeeto euvergi em t e 
que/jguzuin de reputuijaõ tto HioGraütle um o
Contra sua deputação.

to : Vmc. anciozo do patentear tne essa caixa de 
Pandora ( onde esté encerrado o segredo de se con
servarem no poder os Sulistas; e eu «ufrego, por 
conhecer afundo esse my terio ( que tanta volta 
me tem dado ã cabeça.

Sul — Volta â cabeça ! Pois tâo pbum lhe dá q* 
cuidar ! Ouça me t e depois decida. Antes de en
trarmos no corpo da nossa grande scieocia , é mis
ter apresentar Ibe aqui os prolegomenos. Deus for
mou o homem para a sociedade f e impoz Ibe cer
tas leis , das quaes a principal é a coosorvsçáo do 
proprio indivíduo — serva te ipsum.. •—

Nort. — Pots a conservação do proprio rndivi * 
duo é preferível á da sociedade ?

Sul. — Não me estorve., Sr. amigo , com per
guntas tâo destituídas de fundamento. Como po
derá haver sociedade sem indivíduos ? Eu sou um 
iodiviiuo , e Vmc é outro : se eu não me coo- 
servar ( e Vmc. não fizer outro tanto ; nem eu f 
nem Vmc. formaremos esse corpo < que Se chama 
sociedade. Logo a primeira obrigação do homf*t!ï
6 olhar para si ; e depois para os outros, si so
brar tempo, Debaixo d'estes princípios marcha o 
meu partido : cala um trabalha para si , com ex- 
clüzáo dos que não pertencem a mesma grei.

N°rt~ — Logo deve o seu partidjp ser muito 
injusto 1 Deve exprobar o mérito , uma vez que 
se elle encontre no partido contrario. . ; /

Sul. — Sem duvida alguma ; e é por isso que 
a Dossa politíca se vai tornando eterna t coótra e 
expectativa dos nossos còmprõvincianos.

Nort —̂- Tanto mais Vmc. se esbáfa em provar- 
me as vantagens do seu partido t quanta eu n s  
cqoveoço da sua immoraíidade.

Sul — Sua asserção é destituída de toda a pro
va ; e se alguma ba t só pó le ser effeito de sua 
imafifinação. ■'

Nort. — Ao contrario ej!a se funda èos factos; 
e <*u ibe referiria alguns, sé a experiência me
não " ' ' ' *

<K>UoqyiO DE Ultt SOXISTA COM VX

savã eu em 
firmai o nos

ítilé .

* muito vel o , para con 
v que temos

no

faliam a verdade.
Sul —  

amigo , e
Nort. —  Confiado n a su a 

pesso o auxilio de sua
pelo nõsSó
ta

nâo «e tema : eu sou sen
no que
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Sul — Íí Süquarema. |
N ’jrt. — lí ü que partido so ligou elló ?
Sul. — Ao iiuu.
xVff>rí — lí' qu ií ' o 'seu c?edõ po 1 ilicò T
Sul. — Siíi'óramonte o cirofoBso-: íuh oão lemos 

ubro corto ; más tomos etvri;v mãó do ti u à do t fíótn 
quo torce tn >$ »s pr,'Si lo >tvs a nosso g oito * o que, 

VtVí tio nos iorn^r -W\ l tos , nos f«z. rcspoitadOS. 
j\for(. — Ás suas mpostas não sâo exaolas : ou 

c Sr.: Dr. T quos ó Su|Uaroma ; e devia fazer o 
quo tem feito todos os protidoiiles nomeados pelo 
üctual ioiniíterio ; ou 6 luzia t e nao devia obrar,
M:nau , como vai obrando.

Sul. — A-;>im poós^ Vrrve. , mos iodos-nós os su -
listas-.»'éíatnos oíítoolissimos com a sua ado iaislra- 
çao: peio mee-os o miuisterio o conserva, e o esiirrwj.

Mort — Taoh. m os namorados estimam seus 
correios -; más quaodo cheg) certo tempo , eoo • 
verte se a estima Vutfi bétn merecido desprezo.
0  ministério o conserva , porque vô por ^culos 
corados, cujos vi-iros emprestam a propria cOr aos 
(íbjortos. O ministério só quer ver a candidatura
do l) M»ní)t?l . c do Sarmento ; e os oculos de 
que uza , lho hão do reprezentar os objeetós í-ó 
com e ŝas cores, lí do niáis , si os sulistas nao 
tCern cb c certo , st , a umilbança los vapores fi- 
zem uz> «ias maquinas, ou das velos, eonfonne 
o tempo* U presiJente que quer tiiomlisar sous
ados, não d?ve traozigir com gente tao igooltil, 
e versátil ; ao contrario todo o mal corro pur con
ta do prczdente.

S u l . Mas o que ba de fazer um quidam , 
que para esta província ê despachado ?

-  A pruposito vou contar lhe uma histo
ria ; ao  ternpo em quo o ikazil era colonia de 
Portugal aconteceu dever se nomear para huma 
das provinces u rn governador : disputa v un a g >

(ií dg)s, u n  rico avarento , o* ou 
; consultou sé oo -Marquez de Pombal : 

nem um o d’elles ínorécáúguvornar (disso o grnn- 
de estádásía ) u m  porque «ada pussue ; o ouIro , 
porque nada íhe- basta, p á v ;

E. o que quer Vmo. significar com isto ? 
-Quero vtizer que o Sr. Dr. 'foques nao 

era idoneo para a iminislrar esta província ; que 
não tinha a necessana substância para se tornar 
independente de certas pessoas que obram mal 
Diga -mo Sr. amigo, não Sibcrá S Exc. que ã 
nossa assemblé.* provincial e*>4a dezeria , e que to 
davia os cb a ma dos deputados estão percebendo ã 
santa düria ? Nao sabe S. Exc, que por uma lei 
provincial foi creada uma loteria ; que se vende
ram o« bilhetes ; mas que até hontem nao cor
reu a roda ? A mais de dez 'a a ti os que existe cm 
poder de certa su na o produeto de ta es bilhetes, 
contra a disposição de urna lei provincial , que 
estatuio se reáqihesse ã tbesouraria provincial o re 
ferido produc to.. . e porque S. Exc. não poa este 
negocio em pratos limpos? Nâoconhece S. Exc, 
o monopólio , que ventabo!ou 0 còmman 1 ante Jo 
corpo de policia com o pai da patria o Joaquim 
Ignacio , por meio ádqs qual os mizôros solda io> , 
são Obrigados a, comprar o qua precizam v unira 
men te , ao pai d a pai ria pelo p r e çp , e modo, que
A eile c o h v ^  . ; ;

â̂ça aíiò ; Sr* amigo ! Estes negocios
aòs confessores ; si quer citar factos ,

«1

i

tI

trõ

escolha aquelles , quo mostrem a falta de princí
pios políticos «o nosso presidente.  ̂ _

jVorí. — Satisfarei do lua mento á sua exigên
cia. Já confessou Vmc, que o Sr. l)r Tsques ó
Saquarcni/», .

Sul. — E- de -
Nnrt. — Hem ! 0  Sr. l)r. Taques 6 Siquere- 

ma do «-hapa ; logo deve mostrar se. diff-i.surdo 
A ügusIfí^Tbrono lír«ziIeiri' . e nao trapsigir com 
os rebeldes ale Peme mbucOi Hf as fe. Exc. ; \a i abra
çando esses rebeldes: na c;xa do-juiz municipal 
da yill.v de .Goiàniriba acham se abolrtados os re> 

es o bachaiel Machado , e o p|dTo J -sc G e- 
ivumo : em Cunháü na cez» do subdelegado de 
Villa Èlòr estão O" secretario do Moraes . Francis
co Josó l*-i be o do Moraes , e ou-ros ;| no enge
nho Jundiaby está tiutro pugilló de rebêl tes. E 0 
UUO faz S, Exe ? forque os nao man^a preuler? 
Si (' Saquarema. ehre <omo Sa'uan ma.

Sul — Nao p s o nrg r que S. Exo. des le o 
principio do sua a.iministraçfo tem pt 
esta provincia se còtistituisse o viveiro doS rebeldes; 
mas. não sal)“ Vmc. que aos vivos escapula , e aos
morto; sepultura?

,Yori — A5sim é ; mas já haveria reforma na 4,8 
obra de mizervcordia ?

Sul — Não.
iVorí. — Logo S Exe. devia maodar prender os 

rebeldes , que se congregam na sua provincia ; 
defriitlír as auc oridades , que publica , e cscanda- 
losamente dão guarida a esses dissimadores da or
dem. O que tem feito a poleia nas províncias do 
Pernambuco . t* P-rahybi ? t - o r S’ b 'in que ella 
tem-se o *■ npo 1 o r m t r )C< ss r os rebt ídes . ri.ej , 
graç is ao n-#ss i b >ni j r si i • t*- * etlcs a.|ui sao
aeollii los" bertignaíoi tit'- , e g raiiíiiós pelns aucto-
nd=;d-s. E O que rn- d :z,? Isto ho ser saquarema ?
Xo d'e lo ' Mo é ser gar.hídor I.-

S ü l Talvez S. Exc. slao tenha conhecimento
‘<iestas:iK;éôusas i

Nori — Orã , esta é lioa 1 0  qúe nào sabe S.
lixe. ? Meu amigo , quando o que é ab-olutpnen- 
te o ’r o! to \  dei xá só saber , o que sn r-ao iliràa 
respeito daquillo , qoe está nas ar«as da publicidade! 

Sul — N m tu io o que parece ser certo o è.
-iVorí — Mas o que fòr certo , nunca o deixará

do ser. ,
5«/ — Onde achará Vmc. um presidente sem

ri*-ff nos ?
JSort — Naõ confunda dOT-itos-corn crimes: to

do o bo nem tem deífeitos ; mas nem to3ò homem
tem crimes. - ■

Sul Este argumento è a favor do nosso pre
sidente : si eile fòsso criminoso , nao administraria
a provincia. -  :

iVçrJ — Não tenbó lógica bastánte para cortar
est»8; subtilezas-; mas sei conhc ter que ó conivente 
no cnme »quelle V que de qualquer ßtodo o auxi
lia : por exemplo ; o S$rV. Täqu«*’n-ó;ie#'rei ar
torio à íissernb'ó * provincial estigm tisou as aucto- 
ridades dá fr*'gU''Zia de S. Gonç.ulo por eerias tran- 
poltnas , que ejlás eostUnisö fazer . eile deyrs ati
les iicmittil a s , e respoiisibrltsa! a« ; rnas as con
serva : . 0 qUe signtücä isto ? Jv I*.xc. s-itre que o
o delegailo/tfo;toUrö*::ft;ü'm- á y á ^ í ^ ; ^ f u e ;fpq-;

a.pofíKia
■a' ■ atrbcidadodesoü



Hvisa fresca ; da qual se não paga aluguel? S. Ex, 
sabe qmv os empregados da thesourana provincial 
rao sao irrito liínpos do maos; e porque razão 
na ) nomeo u u ma co omissão , q u o tom and o lb es 
contas , os fizesse mais observadores da literal lis- 
pobçao do 7.“ mandamento? Nao snlin S - Ex-ó.' que 
o delegado, dê G daninha por abreviatura maaJãfa- 
liif/as deliiíenciís.por seus guarda costas ?
_Sul — Talvez'- não tenha disto conhecimento..

Nõrt — Naó 6'possível:. Quando do si milhantcs 
di-lis«' ncias nílo apparecessern tristes consequências, 
ainda assi n nao seria provável- que-o Agnonisse S, 
E jcj.., mus bem perlo da capital esta ó infeliz que, 
chumbado na primeira., dej^gení-ia , nao qu*z .Sol o 
n í segan ta ; o por isso tnú ;ou se. Nao salierU S. 
Ext . , que o juiz mu n impai da rn sma vdh de Gpia - 
ninhu ó lu 11ão do gad oí ? Q To a vesad o á esie bei - 
[ó jogó ; ndb^;sésábiohmn ma ferra d que fez , dos 
líbis d o subdelega Io d a villa de B ■; n ivnei ras ? Ndo 
saberá S. Exs. , quo o delegado do Vssú chamou á 
si o produclo de 3b() sachas de farinha ( que for ò 
remeti: d as p ra se venderem ) á titulo d'estar elb 
arruma ia ? Nuó tomou notas sobre este i m porta o * 
tis« mo nêgocio ? Sim , tomou mas o que obrou ? 
Smcou se com as notas , que escreveu em seu re- 
pprfoiio ; e Deo gralias í

'Sul. — Tu lo o que Vm.\ diz , é verdade ; mas 
d» m s lecnuo ao tempo ; o Sr Do Taques 1 >go ha 
de pòr as cousas em seus eixos.

i Y a r í .—-.Só s i - ellé quer administrar a proviocta 
hóí^mopaíbicn mente !

S u l ,— Ev; bque|síV.
N jt I —  Conservar nas posições oíli^iaes ladroes , 

e assassinos para ptdhir os da m esm a laia.
Sul. 'Amigo , sinto diz *r 1 h * que estas expres* 

soes sao. picsníe.s : o n tuo de c.hj bater csaetus do 
go vorno* é q ó  la inrpfensa;

Nort U u a! imprensa ’ Já sei que Vmc ou 
uao sabe* , o u n a cV q u e r ‘o n H e c í * r as t r a m jjj oj i n as d o 
seu partido. AUenda me; frgn que o Sr. !)r. T i  
qucs comcipou a jogar com pào de dnutf'bicos , "co 
mecaram appar^ccr artigos r)oHraztl ,  r?o Correio 
da Tarde ( na JJnxaõ . e j o Pe iro / /  E o que re
sultou ? No cótuo o D Maooel pryde conseguir quo
nr.o Se publicassem no Brazil os artigos; em
Pernambuco alguém fez o mesmo nr  Uniaõv e pa 
ia«o- Geará empenhou se o mesmo Sr. l)r. Taques 
cam aquelie presi lente-, afim de que o redaeior dó 
Peíro l l  nao mais aeceiUsse nossos artigos. Avis
ta dbsfó , que recurso nos resta ? Hm de censurar 
os aclos do governo /  atò que ello retrograde.

Sul. — V>j ;i que e I í o. lie s t» q u; iro oim , ♦» {\& so ; polit ir a.
*Vbr/. —  A ôsí í n c o í n > n . i íb g -j o o n iv* sa ac ris o |d, a & i t n 

t.aoíbüoi o U jíS-> prf;si. 1 ente ivv pratica tnnstrit i > <f 11f* he.
' U u w o j.òr: 1 íiè a g.>rn 111 na peq i >e11a q i j està ■ ? /i i  í ■ vnd o' < > ■:
jrr í )r. fÍ it;|mos aqut cliegou, qoe partido },rii.m de v\(f.; -

Sul. :—O sulista. .
A-o/7. — 10 qror qoern íVi o partido do sol sustentado
S u l — b* lo Ah licar. -
A ’ - H — Krg i o pertído do sul be lo/ia; e HíHo oi ai« lie 

\s! > <* vrto. í11ta tif o , os .st11 i-tas rr décI» rara ío no D m n o Ab 
eo. <ira sendo ó Sr. lir Toques o n  tio nem publico  ̂ o - 
he a d m issi v e I q ue el Ie ignore as tet1 1 encias pnh t iêas’de: 
te, 11 u d *a q" o ê 11o píi r 11 d o.

Sul. : d aso.juandu elIe aq u Í c 1 regou os d õ num [»a rtí - 
ab> s.* clirisoturam por s iqn-irein ts

W a d ' . —  Mas^.aS;Nortistas, já o eram * u m> só chrisma- 
doSj como baptkados : e neste caso ,: cotrío nno se sou• 
bcsse ao Certo o o a I dos dous na rfiíl os era saquaremn. era

i

I
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{jmdcme que S. Lx , peio menos repartisse as p',;»si •<>es
oílicíacs pólos Nortistas, e Sulistas , e se pózesse de ata-

1 iin à observar qinl dos d oua desmn pê n bar ia m  fin s d w 
política vigente. iVícu amigo, eu lhe fMlo a verdade : 8. 
Kxé. vci * para esta província d,*-neo/nmen la ; porque a  
Sr, í). 'Manoel naõ podia achar um -melhor collète, Ello 
ípii/, ter um assento nu camara vitalícia , subiu ao rnon- 
to das esfjeculaqnes ; deit >u o oculo , e foi depnrar com 
nr Sr, Dr. 'Faques IA no l^nssó ; exultou .de pra/ei1, e, a ei- 
milhfim;a de KUágoras fpmndo uo banliu dêncubrio a ípo- 
ternis t , gritou alto , e reprmtiu-unente : achei , achei T 
achei.! . Oom tio f li/ descoberta, corre à ter com o 
fuinistlo da pfcstiíj*! , à este a sua necessida-rJe, o de
creto se íavra.v e a fortale/a aniiuncit a capitfTl, e a ca- 
pitai a província a ebegada d,u*u homem, que veio pôr
0 - “ do ao 'descaramento.

Sul — Ao descarament) na“*,
A  ar/ — Ao lescara neoío si n ! O mesmo Sarmento, 

qu orlo administrou e-ta provi o eia (in-n̂  ser malva tlo^noa 
sons pteidos iur< rv;dl >s demitilo auctoridades p r crimo 
d e f  i r f  > , q o e f/ram outra vi*/ nomeadas pe I o AV a n der - 
loy , :e li qe eoíi-«o'va las pelo Sr. í)r Toques. M 0 que 
responde a sto ? Kr i m“!!e>r |ue o Sr. í)r, Toques res- 
\ > t) 11 d e ss e a o tn i o i t ro d a j 11 .-t iça o que aos ti om a nos res- 
p >jid/?o M ulio r úrq11ato, quando Hli tasmente lhe oíbi- 
r«’í*eram o cônsul ido, <• N<rn  eu h»*i de soffr er os vossos 
c istuoics ; v. úénv.vós o oom g w  rno ” — Aünm qmerite, 
a ! quem Iiomc (vooorem tr nríeratis : nam neqnc ego m o
res ve-lr s f  rrc , uec vós oomm imperifi-m per} eti. p te-
1 iIis. < > uetis he tb/er pap* | de bobo ! M errtaó ainda tc111
que duvidar ?

Sul — N-ola absolutarneete : porque riaõ quero que
X .oi“ np nte com <> tle I > tn<;s aucfprid'id(’s.

Ao>/7 — (1 rapas a Deu^! Veio Vmc, vphfa convepeer- 
me., e e-t d eonven c i d o ! là u ainda pr< * te li: I o redu /  i 1 o ao 
roeu partido , apre-enr uid > lhe os f  ictóá eriuynos dó seu. 
l)ci\ounos O m ■ i s :} >ar. * a manha. Ade us ! ;

Sul. — Tenha saude í

■»‘»WW

INSPIRAÇÃO POÉTICA ,
*

Dedicada á
N. .11, I. O SI2MIOR DOÍ PEDRO II ;

Por um Ilio-Cirandense do Norte*

"Ihec.sunt quee nostra lieeat te voce moneri.
. . .  . . . . . . . . .  I'0r sidera lesfcor,

Per super,ís, ntoue hm * c(p/\ spirnhilc lumeu . ..
Virg. lihr -3 . z jfinehl..'

Oh! Vós, do Qaem depe« le nosso bem , 
Soberano Mv.narcha Brasileiro ;
Oh! Vós dos Brasileiros protector/
Perpetuo dt(Tensor pai verdadeiro.

Oh! Vós, que espargis corn justa mão 
Os fruetos do>ystema , que nos rege ;
Oh ! Vós, que quereis que todos gozem 
Seus bens , que são do Céo t que um Deos protege 

Sab*M , que nesta amena, extensa plaga,
Que primeiro pisou Cabral afoito ,
Urna província existe /  que nao goza , 
ü  que devem guzar todas desoito.

Dimif uta facç o . mas grande em tramas,
Seus direitos lhe rouba , e liberdade ,
Os brados lhe sofíaca , à voz Ihé opprime , 
OccUitarído seu mal à humanidade,

Sabei , que à sua sanha , ô seu furòr 
Muitas victimas se tem saerificado ;
Que  ̂sangue, tem eorrido enq Vhsso nome ,
E os ferros áòs ptiisos apertâdqí 

Q )ê continua oppressào sofitêiii ^quelléa /
Que perpeluos z^ngóes nlo rêo d ê ip l^
Que todo que nàó he rampado á elíê»^

‘ meritono , existe

>
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Sabei, que assim lambem dispõem dos rendas , 
Com quedâôdlo  poder Ósteoiaçao*
E quo assíiíi se adornào essas 
Loin as lustrozos g$jàs de pavao;_

E que JiSponio*ass!m do nul recursos » 
Ageitáu cortesãos , e presidente *
E só algum se lhe oppòa, ou morro ou soffre 
D*-missao , que lhe arranja áulico agonie. 

Sabei , que assimsg avilia , assim se esquecem
3J)imio# desta torra sem fortuna ,
Qje eo m: ia es transaeçoes nao pòie ter 
U n filho 4 quo a defenda oa tribuna :

Que tendo filhos dignes , como as outras (
Em tnfentos , instrUíÇiió , riqueza e brio ,
Se vé privada d'elles , corno a fondo 
Hê ifagua privada em quente estio.

Sabei., Senhor, sabei que aqui vos fallo 
Daqueile diamante derradeiro,
Que posto, que-piquenõ, e desluzidó 
E 'maÎta o Oi lema Brasileiro;

R o Grande do N >rle se nomeia ,
Completa a integridade do Império ,
H * $ u contribuinte e delensòr,
Nm merece tamanho vitupério.

Preveni , obstai , ob 1 Grao Monarcba 
Q e nmts o vosso povo se maltrate ; 
ïv’us gemidos ouvi , repercutidos ,
N * sduçbsa voz de oppresso Valo.

Eíia ira resoar, roca do pranto ,
Nos Cearenses prelos condoídos,
Ali acorde som a vigorise ,
Va supplice tanger vossos ouvidos.

Possa eíia romper articulada ,
Por entre cortezaõ susurro forte , 
Importuno grasnar de ambiciosos,
Alètn confuso som a nao transporte.

M s ah ! * se lá chagar inlelhgvvej ,
Soberano Senhor', Monároha Augu-to #
E >cu tai . aiten d ei o seu q u ei % u rn o v 
Corno Vós costumais , prudente e justo.

De justiça fazer nos seus„ estndos t wr 
Um Monarcba jamais se arrempedeo ;

■"'Pois o bem que Ibe f z, ou tarde ou cédo
Trazendo o bem gerai, trará o seu.

Ob! vós sábios Ministros do Archanjo,
Que da corôa nutris a confiança ,
Atteodei, que este povo desditoso
Poz èm vós seu porvir , sua esperança . *

É 'Ós , que o presidis * Mustre Joven ,
Que sois emaoaçao da fonte pura.
Poder fazer o bem de um povo oppresso , 

ter y além de beróe , maior ventura. 
Suprema totelli^éncia id*v*iãôl;t

Que versos me inspcraU tristes t queixosos , 
Dizei ; illuminai7  ̂ imovei 'à todos,
Que esta patria remir podem piedosos;

dó Nófie, iuóhó  de 1 8f9. PI
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rne* e naò menos o 
uns f íz dos seus vanozos

prol dos saquaremas (icst t t ____¥
mostrando de -mais desejos do sabor miu- 
da mm te do nosso estado. .

N aõ be elle certa incute prospero , como 
devia osperar-m da administrnçaõ do Sr. 
Taqnms; durante a qual continuamos' a sof- 
f  er dos suhstTm , provavelmente por estar 
o presidente pròininciado pela oleiçaõ do D, 
Manoel v o por ser este inimigo nosso e pro
tect ir do Joaõ <Wlos e seu partido , ape* 
zar de conhecer-lhe as mazelas: pois ven
do o presidente que renunciamos a candi
datura do Sr Masoarenhus , e que o par— 
tido do sul promove-a, consente que CvSte 
nos ostoji- perseguindo com processos, e
mutdi/ando-nns por esse meio para ás pró
ximas e ie içõ-s: cie sorte que referem car
tas da cidade do Natal, do I .<> do corren
te v que estaõ prezos ali na Fortaleza treze 
dos nossos , indusivé o vigário Manoel Fer
reira Borges, por crimes inafianeaveis ! ten
do sido absolvido por decisaõ unainme do 
jury de  Hnõ'Gonçalío o coronel Fstevaò,  
dizem que contra a vontade do Taques; 
portando-se ridretanto bém para com nos- 
co o juiz dc direito l)r. Vieira Rodrigues, 
Diz-se ruais que o presidente esia suh.ta ; 
c que entretanto escreve aos ministros di-
zeu ío (jue tem fc ito ao panido do norte o 
hem jue pode !

O S r . ; T i n ( i'cniiitai n rvícu qua- !!>•> |l0
simula In. Ijiifr ii«*rriiiiai*-M^ü nPs^a djíítrt v Uríxamlo-He

|M>r Hjvpnn IUM:::s e /llrttb ti ts, Ún ijnn jíUü n*a.
litiatie, »* ntrrrrimenio ; e so eleva tanta m^ses |>»nsa. 
rnníUns, que mu vo/  iio huSoarsMíor quetn |>e amigo (la 

.;onlom.., e- luto os to , ín inrmaoes  si i^tíi, ou n^üoti
11 iPinilía (sújista; ho mum rosa e .rica , d onfn à entondor 
íjíí- a o or unir st- a ro{uo/a { -o iòr su li sti ) í; ao maior
n .  ° ,  ouil>ma reuni i noioraiidn ie , ao crime, n de-
s1«Pi y i o a íí.ouaroh t f iT e op jrus i y i p n 0 uc t tnl go Ve rn o ; 
O; tie tal solte se.tem dedicado ao .pfi-rtitlo. pue sustíiiita ã 
caiidid at 11 rã d o ÍX Manoe I { eo m o d e q t* «.| n enten de br e * 
cisar ) que lendo apou.-o nomemlo o Or. Amaro OarneP
ro-'Bezerra Cavalcante 1 v juiz iminieipíd supplèntc, a 
delegado do termo da cidade da Imperatriz , ameace 
dnmiuil o por haver elle processado no piro w  o r o r Be rn a r 
do .& u go tl iO i*eí AlíjIw ( »tiI iota tal puo : ate o M o rn s  Ha r-
mento o dmuiuio de piroruotor 4la-eôfuãrc^ d o : Á ^ i S  
denuncia de crime de fdsidade e de tento* reduzir ã  eã* 
c ra v i d i o UO e t- n ta á } tesst >« s li v res ; e ordeno o em ceuse - 
queue i a d isso ao dito delegado ;  que iia'- íT esse |>r.ices^o 
algum |tor crimes anteriores à sua po-se sem pedir iustru* 
egoes á presidência l í  ! E  assim zondei da iddepehdèneiít 
do poder judiciário , e dos nossos solFrimento^ q m n  io 
todíis pe isam que veio pndeger^rtAjS. Nessn i n a r c h ã | ten- 
dq n qnaldiqíp no sido deita i)ó-;...ãd!niuístiiáçàb- <lp 
Oàrlos ,pe sendo pratica C O n s t a t U ^ ^  
pit d as actas dos çoMegios eléitóraes p 
depenado os que n preeidenté-f--fevwiíeV®"/-« 
vinom ) quizer cjue sejam , si:-^
o . Imperador nos imôitcudir
tnoyaõ p o t q u e - t e h b e / m ã h a j l i e d o d i -  
noti.s p e dqS

rn: "
dMenqet' ,:-;e--0A, dè\M:úrâe:s;H:̂  :gp-
Óãq;;côíõã^Íirótásdiê^ :̂";íV';̂ ' 1
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QURRtv.H MAÍS 1LAKUI.

Í j í i  18)7 foi nri ã r d a t] o presidente para o Rio
Gr u /ic  do Norte.o l)r. M moei R beiro da Silva
I ' [>on: e porqu.-. fez demissões no partido do Sul ,

■ i n f e l i z f o i  dispensado de tx-stir'em l í  d e íb ril 
< * 1M i 8 ! lí he o r d e t r o esse p«r U d o ? N o rn esrno 
t nino —foi expeilulo da previn 'ia o D í . juiz de 

•" : } da comarca d o N á ta I J o a q utm Ayr.es de 
a  meio,! rmtis t tendo occupado a presidência 
p í ' ipons dias ; morreu á pouco uo emprego 
o; o* serubargador , tendo sido envadidô a sua ca 

ao  poios rebeldes praeiros ; e he do partido da 
oi iem o purliiio que o expelliu ? Em 18Í 2 a I * 
í i que a íKscínblea sulista fez , fui a que àutho 
f íVlU í,n presidente O Manoel para reformar no 
prazo de 2 m zes 05 olliciaes da guarda nacional 
que o merecessem;  o presidente só a: bou que me 
iACíA-em ser reformados níTniaés Nortistas do ía - 
'd* 'dos D rs. Ribeiro e Ayres, e he Saquarerna 0 
partido que os reformou? em 18*0 a mesma as 
s ‘o,Idea fez esforços para processar e demittir 0 
i>r. chefe de policia Cláudio Manoel" de Castro , 
que se acha oceupaodo o íugar de cbefe de po V
iicia na província da Parahyba como verdadeiro 
Saquarem ; e pó ie ser Saquarema 0 partido que 

■o perseguiu ? **' 1 *'
Em 1848 0
d libo João Carlos
e
de do N >rle 
d > porém em 
z entoo o no lug 
monto 
Si dente 0

governo ?
dadeiros 
1 mkeVíàí::-ó:-gbvétbó̂
S!C

o niAsm Dr. Claudio . .  -
do Sul, o cáUí 

foi dernelti lo do
presi “

o seu parti 
dessa demissão apo 

ex secretario com o venci 
sendo negada pelo pite*

su v saneçao á 
o partido 

que o apozentoucontra as rãsóes do
da demissão dada pelo 
üollo , e Siqueira » ver 

e tirnos esteios do throno
soíIYerâo 0000

ê

e*em 
Os présidentes

jt ê pira continuarem a mamar o

leite das »aécas gordas ; para cofttinuarem k p r
SPRuir os nortistas verdadeiros Saquarema da pro 
viocia Sim ; são Ssquaremas . na vootade do D. 
*‘ J"oe' - âfim de poder ser senador por esta pro"
viõcia , que jàmats póile emar . porque só pro 
cura a felicidade dos seus protegi,Jos praeiros.orr 
0 infortúnio dos seus rivaes que constitu» oi e 
maioria sá da província, que nao està rontarrn 
nada dos muitos crimes . quetein co u  nidij o 
W  nunra descerão do poder. Sim ; são S qui- 
mas de guela. Mas , não basta diZor ; he nr
M::,Pr,',var  :J>e indifipansavel que o partido W o- 
derlty abjure pria imprensa o partUo pra- n; : 
be in fisprnsavel que escreva contra elle Sun 
f u;r, i0 o Moraes e B tges da Fonsera cm s f | 
inv; zao ba cida !e de Árfta ameaçarao « trar ; 
Rio Grande du Norte , o vice presidente Waede!! 
Icy » cotão na aumim í içao desta proviocia c
toso ; e satisfeito com toi os os seus com V tu
umpho que rspefaváo das armas r-beides m se 
apoderassem dos centros de diversas provit cias ; 
nao deu uma sò piovidencia para cortar-ibek a 
m<mha ! e he Saquarenta;o partido Warner!» y 
ca. . ca. ca. v ca ! Profurem ouïra ancora para
a sua salvdção. v . . .  Pratiquem factos contrários 
aos que sempre praticarão : bvem ^rimeíramen-
to suas mazelUs no grande o e^no ; e qu 0 io pu- 
riíi^ados de sua impuridade , proeurem assent r- 
se entre os Saqu^remas. Em quanto náo , náo 
procurem riludir o rospeitavel pubhco f que bom
os conhoce. Nao se julguem por agora com direito 
de serem proferidos aos nortistas, reconhecidos

por pensamentos , palavras e obras.

A i q*ic derram u sangue R ra^ileiro!

SV: quando o Sr. D Manoel com
p r es 1 d ên te d 0 R í o Grand e d o N »ri e era r espó n sa 
vel pela segurança individuai dos N talenses 
temeria d^aereaiíar sê ^̂
ennias eleitoraes que havia creado para ser dr

correr sangue oa
da Prioceza '( cid de do À^U-'}' ■'om
cadas ao odio da familia WioderiGy as predos 
vidas doé
temer- m  mais; próiiõaas é ^  do S õe m
q üe 0 wòé  ̂prestléiatò ^
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tTM SO&ISTA COM V 
N O K T I  íliCA,

i nu ação. )

qu-ilifiaaçfrõ' sin , pdrí «tar ao O M moel o bom
b ^ado <1 o sen.vlor ? N^sas eleições em que o .Ü.
1V1 i iO**l.joga do íóra suppohdo se sem respohsãbt*
Is 1 ido ? S&m duvida que se devo receiãr sangue
domovii > , lo sem comparação nmior , quo j
a de 18V0,' »'“oppoíiçéõ quo estamos dispostos a . *
fazer á t h çã:> do D iVl moei , em‘quem nao re ‘
f o h  ■ v r o m n s t; e o h u na p r oi i o a d o quo o ha b i 1 i te !
h T''prí'Si*nU>r os interesses do vii a da maio- 1
ria ins U o Grandonses (lo Nófte. Sorã portanto :
o*!) th ^tro~do horror e do compaixão;**™ um
I) os nos acuda o aconteuiméalo elmtòral do dia
5 de agoatoe seguinte» ; si o D. Manoel na o

s‘slir da sua injusta pretouçào f o o Eim Ta
i tes t a quem está confiada a segurança de vida
■ ■■■ s H o (jf.an lêndea , e a garantia da hbn lado de I

to , .. o prevenir qualquer funesto acootcn- ‘
o >nío , mandando retirar dos pohtóí das dloi- |
*: s toda o tropa. que nelies poe: i i íl v r ; dei - 1
> :tJo apenas um ou outro snhi.vío es or ums do j* *

los impãrctaes, que tonhao r-poU/çon a per ; 
.ti-T) de que nao suivcda que cs eleições ; 

já > vooüuhs a pontas de bayonetas.- i)o <■■ontfa- \ 
» > teremos snogue derramado, teremos do ver j 
' oh sos e vi•;v s , que pedirão vingança contra o ] 
Lí .vTmoel , contra o presidente , o contra í ) ios os 
: u-.hi-ors do sun desgraça. Ah ! desislan em quan
to he tempo de incorrer na indignação do pu- 
íí ico , e ua vi ng >nç3 do Cèo ! dósislao d’uma pro- 
tepçao que injusta por Oeniais só póJo trazóf j 
males.

i política g K mister sustentar q ie ostA promp*
; to A cofnmttogu os principias de to la politica com 

tanto quo lio não vedem a possessa > provin :tiii q 
que com oa-.e tudo v e som olla nedo 
- ISfort. — 1*2ís a razao , porque tanto se tem dito 

quíc í)y »vdistas gaõ meros Abssmos, os quaes a do 
ram o‘.ro 1 no sott n ;ontmento, o o ape írejain no seu 
óccaso. Não é possível que a província esteja por 
muito tempo eolroque a um punhado de ladroes , 
garahiidds^por ü/n presidente.t Tudo tem seu limi
te , nssirn como seu principio.

SuL ^  Não generaliso suas expressões ; admit
ia a oxcepçao ! Veja quo nem todo» ob^am siml- 
ihantem mie Eatro nôi tudo se -í«z por adquerír o 
respeito ; o este se adq iire por ires mo tos : pela 
scienciá /  pelo dinheiro , o pelo fuzil. È bem sa- 
hi lo que peia semneia na > temos um só orreligio- 
n^rto , que seja respeitado : ora, o respeito por 
dinheiro a bem poucos caberia , si cada um se con* 
tentasse com o que hooestamente ganbasse; dTnqui 
se srgueria que lena o nosso partido uma só parto 
de homens respeitados , a do fuz i : necessário ó 
que ca ia um faço por adquirir dinheiro,

Nort. — Por isso ó que na ctda le de S. J oíó le 
Mipiüú certo grande do Ai A t t̂ii cònnti or -
deiro , c testamenteiro universil de tolos , quan« 
tos morremÃè&'1'»'do"ât■ n:«i;: fre'igi

N j Í̂. — E timoi cncrinirrd o ag>ra ; poi  ̂ qua 
\'i c esperava pari: pedir iha cx’>lio-jvt>o dn emas 
' ííí !« , que t.aa se muito co o o rm*u mo
Ca d v pensar.

Ak/. — lv o que ha de novo, -
IV li aoi nda me pergunta ? Anda V nc. na

r > i , e ígoora o seu movimento ? Pois V nu. não
eíõ)'* qua. oíí sulistas, apenas souberam qua no Oaa- 
r s- poblicou si um jorna! — o N t r í i s í t vao pu 
bncar um outro o m itu lad ó -— Sulista ~~ om ^er' 
n'‘mbum>, para assim propalarem os principios de 
qúc a poütica no Rio Grande do No:lo nada tem
com a geral , e mm coin a provincial ?

Sul — E o que tem isto, q io tanto cspnnto , 
o cfinceira lhe motiva ?

Nurt. —-  Oh esta é iuVa ! Pois não me ha de mo - 
leetar o cqnsidenr;quo. a publicação de tWes princi 
pios vai dar orm tristíssima idóa da nossa proviocia ?

Sul. — M^u amigo , a sua estranha mo convi
da á declarar Ibe , ou antes a explicar lhe o Iog 
ma . vm que se esteia o nosso parti ío* Attenda : 
os I I ‘broos cbamatn as riquezas — H )n >- , e os 
Frãncnzes ao ouro — Or — : destas dou» vô  ibul >s 
a d v er tio gracio^me n te I mo 0  ve o que se co mpu - 
nbi a pakvra^Hatina — t tò n o r^  corvhe*
ce que sem dinheiro nem ha nobreza t hem honro. 
Ora , o m^u psnido só aspira à essa nob^ezo ; h cs*. 
h :̂ h^nva ; e perr e ã ú s ^ ^  
excipi^iimh ? ratl d e i te d f tx l  ãhpii^ 
te o pofér do imãntfóstav ãuõa idoai o respéim da

— O caso 0 que as disposiço-s Içst irn r̂*tà - 
rias lhe conferem o dirfito de se tornar respeitado.

Nort. — E porque lha não hão do dar , si o cs * 
crivao do geral , que é sempre quem escreve o» 
testàmeátos , lhe faz ésta rnereô ?

Sul. — Nao me atrapalhe o capitulo ; fitten ];) o 
resto : ó ^rnesmo necessário que ca l i ■ leri tenha 
um conhngecte d’Mvne?*> t com que oncBrra nas 
prccizoes (io paríidu : o romo: nao roríí» #z^s por 
rneio do fu/I »e tem coo rpuí lo optimos n^ultã- 
fios , nao se üispímsã ã nccéMJlde , e mesmo uti *
lidado de certas pessoas , que vao d>md * ot na ao

il de résífiarem osü< 'et'

I

I

1

partido p» l ♦ bablídüde 
8í:us »uniihantes,

Nort — E th^ma V;nc neeessi ia le t e ulili- 
ciado o hoí rorozo dó fcssassinaío ?
■.Sul — S un^duvida * rnuip>s impérios se t^m 

conservado , e se t unam resp eit^dos p* la gu :rra.
N iTt •-—‘N u  eonfuo Í í o diriuto da g ierra co n 

o reprovans^rno cosium • dé assassinar -
Sul . — T tio è u-na õ a m.*sma eouza , aó com 

dilíwícnça «e nónios. Iv'porque R̂ ra permitti.>o
a uma n-içao para. se on^ervar em p z ; armar 
seus exórdios, tall ir ca mo os > a rrui na r ei ta lc s , 
deb liar òs inim:g)S, >;err<u;ar as mBi. sobMbas 
fortificações■, apresíonar , rn Ur ct ’. , e nao se 
òiràoutro ta o to a r es p n »1 > de um pa rli I o t jno 
em ponto pequeno , repre senta ums n«ção ? Qao 
de utilidades bao se Iflem obtido com o
nato do ínfefiz presidente HibeVro, o dos .-■■.Varei- 
las no Asm ato. ? C >da presid tnie vai e nheeen - 
do n f juolle 
cg  a ao meu
província 
di ln , a» à

-y.-":Nort: .. 
mataram o
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v >i sua 
; e nos diff rv 

um vai
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ca la um concorra com o que tem. T
O RíIhhío foi a pfincipio oo^o alkdo ; é ao de- 

p lis quiz siír nòssoftókgOidrtsk^ 
f izor ? Pííftfiou se -à>codcjave, a matéria foi pos- 
iv  â discussão , e a votaçaô unanime dectdio; e
I ira que o a c to fosse memoràveÍ f e Ü¥esse o mi. 
íiho do poder , foi conveniente que so celebrasse 
na tarde do quarta feira de trevas , como para 
f r conhecer aos vindouros presidentes que os 
Sulistas naò enxergam ainda da r&iegieô o maior 
mysierio , quando se trata de perpetuar a gloria 
tio partido. Em consequência pois , da Serra d» 
Vires vieram os espoletas. tVaqüi originou ãe 
squella poikfoza magia , com que tudo se con 
segue : si se trata dé furar a veola ã um presi
dente , o pòr lhe a competente canga, basta ap- 
p^recer o Bicbà do Pires : e o que lhe parece ?
Amigo, a morte è um acontecimento necessarro ;
e o que se ba de empenhar , que se venda : si 
ba de viver um homem , soíTrendo uma socieda
de inteira , sacrifique-se á esta a vida dkquclle: 
toda mora! que , se oppóe á* estes principies , é 
fôfa . é estragada.

— E  acha Vmc. que isto ó muito bom ? 
Sul. — Não sò muito bom , como muito he

róico, Nao lemos na historia Romaoa a admirá
vel conducta de urn Regulo , entragando se ao 
supplicio pela liberdade de sua patria ? Corno pois 
naò será justo resfriar um , ou mais in iivíduos 
p ra salvaçao de rnuiíus? No principio; dã frípu* 
b*vca R -mana nao era precipitado do alto da ro- 
cüa Tarpeia aquelln , que se constituía inimigo da 
p íiria l b  como se nos poderá lançar em rosto 
o essassioato de um homem ; cuja morte dá a 
vida ao partido ? È extranaturai a amputaçaõ 
ué uííi membro no corpo humano. Mas o rnedi- 
co a nao executa f quando a julga conveniente?

iVorí. — Mesmo assim , procede o consentimen
to do enfermo;

■Sul, — b  o que justàmente se observa com as 
nossas vícUmas; quando se apresenta à um preisi- 
«ifijte o Bi,ha do Pires; ternse dado o direito 
di‘ opção; para fai lar mais <• I<>ro , tem se lhe di- 
t > , cu vós v s unireis à n ó ,, e fareis o que nós 
qui^rmps . consertando nós n'áquellas tfftss da 
va ca Rurda , ou morrereis infalivelmente. Ora ,
II ’o quereodo o presidente adberir à nossa von-
tade ; ergo quer passar doesta para meibór vida ; 
tem por tanto consentido que como membro per- 
nictozo , seja amputado.

iVorf. — Meu amigoj Quem assim obra , oaõ 
esta em harmonia com a sua consciência, 0ao pre
zo ã sua reputaçao , nao sente religião , nâo teme
a.. .Deus I

Sul.-— Ao contrario , quem assim procede está
em perfeita observância da lei de Deus : bista con
siderarmos que Deus nos disse — Noo vebi Vocáre 
Jo>tos . sed peccatores — : àvista doque è neces- 
sario que pequemos, para merecermos o 
mento de D,ius : e de mais para onde nos
rà Elle ? Necessariamente para o Céo , „„ D „
lugar de sua morada; porque , para o inferno nâo
ms etmnarta , e sim mandaria : e o espirito...
lei é que Elle chama, e nSo manda. :

i uje cuin a lei de Deus o que aconteceu na

qae éo

•  - 1  é

cada de S Mttheus . freguezia de S. José. ?
Sut. — Igaoro o que tôsse; sahéndb ;  decidirei*

Aconteceu enfermar n’aquelle lugar um 
que estava emconcubinato com sua pro- 

Ptr*a errava , da qual tinha vários filh-.g : tendo 
* ' >o respectivo paroebo para ouyi| o de con-

fe* quanto póde para conduziI q s salva- 
çâo, e conseguio que o enfermo ae classe com a 
referida escrava , visto que a nfto quiz deuar. Mor
reulogo depois o enfermo ; e pela nossa legisla- 
çSo-, d(Ss U’o momento , em que ie cei brou o va
zamento , ficou liberta a coosortc, e seus filhos, 
"‘as om certo vigário vizinho , desejoso de ter em 

.a caza um animal de dous pés sem pennes a ti
tulo de escravo, foi a Picada de S. Maiheus, 
o com os parentes do falecido entabulou de redu- 

I zir elle ( vigário ) è escravidão a infeliz viuva , e 
seus filhos N sob condição de lhe tocarem dous dos 
que fossem reduzidos â escravida ». A condição 
agradou ; e com duas pennadas ( ó maravilha 1 ) 
tornaram se escravos aquelles, quedeviam gozar 
da liberdade ! !•

Sul. — Si isto nâo é um romance , dèvem ser 
bem eiecrados to los, quaotus concorreram para se
melhante facto, v

iïtprt. — Pois saiba que os protogonistas são 
sulistas.

Sul. — E como provará Vmc. que isto acon
teceu ?

y ,r t  — Facilmente ; com uma certidão do ca- 
zamento da viuva , e com outra de obito do con
sorte da mesma ; a qual com mais um fiiho esta na 
cosinh.1 do tal vigário ; G ando os outros libertos 
divididos prorata pelos demais parentes do faleci
do , com os quaes o babil vigário cooxãvou d 
negocio.

Sul — Tudo isto acontece , porque o presiden
te não sabe.

tfprt. — Elle conhece sumrfiaíiaroeotè tu 'o ; mas
faz lhe conta fi> g:r que não sabe. Vamos adia-'te £ 
será muito conforme com a lei de Deus o venefi-

• c.‘0 » 1 Uo ou se n i pessoa do infeliz Laureo•
tino , negociante na capital dã Parabyha que abo- 
letouãe em certo engenho , e no mesm » faSWeu f

 ̂Sul. Falle mais claro, si pretende de‘ mi 
alguma resposta.
\ Nort. — É o caso : um certo sulista qu>r«n 
do primar no partido. e não lhe sendo 
por caber essa honra a outro mais girio ent<>̂ <,.u 
que devia ser senhor d’engenho : comnmo tPr̂  
apiuladas, para cujo trabalho as s;.a, f„rca< 
crainzuffi lentes : assim pois . constiful-i ae d—e 
dor d’aquelle infeliz Laurenlino . por lhe b 
esté fivroecido tudo quanto é neceaanri » para urr
engenho. Chegava p temno d’o infeliz fá7pr g.,ui
pagamentos ; e convinha fazer suãs cobraoe». •
indo ao dito engenho ( quanto diatam das debie* 
cias os bons resultados I ) logo foi mim s«>adn *0« 
uma doze de veneno , que 0 fr* passar d'esta 
a melhor vida. M »rto o homem . morre,, 
o divida : e o bom lo senhor do engenho não *< 
atreveo negar que o fale ido lhe havia mini,tr,d . s 
moeoda . e mais dinheiros . mas que -=6 oagari,

se lhe a *
, si elle a fez

do séü falêeíà 
Sut. ^

i'cor da ^«p^eirj

iv.Si-.Wme
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1’ re quár  é m e  senhor d*engenho ?
Nort. — Si quer qüe eu o declare, pague o mi* 

tím ■p.,iííf!flgfi.in paia- os Estados U n.dos: IPà sa'vo. 
o o to d oo  perigo t d ec lar o rei seu nome : . o rn q u h n - 
to cá cu estiver, digo com Virgílio — Tunoe Da - 
o J o á . ei d o na fere n ies — temo o UI li acb è f e os 
scus esbirros.

Sul, — E norquo a poli rir nao tomou conheci- 
to d'este crime ? \ao haviam médicos no iu-

g*r qoe examinassem o eadaVéi ?
Ar /t — II v:am ; mas osmédicos pensavam

, u l< ' t.u ;.
Sul, — E a policia.. . .  ? |
Nort. — Edo é do enza : e quando alguma auc 

turiíííide cmpreeniHsse tornar conhecimento do cri - 
íiH:, o li ba lhe diria o que ouirora disse o leao 
i;a : boia — m quis qusrtam tetigent , maio aí 
d / iíi; : — e oeste cazo. . . . .  ponto ern hòca !

* <1. — O «azo é a prova da mais refinada mal-
vioêza. Más deixando isto de parte, ouvi Vaie, d i 
zer que esse Bacbá não podendo primar no parti 
do . proplz se á ser senhor f*!e engenbo.

-V rí — Eu lhe explicarei tudo , porque avista
d*, s f ji U - Y me, ba de convencer se do auc é seu 
períi jo ÍJtijiido se fez o conclave para deliberar
ia* a rr>: -;o morte do presidente R beiro, müiios 
dispu^^n; o roiff-ado no partido.do sul : ceda um 
julgava se er>m direito; porque cada um aílcgavâ 
seaíiUilo. Uíu d i oire clies apresentou urna tdéa: 
a ;u l’e [ ihsso o proponente . ) a quero o rei gto 
do lid eiro pe*Mtncef, serã decididamente o chefe 
uo partido; a preposiiao agradou, e os .u fi çen« 
te-s còitteçavaaj a excog lar um meio de se tlludi- t
rem rertprocameote. D assa^inálo verifi mu se ; « | 
apezar dos esforços que cada aspirante ( inpre \ 
g : u , o J o ao Carlos W nler ly  pô Je app'l id..*r so j
0 dono ao relogio de ouro , que serven > <h* mulo | 
do cheíe : e para que fosse corno ui reconhee.iao f j 
a finha do seu antigo possui íor f u conservada r?o j

foi lira ia. E o eh *fe só dei 
é trazer eofj sigo a insígnia . depois que o 

ú sem saber da r *zao ia poss^v o appe
1 hu --  ia mu do relegio do infebz R beiro ! —

Sul, — Esiou müraviIba i < B,vnr irzern que na
da ha oc ulm , que senão saiba ‘ Q jo Vmc. sou* 
hmm ser ó Wirrvderlí y Ofürt"ÔÍi '-VíOí:Ò:|afjÒ'ivc.-;nn'liiò 
admira; porque foi tai a alegna , que elle teve 
em ;r o chefe lo partido , que o nao tirava da 
a1, oieira. Mrs que viesse ao conhecimento <h pro^ 
pesta , e seû  fios. , 0 para mim coisa esp-mtjsa !

N^rt — Espantosa ? Oh meu amigo ! Não era j 
prssivel que se conservasse um segredo em objec- 
to . que tanta cura dava ao seu bom chefe. Prasa 
a D us que dle ó devesse a sua elevação á esse 
furt-'» I V n ia mo sôa aos ouvidos o. brado t quo 
echoou n̂ .ê tá cidade, dã'infeliz ingênua Iza bei , 
e quatro íi'bos, reduzidas a escraviJão

Sul — Ehiton , emigo ! Àqui chega uma res
peitável pe soa , que não devo tomar parte ca 
nossa conversa I

Nort — Quem diremos ser? Ah F sim ] ó o ins- 
pêctor dá ahespurarb* provincial] ;

Sul — È um moço diátiooto por seus cohhe* 
cia ^ntog ,; honradez , e lugaf , que òccupa.

Nort ^ -'Ora'Y'seuha:rãphigo^; não queira co
brir o muodo cori) o dêdoef Eu çri&iõ que Vmc. 
oa entende que u ò $ «<>übeceoios o sujeiii-

nho , ou quer fingir istò , para que eu lhe expli
que a moral desse homunculo.

SuL:— Não a d mitlo uma ò das suas hypothèses: 
o Senhor João Ignáfió de L y n | a Bu r ros, è um 
cidadão , que faz hóhrã á pio vint ia.

Nort. — Si a -província fosse habitada 6Ó do
ladroes.-, ' ' ^

Sul, — Nada mais facil dó que islo dizer, mas 
não o poderá provar , sem que se expunha ao 
inexprimível trabalho de dislrutr a opinião , qne 
elle tem merecidamente grangeido,

Nort, — Em duas palavras lhe direi tudo : esso 
Sr. iospector è toco maravilha: de sargfi to , que 
era , passou è sol lado ; pelo lurlo qut hz da um 
par de botins ao seu tompanheiro Ignatiu Fran
cisco, passando pela vergonha , se e que a Uve , 
de lh’os tirarem de oroem do ion mandante na 
frente da companhia; oo quadrado loi chibatado: 
sendo o furto o seu estimulo t oão dispensou de 
furtar umas colheres de prata por occasiao de se 
baoqueliartm os olli oats do corpo. as quaes ven
deu a üm portuguez , que por entbonomazia cha
mavam Domine : em ultima analyse , respooden o 
a um conselho de guerra por causa de suas bem 
notorias habilidades ;  teve ã seblénça de dez ehnos 
de gáles p dos quaes ápenas curiiprio quatro  ̂pas
sando das galés à ser inspector da tbesour-ria 
provincial. Ura , pondo de p rte opiniots políti
cas, aquilatando òs homens pela. suas acções 
lespònda me pelo em or de Deus : que papâ fax 
um presidente que conserva na plena fruição cie 
seus empregos br mens , que naoa avultam na ba
lança dos stres? lE meri',, que Vivt m do furto, p< lo 
fui lo e para o furto ? li .mens , que se distingi tm 
pelo a^íissmato ? Qóe dirão os not; In lnia<;« s ms 
mats i rovmcias , conhecendo que tacs, e tárS 
pessoas são as que primam na nossa dffsgnçada 
terra ? Cotiio poderá zellar os coin s proviu íees 
quem por ladrão íoi íchibatado , t \h r Ediao foi

em giÿ» Í>Óf;̂ : é ^ : ^ h b s '? Que cónl^s 
o nnsso;presidente ao publico mi xoríveí pi ia 

deferenua , que temapáró cóm gto te de tãÉgdlsd ? 
Ü que querará que d’elle se ajuize ?

Sul — Mais um pouco de -paciroc-a; o presi
dente ó atilado ; quando elle entrar oo uo li ci
mento da verdade, não ha de óbraç-r a rr m 
por Juno.

- Nao basU isto ; e bastaria ; sV v di
nheiro , que o D M I tem -^nmi.-tiido t ra 
prernio de sua Senotona . nao fizeW íhafar o e-i- 
lo da ver la le ;  porque de nada HivíJ im en t ra  
duvido, depois que h a quel la mu lodínosadef- 
finição , que Bocage deu , do Ou b ir<̂  ;

Faço a paz. sustento- a gu? rra ?
Agrado a doutos, e a rudes v
Gero vícios, e vtnudes-,
Forço as bis , doniino ã ierW

Sul, — E* já muito tarde ; em ouíro dia coa-
v?rsa remos.

Nort, — Pense bem no que lhe disse : adeus.
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O SR MORAES SARMENTO 8 O SEU «SULISTA.»

Vimos o 2.° o.° do Sulista , o qual occupa se 
todo inteiro em demonstrar , que o Sr. Moraes 
Sarmento deve ser preferido a qualquer filho do 
Rio Grande do Norte para o logar de deputado 
geral por csla província, fazendo lho taó pompo
sos elogios. que quazi nelles enxergámos a sua 
apotheoze. E posto que para refutar a proposiçaó 
do Sulista  nos baste dizer que tudo aqoillo he 
escriplo pelo mesmo Sr. Moraes, e que louvor 
em bocea própria be vitupério : com tudo dopa 
raodo entre os diversos encomios, que sua se
nhoria prodigalizou com sigo , o de ter desenvol
vido fervotoz<■ caridade , quando presidente do Rio 
Grande do Norte , mandando com promplidao vi
veres para os pontos necessitados e obstando » mor
tandade produzida' pela seoca » exige a verdade que 
lhe saiamos ao encontro , e mostremos ao publico, 
que longe de soccorrer aos necessitados õ Sr. Mo 
raes aiigmentava as alll-cçoes aos artli itos , escar
necendo de suas supplicas , como asonteceo com a 
ca in ara municipal do..... Apodi, que representando
Jbs a ffiuiTia o paJocimenlos d6 seus munícipes , 
e pedindo-lhe mandasse distribuir com elies alguns
soccorros públicos , para o que se offarecia a man
dai os conduzir do porto do Mossoró a 15 léguas 
de distancia, em cavalgaduras alimeotadãs com ca
pim plantado na nlagfta do Apodi , o Sr. Moraes 
respondeu não acreditar qüe a câmara tivesse taes 
meios de conduCçao, mas quo, si os tioha-, podia 
maodar èomprar os viveres no Mossoró. Que tala 
caridadeadpjSiL Moraes ? Assimo proprió avarento 
bo cari

&

Perguntamos ágorá ao Sr. Moraes, si assim 
Eómfcar dos soffrimcntos de seus subordinados, nao 
be í^zer lhes mal ? Como pois tão ufano diz em 
seu Sulista que apresentemos os males que S. S a 
fez a provinha ? Consentir como :3 S * consentio 
q u 0 pe rmanecesse n et la a m onstrtíoza e és tu pi ia 
legislação provincial, que achou, não será um mal ? 
Mio fazer punir ós criminosos , quando tinha cer
teza do8 crime3 ogo serà um roal t  Í  0áo 8oubo
o Sr. Moraes que um dos seus policiaes reduzio a 
escravidão uma família livré dêmiseráveis, qüe

buscava em Massoró abrigo á fome? Soube por 
queixa do urna das infelizes, que se pôde evadir 
do forçado captiveiro , tanto que ainda o deroit- 
tio , e o quiz punir ; mas quando vio que esta se* 
gunda parte podia prejudicar sua eleição , retroce- 
deo, e ficou impune táo atroz crime 1 Poderiamos 
proseguir na enumeração de males  ̂ praticados em 
sua presidência de estouvaçóes, não faltando do 
desacato e iociviltdáde , com que sempre tractou 
a cidadãos respeitáveis ; mas ficará isto para ou
tra vez.

Póe o Sulista em duvida nosso amor a ordem e 
aos princípios Saquaremas , porque ceosuramos a 
homens t que tem merecido as sympatbias © con
fiança dos Saquaremas Admiramos o desfaÇamen - 
to do collega , e sem nada lhe querermos dizer das 
perseguições e extermioio ; que soffreo nosso par* 
tido durante o fatal quinquennio das vaccas gordas, 
do cuja política os sulistas receberam os mimos, co
mo querem receber da de boje v perguntamos ao 
Sr, Moraes quem estará mais effi «eu direito t nós 
om censurarmos a S. S, e ao Sr. D. Manoel, que 
como presidentes sempre perseguiram efizeram in 
justiças a nosso parlUo , ou S. S É em injuriar ao 
mui distincto Saquarema Dezembargador Siqueira 
ex presidente desta província, de quem S. S.# nun
ca recebeu <> (Tensa ? E entre tanto não he isso o

-a. •* . “ 1 * . . • . . .• v’* 1 • • •*.s*

que faz o seu Sulista chamando o tresloucado > e 
tyraoo ? O Sr Moraes com um tal proceder he que
investe não só cohlra um Saquarema importante ,
como contra o illustrado gabioente actual v pois que 
tendo o Exm. Sr. Siqueira sabido do Rio Grande 
do Norte merecendo a confiança do ministério, que 
o nomeou presidende de outra província , chama- 
|n tresloucado o lyrano he offonder ao governo, de 
quem elie he delegado,

Esbofou se o Sr. Moraes em demonstrar o seu 
direito a deputação do Rio Grande do Norte com 
preferencia a quaesquer de seus filhos'; entretanto 
nôi por toda refutação a esse seu incontestável ju$ 

I lhe diremos , que S. S. com as maneiras brusc s 
e estouvadas que tem , poderá ter préstimo para 
mui , náo o duvidamos , roas que seja ca
paz de tornar se sympa 
nuuca.

E si quer a prova i 
lho do Piaubv . o u  •

dôs Ih*

be m co m
nhào ê Ceará , onde j « foi 
cendo que S. S. nâe

SgS. iie fi-
iá dííilormiido

::ia--XV.\:7 V-V-.'
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Grandenscs mus attractivõs e encantos do que 
paru os habitaniüs dessas outras províncias qu<il 
a razão porque S S nao tem tido nellas vóiá 
çao, quo nos consto , nem se quer para juiz de 
paz , e quer qu« o R-o Grande do~ N çrte o frçi 
deputado gerai ? He q uo ív S. faz tao pouco aso 
da província , de quem St*diz amigo, que uem ao 
me no s quer q uo e I í a t o u h ï a b onra da ver seus 
filhos so elevarem 1

E porque nã> -solicita o Sr. Moraes a súa <-l ei - 
çao,pelo seu Pinuhy ? M̂ s quM / O senhor Mo
raes q u e r l a nt o b tún ao R ; o Grande, quo pare 
ce ter pezcir de 1er oas iio em outra província , 
visto que em seu Suln#.a n,° 2 lamenta não ter a 
dita de ser íi; h o d o U i o Grande do Norte ! I !'

sSJ W
ííircíío^ Sa^rail; s <fu* líiú-íín.ndons^s.

A previncia do R > Grendo do Norte ò seno 
duvida das menos aquiuhoaoas na represeoltição 
nacional ; — dá um iQ deputado ! — Um ;ò depu 
ta do representando uma província inteira quosi 
que se não comprehende OiVersos interesses , 
opiniões diversas ha sempre no meio de uma po
pulação qualquer , onde exist í alguma industria , 
por menor que seja e onde as fó raias e libe rd a 
des do governo representativo sad adiiuílidas. 8en
do assim nao £ possível que o intimo indivíduo 
possa representar, essas opmiocs contrarias , cx- 
prunil as com íi k iiJ a le  , fazendo conhecer tod:S 
as iié a s, t ojos , os sentimentos políticos , que 
animãó cs d iff-rentes fracçOes de uma provi ncia, 
multando d'ahi que uma opioiao unica tem de 
prevalecer, tem de ser manifestada , porque lam
bem e u ín só o deputado: todas as outras serão sa 
crí ficadas ao silencio , ás Kjmpalhiâs e preconcei* 
tos desse deputado unico, PeU imprensa levan
ta » se a gomas vozes que o conlesiao ? Soo vczj.s 
serri missão legitima , ernutidas sem resp^ns biu 
<i,i ie real t e «pie qu:;si sempre por isso iiirsmo 
neobuma c ò n Üm r ç o i r> s p n a o , s e n a o 8 oo d t* u i troe 
a iefaza dos pnn i ;»jos , aojT seu,imentus, q u o 
nao tivj,srm mm organ no gtcmio da represo o la 
çao .n acionai. Goino pódó esperar s - í que um 
16 deputado a d wg ò o ao aiosm o te m po a cauzi de 
tao v a r i ád >s i n te resso s , q u e p 1 e i tesa o entre si no 
campo da industria . s/ín\ que a sua vuz srj i 
suspeita , quando e||e não pò e para tog i ?er
contrarioio ? Como e que se diz que ba reprcico-
taçao /  se muitos interesses tem de ver , no &etó 
da assomblèa nacional /  o sòu feliz cooUono cr 
guer se , foliar t accusil-os, sem que umj>ó >oz 
prali ;a.mente informa *a pelos /'factos' , pulas Ijjá- 
lida 1 es , possa iguai iien te erguo se , defemie 1 os; 
e fazer sobresah r a verdade ( est .b decen Jo uma
corjvenren\c discússao ? N > sy>t•:;n j represimt ;t;vo 
unri só iepula io par/i u ma prdvi ticia; é p jis u n coa - 
tra-seoso , \mporta a suppos ç ;o d« que....e a pro ■ 
vi n cia ainda nao tr a nspóz o esudo/ dc b .ri) irio , 
onde só 6 da io i)nagi n ar .o ü o i ia d d do. ui:e rcs *es ■; 
a h omogene i d ad e;. de op i ui o es.'..

Mas q uan do $o vô um a «pro y to c ia, c om o a J o 
R i o G rã n d e d o N i >r to  ̂ q u d i c r n u m r» 6 deputado , 
d ar os seus suíl r a-g i os , çousti t ü! r s ô u un i c d ' r e p re 
sentante; ao filho dp outrè provio-ia t é l isliina quo

...... do Norte esse tao in
G^rto , uma provincia , ja tao

se
conceito |  

md representada porque ücn >ò de
oao pó 'e deixar d o estabelecer o sçu Üescredi to,

vai
. X . - çáo, coofiíodo óf seus interesàes a um estranho

que õs desçôp;t|pcë'f  j

i

í

i

•— L T - IB^saa/nii4ssso , nem ^  mesmo interesse aigu xi
m u /q / j íõ r i^^

a ver os seus constituintes , delles se esquece , não 
sen lo sustentado mais nem pela esperança ue 
galar ao V nem tao pouco pelo receio ue que elles 
lhe iinpninao o estigma de procurador desleal*
E se o Uio Grande do Norte, ji tèudo íeiiu essa 
tuste ox pene a cia ja tendo senlidô o esqiiectmôo-i; 
lo , a lacuna , a in>;ll*renç3 das uiaos estrunh-s , 
oao se escarmeota , se elle noò fuz senaò dar o 
desgraça lo êspectaculo de mandar para o Rio de 
JavHiio o proourauôr do governo nu pfoviueia /  
revestindo o du aita missão de representai-a , sem 
duvida que da lugar a pensar que cede , ou as se- 
du çoes , ou à força, e naó tem o brio , nem a 
couvunienle energia para reagir contra ella sus-  ̂
tentanJo o seu direito , — a liberdade de voto 1 

Nao - entenda alguém , na presoqça desse ttõ 
8b>urdo preceder , que o Rio Grande do Nono 
nao coat;t vntre os seus filhos alguns do muito me* 
recunanto e muito dignos de lerem asseutos en
tre os representantes do naçaov

Escolha d’eotre tdles o Rio Graode o seu ro- 
prcSfíitante , e lembre so d3 ftd z ex^epçao t dos
vultosos-"serviços que colbeo do senador GuerraV
qu«rido deputado , oao obstante achar se só. E 
porque ? Porque era com provinciano , amava a sua 
terra, conhecia Ibe as necessidades , tinha t ff**i - 
ções , amigos e parentes, voltava para entre 
ciIos. . . . . .  Que povo cordato pó íe esquecí r so 
de garantius tao íiiiportautes 1 Honra aõ Rio Gran- 
do , qaanuo peia sua eleição óbiigar , que us ou 
tras províncias b ç^o da civibsaçao , quo \ h Kt je 
tem , mais avantaja io conçeijlo ! Dacidu t ile te 
quer ser representado , embura por um .só deputa- 
do , ou se quer; per ler esso din ilro , elegendo paia 
seu represeutai.to um li bo de outra província !

, Um iSataltmç,
? *

... f ntr.hOAth, v uto.
Sen io i rn direito ee qi;; o/ cidadãos r ão podem 

dcsiiej;ir se uu\■g(r1ei'm s .r^p-csêntálivos, o de elo- 
g*Tciit os íuij  r* prt M’e.;e! tes ,. per ser esse direi
to , .-quando- excrmlo liú< mente , a solv/ gu^rda 
d as 111# i i: u i çoc s f ■ e q uafq u e r esta do , e o ga r t n io 
da..p».z e üa ordem pt bi ca  , da liberda !e.t vi o a , 
e pr o < - ne d ale dos culacaos ; be_ d o rn a i o r t r; leresse 
do Suviednde , que as i iciçees sejao bote s sem a 

.menor viulcncta e constr.^giirenlo t Him do que 
ma infestem a genuína expressão da vontade do 
v o t íi h t o e p e s i à o garantir aos rc pies en I a Ú os õ be m 
que e lies eguard ao d o 1 i v re i xercicio d o p o d e r 
que 'delegarão aos seus representantes. — Sendo 
pois para garantir esto direito — a liberdade do vo - 
to que o K xm presi d ente d o R i o G r a n de do Nor
te expediu a circular de 8 í : e v g os to d e 184 8 , 
julgamos da rrnuor conveniência dar Ibe p*ub11ei- 
da ;o na piovimidade dos futuras eleições de B 
do agosto , e 5 do setembro do corrente anoo ; vis
to como be applicaveí a toJa e qualquer eleiçto ; 
cif-a/— /:■;■:

u N * °  OI •. — Sendo u 11 \ d os n n i ;■ t r i ■ s c ió pen h os d ò go- 
verno imjwrial o <1̂  panmtii* , c |n'ut^‘ger atnpl unoiite a 
I i h' ‘ ri lado do v ot o o t p it+nu I o i > t a i*h á  i tempão < \us i i ü 111 vj - 
ndadofí, M»j ;i ui <|u íies tu rnn  suas o »ai i Ogdrí hs , li »6 pug - 
sf) (1 oixur tio itirigii*-)no a Vmo. im prosónio oee ísjj;t, , 
aiteiita a proximninde das eleic< os , a »pie f o m d e  pro- 
eed«r-SR nrriia província pma ju i /os  dè p a i  , e nemhrofl 
das oainnr;\s mnniei >nes. A(to|»tado;;(»elo.. Bncsií o j;y«re- 
ma Motam liico , lioreititnnn , coristiíueioij I ; e n jire- 
sem aivo , <pie feli/.iiieuto nos nrge , é ^e »iclia nrfeigurio 
? p <da e xperi o i i oi ft d é su a h o li dado , prü 4 hi» to , è v ̂  f j ̂ i tã 
convicção <te seus lilljus , que nòíle contetiiidMiri b qie-
niiur »le sun exist‘ nein píílitien , o futura gr n e
. (> r u à pçV ptifd 'e a /d e ;|1 iiVf d q u
■ H ê v-;'e I e igàójfq Ué̂ v/nrrí/d
be » líí>erda»ie delia , « que s ■ j ^ í p S í í g j p f  1.Î«
▼re , e espnutnnea , a ge u ui n n e x pressa õ d a vón^de do 
cidaduo qualifícadò,/ t f t ã ^ |s i d í v é 1 u; 1 iíaífô

• .  U ’
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teus mai* importantes dírejc»»si ,  e o pystemn constitucio-
IN.i . t*'I> é»(U) i*m urna «Ihs mui» ts^encinea bayeã.

fj o:i.i o neto p( ih dc qunlfjuèr ituih‘<rid«de , que sc en- 
\ ''rüiuIiMr a tolher h líber'lade do voto , e a desviai -o 
*t i|(n 11c a qiinii he destinado , alérn de ser um nc-to , 
,|iio r evelara iiu|úalificM vel corrupv°o e ^»nmoriilidade 
n.Mjm lie «jno ou/adt» , o intentar , ou pozer em pratica, 
t ú í l. (i i i 1!! i> nc a r r < tu rà a j \ \ ti a puniu» o , q u e u s  n ussas 
1 * i- [ín\TiíIs i11fíjgem áos que privam o citlndao r 1 o 1 ivre 
jjftí7.*t , (v ex* teifto (íe nin direito político , que lhe he ou- 
lor^r’idi> firlu pacto fundamental do império.

t/nmpre pois que ;:s futuras eleuj es sejam feitas sob 
'•o* ampieios du „paz , e tranquilidade publica , de que 
Vrn a proviuciu gozic; da liberdade e esjxtntumja vonta
d e  do eidad io ; que desa pareça, o se proscreva essa cri - 

unnosii i de huTon/nUo com us'ameaças de prisão,
processos" crimes ,  e de reenitjmiM? » ,- .  de que sfie usar 
,H 'or^alliosa-.■jev.jMíiêiieia ■ d(í ambiciosos csperulodores , 
(jue r'mi nula av.dimdi) a e itisu publica só tmu cm vis- 
tu n sru ilírií 1 , e |)'irticrílar interes e.

As }»ri^,!í s v u-; -.processos crimes n o se estalu deceruim 
para aqu eü es , que pacíficos prurur u i: ti us ir de um di 
reito , qúe as leis lhes conerdf ram , e jTomettern garan-
íir v mus hui pura ■■■os rrnmnosort , e p;rra os ijm; , me
Md presati io , lent* rem coagir a -vontade'- do cidadão, 
stdi'-liuim lo a pelo seu capricho , e arbítrio. te quanto 
ao roenU unem / . jamai- esta pna-ideneia emimernrú e n 
tre os requezit >s , qhe as leis para os recrutáveis exi- 
jr.-ui, ji justa repulsa de  lima tmposi aà fonjmibrii da CiOis 
eieucia. V i r  ne n t persua^oiú da | isíkí * destes meiis ^rin 
c?íi)toh eolesejos , íirme na rrz lu uo de eum prir o jum: 
saonmto, e a vont*ãte do iíoverno impennl , velarei rotts- 
roite para (pie elie se realise , envidarei todas as miidias 
f’liajas , empreiiar'i tod is oS meios Ie"ut3 ai minha din 
pofchjaõ , p Ta (pie us futuras etei.< es de jui /es  de paz , 
t* vereadores--d.as- rumaras municipal s drst  i pr »vinciu e x 
primam a vuiU-iíle livre e expoutauiM dos sena hahitan 
les , ruja ado i id t ;  e o. me fji e.oiltiada , e foad tespoii 
8 dúlísar per.mt* os ti itumaes do paiz todo u pudle , (pio 
procurar pe> íoied ns . e víolt-ntafus , Itívando ao conhe
cimento i ! i > ■ ^  vcrim imperial tudo ipumto orcorrer u
sctp(‘iií1lUU' P ;m jíu ,  cfnn i j e í 111 e, imciruiij da le-jioi In
de , Olt íücl:ididll'lu dVlLt:!í , dccidr.1 CtlJ Sllíl ■■í-al.u- lona t>
(;ut: lit:tis j H' tu for :t hc jl thi let, tia justiija ,  e intents
.V ' 1 í ( 1 i: i V ‘ ('

4
< iÍU |T ivittrj;t, Vim;, dar:i tud:i a puhhci-

(t.nifi a . - E t ■ft.f-il i‘iV:c iu , H , si concorrer como esj t ro
n í ^-r 1 i it.> a l‘U ,  r. ;tMior as insiituií* es jur îlas ,

exeruyao ,p o-a tpie e!ie tenha u mais exaetu-, e í*nd 
pi i' I, it a • e oi aí a vi io »nti r;:!e vante seiv i o ao paiz.

I > ms Lr * rd * ( V • a 1 d.- io í i  ü o c i i h  do Ui, tíriili-
(!<; d*> N íVo‘ ; H do a-Líodo »tu Id S. — .'intonio Joaquim
íU S iqv i. >r i :; - - - d t~ J > r . j e i /. de dn ej| o d;i c on.uca tia
id ai iri *»a11e*

BvNi)) A’ 1 0 Al dl: CUX4.
'Irão  ~  tiâ ') irão -- 

ra m
t a tram  — (an — tâ o — t a r 
t a n — tão,

A J.EIiTA. . . .
í) > na B) n b Í6 (i a s i n ecr idade d a 1) ò a c I u eax ao p or 

graça áu vutudn o autor da or tem etc.
Faço fctibãr aos tncus (i ds scrvnjores — Norljs 

Xas; ~r quc tcnd > ch ga iò au m ou perfetlo conbe- 
^cimento qu-3 os tncus domínios esíao proxtiitos á 
ser invtt jidos pelos meuA nvaes, simuldçao , frau 
de , malici.1 v duto , imuibralidado ,... e corrupção 
dos'caudilhos do partido do sul quê por diversas 
vezes tetn tomado assento do pah.cíó da presuien 
(ia e \h.iado as acl :S auibcnlicas dos colScgios tlei 
1 racs quê lhe sao rnrttêlh ias para á apuração ĝ e 
r a I n v cá m ç r a d a ca pitai h é de absol u U ne cêssid a 
d e quo nas p roxt i»>s e! v i çoe s de sé na» i o r , d cpu 
tado , e meuibros da assemí>U*a légi>l..liva provin 
ciaiTsiejâo todos aviados o vigilantes para obser- 
Vferem como te Íüít m essas éleições e si se apurão
os vo í oi ei n caJa u ai d o s co lleg iós t om a n do apoo 
tfi U i c n t^sde s v o tos q u o ca d 3 u í n u b í i v et : n/) s m e 3 
rijos cu 11 (• gios e fuxeudo o im m enf ia ta mcn te sa be r 
a todp3 de uiri o nutro lado àlim do naò $onmi 
viciadós as tiUlhei.ucas © alterada a votaçad coino 
nni li i tl$iíJVeies _t in.Vv.-a c;èc> o t o ' ç i j j o í í : À ' Í a  

■.um para l i l ;o s a  - outro nâo sendo poácoa os
que ■ sa béiu d esseg ; rn a ri ej os do infamia o

•> Vs' •1 -:s ' *
I-. *** - Outro ki.v e»l<:j .é avisdduí os meus fieis
• >  ’ 
* .

* ̂ ... J ...x *

í
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súbditos para n|o votarem dos filhos <)‘outra pro
víncia que dOo acbaô ganbo na suo terra e que- 
reui illudir a Bonafò e todos os seus servi u)rei 
coovo rstá fazendo um Dom Fidalgo que nu ca 
foi deputado sepâo pelo Çio Grande do Norte por
que quol Cbichorro criou influenciss eleitoracs ò 
custa da lei dos dous mezes e do sangue br. st- 
leiro que pora scr deputado fez derrômar em 1840 
bfts eleições da. freguezia dt* Astú.-. . . .

E quer ser senador do Rio Grande do Norte \ 
Toda a opposiçao que fCr licita se lhe deve fazer
e aos que promovem sua eleição de sangue.........
de vileza. . de horror.. . . . . . .  -

A le r - - ta —  Es — là. . . . .  . . .  . . .  . w  .
Bonafè.

CM A PERGUNTA E DM AVIZO.
N v Cearense n.0 2 io  de 14* de junho de t̂e anoo, 

sob o titulo « ooticia local , » tratando os retlacto- 
res dessa folha , da appariçaõ do tforíisía , entro 
ou ras , se lêem estas expressões. — Sao todos rni- 
g.uchá.las, la si entendao. — Bravo! Srs. do Cea- 
reme f de veras , jà eslaò Saquaremas os sulistas? 
ja nao hc o tnub mbo Waoderley « incoDleslavel- 
meti te um dos membros u ais proeminentes do par
ti io liberal que aii (no Rio Gtando do Norte ) 
existe sob a denorninaçflo d e — Sulista. r> — Eu- 
Uo Srs. do Cearense ,  devemos dar credito a es- 
SóS palavras estr<pras no Cearense de 22 desunho 
de i$\8  , p*g 3 Í  coluin. 2.s de linhas 22 até 
23 , ou ao quo os Srs, escrevem no de 14 de ju 
nho de 18i9 , betrn ? ~

Fu is >que ! « o Wanderley que sempre agazaV 
lhou em seu peito os ver iadeiros sentimentos de 
liberdade , e que sgbo mdhor que um Estevão 
apreciar taos sentimentos . . » Como disse o ( ea- 
rense n.° 299 de 21 de dezembro de 18^8 a 
pag 3 * cóluin. 2 # jà he Saquarerna ? Digam- 
n o s pois jà d v z a g az 11 h o u e! I e d e s e u p e i to es se s 
sen ti mentos ? I ! Sr*s do Cearense ,  na verdade o 
Joao mularnbo e seus sulistas Gzcram acto de coa-  
tnç o política ao partido Saquarerna , ou antes 
nao será isso um acto <!e attriçao^?

Sr. Ghrisostomo do Aracaty ,  tome neta ,  os 
Srs. do Cearense dizem que os sulistas sao migue > 
üitas ; gora pois... t ■: õ escreva m a i s , co mo ou- 
tr ora ,  áo B' i dc B ta& seu compadre; e ex-cai
xeiro , para na qualidade de prezidente da meza 
da assembléa provincial dé Santa Luzia de Mos- 
soiõ , empregar todos os meios para os sulistas 
seus correligionários vencerem aii a eíeiçaô l .

Escreve , ou nab escreve Sr. Chrisòstorno ? Orà 
nos diga , pois humilde , e Tevêrent.unenttí isto

Hum Saquarerna,lhe roga

CANDIDATURAS DO RIO GRANDE DO
NORTE

St n A ALTA PROmÇÃO DO ILLM 11 E KXM 0 SR. 
VlSCoNUlv í) 0L1NU.V ’ Sl N.VDOU DO lMPKRIo , MI- 
NI TRO lí CuNSIvLIÍKIHO I) KMÀDO, fe rRfsSIDÈNÍE 
1)0 CON&LUK) l)ü MINISTROS.

O (/i à
u trtis m nni titno Vil ta It ,ír<-n u$t 

: Uviu. • .
A sciento nalura que não erra 

N * vária criaçao que estabelece ,
Quo ensina conhecer o bem e o ma\
Ao passo qué a r8zeõ , o iostincto cresce

Q'óq vivente inspireu desrjo infihdo 
Doobter ■ todo o bêm que 
F n zen do qüé nd o finde essé desejo
Em quanto o vivéute nâo perece ;

Bi m como deu Ibe o tato que o guia 
Sentindo o dorb , o molle; o quente, 

f ou

- i J '.. - . ► ?

■> ::j-;
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No inverno , primavera , outono * estio : 
Qor também prescreveu* lhe a esperança 

Dbleançar todo o bem qüe elle appeleco, 
Como' deu lhe gòiat da confiança ‘
De evitar o mal que elle aborrece ;

Nao menos deu ao homem fcvmpatbia ,
Eíciç o do on e 1 b í> r , d o mais profi.uo , 
Aversão" ao amargo , acerbo e triste ,
Ter horror ao cruel , ao torpe , iníquo ;

Procurar quem o ajuder  quem o ampare ,
Repeilir quem o cflende , e hostiliza, 
Afagar quem o busca , quem o qu e r ,
Não queíer quem o abate , e inutiliza :

E como deu ao pai amar seu filho t 
Por lei , que se não pôde preterir;
Eco mo ao fi i b o deu a m a r se u p a i ,
Do que elle n ã o  devo prescindir ;

Também o mano fez amar seu mano ,
A especie a especie, a raça a raça,
O patrício amar o seu patrício,
Por lei , pot aUracçao , tâa.bem por graça. 

He por tanto na p*z , como na guerra ,
Hum preceito da sabia natureza ,
Pref rir o amigo ao ..-inimigo ,
Ao que oflende o que faz boa dcftza ;

O que por mim combate ao que me ataca,
Ao estranho o parente , o companheiro , 
O que me auxilia ao que me alfltge , 
Prefeiir o patrício ao estrangeiro.

Tamlarn D-.*os ( que criou a natureza ) 
Limitando Ihbs regras e preceitos , 
Prescrevendo nos dogmas , e formando 
Mandamentos , a que somossugeitos, 

Quando veio habitar entre os humanos,
Nos colloquios que fez aos doze seus , 
Refere a tradição que lhes dissera 
Apostolos ! Matheus I primeiro os teus. 

Este sabio conselho , este preceito ,
Que nos deu o Adtbòr da Natureza , ‘ 
Gonservamlo a escolha t a preferencia , 
Intacta . im./ILnsa na pureza t 

Pr* scieve , persuade v e . lambem mania
Preferir na eleição o mtMi ao leu ,
Desprezar o Gouno ardente v e fero , 
AWido , pertinaz y audaz y proiheu : 

Também manda optar hum da província 
Ao ferreuho senhor Moraes Sarmento t 
Que não sendo á prol dò RVo Grande 
Terá por Piauhy o seu assento.

Isò; mesmo ordenou a lei 4o estado , 
Quaodo quiz eleições provincíães,
Q ie se elejao filhos dô provinda ,
Inía quando os das outras sao iguaes:

E *6 si nao houvesse um fiiho dino ,
Hum Thóiiiaz, úm Gonzaga, ou outro algum 
Ttr se hta permissão d*eleger outro , 
Que possua saber como nenhum.

De oiher do paiz as precisões,
Discutir, divergir ou concordar,
Fazendo sempre o bem o maior bem 
Sem buscar illudir t nem chicanar;

Ambos elles pcr èm assàs conhecem 
*A província infeliz , que outros cubição

sein tü p o r tnúos
eomp os que rnurròes á pãz aliçaõ.

E si a lei , quer cãsligu

õs seus direitosE a todos
• " • .\s .\v: ••••-•. %*í*.•*.•••»* .v •• .v • ••• • v*-.*j •y-v::;..*

Fundados na 
Sí com renda,

sáo.yoi
Na província

■f o na
virtude , idade .is

a
a ,; bem hítíutrà algo

Beim ;^qub; ; b?m queridos ;

baionetas , e processos y ■ , 
imjâüà y e âõ

Por manejos , insultos excessos :
Ou s i , o que nada obb m na patria torra, 

Consegue ser votado nesta alheia/
Vindo assim caber ao Rm Grande 
A pessoa, que as outras achão feía: 

li justiça se faz aos Ndalenses.
Grave injuria se foz , e mangação, 
Tirando a igauldôde , a garantia,
Que a lei concedeu ao cidadão.

Po>s $i todos tem voto nas dezoito,
Sóinentü elles não podem ter na sua? 
D^zesete províncias tem direitos.
Sómente o Rio Grande se exceptua ?

Como ao povo se deu a I bordado 
De eleger o seu representante ,
11^ jugo , he oppressão , he tyrania , 
Desviar a escolha do volante,

Seja po»$ cauleiozo o que governa .
Seja justo o ministro , o presidente ,
Nao opprimà ,. não vexe , não persiga , 
Não fórce , nâo moleste, nem violente , 

Não seduza o votante , nâo engane \
Nao promova interesse eleitoTi»! ,
Nâo embaia , emheleque nem illuda f 
Não fioja ; nâo corrompa a sã moral.

D P .
’ r A T i U A .

Quem foi oh Pciti ia, Que ambiciosos 
ue o sangue teu , Sem pomlonur, 

Puixx UHioccntc, i 'e  venrien; houra ,
Cruel verteu ?

De teus direitos 
Quem te privou., 
No aviltamento
Quem te lançrm ? 

Quem te raus hi
P o r  in te r e s s e  ,
( ’oiilintto pranto 
Que íe Iniuuon c e '?

Koi por veTStura - 
U íu estrangeiro ,
Ü ti inimigo.. n : ■

Brio , e valor,
Com baixes tramas, 

nui vis enganas , 
Quaes te produyem
Tiio grandes damnes ! 

Nao do outra sorte.t
Nos diz a Inst >na , 
Pe2 Oriegiieïra \ -Q 
D e  vil n .e m o r ia .

Quando e-ntreg >u , 
Segura cliave
Di s — Magos Rets —

Do Brasileiro? • (,’om traiçao «rave
que cm (lesafronta Au Balàvio 

De sua terra , Aventureiro ,
(■oui inão aruoula ^iie te roübou 
Te moveo ne erra ? Interesseiro

Qireíii duros ferros Mas% assim conto , 
Te traz sujeita, Antiga mente

I.atiçastes {’(ira 
I  ão ler a gente ;

Assim tão bem , 
nii ! Pat ia-, agora , 
Tu serás livro 
DYssa Punifóni

'VDD'
que te vendeu ,
J< ãu W

tieira

T '

%z: y

t ■ *■

►. y*

Como conquista 
Quo lho aproveita ?

Foi por ventura 
Bat .vo antigo ,
Que teus prodiictos 
Levou com sigo ?

Ab ! O teu mal
• !s. s*... . ••. • • • j: •... : s s v.

■liida lie maior ,
Tua desgraça•• o , .*
Itula lie [ietor !

São Brazileift s 
T e 11 s op ;» re ss>- ré
ba,o; {jjbos tens ■■
Grttèts traidores,

} Or legue ira fni lira tmoOir. quo tlénconln <rot?t «rrí 
img* nt o , «n t rego u no > niihi B f«vo , o * i lit IIjmi-Í*»/ ã
cbavfí dn tb*-ÚiÍ0Vír :í|os; - - q ; eHnib* do 
■ Natnl , ronbatin d;Çh$í£4:4b S e * m n u » t í t í n u *  
te , que gruvemenhí íVritlo , se tiidut (Íeit5ulo ; eom t|ut3 

 ̂ foi tomada ?:bçTtfi■ ib 1 ^
> Dicoiomuio Gpn^ra-

:« ;lÍiiitúríãb^d-ÍÍ w ii  îiïét-^'fiàifai^Âdâ■■ ' •  ̂ , y  si
.. ■ ' -■ • , Vj, - - ' /  y . ■ "* ■' ï  <Xr . ; t-

' 'tÙĴ UiiVoWlTl. - H  jtrtlVlfc|<r I ' ~ ~ • V| : j- e-.j-J- : : 1- r r';-: - •: ••

-----------------------------------------tn r  .......................................

t au t t  (itaeriev 
ao pign eo ; 
D’esse Bata\ io - 

Ambicioso ,
Dum Manoel

nr  ttränfioSö-
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A ADMINbTRAÇÃO DO EX,mo SR. DR.
XAQUES.

Parace por de cerlo já impertinente a teima do 
alguém v ccn querer sustentar que no Rio Grande 
do Norie os partidos não estão extremados, quan
do lodos sabem quo não ha hoje uma íreguezia 
tio Brazd , por pequena que seja , onde os lados 
políticos nao pieitôem o triumpho de suas opi 

.:.nièe.3,,,,/e.4uem;;jslo.oe taobem será capaz do 
afirmar , que o geílo nãó h© frio , o que o fogo 
u£n be quente.

■̂ ■:E sendo certo que quem avançasse esta propo
sição seria considera iò por um completo mente
capto, da mesma sorte deve ser considerado quem 
afirmar , que no Rio Grande do Norte os parti - 
dos não lôem sègntficaçãó politicô.

Pelo Çorreio dàj ^arde . c  por outros perio.li* 
cos, muitos factos se tôern patenteado quo provão 
exuberantemente ser o partido do sul , mulambo, 
e o partido do norte saquaremn ; é isto tanto as
sim he , quo ainda urn só sulista não se atrevôo 
á cootiariar pela Imprensa o que á respeito se ha 
escripto. ilii/n antigo collaborador do extincto pe 
riodico Lidador\ cm um artigo de fundo dessa ga - 
zcta provou , que os Nortistas enõ correligiona- 
rios dos Baronistas ; esse escfiptor acha se hoje no « 
Rio Grande do Norte , e por mais de uma vez , 
e a mais de um Nortista disse , que reconhecia ' § 
que o genuino partido Saquarema da' província i 
era o Nortista ; e na verdade outra couza nao po- 
dia clle dizer, porque outra inscnpçáo nao pôde § 
ctle enxergar, e ler na bandeira do partido do 
Norte , senão e s t à ; ^  Liberdarde , e
Ordem, " ■ -

se
Grande do 

de
arece não

M Vi

a província 
Norte o Exm. Sr. Be n ve nu to 

Toques , quo estando na 
enxérgar as cazãs l Õ Sr. T j

/»
08 t e a sua

se Vai tofoàlfâa
om

0  Exm* Sr. Taques não

comprehendido que a maioria da província segue 
os princípios da política Saquarema , e foi o ladõ 
político desta maioria que o Exm. Sr, Taques 
achou fòrá das posições oíllciaes, e perseguida pela 
inversão que dos actos do Exm. Sr. Dezembarga- 
dor Siquoira , qua n do presi d e o to desta prov i o cia  ̂
fez o mulambo João Carlos Wanderley ^ é n<>mea« 
do pelo ministério Alves Branco , 1.® vice presi
dente desta província, 0  Exm, Sr. Taques conti
nua a conservara província nõ estado em quo a 
achou , e já no t^mpo de sua administração bem 
serias perseguiçées tem apparecido, entre as quees 
he bem notável â do Sr. coronel Esteãvo José Bàr- 
boza de Moura , de que foi testa de ferro o dele
gado de S. Gonçallo , fulano Machado], que pos
to o dito coronel provasse ser uma calumnia o cri
me que !bo aUribuirão , todavia ainda occupa é 
cargo do delegado o tal Machado 1 1 I

0  Ex ra3 Sr. Taques no seu relatorio com qne 
abrio a assembléa , provincial fez Sentir à mes
ma 8ssembiéa , a parcialidade , e inconsequeo- 
cias de muitas do duas leis, algumas das qüaes 
chegão a ser usurpadoras de direitof do poder 
legislativo geral : a assembléa está a terminar os 
seus trabalhos , e hum a sò virgula ao menos , 
não supprimio dessas leis , o entretanto os mem
bros dessa assembléa , e o paradito deliav  o mu
lambo Wanderley , conlinuâo a gosar da confiaa- 
ça do Ex.m# Sr Taques , e a estar , com clle na 
maior harmonia i O Ex,raaSr. Taques diz que 
com a maior lealdade bade fazer Iriumpbar o ma- 
gestoso peosámoote do governo imperial nas pró
ximas eleições * o qual he , como nós sabemos, 
que áí eleições nas províncias sejão a fiei expres
sas da maioria delias. E lévarà o Ex,mo Sr. Ta - 
ques a efTtuto essas suas vistas com a gente que 
actualmente occupa os posições cfticiaes na poli -  
cia ? He o que abertamonta dtegamos, Quasi to
dos os delegados, c subdelegados actuaes são os 
mesmos, que occu pa vã o às posiçãe s ditas, no tem - 
po das viccas gor ias . os quaes com o maior des - : 
façimento , o escandalo sempre intervierão em 
to das as èl eições desse •- té m po , em prega n do a 
au tboridade de seus cargos » e com a maior sem - 
cerimopia óo R ^  eleiçôe^ apresentavao nr-
ti fi ciai mente uma jfràtidõ^ioria ; M 
a mãióriá rpai da província nao podia aprezfmUr 
a etpr^s^Ó fiel dos seus votos .* o Exm Sr To
ques sabo , que uaô Vdé^outrá:



1

-fi*

a O N OU T I '.T \
vfwmvmtrn wmvtfKnp^n 1 1 | i|M t m m

os i., lio i.ií n k; granJes pro^inciss cl-o império , 
mas t-iinlxitn sab;i , que todos os mais preziJon • 
Itís díj provi o jiíi toiii Ovçolbi ii> p«ss<uis dos seus 
pnicipios quo 1 h»s marecein tola cor.fi mçy para 
toes empregos, porque he por tõd >s bom sibi 
do que. qu>rn quer os fios emprega' os meios ; 
he por tod is estis eon<i ieraçoes ; que dizemos que 
o Evii. Sr I jques esta na al !êi , e nao vO as 
cazas , (v que sua ad íiirnstra^ao li v m v'terioz.i i 
outros porem a r > Jitao , que S l i x n o s  quer 
governar homtDspalhicamente.

VERDADE DURA,

Custa a crer ! (mas he 4 pura verdade', qU. um 
Drezi iente de província , que deve excluir a idéa 
de ignoranci-a c parcialidade , concedesse em da
ta de 8 de maio licença de dois mezes com ven
cimento , A contar do dia lo d o  abril antoccdon- 
to; a um Km pregado publico pvra izenta-lo do cri 
me de responsabilidade, quo commcUeu abando
nando o emprego I I Nmguein o crbrà , soiião
ler o c-lli i > iibüxo esoripln. LOa o pois ; o saiba 
que Bern ardo Eugênio tVuxòto . rabula , sults- 
(ff .> mais venal que o diabo en-iriou , ho pro 
motor publico da comarca da Maioridade no-
TY1 l l  ) <1 i \ ^  II t /»/I f*\ Ti l  *»» íi  r t  l i  I l \ r  , _ I . . t \a pezar 

d o e rn -

motor publico da comarca da Maiondad 
meado pelo vice prezidonle Wanderley , 
de saber que eile fòra em 1846 demetudoI —  • v m u v  u u  i ; t i r

prego de pro, o o tor da comarca do Asiú pelo pre -
n  t d  , k r\ t / i  \ 1  +  r% C  a *-v\ , ». «h. I l í *  i
r d . ~ i--------vv-.fuiuu- u u t \ ^ u  jjfio pre -
zidente Moraes Sarmento por ser .habituado a ven -
der..a justiyi. Estava esto Bernardo conservado
oo emprego , quando no meiado de abril tomou
posse do cargo de delegado de policia do termo 
da cilaJo da Imperatriz o Dr. Amaro Cimeiro
Bizerra Cavalcante : i[mnedÍ3larti3oto denuncia--
râo eo delegido contra o. Bernarlo' prorn >tor 
por haver esto feito em 181-7 huina rertua.» fil -
sa para captivar trinta e tantos ingeriu is , eliber- 
tos , que ã .mais dc vinte ou trinta annos esiavão
na posse da"isua liberdade.

0  delegado quiz prender o Bernardo no dia 
18 de abril ; o Bernardo fugiu para o termo de 
Porfalegre ; e no dia 19 ofli;iou ao juiz de di - 
r-ito da comarca dizendo quo estava perseguido 
mas quo continuava no exercício do seu em
prego: immoJiatamente partiu para a capital da
Província a queixar se ao prezitente contra o Dr 
delegado â fim de obter lhe a demissão I O de
lega )o expediu um proprio a capital com preca 
tória contra o Berorndo pronunciado pelo crime
de falsidade e tentativa de reduzir á escravidão 
pessoas livres, e Jaodp parle ao presidente do crime 
do Bernardo. K quando so osperava que 0 Ber-
narJo do diabo fçasso

com a 
cimento á contar

n i capital , voltou 
de dois mazes com ven 

lo dp abril antecedente,, '  *v «ws,, outüuuucuie
a qual foi Ibe concedia como sentonçx de ^bíol 
viçao do cmne de T*è*ri*0:nu:i:A~- t ---------- - que cèmmet*
teu abandonando a comarca , o o empreso de
promotor para i r á  capital queixar se de que-
retem pôr o seu crime no oibo do publico Id Os
onginaes fiaap para prova de tudo. Bernardo
derxou 8i comarca , e abandonou o emprego no
dia . 2o de abril, e obteve licença por portaria do
8 do maio seguinte! Perarunta S9 pois so essa li-
ceaça aioia o do

crime que cummctlcu largando o exorcicio do ém* 
prego sem previa licença do legitimo superior? 
Vcj io o i.lii ’.io do presiden t e ; o saibflo que só o -fez 
por ter pi gudo as manhas do purti.irdo Sul , que 
tno m-ilestia eontíigioza. 0  D. Manoel como su
lista fez cousas do que b*qc teiá vergonha , o 
Moraes Sarmento ; lendo ffm fundo do probida
de;, tatrrbem fez cousas escaodelasas 'quando' se
guiu o Joaa Gailos para ser deputado : sgora o 
Sr, Taques faz destes ofiiíios para defender o 
sul! Vai Dem r andar assim que he b,-m andar ; 
mas vi ji quo ja deu muitos do, umentos con
tra si, eoirio protector da maldade do partido mo
lambo Solista. Nao so faz oppsiçao ao seu gover
no ;  Ez so aos seus abusos em detrimento dos 
oIT-ndidos , e que serão c«uza do grandes males, 
U irgue o Joíio Carlos , que o dcitá à perder. ;
Veja o o nllieio , e guardem segrede; Eil o.

N.°- Gi- —- ComiiHinico a Vine, para seu conhe
cimento que por portaria de 8 do corrente con- 
codí a Bernardo Eugênio Peixoto, promotor p u 
blico d’essa comárcn . dous mezes du lice..ça com 
vencimento dé seu ordenado , a contar do dia IS 
do rnez de abril proximo lindo. — Dees guardo 
a Vrnc, Palacio do governo do Rio Gr, nde do 
Norte , 10 do maio do 1849. — lienvenuto A u- 
gusto de Magalhãns Taques.

vfjão isto !

Negar ao proxirno o bum que siv Ibo pòJe fazer 
he falta do caridade; escarnece Io , he difjito 
desejar Ibe mal ; hé peceodo ; ofí^nde ío t hi 
crime ; o o que m à  priva lo de defender se d( 
mal que s, ílVo ? IJe iims que íü ío , he Í1 gtc:o 
icjuria da humanidade ! ile pois esle o criou
d'aqu?!!?, quo chimpou so oa villeza de pretendei 
impedir que í% acredita iissimo Pedro II scceitas- 
sn em suas columnas a correspondência dos Nor 
t!sPis Saqua remas do Rio Grand o do Norte 1 ! F 
pois essa fraca correspondência , um ou oulri 
artigo , abale elgurna reputôçao , desmorona ei- 
güru cdííicio ? Muito falsa he ella: ho por demaii
carcomi lo e frágil o edilicio , que cabe com qual ■
quer sopro. Ah ! quer ven Jer colheres por lo* 
bres! Como o solido ■ ediíiuio zomba dos terro* 
motos ; assim a reputação bem fundada nao sc 
oílusca com qualquer censura. Felizmente porém 
os Nortistas são conhecidos ; e justa como he 
o sua causa , acharão defensores nos honrados 
Cearenses^lo Pedro / /  , que , estimulados por tal
vileza , oíTerecerao a sua lypographia , e sua va- 
hozissima protecção em deleza delles. Honra pois 
lhes seja dada, mil louvores, gratidao étornâ pot 
tao assignalado boneíioio ! Sò* almas geirerosas 
s er ião capazes de tanto I Jâ tem 
N »rlistas humi folha — 0
depirou esse* flígicfo , repe.....
«los henevolos Cearcoses: nella ___  ,,u
verda lo ; pois nao be injusta a sua cauza
defender se com a meniirã*

ihr
pela dtgôidãd 

sónente

. A. U .• • * ««y
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uni  , com o írm <ie corrcgir e emendar aquêlle 
a qucrn se censura : a oppoziçaõ be pelo contra
rio o a d o  de rezístir e impugnar, com o fim
du destruir o objojto quo soíTre a oppoziçaõ.

A cen$uia 6 guiaa a pela carida Je ; a o pposição ê 
(| iuísi stMiiprc iiiípelíida petí* inveja o emulaçao : por 
i>so a censura consegue tirar os abuzos , morali
z a  os liomens, alimentar a civilização, o susten
tar os governos; entretanto que a opposição nas
ce dos abuzos , nutre-se dc irritar e desunir , o fin
da por destruir* Para isso arvora a opposição nova 
ban leira ; em quanto-a censura exforça - se em
sustentar a do seu alliado a quem corrige. Ile as
sim que o pai adverte e corrige o seu filho , o
amigo aimoesta o seu amigji, o subtido censura 
t) seu superior, e eslo roprehonde o seu ioforior-

quando o opposicionisia combate o seu compe ; 
ti l o r , ultraja o seu a J versa no , oílende o seu ini-  
migo , e pro-ura destruir aquollo a quem se op~ 
poa : ho ass.rn que se guorreao os que seguem  
princípios e partidos oppostos ; em quanto se cen-  
suráo os que seguem os mesmos princípios, e um 
í?ó parlidu : e não ho d outra maneira que os N o r 
tistas censurão a vila publicado Sr. D M an oe l ,  
e do Sr. Tatues  por exemplo; ao tempo que com-  
l>atern , e fazem'-opposição aos seus rivaes Sulistas.

II* por tanto a censura, o não a opposição,  
que ho d i  natureza fios governos Uepresootativos ;* 
he a censura que orienta a opinião publica, que 
remove os cbitacubs <i r  a Jrnioistrflçao , e que  
aperfeiçoa os costumes . 35 artes , e 8S sciencias : 
a censura In sempre um direito , em quanto a op-  
pjsiçáo o he alguma vez. A um povo que quer  
constituir s e ,  que quer m ular  a forma do seu 
gjverno por ser contraria a sua civilização e feli 
'■ida le . pole  convir a oppisiçâ)  ; mas á um povo 
constituído,  c ) n > oi Braziloiros , cujo governo 
funda se m s  solidas ínzts  dy justiça 0 da igu a l ja -  
d í le , sò pólo convir a censura , 0 nunca a „op 
pasiça > : d o n le resulto q !ie o p arti io que foz o p 
posição ao a cl uai .gove-rno do Brasil , aos ministros 

* Arcanjo S Miguel , nlo quer moralizar rep re - 
mui io abuzos , 0 cor regi 0 d o vícios e defeitos da
pubhca administração; (juer sirn deslruir 0 m e s 
mo governo , mudar lhe a fórmi. . . . .

f f  i  í. f  f f f  ê  —

Tonarei hem de..passagem Perseguidos, provocados , 
.Viuni ou n’o 11 tro certo fu cto:Naó sníIV0mos cinco annos 
Formei id a dos outros ‘ Constantes v resignados?

CiilTA

o- fgo-z % ortísf i V -sobre n poliüei d) Ui )-Ftau»
d * il » Norte , ;C mi i rh uMpiai ígn /, .‘SenvtLi il,i 
< euz Uí> f í -un- .

l!rii.tcU<itn Sisili mm , l) V(M o n t -  ni ,n «o.«
ouvirois imHw i i  : 

Imi Ign.!/, Km) Griivl;ii-ja C o r a •:-,
* •'? > 'll l ) ntMia. ii'ii'v , r ürt ééii (Mta.l i iujii-mi I >
v  ',;t 111,1 ’ '-Mi 11 MI I1V Pel ifj CDII) I, ,coa  ̂ 1, funil
'  ' 11 1 l i  M  M . .  MX I Ò t  l .  V . V ,S s- ,  .V  . r  , , t / ,  ' ’

o- l,ü .1"’«*» v”s iH o o n lv în ,  A’ I. . „ ha nálii U |n •’ 
' • ”v “ f,r'n' v '̂-ú'rç.Jft t im i,i ) jinhliij.ioia no miimlà.Mos 

. T U! «"v 1'vüHia I) iscruvon lo os lioin<jns to- 
. ! 11 '  I 11 " 1:1 *a o i i  i ii i,Nr H.M iri.twsim ii suortas'. ■

I ‘ ‘1« |i ilitica Cjiivartiila o rriar oaj tiiifi
‘ 1 v !S "*<J h 1 '*1,1111 '• <>■“ |i 'ix •< [ ) los (>!n neim-is •

'.,F !C’' v‘<!‘’ vulsas cartas,N to ilescrevüriaá t ) I is
í; "J ! i! l/- |,|: ,rr 1 • í Si, tu I t , ii..> ■ne aliôiiits!)
M ■ iji-puM a! miua que a yós t>.?o liois, q’ iiehl« nu f u( .r
l o r  iinnln i utrm recorra , Pobre inuliier ca do njato -

Por um raciocínio exacto. 
 ̂ f! » aqui uma fueçao 

1) e n o m i ! i a í i a sul i s ta , 
Nutrida pelo Alencar ,

Quando os sulistas vivtaú 
Nas tetas gordas pegados?

Pois agora, qwaes andaimes 
Depois de arahada a obra ,

!*' pela gente eimpista , Seremos^jío^tos &s chamas ? 
Que dos cofres da proviuciaiUaS sê  íi não airiíla soçobra 
Fa/. toda sua coií piisía. He o sul fpjc ha dê acudi-la ?

Ile devotada à desordem ,()u o norte-que hoje sobra f 
Ao partido da auarcina ; 8 it jo os fie is, nortistas ,
AI s subindo o graó partido,A queoi os sulistas mordem : 
Parlido da AP mar*: liia , .^im , fpie os íiets nortistas 
Vai de rasto, qual serp euto,<PfH seus princípios íiVrdem, 
F no seio se lhe inll i, H e* d** ser sempre constantes

10 como ..sempre n> mundoldoi cornoater a ilesordem. 
Para tudo báde Iiaver geme, P'->r isso ; se cuntmuaõ ,
II t infiel safpj ireon SnilVendo perseguição ,
(F Jbe presta apoio ingente ,Naõ .snfFrera o governo 
fd de iio«^o saugm: à custa, Idm sua reputaçaõ?.
He *|ucr Ib/er eminente ! Dedicados Sírpiarcmas

Naõ se desanioiarar ? .
Mas naõ! *f o sábio governo 

ISInstrado como lie ,
Di niiriln se fez verdugo , Couhecauido que fUTibiçal 
Pf ttegeu f > esta fictghi ,  Eiludio ilie a ho a fe ,

Q’ n província traz em*juga.N is ba de f.ser justiça 
-Si pira Mir d,,i>utido (S-mtra gente relê.,

Faltando o clarim dhmpreu- 
No Uio Grande do Norte , 
Poucos saluun , q* o Nortista 
Ile paiti lo grande e forte ,
Q te o sulista uo goverm>
Idte move guerra de morte ; 

Atas e*i no os prelos Coa no t-

Me este hum D Matioel , 
Dc sua pnftm refogo ,
'Fie tnrt ter votaç.io

Fd-ec tartufo irnnlns i,
Di minha patriu mitr’ora 
Vcrteo sangue cojíioso ; 
Qiicrtmdo s • r S'Ui id u* , 
' i u e  n io f iria o tinii >so ?

Dl veí‘tivoir pela cãrte ,
Q ie sulista be saqua rema ,
Q ;e sê o nortist ) o quer ser . P  amor dNuifmtiiidade/ses, 
Siga o sulista systema ; Jã boje por nós combatem, 
.As-im itlu. le os umii-iros ( Contra a sulista vontade , ) 
Co n tão vil estratagema : íl  ivemos provar ao imiiuío

Assim consegue que esteja Nossa superioridade.
No poder sempre a facç«o , Havemos provar,..q’ sempre 
Porque lhe tem promeüidoFoi a nortista bali leira , 
Î a/tu* a sua eleição;. If/* Al >n ireh ia -e liberd.uie „
ídmbora viva a província ld a ordem prazenteira , ^£j() 
NT,v maior consternação. Id que o contrario segoio 

/ ’o-to ()* ií!I#* ifoutro tempoldssa gente Immloieira ;
. Que g r t u) pa da no {>o* \ e r ,
, D * seu prestigio a bus ou ,
Q ie nossas quejxas o brados
Co»jstanto»ricnte abafou",

! F *i iPum íPoutru partido
í n i■; *liz que ho saquarema
! Sr i f*S{h i luta atrevido ;

J i i
■J.

i j r * < J : ! í■vite aqui ,
i U I  .: ■ (dm wtjW* MS-uin s |Jr ouvido

In la oieo as a*uea-';a.s,
Q l f ' (,s*ta g’Uite tifs f ! zj-i ,

Q ian lo to {i se prestava 
A* praeirt r“!c'i f í i ;
I d s e u ■ e 11 e f  • \Vr \ n d e r í ey 
No governo a nrotrgiu.

Triumplin a h*gali lado , 
O-; !»*gaes s iã g  ir inti I >s ,

V-'-

ed

i

O reeurso nos juivou 
Idia pois , discreta ígnez , 

A|u lai nos tie t̂a empreva , 
P iblCai |á nosso estado , 
Tonai a tiossa defeza ;
Que o Ilio Granile ió  Cearfí
Devera esta Hueza. .

Não vos acardie o pezar
ídm t »1-1-3 as uai- pròvinmasfVineita r uin suquaremmjdito
Sons direitos defendidos, Pois dNsso provem rnais cre-
So aqui . ígnez discreta , Ao nosso ordeiro systema ; 
AI Tecem ser persoguidijsp A| >ver gõerra sempr^uo vicio .

S‘> ãquí bãõ fie soífrer ÍF da in >ral lei stjpretm.. 
F“it w , proces-í i s , prisões , Pir  esta basta, ato outra, 
Injurias e nm*M»;as, (dharaptm minha, b*un quísta
Md outras |»ersegii iç >es ? AIus pr*a bem rn’ cõn11 ccerd&&
(do n que a fieçió sanliu íaFu vos quero f»Or avista,
Pj*e lipeo as e 1 eiç es? Q ie vós sois Ignez He11sata ,

Id eu -sou Tgnez Nòrtista,
P  ; ç

■:M\ >es»q d¥ãC:
m SllJ§§w ff

Coutiuu i paz ;
Q te o bem Ceãrcnsò 
Alui to une aprãz, P .

. K ba de çontinuar 
K-ít. i lo taê d eg n  Iante ,
In ! i boje qtiê nos preside 
F o s tquurèon integrante ; 
Id n pr*»jui/.odo credito 
Do pártitlo (lomínnnte ? 

Como todüvS suqnaremas,

a:

NOTICIAS DO SUL.
• NATAL , 2 t  DE JCLtlO

Acaba do çüjgar Jo sal o

'■:\X

‘ d, b . . . , . . ! .  j  •- •* ' ' '  '' I 1 n ' I

Gimrã. ; : físio com os doys (jue uh inorào l gente sulista
v i *  tã .H iÍ'V;:rê;Ã'.
paia atuar

ïL-y.
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«endo nos noticia« d«.:̂ y«.oft■ ■ .-  .P10̂ toäss as
' p rir yi p® : :̂" -

 ̂ Foi nomeado presidente do Espirito Santo o
cfikial d o vtk;áTJÍ4i ' Í :ôí6- ' ?:Rí^wro-.-fĉ 'li 1; (m 
substituição ao Desembargador Siqueira , que pe
diu demissão. '

Diz o Correio M&tiántil que falecera no Por- 
to Alegre o juiz de direito José Vieira Braga , 
ul t im a ni en t e r e mo vido d a co m a f ca de Pastos Bons 
p ra a do Bonito» . /

Da Còrte participam nos que S> Exc, o Sr* 
Ta q ü es asse vera pata alt apoia r su a adm in ist r a - 
çao no nosso partido , entre tanto que o vemos 
ligado ao partido sulista inimigo da política ac* 
tuãl , e consentir C tm  q es
birros policides do mulambo Wanderley querem 
faser aos saquaien as desta província.

Não mais oh ! Rio Grande ,  a vil facção 
Vos im po nba hum t yrano d e G o y bz 
E também incivil louco Moraes 
Que U por Puuby não tem acção.

Torrei /  povo sobTano ,  a eleição 
Com firmeza votai em quem vos apraz t 
D rribai ,  esmagai tecçâo audaz ,

Que ò di rei to roubar q ue r do cid adão,

Mostrai y <j|ue nesse íia soberano > 
Sab eis ;.e. te rei ta r tosso direito , 
De-presando os ardiz desse Gojaoo,

Mostrai/ que por a hi não mais eleito 
Será do Piauhy o vtl sigano ,
Refolhado tartufo sem respeito.

- I, H Ij I nia» «■> .+ ,**** f at >

' S r . r e d a c t o r , — Eió: duns  p a l a v r a s  vou
respo  n der  á  t u d o  i| » an  to de  mim di sse  o
S v C a i i n i L r o  J o s é  de  .. M o r a e s -■■■ S a r n  e n t o  - • .  ' .  , _ 'k - _ • .  .  1 -  .  ' .  •

n o  n.<> I.« d o  S u l is ta  que  S  S.  fez d a r  á  
luz na  p rov í nc i a  do  M a r a n h ã o . e vem a  
scr q u e  se os  t a c õ e s  dus  mous  bo t ins  tino 
es t ivesscur  tíVo í l i s tan tes  d a s  venta-í  ilo Sr .
• . ---I -- •* • ' • • r • . *. * . -/ - -- r r ’ ’ 1 ' - - • ’ ' - ■ v • ’ . • %* * 1 ’

d o  q u a n t o  c o n t r a  n m n  r v a n ç o u  , n as  ns
p ! | d r a ' S Ï - eont r i lo  q u a n t o  m a i s  as  o r e a -

.vii  ̂ .V.̂ ; U i-V ■: ■■

i■■ :V̂ v.:Trn tÿîs; ̂  t r i ■'aniuit:o ■ V ■ <> î :

'0 Í0 M ;
tA ,ii » lijiirttaaŵ

: m \ , ,z,, :> ,m - -, <■ _ - - . _ •- . r , •

® o ladrão
WBÊSÊÈ

o.° 1 o Sr. Dr. Ca
'siî'jWsv:

- y

zimiro Josft de Moraes Sarmento, por st , ou de
baixo d'algum nome supposto derramou sobre 
mim o fel de sua diatribe com as mais perfUIiv
; ; vi '■ c a| à t »•  ̂ í t
quo eu nttOM urtas Acro- :
dito yser aquoilá iib|jóítj^M do Sr. Moraes Sar- 
mootO , aâó sèp or ser meu inimigo, c do mi
nha familia, como porque pyeonliíêçp-ijqppÇrto , 
e sét séHe sò mente él(ej;eapá|4fé;lí»a:-^^e:iVi^;Siw i 
loUcura avaoçBr «'"ti-dfiil■ V'jsáXjiS.ffiiiíáV-T̂  ■'■Ó ■'
Sr. Moraes Sarmento foi prostdlonio d S ta infeliz 
província por ;fiíais do 2 o 
sobre mim , e os meus o seu furor satsnico , cau
sando nos quantos males o prejuisos ptVJe , nun
ca enxergou essesfurtos??* 4TyÉ*rtém a menor 
pecha , por onde podesse com o meu processo 
augmeotar o numero c liróóifl t n iri o d os que man 
dou fazer , nao obsta ote empregar paro isso to -
da a deligéricia, stè daodo um balanço intempes
tivo , e sem sOr espèrado nos cofres da ibescura- 
ria de fazenda, dondo sou lhesoureiro , vio se 
obrigado a confeisor, quo acbavVíudd Édito bom , 
e que estava mutlo safisficitot mas q  
Sármento quer quo o publico o conheça pelo mai
or calumoiador , a t ô d i r e i , p e l o ^  da
honra , credito , e reputoçSo dos serventuários 
públicos , que * Como eu, tem consciência do seus 
actos: e desafio ao Sr. Moraes Sarmento , paro 
que se justifique , ou prove o contrario , certo do 
que estou promptò a provar quanto digo,

Sou , Sr redactor, seu m ui to a ttento venerador.
- Jost Alexandre Seabra dc Mello.
Rio -Grande do Norte, 17 de julho de 18tí).

i u - i í u i a t l e ♦

Uítt HOMEM FEZ.IZ,

n .

:

O Sr.  M o m  os Sn rmento ,  r  ,v- pres  iden to 
d o  R i o  G r a n d o  . d o N o r t c  ti do  • Ceai ; i  citv 
pn g a  do :pass t i r  d o  p a r t i d o  Luzin  p a r a  u

. ..............  •> . J1 ••••,,* * *,s v . j ............... . • • . , , ,  i T • "•. - ..  <1 li f t - ,»  •,, • ' i  *•.■*.*.*•*.. :..* < <.*'•. v .v  ;  ;satjuarpma nu oocustno efnitpiq yqitfe csto 
stibio nopolor.lto cottservado no luaar do 
director no Lyceo da Maranliao com o 
ordenado; do tint contn e dttzontO'S tni! rei?, 
e notneado inspector da thesouraria do 
fezeit d a:'(I at pifei 1 % .rd p̂ tda:;\;Jpr8 |̂Kt 
b or i |eti a d os< lex ion KCoritus e (pjatritcentos 
: ip i'l -r;di s'■ fit zei t j dp:-at. v

i.-to n i n d a  p o u c o .  q u e r  .«o da r - lhe  o  p i n g u o

;d:0!<i|npf::ij)^^
; JK;w tp i tf i p rad  ̂

riilado ctn quo jaz ?
t-.r

> j.sh ,v-.v.-. r./o.-L-. tiL - ~;~~—Ji-r ~i i'i~iuI.• •
'L' '-11,.'ir e'"

Ceará,
pressj
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f  ) “ N * > R T ï ht a ” p n b I i ca * swi e m diis i t u ï « t:«1 r mi ri ; i o s n u ty f >o gr; * p i r \)\ Ocn rê aso t rua da Baa V ista n . c \33 
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RUMA SAFTISrAÇÀO.

O promotor \Ui Maioridade Bernardo 
Eugénió Peixoto > de <]ue laltamos em nos
so nu mero' passado , depois de obter a 
licença , que ali coíisurainos , foi demiui- 
t f> peio K\m Sr Dr Taqncs, o que bom 
mostra se ter S, Rxc arrependido clc a 
haver ■concedido.. e justifica nossa censu
ra : est i a(*to porem de S Exo. merece 
mo-sos e lo g io sp o r q u e  seiido propno do 
hjmem o errar* nada ha que mais repu
tarão grang.eio a quem governa do que a 
-docilidade.' cf pnímjdidão e u en end ir os 
erros , quando o* eonlieee Fi/e-se S. 
íàxc; sempre nssimq o itús seriamos os pri
meiros a tdo<na!-o. O promotor nomea

■ . ^ . l I  . L ■

dtV jVnr>i substituil -o lyi q 8r Dr. Braz Car-
vi lho. - : -

, s  elk içõ k s KM SANTA l.UZIA DB MuSSOIU*.

Costume é cm S-mta Luzia de Mosso- 
N> fizerem-se as eleições luziamente . .  . 
No tem p o  da ‘•ubdclegaeia do famigerado 
: !i«:ii conheeidpGuerá, apresentava-se
«He. nu u eza . acompanhado de soldados-', 
lava suas ordens, eoiã<> estas exactamcii- 
e cum.iridns , de tiiiinoira que só votava 

: »rpm tá íTfe Hirtssq
*.uites do .“ou Indo sendo mui poucos , quan- 
:lo se.apurava a eleição, dava esta um rc-

:lo toda iVoguezia ! Embora seja a maio-

a;
M  -tf*

;ue cessor tun 
aiára , primo,

v °

t  ,

f e .

i :-1
■4

r -'-L

v :

igtialment.e , formarão um diaholico triutn- 
vin.to , o  qual na eleição de U H 7 fez tan
to, quanto fizcião os catueás, em quasi 
todas as fregiiezias do Brasil. nesse an
no; nas eleições de 7 de setembro de 1848 
.porém, subio de ponto o desaforo, e ou- 
zadia desses perversos : com muita ante
cedência "munirão-se <lo cartuchame . e pu
blica mente dizião , que se os Nortistas fos
sem votar, os havião enchotar ! ( hegou O 
<Iia aprazado , c havendo concorrido ás 
eleições o lado Saquaroma ; porque senão 
deixou sucumbir pelos b •atos aterradores, 
adrede espalhados , e tanto mais quanto 
estava persuadido que nenhum obstáculo 
é n c on t r a ria, attent as as reco t n i n en d ações 
da presidência. em uma circular de 8 de 
agosto do mesmo anno, á to4as ns' au- 
th -iridadcs , fazendo sentir a e-tas dc uma 
maneira bom segni^ativaVo direito que 
1 minto os cidadãos Vqualifiçaclos de votar 
livren ente como lhes garantia a cons
tituição dó estado ; mas o subdelegado 
rd)ico , e os seus dois copiparça.vque es 
íão convencidos com os do seu 
são fieçòcs todas as o 
constitucionaes, qm os não
U^IÍUIU V
contrario

'gœ ja

em
ao

gente arnu

dessa s rccomm endações prati—
liora designada comparecerão a
iz os Nortistas , e chegando as
a , acliarão-na occupadas p>>r
ida v a qual cm altas vozes bra-

ta hoje não entrà aq u vfe■ í 
(to partido Saquarema , que es- 

tavSttd^aImentc qualificados c

uma vez " ..
«

ão

Ld.

-v>;v 
■M

|1 ws.f;,,_,,t  
faziã1 essas rc '''»""’

4ndÂilífedaõ:i V- S -' .

M ddsduã:M WWMi

Ä i Ä I Ä i Ä l i i Ä

" t  ■
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sobre os 
sistir em
03

, s e conti n u assem a m  -  
votar, pots para tnnto

fazer si nao
zi

do partido do su l, o talvez , que 
o de um èx-presidente; embora nessa oc- 
casião fosse dc involta com os Nortistas f 
ba'eados também o crnzeiru da matriz des
sa cidade!!! E ‘ pois 
saquarcmas quc cstavã 
couros de bode , o que 
retirar-se ?

notar-sc que quando assim 
va o Chico subdelegado com o seu 
note nas mãos , estava a par dtlle o outro 
Chico ( Guará ) pronunciado em crime
inaffiançavel por haver ajudado a reduzir 
a escravidão as pretas ingênuas do Cea
rá , de que tanto se ha fallado , c 
nição de cujo crime tantos desgostos , e 
ameaças strnrco nesta província o inte - 
gerrimo magistrado , hoje chefe de policia 
da província da Parah} ba , I)r. Cláudio 
Manoel de Castro ! a quem os s 
zerão na xJ
cargo de juiz do direito, c parece que 
até de chefe de policia ! ü  que só não le-

por causa da força ora-
c intcllieeme Ur. 

de

varao a
tona do muito

'CX'SSf conn*

viva guerra que hoje solFre dos f 
cin sua própria terra esse distincto ba
charel!!! Isto dito dc 
miaremos na 
de Santa Luzia de

os saquaremas 
3 votar nessa fregue

rão^do direito de petição afim de serem
••. v. .•••: • \ • ...... s-vv!  y.:;.'::: is..:V.\ V’ \ V 'h'vClV•-‘•.V./ :v:v •

0 eatavão;
r ã o d  es a 11 e ndi do s ,p q |q uc segundo o que

as do 
"• uza

se diz , certa 
ra tanto !

geito pu

ciscunstancias têem os 
os votantes em Sá nr

v jurado votar na

E na
agosto, ou deixar de ex\>tir. 
; si o contrario fizerem, são

«, e viuvas !

o he á
! f i
I H M

, j».

vi-

';V̂

SO llr
çãp
s t l , 
uma

n  • i

que o
em a não serem 

mencionamos , e sobre todas a 
' /4;stinguido na referida ein

de IH t() na cidade do As- 
onde se diz, que cahio victinm de 
baila de seu bacamarte, sou tio e 

padrinho , o Sr Francisco Vaqeila Bnr- 
ca ! A fóra destas habilitações ,
o honroso precedente, de, m s  
dias de junho de lIMB, ao lei eber a no
ticia da n tirada do Exm Sr. Viscc mie 
dc Macnlié du poder, e da ascçnção do 
Mini.-ferio déscjibeçado Inzer uma bac
chanal cr»..■Santa. Luzia <!e Mossuro sá-

' h< i ridas
V iseonde,

ao

lundu' pelas ruas, e no m e i o  
vocifera çõos contra' o  i 
dar vivas aos 
som dos repiques do sino da matriz; c 
mandando o vigário da freguozia, o Sr

VI? \

Antonio Joaquim tiodri^nes, empe 
ses repiques, foi injuriado com ejurheto- 
infamantes entre os quaes su biesnbin c 
dc corcunda ! r

De (piasi todas estas cr uzas ha sido ire 
formado o Exm. Sr. T aqties. mas ^des
graçada mente consta , que sob; os auspi
ces'da admini-tração do Exm, Sr Taques 
se fará a impoziçáo do l). Manoel para 
senador do Rio-Grande do Norte , e hen; 
assim a do Moraes malercado para de
putado geral ! ! ! Ah ! Exm, Sr. Taques 
si Uni presidente da I’nhia qnizesse impói 
a essa illiistratla provirieia 14 deputados : 
e 7 'senadores, quizesse impôr
os .mesmos 44 Manoel, e 
do, anriuiria X F x c ;  oi isso ? Fazemos jus 
tiça aos sentimentos de V. Exo . e poi 
i s s o a cr e d i ta t no s que e m t a I 11 ã o ; ç o n c o r- 
daria ; "pois eiiião consinta que lhe; díga- 
irios. — Não 1 aça V, E ve. aos out ros, !
Io que não quer que lire seja # i tö

de I^n cx  íSensatív a a  Cruz em resposta a IgriPz Nor
tista * impressa no >  ̂ Pedro I I n. 0 Ms> : e

JN1 ortista ' ”  n . O.; ;7
- 1  - -1 -

H,
cara

-me e il '0 g  it çi;■ seu x: lit vor,
com h u nor

A , i

f f iä Ä t f  »Saiäti| jair.. s y

"t : - y

■f- ,-v > 5 ;

- t
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seu
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ao 
cterno.■J*..

a a
l 1

Ou suba, ou 
, o saia

P
sempre mesmo vento

Nem ton a outro apezento
vSrs.V que governãò 
nau chamuda-C'ti 

antigo pecando

Que não vivem lá com elles. 
Mas Ire isso uma injustiça 

o sol que na < ôrtc luz 
torra da barita Cruz 

Deve a todos.por igual
Alumiar bem ou maiv

Lá porque os taos S  a l í s i a s , 
Torpe canalha nefanda, 
Quando a fortuna desanda ,
A lingua mettOin no rabo 
Deixem de ser o diabo !

fsso tazciii sempre elles 
Daí.snertalhóes e veliiaeos , 
Quando são poucos e (Vaeos r 
Só por não largar da bocca 
Aquillo, que a outros toca..

K se não digo a verdade , 
Me mostrem qual' a razão 
Dc não por-se a valentão
O mulambo JFandeilev ,: . ”: • • • ' . • .  ̂•;. • • * • ...
Que não he da nossa g:ei ?

Charapim , assente nesta 
Verdade sacran

!

S
Faz sua
Toda t

4í g -
que

*nte
tem vontade.

7ÍÇOÕS
ivao
Por
?ÒY

3 , senão em quem 
seu a gr a do c go st o +

, e do sou 
se acaso o forasteiro

.. i - . . .  — ; a: '
ou por mandão

;ho , :
A que o patrieio jus tem ,

não convem, 
então o povo as iras

e não brade ,

*** íi

no dia

Assou os

ç*õ qae os 
ou

senador e 
e ‘Moraes Sarmento 
TBsâo se deelãíâo os Noftistftg, verdadeiras 
feririas da provioria. Qaandõ tal vi

temos

Grande do 
) estão empenhados cm

os Srs, D, Maoõel
contra cujps eleições com

Sdqua- 
, disse

♦  - *  •

.i

• \ > .sJ • ••• •• . o  • • •• • v  • • . • • s. v  . . •  •• • ••• \

0  D. Manoel posto que fosse de todos os mi- 
nisterios com tudo esta reconhecido Saquarema 
na côrte, e o Moraes Sarmento lambem passou 
â ser espoleta do mesmo partido , quando vi» nas
cer o luzeiro de 29 de setembro de 1848 : ne
nhum delles pois quererá partilhar os senttmen - 
«os dos homens das conUiiuintés. Os Sulistas po
rém, que sempre forSo caudatanos déssés homens 
que os elevarão , que sempre aplaudirão as sooha- 
das vii tòfias dos praeiros , e ainda sonbão que 
veem Pernambuco em armas , que Manoel Perei
ra de Moraes, chefe dos catucès foi ao'Rio de 
Janeiro buscar reforço e jà saltou com elle em Per
nambuco ; náo íiZeraó um só a< to, naó apresentaraô 
pela imprensa um uoíco escrioto pelo qual se co
nheça que despresarão bs consítíuiníes , e que es
tão com nosco Saquaremas: logo que quer dizer 
procurarem elles eleger seus representantes a es- 

dois senhores ? Que significa quererem D. 
Manoel e Moraes Sarmento ser eleitos pelos Su - 
listas do Rio Grande do Norte? Quantidades he-
terogeneas não se unem assim : logo temos rnys- 
terio ! ahi ba cousa I Frade que lida com ladrão ; 
ou o frade fica ladrão , ou o ladrão frade. . hé 
porém mais provável que os ladroes, sendo em 
maior numero, contenhão maior força de iman para 
atrahirem o frade , ou os dois frades.. . .  E con
tinuarão o D, Manoel e o Moraes Sarmento com 
esse procedimento á merecer dos Sâquarcmas a
mesma confiança ? Se apezar disso continuarem , 
temos mysterio que não agradará a maioria dos 
brasileiros: Convem pois remover qualquer suspeita 
de mal, que possa originar-se dessa alliaoç» of- 
fensiva qqe se manifesta entre bs Suliltas e OS Seu» 
dois candidatos. Se não digão-mo , que interesses 
representarão os Srs. D. Manoel e Moraes Sar
mento , se forem eleitos senador e deputado nelos
« i t l l l c t o r  •» í V -  < - l ___________  J „ _____ • .  "da província não . porque

que he Nortista .
. Como não merecedores de 
leráo do representar as opi- 

os i níeresses dos alliados dos 
de eieições ô poeta de
mezBsdoMâcàoeMos*

s maioria dos Rio
esses dois 

sua
niOes _

dós 
, dos

sótó ; dos
tomos do Aracaty etc. etc.: e o

|Çà ä ia_ãÂõãí4'VÍ: í ; Ê ':(röMiäo: entendo que
isso he um escaodalo he uma immoralidade « uma

em ser
o

tíamos que um governo
sentiiá^ qtie se éOcOfágeijd

o !
nao coo-

-„■M
ser

co tridf çqldíven tes edhi

'xua» i

' r1 jyjieT“ 1 /y l** i ■*>,I..I, 1 ■■ I*-y . .;i 11;̂S'.o I li . . ( l i, S
BEDACTOn

P 6nod t í/:f
• - V

t i B t a • .
f
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Qoeiffio Senhores R«dact6res , dar publicidade 
è estas expressões , c o m  o que muito ibrig.iraô ao

P&tidáxio do m rltita ,
S r. redact r bo « n j&tisTi ■■*■>. ■ A itíiiura do 

Sulista n.° l «set íptp e aí Ma r« n ha o pe I o D r. Lasi - 
niiro J os6 de Mòfáes Sariiíeiito \ digna linguagem 
de seu autor)  horrorizou me tanto com as im 
irieosas caíümnras , com que foi rabiscado-., que me 
obriea a sablr do silencio em que ha muito me 
teubo conservado afim naO só de mostrar ao pu- 
i,],- O 08 motivos , porque o Sr, sarmento quer 
manchar com a mais negra calumnia a honra ue 
cidaoftos conspicuos, e c*.j<.s probruades, vir- 
io iês nobres sentimentos sao á toda prova du- 
fcrentès do estooteamento , shmrtçaò c materea- 
çáò <10 senhor Moraes Sarmento , como de scmoti- 

Ifiíar ao publico quem e , e quem tem sido S. S. . 0 
qual a furiosa aJniimstraçao , que fez oa provín
cia do «m Grande do Norte O Sr. Moraes sar
mento U ücí.uo iia vorrvz ambiçao ue ser ju.z ue 
direito , e ia sonhando oa ardente febre ue sua
alieuaçí ó com um beca , e ao mesmo tempo conhe- 
c e n d o  em seus luudiS intervalos, que só em sua  
s e b e rb a  , pvesunípçEO e igOismo a c h a r ia  a p o io  sua
prUerçaò , coocebCo o projecto de qüe . seudo re-
niesentante da naçaó ; podia a troco de transa
ções , e ignominia obter a realidade de seus so
nhos , e reconhecendo que seus desvarios o arreda
va o da esteira do todos os homens honrados, e coas 
cios de seus deveres, jurou a esses guerra ue
mortè e enchendo se de urna raiva ue hedro- 
phobo , morde , vitupera e calumnia com a mais

pcrlidis 8 cid&Uâos {JcsUoctost fclirn cg ibis 
tirar a influencia , âtrédal os do poder , para por 
esse meio prevalecer perversos, e negros
(ramas 1 11

Malvado calumniador 1 o Cèo te deteste, e os 
homens te abominem , e o ralador reniorso seja o 
prêmio de tua perveriidade. Se todos os bumeiis 

' se conhecessem, o £)f; M 01a os S ar in e n tu , q u e o a o 
capaz de ser arrais du pequeno barco úe sua vi 

da, nao quereria ser píioto da jgrbnié oao do 
estado ; más S. S. que e locapsz üo düTcrenVar 
o mal dobem, que chauía tatac 1 ibmo a s e cca , o 
que tem pôr armas a calduí nia % e a. meo Ura t 
nenhum pu ior póde ter de devorar a bd ora àlbela , 
pois tem p brasao de str ju^lo como Ver res.

ü  Sr. Moraes Sat m eofoè - natural doPiaub^Y 
e nasceo âmargem do rio Mo^bo , uoa»ie veio ( bc- 
guodo diz o Guaymrú ) por ter dado no pai 1 í j 
es teve na a c a d a tii j a dUlind a , a o o d e ( se g undo 
diz u Ê c Ã p ^  M à rà n h ^ )  assombrou se com uma 

- velha , que lbe estava fa/endo carCids, e pelos 
gritos que deo acodirao Yanas pessOtjS , que lhe ad

nlü esmurrado na ruo 

i aptzar da for
matura , coo

"  '-'J o"- f - L; . L. -j ír-í-::*'. L 'L

consuradoí seus actos poraote o publico . e que so 
irresponsável pbr set notoriamente cODheciiia 

R i s ó » Mienaçnõ , o malcreaçao, entedde que pò- 
dè cobrir de vitupério a cidailáòs sempre respeita- 
dos , » qu< m , a pe2ar do toóto o seu nepõtismo , 
odio’e paixiio desoofreuiin , nâo echuu em toáo o 
tempo de sua presidência do Rio Grande do Nor
te t por onde  ̂ tnanHasse responsabilisar , nem ícó 
pouco a menor pecha , que servisaé de pretexto 
para o fazer , quando em sua estonteada admíois- 
traçSo , fez ás maiores injustiças , e perseguições : 
nao mencionando outros factos comprobalorius do 
vil caracter de S. SV por roe nàotornar fastidioso;o 
q' d'òutrã vez farei, se fòr nôvamènte agredido, Sou 
Sr. redactor com o maior respeito seu união e •» r- 
religionaiio. O Saquarema.

4

EiMNTt»rá V , - 
OU ■;

IW SPIB.A ÇÀ O  P O S T IÇ A . :

( CóRtrnuapSo do n.° J

E porque chamarei em meu abono 
Mais factos ét provar tantos escândalos!
Sco elles na província bem sabidos ?

A rezenha , Senhor, de tantos crimes 
Bem sei, que è da policia ardua tarcíà ;
Mas deixarei entregues ao silencio 
Facto6 a cujo horror inna estremeço?

O rico cidadao íosè; Ignacio ( k )
Da familla Maranhaõ illuslre ramo ,
Cujo peito auavessáo sele bailas 
No recinto de sua própria casa ,
Na mesma occasiaò , quo respeitando 
Â ordem do governo as portas abre 
A escolta , â força publica , qne a cercava r 
Anlts da eUíçaô sô oito dias ,
Sao tesUmunbo8 tristes que ioda invoco! . .

Mas basta ,■ Senhor, basta 1 ; . .  s penna cai-me , 
Se ouso proseguir na horrenda historia !
Noô devo coiiípüngtr corn mais horrores *
O vosso coraçao Jtopdo , e seosivel ;
Bois em todos ar^pds^^ da província 
À'bateis de lâes crimes documentos,. ,  :
Ioda bom , que seu clíaráéter, genío 
Etn plehô  ̂ parícfnento là̂  na curte ,
Elle mesmo foi dar , quando frénetico 
C,'um-'-due|Íò^:'ptovocãL.-'^m:dôp^
Al£m dè mais excessos beiiv gabiijos.
Os factos ahi estão patentes todos;
Fallem elles por mim, por mim vos narrem , 
íO^qüc.;. cdíi;:veràd;;\f^o

Como tudo npí tiiun̂ d̂ã tom seu formo

J P o r í ^  nosbo U-rmento ,
Tanto lavra dos ni^les o contagio 1 -

 ̂0; :̂; ;rad - x í

|N |  ! 1 a,
em tal estado 1

Pois o velho deixaado se aterrar

n-rv' fi: -'V 'hz 1 '
, r ---,. -1-' : A:.- ' V , v •. •- .. • ■; :- >-,. - y. - ^  .i r.,

-r--»-T M*. -t', i- .tc.- . .-ju .. ̂ t- .-1’ - , L , ' .
/ :  “ ■' v'-»r- ?-•- .'r- - ‘■'■•.-‘ ''■i'-- -v

- '■ :k V.-l--| _'-õ \ ' - f . ; L. ’• * 1
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O “ NoriTiHTv” piiblioii-sfi (irn -linw i nít.itorni i na d .>s nn . ty|io«rai)liitt- CcnrcnPR , nia iliv Hua Virt;i. » • ^  33V.
è n «oi, cnS0os r ,l,,iv !ls a a.la.inistraçuo .1, folha ,  pnaja .1« '0«..g..ntora he 1*000 rs.

J(i m m n 'r .s ,,,,, 500 r,. ,mr S p„K.l8 nilinntn.íos. Os iiiimuroo avulsos veiulam-se a o0 «s.
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C O N F I S S Ã O  X N G i V U A .

Vimos éom db o modo porque o Su
lista impresso em Pernambuco em seu n " 
l.o torturou sua intelli tronua, para provar 
<|ue os Sis D. Manoel e Dr. Moraes Sar- 
mento . que não nascerão na província do 
Hm-Grande do  Norte ,  nolla não residem, 
não t o a r pareat.es, nem propriedades, e 
nem linalmente nem u o outro interesse 
qíHi os'1 li^üO a s:' íi solo , merecem mais 
ser por o11a ritmos sori1hIor e h o;>\\tacIo , 
d > qao o Causellr iro Xhomuz Xavier que 
he Rio-U r-aihlenso * e (jue tem' nú provia- 
eia anaairosa Ihaiilia v e d .) que otiüm qual 
quer ili >-( írandense , que ale a desta qua
lidade e da de-residir na provincia pos
sua ti ma líluslraeao ieual a < 11> Sw  Mu- 
rae- .Sarmento/  s ;

Mm V com magbu v i nos que a íaeeao
suhsta , nao contento (te querer dar * pa
ra seus ignóbeis lins . os dons mucos In- 
e n es de representação , que tem a pruvin- 
eia , a dOus indiv íduoses t ranhos  aos \n~ 
te* e<ses delia, se aviltasse a ponto de isso . 
.mesmo sustentar em u na discussão pe- 
raníe o publico. argumentando contra ver- 

. du ies do primeira .intuição-.■ ■■ Na verdade* 
esta va r e sí> r va da p a r a o Sulista a gl o na

-...de.'^prova.t-;Xpio onuit provincia deve ant«'  
quorer p or .unis represoutantes os 
() at,ra parte d o que seus proprios
u M m q n r h o i ^ ^
declarar qm> a pezar da a ! . 

ari:taeeao he capa/,, supponidX®

S dl
:

■Síí-S m m

estes os maiores

:earâutt^«feipí 
vincin ao menos o

Q,mr.u isto Diz não são os mrsmns que 
iiiiubi lia pouco se uiéoravum com os so
nhados triumoh >s «los. catueús praeiros de 
Pernambuco ? Pois lic u olles nada mais 
fa/.e n do que imitar a nqiiellos degenera
dos 'Brasileiros, os ipiaes não-ha muito 
tempo sustentavam não haverem (lous Pèr- 
nambucanos tão digiuis do ser senadores 
por aipiella provincia como um Krncsto 
e u u ( 'Inch uto ! Não he pois novidade 
que os catucás d o .Rio-Grande , sustentem 
lioje a ines.na cou/ .a , dizendo que o Rio 
Grande não tem íiilins capazes de o re 
presentar ! luta me- . j a c a i s -v o s  de vos 
achardes no poder ha lã  annos,  susten
tais e i> vosso Sulisiit n. °  2 que vosso pre
domínio não te o extinguido os estimulos 
(jns talentos Kio-Grandenses. e nem sido 
catr/. i do atrãzo da provincia . e não yos 
envergonhais dc dizer ao Brasil inteiro
que o. Ri i-G ande não tem. dons íilhos 
diiinos de represcntal-o; e tpie por isso
Dara este lim procura (lous individuòs ti -  
lhos e do itici ianos de outras províncias , 
pois a isso equival o que sustentais ? !

...... a porem o tfrasn inteiro que a i;
ção sulista apresentaudo por seus candi-  

á smiatoria c deputação os Srs D.
.......... d e iVIoraes Harnveiito se apressa
em declarar em o l.° n ° de seu orguo j t o  
final do artigf)

Nort
<lo Rio

. s p r e -

como sempre

am

çQtpeijah) por

nimm a uma gntn^
sv -.isto he

ni eauza

___  ____ um , c c o n v é n ^ p ^ i
f l i t p S i l Ä

-----------------  ------------------nem com
:'Vfr=a':
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imià

virici a c an di d at os 9 que assim 
vitalícia e

sè devam
portar nas camaras
ria, tem a ingenuidade de confessar -une
elles despresan» aquellcs Rio-G rail-lenses

são da grei sulista.
9

VÖS
de-

poríjue
nossa forma de íro-

que nao
Rio-Granrienáes do todos os 

vede que ."os chefes da facção sulista 
querem dar por*vosso senador c vosso 
putado dons indivíduos, que 
uma parte de vossos irmãos, só 
são Nortistas. Mas em 
"Verno-ninguém póde asseverar que per
manecerá sempre ein um mesmo partido, 
entre nós exi.-te o membros importantes , 
que já fora m sulistas , bem como' entre cs - 
t<s existem aIguns que já militaram com 
nosco; c nisso só o que ha de censurável 
iie que o vil interesse e não uma justa ra- 
ão seja a caúza da transicção : por tánto 

nem inesmo corno homens <le partido, vos 
deveis satisfazer com taes candidatos 
q ie não he difficil que muitos-:(iaquell.es, 
cuja' paixões elles hoje favoneiam, de um 

outro dia os tenham por perse-

!

7

i
por

para

Rio-Grandemses , qunesquer dc 
comprovincianos que forem eleitos 
dor e deputado vos não despresarão 

o s  Sr*?. I). Manoel e Sarmento:

vossos
sena-
f. cü-
o Sr.

1

I

mo
Conselheiro Thomaz Xavier, que vos of- 
ferecemos por candidato v e que em na
da sendo inferior a aquelle peló lado de 
illustração , e pelo contrario intfito mais 
recoimncndavei pelos serviços prestados 
ao estado , apreciará devidamente á todos 
os seus patricios, a 
tro -tanto dizemos de qualquer 
do Rio-Grande , qüe tem

sliça.: on

as
dos filhos 

*ões
reprcfcentãl-ô- na çamara 
exemplo o Rio-Gi raulen-

necessárias para 
quatriennal : por 
se Dr. Luiz
que em nada he inferior ao Sr. Moraes na

Gonzaga- de Brito Guerra

iliustraçãò e no talento , e que lhe he mui-
a

O ...
to superior em bom senso e prudência ,

, si fosse deputado 
na c I ón ai, - -, tao coniiresdo.
1 /♦

'fàHi'.,

* a  MS D A P RO ViNClA D 0
mo G BAN Dfi DU NU UTií.

Bi0
o e?;r quo a 

noss* pálnáGrande do N ò r íe , 
o seu único

t||J
.■li-AV.’.'iS-*»:.

• . V-s. ’.-'s ü •. vj. V, h \\\‘. y: \\ «. •! •: ■ :

tem de ele- 
getal, eu 

me hei

mis-*
sio ; embora a facção denominada Suinta , que
aceupa quasi exclusivameote todas as
ciacs
com
hum

, sob os auspícios dos 
maior desfaçamento re arroje a impôr noa 
peior deputadov como ora quer fazer de-

signando para isso ao estonteado Moraes Sarmen
to
vel

*
P Ia esse seguijdo NâVarro I ! 

Srs. eleitores Rio Grandeoscs 
vós còm os vossosque

a essa obra de 
ra esta nossa jâ

E será possi-
serè possiyef

Str
senão de 

imiitó ludibriada ter-mais que
ra ? Não Vedes que essa imposição do Moraes Sar- 
mento importa o mesmo que augmenter a «.Hlicçáo

ajuntar o oscaroeõ aao afílicto . ou
esse bo- 
maneiras

Que qualidades recommendavcis tem 
mem do antipatbica pbysionomia t e de 
bruscas pa ra ser representar) te da o ação pela pro
víncia do Rio Grande do Norte ! Serão por ven-

a s de ba ve r , «egund o se
parricidas bo autor de sua

pór seus

tura essas qualidades 
diz , posto cíle maos 
existência ? Sérá o baver em pleno dia 
desatinos jogado pancadas nas ruas dá 
cidade do Recife? Será o haver trabido 
tre Cearense , o Sr. Figueira de Mello
ran do 
cidade

populosa 
ao illu- 
que ti

o da gafa e da miséria em que vivia naquella 
condusindo o consigo parà á de San Luiz

I ugac
a esse 

pela impreo-

Sa-
etn

do Maracbáo , e ali empregando ò no 
de secretario da província ; não só 
respeitável brasileiro , como mesmo 
sa o aggredÍQ ?

Será o haver traclado maliciosamente aos 
quaiemas, e nao á poucos Lusias oo tempo 
que administrou esta desditosa província ?

Serà ó baver em 1847 t quando presidente do
no tempo de sua c^pa de ferro, tra- 

audfiz V o insolentemente ao partido Saqua- 
naquclla província ? Serè fínalmenlc por ler 

por cálculos de rgoismó, renegado seus 
princípios políticos , e insultado seus proptios alia
dos , e mais que tudo a seu bemfeitór , o senador 
Alencar , que o co!iocoü~na admtniUraçaõ de duas 
províncias? Sim : a esse senador, do qual muitos

dizeis , e haveis provado , que

Ceará 
ta do 
ma
die

de vós . Senhores
sois
esse

sectários
bomem que vos

♦ • * E pois a

se assim com-
brs. eleitores do Rio Gran-

o
vós

meteis üma
de do Norte, se meditardes um 
que vos querem impellir a obrar, 
recuareis horforisados. 
vos que esse Moraes Sarmento he refugado pe
las urnas do Piauby , sua pátria natal , pelas 
de Pernambuco , paina de sua mulher, e peías 
do Maranhão/ onde habita íruindó -bs lucróS de 
importantes empregos, Senhores 
que aquelles dentre vós, se ós 
praticar um ac to , que eu 

que saõ arrastados 
' proyiqçiá,

a

IS50
mas vos . se

nhores , que esse presidente he natural de uma
ayes,;»

vV'*7,>'v*v«

r
•K".">CVsí:Sí

..........



: v

>■ »>.

■Mi

4òíNMtiÈ>èlegé ieü§ 4e£uÍfifl^
gó tóithjpíô  ̂ fió£a |dína
repfeséotãkáf j j Esté i feiro
li 0 untcoDâ historia eleitoral do Brasil, e qoiçà
da uoiversó 11! | | f ^
S e n h o r e s ' J o  v I t í ó i ^  
província tóm IfÉèí fnui digõõs para r 
tal a escolhei jpois um entre tile» : eu a neobum 
índico, porque isso seria dar motivo para que al
guém manosbemioteocíonado dissesse, que eu 
r«o opponbo a eleiçaó de extraohos , para essa elei- 
çaó rééôbirem peârtdá determinada; quando eu 
hão tenho outros djeiejbs t se queé província 
apresenté na camara Vdos senhores deputados a 
um dos seu$ üIhos de nfto poucos que tem pará 
isso h abii i ia dos» Se a bores ele i to res ,  vêd e ,  que 
senâo etegerdes a um dos Vossos comprovioci- 
anoos-, naó vos lavareis da pecha de ingratos , 
e se o vosso escolhido fór esse Moraes Sarmen
to » então , e com rezao se dirá que vós fazeis os- 
tenlaçáo desse vicio , èpresontando entre os eSco* 
Ibtdos da nação a mesma ingratidão encarnada I 
Senhorea eleitoresf lembrai vos que 60is Rio Grao- 
deoses> meditai > è decid ise  vossa província be 
digna dé ser considerada como as mais do império 
que leem por gloria ser representadas por seus 
filhos, ou se os vossos patricios , parentes , e ami
gos são indignos dessa honra. Vós senhores f sois 
os juizes , de vossa dicisão dependo o credito de 
vossos conterrâneos, dicíci pois*

Biim Rio Grándm$t%

A  AIíKEXájXSTÃStÇAõ » O  XXWT. S R . T A Q U lS .

A nomeação d o Exm* Sr. Taques para admi
nistrar esta província, foi acolhida como um fa
vo r d o Cão v pelo pa r lido Nortista; ao saber-se 
de sua posse peias uiflWentes ângulos da provín
cia , todos os áoãígos dã ordem se felicita vão reci- 
procainente: os cidadãos mais grados pressurosa- 
mento spresentarãò os seus protestos de adbesão 
á nova administração , porque todos acreditavão 
que umaa" - vt í ' i &6pt f ^  ''oesta'. terra desdito
sa . no dia ^  dé̂  fevereirô v̂ irtaxímé depois do
app^recimebio da circular de 26 do mesmo mez , 
oa qu*l S E*C- apresentou o desenho do gover
no f que pre té qdiá íézof * Üs ac to $ tl a vi d «" pu bJj 
ca do Sr. Taques , jà como promotor publico da 
córharcé do RiWIü V jó çóhtò m 
blèa provihçiai y J e à ; i t e ^ ã ' ç ' ^ y j i ;  finalmente 
;■ ipò.niò̂  re 
Jcoafiãóçivn^ 
lã' í̂párte;v

quaremas do Ceará , Parahjba , Pernambuco v e 
da côrle r congratulando-se com elles pela escolha 
de um tao dístincto Saquarecna ; emfim tudo eráo 
espéráp^ Sr, Taques correspon
dendo a ellas ? He o que de$graçad»mente vai se 
patenteando pelo reverso do quadro! E.» pois, cós 
iremos apresentando os actos de S.

_  ...................................... .  .  . . . .  , .

•-VOr̂ -í.'̂ i-s '•o . se
V Í.-ŷ V; >J\ : *  '> ..7- ü.

.... .............................. .............. ............ ...........

lÂ l f i i í

queitoititíQ

• pfowràò òoiim a maior evidencia , e clareza por 
docoffliebtijí írrtíítiitiireij ai iaà% »886^ í : apesar 
dissoS. Eic, mandou por ordeos mui teveras, 
è p^itittr «ttoblfir ^dablp 
ò vico presidente Wabderley , cujas ordens nunca 
fbraô apresentada* a essas camaras! Tacs eraõ os
fondamentos em que s’cllas baseavaó, que o mesmo
que as dictou, não se atreveo a mandal as ezeca- 
tar. isto he. que fosso multada n«r ^üantia' de 
rs 700v?000 a camara da cidade do Assò spu* 
radoífí» daretóiçõès de 7 de setembro , e que fos
sem dissolvidas as novas camaras que representara«» 
e seus mínnbrqe suspensos I Para Ipgd Maõ cuai‘ 
pridas as orde;ns dô Èim Sr. Taques. Tal era o 
respeito que coosagrevao lhe os Nortistas.

De passagem apresentaremos um facto , que s6* 
por si prova por todos a mà fé do Joõo mulambo, e 
a justiça da camarasuspensa e dissolvidada vil la de 
Macau; lé-.se no aviso expedido péla secretaria de
estado dos negócios do Império , em 23 de ia 
noiro de 1849 , o seguinte — 9 * Duvida o iuijuiz

razoesquebo

-  .  .a ..

Â 1Ü 1ÍM P

de paz mais votado da paroebia de Aogic.os , pro
vinda do Rio Grande do Norte, pergunta . se trans
ferida a séde desta parochia para a Igreja de Ma
cau ,  por haver cessado a oppostçaõ do ordiná
rio . . . . . .  — Nad houvé essa cessaçao da parte do
ordinário. 0  Exro. Sr. Bispo Diocesano deter
minou mui positiva v e -eatbegoricaménte , que 6 1 
respectivo parocho cootiouasse a residir na po- 
vpaçaõ do Angicos, local da séde da freguezia *
porque S Esc. Rm.1 nSo foi ouvido previamente
acerca dessa transferencia , e nem para ella deu o 15 
sou pfacet: continuou pois, e continua a ser a 
povoação de Angicos a séde daqueíta freguezia , e ® 
nella constantemente reside o parocho. Nessa 
povooçaô , o.em virtude de um aviso imperial as
saz. explicito , se fizeraó as eleições de 7 de se
tembro de 1818, e a ellas concorreu a grande
maioria dos habitantes da freguezia , que 6 Saqua- 
rema . e quem conhece è essa gente , sabe per
feitamente , quo 2 terços dos babitantes dessa fre- 
freguezia so compOem da muito unida , e nume- 
rozissima familia Lopes Gosta, e dos seus adbe- 
rentes , que além dô  ̂ ser essa farrtiíià Saqç^t^- 
ma , ho muito briosa , e quepor cooseguinte oâo 
cede de suasopinóes ; por cujo motivo enao por ou
tras considerações, si vera esi fà tnà , tr^ladqu% agW 
seinbWIÍ provi ftcial a sèdel̂ ® da vifla , dB dã t^gulita, 
paraiMsèffUv;;■̂Mas:;ô;;Êxm, Sr Bispo Diocesano op- ' 
pos se a trasladaçao d» mctriz^ para: a ntifUsda i

4greja'í;de>éApnqí.iôiainda;::̂ ;p ll^ ;b aó 3 tó ^^

pois das eleições dé setembro, per um oovo acto 
■'da :asse

i-fMfnpl; 'j1; ,.||piii|i|çív;;;ô®:; %'òtq'

:d tttp' ":meà ti^ri^tidiescatíd^^aldãa^p^ídtrtpíi^
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reduzir a cs
esse Be r ã a r 
carta de tn

•e_
do povo deu uma denuncia doeu * 

mentada contra Bernardo Eugênio Peixôlo por 
crime de falsidade, e tentativa do 
crevidflô mais de 30 pessoas livres: 
do tendo-noticia disso dirigio uma 
sul tos ao delegado , por haver aeceitado a denun < 
cia , e sem demora evadio so para a capital , fu* 
güido do delegado, como um cão hyirophobioo 
fvíge d'agoa. Begressando da capital o tal Bernar
do com o seu amigo Nunes , dizem que iorao 
optimamente acolhidos pelo

V. ’:*> ; s * **7 • • .• • • •'/: ’• • •* y •:• *. •* :7 • ««•?*• .•• v . *•••:•ô í •*.*• ••***• .y

‘.Si;

Ô$

vmcia , 
Amaro 
contra 
rida d es

o que 
para

esto mandara
prczidente
mstrueçoes

tia pro - 
ao Df. 

o queixas 
sido auibo>
* ;  * VI •• *.*.*.* .V

previa coin-

mos creremos
* .*****.*.*•**.*•. .*.**-.*.*•.**•*-* •. . ( #

porque o Dr.

naõ acceitar denúncias 
pessoas que fossem , ou lenháo 
oo termo da Imperatriz , sem 

municação a prezidencta y e que íioalmente ló se- 
fia conservado o Dr, Amaro na delegacia, em 
quanto não chegasso um abaixo asMgnadd a pre* 
zença do prczidente, o qual lhes iao endereçar, 
como de facto o fizerãò ; porém só depois de ver-

que S. Exc. pratique urn tal acto, 
Àmaró além de ílluslrado e cir

cunspecto obra com muita reclidão.
Em quanto se vão succedendo estas cousas po

ta Imperatriz bem diversas sao as que sê vao pas
sando pela comarca do Natal ; em S. Gõnçalo fuz 
o delegado de policia ( fulano Machado ) reviver 
um processo de crime dé morte contra o disline
to coronel Estevão José Barboza de Moura que 
segunda vez foi pronunciaJo por um cri mo, que 
só existindo na mente de seus inimigos políticos, 
jà delie havia sido absolvido ; esse digno cida- 
dao o rico proprietário, com a serenidade que be 
própria do uma consciência pura oprtzêniou so 
no tribunal do jury do S. Gonçalo , o for por una 

de de votos do conselho absolvido 
conformando so o juiz de direito , 

do jury , e o promotor publico immeaia 
tamente rogréssou o perseguido.para seu engenho; 
Talvez q* novas perseguições so lho estejáo urdindo, 
e atè disem que o presidente da provincia reprehén r

*...•• -  • .................  ............. «• v  • a *. . . . .  •••> . . ■ - .  jv —  •• ■ * ■ v  • ■ .  •_•••• -!s

í
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I

ifiscreyètde ouro
em versos cantar , que 

nçesláo d’()livrira BcMlo 
què á provrnéiã

Qao melhór penetrou com justo apreço

E prudente remediar procura:
Mas , como o lavrador , que melhorando 
A sorto do uiDi lavra a puntica 
I) s ervas parasitas sempre inúteis ;

do mal a cauza , 
madüros fruetos , 

do fado adverso
borda de :

antes de 
antes do

extinguir 
colher

sua

Î

o que 
deute

corn 
prezi«

E
i:

,V• . s*

E pela dura fcmao 
Arrancado ã seu lar , a 
Assim purilicãndo ã paina anva ía ,
Das ervas parasites , que a infei-ubdâo 
0  nesso pro leitor , novo Mecenas ,
Antes do completar lao justa empreza 
Ho peia injusta mao d’aira política 
Arrebatado à patria , que o íilolatrá !
Que a duração do bem è sempre avara

Tal caudato comêía furioso 
Que tudo aterroriza , infecta e mata ,

infausta acção acha sujeito ;
Viauhy touro feriW|É| 
mulíi iao de inerme povo ;

Q uôÍ o seu successor Moraes Sarmento, 
Arrebatado moço , indócil sempre 
Às Natalenscs plagas dammfica ;
Bois quando presidio nossos destinos , 

abysmò se abrio k patria i o fausto , 
sorte surdio do calamidade ;

, • \ ’j  .. .*/ ••.. • * *; •'. . • •; • • .**•••* *,*,*.*.*• •; • v *• *• T* • • *-*; .*** !- ******** *•*•*•••**%*•;.*.*****•• *• ** -.. •♦***•• .*.**.•:** **.•-*.*.**. i - .*.*.•••.*•... *;* *.* : --..-**••*...••.'** !/**.*! ..*.*.*•*. *./***'•

Tanto mais, quanto a Patria então crestava
secca acerba e d u ra , ( n ) 

mais sérios disvellos demandava ; 
Tanto mais quanto quiz ser deputado

Que a sua 
Ou tol'do 
Por onífe

( m)

Novo
Nova

I
Merencória 
Da Patria. Nbtüiense

, è esta 
■inglória

pagina
bisioriã

.■ '»■U r*

djèra o
Em

• • i .. • « *

diversos
sas pronuncias 
çaveis contra 
na mente dos

tnáyel vigário 
reira Borge!
liB S lilliMÏ

mas

ajypeladodfl !, 
pónios da mesma comarca diver- 
teem ha vil o por enrn es i n a lli f®g |

cujos crimes só existem 
dia l.° do corrente 

na fortaleza dã barra 
e entre elles o esti *

iJ jfiflÊ W lllÉ irl!
o mesmo que indo antes visitar
VJ::v í  v : ;i :::ï: vv v v f ] : ' s i :>sV:-:i>: V •:•:í :• •••■ : -  r : 'v / -V''• •• ; /  •v. v./'- •:; i - ^ v ' : ' f  ! V - ' . - :  ; ' v : :

este iho disso , quo olhava 

jerseguiçòes têeííi sido

<̂*11
( l .) À • gr ui i d 'ií ï <î os Rio (ï ra nd ensés ao Sr: Be I lu

nmUorà elle imo tenha aeábaiJo a uhnv
stius iiitënçoes forùo ho

n
etenia

<\u e lit o j u sut mente co 1 1 y e ç o ti

( m } K s te ho o H r ; Caz i t h iro J osé de M o n  ès Â£i r - 
men to , en jus i n a ne i r i t a e^tou Vin las v # 0  pto > ver bines nas

Sua nclôiTnjsitpIçyXî nvstu piuvin.pro vin n  «s 11 o N orte, 
e u t , e .'n'a do Ceurü

OS

Se
• í í - j tro

na ca

dantes.
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vemos nessa époclm de miséria por presidetim o 
Öftrinçnto ! • V . A Baraliyha \ c Ceará pötlrrüo no maior 
rigor da aéçca , rernett»'r vúveres para o centro dô cer- 
tit o , n a dista n òih de ï Ò 0 è nm i s ! egoas <1 o - , litoiv. I ; o S r ;
' ti a è me 11 to n a o o j )òde fi r/er para o i* è t ii ro destn prov n r •
0 i a , c uja ui aior t lista nein d o |>d rto ^déï^Àltiiso r Ö a cida
de da Iníperutriz d a j è o t n i ù ' c a ^ - - - r d i ï -.pön,fca-‘ 
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SlIUS. O S T A í U S T  AS,
s

Suhiaínos por experiência própria que 
<>s suíisiir-í não tinilãoprincipio- , e que 
íOíla sua política consiste em ngrudnr a 
n í ia 11 m a - iníí inmci a* de nm e outro parti
do , ernhora a troco de in lignidades e do 
e!>aíinuaito da província y para os cén-  
s(a var aro  ̂^osi) das p v^ieões uíliciaes , de 
q u e; |íor uepa fnl gui/.a toem (eito proprio, 
<iadu pari»v iriar , sem jamais .se- importa- 
; em ç« a o bem puh! teo : e lio por i-so que 
naooobsiaiito smi> relações políticas com 
o senador A lencnr , afe quem se dizem pu
pilo- ,  o com ot praiei os . co u o- qnae^ 
elles muito se parecer: por suiis. tenden- 
cias aíuirelncaa < não hesitam, quando ces-  
sa o domimo do-tes* 0;n se lançarem aos 
\nU de alguma influencia saquarema , com 
quem dô adreie não leem rompido as 
relações , e dar-lhe o que ella exigir 
(‘ 11 troca alo -u 1 sustentação,  couto vai 
acontecendo com o saquarema l>. Ma
noel , a qtiern este estado de cousas he 
mm! > proveitos ) ; porque não tendo ver
dadeira influencia em suavproviucia para

oii senador , euipe-qne o el“ «*a de,
nua a reputaçã > de que goza perante o 
gov erno saquarema para dar a o Rio Grau-

, que garanta as posições 
que no viopiiino dos luzias só a 

elegião v mas que dominando os
moei 

motoiViit;
tò  votão e m í>  
ossn l is tas

+ 1J J v ; s . V  ;. V .  A \ V •

. , como o
4̂

agora* fo • K7>,

o que não
• ’í <)iic ninguém

1- - *

cjite o
s e n ã o

,

JíR ACOSTO ! 849*

tanto não he invenção nossa ; ahi corre o 
Sulista n/> 1 . quem quizer o leia e verá 

j c 01 no elle 1 m 1 i aneho <iec 1 ara qiie sua fac- 
cão dá-se tão hem com as administrações 
saquarema- ,  como com as luzias
• ••'••• r  ‘ • ' • • ' ‘

í)ra alem de que um tal nidilTerontismc 
politicii revelia evôilentcMnente a falta dc 
hriu e patriotismo ,-da facção su!i,-ta; além 
de (pie todas as consciências sentem quan
to he criminoso um tal proceder , de mo
do que não he sem fundamento que entre 
os antigos Cretenses cra severamente pu
ni 1 a a ímiitfei ença politica ; os factos mai< 
(pie tudo mostrão os tri-tes efícitos da ano 
malia , em .-que tem jazido o. Rio-Grand( 
do Norte,  e o erro (pie teem comn.cttidc 
diÜeientes administrações sTfquaremas ert- 
t Rgarúlo o poder exclusivarnente a ume 
facção tão immoral ; pois que he patenU 
o atrazo em que se acha a província, é p  
he mais que muito sabido que sua legisla
ção provincial , não só fere a cada passe 
a constituição e as leis geraes , coma hc 
toda de egoísmo e de interesse pessoal* 

Entretanto quení-hãò nota a presumpçãc 
e filaucia , com que falia-q orgão sulista . 
apresentando sua facção , como o proto- 
tvpo dos partidos políticos , como aqnel- 
le <]ue tem exceleneia sobre os de toda 
as putras provincias ? 
jactunciosò , com qiiò o 
Ko diz (pie seu
de tem merecido a consideração de fe 
das as  administrações illustradas , 
teem succedido na provínciaV e n 
c ia ,  com que em outra parte v nà 
— Inculcada aliança — diz aoá T‘
(pie u arripiem de sua errada carreira 
tomem [>or divisa a do * 1 
c êhf|iõ merecerão a cons 
do ^çyorno saquarcuia  ̂ comW 
■n õ" -,-Iií St a- " tíSKS ò .:'id_0ixa\íír; çt

se que em um cantinho do Brasil

, ao ver o 
^  em seu n 
sua

que s

Stí

na o s

nos
^ •

'■êá--'-
. ■ c s # - ' - . - .
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politicões, que pela indefectibilidade de seus 
actos , se pôde dizer , descobrirão a pe
dra pbilosophal da sciencia de governar.

Ora quando vemos que os sulistas repre- 
henilendo a seus contrários , Jlies dizém
que se quizerem estar Sempre no poder, 
portem-se como cites, não podemos dei 
xar de concluir mui logicamente , que uma 
tal reprehensão se extende a todo paitido 
áaquaroma , o qual a pèzar dos bons dese
jos , que deve ter de sempre estar nus po 
sições officiaes , isto não tem conseguido. 
Tomem pois os Estadistas saqua remas por 
norma de sua conducta a dos sulistas do 
Rio-Grande do Norte; aprendão com el- 
les esta lição , c por tal gui^a estar.ão sem
pre nó poder, descubrirão pára si um — 
El Dourado politico — Que sapieucia não 
he a dos sulistas!!!

R u u t ç l o  9 0  SRV M ORAES SA R M E N T O .

O Sr. Taques deseja , empenha-se , e 
iptde.. que se reeleja deputado pelo Rio 
Grande do Norte o Sr. Moraes Sarmen
to , dizendo que — como dle esteve em 
opposição, na eauvara dissolvida , ao mi
nistério transacto , e com muita coragem 
atacou aos adversários do gabinete actüál, 
se não fosse , reeleito/pareceria abando
nado por aquelles a quem ajudou. — Quere 
tem ouvidos, ouça: 0  Sr. Moraes Sarmen
to não esteve em opposição ao ministé
rio Paula Souza por amor dos princípios 
do actual gabinete ; mas somente por que 
e.sse ministério de 3 I de maio mniiifcs-

•< ■ S

tou-se continuador da política da justi
ça e tolerância do ministério Macahé de 
* de março ) c não quiz demittir os pre
sidentes Saquaremas , que este noméára. 
Quem sabe , leia os discursos do depu
tado Moraes Sarmento, leia o que" pro
feriu na sesão de 2 de outubro,c vê-lo- 

zha disendò — Os nobres deputados ( Ot- 
toni, José de Assis &lc. ) estigmatisarão a 
política do gabinete de 8 de março, vota
rão contra ella c o m ig o o ministério que 
■o substituio e declarou que seguia a mes
to a política , e de facto conservou qua- 
9i tudo no mesmo estado em que achou, 
eu , fiel aos meus princípios , declarei-me. 
ém opposição — ; vê-lo-lia confessando 
q ue u m d os m o ti vos dá sua o ppqs i ç ã o á 
^ssç ministério transacto, foi não ter el- 
1 e d emettido ao p re si dente desembarga-

rageiu

í .„j.:--. v- • --
’r

I

E porque vio nascer o sol de 29 de se
tembro, adorou-o , atacou osseus ádver- 
sarios, e insultou ois ministros tlèt^bidbi^

á tal excesso o seu ,
umseu collega — luio otemo: 

fez como b deputado D. Manoel qunn- 
do , querendo bater-se mesmo no recinto 

j d’as'cmbléa ! disse— quando! como! e 
onde qtíízer! ÍIc pena que não viessem ba- 
ter-sc com os catucás ! Que dous defeii- 

.  ̂ .... ...  ! Quo meio honesto dc mo
ralizar o paiz , o 'dc defender os seus prin- 
eipios o os seiis interesses ! Por issò devo 
ser reeleito o Sr. Moraes Sarmento! Pois 
bem ! seja o 11e eleito pela sua província do 
Piauliy , que dá dors deputados , peda pro
víncia do Maranhão, cm que “está servin
do , que dá quatro; seja cleito’pela Bahia, 
patria do Sr -Taques , que dá quatorze de
putados.

Apresente-o pois q Br. Taques candi
dato á sua piovincia, sob pena de soíFrer 
que . se lhe diga que cila e S. Exc. não nprc- 
cião os serviços do Sr.. Moraes Sarmento, 
— que com muita coragem atacou aos ad
versa rios do actual gabinete— sob pena 
de soílrer justa censura á sua injusta pre- 
tenção , achando que a Bahia não pode ce
der em favor do seu òenemerito um dos 
quatorze, lugares , entretanto que o Rio- 
Grande do Norte póde ceder-lhe vmsinho 
que tem í que desigualdade do coração ! 
Assim porém não siiccederá: he impus-.' 
sivel que á vista dos serviços, pre-tados pe
ia Sr. Moraes ■ Sarmento, atacando os ad - 
versa ri os cio actual gabinete, não seja el- 
le reeleito pelo Piaiiliy , pelo Maranhão , 
e princjpalmente pela Bahia , que quando 
não tenha outro lugar para o Sr, Moraes 
Sarmento , tera sem duvida o iugar que 
lhe cederá o Sr. Taqties com a mellior vou -

, afim de nao abandonar o seu colle- 
8a ’ tanto n ajudou na camára dissol
vida . Esta .servido o Sr. Moraes Sarnten- 
to . receba desde já os nossos emboras : 
nao he de esperar menos da justiça , pa -
triotismo , e desinteresse do Sr. Taques 
para-' nao deixar suppôr-se oue
o SCIl

o <5r .Já nao he 
aos Sarmento 

3 do Norte , sen ao
-lo , para yé-lo tomar nssen-

süá;, tu

.... .«'fera: 
o Sr. Moraes Sarmento.

amen.
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o§ pct>vu«vu9 »04 uai uma» ueeeovoiveoao os prioei
pios de seu partido estigmatisam a cads pano os de- 
salinos dé seus oooírànds/ e enire elles os movi *
meo los gmi09o$de ? Sfíhiro S; Pa«b » as jdoos - 
i • I ò i d.t èŝ do«-' jpft t iüHsàt/:4'0 --̂ «r d'áãii jbu óo :_è í ç .." jo tç* ■; -e_n ̂  
Ire Unto que naqueiles orgSos uma só palavra nâo
temos visto contra o* Herdes de tàes façanhas ? Qual 
0 razão de tanto respeitarem aos homens que tan - 
tos males leem feito ao Brasil ? He que os sulistas 
querem estar bem com Deus e com o diabo « « os 
redâctores* dos 2 orgâos os comprehondem bem : 
Ambo florentes íctatibus, Árcades embo.

Já nad resta duvida qoe o Exm. Sr. Benve- 
nuto Augusto de Maganhães Taques , presidente 
do Rio Grande do Norte quer que a província 
q u 8 foi confiada a sua adm i oistraçaõ , co o ti n uo 
a ser a rota dos engeiledos eleitoracs.

O 8r. Taques designou , e ora pede 9 e empe* 
nha-so , para qúe veja reeleito o refugo das ur
nas eloitoraes do Pieuby , isto é , o renegado trans* 
fuga Moraes Sarmento : diz o Sr, Taques que o 
Moraes Sarmento combateo com muita galhardia na 
esmara dissolvida aos Ltizias, o que a sua oaõ 
r c c I e i ça õ e m p o rta r i ao  mesmo, que um a r e pr o vac* 
ç<io desse comportamento pels provinda que uma 
vez o elegeo , e dana motivo para dizer se, que 
o partido constitucional o abandonava ! ! ! Ora o 
Sr |  Tiques foi contemporâneo do renegado Mo
raes malcreado nessa camara, e he h sje presi
dente do Rio Grande do Norte ; rn^s parece 
ter em tão pouca conta os seus administrados , 
que julga , que os Río Grandenses do Norte 
não sebem ao menos, qual foi o comportamento 
do Moraes Sarmento ; tique porém certo o Sr. 
Taques , que toda a província sabe., que o seu
amigo guerreou sltamente ao ministério de 8 de
março , a c"sse ministério que apregoou nas ça- 
maras os principies de justiça , e tolerância , e 
que ã estes , o não a outros princípios hostilí- 
sou esse Moraes malcreado : toda a província sabe, 
que esse Moraes malcreado , quando sübio o mi
nistério descabeçado, o applsudio , e que pouco 

is o guerreou, naõ pelo que fazia esse mi - 
oisterio ; mas pelo mal que deixava elle do fazer 
ao partido constitucional , e que flnaimeote a roP 
neira do infeliz deputado Navarro, na questaõ 
da maioridade , apedrejou os seus coreügianarios ,
ipdorou ao brilhante astro de 29 dó setembro,
De todas essaí piruetas do renegadò Móráês mal* 
creado mais que muito eslà infurmada toda a pro
víncia ; e o Sr* Taques desde multo deve saber 
a maneira porque foi feita a eleiçaõ de 1817 no 
Rio Grande do Norte, que foi da mestna fór - 
ma ; y ttq ú e  a fez;o;:;- tal Moraes malcreado, nó 

i o Cbicborro em Pernambu
certo que o Sr

o aconselha , a maior reserva sobre
ta prpvi ncia j é pror isso se fosse

, vsé elle nãõ
seu passado , ou se só quer ser jul

gado pelo seu presente.. . . .

co , etc etc. IIq 
Taques exige , 

o passado des*
nós 

ser con

A 8-0 ràv/:̂ t̂  «ósé dó que fplla
um

C0P*â  ^  amigos r e as necessa ri as
. ■ — - sua pro-

jiocia , e que degile o berço. porassimdtzèr.
‘teem seguido invariavelmente o partido constitu-
cional ? Aquelle nao ha ain la um anno, qu© 
adherio a este partido, depois de o haver guer
reado por muitos: estes o seguem a mais de vinte - 
aquelle naõ possue de seu, na pravincia v ao me
nos sequer um cabiitol estes possuem íeiendas 
de agricultura e de creações : aquelle naõ tem o» 
província um só parente: estes teem immen 
sos ; aquelle só tem por am gos os que engendrou 
quando no tempo das vaceas gordas fl gelou es
ta província : estes teem milhares de amigos al- 
queriJos , e conservados desdç a infancia , e em
ultima analyso diremos, que o renegado Moraes 
Sarmento be quando muito para os verdadeiros 
Saquaremas do Rio Grande do Norte , o mesmo
que he para uma porção de convivas uma . hi-
cara sem aza, cheia do chá fervendo, posta »m 
cima de uma meza , sem ter por onde se lhe 
pegue ! E pois, se a não reeleição desse renegado 
deve ser considerada como um aban ono , o quê 
se chamará a naó eleiçaõ de um filho da pro
vincia ? Se a não reeleição do renegado Moraes 
Sarmento, ainda o repetimos, deve ser consiíe- 
rada como abandono feito pelo pirtido consti- 
tucioaal . como se qualifi.arè a naó admissão dõ 
Lsm. br. conselheiro Thomaz Xavier Garcia >1» 
Almeida na lista tríplice para senador p'»r ®ua 
terra natal ? Sim , o Sr. conselheiro Thom .z
vier, desde que appareceu no mundo p | ti o 
foi sondo conhecido , e apreciado por seus rele
va ntes, e valiosos serviços prestados a causa da 
monarchia , e la liberdade constitucional. Enun- 
merar agora estes serriços seria tarefa mui exteo-
sa , más nao podem , nos furtar a salisfaçao de 
dizer , que esse illustre servidor do estado forquem- 
submetteo á ordem a importantíssima porvui a 
da Bahia , patria do Eim Sr Taqu-s , qU8l, !0
foi anarchisada pela Sabioada , serviço que essa
província apreciando cm muito; na , britou no
meai o seu representante , e'inciuil o em „ rna
lista triplico para senador. Desse mesmo Rio Grao-
dense do Norte disse o Exrn Sr T iu-s na
sessão de 14 do julho de 1848 ía eam,ra dos
souhores deputados , fallando dos nego. i .« de
Pernambuco, o seguinte. —. . . .  O Sr Garcia
d’Almeida era uma garantia de ordem na provi,j-  
cia de Peroatnbuco.. . .  —

Nesse tumpo parece que o Exm. Sr TrqUes 
nâo queria*reserva do passado , más boje 6C
M e entende que o Sr. cooselbeiro Tho'mV2
Xavier já . não be digno do ser inclui i0 em uma 
lista tríplice por sua província natal ! I ' Anren«.«
os illustrados , e probros Bah.aoos S , q S ' "  
esse comportamento de seu conterrâneo è deei í»a
os homens honrados de ambos os partidor l o K !  
sil , aonde se póie reputar abandono, se dó pár- 
lido Saquarema do R o Grande do Norte DSd V(>. 
‘ando no reoegado Moraes Sarmento ^  nó D Ma
noel por querer eleger seus comprovinmaoos fr
mesmo credo, ou se do Ex n. Sr. 
poodo se a taes eleições ?

A resposta parece estar au 
de . mas mesmo assim . desejava 
peIa imprensa está questaÕ

uitrema.

Taques op

tõb l^m óii
VX!i;':-;ifèsé.....

s a m m i ,

-x. .«-.v ■ r«.; t
"•s» ’ ‘STi* i :s w  ■ •

N ” 15 — Mm. e Exm ;' --s:
o •
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«m que V. Exc. rommuoiccu nno que na 
data dem ellíra a Be fria rd o Eu gênio Peixôlo do 
cargo de promotor publico desta comarca, e exi
giu informação circunstanciada ;á cerca * de' pes
soas dignas de serem nomeadas , na conformi
dade do ãri. 218 do reguiüínonto n.ü 120 tio 
31 de janeiro tio 1 8 U ;  derem 12 do corrente 
Ui.cz ( üta em que íoi rne entregue o oílicto de 
V. Exc; ) a informação cx guia , cóntenao eJi 
os tiomc* de quatro adodaos que lt m servido 
nasta comer a o 8( hrediío cargo ; e quandosup- 
punha que V. Exo. ?guardai ia a minha iniomuiçao 
para àvista delia fez* r a nóimvaçao do novo promo
tor ♦ recebi h*je o vlUcio do V. Exc. de 27 do 
preciiíuio mez de junho sub n.w 102 , comrnu - 
-dicaoiio me que cm data de 19 daq uello m e s 
mo m* z nomeara o bacharel Braz Carrilho do Re
go Barros püfa servir o mencionado cargo A no- 
mesçáo deste empregado. feita, antes do recebi
mento da rmr.ha iofõrmt.çBO tÍÍVrecemmo a se 
guinltí duvida *. — S»v os presidentes do província 
tendo pedido uos juizes de direito a informação 
■cOri‘íidas no citado uri. 218 (>: ra-'preencherem a 
vaga do qualquer lugar de promotor , pòdem no- 
mear o pr em olor un*es de redberem essa in- 

Taunnção , por quanto , entendo que , se o ci
tado uri. 218 -pcrmitlo aos presidentes a escolha 
de outras pe^òas, quando ís juigao mais idoi òas ; 
elle lhes na o dá '/essa Uberdade /  senão á vista da 
informação dos.juizes do direito , como se col 
íige de ^uas palavras — outras — e mais idonOas — 
íís* quíics referem se as pessÓas ptopostas pelos 
juízes de direito ,  com cuja idonCidade ho que 
devorn os presidentes comparar a das pessoas nao 
contidas no inforiTiaçao , para poderem nomear 
as mais idonôas ; pois se assim não fôra , senão 
letras moitas ss do referido art. e de nenhuma 
utilidade a informação exigida.

Sirva se por tanto V. Exc. de fazer chegar a 
mi n h à H u v i d a' ao co n h e cimento tio g ove r no d e S; 
IV j o l í  pera dor na conformidade da íei. Deus
guarde b V. • Exc. muitos annos. Villa do Àpo- 
íli , 18 de julho do 18fr9 — Ií 1 tn. e Exm. Sr. 
Dr B ehvenuto Augusto de MagHhaés Tiques , 
p í e s i d e o te desta ; p ro vi -ri ia. — Ji ã'j Va leni i tio l)m  
tas Pinajè t juiz de due.to da comarca da.Aluio 
n :ade. . ■ -

i

i

1
i
I

-Lô-se dJ Uni'ão úe 12 dò màio deste anno :

RIO GRANDE d o  n o r t e .

Ytigou no senado a cadeira , que occu p nvaum 
senador pelo Rio Gran ie do Norte : esta provín
cia tem d e api czt ntar á es c o i ha d o pod e r mo - 
d e r a d o r c s seus c a ri d ida to s V vai p roceü e r a g o rã

ao ; rum •G,V

se de t se 1 ir c ci m e k to necessi ta.
íce-la sobre seus deveres,

um
p rovinçies de v e m d e 
pessoas do seu seio. 

se ã<h o h
e

merecem ex

............

...... u ma i o
um germ cm

sacrosanto > que as 
a sua confiácça nas

nascerao, 
vínculos de sangue |

antes ser-
os vqlqsi dds seüs

ainda de 
contra a razao , 

ao mérito, he 
donde podem provir

O
M íii l

aositii

ï

, que enunciamos, ii.ua quiz que 
provinda tivesse os seus defensores naturaes, que 
se dedicassem especialmente era promover o seu 
melhoramento , qüé tratasse de remediar as suas
necessidades , velando ao mesmo tempo na ;rfeli* 
cidade do império/ v

Ü conselheiro Th o mo z Xavier Garcia de Al
ui ei ia apu /.< nta -se como candidato nessa eleiçeo ; 
a su i consc&ric*a lhe assegura que sempre pro - 
rürou bem merecer dos seus comprovinclanos , 
v r ó í ,  que ee perto o cp ri h ér r rn o s , nao b e zi ta - 
riíos%um momento em lançnr mao da pen na para 
a ties ta r que a sua pretençao he hern fundada. Nas
ceu no Hio Grande do Nor’o , lorn a li parentes, 
e amigos; ein todo o tempo propugnou pelos prin
cípios do ordem e liberdade constitucional ; seus 
serviços sao assás noto rios ; nas crizes mais ar-v 
riscadas , porque lesgraçadamentó tern passado o 
i i n pér i o , e Ho se tem a p rezenl ad o co.rt. de no d o do- 
fendendo o ihrooo e a patria.

Abuzaiiamos da paciência dos leitores , se pas
sássemos a enumerar esses serviços um por um ; 
cremos que bastará fó recordar que ainda hoje a 
Ba h i a * a g r á d eci d a nao ce ss a do a l) e n çoa r o s e ú 
nome ; elle a salvou das garros da anarebia : os 
Sí hinos lorão esmagados pelo seu braço forte ; os 
Ustemunbos mais autbenticos da censideraçao , 
que lhe merece esse prestante cidadaó, ella os 
prodigalizou. Estamos con v e n ei dos que o governo 
actual náo se inUometto em eleições ; fiel ^  sua 
política de justiça e tolerância , quer o plena li - 
herdade de voto , o seu delegado naquelia provin
da não pó le deixar de seguir ã mesma política , e 
se alguma ii iluencia quizer exercer » cremos que 
nunca será em prejuiso desse iliustre candidato, 

Àquelle digno delegado he Bahiono , os Bihla- 
nos sensatos não se esq u ec em do no m e d o be n c * 
mérito conselheiro 1 bomí z Xavier. Rio Granden- 
sos , elevai os vossos concidadãos de reconhecido 
mérito . dei lhes o prermo , que lhes podeis dar ; 
(xclui los he o mesmo que aniquilar-vog , porquo 
dirão que nao tendes íilbos dignos da alta hoora 
doso s e n ta rv m o se na do ; o a m or a o vo sso pa iz 
ves devo cerrar os ouvi dos e s se d u eçoes de pre te ri - 
d e ri te s estranhos; estes , qu aesq uer q ue se j ao , 
nao serão de certo superiores àó vosso concidaoao, 
A memória do vencrondo senador Guerra vos de* 
ve ser cara; elle por ser vosso compatriota foi in 
cansável em trabalhar pila vossa prosperidade * o 
conselheiro Thomaz Xavier seguirá\/0s-seü 
vos se rã grato , \ò a h ao vos arrepeod ereisfjed ar - 
lhe os vossos sulTraaios. ü

O Ü X S X A C r

Diz. o artigo 
rio que nao 
os que nao

art

95 § 3;°

a Calho -

Pergunta se uos
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W O T I - I A S  r . i . f : x r o u A E s .
RIO GRANDE DO SORTE , 8  DE AGOSTO.

Náo lio deb-.Uc quo temos dito quo o lixm. Sr. 
T .qui s oao cumpre o pensamento do illuslrado mi - 
oistcrio actual , porque em quanto este tom re- 
comnienda-to para tolas as pro<in:ias a maior libur- 
dado oAs eíeiçOcs, S. Exc. pela aniraaçao * quo
tou>. dado aos catueis sulistas he a caüza das Vio-
lenci .s? quo os rn^smos tem agora praticado contra 
a liberdado-de.voto , oaô consentindo a policia quo 
os Nortistas votun , ap.zar do jà terem os mesmos 
siJo grandemeB te cx.luidus da qualificação.

Em Extremoz iinbari» íeito a qualificação cie 1600 
votantes . e publicaram na Igreja a rospoctiva lis- 
t> , mas no livro fizeram o lançamento com ex
clusão de 400 e tantos votantes , o viciaram os no
mes dos demais . cm consequência do quo tendo- 
sé em vista a lista da m ati z levou se Uma tal pro
v i a  ao conhecimento de S Exc. o Sr. Taquos , 
« este nem uma prbvi Sencia deu , e antes vendo qnè 
os Noi listas se apreseolaram na eleição com energia 
exigindo que a meia recebesse as listtas dos qualifica - 
dos , mandou para: lã uma forçi no dia da eleição.

Em S, Gonçalo repellirum com gente armada 
os Nortistas. quo compareceram na igreja, e lan- 
çsram na urna porçoes de scdulas para («lerem naO 
fó os eleitores, corno os supplentes, porque bo do 
seu maior interesso que oao tenhamos jamais mem- 
bro algum nas meias.

Em Touros quo a mesa en  Nortista e a qualifi
cação boa , acooleceo que o delegado João da Stl- 
veirã B jrges vendo que nada podia conseguir deixou 
que o povo so retirasse e no dia 2.* feira t 6 do cor- 
re o ) é ír eote do u m grupo d e sé q u ases a taca a 
matriz, e à forçad’arina8 quer que a intia lhe rece 
ba porçaõ de scdulas , o o oao conseguindo , por

a mesma os 
que com 

multo , '
de paz tudo

» qber mitãr o . 
i so evade oò meio do tu-

i:idi
||Si::;ExĈ .e!

i

nislerio, a quem S. Exc. por este modo atraiçoa 
nao saiba destas cousas , pois justo como elle he n; 
poocrâ deixar de te amerciar de nós.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE A CANDIDATURA
?U. - Mu  KA ES SARMENTO.

•_ ÜIZ 0 S>nhor Moraes Sarmento , no importa 
papeluxo , quo com o maior desenfreiam* 
to , A seu bem somente , escrevo no Maranhão , % 
o partido Nortista , oao allega contra a sua ca o 
datura a deputaçao pola província do Rio Grande 
Norte seoao um motivo procedente , em seu corrói 
pido pensar , do mais miserável bairrismo.

li pois, força é quo respondamos a esse Ira 
íuga expondo ainda que em resumo , as rasóes p»

digoanaente repellimos com tod 
energia semelhante candidatura. £  nossa opinia 
que geralmente os deputados devem ser filhos ou d 
miciliarios das províncias, que os elegem, pois só
sim poderá a assembléa geral representar verdadei;
jnon(0|°  pa|z . e ser o feixe que reuna lodos os ml 
Dros da nacionalidade Brasileira.

A1 este respeito tem sido bei» infeliz a provi! 
do Kio Grande do Norte í Um fadario de igoomi 
pareço pesar por sobre ella , pois que à seus fill 
Dão tem sido permittido desde longos tempos 
gosar da faculdade de exprimir ante a oaçãóbs gení 
nos senlimentos , desta porção do Império , e sí
nomens que lhe são inteiramente estranhos e dc 
ccin «« é que , mau grado a maioria de sua p 

- - lom sido reservadas as honras de seus r
preseotantes, sendo com effeito para maravilb»-
inaignar , que um unicò lugar de deputado 
nossa província à assembléa geral, tenha
constantemente o apanagio de quantos a 
tempos de eleições! — O ultimo desses 
eleitos foi o scobor

Assim não 6 por cff ito de 
que jamais elle obterô os nossos votos
fl fi lí n. Sl y\ aã' á? *%.' u. •'... - â ■
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S^milhante presumpçaõ em sua S. suppôl o-ba 

deslumbrado por desarresoado amor proprío , e viola
dor do preceito — Nosee te ipsur» — , ou entaô quo
d;ô";;':a'ii )S#r.»4"ÔS;b:.Uf0.i“/̂vfeWí

':. Í  ?  • l '•' J  * • • Í  .'A:'■':J " • ' . J- ji\-. ft V '- - ' ,-f'. "• : ■■ ’r' .- í  V.' '! ^  ':-Ij ' ' -' '* ' , ;L- ' t '-.'

- ,  • \ V \ _ - :

da>-:.òppijv|^ò#püblica , que assáY' aprecia osatios fei 
tos . € ;>A * í / ã í I è S - í ^ i  ’TrTr:=V ÉŷÜSO.̂ í
X VGEM

cerca da sublevaçaõ qoe no dia 13 de junho teve la«: 
gaf'|éttíü%t^ ;

Ern consequência dc ter sido dispersada pela t ||P
u m n ^ o -

p ^  «» b 1 e a *
as gaze as^stfefejiétãsK^

',■'_ -i, '/  ;'• I *  • 's _ ’ • , .  '  . .  - ,  ;  - _ • "• - 1 ,• •- "" “ w . •

tfe>:dõd;as ;̂;OÍ ;̂sufsA/coO  ̂ origmats , o publ ico
pufêitamente sabe, que elle naó passa do uma ras- 
t ira 01 cdio rriiitfe, Q j
tf  ̂déscrefer̂  iim èornpêodltf

-'_ " .•-■'• lí ta - ' 1- - - • ‘ ü - . . » • ' • •  i•

i

.'tnòV.dtfpu1£tfq;^^
ens, os teve alguma vez o Sc* Moraes Sarraooto? 
J ilgt pr>r ventura S S queo publico \ti esqoeceo o 
quanto-file foi praeiro, cite o prezidenle do confi* 
a aça d*es5e parti lo , t> que foi ac ba do ror» mais ha - 
inlitaçoes pnra i r ' desenvolver no Cearè a política 
Àiencartna ? SuppòQ acazo esse energúmeno que os 
j r na e s não r epr oduzirao os com ed idos d i scursos d o 
tempo , cm quo fazia oppoziç 6 ao ministrerio Paula 
Sr*uz> v por conservar no Norte prezidentes Saquare 
nus ? Oü a^re.fitará'que tf pãiz nao>iõ çotfi espari
to ésur preza o exaltado praieiro tecer 6 mais servil 
pmegiriro aos membros do ministério de 29 tie se
te cubro , apeoaã este surgia radiante ao reclamo do 
lUooârcbo, e do paia em perigo ? f 

E po is po d e r â p  m a rs algum par ti d o , e efg uma 
proví n cia co n sei e n cio z »mente, tf o r se us suííragios e m 
semeihante hommuríçtiio ? | E portanto por todos es 
tes rnotivos , quo t ò.5. Río G< andenses do Norle e 
que sempre milita mos debaixo da bandeira do par « 
ti lo constitucional, jamais nunca poderemos annuir 
a tal , e vemos com surpresa , no momento ern que 
o cctual ministério se esforço por extinguir o cos- 
tume vergonhoso de irnporem os presidentes as suas 
eleu.ôes às províncias , que governaõ # o seu delo -
g tio no Rio Grande do l^orte favorecer escandülo - 

: z mente a eleição do Sr. Moraes Sarmento. ■
Nao é poròm do Sr. Taques , quo nos devemos 

„ q u< ix,?r í-ómente. Queixe mo nos an tes dcs&j ííi cçdo 
—► su lis ta — , sem tor o m e no r V is I u u? b re d e prinri - 

'"pvos v o qüe tf SaOt« LüZra oa S iquarema', conformo 
estáo oo poder esses dous partidos Queixe mo-nos d es* 
se grupo do homens desmornlisados, que votaram 
ik> faliecido Paulo Jos^ de Mello , do mesmo modo 

;■.com que votâo hoje no Sr. D. Manoel ; que voiào■ 
■- ■ neste aristocrático Sr, com a mesma convicção com 
: que votariam amanbã no dernage^o Borges da Fon

seca , e que volaó hoje no Sr. i\loraes Sarmento sa*

to alencarino. Qucixemo nos atfim dessa minoria

saciar as suas más paixões , desses miscros dogues ,

;. to quo continuem à seu iaiante á dispôr da vi<!a ,

■'yM^Ai&Í iícidSdtfètfCíií
' 4 *
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«:. A o povo, •
 ̂ « O presidente da repub!ica e seus ministros «ào 

declarados fóra da constituição*
somos dczenbái -ò(̂̂ Na stfa nenhuns f x« í
s^vtços o ídqraaft,, P'U| na
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;.  ̂ Nossos i r mãos dò e xer cito le mbre m se qoe $ a 6 
» e q o  plrirhêi ro dé $eús ieyeres^-:.btf'-̂ cftí ú -

der a consliluiçao l .
« Levante se o povo tudo ena massa I ■

' ■«- Viva a republica ? * •* •.
« Viva a constituição,

: o A ss i g n a d os. —— A c õ qv iíí í s? õ o da fm p re n s a 
com missa o deroociàjií^ tfa5
escolas. »

,Q.s d>'py ta rios fuontai.hízcs, fiepois (ít1 conTocnrcFn 
taniham o povo « pegar tm armas para a licfpnsa da 
constituição , a qutl , srgando flíirmavao , tmbasido 
viorada;, assim como da republica que se ischova 
omcoçada , reunirana se no eenservalorio (íáS àrlts e
qíficios-, e proefarnararn̂  ̂ a cpnvcpç^, baíionol ; mas ,
eornuvissero que pouca gente acudia o o s tu c h a -
m 9l) 0 . eqoe aguarda nacionalo o exurcitose ajíro- 
sentavám̂  ̂ denódados ípára;'snr»;é;h.ier-■: ;ã.̂ ,o;r̂ «í«»:'v- fetncti-
do cabir nas liiáqs d bs autondadoi , ^ ‘tiararuii- s© 
a toJa a pressa. - i,.' ■

-. Quando a policia enlroa natjnelle edificto ;■ dizem
que se cncttn!r„ram vários rsenptos j.reparados pelos 
cabaças da iiisurrei^a:) ,  dos quaes eonsla qoe a ro- 
pu titi ca délnotraticá, c sot iêj; detdrraoser prei ídrii gif a j 
(j;u«'■;■ Luiz Napoleà»;:̂ í c H t ^ ; » i i h l i í i t m!

.  Y* tífa.ç 8 o_v_tÍ̂ .:v ç|̂  f e » .
ua guarda naciooal que nao fossem receber as ordens 
'*a APBve(tipo::pará a defençao da eonstilüiçao seriain 
deciaraiios íóra da tei ; que todos os indivíduos ooto- 
r,il (,,cfi leA ;cpíik®cid.pÇo<^^
dernocratica e sotiai seriam prosiriptos , e seus bens

!;|S Çf ° ®:xí a

Íí:J W S : t é : í j a ^ V x F : X-

bçlecido , o q t i ^ 4 t f ^ ^ t f S i f t  

Ledru Itollirv , dilacdor com direito de vida e de

ecr ___ _
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ha do cumprir com encrgia todos os de * 

sómente a cila confcrio o seu manda*
fila

: v. • m. 5 : > ; :. 7 •; . rv. sy. v\v 7 1 !v v, c •!

nacional':,
S l i i p i B
preiiiaiî ; à 
poyo., O quai

« Guardà da republica e da coostituiçaô * que süo 
i s -pornôtias' invioláveis dà soéiedadë e dao rd tm em  
pe> if? > , a rt presi ntaçâa national deienderàaié a mor- 

rontra üinà insurreição criminoza é constituição 
republica , indignamente atacadas,

« Cidadáós reuni vos em redor dos Vossos répro- 
iGntos dos représentantes cio povo fraocez ; be 

oniaó com elles , com o présidante da re- 
a , co(ri nosso bravo e fiel exercito , ho de vossa 
rdia uno riirho que depende a salv3?ôÒ comnuirri.

• »L ' **-x *•_***-*•!.**••*-*••* • *••*••••**•• •*!.*.*••*.*.*••*•*• .*.*.*/••>**••:*:*.*.**. *’v • • . .j . ï • : • ’d.va!* y".*’.•.^^ j*!"*̂-*****-**.v-*.:-v/.*/*.'*

t
o

a sua demissão * e oulfo fóra or^nisádõ êro seu lu
^SS^BStSSS^ÿ^SÊ^SÊSBSSÊSXKÊSI^M

Presidente dò concelho e ministro do reino , coo- 
de de Tbomar; ministro de estrangeiros , conde de 
Tojal ,  ministrò da justiça , Félix Pereira de Ma
galhães : mi nistro da fazenda , Antonio José de Ávila ; 
ministro da guerra ; Gíflberme ÃdVjad  ̂ Bfourido

e ministro da marinha , visconde; de Cás-

co ï-- #•»f*
Î V0 *-Síi

kh •

r
c<

i J i 
■f 1

■ %O
« Ci Ja Idos , guardas naciooaes e soldados t em 0 

uti í íId patria ; etn 0 nòmo da honra , dá justiça e 
das/ ítMs , a ásscíiibléa législativá vos convida solem* 
nernente ü  defenderdes a republica

vernente enfermo, 
müílò melhorado.

Na 'tardé de ï d

constituição e

«
«

a so io iode.
« Vivo a repubii a.

ans , ld de junho de í 8 VÍT
issignaJos. ) O presidente"e os secretários da 

asn o b!éo. » •
. - v----\::iyy\7yy.v---:v.v':yvŷ;:'rvy• • • : • - . V :• • ; y\

« O presi IcrU * da ^epub îca ao pnvo froncoz. — 
Alguns facciosos ousam pm ia d»*senrj| tr 0  estandar
te da revolta contra um._:güvern> legitimo por is
so que ho 0  resultado do sulV igio Universal. RHes 
ac usíiii mc do ter viola io a constituição , eu quo  ̂
ha seis rnezes , supnortei, s -m rno ab-íllnr, su^s in 

jurias suas caluiimins e suas proyoc,ações. A própria 
maioria dá asséiniílea he o alvo ile seus ultrag' S.

« A nrcusjç/íó, do,que sou 0  obj^eloV não he senão 
urn pretexto 0  a prova he que aquelles que mo 
íitacrm , j fi mo perseguiam
m e sm a  in ju s t iç a  t q u a o d o

nomeou seu representante ,
iia repubHca. E >10  systoma

for-
füf-

p aJ i' a î n q ù re ta ça ô 
h mise rio. ConvÔm 

os bons vívrfmt * jfVu 15

içam o noosmò o 10 e a
*/••***.*• ** • , •. / , , ,, , • ,v. ,  ./.*.• !* • ••, * . • \*.
: população de Paris ino 
e a da França presidente 
idoí agitaçao entretém no 

0 a ífaconfiança , as quaes geram 
que etlo cesse , e já ho iernpo de 
tránquillos e os maos tremam.

« ,A republica nao tem inimigos mais implacáveis 
do que estes homens que perpetuam Mésofdcm , 
c obr ga m nos a con ve r te r a França e rn u m a  ca m • 
pa meu to ,  e no ms. ideias do mel boramen tòs 0 pro
gressos em prepara ti vos de luta e defeosa.

« Eleito; peia : n^ç^b, a cáuza V qúo defendo , bo 
a vns â própria * be à de vossas famifias, de vossas 
pfiípncdôdes r a dq pobre assiin como a dò rico , Bè , 
finaítáênte r .a-^àuzã1.da,civilis .̂çaú io la inteiro; Fara 
a fazí̂ r tnumphar, nèo récuarei dé ante de nénbum

.............................. ..................................................................... ................. .......
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Ferre ri
tèíhócs;

O ex-rei de Sardenha, Carlos Alberto, nãa era 
fallecido , como boje annún^iámos , referíode »nos a 
gazetas fràncezas. S. U. tinha estado com effmto gra

mas felizmente sua saude tmha 
( Idem de 2 do corrente, )

do corrente sahio para Santos 6 
D, "Affbnso , e voltou no dia 15 , levando 200 pra
ças do quinto batalhão de caçadores , commaodadas- 
pelô respectivo major , que devem subliluir a guarda 
nacional destacada na capital ffe S. Paulo. Escusado 
bo discr que a opposiçâo enxerga nisso planos elei- 
toraes , c chama em sua lingoagem irónica—protec
ção ao voto livre. ,

Na tarde de f 1 S. M. passou revista a toda a 
ça de linba aqui existente e permanentes, que, 
mando se no campo de Santa An na , executou díver- 
s is manobras , cemrnendôdo pelo conde de 0* x^s* 
Os corpos apresentaram se com bastante asseio , & 
trabalharam bem : o quinto com as suas 400 pra
ças ( tudo he negro ) foi que uiais brilhou péla 
desplanto e arreganho’ vérdá ieiramente marcial O  
Mercantil descreve essá revista com todos os porme
nores e particularidades , commcttcndo npenas pè- 
quenfis inexacHdoes quanto ès manobras v e aó 
rncro da fórç», que sendo de 1751 praças , elle

Por decreto de 22 dp passado foi removido n 
direito Affonso Cordeiro de Negreiros L bato 
comaVea ie Gequitinhonha , ém Minas . para & 
Matto Grosso , e desta para aquélfa Jerony na 

Maxírno do Ouveira é Castro ; u, por outro d« {$> 
da corrente foi cieado um juízo do municipal a  
de orpbáos no município dó viIla dó G*■>nde , n Bi~ 
hia . com o ordenado de 400© rs. ; seédo nomea

da ta para 0 respectivo lugar o

7 do corrente ordenou -se qua 
d ora em diante sejam feitos por factura os des*

data de 12 expedio o ministro da justiça

^e i ro. 0 u.|rgçcii(| dM 1 líépóiè1 ̂ é® *ÍÜré ni; n pq '^ ^ o ssg 0

- • ••’r.vs,<*s7,,.,,s5 ?>"•; cs-yV s.

de
do
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do co o* a mesma 
bách a re I F rã n cisco 

Por decreto de
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Ha quem diga que aproposta para ooxercito está 

feita , o já assignáda colo data do 19 do corrente , e 
que brevemenle serà publicada , outros ; porém, aflir- 
maõ que o que houve foi sômeòte para alguns eili* 
ciaes generaes. 0  que me parece que be exacto be o 
seguinte : — Tenente general Ga liado , reformado com 
o posto de marechal de exercito » continuando a ter 
exercício nr> çonsolbo^supremo militar; o marechal 
Eloziario , tenente general graduado ; o brigadeiro 
B: on>iourt( ex presidente do Ceará ) marechal gra- 
<íua io> Daqui por diante tudo be conjecturas, mais 
ou menos fundadas, e algumas inteirameole absurdas.

Pelo Imperatriz f chegado a 21 do sul, temos 
noticias do Rio Grande que chegam fc 16', o de San- 
ia Catharina até 18* Nesta nada havia occorriJo de 
novo : o prezídeoto havia recommendado às auto* 
rd des principses a maior vigilância sobro as que 
lho fossem subordinadas, àtim de que houvesse 8 mais 
plena üherdade nas eleições ; tinha tambem dispen^ 
Sc>do a guarda nacional do serviço durante a épocha 
eícilorál y afim de quexada um ficasse mais livre pa
ra comparecer nas suas parocbtas. N3 primeira con
tinuava ainda a sentir se falta de segurança indi
vidual, Funccionava aioda a assemblèa provincial ; 
e jà tioha sido votado o orçamento provincial que 
devia s u bi r à san cçaò da presidência. Sób i n d i c a - 
çííõ do Pedro Chaves tinha sido votada uma felici* 
thçaõ ao governo geroI pela pacilkaçao de Pernam
buco , e foram nomeados membros da cornmisbao que 
devo aprezenta la o inesmo Pedro Chaves, O liv e i
ra Bello (juiz de direito alh , e que íòradeputa - 
do ás duas ultimas legislaturas) e Sajao Lobato 
( thefe de policia. )

( Correspondência de 22 de julho. )
Eis a felicitação a que se refere o correspondente ;
« Senhor! Alguns homens ambiciosos, chefes de 

um partido que se intitula liberal, e que nao sabe 
conquistar o poder senso pela força armada , aimia 
uma vez fizeram o ensaio de suas subversivas dou
trinas , e escolheram Pernambuco para lhealro do 
drama sanguioolento que iam .pôr em aeçao. O sin- 
gl*e brazileiro correu , o o coraçaò so magôa com a 
rêcordfiçaõ das scenas de horror e vandalismo que 
aili tiveram lugar, Felizmento esses dias de lueto 
nao foram longos , graças à solicitude de V. 41, 
Imperial e a seu governo, que, confiado na Díyí’‘ 
na Providèocia , naõ appeliou em vao para õ be
roismo dos Pernambucanus e para o bom Senso d > 
paiz* " . - - ;

« A pacificaçaõ de Pernambuco está concluída, 
e he geral a alegria por este acontecirneolo , que, 
pondo termo ã uma guerra impià e desasiroza , tor* 
nou ao mesmo tempo mais patente esla grande 
verdade. - Que õ Brazil quer a liberdade , mas sem 
exageração; e ama a monarchia como condição essen
cial d a sua e xí sle ò ci a e p rospe rida de,

« A assembléa legislativa da província de Saó P
o feffòziíó nnhlíêo *>

por tão

aceitar as Te* 
e os seqs protestos 

e à sagrada

a pasta da mãrinha
Ma- 

do des-
l ( | | p ^

dro do 
de jubilo

motivo.

u *

I

ser medi-

t

í

( o )  Vendidos. d*‘fU'rr:i(itt» - &o. Eoi m u i to  publico o 
• cuiiniicrcio , (jtm- . Iiaíjiicliji m bonito /a  í-pòcím da scccn

©pacifico foi hoje o processo eleitoral nesta 
as mesas

a compõem organisaramse regularmente f e sem que 
nem ao menos soasse uma voz mais forte t as ruas es
tiveram taõ tranquitlas como em qualquer outro dia : 
tudo respirou ordem , tudo revelou o acerto das medi
das tomadas pelo Exm» Sr. conselheiro de estado o 
presidente da província,

( Diart o de Pernambuco de 6 d o corrente.)

t*

I I ‘I S T í) L A 4  ■
ou

I.VSPiaAÇÁOPOFFÍCA;
s

( Continuação: j
De a firo toso ul trage se reâeblem t 
A natureza humana , e a liberdade ,
Lsta (ima dos cèos , que os.c^os protegem,
Quando nella recordâO j que esta terra
Qual africanas terrss, vio seus filhos 
E inanidos de fume quaes espectros 
For vil preço Vendidos, desterrados! ( o )
A cobiça nutrindo vil, e torpe,
lití seus propriosiimáos , que o mando impunbúo, 
L»o seus proprios irmãos, que as leis destinao , 
fara de seus direitos protectores! •
Mizero humanidade, qúánto solTres !
Uh! justa indignação ! Ptzsr ! Uh ! Dòr 
Uh ! Justiça Divina I Uh ! Kaio ! Oh ! üeos ! 
Desafrontaij  vingai a humana especíé 1 

Pelo dedo , Senhor^ vfide o gigante ,
Por este fatio só medi os outros,
E juizo formai do que soíTrembs ! ; v

i-Yt. pcloH itropriu.s n^uitr,s ..iló. guVuriiü , doa mr/eru- 
î'Ju a buiu; olïrigavïi. n p'rocurar o porto ifò Mos- 

‘i do 4 inisiTtiVuis roilusidas no cnntivoi-
v i; I s
í'uí0 ; buiu - mai -, •>•(?«-piiníí iDiiusiuas ao captiveí 
r°t ÍM,do esr.apatido Cniubuii) deliu, ipieiXar->e a S. Bxc. 
ein pnlaeio um sen eitihileiegrino , que a tiulin redu*
Shio a v.<eraviibto. S. t*;xe. líerniitin este sen t
do ........................ ‘mpregft.
4 0 » e pnnnpiúu  a punir o ertmo , porém n u ^
< ;» vio que e ra , -preciso corf-.r. tim di do dê >eu ín... 0 
diieito que Mie bavia dirigir íí e l e i t o ,  na.ium ais  ie* i
a os delinquentes ithi / t n d n o  <ie fpieui vive m
im  , pur nao usar tie seus m-i m ú e iriear Î í /

cor-FUGIO de Pernambuco no 
rente anno pelas 4 horas da tardo um escravo pardo
de nome Vicente , de côr muito clara t 0u pai^ m
Ihor explicar, branco, cabei lo um tántó pictíéjih poû »
ca barba , levou calça de riscsdo , camfia bránca
jaqueta de riscado , deixando o chapéo; porém elln 
u L ‘ ter euídadò de c o ^ p ^

* be t fficiàI de a!faiáté, o tan;bem en «
r hé tfuito de

tõ alvo . düè se " ‘ ‘
‘.-V .

província
WO

nas
,ff&jBléjO; d'Areia f 
muito baqueaono, 
senhor ,

—ií. ou
w
o

* , *
AvrítàO

.C-
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Ternos i111 -e*s«ntcm»ute dito que só por x flhito da for 
Ca hrot i , <la iVamle e de mil vit leucias trem os tMdtstas 
«'irt rpm has  oôiiiio victitíin nas eleitpres sohre a
lírninlo (úíiirirj.i Ha Kia <>rnn11o dó’. (Norte : mm prova 
dí^ ta vêritíoie nreh í o pai tido Nortista de g. nlmr a elei- 
ía,;iO em todos cqut Hes rollegios, e;n (joo U io sê (laudo 
aquellra motivos , pôde prevalecer n liberdade da voto. 
Ve ti e e m os g I oriosai i (ei í te n e I r i , »o im eidad e da 111 «pe* 
ra tr i ;  . e par» «pio o publico conheça o m o d o  legal, por 
quo eiht se procede*) uífereccmoê n sua eonsidêrtúpu) os 
docunmnt n* *lmt\a , e tios uomeróíí seguintes duremos 
o.rosith-tdo d « es do miti os ponto* , on Io n vietona 
f >i uoss t m }iosar do Serom its. poi- ioões olheta«is oeet1 pa *
das \h)V nossos oorilrariOs. ,'f

Fr.f.Tíí) \ õ  u v \<;r \ D \ f l f h ; \ o d * u m p f i u t k i z .

f o í t dom q u f» n ao I a 1 1 o quo í ]% y. mo n ç aõ a | vo t i ç nõ su * 
I í n » 0 Tt o (j t i - o r s õ g I limo.— .Vela da m-gu n i /.aça'» da me - 
va p,*ir».<*11i d.-— Vos f> dias do iney do aiíosto IB*19 , po 
iis l i  lo, ras da maid* I , ro u n i d o . o po v o n o o ur p o da 
igreja da matri-c ti t iVoguosia da sorra do Martins, mt 
ci la Ui da I m por a I riz , 11 a oomaroa da M n ioridado , cd (n- 
parocoit o j ui/- do j> z m:iis votado do novo qmatrien 
ni{) do d ist I ioto <ia villa do Fortalogre , Domingos Rdr 
ilrigODs da Silva por sor o do distaicto mais visiulio , 
som lo par.*» i>so v ha n i í u! o í m ç ot i lor 111 i dad o d u a i rt 4 °  
da s i  11 st [ 11 <a; a i * s n o v i »• iman i lo piin táterio d ó i  i njve ri o (le 
28 do j 111 i o 11 q o / »trim to anno * po los oloitotes o s ujqdo n- 
t e s q u  e ,q oe raU no d  ia 5ni»todedên têvêpoío[>()-
v,‘ i á do V i r pro.-ii I ir a old igaô k \ o o I oi to r os < I n i  I ita
iVogiio/ia . o isso pelo o otivo do nao tor coinparoeido 
na t g r«-j a t n.i t r i/. a in’ as 10 ft orus , para tV/.er a o I e V§ ao ,
nonhum dos quatro jni/;o8 (lo paz d i tlistrioto ila tnosma 

tf; tvf; 1 ífÍ *̂ri ini« »itl o u t t l  e'ã■ i >õ r: I;* i;íft >1
e í( > < los roí fò th los ( loit ur es e 8npj»lentos; tal voz motivada 
essa íMta do oomparoeiuiet\to dos piLes do j>az<jo ' tVo*

J ^ Í rV. í̂Í* .̂<i:íio ha ver o juiz de pt\z mais votado 
os tre p Ipso a d iado aiMioijv.tda e > i llog»huente

conon to amos:
da imt dl <; o da assenjhlta paruchial . oautra a disposi

’3 ® í |í :i; d. >s o d ;
;stí hMitrit |irórH|dítõOÍ’d:q: vQó:: :i (vroí íd tr av;:

nhn , tmnaiido «s.-onto a ealn coita da mesa que estava

g o { ) r t í  a

■ < i- I.v-1-

-'"r . l‘V ■
:'-.lV.'.'—.T-VO

- I , . ' .  _-'

V V
-u-itf

- r.

"i

\tty-,

"r"

mosn os livros da qnnldiraoâ.) , o da oloiono , nem n lis- 
ta d oh oloitores o sMppIrntcs convocados , o mesmo juiz 
tlo j Ia z do <1 ist f i* to viv inho presidonto da o h mãa roque- 
8ÍtoU os ao juiz do jur/ J <>8 S^ilvostro Carooso. e ao 
pni.-idontê da rim ara muuioipítl (Vlatimus Xavier da 
1 onseça j n .qiicni 'tau hem reqtiesitou a iirtia ; inas íiaó 
Hondo ft.thftdo o jtiiz do paz José Silvestre , o presidem 
te da t* a n I a ra m uni ri j ti 1 r e r i. et too. m  m on te co m p 31 u 
procurador a u rna ,  disrmi > ipir no archive da can.ara 

. iiâo oxistia livro algum dosrxigidos, 15;n rrnseq\ieneiÃ, 
n juiz do paz jirosidonte da rleilão .  depois de feita a 
h n n i ra rrro r n mr n I «da n o a  r t . 43 da lei o jmoench id a 8 
as mais ta rt u tdithides , fo z j i r h uni ndn <h >s eleitores e sup« 
plrpn*s convocados pelo diploma do eleitor Viccnté Pra- 
xejlns Henrvidrs !>iimmtà : dos eleitores rnmpnreeco a 
r lia toada sot uru to o cidadão Virente Praxedes Brno vides 
Pimenta com 138 votos , o ipml r.hamou ao cidndau Jo io 
V. * I ent i no 1 >a ní as Pin a jé j > ira ihr  tritt r e  on i o 1 le os do us 
id t* it! ires Tpt r  d e v i ao ihr tn a r a m esa , na o o nform i d tide 
d o n  it: i). * da c ita« hi lei ; o d us su \ *uhn tes cu mparero- 
r a r a  r  I m m a d ;t t ts r id a d «'os p  lerr.ontr (i mes de A mo r i i n 
coit» IvO vot(vs , fiunc;«hi de Soiia,i <> inpos coin (iO vx-to;s ,
1‘ril n r>̂*’° 2 use do 8 a CavnÍrn 11 rr com 5h vntos , e F ra n - 
cisco Antonio de Lonms cõm 54 votos t faltando digo
V ótos : o juiz * lo paz prcsi < I on t e <i i v id io os sn pp lentes 
opi duas runuíts do igual n c u j io r o o  osrivllioo para com - 
P‘>r a mesa <í vnx;alo do 8ousa Cantpos ultimo da primei
ra turma , o P mucisco Joso’ dr  c a  ('«ivalcanto prituoiro 
da sogiimin ,  ̂os (juacs tninarmv assento 11e uni e outro 
lado Ilã nu>a com cs dons oh. itores. Do numero do«

‘ clcitons con v read os fa 11 a ra * o vi gn rio Antonio de Sousa 
iM art (tis com 3 4 0 v ot os , M anoi I F c rrr i ra da S i I va < u* 
main com i:P> votos, Jose’ Sdve>tre Car :oso com I3i> 
votas , Manoel N ini es I>«» re i ra com 13G vo tos , And re* 
Ferreira da Silva com 132 votos, FraurÍM-o Fruili- no 
Pereira com 130 votos , João Fernandev« »le Qmuros e-un 
]2G votos, Jaaquen dã Costa ií Oliviura r v>o. 122 votos; 
a d os st i p j dentes í altarnô Anton i > (iom^s Pi ntxi corn 83
V ot OvS, Be rnard o langen io l'cix otm con i 50 votos , iManotd > 
de BarrxKS Lima rom 55 votos, Antonio Jaconie de Arau - 
jo coin 54 vutos v r  .Manor! Instar io Leite com 51 votos.
P bjto i^to o {»rosidentc declaroti itetalla.la a «stetuhlea
I )í)ro(‘J,‘a 1 dé po is de satisfütHS as mais formalidades d,t 
lei ; e j  vössou a o ee cehi t iiê ri to xI a s selitl ã í  t dê tj õó piõra 
constar,innmlou ;;|>caíbíi 1 öiité Fi^^r ■ ' 3;  ̂
siguou com os inemhros da mesii , çj p ' i t i : :?X:£vierí 1

ui j- h'tiq-Px’serivä 0; ;ele it-o :-es (3ev j r ^ :;4jpd
* 12’ *■ w .* * -; * "2 V': ! iVif :rp;: jju 1 ̂  ^ ; 12 H: v t * i v i e n n:t
P raxedes Br nevides J ’rm eil ta Vphqir ino Dun ms
P M i a j x| e:̂ ó í P r a ne isco J osxv
de íSà Cftvahuime — Clemente Comes dr Amorim, eléi-
tor supivlen te. — Franc isco Ä iiíôníb ;̂SÍR>;:;

’•V
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com os membros da irtátea nSsignarãoUümbom esta 
rnQiõy que. oo escrivão eleito a escrevi — dia era út 8ii|nvu \ 
^  Doftyngos Uodrvgoes da 8Uva, jo ts  de (ms jn m d e n  \ 
t V. — V Iccn te iJ ra xmi es Béoe v t d es F í t ms 111 a — J cm o Valeu- j 
tino Dantas PiuajcV— O mçalo de ffSnusíi Caitjpos, —-i‘ teui- j 

- cisco «liKSÓ de cbi Cavalcante* — Francisco Autoniu de.  ̂
J iCUiOS CleiaeiUe G)ti i c.s “ de Amorno - * j

E D 1 T A L.
O ciíladao Josò Silvestre Cardozo , juiz de paz 

mais votado do prezenlo quaineonío un viríuue 
da lei ête,

Faz saber q̂ je não podendo hoje ter lugar a 
eloiç%o do eleitores; pois quo à i$»o se opj>oo a 
violência v e a força armada empregadas peto de
legado dc policia desta cidade ; e por um partido 
dézordeiro, e aoarcbico, a cojd tremo se nUiu
a quel lo ; adio por isso a eleição para o dia 27 do 
cüirenlo ; autorizado pelo art. 60 da lei n.° OS/
do 19 de agosto do I8i2 ; o para que chegue a 
noticia do lados os cidauaos que to n de entrevir 
na mencionada e 1 e i > man iei afix ir o prczíule 
éditai como determina ò mesmo ariM e Ici au - 
ma citados. Cidade da Imperauiz^S do-agosto de 
1849 Eu H erculano Xavier da .Fonseca , e&cnvao 
do juízo de paz o escrevi.

José Silvestre Cardvzo ,
Ju iz de paz mais votado uo -prezeute quatr.enio.
Este lie o edital pelo qual o juiz do paz mais 

votado do distrieto da cidade 'd*. Imperatriz José 
Silvestre Cardozo aimu a eleição antes de 1er 
comparecido á matriz , nem algumã dos eleitores 
e supplentes sulistas para formatem, a a?*e.mbloa pa 
rouhial, os qufies nem para isso so reutmao em cazi 
alguma ; pelo que infringiu expressiiinerito o ail. 
27 das instrueçoes novíssimas de 28 de junbo de 
.1849 , c ho 'aiïllo e de nenhum tiîeito -esse adia - 
mento.

;IIím. Sr. — À’viiti do edital de V, S. adian 
do a eloiçaò para o dia 27 do cofreûUù; e m que 
dâ couio motivo d’esse adiamento o ester eu A-um 
uma forçi armada , praticandoviolcrr-i./s , e a 
trente de um p:*rtiJo:cnur :b icae  desordeiro , \ u 
pela presente ex-g r̂ terminaaUun-c.nbj. de V. S. , 
e m n o m e «i à ! ci q u e de ;1 >‘i r e J e b : i x >. il a m a : s s trie- 
-ta responsabilidade , qual ! à gente arma Ja . -que 
tenho , -cm que-lugar se acba , qu ies"as vn.lenetas 
por rnim praticadas, e o -í factos pratica dus pim- 
cipalmente de pois de tomba admioisUirçau policial , 
-por esse [»ai ti,io à que V. S. d e n omma anarchi c o .
- o d esor d e i r o pa ru q u e I b e d esse d t r e i to de as -, 
sim o acoimar. Poderá retorquir a V, S. essas 
cal u moi osas asserções dicta das qu-io despeilu de 
vôr se V. S t e os seus perdidos para a ôpiniao 
publica ; por quarto tao coiva è a estrategia ( tao 
manifesto o a-rd;l, que V. S, nem se dignou ao 
menos apparo er oa igr* j v matrz para tan la r os 
trieios de i fïecluar a , ou vonli -.ar, se a nm

. podia fizer , ViOÍan ío d’es t’a rie a lei cTpreçn i o 
meu respeiiô porèin a Ici, a orJe.n , o as autbo 
rida des eonsuiu i d as tue faso m de;t tir desso p i o p o 
s i to * e r e ci ai nar só me nie a s ai i s la ç a p de m i n b a 
exigência acima ; protestando dësriggriivar me le-

0 funo-m proceder. 
tSiP^guarde a; ; : <̂1 <îa du 1̂  i;in |>v r a t r ■ x ' 5 do

• — 11 ím. Si. José Sdvestre ..Car- 
JUIZ de piz mais votado do districto desta 

À mari* Carneiro Uczçrra CàVQÎcdntiy

■ t  ; ' - 4 .

*CI
do o

e
farinha

nesta capitei que nfa v > i ru up ; p

cirna , o
-V- - F -n«liC48̂ v;i>grtcë;

i -

v . - ..V

. - - +r.V
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los wanderley f ordëïoa a ihesouraria de fasen- 
dâ effl 29 do novembro de I8i7 » que da fari-
0 b a u in m ez an tes recebi d a pel a al fa ndega v( q ue 
era a ultimo vinda do lho J se entreg-isse ao rin s-
tre da borctiça Nataiemc. com distino à Maeati 
330 sarças de ditü farinha, Por üífi do do mes
mo vice presidente se determinou o o subd elegi - 
d o de 41 j c a u M i n o ei J o s 6 F er n a n des que re o - 
bosse daquelle mestre a.referida firwï-ha , vcrinêan- 
do no acto do seu recctumenlo se cada uu a sac * 
ca continha irez aTquoífcs do -Rio de Janeiro , e 
s e es lava | > t r f ci lamente bùa t para no caso contra * 
no ser o mesmo responsável , on!en a rvdo logo a 
liel â'ntroga *della il st u irireo eoromt M aiíud 
Lins Wanderhy mora !( r na cidade d o A sú 17
1 ego a s ao centro do porto do Mncau. ILiidcipnu 
o sub lelegado Fernandes ao m< sn o NVaruiei 1« y 
vice presidfjnte lerem chegado 81 saccas de fart 
nh i molludos d'agoa salgada , dus quaes fez t̂'r.ir 
a moiba la e preencho-lás', dando eoi rezuUado 
uma diminuição *ie quatro saccas que .forao pa- 
g s pelo rncslre.-

Na mesrna occosigo da rrmessa ria farinbü por 
mar , ( Hiciou o mesmo vice presidente por terra 
a seu dito irmao corunel Warr<erb y disemio jhô 
que n’aquella data ( 29 de novembre)') festa !bo 
r* messa dé 380 saccas ae farinha peia serun ven
didas ao povo pt.lo diminuto preço de mil nove
centos c.sessenlo rs. a sa'cca , e mais a despesa 
que ' acrescesse com a conducçao de iM-nau pa
ra o A S: u. Ho de ooUr que estas ordens . fi,r.3o 
txpeJidas 1res dias antes da ch>g4ïda .«qui uo Sr. 
PiUïipiona . t x preside nie dcsla província , que ès- 
lîHido ïia admirustraçao tklia quatre mezes com
pletos por baver partido para a côr|e a lòmar as
sento o assembled geral no dia 3î de marçO de 
1843 , em lodo o-decurso- deste tempo nenhun a 

a r í i c i p a ç n o r e e e. h c u d o c t n 11 n e 1 \v p n 1 e r ! t y a r.e s - 
peito dc Lnoba entieOíCto que. ba regub rmen - 
U* dois correios mensais' com destino directo e n - 
.tfe áqudla n  Indexe a capital No "T> de abril 
to/tüj do novo posse da [uesideneia o vice píesi- 
dente Wanderiíy, e logo no dia 3 run be um

*4

qili ao de seu dito irúKio com data d(d {5 de fu - 
vereiro , e que Icycu cm ramitrhõ do A ù à 
capitai 47 dias 1 1 ! em que communica a \ re - 
s t dênciã q u é t o 1 as 3 i 6 s a c d s c e f a i i u h a e s t o voo 
em mèo estado , e que por isso b povo remo va 
tomprd a ( que trabalho neo teve o coront l A\ran- 
derit y em examinar 346'áaccas de farinha 1 Î ! lo tn 
me recta ser r e co m pe ns a d d ) ; c m e one r q u e n c j a des * 
ta simples particinaçao t manda,o incshio vice f  rê- 
sï iente som a .menor diíTuuliade; por olítóío de'3 
de abril-repartir a farinha pila pobiesa,

l ima p o s se o E xm. S r. d i s ern bargador S i q u ci - 
r(‘ r esteve na adminisiraçao ua provinem sete n.e- 
z es , e nem urna p a r ú c i pi- ç ao se q u er r v c br o d o 
encarregado da veu m da faríeha , entretanto ca ^
bo re novo ad vue presidente Watulerj e ÿ quan-
d b lo m a n o v a me n te posso d a p r t Sul en c ï a , recebe r 
do seu ifmao uu) oíliuo de 30 de outul>ro do o*e§~ 
m o a o no ; e rn q u e I h e pai u c i j> ã ter d i í ire buí d ò 
to i a a f a r i n b a p e la p o breza i ios m u n t ç i pi os d 0 A ̂  > 
Sil * mpòG ra n d o v Al ossui ó ,
-.tos;o.(Aogicos '.; .Î Jl- :̂: ' d í r 4 a - t i s
pios . ■ p cuca r regado d a venda crao end« rct 
pi tyii dent es , mas i n felizin ë "4® b li A tóx
U£U. - G6 ïî u l>t Í - ; ̂   ̂es ̂  ̂  ̂ ^ J: -Í

ao iiiosmo vice v
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, tio Í 848 oesta capital por preços sempre crescen - | 
tcs , o á diversos indivíduos contíouando a tat ! 
ponio a cscarez e procura da mesma , que peio ! 
tid io do Sr*. Pamplona de 17 de fevereiro (bi pro- f 
hibida o sabida deíla barra fóra , .é“vendo a~the- 
* oraria quo sò passo que o mesmo vice presided - 
U áe.tn roais preambulo concordava nd data de 3 
(h* abfil eom a íuina da farhiba rerncUida á seu 
iriiuul \  cm H  do dito w<z , 11 dias depois,
v n ia OüO^saccas dat tnesma GrinTk ä 235400 rs.
f -Ja um > ; a saller 200 a seu- cunhado Joaquim 

laeio IVrcira , 200 a seu sobrinho por , (inula 
de .'.■ Domingos H nriques de Oliveira t o 200 a seu 

'-especial on go e currt Sigionario José Quinlilia - 
no da Silva-parj a reveuderem ao povo da pro- 
vinda-, e s bendo mais por -informações-verídicas'
de pessoas lijeaignas da cidade do Astü que: a la* 
rinha longe de ter sido una 6̂- saccã distribuída 
co:n a pobreza , ao eo-ntrario Unha sido Ioda pu- 
b.«:amenle veoliia- ná judia* ei da de , e vi lia do 
Macaudirigio se ás* auiboridades respectivas, pa- 
fã que Ibe informassem o que ..soubessem a tal res
peito , o eis por documenio* os ollkios até o pre
sente recebidos , em q.ue daramente se demons
tra o roubo feito'poios dou$-irmãos-, os quaes ollí 
èios vao no íioal da ceiiidáo q(ue podemos obter 
d i 'tbesouraria , e que proví to la machövelieB cor- 
ftv-pon.ienuia havida entre os dòús- irmãos dâ  famí
lia rtcâ , e pote rosa do Iiío Grande do Norte,
A í !i- souraria de d’-iienda ■ .dirigio.. se a, S;- Exc. o 
bi. I í jues , como o publico verá dá copia do 
oí!i;to que conv esta exposição serà publicado , á 
Vista üo qu.tl , Q ti OS' d uòuti oo los fará o pui20 que

W«»rfer/ay -  Sf._ Manoel José Fernaode,, gtíl>- 
delegado do distncto de Macau. — Conforme —
Sirv.ndo de secrelano do governo Joaquim Ferrei - 
ra Nobre Peiince. H rrei

Constando me que a farinha neste lugar lem fó„. 
íideravclinento escaceado no nercado t> deteian 

i do■ occoiror do pr< mpto a qualquer necesJade* 
. qoe desse gencro possa vir experimentar o oubli- 
i tu v lmil° O dehberaçao iítí. enn»'f o rs ta oeéasiaA 
! na barcaça Nutalcuse . de que é mestre Aolonio

Jose. do Areuju , ao subdelegado . ,ie Macau Ma-
: no.l Josó liroandc-s, pata serem entregues à 
, Vmc. , trezentas « cincoenta sáccas co fannba na 

eional -de ires alqueires cada uma ( me-j.da do 
Hn. de Jane.ro ). éf.m de que Vme. as faça ahi

í c?n,Jeb'*U- P,,v0 •» pnfo de mil noveccntus e ses- 
I senta réis cala uma sacca incluindo jâ o frete rfn
| ' ríinsP',rl(‘ até M-.Vau , devendo à este preco ad- 
; dicionar Vai.:, todas as mus despezas . que hou-
I .cr .de fazer com a condueçaó delia de Macau «lê
; n lado. Advirto a Vmc que ÜS sacccs vasios
i devem.-me-ser dcvolvidus, üu ahi vendidos a pro-
i *1"  trcs‘‘nlos « vinte rs. cada um , havendo a 
; til«  comprador, hspero que Vmc. tontinuarà a 
■ eoe .m-gar se desta . ommissao ,-e dcsempenhel-a 
! do ui ei mo modo porque o ba feito ern outras oc-

Dcos guarde a Vmc. PaUio do g0.

julgar
DOCli\lliNTOSí

lí!m. !Sr. Inspector. — Dtfc ío a j J oí>ó Froncis 
co , scr Ibe nocossíjr.io por certidão ; l . °  a corres 
pondfíficia que .a omp^nhou o oili ío do Fxm. pre- 
MüenUi da proviom n. (II dc 12id c abril d’esto 

'aihío ri ja ilvíHiti-ntt*. aft uciiino do 3Ü0 saccns do 
ía r i í I h a * a o i o n a S ■ - r c'm c il i d a s p v lò v i c e [»r csi d v. n t o 
Juao LailüS Wander It y a fiou irmão Jp coronel Ma . 
f* o td . L u i z \V.a » d e rf: y : 2.0 S!- ( rn 17 d e ff1 ve re i ro 
do -anno papaia , íor peío ex presiaente Famp!o- 
h a e li. ba raça j a a aa hi. i a ;i o d i t o ge í í é r o h a r r a fora : 
3. Stí ein l i  de ahn! a o gut- n te ít?rao mandadas e rí- 
t r * gar pel o mesmo vice pn de n 11 Ĝ jO sacais i 1 e í-i - 

, r 1 ti b a M Sr* be r : 20® s a v cas a i  a n q u i in I gn ac io Fe - 
rt ira , 2( (J a José (Jíuintdiaoo da Sdvã , o 200 a 
Do m i n g os l i  e n r i q u es 0 e 0 1 i ve t r a ; \ . v li n a I m e n to 
o the-r dos < fli :ios dí>* VEgario do Assa Manoel 
J anua no & xerra Ga vai can to , e do juiz de direito 
su b s i 11 u t o d a q u e!!a comarca o 1> jcbarel Luiz Gan 
saga si e B i to G u c r ra , d ir i gid os a V . 8; , v o do 
respectivo collet-ter todos acerca do obje-to relatado,

B a V S. tl^ferioicnto. . ' ' . G. U tVl.
■■■-ç Naiaí 12 de juibo de J81ÍK

Jiãv Jvsè Francisco.
Ba VHo, T  besou ra ri a ; t) a p ro v m ia d o U io Grand ó 

d o Norte , 22 d e j ulh o do 18 VI). *— Camara,
Gif id i - o , e m cur n p r hm cm t o o o d cs p a c li o re tro, 

que - ;íi:c i-r Tt sp-on d co :;m:: < do que iracta o primeiro 
ariiqo uô proseobí hdppílea é no tbeor soguinto ; - -  : 
S’i'va.--So-̂ Vi'iitSi. ilo pceber da mostro da barceça 
iV ä t dim se: A nt on to J o st* 11 e Arabj o . o do o. n trega r -

*̂',|>os|vao ' do C( runel Manuel Lins Wanderb y 
as ín^entas: o cincoenta ssccas dc fannba nac onal , 
quç couduz a mesma barcaca ; sendo
ãlq '0 jsi
o quo Vrne. verificafá o o ..

jjií;rí ^  w
-d evo;ndmu::y:inc;içrod^

estado. u iv ■ ; v|| «G ;■ ÍG ̂  twí G Palaci dcutídĥ bl
Kíè;v Grande do Norto 29 do novombro

O vice-..............................................

casioes.
vorno ^  H:o Gr.mjo .lo N„rte 29 ^lõ"‘novè’m b Í  
7  ' / *  " •  T  0  vi< e f:rc-s, tente:, João Carlos W ah^
tlerUy, -  6-r. cuióm! Manóèl.Lios.AVsnderlev.
h st à .o n f u r tu.! t i r v í ri d o de secretario .do Roier-
no'.Joaquim Férrçira Nobie '-P.iinca.

6-nt. e Cxm Sr. —  F.ui entregue do < fTi ir. | |
v r . x li. 1 » p.’io nu-stre Or, barci-t» \ a;a . 
tense Antonio. Jbsé ne Arauji. . ucomparibanuo <t0
yr ,,ti,s '■ ClÍJcoeritíi raccíis' oi> farii.ba naciom 1 e
io rcubi ■ tiezentss e quarenta e seis . com qu. lro 
que fe tirou . m emenenta e uma que cbec-r;®
avaripdi s pief.rz r s trezentas que V. lixe. faz meti!
{ai! XíU !'l:*i Ç 5' 10 'í>;-rj entregues eò corci#
fiel. .Máaocí Lios ;'WHndorl...y. ■
. Deos guardo a V. Exc. Villa de M’-rau 12 < il

| cezrml.rn de I8 iz  — lll-Ti. e E x «r,,S n  Joâu C»f.
lS ‘7  "  i!f‘ “ r >.v - f i r*i< iro voe-prcsidi-Dte da pro-
, .Vineia, ~  u  subd. legadò de policia ., Manoel Jose
[ l; e’-nan,!e*~ — Confornie — Sarviiido ,de secretario^ 
, oo.governo Joaquim. Ferreira Ne.hre i ’eiinca 
i . 11-m. < Kxv. Sr. -  Eçtando jà vm máo estado 
; es. trezentas. e quarenta e seis sanas de farinha -

que o iinleci ísuf iiui V. Exs uitimamente me ro-
nieiteo , .acom.panhadi-s.'dq:. ill -io de 29 de noveni- 
bro do armo passado., e recuzendo por este mo- 
.Itvn o povo em comprai a rogo a V E*C queira 
d eda delei triiíiar p que niais ecerta.io lhe parecer.

I> 'os guarde a V. Exc.:.Odiado do As ú lo ie
''fevereiro.:'.de;l8ta — llírh. e Exín. Sr Dr Fre - 
den o Aug>;.(.) F.Mnq.luoa .: presidente desta pro- 
vmcia _  Man-.ei Lins Wanderêy _  C onform e-■
S rvirMlo te se* reior.0 uo goveruü Joaquim Fér-
rcua Nobre Bdincâ-. ‘

informando- ine Vm. pefo seu d li i > d« 1 S le 
fevereiro deste armo qu- agora «rai. • .. receber ; 
que as 3iÜ sacas de fannba nar o. 
cnyici com o meu < rti: b qc 2(1 qv i
:«rmo passado , pesto nao ebugríssein corn: avaria 
de n ei , ja estâ qu si tida i, farinha em est«do 
,il! *uw ° t’ ‘vo n roptignarcomprarÇ:'^ 
qo e nes t e;:o aso n (:u;a líislnbuir errí esrnolas d i

a-iíVirtc^-Viiiííi^

:' tarm



Illm. e Exm. Sr. —- Teodõ concluído a distri
buição gratuita que por cflicia de 3 de abril
deste oooo toe ordenou o antecessor de V. Exc.,^ 
fiasse das 346 saccas de farinba nacional , que
me forfiô enviados cotn cíliíno iikssa prezidencia
de 29 do novembro do-annò proxtmo passado, 
assim o par liei po a V. h xo. , como é de meu de
ver V asseguian d o -a V « E t  c quê n á o só p e i as p es 
soas ■ miseráveis;-, desta , senão também das Iregue 
zias de Mossuió , Campo Grande , $ant’Anna de 
Mattos , e Angicos, liz distribuição daquelle gê
neros. Ós saccos vazios serão enviados a V. Esc, 
na primeira occasiao opportuna por alguma das 
barcaças que fazem o cormuercio do porto de Ma 
cáo p a ra  essa cidade.

Deos g u a rd e  a V. hx;:, Cidade do Asiú , 30 do 
outubro de 1848 — llirn. e Exm. Sr. Dezem 
baigador Anionio Joaquim de Siqueira , ,prezi - 
dente desta província. — Munoei Lins M arí terley, 
coronel de legião.— Conformo —~ Servindo de se
cretario do governo , Joaquim Ferreira Nobre
Pelinca.

Quanto ao 2.* quesito certifico , que por oí 
fioio n.° 80 de 17 ie ftveroiro de"18MJ , d irig i
do á est.v Üiezcuraria pelo ex prezúlento treue- 
rico Augusto Pr.mplona , se mandou embaraçara 
saida de faiinhi barra fòra sob a mais ristriota 
T^sponsHbilida te : assun mais , quanto bo 3 .° , que 
por ofiicios do vico preziJenle JeaO Carlos W an-
derby , de l i d e  abril de 1848 , sob n/* 23, 26, 
e 2 7 , se mandeu entregar 6U0 saccas da mesma 
fanoha ; à saber : 200 a J o a q u im  ignacio Perei
ra 200 a Jo-e Q intihano d a Silva , e 200 a 
D :muigfí8 i i  nriques de Oliveira. — Quanto ao 
4 que os íht-ores dos oííktos , de que tracta o 
supplkante em sua pcttçuO , saò os seguintes.—

4

!

t

Ulm. Sr. — R >spo:i lendo ao olíisio do V. S. 
do “25 do abri! p.p._» cumpro-mo dizer ihe , ijuc 
e«r -dias do uiez de dezembro do 1Si-7 cbigirao , 
segundo consla v no porto do Macao 3ò0 saccas 
de farinha nacional ; sendo destas quatro arruina-.- 
das; o que to las se voúdefaó> d ali alô esta cida
de á\ 3 ©  à 4©  réis, e a mais caJa urna sacra. 
Nesta cidade existem compradores de 22Ü saccas •
desta mesma farinha , que pagarão a sacca a ra- 
zao dc 4© réis , pagando o frete a sua custa 
d’ali para aqui. — Consta me mais, que esta fa
rinha foi r eme ttida e m n ove ui hro do dito a o no
polo vico presidente Joáó Carlos tvaoiierley à seu 
irmão Manoel Lins wanderlry , para ser vendida 
ao povo no mercado por preço de mii novecen
tos e sessenta rs. — .Consta mo finaimente , e sei
por ver . que senão deu nesta cidade u n so ca- 
ròço de dita farinba , a qual foi toda vendida , 
e recebido o seu proJucto pelo referido coronel 
Manoel Lins Waoderley , que foi o agente de dul 
negocio. — ile o quanto a respeito set, e pos
to informar a V. S. , por assim me pedir. —

Deos guarde a V. S. Cidade do Astú 28 do maio 
de 1819. — Ulm Sr Pedro d ’ Ai ca a ta ra Pinber ro , 
inspecter da íhesouraria da fasenda d’este província. 
O vigário Manoel Januario Biserra Cavalcante*

JHm. Sr.— Tenho presenle o officie de V. S.
. de aS d’ibrii passado , em que exige lhe mfor 

me a respeito da remessa iie346 saccas do fã r i* -.

: - o accrescimo da déspez* uo transporte de Ma 
/éi®  pãfãaqui ; ■ mesma vice

presidência , que fossem eljas distribuídas pela po
breza destemuoicipio gratuitameoto, avistada par
ticipação que lhe fizera o sobredito coronel, 4 
rnez.es depois da recepção , de que nenhuma fa
rinha se linha vendido pelo mão estado , ern„ 
que esl»va.* e por fim exige V, S. , que lhe in- 
lorme põsitivamente porque preço foi a farinha 
aqui vendida , no caso de não ter sido distribui 
da gratuitainénte. Cumpre me dizer em resposta . 
que, não l e ml o e u assi st i d opor m á n e nt^paente nes
ta cidade , desde o principio do mez de fevereiro 
até o de novembro de mil oitocentos quarenta e 
oito, não estou li 0 b i U t a d 0 p ara 1er testemunhado 
os factos h esse respeito : mas assim pelos relações 
que nesse período mantinha rom esta cidade , on
de algumas vezes vim , da fieguczia do Campo 
Grande deste município , onde entoo estive ; vomo 
pelas informações , que tenho ouvido ünanimén- 
tu , supponho , que posso asseverar , que oeste 
muuicipio nao foi distribuída pela pobreza essa* 
farinba , de que tracta V. S/, e ner huma pessoa 
se quer ouvi jamais dizer, que tivesse recebido 
farinha nacional gratuitamente em 1848 nesta 
cidade ; 0 se Isto aceonteceô ; ninguém poderá con
testar , que teve lugar clandestin a mente, e de
baixo do arcano. Tombem nao posso asseverar, 
que dia fosse vendida ; mas que o foi , tenho 
ouvido dizer á algumas pessoas , capazes de todo 
o critério; supponho que porpreços irregulares. II0 
quanto posso toformar a V. S. em resposta ao 
seu ollicio, sem nenhuma outra consideração que 
o amor a verdade. Deos guardo a V S fdiz-
menle. Cidade do Avú 21 de junho de 1849 —
Illm. Sr. Pedro dc Àleantara Pinheiro , inspecter 
da thesouraria de fazen ia desta provim ia. — O 
juiz de direito substituto Luiz Ganzaga de B r i
to Guerra,

Illm Sr. — A ;cusan lo a recepção do 0(fieio do 
V. S datado de 25 de ahnl passado , respondo. 
Consta-me terem chegado em Macaumos tins: do 
mil 01 tot entoa e quarenta e sete trezentas e qua- 
rente e suis saecas dc farinba- nacional ; e que fo
ra o tories vendidas d’alli até esta cidade por pre
ço de quatro mil rèis ; sem oã saccos , c leve lugar 
esta vmJa no principio do aono de 1848. N’esta 
cidade existem compradores do porção das tacs 
saecas da referida farinha , dà qual ainda existo 
alguma perfeiíamente boa, 0 inda htje se entregao 
saccos ; e por isse náo creio, que chegasse nò porto 
com avaria, a excepçào de quatro saccas, que forão 
molhadas. Üutrosim , não consta , que se desse aos 
pobres desta cidade um só pugillo d\Ita e nem 
mesmo pilas fieguezias annexas ; « sim , que toda 
foi vendida , e re*;i bido seu produeto pelo coro
nel Manoel Lins Wanderlry , mano do vice pre
sidente , que a remetteo para aqui a sua cohsig* 
n;>çao. IIe 0 quanto a respeito me consta , e pos- 
so informar a V. S* por isto me pedir. — Deos 
guarde a V, S. Coliectona do Asmí 18 de julbo 
de 1849. — Illm. >r. Pedro d’Alcantara Pinheiro , 
inspecter da thesoufariã ger* I pçõvincia dó Riu 
Grande do NõrCe. . . rjf«.:■!'..jálÈiizèiíqfv;.r-r- 
E para constaf 0ndè convter, se passou ã presen- 
te com todos os quesitos menciooados oa peti
ção do suppiicante. Seõíêtariã Sã ilhèspurairte 
itio Grande do Norte , em 30 de julho de 1849* 

:■ 0  0 Ilida l maior, : Aí v'-' ■'
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MOISVRCJHA K UBERDADE

(* . 4- aokti t̂a 1 .|Vubin:"?i-s*í em <1pí> inÜ€t r̂ininenns na ty: \oíír«|ih,íi , rii s <!n Boa Vista n. °
cíiuh* ’si.* (‘oiiiittiinicacníAs rriaivns a hj!-> ínifítrnção <H f l̂ha O pníj ' tia as>î nr'n,irn he Iíf?000 rs«
pm* Hi iiuíneriiS , «u 500 rs, |n»r 8 pf*gus atlkinEnrlos, Os mirm-ros avuLsos ' vemlern-se a 80 rs.

.N V  I :n tU H .fri a T ’ K ( »•* \ °  2  n r  \c ,(  STO "> .

• > *

ÉM IMÜ

A VOSSA V A N G L O R U  H E  A VOSSA P U O  P R IA
CONC£MMAçAo.

<ji\rO

O apparecimento do Sulista , parto do 
diabulico consorcio do es tonteado. brutal ,  
e insaciável Moraes Sarmento co-n o per 
vertido e mfau e João Carlos íKinderley 
ambo florentes letato , o a proposito-dos 
quaes bem se pó ie apphèar o anexim vuí- 

—D e u s  os. tez , e o diabo os ajuntou 
— excitou-nos, coiro excfnra sen» duvi
da a qualquer cidadão''.sensato , íjuo tenha 
o mais ligeiro vis umbro-dos. sentimentos 
de digm lade,  o auge da m ligu i<;ão e aO 1 O . i
maneirada Orimoii tosa, virulenta e. indigna, 
porque a In se pruianão, se a lassai hão re
putações importantes . a picardia cota que 
se ousa acoimar de pugíllo de seelerados 
tarroupilbas . e reos de policia a mn .par-? 
tid >..numeroso , e respeitável , como o par
tido d )N o iã e  nesta província , o legitimo 
e ''genui.no- partido Saquare na ; e asseverar, 
que nenhum nome existe inseripto nas ban
deira desse partido , que mereça eouside 
raça > , e respeito por titulo algum, o. a que 
uão cíiibão os epithetus sobreditos , para 
logo nos impoz a obrigação de alar uma 
cabal resoosta ri esse novo athleta , que 
(jsUeã n sua liça no lamaçal dos couvici >s, 
e das descomposturas , tirocínio commuin 
daqtiellí‘s (jue carregando sobre os h mibros 
com todo o peso (le uma cansa má , e sem

do alarde daqmlSo u e m o  que constituiria 
o sen proprio ílisciedito- de feito , dizeis 
vós , os "sulistas , que possuis em vosso sdio 
toda a iilustração , riqueza, e industr iada 
província &o* Impostores! Si assim he , 
porque razão vos curvaes humilde, c ser-  
.vilmente ã todos os governos paru (pie vos 
conservem nas posições' off iciaesde que 
■precis.-ies-para matar a fome ? òi assim h e ,  
por q u e U rabis a um governo, o a urn par
tido a quem tan to '.prod.igalUast.es''o podre 

'incenso da adulação , e de quem ereis.mi
serável' satelite , constituindo-vos agora o 

- stigmnti-ador de suas ideás , e de seus nc- 
tos,  v alMnndo-vos nas bandeiras con
trarias , que geralmente vos repeliem ? Si 
assim he, tenne dignidade, tende vergonha, 
o de.ixae -vos. de com a ingratidão Abis- 
sínu a ajmdrejar.no occaso aquellc mesmo 
sol <[iio' i ú 1 o i' 'O t1 s cm seu n a -ci m em to ! S x 
as^i;n he, tende digaidade, tende vergonha ,- •* • S5 - /
e apiesentae-vO'uma yez ao menos em op- 
[io-ição a um governo , guerreae um mi- 

mistério , fr/ei jior sig 
em política , e não andeis traficando, m a
romba! 1 d o s e m p r e , e traze n d ó m d e 1 e v e 1 - 
mente na '-fronte u stigma do tran^-iugà ,

alguma cotisa

do renegado !• O.

as precisas com um es 
a monstuio

v
Mas vós não sois o que immlcacs , e 

piem vos não conhecer que se iIluda. Vós 
sois antes o escravo faminto , e infiel , que 
beija as plantas de qualquer senhor que 
lhe encha a barriga , ao passo que lhe não 
tributa pelas graças que roei be o mais- 
leve sentimento de afteição , de gratidão
ão menos

sois a t V-
 ̂p* I .■■ %

ii ma migalha d ‘ou ro , ou por qualquer ni
nharia , que a adorne ,  vende honra , 
lor , e dignidade V;ós sois o apóstata \

pmto , o renegi
Ho mais av 
interesse

que anjura a sua, 
s nu tivos , o 

constituis: 
hem

- s. f
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as vossas e n t i . ia■ Ies ,  q u o a \1  es po i io d os rsforços ,

que empregues, -e á pesar dosfolieulonos .assalaria * 
dos , que angulais a cu>ia da leputaçao geral, o 
da senatoria quo uíí reews ; ou de qualquer outra 
ignóbil promessa , que façacs, jatnais vos será pos 
sivel fazei -as: sobresahir. Levantamos a vossa lura, 
« entraremos na confrontação que encetastes iius 
membros impjrtautes, que hohrao o nosso partido, 
com as nuliidades , e po-res restos do vosso / e só 
para vos não acompanhar ‘ seguiremos a ordedi 
inversa h que haveis começadoc esireerem -s a 
nossá a analy>e pela ultima comarca da província , 
prometi» n m vos ser mais justos do que vós para 
«ao d» s onbecer qualquer merecimento , que por 
ventura tenha algum indivíduo v que illudido ain ;a, 
ou pelo sempre condeinoavei capricho. do quvrer 
 ̂ íÇuir o erro , e o desmando conhecidos , conti- 

xuo em vossas fileiras : vinde de l á , quo iremos 
d■* cà , e encontrar nos hemos ; e nesse encontro, 
fíti l som duvida para vòs, curvareis irrecusável- 
niente a ccrviz; sob o peso do vossas onormi }a fes, 
de vossos ernnes, de vossas infamias.

A ultima comarca da província i/essa (udem , 
que anouncia nosy ho a da Maioridade;' quo se 
compõe dos trez termos da Imperatriz, Apodi , o 
Porfd logre. Q iem .t* ■ ruies v í‘h n-’c> sosnUt-2. termos ? 
U m m ize ra vc l. vi g cri o i g o or a n U ss i í m> , é xt re a j a m:m - 
te corrupto , o d u I o pè ratriz q u e a da ba' de sc r 
iojustameolo absolvido por S E \ . K v.,Uí de cri 
mes borrorozos,porque foi denunciado } entre os 
quaes so mencionava o arrombamento, que fez na 
parede de um seu infeliz vizinho para ter coneu 
pisceotes relações com a íi!ha do mcstno , a quem 
deflorou , e com quem vivo em publica , e oscan 
daloza mane. bia ,  da qual tem p  alguns filhos ; 
tendo empregado para essa absolviçm os meios 
mais indignos , e as mais porcas bajulações. Que 
exemplo para a nnoroi publica , partinJo de hum 
ministro da religião v e paro ho de urna frogue 
zi a ! I IJorreso refen ns i To n d es o v osso cor o n cl 
J - *só Fe r n a ri de s do Q u o ire z d e s  eu < o io d ç tosta v ei 
r e co rd £ çã o , pois q uo se ndo , d ' h i t ri u ito ; j j iz

.........4 ha sido o principal ver iu
tleíxsndo com os seus 

inventários de pilhagem muitas familias mlztua- 
teis-; ao passo i õue vaUgmentà cada dia os seus

; e que com a
na maior parte de 

constitua Uéirrórozd conlrãstó

dp espectôcüíü de uma borda de selvagens , em 
que se comprebeQdem muitos assassinos insignes, 
outros u ® Ã  om ferro em

go dos mesmo3 or

com os

mi zeros

na

o o

•-V.

i / - J r .

. .  - i

S - * - .s ; -

:* ■ ' C " ' -:.VJi3rv -

unicamente a vida jâ podre , que vos dá um pre* i 
sidéhto , ou um miei terio cm iro ca dos suíTi ágios ] 
eleitorâes j que o vosso dcspõjo , a vossa freude , 
as vossas violências, e perseguições vos habilitao a
olíerecer lhe , e que apenis recusaaa essa esmola 
I g n o mimosa , "quo a i i] u e n s ‘ rom o s ífc ri íicio dos 
sentimentos de honra, e dignidade, de que vos 
despojoes í té o ultimo ceitil , morrereis ímmedia- 
ta ,  e infaiííYeimente para a stena política ,  assim 
como já haveis péroudo porá a opinião publica ; 
pois que nenhuma b ze sulida vos susleota , ne
nhum elemento legitima mente cm gani eo enti a em 
Vossa compleição política.
.. Na' ve rd a de q u a es saO os vossos dados-, e títulos 
de verdaiicira consiileração ,  e engrandecimento?. 
Que da vossa iÜustr'nçao , que da vossa nqtiesa f 
que da vossa indusína , que da vossa moMiijade , 
o patriotismo ? Ao contrario t?ao mo miòrõscojfioiis

I

m • •

ár

e enormes crimes , jâ entregou , como delegado/ 
um prezo a seus encarniçados inimigos para ser 
barba ram ente assassinado pela quantia dèóentoô 
tantos mil réis ! Tendes o feroz José do Souza Pe
reira , que tem na sua vida além do outros mui- 
t* s crimes horríveis a inextinguível nodua de ha* 
ver cruclircote fuzilado a 4 cidadãosvprèstántês
sob o -iorpio pretexto de serem patríolcs ! E ho 
entretanto a feras taes que escolhestes para vosso 
delegado , e subdelegado ! Tir;heis o nunca assas 
d o ca tj I a d o Ti c r n a r d o E u g e c Í o Fe i xô to , rj u o e ru 
á h v o ss o p r o mo t o r , c o m p e n í 1 i o vi vo de quanta 
malversação, de 'quanta fraudo ,  o ladroeira so 
pôde imaginar, ; as quo felizmente já se acha fo
ragido., e pre* :ciado pelos crimes do falsidade , 
e tentativa de reduzir a escravidí,« trinta e tan
tas pessoas livres, desde que ali assomou-'8 j u s - 
liça. IV n d es o cclcbro MatLeus Xa vier  ̂Fonse í 
ca , quo sobre ser o eate maismalvado , e infa
me , dizem antigas tradicções, que jà estivera al
guns annos na calceta em Pernambuco 1 Tendes 
mais alguém ? Apontai-o*

E quem ternos nós nnquelU comarca : dous ba- 
tbarets intelligentcs , e probos , que exercem ali 
os cargos , um , o Dr. Joao Vele n ti no Dantas Pi- 
najé de juiz de direito dá comarca , e outro , o ür. 
Amaro Earncíio Bezerra Cavalcanti-, de delegado 
de policia , e l.° juiz. municipal supplente do ter
mo da Imperatriz por honreza nomeaçaó do Exm, 
Sr. Dr. Taques.

Temos na Imperatriz o distíncto e honrado te
nente coronel de guardas nacionais Vicente Pra
xe des Be ne vi d es Pi menta , que be ali igual mento 
administrador das rendas provinciacs » cidadão do 
urn '“merecimento a toda a prova ; ternos o collec-
tor geral Manoel Luiz Barreto, e outros .-muitos 
culaaaos prestantes;

Temos no Apodi o digno vigário Florencio Go
mos de Oliveira , o lo nrimrito major Elias Ao- 
■toiiiiv Cavalcanti- u’Albuquerque e além do ou
tras , [uúh íiülustre família dos Feroárides Pimen- 
las , do Sabe Muito , a mais rica familiá dos ser
tões d'esta província , é quo prima igüalmenlo 
pela sua honradez, e ã ss.i g na 1 a do me re ci me n to , 
e prestigio. Temcs en> PoU*aiegrõ o prubo j uiz do 
paz Domingos Hodrigucs tia SHva , o intelíigento 
ex professor de primeiras Ietras joão Gualberio Sõa - 
res Raposo da Gamara., vossa victima porque, não 
quiz f; zer causa com mune com vosco em vossas tra - 
íieancias. Ternos além disso em todos os trez termos 
a massa gera 1 d o povo y que constituo as distinclas 
classes dos agricultores , creedoresn%õei¥níes , 
ê artit»tas Mvsclae aque 11es nomes , e familias

i ■' . ' ' - -. • • 1 . : ::Vv- : ^ ^ ::: ::í:V-õ :'v://V:V-: f-̂: y -::;-V-. ”-:que se s ; detixui o que levamos
dito, e segui na vossa murcha ; que conUnuáre- 
mos na nosso,

* \ jr
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o n o r t i s t a : 3

prrrsuròzo j . e contenle a depór nas urnás elei- 
.tor3.Í.-H o tributo do seu ram heeiineoto , e o tes
tin'; un bo o mais aulheatico esdlemoe de sua re- 
provcççõ a esse partido , que e tanto o havia oppre 

■ miilo-, e fl grilado. Apinharão se ~as ruas da cí- 
dade , apinharão se muitas cazas dos beneméritos 

s que ali apoiâo a autoridade; apinharão

Î

f rraeu'»
se as C3Z53 do delegado de policia , e do juiz do 
õirc.to da Comarca, às quaes o povo senao sa iavã 
d íí concorrer para saudai os,  tr  manifesiar lhes , 
< heio de jubilo # a mais completa vadhezaoy a mais 
hzonppnra confiança; Assim ab ndonados, e stgma- 
tzaJos prta opinião pubii a o.-» ret robos , e tu ge - 

- n e r a do s u 11 s U s , o (e ú u 2 i ti os a u rri a i n b i g a , ti c ao t o 
fMriyíwr, riao se ■ íiítrevemíó aempunhar  -a S'■■■afinas 
co n es quaes tanto haviao ameaçaao, recuarão 
com a m U infame covardia y o desfaçados como 
sao evitarão a I ac ta , em quo knviao de ser irre 
missivídmenttí rechaçados, adianòo:.a ekvçao,contra 
a liter al íiispos:çaf> tio arL 27 das novíssimas ins - 
Irtií çoes íí.inislenaes de 28 de junho do corren o 
íiíino sem que ao menor boUvessu o juiz ou algum 
do-« t Uitorts e supplecles de seu grêmio comparcei- 
d j na igarja matriz , e mandando ua casa do p ro 
motor da comarca , que havia vindo de encommen 

;* ra vencer a eleição por parte deli es , e em 
roja casa se avhavao ; reüoidos allixar o celebro 
edital de adiamento t quando as instrucyoes citadas 
probibem expressamente ao juiz de paz presidente 
da usseiribléa paro hinl adiai a antes tia mstallação 
da intsínã , e sem que baja esgotado todos os r e 
cursos legaes para tlTaetuar a eleição. íiT, o que 
mais be , coherentes com os seus pnocipios orga - 
nicos y Vi vendo da frau ie u da menioria% únicos 
m«uo> cem - que se hao sustentada na  poder tiver ao 
o iespejado arrojo de de* Sarar nesse edital , que 
a im ã  o a eleição por se achar o delegado com uma 
grande força arma:« , e praticando violências a 
frente de um partido anar tuja, e desordeiro ! Ü!: ! 
infamia das infarmas I

Todo o povo des la cidade , immensos cidadãos 
dos diíT renj s; pontos do termo e dos vrsinhos 
sno hskmunhas, e estão prompios a conliftnar 
com o feu j_u ra rii rn : o ,. que isso be o cumulo da 
mentir a , he o requinte da ealumnia, Insolentes , 
o cyniços impostores , a voz unanime , e unisona 
tio .paqiuiaçao voseooiemoa ”ori o impudentes ca 
ium d idores, como uma cabtida de salteadores sem 
fe. Ü ide vistes vós uma só arma , onde vistes a 
■mínima v oleocia , onde vistes outra cousa , quo 
não foi^e a mais intüni coocoMia j a IranquiIti - 
da de a mais inrhmvel,  o contentamento o mais 
puro, co unis ger it ? OoJes visto outra cousa da 
parte do delegado que não fossem as. suas maneiras 
de * ff b;lt íade e lhaneza , a todos attendendo , a 
todos pro iigabsãndo o amplexo do fraternidade ? 
O í 11 íe v i í t fí s o u t r ã co usa contra vós q uo na o fosse o 
pronunciamento o mais decidido , porém serio, 
padlieo , respeitoso  ̂ quò vos fez atterrorisar pnr 
verde- vos amòldiçoadns , e exe c r a d os , e fugir co« 
yardemente ? Conegi vos infames , deixai a mo ri - 
Ura i a fraude , a prepotência, e o arbítrio ; dei
xai-vos de querer escravisar a vontade dos cida
dãos * e extórquir Ibe aquiilo , que só vós deye - 
riao dã-f livremente ; assegurai lhes a justiça , e 
a ur icii) quaniio csliverdes no poder , imitai as- 
s i m o pro e e d i men to da q u e í I e d elega d o , e d o j uiz 
de d í rei to da comarca y e çj üseguiréis iaIvez reha - 
■ bibiar vos. . . ■ ■;:̂

Bm quanto o nâo fizerdes fiareis
mossas preiençoes e ê s ^  
o moííyo dó adiamentoittSjpv jò'f ò̂u#ròvi»̂ q -íi
iã:éspéiabça éinpquê  ̂eàtaes diê qitté i 
tâ  ̂ aquello delegado contra todâ a 

Ôs^̂ cidadáos cordàbsp « com

nas

rini'j

1

i

>■ '.."J '

vel direito, quo lhe dá o seu merecimento * de 
receber honrozõs idogios em vez de demissão. Bem 
sabem todos que despedistes um portador á capital 
a buscar essa demissão , e quo adiastes a eleição 
porque a esperáveis. S. Exc. o presidente da pro
víncia porém tem reputação a perder , e não que
rerá satisfazer cegamente os vossos caprichos.

Entretanto perdestes a vasa , pensáveis que só o 
vosso B az entenderia de eleiçõus , infringistes ver
gonhosa e ousa amonte a lei , e por isso mesmo 
nos deixastes s^vo o direito d e 1» n ç i r mão d os se ü s 
recursos", e eff tuar a eleição, Nós outros ob
servamos rehgiosamenle a iot regulamentar , e as 
instrueçoes citadas , reahsamos a eleição cotn o juiz 
de paz do districta mais visinho, porque todos os 
vossos sê occuiíarao , formamos a mesa com hum 
eleitor horrado , e quatro supplénles tses que se 
apresentarão , respeitamos ainda a mioima forma- 
lidade , e está por conseguinte indisputavelménte 
valida e receberá assaneções do poder competente, 
par que não estamos no tempo, e nem será mais 
possível, que vença a fraude , e o arbítrio sobre 
a -religiosa observrncia da lei , e instrucçóes do go- 
’iprno c satisfaçoó de suas vistas. Voltaremos a ma-

Aos uIviLorcs l iso  Gcnndenses tio Norte, por m n
seu p atr ie io  em nome tia p i ítr ia .

Lloitoro-, ! Kleitores !
Meus Patrícios estimados v 
K-colhei Rio-Grandenses 
Para nossos Deputados.

8(> ell.es, (|U0 bem co n h ecem ,
A nossa necessidade ,
Poderão  mda fazer 
Da P á t r ia  a felicidade.

Sr e i í e s q u e  entre mis teem- 
f ilhós , Parentes , riqueza , 
í hjrajosos tomarão 

■ tNa Camara nossa defena. -
Síi e l les ,  a (juern anima 

Puro  am or  da Patr ia  t e r r a ,
)Jerao aos nossos males

ivazer vigorosa guerra.
Llcitores  , tende em vista 

Os nns<os m e lh o ram en to s , 
Ao reclamo dá P a t r ia  
Diqionde resenti ui entea

Pleiteies ! FJeitoros !
Tudu depende de v d s ,
Pois fareis com vossa escolha 
íosso bom , òn nibl atroz.

îy e 11 > m a I s t i  s r e sp o n s a v ei s 
P m an te  um D ecs  jus t ice iro  ; 
P(>lõ bem lega es aos filhos
Um futuro prazenteiro.

Cleitorcs ! Eleitores ! 
a Pa tr ia  quem vos 

íi »> (ï ran d en ses
A t tea i ri e i a  P a 11 ta ai i? ad a
rae-ie i
:/.if''
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i O N O RT ISTA .

IAmigo 0 Sr. —- Dp pois de desejar lhe saude, 
\ou dar lhe coala da eleição desia cidade., e da 
de Pert’alegre donde apenas tenho noticia por 
ofô. No Aha 5 compareceu o povo pura a eleição; 
e vendo o Süi a extraoídioajna. maioria tio purli- 
do Sãqüan m i , apvzar de 1er suo a quaiiíLaçao 
feita á gei lo deli en , e co m aoto descaramento que 
ou , o escrivão Bapiisla , a gente da Varsoa de Ci
ma , e ou l r os ir; ü ilos nã o fo mos qua h lu u d o s ; com 
lu Jo aptèséníoú' o Norte tanta m .iona , quo o5 
Sulistas p;)fa nao palonumom ao publico sua mi 
noria ; abandonarão a tleiç>o , sob o prvbxto de 
adiamento. No dtà aprazado a hora do costumo 
achirao se reunidos os súpplentéá , e algum eiei- 
ior co o vocádos para a formação da mexa na ma
triz , e quando se esperava o juiz presidente ap- 
pareceu foi o escrivão afixando na porta da igre
ja um ediul , em que o jmz do paz declarava adia 
da 4 ebdçáo por 1er se apresentado o delega lo com 
força armada a lesta de um partido desordeiro , e
anarcbico 1 Que des ’arameto < Que lofamia Î Creia -
mo porque lh o afirmo com as garantias de 
minha palavra , que uao se apresentou nesse dia 
uma só arma ; o os volantes nao linhao nem ben - 
gíla$ ; nao houvo a menor aitercaçao ; emíim nun 
ca vi aqui um dia de mais sangue í11o e uma elei
ção mais pac (i*a. Fiquei a.isas ai mirado do ver 
o Braz , quo tern uma curta de honra , dispor se 
á apresentar um papel Ião triste. CoiLa io ! 1 Como 
provarão elles esta mentira ! D zem , e ho certo 
que levarão muitos aranzeis ao conhecimento do 
governo , po lindo a demissão do Dr. Amaro, Alais 
de duzentos votantes, entre os quaes muitas pes 
soas gra ias representarão também ao governo pe 
diudo a puniào do juiz de paz, por tao revoltan - 
te cáiümnia v e por tao manifesta ínfracção da lei.
Vamos ver o que obra o governo ; pela minha 
parto creio que elle nao derniltc o l)r. Ama
ro , e pune o juiz de paz , pois a obrar o con 
trario lie ser cego instrumento do prr.tidodo Soi ; 
o que nao pósso cònfiar -, . e menos esper.ir dc !ie. 
Vo liemos ao principio, Nao teodo comparecido o 

juiz de pazv os eleitores e supplentes convocados 
chamarão t iíi .ulmenlu os supplantes do yÁi de 
paz y e coin o não viessem por serem toãos espo 
ietas .do Sul; chamarao o juiz de paz da paroebía 
maisvisioha na fôrma ida lei , da quai preenchí» 
das Iodas : as formalidades estamos fazendo a elei
ção , cuja uiiima chama Ja se fez hoje , tendo se 
recebido duzentas c cincõenta e duas sedulas, e 
com quanto não se lenha feito ainda a apuração , 
com tudo lhe posso afirmar que ganharemos elei
tores , e suppléâtes. Elles só adiarão porque oao 
tem as novíssimas inslrueçoes do governo Imperial 
*s quaes dizem expressa men te que o juiz de paz não 
póJe aliar a eleição antes do dia , e sioáo depois 
de instalada a meza.

O adiamento foi para o diá 27. O povo todo tem 
deixado com coraj< m , e aborrecimento o Sul por 
causa d 4 falsidade, e ar istocaf eia da faint lia Qdeiroz , 
esta f mma que reune em si todos os títulos da 
mais req u i o ta i a tnfamia , e per vers! d a d e, T em os 
por certo que será nossa eleição valida porque 
dependend o sua v a 11 d a d e da assem bi óa gera I , es - 
ta por sem du vida n os fará justiça. Port1 a leg re , 
que d à seis ele uores, ganbuu na o iò cl ei to res , 
como /metade dos supplentes» Já saberá que oito

foi pr^so pelo delegado em 
de Suuía ( o ruço grande ) 

por denuncia que delle deu o Bento de Souza

..... llSlilI.........

d as antes da 
pessoa ó çelebfè iJosé

«&

dadarneote
ria

no menor 
, os quaes se 
em

, — «de 
nesse termo

v  clle nao nega o crime ; eslá por tanto pro- 
n unciad o cm cri m e io a fiança v e I ve se ac b a n a ca - 
deia com esperanças do mar liar para ã capital ; 
visto nao haver aqui prisão segura. Os Sulistas 
exporão a caca dia a demissão do I)r, Amaro, ao 
passo que .tsle tem provas da mais iizongeira 
confiança d ) govt rno. O Nunes aodava de pub*i - 
co na cidutio, porém com a prisão de José de Suu- 
za , desconfiou de seus merecimentos , e foi se ou
tra vez em procura do seu caxuno , do qutm já 
naó ba mais noticia ; e nem mais se falia nelíe , 
pois agora está se entretido com o promotor Braz t 
que tendo per estimulo a fraudo e a mentira he
rança do 6üa polittea , está aqui adquerindo aqud- 
les mesmos títulos de honra que adqueriu o Ber
nardo. D06lio que chegou ainda não sahiu a rua , 
o vive iiolado de quasi toda a cornmunmação, Jà 
saberá que o mesmo Braz disse me quo a unica 
missão que o trouxe a esta comarca foi fazer ser
viços ao governo , e a seu partido . sendo do mais 
importam ia delieso conduzir o Lucio e Dr. Ama 
ro para o Sul promettendo lhes maies , o montes , 
isto ho, quo seriao deputados provinciaes , e mais 
o Lucio promotor aqui otc. Elles porém lepellião 
com corajem esta infainia.

Seu fiel arnigo. &c.

P . 5. Acabo de ver um requerimento do Josó 
de Souza ímlo pelo Braz, interpondo recurso para 
o juiz de direito. Que promotor publico í !

■*# as
ví$ta',

Lista

214 

210

203

207

204

das pessoas que obliverão votos para eleito
res no coliegio da freguexia do Apodi

“ ^

15 eleitores, tMO votontes rrunitlos.
VOTOH,

O reverendo Florencio Gorr.es d1 Oliveira , 
vigano interino com. . \  -

O corond Lu»s Manoel Fernandes , proprie- 
tario com, ^

O m a j o r I£ 1 i as An í o n i o C a valcante d' A1 b ti - 
querque , proprietário com. . ;-

0  t ene o to cor onel Àn tonio F ran cisco d' Oi i - 
veira , proprietário com, .

O m ajor Man oel Fem and es Pi m ch ta , pro - 
pnetario com. . .

O juiz de paz Manoel Freire da Silveira pro
prietário o qual estando empatado foi pé
la sorte escripto seu nome em primeiro lu
gar com. . . . .

O alferes Antouio Josè das Virgens , proprie
tário com. . . . . .

O tenente Vicente Ferreira Pinto , proprie
tário , o qual estanio empatado decidio a 
sorte a seu favor, e por isso se escreveu 
seu nome em primeiro lugar , com, . 

Francisco Joaquim de Sousa negociante , 
comt. * .# * • ■ . *’

Galdino Sinezio Benevides Montezuma , 
proprietário com.

Sc basti ao de Freitas Gosta, proprietário com.
O delegado Alexandre Magno d'Ülivetra Pin 

to , proprietíirio com. . .
O capitao Francisco Fernandes Carneiro , pro 

prietario com. . , . : . .
J osé Severi no de Mou rã 
Pedro Dantas d’Oliveira ,

Todos Saqubremas,

203

200

200

Î98

19 ï

lí

como

com. 
com 

os sup-
e

w sft

JCt î ÍM f>. ■*y :-*.rT.»v-Jí í
W- tS-.v.i
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K E S r o S T A ^  A O  S U L I S T A ;

f  Si o mau etcmplo é sempre pernicioso ; si da 
tlfí p< la auihondade è perniciosissicno v o exern - 
pio de desrespeito , de /imrivorali lede t de excesso 
de euthoridade . e deinfraeção das leis, dado por
aquclle que tem a seu cargo ;:umpri las e fazei 
as umpnr . tV um contagio tal de depravação , que 
estraga os cosiuíTies, mata as consciências , des 
mor Íísa a sociedade , e torna o seu author fonte 
impu;a de L >dos os un i  ̂ que o ell gem Nao pen 
sardo p o r í s tem o lo o Sul ist a de M^ranhao quan
do nòs u n.c 2 censurou o stbgo - CaudiáMu - 
r-s do it o» (ira ode do Nor*e— eforipto no AVr- 
tiSta n. \ , esqiKceo se sem duvida de que a ad* 
mioístruç d do seu heròe Moraes Sarmento , ten- 
ii> îdo u ro;\>ute dos Nortistas, nao podia o Nor * 
lista esqurrer Ve do seu ignotnl e enmmoso pro- 
ceduMtito, e joinois deixar que tomassem as* 
sento nos no rações dos seus p itricios esses s r̂vi 
ços quo o Sulista alardea ler feito o seu beróe ã 
li n de -ser eieilo deputado pelo I U  Grande do
■ Norte.  ̂ ■ o- - - '■

Í)y‘ixanTlo fií> repetir quanto seja desmnveoien* 
te , injudo , e alheio d<* letra o espirito de cons
tituição. que as províncias elejáo seus represen* 
tvnles aqueibs que ignorao de soas necessidades , 
rao »sln » hga-ios a cilas por vinculo algum de 
parentesco , de ; íí ;çao , o d« interesse , tem por 
uni ca l im o  iVo r 11 $t a pro va r d es ta vez as eu as d u a s 
proposiçoês proíeríJas no seu n. 1 , isto bo, que 
o p r v si f e v te M ) r a es S a r rí * ento , fez ao Ri o Gr a n 
de do N rio o mal que | ô m , em wz do bem quo 
podia f z» r ihe ■— prova se à 1 .• O l)r Moraes Sar - 
meo to, quan lo nomea lo prezidente em 1845, veio 
encar ré g s I o d c fa iv r a e l e i ç/i o de sen ado r pá ra pré * 
e n c h e r á vega q ue í tl i i xo o no se n a da o fi n a d o viga • ' 
rio de *t ü leza inemona Francisco de Brito Guer-

dos seus patrícios, fóra o mais votado nessa elei
ção. Entre tanto a presidência do Sr. Moraes Sar
mento teve a habilidade , a magica do transferir 
pira o seu ca n d i d ato . protegido d <v go v e r n o m u i lõs 
votos que < btiveráo outros candidatos t diz se que 
falsificando em seu palácio as actas dos collegios 
eleiloraes antes da zrpuraçao geral ! D gao o lodos 
os que sabem desta velbacada ; diga o especial- 
mente aquelle Sr. F. (jue participando para a 
Bahia antes da apuraçao geral os votos que.havia 
obtido o conselheiro Ernesto , teve o desgosto de 
passar por mentiroso , porque muitos desses votos 
nao chigaráo ã apuraçaó. Olho aberto amigo : 
saiba quo aló votos se furta Esse exemplo da 
maior immoralnlade criou prozelytos, augmentou 
a fraude com que os Sulistas faziao as eleições t 
perverteu os costumes  ̂ da província ; e  constituí o * 
se mai fecu nda d e todos os crimes : I ogo he ver - 
d a d « que o presidente Moraes S a r ín e n t o fe z ao 
Rio Grande do N >rte o mal que pò ie fazer lhe.

Em abriI do 1846 o presidente Moraes Sarmento 
pretendeu f uer punir os ladroes da preta ingê
nua babe! e suas quatro filhas; mis quandosoube 
que aquelie que escrevia os aclos da presidência , 
merecia com sua famiha o nomo dé vende negros 
iv res , arrepiou a briosa carreira que havia inse- 
t ido, e deixou impunes os ladroes de muitos 
furtos t cuja impunidade dizem que proveio da 
pretonçâo que já nutria era seu coraçao o presi- 
d ento Moraes Sarmento do ser d eputa d o peio Rio 
Grande do Norte. O certo ò que elie agazalbou 
essos ladroes, animou os a viverem de furto t pelo 
furto , com o furto , e pára o furto; 1 go o presi
dente Moraes Sormento fez nessa parto o mal que 
podia fazer a província que ma! administrou.

O prnzidente "Moraes- Sarmento recebendo pelo 
u! ti mo vapor de setembro de f 847 a carta impe
rial * que o removeu para a prezidencia do Cea
ra , o ccü Hou essa carta depois dê  ̂a Mr àpréseh-^ 
tido e I i d ; p ü b lie a uh* n te e m seu palaci o da ci - 
dado .do N tal , o «d o continuou cm mi noz i mente 
( art. ttO d o Co d: cri m. ) è a d mi n istraf á provih -

ra , e sabe a. província que S Exc. trouxera recom- 
* mendaçoes ‘ para fizer -v senador o Vía ior Ra^lo
j-osé :dá ' o ; :'
do/Rio ^G:ren^o;:íií'a:N;>rtév/^
tárâo sé lárhláêiíri ŷ carididáfos o cõnego visitídor
M .noel fosó Farnan ies , è^avcansél
F<*rreira ■ França: á - ambos estçs obliverao muitos
votos, he.iípâiXttrilirV̂

♦ r

cia , nao obstante a remoça o ,  até 
o ti tubro se g ui ò te o navio 
em ; connmíssáov';do

truza ■; ma is de 100 <©000 ■ rs*
. e «.bei'» (É v' 'à .u clíO ri tii'ti ' «-■ ::
d o seu egoism o e sórdida avn re za , 
ne^iozo éxemplo de desresoeito ò

om

Vv

e o mats per-
aó
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convinha que entroso p. ra » ■ governança o vice 
\ \  amlerley * .« u porque" funviuha que o M^aes 
Sarmento corF^‘.í' a -depgomnar o Ceara / ,  eiiSi -. 
ncu a g>vvt. rnur is-lruz.) e ilh galmeou* ; o
-«» ulhor iz - i ii e> h a fo n r $ u'• s i m a o u i a d: a , csm* c r i t  » :
Í;i go. -O « ► tV' ik •■=. t ! *in'te iM o ï aes SaurnelO fiuï ijO Tit) 0: XrrO'
G rand e 0 - L b■ V'M que t Ô ie* *. i  . Fr. va a 2.a pro- ov; a t
rv-.: r ï í á o-.v-' !11 ■O h q u e 0 - preside f; le il.i or t1 > S-.r- ■ Art
Tíi e ; i o d r ;ix- MJ t:le i at * * r ' ao TV ü f]r a n >r îlo N- r m , 101) (!<
0 ■ bem qU e ! >d ia fazer Hie; O pi eiujeri .ie: \i uaes  ̂Lbel i
Sc? r numb; re■ í;!U.u e:ti If>45 /íVuIlíiíl.a i;l i  Milli U « d 0 f-iole n*te
dt viveres <n r yX.. * i} (\ u P 0 rv  ium mo «e ecur n lt OB oe - da na
Cí BS'- i\l.!les V a fVuï J ;i id 0.5 G o Gr> n ienk’S. 11 Í > Í rr»v 1i 3 * 1.) h 0lijecto
P(•la .sc*:a e o rreoi- 0 .preside rite % :-fc . 1 i ’ S ft r Art.
rner t<» Wb! n ■;;í-1i Mi p i’ t m iMi to fera ondo;;■■'! d 

t i OJ LOO - : I: i K b)5
V ï ' ío , e n rgnu 0 P î i i iva c < x, r- Sa mieti' It1 a cr I J 1 3 - Ddre n
ra rr̂  u ;ui;i pa! d ti1 vU! .i .to A i o i i qu*' ! ho f:ed u> e a eirarr:
•le:o Ivr ••} ino■ ios do tr-n iedr 1 O CO0 ; ;;L r d i[o>i la cud.
dc■ Mossoro: dei xou pmr i:e nirngui Li U 8 Lx :. do Avis
f ?. • r ç•■ s e b• m q ' 1 e 0■ V) i5 '. O Ui lain a . V 8]lente T»1 :é;is i

*!o Rio Grande do Norte «■ ."foustissn a ntltrin da 
r-sctnçao- do parti ]u í»a"júarerna , est^Va trabdlh n- 
do a assomibea 'provtn tal que era Ioda compus- 
ta da nata subsía , e 'para dar .um ! prova clara 
áv s u a b,. li c-\ o a o n a n is' e r i o d e *29 de*,ete a b ro

-na ti.i ' do o íç intnb) j i .  193 de !(> uo
o do l8á8 o s-f.guiMe: k;Vvg:É-:-.
í 2 Fica .nispeíisã' a f % -  uk. o ola b i n.0

r  i l

aj:provadas peia íisseti blea provin -

Avista de tanta dedicar a TiO 2 *bí nele ac tuai e as

Moraes ■ Sarmento loi euthoriz do m ra i a i  a bm- rî
te pub! Ira. ú'b ÎT (x̂   ̂VM* poîi.1 v:' 1 da ci d tj tl t ’ u w N 4 , i ; d t S saquart UK s
pe-rd iço u ce«e esta (!>ra rnui ta t h■fi. i î 0 OU pil'uvun - n r. - Ta-que
cia . e il os Particulares q u e b;> r a o para e lL  ij li 0 t Í - Í ou uo st i-
z ados ; e Pii-mf ra rï d o se em 0 01 î!:o e;. r à sua lr eiilé' P r itneiras c
u fî a la r,r i d B rt Olïi 0 Si 'îi nom• f»1 t.- i 1 ̂ . ( on4  ru io uni a r om af' n da
fo nie r ato b 3:ec*>TÍa . que no rntrftno Ma , î i d’ou iï -go Barro

ar* t • s i.\ .ai a íi a v e r à q u e r n u u v i d o do 
poio que t h es prcWo os h jIïsIub ? N<<o vêem os

■ s que i s t o U n î o î g r l d o u ao K x m. 8 r. 
»■ quês ,  delegado desse minuterie ,  qu<* i i - 

a> st io doso mesma essembica um.j das subs 
pa ci dam s. para d prorr oior \ ubhro da 
Mason aide o Dr. B a z Carrilho do

ut* qui’..do

tubroq cm quo seu author deixou a nr<. vo c a p.ir* 
tied') p: ra o Ceara essa o t > r i , m eub uu rx i  
bída-i 'na o Íeruc-iíiu agmi aos carros de ' 1 ‘bô o , 
e o uoV'• [» •!>.' ) ?i g u.* unman J i apanhada sobre o 
b dního por 'o-nde elia hia: i go o Sn M raes 
§'<rmentofez urn 'mal , nm vez do bem que an : 
rajm iou Im  b ib) rorn essa sua fonte , pa :rL;o do 
sua ■ gióna S ■ E x \ Morses '.Surmeiiío toi cnu.r- 
r*'güO:i oe í zer a estrada publica da capita! á ci 
d do he S J usé , c ainda al(‘in : desperdiçou u mtos 
certos de téi$. com essa estrado, fazuno o levar 
por cima do 2 i rn^rros tie mOà wovo: m; a : rui6 
\ Vi de;. .desmoronar os mor ros ; o vt nío e em • ;o 
Íí-ifo * do -eu ouz.i íu projecto : os viand.-íoi' >■ [oc 
f* ruao b estro da vdhi h essa de tamios u. rí os , 
qso por issoTicou ioubOwiiOa . apoz r̂ t 
pois de S, Exc - j j f• -1 tr b load • ; 1 go o presi 
<! nte M'0•!• s Siffrmíuo. íuz ao l\ d Grarte do 
M r(e o mal que pô e gistarj< o inuíilrnerde esso 
íilo h e ir o r n t  v̂ z do íe m que podia b zer ÍHo, se 
rraroiasse Sigior a t st r ada per o rolo podia tíla 
ser d ura vi 1. S Aixc. foi àutonsndo pi Ia 'leroprovin 
c v I n •0 í 32 do I 0 d e n u ve n, b r o do 18 i o a rn a n ~
d a r co a st r mr n a c-q 11 a I u rr a r a s a d e t a \ i ] a *; e ,
<]uodò se ibo p ra u.so 2.()U< .^bUU e re,!, , aiom 
dos. sobras das rubneas da bo do (-rcruento un 
vigor : dou le lin* . rnsis ^:000^(iU0 f desvie jo )

;em ' 8 \ (]. S li %c. ■ dt x .u "á pro\.iucia em o.itU"
i’r d e i ^ i-7 . r; ii \ té o \ o ■ aié e ni o j r; m t p i a o  a
ecza tie í «<ri ade: lego deixou do fazer a provm
cia esse g/ànde b-^o que podta, fizer íbe. 8- Exc* 
■quamia deaou,:."a provincta n/io ; rítava summuonaua 
a b i i > orça men to de; 1847 que desv iou para á
c b r a ú o A t b e rre o es f u ?i d os d ec r < ta d o s p?» r a o ca :-

>a de eertd, der taiínò pois o Sn Moraes 8árnr rn -
do d e í %-H u rn ■ tef-i a és: e

8 Exo fez à
ler ar :3C'sypróí:êssores'o.s 
si > iicoêceêiq.ci .̂ para
p ! n f o a pe e as y q u a c> tia

>,

N O TÍCIAS L LE IT O  RA ES.

Nos dois últimos numeros noticiamos ter nos
so partido vencido gloriosa mente a eleição, na 
Cidaae da Jmperatriz , no Apodi t e rm-Porto Ale
gre ; agora ten.os o prazer de anrunt iar que igual 
*;í torta obteve nn cie: de do As:ú . eut Touros 
Argems^. N.lic l .6 r ,  Ai >̂  ió , U itip ) .Grande e

a a ;;y
^  i * ■ ' jí . j ■:

VTi* ’

Ltstn dits d  d u Gãos qu e o hl ixtuio valos pa ra ele il o res 
aa jre>juczia do Cuõíjüo G m m k collegia do Asset,

Kía ITORIiS.
0  tenente Joso Alaria de Carvalho,
O vig rio ManoeJ Bizerra Cas b arilí 
O te c v n t <* M n t - < • f B z í 1 í o Per ei ra.
O capíb ò. Felix J üh* Dar t r s.
M lioel Lúcio de Br to Guerra.
Jo;é Alves Bizerra . . . . .
Lotz Carlos Custa Junior, .
A n : r(; J c*so de M e 1 lo.
J os é ■ d d. C a st r q - Luno. "■ . ' .
uuvT^doâ Scquaremes.:

.145 
1 44 
1H

13 t

.8g«*?«S;̂-..-a. ijuafrua;^;fr|^:3í4u^J

a ra o h \neneo 
pfovineia b i a injõyt*ça do 
■IT Q 90 r s> q u e ihc s h a v i ao

■■ asa d Ç ú 1 a . jiou - ; a
e4 mios.

« rai
; q.qçTc U j r ; ç h ^  0 V

■ «t-iô-yï
uao tivess.e feito o

-,. -

?..

n i ru vt > i;o m i . sta ^ n. *>ç
K is o çn fa rn e p r e g c o

■ D. » Mo ra. es' ' Ç \ p. ' rnabre a d t>. ;
Es* ripto .■ n:a ■■ Maraintiúx>
86 par b . ser deputado.
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O NORTISTA.

Sou oastido m  Pi? uf y 
P p r i mois espien dor 
Foi ú*xm. B hi? no ír sp -cíor ,
Mi a pae , o íi I cria o,

P ^g ao .— Quem quer ríc; 
E criado--de st rvir !- 

M s -<sse — Cunha — B hi?oa 
Foi o senhor ui ms humano ,
Que tem n U rra < riüdu,

,Prr^Mo —  - Q :em quer etc; 
S- u m tuvcl ci(’U f' õ 1 [ 1 )
" bras ! tro <n<ln<cto I 

^fiòio ihr maior n siioeio ! 
ikncmenit) approvaéo !

Pngeo. — Qm-m quer etc, 
M n na o sou ambicioso 

Nem inferne toitesüo 
F <ço sí*ít o meu \ r 
Ps P* ser ■ acre d lião o í

P n g o . — Quem quer ele, 
B* o. me dizt-in es fcíii,g..-s t 

N o) C r ç<> p ri'terço 0  ,
Sou por fe ue 11. í * ç;o 
(J a n.!! J aio i n e o n m e n da d o..

Fr- g ío —■ Quni: quer ele, 
Mas quo fé ! i t rgu U íüo 

A !,) deUS de h ve nu fu ,

T  eh) <'|'í’ í!i » conceito 
E seriiçt-s uniu r</$
F <i excellente figura y 
■ Ívniítci bern a loueur a 
Te fui do -povoy-apimpado ! . 

Fn'gu).- ~  aQueiïï-quf r elc. 
Il ï hÿituno  *iireito 

E/para itiiiji fïiii.i bunesto 7  

Q ic o de Çhirhorro e E*nesto 
J j  par mi tn ai r - i-oa.io ! ( .3 } 

P n g ;o .— QAem quer elc,
S T- quéso-se hi&tor ior

V-.naO; grosso volume , '■
Eu/a >crnüo;) ton queixumes
E /.de-'.h.orrôres r- hwloV e -

— Q e*m quer ele
íVõ nt* A r a n' ■ ■ v - r ' ' m

A- minha a .o misuo ç .>o . '

f  f  i Pu ■-! ■ 1 M?etn r,. ) . ; V M n f-o j n r î|>îi > * i"*■ * r , , 'm  ’ M * iid- >
v‘ ' T| ' ’e'" F /• -! M-i !> M\ Al *t e> H.<nr* i r » r.»:n o m o .r
S *-sr,..iv n ey f -m p o ^ Vi.q t . ;iltU(.,nül- ùMjiii Vfnôuërn r o mais: 
u I n e -ï; r t.-iro ' ■;

i ‘-y ‘ :;! n ' *'( a-yn ïuÎMto. fF>; ;
^   ̂\ ■ f  ̂̂  ̂  */ ? ) :. ̂ 1 ̂ ! l t i í r f ï h f * J > » & i * fi <. M* -v v i < í y -, ß1 t *.! :>-i ï i .
d ‘; " i. y1 s '■ y y: l< »Vt : ■- » 11 ' >s »? u = nste.btmM ,< *m é' o i i,.* b , se
s ;1f ’ ‘ " 'Il. ' ’ •" <*t,m .**s * j 11 p>rn jra la r. I o; 11 <>

V f  - o

CK
y.* I<1 O},- n ii'M-l J . ï- b P.ereûa v nas. Uiis.eoearTfeg-MTrms d'
nj rr *' ‘d ;+r. -, à- f : * xm t ï « ' i ■ ' u; * » ■* < ! > s - el e Vf pe m ■ < e< »ui) o m es 

■ ̂ u f "h* "F! 1 d M P d vj y, i i a t;; m fîer , f : à- (| n tî̂ asj > íça H. S. - <». hc *
V> y eubH|;.|yiÿriioîî ffc tpn- h.Hi ve esVjiïlcâmentBmîii par ■
k  d f ï ft r ; rsa ri rie i ï i; » , va -v» i 11 n» t ■ pà ra ■ - é'ç r depiiîHt! i> j u
n m 'Mmiiit tt'T tMib.s ns í n íaüi iíis, que étïa Ä duteath t 
bui; < ! Ii e - s u g . g e r i r . ■

(T) <> Sr. liirn^to ihjt pérfiiJninmïteAîilâaife p̂
.̂ ?fiyi.̂ :__.îÿbrtn̂ pto.'--c£r04;:3:uÛ j».re, n̂üii-Ù
s e r ^ o  m m m o  M ü m m  dp vd : Bur-
hosas, * • . e - - ' ■ — ^

Q i ■ * 0 p, rini o br.-.Siif iro ij
\u da nao tem n neg i :o ;■

iÍ
-•Pr f,g 0 — Qu tro quer etc,. 1

d >s Ai e fv; ares r Ai U ries i
d
i

f) h Ur b i n os , e C h f borro
s.i M ri i n \ i\ 0 vil cai horro J
E se11 r n MS r'as.o' soldd d o.

i■ Í *

.Fl
Fr e g- o. ■~  Que rn qu<vr etcr j

n h ï r ;* ' 0 s m i 1 ■ <nies'-, i
M ter h o h(lb{ l i ta çv> s î. . . ' i•
J m ni îi i'"ï a os 0-.»Ie'îUes i ) } !
C o ri : ce no .en tu si asm ado. \* -

• yPif : ! t f70 -— (F ; t ï i qut r elc,

i

MigtAime o cohçaô.. . . . .
Porém vá tüdo fshoçatlo.

Fri'gao. — Q a m quer etc. 
Construí casa do «s<*ola 

Coin todos os seus utcr'ia 
H s» guedo o que Ar diz ,
Foi bom negocio empreitado. . . 

Pregao. — Q*iem qüer etc. 
Compnda , xienosa estrada t

Virte diMJS niorros trepando !
Por onde a gente pnssifndo
T  ni o r a val lo aiïrooudo,

Pri geo— Qucm quer etc,
(j o m i ss o q o é k1 r v i çî? o 

N i o fi z à h u rr a n i J m m e ? r 
De Hülar tïiiO tem liberdade, 
Por Mia o !'mp; | mado.

t»r( gfMi — Quem qüer etc, 
Be onstrui , alarguei

*> r heuü o curto aterro t 
E qual estrada dev ferro 
Di*ve ser euuoMmado.

Pregco — Quem quer etc. 
Eté í i  fiquei o quartel 

O seu forte reporei ,
Certa piotâó ordenei,
E deixei o erruin^do \

Pregão. — Quem quer etc. 
Pecas., preguei no reafe,

A provim ia preguei peças , 
Dcscom fius u'eiia os cóbeças ,
E íiquvi acreditado !

Pngao — Quem nuer etc, 
Corsui.i mut linda fonte 

E que fonte : ? Nao tem pár
S ; fn pro está agua a minar 
A t r a vi z d o j a ge a do y

Pregão. — Quem quer etc. 
Tarn m is de dust nlos Vhos 

D agua sempre em cresciniénto ; 
Mas no rneu entendimento 
Mandei ser tudo tapado !

Prcgao -r- Quero quer etc. 
Pus ihe em etrna um at úie 

Coriro o ée Naptdeao !
Gravei grosseira inscripçao 
E li ou tudo erra* jauo.

Preg o . —' Quem quer etc. 
Desde que puz as très boias , 

Puz a provinciô òboiar 
Comecei a processar 
E puz tu ío desterrado.

Pregão. — Quem quer etc,
Do porto á rua gránue ,

Fui’ e u o ca meça d o r
D um caminho , ou corredor
Posto que nao acabado,

Prcgüo. — Quem quer etc.
Fui á — praia —• e fui aos rioi 

A’ elle e elles limpei ;
Planta o orçamentos deixei 
Para ser tudo acabado.

quer etc.Pregão —
Atò mesmo o. A

Quo o Frederico riscou, 
E m es mo nào ac 
Deve ser a mim

*■■■
-'S*. nu quer etc

.j. „ a mortandado 
F z ; cessar a grande secca 
E i i cheo dò algibeira pô a

b àp nece^si lado.

os meus cavacas.
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O NORTlcTA.

Do Saquarern» Squeir» ( 4 )
E julgo cinda manqueira 
Ter seu eredo sustentado. ( 5 )

Pregão. — Quem quer etc. 
■■Entrou, por num os vapores 

Tive fundos para estrada ;
Foi sempre pac.fi ada 
A p r o v i u ia a me u cu i d a d o.

Pregàó. — 0 uem quct t1c. 
Acreditei o cafè ,

Ladroes liverão maus fins ,
Diga o amigo João Lins 
Do sogro o que fui passado !

Pregão. — Quem quer etc.
Se mais não fiz , porque foi ?

Não me destes bem dinheiro 
Dai m’o cà , serei primeiro 
A me curar de quebrado.

Pregão. — Quem quer etc.
A um maodei| limpar uonles \6 )  

Fallei da honra de todos 
E a quem fiz mais apôdos 
Por estes sou estimado.

Pregão. — Quem quer etc. 
■Esbraveje- embora o ..norte 

Maldiga .-da própria sina ,
Hei de ser sua mofina 
E pelo sul desputiído.

ULTIMO PKEGÃO.
Quem quer um b< m de pulo do 5 
€ b ‘guem fregueses I 
Aqui está o malereado !

Faço escolas / Faço estradas / 
Construo / Al*rgo caminhos /
Prego peças / Reedifico /
Como os meus proprios fucinhos.

Tapo fontes / Ponho boias/
Para perda dos nífvios /
T;ro plantas / Crçarncutos /
Portos fecho ! Entupo rios /

Limpo praias / Estanco seccas !
Da morto esbarro o progresso 
Faço rias camaias figura ,
Quando tenho o meu .aecesso / 

Tambern" actfis falsifico'/".- 
Também jogo bem a bola / ( 7 )

Mas esta minha cachola 
E d*um doudo rematado.

Sou descarado por fim 
S“i descompor muito bem / 
E quem vergonha naò tem
Deve ser o mais votado /

N a t a l ic u s .

( 4 ) O 'li* ui, Sr. DiíSeiiiliítrgüdor biquei rã , voiibidéi- 
ro>aquíiremíi , que n»ô o St* Tafjues , ^titteniou int pro- 
viiteia o par t ido— IVotUvSnquareina eonti a ns ami- 
g< 8 do Sr. Moríteg ; o Sr. Moraes ; tanto na eamara , 
como no Siilutá n -z  I disSe que o Kxin. Sr. Siqueira 
tyViuínisou « .província/,. logo as ideas saqunremuH suo iy 
rntmieas na 'opinião- do Sr Moraes. PuVtati-to, sendo as 
ideas do Sr. Ai ora es (p o r  ora } stit] na remas , e tendo o . 
Kxm: Sr, Siqueira tyrannisado eoni olhis n província , 
eomo assevera S. S . , he conseipiencia que , ou o S r . ; 
Moraes nao he saqtj;u*eota , ou eutao precisa que se lhe 
appUquetn poitihos, e ceehonitihos na nuca , <u>uio jã 
suíf re ra e in Olinda , qtm n < lo louco. M a rã n he use h ! Se- 
gurem o iu. eo do M ;raes , em quanto nao te torna fu * 
r io to !

Y .5 ) Se o Sr. Taqoc s agjLíredi>se , conio devia , nos 
a in igos eiiifiõ , e h  o j e si i n tilados t lo gp v r rn o ( Ta q u et ) e 
do (hmtilado Moraes , seria pelo mesmo Mornes clia um 
do de ty rni mo , e p cr d e j í a c o n seg 11 i u te t n e n te o nume cl e 
saquiiren• a . nao Sr. Mdraes P hd muito saber- do irunjo 
do Uimiliy !! I . . ; ■-.■> . * ■ ■-

( 0 ) L* taá atre y ido 6 iusoie nte o Sr. M d ra es , qna n t d 
bnixd e vil o moIa*ubo Jqaò Oórlos WanderIcy ! Teeeài- 
Sr Moraes h<»je efôgii+s caí) Juaô WamJerlcy ; qo nulo 

;■ outrW a'Ydi îãv:á::. este : limpe os dentes , S»\\Joaõ t/aclos, 
:i m Ô ; ^ y j a ' ^ T  I v a t l 1 1m filhir 
c d migo, quando ■ ii fVãrYY-:b oy c a;y M d  íd.Y láo | iosho s m ppo r*; 
tar i'agrailavd cheiro (\ue d ia  extmla r Mas que ! Am- 
bd florentes . . . - * v

{ 7 ) Não podemos deixnr em esqueeiinento mais uin 
v ' d ^ q d d ;' W  eputaçao. Q i a u - :
■ tV r'v 6oljS-:: tWí D ví'

N O TICIA S DO V A PO R ,

NATAL , 23  1)E AGOSTO,

Peio v/ipor Pernambucana hoje aqub chegado 
( dos "portos do Sul recebemos jornaes, que dao noti

cia do ficarem tm pe? todafe as províncias daquell« 
lado do Império. Do Diário de Pernambuco , e da 
correspondência do ÍLo com o mesmo extrabimos 
as noticias abaixo.

Por decreto de 25 do passado foi removido o juiz 
municipal de Dabaiana , cm Sergipe , Julio Cg- 
z r Berenguer Bttancourt, para o termo de Cara- 
vellas na B bta.

A aifandega da eôrttí rendou no mez passado 
073:359,273 réis; e o consulado 139:915 6Ò4 réis.

11 je ( 4 de agosto ) he o dia famoso da terrível 
prophecia do vate Pimentel, tie que tanto se téern 
preoícupado os espíritos crédulos, crendo que de 
facto devo reahsar se. Na hora, porém, tm quo 
escrevo estos linhas , vejo as couzas tão regulares , 
que desde já afirmo que o vate foi falso propheta.

Passou so não só o- dia 4 como o dia 5 em senta 
paz. Nad» occorreu de extraorjmario nas eleições t 
a opposiçao apresentou-so . huuvo discussões mais 
cu menos calorosas  ̂ alguém mesmo pretendeu 
q u e se nao fizess oa  c b a ma da pe I á qu s 1 i 0 cação dc s t o 
anuo , sustentando a opinião de que so devia resistir 
ao ôcVo dó governo que assim interpretou a lei ; 
mas nao passou di.rso.; Nas fregut zias de S. José , 
Santa Arma e Sacrameu;o a opposiçao apresen* 
teu protestos messe sentido, que devtrn ser inse •
n d os n a a c ta , P a {] o o o colbgio eleitoral quo
tem do reunir se a 5 de setembro torne conheci
mento deli es, pelo lado governista lambem íòrsm 
apresentados contra protestos. Na segunda des^ós 
freguezw-s aquella diz se muito forte e conta ven 
cer .'entretanto espero peio resultado , purgue no 
fim he que se cantam as glorias. Na da^Cíoria 
os d ou s p ar tido s combinara ui s e e forma ra m u oi a 

j chapa com igual numero de nomes de cuda lãdo. 
Bahia gozava de paz. ' :
A’s eleições , á cujo processo; se déra começo 

no dia 5 do corrente , presidira a devida regula-s 
ridade , naó só na capu 1 , como em Cachoeira , 
Santo Amaro e Marcgogipe , donde já se tinham 
recelíido noticias.

Os conslituciooaes iam obtendo completa victo- 
ria sobre os seus adversários n ess a lu ta i&n to, rn ais 
honrosa , quanto he umà daqüelias em que
se es vias de facto
acl u almente , a ge n te q ue

governo ,
este

lugar íriais- puhhco dv.sta (rjthn]e ; jugo otlt) propno 
dus inoNM|ues , dos qunes fnzia parte o 1:5r« Moraes ,
et ' 'L"‘

, como 
coo corre corno 

convicção de que 
e punirá st1 vera me nte qiK^quvr

lidáde , ou de-ixe aperceber desrespéito cs
s; 7 no tï»Tf: - ■ áfo> í

e de o r p b s ter n*qs
J(*sò

s , a a; i.u .ivi '̂a>r

A 1 deste riiez , 
üe o juiz 

d e Abra oies e

o rio

■ -.V

.1 sV--.’ --r».o • ÏĴ, Çs-.-pii IV'.'; •̂«YO.'sVi ’ /.-*.• r/- sV-.v.,'í Uí : vlü. < i/ÿjjjÿA

t;|á ;í í : .
r  . 'vjMuiii i i!  i i t  í . ) ! iVf i j ; i .
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S h . hÈDACTOK.

11 -vendo chegado o imprensa à uma prostitui
ção ial v que paro ferir qualquer roputaçaó por 
menos estabelecida preeizo he que à accusaçao 
acompanhe o documento inconcusso da culpabt- 
lí íado dn accusado f ou que as presumpçoes so - 
jâo la o v bem entes, os io iictos tao claros , que 
calem no boi no do publico rbnsato qualquer sen 
timento de incredulidade , foi pois minha coovic- 
ç-o ininna t que qu ti juor que fosse a imputa
ção que o io se achasse nestas cirouosta neias ja - 
mais deveria merecer a altençaò de ser refu a - 

.jfo ; e ue.no proposito tinha comigo assentado 
de naja responder a esse apòntoadó de calum 
nías , que ^contra mim rabocou a 1 gum mou grn- 
íuito itihii»go , ou invfijoso nps Sulisla n,° 3 pú- 
biioaco em Pernambuco t o ns 5 o (> do Ma - 
ranhao. ; mas aceédondo ès sollici^açoes de mui - 
tos de m eus. a rni g o a ( a ssi m como ôs 
pon ietaçoeâ de uma pessoa  ̂ ros p e i ta ve! , 
me o a o posso rec usar d e segu ir ; e sobretudo 
â c;? n $ td é r a ç a o d o como ern progado pub! t eo apro- 

. se n (ar me i z é m p to de cri me a , e d e imp u t a ço es y 
ioda quo destitui las de fundamento perante os 
meus s«jperiores # vou pbr isso procurar as pa 
ginas do seu conceituaio jornal , para que nel-

V m ei a b i nda Je do dar pubiici la d e aos 
e>l'r ^ntoí j u n í j s , pi ra. cuja lei Ui ra convido 
l1 co im parcial; o com os qbdesSupponho^ 
W  uMm t in te i : êc;.di|i rb id b

cátêrr'uar;i;ãc;acoüzab;; 
... p:;;:e;-;;:nern;iitb^ captar
pt>l>ÍÍ;cb:^Ctn̂
convido o simplesioento para

ate transcriptas ; oâo 
^ssoos minhas afei-

las

o
ier

c, 1 j ui ui is. Nao
so me 

n .:: bebi^-i ilen ciã. -vd o 
em li^v jí ̂ íftjta' n

i  l

*k '

'-.r- -

ao

a

___ ____immi-

•V.- • -• --

fy
blicaçdo dos d a

.gfc'..r a
I

ô um ac-

levar a convicção ao animo de todos os despre
venidos me obriga a anlaysar um por um ( afim 
de que se formo dclios completo juizo.
í Duas ai.cüs^çòes me fiscraõ os Ires sobreditos 
Sulistas: o ler eu na qualidade de iospector in- 
terino do thesourHria de fase nda lucrado no co o - 
tractodo pào brasil 2;000<© rs. na razão de !£ /  rs, 
por quintal ; e haver comprado um armasem â 
Agostinho Rnggíere pôr 400© rs. para a fasea
da publica , ganhando nessa compra segundo um 
d os d i tos jorn a és 200© rs , e 
( espero que õs dois colíegas
cordo , e è íinál digaò ao certo , qual ,a quantia 
exauta. )

Quanto a í . a calumnia , remettò 
p i ra o doeu monto n. 1.v : . elle mostra com a 
maior evidencia , qu o q preç o... d 6 pè o b ra s i l co n- 
trai tado foi o lixado em uma ordem do tribuna!

. ... • .*• \W/ ....... .. •• .. •... '.s- .. ......k.*. • • t . -.; -. •

do lhesGuro publico nacional que para celebrsçaõ 
do rrspectivo contracto se afixarão editaes nos 
lugares públicos ; que à clle concorrerão todos 
os próprio ta rios da p rovi ne inc ia ( de a m b os oi 
partidos ) que quiseraó comphrecer ; e que es
tes conlractaraô q n. de quintaes ô que se pro* 
poserso; Ora dando se todas estas circunstancias 
naò sei mesmo sob que fu ndamento ou proba - 
bdidado 9e podia ganhar 2;000© rs. Só o dese-

os leitores

í.®4 mir , òu o crer à
ri a probi d a d o dos e m pregados da tb es ouraria de 
fazenda nos do outras repartições da provinda ,
q nao 
ria que se 

os

mesma fa-

sao a respoos;; le do
anopymb q üás*ja^rayuma ^tpea

assi m: qüe-jhe;̂  bqin^nda r* Õ i t ò n t b ^ -
nta 
unica

v.; • « •

rana ,

st:

V.

ó documento n.° 2 prova que a

-4,;-y

>.

■--'.-.■■■o.

•-- - F , -_- ’

■ ? -
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2 O  ' N O R T I S T A .

rm , do quo
despender maior 'tju.-imlia que essa ei> ti aluguei ao
&u*ro í o li to p í i r  ,  o do rmm m ro p < o u  o,

O - o a í t í on to ■ [ i . 4 ■ g- r.) v a. ,  ■ í j o o o ’ d; í o : 11 s p o e 'or 
B r> • -\ r íi o S 1 ;j m u ,* i h >r e:m em L S i *; p- •’•> « 

•ç‘ e a;; o o .Sí / i S 1 1 ■ a ( s 3 : u P í o o ndue > . í.n i j : í i ■1.: i \.;l

fi i 11lo •de 2;200 ■a U i VlOids ÒO 0 i 0t i! S } l
coin 0 qU'd de-pO ,, di.bd - Í G i,í a f. zoudo 4y0 e ti
r ê f s' *' • * . v í e 1 r >: 0 C"| ■•! í -/* i - -i' t L<..’; »* . - %\.r SOÍMO 1 '••’<! r p L : 'i '.. i ’ k. O

Á 0 ^ * i ?uviL.a Gml t i j o i f; o o p íi I) 1 [ $ o ui í parei 11 
0̂ u n i Ci^.í dosíi oatòP-t;. podia ser offeree ida 

pop IOO;^.h : o a-inla. m -a por'50/1? i e . o  nao 
m h ''se q i :n n qm/osso ; ! g ■

1 iv -■  p|u ^ dos c. r : mnt s oòGrara , em
 ̂ tí; ' / j 'j n  ' H Ç  O S - . . S  , ta-) pímmíSSe 00 , >, I u iÇd
130 í*!l-.'írp-;sP:*1 lOi U-ili CúZ. Go ti u , .. rO.lHo yíhG 

a . ,  >! o : 0 - i o 0 i -I - H a 1 {n.jc r .; M. {| - O 0 p íO •

: 516 í;^ ’;; (Je:v7.eneb ■; li edõo Ler

n du;
i

ib t dou. or; >d u mro-.?i* 1" j
i 1J J1 eh I ÍJ ’..j s j s i:o
' i f í * i 1 • t ■ < * é f t .••••,4 V it V ú, tuegi d

H >•> t «^  4" r '<./0 ! ; t i o í í qoan !0 I ; 7 ■ ‘ vr *4 ■ r i , i-'i y .m :íuVuíO ■ i [-4* 4
>» a fo i OíJ Ki 1 ; 'y> ii i í i i í‘i.J ÍO.d

:■ r ;i •; • ry E íi O 1 a. v h i>au i ii t i i í t

W'l •" i  % ** 4 ty ís>-
j u l g a d o  Lao 
ío ,  quo .i
t a por tiOi/i -ordiun {‘Sísocuí! t ;uo L r o. ;I t
do, -G Sr  ' J oeo  Bcfoararí jo í * o * s , • •■': L : a.

i

Í ' >  ̂\ f '. _J * l -v friíBfe: •' \ .-- *■=*■'' -'V-i ' it
l/dO  por ' a :í ) ..: } v .!or o •;• an: 
e v ouo.l * a > ■.! on l..-r ,  io:ík> ]o l . . i : o , •; •. •.

r o o i l í

i a. .i
; \ i . . : . ,  j a 

a ;! -
W  i  *

r -i
(rio  ,i r t o o aI i i

'+ ^ G ' * t ?0.' 1

0 ' *  0 : ;  v ' i :♦
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q  ̂0 p : u a u '.eqo’za p 0 r q i>i t i î 1 e n • 3 I 1 r e dan 
0 0 ru>i m eule pr; n \ imi

i*

î fi n 0 0 p a v ss • mestïK) ser ■
mu ? L> mIk tu . eprestuviou
na rnz a> de 5  ̂i rs. , 0 eueT 1
‘0 , ln.‘i juei cm sessao da

t I
triennx de iueiai:
0 :m : .  • I iu .-U' : i

i U 1'

ibestturana , q se fi/e:o-e efse trubaiho uor arrem; 
e-: ;;ao , e I pti o n | : r 7 .. ’ï i; a o te ve [UM j o es Ye S r i. 
mender e r re : • ; e .t ; i -• > ru e>m m- i.rrv.^o nor cm st 
iilbo polo q.canlij de- ; 1 50 rs. o qicníüi 1 ! ;I

que a, 0,a parlc da derpeza [u 
laxe in is evidente ladroeira 

ínnta ma a eoosnencia. que U.oba d ; Oeq-za re 
quo ae bx ad o to  tauo. í:Í!o o í r left -e  m: u r lit c; 
° n rr em ;j tante , q U" cheq.ju peir-s x» dtvi 1, r enb
m H k ■ *•, . s

.y íüjM.-t, OiKro tii n to ü conlecco ■ co :.n-a » i < s j > « za 
e: i n b a r, j u - v do imesfri o pa u ÿ; qu e .s en j o - Í e 11 a f 
penúltima- remexa -por u a ad ! ins.r e/ao ein 

i’ iï 'ta li: bxç ;o , regulou o quintal .a;:dS|j:s.
.e.ol.reuuio que nó.. çrbhar-que Outo este aoco a 
don .q ;r despe/n. p-U' \ d rs. j u * si . ;u ta P- ! ; i. 
devid.) h Vi-ûd-;nin i e pim i :o cin> que- por pas 
o a - la ■*;; o c ra r i a s e r m p r o.q uao , '■ e m t'S rn o a 11 
eu-, q.Ma-l li.-aJorés quasi us e:ro-ineg du's -0} aro 

q ïi i s t r i; .o - ,i e < 7 e serve, », L e m lira nu : en a I s . qu e 
ta ) esc.'n i do i e vxe um vo o prtço a . >. marr 

' ,;;o :-íiii-s I z r pu ! 0 riii’N'n: 0 Se. i e. s p ce t. ; r qui 
b;rru 'o pu u brau! q i-^000 rs. coda cm a • q 
api reol jui )  :o h ai do tralcuho mus 3 despe 
00 iqieia at no hi no berro para us" um-.unes , o >

' a. ■ s p ec to r da brou 0 r a n a n a o- . Ih'aqu* i ' p ,1 g e r ,  ;. 

q1 o /- 0 u i [i d ; e e ç treten to et ie n a o b; i e mi’n o r i j \ 
. i n e j n.» r t s n o - ■ . e e 0 - j t os *t >u se eo v. .v $ s a - J e. c i 1 a 0 t 
( ‘r " a. co üsu. n aa do r e u pr 0 r e der.-. '

I-joo braiei iïiê.is que h vendu re* ; bi.io cm 18i 
dos cuiuraumies do pao brazil -2285 quiolaes u 
b [ \  ouiJeufi . com o tr. .ntiolbo de 8 binas , 

ub'iouça - ao. chao', e-Îazeûdo' enîrega:' do dilo g< 
o e i o íi o t 01.0:00 d o r a v i : > i> o n t il e e r o rn 6 fi 
'içr.o.e fi o-, deVb-i. der u:uxeguiuirmd-Ueu urna, si 

. 0 a .,e nia*0 ce iü qumdae'S , nuuno. 1 seiiipre dfi'i 
'e e.- î t\ e e e u . e o in - os a e i U g o s ■ - r . Ci - b o ;. 0 r es - b q u 0 a p n 
ze ,0 urao - a c  rtuei mes . e té. de , 300 quiui 1 es ,  ßo cor 
tr a ri t> apport (eu a pen es 0 q:uií).{ftçs,.'.dVe%frfè̂ çi 
eolrétjïiito: qu- pelo <0 pitoo de iure , »/ul^bçqqi

Iir
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peclor , o que nào sen lo guarda (falfandcga , foi 
nomeado por seu pai ad hoc guarda txUanume* 
farto pgfa aqueiie fim. . .  , / I I Lembrarei mais o 
e^scandalozo contrabando de quszi todo o carrega- 
mento da sumaca de Jacinlho da Rocha Silva tm 
184 0 J q u e es lan do c orn u m g ü a rd a a b o rd o ( J o a - 
qui m José da Costa e Almeida , padrasto de um 
dos .-amigos responderdes de uma das cartas w.ser - 
tas no Sulista n.° 3 ) o anoutecendo no mesmo 
dia da cheguia t Ioda metida dentro , como vul
gar mento se diz , por estar io te ira mente carrega
da. , amanheceu- com o cobre do fóra , o total* 
tnenlc em lüslro; no que ceríamente cao convi
ria aqueiie. guarda com tamanho descaramento se 
não tivesse apoio , c conscnumcnlu do seu tbeíe : 
tão grande foi o e?canü3lo que o tx ‘preziderito 
D. Manoel ordeneu a ibezouraria mandasso apro- 
hender o navio . c arremata io ; e foi Ul o em
penho do Sr. inspeetor em proteger os contra- 
Irandislas , ,-quc fez avaliar, c arrematar por 

150^000 rs. ( ! 1 1 I ) uma surnaca., que va
lia mais de 5:000^000 rs, , c quo estava obri
gada à uma multa de mais de 11:00üJT000 rs. I
E r r

entretanto o guarda ainda boje he conserva
do / Claro f]cã ser de sua inteira coefurça ! !

Lembrarei mais o roubo feito .»'filíandega d’uma 
poiçeo de mercadorias desembarcadas de um navio 
Sardo, eapitco Caeiano Gimelii para o armazém 
daqut Ha repartição t c que quando tiverao de ser 
iecmbarcadas , faltaraò, rnontàndo em nao peque
na som ma o st*u valor , como devo constar do res
pectivo processo y quo foi ao depois abandonado 
pelo mesmo ccpiteo que o intentãra , por conside
rar que mais perdia em se demorar para t íToctuer 
a C( brança , que. abandonai a ; e sendo um cos 
priccipaes generös roubados ( chumbo de mu- 
n.çoõ , ficou como rifoõ r.csta cidade , que os ratos 
da alfandega roieo chumbo , | or isso que o mes - 
mo Sr; iiispector d»‘sculpa se com os ratos , quo 
bavião dado eensuúiò aos generös armazenadas. — 

•Lembrarc i mo is que q ua n d ö exi s ti a fa rinha uo v* s 
tadò a seu eargo , armazém houve onde os ralos 
derãd ütu a io  sjcrá édiiVíra comerem a
farinha cerno as sstets.
' ' Lembrarei mais o escoerolaio com que :áe: fa 
zem-ias ç-Toíije^ da ".capital , que
menos paga" , não quem mimos fazenda despacha, 
mas, sim quem, mais mimos faz , mais íij ^» me
nos cobra ; de maneira que ha uma sensivd des
proporção entre as patentes , de quo so ouvem 
continuas queixas. Lembrarei mais o aluguel .de 
um arassem celebrado pelo mesmo Sr. inspcc- 
tor ccm Antcnio Cerqneira Carvalho para reco
lhimento de farinha nacional por 16© is. men- 
saes , q u o f o i 0 d e p 0 i s 01 u g a d 0 p 0 r 4 -Ä is. pe
to esciipfurariö d'äifandega Manoel Pedro Alva
res na quíilidadò de inspectur interino , logo quo 
li thesouraiia determinou que fosse desoccupado, 
Lembraret u11im0mente como mais ..ridícula , 0 
por ser 0 de meis fresca data a arremotoçaò quo 
riiönduu fazer de duas caixas grandes de pinho 
que coctiveraó 72 dúzias de í rebotes, que po
dendo valer 8®  rs. cada urna , forro por et 
lo mandadas avaliar 0 .1© ■ rs. , nao so pei-
jaodo de mandar publicameote lançar nellas por
.um êcü ím ; ‘ r

r

1

*

1

sem
: i

_ . o quo sendo
ff d ca qu e pelo b a rs 102 a a s

" cüi ceder
.  *

iV-v.-iív.Sssf-

ceodo quem he Joaõ Bernordino Nunes, bestaõ 
estes apontamentos, rematando com dizer que be 
unia alma tao vil , quê recebendo um presente de 
uma manta de carne secca, que lhe mandou o viga- 
no Joao Tbeotonio cm uma occasuo que a esta 
ciJade veio , eito foi lhe agradecer, disendo quo 
recebia corno uma esmola de sorte , que dei
xou 0 bom vigário attonilo , c cmbaraçado> e já 
cra 0 Sr. Birnar ino Nunes inspeitor u'alfa

ISoO quisera molestar ninguém porém esse Sr. 
a isto me obriga, 1 Soü Sr. Redactor,

S< u 8s?ignante,
José Ignacio Fernandes Barros Bolaxinha 

Notai , 23 de agosto de 1819.

DOCUMENTO N °  1.

I lílm. Sr. inspedor. — Diz Josó ignacio Fcr- 
| nanues Barros Boloxinha ser-lhe necessário por cer- 
í Ihiao porque preço: coi.tradou esta thesouraria c 
I corte do pao brasil , ultimi rneote efectuado nesta 
i província ; e éi tendo se afixado editncs para o mes

mo , deixou algum proprietário de contracíar a 
madeira que Ibo conviesse ; ávista das suas pro
postas.— P. ã V. S deferiu ento. — E R. M.

Passe. Thesouraria do província do R u Grande 
do Norte , Í0 do agosto de '-lS-iSi-^^VÃÀrirõ.
• Ctrliíico que , 0 preço porque foi contratado c 

cone do páu brasil cffectuado por esta tb( soura - 
| ria em junho do nono passado, foi 0 estipulado na 
j ordem do tribunal do tbegouro n. 73 de 20 dt 
1 novembro tio 1843, a excepçaò de 530 quioteef 
j contratòdos indestintamenle , a saber 410 por Joac 
j 0’Oliveira Mendes a cinco mil réis , e 130 poi 
| Estevão llcrmogens Ferreira da SUva a oí£400 rs. 
| por se m:0 querrrem estes sugeiter as qualifica- 
| çoes exigidas n aquelia dita ordem : certifico n>aÍ5 
' que para o dito contracto se aíixarao ediíôcs nos 
: lugares - pubbcos cònvídãiido ò tadõs cs propriela- 
| n o g ^que compíircasse trn dia certo ; e que toefos 
j os 8 Ü0 torr*parecerao na thesouraria contrataraõ 
1 0 hüfócra de qumtacs a que se proposerao , como 
I ^dfista d0 suas propostas existentes o0 arcbivo. 
j E para constar fu passar a presente. Secretaria da 
! thesouraria da província do Rio Grande do Norte 
: 11 do agosto do 1849, -v _

Ü. ofTicial maior , Manoel JosêyPinioJ 
O 5 mais documentos publicar se - ba 0 n 0 num Éí 

ro seguinte. \ | !
:0 :

rs
. .

O Sulàta de Pernambuco respondendo ao Aoi 
tista quando apresentou a r«zao de nào ser icr 
presso na sua província , pergunta em que leu 
P° * occaziao , e lugar o partido do Sul mutihsc 
a imprensa/  ̂Nortísta , e qüaes os seus 
impressores que 
inutilizou! j.põgrii li '.Nlòi r íikT as 
nunca teve typ ; 
csi evo no p õ d er , e qu e te ve 
ros da asstmbléa

porque ò nor 
o sul que semp

! e .........
uma

nao pôde que possu

õ r f * V : Â i ; Í l f = .-íB.t-: v;o;. f___  w

nB oqudjríriâum atypogrifia^ehgo««^ '^1'«'
r-K:

’•rif ■̂-._krL-v ,;"̂ V jlr..

oulras saô sabidas nesta 
pubiic&dôs formarifló utn-

................................ ü
. 5

•;is-■li
*v.

; íi í ■).—  'Typ.
s ,  pu- T-r.íjuitü JUfeC çii í.-limru. •

's
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33,
rs*
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i f l â i - í

QÜE- M I S ã R i y S L  H N C O B O  :•
• •• ( . i  . . .  " . . .

X) Sw/isfa pro hmn senador ao Sr D .Manoe!
a qih m iêco OS;Ffa-or
C( o a a í‘S oi br1 10
f z r a sin; rh iÇ 0 li
L nU5. í J 5CS os .s
J fk Frrna mje.s 1 e c
N . Ant.,;mo- A; VH r v g
n. ■ v. i ■engnrlo f 7.
SJ t\ ii* r .'• f % ■■ T v :vX . :-çT, ti j u-;\ r r, í ■' *
l) A1 '.-ío i. .

í) Sal i :> t a íá tà o
V .-O -H • 1 : n d í ■PO

i o
C-jnrgo V vizitjdíír . M noèj

a sua ..ch.ipa de

rso \*■ zo dos $; us p -tri

—: liv.n, Sr D M aijjrl J:* A s ■ -Mcsearenh
nao. tu
C i' %» V ■ ‘i . •••; ••••,-•":.Oi. \i - s'

ÜS ,

■■■% •. 

'-;.v

1 i U■Ires • ■+ 0 .’ v!1V V-'-rnen to de Sr. , e
r Cr |> r • * OU ' i g n;: r.5 !,(

• * “cia . f Iguaçu co - ̂ .... 
,..

• ■. . * Sr. Mnr h;ó li ! U n..,d-■ 1 NI d  . o ' appclüdo
v s —Vm lo f ' vs •; i 1 . •

■i . r>MW !*• t t 1»*̂ sA l varoF., V.-p se o
d ' vjn "* íw r. bu j n 0 1. o

O s  íSrs, Conego
:■ F Ulidr S. e coíliÜJ:iOlÍi!nte superiorMa*

r i ■- <i o o. u r e o n h a c i J < i s d o A uli^ta e d i g n #s c o -
m u Ci ' e ** í t *(.» * V-.NN'. con t- r-Ml
i'd : . s*fc .•••>->• •••w» •• • ■̂ * r •. N S. sul i s tã s ■ . r%.-f
t,: ír. ’-T. • * ••. * \ 14> ff íczaf M Oá
esc-õ:í.uu 1; 0 Sr D ;a£
tr ta r ■ f b ' d >íi >
na ; u ( lí ;i coin í i.
i h* i-.i'NJ ir* \ 1; * yr> íj.f.1 NO 1í h

f(>ra fazendo alvo nu 
, não podia deter de

U n le que . sendo de 
/íeprriü-ft íia m ü,í  servço* . nao 

dOisr/U-F1 -c:-c* !hér. oqSr.éDie^icnoeL: ()s 
úoúu Ri■ i (j riin u-ü*vs- F o nu í**>s e .M .; is nao sa >
íao mui;>■  í  ■ ípue: naX .co'n bccã u esse <: hg-ráó■ ■ *; eŝ a 
Mlmia . c > •'• escuroco  ̂a' -' que ■'os tem ãügeitadüa 
gçnU* de S«/ií'ÍtE: .' ' . ■■

. EhSã ^enUr :;OuV;|;u>rq.ue nao têm' Utn palricio a 
seu vi r oignò Me -^ r  AiMví-jo-r , eu porque

\)o i

i

.i r f; me;,, q uo' te não o e tie; t u,»: eaza ,;. procura ti m- 
o a e üza a ’ Ii«iãtãpXesenta p > r se u fui u r o se n a 
dor o Sr. -L) ■ Ala n ool . ül ho v :d e G .;yoz , ip vo r a d o r 
e eOHãbêiaeUd;ãd'â; eòrtê , e bom eonbecião etrv to• 
das ■■■ ãs;^r0yi;iici.#;y ;-pore quaíquer âas 
dera ter si Ho-':»leito se mi ior t" hí tivesse o; merecí - :: 
■menla;:- que so ího qi:< r d r. Tam bavuio nestes 
liiúmos »nnos X:; « f . g ã X r á j f . n J i i u i ; 
senador ; en-trêla«XoqO;;SfOq 
rerido enliar nas; liste

it e  f  runaoicS , seodo 16mente '

p s r a o U: o (} ran d a d o N rle ( (o iuh a c  ara pa«
tria ) i)orquo a mfurnia. da gento do Sulista be
lalí, que senão envergonha de confessar publica-
mentí' quo nao Ícüj ('íii sua província um liilio , 
capaz de ser senador / Que mizeria ! Que veT- 
gonha ! Que‘ iníí-nia ‘ ! !

0  paru ío do Norte r.ao commctlerá tal baixe
za , ei!': reeenhéce rnmtos -patrícios com todos os 
r e q u é :> 11 o s [) ara 'representa rema s ua p r o v i n c i a n a 
cauiara vitalícia  ̂ e quanto ru ais na temp araria ) ; 
eiie incluira na sua lista t.res nomes respeitáveis 
de H > grudenses do Norte . porque cile tem por 
uni o i*i/* que a sua proviocía - seja representada 
por um Nitoiense rmigo do seuêpoiz natal ; i;ehe- 
so rs instituições do Brasil . e defensor da mo - 
narebia e da ordem . sem t e  importar muito que 
soja escolhido o conselheiro Thorn az Xavier Gar
cia (ItvAlineida , ou o conego Visita d or Manoel 

. d os e *’ e r n a to; es, c a Dr, J o ã o V a í e n t i b o Dantas. Fe - 
: í} :: £ A c. porq u o q uai :\ ucr d dies h i? filho da provin- 
c:a ; conbei e as suas necessidades s tom interesse
no sem melhoramento t - prosperidade , e. futuna
■ grandeza..' se in p r cj u i s o ú os interesses d o c s ta -
do ; q uã l.q u e r d e 11 e s h a d e p r o p u g n a r co m a m ai or 
íied ics ça o ■ -p e 1 o b e nV da s u a p ro vi n ci ir' f d o q ü e 
o Sr. D. Manoel , ou ouíro algum que á fila nao 
esià ligado ,p'or nenhum laço dc nasci me mo . de 
pa r e n tus co .  e de- in tc r e s s e .  Corra se pois o Sul is - 

:; tu >( í j querer ms e a r n e o e r os dois l\ o - g r a n o e aso s , 
ene X"ndo os na sua lista corn o l). Manoel que
0 Sidistu tem ãbêrtamerite dcciãrndo que scrã o
sêir senadc-r. ■ ■' ’

AO « M 'U 'TA . )>

No p rí íti oi r o n,u d o 5  vil k  ta , i m p r es so n o Ma - 
ra; bao . r ã o i n > eri do s 3 > íl i 1 ios d o 2 ca ma ras 
municipai s , como prova incontcstavt 1 dio 
que admin if trou a provi ncia do R»o (irando 
Norte .  6 Jòea d o A f ú .  r ós p ois ; a prcze ntbinX
1 a rn b e m t ili+ i o s de d.q as c a ma ras . q uo d ao a co 
nhocer o ma 1 qué administrou a nvesma provXn

■ .c *4r ;yvbo:qmcs tsi o __1 J.aüip
^â d̂s:;põp;CfT*pri> g^dos
■ t ttd o S;;-; d:e p:e nd e n t es;: dü's; qfã v o r ef;b doq

em um - r da que] lea i (Ti »os o fi:gütBob;ã 
mpssq0a]|i;ã;do':; o Sr. Do Joequ rn Antao de 
na . ievãdooa'-;
íli . ;i ò> ̂ ; ̂  p f ésiXn t a ui oáq> ;tà

do ~ "
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uma dr.g mois importantes r*cU h !í d<*s do par- 
t -ío S u lista , na cMíHe do A ù . df$$e varaõ 
f  >rte , que naõ sa/je a ltn iar  suas comhicçucs. A » 
q aedas pet;>ss Cx monção do nono* <Jo J uâo , 
Hirtas porém só >‘o fazem fdíusoes a Mb\ E q u e 
reis $ her , I «• í t í - n 5 a r  • a ? K il a — Foi
porque as r? a uni 'in.i 1 na; d rs da colad e do Àr Ú e
da v il i (F) A 'o !i f a ) quizeia-* «'ooqnirciu o pa 
p<*| rm  qua ^'vararao sens vou'S do iidhvzao a um 
p r df'nîo resnr ii;tw l e-, seguidor dos principles 
do j ' ê:v í . o tcdornncW. com o nógçnio nome 
do irmhm b o — Jono Caí Sos \Y ’< h y.

U m  S o q u t r c m a .

IM:n. r Evm. Sr. — Aindf:
ter? ha osíj cornara  ̂ recfdqdo 
piúl c- mm u oit ío; o* de b ve r V.

noticia îao f.iusta , *- Mc 1 '*  ̂•
d va se r reter ia-îa , » !t in  ( P-':

U Mfi h0 da verdade a it e  n
re,M hi Jîi Curn a ü.a iur a\ il î i ,

î] ue 4\-O b ; j 11 i ao
lia c.. o -ar a oCs> h ». a -

V. E xue L; wao o
fr >/ vm .■) cl *t t tu ■ v;'C y
ULlîi e f.b1 i: i 0 hlî ■

the go u '(’Ci! ! j » 0 Í Ü
*0 , 0 cm i;cn 1
i , e eA Í 3 l): U a« t 1 V.- i*■’ n i  ̂ ■
*nl: îM; e U s uos Seuù
or/ïn,; l iau- c r. î t1 v a i
C 0 ÎTï 0 ai ÜiS Vif!)-
V. 1V.Ur % * ï !or ter

1 n 1 ifo ttl ri a. t b a
m isn'io. K iv} f » * r*i) u a ~

muni ipes , reunindo se i xlí 
por si , e cm non e delies 
fuodo acatei; rnío ft licitai a V. 
mereci-io a l! í.t íonfiança d 
]> rssi I e i í o , para t a o e m i a c a í t 
IcCVfhento era desdie muito a nhcladó pela o cio- 
ria ( rJeir t;o prcvin :a rr.axune no rm / , em que 
V  Fxc. ...&bicou as suas piaus.

K lo corporação sempre devoúíb aos ptinci- 
peos tivonaTrdueos r r.o mesmo tempo que ít bala 
á V E x \ t apresenta es seus protestes do respiiln, 
de booirnagíurt , e cs votos de sua mais tiuiuieSa
cc-nsiJcraçflõv.à V. Exc. .Digne se V. Exc. eco 
lher benigno a expressão fiei dos sentimentos da 
camara , o dos habitantes do Apüdi,

Dros guarde feliz mente a 
'■ como he'-■ .■ mister. Faco da cr

maio do de m 3 .
‘ .Idíil, e Ex:B/ S t/ D■■zcnVoargador Aqlo: io io a- .

quun' /e b; u v íra , pre>■ideei.- *.'■ ■ h  ;• ro vi nci a — ■ 
E h a s  - Á r v i o r u o  . C a v a l e a o t e .  . - u ' A l b o q u e r q u i T . : .  pre -  
si mní*\ —  y, rue!  Feri).-: ndt-s E a r n  m i o  , —  ̂ ,\! a u o 
ei dò. Moita F «mi rira , ' Vi erniv 'Ferreira aÍ/;nío %~~ 
Joae> N igueira da Sdveira.

lll n íox■ h. S r, —■ ■ a?v;í>c*<;ra ■ n r;:mari r̂t to;/ i| d<'i 
eiilruie íío ,V' u , |X*r íaiiíinMUiifa^bu < ííi *i;t.i” da On ca*
pmd , de ijiír no fíia yí> tio irez tie j hi ti p p, tive
ra b * ur ■ * r o  ̂raio éeont tMMti.ento dir e.-{ m ta tieirza 
in' V bxe. in iHÍ(iíini.sij*Heíit, supefi« r ait i*ta pr: viiieie, 
v«ítn e-n;êrH (pu*, pela, | trnnetra \ e z  iiepu.i> Oomï  fhêuu- 
de <‘i a * ht* i ta re itnnla e t j « o trUitj i;ît r ft V, i,\ c ,
0 sen viiieero v h * î< » de i/iieitaruo , e sua; jidnlezâ rtoi -
^raîupifpM) pe-r t « o i fUî*U)-. .r:í‘i',aui:.í‘Í imoita. iSeiurt ia dri-- 
. V( : ta i.t a oo ay.Ueîna de joSíí.í;;í , e de ítderanria p'diîiea ^
■1 i ne- °  g*'! v r' r * t o de S. Á1 v o i t n erati * ■ r se t e t n j* it-ae ri p . 
tô , e. >*' ex I* -r«,a pnr Monentar . para o de.-r ove.i vi-
1 n e ti tj » il e e 11 j -îh lu oj in í < îjs p r t i j et \ >h ?s vt ta {i te t i i st 111 ad o
o ̂ g U} n ete a t; t ? -u 1 ; 11 : o j > ut lia a eaet;; ra nei nie pal <la
e i d a * {e tio vW ú t* r ont r o h j -e n̂ i; tnentos , e netn exp ri - 
t r r i r >’ é. de oiutt i ò h t : a ; ( 11 ia ndo vê á V . K\<\ 11 d i n i n‘ i s; 
tKîïidq a p; e: liea , e on najadue.a pro Vitu* ta tio Rio 
G ra n de tj o A or te , t| u an io fi i i c i ta a m n t a o , be n*o n e - 
hit > delegado de hv AL n Irup* rador p qtiaüdo >h rail * 
gt* aï u i a j ï t Í a je > *->o p r es-i d enri ;*d 11 <> en va .do t la m n ’ ê 
* ; j ‘d i|i U i i e g a 1 d t j f * te. A* îr t.s , <pt o nitattii io po. I tr > e a 
ü E 5 r *> a b>< t rd o'; (le br ilb‘ r m* iï . ' te r hiz , ■' ̂ ntelbî e s , tp. e ; 
' g- veto pihk r girar etn torno de ton pl muta o[»aeo ;

p q  ̂ /: f o r o o ra mpa mento î
VM b ê: /íçò : p ■ ï  ̂»ï  ï op p * ï itvi - mira j- êb:'e;̂

;an,teüBd;eut^:;-p. ï | Vtiiiídii ; iMrïïïVnVvd aoE no diü
S9 de al>ri! ; eÍ8 a gf l^  uibrôuirîa , (pie f. li/meme ex

-Wiiiiiieipar da ei
le do * Afefù , pois » ooovencnia (Íe cjue a ado inUtra-i 

3i P-9- ■-j: d ■ '% tra/.er a prov in eia o 
real^du <pyE/l§*V ' ̂ /Ehpçeia j mente a
mxi nïc;tpio;;;;p.i;bdrm:f :
j  uh , dirige ^ hrrra nifestaçao cio xm i peu 

«à 1 1 e garante a ï t â i pi b i-tra-

i

• i •

i

c il o d e V . K x c : ,. ‘ o s h r \ e ra n do p > < ?■ s î or i 11 e at] ue!î a e o n d - 
]u v.h;;i ' ; tpi.< |br rom pan vol.ui e. t por;.e (*> tat's , àn euns' 
; tinliui(j <%s , c* a tb dir e .•> d«» • ran ; nm do s**ô  ne tn- 
l*ttts ru. p o tirid *r. L  pt.npir in* eila n'j'i't'stni. iifc ii *î, 
e>p(.*r.ini iun-rortrr <* CiOiiir-rruôra' do- seuíioientoH ops
sens a.urii ita’- ; di^m* V-*?. V. làx** dbm-n■:r i iOdgûo 
tu pt -i îSm i icn 11 *s t j u r lu*-ta <M't“r.-iao p, t* n Ma ',. ruo ut a 
«■ \ ] i' •• ̂ fir i de j ndo. o. munir i ; d!> .p fpie por-ujuoaoí; * 
X io d < '.-1 • ru  mira ' e.s-îo* n- uni me a \ . p \ r , a n.pi 
i t n h' i i u m u s  \rt-. s de .-u bid a ■.■■.■en ns. n r e : o . e
re-iuMîo . e à dioturnid.-.dií de reja ndodnhtrariuj raj*e- 
rn n . < y;um I * le su 11 ■ ! ;u

H; iis L*11 rdr u V. làxe- bdiz-roente d>r(Ui tin''eaiênra 
nuin.i; ni du riur-de 'do *. s. u r * mus . r\ t r- - u ■.. i i a *
ris- -de Ml de pu im de !s 4 8 .— lihu, r làxtu. h r. D r .
I )e > î* u b a r^udt *r . ,\i ! i i iu d oiiqu i o <ie i j.. < ira , \ ■ rr - i *
d« ntf de.-rà pru\ m •* . .— Lui/ < « ■ ui ,■ n h a ule Ifrito Ciuer-
m , Lui/, d r d ihtouiju Kortndu , do«t> Anlunio'flos 
^iUifus, Lui’rr id I ins lïn i ! nd bo lïi.ui ra , Jusê 'Antonio 
da P'- ns- ( a J i i i u< r.

CO VriM '.^ÀO  Dis  I t c a ’ MKMO’ DON ANTECEDENTE,

I)0( UMENTO iN. ° 2.
J.lm. Sr m -perlor.— Diz José Ignacio Fe-r- 

nan tes B rios Boiaxinha/scr-ihe ticcessario por 
rr ili a;> o iiitigu d'acta dâ.s.tssco, il esta thrsoura- 
r i n cm que se Ira tou da cüinpra do a i m - z e m do
AgoSt: ii t;o B  g g ip r .

V. a V.
Ibtssr, ilu tcu rlkj*a da província do LFo Grantlo 

do Noríe 9 de agosto do 18V9. — Vmhciro, 
GiíUficosiT o artigo adida , tio que traia o sup* 

plicaolo do ibeor seguinte,— O Sr. inspectcr in - 
tenno indicou que na o lendo a fazenda armasens 
prppi tos : par a Aea.dhiüit nlo do pau brasil, aue se 
acabado c o n tr a c t j r , [> o r c u j o m o d vo jà no Vx* r -
cicio passado se despendeu a som no a de quatro 
centos e oitenta mil rhis cem o aluguel de um 
pt hsinio aruu-zcm oe Atdoi io Ccrqueira Carva- 

puLi n  coíienu í/to oe igual genro , achava 
•ais !• ite rcícç,q n:\ 'fazenda ncctonal , Iquo
eu-prasso o arnVi.Ztuhdé Ago>tiuho Bocgiére,

defer i n E. R. M.

V Kxv. : 1 ho
:• i, < 1 da !Í t de ■
'it * * t } : t !U C J \i 0 j e#ît\ H 10

iugar para va, barque * e dezeinbarque 
por ser á margem ho no / e ti'uma 
qua! a pou'o ftd oflVrt.cido pelo proprietario so 
Exm. presidenle da provmeia p<ia quantTV^d]o
quatrocc oIms nnl rèis v toin lcn to que o propril1 - 
t a r i o c e í a o tone ho afo rad o' d c s i e o tear o do 
Joaquim José da Cesta e Almeida até / i i % br«çfs 
ao nor to da referida propriedade: resolveose qee 
se c; mprase a prioiiia pre priedadê para armazém , 
aereaendo o proprietário a condição impo.-ta para 
eujo fim devertn o mesmu sen box inspector eoo- 
.v;ha*lo. E pera constar on do: convier se passou a 
pre ? o n; Sec r e t a n a da th es our a r i a d a p r o v i n ci a 
Cv Ii j Gr.an ic do Norte v en: 9 de agosto de 1819.

iuivcodo u’diKiol maior y M üfàlío  joaqmtn 
de Mello\ ■■

.. ::DOCUME:NTÕ/;N-,

fú n ;

Sr. inspector. —  Diz José ; Ignacio/ Fcr*- 
m  rni;es:: ■ fia r rds/';B a l áxi o Ua / ç é r / ^ ;:;àecihsértòh|>òr 
ee r to-aoos\  (B ios desha:/thviS0qf:8tia/:e« 
ao tribunal do theFouro t ni 5 ue ju lh o . e k26 de 
setembro de I8 i8  , ' acerca de coriq ra 
zem de Agostinho ::H o g ^ é té ^ # á /

 ̂|/* / - . / h ; ■. _• . . // - , / -" ■' ' ' -." : ïïï&ïm
!Kc: ĥ .;/V Çv Sc;

ai ma -
Hï

ao

o
■.:■ T.'.è. -

if-îc:

fl

Ir*

: Í ;\,s*

o
J'"'.

a/hé n ra/:-
a
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-rítf», thesouraria em sessão de 17 do mez passado, 
i l i ín  de comprar se um armaz;m para n • Ibi - 
n i vt<' o d o p a u - b r s $ í ! v p r los- pom; r roso s . m u >i vos 
t xpem.idos na sobnút/i ni^'iio , e porque apezar 
da í-irttiii necessidade 3** Mmuhaate compra , et la so 
não p ossa !(var ã < lí Uo s»-m au hons -vao de V. 
E . e u  vou por m o» cia ste s-dlu ita la , es
pera mio ;se .dignai à V. Exo. de a p provar uma tal 
roe oda t. quo r ».la menus impoiLo , que a eco- 
luuiiia da í zeroia pe; h a pois , que a se ella nao 
realizar utm a mesma f z» o Li iío despender com 
aíugüms de ai m Zíns p; r» re-' olhimt nto do pau ( 
que se ar b■» Ue eontraur , talvez tanto ou mats 
[ coiro liUHiito .< ü o anno p os vido , J q u t n t o vein
v. imp r tar a eompra.eo s*-l>ri‘diií) <er m- z* m.-----
D 'S guarde a V. i x *. "I ii sourena d-» pr- vmeta
d o R (o < r •' e o d Uo N 1 r te , 5 d e i o i h o d e I 5 . —
í lo-. (■ E ei: Sú coiisoltieii o de estado 3-  se Te
dro »* s d. (d-ovdho . presidente do tribunal do
th o • íi o publico.- nation; I. —  Pt  iro de A l c a n t a r a*
P in h r c.*o , jocpei ter.

N> VO. — l í.o. e li Km Sr. — !I vendo esta lho 
souídna contratado t omprar a AgoMinh IVoggmre 
po;o qu-nlia de quatro ent s md reis um ü iiü j - 
z -in para rerolhooenU) ao pau brasil % de que 
deu parte a V. Ex o em e. ili.uo de o de julho 
proximo [-assado., sob n,° 34 , co: stante iu co~ 
pi.i h, í .-a , por ente{. » r ro o dever î  v r á if  
ít ;t a predita compra srrn approv; çno de V. Exo , 
embora as vanUgms que [»era e n eunu fazenda 
rí-.súiatssem 'o sua í m.hs  ̂ visto como ha uo io 
que havendo-só despendido do I SlG o 1S r7 a 
quoiiúa di* que trocoii los e Seteain mil ré s com o

menor eapa 
l{) i quiuUes 

■- vo despen
cr cem ar u . z m ie 3 ;u' 10 quintaes coatrata 

e atò f <ta data moa nao tenb i baixado d4
ff spoil“ ve 1 Irthuoul a ap; rov çao soilicitada , e 
ter:ha >' sta üi? sourarcfo iao^ado taao do oito arma • 
7 para mole recolher o pau brasil que tem 
i 'CMcorndo oi o■ ■ ■ mercado , vou pe*tir a V. li xo so
•'! :"o ae d if a sua a p ;-■ ♦ var;* ) a [>reoíta compra , 
tti-ii aio qu'e'pt’.ssa 1 r dnaemuisa-íe; o .respectivo

a 1 u g u e 1 t e. U UI o r ' I i rn tu
arat 0 ruíoi hi:nehto
ita ; m -jd eir a f- 'n ui
■áX-lí. z m \i■ 3 ;auO

ta dal a ! n d o ao

[,ioj)i:ctarr>. — D -o-i -’oo-r lo a -V. ■' lixe ' ; raesou*
H >:(jr-iü !e -do N rle 
— \ 1 o. e íixmvoiSíí^o;h:;. 
:’Hi:ldOpS0Üld e /(ÍpdlO , pFCSí:-

r- •. í •• s ■*S  ̂••• *•"*.-.-k : i •• •• r • .•• :f : 1 t 1 la '.2■-{ \ • V t
d'ê srr'Ü-T1bro. ' d 0 KSí S
Sf-i » •••.••••••0 ̂ .Vl • ■'U o- 1 . ■ ■ -1■u-is ’ 0 •! . ** ' i -U 4
de; 4 í v > , i J J 1 i" t i)u ri d do' f •i.-| :i
N )- í a;. '|U' ru v. | ■* V : •nto *• 0 ' tÉ

PÊ*+ 
:

•• V
' :• n h e, i í . di Cam ira * .• •• •

PT n :t*f c ui ' uri ■; d o •••• í.'.ú
tana ,1 a th s-oui a■ ria ' ú
Ú 0■ >:Of t ;> ] | ; ! < í ■ítgnsl

. dtMUíUiO íêrro. í>ivie-
y é  ̂* t * t 1» oo Um Gíãnae

O olli i:■ 1 maior , àlan^d José Pinto*
■ D JC V m S T Q  N. ° ■

\U  Jdfé igoacio FérIHon, - :Sr.. despeolr-r.-

Ú

r o u 1 < ■■ s i>u r roa . ■' ií > 1 d \ \ o l i » ■ i>:u- t h o "no m*ss a' r í o p n r 
ráMtíddo. d.p-Dr queni f t oho.: i o ' lima rm ia - agua: 
de À ot"eio Cdrquío rã C- r vaih #  para re olhimen^ 
to do pou brasil em Í8H> , a quanto por mez , e 
um qti?rí * montou dído eiugiml e outro-im se 
por jcr ti*eUe7 ccnviri 1 o H io >< ÍTíeu a ibosouraria 
uma /alvei téncíã cm mm * í;r ;em do fribucai do 
t h>.̂  >' i o ̂  o. — V n V; ■ .8. 4 ] o f f > r u n e n X o * E /■ ■ R ■ M.

R>ifel , 8 do agosto r * ° '
’ oRasse*; Tbesourari .í̂  ̂ d a pre.v:oiçi_a:̂  

e 9 ' ló agosto i* ■ 1
Certiíieo que o ariovír m i!e qaa l t á f ^  sapi 

■ foi aíugad > em 18 iG para recolhi meq - 
to do proa brasil ,;■pelo iospector da alfaodega 
(fêitíã erdad0 roardino Nunes t a razao úq 
yi-hte- mil réis menr es , e mÒDloudito * 
ecq qaairocèutdã^  ̂yintê  ̂ sete imíl t

I

í

liz passar a ]

IWHfcab

•• s • í . .s" . . . • b • • ...
Ires réis, Secretaria tia tbesouraria do Rio Gran
de do Norte 10 de agosto de l8'i9 — No impe
dimento do otfioial maior , Sebastião Coelho de 
Souza,

DOCUMENTO N. ® 5.

■ * . *
Letrn de Jo^o nernardino.^- o seguinte :

Trueqtorte 
1847 — \Novembi o '11 — 4  ̂ v«ras 11rjm ; c

4 vara« aigudao 300. 
De/xüibro íáO — “4 pares meias . , « .. • •

038003
2#700
4*200

000

4278333 20/1 aOate se. , ................. 0̂ 8823- 
218'.̂  í6

\ 778457
DüCf.JM I7N T O  N -  G.

Partieqio n V. 8. (pie ?e tem [jnje roncluiilo o embar- 
que dtc 1'. ü. ;i burilo da itere» igleA: M-irtj , tujo ca- 
phao irrrlieo «tnis mi! du/cntos u.rvunt/t »• urn quin- 
tí-es , dtuis ntr-dns, e de^esris libras de sa madeira 
aeiídvt cada qUiUt ;! de cento e vmte (uto libras , o qnn 
ctíitib tiniu co íi a m a d, (‘ira entrada em armazCm que 
Pom- pri.-ò qmetaes f njma arr 4>a u duatt4ibr;s,. appa-
reci' o .ircrmari.n do 0 quintaes . 1 ntr dm , o 14'libras,
t í r> iugu da 111 a t.i (* n a í e r ra 11 a q u o f- \ i.' ti' e, e r n f i r tu a / en j , 
pe/.uii ..í quintao,'* , (* a rt1.! i j gai.t a nus outitracíant'*« ppyou
iíe-;.r/a e»»;n > t nb,arque . . . . . . .  fOlslOO
Aiuc; =el de aru.-azeuú . ..........................  427*333 (*)

* *
R ü-CUMENTO. N. °  7,

l’:ín Sr. LnSf+eclor. — Üiz J oéó Ignacio Fer- 
nan Baírib Bulaxinha ser lhe ne essa rio por
ccr u c u u quantos u fo ra m e n tos fez À g osi i n ho Ro g -
g h : r c do terreno de marinha ; sito n o canto d a 
JU. bt; t a desta cidade , onde levau tou h u nn a c  aza 
quu vendeu a fazenda publica ' quantas demar
cações fez , e quantos .títulos se lhe passftràOi 

F. a V S. deferin»ento. — E R. Ml. . 
Passe. XhezouTi ria da -.-provi nu n do Rio Gran

de do Nune 11 de agosto de 18i9:, — Pinheiro* 
Eerttíico quó Agostinho Roggiere requereo e 

obteve por u ÍTerentes vezes tn z aforamentos de 
terreno de marinha no canto d» R beirádVsta ci- 
oa te , onde situou umu eaza que vendeu a f. scq . 
da pub11ca ; que procedeu a trez íemarcaçoes , 
e se lhe pq sarao trez tilub s das sobreditas coo * 
cesboes. E para constar ondo convier passei a pre
ze n L tí em c umpri mento do d espôi ho s u p ra. Se - 
creUria dá tb‘zouraria do Rio Grande do Nor
te 11 de agosto de 18V9.

U ollicicl maior , Manoel José Pinto,

DOCUMENTO N. ° 8.

111 m. Sr. iíispeitor. — Diz Josélgoacio Fernan
des B rroi Bolaiinha ser lhe necessário por cer- 
li-iao iun quanto ínonlaraò os vencióieotos diartòs 
p e r ce b t d o i p c l o» f u n c c i ó n a ri os em prega d o s nn s me
dições <ios terrenos da marinha a custa dos res
pectivos fo re í r os ; e q ua o to m pagao de e moi u - 
mentos por cada um dos titulo».—̂

■ P. a V. S d ‘ feirmento. lv ( U I .
Ŝ .sh'. Tbesouraria da provinrns do R:o G'ande 

do N’>rte t l  de agosto de 1849. — Ptnheiro. ;
Ccrtdico que os venci m ent os ; di & n os ; perci b U òs 

p e 1 os fu n cc i ona ri o s e mp r r g a d os na s med*çoes do 
terrenos de tnsrinha a cüsta ;idds.■Tespectiydsrllõtei  ̂
r o s s a o  os M guintes — Ptocurador (iscai eocar -

so o r a r ia-'- s t̂v n d o dê -. 0sc.n ve o 2 ̂  ,: ■ p itv(»s;r mu -
deador. 3 ^ 2 0 0 ,2  avdiadores a l <7rs600 3L' ?, O t

-corda Se‘rV̂
rs.. ; ceiti(kd mais que cada um

aju i

r.
i*iK v .s * i i ,■.*.*.;*•

Vence 5 por címOo de prensagem



J O NORTISTA.
«nu«» il m mm nanti rnmm

passado-,aos foreiros paga de emolumentos na se- } 
cru lara 4 ^ 0 0 0 ' i s ,  E para constar pnssei a presen . 
te. Seretana da tbesouraria do Rio Grande do Nor- -i
te i l  de agosto de 1849. -

O ciliciai maior , Manoel José Pinto; ;
D  momtraçâo^ du despeza,

»l ias de d w u s r c a v o c s '  a ‘ 1 4 "  5 6 0  
8  U l u l e s  a  4 * ^ 0 0 0
3

»'fees e fùros rtc

43^680
1 2 ^ 0 0 0

55 ~  C80
i4

Fim. Sr. JoséIgnacio Fernandes 
xinha. — Estou lembrado que dei aqüi d V. S. 
COJDOOO rs. para seu mano me dar igual quenita 
em Pernambuco t e tfre deu uma lettra contra o
dito seu uiano , e como e l ^  ^  
tna tornou « dar aqui a mesma quantia , me dis
so que era" para servir a Agostinho Roggiero , é 
quanto ■ tenho a dizer a V. S D - V. S. aüento 
venerador e criado. — Joaquim Ignacio Pereira,

S

1 ) 0  CU’ & v * 12.

DOCUMENTO N. °  9.

I 'f m; S r. i n $ p e cl o r D ' z i  o s é Ignacio F e r n a n ■ 
d s Barres B jI xi> ha . ser lho necessário por a  r- 
t i d , 0 a õ a t a tm q u õ foi s e 11 a d a n ’«1 f a í> d e g a d cs * 
t« "ida e urna letra da quantia de 10 0 7 / 0U0 réis 
.pesada por Agostinho Roggiero à lavor do sup-
pif.c;vn:e

x P.
p..f

V S. detrimento. — 15. R. M.
Tbrsourerio da .província do Rio Gramíe 

Ni rie 9 de-agosto de 18 í9  — Pinheiro.
CcrGfieo ter sido seüada n'aifandega desta c i« 

} r{t- i m 24 d c j a nu i r o tie 184(3 , a lettra de 
[ / ,  passada por Agostinho Uuggiere em
íh'«• r mONU.'ppîicante v da quaí « jiz  men<;ao o su[>-
n liante tariã da thesourafu
da provip^i/i ia Rio Grande do Norte cm lO-ue 
agasto d<k4849, ■

N ■ t rn pc d i n e n t o d o o (li ; i a 1 maior. —  Sebasti üo 
Coelho de Souza,

N. °  1 0 .

- 1 1 'm/ S .̂ Francisco Ignacio Ferreira Junior/ — 
R : g ihe o ubze .]uio de declarar me : se'per mt- 
nba or ií rn emprestou V. 8 . riesta cidade a Ages- 
t : i ho R o g g i e r e o quantia u o 4 7 -ÿ  rs. c e i : i a

Alilm. Sr. inspector.-—  D í.< J:>sô .Ignacio Fer
nandes Barres 13 n I u x rn li a ser lhe , necessário por
c oiti d ti o o d i a t n e. z e a nno em q ué t o m ou o ,s u p - ,
(dica n to posse do lugar de uoíiioial o maior da con- 

! tndoria dosla thesou r aria . : e-snn c o me se o n t c s
: deste um pr í-g j ; e x c r c i a o s u v p 11 c a r> l e c u Cr o qual -
j quer na província.
: V. a V. S. deferimento.
! i: R. M.- ■ ■■* *
! Basse. Tbesouraria*da província do Rio Grande 
i do Noite 9 de ago?to de '1840/:— Pinheiro.i *\ - ' - ' i ^
/  Certifico ler o supplicãnto tomado posse do om- 
í prego de oflicièl maior da contadona desta the- 
| souraria em 15 de abril de 18 4 7 / e que antes 
1 d ’ die eao consta exerce ss e o su p [ I leant e v utro 
í qualquer na, .província/ - K  para constar fiz p as- 
| S')r a presente. Secretaria: da :thesouraria do Rio
.1 Grande do Norte 2 1  do agosto de 1849. — O

:rà.or. — Mamei Jv$e* P imo.

j L N . c 13.

1 i 1 ai/ C r 'inspector.
ûii rides.' B \ ï  i os ■ Boi a xi u
eu rod ii o (ï c 1.i tas ietras
f v1 i i vi U g « :desta cïdade no

condiçsõ dc réct-b* r dita quantia uio.meu mano 
cm Puma mb«co , e se com dlcito aú rccubco dita 
somma , e em que data. ..

Sou de V. S. atteoto venerador e criado — José 
Ignacio Fernandes Barras BolaJCinko

Natal 8 de agosto de 1849.
Ilíni. Sr. José Ignacio Fernandes Berros Bo- 

Uxin.hò. — Sâtísf iZcndõ o pedido de V. S. sou a 
d ize r lhe q ue p o r sua ordem entreguei à A go s * 
li d h o Bo ggier e 47 000 réis e r ëcebi d e V . S.
uma Fora de igual quantia para rec ber.cm Per 
nam b u co do Sr seu mâpo Ma né cl José Fernandes 
B r r es., c uj j sa qüê lev e 1 ugu r n o <ii a 2 1 u e ai a r «
ço de 1846 o q reel b/mer t̂o a 18 do junho do 
ria e s ni o a n n o sé m m t i s a o i z a r s o u d e V. S. a t - 
ten to v eue r a u or ^  Fra n ci sco Ig na cto Ferre i ra 
Jûntofi Sua m a  1 0  üe Dghsto de 18 {9 .

N °  i l .

1H m *.■ :S r ^ : |q;ulm/|g n s cio : Pi e i rar;^-vRogo/
declarer me para que (i m m e

-la cm PernaTiibuco .
H
ï ;  e

^cio/AFér-:
B hh|!hef é:ís/4ibipbf:

oS m 11 vu o suppüuante n’? l -  
no dia 17 de agosto de 1848 t

; Cuntía quem , e de qúe quantias ; o bem usmui 
i o rn q ue d a la foi por A gosU u ho Rt-gg iere vendido 
| a íazeiida publica um nrma/em para recolhimento 
| do pào brasil ; e so precctieo approvií^o>do tri- 

buru.1 do íbciouro. P. a V. S. d cfciimenlo

Pa sse. Thesoururia tia piovlnci« do Riq Grandé 
do Norte 14 de agosto; de 1849. — JPmAeiro.

!

o ou

com
do pâra

*/ -

i*■1í

Certifico que do livro do sello dos papeis pu- 
bhvos que serviò no rxcrctcio de 1848 1849 as 
foihas dí‘z * é bnte cdhsta ter Josè 1 gnamo Ftr - 
i! a n d es Ba r r os B o 1 í x i n ha s e 11 a d o q u á ir b 1 u t f as n a 
rlfandega e méza de rendas desta cidade em 17 
de agosto de 18>8 * sendo a primeira da quantia 
de 139^325 reis contra joaq/.;:-fi<)m;cs

uoul Varella ee Souza Barca t a terueira d 
ti a t 29-5d? 8-15 /rJR râ11c-i:sx:p ifc^èT-ra/Ça
va!canto Uouha , e a quarta da qoanti;a';\MÍ$ 0
ĉ o P'tr-a/r/r-Â 'pçtín 1

segumta
a

rs. contra Ma-

t :

J-T
u ag ■■

0

; uícsmo anno , o
t tribunal
s constar trz passar a 

pacho retro. Secretaria .dí

que ao
V -, -+_

n m m .
de V S. alien

le J - 1"-.: -•

ti
- •

U*

- >*.

eovembro do

1 :>C-
-■ Ü ilüwtôl maior.

ij:-
ilil!

••.--S •*/1 w '/i v y- v «e cv VJ.*, sv

pyj* (/(■,: rcuV-C •— Í : p;

" ̂  f -V ■ • : : vt %*
' .w - : - vi:--.
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* ■ «i f Si m ' e u m o b o ' c s s i;̂  uo ■ cm ' c e i s u r à r 
o s. ( i c îos u o g-ot;ivr o o , ; (juando (‘sla su d e > |i > a da s 
r a ias d e s u a.i o h r ï ;> a (, ou s , no o o h  e rn e ecs e rn b cm* 
<i;2 e - lo" ,-T'íU?i.ndí> a su n a J ni  nnMr j u ; ; o i-e ^oru nad u •

- U.  ̂ r i

.O! it ?u os r ruHupii.s de jus-Unu Âssuïi pois, o br.
i a |uefi ievr- i ee- Îh-] fa t esUi

G ■ p h t n v:. o è o N o r tu i q u ;
P « / j - ’• i , t), ' ■ Aj\ ft -> t y..X , 1 > i i ',,0 y 0 U i4
Í 3 Mlle ;ee';/r L î \ <r t*ï . U\ p} ; .4 ! i * y
) de &:a {*' b 1Íî U ï ti .expt îjivio.

r ; :V: r eh : • t u or giM) -p-r e
i ■ ̂  f ■î> ■■IS■ ■ ' oh 1er atfèj i : /.
tri: '- ■is : i \ pioS-o-tita e ' -I
C-î Mi à i :JH’ r g;S’h lof. i‘_;
il : UJm t ■ 51 > ’ i ' vï14̂ hrël.i. voll;.:r' A :

ro 'f - ..- J( :;à j à !' 1 ï v : n
( h : Í Í j i4 '0  ̂e X ‘r t . •r- h: , (î
me t 0 *:r o m• z i H
cir 11 ; ■r ! e c» :n • rera;? r û.y-

•.î'-.l'-STV-

!!uf .:i- !

li U
gdap-o.-'de' - V o r  a - a .txpr
I r r. hi:d :qd;:[ün^dp; :iV5'r o dpipöo -do^^IeBgosio,

A Io s - " " ?: o (• ;a $ ? o ai u e n (n ot ( j r i n ■■ J a ■: pr o> i n c ï. a .
vvlno- a^ -hú-^nr^ o or. Ur. 1’ - j u r s , pel!) ac!o de.

que ;<:>br-où ; <!<> navso i|tie rs-n nono
■rirV
a r ' hu -d
i t :\ <: í

■ Gr^-a ■ à
0 !U.. j:- - •_ , *
se pro-, 
r I «: i ' c r a
íne;- toá 
duteïfcfa

n i n ù t a - o  îdlguarii
îiÿliûdup iKípíf a ÿv -:p_. qëi e' i' çô;ô'- j  ôf:ijÿ;o-û

Í P~ '; ejr-àiy

j-MJviu i ‘ h"- S ■'■■.;u :n  «t.2 ; que epuor ii.*s bravui ;s î

i an priinurinho das reputações , hem digno dos 
s'us i oll ai) o r a d ores:, roia u m - n r t i go s o 1) ; ë p î g r 8 - 
p h e —  g e r -1 i Í e z a s q o ha * har e 1 A î n aro ( ou s m a r * 
go s o ). ■ t i e i ê g o H o d. o- p o 1 i i; i a d a I m j < er at r i t  em quo 
se : p r o eu r a d e s r; o neeituar i n e a c t< o o puliliro , e 
a r r n sir a r s î h r o i n i m o o* d i o so ' r ó t n p.v r íi d 8 s  ̂: o ca - 
! u m n i o s à s . i j n f > u t h <; ;o es , a q u c : f u i t »pro dar selem - 
«io dr-f-'nn t ul" o ^Apresenta m tr ‘ ; eus a in fa û; o - peça , ' ■ 
. p r o p r ';a d e ; u m v e r d a d et t ù a t o j g > d o s h on ra dos Al a - 
d o e I N e n e j> F e r e ira í i a S t v a , e B e i n a r d o Eu g e n i ö 
I V* * xî 111 » . c o i n o esloot toi d o i n s t r u m e n to d o S r. T h p -  
m a z \ uv i e r , , par a c u j à e loi y e ô d i z que y i m p a ra 
e s la eu i ad e cuira In r ; co rn o sa r b u d o , e (lese n fr eiad o 
n o t y t t; it; i > ) H e ni i n he s et tri h o i ç oes p o 1 ich es ; diz 
q u e h o, toi l r p r n a de leg a ci n j y h te i uma tro pa do 
p a\z a ri os s corn p es la d ô s Pci xotos e de ; ou t rds ma î - 
ÍV i I or i1 s. t. e cerc a n d o a c.sa ; d o e x pro ni 61 e r , e d 6 
e X del* g e 11 o, - v o r c j ;*i ii s/, i ti su 1 ta n do v ; o m  p 11 ra ta n do 
c un s (n n i i I|ü s p o r os n 8 o one o n t r a r ; t] un isso q ue
■ îv r t ?- a ï i vu e .os :■ nre us sequ'' 2.b s f.ucio ; 0  h r i so sto~ . 
rn o , ô ou tro s v a o (' r ä u m a ri elt g e ne i a p o lie ta! ; ; 
rn as â I g ( i rn des a hafo ta nto quo d es p r esq n d o eu o

■do$"tä.dä''ntenloq;<q>iroVioudado.-; por ttrn e di oal t que 
s e :n [ • r e se distînguiTapeio sua lîd < }i d a d ë a o go- 
v e r n o i eh * me i , ë a rtn ei f a c i h o r o ses e b a n d i d os , 
v m fo que so e.M.es se prestar iao a meus iníquos , 
e cri mi nos os :, ' \ n tentos ' ; qu e ' ; o s ■ s ë n; h ô ï e s ■■; Bë r uardo ; 

; o N i '. nés p»r île ra o c o n se g u i r d o — mal J i to dele-
■ : g Kpe e Iïo s':; -;q-ü e;::; p r o-vli >:;- -as'hmi h\ ta:s;:;:N::vftl ;rP:- ;
t ï-asih;:e:;dt^ô t: n-os\ y ë  \ cünrV; -tâo;A^aliq^oshdqqüii^

ä ò j'ii sA î c“pL;/ a:.hsiiüi;a\:̂ >^-'lî ̂ô*ÍV̂--VrA:í--'" ':-\í L-d-i-i-:
"! '  ’ ’  , .  k’ -  • '  1 • • «. ^  I .  .  • *•.' pfc .  I  1 -  [  i .  ’  .  ;  1 -  ( .  -  p -  , -  i i..  M _ _ -■'• >'lm.  .  , ’  .  ’  .  ;  '

■-'ËSBp\- a:riiga^:tqsenborca^iedaeiorp-;v;:':;TUqfö 
mais insolente mentira , o protervia , hc a i n fa — 
ni ia das ieOrnUs , e nadn mrus que um misera- 
ve \ :ê:o;nÍrii.;prso; do d u as ;de;n;ubMqs;q:qqn à m i tn 
drrao os Jets indmdues supramencionados , as 
quaes ĵ t respondi Mcloriosamerïte mm do-ru 
tos t s mais vultosos que rnw forno n. en is trai os por

:te!;jgffqïrtï
•̂-:.

Ä i i lW B iW iÄ S I l l
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*2 O NORTIST -V.
MNMM9 m mm rw<Kwî T̂ir~rvnüi nrn'*r'T iTir .L i H U I '  :|ll I ' ''' il I 1!*' ui tm.m

apontando mo como saohudo, o desenfreado no 
ex rcicío da ücloga ua , como um h »tneua L>ruh*t , 
e sem cducãyaò , que ■ tUsuiia , e.'maltrata famílias 
couro um réprobo que se acumuaohu oe iam.ur
ros os , e bon *íi : rv:: * Vi ï » Hí S1 a S e ' ■ & O V -  5 b i-í O 3 . , í’ i; u -t
Ire em ímu roru.çno intentos imquios , e cnmi 
poíos**- rCíúdhmu). to ravia eum to -ias as miuh iS

Alegado com o fim éóúicnto do prender -aquele-, 
*quo livo. denuneu de acím se em ensa teste * Je- 
pois do coriidft a casa do 1.0 ; c o fu ; íícixxodo *.te 
servir .-.■me do lUvUicamento , parque esto por 
rm t -s tl ii. s«p i- / - ’*r de ^ ;f rooîiùsn [a lo r como 
d t o Su in ta  , pur um t iíi ml que se havia sem - 
pfri -iíu-ui.^oi-ío por sua - iHtlidadu ao governei »

nvrças a-tu mu. mg ram; o 
ran ío ao- oubbco . a'

m * n. t w

oe honra , o d; g m d mi *1

uer dê vista» yeinn do Ik . 1 > 
que m a 1 tas n ao sy m ps i to s o. 11

Manoel , pu-luo , que vença o 
a 1 i■ m de [)ara ■:■;m m o ao sor o 03i. 
u o ;que um p ! u o  ̂ e frerumico
vireotaiíSTB y eons as ju4as nnní^oes;  e o qu 
paia a manha píovuicia , quero 
ou trás* in ■ $ vim

■v ' n fi ? ri i 1 1 î U 1 » » , (.■aucia ■ i u uhum a y
O |VII'/ Oü !'ri if ûuntos« Cf il. c nu n t
r- b • ï x i r a e 0 n J î .qn ’ se a( ! i

i VO - -1esta a pur ■ mçu 0 , ■1 ) 0 U
x\ùi \ vit K-1 ï corn ! * i> “ rmi
‘V CT00 iu V {* ’ V'fc  ̂hm no \:A .U)) 63 , «
U S u? 1 i ü Af Í.1 c'a i ; J1dains - \ ‘ ç 'lO f! - 1if|ni
ai):..f. -X- V : ‘V<■1. t.r Ü. dur , 0 qm
mu ■If-. t P3 i.s-quc T’! . > ' il( ■.» yena a \
D iû ÚÜOei m *• ;s c s f ;m : m ' jn A » ► 1i a 3
1 n u Lico ,, s;) J 5 : T ‘0l ogr l\ t J-l > 1 .1 X. ' • ■une
!C5 ; e 0 q uoh <• 11 u e r 0 « u rim 10 1 b i

mmh 0 m r  ** ri 1 î r ü lui p t ? t lut. E 0
ÏOCUa .. :!UîO 1:ï OÜ V ü r n t tiga ;i n rJ 1

i ao d ! uyn prezo a minha uruemp
d? l i  ve ti 1 u -

insclen ro*, por brutalidades , poc

r o mo ( ... ! v ' t o e o ■ u m u n i a -

n fb,os V-u\
■ -, i  •. *  > 1 *-Sï  l  . V • :  ,  . - *  ••í

pela vice prea itncta t u q-, 
uíuiva com a nomeação do 
por quem fui nomeado to 

l í  o requinto iia eaiunn
•-'.t . • ï . -. ■ d

"  L *  - r - w  n  P  A  , ^ i V  . f c  C ■ Y - .  *1 S  -  '

O

0 a C i ici du tguja
0 a rn tÍ q , . ,11 vl ■ OU nüo su
« Sr.- Dr. ' t » ï î î e v L > u; c*  ̂■ -,? f
n do 0 . a r ço\ ..
Uizer u * ' il * i M r ■ 1 p f -.ut,- lf»

î i í ' n i u ; 6 0 00 n -
uCi :’u ■ « ,..Cia ,ô ÍU 3 13 . u e

Cs ?* rvJ _» i.1 u ci r.a a m ■* 1 s

; v ’; Î »u ade -, ♦ f  ̂ ce bí < lo 
aenhora de í> i ,

m 0
uriíí íManío ho ;ó n? toe a talurniviu t e a 

inlnga a arma , otuo [ oerin ronnf j^r c o e t n n o m  ; 
uioptrgaa ua i ij> sêuhnres Luc-io e (ihnsotoroo. 
uue o Su!i::ta dc.noíninã-.JrriCUs ra- u l ;u^ / r^tao 
bem lon ge oe me : eer.r eb>M qUr i mcí eao; .ao is 
r;d:;dTi('á índeptndentes , c que tem puídtoo : m
d o ,■uque. a tè 0 2.: C ia0:U7 [mime e cnup/1 J 30
b\ii r.u l o U; 0 luzu: ra c ôviílcamm , 0 ;sde 0 - -pí un- ï -
ï.uo de março r r ni 7..,*1 7de entra r eu para - a o elega-

4 me/.es ; I c o b o m u o  oujt:cl 
vil e u esco m o-d ; n a , te n ho. 5 i d o v i clima o a tí\ o s

; d e se o f r e a 4 a .  u a U d c z ■ rn a í c ú i c eu r î j i e um í o i ̂  o l o 
desafio' a o> meus d e & a íTo c io sa  a p r e s e u la r e m um 
£ 6 ac to meo que | > o a s a o : unais ir.vcmeiiio s o r t a - 
x 'do., de reaoçi-o ,'-de despi.’Uo, &ou p-.>iô o sevtro 
íi a u d m i n isíra ção d a j ui>trra , úes.,oníuço o tnô -e t 
e OcU) eome;nponso eum o crimo ; não receio & n * 
le o meu dever Oe í zer  utr oüva a íoiça da lei 
sobre qualquer que se juqpue poieauí ;u ; na o 
.a-iUiiUü, disUncção abiumv. '  ■■ntre cnuiino-, ,s ,  o 
es for ç o m e n z r a que o a o u ÍIj i  a i ) s o ; u t a m ;■:

coa anoa auzeme um u q ;  m ao rmuny :
O ü i n t o a i :s es di^ parliez nu. u s J q U c , u i z o com-

á ••• V * . -

rnuiiiiador, provao as-míums violem ias y j ’ iuróó
v , que nada en . c n Iran o .nelies 

(pie toi provo , o pelo conlrsno • eehundcí us,jus--
vislos por 5. ivx,

: If> Ir1
los , e dfspresü mio d i v u r 5 " s leprestniafòcs o i -

u,' m lí

J t  4 I I  > admriji>íraç-a;0'opobciai o ■■patronalo , p m r 
.que nao. co.nti‘rvu.8 yo!) mim o coíuiomnitW'; ■■bus> , 
qüo ■ infeliztntirilü m:4re nós v gmn -'e rue. ;ur iò 

; mento o' rigor. do., n o U:0 s ' c o d ig; s s oh r. o. .o s - u 5 v áii 
dos ; .processei, por oenuncia a Ünnurdo i*Íage ■ 
ri i o P u ̂ x o lo .. q u c a q í h 'cr. a. p r.o m ó hm, o p; o o u n - 

■ciei-o pelos .rrunes do .falsidade c tcn'lfe-1'* Va de io 
<i usir 8 escfnvi uáo IrinU o í a n ias ■ p e-so as ! i v r e s ' 
e xub srn n tern c nlo provados,; provusse i . tf  in h - ro p o r 
denun.eia. a Jm ó de Souza :Pereira , q.uo p iu i :foi 
s u bdrl e g ado , e p r o nu n c i c i o . p e 1 o c ri rri o d :■; o ffy n - 
Sôá phyMcas graves, (anbem exu 1 ; rante• hbate pro 
va d o ; ei $ p q u i a rm n h u  s ã n h 3 - > c i.s a'; {: i \ o w e u 
desen frca nri e u to , eis ■«■q ui a q'ue se tem f e ! ut i p o 

■ os m e u s i r. to n tos. i-n i q u-us ■ r e cri minozos: e a o te
nho rcn jido o. baocplacUo as onUda t;rc Suíistcs , 
c m hora c cb e r U s . d o c r i m c s ; n ao t c n bo querid o 

■.■■'prostituir « aüíhonla.dü, i.jua recebi dcbmxo do
1 E. q u i v rn a i s'.. p> r o s e r 7 s íui a U:J o , e 
j ; o que mais p:<r‘i ter cntonUw m i- 

quos, e. crumnoros ? li-i-/-uJcuinu.Íò;dã pcrversi iade 
o dizer se que reuni jorna iropa de pair a nus , 
compostan--of'^ÕS;..,-'.''ô:\.b'i-n:dt'd'o'3que msul 
íèv o m aííriu  1 as fgriViiiasb tio ex delugnlo t e ex 
promotur ; c t a l que o 1 ,® sirnaO aifitv«o a apro 
-Sêniéí-a'; UmipsuaVd.0milpei:á-1 .- sondo ?ò nento apro • 
sé;Utadôipf;Ip.̂ ■ $■ e'gunlm;i;Jo7;pà;r&;;;rua caoii

a coosifIerb)&;ó: =V<í-ã-nub 1 i-1 o os

rosas de P8 Tl.ieuhi rr.s • ik-: , 1 ■'e du
Ui i in _ me tor;:» dirigi.:; 0 -1:ii;u
a u 0 'i para 0 chante pub! i'O -u'.■*.-w"S4 - / . . s . ,  e j
r\ 1v ■■ ê m »i sv:c# .ç Ç1-r* •• n r • • * t  * • ' • • . . . • .‘ Í 3 n :v . ■;■ ,> 1 i •

• I f  \ 1  =
- -0 •-•.••• X•.: • fk | <-*

c np ti a n- *a <■;u . mia . ( ' 4, c  r  ? ï . r 
x

<. 1
• i

j 0- eom < ... 
î̂  "v'--.- /V* - . •'•.:••• ï 1 i • >. i i•••:.••* ï .>•••• * •?..•••.v*. * i * .... ' •••■‘3. U;

b ■ t u ■T  c ! . r  '••. r ' • .. * mu ó - \i "VîO . timinua
\ ci 0 S u /mÍU co:n 0 fi ; n ' t. a 1V t; z

0* .v ■■■: - <:

| tu- iM»
esiòus uu 7muui-u.e
nem ■ .perUcntar.., 
mio. Ox v-o tíinv-

mc ,
a í 1 o tu r c ü sido. a promut;; j o a S 7 Exu pelo br * 
FigueiraumleuMcllo-; ■ ta ! > u /. o fusse porquú toul.o
;rnui -o com Mm, 1) 'Zemiiargndor r d; talvez 
quiz c s 7 « v r 11 í V por e s s ? moo dar- um u f u ã . p r o \ u 
do rua - lembrança'.,, o" apreço:; o que ha ;;Jfo <m 
íhoairoso ? lis eníretanto certo que S7 Evc, ,

e 0 r

î

0.'* 1.
e

•. +''■■■'■•
T # -

de paizinua

ja mo servi

«  

í
n en tos !

ãit^^Mdófbdo proprio ]
Sr. -Ffaycbròa.i:

decididos
às.dêounciíisu

rvjiís
corn

q u a n d n me 110 1117 :3  pura ô s .. car g 0 3 ' île. oh lu g a uq>' 
de policia , e 1. c ■ supplante' de )u*z emmi ipai , 
nao e s ta v a corto de q ùe m n t* 5 - ; a ç ) ;.e U m'a >i. r \ e ^ j  s - ■ 
toir-me para q u e o !  iz ,;S. e ; e  n Í 0 f 1 u \ i n d o que U id  x u 
c 0 rn: ir.so mm gr n 0 1 u ' ' r v 1 ç o a n r 0 v.i nota, 0 - « u ê s .e, v A 
i] 0 su u oili 10 a b a 1 x o 1 r a n s 7 r i p. 10 . 11 e t îs u o co n ce i > 
l o : c] u 0 o ù -âpre tii p/ , b e o ua s p c s à o ù a -■i tî ü s î.r ad ans ; 
li o rm â la s , e g r 0 J a s ; do c 1 a r 0 . p ô r é m a 0 'p u b 1 i uo ,
. q u ë mût 10 me b 0 n r a e ■ a p r> z qu 0 me a c h u in a m a r - 
g os 0 0 5 B et n a r 1 ó s 7 o c 0 m m u n i c ado r , a q un in u 
refiro , e outros quejandos , v\n eujos murnes tne 
pu) 0 ôté de Tallor. Cos tu mi se, senho res reia - 
et % res % e lie uni justo dësdb f̂o , quando se 'vô si - 
g u e m i njusUme ni q p rov 0 c a do , e a g g r e i i lo d iz er 
alguma 'ebuzf : c'0- õ sou;;';_4\g'Ç'tesítorb».̂ í'fn<îŜ

■ :(|ué'ê.mq.;aggrode' % ■ :M  J où : ;s r . .  - ; ; je;« 0 ' ;; cariot oe.-i ; -
0 que devena t u

'^OCvGt
g 5rao no seu = *

V" . :7

Q i^irao , senhores 
linhas , eom o que 
constante leitor
■A?'-m ^ r m im b W iz ^  7

î.iîà:r.;-:-.̂ sîas
iUtt-W -o

fri).
1

I™ - O ■11 : > !*7- 1
> .."i;...--i'

e ex
0  b-ùbfrel formado Am;ir> Carneiro B;zcrra
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Cvi.' a. bfi/n seu- que o cscriyâo (}o 1 II rcu!a-
õo X^VHT iía Fmjftin:a lho. a th st o o segmom : pri < 
ir*n_íro se Uhv consta . , qtrn -'ídgans dn s' m U' h > -
des- fiihò uo sou' sogro Bqrnar i i j r EugomoPmxôio 
íj-fi hoae j i foragido'.,para1 não scr perseguido por 
osh í■ hAg-ncifi , o so algum- aclo qunlquer jiir ii- 
( ! M t : i oê violnocta do ija iquor gênero ja foi 

;hn qualquer íPflles tentado; segundo ; sn tln 
r  > ii s ; .3 q u >» a í g u m a c í o ‘qual} ui' r d (5 d es;* oa lo f s 
s 1 praluoído por mim nos ■ ■ varejos ; qoo .vd ei por 
I-J35 vi'Zí‘S na enzo do sobredito sou sogro , ou 
por quai \uef das p >ssoas , quo <:i1 rcavão a sr l>rr* li * 
hi eaẑ  , ou í)0 pelo fontranu ihíhnno consta que 
fosso a buii.Li caza inooram«níe respeitada . o 
rr;M piu ;.i' !.‘ eu ootn a v i  j lc accolamento:( e do-. 
I; ■: í d í ■ z d s -próprias d o h o m e : n d e o d u a a ça o C i -  
da lo 2 S nporfW z 21 d** jsriho dtí 18s9 — Ama- 
ro i'arn‘iro fí • zerra Cava (cante.

Aí-huío pelo:-primou o ponto que me consta que
cll í? a í Ü0 « cst a euheríe 0 . le fM10ío j :)>Ó Ar: lo:- » i 10
«1 e S of /$ ,j i ' ,! V>'-*1 t

i  Zí s■’A . O- c ^D d0 VüZ ! ] y•vill na que o m- ■s
ino tens Vt t HVHJl'i ! \ e;* urnl;>! :1 0 dD f; r r ü ■: r ti t omeo
to . a- tesla í ü r c;; r íif -1u eí l rv■ ► i ih l do rgun :ro lí 1 >•wi *
ÍT *í"! mu P -■ I Ã w(t > C1:n- rn-■'. 1 ■■«, 0; -í . 5 at reC: u ta d o ,e nn0
P rc-rn , -I - 1.1 ino - àr - <{.- í> * i f ?,i. i ■■>'; ■r> .'0.li * , iv /■ !11 *li:;1 i ■ i. * . j n0 U v te .-
iy 1-0 ,i t)- \ h Di) r9 ■ ■-; - f C .: ■t ^1 ' pP :-í ' i. { t r-em ni- -v.çn* * l.ieter
Cf olra f he 11 >•(: m ron ir s 11k *‘ *■ U> 11U irn 0 0 ii •.! r̂>i 4-̂ nu
u. •' hui:'.

A-o s. gumio-cee-.h t £ í * *) (i o *"v r
q  J í v f  * deSegmlo do

r
1i - • ' ;í •. :■• T i■ h t d t n r j as os pe-h?0 ?/4 quo cerca rão a rozutti ■ * * *•■> ii e U F1 *Ur o n rU ■. i í . • i ; -(];) ÍNigi’.nio PC 1 Â - .! t ,.) se

Pdrta r 0 o . c : í i Ur bh n i ; e i “ , t * FC‘:neítoP p o r a ÍTí 1)35
í d h vrzcs *«tIe o que - le r. h í» n otlestar por ser' V'’T
dn 4-,.. .1 « ; C * i; -,J i (V U L ela 1 ui p: - r«:iAn Z 22 .dn ju v bn d o
18 tí) <s . Vv 1 1 v ’ . ■í h a *' í ̂ <;AV-Í •=V 3 0 . C e ■ rV f 1 ‘ i , Iftrculano -V ai: ■ crJ r - 1
A;? /' J í 1 !Vs--:4 r ■ . .

DOCUM ENTO N\ °  2.. -

. O ■ \ \  oh and f-M-uiA ]: * Amho Carneiro B -zorra
J , v • í r  h  d ••Og mo O ' ;■ d i deste- tOruiu pre- 
liSV a b/vu (b* «s.mi direPo , qne o e^mv«o 
d.» g'. i il íf r c ;! i r : . X u i u  da 'F.-Jose^a i he a í ;cs 
íe 'O >r d ^ i  it'*-: :— Pi i.rmor*>'. r. iiinía s Ô -Sas for-iõ

s4SMna-o- co\nrn a.Ip.!õ por Viaonte de Souza' Cam . 
pus..,/ ou ■ ■ ■ 'ípif?-íqU'r'r oiitro rriu-e 4 fí no .ĉ zo .aí- 
flnnaíi.w hq'tiaodo : ses.-q-, se igualrnenío \hr rtúis 
í a q u o. h .•] ; --si â 6 c rr>..p regado nas d e 11 g e n n,,$ d cs - 
ta Ahhgjní» t algum assassino , ou crimínozo dc 
quaíqnyj -g? nero ,■ ’ c q opui. I> :ve-rh . ser -U m $■ .cs-' 
íssv rÇO;:n>a?Ocs -, com rigorozã' <-xiNti íao a-.' b>tn 
i! a. ■' j u ã í í pa p c . da v o rd ade - - Cidade/-, Ou I a norru . 
! r í z; ■ 2 1 ';' - d c j  ü o h o ■ -d o ' 1 S V 9.. ™  .11 n" a fo iOrneiro -
B fz e r ra \  C a m lcante.

A11 - s: j i i u a ú lo ao pri me iro ponto t q u o fp rã o 
e r r ca d t r ç z caia s no ta c í da d o om o ri i a 18 t e 
a br i 1 fio co r r e n tç a an o % d u»s pe 1 o Sr. d e I c g -id o 
d e [co 1 jçí a -c uma pelo esc ri vao in te ri n o d o cri 
ru e A tonio G?mcr> - F  errcira - d a - Sdva : Quanto 
à'o;neg-u'n jo ■■'■ nô6 ío.rao cema dãs.■; as caz s do fa - 
1 eci J o 'Mo noel' dos San tos B >z?i e do "NíRa veron Jo.

czi aV-v-;Send0V;;-Sim.'" 
soldadod de policia *por traz dos quioUies'do Hoza

a rtasíparanoca
dé b: hÊ\ú gen io

òNN:.não:vé | t â X Í Í ã o u  
ná4ü$te-v-p0í-^ ' ter
ceifo , as cazas cercadas  ̂ e v^rejadas forao a do

cm que se 
zo de &c 
Ib :xoto t

m es ut o B e r n a r d o o a d c Ma o o e 1 N u n os Peroi r a 
<ih STÍvíi peío Sr. delegado ; o a do mestre A;e- 
h f i ira Al ixuno 1a P hz pnio ínnncíona -o es ri - 
vao ui ten no do crime : Quanto ay quarto t d* es
se dia para "cá foi u'ru vez cercada; a vareja
da a Ctfza-Uo tnê rno B rnardo para o prender : 
Q lanto ao quinto nada o >ãsia pola m u caríorfO * 
Q -nto au s xh) , nao rno consta que tenha siJo 
ru)j;r:*£:n -o ern alguma ■ -'rielig^nftia de.Ua delega
cia ;’AâB*s;nn t ou criminoso algum. He o que te
nho a aUcstar .por" rno ser pedírin* Cidade da 
I operatriz 2  ̂ de j u- hf  fe 1849 — 0  escrivão 
do geral t llerculàno Xnrier da Fonseca.

D >c N.-°- 3.

S! i m. Sr. Fra-n'risco E nu lia no Pereira Junior,
—- Tendo cu , r< v qim os rneue : t ^clT’ tos jtiO* 
curaTi5o.jrelumni>íí-' mo . o de^aerodUar ufe co.no 
d t í rçi a d o ■ d e sã o ler m > t e p :? ra î 5o envidaria o to«-o s 
os rxfarçov ainda os m -’S inhguos t adúltera no o 
todos 05 m* o•> a d rj p'0htauos ;no riercrciomc^e 
cargo f y teroio r ;r < rUicila cnnyièaüO c S. S. f 
para GS5i;̂ t r ao v^n jo que dei ern a caza de Ber
nardo ivugenio db ixoio para ccm oe seu: tesie- 
tnunho contro hometit fionrado v e que nao pô
de ser suspeito no pareíaimado a meu respeito t mo 
■ |• dr hof ober ler doh-rj ualqucr ■ impu taçãc ! an n;o -
z» ; d' z qo que S. S . me faga o cMsequíõ ãe dc- 
Har.^r ao pê desia so- prezeoffic-u- algum -deseea - 
to priilicado.. com u Sr.B do .referido Bernardo , ou 
quM quer pessoa ■■' de sun famiua , ou 'so T-elo cun - 
tra::o me portei, etí cOm respruto , e uin. ,
e igualmentü que me. ík.‘níhita fazer eê sua. res- 
p1 ha o uzo coeverderLí1 para minha jusiifi.acão 
a í>ern da rcrdadtv.VQuíura' V.. S. acce-itar os n/! us
[iítúijsios do considereçno , e d^r.-rne ocrazaOts de

.  . . ' • ■ • •  «■ - - - • .  . . . • •

sm i lo corno de A7, S muito Mtento venerador 
e r r t a I o. -— A mar o C< i rn eno Bizer r-a Ca ta leant e. 

Sua ceza 2 tl ü:‘ ju- h de ib4t>,
I bn. Sr "Dr. A n o n  Carneiro- B zerra C-rvol

canic- — Cu'nprn rne em resposta so que V. 8.
.o

cvr\% -o -. **9■ í a s -, r. - v -: r. ! ri t . .D Uc* -••'•ÍK.v.-l Cida i  ̂ í r**?•+ ■ 
■ ■*— 0 ■<lio í 8 d/l '■ à ‘; 4

1 1) d -d -0 ■ cnrr-
w

'hhiê o r- -<l • t'1 0 -.4 •-..•• ".0 > 1’ f ) 50 fora o . D1 V.
C Z-!S ■ ff o - ■ 1 ■! o e1 1 0 \D .n ; ..! . < i08 S >>i-t- >s ■ U ■Z.l i

* <f f
para

d o r4-evo:' «-n io.. vtg ilIO d- 5 ■ a f.« iá:'0 •' r i o. A 0 • ont > D - 0 su
Nrejz-i . A!'i r í * rni : t í re: r ,q qua íV ̂  í, j «•■ --< U:- !Ji.ÜO for io u r í -sn;1
ir a 5• • •%■,-■ í • y dns f f: > - í * j t 1 'A i.mm . í“> 1 1 - t - •; - «• ’•to i f i u a cs tt1 s .p
q U :> U rthíao 'pVn r"l-h- * h* t r1:h> ■ - . * * 1i *i> , 0 -p-8■rã que íi m . fl....,.. • :" da V

V.;'i/UÍ nto 5-' UÍO. CfiM1 - - V * ' t fA *I" :n roosla 0 CUIra dle cS ■ c

o necataiiiento-^oiri qu
d • .To: T 
se port-Ú

famd ia d quando love V. S. ,de. v 
!z-i nt oocazuit) em que mo convidou A. 
a asssslir ;* erst; act > , be o -qui? cm shoe > 
rdade- tonho <ie Aiz^r o V 8 " A'glif:dpi 
S os sr y 5 o ffc rt1 c i d o n ios \ c. n d o c m re lr i - 

bun(ao ;de f IT reccr a V. 5;. a petjuinbrz--He rneu 
p resit mo enm-o querit so proz-̂  ?mr De V. S. o 
rri a is rp;v ere ete servo Frdnctsco Em ilia  no Perei - 
ra tumorv ■ ■

Sua caza 2c do junbo de I8 i9 ,

N.° 2i. —- Communico a Arme. qtve o terba 
no moado deh'gado do poheia do termo da Ion - 
p*T.ilr;z, v supplente do jo z municipal do 
mesmo tormo : remeUo 1 be inciusos os titulos , 
com os qu »rs dove Vmo, pie«tar juramento do 
1 . 0 cargo pe ran to a ca mu ia mu ni cipnl , o d o 2 . c 
p e ra n to o jutz d e d i re i to dl o c o marca, PNpe r o

- que Vrmc. sreite as nom>açõet 
- tumente-de;in;;exerdhin-.fddcom:''- 'O'':quje-di 
grandiV servigo om l>e rn d-a.a.;-pr:ev.iimadA 

í.;dpa-.fldpNmê;;-Ít>gõd;-há\èl-\:Q.h;íêft6 'h;.'ô:d.“o ^
' mo, '■■Se.gob:V;paradda:, ci d a de d d â ̂ .Tõtphrtifit Mb de V;e- 

h c o m m a n d a r ^ que abi se acha o 
-co-mtpa d é í  pfólicto Jo^jp* A 

d iadCnl ias , a quem dei írsti ui-rocs í ü- -  ri o- 
 ̂■ tes ; que $̂ y:;;m:odDicadbX;;Íütfa:n:d
> ” ’:cicio.A j t â;§ahiild:eh: € H d - t l ; 
:h: ■ 5 ini iõ^ííí.òà d - I Í i # Í í à : - ; :
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&evern imparcialidade com todo* os''meios de be
nevolência , para prumover a harmonia o a cal
ma enire as pessoas gradas do seu icf rno,

Doos guarde a Vu»c, Palacio Oo Govcroo do 
l \  > Grande do 'Norte 26  d.mrnarçu ó  1 8 Ví) — 
Benvenuto A u y usto de Mhgàlhãcs-Toques. — Sr. 
i)foo A uílíTO Garociro Bczcíra (iaVidcaiiie,

• V \  \ v-v\̂ cv
“ H .

*  A - V :'V V- * *- *V' -

Cé?vj * V s*-aí :̂r-•••• yí « Ss v/v . v  O
- í . : " .  y..V VÜ'

U  V .

3  ■ % * '

S  'S.?!

vv 
' * * *  , -

?4

B l  í  i  I. Il •i l ü i \ o í y> i"mH o sen l i :>
N

. .N V  aern Vrneníc : nos. nn ligV : trmnos Vm >lUs
* ^  S -

Cavüildrias II spnnh Us , que. haviao hesA* * gro
tescos e■ ■ ridículos . que mioistrasscrn materna as
composições dbH imrnorUd Cervantes ; Hoje "Um - 
hem no seClilo 19 0 oa* co lad o d a Impcralu:: 
aparecem enlidádos , o factos bem digrms de um 
ruma eco do ccbln o poeta hcs"pa oliol. luVca sa
bem d a e-i e h r o c a: z v a r* a do ca m p e a o B t n a r d o 
Eugênio Teixo’o vulgo CVhóiro , "quVt;do pro - 
cessado \<\o delegado de policia da iV jv  fatru . 
partiu para a capital d'cs ta provi o ri a lev-n.m a 
peito trazer a dencésao dVqutlie delega rio ; to * 
d os sã bem q n esc m e! h a o t e a o d e ca ri í a ;í o .. I) Q a s - 
xote , essa novo coriphCo das pata coa las quac; 
cleilJ o Uiüi.b» abaixo com rs riras cslronilüsa 
a m e cç h s t assoalha n J o , q u o ti ri h o d éÜ h o n i c r s 
pronvptos a pegar em armas phra ícrçar o pr.esí- 
d èTi'te a salisfase r os seus d esej.os , sonao füsse ■ a t' 
tendido ; e como naó ha D, Q ui xote sem o' seu 
Sânclvo Pança tomou o- pae : Mcne Nuric t mais 
c;>nh(,ciuO pcr Cundní l i  , esse- papel p.or demais 
apropriado a seu caracter , e genio ridículos T 
e sobretudo a süa grotesca figura p e respeií:iuí 
pança. To des sabem da m aneira esdruxoli por 
que seguirão eaminho da cidade do NV •. 1 i . .*! •;

c!e an< : s »iro -.d-'-o ' 
outro ; todo \;npavezodo o ’'Bernardo' C.draíro 
com o seu benet do couto de rapova , c o soú 
vitalício (Iaque, cin.zeolo que por 'singular con
traste fiesg-otozo , çrn vez de satisícUo cum a sua 
condição ú c v i t o IÍ c i e d a d e , c c n o ça d o d e s v u i r s a ■ Ç 
no serviço , a força dc ditnar pela sua refor 
roa jà estourou até pelos cotovelos , com suos 
calças de meia coronha bcc* ; o o Comluiú armado; 
do seu fo;midsvei inero; vive! caximho , o com o 
seu roda que do duraque azul , quo poslo com 

:m3Ís a nr: os dc serviço , todêvia do compíeiçao 
toais for to ( casca de coodurú he o diabo . . . } vãi 
supportando com ronis pacicncia e rcsignaçaõ as 
s u as a otcdilu viaaas lidas t servindo até dc ire ves 
seiro / e levando amboâ uma só espora porque íao 
bem era uma só a besta. Todossabem do quanto 
bravatearao » do quanto cavnr^ó ; mns, coitados ! 
Nada faltou para ser completo o simtle , íerao 
infelizes como os dous protògonistas p que lhe ser • 
viraò de molòlo , e quanco esperava o cocsçgutr 
a demissão do delegado ;;():t:j£pk-:do'. sua campa« 
nha tiveraò èm resqltadv V d c  wesmo
I). ÍJuixotcí , e do inôomparavol amigo Russâ 

.'Gpahde:-Jdsft pdo';S'ü.üzá;.;|;í o ípaPovcurnulodo^ 
-;carfléõ\,;:a;m«-Vo^
;qçqiy qil̂ sr.bGè*,ÇÔ .ifoivieiros*.■ 0 í̂p& ;̂ní-íi.qs'-d-da-Candi-

i v cantôò a scgutn 
rrreu.

o o u s p i» p a angus d e ca Vò 1 h a d a s
)

t

!

te
* TÖ

etn tom

iiWeíé

Í 5 T \ .
■̂jûijjKwctoJttpaaciÉ̂ mm

fbui^a  ho Pui  -.\uv

U om espora só ,■ *oh M a n in lia  
C íiiv o lo  no pei

( y u i <11 e , d e  i l i u j ue  
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enxetfçaes a vtleza , do qud eslaes revestidos ? Co 
rro não conheceis qüe náu podeis ser acreditados? 
Aao sois \ós os mesmos, que na eleição de 1847* 
tendo um destacamento de 30: praças á voísa dis- 
'ptzi^do., tivestes o desprazer Co ver acodirem ás 
vossos notUifoçoes apenãs um inspcctor de quar
teirão , c utn votante tómente do todo o distnctó 
(ia vii la ? Oi.de as. i r> d uen oi;)*» ? Pensa es
aí'a/o quo lunaacta signiti !ativa de 7*21 votos des * 
monií* o que sois , e ó que podeii?. Tivestes ape
nas 70 vptarites T que no dia o de acosto Vos 
Gcornpafiharam no pleito ehutor^l l E « ií receis em 
vossoj diplomas um numero de votos, de qu sí 
dez vrizf\s rt:ais ? ['ortjue í:ào deixastes que o po
vo vo ln'5so livrem;'rUe"? Porque es pai banes p; ias 
ru‘T os vossos espoletas armados ? Porque não 
conoTid-s . por meio da for-;a bruta , que-vo- 
Uf>;* o.m f.o snqumama , sob penavde ser victuna ?

Àrsiíri poi r nj fr t * eleição d o e i  ei Unes davií- 
ia de GoiáTUuha / E ítsíui $*’ fdrã , sempre que 
o pro/idcnle da província apoiar danta -■ pro Ver. via- ■>
e traiur as pacifi-y.s TTciiyOes do:-.actusl.'-.gover
no de S. M. L

••* LÍ-VV J

QUEi'a <ruszi:s, t i .kt: íx CTUPHauT^srciix.

O S r. D r.. J o s ê Vieira Rod ri g u e s d o Carvalb o 
8 Silva, fogo-a que chegou'à esta provio-ta , dis • 
so ai to (‘ bom som - qua n to couber ern tr.inba5
fnrçT) t h»i de guerrear a tdeiç 
t.lra rm KnUnruiZ a rneza paro his! era sulista , 
e nao consentiu que os Nortistas votassem.i-ins
tava o povo por- uoi dmdlo ioalicnavel y e sagra.* 
do. repriiia a meza com todas as suas forças c 
desempenho do voto livre a questão tomoa-sj de 
serta consequência, O governo porem ordenou ao 
8t ; Drf A iv ira  quo . oa qualidade í-e eh Te de 
■ j > o 1 i c i a , í o s s e a K s t r v r i j o i  a c o oef > ã n há d o d e um a 
força de t22 praças ,  a qual ,  sendo posta ia â meia 
b‘goa de distamir da villa, deveria.-ttellã entrar 
no cm o uo ico- de se r = pe t tu r bodo a t ran quilie1- ade 
indvliOa'TvMns '<).Sr,/Dr. Vieira' ootendoo que pos- 
taT a força . mibtcr fora dá vdi.a importava o nus- 
■ rno oue coMoca-bi dentro delb „ o que monter 
o tranquriiiJ^de pultiica na eleição-eraro mesmo 
que íazer extrah-r da urna eleitora! 2 i3  se *11- 
lãs-, e queima-t-'iS' em beneíioio dos Fulíst s /

O Sr. Dr. Vieira sabe quo os sulistas votao é 
S S. um o lio iínrdíimvel ; e que já  assigoorâc 
comprómis-so dar suílt^gar o Moraes .Sarmento : o 
q!s o s! g o - i i : a v stc p ro ced i m e n to ? Q u u ui quize r *
tíro X\ (“ons^íTuencin. > :

ii1

' U-mi do i ' ■ -ffoíarõnob^da.,. .
■_ I W ' t . ’ A'-:•••'. :••••• v - :• ••:.•• •••'.'•.

V já bem sabido que os sulistas v escravos r 
e vis a ;ora íores das imposições do governo , se? 
j i0 qu.jes forem ellas , jurárãb Sôleinheinente nas 
aras d a i n f ar ia , do elegerem deputòdo geral a 
51 or8cs Sa f rne nto , d an d o assMn a rivais fnsan * 
té prova de uaò acharem d; 
br os : uri) -: ̂ 6 , que tenha a 'gÜgM
d o assu mi r - o i oiporlantíssi nio jug 
tacto da anão por esta província 
j:i ootorio q-ue o juiz 
. tsí-‘p h ff
l ie Ã ^
: rx sulít a g a, lo com vo toa . do s eii
so sujoilarao toJos os
d4:7pári6'̂ 0 
seu representante o q 
m and o em tinha de conta a

vm
V ' m-Í;X
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bando dc Goianrnhà cm ligar se à rigorosa õbu * 
gflçaò de prõmetier votos , que j-i cstav.io hyoo- 
tieados ; perguntaremos como so baverò no dia 
dás cloiçoes secuodiarias o u t  juiz muui .ip >1 Jun 
quim Barbozs do Oliveira Bananeira ? ÁíiscrnvU 
h o m u n nu! o ! d N • o - to c n vo rgon P s  tio r ro rn o U ci c s 
o que naõ pò sea dcpô ;? N o senlo> a -
(-■o , que ti' o o homem <ie bem , de íhíhr \or- 
d o lo ? N o foste t .0 pròsüuròjo em norev^r ■ o 
IV1 o r a ca Sirmenlo , oiopois ú \$ ihitenr? de 5 do 
egofcto.,; que devia- cito eo n Ur cu tn i> ; o o ovvu os 
dos fregu s:as do- Goianiuln , e Arêz ? Si o teu 
bando suíí.oigdf o S o ínenio , o que tiiros hd Sr. 
D r, V ioi ra ? lí si eií o fur o q uo reocbe r n vo - 
t qco , o que ijiras â aquMIe? Doas — os meus 
co ín pó n kc i roa o nó mo auiseraõ ecomcanhu no 
cumprimento do minh 
e-s-aqui provado on o níinthh dobre z , com que 
í.e ennunci.íN , ou a falia de iríliienciaq que u ü a - 
rcvelfrjfínle inculcas no teu coilcgi-6.

í\;ni!a ba um meio termo a seguir , e loxdivt- 
d irem se os vo los ; mhs sendo este roa» rs o o mais 
obvio , ouerecé maior trecho : pois que feita se 
à ambos o que sir promelieu n coca um, Depois 
destas, ajusta i-'5 íinabdcs , poúhnuo ms de cU- 
• u j à observar que! des dv us u..rà c n f ;ü u í 1 h o d o ?

i promessa jurada n
- f

U' y t< ,* •: -J

iro õ. 0 da toesinn Constituição ); podií lo lm ser o c*r 
Moraes Sarmento ?

HSSPOSTA.

I.\í;á M1 \ 1)0 ' Sl’USTA-5.
' AN'

Os sulistas em suo carreira politic:! ho .micros 
pmygooos , que o;íTrecorri aos cibos do púbico 
aquelia lace que o (empo requer : si o imn is 
torionv.bc-Xü.zia-qc-clles-sao L u/oas , si Snquaroma , 
dies: se dizem Saquaremãs / Por vezes se lion pe - 
■ d i d o á esse s a t h 1 e la s das eonsti luintas q u e d r c! s: . n i 
qual a sua pontien, infsmes ! .Envergou h,m vmi io 
f;-cl r a r o  que sois ? Srn ’ ca so tc n J es rv ■; ̂ ■ n t) > -
(io o vosso erro em seguirdes o -lucismo , qunntc; 
f- o pc büoaes- em vossos jorna es de Pm o !h • t 
c M .racli^o ~  fvfonos Siquaruínas ? — K v 
tr^rio rccõr»bcc is que o partotu S . p> uo na ho 
f‘v ravo } bé retro gado.-, Ivn hbcdubOa t..\V>v . uo
imeraes , porque. n-K> Pdedcrims — somos ■ iu jii-  
as ? — Porque naó im iíars os vos>os c c iid i-o  
narios das fumais provindas ? Vedes por vecíura 
em P ei i > a o: I ■) u o a lg u m p ra e -iu ) ( n; a i ‘ P rt r a h i h a o ̂ ■ 
filin' rasgue-a-yco i t 5 ir i dg um chiujongo dizer 
que he S'. io on ? Sa vós nao íiins dUibimeis 
c ta •.nídourí.' idg-v, ui; í.s vossos coneí;g:on.inos 
nasou• ras pro v; o 'ins s .o i n í a in çs, na 1 i r mcza d o 
seus princip os , ou s d vò; os bofa;ué5.( os ganha
dores na fraq ít: z a T  q u a - tr> o - 1 r s e:s ? .  d e seguir to i a
0 qualquer.- po-iíi n.

Sois muito lógicas. distrai este argumcnlo ; 
decidi ptdos vossos: perto liros 11e ;nd pãrte edi a
1 o fa m ia , si da vossa t s i ’ d a d o s ■ voss c s corre! ig too a - 
rios ? " o v os declaro rd csnão penseis que , c

a remas, coostituiodo *vos assim meros bcie* 
s; a Tch as p o li t i cus , nos faróis a. hj urar do cr c i  o , 
que tao fi rme , e denodad a me n tu tom o s b r g u í lo ; 
por m ais d e um lustro es te vo d o úirn a o ot \ n is u 
tefíu:; farrapo , em todo - ■ vy>y pcr.i.oitio s íT- mc.s 
t u i o; soflre re w. o saí odd o Vt ai s , si. m a i a fo r p . , - i  v t:! ; 
■ mas«po uo; p la remos c-; otpa ■; p o:j ; í i cq: - oro ít -
m-itisamos, f ‘ ú-d-h' ■  ̂ - • -
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UGR) d0 P m c  íiiÍ)U o n o dia 3 í do 
c oi fc o te a rt n o p td h s 4 ■ í i / V as h  'ter ú 
pardo, dc nome \ i .ente , dc: cui 
para rmlhor explicar, branco, c. Ir 
chaimppoúea barba , íeu.u c. lua 
iiiua Ijiéncâ, yuqiicíá d» . i>. hio ,
.Fto t poi ctit .011o huv<ú trr clttií i.'o tio cof> priM o 
tr >; U ai rso rosii) íiigu.i as s-aija,., ; bo t-iiicial d 
alfaiato , c tsn.ltrin oiilct tio ut- f^r^uia ; be
d« buppôf, por ser ii,uU,> ;.lu>./ qua se i»cu!.,ti 
l >rro, pois ,úz irr c.ai f..rra nas Rjoiinfiríss , yi, 
viiitia i:a Piri.íybs. ou tio líirjo (i’Ar, ia, ii 
g r da mcsitia pi jvu;cia; he miuU» (»•■-•̂ ueíinno pc 
(t r tom o amigo sunbor , Lf»ndrtr B;.:i
rii'ira iie Mi;il.) , por S: Aelao <i ti)í!o o scií::o,(u>.'.i
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j d iro , o .Norlo ou Sul ?
i Eíii Kxtrenmz. unia força militar do vinte duas 
k parças coagío os vaíaotos a roUraretn so, ou a votarem 
\ nó Su! : o fK>vo rccouhcc.ro em ^rào irntninenSe sua 
í sot); nnjia., despresou as bravatas do tropa , e vo* 
í tou ; m s para se - ronslrá.síar esse t! irei lo dó voto , 

furão presws‘n oxe nortistas, e t x; rahí a os.- da urna 
rleit >i; l tiijz(*n^3 e quarenta e trrs seiulas que 
pubimaíoaníe se qucuisarao. Qatil dos partidos he 
o or-burq , o do N rle d ou o o o 5u\ ? o do Norte ? 
que víUa , e t xt ree um direito sagra lo ; ou o do 
Sul , que prende tis que vot’ 0 , e queima es sò- 
Oul s j > recolhidas a urna ? Bospondo o Sr. W in 
do i i . v ; m :s ti.iO d.esoüturc os factos , como .rostu- 
u t i: ■; j' r' r q u o e a ta o ri o s o t> r i g a ro n' p n r a f r s s co r ■ o s 
no-.'?as perguntas. .■■
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■o • -n i ro n v:oiimutio 
e t i i > ■»o i a (} o d 1 d *; s
o do N »rle ■, .ou o do 
N -rte. centro Àu <\ qd 
si liss^r q.ue o oio Sul ,

fó’;* .o; i e í e o u;esi ;:cfiíe u i n rovu ncio r nor j ye ' ,

\

' si,7('s'/a.ofe Bernambuço querendo ildrisr o 
puiííioo , e Stuhiztr a -votar ri o ; 1)' ■ ..:Monoi l̂.-q ar-.; 
rojou *se a uizcr que para, estrc ebter Uíroí qu-ur 
unoniin; Iode de voius ua-vq)rovin'cr8V::obn̂ :--R̂ o;Gra.n:-;: 
de lio N irte , mio ba precizao. de -que o gover
no suxdie c sua el içao , e menos que ede irn*
p o r, !n a sua ca n d i j a tu r i. . , q u o o i ) .  M a n ar!
tendo q-romoviio corn n mais fifm> umtade: os 
interesses da província , õiurante o ^/oròazjí pcno- 
d o om q \j e a' a d m i o ,i à 1 r o u s o.u í > o ce p í a r ri a o i ó a

(■ ò a s a i  n d a o .a i n em v i v m p'ã t lj-i csL á a
g - lo . Oo oéu cr 1 l i - ;
t \  raor i i n o i ?

st n
, -e -inqnaiiuciyel.

11* - i i v n,p.e is i‘S >Í. u'i d es :: ?n ‘orrerdo a
de t u.iduie cc.m : S.ei bens do,q-)Veí í.
^ " ' p r o v í o  ‘i 1 . (ri ■ S -e-o su lí;< —s
re ÍÍV fí íi P-1Ur 11 a s n r ;í -b ■ i;4 O :/;C'..VY..'J Í J :: v, 0 r
•W-.Ví- i" ü y,i :icis S'1 ';í y ó\'Jrl ros ,
í ,.V . 0 •*: j! *• .* • - bUO; h> s>. * : •:.Vv:V:.::'SS
:V&-$lieISílt í ’ ! í •i .?\íl . C\:Xi: ó oS ■ S ! ! S ro .. . ? e.|
. I T, \ •' i H lt * ̂o 11ereU) í t 4 , . -j re y:tia as e!

■# • i f >•j vf r*■ Ò t i ■" T ..■.o •:or.rr r a;n a  c
r: ■.’ 1  ̂ f ̂• i 1 Cl I I ÍS|piÉ■ o n lê ■lize’do sua:-
so ■í ru í'í -  =i i im ’ n or ti ̂ tas' fu vrão
Q U'-3 1 >i úd eõáiiidi- ; nS. lie ■u ordeiro-g

> iielrt-.
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, %m dos : u m ■ ■.voto :-i nip' r la vo á perd a d a vi <1 a v r a 
■■ M Ltí^sáTÍo Vo V is vi.: re pel lí tu f',;; \r> .ra q ue' ii rn só ri ò r - 
ti-ita -rót-rrgasse a s-ua seduU !..Mom-1> tMas;;nao 
reputao triunfo / qu n b> este he o HT- ito da elTu - 

, , sho ‘ desaog'ué*■  ̂Qu d' dqí iin\s '*paitidos: he o or-

,. na o falai ia n: s pret- i tús  eleí-
:'.rte U -'Sr-ínóe-l■; uois elle- sebe ̂ "l . ' •

0 parít !o do N oie u;euor do que. h q » f o o r  - .
dn pree; 2 ) que'o p r  z d *nte [>. dMoht>; IV e i ü ~
h tr o ííi e i a es- d a'. (»u:; rd r N a c i (vn a I ; p n I» lei í- o s '. (■ o s. 
n nrç e s , Í! i. \ s ri d- d e r r a rn á r:' sò.o g. ao no ’ '2.3 e:-|'c. te ■ v ó. d' o . 
A sul , á q uri rn o n d o u p r o-ee i e r ■ - co o * r á a 6 a o e o'.; 
gcre! , por nno ter sido ÍcIjz na- t >* . evqtef li >u \ ; 
yoa ío ■ I í ! síj i. a ç-a o,, <r fo rto d e . v o tos , outro1 mane- ;'
1 >; iofd rno dos Sul.islas. * >■;. v'. ' -  ' ‘  ̂ ;V  ̂‘ "■ --V-tr ■ ‘ ■ ’ * '• . . . í .

".'(jaanto a futur^- e ió i iç _ < 11?;,V8è p <3pÍÉ; : .
he - apré.qséiitad.O;:uq |) ; Al-nnqeítrv^vVB^:^ ■

sfaçamen Í'òV ■ íl p -' p jpdí. f*V-V a 
factos ptí!osv quáes tenh■ V o ;pe:vefêóV 

mus í r a d o p r e t e nd o 17 V cb* b ̂d iidqt u ra ■ ̂ a - eleiç-o p ra
ftlh'üs-'-''J-o,U|raSéprovtnciâ^
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oiixls, Qum cuzndia ! 0  tYo» iu ia  duo apresenta es - 
c rip to s co m qn e p rove o q or p e,de o Su l is t a , fo . r 
quo Uun vergeoba : mas o S u lt s la nao iguora quo
po t a n futura vieqp o do D. M a not I foi remuu-
û * 0 prc^ideí le Si
dc * le y • •• ̂  n • ■ 1>-J gova T rG» trnn
V ctantes corn 0 u
V oû 0 M o : o* 1 N U EU
BO pu il otor ' n r.t<:
seü Si tiiâCu.mliL : íet c
ibo d« p a . i cg t;: 0 rÍ01
pela qual fioao cíeluzoks de vouu m mios ciou - 
caos quo li rn um urs para srrun i l u l o n s ,  e ir* 
da o mais , curno forao excluídos da q le a h fico u o 
-da.cidade da Impemlriz o cx promotor ftkutoei Lu- 
cio de B ito Guerra , o esemão do putdn o j uu -
<•:oÍ v notas o Tintro .esirivao dkrííms Jcco iUqUs-
ía da . Fonseca.- Bmlo , o oí<;ri\ao >m ju: y (R oçelo 
B iboza.■■■■■■ Moreirá > cs cidüdaos. Mt g->c- 1 Francisco 
e> Queiroz ( que diz se n o j seu cm oro Alcuoel 
Fiatiuá-o eia. etc,  enlreiamo que o Sul qu^-li 
cuu o libt Tio l\* ro Si.fcido á poucos dias Ca cozi
nha , o Jummdmo esc et ele Sebe mais o S u h s-  
Li qual a missão que U ouxuao  ' presidi nu l.i- 
qut S ,  e i orq ue mane ira U .n esle m; v* g.jco a t iei 
i, a o d o I) -* i * p . ï » 1

.<U U i j  I,/ t, * 4

’ s

j :

P iíü Y V á ÍXJ A Lt i ; d i - \ í > í. î .

- D o  le que . ap;>aroet'ii o Jkorlisla que 
Sustenta mos, -qtie o verdadeiro pattul > em- 
(|liaremii do1 Riu Gr; ncíe du ÍNurte la* a quel- 
le.v (te que cet.lo ito orgão . e que por < < n- 
seuuTiite lie uma a mut a ira que em pi e- 
jui/o deste v h je que .dominam ms i< cas 
“Híiunroncs sqj i o partido s-, lista < outra- 
no a Oihís o que n ereea a <;< uiíbi ura e 
rs fdvore* <Í > :■ nerno provincial : K p;ra
(pie-o n ru zi! inteiro- eonhera .que uno. lie - , * *
o lüteomsu . -que lien purt . ou que nan tem
Sido ;(> s!í;S jo  * i í ' {j < ; S V | í C a ! 1 H Î ! O. s l i ‘l 0 )11 -
li ui e a da ad min î s t r aqao actuel , e sua a 
liara ver unie., o que tem .dietado {> <ms as 
te ssus a ssereoes íendén! esói est e íi m vm ha i- 
N ( tra iiS 'ô  ve la-s u ea r.arfa im p n > su 'n o  
P íd r o  l l  iiv  l -iede. cueiro fie l í í j . í ,  da 
qua : se \ r  níto su qne na pndla 'rp o riia - nos. 
os N o rtistas iius ac[iavatruis ímu auionru- 
nism o ciiü i c> rev ilt tííos <iu íVxú , íiíia d íH  

d o s  sii!i, ta< , cp iíio  <1 1 1 t'xj:ts as ia,ssas 
relarO >í iio liîic a s  para o u ïras |>iu\M icias 
tiuii seriíjirc  si'io  coin os, s .ir ju a ic ïiia s  (ias
tacs*t as  U C  assi  n <|iio' j ior di vci >as  vc
zco  .e em diversos tempos -o jjtarix, Me. 
P ïrn in n ù ticp  , o L p fa d o r  , e a L'/iiun  (cm 

iCiiiio. escriptos l iu s s .u s l ie  assnii (pio 
tem es sempre sido hnai acolhitltjs) nas eu- 
lu m iias <io P e d rfí I I  íic l c antigo i . - . l e -
sentante das : ideas CaquaiciiiaS

R: ü G re nd e doNorte , 9 d u n o vr mbrú de 18 i ’2.
*- Î A , .1 ’ - ,
A sïi.î* pgcstô p p; , ç q-Ha

j° {) (R* ee goepfí-vqo c s ta va <j .L zc nd o rbi ps
elêH -.ti Ò'rî c I a-i;rà p" ̂  m‘ ’ pas ;;
e que tr emfou a uroa a favor do partido mmis- 
Í-S-FÍS â c o n t e c e o .  lucts provin-

^l1 v ë'- 'r-.Vi r và'c
-V.:- ?’iï<î-S bastada na

edumna presidencial — por .isso onàavMi \ ( ;moser 
oceupar « tribu n a o mesiité b qúeno r -as
so ío tniniïlcno Untes serviços' Ibn ft a , quê rean- 
cuva perseguir ('( m looo. ratnr «qui lies , que a
(hern CtiUa piovinvia go \mh< o reíuguirsu. i . » . -  
[)' eu» de ’ - ic j i t e i c ril asc ! e ï çoe s — mm an H as — ;o - 
mu V. j ï ictm por dorumenius : o mu.síüo Lou t mt 
q.ve iuUu u pat a îPBtn de hum pj-niao t <jue ú a 
Uuiü p e t ;  o h J u u* .. i^oureuço v v< us cupSiu tus 
11 u .ï n • * o v ï r r ? o (la 1 o r le Inzer a r c v o ! u 4 r G û o []\ q ■, 
\ ) » ( Sait du 1 h es1 f c v 11 o s c lova corn’ v r a o , (eu a t ! i es 
alia v a e- a r r ru G a c i  | n i i pria p r o v î n ci a e d t r g i r* r n ~
se au ponto:nec r c t■■ f *■ * IGù . pr
t *i- ̂  i, eumo e s ri, -U <• -S.Îrncu révolue
o a prova h e iU Í i m v rnlo .(dies
la provmeu , (b E >i-ois iio rn L
s e t )• o  puvus iï.i *a légua a nt<
lu; îles et-lia ; c \ Üa ru do se de
se ai ha païur a i ; ■: ; i pu id i f «: rue ;
S-u1 t * f f a 1 i i. i 1 i du \ 1 il iÍ OvSM; i 6 cotn
sun cun o outre S * e . : U j: -f c V i :
ah se te in vin do riMinu . co me:

e

\ . ■
!

'• :
"4--;
■ï' .

I rovsnuH do Cerra , que 
como porto franco' pura 

li a ve r cg uuii u ti \ ,e ç o e s p h r a outras p r o v i n c • as. N a o 
ír. go aqui v§ fntes uecís infchzi s íirasileuns' 
iciugUi-.us tii‘!:La | í cu ineia . para üesper tar rua í t - 
t c í H c o , c u o v c r i o (Ura v 11 v s fi c r U a cc p ? < i a <1 o 
governo, nuo . cu nao des-jo agdravar-os males 
atbcics, u) f agv> aqui de pasvag-m essá rv ritr i - 
rii.çbo , parli .mostra lhe a proteç^ó escandalosa f 
que prcslav- t c prn !a aqui à revqíuçno cs?e | nr- 
tido, íi quem per letriehso de sua eiioçao | ro- 
t(,ge o | residente, que se íi ge mUiuS ri d . dan- 
d o e (’ [) o i s de tu a d': g t a d o o p 1 a ri o , ( rd ( rn de'prt- 
sao para os refugiados revxdutv ona rios , unas que 
ella itao tem sido executada, e eih*s cŝ íçp a uo
lííU rvsndo na política da q*roviLua , como iho u 
cxpdr..

Os h il i Un tcâ co í ífuii ;0 .1 ugar de .■ Moss■ t ó o
e u i n ] çi Th o t j o - A | ' í ) u a t<‘ v s ^tircos , q u p c íu r ' , s- 
U 1 nc 1 a <, ; <i c u r j i u i i  osq  -.r.v U í í ií curt f« zo r f \ c vu  * -f; o ; Í ê
■mas por n..-i</purpara isso se empenhem tom a as-- 
sc m 1 ! o a. .p r if v i n 11 .d , n nui a le rn co ascg u i d o s c n. * o 
mesmo uisp-ressada- sua prtuençso , .agorã .'porem 
(jue ali sc -yrhf-o ;es refugiados , os quavs tí tn t da 
protecção cas auí Iíoí idddt  ̂ da villa da proviu ia no 
A ü , empervliaroO sv es uuvsmos refug1 dos w.-m 
a asse niblea |=rovincial e et rn o prvsi vr, te , n rc n - 
■ seguir_.cO;rr8D.,:i-ò;;-:a-;;-..eri; tç o frcgui v.uí l^ind
bem a eesen cor por ao delia do murucqoo da Aj u - 
di f. doruiiv u:e diziun que as fazendãs ctisíao apcr- 
ní:s de 5 a GJegoas da vdla , pera d rc umiriuiv ro 
Amü t onde dtstao de 20 a 30 iego^s de üm p.in- 
t r íi n s í L  vc I pio a d o , s 6 t li n de í i 1 ? r i m p e rf r n -  
cendo aò.' A . ú v  e poderem talvez | ôr em piaiica 
planos , tudo isso contra bumo rep.rest ntaçao do
povo qüe pedia para rao ser tn cor perfila ao À u 
ciila freguezia. a-

ü  rnuniiupio do Apudi extrnso , e de uma pó- 
puícçao regular , ahMandp mavs de fOO jürô^os 
antes da roíorma , depois delia ebstou oitenta e 
M 0ti-s - com tudo porque nel!e nao athou o go- 
verno ageoto , á que.n»; îl.r'e;gafse--ía í rça ptriieo - 
du si rnf r̂o nelle eídiçaô  in ioittm t íõi reunido

;ao;;da:;^.aíOri(Jaddu:vOu:ser,ra.u1evqW a
; » V . A o ç - ; _ ; A p u d i

. P:pí-0  i-_íi çíi
t (ií ̂ <í r dô q AtAh

sen f i^ q ao  gcpr e sí
a q,

_  ........_

i:. u tttfe l&ftí ÉoçSÍÍ
■ - s ........

r>f iï
r\ >

vw‘
i- ']

ábaíxò; do
-©cor.ufV '.
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c ! :SK) i nao s in »t. * ^1 il 0 !rr: ïr; Itu il) do atsassinoio
\ re tï 0 h ! o h> z i r t » du; s e u les Uôs .e!ie;eoes ) no
r v'u r ro p ne ta f 0 i est a !pr, ivmcia J osé 11 n a cto uiOA ou ;uer ;i;e .Aï - r.r ri h ; 0 , r ;;j • ente ■ i o U a r a o J a Boa*
V h í í i %%» e van blu;) p. r 5 l ,i îs i m tua or * opr m casa ,
í'- É»*\ nina esr et I i a d et 1 Yî den le ; e agí -rii (i’outro
V ) ■; Um tel (Je iI *■“  r  i "ïi * - -1 no c. •a rá meu im , aUmu Je* ou-
t ros 0 U il OS ai 1er;îtîokis , e qui* ís puniro 0 d os t ri
li, !s es t à., i s iU* * iJ a m iirf : V 1 f K ÍiJ- » 0 Iuanto de se
ro:[) i íl i o-!te m j u r;:.idos fi a V!ha no Frm î| o no Seri *
-o i ; es ■e 18 >5 , e nu de Fu rte» A!egro desde
í 8 hi , \ ril M.Ï J <zones j 1 ie#e UU 1 iu>tus

U
que vivem

/1 ■- íÉti  ̂ t» 4 îl* | vU U i ir \} ^’• t ••• ¥ N;i i M-i e"ino se ignorern

n
íi i. P | òí 0 a0: > tia iíu -I • •

(* rm í rHTr-t-r ín cf-rgr/ tuio me .com o nmíj

eMas ? m ui* . < V or■ ■ ôljíiiínc.s U ra j i  noto iü , apy 
v, ■ ■ r o a í a 11 íi de* p n h r ■ a p í tv \ h í i i a,. ! ! & j u r o q i i 
í' m no h-r;;) n. o iwutuîre
t !> « \ t.- 1 * * f ,

a u :■ f ̂  O p c U : p :. z ou * g n z n. su a \ r o v ; n c ï a d o ( J e a t à ,
> <;í i' ■ ; n í i >r ma » y ? :■ *;:s uin ccios , u> m quem

bcu M u amigo verdadeiro.
l v i h i

si.

% ft í *«v í“ J «>* S4 ?u idl & *. /s ï- d ■& 4 £ fi t*•?. (u y

.Í?R Hl DACTOR.
L .̂ruio o 5 «/Úí "í de Pt rnauiOüuu-.-u, j," íique

ao v i o o n u.ik; uv u rÍ 1fil- ÏU-i io va n i o ' -, r >-l
-tu ie, d a if' ii) 50 ■' 0 ■ IlOt ? . Í J■fi- * t
ex . U* i g l‘i 0 i] a • c i a a i i
Tu-mu; 1 N Jt-7U:s Fereir a•• j}.*- • .>•••% ’Jf; 1 0 ;j‘ , lie honra Io te
• JT ■■■’V••• f’-. •••••.•\ ’fcet!S f,•••:•■ •v-v.-v- li a •••■:•'» a.ut-?s qu 0* 'a: \y •" *.*• •ÿ’ /- u*.bru .d'o. î 8. U)’.'se ml

•\r•^ i î *i ÎY:.Î*-l ir.' ou,do oio dos So
çtrw1-U î  ̂ .-s : + D Mfj /.; b José' ■JOir -it , i. t- : X' t : * . " Vîetrfi i r. o de. tal
2/- y- ' % O*. *S • ..*• p \ • •'O", ; > e i mh id.uadd1 1  ̂** -■ n t- j M S:T ■ e*v viü t'j ii t
eu - ,.c J ,\. du i;;ar C-abi>rè. Íor » d ;
f -: r.!li-■ o v ; ti ■ *hh -n U nuto U  | - f í J
vu:■rao ■:.;S o S. • l ;iiîi.OÜ / . h> d:
.va \a s- rte ■ que ' te ri a G
qu are u muUes vezes-.- Pif

a biivdu De Idcto senhor 
it* ex delegado corno pru- 
ou coutar ; no u u  8 Je

íó

U

i l i l l l S S f
î e *•*

ft-ü-oS
3 e u S HJ ! Vil i g o S , UV i S OS 00 0 lo C t â/ï t OS êb Si fi ù ru O O 

■*  ̂e‘- *riswd 0 .'■ â oh s p a char ■ q u..e nao " ls u h" a. i u g a r o q u;o 
■ rpa-oénâ-. 'h:->u-.^ tris roqûorünçri-
: fl Z, Ov r i I J  m ;. ÏÜO à OiiJTi iïld o /V^ lirtVtÿVioVver:a
<0 Je; qu * o rfvUgador eqnsqi,tio ncsseO^aéjV, que

-. A.' -̂û â îo ■ ̂ qû .' ̂ oSaàssàstft ôB;“
.'.inji-iîriicïâ.;. .̂ ;ïirxi
sassinos foi no pela estraia do Caburè , e a 
ta fm pila cstrafla do Picn brantm,

[y'? hïir<i!st. â«".fjiièS;.; .pnriftio;;Su/:Ô: ;|t.aVd«. ci^ r̂rj;üi.ïo 
; /;!> tîii'r d̂ té-.- :;e-‘ ‘ V^S'0:oÈii:-■ ;Sf t* u.îîS\

. 0 -

rluí; os' H irrites de humo caria , para nclles ího , 
<xvôf o -estado da província-/ / ! Ao mesmo têm- [ 
\o i]un todo genero de porseguisoes scfírem os j 
!i Uívalí ri o s licsíad provinda v íoragidos uns por j 

ru ui hioo , e «Iguns peio eimj Ceará ; forman- j 
kv: : ur kd reczes . pam o pns;dcole reforidí r ;
1 v o * - 1 H i í c v$ d a G.. :N. v i] n o o rn e r e cé r e rn j 
4 a D r **ss o <> iia \> i ) ao mesmo ternpo digo que í 

’ * ' rr o tí';'e , rn II t &e vOern «sylôdon , e ir floin ;o
‘ ui sun poSiiííía os revolucionários do Exú ! : /
Av. qusntjo, me o amigo., ha do o ministério 
- i e-*. í nr nas lamúrias (ie 1), Manoel na sess io ' 
í r,T  ;;:! n a ? Cem o he q ue se iJ esa rn pa ra a$si tn
o () ri: o fur? umn prt v n . a Íníeira , perseguiu.;o

ens m ’guenta Jo -no h;repo do mmislt rio ■ da..maio 
e vgorn , ic  porque li ia tiuricm reíolhado , 

rnalreiro níloela si r fíimislerial oerrietiio ? Aín n

com a existência de seu similhánte. T^i ho m;,| 
a ir murar omro Ucto quo pro*o quant» he Ã^n| 
rada o Sr. Manoel Nunes heró.» sulista. No ariwo 
rie 1847 mandou elle pren.ier ao ci ia lâo pa r-
h o M.mof I Mauricio da Silva a pedido do -ra 
«migo o sargento Lourrnço JosC Correia qúe era 
conmaolíinte do destaramento da cidado d a l n -  
p. iatru por haver esse sargento desfeitádo nò 
uçoogue a M.ooiil. M .uricio , e tor c-rn esta in- 
tr,ga , o resulta to da prisão foi que s«m depun® 
ca . e sem processo o delegado ae.oii.panbou ô 
escolta , e quen lo no meio da lagoa :«■ m agua ..|. 
cançou ao sobredito Ms uricio alíS „o, s,.,n
este fazer menor rcsilter.teu .ia g ttou 0'. honra', 
do delegado mata o "abra . que è'lâo branco ,„„ 0 
(Mie ,  e us Sol hi do-; lirrau lha- tanto ■■..com os coc^s 
d.iS gran ideiras qw.i s6 n nao mataráo porque acu- 
drnio pessoas em .occorro c o infeliz: Manuel Mau
rício veto arrastado para a prisão . d a qu»! foi solto 
por o .o:; .3 cornus , mas o honrado deputs irz 
volt >r o r i ;i ca leia ossim grivemeoia espancado ! 

í-oKis mais outros muitos f. tos ■'.• depriiva-
ç8j 'iuu Pr;^  0 « honradez do Sr. Monlél Nu ■
nas. Oüí e elle, Vamos rtMenr O factu derter eile
c-im o seu arn-g.-i Lourenço en venta d o borri criu.e 
só cjpitao Anojoío t’o iibo , ao alferes Míg.ic! 
i rolirio , e a Joca e a esto o ssrgonío fez pren
der , ensaiando. - pura issó o : preto Jnsó Francisco
\ 'V r -r  O qu.il aro,; !•> v.siò por sy de noitn ide tra? 
do ,u riel nnududo pelo s8rg,nto , e pP| ;, .hdnra- 
do Miooel Nunes bug.ndo que os tres Anto-io 
t otfiiK), e •iH.jjoel, o Joca mandavao assaslift^t1 ©'
f,t.) rargento / £u i í, L> isso . o pretu foi prVZ0

■ie LiiiiKl.u.a l.i ' o traz d o i ju a rteí ;,fcrdg;i.
[ • izao , t, c, ,1onra íó Nu ,es o sol‘ ,u 

p.r.u,. nao [,ô ie provar a f0a m„iv a dez. a d . - '  ,i 
honra.iez deliu . Nunes ; queib
su bz isso venbi a serra do Martms , v
<fs.io que b * Ih Iissíano. A luiira cooio 
I a.jucs uemiiii.) uni homernetao h o n r^ .„  
ad iiira quo o Saltslu  lançasse cm r,--t , a.-. S-.
1 i :<;s V fl i 0 ,t!Í5a. ddmis>a.> ! díp certo .ailmiV
quo o òul ttu ulogi io ,o a aiimi :i ‘r ; i  r lo Sr.

i 1 ' q u e -a r .  Mono-■ d N ,. , be h h  -
faoo c que o Sr I-^u.-s u detioUio ,|p; ■ b ga- 
do liu [! ■..Oíd 1 c I ç./it- Se porCin-0 Sr T -C 6 
porque u 3r. Pamploua t . b r„ d, inuti.. 4 or'
Tiidú J*ifg j ,ti 4 o ò .) 8 r. \ \
6 ^oronri- Er/xei^ .jw ií r:i*.‘n*Vr «■■ |  f,
M«no, 1 Num*v IViv-ra. tis S Jva v por iuc <•? juh ue
Uie hc h:mra;io v 4 n suj c.*u,b,.i Jj. S p ra o lia-
mem >er üunripso pre> iZ : ao pio ^íhai^nio lio hru-

e ' xo já hoíj».í , quvív qtif7*’r .■-qufv n tc-
nhA ac boa võntoJo, püü ^úo^SuL st* .;... ílcsnJih: 
mUfto honrado em'naq tory cs?a honra. N i võr  ̂
Ja Jo he too honrada o cx dch gado .Vlnvo 1 ;Na , 
nes: que - os. seus correhgíoaariuS:*que no v obrao 
o seu proce J i ;ne n t o d i z t  rn quo seria o h | . zc $ «\ n ao 
t ,i v 0 N» é uv t a I -.rn o n sir o n ò $v u p ar i d o , p o ts h e i ao 
honrado que em dias drsío nnno hfvgõu eorao 
seu aiiaJo o et juiz num ip 1 suppli nte .-pòi háò 
querer este entregar urn orphao ao oaptrvd iro vyé 
um parente do honrado Manoel Nunes^yFet-eira;r  
bonra iho seja feita por d t í e n d e r o  o r p ha o, rn as
"f u-s ̂ 'a ' h 0 Cf 5 p o r |u  e o N ie es quiz obriga r o 
J-.W7 a.entregary:o mrphao e porque o jinz nao 
annüi0 ; disse lhe' couz s que deix»u o jurz íinar-
gqráqoi Conteste 6 h o n r a d ® ) jjfs"j0"íí"SSÍlci>síè 
liea dito "se ■ pó !e , ' " ' '''

esbm io
lo U 0 n a irie.l ,. reg i -Nes o isoli

ade/oi fl
1 sain r e -■ UlO
, V 1 ’ f o nro*
■ u E - .n '. • ,?r.
ad > y e . n0 i-i £
r n *■ t i ) a o Su

j  • • ..........•  ̂.• f . . • • b* . • • t .•» n t»* f i y o u ‘ i i < i >
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tn ais ihm tri z q u e
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Uëzfmo do votação dos collftftißB du cupittil . Çu:;1 '' ' 
A'Vr, Ba tori te , Imperatriz , Sobral, Arac.vy 
Quixeramobirn , llacbo cio Suiiguo icô , l, u ,  
c S. 'J.oao do Principe.

1
â .
345
6 ** i
H
9

10
11
12
13
14
10

370
430

Dr. M-guei Fernsndi‘8 Vidra, 
a A.oten*o José ■Rlfichofio.
« André ^nstos cl o O i ï v c î r 
« P-iro Pereira da' Silva Guimnràes.
« José Ferí ira da Graça Junior, 
i Francisco Domingues da Silva. 

'VizUidor Antonio Pinto de Mendonça, 
Dr H ymundo Ferreira d ’Àm jjo Lùnx 
«- Derrungos Jod'-Nogueira J gu'anhé.
« Ignacio Joaquim Bnibuzit l*tiho 
a j : ao Chpihtianiv Bho.huia ee Mi *ie* 
Inspector SI not ï José de Albuqutque.
V garfo-'A' to'nio Xavier de Castro e Silva 
|) Liber: to de Castro Carreiro, 
a-' Manoel Theo philo Gaspar d’Ohveifo.

- -.VH

VATOU DO SIX

F  o r d cere lo u e 2 2 o o p oss s d o f o i n o m e a j o J o t u 
A ntüíiio de Ulíveira e SÜva juiz .do. direüü da co 
marea de Flores t em Pernambuco.; e por outro 
du 23 t ram nomeados, Amaro Campiro Bcz rra 
Cavalcante juiz municipal do termo da Maioridade 
desta província , e Antonio do bouz- Mendes Ju< ior 
juiz municipal e de orphans dos termos reunidos 
de Campo—Maior c Barras, no Piauby.

307 
3<ia 
i 9 í 282 
272 
2!>1 
24 G 
24 4 
206193 i 53 152 
131
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■u>.} H / . m !SC-il‘w(o 1 W ■ [11" eSrsU Ci 11 « f I J1 it ! i } O

" ;idu nu Hiu*«■■/.? innivrcuifa , uji pres.̂ o tio AT,iV».'tvi*

. lluii n. (*íTll'1 VÍI Ui lid 1 n):t. -, o g V/. -.
I! í1 r * i h = nr ir'Ttiü fi>' V;.- r>iH qu ; ft , 
íjn !■'(]»■ ri’*'ti-h'itos?' ' T-;Iq.-v ■ ciVji- t' /. ' '■
1 1 1  do jMíi’ IV ÎO: teeda Um T. ci.mi um giz, 

' í . ilt; n<j-, taon . . . .
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Do infamar estn Patria 
1 da não está setistéUo ?
I d a  quer iWjunai-i
sMüissa seu modo , a sou geito

Por estar -nesse poleiro 
A* custa do se arrastar 
{ddarà que lern direito 
De a província conspurcar ?

Digi mo cá u íbn cokn, ■
U w  ' r^íposlinha só : ■
Ja so* ívqueeeo dirraías 
v pç lie do Fiatò ?

Da teberna e da.fabrica 
1 fogo artificial'..

N uv Ibe fr ou p* r a caso 
1 .da- éi!g:.u;i .mcniorial ?

O ra rníao nao zombe tantm 
]);• gr-nte Vi ;:do axtao., 
Lamontando seu atraso ,
E nem uma illuslraçao.

Alardoan Io o presente ,
1 ui 1 í r in r e c o r d o o passa d o > 

Jue o  pé doesse seu poleiro í  
Fvi lã to o er t ao firma io.

Repare mais que esta gala ,
Q je a Faina lhe dã íuiçvm ,
I) is endr-jos da i tifa una
A ioda hoje está forrada,. . .  ;

Leaibro se bém^unes lem sido 
Os feitos do vida sua ; 
lv nao Íkiíj c^m quem j.dde 
Fi.-r i h e c l  va-na rua-'; -

(Indo de rei da.-mcnlirs 
p‘ ■; ■■ \ è ; ni oi; 0 -i b e no rd a y - 
(Jr i : o [i * >;r i>s a ja lh  e ; th a uni o
Aoutpocá dé EpâîïiînOnda,

'  ••♦***•♦*•****•• • -*.• . \ • .• - . v. • :v\ • •. :*i
11 e g í: i l ò p o r ■ ■ i n r-a p a.z ' .

f u ”JiiiZO í\ InspiTCArlO , .
V o \ s e i l o me u. O ríujuttYa
jy, - o b c a s t a d.o ; o it i ̂  ao . . •

c se a invejo
L h y e.'iinza inágAi é

\

*; 7 1 •
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: tbnur uirl tr • bpihou n ns-erpMpn Suiiíta 
íui uu\: tni. -;'io (la aporta do rdiíicio do rrjelhor j
" í; f5 i > 1 d í> i.‘o [*rov! ííoia por o n J n deyj j rn trs t
a ífli iJaio <iov5(;[js h.-ílí:l(i:.!t!?v Polo In n.° l í
g o 9 < í e rn t rr o d e I 83 !> í ; r a o c r i a tJ a s a <*a t] u rn d o
latim da v l;a de (ioi minha com o ordenado de
díiOorOOí) í Ois . e aí ' cadeiras tio í ;u íeUas das 
povü:o;ors da-Serra do Saó Bento', tia; Serra N o - 
Kfa , .da <Aoneeiy(io do Azevedo, e de 9áo dos 
l^erro'; e.íai .tra u^íni da .'.para Motao a esceía da 
póvo:irtp.) das: ü lli inas ; marcando se a cada um 
dos profe>sõreso ordenado de 15 0 ^ 0 0 0  róis em 
quanto nafj f>$$em habilitados por exames nos ma 
terias pretenp a$ na la  <jtrat 'le 15 te outubro 
de I S 1 1 :  à s i  er . em q u aí iío na o sou!ns$s m Ie rt 
'-'screver , contar , a tiouírirn Chrisva ele. () 1<? 
ensma-vao pois -esses.professoreSo " nao::sa'brndo le r.; 
êscruúr.; e eoniar ?■ Como.. (..-e porque h : ,  eivm 
provi;-.‘p8 i. as ca ieiras sem esatmi ? Nem e: l j  ? nem : 
a lei do IB de outunro outhorizara esse proví, 
mentoi h  a coororrvssem ã essas eadeiras pesso u> 
híibdíiadãa nestas m *toriss , que ordenado /perco- 
b;ap ? o mesmo de 1 5 0 -0 0 0  ré i^ M d s,e :-ãwemr
byêá oao queria mçsires quo soubéssern o que
dcvolo ensinar , ou fingia que querra prover ca- 
d o iras ? I i Por outra lei n.° 29 dor m es mo aono 
de 1B3B f )i criada outra - O s e o i a li;as-inii! 
P da / Ta má ta n i u l i ío co ic laü rd è  nado do

ré is , pér ceb e o 4o e n I ro ta n t o o pro fesso r 
Pp réis em quanto;■ -nâjj!p«S^tfferí;iié:dôVtl'ãà.! 

ciladas matérias da mêsitna yiéi Í'^p.tp''-ji'o'/■:ã'-r;
d ff rença da diBpbsíçoò- Üasp^uas 
3© quo a primeira disponsava i

■±*.

,H':| •’ I’'" 1'inlo snrncili e ecrnnmia. l>da resoli 
V-Ti ri.* (j de 8 de n:mihro de 1886 foi que 8 a- 
semblé, provincial marrou os ordenados rios nn 
fesson s de 1 *• h Iras , que i lla^tinba sulhcrísario 
ensipor sem halnlitaçao , e sem exame ; delerm 
nan.lo a>eda nesse annn que esses ordenados fo 
sem j-.errdiidns do 1 .“ de julho de 1837 erh diar
te: inw de dois amos da. crinçao das réferid: 
cade:r;,s ! h a assem.ldea queria que a nriocidet 
«nr-n less- , inanland.- n ensinar por mestres qi 
nad.i sahiao ? ! One homem que s .uhesse 1er , i 
sug'ataria aos encargos de uma radeira pelo òi 
denado de 1 oO^“1000 réis? /
ptiim,hem fm pelos esfatulos de o de novrmhi
ue 18)1, que a .nsemlnéa manjou pnner as caiei 
ros de 1 .” leiras ca fV, .na dos leis ern vignr 
pre-euendo ed.la-s ao concurso , e habilitaçi.ó ,l< 
Upozileres ; sonda estes examinados un 1er , és 
crever . «  qualro operaçoes da ariihmetica , pra 
tf a a; qfiebarJos ele ! Km março do 3 5 'crio 
cadeiras. e mandou ensinar : em novembro d 
•30 rnan .M u provei as na forma das leis , e exa 
injoar os prófesi ores babilílados : de julbo d
37 em. oi; nte mandou dar-lhes o ordena Jo d 
trezentos mil téis ( 300^000  réis) ! S.o leis d
oiçaménto , quo devem ter execução no an no se 
RU![|,e-•• ■ • - iVla citada resolução n.° 6 de 
estabeleceu a assembléa que o professor dc ,qi 
do atheiieu percebesse 500.^000 rs. /  desde j
e os outros professores de latim tivesse m AOO.ru
réis do i c julho de 37- em diante ; e que ne 
mesmo tempo começassem os de 1 .** letras à pt 
ceucr 300^3 íeis ; tendo p da capital 350-'“' rei 
e nove .lias depois fez a resolução n. 0 Iá~dan 
in.ãis 50^000  rs. ao professor do Bairro da Ribeir,
(,emo he;mmnmjVa ? para fazer mais uma lei n
uicíuio os oO^T()()() réis na lei antecedente. I 
loi injusta não dando esses 50.^000 réis ao pn 
lessor da Ribeira quando deu iio da cspilal ; cu I 
parc i a I , o t a m b ern injusta . si Ib'os deu por t  {fc 
çao.̂  ̂ Gomí/ be mparçtaljl dando a um desde jà 
outros para Q^pno/; Proeurpdbe
íù procuras pBra ti. Melhor ainda be ver a
cpm quo a
que
já
sino 
e

OS -
no mesmo anno-
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^ • y ^ ^ f d ^ e o t o ,  das tuias de

essa uisnosiçao na lei n.c
prover as

„ , ___  proviinento susnem
Pelos estatutos do 1,••



£ O
AM

as professoras cr*õ obrigadas â receber alumoas 
es ravas, sub pena de perderem o ordenail o de 
um mez! pela lei a . 0 20  de 1837 foi derroga
da porém essa disposição. Taolus annos, quan 
tas Íeis contrarias 1 Pela lei n.° l i  de 2 o do ou- 
lubró de 1837 foi ó presidente da província au- 
thorisado a reformar por uma vez sômente as 
au as do Alhetuu , provendo por meio do n^vo 
concurso as cadeiras quo estivessem occupadas por 
lentes' ifhabí is. Dois lentes forco viettmas ; por 
uma vez sômente para §o nao poaer 8té agora 
demiUir a inbr.bilidade, a ignoranua do Atbcneu , 
que em vez de diminuir , tem crescido. Pelos 
estatutos (lo A*béneu aprovados em 1835 furão 
criados dois substitutos , sendo um tias aulas do 
geometria e francez , e outro das de pbilozt Íh , 
rbetorica , e latim ; pela lei n.° 17 de 1838 íoi 
suspenso'o provimento desses substitutos : pi la lei 
n.' 30 de 1830 { quatro annos depois ) marcou - 
se o ordenado de 2 0 0 t£H(00 réis ao 1 .® , e o de 
300^000 rs. ao 2 .® , estando suspenso o provi
mento : e pela lei n, 38 do mesmo anno de 1830 
h í que mandou se prover cs substituições ao 
Àtheneu 1 ! Pela mesma lei n. 17 de 1838 foi 
segunda vez suspenso o prov< mento da cadeira de 
rhetorica , e das mais do Atbeneu vagas e que 
vagassem , â excepç^o da de latim ; mandou se 
to ta vi h díectuar o.provimento .das cadeiras vagas 
de l / s letras.

«

■Esta ultima disposição porém foi illuzoria ; por
que pela iei n. 38 de 1839 mnniou se que o 
piovimerto das cadeiras do l .M letras tivesse lu
gar do l.° (le julho de 1810 em diante , man
dou se pelo contrario uíectuar (  desde jà j o pro* 
vimento das cadeiras do A heneu , mandado sus
pender çm 1838 ! Suspendendo , e provendo ! 
C >mo esPassembléa ninguém sabe I Pela. lei n. 26 
de -839'foi creada a cadeira de l . lp letras da 
povoaçao de Curraes novos ; c pela lei n. 38 k> 
mesmo anno mandou se que o -provimento t!<s 
caieiras de l .8* letras so (díectussse depois dr> l .° 
de julbo de 1S40 . como ti ca dito ! Pí la rezo 
luçao n. 80 de I8 V2  foi segunda vez suspenso 

£o provimento das cadeiras de 1 "8 tetras de fôra
dtv cidade c vdlas y e das substituições do Aiheniu ; 
tendo -se anleriormenle pela rezoluçaó n. 43 de 
1840 auiburís.uiõ o governo á nomear , indepen
dente de exame , pessoas idôneas para regerem 
es cadeiras do mesmo Atbcneu na lalta e impe 
dimcoto dos U ntes , ém quanto nao fossem pro
vidos os substitutos ! e peia rézoluçao n. 93 do 
mesmo anno de I8 i 2 foi revogou« o disposição 
dos esUlulos dc 1836 quo crcou substitutos pa 
ra as aulas de latim e de l .M

( Continua, )

. .RESPOSTA-' .
úo deleijado de policia ila c*i<latlo tia Imperatriz, i>,

a C’aVi.icaiite a tleiiuiici.i*U«e coiitm eile Utíii o ex-piumutoi Ileinaulo.

Jà se oâo póde considerar garantido o func- 
ciodario pu^iicp qiie se adstríoge a*» leis, que lhe 
servem de norma , observando no exercício de suas 
atlribuiyecs aquella rectidâo, e imparcialidade que 
constitüémõs ieüis *

...... ......... .............v . : \ ' h : s v . s.v.-siv:j
s :> : .• > : : •. - :  o x f s / í

se o crime ea  pciversiuaae , e mane 
i o l f í 0;e- í̂avôrHaV^âimas da intri

ga , o da caluaioia be para tenieT que vao 
teacdfiiíiít- ièús íu íítíík  bíàtííidk l nao
s»' «d ô ddvé dizer $ diayarciajídád&, a

soe arrasirar os homens. Tal

ra me acontece.
Nomeado por S. Ex. o presidente cia provín

cia para delegndo deste termo * sem a menor di
ligencia , ou aspiraçaõ da minha parte , e de
senvolvendo to lo o uiêu cuidado t e esforços para 
corresponder a uma confiança tao espontam a men
to inspira in, bem longo estava eu de (
que me vciia de presente a braços com ess< mon- 
U ô de a - < useçoes celumniosas , e torpes , v-r- 
dadeifo- li br I lo ctlTumato! io , que a colcra v o 
despeito do um homem prostituído , ecrbiríoda 
execraçao publica ou excesso de sua atr^bihs contra 
mim vomitou, se m e I b a n le h a cç a o d o h y 11 o p h o ̂  
lio , que no furor da desespí raçfio procura a io
dos communicor o vírus venenozo , que o mleü- 
ta ;Ne a que tao indevidarnente so dá o nome 
de denuncia , embora senso ache de corfor * i- 
dado rurn o que dhpoo o Cod do Proc. ert 78
0 152 ; emb ra o í>r. Dr. drefe de policia i ie- 
ronheresíie , e [ironunciasse tm o s* u primeVío 
üispaobo , que circunstancias tfIvez imperiosas f 
e cstríjfihns . que agora me nao cumpre analyzar 
obrigar, o depois a reformar.

Po éra ou despresar intt irarrcnle esse p; rio do 
despeito , e da aièivosit , i m que serão encon
tra uniii sò imf uluçao . ir criminebdí-ue t em o 
entretanto se irada dt nimba repuUç,* o o bem , 
quosibre tudo aprecio, tradarei de destruir , 
e puiveriser essas arguiçots bane rs com as ar
mes que me proporciona a iniémza de rrnnba 
conduda , c a força irresistível da verdade e t a 
justiça sobre aqudies mesmos , que me s;:o a j -  
versos, Cem (lícito de que se me ac* usa nesso 
impudente cheíe d obra a que egora nspondi ?
De haver eu preseguuio bornvt Iti ente a seu auc-
lor o celebre i x promotor uesta comarca Bt r -- 
nardo Eugênio 1 'uxOto , ente ahjrrto , ir teird- 
merite dt sn;o'disa o , e tubi r!o c e irrroes e da 
n aldicçro popular q f r tOila a parte onde Le m - 
\ido , e ha se o o íl g( 11 * da iniu tem u, , e« a
1 o rot r i d m s\; J da , c’< ixamU) qual t . u ato o - 
rmta o inVi levei Visttgm de suas nulv<rsMoes r 
que se a h> o ■( staii.-p; dos cs rpitbeloí t e íi 
f i cr ç h o v v n a I e c u r e s a i r d a de ri aí o r i r j v ria. |
qvia! a [uova d*ess p« rsr gui^ó hornvei ? i) l,,
ver eu tentaio prendei o , ce rca ru iov varej 
do lhe a < aze. Hisum teoeatig ! 1 Fòf^misti r qu 
m; ei hassrn* d* negados ( § g.* do d ri. do Lod 
do Proc. § . l  ‘.üu art. 4. a lei <íe‘ 3 de rít 
z* n bro de 1841 , e art. 58 § 5 .« do ngi la 
mento de 31 co j oeiro de i 8 i 2 , prra que <1 
guem podesse seriamente lembrar se de accUHT i 
uma rutlvoridacc policial por haver Irntaro preí5 
der a um criminoso : e que 19 rr ar. o l \ m  i, 
Peixoto o era lt galn ente coriaiura* o para o * ÍT iti 
da prisão prova o documento n. l .% porquanb 
o art. 175 do Cod. do Pruc. crim. autorisa a pri 
sso st rn culpa formada dos indiciados em crimes 
que m ò admiUem íiança , e como taes át vérr 
ser indisputavelmenle considerados os doüs cri 
mes reunidos de falsidade , e tenlaliva de redu 
sir o cscravidaò pessoacs livres , objevto da de 
nuncia. Do direito ou attribuiçao de prende - ( 
segue se o de eropT gar para isso os meios pre-

e enUíido , que 
r bayierva-

cisos ;■ íi a r uuscas , ve r ejus v 
censurar 8 um deltgado de
rejado uma ctza qualquer para a prisão de un 
(r mrnoso be sem duvida o m o tmU iffhono 
e nuenl ;; sen do que uma deligenciaso m Iòis üt

....  co uzá
a renunciarei , como em vis

para mim como b* 
temente com
maior

. » e consrgum



Ahi estaó as disposirOo;; do art. 189 § 2," do Cod. 
dô -Proc, ,-art. 4.° g 8 ,° da citada lei de 3 de 
dezembro de 184< , e § J 2  do mesmo art. 58 
du ritado regulamento , e além dessas disposições 
i spen.fts (tare o ea?o o § 8 ." do mesrno art. e 
Hep. citado , qi;e ri e auvboriza g empregar todos 
< s me! os , que "entender necessários para a ma- 
f utreefio da segurança e tranquilidade pi bl 'a , 
etífi tj he sern euvida a perseguição judicial pa- 
T;i a justa f uoiç o de en» homtrn criminoso , 
e luoesto , cou o ose b rnardo. Alardêa esse ho- 
(inu typo da preslilu c o , e venalidade , de rxac- 
to ( î;-;r r \ r-dnr de m i s  oe vu res t e respeitador do 
* y dénia OH. r< tio o , innocente e puro coir.o iiin 
Aicarijo , e co * e : ■ unca te persuadira ( segun
do o diz } de que m  como deb g, d,o üvesse o ar
rojo de procurer pn r ;t l-o ; arrojo inqualiiicavcl 
Le s■ m ^uvHîî o seu quan io d’« st’a r le cm ; rncce 
du -prinicira eu bur üdU» da província ; amjo  iri 
quulili *rivii be sim du' rJa o dVsse reprbho quan 
procur.. pur ta l modo v  cular uma repulaçso a Lé 
b je , posso diïk 1 o , >p:l). da ; e o mesmo docu
ment n Ku oti su- primera patte perfeitamenle
0 Pomprova.

1)/> i\\ - pfr seu inrrurdo aranzeï que eu I fa o 
cerque» î» acun p(,nh, do de un a pati.ulba de
humons insolentes . e au zados ao crime . que ni o 
d • v iiM fior raïao do meu procedimento se nao o 
rn eu arbitri v desmar ado ; que receia va pur sua 
existe rma por se:ton as mesmas orneis executa - 
des por mus Inim gos ; que t ut1 o k í oo  obrigou 
a dirigir se a es.sa capital a _ implor; r prnviden- 
cins , que nie fizessem cofaihir do n eu arbitrario 
[ roceder , e cuiüar.jó da■ nianutençao da ordem, 
e - Ira nq mliiiiade publica ; deixa ndo de persegtui-o,
1 i oiiiros minios cidadãos paciil os ; que p  vao 
senlindo es i licites de mitvhes iuriss ; que butei, 
t consenti íeiiar ao respeito devido a íu.i farniba t 
eno deixando t-espar ao venj j olqéctos, nos. q Uses
i eo era pos>!Vf I en ulier >e uma r riança de tenra 
i e s Ü e ; e c u ’ r. s í n j yf a t. < i s de i g u a I j aez , que 
poder i3o proviif contia a mi n ha e u ■ açao e pnn- 
i' pi os de-moridiic.de, jusiicn t e ordrm . si es do - 
cuinef l-s v .19 À . 3,  4 . 5 , e 6 nûo dessem o
rrrnis col tvfciné d» suo n tido a t áo despejadasy.; e re- 
u I ta n te s f i; id a d f-s ; send o m a r ifesUi asegurnD- 
y o c o m q i i ô c tfr t > n 1 o | ro r cm a s à e cI á r v y o es b o s 
ïï i us ues.fii ctcs ciii p( hti o , pur quem , ceden
do a força da verdade t me f̂ ao propofi i^nades na 
melhor p rte í s documentos y que off reço ; e o 
do lïrro'r îo n;fl 7 quando nadir mais bignilique o 
cou piúva 'iguôlmenrf.

U que o levoti a es5a capital foi a sf'nlta per* 
suaçao e esperança de , por mcin do vil i-ntrig-a f 
desionceituar me para com S Exe; o presidente 
d a . pròvineia V a quem bonn m feita por baver , 
juslo apreciador de suo posição.-, resistido a l  ù 
îgoolnus manejos f e préporcionado b meio com- 
f*etente para que ir i uroj basse a justiça ; e a ver
dade.

De se g ui la continua esse vx promotor a- osten - 
tu r so innocente , e d i z  que bi'in longe estava de 
persuadir sp , qtie a rnalhiicenciô de seus gratuitos 
ioinügos cbeg^sse a ponto de urdir riieros in ■ 
digoos para Ifee afgüir un agi nanos crimes ; que 
hm* requereo erii o dta 19 I h e declarasse a eau- 
bn ,p porque fui sua caza ccroada e varejada k de- 
ci a ração , q ue yim eu a fazer cm ouÍia Ê ' ,  át- 
trevendo Jse a assevtrar que faltei eu a verdade , di
zendo que' a sue caza fòra tà cercada , ë nao va
rejada ; e acreseenta y que ?
lazão ÿ.deU;'̂ íneû ■ ' Ir a I ejÿà i/^pjroiédí *'èíí |:'0 -
rando prendel*o » o cnme do fslsidade , e tentativa
de reduzirJ-a esèrayidãõ :'vJj;éié.áõ.aŝ :':i f y ï e i - ' -

^ar se da cfimioaHdale *̂lM ue

facto uma historia misoravel em que procura en
volver outras reputações superiores t e que nenhuia 
ponto de contacto tem corn a sua. Quanto a es- 
sa historia , nada me cumprindo dizer sobre c u- 
trern qualquer, e oeixaedo a quem cumpetii a 
rcfulaçaô desses íattos , devo unicamente ponce- 
r. r , que ninguém haverá Uo imbeci! que e* re
dite nessa ndu ula eva-ive de baver elle mu pl s* 
rr ei te niini.siraüo um rascunho para servir * e f e r 
ma ao vignno de.pao d’AtUo em Per ni ci bm o \ . r 
ser homeen mteiramento tgooianle : 16 quern * ho
tiver a mai« k ve no tic i a dd eonuuca oa ^ c A i o 
rm iliMoncia de 9 liguas ùn liiustrada cida.k f o 
H v elfe , j i d ( re su jq t j - 1» t r ■ o n-ice>a^c! , que prt vi
sasse t ainJa caua « igneranc a do vigerio a esse 
ponio , n endiger uíü tal auxilio a cidade da Irn- 
perntriz , c a Birnedo Eogciuo tkixitu! ' ! !

Df vo méis iieclar d r que nao me uiipurtao ns 
comUs^endLuctds q.̂ ., f -u v. f ur  ̂ tm ba
ver i: n t ce edi'm ti me o le ioœ es*r li j n, ef ?  ̂ ru quais- 
quer .cirt ur str.nnas., que pudessem \- 11 u r para 
que nao le ebessc die a devina -puniçao de s* s 
cnn es ; tô lenlio Sobre tu do em muita consi’e- 
ray'o a minha nputaçaõ e ueveres , e assirn ih e -
gHndo Irgiilmente y o u  j  coihecimento como au* 
tberidade as suas reaiversayoes empreguei todos 
os ii eios, que me eumpna para o justo desag-
gravo des lois. Subie a sua capciosa prelençao de
tnnucencia , cÎTcîeço a C( nsiderayso do Sr. ebefc 
de policia o mesmo ducumento n. 1 ,°  asseveran
do que suo contest' s 1odus os oulros depoimen
t o s ;.que o pro esso se acba d’ba muito concluí
do , e as suas provas rat) as mais ri bu>tas , c con
vint t rites , que o espinto publiio o ccfhden na 
giralmcnte , nao íó por este como por outros 
crimes, e que a reputaçaò desse homem be \a\ , 
H uv os se us p r r f ; n os c o rrt 11 g in n a n os o c n ce t - 
t? ao porno um lu im;m Iraudulento ;  e v* jb? g*> 
e a i lie ettrii ui m firincipatmer te jos rnar ej. v c
■ p'/is< guiçj o. e e n r. r < Ina de que ira vict.ma este 
tein o , d» ton eulo rs. 8d e 9 /

Q Jdn U» porem a a u daeia desse r r erg u mono , 
quan cio alem dos outros golpes » que procura dor 
e m m i n b d . r e p u l a y a u t u s a a ss c v e r a r , q u e fa I u i 
eu a vord; de em a supradicta deciarayao ; pon:- 
do ie pvrîe o impudeote arrojo de semelhante 
imputbyâo , que culpa 'poaeria eu ter de soa ar 11 - 
f b a be t ica ignore noa a ponto de descoube. <r os 
primeiros rudm cetos de rossa Grau matins Na - 
cional. o q U e n  a o te r. h a se nso pa r a d esce rn i r o 
que lô? Quem lendo o meu despacho , nu quai ; 
î c g o è s p runeir as palavras d e- la r o e u q u e a s u a 
eaza foi varejada por num proprio, nao aquilâ'- 
tarà devidamente o idi» Umuo de '«etin lhante io- 
dividuo ? î\ao se vô , quê a sua petivao compro- 
hende du us pontos ; primeiro o theor do manda- 
do cm vir'uie do quai foi a sua caza cer ada ■ 
e varejada , ao que respondi que foi varejada por 
rnirn proprio ; e segumlô  ̂ for W b ÿ i i r w :- 
cercada , e varanda f or paizanos , ou por solda
dos de poli la , ao que rêsppndi eotao , que por 
paizanos . b i uniian ente cercada . por q anto 
por estes nao foi varejHda , -.p'-.o (<À stm por inirn Í 
t  a t r e ta ni o , q u e . outra c b uza se d e v e es per a r de 
u m b o si (' m i que nenhu m esc i u pulo i em de nen-  
lir t sca n d alosa m ente b lïi ma odo , que cerquei rnû i- 
t a s ou t ras ci. ta s . ty e s ta cidade , qua nd o do docu 
un nid n,° á se vô que a pénis forao por mm 
cerea lai duos a d elle’, e do ex-.ielegado.; e pe
lo escrivão mais uma de um crioulo y v zmho do
inesfwb.;tíarnãTd0 .r pprAèr-.;8ú s ^
66 ocçuito , e ^  
a varejar . c a i . « » - - õ

oceul ta r a és sê cri mino zo ; por ef- 
■ esse;; tnesmo ;escrtvão cercou mais um& :!
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outra caza em o lug^r Ha Serrinba , uma logoa 
fó r a d a c i d a d o por d eliberaçao sua unicamente ; 
que sua família soíTrou insultos qumdo o con* 
trario se acba já demonstrado pelos documentos 
n.°, (aUcslado de seu propno genro ,) i,° , e ->•0 i 
recebendo eu até agradecimentos e elogios de sua 
propria Sr. 1 pela minha dilicadexa ; (expressões 
suas ) que u:n filho seu se aeba for giio pjra 
escapar as minhas fúrias, ao passo que «mia rlle 
de publi o passean !ó nesta cidade , e se algum dia 
rahio delia foi anteriormente o. essas delhgeneuis , 
o por motivo muito diverso , e txlranh > a mim 
documento n °  3 * °  ; sendo nao menos falsa a 
ar^uíçjõ , que me faz de haver eu demora lo o des 
pacho do seu requerimento do dia 19 Jc abri! a 
23 , visto como bó inteiramenie invercnimei quo 
tendo sido esse seu requerimento dirigido do !u 
gar "Jatobá rrm distancia de 8 h goar d'esh ci :adc 
po lesse chegar ao meu couta aumento e.n o dia 
19 quando he geralmonle sabido , que sò desse 
dia fói que se ntirara o referido ÍL-roardo do lu - 
gar da Serrinba , onio sc.havia occuitado na ves* 
pera à noite , para esse .lugar-; a verdade be que 
tendo eu sahilo para fóra da cidaio por csjioyo 
de dous dias toem o dia 23 foi que pude ter 
conhecimento desse requerimento , e despacha!-o.

llesla-me responder a uma insinuação pto fida , 
que procura lançar contra mim esse homem pro* 
torvo, de sanccionar eu todos os actos do tur
bulento Lucio , segundo as suas expressões ; apru 
zoote se um só aclo de tUibulencia praticado por 
Manoel Lucio de Brito durame a minha admi 
rmlração poluial, assim como um só acto meu, 
que provo semelhante suo^çao , e possa authori- 
sar tao insolente asserção ; ao passo, que existem 
documentos irreírog mos de que sei eu rezistir a 
quaesquer preteoçoes menus justas ainda dos meus 
iotimos amigos.

Urn delles > que se acha lígiJo comigo por vín
culos de allinidado ja proceJeo contra urn fmze 
ravel por crime do furto de algumas v;<c.; >s suas, 
e corõo foi i n su l!i ú r n to a p ro va . j u I g u e i í m p r o - 
cedeote a queixa t e teve o m» u amigo , o paren 
te aÍ6m dtv perder a a ção , do-pagar nao poquo 
nas custa»: o mesmo t>r. Manotl Lucio jà tem 
recebido de mim , c.omo juiz, despachos contra 
rios em uma acçaó que move contra um a d ver 
$ rio politico, c já de urn -delles. aggravqu. S. 
Lxc. o presidente da. província tem em seu poder 
documentos bem signifi;at;vos de que nao me 
dobro eu cegfjrninte , o sem udlexao ainda ts 
instrueçoes do poder , quanto mais as suggesloes 
de qualquer particular? Baquea por tantu serno- 
Ibantê insiouaçao ao demass inverosimel para quem
faz consistir o seu timbre, e verdadeiro interesso 
no conceito:morel.

Tenbo sssim respondido cabal men te ao corpo 
disso a que se chama denuncia.

TertniUh me agora o Sr. l)r. chefe Jc policia 
qúe passe um lance d olhos sobre os ruiscravois 
documentes , que apresenta o éx promotor em sus 
tenlaçaõ de suas bãnaes, o impudentes accusa 
coes , e que faça algumas observações, que juliro 
necessárias. O primeiro documento do rxnromo 
tor nada significa por quanto legal corno foi o 
meu proceder em consequência da denuncia eô 
a ignorância des disposições do nosso cofigo’ do 
proceso o poderia irfdüsir a apresentar domo pio

0 ía(Io do se nao achar pro 
até esse dia 18 de abri!. . : :

va

uma carta de seu
v e In contes 
seu proprio

í

pay tão aflecto a ministrar rascunhos, bo real- 
mente irrisorio , e incrível qu* um homem qual
quer a não ser mentecapto pretenda com t. es 
peças illaquear a boa fé de uma aultaoridade \* 

.lustrada e conseguir resultado proficuo a seus in
tentos : nenhuma prova pois pode fazer , e su*s 
ellegaçors se achaojá distruidas , pelos ' documen- 
tos ns. 3 . ° 4 . °  o 5 . °  , servindo unicamente 
para provar quanto he falsa a allegsçao de so 
achar um filho do. ex promotor foragido para es * 
cê par as rn \ a has f u r i n s , q u a n d o se v è do c i U d o 
ducumcnto o. 3 . ° quo uruesmente o que sahi - 
ra d es t a ci lade p a r a esca p a r ao r < cru t mento 
de que se dizui vir iro umbido o tenente common- 
(lanle do destacamento , fora esso me?-mo que 8- 
gora no regaço maternal implora a bençeo pa
terna.

O terceiro documento .díz o mesmo quo eu 
confesso , e se a, ha legalizado.

O Quarto he um aUcstado do insigne Mathcus 
Xavier da Fonseca y entidade rerpet(atei de quem 
fa 11 o rei a p r o poz s t o n  a res p os ta a ou ira denuncia 
( scilicet); do‘-famigerado Manoel Nunes; quan~ 
to ao que bbi se diz , réportom e  ao c*t docu
mento n.° 2  ; e ff hre n mençno . que se h z do 
meu criado tão livro, e Uo cidadão como o mes
mo Sr. Matheus, e quiçá muito mais bonrndo ; 
não. vejo lei que rne mbiha de empngal o enu 
qualquer dtligeocia urgente.

Insto pela Kituia do 5.° documento para minha 
justífiiaçao qunnto n essa imputação ue foi ta do 
"verdade no que bi declaro.
. Quanto ao sexto foi unicamente sprrzçnlado 
com o fim de contestar - me éobre a falta de con 
fiança que digo ini recer me o' destacamento des
ta -cidade.* ■■entretanto-̂  fivnente qúéfií ignurafise a 
accupçao do verbo comprovar, de que uzo n'squel- 
le meu despacho o: oíuík ria (íT.rrccr com hui o - 
ib rile lim,

U -setúlio e oi(&vo om as rei ors , que cprrfrrtei 
n o co r r o d a d i n u r c i :i , o c o m o q ue ne ties d i g o t 
se a< h eo rui 1 í i íi n f os , podendo íómen te prú>i, r o 
m a nr j o , oco irinii] nlu o d e W> ter esses d e Ber nardo 
Eugenio Peixoto , c.un os que nelle ligun o. I)rs- 
t'arle aniqiullado -cêso nojento artefa dernbrjimpos- 
tura , r do dynismo , trama miserável em cor
rem diante iíóus dyscolos eem concerto algum , e 
pulvensfidos es indignas bcí ussçoes , que se nm 
frz fó por drFpó;to , e i ns,'sieve I desejo de vir g n - 
ra ; resto me rómenlc desculpar n e Ue haver í«|. 
lado com algum color , Ulvez dennisiada frenque- 
zd , o fo 118c o um ta ti to 8 rn otí estiá , q ue d e vt ra 
g u a r d o r q u a n d o d o, mim p ro p r t o tracts sse ; s n c - 
cessidade porém de di ff»*nder me , e a justa indfg- 
raçSo de rne ver issim provocado , e enxovalha.u> 
por entes tao drspreziveis plenamente me jurt fi - 
çnraõ : tendo a esperar do Sr. Dr. chefe de poli ♦ 
cia . quo superior a essas vis intrigas, e L zendo

a garantia , que a sus illustraçao , o pro - 
de mo de v em a ss o g o ré r , se pronuncie com 

aq ueÜa rcctidao , e justiça , que o devem ca racte *
risor, ^

, í
Amaro Carneiro;Btzerra Càmlcanti

f*n -5 .j', ■; ■

Qtmrn;; V'ÍÍU9. ' ^ 0 ^ 0 m e lí
n '■ i ?or mn
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suit,' ï a ; n<> tpi i tnmshj / .  sua s x i u i c i u  , t . rnO i a;
Oerr- •*; iihOv , rn<a n In r  sti Ojirt ífíin iu ; sii ï i m n - a n i d ,
muîîipliiuui !•> ji-is yem una I a - Î o* ; mi , tmp-irn iUda ■
d? e. h‘j'1 t? \ proniQVi'ii ; > os- jn tinisses dos j-aois 
imoAiOro-í e a l k u k S ' .  e.vmíra os <pje o il-ao sa<j : i■ u - 
j o  Ío tu t i sp ic ío  s o r t  a iusf r u f o .o [ .mhhray  porta «ia 
civi i isay íú i‘ í • 1 !<** ia i«’ Uns pu vos , t-ai (pu1 nrinioí  
n» i)!ie tudo  devo trai» Uhnr o • io^isIaUni ; o a 

odd* a do  lí i I (krai) le ilo dVul t ' i  do va a m o s t r a r  
m u pr< \ ÎN.fviaîîsiuo,

P o s t o  <jut t m .$' }• ï\t< ? u i n Uo  rahr- ; 
£îft'o3S(unb(ïa jungunn sibr í

{ ( ' » th l't i <01 ) do nu:nt r > /; nt >:• \

Pc!a r^Zoíuçíô n. VI de 18^0 foi removida a 
♦ -S'oilrJa povo ç-o d)S*rr \  -Negra pára o’ luqcr 
dá ( j >-moço ( fazenda Conceição ) : Pareceria quo 
ss^Mn'hlêii pretendia nomment ar as eludias ; entro 

..Ifitîto'etn 18V2 foi -stispeníò o provio)onto d*‘iias, co *
mo íi a dito; o peia resolução n, 127 de 18 ïc> for ao 
saprrtnidos a ea ieií a de latim, ia villa de Goiam- 
nha , e a $ d e ms ru çaõ p ri t n ú ri aveg^s v q.u e v a g a s - 
sem fò ? d ss ciiadvS e vtiia s . t en* I o c o nourri d o rn ii s 
pára a extinção delbs a anih; ris çao dada ao go
verno , de rem oer paradas escólios das cidades e 
vii!as os proítíssore3 dís pov ’»açòes .! Qoe drsejode 
c iu a r  a mor ida 1“ ! Decresça a instrução para 
cn^cer a ignor nera. . . . .

Pela lei nP 133 «lo I8 i ‘i foi süVpenso o pro 
> idif n to d ã cá d o t r a d e p b dou dia : p e lá 1 e i n.B 15 > 
aie 18í(> foi suprimida essa ca leira : e pela roso 
füçaó nv laO do í8 i7  foi instaurada para ar 
r a n| a r um li losofo eleitoral! Dõst o qu e em scien 
tes m u i.to ea be — Co mo es 11 as >em bîèa ni n gue m 

'  Sa.be. / ‘  -V. d- ■ - . • '

ÍM á n.° 50 de 18 iO foi créa d a a câdei r a d ò
4 í t rá. oib'■ ^àrtins ; e pplá reso)uçap n,® 

6 1 de 18Vi foi dad -̂d-n f̂eMáS ao aliibado Francisé  
co ÍJípiliápp Pereira t iadep^odento do çxame pom

de Ulim da viiia . da Prinorza 1 ! ' devendo notar se
^ jÿffeiüidÿ.cit v:.<5 a-* j

n o tempo enã

eVvháfôiiad m

X>-

!

a!rrn d' ou lros u p po.si i orrs ,  r> cida na Fi emi n o Soa 
res (jorío . que pr.ra- :sso Urdi ; v n lo He trinta 
iegu s ! ! Qm* hoa fè ' e (jue moríí/oiíziia / Pelos 
estatutos dn 1 tJ h tras iíU.b ‘HSv u se no presiden
te da provi mo a n n m* rn-r pn T.&m-m*. : pt I a lei.r..9 
liG (te 18Ü foi !hc tirada essa açMburísaçóo , li- 
c a n ; o t o d * v i a a de. r c n. o v e r das p o v o a r o es para as 
vilias e ' HíFles Pelos mesmos est l ,.!os con-edeu- 
se lhe a facul dade de ^ratilb ar os píofessoresç que 
t i vr sse rn ensinado- ln in p o r m a is <í e n' oi e a n n os 
na o tule r r o rn pid o? ; g r a n ti ca d es p >rérn. . . ., ;̂ fu i 
revoga ia essa disposiç-to--.-.pela resolução rw° 1 0 2  de 
18V3 Fcu 18 io ; ioi sauthorisfldo; o preMdente á 
remover para a cm!eira de latim do Aiheneu [ va - 
ga ) qualquer dos .professores das butCeS'cadèi ras 
de latim eujo provimento í i^na suspenso. Nao
* eh ou o presidente quem quií.ess-evov;pT:^mÍÕ7;.---.ne-fa- 
queun 'fosse' -digno do .castigo ; e em 18^6 peta 
r r < o 1 u ç a o r v. ° 1 4 5 nea n Ui u s e pro v er por c o o - 
eür*o essa naJeira do Arbeneu. Foi provida : e 
fi ou vaga segunda vez ; e » m 18 48  foi p^ra eiía 
remov-ido , por 'rast.tgo a o pa ire Francisco' Tb’ o- 
drzio de Ses\ í B y!on da caieir3 tk1 latim da ei
do de do Â  ú ,  rujo provimento G ou suspen
so ! . . . .  nao tardará porém que seja provtda í
K já se vio fazer e desfazer rom tanto acert ! Sao 

.hegoc.ios' dc ouvido. . . . interesses elntoraes. . . .
0  \ò> onnes / Legisladores, do Uaiverso t atten - 
dei e vê*eM lia assembíea legislativa como a r,s$em* 
bica Sulista ! 11c.tal a sua sciencia t que denomi
na , castigos moraes o de palmito na ! corno su vC 
nos estatutos tle 1 ,s letras o *̂e noverribro de
1836, artigo 7 /  § 4 o; conducdo com o § 5 .° 
do artigo 3 .e des estatutos dás Aulas de latim, on
de se d vz que o s p r u í e sso r es t e ra o por o b v g a ç a o — 
iiu § 5 .0 ( bkkvárk e f z* r observ r ra tua au-
1 a estes eitatuíos . rtprehen lendo e exhortundo a s 
alumnosk que os quebra ciarem. Si porecn nao 
aproveitarem os meios de brâtHJiirâ  ̂rkõs pFofe*íso- 
res uzaráo dos castigos : mâra$$. kDío;.'ít'è-^ ŝi.;;náó; 
s pro ve i tarem a re preben çáo , e 
desses castigos moraes ; que , o ao s 
hençaô , nem exhortaç-ofieraó 

^ressamonte diz akássebiblá \̂ po 
artigo 7 ° i  ui, Si po ré u) na o 
de brandura , .̂ 0'S?:-;proívssores e 
do castigo da
■;eStá:IU®Ç:;.7VHe::Aa.lktt;;;;á a á k í^ P W ;^
>q ue fsdibbr'\zV ;(ã^f;p|dÍfe|^fdS;^
.nos
los:V:fo'íe.àiÃ^ e " t à g i '
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alumno ( de latim.) não quizer sugeitar se â esse 
castigo ( isto he , á ser morto pelo +ente ) esto 
além de impor lhe os castigos moraes do artigo 
3 ° § 5 *-.° , suspenderá por um mez a continua- 
çâo dos írab lhos Uct.vMS. Isto quer dizer que, 
quando O loníé , ou qualquer estudante quaer 
ferias , procuTü esse .'meio do suspender os tra- 
haihuG lectivos, o qtío mo menos suceoderã quan
do qualquer esmo ante nao queira sugeitar se ò 
quantos bolo; pretender dar lhe o mestre. Lis 
a ]ui com o a pc na passa via pesson do delinqui n - 
le , caslig"nd(?>se; tõilos os aluúnios > e seus [>ats 
com d perda do leu po , e uespezas inúteis , pilo 
delicio de um sò ! . . . .  Gomo esta assembiéa um- 
guem sabe !

Ora , si a asscfiibléa ■ sulista foi ta o ignora nt* , 
parcial', e falta de lé , bgislanuo sibte a instruo 
ç-m publica ; que nao sena sobie a administra- 
çsô das rendas , sobre á guarda nacional, ena- 
ç-oó e supreção do frogucztas , villas , distnctos de 
paz. o ccdlegíis eteitoraes , que tem a maior io~ 
fkienria nas eleiyors , na sustentcçao dos páiLidos ? 
c suas influencias ? Veremos.

-■•ws.'.

Amigo e Sr.
Apodi , 1 o de setembro do 18V9.

* ■ • • • * • * ♦  •* ••♦ *  ■ * * * * • * •  * * *
Eiá o que se--'sabe do prezentq por aqui sobre 

as eieiçoes de deputados g m i  , e provmoiaes. Te
rá ' lembrança , de que na Imperatriz só votarao 
os Nortistas na eleição primaria formando a me- 
za em virtu le das noVas instrucçoes , com o juiz 
de paz vizinho &c. , lendo os sulistas retirado 
se , por ter o primeiro juiz de paz adiado autici- 
padamente as eleições , para o dia 27 » como fez 
constar por edital , do que supponho que j-i lhe 
mandei documentos. A nbos os lados uinguao se
ao prezidente , o quA confirmou a eleição do 
N rt0 , e páreco-rrfe que oílioou ao juiz uo p z 
n esse s e n t i -J o. Q o e r s a b e r o J o a o Wi ü d-e r 1 üï pa
ra quorito presta; e como está ■■.■acostumado ■ a 
f a ze r t r a m p o I i n s s ? P o i s o i ç a ; . . L o g o qu e s o u - 
he da opimao do presidente sobre as eleições da 
1 operatriz , fiogio ain oiliùo ern nome ;io se
gundo ju:z :e paz da mesma cidade , Jl.moeí 
de Berros Lima oinlereçou ao presidentey di- 
s^ndo — que , como o primeiro juiz de paz ediàra 
il! égal mente a éíeiç:-ò ; elle 2 ,ü jü z dè paz a (i 
sera no fmîuno (1î3 o ra igreja matriz pubhca- 
mento , tendo concorrido lodo povo para ella ■— 
o expedin lo um proprio para a imperatriz , man
dou aos seus obedientes Braz , e vigário , que 
fi vgissem actas. da eleição feita- no dia 5 nos li
vros da camará y  e Bprcsentasscm os eleitores , 
que d’ali rezuUassem , no coilegio ebiloral , pa
ra votarem ou ao menos barulb.»rem a ciei- 
çaô , pois tinheò juiz de paz seu , o os eleitores 
d e Pào- d os -1< erros 6c e, Parece me que V. ao ouvir 
esta narração dirá — naò he possível que alguém 
se sujeite á tanta inhuma , a franqueza humj na 
não pódo degradar tanto os sentimentos do ho
mens I I I — ‘Sajfa;- .4;v> pois he uma triste verda
de, que esse Br az, e esse vi ga rio c u mp ri fã o e x a c • 
lamente òrtees de J ãb Carlos. Convites mui

cs aos tré - 
♦ para

reunião do col 1 egio - na
. o fim , pa «

se apresentar na igreja 
d n i í ó  que a quelles

ee-

e
so inÿiviïlùas^
se acharem no 
igreja matriz ,

tiveráo o 
matriz, ar 

os

mais

I

1

1

rimonia com que o vignrio disso perante todos , 
quo Unha havido aquelU elmyao naqueífé lugar 
e dia , de que ÍOra elle testvmunha até o íim ,
e que se negavão , he porque queríao , ■ queTo- 
dos os tmhao visto ali etc ! ! / ( qüe novos invi- 
ziveis / i I ) ü  vigário SvITreo com isso das gale- 
rias, ou lircunstaotes muitas apupadas de a / ‘ men
tir a infame , pastor sem fé , etc. Eliés tinha o 1 0  
eleiliires Ugaés de Pao dos Ferro a , que com 11 
inlruzos na -Imperatriz , e o juiz de paz prezuien - 
le , poderão compor a meza cOm gente sua , { de 
entre eleitores' do Tào dos berros, ) o Vendo 
os Nortistas 13 üviicres Íeg;os da Imperatriz 6 
do PorialrgYe , e 1 do Pão dvís Ferros , náo po
derão vtíiKir na eleição da meza para recusor os 
intrusos invisíveis; com tudo pelos di.scursos in- 
lorminoveis dos Üfs. que ainda conliuuôíao no dia 
seguinte , consiguio se penoadir a e5guns e 1 ei- 
lorcs intrusos , que de longe tinbao vin ;o na boa 
fé , a falsidadede sua eleição , e determinou o 
culiigio, que se tomassem em separado osvo- 
tos eus. invisíveis opurando se todos os mais vo- 
tus legaes {englobadamente ; por isso e por -mui- 
tos documentas que se vso acostar a represenla- 
çois par a a tôrle , bem como juramento de rnuí - 
tos Sulistas da primeira ordem , julgo que a t )n - 
çao improvisada du Joaó Carlos e&u ucarè ; Tempo - 
7ã muluniuT. Ja lá se foi o limpo em que elle 
L z i a oesitíS , c d’outr<js p eio ré s , o zomba va d a 
província com o seu igrjabil Iriümpho.

No Aísu tauíbem se apnsentarao os eleilores 
clandestinos _ua cozinha do Irinéo ( mas ao nic- 
nos esies constou lerem sido designados pelo mes
mo Ifmôo em uma roda de poucas pessoas , quo 
se reunirão em sua cozinha , e nao s o tao invisí
veis como os tia Imperatriz j e com os de Alacáo 
( eleitos contra a-expressa., positiva rerente de
cisão do governo ■geral, por nao ser ali freguezia 
retíonhec.da pelo. Bispo , mas sim Angicos , onde 
se fez eíeiçüu iegal ; rt unidos aos eít iíores legues 
de‘ Santa Anriã de M Cios que são sulistas, íize-
rao uma reuntao, 'presidida pelo 3,b juiz de pez, 
estando presentes ò L° , e 2 ,% queCà Nofiisies] 
0 .cozinhís-rao seu comer aparte ; os Norteias pscém, 
eleimnsri^ cidade ? o Assú , freguezia do Lan ^o 
Giondi* , Angicos , e us legses de ^lossorò piesi- 
drja iolennamenle pelo i 0 jutf de paz , íizerao a 
v .*c A & 0 1 e g a t, N i data d esta na o sa be mos por a q ú í 
ainda de mais resultados dê eleições. () candidato 
Üf, Gonzaga obteve unannime votaçao < e todos 
eleitores do Norte , de que temos"^3ticias até 
agora , entrando Apodi, ;ssim como os provinciais 
da chapa i;o Norte , e se o Sindó composto de 
parentes do Gonzaga , reunido ao A an onde
comamos muilus Nortistas votar no Goõzãga v que 
lá se achou no dia da volaçáo , e na chapa pró;-'; 
vmnil , como lemos alguma promessa , tom os
collegios Nortistas que temos no Agreste de Vüla
l i o r , e louros, embora todas as tfaiicanAãs do 
J obO AVánuerley , coutamos com a vi.tona.

‘S

pardE o* me
çtai no colituio do Apodi em 7 de sefem^ro

os sus.
Dr. Pinajé . 
a Amaro .
«
«Uctttviáno ,
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0

« .'MattcS ' v ■ J 5
« Cândida ; , .. ". ... . '  '

* 15
t.ómmemíadpr Antonio d'Albuquerque , 15
Arco verde -

* 15
Antonio Bszitío , . . . . , .

» 15
Tenente Coronel Lu is da Fonseca ft. 15
’Manoel;".de Mello * y . 15
■Vizítáddr Fernandes /  . . , V . l i
Matiz *  ■' . d'.';.;-': l i
Merendo . . . . . .  : . d l i
Elias ... -V t

*  •  •  *  - 9  *  ♦ l i
Vigário António Joaquim . . . , 5
Paüre Mesíro Luís da Fonseca. . . » - 1

Deputado geral,
O Dr. Goozign. . , . . 15

} vinção para deputados geral e provinciaes no

DEPUTA DO GEIl A L.

0  Dr. Lüiz Gonsaga de Britt) Guerra ju‘z mu*.'
luripat du \>rik . . * . . 20

O Dr. Cazimiro José de Moraes Ssrmcnlè ins* 
pe;lor da lhe>ourari;i g ‘pH do Mafanhao / 10
iMErao 2  eleitores do Pao los Ferros , e vo 

tou no Dr. Gonzaga o eleitor do Pao dos Ferros 
padre Bd^tmioo. ■

D F. P I T \  I) : S P U O VI ?í C ï A E$.

Dos eleitores de Pão dos Ferros . Porto Alegre, e 
Imperatriz , vbttveruo votação oscidadaos

■ seguintes : ■

O Comma n d a n te S . A n to ri i o A I v»res M a r i zm< 
O Go n v g o _v esi 1 a i O r M a n oe I J o sè Pe r n a n d es. 
O R *vere n J O F 1 ore n ’ i o Go rnrs d e Ü 11 v ei ra . - ■ 
G Major /Elias A ntonio Cavalcante O’Albu - 

querqué .  - y ,   ̂ ;V
O Vigario Tliomiiz Pereira de Araujo.
Dr* JoaoVelenU no DánUs Pi n-jê . .
Dr. Otla via no Cabral Raposo da Camara . 
i)r. Jeroo-ymo 0 abrat ft p■ my da Camara. * 
O Tenente coronel Luiz da Fonseca S iva 
O Dr A donio It pan*inondas do MeHo 
() 1) r A rn a r o Ga r ne i ro B z e r r > Cavale a n $ e - . 
O CommendôduF Áotonio do Albuquerque 

■ Miranhao > ./ . >.: . ■ .
0  T nente coronel Aotonio Basilio li beiro 

.-Dantas.'. .  V '' ,. . .  . . , ' ; '  V ■ " „y
O Proprietário Andre do Albuquerque Ma

ra o h a o A rep-V e r d e . ■.. .
0  D r. Leo ca d i o Gab r a1 ft at p os o da Cama r ■$ . 
() Viga r * o :Mã n oel la n u a r i t > Be Ze r r a C ay ale an t. 
G Proprietario Alanoeí cle Me 11 o Mon te - no *

■ t) Béyemnddii Ma n o el ;Fe r re i r a R ) rg es. J- ■- . 
;G\RfféPêbd^ e Silva . y * -
- 0 ■ -  .  : ; ;

Te pop" to; .c olrpntít tfr^aop";L:epiad'i^

Ü R *verendo
G i M

3 0  
3 0  
2  Í

2 1
2 1
2 1
2 1
21
21
20
20

2 0

2 0

2 0
20
2 0

20 
10  
1 0  
10

10
1 0

1 0

•Î.V/ ä  L il': : '  •

'1,

L-C '
I V -  -

• y - .v - Al- '••l-.'r-

Í»
f
9
9
1
9

i

: . -'-fk
S-

» Manoel Laiz Cald#
de Bnto y ■>' ; ;

ü  Coronel José Fernandes de Queiroz e Sà 
Ü Dr. José Moroir^
Josquim Ferreira Nubre Peltnca 
O Vtgario B^rthtiloroep da Bocha Fernandes 

» Manoel José des Santoá Bngido . 
Manoel Gabriel de Carvalho .
Joaqu rn Ferreira de Vasconcelloâ .
Jo&e Ribeiro Dantas , .

9
9
*
8
7
i
4
1
1
1

fie íguez JSforlistu, sebre a politic a do 
Hio Grande do N orte , á sua charapitn 
Ignez Sensata aa Cruz do Ceará.

"W .................. . . .  . * . | *S .................. • .* • S . •• •

I Trani dás deícnes, e íu'CU/.a recebida sua resposta

vezy Senhora Ignez y 
Vou Ira lar vos de eletçpés ,
Com que boje se enlretem 
As niats serias attençoes ,
E nutriremos assim
lucetadas relações. I E H Í 8 ÍÍ

!_7V;i'-;

Os sulistas ainda com 
Armas , proi essos terrores , l l l l l | | l | |
Apoio'.do-'Presideote,,"- 
Md maoejos oppressores,
D s eleições , como outrVra ,
Nao sahiraô vencedores i.. s* .• ̂  /.;!

Apiohao , quasi em toda parte .
Sua a quabficaçaò ,
Tmhào m e z a s delegados 
À’ sua d sposíçao (
T -hao tudo r ,só naõ tinhão 
Do bom Povo a ifíeiçtio.

G brio Rio Grandense 
H l  gio com tal vigor^
Que fez recuar convulso

oppressòr ,
Apezàr da força bruta 
De que pòde inda dispôr I

Assim sòmente venceu
Onde essa força imperou 
De tal sorte, que ao esmaga 
O so ego perigou í
Porém jámàis gente ordeira 
A paz publica alterou.

la

Ao redor da 
diria

Foi a onde esse 
Id a$ força em pregou assi m , 
G on tá ndo com o prezite ö te , 

teobo cá para mim !.  .

O deicgrdo deTouros ,
d^ortisiai n ívz&õ. a taydUíivii’ - - -1 -: 
■fcôyé râo ; tiros , fücalas , -1

>
venceo

u m i i l
V.Cs/ij.

- -1  ̂  £'i •Vifr-



o r t m

Por collegio Ião oresrido ■
O que não se empenharia? !

Pera eleições clandestinas, 
F ngidas , imaginadas t 
Püfa a cainara apuradora t 
Para a c t a s fa I s 1 íi v a d a s ,
Ainda eppellao taes feras , 
Etn suas mentes damnadüS,

4 .

Por ver que.-o■-meu. pensameato 
Vem desenvolvido eli ;

Por ver , que a Nortista cauzc 
J;i vai sendo percebida (
(> o e todos va0 conhecendo

'S. té

Suli-U gente individa ;
P»'r isso , e por tudo ma s 
Vos sou in o i t v> agradecido.

N'alguns collegios maiores , 
E.-sa gente relamboria y 
A hMtn barulha a eleição- 
Pora obter a Victoria;
IM-js a cainara ha de julga-Ia 
N 3 s e Sb a u p r e p a r a t o ri ̂ .

L^nçanto mão t desta sorte. 
De mil iníquos recursos ,
Ni eleição tie senador 
Em que mais estão incurs.s .
1> o r ra uib rã o nosso sangue 
Eises lobos , esses ursos 1 ! !

*
b

Derramarão , he verdade , 
Minha Igoez , minha Igaczuiba* 
Mas o norte desta vez ,
(Vos juro por viJa minha )
Nao sulTieiè mais ultrages 
Loin a espada tia batoha / .  . . .

. -:-;--farè --'-responsável 
■■'Quem causar tal perdição /
Pois se assign ou compromisso
De ao sul dar protecção ,
E não põde; mais faltar #
Peça sua remoção.

oeixe precepitar se 
11 1  m partido sempre o rd tiro t
Nutiindo assim a àrnbiçao 
De um períido aventureiro .
Vcji que fazemos parte 
Do unperio Brasileiro !

Não deixo zombar de um povo }
De um povo constitucional ,
Que conhece seus direitos, 
àabe evitar o seu nriãl,
Que tocou do stíTiimenlo 
Terrivei meta fa.al

•  ̂  •••*. v *:•..* v . . •.. • •  

Em quanto esteve i 
Ivez tivesse razao ;

Mas lemos lhe dado prova 
Do que be essa facçao ,
Ainda pôde acreditar 
Sua *J  ̂ *

„  Assim fica , minha Ignez ,

í cu sourer guerra 
erro ,

b viVebte dritã;

*-

W; ' ,

A^im lo dos vos fã o gratos 
Os Nm i.st ;s toraçoes .
E do da*~ vos prova d ' isso , .
Eu desejo occasiCes ,
A *eos i Eneoinmendai* nos ã Virgem 
Lã nas vossas orações ,

P. .S,

i t

Pelo triumpho , 
Que a urna tem 
Na vossa terra , 
Dou parabém 
A o tio Braz ,
I4] a *ó$ ta in bem. F.

mmm

. FUGIO do Pernambuco no dia dl do 
-jallio «lo corrente anuo , polas 1 horas 
da tardo, um escravo pardo , do nome V i- 
ooiitc . do côr niiiiio clara , ou pára ioc- 
llior explicar, branco . cabello uni lacto 
pichaiui , pouca haiha , Immj calou dc 
riscado, . caniizá branca , jaqueta de i i>- 
ca d o , deixando o chapéu; ppi én  oile ha
via ter cuidado do comprar outro ; tom 
no. rosto algumas sardas; heéffikial  de 
allaiate, e também oiiton e do caipina ; 
lie minto de suppôr , por .-cr muito alvo, 
que se  inculque forro, pois diz-tèr n ai 

slurra tias Bananeiras, provmcia da Bara- 
h\ha , ou no Brejo d Arca , lugar da mes 

m a  província ; lie muito haqueano , por 
ter andado com o antigo senhor, Lean
dro Bandeira (te Mdlo , por S. Xutáu e
todo o sertão desta província. Kn<ra_ f 
ás authoridades pohciaes r~
vo ,  e

•v í I-1' u . V
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i a r & f t A T l D Ã O  S U L I S T A .

Lembra ’os esUraró to los que -tiverem lido o S u 
lista mabreaio do Mar>»nb m dos pomposos elogios, 
que fazia esta folha ao lixai. Sr. D r. Xaques antes 
Ca eleição io o ie ftgosio ; -daquelia eppeba porém 
para ci\ contando o 5r. Moraes Sar nento í redac- 
tor daqucíK’ pasquim que com as duplicatas quu o 
b*íu mvn050 Joao muiimho mandou fizer t simu*
1.1 o d o a Tias a s»; u gc i í o , e m q u *$i tod«s a q u e 11 a s 
f r e g u üziíiS , em q ;j o a pez í f d » i n ter ve n ça o d a po 
Jscia em fav )r dos s ilisí is perbaao eUcs a eleição ; 
contando diz*mos i Ós t que corn semelhante 
írou íe será sua o vicioria i* m as que *u io, quc seu- 
do mi lista a catmra ia eapitii apurara esta a seu 
sab <r 33'cl-íiçocà cl auleslmas, o inf d»v dmente the 
dará üin dqdouia de deputa lo , eotendeo jà nao 
pi CTS íT do Sr TjqUes ♦ e porquo este cedeu jo a 
cia n noz i necessi ia Je do serviço publico , tem pra
tica lo um ou outro ae to aliás de rigorosa justiça ; 
corn o qual nào tenha i i ; do satisfeito o caudilhb; 
Wao ierleyq eis que o Sr. Moraes Sarmento , qual 
verda eiro ovor Je t que ern quanto depende se 
rnoXra b * x > e adulador , e depois de servi lo , so 
h.rbo e insolente . se arremeça contra S. Exx , e 
com u decente linguagem do Sulista vai tosanio
Sl.IÍ ^íd nente sua administra^aá.

s reztgne se S Exc. o Sr D.. T jucs. o
corrM> çhristaõ soíTra cun paoien ij \n .MasuI; >ros 1b 
Sr.'■■Moraes , pois sem sermos vrrofeiC , n is p r 
suadimoã que tudo isto será nu i r o romrur, ç > 
com o tnmlo que S, Exc. de;K- njíX.na; ná oafrnra 
tios depiitíulos. si por acaso &- tii *sm • , não sç dando 
ftd trabáibb de cx iminar devrl rtm/tte :ú  eleições dS
K * o (jiTii n tj e do N t te o a rí *íu i\ vi‘ - v m se u sé i o t c m

í4 porquê umã ca - 
miara q>arçMl;e djaspêrros'-;'id dáitó;p;tnMiípi
'ina : ãbi ,: s i ^  be q ir> v ' S .' T ^ - e s . ' -  

e mais qqqe A u d o ^  .
tés por ;'-0

=' racs toenar lhe conl n q r q y > ; u ; ; ;i j a -

.. o Sr. Mo» ãês-jli A

tâ :aa,T;tne;aibri^;v;di?;v-t;;TÍo

p r j urso d o ve rd a d e iro d d i r

ma cousa í . . .

manifestou ao paiz sua gratidão a aqu< Hes que 
elevar a 0. Praza a Deus que os nossos correligiopa 
rios da corte , novos protectores do Sr, Moraes ha 
tenham de receber delic as mesmas pruv.s de grati 
sdao , que ha orlo dado ao senador Alenccr e a ou 
Iroti Luzins : e que tal será a moralidade ♦' o grati 
dão d i Ticç íO sulista tendo entre seus caudilhos \ 
um tul Smoo ? /

- ,>*■

tái

P . 5 ? P O S T À  A O  S t T L I S T A .• • s ••*■.** . .
Q iem. ler o. 5 u/ is/<i f do Maranbâo ) n,° 4 * vir 

a impudência, e u y mo com que esse treslou * 
cado pedante depo.s te urna enfadonha perl ui- 
ga , em que remoe as suas ja indegestas arengas de 
S quaremísrrío , ordem , e M íhggr hia &c ouza íao 
de>péijadamente mentir t quem Vir o desfaçàrr.en- 
to com que st melhante papelux > , depozno tm- 
mundo de. côlumnias , de mentiras , e descornp- s - 
Iurus , vehúulo impuro de deprevevâ » , de Unmo
ralidades , ■ tralicancias t e inf irnías , obMtoa se em 
aprezentar a sua sü ia como um partido nume- 
rózissírno e assas forte , o unteo da proviocia quo 
póde rnere er o nome , e honras de partido V e a 
consideração do governo , sem duvida reconhece
ra com nosco a manha desses trapaceiros, por 
sem duvida reconhecerá que essa corja infernal 
não escreve para a província onde be conhecida , 
e póde ser por factos incontestáveis e de todos 
s i bid os cabalrn caí o d es me ntida , e refu ta d a ; e que 
íá  e unicamente escrevem para fóra dá provin- 
c:a , e p>ro á côrto , onde o desconhecimento das 
cireuns t a n c ias e ía c k)s p e c u I i n r es da província da - 
ra tal V' z lugar , a * • u ̂  se c o ner d a a ta o d esn re - 
zivcl gazeia a tatiiagoria de foih v publica , orgao 
dé. um paru io Irguimo , e considerável ; Vó cre- 

ornepop eute, E aga haes vm purem tm pôsío -
"X dire s uma llsfí;.v:'jpi.qIiivrõ. '

següi ia;^da--..çòp¥é'aienln-Vr!^põsi l̂;\'  ̂
iô que vps náõ^eeiipfp^
arraueer;' v mancara , que cobre a

r-usl r

v os s a - ■ca r a ní j a na . ■, p a r a ■: vos ■ -vaes
"" i ' .. nru-

zeraveisi:- cndaejos-:com _:q u &\:pTO£UTB:t^;^
rozida.ie nu vusíu esqueleto apodrecido : aon-' 
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de Saquaretnas # para prova do que trazeis os já 
sediços argumentos de guerra feita por nós a al
guns prezidentes Saqu3remas, o apoio per vÓ3 
d a d o a ess c s m es m cs e vi cu versa jargUTuectos, 
quc m da mais provão , do que a vossa piccraia 
o sirvilismo , bumÜhàcdo-vos aos adversários dc 
nossas doutrinas para que vos nao despojassem 
dos empregos , e poziçòes com que sariaes a fo

i

mo e sede ; argumentos f quo nada mais prevao, 
do que o immorali.dadc ou f r aqueza  disses mes 
mos prezidentes ligando -se a um partido iriimi - 
go capital do seus principias á troco do seu apeio 
servil Y do que absolutamcote nao precizavao , to 
contentes de um apoio Ilegal e honrezo se quizes- 
sem prestar a elevar 6 partiJo genuíno sectário 
dessus mesmos princípios; argumentos por vós 
mesmos refutados, quando emilUs a cm parte ver
dadeira propoziçaõ , de que a poli tico geral nao 
tem sempre esseucielmente iflectsdo a nossa 
poíitica provincial , e por conseguinte o pnrtido 
do Norte se contentou até certo tempo de aqui
latar unicamente a marcha governamental de um 
ou outro prezidente segundo a moderação e jus
tiça ou a aib trariedsde e perseguição ,. que o ca* 
raeterizavaò ; argumentos por \ôs mesmos refuta
dos t quando francamente dizeis na vossa falha 
que vos honra a quaiifi eçaó , de pnrtido liber s 1 , 
nome , porque sc distinguo o partido anarchico 
e dezordeiro , que com a revolta do C.-lueá co
roou a serie de seus desatinos, e ferocidade; e 
quando n’esso métmo artigo manifestées a vossa1 
indignação ; e rancor contra o muito acreditado 
jorna! Correio da Tarde , periodico essencialmen- 
te S^quarema , e redigido por uma das entida 
des mais proeminentes dresse partido e do Impe- 
iio : poodo do parlé as calumnias, e mentiras do 
que se acha prenhe essa parle do vosso artigo , 
íí ŝim como todo elle , quando dizeis que guer
reamos a administração do Sr. Dr. Matlozo , que 
tentamos contra a cxistcocia do Sr, D. Manoel et 
Tcíiquo; passamos ao topico do vosso artigo cm 
que com o ar de corpo proprio do desprezível cor- 
rector de p e t a s q u e  senao peja de ser publica - 
mente desmentido y aprtzentòis a enumeração das 
2 1  freguezias em que "fie dt vide a provinein , e di 
zeis, que pertencem ao partido do Norte única 
mente quatro como so vé do seguinte Ireibe.

« Dévide se a província do Rio Grande do Norte 
em 21 freguesias , sâo Sulista as do Natal , S. 
José , Pópari , Arez , Goianinba „ Santa Rita , 
Seridó, Àc<.ri, Maioridade , Pào dos Ferros , Mos 
spió , A ^ú ,  Macáu , Santa Anna dos Mattos , 
Campo Grande , S Gooç; l!o t e Extremox ( e Nor
tistas , Touros , Villa Flor , .Apedi e Portalegre * 
a 1 /  dà 16 eleitores , a 2.* 22 , a 3 .1 1 1  , e a

Aqui permitir Umbem que vos dig3 ( não col- 
lega , que d’esse borne nos irjuriamos , más 
simplesmente ) degeraoado contemporâneo , aqui 
héV que bate o ponto, e procuraremos pulveri 
zar vos mostrando até à evidencia a falsidade de

dos lados assenta a ra

I

vossas ps 
zão e a 
zer

c de

, que vos
ndade , Àssú vJjlÿÿâoi##Çámp
inoz P Quanlo a
U;:;...................
des
d e g r s ^ ^
tendes a sucia FucjÉfltí^p®

vos armais vós para di 
as freguesias drr Maio 

o Gra b de , . Ex tro
pe rtcncer vos- ha cl -

as immoralnladcs e
porque lá 

, e vende forros — 
vosso o
■ l i

a me
es a vos

so bel praser t  Será vosso o Campo Graode ; 
porque?-QuemMá tendes? Porque vós pertence 
Extremoz ? Não he geralmeotb sabido, que na- 
quelle ■ ponto ‘ o povo em massa vos ropetle , o 
que por essa razão tanto tendes opprimido aquel- 
la f.egueria com as vossas brulaes e inqualifi
cáveis veseçces t.Pára- apresentar um calculo des*
? es de ce r to que não bo preciso como diseis o 
cuiuuno do algum babil molhe ma t Í c o p o i s quo 
í;bi estão os snthmeticts de esquina do Sultsta 
para o desenvolverem .yxos unices que do certo 
serão capases do apresentar um Tal resultado ope
rado com os düdos tnv safadez , e descaramento, 

Nao será por ventura mais segura pedra pa
ra aquiUtor- a nossa força comparativa da pro
vinda , o o asfénço da opinião publica , de quo 
gosamos , o brilhante resultado eleitoral que con
seguimos a despeito da protecção quê vos deu o 
governo , êpesar de possuirdes todos os dados elei- 
toracs , (jualificíiçocs fraudolentas, nrtezas paro- 
chiaes, authondadés poiicíaes todas vossas, t ex- 
cepção unicamente de um só delegado o da Im
peratriz , onde tínheis vós nos dous districtos cm 
que se divide a delegacia um subdelegado vos- 
so e um supplante lambem vosso em exercício ?
E debaixo desse ponto de vista não vos demos mais 
completa dencta' na Maioridade , Mossoió , 
Asíú , Macio ou Angicos e Csn>po Gron ie ? E 
talvez mais cm alguma parte de que não sabe
mos ainda , a excepçco dessas outras quatro fre
guesias , oode laa.bem vencemos complelamente , 
corno nas outras mencionadas, por serem deri- 
didamente nossas ? Não : sabeis v6s quo no Sindó 
e Acsri cão ho vos faz opposiçao por atlençoes 
com o s p a r e n te s e a m i gos d o s i 11 ü s t r e s p r o p u g— 
nadores de nossa cauza cs Doutores Pinajé , o 
Goczoga P P a r a  que \Ó3 vos vargbmiaes pois de 
p o 5S ui í <icá CSScS d u cs f rí gucsí cs ? N a o s ib eis ms i s 
que ruís outras freguesias da province 
pertencer vos tco se ves ha ainda desBcastolaïîo
i ni -consequência de tí rd es estado sempre no póJerv 
e com as vossas violências e perseguições naõ
permiti irdes que a opposiçao se organize regular
c complota mente , c possa estender a suo acção por 
todos os p c n tos com igual vi tal ida de ? Nao h e a Î e* nu 
disso urna impostura enorme e inquel IkíW ! o 
dizer um partido qualquer que uma freguesia in
teira lhe pertence ? Computfci todos esses dados , 
e tirai da concha da balança em que vos achais 
com nosco a protecção do governo , toda eísá ca# 
■dCa de empregados policues , que possuis, to-p 
da a influencia e meios que vos dão as vossas 
enveteradas fraudes e violencios , e disei nos se ba 
hyperbole quo possa exprimir a rapidez ccm quo 
suberia a vossa concha , e desceria a nossa ? T i « 
r ú  d’essas 2 t freguezias as duas dó S neó e Aeap 
ri que se achao n’essa circunstancia excepcional, 
contai , clérn de Extremoz , como; imdesputovi l - 
mente nossas pela maioria absoluta que se pro - 
nunciou a nosso favor e nos dêo completo trium -
' pii ÇTÿ:. *:#M.ÍÍoridíd«p-iíi  ̂ ,.j
'Campoi;;ttfàbde/.l:;;:Wdÿ:u;, Touros, Apodí, Villa 
Fòr , e dizei^nos aintía com todos os reeurços quo 
vos proporciona um governo que vos proteje, com 
todas as ; :õüuSa;:::ci^n 
::"jà aŝ  'f
. sobre isso a ;;;im;mébsl|#Í;0# ^

ní-is com
.verga ferrea e que

• -i'-'
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dentes > que tem abandonado as sups crenças, e 
a'.parte sensata , e brioza da província pára se en
tragar aos braços de uma facção crtrninoza e per
vertia /  de uimá perfeita pandilha sem brio e sem 
pu fi>r , dos restos do um partido indigno f trafi
cante.^ servi! , e d’hô muito em putrefacção como 
o va? o ; quan io podtão sem inconveniente e an- 
t*-s com mui lo maior vantagem trilhar à estrada 
do honra ligando se com os que profossão prin
cípios de verdadeira -pòlilfci , as sãs e puras cren
ças de ordem , Monarchie o Liberdade legai co
mo CÒ\

D ’Spreznrms essa parte do vosso ar ligo , em 
que tao brutnlmento cravais a seta da calurnnia , 
o J a m a l : 11ccncia em tão respeitáveis cidadàos , cm 
familiaS: tao respeiluveis, c do quj tjrc s um■lota 
po o conveniente retorno, f

Ja insetamos a confrontnçlo de nossas forras 
na província pelo lado .da iÜustroçi o, nquesa, me 
rechnen to e numero e sereis complelarnenle der 
rolados t vol-o asseveramos. Por agora coolen* 
Utno nos de de nonstrar a vossa inferioridade 
moral pelos vossos proprios factos comparados com 
os nosso«,-. Tf ata-se de efT^tmra eleição de um 
uni;o deputado que dáes ta  província a assetn- 
blea geral : qual o vosso procedimento : a res
peito T Quereis dar o unico assentida provín
cia o a gamara. Jlcmporot-i^Tru tn linier do Piauby 

■'qlíê pela sua província nunca foi lembra io. Tru
ta se de prehencher a vaga do um uni;o sena
dor que também dà a provi o ria : o que fazeis 

' \ Ò3 quereis àa r esse lugar da camara vt talici a 
o um fiiho de G^y iz que lambem pela sua pro
vi n ci a n a í a j i tn ais m e r e c e u ? lí o q u e p r o v a e £ s o 
vosso proceder mendigando dois íiibos de pro
víncia s e s t r a n li a s p a ra oc c u p ar o 8 d ois unieos 1 u 
gares que tem a nossa proviocia no Parlamen
to Brasileiro , senão a vossa deficiência de ca - 
pactdades ? Ainda mais /  para preheneber a vos
sa cbapa a depmaçao' provincial » atém do apro
veitardes o energúmeno Bnío symbolo da estu
pidez e depravação além de recorrerdes a quanto 
empregado prt vericodor , a quanto padre &c. etc. 
ffeeísacs mendigar as es olas um joven estudan- 
;í* que apresentais enídticfimente ao publico co
mo ür, -Jõsé Worein Uran âo Casldlo- Branco. 
E nó* o que fizemos ? Apresentamos para cr>n 
tidato a si t.alona um fi lio da província ilíustrã 
do , « conhecido no império corno entidade o 
consáIheir_() Tboniüz Xavier Garcia de Almeida : 
apresentamos para deputado geral una filho da 
província illustrd ío e talentoso , cujo morito não 
sereis capaz de oiTjscar , Dr. Luts Gonzaga de 
B nto G u t r rà ; c d * e s ta ar t e i ri a ó só Se té roa in: 
coo tosta ve 1 a nossa supen uri jade h Iteraria sobre 
vo» como manifestamos de um modó tnconcuso 
a diversidade de nossos sentimentos do amor a 
proviociã ; e aos sèusvveídadéirôs intersseses. Ain
da mais * cómpulemos o nü-nero de bacharéis 
ti bös da província e que nella reside ui,  o vo - 
j mos de que parto èatà o máior numero. Existem 
filhos d a prov i n et a e nella resi Jenles doze bacha-

■ !• > c 51 'V*: j  - ! • •! • v T  i’! ;  •’ : à y  v\*: *• O.Vd ••• * o :: v* ̂  s t  \:: V*'<• * :  -À v *  a í *u*-*-! í-*:™  :.*.*•* v-vc»Z a-c v * / * * * ^ r v  íÂ v v t

tre idles % um dado para se avaliar a illuslração de 
um pârtidcf ? Contestai nos*

Quanto ao ridículo , que lançaes sobre ós ir
mãos Cahracs, que sòppomòs calumniaes, e 
por certo se defenderão t nao vos vanglorieis; 
possuis em vosso seio o idiota Brito , cuja estu
pidez proverbial ho superior a tudo quanto se pos- 
si dizer; tendes-, o' camello Dantas que até sgera 
nada apresentou em prosa ou verso\ e até ignora 
o publico que estivesse fazendo em Olinda , tendes 
também o vosso Braz Ttu bú , que da — vista r.o 
fíT-*itó de valectivo— corno a pròferio no despa
cho de um requeri:nento em que se Ibe pedia vis
ta cm auto apartado ; e torna — vo mi to rios de eme- 
tico— como o disse em um ofticio que dirigio ao 
ju.z do direito da Waloridade participando moles- 
lia* Oro , a falhr a vcr lade, vomitorio de érne- 
tico nenbuma dtlí*reoça tem de criste! de ^ju ia. * 
terá? E suhzislB ainda alguma couza desse artigo 
a que respondemos ? Portanto Sr, rabisíador do 
Su/i‘s^a outro ollioio, e lembre *se do adagio Hes- 
panbol —

Unos nasecn pa ra . , , .
vc;!‘}Outros p-iri-i ln #* » > r‘-i *

• ,# ■

Lô -se nu Pedro II n.g 807; de,4 de pbril dô
corrente anno, o segui nto artigo :

?W:

A província i'o Rio Grande do Norte , quer se 
considere ( br a Ja uatun*za , quer modificação hu
mana , be um sòlo :feitilissimo do território brasi
leiro ; um frueto da monárchia, rarno da inde
pendência , uma das desoito estreitas do império 
da Santa Cruz f a que mais o il tu mina com a lenha 
do pào brasil . consumida toda na amortizaçaó da 
divida exteroa ; be* utn dos defensores da integri - 
dado do império , da Constituiçió , o do Throoo 
Brasileiro; he um dos contribuintes do cãtaJO» 
que supporta os onus da soeieJade , e que deve 
participar das suas vantagens. EÜa por tanto , como 
parte integante do império , tem direito à todas as 
garantias e bentficins , de que gozao as outras 
províncias. Píntrelanto , ah / sorte adversa , fado 
mào , fortuna escura 1 Esta província , entregue 
ao desprezo do governo , e descuido do corpo le- 
gi-tivo ,; um terreno inculto , sem commercio , 
agficuUura , c artes ; be um ratho sem vègéíàçaò , 
fruclo que cão goza do sueco d’arvore , que deve 
nulnl ó ; membro paralítico , que hão recebe vida 
dó corpo que o anima ; contribuinte sem vanta- 
ge m , obrei ro sem sala rio ; h e justam ente um fi - 
lho sem pai , tendo; por tutor o despreso , e por 
padrasto o egoismo , ern continuo lutar còm o es
quecimento do primeiro , e insaciável cobiça do 
segundo, Sò os desvelos d’um juiz benévolo , e 
justo t podem salvar esse orphãò da humilhação V 
e misérias ; â que o tem reduzido a mà fé  ̂ e ego
ísmo do seu padrasto. 0  Senhor D. Pedro II De
fensor Perpetuo do Brasil, 1 1  e o juiz Bonevolo e

•i-

prescinQiouü y« qsi

.• . /  V*:. r . í :  v -  ^  V v 1/  -  v - t . ;

-.i*.*.•:*.*• v• •;•• . * <  i ......• • •,•• • c•• *.• \9 siv“5*l**.s.••••• "A• • • • \*'• s J f j ,• vzcv.*• . • •  • eV• •-.•••• 0,0,i• c ......%•.• .: \ v s s.\:v• • ŝs5•• ,v, ™• •• • ■■ \s“v-v-.*-̂ :••••.%.ssvs\v.s• • r;s.*ví><a\A.*.• lavív.-.Ĉvĵ■ ■ '■ ■ ■ " "'" ■ . ' "■ . ' ■ -  v' ■ - : ' : ■ r̂r'"-;
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compensas &c. )  que a constituição concede a to* 
das as províncias, aos BiôStlouoS lodos , entre- 
gnodo o ao poder tíiscrimonano dé um tô'partido ,
0 partido do Sul Praeiro , com previlcgio exilu* j 
s vo de governar a província , ainda qoanão no ,
1 iraer o paitulo cüüslitucional; e consenUudo que 
sub a influencia desse partido da falsa liberdaae , j 
o ,  iTesrôddies se fucssehv eleger depuiudos geraes j 
tií; prejuízo dos iiíli ressés da província.

u* sido o governo tutor uegligeulo do li o 
b unüe  üo NüUü . uvixiodo o lotar coma sua 
pequenez , bumiliaçao t e miséria , a que o iedu- 
sucio a ignorância, mã fe , e egoísmo do seu pa * 
orasío. lio o g-vtruo iuior responsável pela per- 
DiCiosa auíiiimsUüçao dos Uio Grandeoses do Nj ite, 
cao ludagr.uJo tomo tem elies vivido sob o diUr- 
turuuo cu;imio do partido do Sui >* ou linginuò 
que igoora , que ,esto pai tido ne incapaz de fdi* 
etUr a pruviocia , e que be o mais genozo paia
pcrvertél a t e aniquil l a . como  prova a expon- 
encia do seu continuo governo por quczi quin
ze annos. Si resta duvma , quo o partido do Sul 
quo jauuus foi desmonta m das posiçoes de mílu* 
€1*0 18 , tem conduáuio a província do lho Gran
de do Norte do mal a peior , e de queda cm quo- 
dj btê o seu abatimento? üe precuo desconhecer 
a província , a leg^laçao provincial , e ignoiar os 
faems , para oao sabvr , que foi o partido do Sul 
que enervou a educaçao úa . mocidade suprimiudo 
muitas cadeUoS de 1 .“  leiras , e de tatu», e pro
vendo nas cadeiras existentes miares mbabeis, 
com poucas ixetpço' s : íoi o pariido d© ftul que 
dtBmorabZvU a pruvmcia , ensinando.,.© Ira de , 
e víoieucia t na> eieiyOis, aulbonsando parcerias 
ca arremataçao das rendas, e eoutrabundo oa sua 
aneeadaçao , entregando as inezas de Macàu , e 
Mossv tó a uebpidaçao ,.e ao eontrabendo; daodo 
cmprrgos publieus ao aíbitnof o immoralidade ; 
c h j f ti ng - n ú o com e s ca n d ai o a constituição e es 
leis ; foi o partido do Sul , que para ucmioar a 
provintíKí ft z v laii u>s os «lliiais da guarda na - 
uond , do corpo de poncia , e ob empregados pro- 
viociaes ; feliz lus oe interesse particular, ■ niiiòu- 
polizou a aiitoadaçao oab rcndos da província , 
so n m  u , o instaurou districios de pez , o criou 
i ilacmias tltiloraes ; íoi o partido do Sul quo 
mu sua longa duração não pode conservar uma

fazer cbuer uRia dãs loterias cr nee- 
tiu.as; rao pôde fazer uma ponte , uma caza de 
ernoade, uma for to durável, e outras ubr o s de * 
treUdíjs ; rao apresentou uma loèa de aulhora- 
menío nem legislou com vísUs do bem publico ; 
foi o poituio do Sul quo introduzindo o ccstre- 
tsdo na arreofldavaò , e o abuzo na appíica^üò das 
renjas , fez que dias decressessem á ponto de oao 
faZtiem face as despesas , íoi o domioio exclu
sivo do paitido do Sül , a incúria da assemblOa 
provincial y o egoi&mo uo vice presi jente Wander- 
ity , e a ambição dós presidentes, que por neías 
so tem feito eleger deputados geraes que redu
zirão a província do Bio Grande do Norte , a der 
cadencia , esquecimento , e despreso em que so 
acha : foi por trio lo por esse procedimento , quo 
o partido do Sui adqueriu o poder que ostenta ; 
e naõ foi por outro, que dle foi deixado por

ens boQestos , principdmeote depois 
“ (í hc assim que a ambição

tlanoel sustenta o partido do
a èenádor |  desse ex pre î- 

-se acreditar , lospirou ou- 
1  ̂alheio Ma po 1 ilica )

cia , q u a n d o  sabe pèifmtameote esse 
dento que o partido do sul bè o do finado se
nador Guerra , ailiado politico do 
Feiiô , dos senadores Alencar , Costa Feri eira etc. 
eto ; quando peTÍeitamente sabe , que o partido 
do sul (stri ve no Dxario JSovo , e applaudè a 
revolta da Fraía.

bio f:usto, pôde ter vida , dducaçâo ; e fortu
na o õíphaos Rio Grande do Norte, entregue 
| , :f dtsi ui io , ou por vontade do seu tutor , a 
(UitiH lalnitíde , ambivao , e e góis (ft o do seu pa- 
oiübto ? vieste padrasu) , que conserva o orpb. o
na ignorância  pãfa quc| desconheça os seus oi-
iéitbS?. teíronfeáiio , parãlqué senão queixe ? s\ (To• 
ca- ibe os ura tos , para nao ser i uvido ? rou- 
,bu lhe 4>s dureib » * e conserva o na humtibaçao - 

obácundaüe , para que se ignore que elle exis-e _ . . .  _ . ........
U ? eu retanto que illuüe aò iütor com á sitru
lada declaração de que áo orpbão nada ifcha ? que
pó íc ser íeb.z sob a direcção dò seu padrasto P
Ah Senhor ! Magnânimo Imperador Fe irò !I à
quem a constituição, e as leis Um cor íi *do a
protecção , e bem estar do H o Graode do Norto,
sabei que essa província , sob mando do parNo
do sul , geme oppiessa no esqui emento , e u i -
seria , sendo presa da voraz ambição dos presiden
tes , que se Mnfelegido depütsdoi gerães eem 
Bggrgyo dos íilhoà das províncias \ potrimonio ta  
assembiéa provincial , c dos que dispóem das ren
das publicas ; ludibrio do prtrtido Norm consti
tucional ; que í̂ô conbecc obfig^çoes > e não di
reitos , e que tudo tem st íTritlo p<*r pmor ds-.ler 
e da ordem , para não incorrer no.injurioso epi- 
thet'0 de anarobista. S boi , Senhor , que o par
tido do sul , sustentado rgora por esse ex-pre
sidente , para que o eleja senador do império , 
oppnmo , e destena os conSlitucioníics Nortistas , 
p ,r«i que vtvmdo err ontc b , percab o voto , e os
meios de s< bsislen^a , sejãò; vencidos nos eloi- 

, çoes , e se coosi rvein vv m»1 no.seão , e obscunda- 
I de : qoe tm mun lidade / Ainda mais : o. partido 

do vice presidento Joao Carlos Wan<iér!y prrsõ- 
gue , desterra , e irquria os do partido contrario , 
para no Si u despreso laneim n ao dasdarmes , o 
Mjao consi:i< rados revoltozos .* que infamia 1 cr o.o 
se ergan a ! E s  crà pd s si ve I , Senhor qu e o s Sj - 
q u a r c ui à s d o R > o (i r« n d e d o N crie si íT. ão i n * 
juries, suportim desterro , e gemão em ferros, 
quando os dá outros províncias g zao da~Vffltec- 
çao do iltuitiado governo de 29 de seteubro ? E 
q ii e m se r.ao (ondee da misena sor te dessa fra c • 
çao do partido da ordem , da constituição , e da 
monarchia constitucional , que nunca sobe , m m 
gosa , ainda quando domina a politics do seu h dol 
Uh ! Yòv , Imperador dò Basil , e vch , minis
tros do Arcanjo S. Miguel , lançai vistas de còm^ 
paixão sobre , o Rio Grande do Norte : Examinai 
a causa do seu álmsmento : Destruí •i 
sá , que Se confunde com* o mando ix lusivo do 
partido dò sul Fraerro : Salvai $^pròvineia dò Rio 
Grande do Noite ; Salvai os Saqúaremas dò nora 
te. Elies , Sr. , são defensores dò ihrooo ímpe^ 
rial , e da ordem publica : o tbrOno v è a ©fe 
dem precisão delles.

muitos 
da eleição do 1847 
do èx presidente D. 
sul , para que o e 
dente , que
t rora ao 
que 
çâo de S.

o
6

áo à e SÍ o
...........í .&:: ^á^bír-"ò

coustituciooat desta provio-

MM* ■".*

se
vera gloria per̂ p m m é ; 
vanece. . : ; ^:  ̂ :
VI éf pÍO«;>é0 

d o .que ■■ bi:;
nos seus consocios.
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O  S U J S T A  A O O M S A N D O  !

A ^ o m ; r v diz n medic ina  y lio', o ult imo  
c o m b a t e  d o f l o e n t e  contra a m o i t e  Kl- 
la lie na ver dado o es tado  de a 111 icçáo  
cai ijun sd ac In o e der mo , quando sou - 
to a p p r o \ im a r~ se  a hictuosa parca á c o r 
tar-lhe' o lí ) da vida ; he o catado de
j;i'u tormo o u que vendo o. doente  apa-
-mr .^c a íuz -dos smis dia-a roa no s r í -  lar —*
r o  ., faz o-  uit i nos e.víorços , í az da 
í r j i r e  i 1 »rça para vTticrr a pieha que  
11r4er voiu *e lo . a a]!ia 1 rara vez o > <ie i \a  
v • lt!r \ ictori ím) no tuortal com bate .  N e s  - 
- a  hirta - fa ta l ,  quanto rnais virtoroso toi 
o eaihrmo , t i n t o  mais se cnvor^.mha de  
s e r  v e n c e f m  e mais  se e\Pu*ea por ven
cer a s so c ia n d o  ás suas  I >rçus , g e m id o s  
e .prantos os bramidos e uivos com  que sup-  
põo afugentar a morte.

X(‘sm: .estado de a g o n ia  se acha  o par
t ido  do sul : desesperado du vida reuniu 
todas  as suas p o tên c ia s  ■— ■-■embuste , meim 
tira , íV i u i õ  , calumnia v p r o t e m a  , infa-  
u:i:i. , . . e sem máís  querer saber o que 
íazem  e escrevem os  Nortistas , mvéiita  
{Vícios . suppòe  o que nunoft exmfiu * per
verte as imas a e ç ó c s , as inta neoe* nu s - 
rm>> adultera a verdade , mente e e a -  
hnnnia c o m o  quem se despede  de suas  
queridas .

Assim c o m o  he tranquilla e  c o n s o l a 
dora a morte do i m i o c e n t e , do justo , 
assnu t a mbem he perturbada* e  obser 
vada c o m  desdeuv a  morte do perverso , 
cuja co n sc iên c ia  .sert-tp:^^ de re
morsos .  BstaiKiap

e ú entrhgáK  
sua vida , o

o ora horror, do  s e u p a s s a d o ,  t e m e  
xhv mima ç r è c - o M ^
com  fe s se p e n sa n te u tb m ^  deixei percebo^

,vyn
.•A • -,V

m —

u maldade em que viveu . . . As-iui a p o n i -
. f f  *  ̂ I r  W \ t  1 ,  ̂ ^

za o au t is ta  l 'Tendo vivido da fra m i e ,  da 
corn]|é*:iõ.., v. do furto  , eüe se- l iorrori/a da  
detesto vo! im: nona  ipie tem de sohrevtver* 
jhe;  v por j.-so na sua lonaa agonia  nr-

j  o
i£0 , Irr-ama., esnraveja . ( 'scuicea . mordíí > 
■insulta-, cah im m a , e s i n h u x a a  lucta e ve- 
iue ía . , ate que (avlint^ue as ioreas , e per
dí} a iLrTÍomin-ioza vida n (> tneio de i c e d o -  
nhos t f*co(.pos v (hts mais horrive\s v o e i -  
ternp/MM , renrtízentando o pu vorozo e s o c c -  
tro dmmu fu ia tio ave^rio.-., ()  S>di>}n , 
rejuavamíaudo o seu part ido ,  s e n t e -uís r e 
morsos , so ihe  a aipmia , [radece a m orte  

.do réprobo , do destt'-tavel da espee ie  im-  
m a n a :  e d esce  ao ndernoaila reprovação  
clmi > d ‘ ai al i i  e »> e s , d o i \  m i o  a liiv ia dos to-  
í los puam is .1 ora o v icti nas da sua infre
ne pcrseLTuiçáí) á\\< traticancias , furtos , 
e hoiu ic id ios  com  mie se  ostentou
r o z o  [

<) S u l i s ta  ('siá agonizando,  poríjue f a -  
idiecm qvie petale as  va c e a s  gordas  ! visto 

■(pio. hão he pnsdvej  tpie o Governo,  q t iaes -  
tpier t|Ue sejao os g o v e r n a n t e s , jámais  
consinta tpie os sul istas  camtinuem a c o 
mer o  fn íc to  da sua depravaçnô , que <> 
Joaõ  ( 'arl s 7 í ramlerl(o* continue oi ser  
v íce -prez idente  para a o r o p n a r -> e  da m o 
inha d e  |)a 1 aeio  , o * iurt;tr “a farinh a (1 á
naçao. * *

Nessa  <tgoma, nos paroxismos  da morte , 
nns últ imos arrancos  , e bocejos  da 
fizeraõ os Sul is tas  / íouiderlev  
mais  e sm indaioza  | | u e  já se vjo*
po le ! f vrjaráo eleições
todas hs íVegue^ias õin que
tados  pelo voto l i v r e ! e e
toílas porque tivprão por ffjai
çao , as mezas - .* .■ v; c,-j; ui ventarão;;i

da c idade  aia .atriz r ’
aiel:oli ' ;desOáramêhtõ:l^õÍfci tR



2 O'NORTISTA.

da vossa educação .  . . v .
O Sulista está dando bs. últ imos arran

cos  : o governo,  o prezidènte da província  
os  homens prob/ís, a -opinião publica o de 
tostão, o condemnão á morte [>or per vim so 
por infame ! A boa .fé., a verdade , a vir
tude querem dominar entre nós , deelíuTi >- 
se por tanto contra o sul !  Ü sul já não pó 
de vá ver ; morre sem remedio  ! ,s 6 lhe r e s 
ta eterno despreso , só deixa da sua viáp 
uma memória  execranda  , a memória d< 
nerverso , do abominável  . . . .

; U A G M tv-s* -* ■* IV  O i r r .^ J í í ra  r* "

Só um rnte iminorai o desprezível ! ( mais nin - 
Stiem ) só urn homem venai , só urn falsário /
Só um raí ula oes io o chíilatao, habituado, a 
— re luzir a escravidão pessoas que gozão de sua 
liberdade ; — ouzeria por identidade de costu 
m es , defender sem vantagem no Sulista Sar
mento n.c 7 , o perverso Bernmlo Eugênio Pei*
X ‘to , u querer pôr em dúvida a minha reputoçnõ 
de magistrado , e a do meu honrado amigo L)r. 
Amaro Carneiro Bezerra Cãvalctnta. delegaJo do 
poli via da Imperatriz , cujo louvavid.proccdimrn- 
ró filho de sua inUdhgencia , moderaçao, amor 
da justiça , e observância dss leis ] o constilue o 
alvo da inveja e odio dos perversos, como desso 
a quem respondo 7 Descobri vos, eleivozo calum- 
n ia dor , se a vossa vida so na o envergonha do vòs! 
Fugi ; perverso defensor da depravação e do cri - 
ui e ; as cu I p a s d o i n i q u o B t; r n a r d 0 ,; e respondei, 
si pó de eile ser victima de perseguição e vingan
ça de alguém como pór maledico afii. ft a s I O 
■vosso perverso Berf?3fdo alèir» de professar a c r 
ropçaõ , a vendi lado furtou ss escanc^r s urn 
es ravo de auzentes no A ú ( como me divse o 
vosso Manoel L ns Caldas'/ Eile fm demeib impelo. 
vosío M ora c s 5 > r me n to j>o r : v*ê n n lissi m o soguti d o 
dèlíe denun ion o capitão AaIodío da .Silva ; o 
agora o mesmo Moraes o deíendo no sou Sulista ! 
Eile fez c^z^r a firma do uma letra de jo^e Rj -1 J . s
dr gues R>na , p.vga pelo rn*j >r■■'Mb.thi rs, e ain
da conseguiu pioborãr uma. escrava do, -mesmo 
José Rolngues ! Eile vi ;íou u n ícciho da pa 
g > me n to de D ! g õ a ei a m ãi dó fi o à d o pa d r e Vi 
ctor! Eito lem Vivido da f rau-lê e do furto. . ! 
Eile fabricou ama certidão falsa de cazamento 
para reduzir a escrayi Jãó a liberta Damiauà e »uà 
dçseèn lenci‘1 ! / / Otiví a^rigo dos perversos 7 . .  
José Francisco dos R á s , aiiàs Estevão Pereira , 
vcio n• oüITT) tempo. da proviõei'a de Bc rnambaco 
estabelecer se oo termo de ForValcgre ; onde vi 
veo solteiro senhor e possuidor dá ínubitã ü mia- 
na e filhos , e morrei) deixando i s libertos segun
de sp diz 8 mais dé 3 Ó an nós, É o 18Í7 .vero a 
cidade da Idapératriz Josó Gu;lherme da Costa com 
procüraçáó de Anoa Mariâ dô  ̂ Livramento , e de

as quaes dizendo se mulher e ne
is preten o iao red uzir

................................... - .................

------------------  ----............................................................... — ...............*-■■■.......- ... ...........................

certidão
i s »

de apparecer em publico , recomendando ao mes
mo Josô Guilherme que lhe restituísse o oríginôl f  ̂
José Guilherme porém ou por esquecimento t ou 
por instruído por seu companheiro Brüm , mes- 
íro da yi ia » guardou a certidão, lns io Bernardo ; 
o ho ess3 .certidão que s èa t ha  junta ao proceá > 
so como rorpo de debelo do vosso amigo Ber- 
nnrdo Eu^emo ‘ Peixoto f donde resultou estar 
pronuntudo por crime tlc falsidade e tentativa 
<le reduzira tseravióao pessoas livres. E não tèn 
la reduzir a escravidão pessoas livres aquelle que 
fabrica um p?pei falso» e uza delle como verda
deiro Scíbendo que o não hõ , cumO bsze d i c 
ção de (MCravidao ? O advogaiío que assim proce
de está convencido do oireito do seu cliente ? lie 
a isso » perverso , que diam ns propor pelos meios 
legais a oeçao dc reivindicarão de xapliveiro ? Se 
«ssirn lendf S procedido sois iao: falsario , e taõ in* 
farne como vos?o amigo Bernardo ; e suis mais 
perverso que eile, porque eile assim obrou por 
vá interesse , en trota n lo que o di findes por cau
sa do seu crime, ou por mera perversidade do 
vosso coração 1 Nao teria crime o Bernardo su 
inocentcmente uzasse de papeis falsos que lhe mi
nistrasse seu constituinte e os não fabricasse eile 
mesmo. Po.Ua em juízo por esse riu io a ac^ão de 
escravidão contra liamiana , filhos • e netos , re
tirou se j .sé Guilherme para Pedras de Fógo , 
deixando a causa entregue aos cuidados do seu 
advogado ; mas este habituado a preceder de fiau- 
de em fraude e s&Í)òndo que a causa que defendia 
fundava Se n’um documento f*tso que eile mesmo 
fabricara , Ináno a confiança do seu con^lituinte , 
e passou a defender os libertos !

Correu a cauza seus termos , e Bernardo li a ^
#  •m

giniio ámntinuer na defesa da acçao , deixou cor
rer a revelia o direito das aulhíTas , até que o 
juiz m u nicipa! deu sei . l enço contra eiles ; seu- 
do de' iròtar .que ainda a causa estava em provas , 
jà se pinhorávao bens de José ' Guilherme para 
png * menio -úas c u s s c m ;quo sertáo condem na - 
das as auihoras .se fossem vencidas! Já se viu

•...**.* * * .. ^ •/•xil _ ,,  m •• \ •

pmhòrar bens. para pagarnento de custas tsUu-r 
áo ainda a causa^cúi provas ?■ jà - se viò para pa- 
g r  (UsUs em que se supunha ser condem nado 
o íiuthor , pinhorar m\  bet.s rio seu procura.iór ? 
Tudo isso -.:Síihe fazer :o voí-ro. Berna rio I : ! A : 
sentença foi dada na ccüza de escravidão contia 
as A A. A n n a M á ri a. e s u n n e ta , m a s e l i a tj a o 
foi publiçada, o nào podia por isso passai\j;m 
julgado para deixar de sér apptliada corno Jói 
pür Ma noel Francisco» Berna rdó soubo d a se n le n - . 

j ça contra suas constitui pies , e nao
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Ja vistes , Sulista i mm and o , algum advogado 
d ei xa r de ap peila r .d'ol gu mi se nte nça e ppellf-ve 1 
dada .contra, seu cliente? Vede que o vosso Ber- 
nardo não ôppelíou , porque cile já nao era èd - 
vbg i d o ; se nã o si i uiad amé n te , d e J osé,;; G u i  ̂
lerme, de Annn Maria e sua nela. Por óso vol
ta ndo em 18i8 José Guilherme em companhia 
d e Ma n o ei F r a d c t sco F è r r ei rá r . é \\ndo e s t e . au - 
thpnsado para continuar ':ia;;^pm;áoíW-\,_còmo'v'.pTÒL

■■ * . 'I
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■ -Pereira Souza — Not 570 : ledo a Not. 571 ,
rmao labais quo a senlençi antes de publicada 
siíi6 hó eouza julgada, Desconheceis que a sen' 
tençi difiniUva be appellavd dentro de 10  di ,s 
contains do momento da pubIGaçao so as partes 
ertso procntes, ou estando «uzèntes , do b‘mpo 
da no; na 7 Lado os >nesmos PíacbísUs Not. 6 t i  :
i ■ io Gav. Pioto Mm, d ) Appal. —* Part 2*. __
G ap; 1 2  A;c. ; e do.xii , hypocrita , de .■ a'ccuzar- 
Hjti por cumpitr o m cj dever ! E. desconheceis , 
i^oaro*, quo t proven so o aggravo , nau deuai pro. 
nem contra a hb r da ie t o ao do nem itrei di^ 
reito a quem o Unha ! U vosso B rnar io quan
do fugio para a capital do província ..ewtando a 
pr^a) . 'p-''r:r'7 -  !e obter a d-omissao -o
daii1 gado de po 1 k ia , prevenio a á. E x: o 8 r, I>r.
1 -iquuá . dizendo quo eu e o Df Gonzagi h \sn

^  -r“™
mos íraíien lo nose aggravu ; 8 Exe, py.iin por 
certi'■ áo a petição e o meu provimento; o pro 
vavclrnenlo ter se ha ' convenci íb da boa íé ca n 
que obramos. Pnbiuoi r-sas pessas , o o publi
co conhecera que sois \ò- e o vosso nnng > B t - 
nardo os ira írva o tea * a liberdade. . . E quern vos

s !  -ú e-e eu i u íi) c i-ui o r , q-i-j < * t t r • j « t t* o imcu reourt- 
nho Lu-ia  que dezisóáse da curadoria dos ditos 
libertos 7 Não vedes que se t.ve-se interesse , e po
der para- urieuar lhe que na > pirnseguisse ,■  j,or 
que lhe neo ó t h  orJi*r■ ado qm* senão encarre
g u e  delia ! 7 E \ós in o 'iu  , embustcuo , in von-  
testes que mandei vir do Avú o Dr. Gonzaga 
tulvez no cxereicu) do jutz munieipai, co#to d i- 
■ z«:s , contra o dsepoato luj ord. quo citues? Smao 
\) r u f ess a s s e; s a m a _ í e > n a o r n e u\ c c u s a r i a i s la u - f 1 1 . 
samente/'uSdbei-( trt,ii ante r quo Viuioel Francis
co veio mtüiiJo de c r r ■ o io 'com mandante supo * 
rier A *do;11:■) . Alva res Al ín s entpanhan lo -se com 
o Dr. Gonzaga para advogar lhe a cauza ; e p-ir 
que estm^se elte eniTO desempregado e u-quem 
d o Ass u - It) I a goa s ;.■■■■■■■■ fo i c u a judo AS : íi o; I
Eraucn-íjo , 'o 'guaim-nte- peí-i José Guilherme que 
tinbanque n- jueror contra as pm horas quo lhe 
haviâo-.-sido feitas ; e o-Gonzaga-.veio procurar 'pe
rante o ju z muanopai , <í naa peraníé mim . c o 
rno Ldsauie-ate lii/oss t |>eranle qunm <q chegou a 
sua . iu4iy'3> do bggrav > t por pm o ju>Z aquo ne- 
gm . Mõn-h , a o R pesar do aggnvo ; e.pojo.so nes 
te t a/ i ú-L r que - o advogad-) da - aggraVo' re  ̂
quemu [o rante o ju i Jo direito 7 na o certa - 
mrnt . Q ie n como vós a Hlitera òi factos 
ôii :n ? n■j v calumonr  , na a merete credito e a ni n

uem dc>a redita Î descobri vos para o publico 
vos delr■ star. co/no vil Jetrmdor. . , . Sois ürn i n - 
fô m o S u l i<ti q * i e r en i o faz e r c  re r que o E x m. 
presidente T tq u‘á devora 1er mout 1» á essa juntas 
queixas^ que dueiis que os povos aía Moioridaiie 
lhe on lereyarao pedm io a minha desauthonsaçao í 
Q nr quer dtzer t inepto , poltr m> presi lento 
í i a p. o v s n < i a a d es a u t íi o n s a y a o de um j iiz Je d i * 
m io  7 Sabei quo os povos da Alo;õnda ie m ‘ 
eàiünaoaV benrãOMne conv seus bo .s < 111 mos , n 
ir% .0^4í;o--sxmente dos.' Çatucâi fiauduíentos , for- 
] ado f e tf o é e le içoe s dan í es tinas , á exV* (* p çã o so 
to e n to dos fiionti r o :s os , s o g e t tos p o r t  sso á 
pr-í mríiUãvel. do créa Jo Góhazi de que
escripítiía. ■■■ ' • . .

Só ô ie-s ?jão po I em soiTrer a [iresebça d o 
zcs hí ií« /s da m a 1 iade t e persegui iores d o cri
me ; e iie por isso ^que pedem a minha. rernn- 
Çê ò; . . ,  Dag ao esses fra u i u f #  jMi- ■ içalhes
fiz ",■ ;vqiíe;-dos,pacho íhes ad-
querifêm ̂ AreUò qUtí
eíjpôro---;forÍüh«,';®nÍÍ.^^
cpãj{íTã:r.̂ mflá?tfq;áh--mò\;;-ydráp;-7y
*........... ar.meííahdí>^a j[ ■ .pojT:' itlíè : r ̂ :

os meus despachos, e

Ie-
a

MfmMw «tato

i -

rao calurnnhr me pedindo a minha, remoçsõ, Tam
bém uio aborrecereis ; mas o louvor dos mãos 
sorij o meu maior vitupério: a minha boa repu- 
ta ça a está n 3 ra .sà o inversa d o h o m co n certo q u o 
do mim formem os perversos. Pensais vôí , by- 
pocrita , que censurais o Ex n. presidente Taqucs 
ôílironn Jo quo despresou essas justas queixas com 
que dizois quo os povos o camaras pedino a mi»
nba desauihorisaçao ? Fazeis-lhe até üma injuria
pubjtcan lo que elle desatendeu á .queitas jústãs ; 
entro tanto -fingis .elogiai m) ? Donomin 7» ne luná
tico , sandeu , níaluco ; o entro tanto . néscio, 
prometeis chamar me n respuosabelidade / Cita s 
ord. o avisas , e sois tao tolo que ignorais 
d11'4 ••s d.>s n r o j  não !b::s podem ser
mora Imanto i mpatvJas ? N io ouvistes ao menos 
dizer, jd quo tinis aoalphaiieto , que as nossas le s 
penais iZLMjttf ) de cri-me os loucos de to ío o gene * 
ro ? mas a vossa -perversidade vos torna íizica e 
moraLiicote surdo e rogo 1 Ouzais dizer, protef- 
vo, quo se m n g u em c h a m a. » > n o a res p o cs a b e i i i a - 
de , ajveis de duruie uma respòsta que me apre
sente nos olhos dn mundo tal qual smj / apresen-

, sem u!u:nmof-tiití , e lereis 
ted io o meu elogio : publicai porém o que qui-
zerJes. nunca me apresentareis um rabula sem 
rnofali ia Je, sem letras, e nco somente de trafienn - 
cias c de\ execravao dos infelizes que pelo..que 
entendo suis vós que íen íes reduzido a escrdvidao ! 
S m empregado publico , e bem conhecido des!e 
1836 ; .percorrei loia a minha vela , prescrutai 
toios o> meus fu:tos , e nunca conseguireis apre- 
seúlar uia jusUmente vendendo a justiça f e op- 
priisn ndo arquem q uer que ŝ ja (desculpe «e rne 
e s t a d o ío z) ) nunca foe aprese n tareis fa zend o o q u o 
fez um rabula vosso em S -̂Gonçalo-T^em-yv-ossO' 
Bar nardo E ugeriio Peix >to em qualquer parte.

D aclarai me tal qual sou ; mas quando es- 
cr tiverdes contra un t m , a  ssig n aí ovossoescri p to 
c o í i> as mi' i u;s G. Ai. C c o i n q u e f i r mas te s a 
defezi do vosso amigo, A mthba vila náo tem 
passado a traz íia cortina ; aacusai-me publicando 
os meus despa lias , m.nb-is^seniesçasq o meu 
provimento , f>ora quo o publem conb*ça q u il 
t^nlii silo ; e deixai vos de-, â uningui defa3ns 
com que me íiesiareditois t recorrer a papeis ve-
lhos * a trexos de cartas quo dizeis minhas. Si-
qu zer les que responda à esses papeis vvlhos apre
sentai aüíiteraui essas cartas , cujos trexos ten
des apréscntaiio', subsia infame ; naõ omitiais nem 
m 'SEnu os post s riptas ; e com eSlas mesmas , e 
mais as c * r t a > uos vossos Ca tu as , a que as mi- 
ubás sirvirao Ja: resftósO, vos iorrotiroi. Ne^a 
mesma occasiívo direi se fui sulista , è por que 
motivo sou nortista, . , , Entretanto nab igno
rais que nuoea fui sulista tr óicanle , fraudulen 
to , mentiroso, ladrao . .  nunca combinei com 
ess es p I a ti o s i o fern a rs- d e q u c h o a c cu sã do o S u 1. . .
nunca entrei nesses tenebrozos antros erh que de
tu io decidia o vosso parti lo , n os q u a es he ve r - 
dade que tombem nao lotnarao assento 
homens probos quo ainda sâo Sulistas por 
do destino / Em firn , traíicante G Al C ,co 
t i n u a i a defender o y osso a mig o Ba roa rio porq 
com vosco he quo se :verííic.a: Í-e'Véo?m̂íiÈL-'òx̂ :.' ü̂ 
crê cada um com os da sua rtdè ; pois so o 

dárdes , modera indefezo , porque só 
maos, os perversos defendem os 
mes! Respondei me sem a 
tno vos respondo , a ficai certo
já s e ^ /rôŝ õ̂ . Í ^ ( ainda-tf
m a í i; ta rd e pela, razao de es ta r ;7 diaíSlfeE
d p . - N;a;tal;,:80;
Fnrtaleza onde. se ifoprime o
■stífvrpdo d#': - T^Q ■-:̂ à; ^

anonymo , <



O N O R T F T  A.

que tenho a vossa vid« , è« vossas maldades— 
tf^et -animaav rheam vitco t i »  , scelerum tuorum.

Cidade da Imperatriz 24 cio setembro de 184-6.

João Valmtino Dantas Pinajè.
. ** * . . .  * s

N O T I C I A  P R O V I N C I A L ,

IVmos o prazer de annuociar a nossos leito - 
tos que S E*e. o Sr. Dr Taques, que por seu 
espirito conservador , tem consentido nos empre
gos tolas as authoridades policiaes , que achou 
na província , acaba de demittir algumas , por jà 
ter em seu  poder provas sobejas da violência , com 
que as mesmas procediam, o da audacia , com 
qu© ecVertiam suas ordens , como lóõgamenle no
ticiaremos no n seguinte , sen lo os dcmitüdos 
substituídas por benemeritos nortistas de toda nos
sa confianya. Louvores a S. Eic,

V A P O R  D O

N A T A L  , 11 D L  O U T U B R O  H L  1649.

ul o vnJ1 ftr Impcrador o o :<
9.) <!c sc-Uhcgou dos portos: do 

.urm.es que nos ironxe alci.n^no ns ;la eùrt.: n 
umbru, ,1a 15.1.K a ‘i , o l’ermimbmm U : renia a |>a/. 
o Uanqniliiloile fin tu,las as |irovinnae , nas qnaer- loi 
cm.plein o Irinmplio rlus conititucmnacs contra us e a 
rners , que nno f'.rao uni deputaiio. Daremos ww.in.s- 
sos leitores tini rt'Miruo das noticias conluias no J h a n o  
. df Pernambuco na sua correspondenaiti da eôite.

Fortiõ (leninttiilos pelo honrado tir. ministro da t i / en
fin Rodrigues Torres os seguintes empregados «l’ait n 
deg.i do Rio : -— Feitores Joaquim Igmieio da Costa Ali- 
nstuia Jouo iV \WneitIa BrautMo 0 bou/a  , Aututuo Ai- 
ves Branco , Luiz Hthi-thu» do tabiegns í^uiigm , c. 
Custodio GnHosu Fohp s ; 1 °  escripturmio J<>m V mu 
ra da Costa ; 2.® «Jitö Felippe Neiy de Gurvu !lw ; mnn- 
mienses M iguH J on quiui do Na/aret h , t)ómitigc»s da 
Cunha Somo-tumor v -Jnnoèetieio^Menezes de V :is*uti- 
c c 11 o* D r ui nom! , F e r'n a h 11 o J o so ( t e to o u z a (. li i 11 ■ * ) e 
Femurulo Antonio ILni/. : ao todo U  \ a cayohnla sobro
üb prevnriéadores e relaxados nau lui ma

As subs t i tu te . -  íbr;m feitas' <1 « ^'guime rmm ira: — 
par» 'feitores conferentes — o 2 . °  escriturário i edro 

- igtií.cío de Miranda , -o leitor do consulado IVdru Jo.-.é 
p j u t <V * i e C irqueira , dito Antonio d’ Vr a • *j - ’ O o u » o s. , e 
Maitiniano »Severo de B aros ; pa ra I.-'  e.-cripto ran > 
o porteiro Antonio Maria Soares Lump; para 2, ° esrrqn 
turn rio — o amanimrise Luiz. Cyp1 lano Pinheiro d«; Ao- 
ürade ; para amanuenses — os uniïimjenses praticantes 
Jua.O Mmajnes de Castro, cLeupoJdo dos tantos Porei 
ra , o guarda fnd Franciscu (i unes de Sou:a Nazareth , 
os guardas Antonio José tia Silva Uebello , Beniardíito 
Jose Borges ; e Ignacio jos- Caetano da silva ; jeira es* 
crivio da eiUriîda e slescargu— Virtorino Jost  fe r re i ra ;  
para ajudante (los leitores conferentes -— o guarda An- 
tanio Jíarhosa Ferreira ; jiara'pórteiro o ajudante dos 
(îonfereutes : José JOiupdm de A Inieida, .

Foi aposentado o escrivão de descarga e entrada Ber
nardo Joser  (le F ) g( 1 ei r* - ' í i o .  Ti V e r a o n o 11 ie; s <; a í » puni
feitores eonlerentes do consulado — o fed do: tiiesourei- 
ro ge ral An ton io Fulá lio M ou teiro , e Je/, ui nu Teixci ru 
de Carvalho.

Km de oõgosto foi pnhticado um reguíattjento (pie 
deve tier observado provisoriamente nas uUandegas tio 
jmperio sobre o despacho livre e o prohihidp , e tamhem 
outro so lire o abv.timemo das taras e (pudiras nos pesos 
das mercadorias.

Acaba o governo imperial dc publicar um decreto , 
rn a rcando o modo ponj u e deve m ser ren.cttidos as se - 
é r eta r ias d’esta < I o :iis re< juerimentos dus prete n d é n t es nas 
proVmeias* O rneio estabeleeido he muito avais comino 

t ( 1 o as partes do que o segu ido ut e* h oj e ; he tu h a es pè- 
*eie de c o n e e ^ u q ^ ^  z as províncias.

»ao dos

adegado no prncossn do ) 
no supremo t i ibund  de justiça , (pm na 
senador na» devia responder o «ér julgado eenad na 
r im ara  respectiva, docidb nquede tribunal que nfto |  
aproveitava o privihuiò que invocava , porquanto naô |  
tm-a amda validada a eleição , e reconhecidos os pode - ; 
res dos Heitores, que r e g e r ã o , e consegúintemeiitíi ■ 
mo pr-de das r«’gdias eonf-ridas aos senadores, ;

Fogio d.7 prisão do Aljube o tabellíuo Joan.. Comrs 
< ■ (terra , <pm achava se lambe tu invídvido na Itt.-di 
í-a ao do h-tanienU’ pelo Pr. 1 homo/ d 1 A quino : na opL 
n ao  di, Correio dn Tariíc ingira elle disfarçado rnr  ro5f 

«• seno (b) es fadi- s eriiciaes <un uma lata grnmh' 
de' li.mdn s , que emidu/io um jentar qm*. dera n fan.i- 
li:i e amigos, e f .1 se pr*’to (’"in pratos o preso 1 l > * 
i*aõ su<p‘ n>-»s o «•; r r r rn ro  , e i jodautn , e meuidos em 
process«» ; porém todds j"rfio que m o  tiveram parte na 
Tona .* fieoii [ueso eoíiio enniveute tmi dos  amigos quê 
foi" achado rn radm , e vá jantar se. eom presos !

[»assou M' o ?  de setembro sem (lespaeltos de graças p 
fiemi muita gente dludida em suas bem ou mid fundadas 
esperan ,as.

A e a b a  se de ronlx cer um roubo não pequeno que te 
ve lugar no Rio Ctende do Sul. — No trie//de janeiro 4 
um sujeito a camponesa dii igiose a ;df ndega do Rio 
Gtande. o apresentou ao respectivo inspector ■■.uma ordem 
do presidente 'para o pagamento da quantia de 40 e tan
tos contos , imdwrt.mçia de 3 mil cavados comprados pu- 

I i-a t) exereito ; e  , satisfeito este com imprevidência * ba- 
* vendo descuníianca de ser falsa.a firma , veriíic(m-sO, 

por querer o get feral Andréa saber (| mm to se tem (bs- 
pendido na compra de cavzdlos , que tal ordein^ nunca 
f  >ra c\pcitnia p(do pr(.*.sidcnt(i . imlnttido stp iaisitn .,oa rv 
fuma. O inspector tpi inonedirdamcnte responsaíulisado 
c and Iido cm procer-s.i;» ; [ioreto todor* i \/.v m j ust tea a sua 
probidade , e só lhe nota*) a Ima fo1 , eti lacilidadt* cum

i
í

dê nFoi publicado no Diário
rbítgiãt ne ta ÿ - j ibròrdêm éh
de ßiiaa p ;im êî » ïih ib r ru idí i í I é drl ô il oc ir̂  ttí b f>24
de 29 de julbo uituno: êoutém a tal relaçao 188 nomes : 

r i v 0 -î t c -ÿ tüp r ̂  mo tribun ai de justiçh
m a r e o n ^ b t t i i n r r t o v  piÂiriá6̂ os que houvessem 
: île ; (ç';,
.. ^Tèadof Sà

1" ii. inh*K

Alliuiucios.
O PA D R i v  M n n o d  F c r u i n i  B o r g e s ,  

vii inno «lu villa <ie (• ouinîiiliit v ]>ro|niciii— 
><; ti '’ensinar '••|'iarti'<M(tanv.cnte-.frrammati- 
c:i 1 n 1 i 11 1 , o (Viuveoz na mosma villa , u 
I > r j u t • i 11 i a r «U; 7 i i <.* juin iro (I o . íiiino tatu* 
ro ; toai.» a: siai tatr^o a siistriitaipio dos  
«v! u i u ii * vs d<:(ora Os iiitcrossatk's dinjao-  
so ó sua o.a-a a coiitrnclar.

s •• .  ̂.A*. -'s- S . • 1   

F U G I O . d e  Perimnibuco no dia 3! d o  jti- 
II);} <lo corrente anno . pelas d d y n ' a s  d a  
tarde,  um esrravo [tardo, de n o m e H 7ieeiite , 
de c br u ui tt> clara . ou para melhor e:
c a r , branco , eabel lo  um t a nto ..pirh.nm , 
pouca; liai ba , Ir vou ca Iça de r iscado * ca -  
mizii branca , jaipieta d e  ; i scado . d e ix a n 
do o chape«) ; porem elle ba\  ia 1er cuidado  
de comprar outro ; tem no nis to  a lgum as  
sardas ; lie (jliicial de alfaiate * e tamhem  
enten :e de carpina ; he tnuito de s u p p h r , 
por s e r  muito a l v o , tpie se  inculque tur
ro , pois diz ter mãi fu r a  nas Bananeira* , 
província da tbarahyba* ou tio lírejo d’Arèa,

.0 tiiesiiia í  ̂ muito b a -
ano , pot 

hhar , Let  
\n tã >  e

t i
c

ira de
o

oga-se as r
7%;.

o anti^i se
ira . por t!v■ brjé'

»S , I
ÏI o

#‘S

< e ontreiíuom
VCsssV.v.-.

». k im
âa A

•i t -4;  - . ■“ . s

.--,1 . ii : .

^radeenrá com iim^uuo reis 
Ceará ,  10 de agosto  do líílí).
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Riiuu final mente jubilozo pira o Rio Grande 
do N or le o para sem-pro menturavVl dia 14 tio se
te m h ro d*My an no : despontou fizonbo para esta 
terra , que quazi parecia esur „mquihula t e es
quecido doa nossos regenera Jures políticos , esse 
tl i a fehz o vonturo'zo í Nem era possível que L)eus 
un nia s consentisse, e se nao amornasse de oós Í 
U s -ho ri H’ n s do ba ç a marie , e d a fa ca u e p Su ta 
os assassinos do infehz présidente JGbeiro , cuja 
v i s l o no e m se u ca i a v e r > e b i x o pu b i ica d a p a ra 
h r r o r da ho m.i n in  : j e , e con fuz a a a ’ e > s *>s sc e I u - 
rotas r outroro fez Je^broxir dos labtos d’cssos 
feras .com veste humana infernal 'sornzo-, ôs Lu 
/ l'-fi s t r a ns fu g a s . os ha; u a r e n i as de n ova s p e c i e e 
f r e ‘C a d .»ta , os gi o h a 1 o i e s s u \ s l i s final m e oie d o 
H i > f j r e n o n do N o r Í e — parti Jo [> a r r i g o — p a n 
duha raprmsuï , e aine ta, ncabo> ie vu ko ar-se, de 
ims;ar pur suas maos o [iroprt > aoiqufl.imetUo ! 
Avez a i u s a J u 11 e frf n c t ii s , 1 a ! s; f i a r. e i e i e o es , vu o - 
1 é 11 i o î urr- s , investir nnsi mao armada '.-ns - inezas: 
pu r ocîi1 a es . ikidlmmie des ooralizados rio ultimo 
auge , iss r ia’çio libertiniJu ? peisuüdinio so es-
tir no iemp ) du ido susp’ra ia , e nuneu assas 
deeunti iu oduiïmstrnçiomieiina do seu dign> che
fe k o vire prezidente Jjao Carlos WaoUerley % 
disdpalo 'do-̂  Moitiés; Sur aie lo , o cui.úniovesur 
e n o situ ioio novcrnbro de Í8 i7  ,  eau duvidou 
pôr ern pr ikc i as cosUirn i ias gentiiezis , com que 
s e m p ni: t eu. eo ota io tnumoho nus t r 3 ; * zu e ta s e lei - 
VOA , lii.as:-cpïVados ! Co.g noirao se re Ion i imeo - 
te y suicidor^q- se ! O E\.n. :Sr, -' l> k Tjques , 
d i g = • o a f-'rai-nisira dor da província t com quem os 
s u î i >‘o \ ■ n h à; : cô n i u v..â o p a r a' .su! > ; ; re r e r  q u a i( a ■ p a '■■ 
b faria '̂e.uiî fizer .esses ho me os só ni pu k>r y,- re
provou tu ï proje -er : o p in  iog) deu un .teste- 
fiiunhi> î>uthenika de sua justa indignação ; ndo 
mors hezït nulo trm ahan.loaa los , lüllnouir Ibevo 
josiô eastïgo r o conferir ov> iDereeimenio o que 
IBo cra di*silp ,V muito dcviJo. Mil louvure« ao 
liïm, Sr. Dr. l .fjuns, <juo ainda eut Oénipo , 
s ):jIi.! conhac-îr o angano , fem sovaïÈ|»an » 

Trtumphj hcroico bo o quo acab-a tlo , mt din* 
1-ï J o corre« to , ob ter o part iJo nortista sobro o 
àu:i>ta desta província : nâo ho uni prezhicnto , 
qu« OS cegasV rem montar um parti lu , de cuj i 
i topo rt.incta polili.a n art lem elle a monor con«- 
f'ittKia ; que nio faz mais , que Um

f '

culo , o iciü muedode m* íezer corn o bico da pen- 
ni vimen iorrs e vencidos ; nau , nào ; uiuito peio 
conlrnrnt ho o triqmpho dn morai sobre f  corrup- 
çao, »; > ju;sííçu sobre a poreiniidulio , do verdade 
sobre *i menti ri ( do convicção sedire a ínreri?Z3 ■ 
he o poieroío triumpho das idêis , dokacurado 
estudo d i ji'rovirKta , do exício conhecimento dos 
homens prolus ; no o triuinpno heroico do par 
lido do Njrln sobre o do sul , que devora ser 13o 
solemne , qo ' u o os molsvos , quo lhe def^o cau* 
/ \ \ te,) i nespiue] d o quintvi haiifozo ; be-finninrien-- 
to um digníssimo pr* zuicnte , que fen !a ernpro - 
gado to d a a sua sen a a 11 e n ça o o tu estudar os h o'  
mcao t para aproveitar o a bons / 0 d e> prezar os 
mãos , veio por ultimo , .sem auxilio da rnáis leve 
intriga , n conveneer v> , de que erao os Nortistas 
os merecedores de sua considerá-lo o sympõthias; 
o:s bmnens do hem. da província , os vorjadeiros 

■aremas I
O fí xm. Sr. i) liqu *s tfio illustndo e pru- 

.doíit* como he , rino qui/. por sern duvi iá con - 
íiii se nas informações --.quo se lhe devia o tornar 
suspeitas, dos membros‘do um pir-iio contra o 
out:,) ; assentou , que mais seis mezes ie sofTri  ̂
niiMitos ndo aniquil.ivj o numerozo partido do
N )rte , princip ilmeolo estando idle à testa da áJ-

% • • • .
mi o ' í> traça o , oiao coo se n ti n do e ííi violências.* a s - 
son ; po is d eixo u continuar os suÜstas tun as mos- 
iU3 i posições odi kes , em que-os -acheiu.; e.jul-- 
gan Ío, se dies , p:ír e t̂a deíleren^ia , mais que 
merecedores da í. imanha honra e confiança , en
tenderão /  quo erao Senhores da província— quo 
8  P° ha o desman te í a r; , o fa ze r seu f e u J o‘y , é to r - 
na-ii inJa rhais tiesmoraliZa ia dt) que se acliav /

Assim pois ch gou a épocha f til das elei- 
çoes. S Kxc. em uma circular kz sentir ás au
thor! lad es polieiaes o todas Sulistas y que /  ten 
do roce hi i o d o govern o gera I a m issaò de dei. 
xar o campo livre aos contendores ia cyrnpa- 
nha eleitoral , que franqueassem o quanto cou- 
b ’sso em suas aUnt>uiçoes íi liher ladè do vo
to , o q íi e to d o aquelle que so n i t rev esse . a I r 
de encontro à taó salutares medidas: r è rec un- 
m end aço s % :t o go ver) ui 1 h e f/ ria i m m e d ia ta men te 
se n U r seu- . d es i' g:*: a <j o .  () i  o: m,; ■ W ao derley , po - -
rém por sen vice presi ieníe p^rsua fkv se
que- lumoem 
instru^çdes- 
a teclas : : *

as or
d o sé u d i léc to vice 
reco e oxer gare m no
ausência do Éxm Sr. Dr

givvernaraprbv^ 
i á, o cõ.hdpnnobocd^pi 
; .es|W ,;d eití

â:s;eusi

Ver ,  como so 
camara

te ir tomar 
e de

, na 
o ti -
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r
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IJens do Exm. Sr. presi Jeaij^  ao contrario cum
prem à risca as do seu rlíf D’aqui pois resul
tou , que em despeito da ordem cilada , ô de- 
I ga jo de policia e jüiz municipal substituto de 
T »uros , o assassino Joaò da Silva Burges , obe 
ceceodoàs ceg*s as insinuações de stu chefe Jum , 
em vez de manier a ordem pubiica que lhe es 
ta va confia 1 a e reco m m e n a a d a pel a p r est a e n e* a , 
ao contrario unido ao péssimo ofii i,l de sapa
teiro O ex sub lélegá io José do Kt go Leite ( co 
nhecido por José do Rôio ) ao ex 'subdelegado' 
tda Caissàra o malvado Mlaialey assassino e deser
tor Falheuos f todos com grande porçf.o de gen * 
te armada , investirão a ineza parochial ;  que sc 
achava inerme e com tiros , punhaladus , e ca
cetadas conseguirão expelhr da igreja maUiz os 
membros dellá, e clumtiodo o 5.° suj-plento üo 
ju z de paz , que cra da sua parcialidade , a quem 
o mesmo delegado deu posse e juramento na 
«matriz ( 1 ! ! ) derão por feita-a éluiçao ! !

O Exm. Sr Dr Tiques reprovanuo esses ex
cessos , para logo demuiio o delegado , e o sus- 
pt ndeo do cargo de juiz muu.cipal , inaniiaojo o 
responsabilisar, assim como uemcUto o tubJtle- 
g a d ò R ò J o , e determinando ao mui d tg n o 1J r. 
chefe de policia , que para ali marchasse , com um 
destacamento para proteger a libe ruade contra a 
aulhoridade faccioza, ordenou ao legitimo juiz ue 
paz y que novas eleições se tize&seuj ; u>üj cujo.

* passo reprovou S; Exv. seno---tOciiu.es atteiitdUv>s 
commetúdos pelas autaori Jades poiiciaes, bem como 
mui acertadamente julgou insubsistente essa ^1n- 
t  lulada eleição (ilha da fraude , e da violência , 
e presidida por um particular 1 As ex eulhuridades 
d e T ouros com semelhante pronu o cia uienlo da p i e - 
Bidencia não se contWerào em seus uesatiuos, ao 
contrario recalcitrando em seus disvanos, apre- 
aénlao se na matriz no dia 5 do corrente com 
esses intitulados eleitores t e Lztm um coiiegio 
em sepando ! Nao tiuefiao os bulisias , que isiü 
exacerbasse o aüimo do Exm Sr. Ur Tjques , 
e para logo tile desse piovidencús assaz exprès* 
sivas ? Utdénou S Exe. ao juiz de paz de Mu- 
pau, que fosse fazer a eluiyao nã inatiiz u’A gi 
eos , sédo da freg ueziã , e já pelo governo geral 
em utu expresso aviso io jioàda para lues aotos ; 
curto o juiz de paz de perdera-,eleição.,- se a ti 
zésse na malnz. obedeoeoJo phgio&niiente as in
sinuações mulaiiibo — Wín ítrl yu s c flixa editaes 
pura ter lugar a eleição na capella de Macau.

0  povó reuniu se e dírigio a S. Exc. uma rc; 
présent!çao , com è certuao do edital ; 6 Exm.
8r. presi ente de novo ordena ao juiz dc. paz o 
cumprimento de suas ordens, esto dando exo.uçau 
as insinuações secretas do Jam vice,-''recalcitra 
e não cumpre ; cotreian ó S Exc, despa* ha. aos

, que tiohtfO Sido expedidas as or 
duns co n ve nie nlea 9 mis quaes ordens } pots 
quem he o Exm. Sr. D i. Toques avista o o 
descomunal queixo do Senhor Waoderh y , pãra 
se respeitarem suas ordens ? de novo >h ga ao

||ái||e(|üzH
o em 2UUfírOUU réis, e
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H««'..

tros tsõ oullos como elles, vào fazer aim outro 
collegia eleitoral na casa do delegado dê policia 
do A*>ú , o coronel Manoel Lins Waodericy í 
O juiz de paz de Maioridade , sulista de chapa 9 
cedendo us insirucçoes molambo—Wandeiley —» 
quo não (inhao outro fun qtie fazer descoocei- 
tiiarpennie o Exm. presidente ô digno delegado 
o ür. Amaro , cuja demissão o Sr, J Carlos ju 
rara sobre o balcao de seu cunhado Joaquim Ig
nacio Pereira, por suas barbas ruivas, de con
seguir , náo tiepi la em dirigir uma participaçad 
f ilsa ao Ex it, presidente no dia S de agosto di
zendo que , proveniente adiara as eleições para 
27 por se haver o delegado apresentado com 
uma força armada a obstar os trabalhos, e que só 
com a d emissão d’a que lia au th o ri d a d e poderia alt 
fazer se em paz o processo eleitoral I

O Exm. Sr. prezidente , porém , conhecedor do 
maiojo , pms Sr.bta tlB Jalmcnle que ate buma 
força de policia que iíIi se achava destacada às or
dens do delegado , c&le iias vesperas da eleição 
a disp^n^ára f e fizera par ti i  para a capital ; e  fim 
mesmo de tirar aos sul stas o espe iozo pretexto 
de attnbuirem sua idèrrota ao emprego da força 
publica , não consente na nova eleição y por já sê 
haver ah feito a legal presidida pelo ju’z ê paz 
visii ho de Porto Aiegrtíy de quem ituebeu igual 
p í r 1 i ci pa çít 0 o e se a (b ar f u n cu o n a i; d o n ti í a ; ven
do po i s o p 1 *nisla \V-iinderl y por terfa o seü rsI- 
culo y não esriiore* e : pega oa p* nna , e env ru rne 
do 2 .® juiz m  paz d’aquella fregutzia tan bem su
lista , dirige outra part çipfcç.0 a presidência r« m 
assignntura fiogioa , desmentindo o séu c.olb ga 
do I.® anno y dizendo que nao tendo havido tal 
.reunião de força armada , e antes achando se o 
povo panficamente reunido, que fóra elle presi
dir ã eleição f cuja arta iriua nao bo apparrcida f 
par*» f z r̂ assim sobre sabir um ouiro resmtodo,

N o A ú a caiti á r a mu a i ci pa I composta po r fata'- 
!i fa ío dc Su'iUas > \ et,, m .tor parte dos parentes do 
Sr João C^fiôs Wandeiley nega se è remetler co 
juiz de p z do l.° anno , presídeote interino do <ol- 
!• giò eleitoral òs livros è mais papeis concèn co
tes a ticiçao se undaria , sómtnte por serem 
os eleitores nortistas, e havendò aquelie mesino 
juiz m a r c a d o ã reunião do cM 1 eg i o rio s paços da 
respetiva munkipali Jade . esta ruan íaNrancar as 
portis t tomando até as chaves 
cereiro , que serve de porteiro 
eleitoreshomens probos, expostos ao sul ar- 
dente des 10  bòr,is da manba a 1  da tarde . cm 
quanto se tentarão de b-dlo as debgeivcíás da aber
tura da caza , e sê  'liVTaYaõ os competentes terenus 
do acontecido . para se iroin enUo reunir na ca 

; z a que serve d e ü  r 'é çao e f n fal ta de in a triz.
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tio » n enor esperança■ *- es «'»meações das nuthorHndfS
> >j 1 i t; i : ■ e é il t; T  mrns , sondo nomeados — para - delega d o
> tnóy  rico propnetár ia  dnqueMe termo o re^peit (vel

::r11■*i;iõ:, nos«o distincto correligi >nario Joaquim X*tvier 
V lmí i<rv ; tí piira 1 . 3 , 3 0 * 5 . a  6 °  etjpjdenteri o ma- 
jot t.i o Antiioes da Coóá, o proprietário tíicardo da tJos 
í,j , o tenmte corou*) .Francisco-de. Paula P.htih,
■ .> j o/. .Ir p • y, M igiud ..■Ferreira d os A njos Pirà. Nus 

-!i ís ir> e 17 f ráo nomeados jiara delegado dé 8, G »n-
l í >» lico proprietário e■•■■■senhor "d\;ngenho , o no^o  

d d e ido 'correligionário- eapitaO Ahmoel Alves da 8il- 
* t , um dos mais prudentes e respeitáveis cidadãos d o  
j *ifíir e seu 1 .3 eupplentè o nosso prost-mie amigo o tir- 
U »eiante capit d) Joíujním de Moraes Navarro , o Ivo 
itifíin das maiores .-yoipatliias ddopielle ti*r no ; havendo 
si lo desse eo.prego-destitui lo o desordeiro Mmdt da.

Em Estremei far Bomeffda suWelejado buma 
das l .M noUbilídadts &queiltí lugar o dtslirjclo ! 
Sr (i’eügffnbü e fazendeiro Manoel Varella du Nas* | 
cimento. Km Goianinha , onde as aulhori Jades j

I teodo mais de uma polegada de comprimento e- 
I com a larguraYe profundidade que quasi vencia 

a cavidade do ventre ; uma ferida de bala , e ar
ma de fôgo sobre o peito direito  ̂ cóstellas verda
deiras despedaçando a segunda eoslelis, cuja 
abertura tem uma polegada , de maneira que en 
trava o dedo iridex todo inteiro, oíTendeodo as en
tranhas ; outar ferida de balia junto ao punho 
da mao direita que despedaçou o dêdo polegar ; 
q u a n t o  a t . a fenda de balia essa he mil vezés 
mortal: além disto lambem haviao algumas pe
quenas fendinbas , que pareci a o feitas por grãó 
de chumbo , tudo com copioso sangue derramado , 
do que huuve o dito ju z de pai supplecte o lida
da o Manoel Jr-sè de S Anna Araújo , por fiodâ 
a veslona , assignando com o Dr. medico , e as 
testemunhas — Eu Manoel Joaquim de Araújo ,

eráo falsarias , venues , e corruptas , e que nao 
era possível que bum governo honesto mais as 
ici r s*e t foi diumtido de delegado o Langera- 
(lo EsUvau Cai&nna , bovendo suo subsutuiuo pe
lo préquieta no e p m t  m zo cidacao ioao durer* 
rumo da Lunba. Finalmcnfe fui .de subdelegado 
para Ai tz o probo te ce o te eoiouil Francisco iuse

svao de pez ò Ysorivi,
Araújo.
typriano José Barata dc Almeida. 
Severtano Pinto,

N. -

Joaquim lynacio Pereira.

Pereira Lavacaun d’Aíbuquerqoe,
Continuo o Exm. Sr. Dr. Xaques na carreira ! A .WTOR f A.

encetada , que luua a província bun dirè o seu 
g )VfrtiO. O» Cèos denuuurao mil .bençacs por 
Sjbie S Esc. Conte pois 6 Ex-j. corii a loite f 
leal , e deotCada cooperação do partido Nortista , o 
vrrJadeiro b&quarema da proVnma , que nas ul- 
li<í as t*ieii,oes demonstrou sua ma lona : receba b.
Ex ■. nul votòs de agradecimentos que lhe ueJi- 
cao do luudo do coraçao os seus antigos , e verda - 
deiros coiíeligiôoanos ; arret>e para longe de si os 
SuLstas que se Ibe aprêxima-retn^ pois que com o 
seu maligno há Ir. o o empestôo. e î ò o af garôo 
para o tr^mrem , ct mo »ao-vivas e exuberantes 
pr<ms — Touros — Macau — e A* ú — Tenha 
b E r r  cm mímoria qoe o Sr. Juao Cailos ba 
eseripto para o centro , que oro fação c^zo de suas 
orJens, nem  das do í îgno cbelt* do policia , que 
cSíOii hra io das trr Éi oncias de seus sub Iternos , 
terri juslamente proposto , e conseguido as dciins 
so*.̂  , e numeáçües apontad*5. «

Lcfni re se íVíu lmenu* b. Exr que esse Wan 
deilty. logiaçaUO ãsset'Ta t quo serão pelo l.°

p .i b Ex v e oSr. Dv tbefe de policia de 
miiU ;Oi 1 I e tolerarra S Exc t^nauho dezacito? 
nao por certo ' dõ lhe pois S Exc. uma | íç>0 
tie sua nu liJa ie v e nos Ibo tributaremos mi| bu  
vores. lieconnmonJamos a S. E ic. e ao publico a 
leitura do documeolo infra;  que se inírmri n’tsse 
eipvlbõ t. ' obra dos Sulistas . querem impingir §o 
ordeiros ! 1

AUTO DE VESTOHÍA.

Armo ifo N iS'ímento de N isso Senhor Jczus
ChnsH) de mtl oildcento» tn*ila e oito nesta cida- 
o »filo N 11 a I p r o v i o c i a e c o ma r a dó H i õ Gr ande d >
N o rio im ú  7ái de rezi ie n c ia dó g »vorno d esta p r o : 
.vmiiia''--pteseol©' hs testemunhas abaixo assignadas 
yhi foi (nVHiiai) vi r pel i dito juiz o Dr Cy - 
prbno José p irata de Aumu la -para t(T*iu> Je visto ■ 
ríar o ca la?èr do preid leote desta provincia o Dr.
Manoel K lieiro da SiIya L:s 11ô i , essam ns ío agqra
as cincô^̂  horas,dã tó^Jé  ̂ e pasaaodo o dito Dr, a 
Vêsió rfa r 6-û o;.:òó sog
saber , uiha' sobre o bombro esquerdo simples; 
urna ifaverilha esquerda penetrante mortal de he*
-cessida ie pelas partes ulT cdidas ; duas feridas í; 

: óbá'iió:da::cqtóíí^ de necessidade , por c«̂ r-
?̂ F^ã'.>dtrâjibp;^muóa;';;birxig«:ív,ihv̂  

sobro M costcU s faUos do lado direito; gete fe
ridas no anu brrço , v bu\o  direito; es do ven
tre , e da vudLa , loo^s Uiortaes ue necessidade .

Triumphou final mente o partido Nortista 
quarerna no Rio Grande do Norte. — C^hiu que
da de morte a facção Sulista — Luzia da mesma 
"província ’ Eis por terra- esse puchado de vis 
ganhadores , que nada valendo , e nada possuin
do , senão os meios matenaes de que se lem ser
vido até aqui , eslaó como aterrados com 5 no- 
nieaçoes de delegados , e sub delegados do parti - 
do Nortista , para preenchimento de algumas va* 
gas antigas, e poucas destituições dos seus cor
rompidos alliados políticos, S. Exc. inda nado fez, 
e jé elles se jülgao derrotados ! Tem élíes por 
sem duvida toda a razão n’esse conscifncioso juí
zo s .pois conhecendo suas nibilidadés , e o es
pirito de recudao , e justiça que predomina no 
Exm. Sr. Dr. Taques , e no Sr. Dr ibefe de 
poiõ ia , a ciída aiomento aguardao a justa re- 
tnhu çao de seus grandes d» li tos ; e-qufrs spec* 
tros , s bui os da  ̂ profundezas , jà se põreiém com 
os réprobos , e con ernnaJos.

Esta fioabnente drcedi )0 o pleito senatorial ; 
nau resta duvida , que é ía^çao Sulista , privad® 
de parte dos recursos da pohcia f ficará esdrága* 
da nessas eleições , e que o triumpho será de e- 
didameote pelos Nortistás, Conheça pois agora o 
Sr. D. Manotl , de quanta geoerosinade são 
capazes os Nortistas. Justo apreciador das qua
lidades nobres de S. Exc. , o pvrtido N iriista es
quece a inimizade individual , e .ò  enxerga o Sa- 
quarema dedreado. Convença se portanto S. Exc. 
que o partido do Norte nao the fo21a guerra , por 
tíesi^lpbecer seu» Serviços, toas tão vómente por 
quererem os Sulistas , vendo se çprrdiuos , buscar 
salvo çáó 00 con st rá n gi *í o s n ffi ã gio ã S £  xc , e 
joga lo assim contra os Saquaremas da provincia. 
Agora, porém , que os ncgocios tomatáô  ̂ umàffã- 
ce d iffe r e n ie , q ue os ve rd ôd eiros , e s  i n ce ros a m i - 
gos do a tualgoverno 0bt>yeraò o trtumph f tíé sédx 
partidô. vürnós rnobtr«r o quBntó de geríf,ró.5ó:óÃi to 
n t IIè. Náo be a pieço de concrçsocs, que ihf 
debberainos "vótãrvno ;S;r.D.Ó:-:;M;-:vnóèf:í^
fjcuiiuiijft li aueaftiD

Oí,. OEx:C';-ó-v£âbe y. e nem disso sehao crqazes os 
iisias ; nitísse 0 fazemosíhe tómenie para 
da.rmóg;;róu;oaã autbentica prova Je que na 
síõad«;:ti^O -Bbãiehi08^^;;tò^ '

, e nobre orgulho . e na

1T.Ï*}

lemos por iaoa^ , .e a rrcg*Jl(ps -

pàriidò: ; : íSfoif̂ is tax gpe uerotó ; ^ : kô ; ítító :



4

4 0 '[ '1 S T  À.
HÉ mÊrnSáSSi

.'•.íi---

saho respeitar, as conveniências , c a le rom mar
chado o s négocies desde o seu c o m e ç o p o I a Í6 r - 
ma que agora vão , jamais nunca hostilizaria o 
S. Esc , o nern se opporia a que f ^se seu no * 
mo tnciuiJo na tisla triplico que tem esta pro
víncia de depositar nas Augusius maos de S, M.
J ÀpresenUndo se can.ndato o Exm. Sr. U. 
Manoel por esta província , nao era possível que 
o partido Saquarema n’e!U existente fizesse ,(í>‘ 
posição à um J ta o prestimoso e distincto al U ado , 
o lui disso inna vivà prova a expontaneidode coin 
que nos deliberamos , agora que podíamos sn- 
ituinemente enfraquecer no irnpeno o prestigm 
de S Exe. , repelltndo sua candi J atura , a voior 
nVllo ; mas ,à i sso nus ia obrigan ;o a extra- 
uba proltççûo que pareciao ter ts 8ulbtas Lu - 
zius , sob a cnpa do Saquaremas , à sombra 
do nome de S Exe.; agora porém que se des 
vendou esse denso véo , agora que p  os Sulistas 
CrtiôO eah dos , e nem um serviço pó tem pres- 
lar a S Exe. , que Ibe fùlhcem absoluta mente 
os meios de levar seu nome a lista Inptico , as 
severatnos ao S r D. Mmoel , que será o 2 .u 
lug&r da nossa chapa preenchi lo por S. Ex;. , 
depois de ir em o Î 0 iriscripto o Exm. Sr. con
selheiro Thonuz \nviér . que pela qualidade do 
nosso conterrâneo , não pòdo deixar ue r.os me
recer essa defereujia.

, * * , * *  ̂ * ? 1 34 * ¥ '$* & ** ** **■ 9
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Quando a máxima pnrle sã da província so 
congratula , e E lid ia  pelo triumpbo nao equivo
co , quo Ibo trouxe o sempre memorável d ta l i  
lie setembro ; quando dispontou radiante esse dia, 
cuja aurora fez dissíp-ir a negra dens i nuvem , 
que por mais de tn z lustros otíuseou o hon/.ou- 
lé Saquaiema d.) ií ) tir.jn te do Norte ; qymn- 
do os- verdadeiros .-.-■ ■amigos- da >lònorcbi-i Ür>ui - 
leira ern to las as prnvmcuis do - Krezil j i nao sen - 
tem seus cor :Çóes tt! í íos da pungente dòr do 
verem seus correligionários lo IEo Gr and e d t) Nor
te immcrsos no luto , e entregues nó .abandono, 
e a orfandá Je ; quoo io lu la  é jubilo , tu io glo
ria » tudo tríniripbo , na) è jasto que o vr-iejaJo 
— Nó.va ÁUíança —- composta dos ci ia ;aos S aqu >«* 
rofrns das íreguêzia das viíias de G úainnba y flor, 
e 4rôz , se conserve si 1 enoioz i ., - sern- f i er $eniVí 
ao publno a alegria , de que se -aebao. .tfasbor-- 
dados os seus memb os.

Já nã) entra em duvida que o Exm Sr. Dr. 
B nvennlo Augusto de M g dhaes T eques\ áquern 
o sábio guvetü) <1e 29 oe setembro cónüju o 
a 'rn oistraçào desta provin ud , con*ueceo um dia 
a errada éstra iá » que tr11bou nos pnineiroptné- 
z i s do seu 1 iro ei o i o ; e , à Se mel han ç t d o h s bi I 
médico , soube oppliear convenientemente o sau
da v eí r em ed io ao c h r. o n Íeo ih A » q U e e x \ e a u a vi os 
Nortistas, :-seuse;C'órféljgiottariosv Nao foi um pro - 
zi leote , quo as c* gas fez demissões simo conhe 
cimento daquelles, quo ião merecer sua conlian- 
V8 nas poz.çoes odiciaes, para que furão chama
dos ; nào foi um prezidoote , quo , lactanJo con- 
. tra «s próprias coavtcçoes adqueridas na su i ad-

U iido por algum tempo aos sulistas, nada de
via escapsf à sua illustrada intelligencia acerca 
deste credo; segregado dos N ) i UstciS , tudo lho 
deixou conhecer que sò no seio desta grei acha
ria o apoio v e (i d  < ft za d o A ug usVó Tb f o n o B»a - 
z ’o iro. ií /ásíir a este intuitivo''conhecirncnlo , quo 

| ibe propor  iona\a a irtats íirme convicção , era 
! tjbrar contra a própria conseien ía , e perder a 
I província , quo desui salvo, r. Es ia co n vn çao to - 
I títou o sou rnaior increm* nío , á proporção quo 
i so sueceiiiaó' as horas : a nuvem ia dissipar se ;
! o a vo r ia io devia ■ wpjrarecer iao [oua , tão lum i-
I noza , como no soa fonte*

O dig-u) delega.io oie >à E não mais he-
2 i t o u ; esqueceu a í r a se d a amisadu »para i x p r i -  
mu a tia justiça : fez o que devia , como s pri
me i r a a u t hu r i d a d e * de (j u e m o e x o ut p 1 o d e ve p a r - 
tir. Chegou o dia do desengano * o oa da ascen - 
çào política } à quê: aspira va o parti ío da ordem ; 
auiereiou so dello aquella increada Providencia t 
á que estão suj? ito.s os ii ai^res unpenos : o tri — 
umpho d cs Nortistas-.- nao foi o iriUicpho de uin 
acto nicmentaneo , e oovocazo , foi a consequên 
cia dà aturada ccmbineçãq de idéis , e da lueta 
dos raiiocum s ; foi o ((Tato da eonslancia » com 
qneelb s iclírerao tudo , menos a Orsbona , p> r 
so alistarem rias bandeiras do Saq uai cinismo , 
quando lo tos os dies erao asiygos para esse credo ; 
íoi a rc/ao , (jcal ttídes c.s < ouz s devem toCü r 
ao seu nadir , depois de chegarem ao mais eleva
do ponto do seu apogeo. U partido do sul devia 
envergonhar se mesmo do estar no podei em lodos 
os tempos do gozr r da immunidaoe em todas as 
vicissitudes políticas , de ser apontado como exccp- 
çao da regra , e de levar por essa artiTuimapra- 
se a desconfiança ao seio d oS seus mos mos corro - 
ligionarns em tolas os pn o tos do impcno. Corno 
barlar ,S(‘ a march i invnncvei de verdades ta o in - 

'contra-tnveu-^? 8'1 fid po^vel ijue a n.au do homem 
il;';íi. eT.e a iirc-v- g a; 1 r* r.Sequê.ociü 'das . ouzas ?

!íi)*;r i o gloria :>o- Ex'n. Sr, prezi ente da pro
vi n cia , que ão travos d as fadigas, que Ibe gran- 
g e of a o u * s a la > .-acertada m e 11 én , poz o sei! o a 

'-Moss''i-:quasi fegúiCi.açi o poiiUca ! Honra c giona 
ao in violo pre'idf'nte , que soube; p.ícUiTícp  ̂ m u i*  
lo: -  o n d e c 11 & cs'.-a v a 1 lEm rae gl o r i a :V if--* u t \ n i s - 
{raçeo , que dcstruio para scmp;re o feu H> suh>ta I 
Desçdo sobre tal adminislraçáo as hençaos do Cet> , 
dcsaíia íos pelo barmoniôrn sou» eo j ubdo de taníé| 
ei Jaaaos ; que de muito Uabi Ibào por esta gior.a ! 
iCdtcrem se os vob s de li 11 iitiaide d e aubcuao |q 
govertio impenai , que eseolheo o vaiao t à quem 

t catava reserva lo receber hoje na provihcVá és hoine e 
nagens dèvid s á sua n laiinistração 1 I I oí ra e glo • 
ria ao üim, Sr. Dr*; José Vieira Bõ digaes de Car- 

.vaíhó e S;iva , digno ju ’/. dê direito da comarca pe 
chefe de policia da provim ia , o q ú«l , sensível so
bremodo á t a o 1 o m m osas p r o v>. s t quo o s N u r 11s ta s 
hao dado , do fidelidade , vencuaça > t e respeito mm 
Excelso Munarcha , iódo se d editou ao sustentácu
lo da ordem , prõmóvênio qüéntq ebubo em sü^s 
attnbuiçoes o inumpbo do -partuoTéíqiíãfémrldé 
província / Honra o/giô

ca

ac
cesso às idéas políticas desto cre io

Taques teve o necessário 
em ambos os partidos o
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A queda do partido do sul era inevitável : seu 
progresso' .mesmo , sua moral estragada , sua do - 
broz.... e anomalia annuncíavao que estava praxe 
mo o termo de sua * xbb nc:a Î dn gou 
l e o d i a em u u e a v e rd a d e devia apr e sentar todo 
o seu espleo ô , e a menUri perder a suajnas.:;;i<> ; 
dia em que o parti do do Norle devia ser arolhiao 
ao apnsco Saqur rema t de que por uma fatclidad o 
ou fooumeno bicou-ebívol estava segregado ; dia 
em que a orlem Jevia tnuuphar sobre a anarchiaY 
a moral : sohre a e o r r u p i,m o , a co r» vc ça o st !>re a 
incerteza v a ver ia e sobre a mentira. U n partido
0 ú a n t es ; o m p u g d ! o d e -  > o p h a o í a s , e< go ado 
ra íur d os em pregas , -da h i o ; u m a ;j u n to de dc - ■
1 o i ■ a t ores públicos m m a i j u i 1 i o , que constitue 
b »«ra na sopnuiade , brqurou : nau-li-agou o par 
tido ti o S u l; uma s) t b u cllt: f;ao [iríu par i 
a sua salvaçao : j i  voo sentindo 0 mereci io castigo 
os homens ao h iCamente do caceie , o do pu 
nb *1 . o s li e r o t_s d i s ;on> 111 u t o le s. C a í) t a se uni —- 
D s iru* — ao partido to Sol amorUihído nas la 
x > do crime ; ao partido do Sul , que , na fras€ 
do prophta T-ei t cahto no iíiçü t que lao arteir. * 
mente armou aos Saquaremas do IUo Grande do 
Norte — incidit tn.-íovearn , quatn fectt — Derra 
oie-se o jubilo nos corayoes dos bons üio gr i n 
d e oses , si n l o os mal* ni as o põsu i neom e so rn 
^el de se us crimes . exulte o Ex  n. >r Dr T i.'a 
q ues por Iho c ber * h- r 1o de U zer t r lunpbar r a 
p r ovin ci a o ver *1 a d e i r o Saquai e m i s rn o , sobre s v o 
ad £p ini>tr a ça o c b o va o centenares de b e n ç à o s , r ; * 
co n heça o 13r as 11 r n te i r o que elle sou b e da r a (Jez a r 
o qtipera de Cezar , o a U *os o que era le Deos Í®

longe de Dzcrmos agora um panegírico setn 
b seV irdmos aprtisenUr as moes vafubda Jas nos 
fa t̂os y pelas qûaes o fîxrd. Sr. ;Dfd -r^üe^ re • 
trogradeui de sua mareha - h t  triunphar o parti « 

■ doadod^oxtea:-;//,.-^ .
bi ver la Je , que rpaii do que
» que nasce d os f a p i .  -discu rso .. 

rodusir e rn-fl oss a-: ■ ã‘ I ma ;-:Ur3d:"g r e ôrl ez
. ‘H'85 esta mes ma certeza, como que nao tendo

isp , yaî p ê rd e d d o g ^  :
â?dao^$sï;m-|iq;üetla;>v.^udmase^

"i® èiiik'èïiÿ'1eï?''

iíi^as ; nao ía*im squella , que se adquire pelo 
miruhiftfio ií o s stí n tio os cor jiorpos f p C|UG vip(T& 
pregrcssiYümente pr lo coruur^o de cutras muitas : 
u rna U l i cr tezn te in o co o bo (íe evide ncia, malhe- 
m&ltcfa D-. bciixo deste ponto de . vista inostrarcfríos
a necessida e da quedo tjy facçao sulista.

Ainda quiç ÍOhSc rtulisavel a hypolhese <ie que o 
partido do—Sut n.a o era uni bando de cri mino se.s a 
toda prova , o simples precedente de ser elle um vt! 
adorador de to!a_e qualquer política dominante 
bastava paro nâo merecer cor̂ í̂iança- nlgün aâ  es
ta fa 1 tn de coe tr *nça pois cra por si só b prerur- 
s o r d e s u a queda. O ba nlo hu lista t  t a o nv i s e r n 
vt 1 «(?) seu programma , que não merece dos 
seus correligionários nas demais provinGas u«i D. os 
te salve! For outro principio , ô facçao sulista 
devia cft hir t e a queda era ^inévitãveL por Gsu 
mesmo que por, riinis de tres lustr< s se conservou
no poder : (V da natureza d?« coizas hurranas cV-
duc. r ; e declinar cctn o volver dos tempos: um 
p a r i t I o tão ã d i a n t a d o c m a n nos de via necessa - 
ria monte degenerar.; a idêa presumptiva da sua 
estabilidade lhe grangeeria o descrédito ; e o seu 

'dreremento era infalível.
. H js a facção sulista nao cabio sò pelo seu ge 
nio e temporameiiito absimeo ; não cabiõ iò peia 
sua antiguidade ; eslt s dois princípios muito con* 
Inimirao para a 'süa morte, é verdade ; mas. elle 
podia òmda avultar alguma coisa no muodo po
li tico , si nao se acobertasse com o negro manto 
do í rime t da traiçao t e da perfídia. Privado das 
liu-lbores capacidad-cs , élle buscou intitular sabío 
o sbpinarmiote ignorante; nao poden io conser
va; se no poder . por oqucíles princípios de hon- 
r a , elle bypoteca tud õ ( m cn ó s p r o b i d a d e /  de 
i] ue ci n*co j faz todo o pap«*l na sci c a , i li cn de se 
coEiservar no uso fructo das tcUs gordas t como 
ostra na rocha : mente , iüude , b*j'ula , Unhe ,
P c í j u ra f v ende n co nsd e n cia t p oe em ãlm oe d a 
o que deve rnass respeitar. . . p;irã dizcr — es 
tou de cima D seria posbv»‘l que uma tal ca
ravana permanecesse ? _  - .

Ü Exm. 8r. Ur Taqucs , a não ser um ho- 
nriem jdcstiiüjdq dãí tacto administrativo, noo podiâ
d.tMX'' r;:dd;:êonbecg^^
conl i lí d o o  sabio'governo
rnar':se;:-;Ô]bouf;^

r r odppidgCf;M
e vi o a jusliça' protelada ;.......................
vér-■ d^olhos sobre toda a provineia , e vio na er»

í'W:-

r
- .i ' V- r'vt*1' '•

’. h ' * . .
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t'm moda , o crime galardoado , a innoccncia 
perseguida , ò roubo na maior setn ccremonia, 
adoptada a impunidade t o m il canonist io , a vir 
tude anathematísada ( um perfeito cãb' S em toda 
parte , uma perfeita b Iburdia em toda a pro
víncia ! O que deveria obrar" S. I ix \  » como tie- 
legado do s; bm governo de 29 de setembro ? Coo 
Bef var nas posicóes cilicia es o bando sulista ; era 
promover a desgraça d a quell es LLo graodeoses , 
que nao po lião adberir a tantas malversações: o 
golpe era Decéssano ; o mal era rhrooico.; e reme-' 
dios brandos já nüo aproveitavao ; a faeçào nao era 
mais susceptive! de reforma, O digno .presidonte 
vio na pessoa (do í hefe do bando um ento carre
gado do crimes, que já se nao podiso occultar , 
e cujas provas inconcussas devião convencer o 
actual ministério do quo oVJoao .molambo não 
tardava muito em assaltar as .estradas.

Quando o Etin Sr. Dr.: Taques naõ seguisse 
por convicção a pel tica So quart*ma , senteria a 
necessidade de destruir um partido atralohario , 
á nao querer comprometúda a dignílaoe do go - 
vemo. As eleições primarias baiiao a porta ; e 
esia circunstancia unica o impediu do incéiar a 
gmnosa tarefa de demittir a -caniçalhu , e fzer 
eotrar nas posiçoes oíTi iaes os amigas do throno 
B siburo ; nao quiz 5 Ex. que se attrrbuisso 
ê te passo sdutar á medidas meramente eleituracs,

O partido do Sul n/rò quiz com prebend cr cesta 
r a sã o d e co n v e n i c □ cia , onto n J e o quo S . E X -. n ã > 
er* S quarema , que não tinha dignidade a sus 
te *tar e a perder, que era irresponsável , quo 
d-via fin l nente occupsr na província nao o-im 
mineoie lugir de presidente . mas o do patrono 
de homens Jegeoera íos , e desbriosns, Com estes 
sentimentos.el!o se apresentíu no c impo etiutorab; 
e psra conseguir um tnumpho,'desrespeitou a pri
meira au.h ir11 a ío ! i pio^nb.-i, formou mu zus 
parochiaes -clandestinas , ■■ privou as Imromi^ do 
suas f u n c çõ s s „ arm o u s e q u . t. > s . p! i v: > u 1 i. V ■ n ■ o t o 
d o d i re; to d o votar oi m j * s : e ., ■, ••* Ha ve; i • : V
I f mos / qoeneis que o prvsiumte vos acompa- 
nhassô no vosso desf lament ; > Q i -rim; qu“ e lo 
passasse do tokuorjte a crinvinoso ? O i ríeis q1 Iran 
stgisso co ov a im pu íencin do cologió d a c p:UÍ , 
o do 0_ nefando .M-rica S i-rinen tõ oaten lo apomos 
55 Votos ( ò JmgruçT.! j adkciornrao. ílr* 3 dos 
quatíO , que ohlme o vende negros livres para 
deputado ? Qu t io s  que se dl;* conformasse com o 
result á do d o - c-o-II og i o J  e S J »s á , pari o q u a 1 
co corr»*rao da :■ Tregu'zia de S, R ta da Caxoeira 
1 2  eleitores , quando apenas devia essa freguezia 
dar quatro conforme a qmbíkaçáo do oonente
anno? D > cuiíegio de S, Josò , pan 0 qtn 1 car> 
correrão os eleitores de S R ta ,  os quaes pelo 
art í . u da lei provin ú:j1, n.° 1 í) ) fi a ira > perte i 
cendo ao muni ipio da vill i üc G oaoioh i , que 
nao ao de J osè , c por corvs‘.que o a a f ; z : o i o 
parte daqueile , e cãa deste eollegio ? Q iorieis que 
S ExBubscrevesse a i m pu ien cia , coro q ie o

ncipal da villa Je T >ar >; a j.j i w 
bruia expilu a di m ufiz os ne 

izarioí, e collooou om lugir d squ *1 *s o 3. ‘ sup
ple nte do |UiZ de paz , quo para isto juran >niou v 
o ma s quatro h arnun *ulos ? qu ords que o giver- 
;a.o saocciooâsse-' as elesçoes- do:i;;Aogaeos;,.,:fanas eua 
M *cjo contra as òrJoos i > governo gardl o e pro
vincial? Q lerieis que S, : E t  i. a lhorisoa as meo * 
bras  ̂;;cp;-nG;j;ú;̂ õ'--;:e-ò'õ.traditoTãd::.':^
■ pai; da tMaioriia lo ; a nbos ■ substas t ■ ■ e amb is fa 4 
ZQn ie  t -y-dVj&s p i í  -Iji i:

'I6:q' «.s-.n̂ -sS

p * ra o V i  ú %\ óo
mdaicioal aokcolíegid tudo com

i o íim de ostorvar o intorpecer a

!

m!

' s í 1,!’*.'3-
■1

Quenei» que o presidente apadrinhassè a 
dessa cida lo feita propriamente post careeta ?

Nao vòs deveis fazer melhor juizo dss inten
ções o sentimentos da primeira autboridade" da 
província ; deveis pensafpcntefír que um Saquare- 
ina nao prostituo a sua dignidade ; que ser th 
ia mãts f-cil deixar a adminislraçn > da provtnci t , 
do q’ coincidir em tanta protevia ; qv si por algum 
tempo vos sustentou, foi mais para reíurmar vos - 
sos costumes p do que para rebaixar sua alta mis
são ; que a vossa vilesa , e trãiçao lhe desvend-r^õ 
os cibos para cor hecer que só i o partido do N-r- 
le encontraria ilie a verdadeua adbesao , o o mais 
depurado amor ao maoareba Brasileiro, Deveria 
nesio caso Ss Esc. favonear um parti ío', que re- 
calsitra formalmente suas or iensq que zombaiau* 
d azmente de sua autbornla ie , que dcsrespeila o 
governo ■'■■■■■■Imperial , que mostra (i.i ai mente por 
obras que 6 Luzia.

Nao , o  guvei no da provi neta não mais devia 
ser lilaquea io : qual habd pilôto , cor.hcf enco os 
b ix is , mudou do rumo : vendo que sua 1 ta
missão não cra -.apadrinhar Sulistas ; que tic^va 
cumpromettiila a digui iadé do lug ;r , que iv r - ,  
cia ; e rnais que tu ío que a lei deviaser t x .c-  
tumente observada , isto bustou para < onMHuir- 
se o dique á torrente impetuosa de Sul*st s de
sordeiros . e ser o antídoto a tantos in aí ukvMS 
m-les , que se apresentavam diante dc seus o!ho> ; 
isto bastou para nao mais consentir nu { o i» r 
aquelles , que ern-ferr>s devem exoiar seus do- 
lictos, Lto pois na i exprime voiobiti tade de opi
nião política ; expr rne ao contrario devoça * ío -: 
ci lida ao cumprimento das leis; exprime app.!r- 
cação dos cneios do tranqudis ir a :provínri» * ♦ x -

: pr* ’ n * !ir‘ neva o1n i i e nti.íi : ! r sa cnon aqyelb-s
n.’’is 1i > G' M í«! U Ift •■ < lVi" a, dí e í í,) -d?.s m ■
S:.i;í í v■ ■ 1 -I VTS-g- i . v i .!■* I > Si*oi aíir.tr 4 s a ■ | u are
C bn;i r; * ■querer a 1e r i--•v r •1 * ■ i, e í-iái-r de um tart

! í." ío :i ) o n * . )■ou-.s t ■ y tu io ir-Hçao , tu io
: t j :i na g > r i d , e n i re V , e a D r e c i«v4 V.,
1 . 1 O Ex*n Sr. I).. T i *s Va

■V:■ s,dí rer .dos *
• t is a maits criu*(ria K1i ■;* r ra ; í ao \ o; f 1 •* ••! * •; .'-11 1 k * it 1
; v ern o db * r o v 1 n i■ia í' m a iieu Pon r a. :n :Lo 1

* y *
* ^

I j n -

a r-
na do iY<*rtitta — , que sem btíleii.Lr e '>u íi un- 
dia , que sobeja em outros jornais do Rra-d 
nao cessará de t x rem r a >er o<..je do ; 
a apprev:-çao de tod s os siquaremas eo in 
rio , que- àco m [* a n b e v a o v s.ú o lh i^G r n  1 e t] o N t r * 
le n:i dor .

m
ei t -

, que senti ao dc S(\re(í;Nc0ulb;òb h da - 
; qUv Ihs garantias, de que unifruiair-ns verdader -
| ros amantes do governo Ve 29.de seU mino : o *.
! ihe-ü mus b mru&a uma tal guerra .niue a s n - d -  

da paz , do que gü2ava entregue à pandi h ., 
Nao menor oppusjçao se desenvolverá <e pro.i.p. 

to contra o Ülm. Sr. Dr. 1 >sè Ví^:tg [\ , s
do Carvolho Sdva , quo com ioãprecí ivel: d c #V 
do se mostra emp >nh rdo ptda .-o-üp! oa 
rota dos sulistas , que ..iasõú davais ’males. -**aus idi 
rão a província; 51 is. a pan m1 h i tao M^ecreJim 
d i , como 6 t ná > pilo  off reqer guerra , qilf 
não redunde em inúmpbo , e gloiii diqu-dlt* t 
quo a recebe. Gonheç.i o mondo que ão E x o , 
Sr. Dr. Toques, e ao lüm. SpVlit;::;Vdèira-:é. ò 
parti io \ sa q ;ua remav do R o Ürà ode- -da-.Norte: »e- 
ve í õr ■; d e ::suo(i-çtVtaç;ád 
lembrados eo m 
o sincero

nqmos $êr a o sernpr e 
rmacose ilx̂ a

S- w r •

K já mjrto o Si .  .  • • •
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ja leve 1 Uma $ó lagrima não ba quem derramaso
bre o lugar t onde repõusão as suas ciuns ? Nào ; 
cs tristes orphôos ain la se csforçâo por dar ao 
mundo uma demonsiraçaó do < Ar pela morto da** 
quf 11o que lhes deu a existência Embora-os' 
diogmados m nes, ..para' expiarem seus nefandos 
dehetos , passassem o acheronío para irém tocar 
aos umbrccs do inferno ; não era justo que ao 
f u o c r a 1 sc n ã o s e g u i s $b o ce n o t a fi o ; e 1 ] e p o is s o c o 1 - - 
bvnrá na enxovia da capital do Hny Grande do 
Norte, pira signdi ar qun nella devia morar o 
parii.Ia <Jo su l . ym ■ .qiHoto viveu.. O dia 21 de 
outubro esta designado para esta import mtissi- 
m > s leomuiade ; um 'afamado orador tem de re 
citar uma oração fúnebre , desenvolvendo com 
■allusao ao defunto partido do sul a s^giiinle pas
sagem de Cícero — Ahm , ex -e^tt , erupit , ova- 
sít. — Nas .tôboleiros do Varuamirim , onde teve o 
parti lo do sul o nom-e f qui; ainda h tje corm-r- 
v i . foi tdie sepultado: sobre a sepultura se 10 o 
stgumle eíiitajdito :

*
— Et r u rs u m c i r c u m !a ho r pc/ lc moa ,
Et 1« vvíeh i rnpinas
líop >$ita est h vc spu ima tn sino meo —*

corno sign fie ando que ameia ba de mssussiã r pa
ra rxrncer su s b;-m notarias gentdesas : eq uo , 
supposto esteja morto , na-o lhe morreu ainda ou 
peito essa esperança.

ss v,*-**.
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fvu quanto o par t ido. ti i -ml, f] ■] . -ena-
no ilii losu-mo.  p t - 11 se i*í >jt • * rv <í v no 
poder trahi > as su *s nmvpTú,  s inditi- 
c s . oikuecíuido no l> Manoel" de
j\ * S i S \ 1 i  ̂í ’ a ! í U!! 1.1 -r ; i ('; i [ ] i! ■ 1; ] ‘ 11 *, ( ; [ s! ‘ -
i) iioria por e t  t pr a m o a  . fo ç o  era ipe  
o d i rt! lo do N o í i* , se quere na nor sen 
t l.oKMtt i s ,  fr driea.- oípndl a cnndldatmaa ,

de sv ru o h oi it aspromovi la aK i r o n b. Mí 1mA
a -que tas m( = S i i , > < \:̂ ;nfK!
f)aí|Ui sasm 1 acaro í.i tp 1 í1-!
esóechis i> ; i r e; a m ■Ilt. 1a
provar tpin (>'s N * >r! :>̂! -IS
re na- ; (a-te s argu ■U(‘r i1 i»s

f
s-' * < > }| r*| i

1 ‘ 11 pi‘ í >C : i ' i Í1
í n  > e ao s .. p r i •

intuito, puavia > vier non* naponrlía  ̂ ara; im
çúí'*» lao .gratuitas , so rt npu lb' ie no i mi > 
iora ) plena neutr desíruídos , | |op‘ vao
«•Cílijr íi lorea d i mala i(̂  . anãunaiada. 'pêlo
li^iti n > nr./a > dos se ni oentos lo p tr-
tid > sarpiare na d > líio (irando d> N mo.

Os N irtistas ria o s '*■ o>óoo/(M*;í > a r a ie  
<1í iaMira pio Hr* O. \1 in a I , <i nuo em 
apiant » <,'ste respejtav<d oe^idip> do enoi >
saqiiare:na , fioti;o> c ■ >i\\)r • e l>u* dos seti - 
ta nc.ntos d >s seos eorreleo' >n u i s. ô< ouer- 
re >il , nara obter s dlVa^oos de u n jnirlido 
íjuò o31o não podia deivar de Cítirsiderar 
iíifcnsa) aà sábio mv^mo de 2Jalo St te n-
bro ICsse partido pois inlen-o em. s o h  
princj[>ios , s**^uiu(lo a piella ordem , a t|*ie 
tuVlo está jsíijeito , iiao pb lè evitar o gob>e 
tá tal de se u a 11 i rtu 11 amei U o ; s  ui c \ * 1 ou -so ,
e ■ no^síenprel^iiteípprav-ot.çtd^ 
bro obteve o p a rt i í Í ' ô r p  lí ti .t ri 
iiíixphoo (fuç iearpsido sa™
quaremàs e n t n h s  as ppo;mrtiSm:-px\<y Brn-

"SU'; a se ; os

* f

. ■ , ■ ■ ■ ■ : ■ ■ ■

bastidores ,; e os p r o t o g o n i ^  sãd outn s 
**]ue não os (pie oceunavão em toda pro
víncia as poziçóes. oíiieiaes O Exm. Sr. 
l>r. Taepies, que nas próximas passadas 
eleiloes seguto até o ultimo jota o pro- 
g ríimma do governo nct-ual de deixar ao 
[>uvo o amplo exercício d<> voto 11vre eo 
nlieceo que não ganhou o partido ano- 
iamho ,  si üao luujmdle ponto ,  onde eni- 
Pregou a bonde , a t »ai^ão , a violência , 
e <pie imsiiiu assim , truirnphou o [) irtuít> 
noi tista na prov imoa, O digno Delegado 
dtl 6. Al. 1. , (jue j;i de imito conhecia a 
facção uao »pnz dáitar-!he eum a justiça . 
depondo;a d«»s pozieóes olliviaes , para iá -  
ze-1 is oeeupar pelos verdab
do d bruno !b a /a ic ire.'

1 í qe que os N.»rtislas se ucb 
li iJtn lo da piella^ garantias , a (pie tardia >
u u direita inalimiavad ; b j*e (pie í^pirou 
o intime prazo do hm l o - sulista; li qe que 
o \ ei dndejro pnrtndo saquare na ca ninha- 
o\aute a coÜocar s i na ulorió/a tÜa de 
seos ir 11 u ts -políticos ; hc* é qm' eíle vji 
dar ao Brazil mtriro n* vaãacno , (pie v >\

1̂ * n a.d , ti; na h ! / .a ut e 
s i ma am e :aar o inertt ) !c

>. a »meu ga -r e a 
«ir-uas di  u-írcessulade. ; mas uã > 

Ma>s sciiti neat ls D [>.a t C > 
pie não só conslit Kva. man aaa

majs a uniras

iV} listi-

cu: sag ra r  a o 1̂
pri »va de ij!ie A

U ii .-eo con a.-! ig
CO n a.T ar aas
CO u ;is ,iPf;•4

d I N • t r i a1 , 1ue

} i r ?* t. i *

a ü 'iJiil(a <la ím*‘)vm eia . . ca na,  <v-ta !i q 
( gpiças a sabedoria do Kvoa ĉ r. Pr T  i - 
qmrs j na- p ismo s o t H itf-s pol i  a . >e q í - 
ze- o' , excluir da- cru a  eleítoraes o no <-.o 
do Sir [>, Mm ad, mas , por isso- fiirs >
qui e!le pói l i * í s ■ > o r d (‘ .scos sui 1 f a a i t!s

V ' \
i* ‘ai u u outro senti n*nt' > o anima , (| 
na i o de dar a monho ,rir o : se o 
n o s  no : vão' >. ir t oC > L~& 
fdíce do o i r í j | > \
ta v ais srs í /ons-e! ienro 
f í arca a de \ ] ? oa la >

i  i
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zitador Manoel i ase. r t  rncnoos 
j>o ! 'oi amda ha er u o. buni 

íiuteatieo d t íirme/a dos n rui
de .muito . profpssa > i>s. Vort.iM. 
í aqi )- e cisiorad >- ao Sr I) a  i i e sa > 
tanto- m tis íii!i rs da b > uon-< n̂ u ladir o.»- 
11uc i , tpi ín > oi > oíícre od >s -so nu o u n -
mente : elres s o .  os vaualadeiiaís garoTtes 
do i; i i 11 anu * s o vau s i j iar(‘ t \ i s no d N  ̂\ v - 
í ml as há est i a g 1 nun.n ex •)ressa<> d^ 'pá :.*- 
t id > d > S ort(‘ ,  ipie a ul e a naea > |>n>t e - 1a 
s d) ^ua di gm la ie nau -Se. di sfizar; do- qüó 
vuuu de amumcuih -

: i

- - âS: 2>x itè&ss a £ S v - ■

ilfOíirgas qataxH vao forma rela agoraog subs-
íjs ; grani ies hicnunas

mas /sem riãia ! ii
' 0.í.n: r^

oaeia íiás oada^ I
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tão firmos , ctf^feNirtncfi são etn desejar sempre 
as santas pósiçtí^^Bieiaes. D*sot mo , sulistas; nb 
governo constitucional representativo serò jtdam- 
Sivel esse vosso pensar? Serà elic rasao , ou para
doxo?' Onde vistes , ou ouvistes diza que esti 
v^sse sempre de cima o governo t ou a opposiçao ? 
NiO 6 da naturesa ío governo representativo des
truir para e iiti jàr ? N io 6 de sua esseocia sübir 
b je quern hontem cabio , c cohir a manha quem 
b->je subsO ? L >go , como vos entmteeois pela 
qirfia , que te muito devíeis aniollnr?

0  tempo em que vós (Iludíeis o governo ceo- 
trai > e j i passado ; boje ereis obrigaUos à com- j 
m u ív g h r ou a poli ti ca s aquarema v ou a luzia; 
cr» is constrangidos a f uot anto a naeao uma p ro * . 
tesisçao lo fó ; nesta protestação havtots docUrar ; 
qu J a polui*a , que abr çaveis : ;Si a saquereinj, a | 
voása queda seria inevitável co n a subida fios luzt - 1

Freire fôlsificarãò as firmas de todas as testemu
nhas : o Sr. juiz de direito entra no cê|i|(é^- 
mento desta costumeira habilidade ; proceiffifòl*
Quid jurís? Devia o Exm* Sr*
tir o delegado , ou conscrva-io na gerencia da 
policia ? N ío è cite o mesmo delegado , que to 
mez de og *sto condusio para Pernambuco um 
escravo , que furtou por estar dito escravo em 
litígio , e o trocou por moeda papel? Acredi- 
Una muito o governo proviocial a íCnsmatao 
de um tal delegado ? Desta !nia apontaríamos 
quosi todas as authoridades poUciaes do parti o 
Itberalorum t que tem sido dormUidos por sua
Exc. o Sr. Dr. Taqurs , senão fosse preciso cir- 
cuns rever nossas . iièas.

Destase outras rasoes à parHogicnmóníexBe de
duz que as Ucmnsoes y  qua tem fiado o Exm. Sr. 
preM lente , nao sao tao fundadas nas c mvenien -

as * si a destes então o vosso deoremento devia I cias políticas , címiio reclamadas pelos factos cri -
d o t r de hera mais remota. Até quando quoneis 
iil >quear o governo , como io illo ue npore ? h i a 
preciso que o goyerno jà vos oáo conhecesse / O.a 
Srn io inevitável a vossa queda ; nao sso tao in 
justas as vossas queixas ? Üumu òstaesfiesapercebi- 
üos para um aclo necessário?

Certo que os sulistas so não bão do dispensar 
de assoalhar que as prox?mdS futuras eleições tno- 
ti voa ) es presentes demissões ; eis aqui um verda 
deiro—  post boi ; ergo propter hoc — . Mas 
qu»*m nao vó que si es próximas futuras eleições 
fossam a mola real das dein sioes , j i eabs teriao 
tido lugar antes das ne 5 de agosto? £>i neste tem
po nao tinhão eibs apparmdo f ó evi lente quo 
a dgurna outra eausí devem sor ellas aUnbuidas.

E -ie feito , o Exm. presidente da província ja 
na ) pu na dispensar de fazer co n que suas ordeus 
se cumorissem ; venha para o mostraJur a praxe 
fi-uv meámos sulistas. 0  quo nao faz ain ^r. nele 
ga o . de poltca v. g. ; si um seu. inspe t-r do 
quarieir^o Ide neg) o voto ? Tristo delle ! ó paia 
ligo demitlido . si e queesta df*m'Ssao nno e a o n 
páuh-da.de um processo, Üli ! pots o pobre laspd- 
c or , pelo simples facto de nao votar com o de
legado . no quo nâ i cornmHino crime , e ímuic* 
diatamento dernitú lo /ò  pro :íissa io ; tí nao póio 
o presidente dcniUUr os quo n a o  íorem de saa 
confiança t ou mandar processar os quo ti verem 

■esposado o çrim ■ P )oJe esta a ri-..o ' do pfiúi.M- 
ro caso , e a in ompetenciã do segundo ?

D sie muito que os -j irnaos trasem à arena 
o fu r to I e 350 s a ceas í e f * rinha é n la b o 1 a d o e n 
tre o vícn presidente Joao Carlos \V ja ierI< y , e 
seu honraio irmão o corone. w  j nderiey ; do 
fresco sobem ãs mãos do governo todos os do
cumentos, 0  que ‘cveiio .obrar neste.cazo o Ex ii. 
Sr presidente ? Mandar processar os ladro s , e 
f zer entrar para Os cofres públicos a importân
cia da fari.iba ; ou dizer lhes-— furtem mais ; 
que ainda rnais 6 pouco ?

G h e g a do o dia 5 fie agosto, e f ó rm a ,1 a a m e - 
z v pàrocbial na villa de Touros t o j nz muuic: - 
pui supplcnte o delegado Silveira Borges , é mais 
os subiclegidos da inesmj villa , o fie Caissarã , 
a com panb a d os d e u ma p orçao de si ca ri os, i nva * 
deru a meza, fereor os mesarios, e eslaiUtMii 
uma seguoda , cujo presidente ó o 5.* suppleo
te i1':- ̂ 00 ò./i':; j i' ? bs'na:ò;
dia ad hoc pelo delegado. O que convinha ao
goyefna;:S:ô^^ ..........................
■ os; t  e frâctà r m
è

ruinosos da que 11 cs , que estão no gosò das posi - 
çoes v; íli: i a es ; sa o d e m issoes semcien ? d / s pelo 
bem geral da província , apoiadas n,i necessidade , 
sustenlentadtís pela dignidade fia província , e ap- 
provadas pelo sentir dos homens honestos. Os 
sulistas pranteao a sua queda ; porque fizern es 
vezes das criançis , que ihorco, quando sao 
desmamadas.

Frosiga S. Exc. neste passo J ’honra. esbu
lhe da policia homens , que se locupíeU.o do san- 
guo de seus subordina Jos; e verá prosperar a p.o - 
vmeia , e receberá o devido preuuo de suas boas 

I acções : a província , e ao Brasil inlciro"Cteraisa- 
[ rao um serviço lao relevante.

! LI M Sh.
I \v)i1í) si do lundu li nos  ta o Art o liunia

a-S'seiCiaqa ) sub => tM -do l îi>l;uí hoca fdu -
íiiiituuso . (Mijas tsus s.e:) eolliHxn inr. e n u -

nu ii íssiMíai/o, :0 a leuurã ib s ari a-
(‘ o-anmtia ilo lufun- . in-

! 1 T : /1 * ;
s ! í * v L ,  i v i i k x

I
das as oíiras i;un so imblica > o so tnrnao 
■'tilfinas din Ibaiu:loin s , ('"*uno-- \vrú V-. 
ila> a f 11^ns oi ^aiina s-' quo í onlíf) a ío urra 
do .níloio* or,:; a dlirorlana da :u (stna lu-
1 >1 r theoa iiniito t!o-oja 'cotitar viilio-as fi>- 
Ili is naoiíuiaes e osVraugeuas unio ja j»ns- 
siie , taíiiI>oi11 ai}11oIIa rio*]ue d V -S» :oui•• 
t ) d i u11 a rod a (. 1 i>r , pr 1 a sub ú la i i u j * < n l; a \ . 
os a o intorosso quo ' 'do tubos )nsiHn.onío 
iucioce fs qofão nau soja possrvoTNj^h.os-

! sim a->oeiaoao , qm‘ sç* sioln n u  C()M:(‘(*'q

àní K)|u;t. o i>a-

e |idr oonsoquonoia amda pubso douceur-  
sos , Ibztu* a a-Hj;u at ura d«â  inmm.oríss 
lulhas ijuo so j)i;b11oãu av;n t<)d*v o in?p<*r 11  ̂
a 111rectoria eontiada na 
troai,ismo do V; . espora sor t-baupsia- 
(ia gratuita mont e com sua íbilia , p.»r is.-o 
(pie caroctmdo este ikho o jsi tao utiid-- 
tahídecimento nacional s<u’ caiadjnv tutu por 
todos os bons B r a s i l o i r o s q -

concorrer c o m  o s'cnjr^õu-nufio'n-; 
** ’ >r grá.)

H
fissím ( que

o

quem « <lue calção ambos 
peU mesma forma > Qo processo contra Manoel

Curte: qãt
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CAV ALLO Dl-: D VT V LII \ Df'S St :t,i«Tn8 N V PIUSÃ0 DO 
ASSASSINO A NT< NIO Fft<vNCliCO DA SiLVfclR A. N a 
POVoAÇAu i>£ AKÉZ.

A  impuJenoh s u 1/i o de po n to ; e a i rm>r 31Í d a d er 
<Se que os *uIistas nla rdeao . nao póde ebegar a 
craTor sugue ' Kao aeb ndo elles um meio tie rm 
putaçao-. au governò provim ia! pt las justíssimas
dtmibsoeâ , que ha feito-.' elles fazem , como o 
nnufiago , que para sesalvnr do tmbate dás ondas
a^rra ie  ii [jfimiHiít taba a , intia que po Jre , e* 
põem nella 3 esperança de sua v'da. |]ov ac op te
ci me ntõ tras ial e tin previsto tern solo desnaturado 
pt la sucia * pítta t^eor udio'so o Ex n Sr Pre* 
si ieoteoapciife i)ria , com que lent feito as do* 
tneeçoes dos-'novos empregados da peheta.

Aperies vogou a noticia dé que onosso am’go 
0 tenente coronel b rancis.o J' Se Pereira Caval
cante de A buquerque h^via sido nomeado sub
delegado da frtguezta de Arêz , descnvolveo-Mí a 
■gr-nha ms sutisias dâqüeÜe distncto c o es subde 
legado Manoel Bodrigües Corrêa , que para ca- 
bâHar peteorre toda a freguezia a pé. por nao ter 
um cavado ( que prestigioso cidadão para um em~ 
prego na polroa í ) vio para logo que se lhe ba- 
via tirado o uni[ 0 re.» urso de sua vida ; porque 
já Dão tinha as custas de processos , que adrede ur
dia c 0 n t r a et d 3 éâ os pa n H c os. Pnvado des tè hones 
U$$\mo meio de tida  . invora 0 soecorro de seus 
apaniguados( dos quaes d atais babil para a empre
ga erà 0 Dss ssioò Àntooto Erancisdo da Silveira, 
Este tigre v que em not eu br 0 do anno P88sa,°
por iguaes insinuações espancou na maior publi- 
ciJade de Arêz a dois índios coro tanta fereza que 
tjm dos grBvernebte feri u»s recebeo na bdra da 
morte os boccórros da Ignja ; esta íúna de vipê 
ri no dente  ̂ que atassaI bá pubHcaiuen to a bo- 
neatidõdô das mais recatadas fanaüias ; este mons
tro , que para saciar̂  ̂ lunganças vU ^  s e ^  
matta as rezes , que eocontea publicamente ; quo, 
nab  ̂ poupâ C>̂  cobrir d e t ■ *j u r í Ã t i ; : 1 inn̂ fettvji 
paròebôV b o d e a c h a ■ o»iè';-'.-íjbUVinâ̂ :;.f
aindà^á t  ̂sangiio^gãráotido v í  
quo o conserfa^âq;.̂ aŝ
tentou ceifar as vidas de alguns nortistes mais
cbttfêis da o  üüíí>'-;̂vr

■

dí:S índigitades viftimai» : porque não é b( on»m 
proeminente em ArÔz e Goi^ntoha aquelle , que 
nãos protesta assassinar a seu pastor.

O  distineto subdelegado £ instruído das inten
ções do malvado f mórmente porque eíle entrn- 
déo dever reurar Üe casa os seus moveis , dei
xando apenas duas armes de fogo e urna faoea 
de ponta , de que era inseparável : não pode d o 
recorrer a guarda nacional para 0 íornecimen10 
dé urna tropa t que prendi sse 0 rr alvado . que 
dizia alto c b^m som que naqOelle dia it3 de se--«ei» 1 . „ S
tembro daria implemento ao seu danado pláoo t 
p<‘rier o commandaute d» G. N, sulista de chapa , 
fer noltfitar policias para ã captura do rêo pelo
USO <ie cmiíOS U íShS , O qtiül  íàl ua  uoxiix,
valhacouto t p ar a es [tren a r a vtctirn a , q u e a 0 Si-h t r 
da Missa deve ŝo ultimar seus dias ne porta * e' 
urna faca. M bvados / até quando vos mostrareis 
sedtntos do sangue humano? .

A tropa Ibe bã a voz de prisão ; mas a fera t 
longe de s • render, com a facca fere ó cabo da 
íitesifia tropa ; entoo foi - necessário que esta 
para impedir 0 assassinato , uzasse d<is beegabs , 
que levava { porque tinha ido assistir a M ssa ) , c 
com algumas p&acaJoS o inbtbe do crime de 
bomicidio que la perpetr-tr. O preso sente-se fe
rido ; e esto acontecimento è narrado pelos sulis
tas como uma crueldade exercida pêlo sub
delegado,

Homens fraudulentos7  acoimàês o subdelegado 
de assissino , e canonisses o réo . que com uma 
facà fere na mão e braço direitos á um da tropa T 
Assoalha és que 0 preso està semivivo . quando ellu 
declara nfr prisão que não quer ser medicado , si 
nao por um curandeiro do V.ipari t na distancia do 
cinco legoô s ? Yo r qu e oâo co n fessa e s a ver d a d e ? 
Que crime terà a tropa . que malta aquille , que 
resistindo-lhe , fere um to seus membros ? Nao 
està abi o còrpo de deIício , a que o delegado de 
policia da vi 11 a de Gtnaninba proce-*eo no qüe na 
tr 0 p a fôr a 0 (Te n d 1 do pelo r éo ? Co mo é p< ssivel 
que eüe ferisse , é nao resistisse ? Como resistir 
feriado> e ser inculpavei a sua aeçao , e só ^ul- 

a d» tropa . que cumpno quanto dev’« ?
Õndé̂  ̂ està a íorçà̂  M  Méràl dispe^içao do á r l ^

aqui temos
mento do r é 0 A n tom o

. V ,  • .  - * _ .  *»

a sombra^ da Jei; qü 
eaibustês para;:--;:íflÍtitíe'íd 

&fV ^
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os sulistas

se
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' seus
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2 0 NORTISTA.
^ ; ~ wi am m»j ij. » i* . .., ^  ii nimmi> um u n i  n »  >

da d tf; porque o governo da provincia , zeloso do 
cumprimento das leis , querendo arredar a menor 
sombra de suspeita na orgnmsaçao do respectivo 
processo; ordenou ao Dr. cbefe do -policia dn ir 
a villa de Goianicha á processar do facto, O /Vor 
Usta nào se.enojará , si a pen.a recahir sobro u m:u 
correligionário mcrecidamente ;-. porque o seu fim 
não é outro si não ordem, submissão e exacto 
cumprimento das leis.

-r*L +■•*+ •

>. iiC
\ n,

O S  SULISTAS NA SUA .QUEDA NÃO SA DEM CONTI EC ER

A CAUSA DELLA,

Tanto mais os -puIjsUs '.so cmpenliao cm des* 
cobrir a causai de sua queda ; quanto ruais (dies 
so confundem. Mizcravcis ! abri uni d:a os cubos 
da vossa inteligência , o conhecei a verdade , 
que "vos escapa ! D zobs que a vossa derrota liaz 
a sua origem da vingança , que contia vós U-.rn 
exercitado o Mm. Sr. Dr. José .-'.Vieira Uodrtgues 
de Carvalho Silva , por lhe nao terdes prestado 
vossos suffrsgios para deputado h assemhlèa ge
ral/ Errastes , impos’ôres 1 A cauza iotrineei a esta 
cm >òs ; a extrínseca esté no Exrn. Sr, Dr. Ta 
ques prezideote desta província ; a ceuza ininrseia 
foi o adjunto de crimes que tendes cornmcta* 
do ; a extrioseca foi a justiço, que palpita em es 
actos do digno administra dor do Mo Gramo do 
Norte.

„ Diseis que a vingarçn do illuetcc chefe do poli 
c i a - m o t : v o u a v oss a queda--:, n a o p r os s t g a es f u ao
procureis embair o publico com ideas Usas ar- -
teiramento aprezcnlades, sem que analj/emos essa_ 
ebromea. O tempo das eleições foi justar:-.ente-o crn 
quo vos aprí zenitisles corn-ma o armada para ferir 
es leis , com metier todos os .-crimes T <■
:0 governo ; entendendo - que tu ío dm o •> ui Y r 
parã ganhar as eleições, ‘ nada vos esqu; . u que
r ̂  ̂  - !  ̂~ * T» * j it » • * i •* <i os ' a L u í ; í e (O o ;:
T ouros . no d : a L :: <i d o <-.- t? o s f ( > ■ r ;. - r !.- ; - «
5f. I jT. I /I j Utí5 :.vjí: fíl VUt 0 0 (Î í ;f• ̂ il11 i ' I; i i_. J) j (IIíj _ 
do cessa frogützis, t> c.s. [;r .ocs-í ír. Ora
a chamada Vingsijç. do i!U, Sr. Ür. Vieira con
tra VÓS ,f;30. po-íi-j roai s r o- , .o ,• ,{„
dia 5 de s.Uçmbru , 5;-Ruh:do ' v;i-Síl
phrase, o eggn;.iis!es ovgamJo lho os vossos uJIraO 
gios : para i in ; 1 :. ■ so como cau/.a a víogrsriv') ciao
oecessarihs dois princípios : I » quo o m<-/. sgfiá
lo fosso poítencr ao do 'setembro ; y.* qUc o
Exm. ■ .Sr. prcsiden!«' fosso uma auioriil-do so-
cu riria ri a , . o cm ünl i i!c,.oiídr.,!c da rbofo <i|
pojicia : mis nao sendo roaiisavcl nem um uOsief
princípios nao se pôde cm ima io-ca concede!
que a vmganÇa -lilm. Sr., Dr. iVieira luiha a i l  
do 8 CoiiSivl d o vosHfí q ueT o.

Dueís que dã vingança nssceo n vossa ruinn ^
mas íiuan b) teve lugar ^ aqueibY ? Depuis de P
, 1? lumai nota depois, fie o eVrUon
bro ! L nao foi cm agosto que o Exm, Sr nreP

mandou _ processar o honrado coron* /
fU ■ fü-tto das d&O nacras de fannluf 1

Fou por -ii.ein-çd;ci;y|d'a;-Iánçaï- as vistas sobre e^à 
época:. .-^woraTOl./-lpgõV'a^ d^p'roviaciW'-
f vâí  a A1 d g i c çã : d q e fe de poli ía , deveis at 
nbuir a vossa ruína í  si® v ao governo ds provin * 

c‘ a , cujas vossos cri mos, c cu
ja justiça lirou vos das posições, quo nno ■ vos per-*

0 governo fosse o apoio dos vos-
sos cnmes ? Queriels que se olle não impressionas

5|SIdS2*î:*î# ï‘w ; m
mm Sarmento .. , s ena t i fi o

- í

....... ..  i n i i i n r  wJiî i f ï r w iiiffi* r~ r i-w in-niw- nin-nrtir i n n n ^ 1 1  l■ ^lll^, ii>ii i li'niii i > T  u 'h  • 'iiïir r il i r - ^Mrir W jjm ,

administrativo ? Sulistas! os vossos crimes fora" a 
pedra , em que agiiçastes o aguilhão , com quo 
vos devicissuicidar ; o governo nao fez msís.do que 
concodrr vos o que tanto procurastes. Sois luzi«s t 
e>pí r/T o tempo do seu íriumpbo, e tnumpbii
com elles

.*< X

n ?ha M uu srrrYiiHiT).-

'ÍOaÍls as provineins lt m tido , Inrdo uu sOdõ 
um dia tncmuiavc-.l -por algum aconíecumuito fans 
toso ! 0 It to Grande do Norte nao na possível qui 
gemesse pera sempre debaixo d > tetro po.ier 
um partido em tudo sanguma: i ;. <’rn ludo bed ion 
do r TaUmico cm tudo ! U Deos , que do poder dc 
injusto Egypto tirou o povo seu i s t !lnd<?, e a ira ve: 
d c i] urerua a n n o s d eu  ma const a e t e ; i e r ig r i n a - 
K< o o coudüzio à torra da premisTio ; v o mesmo 
que conduziu o peru.io do norte pt r mais de in ; 
iubtios de exierrnini > ao goso de uma ga^amia 
de que hav>a sido esbulhado injusta mente,

Sun, para o iíio Grande do Norte risoitbo sur
ge o faustíssimo dia 14 de setembro : ao i* f u d is - 
pooler oedao em ondas de pra/rr o.s ct rações afu*iío: 
ao luto: o a o b a u m a cx p r e ssa. o , q u e o p o ss a d es ■ 
ere ver!

Salve ó dia venturoso ! Dia , cm que na [iro-
víneia se opciou a regem raçao ; mUma dos bn-
qua remas seus íiihos! Ta o lisonho surgiste , qaac
nnarcessivcl te conservarás no ptuio do ÍGo grau-
dense veruadeiramente aryante ua sua paina / (J
dia 7 de setembro deo a nepo um titulo urnrnor*
tal ; o üia.^9 de se lembro ctT receo ão Brasil un
governo :v typo da ordem;; o dta 1 \  de seten bre
abrto uma epora de rosas para a pn>víncia, > i -

[ vo ..ó na , mil vezes fehz / Salve ó nírz *h» t *nt <
'* q u •; S-íãUc) ração do bon; JGo *  ̂ - *
1 u i- ( i.i;o - T le de jub:l*m sen *

J H * Î í 7--x,i * -1 *. -v
: V t i i í 4i , ( M ! ; i \
y f  r E < £ > K * î h ■■ 4 1

v< % ’
i S-K t ■ rv: r

í ‘ i • í- iT- ̂ -V-1'* í,:. leTmi;Z'-;;;\vS  ̂ d ; ■
(pie ( i i li

I» .'memo;;.vj- N o
ir ic c,-:.;! none- io [pi ío -Dodo U1
Omnipotente per i noisa prosperidade'/--Ncv; te-sau
d- Oitos , c--m-;-s:i;o .) J,* no*sn .ason^u) pr-jih. (!
N ó s  tV' r c s p f u t a i i i u >  f n o m  - o  t e r m o  v!e í v o u i s  ■ <‘s
graças 0 do V I d d®. ; if- me live gr ; n dr , f.,;i
te de pennfne .alegna , c põea uiusa de nv>s 
tn u rnph o !

li tu ó j-revim ia bo I.Cio ( O r  Jr O ; N ork', nn 
triíi fité culao dii>>,a bc m dhir .sorte , i i . -u Y r g  i
boii.em gem no oiiectt’ dio , cru que o (-goirn,.
rl 1 1 x o u i. e i ;  c î cv( r r.o rn ri r vi i o 1 o g i o ■ ós m n t s e.
l e : u s : í ï ui o & î m MconÍ'eeti t i o |i es s u e - > i o ; J Y.x m S  r, 
! * r. B e nv e n u i o Au g u t í ò e e M á ga í h ars Ta q n c ̂  i
tar riuvo M-ysrs o  -Aiqo u u ilk r 1, out lO v i i ,  

.(levar ao cume d;; |>I- rio . . *
D i a ventuiftNO , tu s e ris sob m ne: ; r nt e r p p 1 a u = j 

d o g e m q ua ni o n a p s o v i ü c\ a c x : > ï 11 u m . 8 oq u - r c to n

‘ . V T -  '

‘-V. -  ̂ , ’ ' - - ."O*- íí® .O.., > 'A  •’ \ Ví.

*i ■ &

Os sulistis no sut viJa jmbüca nâo (cm , nrn 
querem outra /Jegeoba rvínáu i-— ’ÿvm rnw  sein^
pre — : para corre-pomiei > ;éfctii projhg r , | ®  
(ial vVtlô  qúfe ineipÇniiiiyerii cfl^^^^
seapadnnhao do honttiÿùîr ir,,xódoT&vOiíf
r ̂ :r;w leiri tovC t  r n M m :m
ei.B.:.-f,eMes:bpubkcí:ríS0;-H^ 

ias,;;^rher(jBde;>::.;q
o:yttíppmmím^

« O iíW;
os iocaucos : a lib rdaue , que 6̂

>
f c
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seu egoismo. Em que consiste o liberalismo 
dos sulistas? N j poder ao calcar livre , e i,í,(}U:no. 
njen t e o s  dira  tos d a quel les , que ! b es sa o loíeo- 
SüS > de ordenhar a vaca tun na , e ui a  x a la pti- 

' S ícapor  estirados tempos , de gosar do-: tod as as 
posições.c ill aaes , c dest’arie apropriar -se-dos- bens 
alheios. A liberdade pois na I) oeca des les santinho
t xiia dilloreotes mudulaçoes conforme o'gusto de 
cada uru. ■ ' °

N<io prostituaes , homens tresloucados t o doce 
nome de Itlmdade ! Confessai antes, que o vusso 
liberalismo consiste na sede de manõo , no desen
volvimento de todos os aimes , na-t.ffdsau do San-
guo dos voss is semelhantes , cm nuuca Gzer o 
hem , e sempre o mal.

Estivestes mass Je 15 anoos no poder,  goss.n- 
do na provim ia ue tu ias as p-Si^oes ; que o u u -  
ii - lus o j te n ul e\i , mil a e ad os d e v osvJ aüiituiu ira - 
Çao . Abri nos.os vô m-s uvros , t’sM'S toagosp r j»
VifKia^S t*(i) que uevem estur ♦ \v il pt.îs Si. bias' le is.
ò misérias d a s m i m; 11 a ̂  ; a h i t < n u e s a s u î e t n n e 
Sdûecao uü mais c u m̂i guuíuíjeia e o mo,s ou- 
lentico üocumenio uo ex lusuisii o , que adoptaes. 
E sots Et ber a es í EíCí a visses a província , u la es 
campes , lOvOpietai vos dos bens a the lus , TtuüsiS 
ci es ravidao pessoas livres , armaes ao governo 
as mais vergonhosas s i i \ a d u s, . . y. sois i . b e t a e s 

\SxO f nao mais vos apaJnnbcis ue tao giuiio- 
so tiiuio : o homem verdu ieirameute libérai nao 
eiljsca o meroameuio pessoal de seus s a m loan • 
les , ir.bolha peio augmenlo de sua paiz estuda 
03 . meus de o 1-licitar , poupa iho u mais ^ue 
pôde s U-S doioïosas vicissitudes . . m m vo* ter as 
a I g u m d u c u m e ni j a e&3 e ü u n r oso i i i u l o ! Ad u ■ 11 n es 
b a î b a n s a J o a p i u v t n c i j coin o v o ? s o egoísmo / A u  
tendes ievaio a u.nsena ao suo ue lanuitas alus 
tadas pur (nao de cnvenlados processos / Aar  ten
des leito correr o sangüe daquelles , cujo umoo
t n m e  o ndo tmiJ rdar sens p ■n .̂; men tus poi *s y, s 
Sus . So s U ne,ru ; j . , . ü o fi i e o l î hv* f i  i t s u i ) , que 
in ostr a is d u í e n te î o iîîhjuj do vuSiU poder ? Onde 
esses niOfiüUionus , que t ruem v ussos u  anus- res 
pel ta? t is ■ a u -? fi ■- us i/O n lune u eu.-} ? t * un (j j (j) ̂  
n a eo ru ni .. S * ni u , v u a u  ■ u oev! o i a j u j n ;  ̂j ium o n
C mais q ne uni n ; • u  j a r i c-.i f i > - “g u i r , r? a . i) u n 
donoia de-.vj?sjs c u o . s  t fi an do m j u o  r mn j i d ' v a .  
ZIOS OS COííeS -j * Ü U; Í t!;’ .lai;*r a Vn;.>a',..te.il.:t'-
dadt^;' desgru;o) io. ;n prnvna.t t e o vo^o j.i.ura ■'
11 sm J 11 n a t * n t. h k e o i i <■) e r a 11 > m j J u ! e i o ci a I a ou l a. 
Cumq sois' btn-iec'j !

Qjoreis üma c > .stituinle ! H jura que ? là oa > 
vos. constituístes herdeiros d i . í\u/n.oi: pubhea ? 
De pobres e rnenbg.-s , que mets , qao io^es co >s 
tituidos ricos.? B n rues pela eousutuîote , coma 
moto da reforma -ias lets ! Q je aproveitarao HIüW 
si v ùs n a î) vos r e fo r tii a r d *  ̂ p n m e h a m e ii te ? 1 j  
úiái , sulistas v iotnsi a inascdta , que qtmerdes * 
vos sereis sempre te Onhe nos ; yo^so hberalismô 
d e ca ntadu , v ossa e b > m a i a c o n sir tu i n le , vos sa i ii 
[> r o v t s a da repu bl i c a a a r h o d e v 6 s a jusia idea q u.* 
vos torn j abomináveis; já  nao poneis liiudir , e 
1 e m p o de p c g a r d e s a a v ü 11 a i a so m m a e m | u e es 
laes debitados ; de receberdes a geiul i xprubavuo 
d-e -todüs us homens senso tos.
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namltuco dá o seu correspondente do Rio de Ja- 
neuo o as quo dt, o mesmo Utario , transcreve
mos o quo achamos de mais interessante , como
tiuíiixj vt5r9õ os It11torps

Velo lodos os Santos tivemos noticias do R o
Graúdo atò 15 , e do Rorto Alegre alô 12 -o 
passado. Ja era aili conhecido o resultado do 12 
tollogius edettoraes , em os quaes triumphafoWétf 
cao .tactos govermstas na s< guinte or-'i-rn : —  1 . °  
ludro Ghaves— 180 votos'; o.°y, S jao L.h .tò  
( ‘ bUc do policia ) -  180 ; 3.“ . Ohvoira B dlo

V .', Dr. Jobiiii — 1 73 ; h.°, GruzSôc-
CO — Hj i ,

Ror üo ver chi suspeitas de quem fesse falsifica-
*1 ,í;i ord,'í,‘ lie i« :0 0 n .r()(‘0 rs.cpara s clían- 
d ig a. oo quo fa liei na minha passada . diripio- 
so o cheio do p .licu, a C .çcpava , onde , pro- 
ct.Jen ,o cs aV' r pua^o.rs , reconheceu corr o um

auU.iris do .e i.... . uni lenente Aupusto J. -c
do •• Iiulelnao ■ o fuz.leu s , ai|r esia- 

ciuna.io ; o voitou com , lie Í, cspitai di Ifoixo de
pr zao. Gor.sta quo o.dito teoente ' tem niais dou« 
complices.

Il.v:a fo!!oei'!o 27 Jo ; p •ctn r. ' h i  do
exer ito Vbcondo do 8 G In u I ( im R -r .  to)

, ? U <)la 28 do passado 3. A! o Imperador , a, 
pa ii ha do p t ! t;s «murros do uri prnn ' 4g ».t tr t r̂ i ■ f* n u r i- 
nlui , ioI ,!0 t>tnO.M cimt’nto da Ponta da Anda 
p^ra assistir a c h i  ao mar.irrs vapores ahi cor̂ s* 
irunos, mu cos qu es fo r (aiu mrrenda -jo g vt r^o 

« As 11 v irieu boias , duo Jornal do tomnur^ 
a o , i,n lançduo a «goa ,o  pvqunno vapur Lana.
E go depois S. M. subio: a bordo do v^porrons- 
truuo por ordem do govorho e quo dive rnon- 
tor rn(K111nas de !or<;a d e l  fj() cav lSos, ao .quaI se 
dignou at'nominar ircafe: foi lançado ao mar ao 
mao dia t o em seguma u vapor fie forro Feiro  ̂
P"liS * pertencente o companhia de Inbomerim , 
o qual lern de moetar ma. binas de força .de,; á i  
cdv j Ü is . construídas no mesmo estehele injento,

«  ̂ M. visitou depois diversas eíE inas., rx rríi- 
nun ío rom a maior >Uenvâ ) as novas m-i h-nas 
que uihmamenle se leem assenta ío, A' 2 lious 
sa v u  mí o jantar , para o qual S; Sl se dignou. 
coiiA (ru c)S senhí»ras que se achavam proz ntes. 
Eoro iiii.io o jantar , fbi pregada ?a cavilha e  ̂
o ií t ro va po r e n co rn men d a d o pel o g < ve r n o , e q u e 
tem de montar machmas de *.ôrça de 220 -civàllus. 

ui 5 . Mi regresb»jü'á córte àv 4 c meia büí.cK
Ja ta rde »

Voi decreto de ÍO de ŝ t- rubro foi nomea ‘o 
f ■ n m e i r o o Hl ! a 1 d a s c cr e t a' ri a d a g u e r r a o sp g u n o 
dí t*> J o>e A n o)n io; Vei reira Gu* maraes ; por falie ♦ 
cimento tf o primeiro <-fti: oí Lu z da Costa F*ah- . 
et) e Almeida ; e p/ra -o lug r de segundo olli dal 
o -ymiíiuense, Brazilm Cezar Betra de Barros,

Bor outro de 17 ti a mesmo tm>2 ftvi aposentado 
o esnvao do hospiral utilitar José Feliciano de 
G'iUvCa por motivos de moles!bv"com-p^orderva- 
e o correspondente a 0 s » n va sd e  serv iyo ; l ie  a d o 
está mer ô depen íente da ã p p r o. v - ç a o ja . m  -- m . 
i) I e & geral legisla tiva : s e ó d o rç & m e a d o p á r a : o
s u i > s t.i t u í r F i delis L eo c a no da €  o < t a Ft m eo o | :

Co.

iflÃi;i O yA..0 :0T
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NATAL., 19 Dg. CüTtBKO Dg

Em circular de vinte e sete * 
n a o rxu o i i  ï r o d o i mp r r n> s v s 

■ provineias que f^ -a ^ “eo.hslãr- aôS;
/acabam dm ser e-ieitos?,.: q\iÒ--a:s-;;sessões ..
tones da camara dos deputados , 
d e c a J á lea is lati \ ra , teem com eço qui nze

para. a reunuo

, Vi
' , ' i  SíT Ç .'.-.1

>«W"

T V “ ’

: mostos dò sul
7 r̂em dé paz iodas as

icuvj^oBe ãs; Doticias  ̂ quo ao

consta

tes do 
mara.
hc .. .i n t e i r a nr» e o t e tíõv:á7; , ?m. , : v ï r  efèÿ 
dá; Dela' :prtm6iTa. vo^;toír?èri

pel t -camtó
paufo’.'i
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co dias de sessões preparatórias, a vcrificaçaó 
dos poderes era feita imito a pressa , e ocon - 
tecia muitjs veies que no dia da abertura da as 
Sfríttbléa ainda reslsvao deputavoíís inteiras de pro
víncias , cujos diplomas eram re-unhecidos de
pois D vem , pots t os senhor s representa ates 
eleitos estar na corte a 15 de -ezembro ; e naõ 
esqmçam o que aconteceu ern 18Ví a alguns de 
Pernambuco que por rito chegarem a tempo , 
fornô depurados.

fcffectivmente , conforme disso na minha pas
sada , o mioistro da fasenda occupa-se sénamenle 
do melhoramento do meio circulante. S. lixe. 
acaba de dirigir urna circular a diversos nego
ciantes e v rias pessoas desta praça , solicitando 
a sua opinião por cscripto sobre vdos quesitos 
á^erca de&se cbp oto ; amírentando que está na 
intenção de reuna so depois com essas mesmas 
pessoas e negociantes par̂ i discutirem verbalmenie 
as medidasjjue íôrom propostas. Os quesitos pro
postos são os seguintes ;

(i He possivel (azè lo ( dar maior estabilidade 
ao meio circulante ) sem ĉrear um banco e 
emissão, que auxilie o governo nas Operações 
necessárias para levar 8 cfputo css8 medida ?

« 2.° E , no raso aflirmativo , quães os mei
os 1 A provinci lisãçao da moé ta papel serô , na 
hypothese figurada . providencia indispensável pa 
ra cooseguir se -o fim proposto ? E /  sendo as
sim , deverão ser provim iãüsadas Iodas as notas , 
ou sòmente .as de renos valores ?... _

« 3 ® No caso de entender se possivel - e ne
cessária a creaçaô do banco ccm o fim iodicado 
no 1° quesito , sobre que bases, e com que coo 
dições deve elle ser prganisado para prestrar o auxi - 
lio necessário sem itrp‘»r ao th* souro publico obri
gações superiores ás fõrças e faculdades do paiz? » 

O supremo tribunal de jnst.ça pronunciou o 
ex presidente de Minas üernardino Josõ de 
Qoêiroga v no processo de resp- nsabilidadev con- 
tra elle intentado pelo procu* ador da corAa , co - 
m v promotor da jus iça ; jà em outra occasiaò 
disse eu que o seu i rime era ter sanccionado 
a famosa lei sobre a provincial Vilalitidade dos 
postos da guarda nacional,

A escarlatina vai diminuindo ; e a população 
jíi se acha mais tranquilisa )d do . panico de que 
ultimamer.tõ se havia deixado apossar em vir 
tude de álguos casos em que os eíTeilos daquello 
mal foraõ muito violentos., ,, \\v • * . * - • •  .

Fcllec eu ( de < scarla i a ) o ex-presidente da 
cernara municipal Ju. o Sdv* rã io TMar, nome 
muito conhecido ; que drsgrí çádamenle sè liga 
a alttuns factos que o fazem lembrado — Parc§ se

us

No Jornal de 6 lemos o art*go t r f r a  :
« O vapor Lkesapeofcft troxe-oos gazetas do 

New Yo k até 8 de agosio,
« O presidente dos Estados Unidas ti* ba de

ter minado, em coflsequeecíã s-os çiÇr.jgos do choN- 
ler« ,que o dia 3 do eg sto fosse n» sagra o ao 
jejum o è oração para chamar std)KO íí lÍí iao Ame- 
nceda a misericórdia - cetesu-. ■.■Nesse . dia , de uma 
extremidade è outra dos Es;- o* Unidos , confun
diram se todas es voz*s em uma *ô oração , impio
ra u d o o mesmo bendico , c alhoo da mesma dor.

<* O dia t Ui ial de j e jum e ora <; a o , diz um a 
folha de N<'W Y< rk , foi cb^rvedo bon em tao 
completa e espontaJ.eamente , que prova quanto 
estão impressionados os espirUos í pelos estragos , 
e mais ainda pela persistedcí d o  tholera.Ás ho- 
ròs de serviço talavam as ignjas cheias de uma 
multidão ifiai s f e r v o rosado q u o m et rtio nas festas 
mo»s solem nes o o anno. Tu ms os cscriptorics f 
todos os armazéns estavam fechados; todas 
traosacçócs suspensas , e apenas algumas li; 
omnibus faziam ciitular seus carros, Nuncí vi
mos um domiogo tao religiosamente cb&trvado eui 
Ni w-Yoik,

« As fervorosas preces dos Americanos merece* 
ram a altehçfO celeste. O cholera ba via diminui- 
do ; todavia o rurnero dos mortos durante a u l
tima sem anã íôra ai n d a d c 678. A epidemia ti
nha desapparecido em S*Louis t Cincionali e Fbi- 
ladélpbia. U total d. s victimas do cholera desde 
sua appariçsô cm Ní w York elevava-se a 3:(H7.

a Para resnmr , porém , a perda causada pe
los estf8gos do (1 gello , continuava a espantosa 
emigração da Europa, N > mcz de junho chegaram 
a New Y* rk 26:000 emigrantes , sen lo 12:000 
Irtaodezcs , 6:700 Allemães , 2:700 lrglezes ,
1,000 Escocezes , 500 Frâncezes , e o resto de 
outras nações. A enriigracnõ duranto o mcz de ju- 
eb;> tit)hi swlo do îBltíOO pessoas;> c dunnto o 
mez du maio do 3Ü.U0U \

»

(
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Também falleceu de apoplexia fulminante o 
commendador llonorio José Teixeira , filho do 
Maranhão onde foi rancl >ato è senatoria na ui ti • 
ma elê!çaõ: eia homem illustado ; morreu po
bre, tendo sido rico ; gastou parte de sua for
tuna pór occasifio de nossa independência > da 
qual foi esforçado partidário , pelo que sòffreu 
inçorhmodos de perseguiçãoi e uma 
o ievòu á L t sbôa Eu t re ta o to vivia

m m g m Ê Ê m ism m

provinçin ■■ tfõ:ÜiQi;:^Sãõí ,̂íUd

ao recolher se

F U G I O  de Pernnmbuoo no dia 31 (lo^ju- 
lho <Ío corrente n 11110 , pelns í lu ra.- d a
tarde,  um escravo pardo, de nome Vicune , 
de côr muito clara , ou para 
c a r , branco >. ca bei lo um tanto picbaitn,

e.xjíli-

pouca barba , lev<>n calça de 
miza branca , ja(|Ueta de i isca 
do o ebapeo ; porem élle ba via 
de comprar outro ; tem rio r

* Ã X- I v a -
1(icjxan

ter ado
as

sardas ; He cf l ic ia lde 'alfaiate v e tambiMn
carpina ; he muito de supja'

por sõr muito ;
ro

sn  jíicnli
>r..

lor-
ter mãi turra nas Baiia neira<

* ou no
WBIBaKBfâÊBÊSSSÊ

com o artUííom&*3;

>or Joaquim José de Oiirwra.
>V.c-.V::.X;sÇ̂V"-X>.-.V.vV"V-íí:5:-r.-.:ŵ
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O ^ N ohtihta ” jmj!i[ir;i-hc «m diu*í Índetf*rmitm<los nn ,ty poptf)pliiií (. 'cítrrnsn p rua íIíi lírm 
omli; hí  r*:o*lM-;m co in rnunicní^Vs rci^úvius n ;nl'i iniMrnçáo dn í*<0jja. O p r r ç o  <t?i n s ^ i n íít*jr:i 
pur ifi miiipToH , ou 500 rs. pui* 8 p;igi*3í niUiUitado«. O s  nt t fueros «vulsos veniicm-^e « 80 rs.

Vista ii; c '33 
he l&OOG rs.
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DKCRETQ N;° 632 — de 27 de Agosto de 1849.
■±** *

Reyula o modo por que d nem ser dirigidos das 
províncias as secretarias ãe estado tanto os 
requerimentos de partes , como a corféspon 
dencia ojftcial de quae?quer autoridades ou re' 
partições , e facilita a commumeação Uas deci 
sõ»$ , b m com o a expediça õ a os despa c hos ; t a 
rêm essa dos diplomas , que , em vir tu ue deli es 
devem xxpeãir-$C\

Que fendo estabelecer uma marcha mais regu 
1 n r e u n \ form o par n d i r e cça o ti a c o r r e s p o o d e n ci a 
oílicial que qudesqüW 7; alho ri la dos ou reparbçoes 
publicas d cs píovt ui ias tenhauí de enca rmohar a 
rrHfiíva iu penal- presença pelas diversas set;retirias 
de es la 'o ; c queien to ouírosim que a lodos cs 
Fuhdílos do império residente*» -ens mesmas.- pro
víncias se facilitem' os metus de fazer tiVgar ao 
meu conheeimeo to quaesquer req ue11mentos ou 
representações que /devam ter andamento pbl ís 
ditas secretarias de estado ; provi iendiando ao mes 
ruo te mo o sobre o acerto e a brevidade dus deci ■ 
soes ( bern co no sobre o modo de serem ellas eom- 
niunieadas aos pretendentes^ e lhes serem remet 
tidos díplomss dos despa hos com que forem alten- 
didos # sem que para isso ne cesse tem ter na côr 
te procuradores : hei por bem decretar o seguinte : 

Ari. i* Taoto os oíBcios de quaesquer aotorida 
des ou repartições, como os requerimentos e re 
presentaçoes que diS provia L*s se tiverem de 
enviar ô alguma das secretarias de estado, serão 
sempre remeUi-Jos p r intermédio do presidente 
da respeeíiva província ; nào se devendo nas mes 
mrs secretárias de estado dar andamento algum aos 
que de outro modo furem d rígidos.

Art. 2 üo dispòáto%o art go antecedente. cxce -

■contra' «I g u m ad c le r m i o a ç u o f decisão r u u o u t fo -
' ) queemanar de poder execuíiVo.

'âti* -Ã0;: = =''rÉ
te má pí&rmeia :;V;q.üe;/ 

uma vex quovdr çteq.üerr^
queixoso ou denunciante , e reconhecida a sua

§ 3 . Üt tèim&üí interpostos ^

por qualquer ruloridade ou repartição publica 
das dtctsoos proferi ias pelo presidente da pro
vinda , quò poderão ser enviados por in ler medio 
dos mesmos presidentes f ou direrlfímenle apresen
ta do s na respectiva se cre ta ria d’es taci o.

§ i.  Os o (li cios dos secretários dos collegios 
eieuoraes que ^acompaeharetn as eulhentícas o a 
olelçao do senadores ou deputados que % na
fôrma dos artigos 79 c 85 da lei n. 387 de 19 e 
agosto de 18U> , devem ser directômente^rnviaafis 
à secreta lia cie estado dos negocios do império.

§ o. Os ollicios d a s ca m aras rnunripaes das 
captues das províncias participando a posse dos 
presidentes, para Á lias .'.nomeados,

§ ü, Os cilícios dos directores dos cursos ju* 
ri iitos e escolas de medicina do jmpe.no-, e bem 
corno os de qualquer outr.is corpora^oes ou auto
ridades que u'A fòriiia das leis em vigor devem 
direciamente dirigir se d respectiva secretaria de 
estado;

Aft, 3. o-presidente da província a quem fo
rem dirigidos olíkios , requcnmenks, ou repre
sentações para subirem a minh?i imperiôl pr<sen- 
ça t cs remeiterâ sern demora , accoo panhaaos de 
to Íís as informações que possm esJare?*er a ma
téria e orieníar o governo sobre e justiça ou ín- 
jusliçã das pre tençoesbem como st bce ô ncccs- 
8i indo > cooveniencia ou utilidade das metibl s 
ou providencias que furem propostas ou recia> 
mòíiss, -- '•/

Art. 4~. As petições em que se 
guma graça ou alguma mercê pecuniária em re 
muiiçraçao de serviços nüo serão remeüMes ao 
governo pelos presidentes das províncias , sem que 
srj a m i os truidas co m doeu me n tos o rig t n a es , co m * 
peíonteniecte Iegálisa,dos , c sempre accompanha - 
dos de folha cor rí vi a , com data que na o Ç xcèda 
de tí mezes , pela qual o pretendon.te se mostre 
;isento" cie tuIpa. ;

A t. 5. So as graças ou mercês pecuniárias fô- 
rem pedidas em reiim̂ neraçao.-d.è-'-SêtviçõŜ pireila^̂  
■no.' exercito ou armada , LÍev< ráO/ôB petições , alem 
d os. oxíf idps;:. ; ~
ser sempCe acompanhadas da fê oe t 
te: ii d o  ie::. S daí ;CÍé\ibTé-.:: r:e

n*
o . se o80;^ â 1 ̂ .d)e; J ü i ti d

t $ôSpe fie n te f& ciassê!;-;qsdMJit.: /jjtjiptlíát-iríf̂  dr®
fé de cnidip-v;■ att'e»I 
ni eu ei b nado decreto.

.* ‘.v •••• ••j*
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das na rèspectiva secretaria do estado , se junta* 
rà a ellas ex oflicio certidão das mercês que o 
pretendente tiver obtido pela mesma secretaria de 
estado % declarando na certidão a importância dos 
respectivos emolumentos , pera em tempo ser car-

mora se expedirão , e seraó enviados aos mesmos
presidentes os respê^tivoi titule^
tregues a quem os b t> uver solíci ta d o. Expedi dos os
titulor. seiao os

regada ao agraciado, bem como uma nota do
tudo quanto constar cíficialmento a respeito do 
pretendente ; o ,  assim preparadas , terão as ditas 
petições o seu regular andamento , utè quo de li * 
nibvamente sejaó despachadas.

et Art. 7 Se nas petições requerer slgutr. empre
go publico civil , militar ou de justiça , nao seraó 
as mesmas petições remettidás pelos presidentes ã 
respocliva secretaria de estado sem que estejam pre- 
enchidas todas asi,:formatid.á1IcS: presoriptas nos 
regimentos , leis e ordens porque so regular o 
provimento do emprego requerido.

« Art. 8. As informações dos presidentes que 
accompanharesn as petiçoes de que tratam os ar- 
•tigos antecedentes conterão, além da sua opiniáõ 
sobre o merecimento da pretençaò , todos os es* 
cl are cimen tos quo po d erem da r sobre a s e i  rcu ms - 
íancias dos pretendentes , seu estado , rooralidi- 
de, profissão e serviços,

Art, 9. Quanio nos requerimentos houver 
queixa ou representação contra qualquer func* 
cionario publico , o presidente da província o 
ouvirá por escripto , o com a sua resposta remei- 
terá o requerimento sempre acompanhado da 
•sua opinião c de todas as iníor mações que poder 
ministrar sobre o objeclo de que fòr arguidõ o 
■empregado.

Art, 10. Todas as decisões do governo sobremos 
ofli ios v requerimentos ou representações que 
na fôrma do presente decreto subirem a minha 
imperial presença , serão çomenunicadas ao presi
dente da respectiva província , para que esie as 
transmitia oíBciaimente âs autoridades a quem- 
cumpetir, ou as faça constar aos pr  ̂v*; i«-i,u á 
p̂el a m8 n eí ra í n d i ca d 3 n o ariigo sego i n X \

Art; 11, iíaverá na secrotarii do g >v :rr, 3 de 
cada província um livro proprio que a todo« será 
patente , no qúíil se lançará nao só a direcção 
dada aos requerimentos, com d et la ração da data 
em que íôrern remcUidos , ra-is também as de
cisões cormnunicaJ^s a presidência da província , 
afim do quo os pretendentes tenbarn assim sei - 
encia do deferimento de suas petições, e pus- 

:#am , no caso do lerem sido attendidos, solicitar a 
expedição de seus títulos.

Art. 12. Se para ó registo e expedição do 
titulo nao houver dependência do pagamento de 
joias, selios, dirértàs e cmolumonlõs, ou alguma 
ou tf a í mposiça o , se rá e lie sem de mora exped t 
do e remettido ao presidente da provincia respecli - 
va para que o faça chêgar á mào dp agraciado logò 
q’ este o solicite. No casoconlrario t serâ sempre a 
com mu o icaçao do despacho accompapha la de uma 

.. nota rubricada pelo 
secretaria de estado , na qual se

; i tpR:. V »- ou
ou

i

í

maior da respectiva
m to

à
outra

seja

äioA;- se
na

ö ao^
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remeítidos ao ibe- 
souro , o n d e í i ca roo e te h t yad o s e c m vista dt il ta
serão as sécretariasdKndcmn|sadás^ptlp;';mé6(i>o''the* 
soüro da quota dos erPolumenuis , a elbs de
vidos , quo tiverem sido pagos nas províncias.

Art. 15. Se os títulos fôrem de alguma conde- 
coraçaõ das diversas ordens honoriíi;?s do inr.pcrio, 
não serrõ entregues aos agraciados, oèm estes 
poderão usar dasTespnctivas insígnias sem s ue pres
tem nas n ãos do presidente da província o jura
mento de li ielidade exigido pêlo artigo 6,° do 
decreto m 321 de 9 de setembro de. ‘1843 ; do 
qüe se lavrara termo em um livro para isso des
tinado,

Art. 16. As disposições dos artigos 12 , 13 e 
14 não embaraçam que as pertes * por si ou por 
seus procuradores f solicitem direciamtt*te os St us 
titufos Pa respectiva secretaria dé estado,

O viscohdg de MonfAlegre , conctlbeiro de 
estado ;dos-'';tfcgocios^^^^
enlendido e faça executar. Falseio do Rio de Ja
neiro t em 27 dè agosto de 18i9 , vigésimo oi 
tavo da independência e do irnpeno. — Com á ru - 
brica dô S. M. o Imperador. — Visconde de Monte 
Âlcgrt,

QUE INCOGNITO CALUMNIADOR í

ser inexatto na
o o

Nada taõ lôcii ao sem vergonha, aò que nao 
teme a Decs e as leis, quanto “o mentir t o ea- 
1 u rnn*i\r ) He sorte que quern se habitua á isso , 
'f n o o Suhiita , yõ v < ser ever quanto quer sem 

: : uvdro eí á nauioíu inK.isuar I ho faeus -
{ ({fssitar o’eutia cousa , que d’um genu> 

: tui til no iíivelTçaõ , dõ uma cara calçada de aço ].
1 O Nortista mortifica se cm colher factos , em 
I csmeníUor os df feitos os crimes des rul stas para 
I puhliua lös; e áinda assim receia 
I expesiçao d'algume circunstancia , 
j contrario , como tem o previlegio 

e se na o có r a d o pn blicar com o t 
to 1 li e süge r o a malign a i rn ègmt 
u rn fojêgo a tres ns. d o ':Nóf t\fts 
seu n.° 5 impresso^■;cm Fern^^ambüêo; ^  fV.
grafia do Sr. M&tuei EigoCföa de Faria !! 1" 

lísse Su/tífe:, imínigo de Epámiooôdcg v rcrpon® 
dendo ao artigo do Nvrtntà■ :Querefn.;.fr,ril 
claro ? — diz corn tom dè orâ»:ülo / quõ falrt 
quanto refero ;essê  àrtigo- -;.pi;psê :\3dW!-W-■"í|-u® 
não deve mais oecopêp/se-d^ "
ca 1 umni060s que contem , porq?

:;.rnais;;;de/um^^-Vvc^/^cbmple^n^nte-VT 
E-. ;8í^hn:v;dísp^sã"se^

uan- 
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como fiz «o

i
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O NORTISTA*

derley consulta lo sobre om plano que havia or- 
g a t í i s â d o n o te  se qrganisado e nem o pre
sidente oeno aiguem soube, sinao o Sr* Wan- 
derlcyí ) para subltmr a tropa de t.* linha t de 
policia í fim de lançar fora d* província o seu legi
timo presidente, e que , por nâo ter querido an* 
nuir, ò isto o br. W loderb y /que nao tfim o sen
so uo Sr. IMíkjò ( na verdade nâo furtei a farinha 
da naçaó. . * . ) desacoroçoou este oa empresa pro
je ta  ia, retirando se mal satisfeito para a sua ca
ia na rui da Conceição | » Ur fere até a rua para 
merecer credito I Pergunta mais quem « foi que 
respondeu ao Sr. Wanderl* y com as palavras Uo 
fi iado ministro da justiça Feijó f que rernedios 
fracos e tardios nada aproveitarão na presença de 
males graves e inveterados ? ( note-se I de ma
les graves e inveterados? » Pergunta finai me nie 
quem foi que vendo assim drsapprovados seus 
projectos , contrariadas suas intenções ( ptluSr. 
Wunderiry ! ) e jà vulgor^zaJas de algum modo ( o 
assim mesmo o piestdenle det*me licença, e re
cebeu min ha ■■despedida ! ) para se escapar oo fu - 
ror e sanha dessa la je taõ preconisado admints 
trador ( note so esta expressão de quem ainda 
se mostra queixoso , de quem conserva odio! ) 
muniu se.de licença , e sem mais demora n tirou 
se em companhia do Sr. Wanderl« y , que obteve 3 
meies de licença corno secretario , da presidência ? o 
Si he o Sr João Carlos Wanderl« y que faz mé 
essas perguntas com o íim de fazer crer que ten
tei Conspirar contra o preM Jente Ribeiro, permit
ia me que lhe diga que n<io ha bo nem mais ca - 
vilíoso , mais ealumniador, ncrxv mais infame quo 
S: S / Ahõ inventou que organizei um plano de 
conspiração / Ouvi , S u l i s t a iníquo quem quer 
quo íois- ( pi rmitt i se me o desabafo ) as provas de 
que sois caiu oi niãdor; e ternei o jutzo q’ vos aguar
da. , Nao se vanglorie o br. AVandeiley do que 
nun** a fo i > n a o se s u i c i ü e com as pr o p rias ar
mar l  ! Si S. S. fos.se t . (1 *en :ia no tompo do pre 
ridente Hibt iro V (' im n t esso que cu o consultas 
se sobre uma con piraçao ; sem ouvida que daria 
quo nd o m e n o s a >ü $ p e st a r c o n i ve r. c» a n e ssa co n s - ■ 
piraçüí, porque eu p<lo r^enos temeria cornmu 
mear u m  pbuio/de conspiração a qualquer que 
p o d es se denu a v i a r m e ao p i es i J e n i e / e s i assim 
fosse , n s o ? e i i a S S. re s pousa vo! p e n  n í e D eu s 
e perante a sociedade por na1» h iver delatado essa 
eo n s pi ra ç e o ? 5 d o S 5 ume m p r eg a d o p u b 1 i c o , o 
Secretário do governo ? Si organisasse um plano dó 
conspiração contra o presidente da província nao 
deveria o seu Secretario recear que cu o levasse a 
effoto à pczar de sua iescprováçao ? li nesse caso, 
ou SbS. era conivente nessa conspiração , ou de
via temer os seus eíTotos , tendo-a desapprova- 
do , e deixando me a presumpçào de que me de-: 
nunciaria ? ES'-ulba uma das duas: si n ! * t he 
S S. çorèo dessa tentativa de conspiração ; si a 
2 a , lie responsável por qu** a não denunciou , 
e por mentir dí scaradaíncntc / E eu só fria cons* 
pi r á ç âo ? m as cr a apenas um plano d o r  o n s p: r a - 
çaô sem conspira leres I. * , Sr/ Joao Car los , p i ra 
q* esse embuste de mostrar se u fluência na 
oistraçViô dq fiuàdo Udiíuro ?. * S S cm qu.into nao 
saboreou o ordenado do presí íente, nao passou 
de uin/-,servó'  ̂ humilissirno , de um c^civcdiot^s dé 
todo| os rdnyióistradorei da piovincia , H in credi
to , -f r ê s t r g i o  ̂a^meopr ioílue^^
quo fim o consultaria cu I S. S. foi até* fâmulo

í f e e i f de  sorte que en- 
c*:rreĝ i%-:-=̂ 7 ; o.treiiosõ:

"í¥ f çrí'ê:-y..
C:fe;:do;äfiqöra^

! E já enti ö höyia morrido o cx Re *
e u :

f
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minar o o finado ministro da justiço ? E o mal que 
cniao tivesse fettò o pressdenie Ribeiro, ei> n A  
invetcrsdo para cu deiicnunal o ti 1 ? m*s tu «ra 
maluco / E onde era etsa casa nesse tempo, Sr. 
WontierUy ? ! Sr, J* ao Carlos, S. S. ttve algum» in
fluencia * in 1838 para ser consultado so Ore rons- 
piraçao ? / Si tu consultasse sobre essa sua cons
piração aos Srs. pjudsoiéPereira tenente Mou
ra , Rafael t Jose Lourenço, en fim a todos , á 
cx epçao de S. 8. ; poderia suspci lar se que li ve 
lembrança de conspirjr : mas ao Sr. Wrodeiby 
completa nulli íôüe! nao hê vrrosóònilhe nieotiia 
descarada, revoltante calumnia !

Sabe a província que o presidente Ribeiro man - 
dara recolher a forialcsa o ajudante M re ira /e  
que este fugira / m? fora para S José e Goíaninba , 
onde se dizia reunia gente para ala* ar o présiden 
te , com etj í m iieia maodru o Ribeiro prende- 
lo pelo ca pit ao Lonas ro'p grande numero de pra
ças. E si cu quízesse conspirar contra o presiden
te, nao me teria com s[ ondido com o ajudante Mo
reira ou com qualquer dos demiüiks por S Ex . ? 
Mas, não ; eu devera cocsultsr o oráculo o Sr. 
Joâo Carlos W^nderhy I í Dizei-rre ; sulista iní
quo , que motivo tive para querer rorçp-rar cci -  
tra o presidente R beiro ? ollendeu me , ou a I - 
guma pessôa minha ? Naô vistes que no dia 3 e 
ahrii de 1838 e n que embarquei para Macau , 
fui com a Aninha mulher á pala io despedir * 
me do presidente e de sua f m:ha ? Não me vistes 
embarcar publica mente com toda minha ta mi iia 
mulher, filhos e escravos?; e quem assim despe
diu se o-partiu , sahtu sem demora como dizeis ? 
Ah perverso sulista ? ( perdoo me o publico este 
í flei to da justa i mi i go ação ! ) St tivésseis slgu m 
resto de bua fó , confessarieis que retirei mc para o
sertão no caractcr-de lvc vice presidente /  pera náo 
encorajar alguém corn m in ha presença n le n t r con - 
*ra P presidente na suposição de q?cu annuirin com
o i n (<• resse de entrar na sdministraçoo d a p r o v i n - 
cia ! E fui eu que mandei repicar os sinos do Ass ; 
corn alegria da morte do presidente. E fui eu que 
voltçi iinmediatarnente ã capital antes de findar os 
t r e s m ezç s de Irença? N ao, fõ ra o s u I is las ! foi o Sr. 
NV.inderby ! . .  Eu pilo contrrrio a -pczàr de ser 
e o n v i d a d o p e 1 a ca m a r a m u n i u pa I da ca p Í t a1 pára 
tornar as redeis da administraçao'-; apenVs assas
sinado o presidente remorti me até cr mpletár dí 
tres mezes da min ba licença , e cheguei de n gr cs 
sb n capital no dia 3 de julho , e c o  dia seguinte 
tomei posse da presidência / E estais esquecido de 
que o vosso partido fez me opposiçso porque ra 
presidência nao satisfiz as suas ex'gencids? poruuc 
dei a patente de rn- jor ao nortista Francisco Gr* 
mos da Silva , quan io queríeis tudo e ainda mais 
para vós ? E nâo me declarastes guerra desde esse 
tempo / E algum dia dei vos a cor fi nça de confi
ardes de mim ?, . . . .  . Si eu.vos disser que nâo sei 
quem mandou assassinar o presidente Ribeiro v 
e nem quem o assassinou , náo minto ; porque 
de mim se nã<> ror fiou esse p 1 âno : mai posso 
afirmar vos que os nortistfs defendiâo e suMente. 
V/o esse presidente , e que o f)r. Ayr rs deixando 
a vice-: presidência , eS[iavorído com o a^sffsínio du 
presidente re t i rouso parâ  Êefpaipbu/ó rao
voltou co Rto Gran L* , rn oi para connuzlr a ía- 
tiülia 1 1 e vos sabeis que die era norte ia , . . .

Inculcais que o Bomf'a.çí;o/tòi>rôrt 
le d o presidente! A fi r mo vos , :pqdéc/is;Çri 0/

;.gar, que eile era suhsta em 1838: vossas 
. vras/escrip : bpç citai/õ
o separarao" de si por uma " “ """E
comprovaó. . .
c îzar desse homeciaio si m o
1e o vosso parlido , cootra quem pezao



O NORTISTA.

.‘s‘ • • / : :  S* • ;* .V  .V • " . . . s ’ *,*—*.%;•*•*•*.*!*••*.*•*• • : . ’•// * * í  .

\amente todas as probabilidades e todas as imputa
ções desse ássassioió. Também vós ilTyjDo qu© 
reunida a assemblèa provin ciai depois <ta mofle o o 
presidente , disse-me um deputado sulista , ami- 
go meu do sertão , que so havia tratado no con
clave sulista de uma quotização para págar aos 
assassinos do presidente / consultou me si devei ia 
cone o r r c r co ma q o o t a q ue lhe ce b i a e tn r a leio ! 
respondi 1 he que si ÍÒrn cu nâo (Una nem a me 
nor parte de um real para eao approvar essa 
mor le ai n i a d e pois d e feita . . * * mas o 8 o devo 
dizer quem foi.

Vós sabeis\ Suihta , que , quando na admi 
nistração , enfastiado da vossa opposiçâo convidei 
o 2.° vice presidente o tenenteEstevão José 
Dantas para tomar as releas do govbrno', o que 
elle regeitou allegando moléstia ; de xou- me toda * 
via pensar que temia não poder satisfazer as vossas 
extgehciãsV Então escrivi para a córte ad sena- 
dor Brito Guerra , meu padrinho o bemfeitor pe
dindo lho que so empenhasse com o govaroo para 
despachar quanto* antes presidente que viesse ti
rar me o pezo dos hombros .f e foi mandado logo 
o Sr. D. Manoel. E quem ass:nr procedeu; le
ria interesse em conspirar contra o presidente da 
provinda ? Eu que tinha reputaçao á perder v e 
que servia jà entaò o enrvpregó de juiz de direito ? 
Eu sò não podia conspirar: appareça pois o mi 
litar , o paizano a quem eu convidasse para essa 
conspirsçaO. . ... Mas estava em plano !. . Emlim , 
apparecerà atè escrita minha. . . .

Eu consultando eo Sr. Wanderlcy , o elle ro
gei ta ndo o ensejo de praticar mais um crime 1 
quem ? o Sr. Wanderlcy que j miais recuou ante 
qualquer maldade para dar vida a si e ao sou par 
tido! ? oSr. Waoderley que para isso tem vicia
do actaséleitoraesv aberto cartas alheias ê man
dado fazer eleições clandestinas!? o br. Wander 
]ty que recebeu os dinheiros das patentt s , e que 
se -não engasgou com sa cas de Uri uh-» d#s
nação I ? Não be vcròsirml ; não ho. possível. . . . 
Mais claro que isto, só a luz meridiana no .mais 
sereno dia ! Mais eu não posso ser o sol p ira pres 
tar tanta claridade, e nem posso impedir que o 
Sulista me c^lumnie. . . . . Gidaie da Imperatriz, 
21 de setembro de 185-9.

João Valentino Dantas Pinnjè.

NATAL 1.° DE NOVEMBRO DE 1819.

Chegou bojo dos portos do Sul o vapor Vernáfn 
bucana ; òs jornaes do Rio elcançBO a 16 eo mez 
lindo, da Bihiã a 23 , de Pernambuco a 29 e da 
Parahiba a 30 : todas as provincias licavão ern paz, 
naó fallandó do Pernambuco, onde Pedro ivo se 
conserva ainda nas matas: as noticias que apres 
sadamente colhemos dos jornaes , e que mais po 
' interessar sao as seguintes,

uiUamód^^
Ĉv ?Viscöt s .de Olinda nào po »

continuar a servir oominísterio porcauza de 
Aãs Uróiéstiâs^ 
istâ/dof/fn^
o -:1cón R* väö

de Azeredo Coutinbo , que orcupava c&eaígo 
secretario da presídeqcia ee P< rnambueo , ait 
nâo se so bi a q u ae S os outros dois n o me ridos para 
Sergipe, e Piauhy : cs jornaes ilào ccmo motivo da 
demissão dos Srs. Penoa . Peietli, e Zacarias o 
so apresenU'rem candidatos, c fazerem se eleger 
deputados pelas provincias que administrevao con
tra as expressas ordens do gabinete, às quaes olles so 
havião sujeitado,

Foi aberto pelo ministério do império um credi
to extraordinário de 25 contos para a exploração 
de terrenos carboníferos no Rio Granoe do Sul , 
cumprindo em tempo conveniente solicitar do cm -  
po legislativo a approvação de semelhante medida.

O conseihereiro José Bernardo do Figueiredo, 
preEÍdenlo do cupremo tribunal de jusuça fti apo
sentado , por o haver pedido V com os respectivos 
vencimentos : dizia se que havia de stb.rUtutl o o 
Sr. Araújo Via nna.

Por decreto de i  d^outubro findo foi nomea
do para um dos lugares de almoxarife da marinha, 
que se achava vago , Jo $ ó Antonio Barboza d a 
Veiga, e bem assim Antonio Francisco de Aze
vedo Everton , que foi substituído no lugar que 
oceupava de aniaouense da secretaria de justiça 
por Anlonto Victorino de Barros,

A 12 lambem d’outubro compareceu perante 
o supremo tribunal de justiça o ex presidente 
Fiíinco de Sá , acompanhado de seu advogado 
Carvalho Moreira para responder pelo crime de 
responsabilidade , que lodos sabem ( a suspen
são do ex chefe de policia Cerqueira ) sendo re
lator do processo o conselheiro Tbomaz Xavier * 
o servindo de promotor de justiça ó conselheiro 
Fernandes Braga.

líavião seguido para Fernando dê Noronha cs 
-r-m.pròmeVtidns na rrb* 11 ao tle Pernambúc.) , em 
■ consíojuvcia de e;>u;trm pr*>o ovendo nova desordem; 
o ím. II >õoiut icíú iiMMido ídgua as inedides
pM^venbva^-de vígórço.ntrá esses m pen t miícs arar- 
cbistos qué nâo contentes coin tarito sánguo oer - 
ramado , tramavao novas desgraças *para o paiz.

U General Oxibe tcôlia dê o flererer , tni s< u
- b y í ^  t

nome , c no da republica a que j-.reside , ao ge
neral Roses , c( mo chríe cã tor íi ereção Argenf 
lina , un a espada magnili a , como fraca len brãnça 
d os s er vi ç o $ pre s t a d o por c s se fi el a II i a d o n a lu ta  
que se presume prestes a terminar. Rosas , tanto 
por motivos de delicadeza como dé pn-pcnpjos , re - 
cusou essa honra , e pediu aó prêstíiénty Oribe o 
obséquio de trazer cm seu nome , e no da confede* 
raçao a mencinnada espada com o sigoal de home 
nagfirn prestada pela confederação e pelo seu govtr ^ 
no aos direitos e independeocia dq povo une o ta lí

B hia gozava de socego. ' * :
A 1 do passado , pelas dinsboras dg tarde, Fr o ♦ 

firio Xavier dê  ̂ X^gòló e António Xtvier de Árgoa 
lo ; pnmos > cunkadose è o ^  de Sdverío Gon
çalves Leite f assasinãráin à este com̂  tir s ,
nó lúgar denonvipadd Fedia Molle que íica â mt ia 
legóa de I t a p i c u f u nío-■ ^

i.fetácidádóv^
jÓ:UÓ° 4BW-ó/Ui'.Íuipó^

%deld®-:-vãipó.v:

.. w  M O „

*
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O ASSASSINATO.

O partido do sul, fonte inexhíiusta de incalcula- 
veU in aies , ainda náo desistio do morticínio , ar- 
üí3 sua favorita : elle tem por base o abonioavei 
principio — o bornt rn morto não füíla — ; foi com
esta tremenda propaganda que por inais do Io 
ap.iios se i Üe susten t<u no poder ; è coiii t lía que  
elle agora aspira re vindicar as posiçors ( ílioacs  
d e v i í a n » e n í e per di d * s . E q u e d i (T* re nies j> a p e i $ n ã o 
fez tile na grande sccna poliína ? Ora vendia suas 
co n M cç o v s í e o v il p r e ço d a a d ul aça o ; ora exorn  
mungâvíi o governo f que havia adorado ; aqui  
com m e 11 ; a t o d a a s o r t o d e i n d î g n Í d ades ; a 11 i 
lavava a iodigt neia ao seio das famílias para so 
1 o c u [) í oi ar do s <• t $ b en s ; a v o 1 à :e o ; p í e gava o pi o - 
cesso » CMijo meio seguro de aviltar, os níais 
honei-to-s_;:i:e.;,;prest3-ntes .cidadãos , ou faz.» los e Xpior 
nas prisões .ntm^s , que tò em st erx oníravao. A 
tnfamia d:cS suriKíds catava posta na sua perene
elevação.

■■̂ bltgu.U#,O jempo.,design.tKlo peia Provi jencia , 
te m p o e m q u e o s caution og 11 e v ia o p 3 g n r ceo to 
por um os gravissimos irw les . qua occasion:»raô a 
proviocia ; o edtiuio estava solapado^ seus alicer
ces carcumidos ; era peretso um milagre para obs 
tar ao seu d es mor ondine nie, JTodo o partido re
conheço o úhysffio , que so lho abre diante de si %, 
e neste epuro valle^se cio mxms bem notorias ha 
bilidadèS ; recorre mo go\o roo provi ncij , e sem se 
lembrar que o ffaviá Irajudo sempre , busca ábn - 
g?r se debaixo de suã bereífan influencia'; n ns 
o governo conhece o grupo libeiticida , n socieda- 
d e f a quista- , e os r op e í I o c o n sc i e n c i o s a n i e n t e : p e r> 
dido çsíe piano , que era como o chaínnrrz de suas

e spc r a aça s ,  que d e y ia o o br ar c e r í òs 
u partido sulista? Àõieaçaf os novos 

chamados para as óecup^çoes olBeiaes.
il ornons cevados no a m e  ] quo projectaes ? Nao 

cs ü vestes nó poder tantos annos ; e o esse ia o loo 
g o te rn po q u e r esis tene ia armada fez ó pa r ti d o do 
npfte ? ÇJóó se ví o elle espoliado de seus b ns ?
Quãmtos éo m m

vossas
os míseros nortistas as taciturnas

mataiouro ? Tirastes^<mh-- OS

bens, logo depois a honra , e por ultimo a vida 
tudo fizestes, porque tudo podíeis. . . e que op 
posição recebestes? Nenhuma mais do que a pa i 
éncia , e a resignação , e não poderiáo os norlistí 
empregar contra vós a résisteneia armada , essírc 
córno contra elles tantas vezes a tendes en pro 

? Nao poieríao elles ceifar d’entre os vossüí 
, que Isolo-.os fiágelavào? For sem du

vida ; e porque o nao biziao? Monstros , e m è  -  
decei ? O partido ordeiro da provincia nao 
imitou , porquo nunca ambicionou posiçoes ofii- 
ciaes com a tíTusãó do sangue humano ; porque 
nuoca em seus retretes atteotou para o moriici- 
fíio ; porque quiz .0ar vos uina Itçao de chi dicn - 
cia as leis, e de aversão ós vindictes pMrticuIsres.

Qjereis assassinar, os que occupa o ãs posiçoes 
otlieiíies ? (JjííI a rasâo , que vos justificada ? Que- 
reis a&sasbuiar os que csirevem contra vossos pri[i<* 
cipios. . ? Malvados E é este o meio proprio t e 
conveniente de combater nossas idêas ? A-haes 
menos proprio v e menos conveniente chamar a 
n sponsabUidaue o e uctor íb*s idèas eoruociadt-s , 
do qüe fiizer cahir ao golpe homicida o m  noce n -
te , e que só na vossa presumpsaò 6 culpado ? Am
ua nao esUts fartos de vi Umas ? Julga es a caso 
que se não Si be q uaes as cosü3 , que se vao tur-
ii ó o d o v alhdcoutos d o « ss a ss i n os , q u e su si cnlat s 
com q fim uoico de tirar a vida aos que nao pen
são como vós? Sois calumniados; responsabilisai 
cs vossos c.'luutniadores ; com isto justificareis a 
vossá inuocencia ultrajada ; o dareis 3 conhecer ao 
publico o caracter de vossos aggressòres, Mas com 
o punhal na ma o nao faseis mais do que justifi
car nossas asserções,

Smguinaiios ! suspendei a mão homicida , que 
destrainento ptocuraes descarregar ï considerai que 
o Deos de Justiça prescrula vossos mais occultos 
pensamentos ; que vossos nomes são jà betn 'co* 
nhecidos no catalogo dos assassinos ; que o sahio 
g o v e r n o p r o v i n , \ aI vo s m e d e ós passos, que a p o 
hcia novamente montada se apresta à punir vos 
s Os a t le n ta dos 1 Ü » si si i do infe r n a 1 e m preza , és - 
queeéi por uma yez esses pianos de sargue / Mas 
quaddo vossas aimas y cqmoque cailosds , r ao 
p ossao ser ia> p r essio nadas destas idòã s ; quando 
vos seja i n d ^  feuz , ou
humeuecendo com lagrimas a 
quelle , que fizestes desapparecer 
vivos ; quando outro sentimento , que o 
s i n af n âo-;'0ccópó dvòssoè -: .éói^çdès1
ôhy ao mmoÉ■'■■r-ê^rdVfc^ç^
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to vos poderá applicar a lei de Talião ; q u e a 
conservação do propno indivíduo convidará um a 
um a rechaçar semoihantemonte vossas aggressoos / 

Nortistasf o nefando assassinato perpetrado na 
ptssoa do infeliz Dr. Traja no At i pio de Ohinda 
Chacon no dia 5 dè setembro deve ser para vòí 
um typo de cautella i E vós, solistns v retrocedei os 
p ssos J Por í gora basta que lodo Brasil conbeça 
que os sicários , e assassinos desde a Serra do Pires 
ate a capital tem volteado todos os lugares , a imi- 
íaçao do mdbano , em buiCa das presas : serão pu
blicados os nomes desses carnívoros mandaritos , 
«i as nossas estradas continuarem a‘ser o ibealro 
dessas iiifernáés couerias,

p h o n u n c i a ,

Provado como se acha , pelos depoimentos das 
‘testemunhas, autos de exame , e mais docu- 
mentos’ ^este processo quo o rêo corooei'Ma - 
■NüKL LINS WANDLRLLY rectbêra 3í6 saccas 
de fannba da naçao cm bom estado , o não dê- 
ra conla dessa farinha, antes faltando a fé quefó- 
ra confi/ída , e do eoorbma.ão com seu irrnao o
vice presidente JU lO  CAltLüS WANDLRLLY
dí fraudára o íhezoüro publico , deilorando-íi dam - 
Diíi-jatja , e a .extraviara , he evidente que com- 
melleu o crime de peculato expcsitic.ado no a r 
tigo 170 do co d. cri rn» Provado além d isso po
ios mesmos depoimentos que essa farinha que lhe 
o•• a confiada para ser vendida pelo preço taxa 

tio de mil novo centos e sessenta rs. , o fura a 
preço de a 4® rs. , ha lati bem tlaro quo 
comméüêfa mais o réo o crime do que en- 
caíregado da administração de quaesquer remi;« 
publicas direcUmente exige , ou faz p :gar 'aos 
contribuintes o que sabe que ião devi ui , -<ju
concussão, designado no artigo 13o § 1/ -p .ile 
2 a do mesmo~cod go, A-ilendenoo poit-m >m a 
a que o rêo senão ItmiUra a esse ptoeujer, 
pois .que por eflido de 3 de abril de 18i 8 a f j 
ibi , pasíára essamesma b rio ba do dom imo dos 
particulares íhtiigentes por quem se mandou que 
fosse .■..■distribuída Y distribuirão' quo senão fez, co 
mo se acha tamhf m exuberantomente provado ) 
e depois que vendendo o como propriedade sua 
e utilizando se de seu produeto bo ain ia con - 
cluJenttí que o rêo cometteu mais o cnm.e do 
alhear a eorzo alheia , como própria , ou eslcllto.' 
nato classificado -no art. -2i6 do mesmo cod. erini. 
Feio que na conformidade do art, 28o do re 
gulamento n, 120 de 31 de janeiro de 1812 . j u i . 
go procedente o presente summario e\ ( flj :lf)
o obrigo o réo MANOEL LINS WANDLRLLY
á pftzão e livramento como incurso nos aris. 135 
§  V*° psríe 2.* conbinada com o ar ligo LJ(j f 
170 , o com art. 172 , e 261 § l.° do cod. pe
nal e o condemoo n.is custas. O escrivão pas
se mandado de prizão contra elle, Lnce seu no 
me no roi dos culpados , e extraia copia deste 
processo para ser remeUido ao Exro. presidente 
da província , como me determina , e faça" dei- 
íe remessa ao juiz municipal desempedido *fj;n 
de scr ou não sustentada esta minha pronuncia — 
Cidade do Asiú 10 de outubro de 18i9,

José Correia de Araújo Furtado

-:̂ «;.-^TOn;Uticiã 
do; f o l h a s & l a S i p o r os

Jbdst© processo

tos. Cidade do Assú , 13 de outubro
José Joaquim Bizirtú

N, fí. —Ambas as authondades sãt) ainda das 
nomeações antigas feitas seb a inlluenciá dos Srs. 
Wanderleys , mas tao exuberantemente provado 
estava o furto que os dous irmã os íizerão da fa
rinha da ru‘çáo , que virão se n:i rígoroza neces- 
dado ç?ç pronunciar o iodieiado> c süítentar a tom- 
pelcnte pronuncia.

Discurso proauncido pelo St\ Tkicrs . na sessão
da atsemblêa legislativa de França no uia 2 i
de julho sobre a lei de liberdade de imprensa.

0  S n R, Tu iers [ rvovi men to de a lie n ço <l } : — 
C ida d a os representantes ! Desde a reunião da ís- 
stmbiéa , cu entes, dtsdc a proclen açao da re
publica , estebckci como rrgta do rnru proce
der o subir a esta tribuna tão fónunte quirdo 
se liactess« rn questò(s de Ul mono g«?cirs e to- 
ciacs , e ( xtrarboS ás fórn as rio g' w n o , q» e 
todos tenham , rão direi-.igual direito , porern 
igual conveniência em lunsr ntílas parte

Qurudo se lemlnulndo quesiois de irtcrrsse 
momentâneo , deixei eu h. tnerii do passado , ukt o 
nos denoniiní ni , aos. hc mens do pre.M nte o t ui - 
dado de ás discutir. Convireis f cr< m agora ■■ em 
que cs chamados honu ns do passado Lao m\Jo tao 
directa e an iudadamente provocados , quo lhes 
fôra taò desairoso calareu-se , como em outras oc-

' W ,

casiòes seriam dignos de censura se falassem.
Feço pois, en bera a-discussão se cebe já Ym 

pcuco prclorgadã , a permissão de dar aqui o mm 
parrrer si bre a lei que nos é apresentada.

1 • mos t erlo, t u e ini us amigos . hí br ido direito 
de lemiM s recrminíHOí s. Lu porém sem i.btis-sf , 
■pudim h m  çíi para a elle mo soccofier em certo 
grau rao perdendo járrais de vista as atten^ees 
que devo o meus colUgas. ;

Os rosses advers,,ru s t< m res qiíerido dizi r ver- 
dndesvM u prccun/ui r lb‘es í, u I < m ; g ra \  
Fra n ç a e a a 5 s i ü b é a d (ê i d ? í ã v q u a e s d t s í ; s \ t r»] a i e-s 
tao mais vi rd ade iras, ( Hno de aj-pt trarão t )

Qumio a n;im , sv tüü gir n , m  u t 
provarei que lia ., intii por,derti n.t r io i’,- (V-; tr.íís 
de governo , piiucij iov de roi iv, e o 1 m nen s 
terios í in  publica coo o is  tuoriãvdílas, pritif ijiios
a que nos lurnpre recorrer, «t ir. 1 1 ssír , su quií-ii- 
mos ( xis li r e viver,

Telvez que cu { rssã tV'mbcm pn  vir que Vo> 
que brade ve is contra o que < bamavt is íeis de m* 
lembro fostes os mesmos que no antuj. findo , em 
plena assembléa ccnstiluiMe deixastes pi ssu it k  
iguaes ás de setembro ; ve por quere apri M ĉ todas ?
Pelo; vosso amigo , Sr. Mane. ( Fxclamuçòes na 
extrema esquerda } .

* O prêsidetitu voltandõ-se para os interrupto
r a  * lhes diz : -  « Sei.bc res faz fv vos ema per 
guota , mo  te hdes rríais que responder, >

O SNI*. TiiJiatí; — Fe r querr apresenta des ? Fe.
lo W*SQ ■■ n í ' o - 3 '

bf* J Uh o F^vre. As
íçulíSleSv:; e approvaste

quem : tom 0 
sim
a lei de 11

E nSo bWllê «s leis pa^o

, todas is  ve zus que ha
na prrei

uma

são Hp im.iter o passado.
c&mmié
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çâo necessários , permitti me que desenvolva as 
niiobas idòas. Na minha opinião , e espero que 
em breve será es la a opinião de todos os que rne 
escutam , ou pelo menos da maior parte delles , 
ó trilo e incontestável que oao pôJe haver liber
dade tllimiíada,

O que ó liberdade illimilfda ? *E a sociedade re- 
d u zi \i a á ba i baria : Sem pre que ha um mais forte 
que opprima os ouiros , desfrueta aquelle liberda - 
de iüimitada , porém os fracos de nem uma go
za rn.:,^0 r io ac ha depois oülro ai o d a mais
que igualrnento o opprimé , para depois também 
gosar de liberdade sem limites* Quando os homens 
tíepoís de longa expeticncia conhecem que a so- 
ciei8de assim constituída è urn campo de vioi» o- 
etas * começam de pôr péas á liberdade individual. 
Be nascem ontaò as leis e com cilas a verdadeiro 
sociedade, E iao claro é isto que ninguém ousa 
rà negai* o. ( Approvação nn varias banccs da è$ 
querda. ) Concurdaes? Tanto melhor. Ouvi mc 
com ínJuígeneia, e acaso aindar nma vez u c ma 
mfestareis a vossa appnmção. Nao é muito do 
crer t quê éu a t bien In ; mas em fim é possível.

Nho ba . dice eu ,  hbrrJade Til ï m i ta la A;$o- 
ciedade rivitisada è aquella i m que ba Uberdade 
limitada. fU m. Dentro em pouco locarei no meu 
zlvo. Votera baver cm matéria de imprensa liber
dade ülirniUda ? Para sustentar esta r.ss.erçao'fôrá 
necessário provar que se nao pó Je. fazer tanto mal 
aos outros com o pensamento , corno com a f>ala - 
vra , tom a penna . como com o braço. Deverá 
imaginar uíoa sociedade bem rusliea ceenvilecida ô 
que pretendesse sustentar que quem injuria um 
homem não Ibe faz tanto mal como espancan
do o. Bem : se isto se admítte , cumpre limitar a 
liberdade de imprensã do mesmo modo que ns 
outras liberdades. Tambern nisto estamos de accòr- 
do , me parece. Se com o pensamento, palavra 
Q perna 'se' pó-!o cvú.zar tonto damno como cóm 
o braço , reteve cercear esta faculdade.“

D i r- -se- á « Evitae y se quereis , as b (Tensas ; mos 
n ã o p r o h \\ >aes as recri rn i o a ç o es ao esta t o ; 5 c n a o 
temes direito de prcserulsr es acço^s do nosso vi
zinho , po^trmos o de discutir os nego cios dã ré- 
publica, » E aqui que bale'O pont). Vijamos se 
ainda; Umn v̂ z podemos estar de : are >rdr>.

Se tendes,'direito de analyser os aetos dogo* 
Vêfno o o de - discuTir" snn restncçao nern limite,p. 
não pessuis o de excitar a destruiçãodo governo : 
aqui íin ia es«e direito

Nao v o 3 d i r e i , eon.o qua ni o o g o v et nírepre- 
sentaüvo sé estabilesceu entre nós , e quo o po
vo n<to estava habituado aos princípios. « Que só 
se podem analysar os actos do governo com mo - 
d-1 raçao e rn?erva , e sem injuriar pessoa algu
ma. » Náoy níH) vos direi to I y q ü e i ss o f ò r a n a o 
q u e f e r e U que h ouvesse Ve r 1 s de i r a i  b e r d a de.

Á ver d a d e ira l rl ie r Î a d e perm i t te a discussão $ e m 
r eserv a n ê in 11 rn H» s, Procuremos o cs o m p 1 o e m u tn 
hofitem;^T Sahu 1 11 ô do collegi > sem nada saber. . . 
f f iTq j sem na d n sebe r d os. n e gocio S d o es ta do.

ê: flguns annos depois. Seguiu a pro
fissão de medico, advogado ou çpmérciantê , 
e nâo t e m c on beciu > en 10 a Igum d e tae s ne g o cios

a h o m i‘ n s c o n s u in -
toadosÿe qhé trtà possatiqy'a. :v :vâ;ígí=-. ytift.B.fi-itJ ̂ ".-o'U ' cs *
tudo do; negocies públicos ; pretende ensinar a es
tes homens que cousa seja governar. Usa do seu 
dirfeitó r e se o nâo tivesse nao haveria verdadei -

■|mô' que só pensa nS:; d e s t r u i r  
o goveroo p-ira alcançar màndo , se iojuria quo

ô aftoíetó iè;y jàS d s f i m m i -
?iÿjb-iS»K;ÿ ' ë: ríÂ-̂t

faz mais que usar o direito que lhe assiste.
Que o estúpido queira ensinar o homem es* 

pirituoso ; que o homem màu injurie o hornem 
bom , são cousas que a verdadeira liberdade to
lera, pois que ella só existe com esta eondieçãOi 
Até aqui ainda espero que estejamos de accordo.

Convenho inteira e completamenté na liberda* 
de de discussão , e digo: Os homens públicos 

I não devem descoroçoar com semelhantes demasias 
e abusos de liberdade ; aos homens que tem poder 
e coração cumpre desprezar a calumnia de que 
todos os dies se faz uzo. Muito bem ! mmto bem' ) 
Os que não tem animo de a afírontar sen elham 
o soldado que pára no caminho quando marcha 
contra o inimigo. íau entes infelizes : a socieda
de íô poic ser dirigida por homens fortes, ( ap- 
pia usos ),

Borêm se a discussão dos octos do governo é e 
deve ser íiiimitada tolerando se até a sem razão e a 
calumnia, não deve ella com tudo conspirar para 
a anniquilação do governo. .

De que serviriam então as leis? De que serviria 
alei d a s 1 e i $ , u que (h a m ? m c s c o n stituição ? F o - 
ram as leis feitas para obstar a que na sociedade a vi-y 
olencia substitua a discussãoy e para evitar que os 
partidos políticos , em .vez de discutirem , venham 
as maos e se matem. () que fazem os quo combatem 
o principio governativo , isto 6 , que ex itam ao es
tabelecimento da republica na monarchia e ao esta- 
he I e c i rn e n t o da m o n a r i h i a n a republica? Promove rn 
a finníquilrtção do governo , substituem a discussão 
pela violência o acceodem a guerra civil. ( Signaes 
de approvação. )

Que diremos dos que excitem a mais lerriveí dásf 
guerras ciyjs, qual ê a guerra de classe a ciasse , que 
desata todos os Ihços sõciaes e anniquila a própria 
sociedade? Fazeis leis para que se não injurie o 
governo ; e aos quo so tornam réus de pro
vocações ao que ha mais medonho e terrível, não 
haverá ler; quo os castigue ? Neste caso fora 
necessário banir dos ycodigos as disposições que pu • 
r»i rn a rebelião contra a força publica. Se , castiga n - 
do ao desvairado infeliz t mas s< ftiedor, que recor
re ns armas, obedecendo a funestos conselho , pou
pardes os provocadores, praticareis a mais odios? e 
ruais inexplicável das ioconsequéneiasy Ou nscae dos 
vossos codigos as penas estabelecidas cóntra a rebe - 
liao , ou casligae es indivíduos que a elíâ excitam, 
t Approvação na direita , interrupção na êíquerdaif ;

E s'pe rãVa e u q u e , d i scu ti mío passo a p ôssp co m 
vosco. Vos verieis obrigados a declarar q' estavamöSi 
de accórdo, Mas seja como fôr y rezumirei as mi- 
nbas reflexões dizendo : Nada do liberdade illimi* 
ta la de gonero algum y ou dè pensamento ou dío 
.acção.; Quero liberdade de discutir os actos do go - 
ver no e de censurar os homens ddle ; más regeitôi 
á faculdade de provocer a anniquilaçao do goverhoip 
a guérrá ciyil e a guerra social. Eis aqui os meus 
prmeipios, ( Kinos applau$òs:)\\.---yf.;}'

Estes princípios sao os dos governos que vos- 
prece ieram. Podeis queÍxãr*Vós do rigor de al 
gumas pessoas , os princípios nao podem ser por 
vós combatlidos. .

São estes os prinçipibs das lek de seteníKfó.; Nãõi 
pr etendo j usii tical- a s t p os to que 
para isso di rei to ,; eTie-; qué.;Mó;íq.óé;VÍ:;ii  ̂ ’
d e setem br o per té ncem a opassado: ê a 
as ba de julgar.

haveis : ceuii
delias , o

Ü.pois do dia :

! março a primeira reac^ao; Em e b n l v ^ | g ^ ^ ^ |  
‘ ' —  , que., a oôo ser a energia

T
r - .,
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guarda nacional , houvera anúiquílladí) o governo, 
que tinha diãs de exisledûia. Km maio terceira 
reacçfio contra a assemblée constituinte , que nada 
havia ainda feito. Finalmente em junho , isto 6 t
um mez depois, foi preciso para salvar a soiMCda *
de derramar torrentes de sangue. Eis o que to 
mos visto.

' Entendestes çnlfip que se não devia impunerneû“ 
to desconhecer as necessidades dò um governo , e 
apresentastes â assdmbléa constituinte um projecto 
que se converteu em lei no dia 11 de agosto de 
1848. Que determinava est^ lei Î Às mesmas dis 
posições que foram alvo de vossas censuras nas leis
de setembro» Consagrava idênticos princípios por 
vós aggredidos , quando nós os defendíamos.

Estalei, obri dos republicanos da vespera, dò 
Sr. Mario-, que poSsue a vossa confiança c a mo
re ce . . . . .

A lgumas vozes da extrema  esquerda  : —
Não / nao ! ( Reclamações noutros bancos dá es
querda. )

O Sr. Tiiiers : — Do Sr. Marie, dizia eu , o 
também do Sr. Julio Favre.. . .

Uma voz : —  P o r é m  nós votamos  cont ra  cila.  
O P résidents  : —  À lei n a o  de ixou  por  isso de

mens que fizeram com as fôrmas dò t e n r ^  
gõvérnavam o* mesmo que vós tendes 
com as fôrmas da vossaépoca,se é;''q-ue;-:;estc|pov, 
ca :.6 - mais' vossa do que ooís*>. Er-páfe^vS;: 
ahi ? Recordastes o que sè praticou no gover® 
precedente. Píobibíra -ie enlao o ostreví r euntra o 
princípio da reahza , e vistes peiioüitos e&cnptus 
cõ m m u i to ï ale n to ( não eonvé tn tí i zc r o nomu ut í - 
les ) difamarem , sem lhes impoitafem com alei , 
o p t i n ci pí o da real t za , exitand o coo ira e 11 e o 
desprezo. Conservastes lembra nçriio modo porque 
cotão se entendia a discussão dos pnn ipios , e iu- 
Benste na lei de I I de agòsío ce i8 i8  o art 4.°, 
que dtz : — « O indivíduo', que exiitar odioe des
prezo contra o governo da republica sera castigado 
coma rn u I c l a d e 4.01:0 f r a o t o a n n u a e s é 4 a o n us 
de prizão, >> E ta n to conbeces es a impor U n cia 
c gravidade do preceito que no art, 3.® protu- 
b is tes os a t a q u e s ã propriedade e ía miha , f u - 

^niodo-os com 1res a o nos de prizaô , istà é c o m  
um anoo menos do que puníeis a txcuayao co 
o d io e despreso pelo governo dá republica.

[Continua, )

MMM
ser approvada pela assembíéa constituinte,

O Sr Tiiiers : — .Quando conslaotemeote di
zeis que a lei que se discute è imitayao do passado, 
dses-tne direito a que eu me autunsecom os repu
blicanos da vespera que fizeram leis semelhantes. 

"Quando tíitaes o Sr, Thiers, daes* mo logo o direi
to de citar logo o nome do Sr, Marie , que nao ó 
certo homem do passado . . . Nao digo bem : clle 
o ó , graças á torrento que soltastes ; qualquer 
homem passa de um dia para o outro a pertencer 
ao passado.: ( Movimento,,)

Pois bsm a lei de 11 de agosto do 1848; áp- 
provada pela constituinte, cujo espirito e maioria 
tanto lamentães, estabelece penas ruais severas do 
que as encontram em quaesquíT eoáigov ímpoe 
tfez quatro' e cinco an nos tíe pnsao ; mo ha de . I , 
2. 4 , 5 eG.OÜO francos ; e pronuncia: a iu s pe - 

■ nis> cimo annos de prisão ; 1 . ° , contra quem , 
atacar a assembièa nacional e desconhecer os seus 
direitos ; i °  , contra quem combater o poder exe* 
cutivo e os direitos que tile deriva da assem blea na - 
cional ( aqui ainda se vao mais longe ) contra 
quem combater o principio das instituições repu
blicanas, Eis o que approvastes : o futstes bem. 
Atrida isto não é tudo ; marcastes a mesma po - 
na o o mesmo tempo de prizão ao qqe aggre^

. dir o principio tkebrico e abstracto da sjòerania 
do povo , expresso no voto universal,

E ainda vos tornarei a dizer que fizestes hem. 
Esta es no positivo; e permitti-me que vos I 
a que-obrastes, não direi peior, pois que 8p- j 

provo taes disposições , porém melhor ainda do 
que as leis de setembro. [ líiso prolongado de 
approvaçãO' )

á soberania do povo , póde-so ser mui - 
republicano , e ter a respeito desta so -

® ^ ^ f T b m o  áhtigamente as 
uanto ao principio da realeza e sua ofi- 

varia. Queriam na uns elevar até á escuri -
mais antigas eras, e outros pretondiam

p caracter do partilha com 
o ■

 ̂ vistes por ventura a uiuu îrcuia. pq

to

dad

ar à

v J f+i ’ • “&• r i-N

FUGIDA DE JOÃO CARLOS WANDERLEy ,

Si o día ?J4 de Setembro foi para o partido do 
sul pela sua queda hum dia aziago, nao oietios
0 foi o dia 12 de outubro, em que o mesmo par
tido sentiõ a necessidade de verem fuga o seu ehe* 

vYo..,::.o'\8eu.:idolo., .̂erdidas,a5 posiçoes eniciaes , ain
da restava aos sulistas a esc>/Ça esperaoça de sua 
rvifitrcgaçao, logo que, peta ausência do Exm. 
Sr. Dr, 'T«qurs assumifje"as, redéos da governença 
oqin*Iie , ;i|ue a;:ai»i : ife sor ac uzado oõ — P E .
1 íJLAFO  ~~ peio Iuito iíe iloO síioas de farinha,
(jUê inníidou vender no A ú ; mas rsãps escoçur» 
e s p e rc n ça s n i orr era o f , fugi ini o da t  a pitai 0 j  o a ó 
mu lambo b u ’a t  os sulista a perda do seu esta.us- 
ta trarihfugn , em quanto que v lie . seguindo a es 
traJa da Ponta negra f ahí st* vrnbarca para ver se 
dest’.irle so ^ubtrabe á jü>la puniv® dõ seu Pi® U 
L aTO. Attonçüo leitores/

■ üÜluUil: I-j.?
Oe uai! ihoitdõ. íti-SiiiiliaUa'',
J.» part«; deSésjHintdo 
t*or caíltinlio nao srgtitdó.

Chnrrit , Suli>tas í 
V> f í n j a n l 
FiV̂to |>i;-a eòrtiv,
Ou j>;m» o Asm! r .

.lá se nao pôde oreiiUfr

1.j;.,.
0 11 í I « ; li  i». t vi g *j f i f r / j

IC t n v ap « r , on e.n » 0 a «* ;
Ai ‘ qne não tinha nm tu-t o 
U fíra pagar n passí>g**m.

Chorai,: -«ulishis ü «X e. 
\ 'u i s«; Uri* cofn o l'o»a oi « • o♦ 

I '• n oontu «h; ri is ;
Mas o north fn Íu|riu-Íhe , 

De Jo=n> molambo a fogi.la jíNaÔ se lion ih> iIh u m im  ! 
Toda a Mi«:ia esjuavorlJa , T
C a I )i sí ui i vo M ê se n ri n d a r . j < > niusmo ï  ri) i, * j r..* a f n g a t] o ; 

Cil >rai, ; sulistas ! ' &e.íAo iMinieeiro tomou , .. ; - ‘ 
Foitado ! (n’a onde loi ? Pel s «it;/ hora-* vuîhm .

Sa bio tno preeipitadn : IC C>i na vpriga lod®CC
N harm bestinlta tin , \ ■ C lio ra i, sùii>tririC®.c
1C d tias nmlas n’iim tmi, r ! Sem reripeîto.eseniiGitIrei ro 

.ChòrnC,- -snlistas-Ç.&cÿY'o.t\iri<raria®ne
Seguio pela i ua Nova •. jl>e;:>lograr C)%«-ndo :e.-tmlo ''

Ari;imnõrtaijte-b®Caíê^ ;C:::;;:|To) i o .o  MECíííí
SttJi«-)fiev-ftvísã«:1 rut<>rn/;iÿ' - V-
ÍSÍtle .íiniÚSdeS^O.-BÓVii ?V i i ! i i i i ' v « . - e . B a t î 9 ï

V C :

Deseeo ptir/rt negra ponta ; N 10 ha píis|uilhaô iguriî, -í; 
Iria no mar se la n ç a r?  P regm -ine as ventas n o r . . .  
For núo puder njustar Chorai, sulinas ! W r.
Da firioha » grins^i eonta ?.

” 7.-"̂ ■k-'''V : '-ï J- '
- V  i s--

•-.-V -'--r-i/
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Ho V!o!!\, c a ; Í a- a !>a i \  ) .
iocmoo'd ) tu at he at f"jn r  a 'j>e-

iriaHa p<;ia i*

]iO' a s a d is ia a ia  ii j n *ti •* iar a 1 10 s-
s * >s ! Hi S or os (j .: e ,o!>ti voaios hi iihant e t r i u i í W 
j >ho na oi(o o t > d rs e io it; > res . <|iio I <um si 
d-Vienjer u n spn idor pel i vaua qVa1 Hn -  
x-)-u n o . s*'n,v'i ) ,'o cnnselinnro - ^aulo  . I a x ’

* coin-) vor I > da
so a-; u\-ihi
zur 'do ser  t. a ->. )) )* o u u í i! * la da ; i n a s s t  ;vio 
In n a  , podo oila s t  am da tat 
m n ra!jd ;td o '■ da e >rroni jo In oca■ oa.ra da a*n* 
pit i I .. st j j > r M cits j \  Id x c . () > r .  n r e s i -
do :i t o' M a a t o j , - ■a r ■' o i i e r Lr i e a s i : a d i d :: a , o' o' -  
Hi - > a !; ; s '■ nurd.-) eon lia ta n - *' to \ i or do a a
rdistar. ru'.ais rote a • •  t . ) do depravação ,  q>iò
tn o  obsíunh* Kreis !>■ );.s iu!ooc uis , ' a udc> , •
c ! I ta e ' ta aí > c >a ' h t ío  " puoi ■ d o o -., a -o -  
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; N\T;AL , id DC XrsVEVIBUO.

F - ç > toa« a ' V . vS. t; -pira J  ü c d a r . u orí 3 .no it ia 
c-X3.çiá lo q*)a por ca vai ; o io iriumpho que o!>- 
1 e ve 0. p o r ti d o N j r 11sta Saq uá re m a Ida's e I o i v9es d o 
Eöfi’-odor. ' à
d jío' ■■ ç. gr es to in  a m p ha m os com pie ta m e n to o á s Í r e • 

gti -oiias■ do VíI io'■■ Flòr t Goia ninhe. r? Gon
Ço'd'i):,-EsiíãuVozp; looros , orrapital , o no sort «o,
ca; K;ijaí ■j-ri 1 u;! i‘ p pderto A’egnv,e- -A' podl » Ca V:pa

. Aceaty " \ : , v  ■ % - T .  •-u 1
b ; c S. J osé i- • V

Áng edis v t 1
V

mio 1 Ir í a >qn'ühnbinus ganho •mn Pdo

Oi- c ■ rav An ia •' v■i0 HtU)i i* S n  o H e ■ n >
• • • {'.'*• * •

iigM’hf.: em J á :nda:Gr-uz isto
pò-ir îié,diíiliar) a sou ta »o r asyifieza8̂
e a ;d d ■■ ^

Assim mosau) reK> rent up os
:öde; e o r; W pidisét\$

. n i iy iä M lM a ä Ä
-i^pgm m o; s  '■■ *-

W - m  outros

0 ÖOSSO it!
CO

$11;
g s f ro m o z , ca[» *»

com a tin 
quo pro - 

a pou 
t quo a

diploma de deputado geral ao Snrtn nto , e de 
I i t > p li lados np ro v t n c i á ç s a todos de soa .ihop-a.v sem 
que entrage um *ò Nortista. E te acto da carnara 
pralíe-i /o à vista do prosidente t sêm que este 
desse provi encia algiima , Icm encorajado ã mu* 

-Unihäda-'.qü" se acliao ufanos e insolentes , mor* 
rríí iíie ten io a ru t frente o tai deputado IVlalV 

rcreado^ninqXíe depois que aportou,a' esta terra tn- 
fei 11 , te m í esc o n e i lua d o o p r esiden te a pon to tal 
que nenhum caso fazem de seu ^ te rn o  . protes
ta n 11 o o  S ■ r m e »I o fazer-lhe guerra crua na c v m a * 

.̂ ra.—ííos-vdoputatios , e prometieodo ao mesmo tem *
po tunnüos e fundos a seus adoradores,
«

id D lim as 2 primmr »s aut in» ri im (es sau |>or ell^s rno - 
i? ) i' d) »das , de Sorte yue eout oí comjõ-eeríôvontrfir»*fti 
i n i v 1 11 *1 o t e pH r: t o |>o 11 e r : to.n i a f ú I * j <*on in < í n p re > i d t ■ i ns j a 
*■< iiildíito-1; ; e peryur-u WantierJeya Ootii a chr^adn de 
S os ussassiuos torn toinntlu íí"|Z , puis' i(ies.n!>
iri fU’pitai oil to uiies iipprirfnuaniht thra tto h »ras armad**.** 
pnra (iosto modt) ;at‘irrnl*eri) <>s paeifMUiS.Nurt^tnS, e tnus* 
in.) ao president>k , tpu* apo/ar tiisso conserva aituia os 

>.;;i a ;s nas posi;<M;< rtU *iaes, aptzar de tcr o rnuito 
di;..n j eluda de poHeia nepicsitado lho as demiss'es d je 
d.i -ui'fis , c std>delegados da''-capiiül v cidade de Su Jo-" 
> 1 , e outros IniTires , qu** ainda ost-ev nu posse delles

:A d du oorri'iitfi as 3 horas da inadrneatia nu villa de 
íi natiinha t um lundu de Kicariori ataearao a ensa qm: 
st** r v e d e \ > r is 16 n a q n e 1 te I u gar i' - a ssasstna rad n sen tim II. i ̂  
o s mgenfu , um eaoo , e {enra '> mort lunuift; *2 sdldadteq 
e Hin jM.tisano qne no t un dos tiros nbrio a .'[Hirta tie sna 
casa , cotniii/iran 3 presos que na prisa > se aehavÀó > s^n* 
d ? um o que anatou re iuCdi/, í)i\ tdiae, m da [irovimua 
da ibirahyba. He publico que estes iiioiistros partira do 
engenho Lim >nl de propriedade, alo ftX deJeg-úíp o te neu- 
t e eoroue 1 Ksteva o H ermojxenes , j»ara onde depois fia 

''unprdzn seguine* , e oude se aeliavao reunidos o major 
1> maneira t tea \ > it ao Ta rgini.o , o U;diano inm ne te es
e t i v a õ Ví.. 11 o s d e o u t r us.. <) j unes t d ê mo ü c. o 11; in i go a -1 o ; 
e í‘‘/. tog ) u‘ r di u* para ■ !a".u na f  u'ea-; de:.dB-proas sub ■ 
o mando do reneutu K*d .nq>. go , e danH.orrsb.ti-.̂ Vai0hv' 
e do para nr.iinvr ■ ii» ns.-20 \\f^sdas de,'soh eoniian<|a a Ii;n-' 
Oe perseguirern os ani bores * 1 e ta bívrbãrosdtssfiss.iueiu> 
juaeoi ate }i qe idles andno bvrennmte , porque eunta >
. e ou \ o a poio dc on litas o u t h o ri lad es pdf '  dies v i>iub -s ; 
;de som» que tmire a>svN;;b r t i S t a - S ; , ; > s e C  
alguns iiuns;-dhtcqs^f^ivjfiia'v-.-;p_'■!i
a t.t+ rr<t d us t ao -v | e\sso <[ m? o /SeCftaen-tv);;;'ççf;pÇ9Sí -
'g ai e eassuaö de gvõbv.;ií|edrStedaotS^Xeei«taH
nos 'Kfc:V;":'-í*<?í *-IP.'"---
■sf>lt.Mra-;'ifdida-js!sasstmv.'';̂  t '̂o"J>ipSíSíiílr r̂
qenrrrqõiàSvé: •ire
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2 O NORTISTA.
*

blico a calma , serenidade e ordem com 
que na
se em o dia 5 d*agosto o povo daquel- 
la freguesia pará depor nas urnas eleito* 
racs os seus suffragios , do que já  mais 
tinha gosad o; já relatámos a covardia 
indigna con  que recuou ali o partido do 
sul ante o pronunciamento geral dos c i
dadãos , evitando por meio de um adia - 
mento illegal, fraudulento e nullo a lueta 
eleitoral, essa prova suprema e inconcussa 
que teria de irrocuzavetmente sellar a sua 
comnieta derrota e incontestável nullida-
de. (’assaremos agora a enmineiar a se-
ne de circunstancias aviltantes que acom
panharão esse acto degradante , e per
feitamente caracterizão a corrupção da 
insignificante menoria que ali quer pre
dominar assim cpmo cm toda a provín
cia com as armas da fraude e violência, 
da mentira c da depravação ; assim co
mo todas as mais ocçorrencias infaman
tes que depois d e s s e  dia se dei âo até a 
reunião do collegio eleitoral, c ultimação 
dos seus trabalhos. Affixado o celebre edi
tal de adiamento , esse ardil vergonhoso 
a que recorreu um partido indigno que 
naõ sabe vencer, foce a face do seu ad-

tneios lega es , e tò n ’au- 
scncia a eiiempm  a força bruta e a tra- 
ficancia, forjado unicamente com as vis
tas de pela calomnia a mais revoltante e 

meios òs mais indignos conseguir-se 
a  destituição do digno delegado d’aquel- 
le termo, e nomeação do honrado , ou an 
tes depravado c brutal Manoel iVinic!. 
Pereira da Silva ou oiitrO quejando qric 
do modo uzeiro violentasse e extorquisse 
o voto do cidadão : já noticiamos que

versario e

Vt!

O ?
q ue te ru esse medir a su a

a moral e intrínseca com o

vista do árt 27 das
dos seus adversários

a

nao por

s mo 
reco- 

instruo-
do adiamento .

pre-
nem ao n;enos 

matriz, assim como
sua sucia ,

mas

mais
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e da ea
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se achava.O reu-

0ÍííÍMm
OS -:y

sahio pela manhã do dia t i , deixando-o 
n'aqucllc estado Em consequência d’es-  
sa falta de todos os juizes de paz dO dis- 
trieto procedeu-se a eleição de conformi- 
.dade com o árt. 4 * 'das mesmas instruc- 
çóes sob a presidência dõ juiz de paz de 
PorPalcgre o districto mais vizinho : eff*‘c- 
tuando-se de um modo exemplar no meio
da maior e regozijo
vencendo o partido da ordem , e votando
a o quiseraõ N ’esse in- 
terim oíliciava ( isto lie assigiiándo um

o juiz de paz mais votado José! 
Cardoso de eternas laminarias 

a S. Exc o presidente da província coin 
a maior audácia c descaramento caluni
ai,indo torpemente o delegado que accu- 
zou de achar-se com uma grande lorça 
armada a porta da igreja c de violentar 
o povo com ameaças 
sos e recrutámcnto ; e ao povo que ta
xou de achar-se na maior parte eu dis
túrbio e bêbado, como se n ’esse caso lhe
não còmpetisse providenciar a respeito a 
vista do § l . °  do ait. Go do reg. de 31
dc janeiro de 18 1 2 , que lhe da a íaculda-
de de pôr em custodia o bêbado duran-
te a
Véstre só CU

C mas o Sr. José >ií-
que he juiz de paz para

servir cegamente como escravo ignóbil ao 
seu Dartido íihifir.tn 1 p torivlfi q ufrtíjo cio

que se retirava da Igreja Matriz por 
ter certeza de ser assassinado , quando ab- 
8,11 li ta mente lá não hriyia ãppareéido ao 
passo que se tscondèra pár a irão receber 
o-responder- ao olii io do delegado, que já 
publicamos em que terminaiiteiiicnte éx g ia  
em nome da l e i ; ú debaixo da niars 
striçta rosp< nsabilidade que lhe declara-se 

a gente armada que íinlia , onde se

t içadas.
1 OS V ** I 4as por

do
SG ía liava absulutam ente em

d o su l , e antes apparecião de

varia o
m

eqnsv a  yj p iK

mu

nes appro-
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*•! i-tn . C h e co u  il'ahi a ilia«: h;i n
|.u: iiu lor (lo J i.a  »-iniiia iil)o , e | . , ap p a -
rccoo o boato do que o partid .j Mili -ta h av ia  
taníbóm  feito a Mia e le ição ;' não »e tliz ia  
por«' n aonde tiaha .-ido élla  fu itá , e in -n lm - 
ma ti d icia ha via de queui fossem òs eíei -
t * >' OS, *

N csSõ comenos chegou tãohem no partido dò
f * r t ti u m a  Y z 3 d a ca pitai d o q u y a q u e | i o >i c p Ta *
va do o infame aventureiro havia aprezentado um 
ollicio com iinna íaUa em rio mo do 2/J juiz do 
pf>z VaquHle dislncio participando que o a o reco- 
nhecemto a legitimai de do adiamento havu 
próced ul o a ot riça o ; hem que todavia n a d n ros * 
pirasse a respeito do lugar aonde tinh ) ella sido 
feita te nessa incerteza se esteve até o dm dá reunião 
do coli giu. Tratou o partido do norte de pro 

■ceder a buma josU.íicaçao com o tim do provar 
que nenhuma outra eleição havia stJo feita em 
parto alguma daqueílii íreguezia rumo he publica 
o notoriamente sabido: forao -mandados ciUr muitos 
sulistas dos mais -pronunciados entre os quaes o 
vigário , o promolor puhluo Braz , o presidmite <!,i 
camHTíV Mitheus , o professor -de ! uim e *J.° sup- 
plente do ju>z municipal p] mliano , o tabelião do 
publico judiciai e notas , e es risao de- paz Hcr- 
eulano , e muitos outros : alguns oáo foi possível 
encontrar por se esconderem como o vigário qüe 
nemi díZíá missa n’esso ínterim : to los os mais que 

Torao citados derão parte" de doentes a ex 'epçao 
Unicamente do üUatheus , -purquo 'fulizmjuito não 
teiir um- cd.xeiro na sua Ubcrua que o podesso 
s u 0 s 111 u i r j) o r alguns d i o s .11  y r o r n r IT * i í o para 
ã >m rar r  e um indicio- bem signifkaíivo , e irre- 
Cvz^v. I e e fraude tanta mui es tu ao rnesm o tempo 
e iómètüe nos snlntas ! í ! Todavia depoz o Mã- 
tiú us c o Ernilinno indo o juiz a c ea tiVste to
mar o seu oeponnêhto: nenhum d’ cites sabia des- 
Si segunda eleição que por boatos vagos se dizia 
en iao havert ío os hulist is feito I ! ! O Sr. tvm -
ha no Sui ii'ti dec \ u io e -pron u o ei a do q ue mora 
n o v e o [: ;> da 'ei d ad e i  o í i rn a m o n te j i ga j o ■ p o r p o - 
htiea c por parfoiies.o «mm o vigário a ali mela n-íd 
do p u íiio  Mibhta, vizinho do promotor público 
n d m n  de tom esse mysíeuozt) segredo, o Sf, íím í 
liano: ignorava.;no dm 3 de setembro que o s>iu 
partiuo havia feito tini bem eleição primaria na 
Impe Tu mz . M U br. th eus sulista freneti ó
e cego es ravo do piiftido , o incomparável ; o 
amavtl Sr, llatlu us prt ziiente da ca nutra pelo
partiüo suba a , supplente do subdelegado l\ c. 
ignorava t no ia absolutamente sabia "no dia"2 de 
setembro d^ssa eleição sonhadá I 1 ! O que prova 
!SaO ? liicant Faiuoni.

' V\iInírhéÍ11e rii* i o <ii > t\n m in i u> .!o eoitr î \ i.
í.ííthI*s ío , Mcí31iTi> I 111í irnia !, ■ I.)r j>ra Ví!c;t ! Apre^<1 ntu • 
Vutn m prjfi JdVperitUoy, i Iúííí dn rirjç h> detUteVtdi que ir-o 
; v í» si 3 p i ir & ^ i b ju-r îdem *. t ó .< 1» j«i iz do pa/. de: Pui:

- .■ AlegrímIe- çni. »rotid»■ \de euih.. íss í urt ec*,f:es"."eítú* 1 n <pn1 ■
. i  >1« to i-eit£jkm\mnte rd^vrv;tdan■ 1 é\yiy j»hr |rtr>\',; m\i . 

eleiture?» u ene cpunt eleie’e>j qne ê teve n iiepuUee«• ju 
e o ernijn de d i/r t leita na ine^ma igr*-ja n rtriz  do dei
0 U* -í íi.e og-í.̂ tf■>* ( o1 eho;Ni< m qoe pr< ¥cfgti'] á ontr’4 };
‘ç piõvi íidii |1 e 1 n -  -  )oi/ de pez iiu d'oti i< tu de ;
1 San es Li o oi ! ! ! L ;»bu r i li -n í i b o | í ij.l f| i ó.c d íí u i íe He: r o i o

r m m t e  j u e  n u n  e s t a v a  n a  c i d a d e  , e  f u  v i o o  e r i c n i j r a d o  
d e  v i » i g“ uí  i uoui  O s e r t à o  n e n o í  r n c í t u  i d i a  ; o c o m o  s d . p - 
p l ê n t e  q u ' t í m ? N o v e  e r a m  e *  ^ op i deu i ; *«^  d?i ( d e i y a d  p r o -  
t e r i i a  ; u ç a t r o  . » s m s t i n m i  n e í e í r j a n  Ud í i l i m a  , r e g a v a m  5 ; 
A n i o c i o  ( i o m e s  P i n t o  m u d a d o  p a r a  t u i t r o  t e r m o  , A n 
t o n i o  J a e . x n e  d e  A r a u j o  f d e e i t l o  ; ! L : h í -c r d o  K o ^ e n i o  
P e t \ ó t o  1*«p t e i  t o  c o m o  p r o m u c i a d o  p o r  c r í  n e  i n a l i o n o a -  
v e l  <ie j M s i d  t d e  e  t e n t a t i v a  d e  r e  l u t í i r  ;t e s  ‘r a v i d u d  p e s 
s o a s  l i v r e i :  « d u r o  e r a  n 2 °  j u i /  d e  p a z  q u e  s e  H g u -  
r a  p r e - i d ; * m e  ' d a  e l f d í j i o :  r e s t a v a  ? o . w e n t e ' u u r  e  q u e m  r
O  S r .  d a n  jtd L . - t a e i u  l e r i t e  , 4 z j u í / ,  d e  p a / ,  t t u p i e l *  
l e  n i e s  i o  - p i e  c o n v i d a d o  p e l o  e ! e i m r  ,, q U í r j  K u p p b m t e s  
r e u n i d o s  t o r a  a e l i a d o  ( i o i u i t e  m» d i  t 5 d ’ jí ^stu n a  f . /♦. ?i - 
d a  d a s  A l m a s  (i [ e ^ u a s  d i s t a n t e s  d a  e i d a d e  , o n d e  t o r a  
d e i x a d o  p e l o  o H V i  d  i l e  j u - t i ^ a  n o  d i a  d  c o n o  t u d o - e m i ^  
ía d a - r e ^ p e r t i v a  e e r i i d a õ .  | à  ' e n t r e . ' t a n t o  í i ^ u r a  o  S r ,  V!a-  
m e d  IC' i t ae io  L - i t e  ne . ssa  ol«‘'njVo q u e  s e  Hi / ,  f e i t a  n a  i e n * -  
i j  e  n o  d i t  õ  d e  a ^ j s t o  ! ! ! o d i a n d o  n o  d i a  o  d e  a g o s t o  
f ò r a  o d e  ( O i e o n l r a i l o  d o e n t e  íi I co t - >  f u r a  - d a  Vi  c i n d e  , 
( p t a n í l o  p o r  e s s e  j- u.  i«> n o» p ò d e  v i r  e  o n o  i . 0 j u i y  d e
p a / . p r e s i d i r  ;t < !» i * t u  p a r a  q u e  í b i  c o n v i d a d o ,  q u a n d o  
n o  d i a  U f o a  d e i x a d o  n o  í n e > m o  |- e  n o  r o c ^ m o  e s t a *  
d o  .pelo- . - (OVi i - i ;í í d e  [ u . - t i pa  1! ! V q m u n  o« e l e i t o r e s  q t(f  
p o r  e s s  i ii.l«eiji.M m - t o s u a »  1' o u o i  a p r e s e *  r i i .>- ?_ L s e o t h e o .  
s«o a  o e •.I > íí t o  í o s  i p i a i i i  >s p o r  d u s M ú r i  >s d i ‘ v e i e ;  a d i a  
t i v e s s e m  e n r a  p a t a r  s e  a p r e s e n t a r  e m  p i d i h t m  f « z e n d o  m u  
p a p e l  t ã o  t r i s U p e  i n i / e r a v v l  : e  ; i s u n t  i m o  s o p f - d i u o l i d -  
p« n s a r  o  n r .  . M. o l e  u s  , q u e  lu* }» r  e e r l o  u m a  d a s  p r i o 
r e s  v a / i í i i a s  q u e  t e m o s  c o n l i c e r d n  ; a p n  s<‘n t o u  s e  | o i  
t a t U o  o t a l . Ma . t i i e i i s  r d e i t o r  p o r  e s s a  e f - e p i o  , o S r  > l u - 
111* i h  , q u e  n o  d i a  d  d e  s e t i  m i n a )  i g n o r a v a  e i >?n o  o  d e - 
e l a r o u  d d > a ! \ o  d e  j u r a m e n t o  q u e  t a l  r a m a m  ( r n u v e s H ;  
e x i s t i  d > f t à ü m i  s e  p<*de. s e r  e l e  d o r  v e t a d o  a f> d(t  ni r  *s’ * 
t o ,  m o r a r  11 o e e* u  r o  d a  e  i f í a d e  a o  l a d o  d a  n , a t  r  i z  d  11 < 1 e  
s e  l i e m - a  f  d a  a e ! n < j  u > ,  i g  mr . < r  m» d i a  d  d e  s» t e o d u m  
n d)  vSu q u e  h i v i a .  s ; d u d o  e l e i t o r  r o n i a  q u e  t a l  è l e i *
<p.o s e  l i o u  vas-’s e  fai t  o  d  Î

. e , dos : vi>i i í b ̂  î s y  ; d v ; pr« 'Viiii - ia i nt* ira , e a té mi û tos é i 11 jí* 
d«‘os nego e i a i nt:$ -d- Vam a s joo  t; me i a s . - Sís \ ba:« ■ < j m* iss o h  Ir : 
^ bnbnste o -1v í is im4nstruenso q ■ v» desea re 11:entd o n\a is 
tieftedmnuJtud , a irriouda;:« - o escimdalo o mais inaudito :

; õ que ínqe rto.-iiso-qiiândd;se::ti nta de servir a aun pnr*
: ; * V ̂  ^ P  rdstnoid dp ;ob dl mios , le/n ido' todos ~à H
^ctitiíuentospe_dstd'piííds <Íe Ijo n ra  ;t. e :-dd|dpúdjVVaCd111o
■ ba n d eira a traiicgtreia , o t urto a c:prrifpifãb.?

h éf b r d n t tbísáa ■çipíga J r  orn dqti i i  , e 1 eí tdTCs e siipph ntis
v; qüe:: píeviadí y'presi lirr top o rd adde z a JLVuio i-dit V® Vis
íJ â d n ^ q d e  -sê■ t>rova que estavmn em 1 ngar remôdâôï’èssc

■ - b* p co d o ju iz  o :■ 5 do d Í5t ri et o que - se p TdvaV'i:g ü ai-
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Atém. u essas , out r a s muitas monsíruozidádes 
houveram o ehUdímio o vigano daqueifa fre- 
guezia o insigne padro Anlomode Souza Marlins, 
o o promolor publico tiverAo a impudontihsima 
eoragtqn de aprt zcnt r se em pub ico na caza dft 
rcunqio do Culiegio sustentando quo tôl elei.ão 
se h ivin feito , tudo com o »ynico intento dc 
por luma maioria artificial, e fraudulenta per
turb ;r os trab; lhos do collegio, e u fluir em sua 
organização e.decizocs Î 0  nosso ehtirndnd rorre 
ligionarto Or. Àrmiro pc. io a palayp í«go que 
so reunia o Collegio soba prcsidcõcia. itMenn , 
o mídnou. um requerunento em que pt lia que 
pnr r. a o ser real a existência il’cssa ótUta cleoao
se. [ fonunciahse o colícgio sobre este ■ assuri p o 
antes do tudo como questão preliminar eii n 
d« que náo interviessem na organização e necí'-- 
zo4\s do collegio sinao os eleitores Isgdum s , e 
roo esses eleitores biteencos ,■ ci riduindo por pe. ir  
que fosse a qni'Siao decVdda um ca mento pcí- s 
Heitores qlas outras (iuas-frègues* s de Fau dos 
Fêrros e FortVlegre , quo corn os ea I « peiaurz 
compunham o cbliegio , por serem os dYrta u l i 
ma f r e g u e g i -a s u s p e i t o ?. A ss e n t i u d o d c ci d i r-t o a q u v 1 - 
les eleitores por nove votos cóntra oito , q• e 
se n a o d e vi a to m ar c o n h e c s men lo d o r e q u en a on : 
t o ■ par nào sor a on cr siü t > p r o p r i a y d e v e n do ré - 
zervar se a dec is b ô tía questeò de Valid à de eu 
nr o validade de qualquer das eíeiçOf s p. ra à oc - 
casiâo da venti a ç au d os pod e rés ; n r o ha Vi a q u c 
repl ica r p o"i s q u e c n u m e t o a ssi m o q u e r i â , e 
b i in u til p { n d c r e r q u e  o co i leg io *6 de via con- 
s t r* t ! r q uo se 1 he t  o  c o r p o r as ss em ci m o n u  n bros 
e l c t l o n  s l e g i l i n o s  , e u c o q ua es q u cr  i n il v Í d u os 
q ue se m direito aigu m e í 6tn;ente;:p€ r  t 
des ia ram en to -e. euvatiiase v preseri tais cm :;pTâçîrf<::': 
temr ro exercicio de ' fu-nçOieH:: ïv:îfd:iH:é-M̂
su as ■ deb be i açc es ' t := uz u r pe n do di rei (os q ue eb o- 
- fu u  rot0iïB-.:.'rt W'-ô<=i i <>/./>; (Sef

r-f o;;dc;véi ajnîtr o -  >étatçí

:TïiéhdéqT0:rrôiV::pid 
:-yõíad;Sb:';p:erV;mç.- 
os qdstaAfc; s v :

íérTáffí.....



A Ü NORTISTA*

1 ,° jirz de poz Do- 
que havia presidi * 
por tanlo de funda *

vinba essa maioria artificial e fraudulenta afim 
de que fosse presidente do collegio o pa ire Ber- 
bsrdico de Queiroz , e secretários e escrutadores 
os Srs. José Fernandes de Queiroz e Sã , e imos 
trez sulistas , os quaes todos sdtn um voto de 
mats , que lhes dava essa eleiçaô de buxa oao 
poderiao absolutemente sê lo ! Orgaoisa lo assim 
o collegio reunio-re no dia 6egumto apresontao- 
íío a insigne rrieza o celebre parecer de que se 
tomassem ecn separado os votos das duas eleições 
da Imperatriz ! Combateu o parecer o eleitor do
Porralegre o digno ex professor de prímeiras le- 
tras Joao Gualberto Soares Raposo da Ca mar a , 
o o mesmo preten dia f azo 1 o o utro elei to r d a 
mesma freguesia o honrado 
mingos Rodrigues da Silva , 
do a nossa eleiçaõ , o teria 
mentar seu voto em separado , e fazei o iao to
dos os dignos eleitores legitimos da Imperatriz, 
todos os de Portalegre , e um de Pau dos Ferros 
o nosso prestante e dignissimo correligionário 
reverendo Bclarminò d*Almeida Cavalcante v tan
to porém na õ foi preciso. Bastou que faliasse o 
mesmo jà bom conhecido nosso dislincto corre li - 
giooario Dr. Amaro Carneiro Bizcrra Cavalcan
te que em um discurso nervozov e claro quo 
se proloogou por espaço de 4 horas provou a 
toda luz por factos irrecuzaveis , que tal eleição 
nunca existira , qae era in leira mente falsa v fia U- 
cia : provou tlém rfisso que era legalmente impos
sível è face do art. 5 ° das cita ias novíssimas ins
truções mvnisteriaes de jünbo , que nao permiltem 
a substituição do l.° juiz de paz do uma fregue
sia que deve presidir a eleição pelo do distric- 
to mais visinbo , senaõ no caso de fal tare métodos 
os outros juizes do mesmo districto ou freguesia ; 
que assim nao podia fuoccionar na eleição da 
Imperai r z o j ui z de paz d e Portalegre quan d o 
bvuves30 comparecido o 2.° juiz de \m  daquel- 
la freguesia ; e pois , que esto , se b mvisse corn- 
parecido í, como impudente e d escara :a mente' o 
asseverava ) devia ter assumido a presidência da 
eleição , cessando iu meaiatamonte a d o j u»z d e 
paz de outra freguesia;

Levada a esse ponto a questão; evidente, co
mo 8 luz meridiana , quo tal eleição não passava 
de um plano realizado pelo mais aviltante cerys* 
mo com ò fim única me o to de proporcionar a ea- 
bdda sulista essa; maioria artlfi ial de hum voto 
para 8 orga niz çâ o do collegio no se n ti d o de suas 
infames conveniências, corrida de vergonha pro- 
poo a meza do collegio a accornodaçào de englo
barem-se os votos dos eloíteres da Imperatriz pe
la eleição legitima e verdadeira preziJida polo juiz 
de paz do PorVe 1 egré com os dos eleitores de 
PorCalegre e Paú dus Ferros e tomarem se em 
separado os do seroleile do emplastro eleitoral 
da Imperatriz. Cumpria ceder, pois que o tal votò 
de mais assim o exigia t e era isso jã um trium» 
pbo gigantesco , ê inesperado, qu^zt completo\ é 
quiçá muito mais degradante para a pandilha (que 
antes nunca tivesse recorrido a tão infame ardil) 
do quo se tivesse mandado para suas cazas os 
ta es sajojiaja : ao menos naó iria constar de um 1 
modo tao autbentico e solemne na éaimra tem -
poraria a suã depravação
votou , assim se lavraraõ

- t i ? =■.'. --: J ' 'í1801
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'■ Assim pois là 
bléa

chusma de mo)et]des e

e villania. Assim 
és áçtas,

ps paços, da assem- 
♦ gitimos da Irn - 

aticiã de s9jojt*[a íei- 
e que são como essa ' 

que costuma sem- 
ou qualquer &or

i p r q u e p í j á i

exemplo * sem papa -angus ; que graça teria uma 
reprosentação quaIquar * uma compaobiaT eques- 
tre verbi gratiá , ou de dansannos e g y ? nastí ios 
sem palhaços? (*) He este ultimo papel que 
représenta« esses saao îaja de cozinha assun como 
o reprezentãrâo em breve todos os seus corregio- 
oarios ou notes parceiros na scena polmca que se 
vai desenrolando em nossa provinda. Papa-ao- 
gus , palhaços * e-moleques.' L o nais be nao 
precisto de mascaras , que as caras lhes d ap 'p a 
ra tudo.

N.° 19 —  Illm. e Exm Sr. — Com o meu oííicio 
n, 17 respondi abrevradameníe o de. V. Ex-vn;147 
de 20 de agosto ullimo , promettendu oesde .ugo 
dar documentada a informação que V. Exc. neile 
exige relativa a eltMçaô primaria desta freguezia; 
de que tratao os • líicias origmaes do l. °  c 2. ° 
juizes de paz delia , que V Exc. remetteo mo 
inclusos, e que da mesma fórma devolvo com ou
tros documentos ô que me r» (iro , os quaes posso 
sfirmar a V. Ex. que não sao es uucas provas 
que com mais tempo eu poderia apresentar t co 
fraude , e da moniícsta contraduçao desses juiies 
de paz e seus sectários , e da f Isidade da rx s -  
tencia dessa 2.* eleiçro que o juiz de píz Ma
noel de Barres Lima diz ter preMÜdo nt igrrja 
matriz desta cidade. Em s u s t enl a ç â o d o que dig o t 
levo ao conhecimento de V. Exc. f além des de.s 
oílieios origioacs; um cfficio do presidente da 
camara mumcipsl , Matheus Xavier da Foneeca 
( e não maodo outro ( (Tioio delle porque foi p«vs a 
o prelo ) f certidaò das 3 adas da eleiçeo iuticia , 
certidão de 2 actâs do collegio eleilor^ f copias <v 
offí los que dirgi a cada um dos 2 .juizes de p z , 
V'.notável rrsposta tumi deües ; resposta do tenen
te coroei 1 Yueele l*ra\mies  ̂ Bonevides Pimenta^ 
do capitao JoséIgnacio do Carvalho ( do procoia- 
ííor da CíMi ara tr uni» ipal Cregcrio Jufò Soares , 
e mais um efii io e roubo que lhe dizem respei
to ; resposta do so rist o da igrrja matriz o alfe
res Joaquim José Pereira Furtado , inforniaçao 
dos volantes Joâo Francíáco Cevahanto , e M j - 
noei Alves Cavalcante Junior , certidões dos < ffi. 
ciaes de justiça Ji.oo Si gundo. e Sebastião Aoto- 
nio ; que muito provao ; e o depoimento jurado , 
do mesmo presidente da rao ara , do professor de 
latim Francist o Eòuliano Pereira C( ^ m* n - 
dante do dcstccamerb. Aotoeio de B îva IF tba 
Juc ior , o do escrivão de p; z IL n ulano Xav:< r 
da Fonseca. Delles ronbe erá V. Exc. e mani
festa contradicção em que cabírào o juÍ2 de pez 
mais vota f o José Si I ves tre C a r d ozo , e o ê i cr i v a o 
d e paz H rculano X a vi er da Fonseca , d ize nd o 
a V. Exo. o 1 v ô que no dia 5 de ?gostõ d ingi* 
ra se a igreja matriz pelas -9 bhfãs\ do dia , es* 
golara todos os recursos e providencias para f<izer 
a e I eiçáo, mas quo n á o po d era consegu i 1 o cm cor- 
sequcncia de amotinar so o povo e de temer der
ramamento de saogúe, e ser assassinado; entre tan-

m a ií bã
a sua

o

to que jãra o escnvâo que as 8 Dor ŝ 
do mesmo dia fôra o mesmo juiz de 
caza, e ordenara lhe que lavrssse 2 cditdes a li

«ta: ■ dia ; e quo sem d uvida deixa

admira

que esse

- f t d r . v - r

ir i

. . .  .

he proprio dô

a que
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menos consta dos documentos a contradicção do 
mesmo cscmâo cora o 2 , °  juií de paz Manoel 
de Barros Lima , afirmando este que íorao para 
a igreja as II horas da tnanbâ depois de acal 
mado o barulho que diz motivara o adiamento; 
e de jà naó estai ali o seu 1. °  juiz de paz ; ju 
íando o escrivão que funccionara com o mesmo 
2. °  juiz de paz desde as 9 bofas da manha I 
falsi ín uno * falsi in omoibus ; e note V Esc. 
a ioverosimilhança de estar às 11 boras da manhã 
acalmado todo o barulho que figura o 1, °  ju»z 
de paz , e já elie fóra da igreja ; devendo advertir 
que os dois juizes de paz sao parentes mui pro- 
simos i amigos , e da mesma parcialidade, don
de resulta que as mesmas razões que pode- 
ri uõ estimular o povo a armar se, c amotinar-se 
contra a pre&eiincia do 1. °  , prevaleceriao contra 
a do 2 . °  juiz de paz: mas ambos elles apr© 
sentaraó ma fé , e nenhum presidio a eleição do 
dia 5: nao presidio o 1. °  porque adiou a para 
o dia 27 sem motivo algum mais do que a espe
rança da demissão do delegado de policia, ©o 
temor de perder a eleiçaò; nem também o 2. °  
porque , além de não scr provável que tentasse 
fazer no mesmo dia a mesma eleição que haviao 
combinado adiar , provão as contradicyoes e docu
mentos juo tos , que a não fez na igreja matriz , 
si nao ífue apresentou-a feita com a peor fé , e es- 
candaloza fraude. Note também V. Exc. a coo - 
traJicçao do escrivão de paz eomsigo mesmo , e 
julgue da sua moralidade , e da maneira porque 
poderá eüe servir os oíli ios de tabelliao deste ter
mo , de escrivão privativo de paz deste districto , 
e esrrivaó das bypolbecas de toda a comarca. Per
jurou tile dizendo que funecionou como 2. °  juiz 
de p.iZ desdç ®s í) boras da manhã do dia 5 (o 
foi elle na verdade que escreveu a acta da for 
maçaô da meza dessa eleição clandestina ) ; entre 
tanto que ignora quaes os eleitores e supplenles 
qua compareceraô para a formaçao da uuza pa- 
rochial , quaes os membros dessa meza , e até se 
o a ó, lembrava si o juiz de paz presidente annun- 
ciou s 3.® chamada dos votantes, o mondou s(lixar 
algum edital ! Mss assim 'devera jurar , porque 
não podia ver na matriz aquelles indivíduos que a 
cila não forao; quando nem si quer viu o juiz de 
paz de Portalegre presidindo a eleiçeo que real-
mente se ítz na matriz l

Tombem não devo ficar em esqueci meo to a 
contradicção que se deprehende da leitura da acta 
do recebimento das sedulas da eleiçaó fictícia, 
combinada com os depoimentos do presidente da 
canofiTa v e do professor de latim Francisco Emi- 
li a n o P e re i r a os q u a es declara ó que d a o s a be m
dessa eleição , entretanto que consta da acta que 
ambos votaraO oella , pois que seus nòmes não 
se achaõ intluidos na lista dos que nào votarão ; e 
o m es m o s e ve ri fi ca como s n o m es d os vo ta ates ca 
pitaó José Ignacio de Carvalho, Manoel Alves 
Cavalcante Junior , e João '-Francisco- Cavalcante 
dò que consta dos documentos que não votarão 
oessà eleição : e he de notar se que das adas da 
mesma eleiçaò consta que o 4,0 juiz de paz Ma
noel Estacio Leite funccinou nella como sup- 
picote desde o dia 5 ,  entretanto que consta da 
fé do cfliüitíl Sebastião António , e be notorio que 
cmse dia , é ainda nò dia 6 estava èlíe doente na 
ffíZenda Almas distante 6 legoas desta cidade.

Náb be menos admíravbl que o mesmo profes
sor de látlm r que a acta apresenfã vófôbdo na 
eleiçaò dò Manoel de Barros v èpfzar de tçrr dado 
parle de doente como depox , depozesse ao I I .  °  
item que não sabe èi o Manoel Estacio veio ou náo 

e»tà cidade nos dias, 5 e seguintes de agosto; o 
jue iguãlmoóte coofe&sou ignorar o proprio es-

erivâo dejjaz que funecionou na eleiçaõ , e jurou 
que ouviu dizer que alla se fizera 1 Naõ he menos 
reparaît que o sachnstâo da igreja matriz dSo 
visse ft,yçr se nélla oulra eleição, além da UDieà 
presidida pelo juiz de paz de Porfalegre , de que 
oad dao noticia ainda mesmo o presidente e o pro
curador da ran ara , e o commandante do destaca
mento , 6 pezar de serem da parcialidade do 1. °  
e 2. °  juiz de paz e seu esemio. Esquecia me 
de notar a cónlradicçaò que se manifesta nos de
poimentos do mesmo escrivão e de seu pai o pre- 
6i ente da camara,nos quaes se vé confessar o 
1. °  que o 2. °  forneceu livres e urna para essa 
eleição do Manoel de Barros, Wretanto que con
fessa o presidente da camara que nao soube délia 
ediz em resposta ao 5 . °  item, que be verdadó 
que o juiz de paz de Porl’alegre presidente da as
sembles parocbial requmtuu a elle os livros pre
cisos paro a eleição que presidia, ao que elle res
pondera que nao tinha esses livros porque só m 
tribunal do juiy compria o dever de mandar seus 
livros para o arebivo da camara etc.

Não me passe por alto nem escape dizer & 
V, Exc. , que he taõ escandalosa a invincçaõ 
e publicação dessa 2.* eleição , que o collegio eiei - 
tora! , cuja maioria se compunha de parentes 
amigos, « partidários do juiz de paz Manoel de 
Bòrros Lima , e dus que figuraraõ na sua eleiçaõ 
nao pôde deixar de tomar segregado dos eleitora 
legítimos os votos 'dos eleitores que produziu a 
eleição fraudulenta , e unidos aos de Portalegre e 
Pau dos Ferros os votos dos legítimos eleitores des
ta fregutzia , apezar do parecer da commissao 
respectiva que os julgou no mesmo caso daqu» I! & 
para votarem em separado ; além de que be 
constante nesta cidade que o reverendo vigário 
Antonio de Souza Martins , e mais socios daelei* 
çao clandestina se escondem para náo serem no- 
tilicados para deporem sobro a mesma e le i to ,  
lendo dado parte de doentes alguns sulistas que já 
depozerao , para não deporem.

Pelo que levo dicto , e a viste das im p ro b i 
dades, contradicçoes , e falsidades que salteo aos 
olb.8 pela leitura dos citados documentos, e que 
nao podem escapar é peoetrsçaô de V. Esc. 
conveocer se ba V. Exc. de que nesta freguezíã 
só se fez a eleição que presidiu o juiz de paz de
Portalegre Domingos Bodrigues da Silva na M ia  
dos quatro juizes de paz do district© da Mdtnz ,
que quanto mais eraò procurados , tanto mais se 
auzeotavào; o saberá que e^ã eleiçaò que se d.z 
presidida pelo juiz de paz Manoel de Barrot
existe na verdade escripta como se fôra feita , mas 
esunpta sem duvida pela mão da fraude , e pelo 
despeito daquelles que julgando se derrotados pe
la opinião publica , Uverâo arrojo de escarDecer 
da aüthoridade de V. Exc. , supoodo-o capaz de 
apadrinhar tanto cavilaçaõ, e & ouzadia de arras- 
trar as consequências da boa fé, imparcialidade r 
é amor da justiça que se achsô enraizados no co- 
raçaO de V. Exc.

He q uso to pòr ora julgo bastante dizer a V. 
Exc. aã informaçãò que de mim exige. — D us- 
guarde a V. Exc. muitos armos. Cidade da I «- 
peratriz 4 de outubro de 1849, — Iilm. e Exm, 
Sr. Dr. Benvenuto Augusto de T -
q u ■« près*. ente desta pròvinciã. — Joaõ Vuhnti~ 
no D ,nías Pinojé , juiz de direito da

•■iíIIiMméh

I

N.° 22 — íllro. e Exra. Sr. — Em a-ffiita- 
mcDto ao roeu üílicíó «fé 4  do corrente , contan
do a informsçBO qjué V. Éxr. de rnitn . exi«io 
sobre-a t leiçaò primaria des.a fregoezia v véb lèv e
ão céohtícioitíoto de V. E ii. ua oeiUdaô iDUuza
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0 depoimento jurado do 4. °  ju>z dp paz da mes 
ma fréguezia Mánotd Estacio Leite * o qu 1, in
dependente iVoutras provas , convence da falsiiado 
d a eleição prcsicid a pelo 12, ^ j mz dá p»z Ma nod 
de Barros L:ma,

Dando se V. E x \  ao l ri. ba lho do confrontar 
este depoimento com as aeUs dessa .suposta eiei 
^ o ,  convencer se ha da fraude com que nellas 
■se declara, qu eo d ito M au o el Estacio funccmnou 
co rno membro d a ficticia meza paro bi a 1 n a q u «i.
1 dado ue eleitor supplente ,  e que na falta d ou - 
tro sepplente convi k n  pira com elie servir o 
c i d a d a o LI n 11 ui o á o Lopes Chaves. 1

He verd de o mesmo Manoel Estacio as- 
signou essas setas; mas n^o menos o he quo 
eilo jíua que íissignou as por xouíiar no promo
tor publico íln z Carrilho que para isso chamou o 
depois do d?a 7 de agosto-, c na supposiçao de ser 
isso lic»to por estar .-costumado , como d;z , à 
v  r as ca muras municipaês- funccionarern sem o 
numero legal de vereadores , niéncionando to ia 
via nas suas act>s como presentes os que íicao 
em suas -casas', a quem depois fazem assigm. r ! 
por isso , como confessa que prestou a sua assig* 
n tura n essa. eleição, porque Lhe foi apresentada 
p io promotor , que suppunha que nao fosso capaz 
de o »Iludir parece que a>signou em boa fé nao 
ceando nossuijo da fraude dos autbofes dessa 
1 1 çuí) eiandestina. Emretanlo , dependo igual - 
m- r-te que na fozen 1 a Ai rriks receher i tUi todo 
cl i.or e suppientes que assinara a legitima elei
ção convidando p para presiii I j , por noo ha* 
verem . comparecido os ires juizes de pez mais vo 
t a  dos, c eonfessaniio que ouvir;r ducr que em ; 
falia dos, juizes de paz deste oistricto fóru a tlc i- j 
eaõ prett ü la pelo dislri lo mais -visinhü o < a : 
vdia de PorFaiegre ; conhecerá V, Eee. qne só i 
por m uit» ■ ■ -.simplicidade' sua -poderá ter de-> ui ; 

-pvJo de hr.erxssign ;io essa clcyao lr -u . i. íV  ; 
t ' tendo , do mais de x - o ue comp • r- c r .. i . 
m riz para p fs d ír  a »'b-içao para que í';V,t cl »a 
ma o Pro;ehsso porém do i o a ou do ma í 
lie se rn cortr v,)sç.-o qoe as um corno ioi eh a 
rindo es<o 4 ;  °  je z  de paz csUindo Lao distanc
ie t Lambem o fora o os tres pr. me;ns e seu es -.
enváo , Cftup tó na f/lta da tolos‘ hl lês foi con-

,  . \  *

Y dado o juiz de paz do disuicto da vii.a ue Por
talegre, unico que prrsidiú a eleição, de 5 do 
ag* sio na igreja mvtriz desta cidade ; e cr.U por
de méis provada a falái ia ie do supposta eíeiçao , 
que a fraudo declarou presidida pelo dito juiz 
de paz Manoel de Birros Luna. *

D -‘os g u a rd q ü V ; E vc; -■ nr uilcs ann os. C i da d o j 
da I vparaíriz 1 2 ale outubro de 1840.

liim e Eürn Sr. Dr B nm iu u Augusto do 
iíMagalhács Taques , presidente desta provmcia. 

Joã) ValerUÍno Dantas Pinajè , jutz ie direito
de Mmrídade,

í ii 4 
4

’i  *

I rito humano, daes nos jas a rêtorqüi vós quo 
j ainda ha mezes praiu astes u')s essa upj rc-sao. 
í Se houver quem esteja crr.vtriiido ac que ã 

constituição “ingieza c a iônuo do governo bru n - 
riiro. poutm d. r l b% r•.a e ao povo.; esse'hho.cm *,

; quem quer que s< ja , nao tem direito de mambs- 
. Ur tal opinião. Estamos outra vi z'-íeactoi o. ISáo 

so deve j crmitt!t di>eussfio sob é o prmnpio' * o 
governo, Suripr«1 assim o pensei ; ‘mes.i:ao a cureis 

; só disso os outros Su proM guirdes ia  .a u  -çao,
| provar se á qoe sms a cusa ores im-onsequi'nus.
; O £n. P. L r . u o t x N ò s  a  íiilíatemes a k i dc 
i l i d e  íigõslo. t •
j O Sn Tnn ns : — E verdade que assim foi. 
í V a r i a s  yozhs  na  m o n t a n h a  * —  Sim / sim /

Combaicmol* o.
Silencie ! Á questão 6 sempre 

qualquer iei v( s deSogradáfÓ 
nega es lho o cara ter Oe lei,
• h .  ;;::c  - . e M :
— Sei que combateste a leiqie
peio menos qi v alguns tio :vòs 

Mas pergui to : E  \ ossi\el quo

S n r ,  T h i e r s  , 
s a õ  d a  a s s e m h lè a  l e g i s l a i  i v a  d e  f r r a n  ça

l e i  d e  l í b e r  d a n e

{) Pkkmiii nu: ; -
a mesma, tju ;ndo 
a ten ies r* provado , 
f Susurro à ei(j 

O hNn Tiíii . tts :
1 i de Egosló , ou 
assim ..prati.esram
eu oqui enumere os que votaram pio ou cen
tra t iia ?  St i que muitos de wh a roje.taram. 
\ i  que o Sr. Moríe se mostrava ( ílendiao , to mo 
r os nos mostremos todos os div s f por ta usa da 
lei que os mínü-tros agora apresentem, O m*u 
raciocínio è coruíudente; é o Sr. Mane homem do 
p a ss a o o ? E o i é 1K: mi r> i s i r o da rr o ri s r í b í a ? Pare -
co vos suspetto dé ier pecsaciícnios itservados?

VozK‘1 na m ntanha : — Sim / sim ! Muito sus
peito / { tiirepUosas exclamações. Interrupção 
prolongada )

U Snr. 1 iurus : — Ainda ha poucos dirs np- 
pleudieis o Sr. Juliu Favre. Poih b< m . o Srv Jüho 
F;vre prepozurn firtigo a b i a(, | |  (»c idgíifeto quo
lhe dí u bem to m rr-íorço , Risadas. )

A<:o :dtvsí jo■ i r í ; r a ma’na "uu■ a gra-nde pt rso:- 
n::ge;;. que euu:a í-SI -qo i , nem . premendo t tacar.'

o convém à dísíus^O (jRiNÚtblc t Ã ' A WIN aí: .* S í»
Sjo -na

O Sr.
h 'ií-iS.

T ihkr :
; % :

pi:r rmUi rn- , grnrr.-f , que
vos drga quo i ao pretendo queixar m e de vós*.

í U para

: f

1
4 '

a

na se$ • 
no dia 

de tmi

0;

tos

c

d

)

Cobre me a egrie uo ár.vMun 
me tiefendcf taudu m com a v* ss

Foi. pera destruir. 8 repulbica que o Sr. Mário 
apresentou-a .lei de i i  de agosto ? Foi para distruir 
a republica que o general Cav iguac seguiu a po
lítica .,que lhe ;\h nos segui r ? unlarei < utra
vez se o general CaVignac d o Sr^Marie diseja- 
rit in onniquih r a republica. Também peço quo
mó digam so d Sr, Juiiò Fcvro f quo bojo' tento
pifzks , e que bem o merece peto seu V v to ,
qmreria dar cabo da republica. E no entanto és - 
to indivíduo sustentou a let ao 11 de «goto,

A lei nao é lui^o ; o processo é aind^ mais N o  
se mudou por isso de íribun; ], () ju y podia M r
KufSt mídu  ̂ Queria se ebrcviar o processo. E o te n -

se quo úe>ictus deste genero èid poaioíii s> r
castiga dos com Aeguripnçt, sé r ^  ju i ^

' , o ?que hoiivmba^  ̂ ôpprpxtmãr o m ^ii p̂
‘k A é  P«r isso

Propoz no projec io de 
os rêus fossem julga los

É S ®
"Í-.fcpS

a uouq:::p:í&|o; ■p |i: âçc dn^hptcT -̂hbo  ̂
e m ' % i  v

o üencío d 
que o hohrááò Sr 
lei a que me

©
88 :

do tio- 
inats. 

vos ceoRU
■v TO por i ^ ;  ch

nds
láo/sómento o

• •- ■ r v -7:•--■ • ■MO,• j t S ò y . rm ) • , v y - > - v -•/y-j Jy; -v-. : ; í ^ v • : \ :■ -. * : ' - ‘
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O SR;. MORAES c rv O
ff t

O ff rrt nho boi do y TvV.1 :> do eivado
do inspe :toi da íb.hia , o azui.f^uo o amMdiç ado 
d f í í■ u p a i , o í■ s: t u r r ít d o .-.-■e b r u l a 1 M o r ae s. S ■ r fí) e t) 10 T 
olíí zndo da an.hdça > de serjlcputado, e. desapont 1 
do vom a pübbc:H-ao d o- s. s e u s .rimes qm* lhe to n 
graugeado a abommaçao ....publica ; querendo do.-7 
íart,‘?f sua iniqunade /  inveelivo - monotonamente 
rontro os probos Srs. b-chanos firmados Oan
tas P i i ia j r  ;\-e ■■ G c *  f;a do |>ni*o . n^ -.ioon-por
rjrscio. í;'-.U.buo ■■quaato.. í:safa\dííí 0 A ‘>l*sta v o  
Ihado !; c nn vrz do d ín g u -e  .corsira qualquer,

“ ! ! v 1 r.•A» .1 <. de e entro s . que por h *oc U t{; •;aI na J
: S t Ü p I a o m e d i r
CUj  .1 vi .1 ü t o j  3
g  l t / r s e  a  ti
;  '11 a o Tlivin'- a i
• o à d e S' 1' n d e o s -  ,

ü

se p*!ja
A

hZoc tia sua
P n>a] é , ' 0 G o 02 á > 0  in a lira ta o — o
mgrgigr eiró o amor 0

;■ Õ 800 -;piliri i ã o ^v;
Nunca corno assim 

7 içoado do seo
;e;

a 0
so o

ao Sr. yf-
’ JF.

•̂.-1̂4'

*-

0 ) i r. y \ !• o IS 1!».

$ v . • ̂ • • • .*
na j j>-jd-ííSMi dofvfjot.ir s;*, proaor^ osjjpm 
s í .... c > ir d 0 s e t d a d ao
do hornotiJa c* lho t 
■ve>so do ver s_> d ;o
<ièz r contra olítS , quo appellitaUos ■!(*,-s-imleds- fy 
ti;ridos ' afnbi.ori  ̂ , u. ehoríS uu prejuixos 0 
alnjúoe* ! ‘ (/ono '»c .Kio*, ãitíl> qoo rio) fosso dito 
por utn rnooi , podesse pfflju liear a roput/çoool al 

adiu , ou minorar a impressão de to lio c dos 
p í tu o q 0 0'. a ' ■ v í d 0 0 ;H b í 0.) í n a v.a I. pr oco do r d 0 Sr.

raes -Sariu>hiU/ 10m i:■ ou 1 aâo■ on !tí qu 0r í]UO- h0 
^ J ta c iio  . . . . . . .  : . 0  parvo--Moraos , Sarmento ;
enaheu o ^ n .S u íu ta - n." 10 de iúlonl gOreEma : 
da coni quo. so qüoíKa a m a rg ti e a 110 r nod am t n 10 
doa doas baeh .ro s m!> 0 íuttl pudox'o d- 0 lerem 

■ d.-idsUJ.o - soín .’havereni si.do -olTihdidos- ImoHn.o .s.or
n; 0 b i * £i o sso ter o S r- S 11  nr: 1 d o - ■ d * - s n 10. * a i ; s a d n á 

.çpxiívmcia--.-'- e proe-li io modo a' -n-r' ..prpcb-s--., 
" boio e 'ptíobio-;,; quanto . m w  eeeuura- ld 7- E  eo -;:

(no >0 o iy o ílrado ó x m v m ,
suas pogioas os tu r̂pptos ü aqueíles d nus ctdadáos / 

O frenetieo »Series:Sarmento he ta > í«epto qúe 
se repr esen tã , com d j 1 tnais se va 0 cordeiro rai * 
viíZo , cordeiro y 1 ogatívo , co 1 dêirq investtn Io ! 

;'s OSíkròj boi,'-̂ du7- ipi-Bühv — Moraes-; malefeadü não

I

mento7  ' .... . E ésre pod?ro>'0 partido de que faliav 

h e o dí cs ;u s a s> 1 o o $ u < > p r t s 1 a e n le R; bei r 0 , d o 
capitao Mar oel Pc.omto Uantas ( morto por coni- 
1) t n ça o d os 5 f: r n n h as da S r  r / do Marli rs e seus 
asseclas V des Vart llas-.-do; A>-ú etc. tdc. ; he 0 par-
iúlo des escravisadonu da f reta ingênua h  lo l e
suas quatro íilhas , Im o partido dos Jbaos . Ma - 
líueis e t* r;’utrííc tis — W jíi ícrley , lad-toes das 34G 
sacas d; fj rinha da nut^o » e eâ  ua*zas -e Mac ao 
e Musmuó , hu o partido dos Braz Larnlhos , e 
dos vi/arios* Anlomos do. Souza Martins, e seu 
rancho , que tizeran a tde.t;a(> Banduleoia ua 
ct ia de da . \ n feral riz , o p a (11 d 0 d o s perver sos, 
dos aí: :jSM!ioi , 'dos ladroes, o polido dos ea-
tnoás......... O perverso Moraes. Sarmento seaeo-
tmnuíto adoplou . protegí-o e dt fende es-e par- 
tujo / ! quíd ampítus díeatn ? pois impèssive! 
que nao mereça 0 seu amor e gratuiao. . . he un*
possível que os homens probos , que os senhores 
Ibn-qe e-.Gonzaga . que por prebos deuarao esse 
.pá,-ti ;o ap ro vem  o destesthvH proce^oimento do; 
tumural Moraes Sarmento. . . . .  E para queqna*-- 
or eiogií), do que 0 q\ íaz 0 sulista á esses dois ba* 

eus, confessando que elles oeixaríio 0 partido 
>ul , e quá censurao a iniquidade , os crimes  ̂

do íiibo em d iiçóa io ? (jae maior defeza po Hãj 
íazer - ihes o Sr. M 0ra es Sarmento , do que , à min> 
goa ie factas com que podesse man h r su %  re-, 
putíiçoes t ,chamai os ingratos., loucos/ambiciosos J
e cluoos de abuzoes? ! ................

Coragem Sr. Moraes Sarmento!!

i h :: rN I  i  U  i

do

. ?-&, L V - - ̂  aVA

S r . T a o cÇs - vkj a  isto  !

*
1

Os subslas que nao rêceiâo cometter crimes 
(> menos o de hornuodio , porque seguem n ó> u- 
tri'.nO' do que o b,v m«mdameiíto só pmhibe ma
tar os que senão oppoe ao seü bem (st«or Us 
sulistas que cltzeút quo pet eados quer» rn « Ih » , 
que cõuíessorfs riâó Gltãu -.pãrà̂  ;íbso!,■ í—' í- Os 
sulistas que so persuaclem que ass:m rom. «s ju- 
deus poíeraa :c, uxificar a Jesus ;CVnsto em sexta 

Safita ti.ohcm elles 1 immollarsu«
DOS

t.iobcin
d bs da P a í x a o í̂-

trevas

*•.* *d*L

líns oe I orSeS

Sr. T..
. K m '1840 ub

tfuli.s'téVí»MÍMÍi:n V â ^ L, r

' X í - s . "
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ra venrcrem a eleição do A*$ú ! V *ja a qüejpon- 
to cbogi a su3 perversida lu ! ! . .  . . , . . . . rti »ti 
rão em 18Ü o capítao Pomto ia 8 *rn do M ir * 
tins para ntro descobrir s^as erimoi ! Vij\ qu ia- 
tos o quão iiirozos. sã) o> cnmos los sul >t is d’aq iol 
!a sorra ! I . . . . .  . 0  >ulisti Joao G rtos \Vm*
derl-y apropriou sa do relogio d‘o iro do pr*zi- 
dénié assassinado'!"Apropriou-iõ d ï- dinhairos das 
palentos d j G N ! Cu n u  n \ s *u uío pulicular 
até a mobdn de pilado — fn z n  redondas qua o 
finado prez-r* nmnd.ira fazer-pira.jantar' Vej3 como 
hõ rapina , . . . . .  o rnevn) sulisï j Wmíeriey na 
vica presidência em 1817 a 18VS fjrtou com seu 
mano sulista o coronel M looai Lins W m ierltVy 
3Ï6 siccàs do frrinliY naeion il / \  Imirõ -, Sr. Ti 
quas, como a despeito do to io isso continus esse 
vertes a ser vice prezijõnte d*v província ! Ms^he 
porque o governo ain la ignora quanto ho ladrão 0 
Joao Carlos Os sulistas em geral habitua lova fazer 
oleiçoes com frau ie o violências., fais li ;arào a qua - 
híicflçaõ deste an no i 18 ví) ; com o hesVhido . com 
o maior descaramento e es .ania 1 o 1 Veja , $r. T i 
ques , corno são ouza ios os sulistas 1 Como zom* 
bão do ministério de 29 do setembro ! ? . . . E i -  
ses perversos sulistas—--o promotor Braz C-rrilbo, 
o vig ,rio À Uonio de 8>uzi Martins e reííquã 
câ fi 1 a d e s u h sta s d a c 1 1 a d o d a I m p o r a t r i i f o r j trã o 
nàs barbas de V Exc aeleição prezi lida pelo
2 .°  ju iz  de p.iz Manoel  de Bi r ros  L r m  ! Veja V,
Exc. essa recente audacii , o julgue da câlum- 
nn e malignidade com que Mirariao em seu Su~ 
iisía que essa eleição he a verdadeira , e que «s 
N artistas for.io que fizerao f lsa eleição / e á vista 
disso , e de tudo o mais qu nto de trauJe , per
versidade, e infamia sabe V Exc que tern pra
ticado os sulistas sómente durante a sua admi
nistração , julgue , Èím Sr. Tiques , se jamais 
‘deverá dispôr da sorte desta provinçi a g> ile ta 5 
desmoralizada , tão .perversa", ■■dão. infame 
A V. Exv cornpeite appltcar 0 remedio em q jãn 
to pôde ; continue pois na marcha encM Ma 
pois d a ciei ça 0 , e a p *1 1 ri a 0 b e m d 1 r á.

i t

Il E G O S IJÒ
do partido. 'consiiitu ci un al iNortïstn du cidade da impe* 

ratri^ por o cca si u o do « n n i v « r 3 a i* i o d a ásc e n sao d e s u & ; 
id Cas a<; poder em o dia 2# de Setembro,

De p oi s dos. d es m and os , dos abus os e do s cri tn es 
<íe uma facção liberlicida que tudo sacrafi ou e 
tudo  ̂ prostituía pelo vil interesse , 0 pelo sOde das 
posições , 0 dia 29 de setembro de 18>*8 marcã sem 
duvida uma oóva épocba em nossos anoaes políti
cos , épocba glorioza e fecunda de resultados que 
■pôr d e ce rto abril ha ntarao as paginas de 0 ossa 
historia* Tolo 0 brasileiro que aprecia e almeja o

tanto não podiâo desconhecei a , e deixar de ma-
0 seu

contentantínto , e a rff jrveseencie de sentimentos
tão gratas rejordaçoes, 
, como 0 29 de setum-

rnm m m Ê m m
\Vs• *h .V-s***s**»Av.xg 1-c'Ciç;risT^L"-!-õs"® "s\\,Ii.v •• ssívĴ T:*iï.'Jr r^A*:Vív ,•.i " ^ ^ s V L l ú  : : : v"0>":
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'  ' 3 "I  r '.T '': v . . ' , ' • . • ■ S i : - ' / ' - ' . r  . - . f  .v

,V : \ . r  - :
■-Vj-
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►■»tejïs

e adhesaõ ao governo actual , ^ym ho\ô \^à^^ÿ  
dem , e sustentáculo da monar bi.n

Il lu m i n a r s o  so as cazas io t v i in  nor t i s t as ,  e ao 
m a smo l e m p o  . quo  0 pov0 pc rcor r i a  a r e  as 1 u„s 
da cidade em g rupos  p i c  ti .os c j ihi íoz *s , e no mcio  
de estro n Joso s Vi va $ sa u i <5 va o lm p e ra iur e fa m i *
ha impérial , a constituiça > , o mm Ut* no actual 
o dia 29 de setembro , ‘e 0 Ex n presîdônlê da
provi.íeia ; os principals nortistos da cuia le cnlre o 
q u a es- s a n 01 a v a õ 0 s ri' õ is os cstim a vc s curr t i g  i o n a s 
rios Dr. João Valentino Dantas Jhonje ju*z 10 
direito da comarca , o Dr* A iiaro Carneiro Be - 
z 0 r r a Cava 1 c a nto j ú i t m uoicipil é d deg a d o d e 
policia , e B mifaeio Francisco Pinheiro da Ea
rn ira contador da ihesburarià gerã) , que abi ti
nha ido vizitàr os amig >s e co^reiigmoanQS ; reu
nidos cm caza do prestante 0 bónémerito norteia 
João Chrisosiomo B zerra Cavaicanio de Albuquer
que , quo lautameote os bánqueteava corn op 1 pa ra 
xôa , àqual se seguio osptcniido chá t { de igual 
modo havia sido õbzequiado o nosso bom corn- 
iigionario Bonifaaio Francisco Pinheiro da G* por 
occaziaõ de sua. vizita à aquella cidade em Crza 
do nosso amigo D r, A ma r o Carneiro Bezerra G a - 
V a í ca o te quão co n vi d ar a e a um n ume roso con - 
cürso de amjgos ) no mais compjecto régpsij0 di
rigirão se fervidos, e enfáticos brindes análogos ao 
díá, os quaes eram todos 0 mais enlhuziasticamente 
correspondidos; Recitarão seps sonetos que abaixo 
publicamos, e algumas quadras forao cantadas
no tom do bymno brasileiro* Seguirão se ao de
pois ardentes vivas ao Senhor D Pedro II a fa- 
milia imperial, a constüuiçaó e instituição do Bra
sil t ao min sterio actual ao dia 29 de setembrb ,
e ao presidente da província , a quem também foi 
oflVrecido pelos ültimos actos do seu governo 0
soneto que abaixo iguaImente se segue t Dur0u 
essa alegria 0 patrioti ; reúniao--atè bs 2 hbras da 
noite , depo.i? do que retirarão se os coovivas 
indo toi ls con 0 dono da caza acompanhar as 
fi.u.1S c in) s 0 j !i:z d e J 1 rei t o , 0 d e! egad 0 e o co n - 
t a lo r d a t h e 9 0 u ra ria. A õ pés 10 ; q ué os no r ti s tas 
assim se ri*gozijavaô mé suhstas tramados em suas 
cazas escuras ( quasi fuctuosos ) romo a rnpoza 
em sua toca ou 0 la ui em seu bu raco sc.ffi taô 
furiosos; accessos da by ifophabica raiva v que sem 
duvida havia de jguãlmcote devorar os seus cor
religionários praieiros catúeàs ;dèé Pêídãííibúco.

S O N E T O .

• + .  ^

Ge**-ia a cara patris deíolala
Nàç OmpW gs rfts Ot?í$J)ífesslS^ îífíaSin  ̂"
Ingratos filhos , cooííernnavd sooda/
Giilboes forjaváo para a patria amada. 

Tacção cruel e vil / degenerada
I) egoisino feroz com saoba borrenda
r*l binJcira bostfara o tai Irgeotla
Que do aburo percorre infanda estr*da. 

Mas raiou de seleri bro o vinte o ük vÕ
*,ej80 ao cx.luzuismo

E qua lro tai para logo se remove.
<J monstro horrendo haqueou no abysmo

; -t*';

, - ^ ' r

l i i g i K l i t

ri:': z • :
v " :V;LX --'-vf-v-!' 'X - -r i 'kr.\
2 • L->v- _ - i .v zyl\-vZ\ ; l.í ' ■■ j-V.'v” l

,? - - ' ■ . - - - . • S V . . 1?-1- '  -.‘ • . • ' M e - í í • L - . V ^ : ‘ lT-

/ V  T . r Ã - L  V : '^ ;
-s -^ -

y. iv
i -  Z :j- :s  .  :  1
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sincero. puro , e inteiro*
Cumpre pois entoar bymnos de gloria 

Ao fausto onniversario assiglblado 
0 ue gradado está pra sempre na m e m o r i a, 

Um abraço fiel e dedicado (*] 
5-jo, amigos, a cfTrenjã meritória 
Q jo votemos ao dia sublimado.

o u t  a  o.

Salvo , ob j íbiloso vinte novo !
Que anarcbia domaste furibunda l 
Quo causaste ao Sulista dór profunda , 
■F̂ zar o sentimento que o comove.

Salve, dia que fez o grande Jovo 
P ira opprobrío dos maus quo die confunda í
SaUe , oh tu , que trouxeste paz jucuada
Para o bom Natalunse que a promove.

Arredao , de setembro ob fausto dia 1 
D entre nós do sulista oJio e fenzt ,
A fraudo que ensina olio á porfia :

Livrai nos da mentira e da torpesa 
Com que o Sul os Nortistas perseguia ;
Sua infamia extingui, sua vüesa.

q u a d r a s .

Do setembro % vinte e novo 
R^ia o sol da I:beriãJo 
Tíiumpba o patriotismo
Nas auras da heroicidade*

Exulta Barsil exulta 
Tua C3UZ i s*lva'eslà 
A íaeçao dfiS vaceas gordas 
Jãmsis ao poder subira, 

Rêsurgem dias de gloria 
A pairia sorri fagueira 
IIãm porvir feliz se antolha - 
Para a naçaõ B asdeira.

Exculla etc.
'■T-tô. feliz tão grata sorto 

Cumpre que boje fè.Qej-únos ,
E (ao fausto annniversario 
U îSOeüS celebremos.

■ Exculta etc,"' ■'

. .■ suSTíTd

m* Fxnv pri;sidri|tc clY prev-iueiit |>Wos 
rníiiUv?̂  tio seu tíoví*rno.

Exulta Rio Gnnde , exulta ufano 
, Que a sorte tè sorri propicia e grata 

Jã tens um prêsidente , que te acata 
E triümpba d^arteira maó dò engano, 

Dísvdos paternaes do soberano 
í  à d evéras fruir de 10 h ga d a Va 
U m a esco 1 h a porém se rn p r e iò se asai a 

/ Preza te In fmto dVgóismo tosano,
Mas cess *üdeu irifaiísto e acerbo i«i 

O rnonar ha que igual seus filhos ama
Um Tiques te outorgou judo, iliudrado. 

Supdróua iiluzao, venceu o tirátbâ
i ter um porvir

governo um

Is  -

c *. *
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mo da assembléa
* *

• *►- *-Ua • aVyU* •

$*Y: 'Bsíe:;;fpiié;tO: 0-:;ydd.TnndVdid̂  ,v,i
»e-pro;d b í W n « i ' y i í e n r  nb 

im  e-echtie-mirefèxpanModejid>Ho.;: ■  ;

2 i  de julho sobfe a lei de libefdçtde de tin • 
prensa.

( Continuado do n.° antecedente,)
. • k .*. • •! v  .* . • , * k • .‘.‘s . : •> • • •!; •

Quando estes pri o ci pios pena es foram susteríP 
ta los em plena assemb ea constituinte; quando
homens como o Sr. M íne propuzeram que se 
abreviassem os processos danlo-bes só ires dias , 
ou quando muito d 'i t ò que vos queixai dn lei 
actud como do úm acto inauíito que darà oco*
meço á appl icaçao ao systema q u e  subs t i tuo  p *'0
principio da au^torídaOe o principio da liber ia 0 ? 
D zeis que o actu-ii projecto de 101 ó monstruoso , 
o approvastes, deixastes passar a iei de l í de agost i |  
decretada pela constituinte , que náo só approVwu 
esta lei , como a do processo de que acabo de falIa.P 

Encho-me de aimiraçao quando ouço fcaes ac * 
cusaçoes. Q ie diz o projecto de iei ? Grea por 
ventura 8»gum princípio novo ? Designa novos 
delictos ? Estabelece novas penas ? A !ei propos
ta é desenvolvimento muito mitigado , sim mui
to mitigado, e nunca exagerado das leis de se* 
tpmbro , da let fepubli ana de 11 de agosto,
e do projecto de lei de processo apreseotadd^pe* 
lo Sr. Mane;

Sem querer entra r e rn partieul ar i d a d e s , con - 
ceda-se*me 0 analysar erii poucas pdavras as prin * 
cipaes disposições do projecto. R pito: designa el - 
le novos delictjs ? Noo* Applica ao presidente da 
republica 0 que a lei de 11 de agosto , applicuva 
03 depositário entaó do poder executivo*

U ma voz da; m o n t a n h a  : —  Foz o die um rei. 
O Eresidêníte : — N .0 se tracta de rei. Trata*- 

se de appiicar ao presidente da republica 0 que 
se approvou para 0 chefe do poder êxeíutivo,
Tracta - se do um poder eleito pelo povo ^ ao pas-
so que 0 outro fôra eleito pela assembléa.

U Sr . Thiiírs : — Fassarei a analysar os prio * 
cipies artigos do projeRò, Vereis 0 que é ;es-^ 
8i bli prodigiosa , aimíravol e monstruosa , na 
opiniaõ de ' aõssos adversários, que vos é apro- 
ãentada pelo governo. II i v i o na Jei de i l  da agos
to um artigo que defendia o cabeça do po tí*r 
executivo. O projecto autuai  ̂ repito 0 * Castiga 
com tgual pena as aififront ŝ .ao prezi íente da re 
publica. Et ten deis acaso que se oao devia de
terminar isso no projecto ?

À lei de 11 de agosto impunha pénas á qu^es 
quer actos praticados contra 6 governo; e do 
mesmo modo sao agora castiga das ,é$ prov oC3ço-s í 
á -desobediência" do exercito. A baes que tae$ ma - 
oejos devam fi ;ar impunes ? Tendes confi mça no 
por v ir , e es penes 0 t ri u m p h> d 1 v os$ a s 0 p 1 n 100 s. 
So esia conlinnça ó boin fun la >a . e $0 um dia 
ge ver na rd es , desejareis ter um exercito q u e  qu  
d r possa e x *i tár a r e volta se rn q ue ien haes j u5
a castigar essas provoençoes ? ' ,

Outro artigo è feUUvo ao fabrico 0 circulaçaò 
de docu nèntos fnIsos. Supponie , por exemplo ; 
um novo 12 de junho. ;áup.póà^ 
accüsado 0 governo de u n apXo indigno e cnmi,|r'■ 

-̂D̂ ve- .̂aoaso.;'. ésperdr-se^qõe^nos ^
appareça a verdade depois da mentira e que i

cpnAÍí;àVThn£ôr^
pr^dêtò^fiia;;:;urma;:̂
é '^ r̂fâjmenjto;na menor ^ 1 . '

Quanto ao processo , é íielmente copia io da I d 
proposta pelo Sr. Mane. L I  ê o projecto que se

;^ rpy ir - ; ;y^é í^

muiU»
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tri -coes contra .cila publi * b s i as. Sa a houvessem li  ̂
UJ y trao iiriatn nesla tribuna o quo contra a mes
ui í dice ram. „

Como pro vil en ci as .provan ti vas, proroge m so
d .aoaiMMS ^ihre a ' lia ! i ci . oaU m ■ .01 ml <j 0 »
ê. » a.

Qoanto rs rspins ÍIMH particulartnchlü om* 
obif,íi:s nu.., nuuereSaU e*ige-se o queasgi sos

fiúiiC i foi coíuIluU :o n.-m n o ^ s leis , isto C , o 
tí j >; *. i ; o n a m a o t í a s au. tun ‘ a dos juduiaes , pais 
(juo a juslj^a tenha couhecumulo do quo se der 
i :i m ü p t i os ! o i to í es oi e n os o • 1 u í! i r a 0 os e ín a u í j ( e i s 
clc eng mar. -.Serão estos , vos perguntarei , uispo- 
s.çoes draconianas.

ila .eui moso estalo de so-ie iade , so :ied<me 
que -por vÓj será Iransiormaua , um a quanti*. ^ao
ao - rolis:oes qua tem os stus rogulamoolos par 
UcuUres , coíiío „ por exoínplo , Os l a b t l o ü c S  , de- 
li j . vos, procuradores \ S eauz »s e aUiioics. O pro- 
js io impee certas regras ao oÍU:io de livreiro ; 
c^go -uo que vende escriplos OcsUnados agonie uO 
ca n o o «o o amario , o munirem se do touípeten- 
to doença d s au t rijad jS lo'a!;s. Quando íizeT- 
nsQ$ íeis org ínicus para’ to ias as pi utwsoes , com -

potência que por analogia de princípios governa
tivos não devesse ser a priori no;.sa inimiga p volveu 
os olhos pnra a Ir^çaterra v eoincv stes jogo ue 
bradar: É  rergonhisa a alliançu inytez*. { Pro* 
iongada setnuçvo, j

Uem. Quando subistes inopinad-amei-e ao puder 
no dia 2 1  dê fevereiro que -ii*< sies ? Que frz o 
general (íavaigoac , cujo ialinio e senhos um e 
gutrn \ 6 ie contestar ?

Derramastes em pnuccs' dias m m  sárgue do qon 
correram os ânuos que durou a le w iu n o e a r n o - 
riarchia ! N im essuiade faial e o; qutr vos nao tor
no ri sp< r s; vi is. Nao" impntf is p̂  têm a vessos 
á ivi reaiu s et mo iniquidades e inicintas, o

;» i 1 #* M rU V »vo I
quo

Sen-

batei enlüO estas -clausulas.-,; Mos por agora con-

'< ' ; .t.
i  . - •

fes 1 ae que  s imn e 1 h a n te s ;pn  n ci p ios i  > t a o j a eo tn p i e ■ 
hendidos eoi nossas íe;s . e apezar Uisso , ^ b a i n a e s  
iuousvruti. o ao projo ao cm •. is u^oio. U que Uoje 
Ui ': i • , uevics toi o dito tpu n io se discutiu a lei 
d e l i  tí r g js í o. ( II ui Io n a c ue r i  a. j B e m se i 
q ü e -c o m b a t e s I j s ■ ■ : c * t a 1 í r t? ] í y.s o m o u e cl c rastos,
P o n. m u a o me lein h r o u e te r cu to d ouvido e x j> e a. 
ííOf se;r:e.htHil s argumentos ; U era essa a occcsímo j 
p*o.'fid ue o fazer. , Numerosos supines de appro 
ruçao. }

ib.Suuei agora do texlo da b i 'pzra o que so 
ciiau* * poiil iea da tries um et, Uzets vos q u e  eií.j 
dc.one.nlc iu-h 0 --quc'sC SUMentou lio e ; ;

: dezoito antíus'■ ■ ■ Cooeor j j -, s<; ■ ta to q u eitc: \
l .oleiU.  que  u.-oe desment ido o m'-fís mn t ;:: • íc ■ 
du-eiS, d.jll da ldi.de 1 l de eg >s.o de 10 • i ‘
iiiitli que  cu ins'.si il um poueo nés to (:outu#, ï 
quo  a . nu i gucm pretenda cfT-mder , mes que  uims

■ tu , pots qu'e e nccessuno- que-o pa.iz St-.ja eo.niji.»-  
ta m e rit o esc 1 a r e e i J o. 1; i e a des rru n t i j  o tudo o q.u u 
se b z oo cs'pH’O.'do,-dozaito un nos-? A^im' :-j i.
N io C a pnmeifa vez que-. ta- sucéedo_ üiuda puli - 
do üe la to a lei de 1 Í ; do agosto,

Sernpre quo-tícsJe 2 1 tic fevereiro lendcs queri-
■ do ■ d e. f e n .! e r: c s j c i e J a i e,, ■ in v e i s d a. í ô a v ò d e n, s : 

rn o este de s ui e n tno. Í 1 1 do zoi jq an nos q u e a izeis 
ern esenptOs i qurio.os e d iï inodores que -;qu.e.ai 
defenqe a ordem pu bit a nas ruasdepou dapro-

■ ■ v v) e v a o t c de t e r recebido os primeiros tiros,- se
mari*Ira nom'_>;s-Parfteeentts de Sawt Mery \ e da 
rua Transn^nain.

Q i^u iu contra bomens que tranformavaui a ci *

m

vî.»s ti ode visto ubugadoi» a iao.îo.rn pïv.v. -̂>,  ̂
soç< 0. )

Üesdc 2 1  de fevereiro foi o êstrdo de sitio , por 
^ùs tão n piovano , detrelado duas vrzes c t orn 
dcusulas «lê bh\ não conbendas , c< mpn henden- 
do a suspensão cie ■ periodiros, N o vos » eisuio por 
isso ; tizesies mulo bt m : assirn foi nen-ssano. O;; 
certo è porbm que a^am ] ratuuMes. !)'r rr e ms 
rgora ( o orador se voila-para a exlnm a expier-  
da ' que rombattsles o u t̂ado oc rotio. ÎSMoii ua • 
oui vc n d o|os q u e o p rop u ze r ̂  m ; e b* m b r > r • r. c -  a i 
que pelo es.jfuHÔ de dt z > to annos luadasb s quo 
esta providcncii era %,> u s s ebornínavid î

Quando foi prêtiso ft>zor ieis enji nerêssidado 
t o d o s r e c o n h e c ia i n . 1Í z c si* l a s  * e l o s te s r ï i c ilo n ais 
adiante do que as Iris ■ e $> leo bro. - " v _

Nao quero c qui ieribrar o que .\hl ticcstes nus 
cleiçoês ; mas  ̂ pudera mzer vos que se os goicrnos 
antecedentes commeltenim a -ímiiscripç^o de pre - 
tender quo os sens candi i a t o s tri ump basse m , nom 
po'r isso organisaram e ossoldodarain agentes de 
clubs enviados a toda a parte para, subjug^n ni a 
urna. Se ai h assei s r.r s. conins da rroro r hta unui 
vdi In i-eoo'us de..100 OrO francos dados - a r g e n - 
îi-s'du .gpvçrV/*-eippii g':* '.(‘s ras i loiçôcs , o que náó 
•;,;ru ? d r . r  i uppro;vug0 -da direiia%:} . ■

j a f j il 1 * t r r-, ;b - ■ - H* i î .•>' d o 0 ' p ns S n d o  ̂' -pe r mi u  ! q u o
-o pâssado-, '■'St-m-.t mp-regar - Unuos ïi jûrtosns ' vos 
recorde- Os f clos -e- vos. rpre>ente cm frente um i s - 

^pllv(ŸpQ.U'’rpli>-go tr^cO u d. s despesas puldiujs , 
"estavam'-no mtruêlctto ■ h;. n-t ?s ..vossa cor fi r-çn ; 
e ■ pc r g u n t a r: ' v o> - ■ o - : - d i fi m m.î i ' t c s tn s.o. d es1 \ v s a ■ 7. - N - » c , 
r.ao o üzesles. N o vos rccimo f or ..rswj ,_rncs è 
car:o que o na-o fizestes. { Agitação* .)

«rN.o '.toernte-ò poli li a êstrâog^f'H-.-'lôsgastes.-eîis'e^ 
:u b o mina ve ls lr a t .dos d e t8 î 5 v| ne cr.uiî . n - v î -t - ■ 
gonha da França 7 Do oeiil tHîê rnddo . s,r s 
apenas q ue tíles■■■■■sniam prorisoriumente olkad* k 

j cütnô h t da V França; UomSu t o , e rnunn louvor 
dinereccos; .-pnr isso,

. E o que -pnUieasiê* íQm;;essã^vergnrAêsa-lJl.iani

dado cm campo do touilla , era necessário a p
pu car. :-tm.s severas, 
do estado de a tio .

Q i a n i o ose toroo i

i avon s a i jso

urgenie

itfiS

parar as ex*
c* t a g o ç s que i n cessant em ente pruy a c a va m a da- 
sordem-p ;;dónõmlbaVSs'^ |>raviJoneios abomina*
çô'S ;da s In s "de. selem bro% ; ' . ■. --■- ■
■-'pQUabdò-d-o-ígcivdnvp^roeutbu.tícan^
d«?« sous .:,c-vnè->^ië;ÿ^0 ' ie_s7v dtcastes q ne su 
ra.orna a cô^ir  ̂ eUitoraL
■7..; Q ù a : a d q b f e - $ *■'$ beita3o-.-:# X=ÿs!
m  iqs y-é;çi y

ça togicza ;oo cia - ern, poaer^-A:
quem vos-.A'dccorrestes'' i\d  . Eurûpa- :'pera;--.ocbar al -
gum - appoio f  A'- ã11 sonçalDgletri..*-K?puvisi* s .j ;2cr 
an ■ g e p e roi C a-V-aig.ê ber, etn ler mos :i-i-eel teuits - c- cm 
que transluzia o 
natural c ■ r a

.-.-ni;1 
oui os

. era u ms 
para a

nesta oeeasïâb ao m enos.ap;pâ ren

dicesteS dddèscaràidodmera uma
iî> #i:0 1 1 i^S;idféiiõiilví5ttiyíí$ ::o of ~ 

parpen to ae ldOO milhões, ;
fï'etn iVbs Vÿ

n ' " '
:Ji*çq:ti a: n-dq;;ô7;;gi^g|p b eu êaddu; :; b:E:U t opadd

:*$Tr 
8«.

v fifV

; ;rQd 
fiatnaritnê:

temente , .estaes' '.'de- aceor o ,:eom---;.aq
ddmd&i

ra os

i i-.t?:-; g e ri t
U

l r i;

- i M *  n-.'-.; * ; 
imdbgmvcí em 

ventù-

- ■''.L-
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FIEL DOS lIOMíítNS ILLUSTRES'; 1.“  RER
Sü NAGENS DO GRÃ'» EÁRTÍDO NAU >-
N •' L >UL1>Ta DA CAPITAL Dü RIO GR AN
DE DO NORTE.

l .°  VICE,■ PREZIÜKNTE JOÃO CARLOS WANDKRLEV,

Nasceu os villa do Á-u , de pacs pobres obs
curos, e baixa slirpe ; isto he : de Gonçalb W.m- 
derify , e sua mulber Anna do Macedo, a qual 
jà tendo tido ena sr Iteira dois lilhos i'i> seu pro* 
prio padrasto José Gomes da Motta ( o ) veio por 
este motivo a cazar se com o mesmo Wanderlfy ; 
que se sujeitou a 'tamanho sa rifieio ( n’aquélle 
t'-mpo porém er; o h ,nras para ( lie ) pela promts - 
sa , que teve de se lhe dar em do!e um csvallo.

M V  *

um par ne esporas * 4 vaccos e um; ermval paro 
o Jia tia noivado , pois que atò então andava com 
o livnio pó no (rio chão, nào poluía mais que 
camiz# , e ceroula de algudao ( ' chapéo de paiha 
de-csrnauba , e utn ír*je dirningueiro /  constante 
do 1 timão do chita paquete . o thineUos razos ; 
possuindo , cm liens, uma taxrafü com que pes
cava na lagoa i'i ió o de que vivia.

De feito recebeo Gonçalo pai o seguinte enxo
val com quo cazou camiza , calça . vestia ( hoje 
jaqueta ) cbapéo de - palha';' e uns Vhinellos do .ta-’., 
lao , quo assàs lhe causticavao o tornozéllo , com 
o que fi ou mais contente do que ca o com pul
gas ; mas logo que o pilWao caza io ,  e k m  sa- 
Usteito , entendeu seu sogro postiço , b\6 torto 
do meu illustre vice presidente, e socio na co
media, pregar lhe a lograçao oo d6te, o depois ne
gou lhe o estr.bo ao cavallo , ás vaccas, e Ás-espo
ras , dando com este seu desleal procedimento mo
tivo a quo esgotada a paciência do noivo Gonça
lo, querellasse este d’aquello { documento infra ) 
pretextando ignorância de 1er a mulher com quem 
cazar,i ja pando um filho., o estar segunda vez 
pejada , o que veio a saber por parir cila antes de 
tempo I! ( Que tino ! / como era experiente ! J 
rizurn teneatis ! ) mas nao era certamcnto o fim da

a emeoda de outro , e salisfaçâo da repu -
j -*» -.  - - , r --

í ) _ i  Va g o i\ ■ -í n t ■ ; i i o i' t -1 - v c. í Q CítSü | > ; í r í f  ? f  j  O m ‘ p r (.! i| f > 
Q - 3 j ! 111 [ tí ( y ;.t‘-la" >. U pi! ï i *‘j.; ïtM"tar . 'j Î ' rí:r.toi ios j ú 13 ) i ir o lin- 
vci*■ o in Mi.o \ \ . ,níiõlit -v tjiU'n'1'tj,) ;ie-■ ¥çu pl-gríj }u ,y</, 
] ) t í r lia v ç r 1 ; ! o dou«/ í i ! 31 o s . ç 11i s. m mollit r , ë unjo < o * 
rumro.m Vai Lp i iran-ci ij»t > , com a rumi-t hmm
i ] 4 • i,tiu * -. !

bíica c(Tt*n«lula , como û\z cm m u requerimento 
o qucrcllí Díc pai de meu illmlre r.ce presidente f 
era sim o rebever o có!o pro meti i i o , o que i nao 
podendo ci)ter por juslip pela impoesibiiidadc do 
sustentar o picho c não 1er baze para dU> por fal
ta de escnptura , busc(»u o meio indirecto da que
rella poro alcançar o n u  équivalente ; isto be : pe~ 
dio ccmo aeminisLrrdor do sua mulher o bem li- 
cio da restituição pt.r menor f cuja arçao veio a 
final perder . ccmo se verã da despronúncia do 
Corregedor Redtm; kcrern 1803; gãrbsndo so
mente comeste pleito a icíennã , o rcqüintê t’e 
baixeza , a patente dc C. . . . , títulos b o r orifices , 

.■3e./:brezfio d*arm-ps da prezapia ; da rica , c pode 
reza rnilia WanderUy , illustre treruo tío meu 
íUuslnss mo e excdlentissimo voe- pnHdcnií . De
postos r ísim cs tüímios , úe que .onfao se ccf na 
â nudez de Gc.nçalo anduilny ( pois que jà ii- 
Lba calça e jiqueto com quo serr è fu^;. tido, hn- 
vido , e reconhecido por urn letn C. , . . da 7 4 
spec;e , não frltcu quim o rào tiuizcssi' prttn 
9cr: * • *  -e atíim. foi procurado' .pelo poítuguz 
Luiz Francisco tia Silva, pai do boíbortl Luiz 
Francisco actuel juiz municipal de Cantvgallp , 
pera í i r  t-ru caixeiro-1 orn cuja arrurraçso grau- 
-gecu , com que ( mcrlo o pútraõ pcdmc estaòelle ■ 
C ( r  uma taòerua , corn c ujos Jucros ê 'arjuïoiio d'a 
t ar rafa , que t b o r r a ! he m ja fc i í a , nu o ca des p r e - 
seu -, [Odefôr o Jairjcm o m a sua janerta n a i í -  
cola , no latim , e ate dmjar.do ordi n?do , o rnct- 
tëu no Scminerio-, onde estave metade tío an no 
de 3829 aperfeiçoando le odaquílla lingoa , e d;m 
do franccz. Veio no fim do dito anno o nou> 
Janjem passar as feries no sertão , d'onde noo vol
to ü ò continuar os c s 1 ü d o s per f ri ! I a d e rr > ç \ o s : j à s t ? 
achando com seus 18 an nos tie idade e nâo-'tên- 
do com que vestir se ( pois que íò comida lir.l.a-
na casa paterna ) tratou do rprcvtiiar a balida do 
lila que havia feito no Seminário , e dcdirí u
fazer praticas nas novenas do matío , e dns prêt; :- , 
ganhar sua veîîa nos ênlerros etc, coo» o qoesem*“ 
pre cô.bria"; a nudez. Sota à batina , cm 1832 
procurou » e de feito obteve o posto de alferes nju • 
daote da G. N. do Assù , córn o üm do marebar 
na esDedíçaõ que então se preparava centra Pinto

no Coará , e ganhar o eompi Idoío su}oo ; 
ganhos estes ccbres sem prestar serviço pois qye 
sempre  ̂ ésteye à grandes distancia dos rornbaU*í c 
concluída a expedição , ficou o u cu J^rjam na 

quebradeira | :/ /av3Í.os>eu/2L(Vnr/^ 
vihlëm.:, que r i r  se , - sçib'.cc'hëri/ofic.:

quem, Entrerneníe ;;fázy'dizem v:'quS3ídda';vmívgj:ç^

■ *  ••••■;•
<V~’-ço;: v:’;v;:ívi il-.

t .

V f ;>;• A v • • •'jv

■i ■ . . J ,  •

li a : m o  T7 
S( S *v o descobrindo os com
.ê*.tteíüj-bid'òdb,;:pt( d̂'-í'-- uma

;r.:0Ouecês,- 
a^assi natos;

o Yi -

t a rWâ ò
tante
bíod05 f
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mu* ij r t rh; tí íh* i:o? rt* ilí>8 (>t 0ti ò < <■ f gí* ■ c» e fc u p a i , co m 
tal destr« za t qtt o , d »u a pf> d f o < o o ilin h ‘ iro de dcn -
Ir. H ij! a rnrroT íezan nes o v h:; ; u r-»s . cuja graça t 
.*.(» bt m (]tii u b< ?;> , n r t* br f. *1 hr in • 0 I í'1 »
pois., viu-íe r rl : hngeçno M i ô* 11 £̂C < l f - í C Li 
r  {’ p;»r.i p ! n g ;. - f 1 h r [ ‘ i'L\s <ít* Yldíl , CO 0 I f íi tí) 1 
lhe um i : / • n: í ?.’o ‘ou; urvn |;m m  itjMMra , que 
pe^um !o i Ipui.s br:oüí! lu‘S da !orliíC\ , j-Jetst; 
■proporririjfir lhe i i;mt rnii<;? pnra cs lícsj czíts , o 
nao torn ír segunda uz- ao toíro ; (í\<' porOn que 
sóíiíer !e rm <> 1 eui* nie f tecs pers corplrargida.-
n-enle Re luva- suge.Udo a
per ospozo a u u  lumet 
t;rn, Joao gabola, porque nr.o 
ioíffc , e uao h; v:a moça Imt 
I h e n a o í o Sn i* a í v: ç o a - j a , e m 
lialou de '.evadir se da 1

O Ü (t.ir. o sí m , v ; vreber
conheei^o por J , a > íuen ;

■ i , r. (> t bria i) -c q' VC f d ~J dr j
■a 1*ouesta i o lugar t qut3 |
e in ;s niguiítd rou&a , . !t
* Z ' ■paterna e u. i; fo i to ca ■ j
s.'l> , que se Lj-m fosse do -1
; j i o r ijue a d t ! 1e , toJavsa J

coUeius  , r euperio/es i
idades: «sgottjdo esta íoole km l>rou se o 

Jarjam dc pedif um abono-â seu irmão Manoel 
Lins Waoderhy,  que eniao era o único de sua 
rica é poderoza família, quo possiiia alguma couza , 
por se hawr sugeiíudo [ pelo exemplo que lhe lc- 
gara stu pai ) a cntür rorn 2 :0 0 0 ^ 0 0 0  de réis do 
dóte , daies t-m retalho?, de fizên b s parn ern co
brir cert * roazella , se liérn que publi o . LsUbel- 
leu pois a suo tasca em 1833 , onde /mercava não 
os gentròs proprios de vendés, [ orque nem tinha 
fundos para isso ; e nem a terra pero eUia uuj es 
tabeilccin.eDto dessa ordem % rruis sim , mel de fu 
ro . rapadura , garapa , sabão t fumo t agourdenle , 
legumes, abanos etc. etc. ; neste pouco mesmo que- 
biou , porque a idade exigia então grandes des - 
petas , e as rendas não cbegavão para ellas: assífn
pois cm 1835 cstaV3 ò nieu Janjam íis cascas, c eem
ter à que atirar se ,̂'.'salvo a ter vaqueiro , p 
outro meio dc vida não lhe rrslãva no

esp c c i a 1 m o ri 1 e - fí e b t a província has ia se r ãth i gO ü o 
juii (vara advogara causa', st*r y feeutn io  e ter dí- 
u hi i f o pí la i i í f í?! 11 b í l * tí c. d t < ,  Cfâ parn 

osliUiS i IVi: Oh , o jniz sempre o ônsív̂ o-  
í i a v ã v e comn i> a te r r a n à u b »v i a < o is i que c h et - 
'iüsso::Va letrado, pois a comarca hnvia sHlo nessa 

n ti o er r j o pela i n defectcv «1 i- ss\ a biéa -p.roviucial 
p ra o !)r. íiiho do prtsidcnie , i- r c ecceKiJsdo so 
dtviao creêr entidades laex como ad-.\o'gadòs de 
i m | j r o vi zo t é fi m d t  i e n d c r o ; 0 r o , < e j üs 11 ç s t  tf  d o 
q’ comcr * e por isso tir ba--so tocai\ ;do bem o meu 
Janjsrn , e paieria talhado pnr a 6 o. tVo cni pix■go v 
q u o a f o í t u r. n ! U e u ( p; r a r a ; ; e n U» o e o m o torto 
e ro 11 r i a d 6 t e g o , e c n; co r a i o l a p o r g r a ç n o o j  u i t 
ganhou seusvítUens, potlòq* p.» uoos, qo.rque a gen 

,o .a i ; o estava afeita a Um n es. ü  ]ury 
níiiio o mais promplo, e rnais elástico foi que deu 
de m alguma corzi. Produzirão es sonetos , e 
eunlinuaçao' do emprego pnvauo que tXrr.ia para 
coni o Ur. ioda melhor' eiTeitO ; porque lorivando 
a.iodcfecíivi l nssemblòa provincial emuvmvl , á ins- 
tuncias co prvd, lente , o lagsr de suetétano do g o 
verno , cojo cnidnodo js na sua 1 .* o anterior 
sessão bavta redifzido a HOO-Td m s , pira ser 
txpelíido o pr t bd éiieião que o ( Xérduavã a 6 ãü- 
nos, tevo (. 1 1o■ de scr a íical denslitido. peto v% 
p r e si d e n to B s z i 1 hv . { ara arredar um ta o conspí
cuo membro do partido nertota , de junto de seu 
sucessor , e poder ossiuV melhor pioiiover è suo 
candidatura a assemblea geral , que se 3; bava á 
bica : foi eutao nomeado secretario do governo o 
illm tre  actual 1 ,u vice presidente da província ( ern 
1836 , cujo emprego principiou a exercitar pou
cos dias depdtS; que chégou na espitaiq cm quan^ 
lo substituía o unico caiõco íôr de café , que 
atè êntÊÒ pcssuirav poT esbelta cazaca , ji feita por 
conta do fuluto < t don;ólo. Alguns .no zes ccnti-

!S q O C ' n u  o i  a r o t i ; ;  Vi tí hislre
r. : r s t e  ; ptfderòsã fu rn i La  -V /a  * ; : i v h

. V

J u . . ! ) ã  :
/
■ 11ií p n b r o b o t i C R r i o  J o n ' V i u p  p

c c m .  a  v
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l i n h a  v
vida de vadio , isto he ; corri a batina de croínba , 
farda de G. N. , o calças 'cebrntas dé tabernoito ; 
porém a Brovidencia não desampara ninguém. Lis 
que hc despa< bãdo juiz de direto do As úo ba • 
çharcl Bazdio Quaresma Torreão Junior , o ali 
chegando trava amuade com o rntú Janjam, do 
quem jã tinha conhecimento de Olinda rio anno 
que foi Seminarista; e egarraodo ao lhe este ao 
cachaço , co-no ostra s pedra , não largou mais ò 
Dr. , tornou sc seu alo.. . / . . .  , e para obter 
melhor sua protecção entrou ó dedicar lhe ver- 
sos, ern louvor do governo de seu pai entaô pre
sidente da província Baztlio Quaresma Torreão , 
ds execranda memória; he verdade que lhe custou 
cara a poezia , porque , por amor delia ouvio novas 
de seu avô torto # e toda a sua progenie , em 
uma coílecçãq de famezas quadras, o sonetos , 
que lhe dedicou um seu patrício que não lhe igno* 
isva as fraquezas , e dè cuja collecçáo vou tratar 
de Reunir qs fragmentos que existem despersos para 
lhe dar a devida publicidade pela imprensa afítn 
de servir de honroso supplemento desta biografia, 

Ora ganha com tamanho nacrafíctõ * amizade e 
protecção do Dr. Bazilio, encartou-se oo 
d e o d voga d o Sem prov isâo, e nem 
da matéria ; más por esses sertões de mêu Deõs e

4
"•.í
.•.a*. •*X,

ma i s

província , e por ter este jà rezidido poucos me-̂  
z é s ri o ii , c co q u a n i o d e s i* a rio e c o o o uj i t a v o o
ordenado paro p -gar o vesíuariii que bavia com 
prado fiâlo ; e tratava com saenthio de seu hos
pede do {»júntãr .ainda-- mais Com que comprasse 

-cs nenessntios para tomar caza , e qual de feito 
tomou ác pois do tempos , e ter compra *o hoje 
uma Ire peça , a mã n bà u ma meti n bi^^jd ep o is uns 
pratos etc; concluído isto , o tendo ce^ío o meio 
de vi da i por ter a mesma -; i o d éfe tive I nrsen.bléa 
tornado vitaücio o emprego de secretario , pro
curou rmxar-seî  o qu:e tanto âlmeijavaq e com rf- 
feito o Íc35 em 1837 , com não menos sucn/icio que 
siu pai 0  seu irmão {b ) com o tilo sòmontn na 
pequena herança dè duas escravínhás é urna pt - 
quena caza que depois vendeu á BenIo iumpa por 
iÓO^OOtt réis*- E t b -lco.bj-u'r«çao < o 
assassinato dô  ̂ in^ltz presídonie Ribéiro, e tanto 
q* seTèlirou-pirá^ i>̂ Aáu dé sobre avizo
no caso de ser mollogrado a tentativa ; sendo lhe 
levadas as toas novás dèlle > por úm dps  ̂® ,
qüè foi Tecébidu repiques

v indo pára testemunho o relogio da m-
-i •. '-•.’A,'.*; i Sr* !-> •- * ‘nr i r i  ij~i '■ ■ 1 W i^ -  o  ;  >-\s x  s*- - • X iVití*'  í  •-

í '
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ft H z victima ,'o-qn'fil inda hoje regulr nn algibei
ra d o n oBso í I:m ire  í  *6 vi.r e - - prrMd fite. E x e rcc o 
pois o e-m prego de sacreLfio aió abril do an no 
passa Jo , por to lo torna to vitalício a indofeeti- 
vel nsn.mib.lha-provincial, Eis aqui fielmcnte bos 
qmj :lo a vida publica do tíiustre L °  vice presi
dente com todos os seus lícitos meios dõ vida, 
A sor.a confrontemos os possuídos tíe hojo do itlus- 
$rc oivml)rq da ricá t poderosa fa m i h a War» * ■ r - 
t y , como so 1 11o apellniou pelo Dtario Novo 
de Pernambuco o anno passado, sem outos  
m e io s l e,g; timos > q ti o os p ré ce d e ntes p a ra os h a * 
ver. _ '' \

Pos>iV‘ urn dos melhores prédios da capital, 
onde r ri\ ío .,. quo custou pára cima de i ;0(i0 V.00 
rs. , rícament e mcbdhndo , com trastes 4eprimo 
ro s a t $ o u1p tu r a., e d as p n n ti p a es m a d e i r * s ;. p o s * 
fuo ~ lustres , etp; lh')i , opt.mos aparelhos para 
mezi do prata , porcelanas, crístars &c, \ pos- 
s ú 3 . v :i : r ü v os ,/ f a z e h -1 a s' - d e gados ,. si ti o 3 ; e m pr es - 
ta dinheiros.,, da .Im les, o j. otnreä ; un  f rni 
iia basUnte 'numrrosn rstr.-g-i sedas ; e apresen- 
ta no publico no rigor na m.o-ia■, alotnadn-, de 
bnlbantes , ostent*ndo um desmesurado luxo—- 
fioalmenlo qu/d o priovpe d.-s* poMas , vivo ' v i- 
da felii , o ndlagroso ' / / '

A ‘ .vista pois dig i o 'publico „so com os pró s e 
precaísos de cromha , com os dunsnutos venci
mentos do alferes da G. N . lärmte ..!gu u me- 
z**s do-"uma eine iiç.io ». com mi rendimentos de 
uma ta-cv em quo q u e b r o u com os poucos g.i - 
nhos de r•'bu 11 ' mprovisado , e finalmeo le com 
o orleoHtj ) de 8()0£> rs, c l:O üO 0 rs. do secre 
tario do governo sugei to á dccencia fore fendo 
lugar, pòic o illm tre  membro da rica famitia 
te r - se .ma n Udo po r H) a n-n o i ,; sen d o 1 1 d e ca £3 d o, 
c com gnioJe família , e sobrar lhe para com: 
Pr ar os bens que possúé, e tratar so com a os * 
tenbção , e gr > n lezi com que so tra ti. — An* 
.tos d o s e r - $ o o r et o rj o n a d a p o ss u i a ó m eu tlluttre 
l . °  vice- presidente , e para isto conjuro a qual - 
quer quo apresento à lo ç̂a r , cornpra , ou outro 
q u a 1.j n :* r l í l u I o po r o n d è p m ú ísse eí 1 e be ns a! - 
guns ; depois do secretario outra coisa n a o tevo 
que q seu ‘mesquinha1 ordena ío,

Nao sei se com ia5ao ou sem ella dizem ns:' 
más üngoas . - ( mas naO o digo eu que repito 
só mente q que se diz e be voz publica pela obri 
gáçâo ein que estou como bitjgrapho de narrar com 
íi lelidadé a vida pub ica do illusire  personagem ) 
que este t tendo podido por udl aencia do em - 
prego * que por desgraça da província occupou , 
conservar sempre nos lugares de ju izes, prome
to re s , dele gaio s  ̂ 1 da ci d a de dó Á^íü r seu ir * 
friso , cunhado . pai , e amigos, cra socio , n
tinha mêiaçào no preço da soltura dos criminosos, 
t a n todos p r o c essu a os note r m o . como dos q u é v i - 
nháo por segurança para a cadeia dzili , aos quaes 
sedava eieèpu 1 a por diuheiro , sem que seíTressern 
os e n í a r r èg a d bs de su \ se g ti r an ç a á m i n i mi r e p r e - 

, sen;k> os rpais temíveis m Ifeitores de her* 
r t»r os o s cr í m e s c om mt t tidos com a maior publ i c i- 
d ád ê n a q ué í I a com a r ca absol vi d òg , ora por dt‘S|»ro - 
nuocia 7 ora por bâbéas corpus, orá por sumrsso 
d os autos t e iioalmen te no j ur y , com a segui n - 
té ta-tí.cadsyasyõ: jé á ' ■ 1 2  por suspeitoã , dava o
promotor a outros- 12 , aue em vez de serem òs

1

Ir

que eraõ favoráveis ao réò , eraõ ro contrario qs 
que ijje erao infensos , o resto que ficava era cir 
m;irilho , o suei * , a rica e poderosa familia 
Wanderley , quo absolvia o réo, e quando se 
noo podia /ealisar estas circunstancias , oa appel* 
líiçoo , estava o ultimo ganho ; chegaudo à pon
to do se pôr esta em leilão , quando haviãõ par
tes poderosas.ern campo , prò , e contra , a quem 
mios diva , era o vencedor . reccbendo-se to* 
davia 6 dinheiro de amb^s , do que he exem * 
pio o assassino Antonio Lopes Viegas e Azeve
do. Da se ter evadido da cadeia do As-ti , sem 
ter o cRtcer1 1ro e guaria sonrido ^eriu?a algu- 
uia , nem eu no nos pro formula , o hooesüda^ 

-de da acção , lembrarei o -rapitao Galdino . as* 
■■salinoe fua propí nv mirber , o qual tendo 
rn liado paf.r ai í por segurança vindo preso do 
S i n i. õ. a! c m' d í: d) i H} .^ 000: í s.. $ e g.u n d ó e l i e m es rn o 

, inda lhe íoi pr eciso , para poder sahir da

& *4 3«,

c-íieia, íliás e>taiâgeni , onde levou ..-os’ poucos 
dus .que 61i ré eemoroU; .na mais. rprasivel compa- 
nh ia jogando  de puhbcq na salla livre com o 
nou illustre ex secretario . o híje l ,u vice pre- 
side.nte , que Pniii ido com licença messa..oc- 
ca'tiii/s. á -receber a$ proceníagem ; com seu irmão 
.Manoel Lins' \V-ndciley : seu pee . e cunha ío 
etc. , mandar pedir a seu Lo o cnpilaò T-aofn-z 
de Araújo -Pejï'ira i00.7T‘ rs. para ejmtar as con- 
fas da estalagem e pagar a dupla carceraqtm ; 
tendo cabido no prorata ao « on to e trezentos , 
fio meu illustre' ex secretario 1 coiro de orça . 
Î carga Ue qut ijos , e rs, em nu^eda, Dos
m os -cãzos mencionados lembrarei 0 íiiho é es
cravo de Joao Carneiro vaqueiro do vigário dJoao 
Theotonio, assassinos de um miserável , àss^sstoado 
om pleno du em Uti a vasante , e cujo processo de-- 
sappaieceu do poder de pai Gonçalo Wanderlrv , 
em desconto do calote que: lhe. pregou o sogro 
G o m e s d a M o 11 a , p e i o s merecimentos de u rn 
muito milagroso sáoto por nome seis ceotos mil 
r é ï s —— , dos quaes rmebeü o Janjam.iî hp . ‘"'d f-.se.rn , 
quo a metade e à nao ser exacto isto , appa- 
reça o processo : ó d'aquelle outro ass ssioo ,
cupv nome não tenho agora présenté , e que fez 
u u i a morte t rn um. d o rn i r gm pu 1)1 ica me nie e de 
dta na povoação de Campo Grande : o assassino 
de Manoél Varella B rca t e muitos outros que 
escuzo referir , por nao cansar a paciência do pu
blico , e jà bastarem os apontados para conheci
mento do mesmo pubiico — não ommittirei porèm 
a victima , sempre gácrtfi *áda oó altar da ládroei- 
ra — ò ' rn a j ' a v ê n t u r s; lo T i n lim — que te n d o p u  > u ã 
in felicidade com m é U iilo um gr ande c n m<‘ . i o - 
rãõ lho a neuessaria escapula , mas com nco pe
queno ónus, por q u a n tq m oran do e l l e ô p o u * 
ca distancia d'ali , stunpre qoe algum queria fa- 
zér uma caz^ca ; ou precisava de uns cobres por 
ex : o Janj un para concertar a sua caga la ia 
pôr mandado da sucia , e instru ções do J sn- 
jam , um Baptistinha que * a li ha , escrnvao dq 
0 r p h aos e do j uf y é d izia 1 h e — rn e u am » g a | a h i 
chegou uma o r e m d o g o v ivr n o c o m to d a ã re- 
commendaçáô para se prender ã vmc. , eu vim 
m u i to è 8 oc cu lias , ú v itm ** 1 o ; po r isso v me. bem 
sabe que be preciso repartir , atè mesnvõ cOrn 
8 tropa para o nao encontrer . ;ã;he--;;precr5o: i:«;n :̂ 
-to. e p u n h a -1 h e o preço, e o p o b re  kõmtmc



rscorropixr.va para aii os C( Incs ; isto durou.al6 
que afi oa 1 o d e p t na rã o de to d o , o r o d u si rao -no 
à miséria , quando então o iarg.uao,

Apr oposil o ; o tal Bó p t ts ti ri ha tao i a s fez , que 
.■hoje jaz na cruleia desfructardo os arranjos obti - 
dos quando solto , era o he ladrao descarado ; 
agradecemos ésse bom h 8 :ministraçao do Kxm. 
Sr. -Siqueira , que nos nao podendo bvrar de 
lodós , desse áo menos por era nos descansou.

Dizem mais que o meu illustre <x secretario 
consumiu ro tímpo do mu emprego, a maior 
p: rle do dn h iro do in posto das patentes dos 
olliriais da G N , que sendo por eile renhido 
na .secretoria do governo ,. para maior clareza , 
naó se fizia deiU» escrij turaçaõ' algurr.a.

Dizem mais que pela ii fluência que eomo se 
creta ri o do governo linha o meu illustre í.° vi 
ce presidente cun os administradores da pro
víncia , ninguern podia obter uma patente do 
ofTicial superior, da G. N. senão rreitendo por 
empenho pessoas valiosas , e amigos intimes do 
S. S. , como por rx : uns 2 0 0 5  rs a 300£S rs. , 
o que bem poderá informar o ctdadao Jacinlbo 
João da Ora*, o outros , afirn do acerca deites 
dar o meu (Ilustre es-secretano boas informações, 
o obter cs patentes.

Dizem mais que o n cu illustre 1,° vice-pre
sidente cra socio nes despojos dos roubos da 
quadrilha do ladroes, que cnhsíou o Mossoró 
durante a decantada administreçao do memorá
vel Sr. Caztriiiro josò de Moraes Sarmento , para 
cujos fios pode alcansar pera Francisco Gomes 
Guará, qualificado chefe da dita quadrilha p< 
lo mesmo Sarmento em um c fljcio dirigido ao 
chefe de polida , o cargo de subdelegado da fre
guesia , major da G. N e administrador da rne- 
za cie rondas provinciaes ( infeliz mezo í ) vin 
cujas posiÇôes facilmente poiin exercer a rtn yo- 
íissão de parceria com um genro irrnao *ie t■:< u 
illustre l.° vice prozidonto , o ambos por ói ■ 
vorecMos; condo de tudo a mais cabal provi, a 
escandaioza e descarada protecção que deu o meu 
illustre tx secretario na cidade- do Natal so refo 
rido seu irmão: Irinôo Sotter Caio Wonderby , 
a pá nhade em fl a g r a n t e n a capital da .província- n as 
b a rba s d o puzidenle ( que para sua foliei I a l e v r a 
o famigerado , e nunca assãs decantado Sarme.n . 
to) com 5 mulheres forras , roubadas no Onrã 
para serem vendidas no Rio do Janeiro ou fio 
Grande do Sul, como rezavao os pnssajvortés es - 
criptos por Innôo' csrriváo c Guará delegado , e
mais 2 ingênuos dé menor idade por nomes Th o -
msz , c Anselmo , de que trazia faIsos pspcis de 
venda , com fa 1 sas verbas dc siza , 1 ançadas cotn 
data até posterior ao dia em que sairão de M s- 
sòró , o sello falso , e um dos quaes o de nome 
Thornaz  ̂ foi dado como orpbáo ao mesmo presi - 
dente bapmento depois de veníbada sua ingenui
dade ; cujo. crime foi Ião revoltante, e estava taó 
provado , que 4 amigos de meu illustre ex so ro - 
tario y juizes e delegados, por cujas mãos passou 
o processo se derão de suspeito, lè que foi cabir 
no colléndissimo João Ignacio Layolla Burros o 
maior ladrão que possue o mundo , o qual senão 
pejou de absolve lo e na própria audiência em que 
requeria testemunhas desse processo monstro , de 
xeceber como por escaroeo é justiça , ao proprio

o mano J;>tq* m

IrinOò ; que dnl e 'se foi despndir , e receber as 
ordens deconlinutir a furtar.rnai* para repartir com

, v o Jar j • ro j uiz . esían;i,0 já do 
Y■ íi’í4 p a ra M v^nt f i ; sendo mui t o  digno de a Mni - 

! rãr que indó Íítn6o para Fernando] <) a coTnprar 
g e n é i o s d e neg u c io , co f n o s e q i: - / í ! n p»n g i r , de-' 
sistisse da viagem, 0 da" capital- \o'* - apenas
f o r a o apr ebendiilos e 1 o rn a d os os lib t s , q n ecoo * 
cuzta , pelo-cheio de policip.

Dizem mais que podendo o n<euj!!uitfe r \  $vcrb- 
tario e actual-1 ,° vire presidente .■ .-obter ;Ua ;üa as - 
60n b!6a provir ciai ú roa lei que fez [ i ivaíiva ■ do ins
pector da lhes* urar;a provinnM :e;n . epcndenria 
ou approYíiçáo do píc.s.i e.ile d. : mvun r- n nomea
ção dos adíiiHio trádores dss; riu zés di- rendai do 
Mae, u e íMmv-oió , e senílb irepector o meMno !a - 
drao rnór Jo o IgdsMO de Láyda Bar. rs x nj ,s 
fa, an has ono rio mooramos p >r as rezo* varmos-pa - 
ra a sua biographia , quo va; ser puidi ada breví*- 
tneule ) que na qualidade do juiz u uni i(»al ítb s - 
ti tu lo em exercício por rn ineaçao S i menta a í)- 
soíveo Irinão S. C Wandt*rb v , ti vo'rsto' de no- 
mear ( p^ra repartir o quo arrecMiaMem ) ã um 
irrnco, c um cunhado de meu illustre l . °  vieo 
presidente para os ditos lugares; e então im m z 
decrescer a renda que era do mais d<* 12;()b0O 
rs. .cnnuacs só na mezo de Macau , passou a u n 
der de então para cà , 1 ‘.t 00CT rs. pouco mais ou 
menos annuaímente ! ! E para se não perder tao 
boa arrecadaçao, sahe todos os annos por ii lluen ■ 
cia do meu illustre I . °  vice presidente dã inJefec- 
tivcl ássemblea provincial um artigo nn que fur - 
malmente se prolube que se arrertiátem as rendas 
à cargo dôs ditas mesas , s?o passo Pque se mandáó

V,

arrenmtar todas as 
ção ! / Ora tendo

f 1 ’-i i .

rnais da província sem ex ep- 
isideraveImente diri in m 'o cvín

es-' ?, rdt.lo i - audit o a arrecadaçao das rendas adrni - 
t'idns p; lo irmão , t íunhádo :;do meu '■"illustre

» t  ^  .  . . .  ' '  ’ V . . * •

\ o e pr-, s'de: te , cu: ema propnr<; ?o espantosi 
víoto dt1 Í2 p m  uni , p, leem que se dever pi ten - 
"íor cu o.o: ; io : r’a dr n.is.:ao dòs admin’slrad<ues f
•ou a arrematação das ren t: s , mas nem um cousa 
nem outra ; e que v a ?  u as corro se ha de is’;> 
praticnr se apenas em toda esta tr fi oncia ha ume 
p e q u t  na transformaçao , q u e  vem a  ser . d , mi • 
n u f r y a r e o< i t n p ubhca V ■ e et es c e r a  p a rti-ular de 
meu illustreyviCc presidente , de seus irmãos r cu -

e d o 1 ad r ã o mór o i ns pcctor provi r ci mt t;
| cuja chroniea está no bico de uma In m a par - na 

peona ?

Finalmente acaba o meu illustre 1 c vice pre
sidente de roubar tt fftzên ia puibica com ornãiér 
desfaçamento e protervia , de parceria cartt^pu ir - 
mão o coroucl Manoel Lins \Vnnderb y MC s; c; s 
de farinha nacional , que sendo rio tona mente 
vendidas á o p u b 11 c o n ’ a que 1! a c i d a d e , e (' n 1 o: a 
rão se depois os dois irmãos quando o níeu itlus 
ire 1.* vice presidente tornou nov .monte coot i 
do governo pela ida do Sr. V mpiona para a 
côrte , para aquelle dirigir lhe um < f liei o dizen 
do 8Bin a menor ceremonia que toda a dita fa
rinha estãva arruinada, quando to^a cila esta
va vendida , e por bom preço, e seu pro^ur to 
no algibeira de ambos , e elle de posse do gover- 
no , mandsr lhe orlem que distnbuVsse com 
a pobreza q ue não vi o nem ao ríienos {íCri b * 
oestidade do roubo um caroço / 1 / E que dizeis

*5?-.'
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D i ■ { í j 1:1 os I e i ÍT) r t! b ? ' N ô*i> \ o“s a r r: pi a r a --> as ca r nos 
a » vcrua um honrem publico i o-.ítrsiigio de 1. °  
vi ;; ;.i CMíienlev ínancoaiuoar se com seu ...irmão, 
j .; i osi/sríe roubarem a fazenda publica ? 1 ! G 
fiin ( ‘ $ os agentes da autbori dado publica no 
Hm do Norte v sâo estas e - outras que toe«
b r  p v i ;í que á T i  mnôs com p11 q ue o issimas i o tor -  

r- estão confiado» os oestmos dos nortistas ; 
s ls  em fin quo po v e despo© a seu bcl pra

zo t|u sorto desta malía laJí) porçió do Império ,
.« que coai cspéciãlido lo n v in JofòctmT essenn - 
blej provinei.il repartem entro si os dinheiros 
proviuciaos. Tenho mal esboçado o quadro da vida 
pubhra do t.° vice presidente Jó-jo Carlos Wander- 
i > v o qu.i Unto lera de tosco e rn j I escrpto, qaac- 
ío*de vori iico e fiel. E conrio é costume contra- 
fur sj a voiJ.»t.ie dos fscios com mentiras , Inna-

Jostifi > n 5. ) obstante a quem 
quer que s \ i  qu“ i;k> contrarie os assurçoo» que 
CYJU a t cm uu'r 1 bhgr.Tii t em que se narre a 
v h I a lio meu t / / té$  l r s vice p r e u ■ 1 c n U* , por outra 
ÍOi rn i que nao csU,

F im m ..lis . fresci (‘ do ulurm dali p y-.̂ o asse
gurar aos Icit .rés que nada mais vendi o d o que 
uiurLo des 3D> 8ec«5 ae farinha n .u  )nd , este 
roubo be iaó verdadeiro como é cslcr Deos no 
Ceo , o di bo no inferno , c toes Isdroes' na nossa 
provin.uj para c íolinuameute a roubai a ; o se 
aveai nao fôra , com que meios, estando o meu 
i//u<tre í °  vice presidente desde abril do ánoo 
[> ;o desempregado longo de «frefecer nas suas 
despezas , a o conDsrio continua a ostentar o mes
mo luxo, concerta casas, e compra mUeiíaes 
para edificar outífci ? S6 a farinha nacional , e as 
rendas provinciaes de Macau © Mossoró , e.Aüú , 
â testa das qtues esCO dois cunhados , e um ma
no do meu tílu  ire t. Q vice-presidente» os quaes 
repartem irmamente entre si os sobreditos reodi- 
menp s , entrando a fexeoda publica como um 
h! rdeiro ; o cabendo lhe por. isso um quinhae , o 
que inda tem de ser subdividido entre os da the- 
souraria provincial »poderá chegar para ti o tu.

■ v̂;>rllo a seduzir, tinu; v~7"S rom caricias, t e pro 
missas, e outra» corn amrrçbs , p o r muito tem- 
po , alô quo vencendo o fraco o inerme ceração 
d * menor se utiliaou de sua honra , e virginda
de , e continuando nos rneimes f-i es6oi buccp ieo 
conceber r■ I la urn filho , que parin f o , se a c b a e t n 
casa de Antonio Josò , ou no lugar da%Tepera 
no nacho úo Fjr:erjta ; e tratando de casar à rms-

té

rna menor, qd° ella p  se achava outra vez pejada , 
sem que ella fu»se secbora de m ; poi» vivi« 
entregue os disposições do tuplicado seu padrasto , 
com tff it ) pnr promessas do mesmo v< io ?> rasar 
o suppíicanto com a sobredita iiHa or estando igr o- 
ranto de ludo « que veio patr.ntear se por se
gunda ve/, parir a mulher' do supplicants ten o 
pasra 'o pciíjcos mc/es depois de casada, e porque

ern principio

:í : 0 he. de que
Ví 0 M0 0 titule
o , e o êu; ;;
da dila SU3 íM

17, J l . ° , c  Uluio 23 
'.ante a quer dar como

0  /Uiutnse
Natal i  do £ gosto de 1859.

N, 1V Publica forma.— D't Gonçallo Wander- 
li V Lins ( more of oo termo desta vtlU como 
ajininutiador ue mi mulher Franciica^  ̂Xavier de 
Macedo , que i lie quereíU , e denun ta as justiças 
de Sua Aiteza BeaS . e especial me nie o faz pe
rante Voie, de José Gòm^s da Moita , morador 
no mes mó lugar : ë a tezao üe iuô quere lia con- 
giste cm que èeodo a mesrna uni l'ber do suppli 
cante- menor ue 13 â n h os , t i ic> hones ta Uie ri
te -em coza de s u a m â i l  h e re z a M  rri a d  a €  o o 
cètçâo.-,- com .c j c ' b ' à ' ' v a ■_= 'ë-oïÂ'ô'\'id-;.;c»isâfcio o 
iuppticâütb » o va len d o s e e s t  e d a io  c ods ider a ç s o 
dildita^ ̂ oiebbr to l ' i a î ' l i  ÿo r d-îri ̂ ir i va 'i'dNB̂irn \^iern e _>
0 â  b ië i ii û ã áë gpïHi W i;.-;'* oè ua U'V:ifji:-àd ,:;v e'b"i l'eu

Síuío o benefi io da restituição por rnuibi r , e por 
rnenor cíim de castigado o suppbcfido para 
emenda de i uT^s, satisfações do supptksoíe, e 
da rep.ubfica o(T í, lida , portanto—- Pede ao Sr, 
juiz O rd mano lhe fjça mercê mandar que distnbu* 
ida adrmttn ao supplicante dar sua qUerell'« jura
da na forma, da bjt , e provado qubnlo baste seja 
o supplicaJo pronuncia io e preso e íendo iie- 
cê  uno se pa ŝe lodiiS ss oriens — K B M.

Ttstemunhas. — Testemunha 1,® o bjundõnte 
Po 'D úe Barros Cavelcente , branco cazado , o.o- 
r j -jof nesta. vdlfl nne vive de sues egeucias — T s 
temunha segunda Francisco Ferreira da Sdva tmán- 
.co solteiro , morador nesta villa que vive .de seu' 
meg »cio.— Testemunha terceira Antonu> Ferreira 
Santr-s branco solteiro morador nos Foucmbos vive 
ce seus gados.

D tpacho,— Distnhuido, e. jurando se lhe tome 
sua quer ella — Carvalho.—

Despronúncia m  co rV et pão. — V t st o em c o r rc i - 
çâo , e advirto üo juiz com peca de culpa de que 
nao pronuncia quereSla alguma sem aceessor que 
assim o manda a leiy e à&̂ coesma sortè autos , 
porque , se o fizesse nâo c^huia no absurdo 
pronunciar a querelía a folhas 81; pelo que m«n- 
do , que mande der baixa na culpa , e rol de 
culpa os a Josô : Gomes -̂.■■ida-.Mottavvpois-' õ jülga 
se rn c uí pá , o a q ü e re 11 â po r n u 11 a por ser contra 
direito , e oâo competir ao querèllante som= lhant© 

■■■acção, seoàô depois de casado por f^cto êotao 
acontecido a élle que >ó he quando o diresto lhe 
permiüe a süa acçao pria ofTfOsa que se lhe f&z , 
e não de factos anteriores em qoe a elle se eao
SíTbndia. Villa da Frioceza , 6 de agosto de 1803 
^íiademaker.

CrôT-rn;:, H:. —- Vy.f>,dí7en f ~  :l nir)re^
■ ó-d-;;s'íí : n o r  } n?í ' j.fptff* ■ 3 C ■; 1
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que loio luUo ! í io eia ftada ,.- put que 
moYi.niS i>ao íiaviao poslo O cs on lie a 
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•i s dto lí ' y.to™ r-uííi i n ã ê $\\ ole du b a talha o às C. ' N . 
giQO larne.no B utamora dez preças armadas ; 
o t r̂tMiVs-odaxiie -a penas- p resloõ;iétte.|:v; edde#it  
, a r »i ao. í-n utal í-íç;das- i|-uairp 
gadás'rde ■; jmivorãd;-secõã;--:;;|vMa1 vadoí;/vdiikVíit^
■li.-ií-!::íáti> \  ■ Ái n'd;à:;e'tte -ç ve dlddiiI‘á;é.dUdd' ddhríbWts^ 
s < s H o de s d u br iodo os

o iuesow uma mV-J

giíÁa ; ao- passo quo nboviao is notí-.ias <’o que 
cl lo sana lotnado. Os factss vao torn^n.-jo .roa-rs 
as nuti;ias; J >no B i plista- Sanonntf' Junior , o 
Antonio Taa^istoí Os Stnno^cUo , po.]rs;s . rna.nr- 
vvlas (iü parlOo solista , forão a guftrdn , e c0 ra
0 •.•í;s(uíh,i ,:o ar • 1 derramarao as rsri.av'-s d v *
das as armas;. T^l.ora o destqn , qo-.-havia do 
$ o [ ò í ern 11 b r r d a d e o p o i v> r s • / P o r sei n d u v i d a 
N iU  ot(! o bn dn tmoMÍa „do pr»*s > ( a vias
desgraças , si , conhecida a estratégia , o íteb g ■ - 
do v m soas ene rgn a* provi : (' n c i a * a r ■ ; o í e, d o * 
grasse. A príiporçao que osmíísÍp m is  iao empo-  
gansio seus esforços f o delegalOMreaaluGva suas- 
medidas cautr-lb sas.

O Sr. Dr chefe do poli ia f u a G oí-í í -m. !i i p r i 
siniK'df Uns motivos da prisão do réo Snvairj ;ve 
r r ! i r a u d o s e p ̂  r a ã e a [> U a! \  ço rrio (> > 1'eyu cb rri e õ t o 
m  em nu.nero' do sens praços, ■ ullisvo'ii' ao com 
itundanto loUntno d > batolliOo da G. N. , que 
<M-ho era aquelde Baplista Simonette Junior , 
p ia que fui ihmo sse do quatro pt jç.is 3 guarda 
durante o eia , ate que o rtvo fosse recolhido a 
:ajt;>ia da .capital* '-O monstro aproveitou*se da 
oa.asiao;; e des íe 17 de. o-utuhro' atè . 5 . do no-, 
vi mbro n o prestou 110*.a so pí aça, c0 íí;o lhe havia 
.svu0 requestu: lo ;,{o r a;].o oes0bedier.cin. fui■ 1 es- 
ponsabti südõ. Qu.‘m, nau yô até aqui a parte acii * 
vo , e o vivo itviennse , quo to os aqueilrs Jis* 
coi s tomoy 0 cm !-• U 0 assasbioo Sdveira em li* 
her la d t j(J u a o  io outras provas ncTo houvesse , Aje* 
n íi 0 d a a;to';n a la d o  \ 1 r eso:/ nad a r*i (a; s. era tn ns -
t m para se-.conhe-.-er us coilüboràderes.do eriaac do
q u O' o que lev a rn tvs' d '110-. ’

Ksti).- funesto. a-:uoteVunento- re 1.; 1 a quo nt>s. 
re 0 o.» tern os a 'uma' -mays ant ga epoch 5. Ja < e 
'mo-ito que; as 'cases do lcsiev> o gene-s.eFbr-
n o n  da S iva , Joaquim-;Bo"base d-1 ‘.G.imurai; 
ira n e i r a , e M a n o e l P; g \ d o bi o r Us terns 1 u o r) 
veil0 dos rebeldes de Berníunlíú o e-i-'büSM?ssbs;-. 
suns .'daqueda'-provinna _4. o;dbpFarehsbá;; e cerno 
por ,dvsgraç>; l«uk> monstros - tuaoi.r.J/üjib-6 
p t 11 ■ y& é -si ■ o úvg u- ç- í o ; os. |? uü i o . c o tub \ r d  o y.yüãrot a 
guarida 3 \lãrrioo:.pervíersosqub -;urfe. ô rr^paac.

espécie  ̂yde,orr'úg;.nêU>liKr;i6s:-ü 
c.eni0;-qodi^
■ 3Ssbss.iníliõÍ-;d í)y-6C:ib-p-í-ey ;Í;a| t r^ ^ ;ç|y Jíírç 
.. p t pi; díre ,;i ií  ̂I aiü ti è c< ̂ yrsŷí t? ^ f #A" &
;I hr Ips naquel las cas as, itár^blha-firíS^;^
ta - r ii#lí 6'i "i ç â r jp W y :ã .inw : dî ;ÍQí̂ %*;̂

1 tà ntèi:y:0ii:á;cOtipí yGbB-heêf i
leiodos. aueacuuurã^õ barGarrdsiiv̂ ; Ĝ

8 * :

3kí*-.'
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província roubarao um filho iîiustrado , à vós uoa
correlgionano probo , a esposa um consorte es* 
timavel » aos tenros fiibinhos um pai amoroso , 
e a toda prova bom / D 'parai naquelles nui - 
vidos patronos as mesma6 feras , que reconheceis 
nos seus clientes Î

No dia 31 de outubro foi preso na villa do 
Goiaoinba Antonio Beijü pelo subíelegaao Ma 
noiT André T rres Üalvao , que ëm pessoa acom
panhou a escolta na deiigencia f aoquenndo as * 
sim um direito a estima publica.

Preso o Biojü / os sulistas Estevão II *r mogenes 
Ferreira da Silva , Joaquim tí>rbusa «J’UUveiia Ba
naneira , seu fiiho Tr^gino Ernesto B.-uaueua , 
J* ao B vtisia b-moneUe , e seus do.s litbos J jüo 
B  ; lista Sióto^éite Jaoiòr e Áótonio Ibomisto- 
cies Simo:;etie , 1) Vfd Matíoéi da bilva Junior f 
e Ff'incis'o Marceilmo Dias Viana , aa íreguezid 
de G uaninba t e Manoel Pegado Gônes , o Ma* 
Doei Rodrigues Gorreia , da de Arôz, se po* 
seraõ em alarma ; e para logo porj ciarao revin- 
dicar o seu comparsa da pnsao. Mas , ó horror / 
A tona.1a do preso naõ era só o lim , a que se 
'proposeraò os malvados ; elles procurarão üar uma 
demonstração publica do que erao l

0  dia 5 de novembro devia trsser a amargu
ra a esta província ! Peias trez horas da maura* 
g^da um grupo déassassinos em numero de 15 
pouco mais ou menos , capitaneado por Joaquim 
José da Costa Mattos , acommelteu a cadea ptio 
beco contíguo ( e corn dois tiros do ciavioole as
sassinou a senti ne lia ; e passando-se simultânea- 
dnen'e ad corpo da guarda , assassinou viiinoute o 
sargento Gamara , o cabo do esquadr« , e feno 
dois soldados , fi ando baleado um paisano em 
sua mesma essa : a porta da prisão fut arrom - 
bada a go|pes de machado ; e sao postos em li
berdade «quelles , que em ferros deviâo gemer 
et mamente. Os assassinos condusem . s grana- 
deiras vie su<s infelizes victimes : repetidos yivòs 
ao psi tido do sul sao os eccos , que suceodemuo 
medonho som de seis tiros consecutivos I

1 npios’ feras’ assassinos m.3 assassinos q ue os vos - 
sos mesmos espoletas / Homens desapiedados , sem 
moral , sem honra, sem religião ! Que nova e stn - 
guiar rtpütaçaò adquiristes em mandar Urar a 
v* la a uma sentirielia em o seu posto , e a dois 
soldados inermes , e entregues ao sornoo ? Como 
se vos naõ rala o côraçaô de remorsos , ao con 
siderardes a tristíssima SvOna , que vossa impie
dade fez apparéier erri Goianinhi { Nao podíeis, 
monstros I Nao podieis atacar,a guarda , que dor*, 
mia > a exeepçho da sentinella , e , apoderaudo-
*06 d® ; suas aroias, tirardes os presos homicidas
que eraó os vossos í Joios I Que vos pode ria fa - 
zer uma guarda ioúffehsiva » por estar sem armas / 
Jlaíbaros I Vosso8 oomes aqui tíoao deelaraios , 
para que s ĵaes conhecidos da prosterida Je.

A b *rbarida^e dos monstros mandantes nao ô 
menor que a de suas famílias ! O som medonho 
dos tiros , e do arrebate de sino , que o paro- 
cho mandou tocar , o pavimento da guarda jun
cado de cadaveres , o achao banhado de sangue 
o gemido dos tóidbs y a conste ^

dos que concorrerão f a
que se divizavao ero todos os
tudo-fdi um ip^dMvd de

IB!DÜ

■

i

i ^ p o s  v d a*
§:rl-;ã

geral , o
e espanto ,

dies/. tudo ,
dias fa> 

um titulo de
ddrbiikibav 
> quando b 
varias pes*

j m

dos os malvados, que eggredir&o a cadêa. Luiz José 
de Mello , primo do Bcijú , e um dos aggres- 
sores, foram piemos peto aisuBcto delegado Cunha o 
seu irmão o coronel Antonio Gaiuino da Cuuha
cm st u engenho Ilha Gian**e,

Assoabinoj» / Tirastes à jusdça o direito de pu
nir o mt 1 vaòb v que assassiuou o Dr. Cbacou ! 
Mas a Fíuvidencia Uivioa per * uuu quo fosse cap
turado o vosso comparsa Luz Jtse do díéilò pa 
ra delatar todos os seus . ceüipiicés I

A pnsão do assassino Mello ia custando as pre- 
cios is vidas dò delegado , e seu huniado irrnao, 
contra os quaes o malvado usou do um punüu! ; 
o que nao negou uu mterrog íturo , que s- itz. 
Quantas vichmas sacrificadas á tetra viògança d<>s 
sulistas depostos das postyocs ( lli Jaes J l E atn a 
se cbamxao or«ieuos? Ab ! Bom 6 que os conhe
ça o b&ti) presidente da província ; e que com es
te ta<> tu estu acontecimento elle mais se coi.gra- 
taíe , e felicite de ter deuuUiUu homens sat gut-
narios à toda prova 

Apenas S. Exe.
I
vê ante si o assassino Mello e 

lô a parto ollicial , que o acompanhou t datiu peio 
delegado de policia ,|tíeu as mais énergicas provi
dencias possíveis , as /quaes corresponderão nao tô 
á expectativa dos Goiaoinhenses, c. cno ao desegra« 
vo da justiça atrozmente violentada. Um desta
camento de 18 praças de I .1 linha sob o cominam- 
do do distincto tenente Joaquim Francisco ue Oli
veira seguio logo para Goiaomba onae o povo 
da circunvisinhaoçd se havia reunido para dc 11 co
de la do assalto , que os malvados se dispuohaó 
a dar; Esta providencia ainda pareceo pouca ao 
espirito de ordem , de que è dotado S Exc. : para 
logo fez quo aco mpanhassecu ao destaca mento vm - 
te granadeiras a disposição uo delegado , para ar
mar outras tantas praças da G. N. de sua coo- 
li inça no caso *íe extrema necessidade ; nova , o 
nao equivoca prova;:.da_coúíi jnyá , que o Exm. 'br. 
pnsiaente depjsitou no hontajo delegjdo J -ao 
Jeronimo da CU* b .

Da nenhuma sorto convem esquecer a pfomp- 
tiaao , com que os moradores da freguezta so pies- 
tarao a manter a tr uquiili lade puhlica de boia- 
ninba : ao so n dos tiros, e do arrebate de sino , 
em breve tempo a villa constituio-seI híQ praça 
d‘arrnas ; e ca ia um , como a porfia , qúiena s> r 
o primeiro em soccorre la. beui que houvessem 
notificações todos os inspeclores do quarteirao com
os seus subordinados so apresenUrao : e den re to-
dos os inspeclores de quarteiiao oôo deve ficar cm 
esqüerimento Estevãu/ José do Ntsumento , o quul 
ainda depois do chega4o o destacamento , oíkre- 
ceo se voluntário coro os do seu quarteirão p^ra 
ejudar a tropa na gu rniçao da vilia : mil agra
decimentos lho sej o daoos I St'jn sempre lembrado 
o seu nome tos sa^uaremas ue Goianinha !

Assí m pois roo r ce r ao vi c tiro as da ba r ba ri lado 
aquellas infelizes praças 1 Â sirn pois se derao è co
nhecer os homens , que teem estado no po ier I To • 
dos o$ iníerreg*/tõriosãtè h |e |eitos cotti m o i uc 
sao aqueiles, e nào Çjrõtf,..w-;qúéV̂ >'ipridÍArâo.
oar ós guardas , os quo berfãiri»rao a cobstèrnaçãb 
o a v 111 â de Go i a niob a / AJ g uns d ei I es , cunscios d o

-í' /tóièr i
dè tantas atrocidades, e onmes , ôpdaòdispeíM>h.

. * **
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Doutor Piiujè . . "... . ... . .
Doutor * * § « * * »
Cotmlbmro Basiüo José Pinto. , ; . * V
Joaquim Maiioel Caroetro ÍÍÔ CüBba , * *
T ilinte coroBci Josè Xavier v. . .
Manoel Gonsalves . . . * * .
Fydre. Finto *. * * . • • « ■ ,» ■ * •

Collegio de Goianinha — 32 Eleitores.

Doutor Pioajè . . . . . . .
Conselheiro fbomaz Xavier. . . * .
■■'13 Otií * • * • * * *
frífíocib.o José Mattos * . . > . .
iotitgo Fernandes ..........................

Cúllegio do Ássú— 60 Eleitores.

Çonstibeiro Tbouiaz Xavier* . . . ...
Doutor Ftifjô . * . . . .
Uqíií M ícouI * ■ • * * *
Dezembargador Siqueira. . ; . . .

Collegio do Âpudi —  13 Eleitores.

O conselheiro Thotnaz Xavier G. de Almeida
Dr, Pio* jó * • • • • * *
D >m Manoel . . * • * . *
Conego VifUador Manoel José Fernandes. .
Dêiembgrgâdor Áotooio JoaquuD de Stqueira.
André de Albuquerque Mafanbao Aroo verde.

B9
6
2
2
1
1
1

31
30
30

3
2

60
60
58
2

13
13

7
32
1

•nritíi de ítni<'/ Nortista sobre a polUica^do Itio
(innUe dk Aorte , a sua churupim /ignez Sen-
sitia õa titix tio Ceara’.

CrMu de ' *‘H , f- da ri-uduiiça do |>re/idettte para o 
partido tío iNôrltí, e na/ um inicii s* nte epiao- 

«do áulo o a vi. ge dtt jotiô ato eeiitro da pro-
siiit ia <Sí<\ <\ <\ tV<\

Di pois ds ultima carta :t 
Charapuíi do cor^çoò ,
S lira nos paooo p*rn mangas 
'JN s actos do éhefe joâo t 
Na marcha do pfezideolõ t 
Nã setifliorii eleiçaõ*

Ilesesperacio de Ver 
— Fugtr tbe das fiiâos as prezas , 

t) tal ehefe não recua r  
Perante enormes torpezas ,

, fioge actas ,
e ;

Um juiz na ímperairiz , ( a ]
... . ... V..'

( a N k  l í  P t »‘mui* o juiz d a  |m z pr o?i Jent» da no e/,a ̂
Í,-st '->íiVt>tre { bUÊ\aU\ }.. na:;■ eleiçao■ de ■ dtiputadü s ' dó o

anuO r veiidd .qtie-;pêrdiáj;i:;;#eU;Hí> , «
vííHu*tó'"q^^ deio- p p y á t n V C l  ;---N 

offPa -Uiò-

^ v ;|Veel ôft^

i '

, m  :-íi--:;kl« í g a V - ; d

Íipifr. rom eir i H l p  
■■kieti: -já
;*t i ã m i ^ i * - V v < c . . . , , , .  -
no ih> tíiíi r» , fii nnr.i) de .M..nutd de I5‘ rrot* , um dus 
uivry d* pnz du Lm t;ue/.ÍM ( suhat« Um bem ) paitn ipM* 
Lo eíii ' ip ie t i|*ii‘ r e m o u  juia de paz eouipetente 
icliar» it e l t ica» ,  **H« « presidira im inutriz ;

Allegaodo coações *
A tes de esgotados os meios 
À ‘ou as eleições ;
NortisU' juiz as fez 
Feias no>às instrucções.

Yeodo o /  «o que o prezidente 
Julga e«ia eleição legal ,
Em nome de um seu juit

L-^t-nge outra arbficial,
Que aprtzenta ao gõverao 
Lorno unt ã real ; 

iE^fficia dizendo ;
Que como illegaImente 
bo auièra a ehiç õ ,
Muito anticipadamente,
E ie sulista à fizera ,
Como juiz competente ;

Que a causa do adiamento 
^Fôra^Éò" imaginadak

Fois nem se quer por momêotos 
À ordem íôra alterada ,
Que assim" fez as eleições, 
bem bulha, sem matinada.

Como estas fez o joão 
Âmd'outras dupiicatss,
Coiro se ainda estivesse 
No tempinho das mamatias ,
Q u a n do á ispu n ba d os vo tos,
Em casa fingindo aclas.

Alem destes muitos factos ,
( Entre os quaes um de farinha I \  
Convencerão ao governo , 

i n h a; q u í r >d a 1 g n Õzi o b a ,
^Pdi-a' a eleição senalotià ,

Qutíl a gente que o Vul tiüba.
C o i bi ce n d o assun o ê r ro ,

Muda o rumo para o norte 
Editando ta no sul 
E ses cachopos de morte ;
Tal o pilôtü que bus:a ,
Em bom porto feliz sorte.

Mu *aüa que foi a scéna y 
Ti ocarao se os bastidores ,
E s i© logo deméUidos 
EiSi S tnounos de horrores ,
St ndo substituídos 
Fòr nortistas bem feitores.

Se a eleição dóS deputados 
U sul não põle vencer 
Quando dispur ha da força r 
Como ãcãbaüDos de ver ;
Que perdeu agora a outra ,
Nao vos precizo dizer.

Na verdade foicompleta 
fiks nortistas a victoria t

as
Na tleiçâo Senatõna #
À pesar de o j  ao 

' "Eoíki^otremi' irnz na. :;;"i
A c i  u fsão: :vd esíekv k ê t m -v.

í s v  ̂ w - s v n /  v \  v v •• v- •: •• •• ;v .S">Vsl cs« -l5 - sj .vj.*: v ss> i >v.Vs •#; vaVV.SVÍv!

o nofso 
Nerrarei a ,

•ax ,. T >.• ̂  V r -7v:.v

;G,::vdlgando urrai hestella ,

pisra o ce ou o

/. v . - u H '  '■ if.ri-v-

■■:í

i
j.. I:

' r

1 , ^ : r L ̂

■ V- * .  1  T - i - v » ,  a.-» . ‘f - ;  - V r •; t  - H .• v , . ’ ’i.

pi t»r«o viíto os l*-itt)i«s f í
0 «o ■*. ^ t i l♦‘■.V •. - ;••• A -  .y
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0  nosso Quixote foi;
: Manoel yugo tio Cunhaio , 

Servia tie fegía boi.
Andou por mar e por terra, 

Embarcou, desên.barcou ,
Por taes caminhos seguio 
E por tí es parus passou 

;Dando planos , que por fim 
Em seu A? ú se acLou.

Aqui nao, ... já la foi dhsso , 
Aqui nao corro a charrua I f f  
Fórà , ióra ibsrlaiao , 
líúlo rol de roupa rua l ... a §g 
D l  ihe eslo pVvo bnoso 
Anui quem eile recua, 

as como à quem teve o démo 
So diz ficar' sempre o vOzo , :
Ü tal hetôe da comedia f 
Em mil enredos acceso ,
A ;co in e l te: ; a q u e 11 e ponto.
(Ja« suppoe menos de!Czog ■

t manda , que cm 5L SSOIÓ .• v J ... ( ( '
Se airrcbdc o livró ii rneza J
Para que ia ínObíDO Cín e.yzs

,-Sogf, ça mclbor a em presa ,
Püiá ássun g com a rrieza sua ,
bem povo , teria . a presa •

ioda mesmo assim;fãíhúrüo. S • * .
Tào seaistras intenções > 'hd-'-d-.-g-; g-'-1'.'--
Pois (içando ao povei as Se,luías

T oz-; de gòvo as eieiçms, . vB . • . • *.•

*ÍT*

C ’ouíro livro o jmz visinho'- 
Pelas covas instrueçoes*. 

Là;S'e*olira ern corpo e aima 
Perturbar -os Á guanos ; 
lio recebido a'.matracas 
Por entre mil desenganos ;
Porém quo tmpotU ? I nu,d )
Pi ra trapassaç, enganos /

51 as" coita o , desta vez . ■■
. Se lho trocarão as bollas ;

Porqtio dó formar da rneza
Fez tantas caraminholos t 

.Que o: bom povo indignado,
■ ■' D fez aírexar das moías \ ! !. ,
Mí;leh io o rai»o o o í r:e us pt r nas ,

Qual guso'.."tão rabugento.g 
Lorreó , trancou se em um quarto 

asqueroso o negento f , g

V t

.  V .

( b ) bm Mossorri , n.i te npo <j:t gucruzada , ;qjrrse\i-
ta\a-bo naja lur^a na poriu Uç mntn/, , corri nruKiis.Mpan- g|
ía,ia8 lmr<l O [/ovo , e gritava se com eàeaméogNo.r- \ 
t i > ti t aqui nao viu ta — a A s s i n s e ; liai: nu* t, • j 1 n s a $ eie i * : • 
ç ; porque os NoriistaH , eoibóra uivê^euj jreío i
numero r o 11 i to i 1 * j sob rá p < tu n * In ta r n d m sa* i to ., \
© ve i icer a cie i ç a » sa í j eo d o ijm; cl! a^: sw í*i/ i o> md.KS' 
em casa ; a® Ind-prascr do  ̂ jounnis , t> nada do íoic li í 
zc^cm jmevalcrcria ; resigouv^o so , c eedim o "
pç» r iíSo ; nn eleiçao pa r a ,se 11 a d o r , q u e sc | >r >c«*, pê »■ na;
■ - 1 ■ -d. 6;-:i> r V, K i t iio. . | > H> í v.: o & a n /i = - é o rr

W1 * .i 't á-"> ;ü'ü ' V o t íi r - .'Jt- ■' pVi t'l i f i'̂  "r '-i rĵ í'-v-': -■ ̂
lo m id ^ u t  u fm  i r ^ n n s m m

*orpre^_ arrei^rou-0-;Iryro cm que catava a acta d,* Ibr- • :

.0?^ P M ^Ovíé;« s !í iti &?■ U

■ a%-}iãÍííi>:efebiIV<»oiv-'ç 'tijfat' ;" • ** ' ■ w

Quatulõ o lirarão d’ahi 
F.e-Jis todo aposento I . . .

Es^ã candem de ceód 
F«rol dá gente sulisln 
Alii c io e quebrou-se ,*
Ahi do povo foi visto ;
Áhi mostrou o que m  ;
Àhi perdeo n conqui 1 1 ;

A-bt de lodo apagou se 
Sua faniastica luz ,
Voltando ao ant:go esía io 
Aqueile pobre lapuz ;
De quem hoje (•' bs íog rn 
Fazendo o signa! .'da Cruz. 

Cimapim  ̂ lie .esta a ordem 
Que se observa no mundo ;
ÍNvm sempre o u d sera longo g 
Mem sempre m a pn funti.o g 
Sc. ho jõ .'um-esf à 
Amanliã esíarn jocun lo ! .

Ja r.ossa ferrenha idade,
Là sc esconde' no ócciden e ;
Ja dourada ijade nova 
Lè despont/i no onente ,
Ja parece cnrercíar se 
Do nós o .Omnipotente ! .

'-Jã plactdo.se vai .rnostraruio f 
O mar do pntria querida ,
Já a suave bonança 
A' salvaçao n<;s comida ; .
Jà hoje em nossos sem 1;ianíes . 
Tudo he prazer , f tüdo !u  vala ’ 

Bem haja quetn nos dotou 
A lahoa de salvamento,
Em que dc rystes medonhas ,
G a o h a m os po r!o co m v e rtto t . ,
Bem: h rj; Ò OS bons .Gearçrscs. . ,
’'h-fno - .rgciiaici,mento } \ \ \  . - 

Jrp ;e ' J- h iva ,
B ■ niíh/.-j-víi íírasilcircs , .

■ t ) 'í--ag o de-jriosíTar 
Qae vos ta o gratos-1 fagueiros,

■ Us ■ Nortistês -.verdedeires.
A;í>.ra querido. Tga-ez
■ Na mi * ha gruar •--oraç̂
■. B o g o ; a ; - D us . . q u e a t a d t j . r=x es ice 

Sua - eterna proieéção ■;
ara quo tap ^grato -estodo 

\a . .em.. 'contitiu;:ç!fòv‘

■;' ■ TI U.m'J.Po-dr«:; Ng)s?o.'-,. g

■■ ; Pkm-.'íjráõ,:Tezég - gv i g 
■■■':dPobré : rU-pKT>d-g--̂ .v:-'
; ■' Qu:e;::-paf;a;;ge.o^p '

pnni senti' 
illcgiies cí 
ram * ns \ 
no coHciii

, <> j a --o 11■ (!j upn

13É-

' q m é : ; e m . i . , s  í , •
'  1

j ' ( í;,-

i )  i 4 t í .
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O  ''* N iivrj'>T.i 'M- p n !ãK :íe/n  e;n T * íh in< /!eriYn nados. nu iy p o ^ m jd r /  C i iita-vi;/ ,  n ia  
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T  v. n d o . s i J  o n o m e ado preside n lo. d o i t o  G r» n - 
de d o -. N nr U* o .Exm. S r/  D r. J  u > ó -Fe r e ir a d ti 
Araújo Aeyes/pur ter de ir tomar assento, nã cá/ 
maia temporária oTixor, Sr, Ür B  ynvenuto Â a  
g u s to d o M n ga I hâ es /  Ta q u es / c o m o ti v p u ú  d o 
pela provi n eia da Bah ia ', fã liaria mos ao : dever 
i i * e só ri {;. Vof p u b 1 i o o , se r a o Un nsmiUb' s e rt \ f is á n 'o ssqs. 
I>■ tti»í ( s os dà íio$ t ;i} ue iemos para esperara sorní>ra 
tio gnVívrrxt. de S -/Exc. os bem li oi os / de que tanto 
rn1 (>sit * u Hio Urân io do Norte ; |,n r quanto So 
mos ; nfíerí í i • d ;s por p essoas , quo o c < > n bécem tlo 
per to ser 8 H sc. a! é í ri u e i n te t 11 go n t o o illusi r a - 
d o , d o t •- i d o <;r s u :h m a d .p r u' i e .n ç i a , j u 5 lie oiro o 
reyoluío , íjuaUda ies e tos, quo tornan io se;-opre 
ii, -j i . r e e o rj n i j e n d a v o i s ". (? s ' ;i mí i v i i u o:s:; qu e . a s p e s ■ 
s u m , s 'ê'í i í n s ■- p ara v e i s d os q u e g  o v e r na o 1> o m, 
Nns .pois' íi licit unos aos--It os ■■ Ura-ndenses peia 
acerta Ja ('sudha o’ na- pessoa-:d.e-, S,: Ex.*.: fez- S. \1
g■-síaJ.o,é 11íí.■ [vera-oor p-ira sulxuiuir ao Sr, Toques,

; Svb’*mí-s que S li%c, tem do Iuetar com gran
des d i íli u i i a ms ; pc rque a p r o vi o cia te nau es >
; la ío:.. par ío o g o s a n n os (in ü m o st d o c % e v. poio • 
o a I t S'Oi i}} r o e n t r e g u e a unia fi cç s o a a i b í e í oí a t 
quo aoosiu o: a d a a d , / ú r  d o s n cg o c í o s ú a g * v er - 
o a oçe í  co Ui o de p ropr í eia do sua n a o c e ss a d e 
p õ r trop eços a : q u a 1 q u er a d m inist r a çao, q üe cm 
Iugar dc Ibe dei'xar ŝ  guir. os seus imj utvost de5.íri 
ij lí v j usí i|‘ i  co;n : t o d os. M às rnüV to coníiüuios q u e 
S : E  xg. li r m e '&■ ecta rio d os nrinci pios d e ur ie m ,

' a* . i: b/jerc- d,o U 9 na. r n n  a o - pou. p a r à e s  f o: r g os t;o
v/b<:C:r./t^^as.;d-41i;ir|dôd-es/::e' 0 r 

p a:r;:.g o víer-n;a vef -oa;;;:: p r o:\a n/i a içd.oi "H;rtr -:-'{;í  ra.n do/ o o::
^8rÍevo.EKBxüboo;:Src-eI);r/c-:l-oq;ã

piír(Vmf 'séo:mpf té-;daií;gloííd-/xõ.;/.conU;ouar e

sua boa fõ , retirou dciíes o sru apoio , porem 
sem lhes fazer o r/onor m al/ Eíiún ianto o Sr.
J jao Caríos W indcriey , chefe daquella facção ju í- 
gando:so com isto ivastante . ofTan Udo , esqüecc 
os favores recebidos c na noite do dia em que o 
Sr. Taqmsqt" so aehando fòr.a do'presidência em 
barca iVara ,: LVio de Janeiro , para íhe fezet aeio 
tc p< e Il iriicar 1 á / em sua poria em tnúnIfes~ 
taçao de sua.-alegria ; ern vista de euj«) procedi- 
ment > naÔ sabf m :s o que mais dev^m is admirar 
si a u la cia do Sr/AVan leriey , ou si a infeiici- . 
da - ; /  ít miséria do Hio Grande por ja ter sido 
governado por um tj 1 bomuncuío ! ,. ..

V - —--9 -h

IMERROGATOniQ FK’TO A LUIZ J )Si:
d e  Me l l o ,

1-

s. t
' • • 1

I áb ia
« -

ípbgntbud;o/,;;;%;:|bb9/;í^^
apoio pata o bom resultado delia.

: ,V-vs seis 'd ias do mez de ̂ novembro de i8>9 r r ̂  - 
ta coiede é c o m. a r c a' - ■ d o 'N a ta 1 n a' p ro v.s nr: - 1 i' o-; l \m .. 
(írande do N *rte tun caza do juiz municipal o 
I)r, Francisco X-vicr Pereira de ik i io , p re 
do cu esc r i Va o à d ia n X e d er! ra f o v i rn v ; r b i c m 
j) a r e c t o o t n i c i a d õ L u i z J o > ç d e : M e 1 Jo , a o q u i f 
"pc 1 o dito j uii  foi ít*itu o t ntirrogatono segut m 
Foi lhe perguntado o seu nouve , idade/ pp íís* 
sáo , nascin ento , n ztdm ia , e tempo deli/  Hu 
pondeo chámar se'..Lúíz Josb de Melío , tom 35 
s n n os d e i ia de /  pio íissào de fa ze r aSs ü Cfi r , ratuialr 
da c i d a d e d e G o i a n a /  provi n cia d e Fofni m buco . e 
u o r a d o r b av i í I à d e G ot amo ha , ots ta prov i o m a o n 
d e s e o c c u pa va a do is ànnosérn e io t m s r r uo »ire de 

. é> sucar do, o n g t n ho ;: 1 r ha G  rã oi e; ■ ;á ê- ■": pre p it-eli à d e 
-■ do toronel Antonio Grídirio ; rb-patór/J ao J/ro 
iiiino d a '.ÇLÜ::n.b-i-'4'

ci ttôií e iiií h lf
ra .. uuianinha : 'r r e s p , o ' n r a l i  
ò; iigdnhbi-iíeTrvãrbtübp/:-|# W l9 ^  
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primo, Réspofidfo que vindo dp Limoel de cima, 
p/issaodo pelo Limoalx de baixo pertencente ao 
tenente coronel Estevão II irmogenes ( fl j vio no 
lugar da s et za 11 a dos escravos o dito seu primo 
F ' a o ei s e o R o d r i g u es s c n ta d o e m companhia d e o u 
tro homem de nomo Arseoio > com dois cavai- 
los st liados sem freio a pastar , e que veodo elle 
seu primo foi ler com dle e coavers«rao. . Foi 
perguntado se o essa oceasiáo vira o tenente co
ronel Estevão Hermogenes ; responded qüe naó , 
e que nessa o ceas ião se u pri mo I h e dissera q u e 
ienJo vindo é procura do tenente coronel Este
vão IltTnaogenes nao o havia encontrado, Foi per
guntado se depois quo s^hio do lugsr dó seü nas
em ento tinha tido outro encontro com st u pri
mo a exeepção do do Lbmoal , respondeo , que 
quando sahio elle interrogado do lug^r do seu 
nasrimento para a companhia de Estevão d’Al
buquerque , apoz elle veio o dito seu primo á 
chamado de Estevão d’Albuquerque , e abi se de
morou atè agora, foi perguntado a onde linha 
sido preso seu primo Francisco Rodrigues. Rcs- 
pondeo que em aza ritlle interrogado no dia quar
ta fura da semana passada ao meio dia t tendo 
chegado a sua cgza no dia terça feira a noite, e 
que estando elle interrogado no engenho liba 
■Grande , só soube que seu primo tinha estado em 
su í vaza depois ddie prezo ; veio elle in terroga - 
oo a vílla cie Goiaoinha e indfigando do motivo da 
pí; za o de; s eu pnm o foi lhe dito pelo pad re J oã o 
Juooirrio delegado de Goianioha , que seu primo 
h,*víh sido prezo pur ter tido ordem do chefe de_ 
p o í ic i a p ara p r en der os a sss ssinos do D r. T i sj a no 
Al * pio de 11 ollanda C bacon , morto no Brejo d e 
Ai6a r província da Parahiba t e que pelos signaes 
mandados peio Dr. chefe-' do policia desta pro
vinda um dos assassinos era seu primo Francis
co Rodrigues , pois que al6m de outros signiies 
combinava o de um dedo cor t a d o. F o i \n i g u n - 
lado «qual dos dedos eia o cortado , m:po?.Jeo 
Ijue oáo se lembrava, Fti perguntado se s=í-1?ia ,o 
que tinha dado lugar a perda do dedo , respon - 
deo , que tendo sido recrutado seu primo Fran
cisco Rodrigues e querendo dar baixa , dera um gol - 
pe po dedo e o separara da mão , e <om isso con 
seguio dar bdxa. Foi perguntado so tinha vmdo 
morar com Estevão d*Albuquerque antes de ser 
recrutado, ou quando dera baixa. Rcrpondeò que 
depois do. dar barxa, Foi perguntado se nao ti
nha i Jo ver na prisão à seu pi imo. n spondeo que 
Dâo» 6 que íôra procurar a José Ribeiro;, mora - 
dor na Parada da vil Ia de Goianinba , para que 
fusse dar parle a E^.evao d’Álbuuuerüua . mi * «m 
primo Francisco 
occasiãò foi lhe
jà

uerque , que seu 
esla vo prezo ; n’essa 

cheiro que dussò 
por Francisco Rodrigues, 

n essa occasiâo elle interrogado deu pressa a
sido

e
José Ribeiro.

a
cisco

■ ' ■ - ■ ' t a

nihjo pa ra que 
este respondeu ;

se: Esteviõ 
procurar a <

que 
ao

:soltasse Fraocisco 
não ó

escreveo ao

tí

d’Aibu-

- » 6 assim como

o

' Rodriguez uma 2.* vez do Li

êtiflÊÈÈ

da iioba de ir ao Cajuptfanga, a faliar com o 
coronel João de Oliveira; ( ò )

Foi dito ao interrogado pelo juiz que tendo 
elle dito no prmcifôo do interrogatório t que Fran
cisco Rodrigues eslava morando com Estevão de 
Albuquerque ( á pouco disse . que estava Francis
co Rodrigues morando no Limoal , se esplicasse 
acerca desta eontradicção t ao que rapondeo ? que 
Francisco R »dngués morava ern Gramuc.ó com Es
tevão d'Albuquerque , e que tinha vindo ao Li- 
muai na ocasião das uliuijas eleições, e que vol
tara para Gramai iò , depois das eleições donde 
voltara para Gramaciò ; vindò a Goiaoinha na oc- 
casião em que foi preso. Foi-lhe pergunta o a 
onde tinha passado a noite do dia domingo para 
2.1 feira dista semana. Respondeu que na raza 
de Manoel de Borges no mesmo engenho ilha 
Grande; e q u e s e n dó acostuma do a doí m i r ; n a c a- 
za d e ca 1 de i r a d o c ri ge d b o ; deixara de o faze resta 
noite, ^por ter vindo ler com elle a suã amiz.a 
Fraocisca Maria da Conceição. Foi lhe pergunta
do se tinha conversado duranto a noite cõm Ma
noel de BorgiS.

Respondeu , que não : porque quando ihi che- 
gou ôpenas fallou com a .mulher ue Mur.oel E r* 
ges , a. quem pedui Jicenva para ir oormir , 
achando jà o Manoel Borges dorimndo , e que 
de manhã muito ceüo abma as | ortas e se re - 
Lirnra ( e chegando so engenho ãs 5 horas da 
manhã ahi esteve cim b Manoel.Purga,.oT , e Aio- 
xaudre de tal. Foi lhe perguntando o que bia 
acerca do arrombamento da g ua rd a. U t s po nU t ti 
que nâo sabe , mas que desconfiis ter sido man
dado pelo tenente coronel Estevão Hera.ogeoes^c ) 
porque tendo "elle interrogado no l.° cimc ímz 
vindo do engenho liba Grande para Goianinha 
ocoupou se toJo o. Umpo decorrido desse ciia eté 
o d ta de S'4 bada dfpo.s do meio dia i m prm u - 
ra de um vulto per li ncecte a seu pnu.o Fr, n • 
.(is-.o R i ingms , achando-.o-- na aiagôa do Ani -

de Goiai inba rmia legoa , e vóí* 
ticúo pi ra sua casa em Goianinba ahi *ippare\e- 
ra Fra netseo de tal meftre de l.*r letras üos me - 
ninos do tenente corond Estevão 1Frmogenes o 
ibe disse , quo o mesoio Estevão liermogenes lhe 
queria f îlar , e que ello in-tcrrog do aco*t:U ao 
chomedo , e que lã cÍmganuo o CiVTíO li IfllO- 
genes Ibe pregunlãrà o que se tinhv'passaüo tyun 
Estevão de Albuquerque t o qüe elle interroga
do 1 h e rí feriu o que aci m a d isse acerca c c Es - 
tevao ie Albuquerque,

Disse mais elle interrogado que n^ssa oc< asieõ
o Est- vão Hcrmogenes lhe lèra uma carta *e Fran 
cisco R drigues , em que lhe maúdàvj* ánei , 
que estava passando m u i t o , que ibe 
mandasse algum dinheiro , e Ibe mandasse atztr 
6e s< u com pad re Arseni o havia ch e g a y o , di zc n - 
do lhe Estevão HiTmogenes , que ja hovta ma n • 
dado :;-chã.rii3r|:Arp;òlõ íVüiaã^úú^e^

&̂ admivandoyfe eííé ihierrogado ue
morrenuo a fome , ■■ quaa*- 

tf at*'ò V.:i-;.'jfcã js. r
ongo quando sah u p^ra liba Grao-

mütMÃM

era c

do
to que no

m
■ '’ + c  r ' -

meninos
ã^ir^íjpãííi

dissera o delegado o padre Joao Jtro-

Lie i-eguiidS: F
( c } Kx-ileleg:ii|i» ile políriíi iíe 

juiz ntimkipRl HuliMiuitu por neineac 
'Barmémo^ ^  w
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rrfgmo Heraaogenes * e Simonetli e que lambem 
isto mesmo ouvira elle interrogado do mesmo 
mestre dos meninos, e que dcscocfia que.o Ar- 
seoio fôra um dos assassinos t porque fòra cha- 
maio pelo EstevaO Hermogeoes , e que fazem 
quiusõ dias que o Arsenio passara em Goiani* 
r,h > vindo de Cajü Piranga com cartas do coro • 
fiel Joaó de Olttétra ( d ) para o Estevão  ̂Her- 
trògeoes ( e) e esteve com elle em Goisninha , 
o ct m Francisco Rodrigues e paitirao ambos pa
ra a casa., de Estevão JLrmogenes. Vendo elle 
interrogado o* Arsenio mandar um bilhete ao ca* 
piteO Tragino , pedindo lhe dinheiro emprestado , 
obtendo efin resposta que na occwsião naô tinha , 
e que ó escrivão Mattos lhe dissera que o Tar- 
gino havia dado um cavaiio ao Arsenio por es
to lhe ter mandado pedir dinheiro o nào lhe ler 
mandfido por naô ter. Disse mais pile iolerro - 
gado que já linha sido guarda costa do com- 
mandante superior Antonio de Albuquerque Ma- 
ranheo Côvaícanté por este o haver convidado., 
mas que nesta occasiáo aceilaodo elle o convite ,. 
disse que nao linha animo para matar , o que 
elle replicou quo nao queria gente para matar, 
Foi perguntado a razao porque, desconfiava ter 
sido o Estevão Hermcgenes que tinha mandado 
tirar o preso , de que resultou s morte da guar
da , e naó EstevaO de Albuquerque de quem era 
Francisco Rodrigues agregado. Respondeu que 
verdade he que em Goianioha se disse que ahi 
estava EstevaO de Albuquerque para tirar o pre
so Francisco Rodrigues, Foi perguntado a quem 
tíoha isto ouvido dizer , respondeu , que algu
mas pessoas , e que se bem se recorda lima del
ias foi do padre Joaô Jerorymo oa occasiào da 
sua piisào , o disse mais que esse Arsenio fadado 
aci ma era um valentão - "assassino, publico. E por 
esta fórma houve o juiz o interrogatório por feito 
em que assignou com as testemunhas abaixo as* 
signades t por não saber o iniciado escrever ; e 
eu Antonio Manoel L. Guimarães escrivão o escrivi 
no impedimento dos escrivães do crime — Brito 
— Em tempo declarou o interrogado que o Ar
senio be d e s e r t o r e  que era agregado de Este* 
va o de Albuquerque , e que tendo deixado a 
companhia dello continuava com tudo a ser dei - 
!e protegido , e do coronel Joaô de Oliveira . e 
que o Arsenio era morador no Brejo ou serfa do 
Pires , e que vinha muitas vesés a cara de Es
tevão de Alb u qu e r q u e , â o n d e se dem orava dias. 
Eu Antonio Manoel Lopes Guimarães escrivão es- 
cri vi — Brito — José Ignacio Fer nandes Carros 
Bulaxinba r— Jüsticiôoo Alvares de Quintal —- ■

VOTAÇÃO PARA UM ITX

RcsüOio dos collegios da capilbl , S. José . 
Goianínba j  . Maioridatle , Acnry o Aptnii,
faltando lònnenle Touros com poucos votos, 
a  C M ar ib í l íV . : . . *72
Thoiiií z }

üérôb t̂eRÍ.Es&£íí CACÍ; i>e

* >  '•

r nos
. i .

j a n  F a r i n h a .
< 1810 o u i  u b r o .  )

me*
kS : c: -8

Í e } 'E'*'-:d'.é
, •- (la ;:'õÇt j-V I ÓCI#Í.

Ué polieiíV ;* tO ã la n  eoi

1848. e lia-se em uma carta o trecho seguinte; 
Na minba ultima lhe communiquei , que o Tho- 
maz Xtvier se apresentava candidato ô senatoria 
por esta província , e agora lhe digo , que estou 
disposto á fazer oppoziçaò a essa candidatura , 
custe o que custar * aconteça o que acontecer. — 
Pelas duas horas da tarde de um dos primeiros 
dias do mez de outubro. de 1849 . em uma caia 
da rua da Conceição, na cidade do Natal, esta
va calsado em trages viageiros um homem de 38 
aonos de idade , de estatura e corpo menos que 
ordinário , de oculos fixos, testa larga , olhos um 
pouco encoYaJos , tez clara , mí» embaciada , na* 
riz um tanto aquelino , dentes iguaes ao do gi
gante Adamastor , (segundo a discripçao de Cá* 
fcnõês ) queixos da configuração de um tamanco , 
barba ruiva cerrada , e pernas turvas. No quin
tal dessa mesma caza via-se taobeno hum a besta 
limgra selada , um boi com um par de maltas ser* 
tanicas em cima , o um preto gago , que dizia 
ser elle 6 o boi /propriedade do pai da patria. 
Chegarão e forao entroduzidos pela porta do quin
tal meia duzia de homens t nos semblantes dos 
quaes via-se discripto ó desgosto , e remorços , 
que atassolhavao seus coraçoes , posto que de in- 
volta com estes deixassem perceber as esperanças 
que cinda lhes restavaò : depois de fazerem um 
humilde e reverente cumprimento ao viajando , 
disse este ■— Amigos ! Vós sabeis , que r;o campo 
eleitoral valho tanto quanto Napoliáo vateo no mar
cial; elle em Monlrnerail teve um bravo contra 
seis soldados Prussiannos , e venceo t e eu , ape- 
zar de que apeaas conto um votante suheta, con
tra cada dez Nortistas , os derrotarei em to las as 
urnas das comarcas da Maioridade e Assu : vr u 
embarcar na Ponta-negra , deseaibarcarei em Ma
cau , e dali , depois dé dar minhas ordens, mar- 
chtvrei para minha bella cidade do Assu , com a 
mesma facilidade , com que Napoleôo fez a sua 
marchã do Golfo de Juan à Parit , e devo • ser 
mais feliz que elle. Cumpri minhas endéfêctivets 
instrueçoes, meu caro Tampa e çompanbia.
Adeus amigos e galgando de um salto a magra 
besta",: disse — Pára a Ponta negra , Manoel gago% 
tange o boi. Chegado á Ponte Negra o NopoleaO 
burlesco, deo a vela em uma barcéça que ali o 
esperava ; aportou nas praias da Caissara , onde 
encontrou entregue a tristeza , e ao desgosto 
um dos seus mais intimos amigos , èbraçòu o es* 
treitamente , consolou o , animou o , e deo- 
1 be promessa , que em mui pouco tempo q tor- 
óaria o collocar no lugar de subdelegado ; e con
tinuou sua viagem e allim abirou ao a 
lo de Mac^u : foi recebido sulista mente pelos ami
gos à quem enebeo das mais gratas esperanças; 
demorou-se poucos dias, par tio para sua bella 
cidade do Assíi! Porém quaó pou.o estáveis sao 
as coüzâs deste mundo 1 / O burlesco
toca d do as vastas 
va ver se rodeado 
como ouFora i e 

um

fatuo , e fanfarão 
dali o nâo rodeava 
tençàô i  
ihó ó hdrjnii 

e

planícies das oiTicinas , é̂áp.efAr; 
habitadores desso

em
e a ü

Íts.::;sví

e Gale ) . J rocurou o

uiiisningueai

ieiffliôiií

para a
t continua
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animaiias acomponha lo do alguns es
Ire

la o vai cercar ; pois alô o bom celiola , sou es 1
peiial amigo, ali naõ estava ! Todos os mais., 
quando muito  ̂ só o oiháo como o itïberneiro do 
Í 8 3 i , e ííso naõ ervi pouca deícrenvia ; 1 empo* 
ra si fucrint nubxia sotus ens i Mas nhúo fez 
o burlisco Napuieno entrar etn si e reconhecer 
sua nullidsde !. 1 !

Ao contrario,'-niais . cego , c vaidoso jura venrrr 
a eleiçoo de 2t de oütubro , e tomar i xemplrr 
vingança de todos aqudles , que se oppozessem 
aos seus designios eleiioraes t 1 Escreveu a todos 
os seus ’ cabos , mandou outros para o campo ,
0 determinou lhes quê tudo so manejasse para 
õ vencimento, n rnenlua , a fraude , pomposas pro
messas T tudo , tu H) mandou empregar , medes,, 
dinheiro e força , porque nao tinha , se nao na 
fantazia. Descançou um pouio das fadigas da via- 
grm , mas não »arrefeceu nada em seus planos de 
triunfos imaginários. Destacou prrá á meza paro- 
chiai doMossoró o seu quorido Biquara no dia 19 ,
e deixando no Ahú ao seü fiel e famigerado D Ra
fael , encarregado de suas ordens , partio para 
uma estancia à duas léguas da cidade , onde per
noitou . e na manhã do día 20 tomando novas

ã;si|idhíjg
os quaes um que elle chamou seu caro 

seguio para a Sempre leal, e briosa povoa• 
çío de A gicos, lendo antes expedido suas or
dens , para a Maioridade , aos seus a moráveis 
Condun'i Cachorro, Mentira, Morcego etc,

Seriao 5 horas da. tarde da vespora desse dia 
fatal e aziago, para osTOUlambos Catucàs Sulistas 
quando avistou a demandada povoayaò ,■onde es
perava que a seu encontro sahsriao es prinCtpaes 
figuras delia , e dos seus arrebaldes a saiidalo í 
Mas ao aproximar sé desse bcllo local , em vez 
das principaes pessoasV que ieyava em mnüíe ; o
1 r i a o esperar, encontrou: se com alia  ti :j j  o -p u 
laça , tocando xocalbos, batendo ém laix is. v  
assoprando búzios, dando ■nsòbiòs. e gargrh..-! s ! 1® 
la s 1 a recepção, p o sío q u e na o espera! ; » ; j o i c í n 
mais que muito merecida , desconcertou um pou 
co o beroe , é suas faces tornarao se tnm coradas 
como flor de algudeo / .!■ Depois de com assas dí -t 
íiculdade d cs mo ntar o beróe da b'es t a , e o l r o u 
na casa que lhe estava depurada ; o; amigos que o 
acompanha vá o , e outros que ahi o es per a vão , c h e - 
garao-lhe aos narizes activa agoa dc eolonia. Tor-i

à si disse A eanãt ha d es c o n h coe o m e / 
onderão âlgüns «  Iíe verdade — Mas iÍíssot 

um — o Sr. bem sabe, que nada menos era de 
esperar, pois assim corno be prompta em aplaudir 
no acesso1::• I?-tiabu-êã-;,;.be':.'c:_o;■ iic-̂ çást>'.v\©S4;-a'r-«eçV.bòoW 

? / Nunca 1.7 Apostrofou o beroe ; acalma
do um pouco o Napoleaò buslesco , passou revis
ta aos seus, é mal contou uns 50 votantes, con
tra centenar es ■ de Wò ti nt és nortista?. Eu rne so - 
correrei à fraude ( exdsmou e heroe dê co medi
as ) que he minha arma favorita , ' visto ' falece^

^  Ç : co b úpi ir r <; ra o tí p tj[.o s o st ;y
Í í  n ï  t e í  ï  vf íi;é tbò

J ~ 1 matriz , o heróe tran
cou se à sós, em uma alcova ; a vozarta nugmen-

qual 2 de feverejro , ( Respondeo ziogadi) o seu 
caro Ney } em Warteloo t e em j^rnambúTO i o 
dia 2 de fevereiro , derramou se sangue , e o Sr, 
aqui v sem yí r nada , derramou- m * -. ■ e ui. . . . • 
1)v:;xo rsra r?iní:i ; e impostura u: corr.p. rar aos 
grandes homens , e so rríg u in  'quer"t.ompiirai-íe , 
seja n D. Ouichotê , e D;Thadeot bem >rhe,
que bebi çgoa s ilgada , e que pt<r ií-o 1> a*n pe - 
rei , ( atndu disse o' bobo. |  Quãz? : que foi una
nime o triunfo dos nortistas nas fr* gu- vu? 0o st r - 
(áo o Agrrste e desta funna n rnr.iiou n can-pa-
nha eleitor; ! de 21 do outubro de 18 i9  no Ibo 
Grande do N o r te  , dia em que cah o: a mas ra 
ií o ri) a i o r e ‘m a i s r i d i cu 1 o pe.d ; ule d o scru 1 o í í) , 
Í! ou sabendo o quo !he custou , o o que lho
aconteceo pela opposiçòO , que h z a
do'  distrn»‘to R ío

Tív.maz Xavier."'
n s e o Sr.

cen idai .rn
.conselheiro .

Bmnonis

*  w

' N O TICIAS DO. SUL. \

Ror decrcío de 19 do passado foi removido o juiz 
de direitooÀmaouo Josò Pereira dc Andra lo , pn?- 
siJinie de Sergipe , da comarca de Chios p a ra 
Va 1 e h ç a ," ■ n a B i b i a , e . desta p a r a a q ü c H a o j u i z 
de fiireifo Manoel Jose Eípinola.

Da Un i ã o d e \ l d o corrente tnns :re v n m i os
0 accoruáo da relação peio qual fpr'confi;roj;B:d^^aí 
sentença do jury do Recife, que condemnou a pri - 
zao perpetua os c a b e ça s d a r e vo 1 ta de RV r n am b u * o, 
menos a do general Abreu Lima , que tem 
de responder a novo jury.

■ '«"Accor da o c m ri 1 a ç a a On c . Q u e v i s to s _ _ e ‘ r e 131 a - 
I" dos os :tu t : s nã !orm ) dn': 1 ei . '  puigno procedv 1.1o■ 

n appc-lu çao do ju:z "du direito..o,' L. ã vi>ta di s
1 u n d a ií ■ e *. r ' i r-;um«!-i -.to - 1 m sir s razoes:: pi'r ta n t 
t-i man-iáf)-. q ac si j t o-, rro gcner^i-■ Josê ' 1 gOacio,de 
A 1h 1 u e L t x ) Tnbiheth-lo. à ' novo’’" júfg^rnenlo^;; 
pagas pelo ccTro d a . in q o i i 1Ha ie us custas. J u 1 - 
gao , porém , improcedente cs appell çors inter- 
postas de ú. 4d3 a fs. 438 pc 1 os p;utms rèp.s , vis ■
lo senão vcrilicar alguma das b y.j) o t h ç & es d o a  r- 
t i g o 3 0 í d o c o d igo áo \ > t f > etO-SO' c ri mie cl o paguem 
os nppellactes es custas. Recife i  do Jezembro ám 
18 4 9 ,— Â z e ve d o p r e side ftt e. ~ L  u n a . ares k

j.. ■

/Limos. •A- E. f'̂ a.

ï .

.4i
î .

• >, ■. 

:. - Á ’ '  ■
.  . f  •

<3

( zotei pela íjuílidade do processo da íitvurpãt/o îba- 
culpa , e ta mbém pela incompetencia do ju rv, } 
— RèòeBaK^ Telles. » :Í ;\VpP-. “  -

Do ■’ m cs mo : Ver io di co -. de 6 d o ' -cor;f:eotê' Ir à n s *; 
creveàvòs o "ïê s u 1 tãdod a e  1 e i ç â o p B ra 2  ieno dor e s 
por Perna iiibucô’ nos; cqÛ è e í F õ ïTb.ilo->: 
Gabo...,:;Sa;ntò̂  :;A'pt&b;p ^ ^
Goi vrmo , gU-!».r:b
Nazar ethr ^  GarenbuDs>B r< jo
( ïa 1 tan do a pen as os c of fegipd' da com atea'
-yîfiLtaï̂ ïiÎÍ ' í î
í . /ÍÍs |^.oioeC

ê
*10 f
a i' ï i

J ci B o a ■

i'S .

•r, » UU(

ô L-T 0
- L'.x t-u

se K ■

-S1.- - '
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zia , opiii povo pira vrOar. As cio-i-.ocs folias nrsiâ 
capital â favo do Doüs ; c dos bomonsq coí.von- 
ceo os de sua nulíioaoe ; pois aoaodonan ?o o Sr.
J 0aí| u 1 ín Fr afií isco a uicza , —- pur 1 °^Ó*l- “ * 0 ao 
v.u 110 \ ; nu is ■ ò . ei í 0  ̂ tendo iu  ha lha d o d í .! s ;; 1 a 3 
consecutivos na cieiçao. Sun L\;rt moz v S Jdo?) - 
Xa 10 * nt rn ifú n*cnus a-cn* [ a 1 ever_ao , pafa fa2erem _ 
esta n 'úra.la dopou os ■; p ■«> v;1 s , e eleitor es e > ü p - - 
plenUs reprozeoUrã„o á S, Ex c pc íin |o■  rs pro-
■ Vhi» ceias., (m v.sla da auẑ  r c 1 a . .0í s juizes 0e. pazT■ 
e  p t  ) - g o v e r n o  l h e s  f o i  - d c s p à v - o  t o u e  v b e m a s -
■ ■ „ U feU,. - - - .. í \ Af..; . ̂ (nc v , ■* i n r ■■■? . P-'’ . ÍÁ rrA a - JI (\se (li ■ ua"]uazes uos ■ vívj^a ■ ■ '-.■  ,- ■

le i: elo « tiíUii tra quoÀcscre.yé.«i'ás Pti.s linhas , 
tiC,n üa,a ( uVra. i leiçwo tt,m. wdpdi-:v-<d& 0h"0'‘ 
ciHietiio f'o gnvcri.o (is província ;se rtáoA>s; do 
lodo do Núrie ; poictn quòr sabfrf o publico > i-níir- 

;c!mi , tpuu próU sla iiiUO iu7.ir m sis j  ruvineia o Sr. 
Sarinrnto ? T.ein aAinst.lhAio tos seus sulistas quo 
Piei > duplicatas c.iii lo ics as ífegurz. ;s , (jue fer- 
i. o st us cciiieg os .'

C a tlii.ao d,i c pitai f> ita à vista do' governo
n tio todas as autlioi.idades , gaplia peio lado Nor
ljsta ; tem uma duplicata ac(>nsirlba:üa lpido , drs- 
tincto lirazileiro S r mcnto t' / E ; assim S ,: Gouça
! ü t e Ex ri’ íiióZt Nvi dí* tí> tís o td com o o dq s *• 

'-.pejo íuehSíi:— Cuuui —- tlizer por toda . a
que as ' ei é iço s d o s s u 1 i s.lxs;. ■ í ei tas _ .......  ̂ .....

' zas Juao--Igoácio.,  v ou{ro3 quejcn-uu , aao c$ le-
e oue o Norte hz dupliutcs ! IrNâuíheuaso. 

tudo » ir f l ^ . y - p
■ zcnt;bseui í giii os papois íulsccu que - h, nioO tuuvos 
de eleitores \ :'e : cxbüiha^em tio;cobe-geo-oí»;e:loUoxc,s 
‘IÕíS-ik?» / ' p;:yq'i>' :̂i l̂vv--o;ri'^
ílàvej è n Irou pc sàOíjHÃ d ulvoctaul;/-. o:i;ybe; (.isso

: [n u > ^ .>^6^;d:fir.êÈ{i^
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ijé V'Klpe,sUeií&ÍK: ffê iiv'r-6-4'ij ^ ^

t1 ; ) j t fíi pt!iA,.t . tjin* pieAentuiir;''1 sua p if ia . tju.-
;.';v d i 0 câs: ^ l É f t á ^ B S f e s
We.m-so coniu .ebuloreá de tleiçoee 

K ioierurà o. goyerno "tanto
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sicionistas de toda a pari« do império, para ag- 
gre firem o governo , burlaram as eleições legaes, 
e pôrem o governo a tu »1 em apuros ; sobro t u 
do tmrhoralisarein ..as eleições feitas sob a iníluen* 
cia Saquarem* : â".vista disto sera o Sr. Moraes 
Sarmento governbta ou luzia ? R deva ai ada di
zer , que este — energúmeno — que quaado pre* 
zideníe foi capaz de saltar por tod ;s as leis , man
dando prender ao Jeronitno Cabral , e pro
cessar seu irrnao o L)r. OUaviano , por inventa
dos desrespeitos á SU3 — Pessoa — o authoridade; 
que mandou pro:essar a camara municipal de 
Goianinba , porque contra eíl̂ j representou ; bojo 
desrespeita á presidência em publico , profenn 
do os epitbetos do séu costume , as injurias que nâo 
Cííiporcalbao aqueila boca immunda ; e para toda 
a província escreve , animando que desobedeçao 
as ordens, que o prcsideote está demiUido, e 
que breve será removido o chefe de polnia , in 
sinua ás camaras para que representem contra as 
authoridades do presidente e chefe ; om fim , como 
um doido que he , vive em um* contmu < pales
tra na calça la da caza do Sr. Wanderley , pro* 
gando contra o governo! / . . .  Ora se as i ieias

sellar se esse diploma com o sangue de 1res victi- 
mas do exercito- Brasileiro ; com o gemido do dois 
soldados feridos , e um cicladâo baleado ; com o 
pranto de uma esposa-, q* desolada carpe a infausta 
sorte dosou marido , o sargento , cruel e vilmen - 
te assassinado ! S i , pára ©Ihviarnosso espirito do 
poso de taò funestas considerações, estendemos 
as vistas p r toda província. . . ah ! oelU vemos 
a indignação , com que se -pronuncia contra a e s 
túpida., e voraginosa cam áram unic ipa l  , quo em 
seus vórtices consome sua genuina exprestôo 
na esc o I ba do seu represente para fazer sobre- 
sabir os votos diquclla» fregmzias . cujos juizes 
de p tz forno multados pelo Kxm. Sr. prcsideuto 
da província !

Dia inteiramente asi go / Que de rnabs dêõ
trases á esta provinvincia 7 S)i ; mrcado com san
gue , e I ’grimas ' Tu foste u n verdadeiro eclipse 
para a tranquillidade publica ; um período de des
graças / U teu app^recimehto infausto deve inlluir 
na sorte dos verdadeiros saquaremas do Rio Gran
de do Norte’ G tu , malvado Sarmento , copia 
fiel de crimes! ah/  nao , nao levei ao recinto ma-

j gestoso dos representantes da n&çiio esse diploma
do Sr. Smneoto soo as ordeiras, então o mundo j supposto, que IP f; z oa*upar um lugar na cati ara

quatriennal / Levt sim o corpo de delicto de mms 
vi climas , resto infeliz dos esforços , q* empregarão 
os perversos etn tê eleger deputado f Vai advogar a 
causa do crime, do assassinato , peja qual sobes 

I do nibiltsmo para o seio da representação nacional 1 
j A tua voUçao foi amalgamada de e rimes ; a apu* 
j r a ç ô o ' d o s te u s votos foi u rn a obrepçao i r r o g a d a 

a maioria da provincis ; o tèu diploma foi sell *. o 
com o sangue de Ires mortos ò tres feridos / Quan - 
do toda a província geme y tu , o malvauo tõ 
comprascs I

está pelo avesso; mas este homem que viveu sem
pre com este parti lo do sul , dependente e auhe- 
rente dos ' Alencares , e Uonis, e que continua 
firme com elles , e com suas ideias, náo he <ie fôr
ma alguma governista. O governo e o lirosil ain
da se baõ de convencer *íe que um perverso , que 
instdntaneamente muda tio partido , dando o salto 
mortal que deu em 1848 ; que disse púbiioa- 
mente na camara de que era membro , que fazia 
opposiçâo ao ministério P ui a Souza — por con • 
servir nas províncias presidentes SAQÜ4R-E41ÀS , 
o Sr. Sarmento , o  filbo da Man a cachimbo, o
homem que acuzou a própria mai de ad. . . ..............
nao foi mais de que um traidor , que , qu-d 
outro — cavailo de Tíoy v — traz no 'bojo 'a des 
trufçao contra os que o acoiheino.

R»o GrJnde do Norte 18 de novembro do 1810,

\  V\ v4
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ítiíiuúto |>f*lo ramíiTí* nuntiripol do
do Nuit* ;io (òiM Sr. 

Aueu>to de .Uoe:idliueus Taqurs.
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O DTA ST HCV£?:7í a O,'

0  d i rã  de novembro deve ser lembrado com es
panto e horror pelos bons Rto-grandenses / Tudo 
concorreo para o tornar nebuloso e triste ! Si lan
çarmos um volver de olhos , sobre a infeliz villa
de Goiaoinha , aíli vemos , ó memória nefanda ! 
um sargento , üm cabo , um soldado b«rím»men- 
te assassinados por aqiielles sulistas , que , onrai -
vecidos peias demissões , que lhe grangearao seus
crimes , procúráo commetter todos os delictos. Aíli 
vemos tres victinaas , envoltas no pó , ciarnan 
vingança contra os seus cruéis assassinos : ci]|i ve
mos em tolos os semblantes o typo da mais pun
gente dôr: alli vemos arrancados do poder dè 
justiça dois assassinos , um dos quaes cortou o (io 
da preciosa vida do infeliz Dr. Trajano Alipio „de 
Olauda Chacon ; álíi vembs ̂ os monstros saogreo- 
ios çirgtie n do o . à r g l í  o e rn oi e n osca bo d a 
Jeí v da moral , da tranquillidade publica , e da

Ovemos ̂ ;ípte:r;.q|üinto;:;:;: horror is a a 
natureza ! S t l i n i Li/v.0 a

dte rHo^w^v^^ puniíiCa 
emprega H a s '̂iíiçb̂ ĉ  
tnara, ctijoe membros oâo sentindo outras leis 
mais que as da tmmoralidade , sDuraò os votos

darem ao 
Hffl

I

] 11rn (* Ivxnt. Sr. I ï iMI *■ q i J e J‘.i V . I ' v t \  ncrTTv.lí^n M

■CO
o vai oa çamaraí qaa^riénflal : alli vemos

j , r r ; t n  r r n V f i T i í U j V n  f \ \ r ( T e  p n r . ' i  <’ o » n  < S  ! > l »i t-’- h  <*

11;îmiit-i [Mí> , li' d'- *|*t'* R }H(>v i*'f‘ ri mtrir.i pr n *
U; tlnplorn a M'jiMMÇio fie V. ÍCxe. ; <pn* , tiet-’env^iven- 
tlo tn hitniiiasa íi(Íniiaiislraçaf» ileMà prtjviiuíia na* vul 
gar.-liainlidiitío-, t'ilnnio., o Íi!u>trrçaó , cOrreÿpniiiir'o- 
li dnn ntn a i>em ir-sj-nada esi'oüta de S. M. I. , <pj. ii- 
do innneitu a V. Id.xt“. para f> innninente e.‘!r:ro de mí 
minirírado v t ! a j \ t »> vin e i ; t , n v o pntlr i a tii/e v s e , 11 \ : a 
rsm enmi.ra , .diri^itelo íe  nestr nTfunetUft a V. I ;.\r, , <> 
1*»/ MM-jvida <in l i s < > 11 j ;i , ou 1** v;,da de aicT!* rn t <*ii ú me n t < V 
menos justa / Nao : eiin , .org;.>* tiel de x u- rtj.uniêije s, 

j i níiidlamente prata a V.. l\xc.  pel<»s hen* brms'* t]üe diirs 
! Jf'pou n r i enrto período de *aia «idtia adn im-ir; w o  . na- 
! <la main faz do que , rxpiimindo ?t:ii iniitnu bentir , 

render unm fiaea honictuigem «O inentò. .
JÇ pois-,', prestando coito'é- verdade , <v-rinnpriudo riírj 

■dever ^agrada,  esta en ma f a press ur*'s;íoíennj t-e t! n ije 
a V* Kxé. , h lie.-! mdo-ihe n mais bima ra oidavãO im 
respeito r  {ji niitl o>, - pelo bent <pte re^eo rpdôãadícs'^ 
ta jirovineia , e n w 'gnrnpdp; á V, fÇxe; , que , se rn n  /S 
f  ) ra m os dias do jnsto e sa In * ) «r , \ e r n o de V. G x e , í n- 
deieveis pennmteeeraô , rm mertt<»ria de todos,  os ne * 

] tos de s n m m a jn s t iq a ,  eõtr) ^oe V. Gxm , (!Ígnp del *- 
í gado da ptdítum de jostiçní ê ; : ^
} e i p ios de ordem e MonnrelHa ; t ne lhara w  e nt o e \>i i ̂  res - 
y eo , sonhe libertar o pensamento de ordem do jngô ty 

ranicnmente imposto á ISNaiiups por htnd iiiídgTH*s 
l; íóínéníé pelqs Setís- -;paríttot.lqresdaiíttn‘'essâ8-^ -:eemq)nii - ̂
i eipips de uma justa politiea ! Mereô de Deos pi»tê;n , o
j; ..«tefa ríiclíf ô jgt ̂  ioi
V Grandeitáes na pessoa <Io euCeOssor de ®  E x e * o E s m *

: Wr í)r - Pereira d é - ■ ' À T i n q m ' :
i -, dor qtiq̂ trMjíptprltr̂ _
:• bce q Itensafiárnepte entqjtadq *
 ̂■ :'-í ̂.T1- ̂

í um íVliz porvir -á;Vsíoçte* dps:-:íIeães:fsqlid-itdí díê:;.;i<
5 • ftl o [ inperadorfc, ^onfiudds^-p&üfV- 'sbW 
j Baò esie<t os puros , e genuinos setuimentus de que es- 
í ta eamara tern it d i s t in ê ta h d n m M  ser deí interprlfe
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o NORTISTA
' i ' i r  rn  in i n i w i i M f t ,  m

!

do

. srò.- '-lU-OÁCTÒRES.
£ou íi 1 h ) do R o Graniu do Nir to , e norli^tàf 

chjpa, \h  bo^Uotu tempo ,e:n província osS 
tranba tragava o M da angustia pelas n-otijiss 
coosternaóoras que me eheg.-vão do estado de - 
sastroso , em que so achiva a pobre de rninba 
província vreUmà úi pilhagem t e brutalidade Tío| 
Joao mulambo catueá. "Concluídas-'as ore.upaçoes 
quo me deUuhão longe da cara: patna r regres- 
sei para arminha provmota disposto a ajudar os 
rneus e.omprõvmeianus a sollrer o acerbo fado ; 
quo sobre rói , ba tanto pe«ta ; mas ( em taó 
boa hora o diga ! .) muihs dilíerenças vurr achar 
feliz tn ente. C‘ mio sej v da *\l u o n d a d e , pa ss a n j o 
pela ei ia ao da I í p e r a t r f r y e tn u ín d e c o jo s a r -  
reha des moro , vi [ era â tardinha ) urna reu 
nião de pessoasque  se athavao sentadas na cal - 
ça ia de um negociante , e alegres conversavaó 
sobre o estado de eouzas ? como o soube pelo 
que passo'ia coutar. Hum delles r não sei 6ó dó 
pmp.isito porque me coníi vcesse , na occasiào » 
eui qua confrontava eu com o lugar da reunião q 
recitou a seguinte decima.' —

Essa cambada 6 u I is ta 
Vive üa íiaudé; e mentira 
Eoe no íurto a tua mira

\  i>ü vil praia segue a pista 
O que iiuO furta he faqutsta 
Dt voto do bacamarte 
Tudo quanto be manha , ou arte s 
t j jo  degrade a raçar hamana 
IGí d e U l  gente a vil gana 
E o mais be f nada ha que a farte / /

Ora eu vmba um pouco enfiado e desejaria 
4J UO' - fil'.0:g;'jLiíí HÍ;V iií iatso ;. -porq U0-.'<í b.. Uptas rué*

eu» trajes do viagem. . . . Vètc to
nai) pude escapar a sortiresa de ver nbjquello iu-

as gorras: dd jeroz.,
- o -: ri |-.;N;tJincSPer e ít a;; ;S.t i V a fô.í*
v por

-:;\ajóSÍa i § | i

■ § | K Í 1TOE W fífM

■*.'■• ' \ '- ." k " -* 'i  "■ "v. .-- - 'É ' '- .-i /J^rAÍ-í.\'AK*-V . .  m

mana:*.

j j: ra c o 10 V. EX c , que , dighnhdó se be n ig n a rn o n t e a o - 
rí !i Idus v reli1 vai‘A a um expusiç t » ;. sto ♦ * ! da Ordeoi 
tibiquciíeH, que- inaiH IteilmeMe sentem sê", do -qtW-pev-'" 
t* í mito so exprimem. .

1)í’us guarde a V. Exõ. pór moitos atinõs IUkjo í 1 h cu- 
tn.- r i mtinifipítl du capital d.t pr vimoa do Ru> Grnio, 
t\e Ho Norte 1 I do dfíHPinbro de 1H40 — l\\m. e hxm
fv'. Pt;, idoteveunto àuííoMíí de Magaiĥ eíis Farpics, 
dopo! .<Io a as êmldêíi geral l f̂íHIufiva , e ex jire-
sideoíe desta provineia —̂ Moooiigas Henrique de'Uli-
MÓiM . presidente velieí So — (»rOivi.. no Cabral Kaposo 
da Canmra ■— Joaqnitn Uomao Senhra de eVÍello —- Eran-
ri.-eií ■ iMiiídtado dt) Ket: > K oros—J«>sé ila Cô ta
rü — Padre JoitO Uoelhn- de 8*>usa e Oliveira,— Éran-
cise o. Eí ülioo i!e t êíio» ■ÜaiToeod

dós os seus esforços , e desejos ente a fortale« 
83 do Êxul. presidente do provinoG o Dr. Ta- 
ques , quo ha resistido & todos ós seus manejos , 
e empenho» para a destituição do digno delega
do I Contou mo quo se a<ba a frente de nossà  ̂
causí pela imprensa um distincto , e corajosò 
campeão — o Nortista — que a pleiteia de um 
modo io leira mento condigno aos pnocipios que 
professamos. Em fim tantas cousa» boas roe d is* 
se, que eu sern caber em m;m de alegria , 
e por ter taníbem as minhas cócegas de poeta 
d’8gtia doce pedi ao camarada qüe b^via recita
do a decima , quo a repetisse , disendo lhe que era 
capaz de tomal-a 'pór ■mote.; e glosai a em d e z  de
cimas. Duvidou , rir» repetiu. Entaõ eu nao só 
incitado pelo contentamento do que me achava 
possuido , como rstimulado pela incredulidade dó 
tal camaradíi  ̂ bem sei que nunca se viu torrai 
uma decima por mete; he um mote monslroq 
mas também sao monslruzidádeso quo vou dizer ) 
esporei a muza , íiz pé atraz assim mesmo de bo
tas . bati na testa , e no fogo da iospiraçaò ex
clamei. :

G L 0 Z \ .  -
O 1 è í jà temos imprensa ! ?

Isso agora he outra chita
Dm nossa ferrea desdita 
D yoga o fado a sentença 
E por tanto guerra imireesa 
A essa grei devorista t 
Que nao-consente que exista 
A quem nao he do seu sero 

mos cu que não receio 
Éssa cambada sulista.

Ser sulista he ser patife ,
Não ter lei , nao ter vergonha 
He ler da serpente a peçonha 
Ser do furto almoxarife ,
Ah! Qjern dera se espatifo 
A nao ficar uma tira I 
Quem to lance n’uma pira 
Corja vil , infame raça t 
Q io adora a di.ya trapaça 
Vive da fraude e mentira..

Nessa infame communbao 
as cartas um sujeito,

Cujo titulo dê conceito 
E de hoora n ór brazaó 
Fôra o ter sido ladrao 
La n’Arôa , ou Guarabira,
Que para escapar a en bira 
Amolara. . . . I é i q.u ej a n d a 
Erovã que a sucia nefanda 
Póe no furto a sua mira.

H e o che fe d a q uadri l h a 
U mulambo Wanderliy

da furtança rei 
Mqrdóuiò da leãmBrilha
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Um Inüflo ,
Lá dó Pires
D 1 horrenda 
Por mandar 
Se fez forte 
A?sun .ke por 
Ser assaysií o 
Só quer a sucia 
Devoto do 
. No "As; u

um Guará 
o baehà 
catadura

: .y . ■ • ■ .. ; V . ;* • . * •

a sepultura 
baluarte, I 

toda a parte !
p n n >
quern fôr 

ba cám &r te.
ho entidade

he

D ess a c ó n dc m n a d à g rei
O grande Lins W>| ndf rIvy 
De mui raro habilidade ; 
Farinha da caridade 
Grata sorte lho reparte 
Fez peior que Maiasarle 
È por tanto hé firmo crença 
Que Ul sucia não dispensa

I

Tudo quanto he manha , ou 
Vícios n’ëllès he brczào

art fl
Xv:

O crime .titulo de gloria 
lie n’ci les de alta memória 
ü  que he o aís destro ladíaõ 
Naõ trrn consideração 
Se a ví riu d e nao pro fã na :
Ha de f zcr guerra insana 
A'~ honra qüe a tal cambada 
Professa que nao hà nada 
Que' degrade á raça humana, 

infarnia , venalidade ,
• • ; * /,•’.! ! * • s •.'.*> * * •’ ► !**'*. i *•*.*•**• •• **“**. ******Í*Í.*,*,*•**,**. «( s • ♦ • V * - •  '  ..•••**•*******

tóaior dcgradbçàoA

verdade

vgn na

He para ser entidade 
B nir para sempre a 
Levar a lei a ca ía na 
Apostar quern inms t 
A tráiçao ; a vilania , 
Disputa a sucia h prolia 
Faz de tal géotc a v|i gana 

O pííó de lò do poder 
Com todas as
Süasvh has

l i s  f a z e r  ; ;
'e merecer

p o s i ^ c c s
<!

Iljlllll  
Nao lhe f ó

Da
Q u e m  d 0 c r i r n e  sc d v s c a r t p .

Inça a tal pandilha 
Coja lei suprema he — 0
JE onrisis héa txaò
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que p|l ? nimguem-.se importou coin as''minucio- 
mm. .i édaga.çdes do Brito, que Uuio ascfamsdo para
desc? y - r o u iit îC v 6 ouviu do louro per nnnP *v>
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v: zes que o inlinogou. o intcj roi ; P ri ! nue vu 
iiSîiux j iranmntto ; ** corn tudo o ' pror-ULciou | -r 
í uun f>roiiÜMLis , mas nào un tenîeliva de, as- 
saisir ato ! î Tdula foi a verdade que O dislum- 
br-.vü ! ! .'Cira f-oa o publ’co à vista <in UHo o j.umo 
im périal , o veja , va u O'Lî u bîüîîüo t o
o Sr. Sarmento quo/xaodo-se , temendo morrer, 
u1i: u m a ! ■-, e fin g i n d o l'r uiu r u, o r r < r p c r e 11 e ., o 
o BrMo .-pTorcssanvio nao bao Wez loucos tfr mon 
do u;n assHbsiiuU; v , . .
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. zõmbe-eMo : .efùpauû:t‘ o — h- u-.o
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| cabendo d essa pataooada,
:v< I.TP-odo . o. que odtÜe precuava 
farto l-o lüllüdo , p t'-ve un  nsposlo uma aeeu- 
s'o;o) de assassino, pois que. o Sinnento o acoi - 
riV.) e rodeado ‘•.Vdrs , e .1rs. ja lhe a nVorte : a 
boedûde du.Sr. 'ioours fez ùiamlar lh*\ iùra  por 
ii , piro- llu*.. .iiemoî-str-r . que devia u* ixar suis 
5 : ! t.i 7 o e s , 4 praças .-e -poliu a , sous a ntigos ivr e> 
fii ças , d-zendo lbe iïiesns », se t*r.--0 'pou.es-. <:S 
iu.dïjvsse mais etc. elr. . nous spi eio o eue f zo nu ! • 
rreúJo ? Abriu es jandUs-, entao atê -ii le- ha . 

j v riao."passava nortista pela rua , , que n o rfi -ï 
* snltado. por file, é tulos sens stl stas ce:n Yseai.ros , 
j ( ->* rondes na bùcca , c outras r^ue la es rnli'-ulnrics.^ 
j '  pro prias He senirihantes ■ entes-.,- t'S q u es ' se ms. 
f '-i* u Iras noites» o rodea vao , nessa de guarda îu p i -  
1 tn , concorrerão em.inator du rmuo. f i e  en ente o 
1 .. vapor éhi-gdu no outro dià . e foi: Se o lu euew cor- 
\ ndi) île/ remorsos , e 'intacto,' e r.6s lieames !i - 
■î vt(M drssa. pester, e tào pesle , q ; . apoz r de ter 
1 .insultado a quasi ïo la a pré vie. ci a- ru>: ''‘iinlirdtoso.
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les , - ©Tenha fé nos ordeiros saquoremes , que rò 
matâo politicamente * derribando seus a v rsarios 
das posições /  onde sempre abusão rom o gover 
no » roas os sulistas fazun girar: jps. punhaes , o
desfeixar n clavina / ! . . . .

R o Grande do Norte 15 de dezembro de 1849,
N B O Sr. Sarmento residia a 3 braças de dis- 

Unciado p la-io da presidência f onde h^via uma 
guarda de tropa de 1.‘ linha..-, e ahi um enviado 
tio partido nortista o tenta assassinar és 4 horas 
da t .rde , principiando a tentativa por perguntar 
de ióra de uma janella ao juiz municipal , e ao 
commandifnte de policia O Sr. Sairnentò ? I ! 1 / 
Q ero comprar lho urna esteira ? í / 1 Rizurn te- 
neutis I consumíilum est I

e o \ de Loyola 
o nome.B: rros ; nus que do juiz não

Foi lhe perguntado para que elle trasia aquel
Ja faca ? Respondeu que porque estava do ' via

Foi-lbo pefgunlado aoode ticha 
e jantado ?

. E mais nao

gem pera 
elle

Antonio

... r

e

em
nem

não
- -  a . -  .  ",

escrever esssig

u Manoel Maurício

Traslado — Acs 22 de novembro de 1849 , nes
ta cidaue o comarca do natal , em casas de mo* : 
rada do Dr. juiz municipal Francisco Xavier 
Pereira de Bnto t onde vim , abi foi condusi- ■ 
do o indicUdo abaixo declarado , e logo pelo i 
juiz Ibe foi perguntado qual o seu nome , natu j 
rahdade , residência e tempo desta no lugar ? j 
Respondeu chamar-se Joaquim José Guilherme , j 
íiibo de Ferreiro Torto — e morador no mesmo j 
lugar do Ferreiro Torto — à mais de seis an- ! 
nos — Foi lhe nesta occasiào apresentada pelo juiz } 
a faca de ponta com que el!o indiciado esta 
va na occasiàò de scr preso ; e por ello rnter 
rogado foi. dito » que reconhecia que a faca pre
sente era sua t a tinha na oocasiãp em que fò - 
tü preso na j«nella da casa de assistência do Dr, 
Moraes Sarmento , e que antes de bontemNa ti
nha comprado, Foi perguntado a quem tinha 
comprado essa faca ? R spondeu que na ribeira , 
irus que naò sabe á quem, Fõi perguntado qoan- 
do havia-chegado a esta cidadeq e ta-
mo u ? R ç s;p o n deu que t i n ba ch e g a d o h<jo d e  j 
manhã , e que tinha tornado a casa ue Antu- 
nio Pinto , morador no B‘" o-Novo d t s íh cr ui d ©, 
Foi pergUQtaoo'iTcndo vinha ha õccasiao do scr 
preso ? Respondeu qúe da Quitanda. Perguntou 
com quem tinha estado na quuánda ? Respondeu , 
que coai um homem com quem conversou mas 
que n o  conbeie. Foi pergunta d o o que tinha 
ido ode fazer as janellas da cosa de residência 
dõ Dr, Moraes Sarmento ? Rospondeu que pro 
Curar esteiras, Perguntou o juiz pela bainha da 
faca v c quanto esta havia custado ? Respondeu 
que a faca tinha custado quatorze vinténs , e que 
ainda nao tinha mandado pôr bainha, Foi per 
guntado se conhece ao Dr. Moraes Sarmento , 
e as outras pessoas com quem o mesmo Dr. es * 
N a  o« v ccasiao d cite i nlerro ga do g ér ( r t so ?
R -sp ò o d eu que na õ conbec ia n enh o m ã das pe s - 
soas , q ue la estavao, a excepçao do juiz In ter -

concertado n r  fòrua do estylo deA prdeiohj 5̂do Sr< 
Dr, juiz de direito da comarca 
gíuVt besta cidade e comarca
d(Zí mbro de 1849. Em fô̂ áe".verpdev^b0-.'y$'m, 
crivao » Manoel Maurício ( orreta de Sousa— lu à 
conforme, Ü auiãnUense do policia , la r  rol Joa
quim Pinheiro de Váscuncetlòs,

VV\\ WHBHÍ

Um assassinato frustrado, ou a
Joaquim José da ( -osta Mattos , hum 
dos assassinos dos guardas da çauoa 
da vilIn de Goiamnha

Cada um ha de colher conforme tiver plantado: 
eUe principio , que nunca faltou na ordem moral 
do mundo , eppareceu realisado na pnsao do m. I- 
va tio Mattos. Este perverso por fatalidade, ou 
ÍTgello dos Góianinhenses , obteve o titulo de es- 
cnvfcô do gvral daqutlia villa. O oia da sua posso
foi também o dia em q’ Goianinba teve de rea ber
cm seu solo o maior ladrao : unido sempre a juizes 
venôcs , c corrompidos, tlíe se consi.tierav* ü0 ler_ 
mo ; como peixe n^agua ; tudo ihe era propuio, 
porque onde lho falta va o os pròrs da justiça , tu- 
prião os precalsos da ladroeira. Assim v»via o jã-
dráo , o infame , até que lho chegou a époiba de 
ser também assassino.

Processado de falsario \ e suspenso do i íli io , 
elle entendeu que devia assassinar todos quantos 
não comrnongavao os princípios da seita sqlisla , 
que ello professa. Ntsse tempo c; hio a poltlílf 
molambo — Sulista ; e o numero dos dosiorten- 
tes se foi engrossando pródigvosámehte. Os ho
mens do bárcamte entenderão; que, baldo de s ícn-
cia pHfi combrOr-r os seus adversanos píditi-os 
p !̂o rã UKinío e j >í i t ubprensa I deviao Ínzc-Jo 
pe lo h"; o , pa rn I og > se om u rso d h assassi. - 
rs oi da { r ;vm cí a d a P a r i> lubti. N s te b o r r< so e n - 
iaio t suucJeci prender sr naqueila villa Aatonio 
lU ij ! , ti rn dos assassinos do sempre lembra ro 
Dr. Ch;;con. E f}U;o a caula su 1 ista , que prem( d i 
lava n tomada do biçinoroso AntOnio Francisco >;a 
Silva , accel Cr ou suns me ú i lo s , para q u e n h o e s
tivésserm em clausura os seus comparsas Silveira |  
o Bequt ■. ’

Então já o íp3 I Va d o ; M a tf os; esto v o Unido ao fac 
ci no roso Eaevâo llennogenes Ferreira tía Sdva |  
os quaes rapitaneavaó^v]Üòrd^:tféi' - .-ã$â a si i n Ü >t -
tentado foi posto cm pratica na ma rugada dc o
de ncvcribro ; e , como toJcs sab^rr^ desde csie
dia og mandaotes e .'firí'ôcvdataríõs-l:bão îyefSè-■vfü/ís; 
pouso certo , e (iivagavaO p v i i l S i c l : l u g a r e s  
Ue Go aoinba , e das fn*gueZÍas ;iimilrofês.
'ta^ ta ;-y .ò /"c ianSÍTt-oTíí-0 '^7"ÜssVn"i .» ,
com o la I j ü ra ndm a|iòdbslrc>s^porUmê |  e p rivmH - 
tendo conservar ItntobBã 5^

de policia da provtneta, A urna 
satisfazia o síssinoto de q uaIq ú«r

or
e

si nasse o

nortista.
\ i v . v . > r . v .  ..v

se o
• ••■S N . :-•••••••

:)
seu Oratorio a 
rém o 
mencionado

» em ^Uê^a;tbeüs;:;:Bl̂
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no

o seu assassinato visto que è
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Mattos é enviado como director cm chefe. A caza 
doBfàz tornava-se imprópria para guarida da~ 
queile director mais que barbaro, por causa do 
cutuurso^de pessoas á novena : então foi-se elle 
acoutar em casa de João da Rocha do Jezus, sogro 
de M-theus Braz de Jezus t naõ menos malvado 
que elle. Mas Deos, que fel la sobre o innocen* 
t e V de íond eti o > i g a r i o dos si Ha d as , que lbe ar* 
ma va o estes seus harbaros paròehtanos; os quaes 
esquecidos então de suas obrigaçòes para còrn seu 
pai espiritual , de quem se confessa vaó amigos 
se constituiâo ferdadciroft tangentes desse assas
sinato.

A festa devia ter lugar no dia 10 do corrente , 
e tres dias antes o Gccinora Mattos se ofylou em 
casa de João da Rocha à meia legba tio distancia 
do lugar ..da festa , e no dia 8 descerão da Serra 
do P ires os espolèu*s Bhju .Arsenio-; Gavião Ve
neno , o outro de nome Aolooio Bacamarte , guar
da costa inseparável de lv>tevao Hormogencs, Es
perava se que o vigário fosse para o Anacé , ou 
antes p^rô o seu supplicio , na > es per a da festa; 
mas a mão de 1> us ó encaminhou -um dta antes 
pari o referi ío lugar, I> * puis do que fbráo vis 
tos bornens descouheci íos no rio da Pruto , por 
onde havia passar infalivelmente a victima. Esta 
noticia se vulgarisou , e porque estava chegado o 
tempo dé o perverso M utos expiar o crime dos 
assassinatos na guarda da ca íôa , seguio &.i corno 
collorario a noü da de est^r ello a^oula lo ern ca 
za de João da Rocha. À policia fot Sah.-lnra des
se perniciosíssimo a ylo ; e para logo fu cercada 
a caza , e prezo õ malvado , o Udtao , o pertur
bador da trsnquillidade pública o assassino dos 
guardas da cadôa , o comp8rsa dos criminosos da 
i i (o r t o d o D r. t ̂ baco n , o infeliz eh e f e d a q u à d r i * 
lha' destinada.' para assassinar o vigário B >rges 1 í 

D e u s C j u st o ; e a c a d a um ba cie i r retribui n * 
do conforme, su >$ obras: um, a um ba de ir sen 
do capturado ; as^m o co u ti o mos da energia das 
a tuses auíhorida lês, Sim, o faccinozo Mattos, que 
no onno do 18V7 dirigio seus passos a caza do 
vi gano munido d.o um clavinolo para o sssassi - 
oar ern.pleno- dia / vendo burla lo seu plano pela 
gente, que se oppoz a tao vil , corno barbara

■ ac <;ro , rei t e r o ti agora $ e us p 1 a nos ; m a s tao i n - 
fiv];ztneniv*, tpuo se u *ha prezo. Chumainos pois a
a i te h ç • i b : d o p u hti^o sobre tao a bom mavel mons
tro , a s s-i m i < > n i o so br o E s t ev ã o 11 er mogenes l*vr - 
rei ra d a 8i iva ,  e J o a q ui tn B rb »z i .  de OI i v eira 

" .■Bananeiraasseai nos , e íiíhos desnaturados da 
na tureza : c h a ma w n s re imi 1 ta n e á mento ô a \ ten ç a o 
do g > ve í h o p r o u o a ial s o br o" c s s es p e r t u r b a d o r e s d a

■ tf a n qulli í i ade p u hl i e a , mot ores do ta n ta ̂  d os g r a 
fj/si : u n analbcoia gerai, sobre taesanonstros!

t
. T •i!

Sr. Dr. Taques esperava seguir para a côfle na 
qualidade dè deputado pela Babía no próxima 
vapor do norte.

esse dia , em que aquclle digno re
presentante da oaçaó , deixando saudosos os bons 
Rio Grandeoses, apertou se dás plagas Nataleoses. 
0  Sr. Wanderb y porém , sem mais pensar que 
o Exm. Sr. Dr. Neves era delegado do actuaí go - 
verno , e por consequência verdadeiro saquarema , 
iliumioou a fronteira de sua casa , coroo de- 
rnoqstrsção de pleno jubilo de ver fóra da adtni- 
nístraçao da provincia um saquãrcma7

Aqui deu o Sr. W a nderl c y co m os Eu rroc o ’a - 
gua : sem attençao ao que fez , mostrou o que 
ò I Sendo ,  como se inculca ,  saqu^rema ; por- 
qqo motivo ta o to se alegrou com a sabida de um 
presidente v seu correligionário ? íloe opus , bic 
labor !

i •-

Mas , segundo a vu^ata , onde se mata o boi . 
abi 89 esfotla . Os meninos da Candinha , para 
ensinar o Sr. Wandorley à ser mais civil e con- 
sequento em sua politica , quebrarào as lampa
ri nas da estulta ilíuminaçáo. Bravo ! Sr. W sn- 
deríry I: Lavrou dois too tos / E ainda se quererá 
desobrigar por saqúarema aole o Exm. Sr. Dr, 
Neves ? Por sem duvida ; porque p; ra tudo tem 
cara o Sr. Wanderlty ; e ainda lbe sobeja cara !

í
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tona iva. do Sat/uorenmmd (lo
t
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sé Pereira de Araújo
* s, : incia . effi que o

Tcmos a satisfarão dc cüujOiucí.ar aos nossos 
leitores que no dia 13 do corrente foi preso na 
villa de Goianinba Juão Baplista Simonetie . um 
dos complicados nos assassinatos da guarda da 
cadéa . arrombamento da mesma , e tirada dos 
presos Antonio Francisco da Silveira , e An to mo 
Brijú. L ogo que se organisar o processo com- 
petenle , daremos a luz aquellas peças compro- 
baterias da complicidade do preso Simonette : por 
agora contentár -nós-nemos em atlirroar , para 
conhecimento do publico , que pelo interroga - 
torio , a que sé procedeu , de Mpguel Francis- 
co dos Anjos , det larou este haver visto sabir -da 
Limoal no dia 6 de novembro «qut He Simonette 
em co m p a n b i a de se us dous lit faros J oao B pvtt s ta S i - 
monelte Junior, e Aotonio TbemistoPles Simonette, 
e todos estes acompanhados de qu; tro fôcinoro- 
so s , que foraô n villa do Go i an í n b a com met te f
0 attenlado ; os quaes se ájuntarão áo rèo Joa
quim Jesé da Costa Mattos no Río da Prata , que
1 a a com p anh a d o de o u t r os q u a tro assa ss ioos , den
tre os quaes se achava com uma granadeira e 
seu coro pelente co rrea rn e À ntonio F ran cisco da 
Silveira já declarado ; dèvenüo porém notar se 
quo essa granadeira e correame è urna das que 
os assassinos levara o em despojo das virtimas,

Annunciamos igúalmeoté que so ãroanbccjer do 
dia 13 foi cercado o engenho Limoal para a cap
tura do réo Esteveo H rrm genes JFêrréira -:S;tÍ-- 
va - e seus guarda-costas Arsenio , Beijü , An - 
ten io Mtn níarte , e outros; m asportc rrnvsi  *

! se evadirao, TV̂ bivia a policia nao 
btè que vrjao capturados tantos as 

sassioes , que tem derruído a
e individuab

o Mattos, e
que êacá;bM7Í
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A lo  tie dezembro teve lugar a primeira sés- 
sá o prepara lo-.ria Ga. 8 .“ loggia lura da ciim.-oíi qua- 
■ triennal.. Os trabalhos de tal sessão constam da 
acti quo a inn xo transei i vemos :

« A V iO  honfS o rmia da rnanhaa, reunidos 
os Srs. deputado* cm nu meio de 2 V , sao pro 
postos pelo S r  ''Miguel Fernan !es Voeira c appro- 
váiios por occlamaçao : para .presidente-,,-o S r  Ga*, 
bn! 1 Mendes dos Santos ; .primeiro secretario , o 
Sr. Antocio JoscMachaao ;-segando v o-Sr. Paula 
Cén ido.

« FoT.m á d a a5Fi m a m eso , e o cr u pa o d o o res - 
■ pca;vo lugar , o Sr. .presidente , em coiifurinida- 
Ce com o quo dispoo o artigo 3 r do regimento , 

■ convida oh senhores.-deputados a enviarem 
.os' seus diplomas.

í do Pereira de V a scon cellos.
! Clip EM DE S. BENTO I) K - /

•V • * ; ;*/.*•: .*.*•]*• \ •**.*.* • :: s •\:r.v ;G‘GGvGCvGv/;V.‘.;;‘; ..V«-: v "d • :Gv: *.*•*.*•: AGÂ!:*v-v .7 • CGq:Vã

Co m m nula o o r - — ' 0. m ' r eeh a 1 d o c.s tn po gra
duam) -An turno Correia Seára.

í( 0 Nr. Vrtüdm íe declata qu-c vai

i
l

w
*

 . 

W
^

 u
i*

u
-

w leno (A ..
> de ti t s nu- n br.es quo1 teen

minar OS.- dl pU mes uos 18 Set h? r. s t;
it-lenoÀ (0 Í a a eumn, msao u e yu; i hc, ça

m

d C r rs.

«. 0  Sr, Moraes Sarmento : — Sr. presidente , 
eu julgo <U ímeuunaiís a ekuoo -dessa. ccm.inÍNSt 0 , 
porquanto roo hum -Grmonyeou .nte" ha em qu* a 
mama de 18 mtmhros -.rxgti :ue. na o só os p> e e * 
ies de to !*,S os Sí.s. deputa,-os , como Umbem 
<•* seus. ».■ * .' *■

Ííio" tie Q d c i n ;
Aim i.i-ia . J 0-: ò
cho , G obriel
ui es Cam iuío ,
ros, : Casimiro
mo N ü 0 í:S do
ros '■dc S v a ú.

rnesa •'•'•V.'-i 0;
EGiGi'A: GGvGlG « 0  Sr. presidente
làuzo - -acha. reunitin' [U:ta' p
10 5 do ’ - <t O Sr, Mor ate ■
Soiiri -

/ V Kxt*. nao■- V r- U t (:3 - Ííll

Porém n câmara nao se

■ pê.rdõe n e V.
;:i-

A n to nio j  ostÇ-.M o | ri;í io i' r ogl; ti Ai 13 -;C rb* 
José de Moraes S a;r ríiion t do; to -
VguiaY.,, juao. "IC■ vo figCiísT;^
,ohato . Joaquim Augusio do L i : 

v r a mento, J o a q u í m V 11! o 1 a d e C a s! r o T v a f e s , 
j  o ao A n to r; i o de M i r a n d a ■,- f  rs ncisc o I g n a c i o d o 
Corvaího Moreira , Josè Thomaz doè Santos Al 
me ui a , Pedro Pereira da Silvo Guimarárs , Jusó 
Ilâefonso de Souza. liamos , Manoi t Vmira TviS* 
ta , 1L  r c u U n o Fe r r e ira Pe n n a , j  o a q u i m F tu n c: s 
co Vtanna t Francisco Dòmangues :̂ d a õ S 11 v a o goa B ̂  j y - ■ 
ni u n d o Fe r re i r a ;  d e Â r 3 u j > Li m a t. M g u e 1 Fe r - 
d andes Vieira , Anioóio Jesô Maç.h:a'd-oô oFrá:rvciii- 
có de Paula Canduio v Manoel’ Teoxeira de Souzo, 
josó Martins, da Cruz Johiov,' ioáod Caoyioíran-o 
' 1«ande ra de Mv 11 o ,,- Jom'*jutnr jso''da' C m: : :■;. • , 
Lui' -" AivdS- Leite: de (Jlive;ra B,dl:> v J o: Im: -

teraçao.já íoi ítoia pulo t meia da qüo íei- appro'- 
vaila o onno pf ssado e que -i-levou a 18 o nu
mero . d u s irí e n d) r os tí a. t í * tu m i sua o o e - c o n io 11 u < ca o 
e poderes ; eu : julgo ' que 'dissa èuieruia se de- 
[: r í he n if o q. u o he- e x e u > a ■1 a a' ' v! e è \ a o úo :v m a 

■ segunda '-tqrnmis.sao de.- -íns.mtmhros e. r.ògo b V. 
C tc . que co teu ! te a ccoj se ho a-ha iu  nau i e vo
ga ;ío o artígo de que se. fraPu

i ' J  '-ir.Vc< O Sr, Pa it Ia Ca n a ido , <:o in t > nao t c ni [ r
s e í .  t o , a r ed a eçao d a o m t n d a a q u o o v r e Í i ■ r ; o o 
pi r e c t d e u t e or a d. o' ? ( r eo u' ê r a sun' let l u r a r, li rn - d o 
reguhir <> seu vole.
■ --. e■■ 0 S r . ' t , \  Secvt taria faz .  b 1 eitora do se-
guinU'. :

h gis-da rã as ■ ivmu s'
ids ■ cepulauh.h coo me-

So .rI ;1.1 :; 10 E i-;:. 1 -a
; - -1 : : i: u.v r *

■■'i \ l .r

\ i ) ; o e; 1 G o.e : J ■

d \  o. a- r.i > -u ; ; pc: i res.th s*'.:s sessôus constará 
Í;"u I H .n i a h; v. .  • . i ■ o.. 
te to lia. d ■ ■

a (G; n; u ' Oiil; a, r í $3 h (. < t ;;a 'la «’U vOla [ir- p( >' i
u( io .Sr'iVLii;ar - 'Sauna n o., Oi - movo ';aGiav-r i a 
( Í Ii ion do.'- Sr,**-! reMih-iOiO '-■ ' - -

' a F m  i « um que  no. !a [in . . n a  . i c  à <;0. ire j  tla 
ecmmoMao ee ties men hr0s ,  ' e sãd- uieiIts.us;Srs .  

(jhve ra IF Ho u m 17 voto&..;--'';Tc.*x'éi'r,ã o Sc'uz-j 
cum lii e Dr, j u >viji »a00 J oíè ua Uot Ik o c u l  i  i .
' « Os dspiono s que se avlua'ii's'vliTida-'mt-t.a' \ao 

rerout ti r s ás r» spe« tivas C( rnrnissoi ?
<( O 5 r , 1 A cere t a rio a â é o o ta eí 0 e % pe J údh to

ministro do :u*[ e - 
t li i v 0 v s d e e e} u -

i
G  A  J  '.J1 l i N amc o de Araujo.

'to-.a Pr o' c e d e s 0  - à e i eie a 0  1 1 a ' no re missão r :i \ < 
csçáo. de podòres , q ú e  a n a  eeTiiurmitia-de -ne r o -  
va d i s p o r ã o  regurnentd .Gieve .sor.nonipusUi d'e 1.8 
m imt)r0 s'. Sühern i11uio;s'■ o>' r e h i  r o  : ; ;
' AnU/mou Joaquim 'do . M-GPo ; ■ SI) .votes ;

o v i; t: :d:o Oerá o. p i * - a i'd e: i -

M nocl C u ièa Fur.n ÒÍ) i! Mi ifC-U, :0 r i.-r't eira
l '  nua ,'>>S ; Pedreira , 28 N i.u- o . v28 ; Souza 
H a m o» , : 28.; J o a o - À .n to mi o. d é .Mi r n n t i a , ‘ 28 ; 
Cjnduio. M r rides , 28 ;' ■ Me gal-ha [»s "Cas;ro , 28 ;
Sec:.o v 2 8 ; Paula Fo.nse a , 2 7 ; Vsijvia T iva - 
res , 27 ; C ryalbo Moreira , 27 ; NUnes.de AgUmr t 
26 , Fiaocseo Dorniugues , 26 ; Morans Sarmen 
to ;23 ; Lmcmenio , 25 ; S-. vao ,^23.

da com ms mo o me

f do Sr. An ton n r Jen -

do. do us sVcitqrea win 
act dir á sorte qual Aí»

« A sorto decide á 
de ' Mello. -
occoshio do ãnniverâarto de S M o I u ~ 

a 2 de desAidurOv.iaouTeTanu^
nòs:jsop'dlb;G'pP's'?rvel. - p-iií>Iica r.' ò^boA 

0'Ĝtiy j-b  ̂ ; -'F>õ r.í- -íaltÃ;' '■. -ti5 e&p'h-ç.íV -
■* os so me a to 03 >:d.esp a e bos ■ ni a 1 s ' -t rn-po r ••

. . ̂ " . •. . • • • V• • . • • ■ ■ .. ’ dendo; Glivdr.Sí/S t íli "ios ..do "Sr.;
;ig 'i a t i i . ‘ ri o act rn pá t* ha (.- d o as utab d rs
presiiioaltm tadtem a usm n.biea ĝera! 1 1 las
e haven- j de Janoirò , : SI mas Gerovs , S.
■ votos, vai .. K-thanna^ Sd- Péuio v- Iví o Gra'tvde.

M
V

tantes. : 5

IIo  rir a B j&àHÍ 0 Fioe s. V<
Titular

'B ’s.pir it0 S 3 r: to v V:o tà G SI t rauiha';)'AH-gOus , ■ pe.t - 
na'nibuco %' ■!%uh y ;;BèIn 0 r ■ Aiet irr-G;'r0syo t■ q tie 
sá 0 :. tn  vi a d r s Gi x  u o': mi ssáo ife pudt r e s e ' Ire ol ;■ 1 s '- 
-siin outrp \ c illc io  :re-meltetuGo,; ns;ddelfis'-Aa^y'eleyv'õus
p f 1 _ri'rí:s_ã.;.iq;u tr‘ GM:y 0 r̂ p-f nGctî -gtV

;o;,;erii ;'uHg;UirAAi7^

; ydSOySfJo MtíCÂds r ::|í-qh;e|á:Gír itfd
-doGdario debit no v;q j l Í Í :& )§ S f

de
ui:

3-à.:TojA  ̂ repHseotaç 0 que os povos de
m

i-

G1 pro Ai dTlâ|ld:0:;:;Bj

cia , Adtòmbgfplde^ . da Silva .♦* -ii 1 *• s •vVs\ ess> .*•

- lie remetlida ò con;(riiià§
í..■ií'f,v ------
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^ N ^ tísta T pnldii a - d i a e  ihdeíernjhnrins na tyjingraphin GeiiriMise, ' rua  dn Boa Vist i o. - 33y 
omla 'se-recfclífeiti-nonirnunifmj^ s t^lnlivas a mi , iniMrnrao iín íoliiri O p r ^ o  ,1a h<- 0*000 ,*!
por nítiio f an pH i 8nn> .!<* .Vd unm>*n-F , rcniilan.jo a 1 por MMiiana ; 3 >000 pnr tmt soo-sln- , uti n r im- 
merv£ c .1$-00 por Jd numeros phgo» atliáiitmlos. Òn numeros avulsos . vèmlem-se a 120 rs. x

N ~  3õ. S K X T A - F K I  K \  M I )K J A N K I K O . n
• .  .

t r mIA;■'jeiioata .-■>o .■ B ;px.aiTo ■ ■ u jb
■■OiliJEPI íjhDS SXÍ'Ju.i£>TA3.'.-

O trrrivcl aconteHmenlo fio Uh 5 de novembro 
na villa do Goi^oinb » na > foibesunte . para quo 
a -$uci.a do bacamarte retn-grad isse do seus pas'- 
S b ; tres slldadbs o> u r t o s dms feridos , e um 
ci a »ao bdeado, o arrooibamontô tia cadOa r a 
tomada oe dois presos fjrcinorosos , o susto e á 
consternação dos moradores da v.lln , e mais quo 
tudo o pregão publ/co de que f*rao os assassinos 
man d a ntes .E s't e vm i 11 r m o gqn es F! r r e ir a daSilva ; 
Joaquim B >rboza de Oliveira B náneira , Jono
B aplibia Si mono tu» / Targin ) Frdçsto Ban f,n eira,
e rnais Mg uns na ia disto tem si <o bastante, 
p ra que e-sses homens se compür jao do qu o fi * 
■ze. r â o * N ã 0 e I íe s tem eu» n ada todos esUs ev e h - 
tos;; o por d mio tranvitao , '.va-o deixando as mais 
a u ie n í í c a s -p.ro. V o s d e $ u * m »Iva d i\sa.; ■.:

Ac- usa íbs na opima-> ■ p üü.lteas / aquel 1 as-' feras 
oao t.verão desde eotao um pouso certo ; acorn 
pã n b ã I os d é , s i c ut i os , e 11 es v ao pond o nn cons
ternação os pftoiliov s morada rei dos lugares v onde 
i0 fel li men te se á syIã ó :" ccrtos do sua per ia v eil es 
i n t então a I die i ò o n r ã o nu mer o d os a $sá ss i n a d o s 
ou iras vieti ma s. Ce v ados n a i m m o ra 11 1 ade , elles 
basearão por escõodrijo a cidade dp S. Josò a 
so m br a da s a ú to r idad es poli«í á e s / A! 1 i , c o mo 
de a tala ia * es pré i ta yap s u as victim as.

H vi a p h ú  J o p a ra a y dia de G »ia n i n h i n o d t a 
7 Ue qiivbmbro u rn áéstaeà me o to de desr i to praçns■ t 
;para; Jf#tobollêeéb a trao qu11 lideiê; p bbc3 t .cr»aís 
bxib".-:madfeAaiter:didb2 oC;;0 .-;̂ a mis-
iôaô' - su lis b

IIí -b j i :v^ í>a .
o unico, que proporcionou gu rida cio d^stara
tóe fj t q b j p r Í Í J S  é b - ^ W  ^  ^
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f penas lhe responde fria mente que ia der as provi ̂  
dencias, F quars íorào elías? Dois bssasbií 
tomao a porta da casa do infeliz ; alguns eleitores; 
que coir punbao o collegio na 1 1éiçsode sen?dcr 
a 26 de nóveíTibro , sbandonaò os seus trab;>ibcs 
P th irem , assistir aquelíe morticinio. O f ciru-u so 
Bananeira e st us eomparsris acompônbsõ o ferr.nn- 
xo , corno para arrumar os executores da empresa ; 
o delegado , o juiz municip l , e o subdelegado 
lornarao se mudos , e quedos ; e o mais des«; 
c c rnmunaí e bai ba rb assassinato teria s i d o fe i to no 
n) ei o da tida d e as duas boras da ta rd e , si o es * 
criyaò do geral ' Àrantes lev o de verdadeira 
compaixnd v oSo sabísse á dissuadir os rriblvados 
daquelle barbaro altentado.

E b a verá uma- m a i or p r o v a d o esp irilo de or * 
dem . do que esta , que /»rabão, de dar os sulistas 
o a ç 1 1 a de de S José? Soí istas ! este facto foi ta o 

co =, que yòs o n o  podereis nt gar. B?sta 
quo vos justifiqueis. dan .o a conhecer as pro* 
vi d o ncías, que d e rã o v ossas a u c to ri d a d t s pol ic i aos, 
p a ra que fo sse m e a pt u r ã d oi os a sá a ss i o os ? À hl  
elles vollarao incolum 8 para ã matriz * donde 
sebirao ! í :

Ms s os malvados ain í as? n a õ fa r t - o de sa ng ú e ; 
elles dizem publica mente que se atbaò perdidos ; 
q u e a ind a se conservâo nos c o n to rn os de Goi a r i 
nha , a té q u e seja o assass i nôd os o c.o r o ri el An to »o to 
Gnldino da Cunha , õ delegado jiiéo jericnirno da 
€ u o hà , o -subdei egado ò tén e n te M amei A^ d ré 
T orres Ga Iváo , o V i gario Mn n oe 1 F erre ira B r - 
ges t oca p i tá o J o sé d a Costa Villar Juomr , e  F»r - 
mino L u 'as do Aieved<f Sôôres Gor-.o, Xantes vi- 
c t m as I ó Bon d ad e su p re m a 1 Tv ot »s victimassa- 
cndicadas aô -ftirqT- dos irppiritC.> M i i - V "Vò*̂ 'õ 
sos espoletas crusâo frequentemente as estradas t 
y ossos pl a rios sá P ass a z conheci d os , tarde ou 
págaréjs ébmi üsufâ Xarita iririp  ̂ : vossas . 
lias sáóJo garante da vida do cidadaos tao pres 
taritéi, qúe;lb por naocommungarem vossas desor 
dens » & -tfirnès , receiam èberida momeoto o 
déxsiuà--::biist&iréiãí>- ;̂:  ̂ _
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o O NO RTISTA
WBatUH i.i.im inui

iba de bdradores do defunto Sulistayò reconhe
ce bom senso nos que os seguem I Todos os unos 
sao loucos í 1

E rofi o ? Si os politicos senso obnndòio em 
consideração da cajjetidade loiellectud , si mo dos 
princípios que professao ». e pelos quaes enten- 
oftn alcançar a íe ecidede ; si m õ he crivei que 
Deus desse entendia colo t.ómt me aos republica
nos vermelhos ; outra nao pòje »er a razco. do 
entenderem os sulistas que os nortistas sao ma
lucos f que a de nao terem estes o faro com quê 

^aquelles huscfío as tmccas gordas ,  adiáo carniças 
onde quer quo estejao. . . .

Certo , a penna dos sulistas denomina o Dou • 
to r Vieira in sa n n o ,  o D u u t o r P i n j o I u n a tico , o 
Dr Amaro alienado f o padre J.oao Jurouimo estuo - 
toado ; estoutra ,os todos os iSoi tistas t e mu lucos 
to d os os Pinájés “  sua ftímiha Dai tas II

E , pois que assim 6 t qual sera o b^m senso , 
cm que corfMSie o cu tencimento des sulistas t se 
não no faro de que soo dou-ms , no insimctu ce 
farejar o alheio, o que ninguém procura , as 
duplicas , a farinha ? l

Pofs T)pm ,  reco í, hei c tu os nos subsías esse bom 
senso , esse faro singular. . v . '. Reconheçamos' tao 
bs m a tolice dos Nortistas ; purque ã seguir o 
Fannariò , nao dtixa de str maluio todo aquel- 
le que desperdiça as melhores occasioes de íazer 
furluna ; aquelle que nao sabe distribuir farinha 
aos pobres , dar empreges, criar ..-afilha os , sol
tar prezos. . . . aquelle que Ume a Deus , respei- 
ta a opinião publica , e obra por *:mor da vir
tude / Oderünt peccarê boni v rtutis amorc ; ode-
runt peccare mah formidine pumm I

Seja pois lunático ò Pinajè porque quando ad. 
ministrou a província não teve cíiih-dus , nem 
parentes para empregar , nem farinha paia <kr 
de esmoi[hs ! Sejã insanno o Vieira poup/' >, ( 
d è sa g - z;: l b and o os intcl íg ent issi m os kSr r o; o i  k s ; 
ehêpadp o Àmiro por que descoube,unio fwícn -  
cias lew posto os ct tu cu t s n’u m xia. ..."  ̂ j ;.0 
estonteados todos i  míirn , porque nascer ao sem 
unhas ! Quem nao tern unhas e s< m duvida ma
luco 1 I K . . . E  os que as tetn ? iviíes sao mleii - 1
gentissimos , iliustra los , ri,os e id izes  porque -j 
não sao nruvlucoa:! I .

Visto isso y nao merece censura o Author da na- I 
turesa, porque aos Wnurjerhys cobrejeo unhas , e | 
aos Pmajis dou d ice? Não : i  a o ob  U n te conti- ; 
nuem estes a louvar a U ‘os por lhes hdyer dado í 
sentimentos de honra cm retribuição das unhas !
que lhes nao deu. Bedel unuuique se tu nau tn ■ 

ejus. ,Y/*./:- ; i

pmpM»'

Ajuda de custo para ò dèpnfufo■ :S ir ljm ^ d rs im i 
. - . ro Jüsd de Hl or at s S&rm uio-^ÿ-.

I -- - yri

‘ï-N\° 3 0 — B b  ponde no o-- o d b io q u e  V S.
m e ú i í igto i m de t;* de 22 d o torr t ntc su b n.0 
o()9 ♦ cumpre-me sígnríícaí lhe , qtie tenho ar- 
h 11 ra do ao deputado .geral p c r  c s t p r o v i n' í a n a 
101orâ í< g ií iatura a qu,a i ua v e — | j (j Ls Cf íNT()S
o .QUATRO CEN TO S M IE RS, —..(.-.2;Aí í ^^O í-ID):
de ajuda ue eusto pma as uctpvsas de nia c vol
ta , ttendo l;2(K)í?000 i.s pura a i a /  c ígUa| 
quantia .'para a volta — ;.Dê(-  ̂ guòfde a V. — 
E'ílc cio do governo d o R ió G r nde do N c rte v*
23 de outubro do ]Si7 :■ O vtre presiiit nte , 
Joaò Carlos Wonderb y — Sr. inspector in Urino 
d a th (so u r a ri a d e f a s t n da.

N. IT il 5 dias do o íl rença entre uma o 
outra, portaria 1/ í .Quç.c^iahJalo í ' r j  '

■t %Vp. ï 
í

• O’ MU . ♦ •

O defunto Sulista  .Sarmento querendo fazer crer 
q’ oR' v.' Jüfto Jcrji-üïti ôrmeaçaro o proprto pai ce m 
um tíjí lo u diz com vrz em{ hatica —  « Aqui r ao 
ha ca! urn ma ’ » ( h i  Iv̂  que aU vera pre Lmir:'te 
do queníoo Sulista  tu rn .'falir-do mai sem mmí i -
lhanto riTntiiCçao ? -Sem.-duvida que o. Santo'Pa-
dre não esteve enri Gneta ! !

.Pois bí tu , coh.o. o St  l ista  " n e r e í 5.í ípò di-
zer — « aqui r ão ha edumnia  ̂ - seu prr que en- 
tende , ou quer fazer crer qiqe rao c d u t n ii i ;  b *  
guc-se que è ctíuirnia , o ma mb sta Uisidade 
q u a ti tó t c m tile ibirifiío centra os N or ti - 11- s — ( s
Ibnajés t os Amaros/ . .  , ou que lambem è fbi
sa essa imput- çao do tij

rs
\  ■

O

— kfj.-

ÏIOiNESTIOAUE DOS ACTOS GOV1-R>'ATIVOS Do SR,
JOAoXAÚtOSbyANl>ÊRÍEV U;0 VlUtv ORE -*

■ - S^HINTE' DO IUO GRa M)E DO N( RTC' . V : ■  J

Ajuda de custo 
are'

Ti
^ r.I

o aeputad > m rtisia  ,  An- 
-e Ai a tank uõ Jun ior,

lo

o

v v, a Qttda de cus-
e volta que ceve perceber o depu-

.T.R.b.C:: pro vi n cia - na a ctu a j | ç g is j a «
da mesma província ha

a i b ;tr^r p'ara

;:í-
a  :

vt -

em
ï-

m:r-

a ■-- - v

■* V°I*8- U que so tou ai u -
i i S p S i l p ^ ^

vice .............

Senhor Redactor ! — Li .com tads aller çoo t d 
que sou -z-* a Bmg-repl;ta t que veio umda.b 

.Aor/iSCii- n,  ̂ ^9 i î iga me . Sr> renautuT , '<sso 
Sr. Biographo r ao iem b-udo-v dequeiie .hb.hrA 
n h p q q u e t osmatutos t b a-iîv c m <? s —* n  ul — ?  ̂q 
entra cm |mha de conta do ht roun/o do njcu iMus- 
tre 1. °  vî c e - .p r es i d e n t. o'û a - pa r î e ; aq u e.. elle hve nn 
conjuraçfo contm a t xi.sU:.;«.>M»:A:ivbit^î:.inrro''.?: 
L o m o pois nno t e m e o t, ost o B og r \ b g  q u e î g u r I 
earidade venha o tri ■ 'il^usUe-.,l/;®:’:U
exercer co n \ r a ci ! e ? Ge r t o : que à rao esSxremtUi-
henv r.oordcnadi s os pensianenlnsi.u^dTrui'.qu-em^ 
Sr/ Rmgraphu tin ha perdrdo a hnU\ / Ura si îk rn 
penso , o-tcria_ d«i/,_ ïr/a 'jjîiïjg^aph-ifr Vlie' 2, c e 3 -   ̂
vice présidentes; / : . é:. c - q ü a s o » 1
ï h itr-y quan do por amor M :  veedade  ̂ se Vtr i-e t l i r i i  
gaçaô. ri3, < v h r r g / rKo.fi
Sr.-Trêdnetor7. -■ Mçe:ÿecïïden^s^
ievo n;.habn.ktad^;ie-':re^ria;iü tie ^  
feu t o r, , . . C< n ? o.- -~:t. n p; : re s fi ;i a. r-/ -  o : - St ;;■  ; B t<g r e j ho . ■ 

^uey/yebgundm;Ajrp;rfy  j
V es ï 6;:./^u ïï " ^  ̂i  / : " i  :i i :; i  Î ". "

ippiio que em quarto cuvir Mb r /mr, Arseru s,
naos. N unes Tertritis Ve- 

♦ Antuinos EtAbéhseW.i;pen;Osr/;^;i
%. • 
v ’" _

liü
• - -  S- ■

.  .

T " /-■ L-/../ '-'y,*»1 iÿ-* 1 j»■ji*?\> ï * ~ ~ /ÿ; / _ ' : T j  T v/yT^.VT--./'■ -.yj
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* sn. RPDACTOR. —  Afíirmendcwm* uma pessoa de
bcfiUnie triu-rio- ter liüu nó dador qUo usesm. 
stnos do Dr. Tíajnno AMpm d<* <Monda Chat on so 
huuap o.ytado no eng< nbu liba Grande do foro*' 
r r í  A Mtonto tíal uno do Cunha ». ju lgri mo adg. 
ínt i-.i a obr gí^ap de fazor scn lir^o  piblico a-fal-' 
61 dado - daqurlie eom nu meado. $nu í migo do co -■ 
rtun I Cunha j nifis nao prostiUme* n verdade.

■(  ̂ sebem , Sr, re.d setor puo n o e o g e rh o  
I H í Grande era mestre d< assum  L u ?  Jrmé t  M H  
ío desde ô anno no 1847 , o qual , sendo proso' no 
uhirno <k outubro o s» u prni o Antp» í0 0 jü  na 
viüa de Goianinba » desde w » i i 8 .  se aLslou-He 
Euas obrigaçúes para se .enco rpam  ao grupo ã*- 
S ísmoo , at asíelíado i o  Lu; t-al » ongonbo uo l e 
ne n i o co ro n e I L  s: r vão IIc  fim g r n c s Fe r r e«r * da S 11 - 
va. Todos ffilítm- que. o tngT .hu  Luu -u,[ g,j 7 r |K, 
o viveiro de ■ quant» s facinorosos lun  i'nV:)iio va- 
*lii província d» IVr-hvb i : to íos sHrern quo
L u u  ...Jo?õ de MHIo roo  ígi compio  n u> no ssuís-
sííirto do Í ) r , Lbacon : hnja vista a rcqucsipno féi ' 
t£i f-M U r .  v h e f e  í ; e  p U h i a  d a q u i - 1.1 a f n  v m r a  
acirra  dn captura dos tu'mplii-anos. Como pois 
ríl in iior se que lo  e rgerbo ' liba Grande estevão

. eiles. a'coutados ?  M s ainda esta prova não dc- 
;:ve- • prodtsir Ioda a cortesa. O Lu i?  Doé' de M d -  
lo foi preso-..; e pur quem ? Pelo toronel Cu- 
■ ii ha» que » na f r z se do Lt da da r , o n p. ? f ■ r v s v a t m 
StíU engenho cs assassinos tio Do Chacun» £ naó 
he um puro contra-senso o eoo r-se cue o co 
ronel Ç u ó li a p r e n 01 - u O í sj a s - ; r: ; > ( q u P - a cc u ( a .
va ? Donde vorao 05 asm>íeos , qui1 para tira
rem., da caòô* os seus cc.mpCrwiS AM om o Boiiü 
n An lo ruo Francisco da 8 í Î ve; r a . maítar^o o sen* 
iintüa o r a b o »  e o SMjm Mo da guarda /e  fy .
rirão dois soldados ? Do L  moM , ond.e-' ostavro.
rturwdos doth* 'muiU s coins «nies ; quem depuis 
do.-> rsr-'íí<Grat-s , c icrroda dos pri r» s se poz cm 
íug-3 corn t'-:o í! far rancho hou loCa ? () tenen
te coronel h-orvT ' I l i ú  í gores F rrc ira da S i l 
va, Po « s o  coroí ud Antõrno Göh'iiro d v  Cu; ha
teun OS {'._Sí, ï StPO* » ï TI MU fnfcu ï lio , T!’ V t'] 0 í S  [ Or

-eru cx^et tcao- '  o o a.s ba th  r > a ! fPr;; ;,.' ÍK .  ̂ (Jl 0
Uncfit t í-cnr-oncl- H r o o q r ro s ,  p^ra tirar r qiïeilo
itda a rc^p'ins. bdtd : de . .n ie  tu>- n h»»ril'a (]e cri-
io I u o * ? - ? , ■ o c i \ I ü - í o -i u * fy í ï , } 1 i a ? O o t e 'so - y i u t a u - 
îo li? roudmo/* - ’

--} ‘ < • -' fa que- o tenente r ; • r n ; I -ï] - r f n i i p- rn^ s 
Ma cobîÇse. : tuun . o , m in to do a - a s .. rP > publico ; 
mas rí wr se 1 11u lorrn-io 'tal » r ao con^criúrtM'..que 
se '.»KKùJoqva honrade? ■ e r. rn D r  si mpre dis- 
U n a t o e Ml i ira d tj b q c Of o n cl A n t o n i o G <■■] i no d a
Ou ü h h » a î tn I>ü * e J o iù a esit* o que iô cabo ù 
aqueHe»

■I tua .in;s:oTrfio destas hnh-as muito o l■*nqarà af; 
r c u u i-û i g n a h te » - ■ ; - O a m i g o -, da ve rdade.: '

. 'i i»-w:
'-s -

- s ^ C -
VÄ*

■.■.i*

:| 4 'Si K'" -V-;' - V " * ,  fvi ' ^ . .m ' }-'■ fi-Sat  ̂ i?

J? ro n ini ci c d o pflo S t iinprs  ̂ fia - 
•<(l°  aa- dtsimlilea Ic j n l t î tur eff? Fiança no dia
2 \ de j  itlho serdre a l e ? de liter dade de t m p ren$at i

-( -.Ccnûdu®{ûQ . co n.°. 30» -).;
7

7 Us bomena àfoimées de iri
.ho. a et lie 1 nu n m . v as-oec ulta râ ni- ; .s eus s t n \ \ m eplôiî 
Disserom-vos f - ba n àVv e ^
pouco agradaram entao è maioria
cp'dsMjâ-SW:ï f ^  Æ - è ï p t é - i i .

éiij-; 'qu0.7;éóireid nesíperTeíb^õv.' Vüt-t'ed|^ja7téuÂs:M 
*ão executiva de que o Sr. “

. r
. T:\S

* Te . t  -

i

(e. Depois tenho tímbetn votado por todos 
tninistros fem carecer deites p„ra oaiia ;  ̂ rflgl i
br. Julio Favre o qúe quizer, nir,«uem j (limará
quo m e 'vi u nasala do espera d a r<>pu 1 ira !

Uma v t k da Montaniia ; — N i tala de egpera 
n^o mas Mm ecg mus ímocs.

O ?*nú 1 mi H* : — Nem nos seus salci s, Nos
i ei íiiigí iS du governo ! Se os lucus amigos i ao rol-
li cíism m o iKtucsse-do .paiz acima de lo: cs ( s 
res.-m.mentos , nao teriam elles Iriun.f hado qa-n- 
d.. viram que só depois de quatro dias de encer- 
ni< ado etíii bale ê quo a ordem se n tiabileteraAm
junbu ; quando '.irem cs rigores do estadodu mi\q 

, c o pau onerado cc rn um <rç;ucn>o ilv. }7( p 
t iÍh01s d ISao pOft.iam (dlts uu igir-vos enfíto nviii-
: les censuras M i  l i /cnm no por ventura * Nao»
! Trinos sustenlfoio todos cs g» v» rcos. . t *rri.
* rii'Sso<fs. do (.remo nto fomos r ó, quo defet d» ri < s 

V"'í,s r robn ,7» fuurcKmarios . porque nmd delt n- 
■ (jíl I! os i" !í ro o govA-rno. D s senrpíe o » x - 
; empio cc rcí(M itora i Ledieneia á l.-i. Jà :Vos L n - 

ÇtíU.Os uii rosto <> vosso passado dos dezuiío gnt (;S ,
: c íi liornvf I iii-cnnscqucocir, dm vgeso proecorr ? 
i  ̂ K c [R f o ; [ t n1 o s c o c o o i r a r i o a j ■ p o »a d o U r o s
í 08 governos , assim o do honrado Snr. B- rrot . co 
I' mo ü ho lu.nrado genorél .Csvaiguac, ou o da 

cou.Mí.íssao executiva. À ninguem havemos ir *p.- 
rado cu dominado ; timos susUmíadoTod.-os cs f -• 
dores que successivr mc-ijte rtos ha.o. sido'>prc5»-n- 
taocs, { òignaes  de opp-rgvqç ão. )

Quanto a c I j ! i-;> o cc que cs n t o s  pn m s'. . 
prrdorao iodns cs guxernes, perde-rao a j i  tuhiM- 
ca t quanto ã ku.branva de tai ta queda i r .h lu ,  
trisíe rciordéiçao. O ’ .D* vs ! o nosso solo .ip-stã co- 
beiío tíe ruínas. Sim» » «hiu iu \ v i o s monercbiàs. 
Cotou a morart lua do genio . a (lo dueítò antigo < 
a convencional c u o do centr; c'o A França con
verteu se em rumas. Nirguvm st i l(gra cr m imo. 
Lsquíccis vis (o i lm  de. que a n púbica ími b< rn 
]o Czihiu , e que uma v< z cah u a/r1 gada em se n-
. p ue » v í. u tra , < m d c701 to br urr r- re »-ovhc r ía c c 
‘desprezo ? ( Fiva tentação ) .

Nao t e c b f; c s t a n t o c i g u I h ó 1 ’ u ti o n o rr;-0 ro 10
c; 1 f\  L (ícvrrã ser meros- r» s; cita 0 0 . gc\cM-o
que durou dezoito armes do que 0 què tíerara
deus cu Des 'aririos » ou 0 tempo que nao vem a
nou intento agora cabu la r?  ( rlgitaçãô tía es- 
purda. )

Dizeis que a ecmprcs‘ .vn anniquij-H , que ò rp- 
cessano deixar ebn r e L iar»  que d 0 .rrydhur no mv 
de salvar tudo. Abiavando S(merhaf(es tber ras . 
neste grau de gl nerabdade » t» ^ s po U ni ter ra- 
zao 0 tod( s | 0dí rn r:0o à ter. S rn , 1 !gi. mas ve * 
zes n eempresmo m^ía, iForérn qut r . semiíso' Pi- 
zer qUe não se dewj .resistir ? Ilcc.algtm s ermos ». 
f m r ex( m | d o , csía\n 1 1  r c a d 0 e F  r a f ç ã d t mo - 
narcbítS absolutas, Quando ellas querbm  eorn^ 
í r mir f eggra va ve se o per 1 go . e q 1; a ndo quer»am 
alguma c0 usa co nceçt t r , pc u c0 rr a is c0 rn iss0 Iu - 
( rayam. Lro  rmusseno rrcr r r i r  7 q qüc ;se lir ba 
c t*tid0 p:• rn êIet r ç 0r 0 r 1 o» N d a ( 0 r,s> gutam 
c-í m .1 y s ti Oi a ee c c n p m  sr 0 * . " "• -

Níò haverá outro axen pio que citar ? A Fn n~ 
ç a o 0 t í m po d.a r e í t e u r r \ a 0 c1 nie ç t ti e g 1 7 r d p
Q'U ma re|;rçK'0 Éfii;̂ ;.;-Kõ-_T -'Lm-í
‘bj pe rxu io cm se mais -»i'tíjd-a-êtí-4*7. -- f Ê o i qdt i r ' i
eumtcs c e o  ;dcí'xdTenrrqticP-|- ècDq-m.q- tetrvp^ tpduMq-vi 
xe-isc os; progri sh*s t e abi iendes a republe a; iQdp 
mais;^er:i^;:;Hãyècis;:Aitp:;;^
“ ' '  e-píà;' ’=

çsríslc p  s- r à
emeãç:am70cs;--rc m>qbe èm  pPi e-;' p|o;7g'f-g:u;|;iinipg;:g:

N.oó cetá ainda tin>p0 do.-vsfebt!tcc.r um sV̂ t€
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rão de compressão , m*s de sensata resistência
é dr^orderii é anar hia. ( iWttifo icm ! Muito bitn ! )

Nao nos dissestes : — T mos o voto univeisai t 
gozo mos da noSsá conquoda , paremos aqui ; b ja 
ordem. Pois mão aromou ainda o dia e ns*6’ir 
as idé s aõarchicíis ? { Stguaes de apptovaçao )

B piicftf nos ris : — existé o sutiaiismo ; pon- 
tle d-em pratica. R go vòs que n e expliqueis quê 
iSiíHS ião estes de socialismo. De larem m’as; po 
r» rn que sejam  realisaveis ; e se possam discutir, 
Tractando tu uma vez de certo proposta do Snr. 
Proú bon . pedi vos que apn sentaescis as vrssas 
idéas. Se estaes esclarecidos , proouzi-as e fazei 
uma pn p o s t a  ciaramento formula ta ; vereis se a 
ffj 0itii(tios sem pieviamento a exs m i n ar Í^Mmto 
bem ! Muito bem 1 )

Naõ mo consta que a tribnna a ningücm es - 
trj* vedâda O Sr. Pedro Leroux aiuüa ha pou-
co a occüpou,

Uma y z -  È por bastante tempo.

O Sb 1 hiers Escutei o corn altençSo que 
merece cm homem espirituoso, Que vos disse e l le?  
Só vos foliou na transíormaçao da sociedade. -xRi$o).
P; rque ; cm vez disse f nos nao mimostou om 
üm projecto com os seus artigos ? U Sr. Pr^u 
dhon aò .menos apresentou doíí um. H uve a res 
peito délié votado » e se a memona me cao fa
lha só dons membros o appoiaram,

Vizes Só um , ‘tô. um ; foi o Sr. Greppo.
O Mi. Tuiebs :— U Sr Pedro Leroux ui£ qi»e 

não pó-tr traser ó tnbuoa toüa a scieocia^Mas eu 
n a0 pesso uüjfl sciencia \  nso ) ; p >ço uma 
proposto. A asscmbléa náo è acaot mui , é uma 
camara legislativa. Aprtseniae-nos uma pro
posta em ta otos artigos quantos quizerdes , e 
ponde-D^s èm eircunslaoei.as de a /discutir..

T.inae purém conta. Em quqoto nao lundcs 
essa propostn , nao tendes jus p.»ra dizer que re • 
p'Ihmos o que se nos apresema para mtlb rar 
a sorte do povo.

Que queremos nós que se prohiba ? Nau são 
de * erto esses l.vros volumosos cm que scienti 
fiĉ  mente se discutem os lyídern s. U povo nao 
mostra grande empenho tin 1er n’um iivio gran 
de o que diz respeito au batno ou h tnade.
( I I  larittade. )

M-iS apresentam Ibe escriptos repassados de fel t 
cm que se Ibe diz que ha um lu m que elle póde i 
ahançar /que  depende de um ô ae.o ue vi nlade , 
mas que 0 nao praticasse porque sois ricos e maus, 
Taes sao os escriptos que 6e fazem correr pela parte 
menos litustrada do povo, «e espaibam por modo 
delesta-vel mente seduotor. E a isto que nos oppo
mos , b lltm en te 0 d éclata m os.

M cm s Y( zes : . Muito bem 1 muito bem I
O £b « luiEBS : — Ü que nos parece è que 

não s< beis o que quereis,
V c zes da M NT an ü à ; — S< bem 0 lo muito be tn. 

ç üë deùeyüçâo )

sé 0 Kóíibésiíeís> : ajittîsefilai o. »#
' f ÿ i i ï i - a i e  Verdèdée^è«:̂ i:;r.ïd
cçssar s miser i a uo povo t -isêntli

ens . se a nao 1: bnsàeis '  <

i :* ''
..........

entao ao
, --- :

♦  *-vos 1 eu

r-

porque no ma rm que 
na nií is terrível in potência*

Se Iriürnphasseis no conserválorio oas artes 0 
oflino , que lerieis feito ? Nadav Seriam taó hor*
riveis aí ex'gencias quo (1 1 roos com as ttiaos ala
das. ( Muito Òe t l muito M m ! )

Eng :fto o e porfnr rstaÍM íe éfKÍo em bypothese 
este caso. tendo-se ello . vcrifi ado em k meiro. 
Vossos amigos errm entao ímnpotenus. Nada 
ibrs puohi péas. Nem ò dir ô* pròtrVedade ib.es 
fazia sombra ; -'porque arioem r»: » 0  a empreza 
dos mrm bus de f e r r 0 . ( E* i r * p 1 i t $ a $ ext iam o 0 *$ 
fia esquerda. ) N» n. orna ler v ;.s-Cy.ntf-ve. Ê  1 
dade t verdade ! ; A n la em bn po-algum Oí.i ve 
governo que praln asse 0 que t* gov̂ TM? pt* visono 
[iraclicou. Fôie tudo Aposs u se dos bancos p ^ -• 
vinciaes e oem se quer respeitou a .propnedaOe,-. E 
O que fez ? Nada,

EreseocessUs es conferencias dooLrx^mburgo. 
Nao-'diremos', que pudessem de repi nte r< alisar 
quanto pi* metliam ; mas deviam ao m  r» s ii dicar 
ô^guma ecos* . E 0 que produzirríii eli s ? Produ
ziram a issoiiãi.ao dos c pera nos }. x* a qoal des
pei den os a tiiulo í e er*íoo aljpu? s moboes. E ís- 
aqui o uoico procucto uo Luxtirburgo.

Quando destruístes 0 antigo govèmo , ainda 
não lii beis descoberto os meros oe kzrr h g a 
ventura .do povo. Não vos < mi mo , por quei to 
nem se quer annunciasl-s. E porque ? Não ôccuso 
a vossa intetligencH ; mas convinde étn que conhe
cíeis Unto como nós os meios de tornar io&taula^ 
n eamento ídizts ts na coes.

Ttínto para vós como para nòs ba ró uma qua
lidade de rnilhor mentos , e sao os que os pro
gressos do uti po comsigo trsz< m tom d fb ul- 
cade 0 lentidão. Nao sébeis a lai respeito mais 
do que fiós. Qacrn ti-vej.se na sua não o poder
f zer i s navoes vt rvurofas  de u m  m o m e n t o  a ou  • 
i ro . st un , repi lo o  t o ma io r  dos c r iminosos  /  
fc.noo t fí | rt g^sse !.t nle  logo -os seus ' meios  p á 
ra se rio1 i liH1 lí‘ Íí n . Náo cessa re i de d ue.r : N < d a 
t endes  feUo nesse sent ido.  ( Â p p í a u s o s .  )

( U:n membro da montãn-ba' Joterpelía o'ora- 
dor è  grande arruido. )

O Sn T hi eks  ; — Àl l i rm ie s  q u e  não  digo a 
verdade ? l'ots"bein Üo ei to oesla t r i b u n a  vos 
emrrazó p que denuoneis osy^issus meii.a.
( Muito Ltm 1 Muito betn t  ü  mí Wor modo t=e 
eoofun ir me ó o dé 11 velar õ segredo que p<>s- 
suis. Bo/ém vói tanfo os/tendes eomõ ró^. ( Ap- 
provaçaô na direita e nó centro } N sie < aso m c  
ni vos a nós , e vinde counHiSco inbaibsr p,ra 
o bem  *. e snnunciae então que o dareis um dia 
ao povo ; porque sereis ta xa d os de i r? p rsm res se m • 
pre que prometterdes o que nao po ris rUrr)pr|r
( lintiepitosas acciamaçoes
gaios. )
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; vida- do nii lhor s(>rtox Tacs f e r o s d^cahidas do 
podrr a  m a uppariçoo do luHIanie dio l i  de so- 
teaibro , nno f n o ïs te n i o rrnios hcilos-'de r e a 5 *

■ Sumir â v. q utile velus to feudo, não esquecidos a io - 
da dü anti-a e bton reconhecida honra . de acnu- 
iar assessinoã , co;n os quaes luiínudavao os 
st us dcàsiiionles t o do apnlrociiur ladroes , do cu
jas í-genciíis partílhuvaõ ; exorce«*- ainda esse sro- 
urro ué vi ia , fí (ruo dao o i ori.o do phiiantro- 
pia e caridade — .: Mhs corno for isto possivd , 
perdi,;as as posi-oes ctli ..»aes 1 É  iito o quu KúiOS

; í xp i x r p ‘
: ■ doao Ca r les ■ \ \  a hd er lt y t v l)r/ Casinoró jo -  
í0 do borcos Si:ímt nia sao as duas .molas rcacg 
d(' semelhante per versar» ; -o primeiro aconselha o 
dc s m í, r o n a rn e i t o d a J r y n t j u 11 i rd a e |> uí ;'| ïc a" p o sa 
puniO) approva o ; este auctorisa p" e manda com 
sua 'proseoça cqtuiie conPsu^s'palavras-e escntns.: 

Pbvio elles .us dus me t on s CaMor e ICdlux ; qu'ê: 
r.a pn joi îada tempestade gumrao o ;paftido mo- 
h ud-o e en toi os os nu'mentos qrm  que a doser-. 
deto ergutO o altivo rollo, e pfimipalrnenie no 
i n (j u a 1 i ti c a v * 1 a ce u : e c i n.' e u t o de G <'■ ; « u j n h à , d o 
h d ̂  i p po r uni- p 1 c u- o cor t.cc. r t ad o , 11 ■■- d os es p e rã vão 
ou amedrontar o governo , e ubrigx-lo a rétro- 
gíodar da . brilhat te carreira incetada em H  de 
mu i n- bro, ou t* b le r x a b s o U i ç a op > 1 e s ( us de bc ton 

uoo oéaospiciüS do vice presideote Wanduîey ; qoe-j 
t * n h ti d e â d î n i r; t s t r a r 'a p r o vî n c i a ( e e -le f o i o ne a \ s 
soiido principio das suas esperuicas ; durantê a, 
au se D'ci a do Sr,. Dr, Taqués.P .p- ’
. -G por-tudps  ̂ cor.hcculo que a ;sucia;.lus-'eTsempra- 
b. bngüu na ebu-ao de sargué dos scus teriéelbao 
îv s o îUeio da sua cor servcyôO ; ou < Icvaçao ao pu •

rar bo

os sub. st as,.. - \v,-ci Ião fc> em re -
í: o obrar-y ;o- pjoao pA^anderhpv
ã co o sel b a v. â vu 1 a P e xproruúvd
a! hre,;e-aq:uo!a s , ; qoe oè ac liàõ
;'d os /:per\ or-ds,. ^Noxiav;qèpòêbyd t?
ou ■ a ca p i t. 1 cU > :ííío;aã.'iraiM e o
o , .u mais que niuito annioralp
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persas ao crim* , bypotecà lhes sua protecção nos 
jorna«* , é seu apoio na tribuna,

Nao tão tirniiioa |  coino (»'ãotes , osTeus asse* 
cias metiern maos a obra; ó para logo tflerecern 
aos presentes, e a posteridade o horroroso assassina 
to de tres guardas, o ferimento de dois, o balea* 
mento de um cidadão, o arrombam* uto da ca- 
dfia , a tomada*de dois presos criminosos , e o íur 
to de quatro granadeiros/ ! Quis taha fando , 
temperei â lacrymis?

Sulistas , que tanto assenso destes aos perni
ciosos conselhos de um Wándtrley , e as treslou
cadas promessas de um Sarmento , ambos anar- 
chistas, ambos desordeiros, e tujas vidas publicas 
e particulares cobrern de deshonra os solos, que 
os \itSo nascer 1 Nós vos obsecramos agora , di* 
sei nos que gloria , boora , ou titulo obtivestes 
com a per| retrsf ão no semelhantes c rimes ? Fizes
tes victimas os guardas do estado , derramastes cm 
jórro o sangue dos mnocentes , roubastes è pobre 
consorte um esposo , e aos fiibos Um pai, tirastes 
do poder da justiça dois. malvados, e vos matri. 
cuUstes no livro dos assassinos! D.sei* nos quo 
brasões , a fóra destes alcançastes ? Nao vos com
pungo a opiniiiõ , em que sois tidos ? Não vos 
meríellso a consciência o Tlamór publico , quo con
tra vós sé erguo ; as lagrimas da viuvez e da or- 

' fan;ã |e ;  o brvço da Justiça Divina contra vòs 
armado ; e as invesüg çoes da humana , que to 
da $e desvela em .vos-punir'? Dir-vófc-heís inno- 
centea..... ab 1 à tanto chega a vossa inconcebi- 
vel audacia.

Como negareis que foi o L moU 0 asylo peren- 
n? dos Arsemos > Beqús, Gavoes , Unças , Ba
camartes , Venecoc, c outros ? Como negareis 
que para facilitar ã tomada do roo Áuionio Fran
cisco da Sdverfa , o Targino tommamiarile interi
no do batãlhao da giiarua nacional prestou p rç  s 
munidas de armas , umas inuulis.Has , e outrs- 
cairrg-idas de poivora secca ? Co:nò destru<ru|s que,; 
passando o comrmnJo a Jòaò^Bãptista;oSimoweltéy 
Junior , este se negou a d r diariamente as praç s, 
que por duas vozes no cspa(o de 20  dias lhe fcque 
silou o Sr. Dr. chefe de policia , no ti n do qual 
tempo teve 1 ugar a de s greça ta scan a ? Como jus 
tifipareis o Joaõ BipUsta Si^nonelte , que, no dia 
seguinte aos aesassmatus foi visto sabir do Lirnoal 
com seus oous filhos , e acompanhado dos assas
sinos prenoUdos; e logo depois encontrando no 
rio dá Prata em companhia do assassino Joaquim 
José va Costa Máltos e de mais quatro guarda cos* 
ús i todos em numero de 1 2  , f zéndo parte dessa 
borda !k nocida o S4vtlt a ja e o u õ a i  ínado t^uma 
das granadeiros toma ;as á$ vivtwnas ? Como espli 
carets a < fiVrta do dinheiro f qué Bento Gervasio, 
— o tanlpa — , concunha <o daquello Simonetle ,
maodou por parte deste á testvmuohi , que sobre
este ponto íòra interrogado , e pedin lo que a rnes • 
ma t es te m u ; h a f osse à ca p ? la I sob p rotn essa d e cem 
m 31 ri i s y p ara jurar o co n irar ip d o que b a v ia a f * 
firmado no interrogatório ? Como sustentareis a

a
(16 y que n a rmtla uo seu si ti o asylou os a si as - 

Sl/*08 y é | 1s. -■ ; - c i Myÿbj o í  frescçf v es hgio8 f0rao
com testemunhas pelo energi o subie-

o testériiunbo ocular da m iroomu- 
com o preso Luiz José de Mello

Jií ̂ JÍ y ̂  ^  ̂  tna casa

co ■ãm
* -JF* - '  . tf».i

io i o tÿÿl' mesmo
r , io* ao
SmSÍbs

&

fez to1t*r> meU legoa distante de Arêz , e desis
tir da ■ IIEBUlCA présá de tomar do poder ia
justiçam. réo-.:;.Si(váTa f
que naò foi a ^angibcirá um segum o Limoal ra 
guarida dos assais»ous ? Como desGuifêiii a cot liy- 
sao , que Bento Manso Ferreira Maciel , ím ao
do assassino Hermogénes t deví agem p^ra o Pau-  
by , fez na povèeçáo ce Santa Ritta da Cachoeira 
mo dia 4 de noveu bro ( v*̂ spcia õvs assassín^ius ) 
que do Pires baviôb dtseido algur; s issassínt s pna 
a empresa , e que isla st ri. fiiía ptlo bcue n n 
tigno a ca dê a ? Verificado ó aconUeiK ento tal 
qual foiannunciado y'a nao ter nqu< lh B o -̂ Man 
So o dom <ia prcsciercia , qtem lhe. -.coukéta>a o 
conhecimento do plano ? #

Como incutireis no animo do publico que Ma
noel Rodrigues Cojfêá , e Josò Piras Conea mio 
convorarao^feus aliados ra vespera *‘o aconter.uv»en:* 
to ? Que na faz* nda S Maria nao foi çnconuat o 
o escravo de Joêqu nv Br nancíra çoHí tres grana- 
deifas; que este não prtmmu a. LuizJòié n.i Mdio 
com u m cava lio; que por n, a n *: a d o o o T i g uo  
nao forró toríacas a sm m s  do estado por Arse- 
nio no Pires; que o Atailos 0 n1 1 tt;ente vôo foi o 
quo capitaneou o grt){ o na tc n itda dns j refos? 
Q u er e i s f o n t r as t í r t s n 11 s e ! a o 11 rr i r» t  st s p r o \ a s 
com Tu íeis desculpas ? Os rnesmes t > ra vos dr quel - 
las feras, levados do pôto da verdade do qt o vi
ra ó , cor fe.FSão a rov nivc ccía de seus senborrs ; 
e so vós com um simples — O mentira — doíipu- 
rr reis a evidencia dos íácms ?

Nós queremos por equidade a millir , n n;o 
razao t as vossas desculpas : oucís'vòs que fon ó os 
Arsenios, Unças Gaviões &e*, que eu pn ben ie- 
rão tâo barbara acçau. M s respondei nos: on o 
fstiverao todos elies ? N j L moa! , e Mangabei * 
Tá ; e por quanto tempo ? Desde que te\r íugar 
a prisão do Sdve; r a n ie 5 de noví rubro r, q u - oi

f Po s m dt* ' vinte-h me rs :S«e atou -. t.su rn  th i
■ta dis í (y LiUfoai , e M íg beira ; e 'r esses à *
Tv s «e r a u í o m c b Ba o a o e t r a s t Su onett( s, Da > ui s ,
H -rcuhuos , Pegados , v c. ; e se reputao inteiro •
tes do fi rn t para q ue se r e u ne ai ( e Tas em r t u - 
tir os cfi^arsiro« ?

, Sulistas / vós r unco poder*iis et m o de
do c o b rir ó ri, u n d o ! N a f cm r as a O d s.v ssas c • 
fesi-s esta a contusão ni iimfâ do vcsPo n  me ! 
\ o s n à o terei* p o r s e m duvida e 0 n e t b t d o si me l h t o - 
t o plano , senão t ! v ess eî s p 0 r.. g U i à s o J ó a ó Fa r i n h à , 
e o Sarmento î Elles Torao^etn çertqino^ 
sa u> o 10 r a de vos robe r o lit u î o de o s — *
e p o r s s î a ss i n o s se i ai s d * g r a e m d i a h t e e o u í c t i 1 os * 
Nós bstirr.cmcs vossa mgra sorte ; iuaà n^o j o- 
demqs deixvr de dar ao mundo uma auieUia . 
pe la q uai u eveis si r ; a Vî lia dos, --

. » —*.01^ î>*lt 1
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meto
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ffipr.te Peroirà , Limpo de Abrpu , Araújo Via> 
na , Oliveira Coulidho , Araujo B beiro , Fernan
des Torres , Alies Branco, Mello M ,Uos e vis- , 
con,H> de Abrantrs ; e para a deputsçaô que tem
dc f r ô -■ s I ífiDcriBtrtz os senhorcs
depUlnJps visconde de Baepen y , Jo«é Joaquim 
do Lima e Silva , l) M nod de \ssis Mascara -
nhas e Francisco Joaquim Gom^s Rdieiro , e os !
MMibnres senadores visconde dé Macahè e rnarquez
cio Vdlençn. ;

s  .. . ■ v  .. : : .■/-.■■ *

« A uma hora da tarde , annunciando se a 
chegada de S. M. o Imperador e do S M a Im - (
peratnz , sahcm as deputações a espera -los á poria \ 
do t' J i liei o,

« Eòí-ranrfo o Imperador na salla , he
ahi recebi lo pelo Sr. presidente o secretários* 
os quaes unindo se á deputéçao acompanham o 
rmsuiO augusto senhor até o tbruno , no qual 
1 ?,ísento. S M. manda assenta rrm se os se - r
rChorrs deputados e senadores , o pronuncia a sc»
p ] mie falia ;

« Augustos e digníssimos - senhores represen
ta;; í. s dn ilação.

a Possui Jo lo mais vivo prazer viera eu . abrir : 
a primeira, fessao d* oiUva legislatura , scnuo me í 
{• sfe tao penoso ter de cuormernorar os desgraçados ; 
nconU;i;i(ucnlps que o corrCrao recon temeu to na 
província de 'Pernambuco.

« Homens - dominidos por paixões violentas 
perturbarão a IranquilU lade e a ordem publica 
u tentarao alterar as inst tui o^s do Biasil.

a Comprazo-me porem de commumc^r vos que
essa-criminosa emprez* fot repremida pela cora- 
gíMti e Íirmeza da g ar la na o na! , <io exercito- , - 
d a m ri o ha. e pela p t r i * > t ic a .ro a i j uva ç a o d u gran - 
th5 rhMui ia . dos Peroí-j mbucanos.

a Agradeço lhes o apoio que presb* no  ao meu 
-governo , o os leste munhos de lealdade e aíTei- 
ç o que me derao,

« A província do :: Pernambuco ainda não está 
d o to d o p a i: i..fi o - i n. H o m e o s perdido v~, que s u r 
dosà voz da Mioíiv lo pen 1 Clemenria se re- 
tnhm ó as -matas para persistirem na tarreira de 
seus -crur-e» ,, proeurau novamenU; pt*r urbür o 
troo ’ u.iisd-i lo publica.-O meu governo continua 
a em pregar meios cnergtcos [»uru extinguir este 
g-vrnnn rev 1 u m> rio ■ .

« À paz  -Ivo condição cfiseu iol da prosperida
de d i ' povos. Desvelar me lo t . pois, ern monter j 
cs r< I !-;<> s pu ííi js que existem entre o Brosil e j 
as PouMKios estrangeiras , em quanto pud* r faze * 
lo sr.rn quebra da honra e dignidade nacional.

« Chamo a vossa atlençao .sobre .. oecessi Jade ! 
de pro¥!Íen*inS que lubditem o gov rno a aug 
nieni-ar n força do exerci to', o m archa, e lhes 
de-rn onja nua .ao 'mais regular e - vigoros».

<e A fl icluac iO do v.iior do meio circulante 
para ysã .transa^òcs o n anba o desenvo!vnnen 
to da m iustriá . ur^c o.ms iar lhe m uor cs

t  -

* i -

i la ie ; e ente o rnidli )ra*ncnto de n cs r
sas rendss permuta que comecíMiios ã empro - ; 
gar r Iguns rn mos para consegui lo, j

« He com menlo vos muito espocialmentê que | 
prnyidèõjçiéis sobre o modo de supptir à lavoura 
Oi b r c ç o g que dmi^men te lhe va o faltando.

a A’ v usa coosileraça > se - a V sübmcttidas a Igu 
rnas p ropost as s a b r e es te s e o u t rps objec tos,  q u ê ;
fiâp rõciaiBBdos pelos interesses d o p a i z  j

« Augustos o Dgmssimos Senhores B ‘presen~ |
tán;téB;::';d.a,;:c'NãÇao,b': As Instituições Mjnrirchico - \

ã. i í̂;-y^nÃà'j--.dp. Piiz *
m  dtdiberáçáo de seus grandes interesses ; garan 

òãqdtreiios e líberdsde dos ; pro
o desenvolvimento da industria e com -

da prosperi

dade nacional ; esíorcemo nos pois por manle-Ias
illesôs. A harmonia entre os Po ierês político« <*o
Ettado he o meio mais eíTicsz de conseguirmog
esse lim ; o dsrâ ao Paiz o exemplo de umâo
e concordia , sem as quaes bao poderá elle al-
csnçftr a força e grandeza a que o tem destinado 
a Providencia.

<* Esta aberta a sessão, »
« Terminado este acto * retiram-se SS MM. 

II. com o mesmo ceremonial eom que baviara 
sido recebidos, o imonediatameote o Sr. presiden
te levanta a sessão. »

Foram na sessão de 29 de desembro reconhe
ci los Senadores do Império , prest£ircím jurôméntó 
e tomaram assento , os Srs* Cândido Baptista de 
Oliveira , e Fram iseo de Paula Pessoas , eleitos 
pela província do Ceará ; P^ulino José Soms -de 
Souza , e Manoel Febsardo de Souza e Me lio , 
pelo Rio de Janeiro ; Joaquim Franco de Sã ’ 
pelo Maranhao. Us pareceres da commissão de po
deres furam boje apresentados.,- e boje mesmo ap- 
provados sem discusgão.

Foram approvadas nas sessões preparatórias da
raruera dos deputados cs eleições dé tuias as pro
víncias , ficando unicamente adiadas para depois
da abertura as de-Matto Grosso e Piauhy.

Por decreto de 15 de dcseniisrò fez se mercê 
a Gregorío Francisco Torres de V/sconceHos , do 
ollicio oe esioivao de urpbaos da vtlía de Carua
ru , da piòvincia de Pernambuco.

G Baubarei Anlonio Francisco Pereira de Car
valho . foi nomeado juiz de. orpháós do Rcnfe.

O Bicharei Herculano de Araújo SaiUs , foi
nomeado juiz municipal e de orpbaos do termo 
do Anca'v.

A Bahia rada st ffria quanto ü .---. tranquilidade 
publica ^ mas eioda não estava iníeiramente li
vre da febre epidemiea , que continuava a f zer
victimas , entre as quaes notaremos o juiz de di -
reílo da primeira vara do mel d;qutl a capita! 
Theodoro Praxedes Ftóes , e o encarregado das 
visitas úo porto José Lourenço Sobral.

Das folhas de Pernambuco o que colhémos a res
peito da mardiunda revolta , foi que os revol
tosos que por algum tempo se acoutaram nas ma
tas do Catucá , fugindo daquelie ponto se reu^i-
ram a outros para as partes de Ubatubs , 'formão^; 
do a o to J o 200  , e no dia 30 de d esem b ro p r o - 
xirno passado tiveram perto daquelía povoação um 
ft go com a força do governo, que durou 5 horas , 
e do qual resultou quo não obstante ser ôquella 
em menor numero , abandonaram os revoltosos 
eovardamenio as trincheiras, que occupavao , dei - 
rindo 8 mortos e 4 prisioneiros \ havendo da 
parte do-governo apenas 5 feridos.

Foi prezo no Gurinbern ( Província da Parahy- 
ba ) um dos cabecilhas dos nbnlJes . Peregrino 
d'üliveira e mnis um seu companheiro , que se 
gundo a voz publica vinha reunir gente na que! 
le lugar, ■ : - . ' : .

í)tsí*ui>o pri’t 'ri'lo nn de tii i|V í]e?í,fnhro j»ro-
xirno i>nSí$ado pel1» l)ç. T.npi ís  pn.rc-oc-tot îiMi do pa
rt ?e e r ; <iH coniitii&>• ió i l'fí pii.it‘i es Ácrrea da » leiç ;vz d» 

iitado 'do líio (ír  nd** do Norõv

ttiercto 0 mais seguro

0  Su, TaqCES : — Sr, presidente , parece me 
que , segundo o espirito de varias eo enuUs que 
em matena eleitoral se tem a»^sentado nesta 
.cãs a , nao ó esta a occâ s iao maisopp oner a; - ,-;p a- 
-ra■ sir discuUdo este parent :V>v;':T ;̂§lêtrr  ̂
te buodade para que me permiu« adiantar a este 
respeito 'pé^ueh:àv.obsêrvéç®Í|^^^

mento ■ destavpaíte 1 " : " "*""" '
* L.  . . .
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\rvz ou a epprovaçãò do diplomado 
li o * > r a d o de pulado pela provi ncia do R > G r a o d e 
do N >rto ; era sim com > se tem feito 'ô^erca de 
ebrçoés -primarias >io óuiras pn»vineia , Iran&L rir 
para sa submêtter ao julgamen ú la camam t do- 
póís db ■ co*i sli tu ida , a discussão dessa eleição ; 
julgo -pois . co íío disse que a camara oào poderia 
t v r  e m Y‘-s t a t j e ssio a d i a m e nt o s e n ao o que a ca t) j 
de ■ 'refer i rporq  ie do '■■contrario seru frívolo o 
aoiar sb essa dapprovaçáo por trez ou quatro dias 
tendo do ser continuo ia a discussão-' ainda etn
sessão preparatória, Eu uao pretendo , Sr, presi 
d e ’í t te t r r a r d" q ui e o a se q u e n ci a a 1 g u m a : n v m s u l> * 
inetier-á consideração da casanenhum requeri- 
ir-en to a esta respeito ; so a n ob í e cu ti; ín issao 11u 
íilg-um dos ou-oms tilustres -eolíeg s ente» cr q.ue 
dever formular algum requerluien o n unh findo u \ 
ches i ,é s na o duvido votar pof-eile: '  mas já 
o -’isso , nan,pretendo tirar do que adubo:.'de dizer 
eònscóueh-ií! .rtlguir-a, ■■

Ag o a . oresidente , pa^snrei a tomar cm con - 
■si d e r a çc o. o p a r c ce r ’ d a no br e e e m m; sr a - r de p o j e r c s 
leiüUvamcrle as eleições n^runre s da província- do 
Rio Gr ando do Norte. E . iómonte o sen timo rito 
íto de ver q o e in e i m pe 11e. a to.a ar par ic neste dis 
eu^sãm -A -bo ndo- me a ff ente da a d minis- raça o 
doquella província durante o tempo cm que se 
procedeu, a <*ss a s c! e jç o es e ao p tf I o r i a co n s e r v a r m o 
em * ilonci > unte a mm eira irjmía .e iníuniada 
por ] ia 0 'pjfÇ;er ue coaijriissao e poderes encara 
us ebuçoes da quclla provi n e m E u  na o vi. o pa* 
rr-:er em mscussáo senão depois -que fui posto sobro 
rrfi'ze ; o nobre reúlor da eoinnmsao j o Sr F, Pon - 
na ííC não dignou ouvir o ox presidente daqueíla^^pro 
VHina.sobre âlg.anrrs 'duvidas que se susciíarao. acerca 
d á e! e n; ü o, o o tf e í a n 1 o eu noto á easa q a e. bo rn p j u * 
cos dos honrados-m-'.mbr:!S que aqui tem ssentTJ

o exarnè a que procedeu a il lustre com missão 
muito perfuoctòriõ [ entretaoto que 
nenhuma outrã eleição 'tivessem : v i ti do  ̂
acompanhadas de tantos documentos como as
do Rio Grande do-Norte-.

A nobre com missão considerou em primeiro 
lugar o eb içaó da íreguezia do Apo ty : a eleição
d-i ssa f r c g u ezia , em que naò ho u ve du plica ta a 1 - 
g u m a, foi fu! mi o a 1 a pelo p „roa* r d a õ o br e co m - 
m ■ & h a o „ A u n i c a duvida, o único v i c i o o u d e fe i to ■ 
que occoírou nessa eleição foi relativo; a qua- 
Mi -aç^o, por ter sido emiurtado o prazo que de
ve haver entre a convoençao.e a reunião da junta.

Algum s duvidas se susciiaroo oa freguesia do 
ApUJy acerca do juiz de paz que. devia presidir 
a junta pf n chiai. No Apody que d uma fre— 
guesia reniíjiã , no ce&tío uó R o Gr^nue v essas 
ouvidas derao lugar a um-proLeiameoto na con
vocação qa junta do qual li *çao , de Sorte üUO 
a j u n ta n a o p 6 í è ?se r c o n st ti u i J a í r i n í a dias d e - 
pois da oonvocaç o . como a lei determina ; po
rém . Sr. preoidenio . seta esse .proso.- de Umia
dias de t I  in o d o - esti ludeanlo q to' -nao possa s r ■ 
e n . u r t o  o de ü u m i r a 1 1 e u m ? : Ale ■ pa r e c e q u e
a cirounsíancia do len ; o é uma cir îunstanoiü 
sccídemal . è uma cirojosí =nna rneeos-.impoitah-
b‘ > de qua provam uma ir regula ndole para a 
eleição , mas q u e ' nso consti.lue' üma falta' e-ssen- 
cial quo a . .possa--anuuib r . . ü '  governo.' irr.penal 
te rn • e m m u i to-s' a os s eus avisos d w? t«rad o q u c- os 
prasos marcados na lei elettòral polem mt res
tringi-los-, e mesmo as iostrurçees de ri8 de j u 
nho dectaiuo. q ue .em i a í c t rcu n st a n ci a se to ni v uv 
cs votos etn separado , para que a-, ecmara Oos 
deputa ios. decida ala validaied dns . eleiço s. E a - 
tretente , Sr: presidente , a: nobre cornnMsseo nrin-

ecnabeir j rp u . q u e  se [oVsa na o í  oviruda do ll-.-, C r . - -
de '.d; i >i irto. Km '.\Jí. ■■■■■*■mo ' i; U C
h'o r í í jdor d . c-m n

. . '* * * • - À •
; • a >

CO: ‘í“■nç-; a ia o? si1 r;V.- itnen i
Í'J * :11- V v; Pbr t: c ■■ r ' m>3 ijü:> p
q'i -̂ a«rlt ■» - KV se na C .1 :-Cl u 0

0 âs 0Ç0 05 ' t) ■:•-pondo
[n-ni'.iro a | u ■=: V- í uo. eSC i V 0
da rr j-vi í í’.:i ", a uo h í Cü •
ti « ■ • -, 4Íf 0 Seu - nobre *4 ̂:s1 ato r
S' bre "i;u aLotas. luvi.-í fl5 uüe s
mesma eleiçs 0. To:1 - vi u Ví.í' s
a um d. •a ho nra.ios r w.•••..•••' i».,mm br.
deres r* !lV:a a o pa;cc;:if-. n :í m

•espeiio. 
í] u e o

ei íi:r--:uqn te >o aj-.ua .■ n-u c. v s»> do ’governed p=;;ra
d; ’ Ivu,■ >o. j' a - dlgot sía do .Apod\ ! li-u\

‘ - c - - U í , o
* i .. i * • f ' t  :•/•. I t

■ i  L * *•••: • L í  : l  i i . t

11 \ í ; S í i 'o - todo o; respeiiu , r, osf y V ■ o U t .  i i m C í •• oai
. .  ..éo-o. ;'Õ - i'• ■ i-4 » i •V ' ,i Ji V.

ler * . li " S--* *► . . .  j -  K \ \ Í . . ,rJ tí „ í' w O • •••• t • j • •í ‘ ,  T 4i ? 4 í-.i-.-p.J  ̂•••• * t. : s'i U Ví V
oar t! u .d.iT - que se í:í. Ll í;iJ
o u n ioi / ••-.quo Ü -:-$ i r r e■ o ; í ...o.,..-..'í r  Iil E i ̂

c-c sc.rj e 31 ú
“  põdí > S L

. i. b • •.
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i-i r- i -1 ’ i
n regular; d - d e' - s«; í uu; ■ a

u U f *

.o MjuiZciàê .ouvir

a cl vertif

t]-UO

«•oi..ds-t<;s ''ri-tcirafiitóte .íiicirfctos,. su a ;>os.dv6 eia
■ í i  C  - ' i  r ?  u  t  a ■ .* L f  r .  : ^
l E j  ^  y í >  V j  U  o  <  i é  * l í  p  i i  t l >  *

■ -. Ã ca ;L.a sa:;í- ja - q o>■.es t -i dí -c-ussa o na o i ■ n - e'onse 
djtíarjcia algomj i, laça.» ao diploma d-„ ho^ra . 
ü 0 o o.-o j i o í j eles i a p e la j> r >. vi nua -do. R o G ̂  a a i * v 
* : « * :  .0
puí:i .‘i>:p;jr :ujiii Jla (jrovifí.ci.i. A j!.>B!jíSuq , 
vou fü ■ :-yy prosOcnte, é :H j -n u n to n imi) ,jíSS;j 
;a p.0 USO,,, oX1 g :(ta ptíio resptíilo ;que c.o;nsapo' í  11\o
Ol.puonoâ;, ü, kóuwúttí cag i to ;  íOtu-deniiuniiiib

■ dp'.;4ev/G:.."-' •. .
-A nob-Tã. qó.ív.mis^ò/.v.dou. seu honra ;o Telaív - 

;.^,q>^m;tV;rXqque^
ãT® W:!̂r 9'' tí ■-!« e a tos - aüõ ■ a c í>.uí'-

- c a1 nr : d n a
f^  ̂  : í - , ^  ->i:0 aí i a 5

■■.-.-...a;■ a cta fei ta;-.n í’sre 'hrcptn#
a -fia § : q ã lí á pã.

, na

.....

-í

d e;:-a:gosbo.:quV-a Í>/Mvoa 
d í a q, a:;>d;.e;;: tò r;led;ji| :und|| 
t m e i r a  deve ter  l uga r

,5t

trato ;q
blS .■e:-rTpuiM-Víi)',;-; pcb.s rnde-s fü, 
r , .£ [u e s ; v j t; i r o e> da fr e ç u - m a "o u -: 

A.! o y t.i'h..o o e-M\(.um!mrt-te vincsrs cu í-uO '.' 
-ntuxaiia. de. epp-i-ov.r . qae ec tü-pregrssc u • í s - 
-to i..ígum-ecto ., que se .unuse duais .rsla--'.iirc-gu- 
I n r t a a d e .*. , S r;. } r i m d t  n t e ; q u a n d o rs t a è a.

■ ti.níca irregu11 í i íeee que ■ se ti-h ■ -na frt gi,t>!a do 
Á i* o y , e o ri a * v e.j o ■ r a £ a o, pt 1 q u l':; p er sã . ; t r ; - 

-,aí;nu.la. a aquel!,. t !t içcü. Noie .V. -Exç.’"iliutj- o ue 
na ^e-gut-ziú do ' Ap^,;y uao- bLUVe' .duplireGi' J- o -:- 
q u e - p r ̂  t a . u o aí i :■ d o m i ; a i ult-rre rd t- r. U* - t- m par
tí lo (o:».[);  ̂ te f uíiMo «'c forie que. nao ,rt' ? ydu .:
cu t J p ■ r q. u (1 u li i - h e u ves se d ?! p. N f-'S l a co r un s ta n : ‘
-u-c.s .pois; julgo - que a c oiara. õbrerr :-Gpnijúúi& .■ ; '
■Sv' * ui o• -.o ■'d> direito que -tem. do ,n.p.prí>.v:• r
dis ele-içoêií r;marras. ,dv>■dt̂ UíAF*o...^ra. elcí-Çap'.ddi: :
èeusdtnembro, ,. .deckráV vdhdãVa; eletçro eda lt-o:-.: 
,-gu» Z' a d o ■ A po , n0o õbst a nle a 11: regular í , i rd 
de oao P-r m o reudàjx''ã;.j;uutãV.-,de qu Idi :. r,e. 
com -'o p ia;*o que 'a._■í:çi:- " - - c í . c . > t . i .

- I js^arei -eg-ij-ra , --Sq-,.pt-c^sirtí?.-:y'.:--.if-;.íÍV*r©■ r.^' 's. d.-
e i pí y  ̂!S iiJ tj... a J ̂  ütn a s: eeiV í*S f OíB e !. P S : Í ea ̂ 4?L t. i- L i. I : r
apoiar^ste/tív,]^, o s " ' ’tnv

.'11 uh.
í1«: g m  e í e i i o r .  i , l u a s  a l i  h o u v e  d u ;  l i L \ . l a Uí rii i-
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: < > “ No h t i-ta pub] d-naé. cm dia* .indeterminados na typogniphia O a n n a c , ' rua da ]>oa' V it r a n t c 
/ * dc mi rcíudjtMii coiumunienc^s relativas n adíiánintrarân da foíha. O' prâ -o da /rsíd^natura íu; 
r;í,r ní,lto d MU P’ i ' du .V> m in a ra  . -regula n fo a 1 pnr semana ; ílsÚOO ja;r um h iik n iiv  , ou mr
■ a.‘r c  . i ..p()!. -Jd numeros- pagos ■adiantados, Os numeros -avulsos vemiem-ee a 120 rs. ' ■
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wiuiiiim mhMÜim

 ̂rWT" H
▼. JHR*. •... ..flft.5 4 &

Íí m* *í f so profrrido na sessa^ do '1 í (i o dosem br o pro- 
AíUío passado pelo Hr. .Tropios p o r ’orraSU o do pa- 

- já (*f-r da eofsimissao .de pod.errs-hO roa da Heioao d > 
íit-p-níadõ dò -ííio <s • ;ndo do' ,V i ?• ■

■ { Continuação do n . ° .anteceicnic. )

0  -Mi -T aqges — Não ■ ha nenhum a, duvida o 
.csle tí spútp.'

1  .nobre cmrorniísfio ■ coocordando c-.an ' a.-ca.m-ara 
m u -n ci pa 1 - d b quéUa - p rovincm ; d eebra vai iu a a 
thoçAo presidida pelo quinto-juiz de páz.c-, apulífff 
'a e 1 oj;so jse>iói - Jã peIo juiz úe paz 11 gUimo. A 
razao ununr quo se prt le apresentar d favor da 
eleiçõó presidí Ia pelo. qumto jo z de paz è que 
foi feita nã maü z , em quar»lo que .a' f e i l a p e 1 o
) az de p o z 1 eg t li í r.s o , pn p e >' p! a n I o nó matriz fo i se r í 
caluda 'n'um% ■ tim  parti uiar. E u nao rne a Jnit- 
: ro ria , $ í> presidenta , se a nobre com mãsão.tivcsse 
passa 4ò a.:.espúnju'-.'Sobre '-es.Ãaseleições , a nu Mando 
iõiMí ;s ; approv^r aquella a _quo : faltAa.os prio - í 
c pabtí caiüeteres lie 1 egttnni lade e rep.rovar a ou- 
ira , isto- íihí parece destituído dc todo: o funda - 
m ’nto,- '■■■ ' ■ '■

Sr. preslM-enlb * n.e^a- eleiçào'.da >fre^úozia ;des 
) u r os n ã o „ ho u v e k ó; n e n t e I ã 1 ti de oli* erva ncia d a 

1 e t f foi t a d o r * g u 1 m n i a d 8 n o proci^s o de i t o r a 1 ; á 
- e!ei uo -de T>fur-os;.foi feita dtbaiso de : arma's , íoi ; 
0 Ti;a>]eiçap--fõita;:por, y t-olerfeio; ■ V;.;- Ex.:-.' sà-bt* que-’ 

;:;,Ui;na :íreguezia; uão pó Je ier rnais dtV quatro juvzes 
de :paz ÍUTameofados^; oeoligo 'ío\‘p.roc;eseq\f:.crifn;i :„- 
 ̂ai;; ifs-.i-nslruçeoei; que■ beivai ao :póf a".. sua v.

;cú;çarv;eJnifyfiuyas bvÍsuS-' do 
;^qfipftè-if;-fdev e jurame n t a r 

:q«Ã;fra;o- b r  -- i.:õi|ra4Í tn-õiHo.■: perma uco te 
ffOT i| Üg'tbçíTIibO:; tliprb -:ãfe;--;:Ü rn :;;.i 10 peM 1 ílian,::

^cidernal; Jüí?
-ic V_0':aj6 ò,:. ,;.íi * és f

::v i E ; » a  Ar ri a--fi=#p p.o r
v Mirnp;; j  u i CM âíf' ptfo:ãf pãtoee ü :aÃv-bTri | | | |

rno ;ésté;b;r-l.ea
x)’ i uU;-;de:- 1 ) tl z
::4M. quf.VTO ,
edi.n enlo .aíCÀ
vítsu. ho. Ora,

cto da sua ju.risdieçãò , quando nao ha moléstia 
que os impossibilito de funecionar , corno ju ra - 
mentar-se urn quinto ju iz?

uibem , Sr. presidente , -me parece que nào 
: ê M i ■ õ to i n v cr ter ficil mente as íe is, <1 ar a s a u to ̂  
rida ies aUnbuições quo nâ.o. jbesTOtü.pctecn.-: as
sim , entêh-do que um delegado de .policia ou ju is 
umnicioai naô-pòle juramentar ju zns de paz.. .

0 Sir Mí.ka i-:s Sarmknto : — São inslruc0es 
do agoverno;

} Sn. T aovks : — . . , , determinando a lei que 
esse jurameoto sêja prestado perante a camará m u-
nict]Mij : e em VeTdade senhores, o jurámeDlo 
um auto tao sagrado , nao pôde ser vol do pTes® 
lado perante qualquer -pessoa'; * . .

0 Su CuCz Maoíi »t)i: — Nao apoiado !

0 Su. T aoiàest —. . . E nUò nao era..b'ec.es-
saritp uinis que presta-lo ante oxeo ê a terra, 
aplíin.: nobre deputado que ha pouco me laiar- 
r * o n pe u d isso . q u e \ n s t r u ci; 0 es d o go v dr n o per rn i t - 
tem aos juizes municipaea jursai^iitarem juízes 
de piá; mas as instruetóes de ^8 do'julho diz* m que 
em biita das juizes dos dtsirt c tos d a matriz se f e- 
corra ao do disiri elo m a rs vizinho, e u rn aviso do 
gnvernô declara que o jutz municipnl nao é com- 
pota r> la para tom ar j o r a n i e n t o dos y p re a d o res ; 
est n a vis o fo i d i r i g i d o à p re s uJ en c i a de Minas Ge
ra es d m so! u ;a o a ü u vi I os propostas pelo jüiz m u « 
rnopal da eido le da Gãmpanha t e è o de n /  
1 .'n-8 de 2 3 de a b ri I de st o armo, quinta de eis aõ. 
Portanto , Sr. presidente , a eleição approvada pe
la n o bre co m rn Issaò è justa m e n te n |ue] la q u c foí 
pmidida por um ju z incornpetent-,

Agora mostrarei que esta eleição foi feita de- 
b i i x o d a v i o I e n c i 8 coo i empregod o a r mas dá pe r- 
te d o d él ego do e mais au toridad cs, Persuado - me 
q ú e n aò posso st* r suspei to q ue n d o m o e% pr iene 
desta fna n e ira ;; as au torid a I es po lic i ã és d a fregu e * 
m , dé;-: To uros fu rdòa eoníoi y-ãrt'à« :!g|t iSaoS 

.'dia: ,dafdleiçab. , o quo prova que nao era mi

;:êidiideíó.üfíid rs\suItado na eleiçsó oa iriv 
; '■ T  u u.r os:a--. reco mbeí e nd ó i  que/fe^
■; -jka VÃOs da i - fedn fia n ça f ' q ú&lbelfji

oÃ,xr

e o
mgqql

%7
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/itiépr

■im delegado ? o suspendi o ju iz. muntei““
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gr ridas p«lo espirito de partido tem feito com 
que aqm ile canto do império tenha dado bastan
te que fazer ao governo; e por este motivo ó que 
me tenho demorado um pouco a seu respeito.

Sr. presidente, agora uceuparme hei da dei 
ç a o da í r i g u e z í a d i S * r r a do M a r j i n s o a et d a e o 
da lopera(ri2. Aíjui de\o dizer ao honrado re- 
] a t o r (i a c tv tr mis s 3 o d o poderes que não se trata 
do duplicatas , trata so de neta falsa e ada verda
deira : cum e exj iicareiv Distingo , Sr. prcsiden 
te , por duplicatas a divisão dos .parorhiaros de 
uma frrguezia no ac to da eleiçaõ , de modo que 
cada sua eleição ; porem
na fo-gurzia da Serra do Martius houve uma acta 
verdadeira e una acta Taba: em iugr.r pois do 
appiovár essa eleiçaó fantasuca , parece me que 
a nobre commissão devera recouíínendsr so go 
veroo; impericl íhTsse punir os auto: es do tão 
grande aUentado, Que a elnçaò da freguezia da 

‘Imperatriz è f Is3 . eu provarei facilmente , sem 
olhar para papel algum ; basteõ duas consicera- 
çoes : a pprmura é que sendo a ccmara muni 
clpal do mesmo partido dos autores da acta falsa 
rno a remelUu ísü presiuente da província , não 
í bstanie ter eu exigido todfs as actas para as 
ii.sedar ao governo imperial ; runetUu sim a a ta 
d, seus nnniiarios , e nao a de seus < m go* ; aqui 

"ésta o oííieio dissa ca mera. Ora . havtia cantara 
cípuma que tendo em seu poder a acta da 
ç?o d#; seus emigds , remelta a de seus contra 
r; s ? EcU coCíSidereçaò basta pera provar que e*sa 

Meia era falsa , forjada post /detum. A segunda 
r:r>ii)éruÇ°o é que , compondo te o tolUgio elei ' 
tur 1 em Sua maioria dè òòrrelrgioncrios üoquelies 
que fizereo a acta falsa , tornou em sepaiaju co 
m j  nuiIos os vidos desscs eleitores, cou>o vali -

<1 i; uAS pire te
se in us bem informa-a Mbre ism* • n ;

Imperatriz , cl ei tor es q u e n ã o s a ri e c i : > n a i a o o s tn- 
teresses de seus ári igos ? Dè ecrto que i ão,

Arerca da eleição da Imperatriz /,;■■ mar d e i pro 
ceder a uma Ínvesigéçeõpe!o ju iz et dim to, b 
■ quíl á fez com todu.a mirucrtííoa e , o lei unrs~ 
mibida so governo Impem!. VMiios documentos 
s<> en onlrao entre os papeis filclivns as .eleições 
da provinnã do Rio Gramie do. Norte , pehs 
quais se vô que nqueiía deiçào foi falsa , e entre 
elles ba umo jusuTi -acao eta que .jurou o escri
vão da mesa par Dctual , o qual du qiie o ao conho- 
Ct a nern os membíos da mesa com quem fun: 
cionou ; c hem sfuarn de /pessoas qu:i dizun que 

o virão tal dírçao, que nao votarão, Foi pre- 
êenle a esh caur-n uma represen taçüo do povo 
reuni io na igreja matriz na cidaie da tmperatnz , 
d 11 r ando que o juiz d e p az ti n ha de ? e r ia d o d a 
eiei- ao t e pedindo prsvidencias co governo ; ao 
principio o 1 , °  jüiz de paz recuzou compare cr 
na matriz , e adiou â eleição ; mas tendo &pparc- 
eiio o de Rortab gfo v deciarou o juiz iie p .z 
que o acto do 1 ,°  , qub havia adiado a eleição p 
erã ú!» açto nüllo c contrsrio ã lei , e que por 
consequência ello fana a eleição. Üs mornos quo 

adiado a 1 m ò  . vendo quo elia estava
pcf V
era o 
ve roo ,

como
na lijãtrii sè

na
0í|u !Z d e paz d ò ;; R o r ta 1 c » re

.  1

>

uma 2.* eletçáo.,
^^iinaïrjz ^ Entretanto __

um
p^ra a camara

’ ■% se*

Ç^mara a este respeito , cu naõ posso reconhecer

ci bí

justa outra deeisaô que caó seja maedãr rèspqn> 
sôbelisar as pessoas que concorrereò para acta fal
sa , porque está provado com docnmentos que
a acía é Nãò posso deixHf de fazer um pro-
tc st o m li i t o s o 11 mi; e n i s t a tribuna-' cq n 1 ra essa 
aleiçnò , e peço ô casa que por honra do paiz , 
por honra ;d8----camarav-Y--:Tecomme:ride''--ao'Kgõvernp 
que proceda com o maior rigor contra os falsi
ficadores dessas aetas.

Agora nu* recordo que so diz que existo en
tre os papeis ;:dô-Còmíiiissco ado t í»i io da cnmarn 
cruhicipal remetíentio ess<s ãctes íalsàis^dljpíunca 
tive noticia desíe i ílicio ; i-  la c flicsó nãó foi rc - 

nem dingido ; por ni.,n eo gov< rno impe* 
na), ( Ü orador poefdô parte o pape) aiqüe so 
refere ] . O meu ufli :ío ao goverru) imperial cn- 
bie os aeías verdáileirfs,

Eu desejava; Sr. prvsi lente . fazer á caza ã 
leitura d(? um clli io do juiz de mreito da co
marca da Maiorid< de , porque neí!u encontra0* 
so íj ui tas inforn oçd-es r<! nv- s á elenão da cída-íe 
Imperatriz t que tendem a proscr a f bid^ie des
sa acta , mas os documento que ziompei harao 
(sLa info imaçáo estão Coitos , e câo eocor.lio o 
cíli^io oruu‘ juiz do direito.

Sr. presidente . eu estou fatigado-f e por isso 
fico aqui ; espero quo a earriara dos Srs. depu* 
lados me f íã justiça v porque neste negocio naó 
me anima outro deujo serão o de informar á 
camara pera poder cila votar sobre esta eleição 
com o devido enferio.

PermitU-n e V. E v ( ainda, Ha_ unia eleição ern 
que se diz que'Mofa chan ado pera a mi za um 
i ti d i v i li u o e 1 e 11 o r d a I e gis 1 ã t u r a passada i a íe i t a 
lie - e 1 e11 o res d a legislatura a tu« I . C re i ò q ue c 
um recurso

rlw0 ■ ra ûVco ■rf)V r; 1 f u m e u.Uor ,
S ■ c< " M r ci n te.; , ■ V . <■ igum
r •- au la r ï' c i'ix ; - r . L; m o»-
û'J . i . .•Cm* i ;'n;i * * ia rVS lüC*■■■ C V: f Í ï
àa a :*rsr‘o • •• Veu Ci n ; a n * ""r r i

a
:r ; nao 

0 que esta nr s { o - 
ao haja eleu/ão dt i -

.$F
pi riíií trrn t'eciJuSo que ca (altfí das w horick es 
corif i li n*o s se enteio, a o prorogados os'- poderia 
d as á u th <m i d a d í s - 1 j u o1 e x vi c C r á o ;* s : m e 5 m s fuce- 
eois. À.üin , is  poderes dos t leitores r  tunes sa o 
pvorogádos para es qual li açois vindouras ; o 
mise o a ci oleie anr uííedcs is  elnçors tmJmçjpqis ; 
me part ce t; n U m que nao cempareccniio^p>ra 
a mesa os eieite n s ne m ns juues de paz, o n cio 
mais u  gui u r para stpprir o la  falta é chamar ib i*  
tores da legmlatura pasSeda> Este a>bitiio me pa* 
roce tanto nuis feiiz quarto te tu uni sou apoio uni 
avríío do g( v.erro în.perud , o de n, 1 U  de d8 
de Mui 1 ch 18 i 9 . e x p t-.d id o à o j rest de n te o a j r o* 
vi r c t a é o ■ R o û e j  a ne Tr o. (• Le o aviso, )

lh rtanlo vvsiu e’e çao t,au se h z niais do que 
cun pnr o aviso du governo , e corn mai s aigu ma 
regulcr-idac ( y \ u  rque rao se, tbami ü i-Qmente u n
ci iadeo cc'm as qualidades de edeitor, mas que foi j 
tîep.ora..

Ê o que tu tin b a ù d i z e r e m a b on o_.de, s ta 
a cto.
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Q. NORTISTA,
p tP B S ffR O ÍW V

;  > 
•• '''• .v  - :

h w  i) MMi confhii.i«» !
Por este vantajoso sccidente dou se a conhecer 

numeroso , e mostrou se pela íorlt* mnrali »ade do stu 
procedimento o até eniao pouco conhecido partido uo 
norte, para quém a immonduaae buscava esque
cimento e oppfubrio!

Q Nortista , orgao desse pnrlulo ,-_ estreou a re
forma da sua . piovinoia pela expusíçao -dos nioles 
que a íl .gelorao durante o governo do corrupção , 
pela pubhcaeao dos cnmes e inépcia dos sulistasm-
da sua ailiança com a inín.o'çao das leis, com a
anarchiar. . . . Ear-sim procedeu, dos seus .pnmmm 
t ',s numeros «aguardando as regras bons,- que eo 
dos crimes faliar , .0 3 0 -das _ pessoas » ato que up*; 
pareceu Sulista ::’irnrr;un ío mm Pernambuco , e o 
torpé- do Maranhao ■ -que com odiozas puMumlisa- 
ç o es o b r i g o u o Ao t tis Uz a d c g r e ou r da soa • u a m ha t 
toda dedicada" ao. b w pmbh/ou , ao bem o a p- tna,

|Ç . po f tpu Í; n4r0:-0 ^-Sul(S:tií . & i. í d \ C 0 ■ pr 0 \ C í V 0-g .■ b í tlS .-

íe mando com toma oh * licença / e vomiU ndo um 
vb sulista quar.Us ealumrias d ao pode ín\\ui^r 
a mal e ái :e noa- i p e r c: í o fo 1 . - a o. Af o r t .s t a co m ba te -1 o 
especificando os autores dos c u mcs -e mabs ja pro 
vi neta./ A tanto porém na o pode nau rezistir o -lSumv- 
ta ,  c o nio a m e n tira j xmais re t \ s te a ío rça d a v t r ia - 
de , tomou bom’ acordo , rneileu n viola no. .sac
ro 1 ! .  ■' t

Ora .-Dois ; o Nortista sabe resputar aos vencidos;
È tempo-de voltar ao seu proposito , e ue curar v s 
males da provi ocia , para. q u e ize n ta. -de 11 us po_ssa. 
nltingir -n prosperidade : de que ò mscepuveí.-

í

Î

-
.M ^á}

.Amigo e Sr. — Lá vai o demissão, deçadminislrauor 
de renias provinciaes para o ' 'ton;;-nie' cor un',;1 Pra- 
xedes , e- nomea lo para-substitui' lo o grande' J 
Sou^a-Pereira , homem de' negra ,chton ica . segmo dû
estou 'informa jo.,. N ad à" i-mpurlnü ■ <n> -inspe-.i o - ''a 
p ro v ; n ci a ! ■, ■ ' o col e b r o '; L o y o 1 i a-, sa Ire r. q-u e. o s : u n j ' 
v o a O rn ï n i s t r a d o r e  s-t a., prim u n c i a o < > / o as Sun m ̂ , ; ; * i 
entrara em exercício cou In o ju zò tio governo, 
d ë ; i arado cm u m a vi >o d e 18 V i ) , su p p ô n h o o\u o a s 
signa d o p el o S r, H * Ü a.n - a -C a v o c- j.n t ■1. .  P ai q u * - d c s ■ 
rneroceria o Sr( Pra-x- î-.s para' ser demi ta lo ! lùn 
abril ou roaio elio l -nlo inerca la do : iospe :ior q u s 
por-el-lo foi ' .(mcarrq*gadp.) .de Ur^r -/o au.ino-duv g.-i- 
dos d a fregaezia de t pu ' t c ra ; a d mtnislra io r} o iaoneoi 
Üa d o Ap o ü  c o î li d es conçoit) do ad mioistra lot i o s é 
A î vos / C o ns ta- me q no o S r. P r a x e à e s f e z optim a

que:aio agora se Ilia nao m
p u ree n la g om o a ïg u m as dospes a s , que fez ; o a g o r a
e -J e rn tti io i -.5er ia-v'essa’ d ërn iss.*» o erp rem u n traça* J e
s e il s b ) n s servryos ? -Sari a pa r a s ó i  lu* m a o; p a g a r a 
porcentagem î  où seria demos-a eleitoral ? Tudo po 
de sor ; mas julgo que o Srb inspootor aitenaeu mais 
aosq futuros íçrcrpis : dò nomeado ûox 'qm-nm- près  ̂
t iqs. .  peso demitido. O Souza' tt rn da io piov js do 
; hum e d eh g ente ,-v- o -;eBSes:ï-a o ; os - houle os da n osoi '■ p. r o 
vtôeia.  ̂Ici. c om o ' h á 5;. d 10> i o uq r -a s . ro.rias jvroTjm
ci a es v si n a o s u bs u t uindo se os bons pelos rn Uns- f  S* 

çrraOçfAra;'' essè'.p.tï; r v ÿ è ' ÿ.. o te

liiU J i»  nijlli»WÎ|<iN! Mt/mamim*
y> -

taobem ox nao tem , porque ú\z que oao; h3 dê en: 
(regar á ladroeira o que tanto cuMa..\ga;óbâTlTõíti;o 
suor do seu rosto. . . IC en!ao j)eIa rozao rparqute ti - 
coo os cofres vas os o n | r. viro in om estado de b íT- 
í) o r Í a , o i n fr r n o r c p 1 e to d o ac nnoi s Ira d 0 r es o coo - 
tr-bumles. I) e c s secompadrça ■ de. Dos.-. .

f; /  " -'AXTfc-jK-çAO,

\ ; i.i) d -a í  n í l e v n b i  ro i< !.)nst.q  n n s  i n s u l t a s .

(| II <c 11 • (‘ I i /. r Î : i • ) r j Sí.Mis. • ' ül t ;,s N'O
s  .A 1 r u  ; * m '1 ( i o  . \  > '  - ^  M a s r a M u l i a s b( 11 ' ; » i i t • i '

v ’ ( ’ns íu i i ro  - do:OM* fi.O M o>rat s . ^ a r nu  nto- . [ror 
i ; a  ’ o | > r i ; M-r ' i ro ho Íoi ns i o^r *, o > , <|u o o < = s « 
|u; na. t r a a  * j u r% 'o o o a ( I ; h.uj . -o osrçoun.oo 
rs*;i ,i 1 1 1 11! ' > t.fonpn ved adt v. no ; im 0-i'i - < î t ■■ iio

<b • ít voj oir?> ’(Ir i óaf K\ :■aòt tud■»- Ur1

Jhsc. ■ l lo in ?  . /oa/r/ea//  ,v do ' tJnr v>d/td-':-e.' S i {'v<t.

- uma car'a ca n-Jadn. da 1 rr ea*raír.i/ puídia m;;,s 
■. seguinte t;r-• ho : —

' « Aqui foi preso no din ile e r r o  bnm o g* a rate f\s- : 
iupi.U) cx- tif-legadõ .de -pniãur. .Mor-m-l ' 'Nunes' por 
d tnuncia-.de te r n - a ri i a d n í a ! i ! c a r ' u r s p . î ro o e s f a I & o>, 
As lesteiininhás depn :.prarn -cor-lai ( i„v tcui j001.0-o 
a. Di'osc a e  mOnJo para a r a .  k o / a

h S.f/tfîn'ín tio 1) , . Km, f Í 'n f d r'i i / i J'/'*baf rff ■ / \'7/i î 11/ s;- - V .

il :-r/r/a\nn il* i ? ■''*r-7t's}S . • • ». a  / . i  d . a S // 0 fl 1 f/ i 10- í î là f; //r - -f .f Aí m' .
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pt ?‘ ŝ )* í ,r

i Xeau an

m 'v1 ].:- iu io ' c Xa í>r. filo , ■ .-m. V■Onti.pn-.-v - o 1 - ue -. 1 1 i a r CS cedul as q u e es ;:V lii) Ü t :''- •i

|u>*
... w
a de eç 0 -Mj s  ̂la t -1 Ui br f iV n ml la ■j .vpvr. ..." ••• o eu m! i 0Uc nüo a ■> i r íif Mi Id.S O.; í 1‘ ' d. ec . * ■' o ; A ̂. . ..■f ,• \ y .

. r 1 J 1 0 8 j ó/. e • i-C.-" UM i 1 » •:•’-> r eút L lê:;-■ ■3 a i ; ut.it.m ' r ■ C au i m i£ J1 .■ t * ' -a i i E-

■ ■ ’*%•' •: )1> ' - I C .:a . , i-c- • v. ■ j'X-m SS
J a.

•' * ••••.•••.:•••' ' .> C * ! ■• >- n -i ■' C. :c'i. .1 f 1 L-i c■’d g-v ; í J ít t ía í cd d u . que Vlie ' - j a>-su.ir- N (L ■ Cd-A  ̂ r „ • 1, ( ■ r:v ' n »
d S i ' * 1' 1! r ■r-y.í. •:•’•• - • í * • . ' í';X [ i •. • 1 • J‘- 1• v c*  ̂■< .,j •i i e i i • t - •'••'•'• * '••'•• *"■ ■: J 1 < ' tr p0 ': ce ■íc r ' Mm:gti a r,d>\T1kdTÀ0 ' -, * . t J". ?■ ̂  *?f í A xti í. Ví .rV J  -S

c .A ■■a n o -; i ' <;e a j \ I ç a o ,' i.in u * n a. j a \ \ > a ,
n 0 .. .d o j (1 o ' m a i s »j a; o m ’ - q a a \ ,• t > jo / ̂ s *! e- p: ■ l  , í*
C a . o j o a a a pres*,• n t-A a I d i i d1 U“ . i. i ' .vo se n-r

d' »> í /) ■ :V a j a no  ̂d na í o d o cv  log r  í o :
ÇOí-S li-i 

u-e +̂1 l+i

■« ;n - na; a

ao '. i a ? ■ i,'-' do'. u-is ;.í !' t-> vi/Uib-ío .íbemo sd
- , , ^  - , í  •

ju.1ga vait i.j a!n o t Opel ■ nd-o---v- a -;‘bda:  ̂, j s -

r 11 / a , .a--u-.il -parp.- fnao-it r ■a er m
0 - 1 , ; ?b ’ 30 ['OSS- . 1 ,-s a 11 c n í a -.:
vo P pa r ■ j u e  ̂eria o expri.ru:

A . . *• • • • . .......
dos.' mtií

■ ac

r i-innnta '■ jü / ’ n Í
 ■■■:.■■ *•!.•••*■- aí h adi ii a-j m i "  vor b :n

pr :do P ! f; 1') ,  0 . n !; d ■bLl u"A 0 1S - d ie 'Vcao E . Vr

... ..̂i* ;..... eu:. \ r/v.: r ;-j A , "L % *' a brn d
— •..' • • .7. ...:

b a m ! L1 , í-X-1'Cf ei - 00 d o ;.i.
d e íV vu t- bids: f '

o ] ;m d.‘,: ' ;o t - 3 c ; a  f T . í m - a a - íai
msOíi d â [) r -umi p:m U;UO ,  e d * 1 

i  ç 1
:i-'V;V a '<01 e ; sobLif í

0 uo q tç0 . - fu':1 ■ r .. r f '- •;' r'íí<> df ■ s• » i rx i
f  l■ a n - ' ■

t?jau
f t d)

V'uni. í i í!')u toa quo a-yt  ■■ a . * ç-
d >:..51: Aovv-íds) l í o! a : S*■ tj- ; i-r = i 'q us.1 o'm-._l>rmde-

■ptqiaju.-:;'rrpVitd' i>'U>" -| ■ jo.rua; Eu 'nuaijdo . 0.■Í.nnu ] ü/ o ; 
õA:d-U'onu' m>'U d-jb>ó̂ i.'boe,t-v s on {fiUou,- k .h* * j i 
r ar ;:ba-qubm qn-r. um\ ] n N'dd; AUjpporho/' que. ui : 
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precisAvSo dc desordem para  vencer a c I e i ç í i o E  
sabido q u e  a maior ia  do u m a  mesa dispõe da eleiçaô.

U m S r . deputado  : —  Nao , senhor ; pimva o 
cont ra r io  a província de Minas , onde as mesas or;>o 
quasi todos compostos de pessoes da opposiçíio.

O Sn. Ar a p o ' L i 5ia : — A regra ú esta que 
acabei de referir, embora bejao exemplos orn con • 
Uaric : a regra gera! v repilo v é que todo o partido 
que s o k p o rí a d a mes i dispo» d a e 1 e i ç ã o. Nesl o 
sentido foi concebida a dei novíssima das eleições ; 
ella foi calculada para manter eterna mente no poder 
o partido que se Unha apossado da autoridade o 
que devia constituir as mesas.

Isto porto , digo que nao■ ■ ■ concebo que as desordens 
na eleição de Touros -proviessem da parte dos nor
tistas , mas sim da das -autoridades , do delegado.

À ’ v i s t a d o c x p os to , h a v e nd o n u I i < d a d es de p a r te 
a parte , quer na eleição nortista , quer na suiista , 
parece que a conclusão-do..parecer-devia ser quando 
menos annullar ambas, e nunca uinn-sõ , sanctiíi- 
eando a uutra.

Agora , Sr. presidente , f irei breves n flexões a res
peito da eleição de Angicos e Macao.

Eu entendo, Sr. presidente, que esta questão 
não tem sido encarada debato de seu verdadeiro 
ponto de vista. A questão foi considerada sob o pon
to do vista legal, isto ò, se a transferencia da vil 
la e fregurzía de Angicos, -pura-Mação pro :uzio te« 
dos os seus cffeitos civis e eceksiasticos, Persuado - me 
que não 6 preciso examinar a questão por esta forma 
p. r i decidir se a nullidad» da eleição do -Mação.

O que é que bouve a respeito de Angicos? Ap- 
pareceu .um acto da sssemblèa provincial (ransferin- 
do a vilta e matrix do Angiccs para Macào. O pro- 
sidente da província mandou cumprir a lei , or
ei e n a n d o q u e o s a u t o r i d a d e 8 cl e A n g i c o s tivessem 
exercício e m M a c à 6. O o r d i n a r i o è o vigário vn T  
t e n dera o q ue á lei o ÍTe n d ia o r> seus d ir et tos , c d-.- - 
cia rara o que a não executava«» t e por con r o u*, 
a c-matriz nao foi transferida p n  Mação; pc r o • 
ceu em Angicos, onde, Segundo a lei das H-. i-v.oes, 
nevo ícrlu g a r o elni^õo.: Nada importa para a quos 
tao da validade ou nulÜ/Ja dè da eleição examimr o 
punio de direito , s der se o prelado' dio-.esmo e o vi- 
g 1 r * o o br á r á o b > in ou m a I; S o o p r e 1 a d ò' o o v! g a - 
xto violarão a le i, devem ser meti ides em proces
so , punhos, e dopeis executada n ld  , mudando se 
para Macíio a fregu^zia de Angicos , mos ern quan 
to esta muiança se não fizer , em quanto a Matriz . 
estiver ern Angi ms , ehi devo ser feita -a' eleic.ru 
Júlgo pois que .nãoresta duv da de que a eleição 
de Macão está nulla , postõ que cu nao defenda-n 
eleição de Angicos, em que a C4>mmis$ào apontou 
null i d s sem conta;

Resta por ultimo a ompnnhar a commisrão no u u 
trabalho a respeito da cltMção da vi 11 o da Imperatriz. 
Sr. presidente , acerca desta freguez:a devo dizer'que 
õ trabaHio da conimissão e a discussão que tem o o. 
parecido ns caza por parte dos oradores que susten • 
tão o parecer è para cansar a paciência dos enjo.s.
Nàoyê póKsivet. declarar v d.ida a-ertnçãò sulista , qu*e
é evidente que nunca existio, Eu dei me so trdn. 
lho insano de examinar esta eleição revolvendo do
cumentos e papeis , e lutando com a folti de outros 
dirigidos á presidência , que diz que os nao recebeu • 
ti ve u m t r a ba lho i n sano e m e x d m i n a r t o dos est es pa
peis , e d tiles colhi q‘ tal eleição ruiisfanü n ia rxistio.
; Sr, presidente j a respebo da eleiçaó da Impe; 

ra triz ba ;factqsj t j ç ò -  qiü 1 ros que são con -
c t ê s t á v e i s i i ; \ - q . u é  me parecem io- 
;;Cootestaveii^;;^ aej ãò'v i.íeu desejarei

que os nobres deputados que sustentao o parecer 
uã ^equimissãõ :;,-v9 íl; f í ̂  s v rnè̂  tn b r 0 d t* í ta
contestem para os ratibear.

çaô pelo juiz de paz eul-sta do 1 0 anno. Ií í o  c
sem contesiflçào . porque coosta dos p pois oorlisias 
e sulistas. Passarei adianto.

Convinha , para .corliruf r a f-leiçâu , suprir n 
falta do juiz de paz. Allinna o r - mini,-, «i . (. 
forno nullidrtde a Mtá de ibamada d»s quatro jüí/ -s 
de p-z da Imperatriz; o que é n , - r ,ctn. C«,n,!,Í 
em prirr-ri;ií lugar da acla dos nortistas que f.,t n , 
eh ema d os os quatro juizes de p. z da i . 
cm segundo lugar das certidões t!o iloús < |h ^
de justiça que disem que It vireo c (Ticics paiá és 
juizi-s de paz da Imperatriz.

Uma Noz . h. fao de ruí '  I .de ir. ,'or i.‘ s!'n: | 1
t) t"t\. A u u  jo Lím,\ : — Nna sei se e in**on 

leslavd a autoridade. ;  mas ,  sigunJo a nossa legis- 
I V- ;i . rs n  riidoes d. s . Iliei;«< de jud>a t, m f,-.

Um ■ terceiro J i gar  ha : K c  ta '.<■< de j  a-, - M -r ,
vares Pereira. Joao Francisco Gãvdranté eúVIrèhtfel Aj -
v cs C a v81 ca n to , ri izí> n do q 11 e fu uo  e li -irr a o« os q u a ti o
ju iz-s de p,z da Imperatriz ; em quario lugar ( x ste
o ultestado dofsacrisláo da rnatriz , diz-- uío in;„
íoraó cbama-losiiedos os ju zrs de | -,z ria ln < . . i
em quinto lugar falta o d o c u m e n to
alguma iinportafiííia , o < |)i d„ ju z -te dm ito ria
cí-ruar a ■ npparrcem alguns docutr.entes que elle 
cobria , i ao t (. r llicio,

Ai.ufNS v| MKHu s - — !’ (

(j u e e
/ ; 
u e

O Mt Au Atuo Lima :

IT■ f re:e o íltcst;:-

prova

çao nao con-

li

> qu» bantã ; eü'lfl- prowi *o(
— R* m. Kxibit ht nr ;; f. 

chivo da commifsno os [iop. is que te'r-h'o.meiu-Hina 'o 
Os n o í > r c s d ( p u í a d os | oder i  o d\? < r que r. $ ( f a ^

zem prova, que nao tem. fê mss devuio ao^nenl-s 
mostrar-ond-e estã o ucio.

U ai f u .  dijhtaivo ; .  Q u e  b
do de um sacros a o ?

O v n ÁRAiJ)) L ima  : -L de ciuem querem at-
tesíodo ? Pois o atirstodn dn um.-dlicud de ju ^ o i e
Hea;m sacrot.o qoe v;o .fazer, a c i, Uao a.e o bm 
nao [ rf-v i n oia '! .
. (( í'rc í ( L> • - ( r-e.siJcníe , que -esté

■ oã a cüarb-ii1 j j (i ízs■ .4 ju i/ 1 s . de p,jz.
Agora (!Hii ir.:;s ,o- i le facto é muito n ri E u r e i 

Pois uni pariido que qu-T fazer a tien Ó 
Vida o j u i z  de jw.z coîi i jk ivï tv ?

Mas uir se*ba —-  porque rao vierâo 9 iit-v,
isío en namrd. : O J._* j« iz  de pr.z . que , ta 's u d -

nào qui/ ir -u eii ïçao ; e oao a iirura que o* ou -
tros. que e,ai> do mesmo partido , : não qmzc-ícm 
lambem toiiiar parte >.ei;a.

V-mos á presidência da cleiçàò por um juiz
PÍ Z de Porl.ílegre. Este fürl0 julgo < ü que Uml er 
está provado, e =ora de üu>í\n poique os pa;
pois, quer uc*.i?US, qUér sul!?!£$ , ruiu o ct-Títt s ao

- ........... Milio á eb luit) da I rît [tia
t T !b  ̂ c-̂  ^1 ̂   ̂̂  c o n ; o é q u o elle f? z I & í o , ( < u i ?
ó que no dia 6 presidio á eleição de Pufb kgre e 
esteve presente á da Imperatriz ? Eu poderia re^por-
der — o facto existe- ; como íui não sei:, nem -lob 1 
importa saber, ( Reclamai <){>*, }

Um Sr. DVrrTvno : — È ui possível.
O Sn. Ar a ljo Lima ; E lao recusão este -fáer

tó que bs sulista conftssao?
Iç u p ode ria , re p i to , d ar- esta f e s p u;-s ia •— o fe cio 

existio : bsÿ;-fxôç_iiriiiÿ;^^^.4ûiislâ.^/.cô^ *iso-
me- importa ‘c ò m o ^  (s

emdiTia' j
^  f?. f f P »  ̂á o ; a c r e d i o m e rio u ps r? e ui e m c u tr t’ s>

.eüqíjuerp; e^j^iÿaif^ô ' '
e mcctrar c

d ejb,t>qpislei|rfep^
f c

u  ^

li

estao de acrordò. Assim
dò paz dft Portalegre prerutio a ei, Kao ria | fIlf, (a

e tijfjÀiíiu no
■; ;SïNi:ronnë

.  .  I --S .  S " -  '
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nnt.ro ,;ui\í!io (jnr o (ia a í t a r r in a  . >e;n n u t ro  
íi[)Oio (jnt.í o . i la . iWya.!  Ac\tit" 1 io t */.<-u* 1 ä» ha.3 
a í í ru in i - t ranv . is  cnn-otjnciUus r '  ;n a ! i (*on>- 
t i íu u v a  ., ■ r sU 1 Jt^o.s.laO’lo Um senti  j.> a r í >;t ra-  
n o  o mníi-as x&M"* m p n ^ n a n t o  c o n r  o íioi.Yíg: 
enlniYjVu^.ner moÜas ela ora ;am.-arao  s o ç i -il;.̂ -- 

| cl Ví d  < o-r* í o ra 1 s a r  a ■ HMMCíhnie (' do r o ’- a a -  
j :í rm l-a  s >t)' nova-  . In-r/co .' (nte- n u n  a!-u\im!o
s ahiisos' n cnmu< na j)ul.)hca adiiumuracâo 

ova í j viHio r.' i rr C'.u i -. por . <] u a 1 [nur na ao
ao S'U! alnaiíco n. ;Kui ò ’a í‘l)i.tíito a í fo rn a tn

: va j i a o
I um a  In r ta  an tu rm inavc!  soiu[)re tala! a  e o ^
(acvicdaxio ,  . • . ã I
| Dinio porér n rorno certo que em ia! caso $ô onri do£
\ <1 o 11 s partidos rnarch c <le conformidade, com. í ns ti *
• tua;, cg rto chutas , e o) um póie prcembar as vistas, 
j í ' c ii 11 s fa t e r a s n r € e ss i dad e s d o e s ia ti o , err-quanto qu v % 
\ o cu tro vivendo no desrjo de constituir se lrilba>T* 
í rante ns ;tIlusões da irmginaçnò sem niais nunca ehe-r 
| g-r a rmiiçao tia ícUcidàdc que espeta gosar ; si r es- 
I se-cerò nenhum ceder so outro a dueryaOs

dos negonos pub-ucos-.. qu d he o irn io de ror hec r
( qual  d r ^ e s  par  idos ho dSlbo da orgaoíSflçrõ e x n i e v t ^
| qual deli: s Uidímba por constítniar o regimi o fa li*i 

tico qúe a n çao.-esc oi br o ? bn í od<s cs cideJauS ti n> 
igual dirnío na esc.-lha do governo que. deve regt-r a 
sociedade;,, e st rada um d oà d t u e  pai lidos 
dera . com o mesmo eireito cd em bo-s circünstam\M
de representa!; a: e dirigi-la na demàn Ja dnt1'eíuúdap

j dã , quem be o jtn? que deve decidir da preíeieneia: 
| no coo* urso desses cous partidos .que sao parte igu I-
l  menid ifäteressada ? d';Va -. v-». .-yd; .|i

Eiíe ■qdáí^(e.o^;pd¥Óadeseornómevos..'seus;';d.ireaosf
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e o puder de proclamar os princípios que entende 
coberentes cem a organiçao do corpo político , e que 
podem rundusir a sociedade ao <ie sDa forma
ção, Àquelles dos dois partidos pois que reune uma 
m ioriâ espontânea , esse he o partido genuino 
legitimo representante da naçaó por quem ella _ifmt 
ser governada ; elle e só elle tem direito de gòMr- 
na-la em quanto se não tnudão as circuostancias 
pelas qtres couvmha mudar o regimeo governati

v o :  e enlao a mesma maioria designará a forma de 
governo que lho convinha nessa idade em que se achar 
a sociedade, tim quanto naó , deverá permanecer o 
primeiro regímen com q* ella se constituio ; porque 
ã̂sM Ti apràs ao partido da maioria : o o partido da 
minoria se de con>çao deseja a felicidade da nação , 
dcfo oi fh da re< tidáo e justiça do seus princípios, e 
desde ja desista de Teaiiza los em quanto não che
ga a epocha do serem eil^s espoòtaoeamente abraça
dos pila sociedade que da presente õs condemna.

Só a maioria quando he esclarecida e espontâ
nea tem o direito de dirigir a sociedade nos go
vernos represeotativos , e esse direito lhe conftre 
o de cohíbir o partido da minoria que perturbe o 
governo em sua marcha administrativa,

Desla sorte , ao governo que tem por si a maio
ria espootanea da naçao , como fehzrrieote tem o
actual g^vernó do Brasil , corre rigorosa obrigação 
de repremir pelos meios ã sua disposição a meuor 
audácia é tentativa de turbulência do partiao da 
opposiçao em minoria , não consentindo jamais que 
elle prevalesiendo se da protecção que se Ibedâ, 
zombe dos esforços e sacrifícios do partido que sus- 
tetüa o governo , de cujos membros a minoria pro 
tegida f*z aqui e ali continuas viclirnas ; pois he 
com a condição de não soffrer da minoria que o 
p^rtiio da maioria faz esforços Bem limites e som 
r s.roçâo para defender a monarchia ,"a-lotegrua- 
de á ) império e o governo. Se isto falta , a m i > - 
ria se desanima i e uremissivelinente padece a c tu* 
sã. publica.

O governo naó tem sómente o dever dr ser josto; 
«lie tem tsmòe n n  ;ce sid uie de conservar se , e
-P^.iss» deve de ser resoluto é eotrgico,

He verdade que quanto se diz dos partidos , não 
toea a cada hum dos seus membros , entre os do 
.partido da opposiçno muitas ha que naó procurando 
a desorganização da sociedade;', merecem de um 
governo justo e tolerante todo protecção ; e alguns 
até sao oignos das mesmas vantagens a que tem d i
reito os que defendem a socieiade. Mas , por isso 
mesmo que estes seguindo os princípios da oppo- 
suao , nao pOem éxlorvò á marcha da administra — 
çao ( he que os outros do partido que busca dis- 
truir a sociedade devem soiVrer o justo castigo de 
sua temeridade , quando naó se submeUao ao im
pério das leis , á justa influencia da legitima au- 

■ thondade. ■

Wscw-so d o ü r ’j  ■ 
a  e k i ç a ô  t í e  a l g m s  ç d l t r g i o s  d o  l h o  G r a n d e  a o  M r f l

do n,° antecedente,

tuas consta
dia

O Sb. Aracjo Lima : 
da ada que continuou as 7 boras 
® » podeniio concluir se até ás 
a freguesiB do cento o poucos volantes. Ora " “ò
jUi2 dc ;vp$2tpOtiiâSS t1 **  ̂— -- *

câvallo e estar
j l r n i  '

Contes tão um

montado em um

ÍO^JpS:

. . .

naó è

m  ‘

oífl«no da catnara municipal da iuiperatru , que è 
sulista ; aqui cslao üs proprms sulistas confisi,»uo 
um facto que na eaza se acha impossível.'’

: Attiin » Sr. presi'ienle t o .f ĉto da presidência do
juiz de paz de Portalegre na eieiçáo nortist« , a vil.
la da Imperatri?. ô fóra de duvida , porque os pro.
prios Sulistas confessáo , bem como o oiBdo da ta- 
mara. ( Lê o of/irio. )

üs Srs. lepüíados que existem nas grandes capitaes 
não sabem como estas cousas de eleição andam’ nos
sertões , corno ellas a li sefasem , e com que eothu-
siasmo. Nas grandes cidades dôo ba isto ; por coo
sequen ia cós que moramos n< sses lugares estoinos 
mais hfabilitüUOs. para julgar a t 1 respeito

Agora , Sr. presi.luòlé , deuando de 'parte algu
mas quesIOes que ainda se ligao a esta eie!Ça0 d, vo 
lazer uma resenba das nuliiJa bs quo 0 parecer 
da commisião attribuio à eleição nortista.

Na ver -ade nao sei corno a commissco ,* declaran
do as Dullifades quo tiohco apparecido na eleircó 
nortista da Imperatriz , diz que nao se deciarârao 
o* nomes dos eleiíorts c supplenbs que nao com.
parecãrao ; mas porque então nro anoullou a com-
missão as eleições de Àcarÿ , Asm , Pao de Ferros 
e iurtalcgrc . onde esta talta também houve ’ Fis 
porque eu dizia que da commissoo apossou se uma 
uea que ella julgou s»r a verdadeira cm toda a
sua extensão o da qual se dexou inteiramente
:óomioar..,;.r(.;7fcc/a7naç5fi\ )̂..-...'.,.;̂ -

üiz ainda a couimistao que não houve lista dos 
votantes para. se fazer a chamada ; mas esta falta 
loi supprida com a lista quo estava cílixsda ca poita 
da igreja , como consta da acta nortista 
' ■■■Cm SR. S)i-PCTAtK> : — Como o pròva ?

U sn. Ab a i j .j L ima : ■ Frovo o do mesmo mo io
que o nobre deputado prova a- existência datleinio ’
suiista ; co me fundo na a ta ncrti'sU. para dizer que 
o Ucm exis'io , assim como o nobre deputado se 
íunda ( ,W acta suiisla. A 'mesma força que dà se a 
Ufííâ ccvo ílrtr se a outro ; ha pá

.A com.mt8c.ao d sse ain.ia — uao se apresentou a 
lista dos eleitores — : também é uma ver íade m-s 
nau tem lonuencia. nenhuma, porque cònsta da ada 
que se apn sentou o diploma de um eleitor fulano 

raxeces, dicanao a b lia perieiúnieiHe supprida. 
nisto a commissa-) apieseuta to , o nuilwade

ã lei regu

A nuiliJade se dq rr
ã t idos

a presença de um só cici vr,
lamentar das '.eleições nao estabelece nulbdade põr 
tal motivo, ; 1rtUM >R
hcnüe f noo de c^da uno 
juntos.
r . Ÿ  Sn> Araij<1 L>ma : — Pois se cada um do« 
fados nao tem força.:nenhuma , tomo do cotnpiexd 
d e i les tirsr a rulltoade. ■

ürnAdml ? Ã ' é' r  *-?' 4U!! bruve apenasum olei lor . a p par ecerão 3 o u 4 s u ppI e ri les. I to co u « -
ta da acta. ■

A cò rn missão 8 In cia fulminou outra nu|iidade , di-
zendo^q uê os I iv ros foraò êberit s e èncerrádt>s i
urna
uma

o juiz rn
az nao

um. »icsrno \ ray

i5*o trn

sem
em Ufrsô

pHá; 
mesas. já mostrei que a

se
í ;»o 

m t f  s
tm

se j:-.-10;*.
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O Sr. An.vt jo Lima : -  Eu nensav»
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©"'NORTISTA.

O  S r * u m a ; —  E u  não fallo coni ra  as
Ciciçòes Vtín^UâS; eu  invost ígo os pr incípios  q u e  a
couanisMto admittio eoi uma ‘eleição- pára os appli- 
c r a outra» Eúou que com isto oáo »niriojo o re- 

-pimuo o ,  que proh he impugnar o veneta o ;  tiao ■ fs- 
ço se.íião mo^rar  a pouoa coherencia da commusáo
0 ,i mos ífaba bos*

As 'm . nuibdadcg que a comuiissão accunáuls 
s o lí re ft eÍ(,iç a o . i1 **r listai n ê o te • 11 funda me nto a 1 g u m;

. Agora resta examinar o ultimo ponto da elnç*ò 
da Impeiainz — a Elsmade da acta sulista. — Esta 
f Cidade m ui ta  üe muitos factos ; e se a comniissao
evaminasse b m os pipes*» , havia de chegar ao mes- 
m» rcsüU^uo a que eu cheguei.

Em. prime ru iugrr observo que se o j u í z d e  paz 
do primeiro anno sulista , adiou o eleição, era mui* 
t» natural que os outros juizes de paz, que-crab 
d * mesmo parti ío , a adiassem ígüolmento , con* 
c .-fdra do corn séu coílega ; ein segundo lugar ex- 
islt m oos [M[>< is .da commissaò mfonry^oes de ires 
írijividuos , cujos nomes-'ha pouco referi , dizendo 
que esta eleição não leve lugar ; em terceiro lugar 
r% s-o um ofli o do propitiator da.camnra,  que ríiz 
qu rò íoíoioVu os', i.bjeclos necessários para a elei
ção è uma ".norlistrt ; em quarto lugar existe a in 
formação do sa r stao , que diz que na rnalriz só 
houve elfiçao' do nortistas. Alem o is lo existem ou
tras provas ,.*j que esta eleição ó forjada ■ sendo uma 
deibjs que a c noara municipal na'o íez remessa da 
a ta substa ; aõ vx presioente do provincta,- sendo 
tuipo>stve! q o tivrsse l a i omissão para torn a actü da 
eh çao de »»ms amigos , quando enviou a nortista,. 
E ví r :ado que se.qu t  los.nujr quo a cambra Ulvez 
imo fizesse t sta..mii'éh»a com receio de extravio cies- 

A* 6 p apeia. na p r est i riioa ; rn a s c r e i o que I a es i n s i - 
uuoçOl-s ta_o líijui i--»as a -p_tuntura autoriuade de uma 
paMftifi se -ii o o podem kzer. Nau ha presidente 
Ião vd quo seja eVpoz de recusar, o diMmo conye 
liientc, a s .'.papeis que vau á sua ata'». Além ile que 

Tem"o pn M lente eia cjm iuato , nem tinha inieres 
se na eleição . sendo do comriuiu, inteiramente i s« 
if.iniio aos partiios. Esta luMouaçao pois é plena-
im.‘! te niíuodâ a.

Ou jo  .facto-, Sr. pn si dento., ainda prova qué 
e ta ob íçao e m-ti íramenlo .MmI! ada. Keüne Be d 

■ tollegio riíUi raí na-ydla 'de I u v r a irdz , compondo : 
se b e (3 elci -h r e $ de IV r t;. I e g r e „ r TI d o Pa o ú o s 
P erro * , e d o:» i a 1 o i pe ra u  z. U o d os ei e11 o i es p r o *
\ o i \ \ u e . M* d e.c e d \ s s e a q u d t \ a o , q uaes dos votos .. o s 
tdeit; rís das duas chupões dcviao ser (• rn uirs vui 
he ad o ;  *e rid o 8 q u e vla o d c-a c i d a t ôu.i rj te |)♦ bs  
e I d r e s d e P o r l, Av g r e e Pa o de Ibrro. (J c 0.-i je g í o 
tícieinum'u v><h so que o> da eleição substa nao tie- 
víaõ M*r. i lUiíu^.üi its i o in o.s oulr s , o ys que se tü-  
m * $ se m c o n j u o í tuoen e o> vott»s d a elei ç o o ror i rs ta.
0 ía nate; V' ' .Es . : q ue■ ■ uos lug-yxes de. Po i {cb gte ;
e .Pào ue b r  fo o p o 1 11 a o mí 1 í mu a n h a . ttt a i o r i a. :

' f f o Vase - -i &' t o bem , "■ p o tíó voía ç-,: ó' - d v- 5 ,> e-" c t í 1 e ■- - 
g i ‘ o nobre oe p.. u'' a d o p  iu Puo Gift nje u i .' Jí. j r h; o [>- 

: te e u. it * a d v oi o ç o  >upen» r t e 1 - uv-rnie t o a o a  n d i -
dMu- ‘ inírbsi-a.r' ----
. : t:i r a -1 ;Muo f n a m rí n ú õ c o li e g i o - p & r o dual r e ü n i' do - 
na li t; pe r a í r ■:■ t non, èv u ' to í i ar - ;;t *■ m *■ s e p.a r od o t s; ■ t i e i - 
lo r e.ã:;s.ti;l -is la i d a I u p e í a tnz , e »n I u odi-d ò ' c o m os. m ais 
V o i * 'S o s d os . m rnst< s ;■ ,'h e i o ,n eg. a ve l . que -.es m"_ :c.bl .e- 
gío“'.i e'eo:'l i t /eu a nulh>i,-áde da eleiç-aüoi - sulisia.

, ■ A got ã■-a.V.íi'da ', h a : u m a . y.o o s i, 
g b Ova :-;duie:; eU » ̂mo ter i radEi  is led 
thi;: a i uma j ist»íi uç«Hl í| ue se
.idreipèjiO;-^
Vida, por ao c h n * a o s  o s e I e i : o r e s

;ofcv iòhk‘efe ■« 'o^....
> ..eiíessés/d - b;om:é,osí; m r b s ^ p c ^ r t a s

;itw: ■ á;e i f  '■ :7pi'rò'ÍÈítí
.........................................
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mi lu ptrairiz

Se pois os documentos e considerações que fieSo 
apreseutadoí naò aao suJTDctentes para dtmütsírar 
a nuiliJado ou falsidade de uma eleição, en ao 
força he confessar que laes actos sao impossireís « •  
provsr-se. PorUnlo julgo que tenho demoostia o 
com o que disse , oao só que as oullídaues irr,pu
jadas às ileiçoes nortistas sao despidas Ce fundamen-
to , como ian,bem q u e  a eleiç„o sulista he p e r -  
Ic i i amente  chi in t r i ca ,

Parece pois . segundo as r. flexões que tenho fei
to, que a commissso r,ao I viou o seu parecer com 
aque a justiça ( não apoiados, e ralatnupões i que 
era de esperar üe st-u» áctos. Bepito o qúe ja disse • 
que tu oao quero dizer que a commibtáo obr^so 
tom ma /e; ü>go fó que a roo missão ém m.rha 
opinião , oao ji.i bi.slante imparcial oa fôrma por 
que ajuizou s^bre estas , leiçoc.

U m ? h. ..pepvtadu: , -  È- u m á ' i n j u r i a  ' q u e  fez a
cummisbtu. J H
' Ü  Ó1U s U A v h  Lim v : Não sei como se possa

b a c r  u f,li(t‘t e r  oa tommissáo  s r nào dizendo que  a 
com missão aprec iou rnsl os factos t u  o direi to , r e j -  
xou se levar ce mfurmaçoes .a lheies .  ( Itec la m a çÓ es  ) 
l a i H z  que  o q u e  exani inou esta màtena-  e i i t v . s U  
collucdüo^ u n  posição tal que .  desci br isse.serT-pré-ra-  
zao em Tdcios , e  certa o rdem.  [ R?clanuaê>s i 
. A’-vista cestas considerações  -, m e -paul; que  - ão 
ba tanta razao quan ta  so vô no parecer  da comn . s -  
sao , e que  o que  se pó,io dizer uas el>’içocs eo R*o 
õr<.nde -uo íY j í U! é que  sejao nullas  tanto-as  sul is tas
tU-ÍIití itS [jOÍtiiítyS.

U f i l a rm  I r a n c a m t n t e  , repi lo , q u e  nao tive i o l e n -  
tao ue i llen .irr aos s r s  e e p u i a d o s ; nau q u e i o  o i -  
Z t  que  a eóu.missão obrs.sse t o m  dolo ou ma f,* É  
pess.vei h ver .parcial idade e .estar uma  pessoa de boa 
le. A amisade-fascina os-homens-, e .muiL-s vez;-se 
t n  arco os íaclos r i f e r i aos  por um amigo  de u .n  
u .oao o (l,.|en!i> uo q.ue devia ser, -

Ü .•k oakv i i .1 1 ) m kkira : — Nào I óiü dizer 
que- a ^niunsíiw uverse documentos alheios. ( A po-

. tàdü$< J ■v ■
O Mi. a R a 1 3-j uma : L u n á o d i ssc íj u d s ’ c c rn -  

(M&^o itVí^t cu i mt mos ôíbuos : o que cu dm 
>:i que iõlvcz a uüua i^âo  rcctla-se u íorma^oes 
c.ihUdi», que pelo conceito dâ pèfSõa e sua tiíuhlra- 
Ç30 t  íom«.L>sao supjm^e.Me que bs o havia necessi- 
üfctie ue ic/cr um txüme Dtuito aprofundedo. Em 
aiateria üe eítnçocs sóbem os nebrts deputados o 
co.Mümé dã;.CÈiá, Muitr s vezes um amigo , pessoa 
tm quem sé deposita grande confir. ça , dá infor- 
mryotfc que i ao sao w.uuo etuc as , canib* o pio i o es 
que f ao sao muito justas. { Reclanmõa. )

O tu .  t5A>Ao toitÃTo ; — O 1'òbié üêputadò nao 
lem m (Uu.tuie au tuo  üe nos ch, mar parJacs Apo- 
ia d vs . ) -' \  . ■ : ■.--' '■

O m r , A k a u o  L ima : -* È  susceptihirjdade de mai s ;
0  Â II t A u v A U i o  MiitEiRzV : —  O q u e  süpi  õDbd

é que uiibltie ücputd»:o c i r o u  o . alvo,
0  fc-R, Attai, j õ LiiMa i■ ■*. ÍSão , posso dizer ai ig 

do qUe ti t bo Oito. &e-ajçi zar •. !S‘o u s!-U:-m--ieo îqi;e 
t ü l u s  Uu ha íe.to u ma c flônsu.- grai.ale siqeVtt;: 'áí ~ 
a : í es p 0 n > b b * 11 d a de ,  e às c om e q u c n t i s 
mtvpoãorem rçsu.ltar,.:;.( P ausa  )

1 c n ao i lu i l Li do a  mi p  h  b  t d m  lá o a
pa lu rdduva às «■'U:içoê s aÍí í í t *...i'Ed'-dW'=v
Vi-v>s Mòbre a q 1*1’̂ 0 ;|-'fer*ÍÍGi»V̂ ::f|

ÕtV!: 
' - ■ J

i-

coiii ícspcUo aos; | ar d o ■.B ío (3 in;na;0:; i-dcaie

u. tv i a

Çmü vtáf^' aà
b a qual o eb i.or , qual o su

■';ij óa piar êiuc üa E/: - a-

inaB que oao se

&.r*,Y- "pt-eb idtí o y  v:-.rp;cifs uad dí meí'd:e:-;\qiiiieí^

çâdqÇém posição diversa. (,>s rudues d» | U - d i Y ® p  
prçí íu i r o ôg* ■̂;: p
M í AÍl^uiKlaço o mais õIiõ. conu it •' de sua thus-'' 
trsçao ee.pucid.de, to.icvia diviso observer que se

B - - irrii-: -V õõ s r Çw:0
s Sobem riii.i-o bem que es

Çódódilt»s;::vd-eV,;.::u ^  AtuiqiVihõrâi;?;^
V.’

■m
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he  ff?oi to d ÍTi ii q u e  a verdade peneire» D i g o  pois 
q u e  a inda  quer ido  es part idos o p r e s e n C ^ e r n  certas 
t endem ms p* Iííicbs c p< re essem obrar  de aceordo 
com o.--per*ban*er>lò dos no b i t s  deputados  , nab  se 
pôde  d e d u z i r  dubi  q u e  sejao esses os princípios rcaes ; 
dos part idos da ptovincm,  Nós vizinhos do Rio  j 
G r a n d e  do N o r t e ,  que  tenros o c m t a o  de observar  a j 
vi -a  particu/. r e io i ima da província t e quaes  as t e n -  | 
denci* s o \ noc ip ius  da p o p u h ç a o  , es tamos ruais 
habili tados- para isto. Se os nobres  depu tados  par*

pois convencido  de q u e  tal cons ideração  é  de m u i  
pouco pego ; p o r q u o  , repi to , q u e m  e s ti fid;^ôüèf 
t em o g a n h o  da eleição.  ( R e c la m a ç õ e s  )

'.Uma Vóz : —  Sempre náô,
O M t.  A racjo u m a  : —  De ordinário, estou que 

daqui em di nte ba do continuar a sèr ass üí * se 
aceso m o  h uver reforma na legislação . o pru. r  
palmentc ne-s .bómeni. O quo è que ge yio tn  ISPi ? 
Émtava um partido senhor das poeiçors eíli íaes uo 
paiz ; mudou se a política , e rUm rimndou para esta

ti ularn ente se dirigissem a ffmn ,  e pergunlassem * cemara apenas uma patrulha ! üa pouca! tempo Vuu-
. ’ 1 * . > ' «  4 -í '  '  _  _ - '

o que htí o p^r.ijo sulista e nortista, eu pedindo 
a devida-,ycnla diría: Os nobres deputados me re* 
putao enanç** ? Como porém devo íaííar ern posição 
mui diversa , repetsrn que os habitantes das pro
víncias Iniíitroj bes do ibo Grande do Norte estão mais 
b biiitados para quHiíicar us mencionados partidos.

O ’“R. D- íMaSoVl : —  Está enganado.
Ü Mu AitUJj  L ima Estou mais habilitado 

do que o nobre deputado.
O Sr D V/ax i l  : —  Cinco anoes estive no Rio

Grande uo N rle , y< , . .
O Su Araljo L i m a ; — Podia ser jüudído.
O Sr D ArAiVotL.; — ,NiiO è possível. íliudido 

cioeo annos ‘ Q-ue idea forma de m:»i o br depuiauo?
O Sr Ure- iduntr : — AHençí.o.
O n AraU o L íma : — FüJit .0 os partidos dis- 

f r̂ç.Vr as su s v t r a J u m s  Opiniões políticas, Us no
bres deputados r ão sv ü o bem os parti ios poli- 
ti:' os se n a o ce m o e i 1 es procedem. Qual * e r ã c m 
o partiu o , quaesqutr que s*j o saus .princípios., que 
nsõ'transija , que nao pn*csnüa oe jí ite dòisuas 

.opiníoes.',. Se ÍÔr isto tondiç ó essencial para conV° 
gervar se no poder? Lur conte quer, cia este conhe- 
c:meb que o nobre dc pulaoo eprebcnta do Rio Glan
de do Kurie-, onde í ri quo eSluve cinco aunos p nao 

-'-pf. <• uito : | ô i e  estar 'ibunido. ‘
O >R, D. V anov.l.’ — Mau ha íüh

s

A g 1 ra devo VÍ i /  r; r ' a - r o -O >r. 'Ar At ao Lima :—
bro :?•; om o que t segundo a prM<.ou do >1Lí> ur-;n*. 
tív. o 'N or te ,  oede. i.ao .appürectm jndiviuúivá i;;;- 
por tes que leção na pthtica urrrpapQ d.sòr cto , 
c ã o i i\> cs ti t iro mi i o í e : a v alta r es p ? r 11 d o s s ■ c n o 

‘ ppl s suas VigaçocS: [ olitKüS, Eu queria que o i.olue 
d* j utado conversasse cdui.gc.íjce do Lt.ara , da Lara 
h - b "* í ) ; é Sí í 1 rct u b ,u co |q'i í a . s :: b e r q u ú  s as 11 g ç o e s
ii: ' paíL vi hui>bla i\ ■''ncT.tlStifS. '

■ IbiiSf ! ■ íli :! ü r , q u - r to a o Cear ò , que os nõr lis - 
í as. m iào p e í í u  ta mti ie í í I j e i o u u n v s lo tn ■ os. s b q.u a ~ 
rei?' 8% ..
; - Ü WR 1) ; M-anoel V — Wjo‘ ha ; 6 u ’n erro. ■ ■-

O >H AiwiVJj Lima : — E u nitrei u;n facto.
. ■ N7 p". C e in  o p i tt do cor ns ta ; rl d » g * -. u nrn ■ . f u i h a ■ de- 

h a  / ao protr çáo üo pnrtíüo Sc querema a as suas
"Vfit'- ? ades Mj 0 to'U! eÜe$ ■:

■;.h M-v:;:»?.;:, ■ P-of ó que o r obre deputado 
[ ï  ;  M  íV ,dó-qun:soppoo a-xomtíHisao.V:''

0  S R. A i» a t J j  LIM A ; R ò ! e s e r q u e e u s p j o
pnrêí«| ; >«>u tuenus susceptível do que os níd>res 

' d pulados ; mas se nao scia a ;.com:rmisao;
destV pévlia : o que é fóra de duvid^ 

ser mais anaparcial a respeítô do liio 
í r io do q u é a s posso a s q u o es íao em

^ :favcres;dav!

se igual ocorrência, e o que vejo ? Esta-'Csno rá 
dé uma só tór? E se acaso por uma dessas calao i- 
d o d es ' q u e o ceo há de arredar V e s o b r c o p h\ z , ; p * 
pfírercssô urna inversão geral na ptibt»cà'-;''òs nobres 
deputados estAo convencidos do que rnand*mâo paiaí 
aqu.i...seqücr,,.bma,..patr:U!:haVLNão 'sei./Ror consequên
cia nao me apresentem argumentos de que a vicio- 
ria de um partido fazendo Ucputa^o^iBte.iras e sup
plantes prova íííâioria.
;®U í-Sr .. pre idiatr : ™ Estas cooêideraçóes n\& 
pareço que não vem para o caso. *

0  Fr Moraiís ^aumlmo : ~ 0  que (hz o tu I re 
tlrpulado nada menos e uo que,  que somos créa tu ~ 
ras do governo.

G S R ; ÁRAVJo l i m a : — E ü de vo repellir o a p a r - 
ie do nobre oeputado : eu oaodbse que somos í r e a - 
turss do governo'.; disseque sc rt [ roonzra cite facto 
no paiz. Qual n cauza 'cU i le 1^que tneio he e p i o | r í. 
do para se oi^iar a sua reprOoUYçao 0 Nao. st i. ui; 
nobres deputados que t-m mais íuz*s esiao na í bn-  
gnçao de propor as medii^s co.nvenimti s" p ra Vatnr- 

j. mos; deste estado excepcionai. O que d gu f urem ho 
; que he este o .verdadeiro estado do paiz. Nao terias 
■ set ao um prinupio r* gniadt;r : Sempre A pnr u . o ao 
j g o v t r n o - v r n c o ■ n e ! i; i ç ; ; o IS\ t o apo i a Uvs. Red o n\u ( üe$, )
. : td ^ R 1.) ' Man LL- : —- 1 Ao ' é ..uai titsi ropt s-to.
; ■- ; ■ G kvR. Ala no- L ima ■ corn força '). —:-Quem ■ u*
-' 'b,rtseu .o ■ no.bre ,.dt put. de a quãliíiearpor-taí íõ: ma
■ n i•• bas r-pò.mrs ? ■ -

| ■ h  x . i i o t> í í- e u pe n í n n> e n ío ,  () gq ve-r n õ ' d v ttor ; os 
: ã e-s t rî parto -,s e rn p i e - s a h e v s c t o r i u so n a e î e i ç i o , j a 
:■ pelo''peut or que para, r:Ío lern a pepuiaVã-O ;■-jã ptiV 

ii t a i t A i a e rn q u e se- h pu-1 j , j a í i n e I mo -í:- tu' ■ pê lu s u- e .- os 
j cnininosús que emprega :N.i;0.;se' segue!que' ra.-eit.i- 
: çao [Hoxana passada- Í!»snõ ..eprovVitado / o . nh.-n-o rc- 
j -curso , que stm .-uve*,. o ;', tem..-suo;'u 
j , - o u  I r a s  v  p e  c a s .  \ A p m a d *  s  )

j ; U SRV i'iik>ii>F.Ni K : — Eu fHvÇo iio: Sr. depuUd.j
1 qu^.- se ! o. te . a qútsíao,:;
f \  Ci n/ao se os - apâêt-es 'p V ? V -o n - re ^ íd m -ã c o d i

V; nos gr nhoítíi/ que. 1« ro m,h, . Ue.ito esidudi 
na oppoMça >.) ■ ■

'■- G l ú .  A R a t i 0 Lim a : -— :Enuhciêi-- ,nm{t ! v-eV.:a-ló! 
meus" senhuits , embora tmte.VEm -...geraj ' :o -ru-sfS
pa;z. esta |m r-o.lo m |0 que respeítãr a umiêrias >K:e;V^ 
Taes ; { /E c/ümnçoeH, ) ‘
:■' -G :',c"

i m

do

H

tauibi bii f 9
4
ü

^ R ♦ , R a > T os ; MasV- - n ã o  d e  ve. ' d ? z ̂  îst - >- !, 
nom. i iz cm . . re^reoma:  :.aô,; pf ir tMo;; ' ^ q ü a ^  q ■ e 
tem:’ '̂ A
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Qu c
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• V "

polit ic a d* vt. f) governa s *x lt ir fin r< i fi p *'<j e * i n.r in <lo
R io  (rl ' t twh (iH .YVi'/C ? '

O

1 » a a provuu-ia <1o Rio (Ira n ie* do 
Norhv a que nunca teve partidos ? A (pia 
ne St o piniodo dec ineo  ami os ex-j-uo lia 

“ roníuxno cio idéas., som que de t:m dos
Ílados sa a.evunî a*se irna voz contra o 

I o a n n i o d » s L t i /o a s ? N a ) 11 ave r i at  *

•* *•••.•*

I > : e
u'elia pu e n los a* dedi c a ( I y> | > r o ze 111 o 

k ‘ f I 1 s i go Mtai d es s o ‘ g* y v o r ï h> r .(£ 11 e se oie-
fc N hen* s p a elle coude nu ondo ó'outro hulo

tu in fe rno  de D a n te ’ 1 - ;
S î  oiniTêsse nos  e n c a r a r  as e o u z a s  d e

asj)rovï:iui data a resoo-ta a e-tas 
se.r'iâ imoto fteil e dooidrln;  mas entaô 
* > ï \ ' > « s 14 vi d v e r s a r ï os t d a m a r i a õ ,
e i ‘• i r stm oîeieza * lia coníuzao de factos
a ntenoros  , se  i n svgm boa ç;u> alguma * eu es  
os n yoinnia-riao--- para laxer crcr- los  outno 
:ênrprd.mi:Ù)S-^-.soiid<-»s, em os  ■ qunes firmar 
devînmodo>s pnnxupïôs pobt icor  nesta pro-  
Viiicia ■ djíar.ticêrit/OtMTVõs esta o l i j e cç a o v  eu  
por r e fu g io ,  ■ onde s e
abriga ri' ãóiió^sos'  êdiii rm tins para á seu saD

J p .Oiî VXô 1 (e>s \ no manîo
t V : v dïloïso M t4n ï *ô>s jo r in ç i p Di r a

a 1er uni fl.iroct.ur ; üm bon em 
e importante na pe-soa do m na - 

dor^fíaerríe; ; cm : quantc e~tc homem vi- 
voo-, (dia tomava a direcção,  que elle ihe 
dava . segundo as transacçóes . apoiadas  
na corte , e podemos "dizer sem mí do cie 
prrar ;opi(v já de á niuito luctávão 'dois par
tidos'.-, porém <pia-e sem edr pofítica ; gner- 
reanilo-se sómente pelos interes-ês das [m- 
>leões , apoiando ó* presideme, fosse de 
opiCi eiaalo íesse , coníbnne afagava n ais 
a certa rôda, ou a entra ; com tudo sempre 
o lado <]ue , ouv ia a direcçã(\ do senador 
tinlia fuis inais demonstrados, attentas as 
ideas è política saliente á ejue^pertencia o 
nobre fallecido senador : cumpre com tudo 
por amor dad verdade dizer,  (pie já ^ 
mes a épocha tinha existência , e existência 
tiiuiuv rubusta o |vartido do norte , por <jue. 
então luetava com o do s u l , sob a direc
ção dos juizes dc direito , f erqueira . Car-  
vallió ó e Ávres; Mello Finto,  i ’amlho e 
outrrvs. Todos  sabemos (jne o senador sem« 
pre |>crtenceo ao lado liberal r e que sen 
a n i igo intimo « cozid o com sigo em iodos 
os lancés políticos, era o Rxm. senador 
Alencar;; a ■■morte do 's 
recéão dos neüocios á esto : e

a di-
&

j; e pnnci[)aimenie o 
bradou m ui tas  vezes centra essa 
e que nílo sis devera eonseníir que o

»a
a i
Ci

so t IS « naiior Alencar
s ut mó

s.*e assim
‘O mais  de loimc O rnodo vi r- |  j>rovmci;us . o eo liC-

ï. tL&jrg'-c-vô m ;;\;j ïï' r: t: í ít o'é;' -, n â:í>b i>.c< i .ã dÿj k r-tó

tro ■ jêibHbjtóó por tmm on orutrã dófceçao .
B ras

ex p ress i fs  
D tiq u i d e v e tíi ds
seguia ao s• xT/ •

(<'i ir.'iii'U^ôi’S HM> ( ít (• Sito - :.V «pttíS- i;C;C) I) rri
m u i . |:ara mais
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foi religiosamente observado; para o Rio 
Grande , aos nortistas, (juc tinhaó c 1 1 ~ 
contrários á presidência do Sr. D.
nucl r cabia serem rlevados ; e taes loraõ

porém o
n a

e veio ao
í seus 

alcançou a cleiçaô

as tenções do Sr. 
partido do sul•, o Sr. 
côrte sms ideas de 
R\ú grande salvar as 
correligionários ; c elle 
do deputado pelo lado do governo, apesar 
das divergências sobre os candidatos Mat
tos ) , Basilinho etc , o que demonstra 
bem , que ainda assim , as opiniões politi
zas não eraõ o ve dadeiro movei dos pnr- 

■tidos; o íito era um excluir ao outro, ser
visse arquem quer que servisse. Os ser
viços prestados pelos nortistas a essa 
vontade do governo , de còuza alguma lhes■ . - 71 o 4
servio, porquê o gabinete convencido de q 
o partido do sul era. o liberal ( ideas do
minantes I ouvio aos senadores Guerra 
e Alencar, deminio no E.vm. Sr. ■.Buliu; 
e por lembrança feliz do Sr. Alencar veio 
o •■■r, SarmaniQ , aquilatado pof ,estes dois 
senadores, como verdadeiro liberai , que 
apozar de ser secretario do Sr. Figueira 
de Mdlo o tinha traindo no Maranhão etc , 
demonstrando assim seu inh balavel pen
sa r h respeito do JLuz.iisirio. As cousas to- 
maraõ por diante òntra côr, a política se 
fu mostrando decidida , extremada ; e pre
ciso foi que cada grupo alças>e uma ban
deira bem legivel. A chegada do Sr Mo-1 
r.K s Sarmento, creatura do Sr. Alencar. 
herdeiro da diiceção do partido do miiv 
dor Guerra, tirou as eoiza.s á limpo * mui
tas defecções liouverão iia província ; em 
fim ps -uiistas declararão-se Alencaristas ,
Luzias, libei aos etc., e íi/.erao suas pro
testações de fé niv “ Diário Novo , e os 
Nortistas correrão à se ligarem aos Guabi-
rús de Pernambuco; c o "  Lidador ” tomou 
a defeza d’òstes , em o “

poliamos nc.-te pon- 
>cbastião do Re- 
não houve mais 

[leit -ncia a gente do

t fiserão a eieiçnõ 
A ~ iMelio, e a sua 

ao ministério

com o
na cor -

ao
cra o seu , a sua

erao n essa 
rema.
quê nos

ao br. 
á que lado

&c. e se

D. i<

cia

imim

Luzia de
e que o

império se seguia
que o 

a, escravo 
, que o sn*

zia ; e se nas suas í 
Ho snqunrema , 
que tinha feito o 
ajjncgação desses princípios

' éá * l  *

então

itica no ( cará, 
tão frenético, como 
Pamplónn, sectário

c o
A Vista pois 

pusío , até a

foi

a
o Nr. 

na mesma
constante c
veio o Nr.

kJ

'ísri

contimiou com
qnc até aqui se ha ex-
do Pamnlona. era

, e carangue-
nomes são S i g -

o partido do sul Luzia , e o partido do nor
te saquaroma , amigo e relácicmado ccnn 
os Guahinis de 
jos do Ceará, 
nifi cativos.

por tanto (Ictiúinstrndd , que
otRio Gríftdc naõ existia na . 'confusão de 
iíléas ; que sén<pre' houverão dois paMidos , 
que pelô orgão do / ’ Lidador ,. Brasil, è 
Correio da Tarde V na cõrte vozes iiou- 
verão , que bradarão contra os cinco anm s 
do predomínio dos Luzins, e c.»tas fi rão 
de nortistas ; e igualmente que o .-oi sus
tentou sempre essa gente , seu .'governo í 
gosou de suas vantagens no p. der ; e <•( tu 
cila estigmatizou cs seus oonti arms V eon- 
deniiiando-os ao inferno de Dante. bendo 
assim a Verdade dos lactes . como (ode s 
sabem . e salta a ps olhos de todos : ao 
subir da [míni a smpiarema , que parti.io 
dmçria subir com cila , amua mesri o que

su! fizesse ivessa éuociia 
«ic

i'é :

o p a  it.do 
uma

’s i s o >m

serãó dês

urna como
merecer

tt •' Estas novas íjuesin..«
’ ' s. ;

JAMAÍS I)EVE PASSA ít ffidiPl«;RQEni ijo
;o  u u e : .

do «utêbro aN  175 , publicou , 
........... da robeld»« , urti«carta

do
enlreoutros
escripta do ao

a icwt Hiov , que ■ Qzmm

trarao so f

do rtóô f

tnos-

a e

i - . ü  - *

nfs

ã
l i f p l



O NORTISTA.
■‘■ 8

CarloSfO
Cidû'lü

tjiier lhes afiançava um rompimento
dos

Demais

na
s fa -

i » «
00
1

. os (íüimaogos Snbiâo üüe lofío
^rrlos goiferòâva durante a rcbeUiao de Pernam-
Imo / lí que tile 1 6 podia ser gente reappareceh - 
<- o a épocba do arbítrio substituir as leis , o pé - 
d intismo tomar o nome de sciencia f o crime o lu- 
g r d » virtude \ Sabiao náo, menos que òs rebel- 
drs náo tmhao receio de soccorro prestado pelo 
governador do Rio Grande so presidente de Per* 
n mbütü . . ; e era sáquerema o Joáò Garlos que 
mo drü d mínimo indicio de dçsappravrr a re- 
b*'lhao / / ! Nada, por tanto mais consequente 
mais obturai * que confiarem os Alencares na pos-
sibilidade. de rebellar*se o Asai durante a adminis
tração "W^ndcrley , e de oITiirecercm para ali gran*
de -rr forço /

()s Alencares confessa va o sua quebradeira e mi* 
?cria ! Üb sentidissima morte das vaccas gordas ! 
Que os impossibilitava de se armarem na patria ttr - 
ra ; a revolta era do seu coração ; ofTerecráo se 
para entrar nellà do basto secco è espensas dos 
rebeüadôs í E*s os patriotas hboracs de guclla ! 
A qü mto obrigas , maldita quebradeira ! ?

Rebillado o A» ú , e auxiliado do grandcre- 
forço; que remedio adiaria o governadorpara 
nao entrar na dinça P EÜo que para dia se pre
parava démititndo todos o's nomeados pdo pre
sidente Sujut iia 1 Elle que tivera o maior empe
nho em remeüer para o centro da província as 
anarchieas vérde ãtriufdlas -t o maior cuidado de 
divulgôí os mamfestos dos rebeldes / ( . . . Eutâo ? 
E -1 í a o o m u Lm bo g ó v e r n a d or d es po n a d a fo rça 
e üinheiros ;òã proyinda \ e mal poieriao os nor
tistas defender súás pessoas / Nada . faltava so As; ú 
p^rs sé tornár digno de fazer uma condi§na re
cepção do grande reforço do d evo ristes I De que 
r^cap^rlo m  norlUtas

Ninguém deixou de observar que o maior 
ã r belo dos rebd es ira es te n d et a reb ei I í a o a todas 
a> provindas ; t  o seu má s ardente desejo o de 
receber, sueaorros de todos os-pontos por mar e 
por terra ; e. p&ra isso prócuravao apoderar se de 
qualquer cidade máritn&B * de qualqúér porto

Su íS visiás c-suas esperanças estavao 
rio Recife.D Mas > depois de serem e11 der 

í o u  1 os f ba m 1 b t i  ser veria a ci J s d e do Na ta l , 
o n i ca eiii q ué entra nau sem queimar uma es - 
aorvâ por terem governador de sua feiçá ) , e.-.cuja 
furthIeTí j i  foi capar ue re ba.haros Hollandezes /

SUo faltou sos sulistas — Winderleys — vontade 
de acompé> harém o movimento generoso t nem 
aos AUm ares desejos de Sê lhes unirem nã cidade
do A*hi y:oypàtà sô  tornarem sem perigo ba pro
vi n i«'= dâ-■ RdCabibá , '  é fazer- junçao. com os
é tt  de Peratórbuc^
- b i ç ê a f ^ :po r' chegar

jd ii» •
por tanto a derruía - dos rebeldes oa 

U cife t ru m a que soíTrerao na tiJa-

£

C*

seguintes
de 1848 sob a epigrefe 
~  « seria

infundados de seus adversários, 
os quizesse ; Considerar do mesmo modo quê os 
constantes aíliôdos.. .  »

P °r u®a necessidade lógica dá sua posição o 
gabioete não acceilou, nem póde aceitar outra

que fosse além da inteira protecção è 
minoria — ma$ consertada tila fora do poder t ou 
Oy ÇMcndo tn«Uo podendo ter apenáŜ  »quelles 
empregos em cujo exercido rSq podesse o paix 
omciai c ííirecer o repugnante pápêl de um & ini
migo armado pelo pfoprío goveroo que linha inte
resse cm desarma!o para poder governar sem anar-
chia.. . .  » Eis o programma administrativo do 
perti to decabido /

Note so entretanto que em julho de 1848 quan
do assim escrevia o Itamontàno\ ò partido saqua- 
rema que elle denomíoava minoria î  nao?̂ ĉoníspu 
rava nâo sê aquarulava nas matas do Catucá 
e Agòa preta t na° devastava com mão armada a
lu’ila ci d a de do Recife , co m o fez o partido d o 
ilamonlano , e admira se o simplicidade com que 
o governo de 29 de setembro aquece e alimeota
nos grandes empregos à venenosa serge revolu
cionaria !

AO SR. I). MANOEL DE ASSIS MASCARFNHA5. 
DEVEU DE U NHA SE NÃO QDIZÊR PASSAR POR PAN -

i- arrào, iiypoGRiTA etc. etc. etc.

Quando o Exm. Sr. Dr. BeDvénuiò Augusto de 
Magaibáes Taquès r veio governar a província do 
Rio Grando do Norte y o partido nortista con
fiado , que èllé vinha tira los da oppressâo quanto 
antes , desde o principio que ém sua chapa de se* 
na ^orès incluía o Sr. D.̂  ̂ Manoel̂  ̂ de Assis Masca- 
renhás, câo sô por estai coovençido, que par
tilhava os mesmos sentimentos poUticos como por 
que apesar de ser odiado por alguns membros 
Ge nosso lado t e que para isso tinháò subeijss 
razões, com tudo alguns havião amigos do Sr. 
Dy Manoel, e que lhe promettiáo seus votos, e fa- 
ztão esforços por suá candidatura. Ô Sr. Taqiiêsf 
não se resolveu logo è decidir sua política , e foi 
contem por isando com o% sulistas até conhece los : 
esta inarchâ desagradou aõ partido » que sendo 
énláa da opposiçao sé julgava com 
com os seus coreligíonarios, e amigos de i

que o Sr. D Manoel lhe 
de ser eleito senador pelo 
pô lo em uma lista com 

testemunhas, para assim forçar sua esco
lha no a n imo d o mob»rcjba { qüe bei lo monar-

! ) entáo nossa folha 
nâÒ|mrqüê 

t mas por

tomo , e provando se
agredia , pela 
sul f que lhe p ro testa tá

chiátà íoid he #\ St ; ; D.
ôrgumentou cootra sua 
o Sr. D. Manoel não 
que o virmos a handonar sul s e ir

-t . --
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D. Manoel do A ^ ü e Cunbâú ! ) 
o Sr. chefe de policia a declarar aos kcus amigos 
que o quer ao tneUer em 3 ® lugar, que isso 
seria para ri le o maior offensa , puis so diría , 
q ;o as mudanças não tinhào sido pôr convicção f 
è sim por i tcrerse à senatoria l Peito isto bo o 
Sr D M noel o í. °  votado oas eleições, e 
aprz ;r dis>o / aggri ie , insulta vdipendia o partido 
que íbe dera s-üs votos , e os homens seus amigos 
qu . pnjã > tanto por elle fizeráo : que cumpre ao 
Sr. D Minoei d-Àssis IVlascereobas, que be se * 
na )or anreseota lo pelo paftiio do norte, squem 
tanto tem insultado ? I ) ‘tl^rar nõ camara > do
e i .m  pelas folhas publicas , que regei ta esta can
di atura ista escolha , pedir , se possível fór, 
awMonarcb i , que o não escolha , e sim ao filho 
da provmVi? , pois que náo deve representar um 
partido aqu^m injuria. Sc o não fizer não ni'opre 
il m d e ve r d e ,h on ra , h e u m fa nía r rã o > h y poc r i ta , 
o íò ralhador pela incerteza de ser o cs.olhido.

- r-

De iinia carta: de pessoa fidedigna do Ei
G1 an ie d .) Norte traiiscrev eaios os se
tíuiiítcs trechos. . :

« Fõi removido o Dr. José Vieira Rodrigues de 
Carvalho e Silva , chefe de policia desta provin- 
cia , para ju-z de direito da comarca do Eéoôdo 
d;s Alago#'. para. onde tem de partir a tomar 
posse e entrar no exercício de seu noivo lugar* 
E^te acto da govorno Imperial muito contristou 
a maioria dos habitantes deste torrão infelizy por 
que ficarãoprivados de um magistrado honrado e 
illusírado como o Sr. Dr. Vieira, que tiòtoS serviços 
ba prest-do a esta; provinha , prot:ur.ibíio livra■ 
i a d o ba n 1 é de sicci r i os , que a te m e ti f o s i a do , 
e libertando a do jugo de ferro em que cs Uva 
cleÇie a administrarão barbara e tira nua do Dr. 
Moraes Saimento de execranda memória, ps su 
listas mtíiâllíbos\saltft í̂õ\ d̂é. p̂r .̂ê coIn■■'■■ãemê b̂ n■-; 
te remoção , contando passar a policia 
suãs mãos ; tvnlòassim queppbHoãEmente peãtrao 
alvicer-ís aos presos complicados nas mortes dos
•sol d a dos d e G oiamnba , assevera n d o I hes suas s ul
turas ; e propnos a proouü
ciados pelonmsm0 ãrjmê y que tem escapado a

'  •  ». t • r  ' i  '  í l  i

<*
, e que se

Sr. Dr.
•- -f ; t

mamente^ 
província ,

.f

càzas

dando 
da rua da

vai
frfzer o 

as

opti -
pó de a 

üas estradas

urna
província , e 
se

ais necessita , a 
' porque S.

aotameoto. ira ia com a
e os

o maldizem, asseverando até a sua dirnissao, por
mandar

‘ i . . .  \  ,LL- ' ’

c D
ï. tem sustentado os a cios

«Ml

lhe 8$ raitfès que o moverão a b*&hij uorar , com
o que ficarão portira^'/ymald^wíqs;^^pldnos-dé'« 
queiies meus senhores , de sorte que escrevero a
seüs dois protetor# canirã S. :  ̂ o blasondiP
de que coin mais ra#ò #  :bâo ide ver livres delle.

« Os nortictas saquarém# #tãc> rssonibrftdascoifp 
o procedimento doministério s seu respeito ; por 
que jé virão a sem razão cqm qbe a eémera dpi 
deputados, sancionou as eleições fietbias su i  
listas, cr m prejoizo das verdadeirás, fei ai
por seus correligionários , e porque: acabào dc
testemunhar a remoção do chefe de polícia, maf1 
cihando este de acordo com o aetual presidente ! 
Os sulistas no principio d*çajnfíinistraçãa do Sr# 
Dr. Toques deelaravao se saquaremas, porem 

I boje de publico alardeão de pertencerem sm Lu 
zias , declrrando que o governo os protege pur 
que o D. Manoel e Sarmento qüe lhe sao gratoi 
se interessão por elles , e náo por irrerp os mes1 
mos princípios: isto mesmo asseverarão tiles ago^ 
ra ao Dr. ^mpluna quando aqui patsoü psra, q 
fazer sciente ao senador Alencar : elles espa b õ 
q uo o E ü li bi o es rc vera ao presid e n te ma nd nd o 
arripiôr a carreira em sua admioistrfeçaõ /  porqub 
o gbveroo estava . o ocordo a protegei os , úv s >r- 
te que a ser assiai esíao muito bem , porque 
sempre se conservartío no poder. 8

. M M H M M M é

LC se no MtoiiüTchxtla dc 20 de janeiro:

OsiXGI.EZES.

4L 1er o quapio sorro^ inimi
gos do irafi o de carne humana , d*esse canrro 
roedor de nossa-Sociedade è oioralisaçao, emírm 
d ’ esse cauzad o r d e to *] o s os “ n ossos males; e p o r 
tofiSíqueraia que sena um prazer nosso seatpro 
que o vi^i mtis leprimuio ; ponm quando vemos 
que , a c o b e r t a d o ) •
g l#  se porta da nianeira a mars irmiltuoso pi ra 
menosialor o oosso p8vi]hão ,ÍDSbl̂ ^̂  ̂ ,
menie ';a rossa uaciobslidáde e tíimtos nos tn -
éb em os de locignaçao t e eâo pOtleTnos cã lar um 
sentm eolo que "

de q’sua nu-
orque náo

c Se o 
me rosa

z so
nos um

lhe pederms fazer frente, devese
que no 
zcs ,
tanto que 
nbar , se 
questão de

de
.ppm,ei;õ;;:de::''lí; 

o seu . ç o j » , e f i r-

ventura V  V òT
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no inglez a insultar o nosso

e arbiírane- 
».* o govi r-
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Os sulistas'- náo' podiâo- soíTref um .'pfe&idcnle avesso á sua politics ! i l a  
morto o Lim. 8 r. l)r. J í; sò Pereira de Araujo Neves ! ! I . . . Àmaoheceo 

-bojo - lo  de março tie 1850ov p de um hgeiro incomodo
que lionU-m l im a  , e . âs 8 para 9 boras da manha está com- --Deus f !. . . *

.-Quo sena uto ? Sena do ligeiro ínromodo , ou úms mão assassins lhe 
p r o p í no u a i  gum v en e o o f t m ü m á meia t h u a r a de chã que . tq çn á r a ' ? Diga o 
es . mtsm o $ t-u 11 s ta s' -d "'Se m p r e '.prevenimos -esto' 1 á o ee 1 O E*m. Sr. "N ê ves 
mesmo coiiimufjí:ou lo governo imperial que. a conservação dos vice presi -
dentes sul is ta s , - c u íb e s p è r o n ç i s d e t  o rn ar e s r e d êô s do goveí no o conJéo 
Wa ndrrivy , pu u ha o em '.rnco. Eis reahzadas ss suas prtviiot s , tis o Sr. 
W ánderle.y no governo.,! . . .-.■■■Os suíists diziab. publicso oete que. alé 15 de 
ma i ço s cr u  o p r és i J e n t e ■; d e m í.t tido y e ó fi>r s e m r e me d i o e para st m p re !. ,  ' 

.Si ulforcs do 'govi-ruo / Eis como obráo os bomens do pdflido do sul / -Coo* 
tmuat à car/íorça a. estes êíivenenadorií ! , .

. O Sr. J:,.oo ■ Eaiks-. \ \  a'ná t rI; y ;, 1»oje mesmo (ainda o corpo nao Jes- 
ctu u &í puiiufo. /. j ívi ver a obr<j do Aiheneo ( e deu já ordens para que

üéistac^Oiebios de G^ianinha , Serra do Pires , .e S. Gonçalo . fossem re-
-iuauus y .expeui-udó" píoymoã-,a desse íim ! E-tao livres os asscssm-Qs. 'doS
■guardas---da ca^êa t os .EstevayS , os Areemos , Gaviões , Onças ,; Bqiai oie;. 
"tU,1' :Esiüü--é&- rneitO. dv5 sicar*os- as vmes-.-;dos - NorUsias-L ... . . .Salvó-.pos S.

M.- o Imperador !
-q;ue ' dr^amos - '-.para. ;»• .-tôrfe- contra, estes.; hbmen-sv sequiezos 'de sangue 

nunca íòf crido T T>uoca M  afundido / Tudo era levado coíbo exagerevoes de 
páríi ío V sgdra os íaétoáxonveóoe-rao os increduíos:!;0 ExurSr. H beiro su u n h o  

- ã h -- í ■) d ■' e p ur ha! ■ e a; "< .■-propr-a St1 ma na.' Santa , < m  que se r o m i o e rn o ra o-' as. -
ti;V -o m"íiíi.ric-B' do. -iSéníror dos EiercUo$ ! tJ E^m. . Sr>';:-N-oyes. qudsi

^ibt í veacno i b o rou-b.a-:a v‘oia ,
reães--.'Se;:'íq-â:, sábia., e :pf udeoii

Sa<: r:
ca üvêj-iiia.; -.èp.orhá ( q Uo ■■■'C0>B cid C 01cia
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0  N O R T m H .

r ã -V volitiça deve o governo seguir para a provinda do
Rio Grande do JSToríe ? ■•M .

' a

Ao subir, (já política saquaroina quo p;>rii !o 
i levéra subir com esía ? Ainda mesmo quo o piir- 
« li jo do sui fuesse n*iís>a épo h í uma muda nça -t 
u uma nova profissão de fó , quem deveria merecer
a melhor cor fiança ? »

Se ainda com os fados tão demonstrativos, quo 
apresentamos , ficar álgum tn^réo duvidoso , sobre
qú l ò credo do partido sulista desta Provincia ; se
houver elgurn tão sreptico , quo ainda o apéllido
de ordeiro, e saqüarema ; apesar da constante ad
iu zio as administrações do Sr Sarmeoío e I\*mplo~ 
ra'-t homens conhecidainente decididos Luzías » 
chamaremos sua áttenção para os seguintes íá; tos. 
O nvmsUrio de ^ de fevereiró retirou soantes da- 
abertura das camaras em 1846. Montaraò o poder 
h unens do mesmo re-io Luzia, os sulistas coolmua- 
rao com elles. Cr hio esse ministério depois da 
abertura das camaris em 18i7 , subirão os deco- 
dídissimos Luzia» f cujos principios ainda hoje 
defendem os senadores Paula Souza , Alves Bian -
co. Vergueiro .et-',- os sulistas e Sarmento forno 
com eílcs , e os nortistas com a oposição sempre. 
Surdio o gabinete — da justiça e tolerância — bau - 
deico honrosa asleada pelo Sr. Visconde de Ma- 
cahè : então eílava deputa io o Sr. Moraes Sarmen
to , com quem se Ügou ello para rasgarem ,, como o 
fiserâo , este synbulo de ordem e monarchia ? Com 
os Luzios, que ingratamehle apunhalaraô o ho
mem, que os tinha elevado, to porque de sua 
fclma franca e generosa , havião ouvido essas sa
gra tas palavras , ( / ) e porque suas nomeações de 
presidentes ti uh o sido impa rei a es ! ! . . . .  A* esta 
provir cia coube o n odefado , probo , .prudente . 
e honrado dezetiibargador — Sequeira — : porque; 
razão foi ellê guerreado ? Quem o gurireó.u- Ibo 
desapieda iameníe ? Na o for ao os suliVía.s ? Ouc:;i 
dcíendeo seu* a< tos 1 Nao furão os noriiihis V Qoe 
áizia o Sr Sarmento sos seus propnes cor r e I; g; o n <* r i o s 
ti a carnan ? Qo n es á s n  z o e s p o r q u e d e v i a ' ■ sc r m u 
d -í d o esse h o ura d o p r cs t d ente ? Er a á folia d e u n i * 
i ermida ie na pHiti :a , o pertencer esse presi ien- 
te ao lado sa-quafema , e esl.,r desmontando a 
província , para a pôr de seu credo, contra o go 
verno , que assim era Inibido , e seTraina sendo 
Lberah As mudanças , que o Sr Siqueira fi z , fo- 
rao desfeitas todas em ínenos de dia e meio ( ! ) 

Vice presidente João Carlos \\%uderh y : logo 
elle eia d* úma política antípoda a do Exm, Sr. 
Siqueira* Tudo quanto temos alô aqui expe-n ii 
do bem demonstra , quem era a génie governis* 
ta õm 1848 até antes de 29 de setembro , e quero

v que reãigoada estava na opposição d 
aos f ui is tas pa ra q ue uos ú ésm i n la õ , 
m té qui seu saquaremísmo , e a que 

ã gü erra fel ta ã poli tíca d o E x m. 
nao era do principios. Cabio o gà:: 

Luzias que teve por chefe o 
Souza peta 2 /  vi z , e subirão

seria pois a gente 
^5° t’̂ es * QuaI P partido nestã 

set th a ma d o á occu par; f  ã
norte , que atè

era n

ü
provem , 
Sr.
binete das
Exm. Sr.
os

que

■ f

recemos a no^sa folha ) a '̂hou '.'que.;a;̂ í í ^
proceder! - De certo o do n o r t e v:.'-que
Arez, por sumisso dá urna eleitor ! feito pdos
su 11stas , um procesm de roubo ♦ Um íi ado no ar- 
tigo 269 ! . . . . P r  a nao cbU-rem Bença t o 
pelo qual foráo processados 17, imirvulUos I . .....

Alòm destes processos monstros, e urdiícs â des
de , eutras perseguiçòes houve-ráo , que ca 11arpõs: 
porque seria sem fim a narração das iíroeidadts 
gulisUs / De certo que o do nt rte , porque assim 
era de esperar-se , segundo as regras mais co me
sinhas dos governos representativos, ã ourcha 
dos partidos ; emli rn o q u e re pra tico a co m a e \  - 
ôlíaçaô do política adusl em todas as províncias 
do Império ; não devendo pôr .principio, nem 
urn de político , e mesmo da justiça rigoiozã ba- 
ve r e xce p çã o p a r a o Rio G u n e d o N o r te. Não 
devendo por nemhum principio de polilua v e 
mês mo d õ r igr- rogo justiça , d e í x a r g e t co n 11 n uu t 
n'elia uuia poiiíica de õpprcssao, que linha sido 
alta mente reprovada pelos inerr bros do -actual 
gabinete ! Nao dtvenJo por nemhuai prin 
cipio dé política , e mesmo de rego rosa j-ü-stiça- 
conceder se a um partido o privilegio de tira
no do outro , fòmente porque ,/fe |̂íz , rôo h m 
principios públicos/ Se rão os Um , então sonra 
calíodo , e sem qoeixás de mudanças que qual
quer -presidente' queira fazer... segundo a polmco , 
que entender. Mas nao , elles gfílão , than.ao' 
Ura nica o p pressa o , vii gança , pcisíguiçau tudo 
quanto se íaz eru política , para cn hota los do 
poder, que tanto poiiüem : logo ha principios 
poli ticos . e n ca pa d os t m n fi n ad e lr y po c r is ia , o c - 
cultos debaixo da negrs piiíiuta , eom que se 
assgassina um presidmte , ê se guerrea a iodes 
quantos nao màrchão ctgarrente u  m os seus des 
varios, e atè < rins cs esreodálnfr b ! Lôao se os 
í  La rus A ot os (.’tUjUí !!e 11 íi p o , e a í j io c o rn o e i a 
d * | i c o íd o o : d cm- n \ i  r o a dor S i q ü (ira , h q ue m a p - 
p 1 1 ui n \ a o d e s íí q u c r eu a d c m o n: q., ct% Se n a o s a o 
a; tos too (Tares ( dt n;õ;, síraeçorgí; tèo dea*didas , 
as que deufii i!cnononar os partidos ; e bzer co- 
r b e c(j ro sque  ata ç a cr d u d e f e n d em o g o ve rro , ou 
suas uíèas p critío oe pt incipios , as theorias cons - 
lituciüi a í^  estão viciadas ; e nao ütrãft- de certo 
n, a i s . a s ( p i n i ô í ̂ s , íi s. q ú e d c v i ü c m o s B r ? s í 1 v i r í ? s ; 
pc f 6 tn i n t c r t s s cs, i gnu beis, e. vis , que $ c m c á- - 
r b 1 1 r h g u no > o r a ú c ve n r sc r a\í <cp i a i os. o r \ 
despresa os , ctm o maior ín ;fTfrer turno. \\.n> o 
partido do noite j ort nto o quv tn/ba d u i:; h 
inquestionáveis ã mbpr'.^Üanòo:VnõVd|0  29 o 
sete m bí o ú e g o r rosa i eu r Icçi o acsumloo r.< d cr, 
3 g e n t a o pp os i outs ia , q ue t o 11 a o appl ud o Hç es - 
s a po liti' a — de ju síVç 8 e í o ler, n i a — ésX1g tr - a t e - 
rada pelos Luzias ; yn 11 ga ia á ponto oe ser 
d er r o t da insta n tah.ê.àtpe n U , çdn 11 r uan^ o r rn s ua 
r o ta =- b a tida o eg r- i m  o , e a p e r s egui çâo coo trr o i 
cortutas o  ̂ s a q u a r e tn a ^ êütáõ e nr djqoMçao rs 
i éas L.uzias,Quo assun cfévia dc arontõo*-:r o b 
pena tíe st guir-sõ uai eítóurd , hv fa to

o

província quo
, fCi;

essa 
nis

to o

pessoas como
i w a “ .................................................................
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íja-Ja por homens , que se-fllr-rao com ms.oortís- 
» £ n$ ti .ti co. è .o _n-o s . b  U' c s d o | u g ó do* F r & e i r o i ,
r ’Lui**5 f*1 GUa. que se ouvisse de
u-îià ' » utUra c i im u i  i'adu'-.u.o imptno , para que
s ' es ' avaliassem - d publica uoiíorme
*. ' j ̂  [ .a à a*, p í o;v 3 n cí 'éà > ■ AT resposta seguir ■ ,s e'- h ia u o§ 
, ^ ' iS jUst-.iieativo^., de que nau havia i m  sé par

que -milílan o nas. ;ptovi'Ocias com a oppoU ;i ( »
, an írara excluído do gaso.das vanUgensde 
r n  elevação ao po jer ; e aio ia rna.i -, que nao 

sob a o opressão que Svfl.erãu. Porém t coisaIran

gô 
remas

e-nanti'i-a ! t f  ta o-líso 'Grande a Uansieçao do Sr. 
S-niiOlo para- os saqusrctim ff?. cooUtiuar a 
mugíf«ao da tyrarii id ; ' -e os uppnmidos nao 

5<-rao do itüiüUo coojcdiuo aos uutfüs saqua-
do Ttsto do. 1 íiperio. I lv f r à  a i g u e t | |

Svj.i , ijuii p m íe sH íJ S iM é
■ ...... „f.-.ç. .

ia  ■' . t  í  \  q  3Vr * '**-
,€0n iiçlo de l  conservarem

■ i ;pes e Ido 'Continuarem ' mm -oppressao
que féi zm nle ; :’Caiiienióicé 

no dia 2Í> de setembro>?/̂v:.1 lèvera

î ’nr maW loep lo  -que S
' - - ' ’ transfug-í . ern >u s  . íiieires..f, :, sol>a

■■■>:' o 3 "d : r.-.E"-* í.-'U S f* 'ï'/ÍÜS Vil 'S”v£-; ÏÎ S'
ar

resina
d e seu5 c-'-j n ïri. r* ---s
\ ; l ■ r ■ 3
£ é-eete * a o injuste ( que s ; g a pGiUi-u f -i 'A. V -\a s„’ í r p.-: 4
! »- ?- 1 e qu1 * d e s p t e s a i » d o § e- us pf o p f t o s ü u ! .• g o S -,
que V;-]u^ía.)  na gu rna  tjus; .supp-oiproos as
n.psms» cál.umiaifS, e quf p;r isso guiar ü*;ve •: 
r.ao dos f'ucsos d« vi;u;na , HCfiU' :iiíU!)jgi)ss de 
houtfiiï ? : ’ Nfiïi se CoaJun.i com j uiais
brooea ifm-lhanla pcfiS r,  c sn .pui algum üesscs 
i berros da' recta ra?ao^ c. .jusígíi ütf![ir3::4ccün- 
tcec'Sü c r r q u o  ã liiuzao tinha pe.lfitaæeri- 
Vi; v.i)Ja.i.) os olhdi dos ; I) JiniMis sitictuos ,"c do'
boa f é ,

;;0$U:0
e; o S-.nou .que ' o* procurará' -toiégajpdpá; 

doqufíK.ia , os ■ cuomK.ma <,e sua- senípié. li 
(jrhiidf , nnborá ma i vu-S’.:ui , oj que llie derao 

"crt'M.o. que .n'isso fun.ft-r>sõva a súa jan li ..ia para 
■co;!!..aq'■Híies.-.» quéni linha de raslos .servido , e 
que fa.ii *tna. dar novò saito , t  ju-l!li.;nr se au -
V- os seus .com cuira Uahiçao bem áh l:
que .h h t.ímeiiíe su ? essl-s. innmgos ■ ia morU , e da 

• í 0 :ie ia te . qu« hüjü tem fubmi «;ui toda [larti; ,
- é visi.i île su^s íiau es. ■ t fi - pe: /. o» » e hv oti 

r:.s se sii.eUí J ao . es-eitK . ssu os, jH>híi-os de
■> í « p  ̂ ( ) ji*.- s "g in ■-> t J! 1 • b os pn noipiuâ:

. g-Taí-s, o riH’dii ) i» : a U ; < )o> rtitro nós , o- (larudo 
!o  Sorte milha j ù :. ; a n>';ib si teeli.mÇ :f, .que,n?o.
ch su’ssUi., s.jque>oiiis.>. ll‘* :' ;j do Uiunqjli'.) i a 

iquerennos Ibe- i t é r a s «  ju.i ';4 , l  ie < lies tôles 
.os :.mW d fsroétiieiîi:., ■: voc.it :r.n k> , •’ urryîiîi.!'» I u- 
ïi-i'Oîji.* , b, aib.xao as tde:is de. e-iesdiiiniies , e 

.nig'ir. lu coin as .tVobviasidé . .p •riutbaçao ) ,be ver-
’ d e m u >  «stHOî , que es misa tnns. Sfuioosireço. s

pivUÔ.HS desî’j.oioos « gu  n-maf éoui' u r . îk,a le 
4 o-'-ïr.-un3.o‘:,.--rfâi)Jo'a .» u *r for.d' as .te;no.!?trà- 
ç-î)‘‘s , , irònsiéçiíes', ou i.ovj ft* jura i*' îl j f ' ' M "

;.laoi'iS. ( S H  -:apo-fâtai , ... qud .sê. !egqîijao ,uts nao
i t«1: rëügïiiO a-tgUHia.. |iuluse i , quando .qlguidos , 

ç tsfbagd'.iosdpelo pézo de .su-i volub'li i., 1̂ 
b ç o î!.-. ;0 í f d i ■ 14 f i 1 lu 3 5 mirao ji-do

J fÿ P ù oiei -. L ̂  t l.ô : 3 * :i 3 . . -, C ■ P € 1 '■ ’
;.t 4 r ï . j m * ã n; z r - 0 é f-c -é o s .. >■ - v ■

.Sr.;' éB,-n>ço-iitô'-; Au -
Aqüvïd HmonuroOBU-

. » , . tvam
îi u r t

i(Mn
t.j ■■■■aî;nâ ;..p>érgot 
s.].qUiir>rrî es
.g é à to: ■' d e -M ogéel b a v.* :

v i n -

Ü.04 as- suSOridAdM.
liiâosl sios SSorth lu«..,./ oie'.* n>-».; dqsvBwÆi o o*.
-T-mil! éIlie.i:tOqéO-S ■ -I?í p-fc t >> ; ^ 1  ̂ _

irï f iiiéi #;ç;s-é; 1-i p n v -ii t » - q ô ê o>
él-l -t|I| é -,U f d nll ô l b 0V-O Ivs ' m  ll tiei n t-0 -, -

Hlfi-'-êtl
if

Continu«. ;
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jegislativâ' proyiocial do Rio de J^oeiro. O-Ëxîbv 
vice., prçiideotë/da proviacia , o -Sr. coma^eûji'dar. 
Dâtrigue FaroPleu o «eu reletorto, e depots,prête- 
deu «e a eleiçs-o da cne*a-',' que fie ou compost! da 
seguinte- r n a n e i r a o ;Sr. consdheuo Montezurna. 
press;J e n t e c o r n  23 volos o Sr. Dias da .Mo-tU ; 
vire prcstderrte cnm 17 voles"po ÿr7 Diô-mzûj 'Fei- 
j o t. l \ û secreteno', com. 21 -vptis'., e o.Sr.,'. José 
Ai inibu'j!-, 2/■. .secretarïo-com ■ 10 '-volos.

À c h a s a ■■ s e n t- n ; e -j n o p r esi d e n t e do R --o"'G r a n d e do 
S u 1 o d t s t n - b' l r g ? d o r José A- h l i * n \ o ¥ t o> t. b ta Bueco.

U- to rrn o 'M  ttcanttl. noticra que o br. Dr, ' José' 
MüU.ncïo l'trna-ndes Fereira' de B-mros séguird'para 
equniia- Fri .îï'iiKva ca-q.o:/n in d e de âoe-reuno do pre -
sidenle. n unie a do.

■ Pur de c retos de. 13 do corrente foi exonerado Ma- 
noéî Ignauio- de.'Luùj uo c re > de' Urcvior G e r 1 1 
d'os 1-o'dioB- da pn-v:ncia da B^bia,.. p nomeaéo em 
seu logsr - o' BoeéVrel C-rsenoro Ce Seuua'Madu-
: r é ' ; b; i d. bb;I|l|déib;b̂

A.21 do' mez p-* ;sr,do o f r : i e. dppïovo'u.a emen-ia 
p p.* posta pelu-Sr. Vii-roode de Aérantes a - resolução- 
q u t; i v a n û a r e ï né egi, r n o \ o : i » d e n v e ;.  ̂; d r a en - 
po do 'exercio a Gustavo H 'orique -Bi'o\v A.reso- 
i u v n o .km agora üe'vtdtara caméra dos érs, députa- 
dos para cpréciat.a de novo.

IJ o r e o n o t jit- a d os , o Bach r e » Ü v i -J i o t  e r r i an J e s 
Tngo õe- Louro iro . j u u  municipal e de u'r [ ̂ b a o-5 do 
termo- ce Laihi eir.i , mi ' proví-nt.u do ïao ' P mo
do Boa Grande do Soi t por. tempo de i  sonos' , na.. 
eoriloi im >aee da b.-i, e o jüizomunuipé! e ne orpbaos 
11, r b O i on .) -A n i o ri o ¥ e r e t n  d a C un b G' para, o u, g r 
de'.juiZ-éé'direito do-comare-a ne A no a la ,m a p < o » i n -»
C i a Ü ü S q;--Â'-í a gi.) e *.-■■.-■:Oq:P\|-: i;.-;-I iOO::'i-VOl:"0;0;0:l0l0;l0;0 flélOOOéilOOO'O.vIl.-OlIOOm
•'■Foi' a pi cé en la ùo o c o n c g V ■ d á -cathédral do P. a r a r . 
M a r û n é o J o se (3 o oTe s, n aU î g;n í d a d e dé a r c i p r es ; e t  a 
lüthfiéi talhe,moi.

■ As f c t j t es de que éon Si j o a c c o m e 11 iJ a . a ■ p o - 
p u ! a ça o . ü u l i io  , Bi éià e P e r n < : lïi b. i > ’ o. c o o ti o u on, - 
oo As notictasdfj.révolta,. q \ assola va .esta - uitnna o - 
voioiaosao as mais Uoogeims, por .quanto.def u^ .t. so 
-tntihenies vent'gens cbUda's pelas.furç .s do- pover-’ o 
îio c-oiiibdte oe Findera-Cà -e no .ataque..ge-ral-' de -2ô
n - j a n u  í o, bem - to mo-, da' .u.estro içao u^ -kmo .ï« le-  
v ivt ■ ein Ipoj'uc.d polo ; coronel Jk»*e- A ro - o
0 a . 'b ü * e i i a , t) s r e \ o It v s u s te. ' t e e a * s c H.l d o - e \ n c ü s -
1 ■ ■ s û e ■ rec ut s os , e se te e. rti'; à t  b > n. ■: a ï o v g' - o ; o-, -sè ' 
i o i ( î g e ' ' d a - U n tan d e 1\  'Jo' torre nie,.. *. a; q u -, ! - îü r m a 
-q ut  ba ‘ t n é-i s d o um ■ rn ez n a. p s e ' -_s.. ■ b ! a t  o dé s e - & U-i a.- -:

os eau \\v b os. '' V c! '■ i ro IV o f ;. e; Ga ê i z no : . .A-i. -v ç s-. I ) 
fries ttï o o u t u11. r o d a ■ bn  i a o ira n s e r e > ci ̂ d. o ■ u Uiâ i i r 
cu lui que curna pelas' ■ oiaos dos' Bcoeiros-,/ & _ nâ | 
quai l aqutius  ̂ caliecobas ceGanoe tfr as ,
ti nVa's .'' peins promessas..de- atBp.isUâ'., que I b es.-.fis. * 
îé tu .ué ■' h x ûié ' presî tea ms de Âmgéo* é - Bqb -.a ,-
lents uu> scr-iao.exoCto.GiiS-O.qaeo0->a':presrjro'ie|
d e Petbaa-ba,o --e tâo-"ao& daquellâs'-2 pro no ï^ l i j  
LOiJinu -o Gecreto de' II. de-]^oeno de iS-W-^Oac-ul-i 
düdé- de coo ceder e oeusHss . : semi-o p^r lento
ce r. lo i  iquê. ' be ê-co^-é.des.
dá-õjegaíi.d:ií .-e. , , e  -pés> p. r̂ oauo q-oa-cq^r.' riia-o .̂
que - OS îtveUvSics .ieeim ; s cote fort,
-iuçaon‘ Aqüi: :■U.^oscn1 veados ..à.'-tel

■ ■■« '-'11:-üsiWsatBci-:*^o-b-éVei.-r:wig^^
19- uV'ieti r-éro 4i-.r8'SÔ,-: —  
jscuii«: ,  ,i«.::ëe::ïa’ q>»«:
por t d fu a i :ia.f.pâb;.«ii«
r ! . . . in -l - mM OO l-I a - : i#:I O

VûUi

peso d i-S.. . i r a o s

O-S . ,1.- êSSlf TOsO*
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« Saude e felicidade lhes desejamos, por sermos
de V& Ss; Amigos exmrde. ^  Pedro irn Veloso 
da Silveira — Miguel Ãffonso Ferreira, Cae/a-
no Alves da Silva, »

Para mostrar que depois dos triumphos de qoe 
acíma falamos, pouco devia restar para exiinguir- 
se de todo a revolta , abaixo transcrevemos a ordem 
do dia , que a 24 do mez passado publicou o mar
chai Goelho por occasião de entregar o commcndo 
das armas da quella província ao seu sucessor, e 
na qual o illustre general emiüio üm Val jüizo E do .

ÇOMMÀNDO DAS ARMAS.

Quartel general do commando das armas de Per
nambuco na vxl la do Bonito 24 de fevereiro 1850,

OUDEM 0E DIA,

d Havendo S, M. o Imperador , por decreto-de 31 
de dezembro do anno passado , removido-me do 
cómmandò das armas desta proviocia pára o da Ba
hia , a ssi m o faço constara guarniçao , sei e o ti fica n - 
do a ao mesmo tempo de que o meu sucessor , o 
Exm. Sr. marechal Antonio Correia Seára acaba 
de ihegar e entrar no exerticio da commissâopara 
que fôra oomcaJo.

« Ao eotregar o commando das armas congratu
lo rne ( por isso que na guerra civil a patria tem 
seu pre de gemer t e vestir o lúcio qualquer que seja 
o lado venceior) com o meu digno sucessor f a quem 
eíianço que pouco resta a fazer para 8 final paci- 
ÍUí-ção da província de maneira que talvez naò te
nha ei 1 o oceasião d e dar ai n d a a con hpcer a os s ni - 
rnigos do governo quanto ê insensata a idèa que 
butiiaõ de irnpÔr a lei ao governo, e de quanto 
valem soldados legalistas dirigidos por tao Jistmcto

V

i uma carta
tes iriM-hus ■» E S / * S--/0S/Segf i íii

$

W M

14̂ !
Íl-Í-Í ííváiiÈ

m

hio/pg
hiaSI

*-•

« Eü me retiro saudoso ao deixar o comrrrmio de 
uma guarnição Y cuja . tropa se tem portado de uma 
janeira tao distincta , que mo enchia de nòbre or
gulho , quando mo lembrava que tinha a disUocta 
honra de o commandar , assegurando aos meus com
panheiros dermas que fó o cumprimento das or
dens do governo rne tm ria o prazer de os accompa- 
nhar ató a conclusão da guerra e lota! pacificação da 
província*

« Forçoso é , pois que eu delles rne despeça , apro
veita n d o a occasi à o p a r a lou va r o agradecer aos $ rs; 
afticiaes do meu qúartòl-general a maneira distin- 
cta por que sempre 6e portarsõ , e o bem que de
sempenharão os deveres inberentes aos seus diíTe- 
reates cácargcs : essim êòmq os Srs. commandan
tes de brigadas, corpos e imãs Srs. oíli laes; naò 
podendo deixar de estender os agradecimentos a 
quelles cidadãos guardas nácipnaés e paisanos, que 
çõ ^  ií tti íi ço © b p ã votí Íâíd ̂  0 p ir ê & t á d o á

« Também merece especial mençaò a repartição de
m aue terrccurrnvriíloos seus deveres; »

uim

dozo de Almeida : depois de lavar o r 1
vir uma chavena de chã ,  uma 

V 1 sua por nome Luiz do tal , en
trou antes de tomar o chã no cpiarto para 
o-servir," bebeo o presidente metade do ol.ít , 
e d-ahi a poucos minutos espirou das n para 
as 9 horas da manha !! * cremos ser um enve
nenamento , porem os médicos . ainda co
nhecendo a verdade o não dirão ; pois o t á  
o Wauderley na presidência e ellcs se hão 
arriscarão talvez a petor sorte !

E?i;e lioiDoii) tomou hoje conta do gover- 
no , e ainda o seu presidente esí.ãinsepu]io, 
e ja sahio a tarde * a obstar as obras pu— 
1>1 toas ; e jã mandou expressos ; para r eco-
lherem-sc os destacamentos,de Goianinha
borra do Pires . b* G o n ea lo  v e Imperatriz ! 
Breve tem os  os One as , A r c e n io s , Ihujus etra 
insultando as  aiithorídades e íazenílo Victí—■
mas O Estevão; IIerinorgenes  , o chore das
m o 11 es d a c a d e a , h r e v o se r a o d e ] emVd' o de 
Goianinha , , 'assim jã o hasoh ão !! 7; Onde 
ir em os parar se o g ) ver no não olhar pai a 
a provincia > e arredar para lònne os lio-: 
mèns que galgaõ o poder assassinando ? ! . .

conjugaL

Um curiozopbservador fez 8: soguinlelÍRts do cRladii
dns c.-iíemrníos na IrglaU rra v ba quem ülirme b sul 
»VXPtídáo em muitos eutros p»izes.
Siujberes que fugirau b si u> maridos ] —3Cí
Mafiilos: que-deixêfão suas; mulbéres por-as VV i'

t irn j < i!(;eu. aturar : r : . 2*361
Casedos que se separôp de rommum ecordo 4.~ j og

que vivom em guerra contínua :
dentro da rnêsma cfisa ; 19^018

se aborrecem » porém que o 
occuítao em pubbcó por decencia , ou púr  ̂ : - :

^ poi.iica , -  
O860ÍÍOS inddterêntes entre sr 
Gosados que o mundo reputa ã hzvs , 

tèm; que não he \m  o que çllrã serííem
duas se os compararem com outros 

mais desgraçados
'rameote fi!ízea

Pa':-VnÍã-QtA

Mm*

**¥V

ú&

^'a viagem '■ ua, vilav::©Toi®e ^ ^ ^ w ia d :!gfííd:::.|
àfto^é;TQ'm€|ruí;;:sèich;i;bó 

■ e e h;p-̂  Íà;o;; :y

rernedios

e aoiir-
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V encosto . IMMORALIDADE , venceste ! O Dr. 
(OssiiiiTO Jo è  de Momus Sarmento estâ.. reconho ■ 
fjjo dí-pulado Ja Rio ; Grando-dd Norte pela nM «-.  
,fe dás - rniida» 'dupUc.itas"d%ts íulislas / Tt.utaphou a;
(raiuii! : i boa fá « igooronda dos factossancionou  
n maior. dos'..esc»nJatos. g* rtnen de corrupção X 
Ur«&il dippons» lei eleitoral ; poiS para ck-ger assim
óan be percam beVer lei. .

,„m inats frâu luknío (Ar letè-.pó^,. ce'r,o : o
\t*n cimento/ , .  .* ■ i ,

To! 'foi ri ousa Ha e i minorai ida de cc.rti que ooJi.- 
nutado do Ihi Gran-Je do Noite sustentou a soa e ei-
ou, ,  qué na presença da ■roptese.nlaçao nacional a lir- 
mou í em i iSÜ e  desembro ) e »m-verou ao presn len^  

a rasa que Anqicoi não dtsta do Astn menos de 
20 </ 23 /egòos 1 / 7 VOde substas,. a vossa unm o ^

a, w ' , , T r,,«,0.
-.i : O ,; ; . ,  . ... ‘ . « ' “ 'pL6 ■' " c O,

V:M!S > Í ) j e  braç.o .Lute o sustorà em so> queda. . , g

‘Fconsórvavao presidentes saqun remas itas 
províncias.  e consenúao . que-, ellês estives-, 
>em hostihsan lo ;d s nbernes .

Desiti k rm a  iorao censor,elos, e mvett- 
vados o S.r Siqueira , presidente <kM.a pro- 
vmcia.' 0 o Ivxrn. Sr Dr. Fau-to.  c o m o  presi
d e n t e  do: Ceará ( para servir o -r .  Aiorae. ;ue 
senador Aícne+ir) e_cutros . que dw.rtio vic11̂  
mas desse -'deputado: em Ibl»  -V*. nau ou
vimos: nessa nusii ia ooeasmo ou u nniiileg
reiinsiiioola parte do,.Sr .D Alanoel , on um
pronunciado anta -fonismo , deiendomh». egos|  
hnrrfados presidentes . con.m : <> H"/. o elo-;
(piente deputado  o F x u  • '! ' ' '  ,l
Silvá , D>i [Toripie. 0 I m m s m o  (:,gorn;rviTn»u. trr,
ra dHiquellaoiadeira pd í s n d e ju o ia . i  i;e t.an|
to os combatido em -pio! das meas Imp- <lp-
.n!nantes ! F.ut ao o Sr D. Mauoid ccmhcçia  
b e m ... que os seus sulistas fcstatao■ Lar/aa.s.,
1 ;  V  n  • :ó .v . ' .-:v  V J  V-* . . . . .

0 sua p r e d d c c e a o : p o r  esses  ” prdeir. s e

fí,lr-v-~H>à iltve o ororono: í«:»»- P'<ra n jrrwineut
v : ' ; : !{t<> ttfá rv ii: d i  . S o r l e ;  .

4.

• ¥

■iw;
Te n direito os  neopliito- sulistas de i]»ei- 

va remdse  ̂pelas  umdtttH.as r VemP rpm
o c M b .m fe  s i  p ra r-m a ordem- n o v a ^ u n -

.« ilainpts. t<>! nau lo o noder para  a sm a o s  ilOs

r h i  política des partidos no p a u  > a U ;
rp iú ie t tv P S S A p n s n c n ^
‘ ,• , v : ,jetrár , tine o paitulo sti11s-,

:fâ U-â

li

• u.t anvi>aí!o quaM, t/HliM-nal- i } (;om
luáo (.’arlos , cáo o emba*aeoii para  »leixar
,i,; proierir aquelleS; distmrsos de l!Mt>

I a  17 de que forãó ouvintes ‘‘Ui lac e 
OS amim-.s , cuja p.dit.ca s c -m a  o Sr pMo-, 
iaes  S a rm en to ,  e seus h 1,s1„s . Os v a ie a s  
uordas , us terroris tas  , os liim en« das ach as  
de lenha . d.e que por i'u" táo a ltam eute  se 
queixaram o., s a q n a r e m a s . f-*rao o -  cor- 
re liíí ionanos do Sr. M -rae s  S a r tp e p to ; _e 
sub sua d m  o f i t o , Uh m  l' !1° . f 1'
mru a  i lepu.aeao de I » ! » .  Oompnmiudo o 
1) ar D do do norte  m e s ta ; pr, vmem o M. -L ao 
C a r lo s ,  e elle Moraes o part .dn  caranguejo

■ . ' , » -  : i ' ,  ■ es.  . .  .  I . s ,  v . »  * <r»»n n < (IO Si MlV tl I íun  ̂ l: í un , . ; - o  i »  , '

Ceara í' e! ova mio os despojados do sm a
ílo^iÀlençar.CUuki:: 
diteis; o

til ; - V ' >

.'Oi.-T

■ãâ"..L Í Á . É I ' .......................................

oviso .  e c o n t ra d i tó r ia ,  que u ,rnou-se
el poder usse lru m -h > ® |i ||^

C-V:--

e a r  -a conducta  iuv ludu o sen p t ^ ^ ^ ^ g w
t e p p â i a i p i i i i ^

- -  .  .  r V  ■■■ ■■ ^ - - D  - i  • > • • r l í > : : - í - V y . *  ./ - - C : . ;

lias* c a u i a r a s  , c o m  ^ r a n s

■3a'

jjeucn de i»no ranç ta . . e

• s’.s.  vv.s. :

O ip • í l i ip lk

anular o mitntgo! St ã t t r f i i iS l i lW IS»
• ^  k'*ük-I

.y/A •
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Ï U O NORTISTA,

que instigava os seus por não seguirem unia 
política m a i s  forte do qiie s e g ü i a o n o  sur
direm a quel les <le seus inimigos , cuja poli- 
li ca devia ser mais bramia , e absubua mente 
antipoda da que elle drfemlia , degola os 
sens em publico . e aclama como herdes os 
n >ví s e i aoí ms ! ! Kste passo tão repentino » 
não p o de i n < i i c a r a c cor ( 1 o a I g u m rum sois 
co r re hgi o na rio s < Í á [na >v i n c i a ,  [ >n r a pi z ar o s. 
seus correligionários ala corte : ldi elle uma 
dei ibera çno fi : h a do . disses pero v c on io a 
daupiolle , que vendo-se na collizaó de mor
rer v. ou de obrar uma aecad indigna , se de- 
eido por èsr.a para salvar a vida. i ie  ipiasi 
impossível , [)odfunòs. aí firma r . que sd -por-: 
<jue mm homem mudou de política , arrastou 
elle todo u n partido . a na > suppo-lo de* 
servos oliodiciiii-sí n o s !  ! lyisto no me.-mo 
instante, em que ellegmí m ná-corte, o hyuuio 
du vi cto ri a e u  h » n r a d < ; se us i n i i n i go s ! ! f o 
ré n concedamos que isto assim possa ac -  
contccer d contra as regras (ie toda recia 
razão, (^iiu deduziremosil'aUi t. Que <yte par
tido protesta- agora r <l< ma épocha ) umn l é . 
na < j 1111 o outro era j e chrid iio x elho : e pur 
t. ; i n î o ■ a d a r- se 111 e o i n a i o r g r a o iliv cuiî-- ' ' ' * - ' , r ' O
viecoes , e sinceridades só o que diremos lie g

entrcguemi na anão dos
as pnmçôes soeiaes 
des —* somos de to

* t
L *

tmmigo s o m
- sigmnmc o

s:- os--.govmtitdfg|:i
lugmemvVmar porque deixaes osd..;Iiigarc%fí:dí1?õ̂ Heis'

go ver nos coin

«

que .ficarão igualiobus nos .srnîime s.
cria e. Diremos unais ; o que se 

era,, que um síí credo, molitico principiou a 
exi tir na província do Rio (brande do Nor
te deSile 29 de setembro de 1 bIÍJ! y o (jue 
sempre negamos v e sd concedemos por ar-
g u n e nt ■ i ç o es' ) Dada a h v j >nt h es e '.'do uma 
sí> cí>í* -poíi11c;t- ; que lun ladus c\\i i y l5s p.í-  
11 orá te r Podro p o rq 11e se ésc(dite Jvã ; > ! ! 
A s d e mi ssí'í es e u o mea ç õ es 11 e s t e c s  \>y nu;i- 

'c ;t p o dor ãí > se r ■ olh a das com o t mu 1 i i; i \ > í > |j - 
tica . e sd mento d* o no'., escolha do nmnío ■ 
:n o r iv es s a s c e n s j nas nn (j u e i x; i s s e ■ p o der a < > 
tittender , como oinanadas» dír riam 'r^Múiiíuí1

c m a r . i j i i r  i ï o s ys i e ma re p r<1 s o r t î a t j y q 
de ter uma política franca , e si usera , de 
intima convicção » e servir com todos os

lealdade ? Do d Ore is e x i <> ; r 
com esta bambdra l u o t e a d a a p u r  se pmv
peine o vo-so despétismu) ? Que politico hu-
u i a n (ï c (ion sç i o das ivOm > dm cr n - f \ t ( \\ < »■g (} 
pofierá samuuonar . que perpi tuaim nfe go
verne un a parte du povo c.oinpf->ta de cer
tos cidadaes , opiuumindo , e í \ raniii.-amio 
a outra parte b »

Sc rea leada  se vd?>.c'<g4a-'hypothèse dm
limuos » que a c u ie t itmcao nm» Mnha ainda
entnulo no Rio Grande cio Xo te , como
por muito tempo esteve auzente de Piam - 
b\ . aíu‘ que a mao ju:píireira dlo fxxüu Ar.
Suuza Kfiiiit-s rasgou a noyra iHivrm , t ni
<|!!.; so oc(U)l(iivo O (|ua.-i feudo <!,> ,!i;íis

i,n,,f,s ‘1° ‘ niao Ba!ao «ia l ’nnuil vba • .> 
deu a hbordade.a a,,.;.liés BrasdVn.V 
com cila os |>nncijuos cou-liiucioiiac'  ! !

O

í.

m cidadicrs coai o tii ilo du parti.lo. IV.i«.■
tauto .O S'!!!Sl;H C ■ il î ’ - .<;•». .j.;,. i , i A

■isaqaaro nas; [icla transiçüo de.'sou d c p u U -  
:do . ctiji  î i a .u." i irc.i. > n; iu ha ïio paiz îjuçiïv 
d<r-.c;)n!i*;)ça , ponpio ; d i‘ï;atiïo-lo siiu'C- 
r a meijte. el la loi est rond osa c s ol c i n ti e : se 
elles - concédé m , (jue se coutimdirâo 
cùre-- politi.-as; onile a base dasa |ueîxas ,  d;is 
mu lane is li ividas in  provincia , se (‘ll.'is
tendjim : a niosiiia politica , se <:io os lier-,
res eeC;ig)^ (IdUnesïno ;cre-

m ‘f.10 s;isUait;vj o ! g  oe e r 11V c V e n i U n à i s
Be .diras i(ilia V^SrSicUfi-'-csill ou

n ;■S:cï| î'1 j i ,îgi-|vï. : c; %s ■g M-

: Louvores òqut-lí« quo (Jrstruiio a lyrfinnia na nro- j 
vmcia do Piáuhy ! Ah ! e 6creo tómenío us li .1 
Grandeoses do NorU» os que dw rn  prrmaocccr no 
olvido i  e seb o jugo de ferro '?■. Náò pi rtenctráoUlIcs 1
o V.r Uf>hâ°- Br^ ,bira ? £  .DâóVavètà uru goíerno 1 
»rabileiro , que consiciia em sua liherdBtlé ? Fè te ^
0)OS no aetüal , que conhcendo a verdade r.ao prr- ?
■petuara eobro conçóes :, higf.dos 0 .pezo da mau d- 1
vno doon^.gnríicinte J ie. . Carlos , e de óuiro^ uoe 1 
V n i b - f <fa P*’« ' KuVao ;03 !

' ‘>l,S ' U rvsis: boiraps, que iorâo Luzo s parã í 
gi-yyrtisr. o: o.pprHrdros^qnaren.as:,: e «ao Loíe se- S 
ijuurtana para rontinuarc-m a oppnmir soqu/re- f
li • • • -Qut rn | oderé crer cr» taes cfuzis’ / 1
JJai » fvnbores do gaV. rno . i s  ppstiois {(lkiars acs I
.í. n. r 0 rtlie: adoS t m ‘’«'•m u  bucoç chamai ao dc- 
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de VÍn Vl:: Cnü 08 Vopea ííetós f os IVixoios I 
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w u rnpi io se propagueporque éó teve eile um 
t x tnplí r̂ , « íemettido dá côrte com o seguinte 
ruiuTo — Aò !limv e lum ; Sr. Wanderley. oITe-
i í  íc o seu compadre e'amigo M. Sarmento ! ! I . . , » 
Ü ;Ji imos a que se nos conteste.

A v sla. oe fíictos-' tõo públicos , quer so elles ap- 
í>d i !em - neoj*b los saquarearas , quer ainda boje 
( r. npAados L u z , poderão queisar $e com direi

por sem duvida que íôra orro ernpern Llo?-/
■doatd o entregar lhes o poder. , . . . Ató aqui ha ve • 
mos d eu; o n i r a d o q ú o i o f u n d a d a b se r a o se m p r e a s 
quotxss , que os suhíH.as fizerem ; porque se mu
dança se ha feito nas aulhor idades poli uses da 
alguns pontos da provinda , ellas t segundo o  que 
acirri í dosemos , ..-.tão escolbid&s utnlre pessoas do 
f í ) v sai o c r ç d o p' i ] i 1 í * o. Enslmdo portanto f e i la s 
(Mas mu fanç-is , com as quarsnós sulistas se ju!g£o 
oll mdiJos , convirá, reagir contra o feito , ou por 
outra arrif>Ur camura e tornar os cargos as mãos 
d’ u ie sahirao ? / luso que pa lm os a examinar. 
[Nu -ynhouia do --partidos tern si io tdéa geralmente 
srgj;já , que us reações violentvs ? mudanças ro- 
pontinas , ozzastonao io onvementes dignos de seria 
aliençâo ; assim . mesmo que ellaa se operem oa o r
dem natural da queda e eb v>çao dos partidos . quan
do de tina -lurça , o que be levantado , tem oe- 
cessi Ui le . por segurança própria , de descartar se 
dos que lh«-serão niídi veimenie infensos . quando 

ao se po le pn*» m iir de mudar as ir lljeneus ,Or
que na Er ze pvditica , tanto coadjuvão os amigos 
no ĝ 'ver oo , (}uaoto oftendem os inimigos; messe 
mesmo caso, ..-dizemos, sempre se levaclao vozes 
(Of ira cs appeiltdad a reacçoesq quer f eitos - mereçao 
bem o nome a ■ quer mesmo , que devagar sejào 
f ítiâ. À r ia o d v Hsé , e! § m o r h e o h v i a ; por quanto , 
b e i n * u p o f í a ve 1 para o partido qued e ; a h « ver seus 
■adversários sxbr ; h e  este um espetáculo 3 que n a o 
íe tem podido ; acostumar as vistos dos Basil toros,
(> q uv eHt a v na.o p ■ posiç : o .t- j uI ga se - sem prr q ue fô 
ri Unça lo- ir-j jsta-mente íòra dopoJer, e os que 
govéroao esta o em erro , e de mais em tvra n nia ; o 
que cs’a' no governo julga se mfjllivel , e que as 
queUas s n̂Vptü são sem t» r  ■ desta alternativa se 
or-gtat-o. od;os. pela n òr parte infundados, quil- 
qüer punição , que se foz , be uma vingança ; qu ! 
i \ u e f co n t v I n p I a ç a o c o m os . a d ve r s-a ri o s u í n a f r a que' . 
/a '; e : ssim ■ u ' que cfeli’- úí b̂ trio - neo respira-senão' 
íd/er | e or , tomar' do-quê 'esui’ no governo a mais 
M' v ç r a r.o n í a , t se possi ve í fór -e x t i ng ui 1 o. Cómí ud o , 
VoJa e>MÍtrovoada;armada . no-.horizonte do par 
tido deeabijd, oo desfaz pe!a '-.continuação pelas 
í\ c çT o V 1 i i a s p ia ti. ç ades-, que d e p o s s , com a devida 
i a’m i , sao apreciad i s p e l a  josUç-i rigoroía obser 
vajã 'mesmo.'-"para com os inimigos -polrticos'., e aíi 
r-a 1 pelo- :cáns ço.-de -tanto gritar- .sem -réin#di o' o  
son j o 'to rn o li v o ; o o í a-o, se d v * p o j s de s í o p eriodo , 
o p a ri i d o , qu 1 t* s ta n a a d m i n i si r - ç a o , doiri o p o - 
do r ,'' e' ji oppusíçáo sobe'.., ?>>. cousas_tomoa tuna di ■
r > i - ç a o Luo i i d t v * - r o a dm q u e r»< y% ano u. i V ç t ç V a '.' ** quelle
es ou o h o r i zo n ip... Al p a i x o e s i c siso a r fe feci n. v te m: 
e s f r i ,i. 1 o: o * - pá r 11 o.o s so tun e b e g'a o> um ■ ]■ a r a ,o 
óutí o ., jmrque as ne:emidh íes xía soeie jaio os 11*m 
f uí >;' -: r éc o ub êc e r a 1 eg d  i d' »de.. e d o ' go y.e r n o de sou s 
miy,-r-unos. Um fenun»eno ainda 8o rea 1 isa nrste 
caso; e vem a ser ; como o partido em ■. oppòsiçáo 
India pregãJo n desabedíencia contra O du governo 
em g u x r'e ss ar r e t çm i , para que tia o se j a Í g ü a í m e n te 
áeáptedüddo-y preoia dp prepr̂^̂^̂^̂^̂ ue

'"" íi.át-̂ V>̂ íJ.çéteídõ-i .. te o» pi r o -■: 
, q̂ueid::;#tivera 4etrvíxd.

d e r r i b a d o s ,  o o lbão  para os q u e  s o b e m ,  co n r 
o mesmo furor  , e di re i to , com q u e  o Sr* se j u l g a  
esbulhado de sua propr ie  ‘ade 1 0  c b o q u e  neste  caso 
be terrível  , o suas consequências  estão fôra do a l 
cance  da polí t ica

Ninguém póde assegura r  a prudencóa dos que  so- 
bi'm i nem a dos q u e  d r s i e tn  ; n i n g u é m  pó ie as
segura r  , q u e  os novos eleva dos não se to rnem  ti* 
r- nnos , e nem q u e  os , q u e  descem ( sofTrào resig
nados os desvarios-,  os abusos , q u e  possâo f a z e r , os 
qué  sobem , da Victoria , q* lhes he dada  , coroo re
paração , corno para p u n i r e m  oa q u e  se atreverão* 
a qu i  rcr  um dia l am bem  governar  I

Applicando os princípios acima eahladecidos á 
questão que debatemos na segunda pergunta ; di
remos ; que báyendo sido tirado das* posiçoes ofli- 
ciaes de policia s6meoté o partido sulista ; toroan- 
do se para elle o poder, sem quo lenha o partido 
do norte cabido pela ordem natural ; o t íTe 11 o d es - 
ta re acção será desastrosa , e que se houver urn g o - 
verno que assim obre commelterà um erro , que lhe 
j ó^e acarretar <les?abores, A poltlici saquatpma , 
que tem bastantta ra ces para revenir futuros , 
de certo nao samn ionarâ esse paFSO. 8e o partido do 
soi , ton do- ta n to tempo a contar de seu predomí
nio , cabiodo peto peso natural de sua corrupção, 
se exaspera de largar o poder ; que razao não terá 
o do norte , se í#r , romo por actr.te . expellido pe- 
10 g o v e r no , que s e g u e au» es n ) a p\ iitica , q ue sof- 
freo coojunttameole com os nortistas  ̂ quando op-' 
prunidos pelos Luzias nos cinco annos de dolorosa 
recordação? Dé- se conno q u t ze r e m . entend a se # 
como quizern , a politiea para esta m; lfa<jada pro
víncia , considerem nra sem piincipios ; sem brios f 
ou coin elles } e com estes bem eirados , jamais se 
approyarà que se arrepie carreir3. No primeiro caso 
nao se deve tirar dos que estão para tornar o po
der para as roaos de pessoas epaxonadas ; e" po se
gundo com muito maiores rasoes, porqüe t^t1 n ia  
conhecidos os su ! t s t a s com o i o imigos dos saq ua remas, 
nao stv tirarà d<̂9 amigos , o correligionários para 
reverter aos inimigos-, mas titra aîguem / a mudan
ça da poîilica foi sem principior, sem utilidade , e 
ontra um partido que ídiz apoiar o governo : nôs 

o u e monstra r e i n os pelo co n ira r i o t o u por outra p r ov 
van mos que o iixrn. Sr  ̂ Dr. Taqurs ohrou o que 
devia . e cra de honra á seus princípios políticos ; a 
continuação de sua --politica_ polo actuai presidente 
o Exm Sr. Dr. José Fereira de Araújo Neves be 
p o r fo r ç a - d c se us p r i n ci pi os saq u i remas , e co n v i c - 
çao Uitimo do cumprimeoto da seus deveres,

{ Continua. )
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CO RB ESP ON D EN CI A DO a NOBTISTA. *

NATAL 29 1)B MARÇO,

Ã ; áli a de a n r - un ci í r * s e o y a p o r d o su I o como 
n a o entra nesta in fei 11 terra, nao se i o q u e ne] le 
virá , pois 8.6 espero ma! para os nortistas , porque 
a corte nao se emportai)do corn; a província t roo> 
nos se Ibe dd qdfl/-,.oi:';-.su-li$;ta.s'ĥ ^
cime Unto mais tendo cHes pïuJîetOf^s em ; aqnbàs 
as èpochas ,. nesta o D. - Manoel e infame Sarmento , 
e na des Luzias o sen idor Alcncar ; e a prova é que 
e slao se mpro no pud e r , - ; iífã;Û g:p;resí:de:n

' , e ; -  ô  mnebo  . y : - ' 
t o r e s . - infeliz Nevi
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apresentar, e terem á mesma sorte , tan
to assim qu,e jà se áchãó de público nesta capital \ 
cidade de S. José ,  villas de Goiaoinha e Auz ,  pelo 
quo tem abandonado estes lugares as pessoas iwiis

pôra não serem victimas 
Gaviões * Bacamartes 
apresentado ,
que deráq nò
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armados se tèm
se das corridas
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brada administração do Dr. 
e o povo todo assustado y e 

prisões nos nortistas.
S.

.* y v : : .‘ V: - .*.*.*’• V; ’*

Arcenios , 
etc. , que 
vingarem-

al ,  

era 
para 
ram 
escrevo 
rnos,

dós
etc.

protestando 
tempo da sempre lem- 

Nóví s, Tudo vai assim y
sem garantia individu- 

e mortes já aparecerão 
0'Dir. Vieira tem estado occulto

foräö assassinados 
tujas mulheres e 

Quem 
distante

i
iv.v- : A " ■-.S v<-i-J-c; •: A y A

* foi

evitar
fazer.

qualquer mal que òs sulistas 
Á mala eslâ a feixàr so

I he quet-
* e eu só lho 

para lhe contar o estado em que nos acba*

I i • • ■ , . ■ s .*• * v * . V  t * - •**. *.v .v * . . * . . * * • • * • * . . . .  *•***••:...•..•, . • 
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í .ese^c no Pedro 11 ** dc 23 tie m a r ç o

A lo ao corrente tleixou ti*exislir o E:
Sr. !)i\

••. . , v.,, ;; -.v í V-• -I-:*.

dente do Rio 
undo cartas 

roechemosl

X flV;
tin Araujo Neves prtsi-

int■rS
i

'croira
G rande  do Nnríe y o íjtúil s e 
de pess/ms ii ledignas , que

as (iemon-tra-

fiihos vivem em 
assn m nou João ; Acabuma no 

daquella cidade Ires ou 
n farniiia tombos? Nao 
Rrgo , e seu cunhado 
Sà r pelo tnoíivo de 
a comcubina daqueUe 

Quem assassinou 
Pombos? Nào : foi

Í;llBÍBSd ?Â'y v -
lugar Saco 
ègòas , foi 
Peixoto dop'rah cisco 

Itajmundo José de Queiroz e
dito Peixoto lòrnar

a
j i  

João
um li na ti o sulista, o outros da 

familia Queiroz para se podet.em locupletar da ter
ra què aquello infidtz tinba no lugar Mumboçô.

Quem envenenou a seü proprió iriiãò foi a fa- 
rrniia Pombos ? Nâõ: foi Doanngos Jorge de Queiroz 
o Sà ,  irmão do reverendo conego Pedro José de 
Queiroz, o Sáy por este andar { dizem ) scdüsicdo

daquelle para fins.-. . . . . . .
entregou na qualidade do delegado o in-

á seus inimigos para ser as- 
Pombos ? Nao : Toi o estu- 

delegadoMappel

a mulher 
Quetn 

feliz Antonio 
sassínado foi

Guarita 
a familia

’S

li
íi o

a
<: nos 
st íl i st a , 
us mãos 
íicrlev .
CO tu o
^assinado

t ( :  r
ii u iltí

do cheio eleste
I vice-

riava tod
! * !.. . • • • w , •

cnvinnrnadò pèlu partido
üiovérnanea nara 

I < ‘ a o Cari os/ICmíi 
(lit jirrivincia y

•* 4'̂ I

h
ja ontr'nra aconteceo a l i , sendo a >-

í

pido , corrupto , e vcn^l ex 
Pereira da- Silva da familia

rfeiè 2tantos mil
••-**** * - * I

o diz.
como o

Queiroz por cento e
cidade

o Dr.
rr%

presidente
A mJrte du Kxnt. Sr. Dr. i

pelas
que: o ornavam . j:i pelos immenses 

que ia fazendo ao infeliz Rio

i r p»V 
1 idade

ta

Ribeiro, 
tem sido

.* ! ,v . . • y.V.

bptiinas qua

i-y Î

mulher 
Não :

v  - - •/ • .• •*.*•*; I * *.*! .*/! .** *** ***-*-•*• *••*•*-*.*

fchz.. . :  
Quem 

a familia

mando u
. .  • ,v • • .'S’. *•*•*

de Benio 
foi a famalia

espancar
Furtado

na sua propria casa a 
foi a fa mil ia Pombos ?

Queiroz parentes daquella in-

mala escravos
Pombos? Nao

'•*/.** *• **.* •.*.****v- * * * • * • * * *** * *. '  * ** * • • •* .v  : -*.* • • • yy.v V. y* -y- * v*. . \ .* /  y. ■ • y.. . *.y.v v' •

e eoterra os nos matíos he
* *•...*** • •••• i"  • • < y v\v. . . '  ' V • .v.V.* •*.* •

esto pMCüdittjenlü In1 da
fennlis Q íeiroz /  que lern feito taojas vu t ma& que
nao poderiao ser sepultados em uma igr(ja M|

Grande tio N orte! Á terra lhe seia h,:vc ' «  «

:--x: : v-: ^ v : : V-.v.-fAV - : : : v.;.:.-.-.; y  y õ .v  : X-; .̂V.-
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funlos Sulistas de Pernambuco , e do
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iar-se que a familia ^  Pombos —* 
norosa etr.

P

infames sulistas

i nos de'
Maranhao tra-

ho desordeira,
etc., e isto sem duvida bó parto dos

da cilade da Impero triz ,  qu? 6a o
a essa familia ; m^s nao tem opresenta io

^ Jctip '<5arrffftftSo
; por isso com as íníor-
dor ^ ^ “:: ..... ****.":.* **•
l i í l B i i i

Quem itusmca 
Não : be a familia

Orr-iho do 
vigário 

pre idento 
d a F o me ca 

llti i* til-j-op;. À j \ o. r 
Dizei por tanto 

ni os. que

B r i: X
t or rí1
(vl õla 
Xavier

Àntomò de
da

a

za
Gonçíilq 
pos, 
na odes de 
mo

he a fãnubà -'Pombos ? 
Queiroz , unida aos seus catucts 

Hcgo B i r ros , lí o ■mrn.lttóso , o
Souza Martins. ao 

c ft u a r a m u n icipa í Mat be u â 
sou filho pérjuro o esenu^o 

d a Fpnsecíi , e ciutros. 
infames VulistBS y qusés os essassi * 

tizerao o respeitável; velho Gõnèafo de Sou- 
rJxe fe da familia Po o- bos y os se us filhos 

Borges de Àndrode Bento de SouzaCam-
de Souza Campos , e Cotrne Fer-

Andrade ; assirú como o eapitaoAnIo
de Andrade. Viceote dè Sbuaia Campos t

........    ^ .           . . . . . . .  ......... ..................... .....    ,.. ..... • -.-.y.-      . ... ....... .

o outros qúe se a^bôo entrelaçados oaqu"
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os: inqmgos da dita
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Irar que nOó essa famüiã •
* ■ '  s '  % 1 - A ' s- ; ■ "■ 'A  s * S ■ - ■ ' ,  < r ■ , .

üs s|úŝ  ̂ ^ãlomhiadpfeã são • ôss«ssÍnos
ãlÂsÍnaiíbs;ma ...............

liá

vou rnos 
: mas sim

........ ’.."SB
presos, 

foi

n
t

Ainda òi ô is d irá ,  se por ventura
a n

»

i)
nia, 

inimigo
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dos caíummados.

: V-v : ̂  v : : : ï's V; ■. y-.' : . V : A A V '  j-V-! -v rv ' :.-y.v;: : :'-V: v/Aív:: :: : -v'. ; /V- A-: '  : ;V.V-: V.-'N/A í : A -.V:'! :.V: :;C !v - ÿiy Ä-v: : AiT't i V-. : : : .';\i : : : -;.VA: :] r:’: V > : -'s: : : : 1: ;V. : : : -V A

Ï-V&'ïir.v's,.\î;\

I l ly^V.



* xWl  Ipto#!

MONVRCHIA E OIlEItDAOE.

O IS o a i i-ri-A | ■ í j tí i ,.,II 'lia* imlm.-nMriados i,n tvpogniplm CearenHo , rna .In- Boa Vista ,i * 33
vQ=#'- «:'*-*'i»wtr«çan iln.ibllm O preso .ia a^iMmu>,ra."i.e ia 000" re.’

"" 1,1 "'V1101'’.''’.-!1' '■itM rfil !mr 8 Hilmiitadns.. Os iiiiineros avulsos veiulem.se a SO r«.

N ■= . i  í Mnt̂ s e g u -n o a - fe ia  ;j - de  a r ilo
I £.oO

*̂  t-'

. ■ I41YI W R À u J M p K  ,• voncoUv!.' 0  Dr. 
í , ?s - 1 r; j r o  J-0. 0 i l i í - M  í f í t *4s S ' ::r A ^ . í H a o e A t i F  o r e c o o h e o
ri \\) dt not t lo* io U) do N .Oh* pí-la v -* i * d a -
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.fraude'.: , b u>-' fo e - sg-nora'm:u >0; ía ot is; v aanctó notj 
u - - d o  s _ c5 s - >m) ■ i a I a s , gvnrn; o de c < i r r u p ç ao ! l Ü
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puta J-o lia Iiu> Gt :)-m.Io'. do' Norte suslenbsu a sua elei*
V o , que o.n prose pçq-da d prcooiíarao nacional a b r 
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iarr!■ I a . m otin:ua, a íahef: êitrag0i■' ü0 l\;■ o 
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teiíi: tumãd:> 1; aijvnrsas..";me 1!\rim :’.b¥ni - -I

J;ani;rrt>h, n
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.tíh ri.ãã  v F 0 
'slternaaienibsa; 
u

çnu (bis cn«hveres , que be no Sitio Grande em S 
Amaro sitio rgto que a eamnra municipaí aesb  ̂
de .comprar-' por dez contos de' r îs ; segundo diz c 
■/2<a-rio r7e afim de aili fazer üm"graa^
dé crm*tcrio',, para . o que jn ba muito se stha au- 
ihorisada por !èi provincial.

B.hiíi a íVbrc tem diminuído coosideravel-
meele d0 sua i0tersi' -ade.' ;

fronteira do lUo Grende do Sul continuaváo 
as bosníiJaies entre os Brasileiros, que se te Cm unido 
ao--b.nrn;) de Jacu.by para vingar os brios nacíoriaes 
r tl *r.di =ítos , e a gente do generalvOribe f que tem 
querido z0mb3r tio mn-sos direitos

Porto Alegre de 2 o tío passado 
pubhca a seguinte carta esonpta a 4 de fevereiro h 
a qual da mais esdarecimeDtos sobre a perigosa 
f>'f>ííç-,b ern que secoltocou o barão de Jacufy.

*< Ubsí*quiarr 01 nos com a seguinfe carta.
ç Os EiíorHíiores da Fronteira de Alegrete , com

í st.ibi lecunentos do outro lado de Quarabirn;  ̂ teCm
tsgo'iado tocos os nicios pãssivoside árredar bs i^us^ 
rnteriSiics de um: modo queos^possaínJesfructarJivreoi
desembarnçodafner.te. ■

ív 0 s u! ti n i os ui ei c: s passí vos, fo i i m pl0ra r se a pr,o - 
teccao do -K,vm. Sr. general Andréa , intimo amigo; 
do general D. ^lanrn I 0fibet para como tál conseguir;
de Sh Ex. üina díssunulacão ou tolérandá para ceriasl
pesso.as poderem gosãr dos seús inirresses mal/adadá*^ 
mente dí nosiGdos no furor de Oríbe.

« 0  general Oiibe a paia cedeu; 0 veodo-se 
ssim privados os Brasileiros dos seus interesses # airo- 

ptdIádos , ve x á dos e 0pprimid0 por Onbe , M :  còm 
d i ri* i to s í 1 e p ã t e n t e d os camp es j á eom empbiteu si $ 
dos ovesmos e ouirsâ mais alcavaías , sacaodo-uos 
peli primeira vez oOO e tantbs onças , Í.000 e taolas 
po r seguoda vt z , a lú iii d e grossas si)pi mas em 
v e n ce o d o p ( c m  i 0 '; v exa dosassi in e 
bõ.ínena:.vaIeate3 ■ e': br"Íosos.-da camp4 .
usar dos meios a íbi; r a ri 0 s p ar a d es a lír 0 n tarem se*

« aproou rata m chefesv al ente s e
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p a r ti e n ca ot "ç ar em a ge
fo i í 1 í a! § u cee d i d o f porque a$ b cvu sa s 
d id as q u a s i sempre falha m f ;;pr i niffpi
o 10 =6S0 ar:nre
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no fundo do

e aos nossos intentos

corrente estava 0 major Severo
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que íusfigavn os seus por hão seguirem unia 
política mais forte <lo que s e g u i ã o > ao  sur- 
direm ; aquclles de seus in imigos , cuja polí
t ica devia ser m a is  branda , e mbsuluta mente  
antípoda (la- qfíè belie defendia. , degola  . os  
seu s  Oih public o. . e ac lam a c o m o  heroes os 
naves  mi n-tros ! ! Ksíe pa^so tao repentino » 
'não. pode indicar aecordo algum com seus  

_ correiigíonarios da proviacia V para p izar os  
■ seus correligionários da corte : foi ( lie uma  
deldmração fiilu; do d e s e s p e r o c o m o  a 
dhiquelle , que vendo-se  na col l izaõ de mor
rer on de obrar uma noeuó. indigna , se de-  
eido por esta para salvar a vida. i í e  qua.M 
é u p o s s i v e ! . podemos aíFirmar . (pie só p*. r- 
que um homem mudou de política , arrástou 
e í I e t o*; lo u u parí ido . ã i ia o s u j > p o - lo d cv 
s ar vos ■ o!) e d i e n ti * s i n o s ! ! I v i st o. ri o , r ee hu o 
iu-tante, c u  queadie ontmvna cortei o hymno
d (Victoria em h urra de seus im mimos I ! ko-, . n reu  concedamos: que isto assim possa ae -
c o n t e c e r *  comí ra ; rs r r g  ra s c 1 e t o da !' e < ta
razão, Que deduzi reinos dhihi ? Que ■ este par-
t; i d o p r o í es t a a g o ra í a 1 e sai é p o <'! i á j ou ia 1 ó:.
ma í| ii ij o i> itríy er;r ja ehristão velho; e por
ta nto á da r- se-d lie o mui >r grao a lí» com-
v.i e e u e >g e sinceridade *. s ó o q; i e direai o s 1 j e ,
(pjo ficarão igualados mos serui mentos.
. Diremos mais ; o que se .poderia concluir 

ora , que u n so croílo nobtico principiou a 
exi tir na província do Hio íhrande do Nor
te desde 2d de setembro de IÍM d 1 g o que 
sempre negamos ee só concedemos por nr- 
gu neiit u;Oos ) Dada a hvpnthem do u c a  
st > e ó r p o 11 ta em ; cpi e I u n i a d a s . c j u *: ■ i v; i s p o - 
derá ter Pedro porque se escolhe ’ .1. a / / ! 
As demesnes e nomeaeõc- neste"comeo nun
ca poderão ser olhadas como .medi la pgli- 
tica e sómente co uo: escolha do mento ; 
iiRtn oiMHÍinis mi «jis<vix■;s si; fi;>.!<t .t<>
aUemlor , cõmo ('itiíiiiadas. <le imiü n-umao
du cidariãos com o titulo dtó partido. Poi 
.tanto: sc os", snu>stas c*.j11!•;s=vó , que for:m 

maquarpOias pela transição do sou deputa-  
aio; cu ft transiceã > não lm no paiz qumn 
cl0-sGf)uheça * porque , diganio-lo since-
ra;rjente, ella íoi estfon josa ó e  s ; >leu11jo ; s(v 
ò 1 í (/-'•s c on c e cl o ni  ̂ c| tie se cou hmd i rão as 
cores políticas; onde a base das queixas, das" 
mudanças - havidas' na província v sc adias 
ten dom á m cs ma [>o h 11 c a , s < i s à o o^ 1 í ̂:p r a - 
r f  S ecu pados p o r c i d a -• ía o a do n i c s r_i t c > cn >

I * o r 11o-:' c o m m a is  
lealdade? Be duas uma , Srs. do ml nu  ̂
não seguis a tuesma pohí

 ̂9 h príi (>ao -  l i o m (j \ i;

tÓlã|hóãsaó;'\n;p an ead as 
enai

entreguem na mao dos
as jxVsi^ôes soc iaesÎ í 
des soutos <le

deixa es

inimigo

ma r

crdem  
si«iirf|(U:;iUlizf:r- 

OS ; go v'CrrrO V e
íliiros ?■

• V  • J-- s
( 'rér  . (juC; nó répre?gi) t ; i t iyô  se  p o 
de  te r  u m  a po lí t ica  f i a n ç a  . <• -ui- ,  ra , (j(.

■ Ï  ^  I  Î  v í  . Î .  Í - h í . - í - - . - . ■ ■ V  t  . J  ■■ V  ■■.t ■ \  ^  -■% J - J  . /  f 1 V  ■: I  "  1 ■■■f t ,  f  fcíMiviccao r e servir com
».

governos - com loa Ida d
-ti»

X V 1 ■reis e \ iu i i
c o m  <-sta liandeira lia.-femra ,  <pio „ (Ç pei-  
fie!nu o vo-so  despnfisího Q u e  poiit ico Im-  
inano c c ô n s c io  ' das  iiié.is de c< n-tit i i icao  
poderá s a nccionar  . que perpr liia m< nie íi<>- 
veriie un a parle dn povo comp<>st;i-de cer-

c a o s , np[inm indo .  e tvraiinisaiiifo

%

a outra parte r
*Se - rcafeat ia  so v i s o >ta1 1 jvj>t>t bese ( 11- 

n a  nos ; que a cun.-ntmcao m o i  tinha ainda  
entrado no R io  G rande  do S n  t<e. com o
jíor mtUír» tem po est ove am/ent e d e  íMan
l)V , ale <pie a n ao pj-luama do (  xm. ,Sr.
«Suii/a JiaiiH s rasgou a negra iiiivt in . « i11
que sê  oceiihuva o rpurni feudo de mais de 
22 auiios do ( iilao Baniu da 1’arnahvba : e
deu a liberdade a aqu« íi<*s Brasileiro: 
com  ella o s  princípios con -t i tuc ionaes

e
f t

• M

a q u o d o que drstruio £ íyrãomo na.crò- 
vincia do Paru by f Ah l e  serão iòmenle os Km 
G r a n d eo s es do N o r te os q u e d e v v m p> r as a o cce r n o 
olvido, c seb o jugo de hrro ? Nan ptrienarao.ilks 
b coavunhäo Brasileira ? É náo liaverà um gorerno

, que cous! b ta em sua  iiluTdad e ? F è t ef í  i t>

3 .

mos no actual , que conhcicn.lo a verdade coo per
petuara cobro corações -híigedos o p,-2o da mao d>v
pro^ do itisigndiijnte J a C a r l o s /  e de öuiros uue
v-rn ao sin hi-iii,,n io rortrj;, d« p, rst gupdo , os 

i.e tiiuas ! [> roas fi MMr.s, que farão Loza s cera
guvernivr o epprimir os saquartmas:,, iaö btie re-
quarenus para continuarem a opprimir saqurre- 
nias i ! . . Quem poderá crcr cm taes ceuzfs ? / ! 
l>ai ,  senbores do :göV< rno ,  ts f;pBtl6ei;U.fli.ciaes' acs
t ' V r  1 t s *  r  j v  «  - i *  . t  1 t  I  •  .

cm
o

juatiros rebel
sene r Pe.ro Ivo ,
-Va í [*o,r do mi ob za os 
de Brno , <ib .Borges'-,- e 
^ \ q geverrio möis
u.raI uos 6uIihib8- , (]’tsses saquarcmay- (içtivos':gsaio 
siloes ,  fazei ccm; que tv; g icn ä ff

» chsroai oo de- 
tio mnüiando da pra-.

s , cs Ih ixoios
so;goto sereis batidos

•: k.

ü- - -

mcr
V l. ,3  j

çâo coao voi 
■e.aaôfefcroO.î  
trisUcntè 
Lxin. Sr. Dr.

pfeyarîc-ad,o:re$:-t

0
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cor

vvrdts as leRlitivas dq assassinsÍLS contra cs cetbo- 
Ma«des, a tirada di< presos de Gcianinfas , as n (.ri,s 
v<qb. guardas, e um cltmur horriveí . ç : iomo ,,■ u’
ctiniieiiiMados , que rrceiao o pfcdóuiinio da iusiica
ror,mi> sera ess« 0SLU maier tormento lfSp ã is  riaô

Lura ao dcscr gr.no nêo soeu ! . . .  fce MUt, ki u ? , s 
seus protetores « deminadas For iníW r:es

sósr H “ 8,Dd0 s"° ““»“(-si Quando cila smir desuo esse
' !"da 6ua ! Não

Jla do exercito const.tu.ote , p o r q u ^ M I S M l M
, e nao

í l i é í i y i É i

a .% •
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ni b T3pi iO se propague ,. porque só toye ejle urn 
* \ t « í eme Ui d o da côrie com o seguinte

Aó liim. e H i m .  Sr Wanderley olTa-
ii o seu compadre e anrgo M. Sármenlo ! ! !. . , *>
11 {í nios a quo se nos conteste. :

I Oiu!o

L)
\  V ria oe f r> r t c ? s ta o públicos ; quer se elles ap- 

[ei ikm  --r.eophdos saquaretriôâ , quer oinda boje 
( :> a p u t a d o s L u i » » , p o d e r a o q u e i x « r 5e com direi - 
í;i * * A a'°- pór *'<’na duvida , que íOra orro emper
dirafd-o en tngar  tb e sV p o d e r ; . . . .  -Até-aqui have- 
n i o s ikm o n i r a d o ■ q ü o ■ ■ i  o f ú ndadas&erao s e rr. p re a 3 
quetxss , que os sulistas fizerem ; porque se rau- 

sé ha bato naa au lho ri d a des politises de 
alguns . pontos da província, elías »segundo-o'  <jtiè 
acima- dkse.mos , tao escoltadas uknlre pessoas do 
mesmo- credo poli troo. Existindo - por tanto feitas 
e*‘ -> n;u [snçis , com as quaes os suhstas se julgco 
oll'ndiJos-.v, convirá, reagir contra o feito, ou por 
entra arripUr carreira , e tornar os cargos as mâos 
d >o í-e sahirão ? ! íus o que pas^mos a examinar. 
^o ■yuhouta de partidos tem sido idôa geralmente 
svgjiáa , que as n-açoes violentas' , es mudanças re- 
penlin is , uc'asionso i;; ornementes dignos de seria 
altençã ) ; h*mw , inesmo que elías se operem na or- 
dêui n durai da queda e ei v*çao 
do de li na íurça . o que bc lev.Jotãdo 
c.essi ia de , por segurança propna , de descartar fre 
dos que 1 h(* serão tnfdi velmente infensos . quando 
nao.se. pó Je près m iir de-mudar as . iríluencias f 
que o a (r 2 e pu I il ica , lanto coadjuvâo os a ring os 
no govéroo, quanto olleodem os inimigos; n’esse 
mesiro case, dizemos , sempre se îevaolao vozes 
< o ' i r a s a p p o U i d a d s r e a c ço e s , q u c r e i I as m c r e ça o 
ban  o nome, quer mesmo, que devagãr sejao 
fei la s. A rc7..ao desse clamor be obvia ; por quanto , 
be inrupo navel para o partido- que de/abe ver se us 
Htlvers3r-ios subir ; he e s t e u n v  espetáculo a que nào 
se tem podido acostumar as vistis dos B asileiros, 
O que esta' rsa opposiç.o . julga se sernp.re que fô 
ra Unçado irq istanieute fóra do poier , e os que 
g o ver n a a cs l a o e in e r r o , e de mais e f r i l vran nia ; o

I cem derribados, o olbáo para os que sobem, conr 
o mesmo furor t e direito , com que o Sr. so julga 
esbulhado de sua propriedade I O eboque neste caso 
be terrível , e suas consequências estão fôra do al
cance da política ! ____

Ninguém pódo assegurar a prudência dos que so- 
bena v nem a dos que dragem ; ninguém pò le as
segurar , que os novos eleva-cs não se tornem ti» 
ronnos , e nem que os , que drseem , soíTrao resig- 
nados os desvarios f 03 abusos , que possão fazer , os 
que sobem , da vicloria , q’ lhes he dada , como re
paração v como para punirem os que se atreverão 
a querer um dia lambem gorernar

Applica ndo os principies a cio-a estabelecidos & 
questão que debatemos na segunda pergunta ; di
remos : que havendo sido tirado dafr posvçoes ofíi- 
cia es de policia sóuiente o partido sulista ; torna n - 
do se para elle o poder, sem quo lemba o partido 
do norte cabido pela ordem natural ; o r(Teito des
ta reacçáo será desastrosa , e que se houver um go
verno que assim obre cummeUerà um erro , que lhe 
j ó,e ecarretar des^bores. A política sàquarèma , 
quo t em basta nU 3 ra; o e s par a [ i r v ve n t r futuros , 
de certo na o aamnúonarà esse pafil>. Se o pajtídò do 
sul , tendo tanto tempo a contar de seu predomi * 

tem oe- j nio , cabindo pelo peso natural dc sua corrupção ,
se e s pe r a de largar o p o der ; qu e r azà 6 n ao te r â 
o do norte > se íô; , lòrno por acinte ; rÍpellido pe
lo governo , que segue a mesma p< iitica , que sof- 
freo conjunttan.enle com os nortisias, quando op-' 
pnmtdos pelos Luzias nos cinco a nnos de dolorosa 
recordação? L>0-se como quizerem . entenda se * 
como quizem , a política para esta mdfadada pro
víncia , considerem na gem piiócipios ; sem ^  
ou com elles , e com, estes bem afiados 
approyarà que so arrepio carreiraç No prirnéifóTcaso 
nao se deve tirar dos que esláo para tornar o pô  
der para as ma os de pessoas apaxonadas ; ti p,o se- 

j gunJo com inuito maiores rasoes , porque esr nJo 
conhecidos os substas como inimigos dos saquaremas, 
cão se lirarò amigos , « c o rr e I i g i o b ô ri r a

, quan-

que i s !a* no governo julga se infjiStvvi , e que as I reverter aos iníínigo^ , mas dtrè alguém , a mudan
ça da política-foi sem principioã^>«èm-^ulili'ià^ppe- 
onira um pir tujo que d\z apoiar o governo : nós 

o dem on sir a rein os pelo c o ntrario , ou por outra pro*>
varemos qüo o ■■Sr -■
devia . e era de honra á seus principies políticos ; a

pelo actual presidente

queivas ^m.pro sem b x\ ; desta alternativa se 
or ;ri .vc-o . od;os pela n or part*1 infundados, qual
quer pur-içao ,,qüe se í iz , he uma vingança ; qu í
q u e r co n t e m p I a v a o ' c o ; n o 3 u d versa ri os um a fraque 
/ e ; e ;ístm'"o q.ue ctti'.. - dt.bais-õ .oeo .respir^s-ena*v
fjzer - ] eer , toúiãr do qué esta' no governo amais i continuação de sua
H vera ror.ia, t se possível fòr extingui lo. Com ludo , | o Exm, Sr. Dr. Josò Pereira dc Araujo Neves be

por força de seus pnncipios saqu iremas , o convic
ção m l i in a d o cu mprimen to d aÓ::5eM|d dVÓWsSilIilil
■■ ók;;óokk;;;:k;.qvjo ó k k k ■'

C O K BES lk  >N DEiN Cl A DO « NORTISTA i>
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tqda'- vy-ti trovoada , arrreada no ,Ibonizãnle do par 
ti.io de -ahnlo , fo desíaz pe!a • continu ;ç ; pelas 
an;< cs h ms praticadas, qu=e depois , corn a devi ia 
raian , a p- r oci o d is ptd.à ];'istiç i‘ 'fi-gorosa' obscr 
■vaja 'mesmo; para com es inimigos -politicos , e ali 
' r a k pe ! 0; câ n s ç o r! e . t au to gr i ta r - ■ se m Y e ma d i ;>, o _ 
se m jiî'to m )livo ; u n t a o, s b dep >:s des!e pe ri o d o ,
o' pariido- , ;.qu:̂ e- ta' n j  .a-j'ministr:vÇûo , deixaeoapo^
tUr.-, e- a oppbsiçaq- s elle , ■ a cousus _le ni n  u rnaib
r e ium» il i  V11 r s a - rl. s q" ue n i > s o< »îki me /» va a quel! e- 
: e s ; u r o h d r i i  o nie. A s p a i x o e s .est o o a r r e fcci b-., te f h 
es fri ado' , o.s" .p-ertie-os; se/teiie ch agi uni para o 
--o.utî o pcuquü fes oecessîda lies da soepe-JaJe ' os terri 
fêi'to recoiehçoer aa.'ie-gàii J>üo\ do goye'rna"-1 de-. 9,’us 
n ̂ 1 v c r s c-r i o s. U m fén o me n 6 a lu do se re al i sa ne s te 
c a sa , e v e m '.as è r ; c p i no b p a r t i do em 
tru b a -picgmlb a ';dêaobedienç.u.i. coplra o do governa 
e m sua r ess a r r e i £à o , p ara que où o seja î gu a I rn en te 
clesokeJe ri Jo , pre î̂sa de |>r̂ gar doulnnas, que 
a c redîte m t q u o el 1 e obeiecer ko  decahido ; e i  p r o 
sm .-èï&d.naktj'os'o d-de-\l.a'tbp<>.y-';;-qy«

fd riïto bè appliçà ï
q'ü ï  ad ok.â :.#|sîirret

lèsiàs

- i ' 1

enisa o t û ï dtsiCv:.
:kxaUad:õ:.;-®i' quando as esperanças estao em quente 
em quant* os tiue vao desoendo , - mto -’se

;obi de onrunci^r-6e o vapor do sul ; o comty 
não entra nesta infebz terra , não sei o que ndlo 
virá , pois só espero ma! para qsmorUstss , poíquéÈ 
a corte não se em portando co rn a província , me * 
noã se lhe dá qoe os sulist»« esíejãor sèmprh tio« 
cima tsnio mats tendo eHes protetores etbaãmbass 
as épodíaã, nesta o 1). Manoel ê̂  infaine Sarmediòai 
e na des Lu^ias o senádor .Aiencir ; è $ prove è iquel 

sempre bo puder , inatao presiden 
c a  veneno * como a coo tece o com 

' beiro, e infeliz Neves.
■ nô presidencia , não resraã;- 

úm  sobre pedra. Os presos por causa das mortes dos 
soldados da guarda de Goianinha jâ se achãa livres , 
por via de recurso , e os que eniavão no m^tto 
estio esperando: que passe o vapor do norte para se
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poderem apresentar, e terem a mesma sorte, Ia"P* 
to assim que jà se achâó de publico nesta capital , 
cidade de S. Jo$è ,  villas do Goiaoinha e Arcz ,  pelo 
q ü o te m a  ba o do na d o estes 1 uga r es as p cs s o as n * a i s 
gradas y pára í)3o serem victimas dos Arcenios, 
Beijus, poças, Gaviões , Bacamartes etc* etc. , que 
armados se tem apresentado , protestando vingarem - 
se das corridas que derão nó tempo da sempre lem
brada admioistração do Df. . Nkves. Tudo vai assim , 
e o povo todo assustado , o sem garantia individu
al , prisões nos nortistas, e mortes jà aparecerão 
em S. Gonçalo. O Dr. Vieira tem estado pcculto 
para evitar qualquer mal que 08 sulistas lhe quei
ram fazer. A tnaia está a feixar so * e eu sò Ibo 
escrevo para lhe contar o estado em que nos acha*
mos.

no -  Ped ro II ” de 23 de maryo.

y  - A 1:3 do corrente ikixou dVxisür o L\m. 
8r. f)r. José Pereira (ie Araújo Neves jírçsi-
dente do Rio Grande do Nurte , o qual sê-  
nindo cartas de pessoas íi Irdi^nas ,  <pie

ílali rooebcnios * dava todas a sd em o n > t  ra - 
í-úes - do ter sido envenenado polo partido 
sulista ali n dn passar a governança l>aru 
as anãos tio eheío deste , JauiO: Carlos : H au- 
derlev-, 1. c vice -presidenle da província a 
cuiiio pi unt.r'nra aeonleceo a l i , sendo as-
sassifiadp o infeliz presidente Dr. Ribciroi 

morte do Kxm. Sr. Dr. Neve? tem sido 
yeralmontc sentida, já pelas óptimas qua
lidades , que o ornavam . já pelos iinnicnsos 
licnelicios , que ia fazendo ao infeliz Uio 
Grande do N orte! A terra üie seia luve ' *  *

combinação daquelle feroz coronel com o *eu gobri- 
obo o georo Antonio Fernandes . que oo lugar Gloria 
foráo assassinados aquellcs' infelizés pais de famílias ,
, uj-is mulheres e filhos vivem em ubamiono f ’ 

()uein assassinou Joào Acabuma no lugar Saco 
distante daquella cidade ires ou quatio h goas . foi 
a fahi ilia Pombos ? Nao; foi Francisco Peiioto do 
Rpgo e seu cunbaio Ubyroundo Jos è de Q ut iroz ê 
Sà , pelo motivo de querer dito Peixoto tomar
a comeu bi na daquelle 1 ! *****

Quem assassinou Jooo Genebra foi a hm ilia 
Pombos? Não.':', foi um finado sulista, e outros da
familia Queiroz para se podett m locupletar da ter^ 
ra quê aquelle infeliz tmbn no lugar Muíi.baça.

Quem envenenou .aièu'\i>roptiõ\;'irmáO';Íoi;‘i f a -  
miira Pombos ? Nao: foi Domingos Jorge de Queiroz 
è Sá ,  irmão do reverendo conego Pedro José de 
Queiroz e Sà , por este andar { dizem ) sedusiedo
a mulher daquelle para fins. . . . . . . .

Quem entregou na qualidade do delegada o in- 
feliz Antonio Guarita a seus inimigos para ser as
sassinado foi a1 familia Pombos ? Nâo : foi o estú
pido , corrupto , e ven^l ex delegado SBanúeiiNuneâ 

Ipereira da Silva da familia Queiroz por cento e 
tantos mil rèis, como o publico daquella cidade 
o diz. . - ■ ' ■

Quem mandou espancar na son própria casa a 
mulher dê Benio Furtadõ foi a familia Pombos ? 
Nào : fói a famelia Queiroz parentes daquella in~ 
fehz. . . . . . . -- ■

Quem mata escravos e enterra os nos maUos ire 
a fa mília Pombos P Nao : este procedi men to he da 
famitia Q ieiro 1 , que lern feito táo;ias v111 rn aq u e  
nôo poderião ser sepultados em umá iò ignja :i\)\ 

Quem fa lsi lida e|e iç<)es he a famrb a Po m bes ? 
Nào : he a familia Queiroz; unida aos seus eatutvs 
Br?:x C^rr lho do Hogít Büros ,  ?,o fm ntuosu ,  o 
< (uríunpido vigütH) Antoino de „Souza Martins , ao
çv I 0 la ('tf v i d e n te, da cá u a ra m n n i ç í p ãl Md bees

Vi nos de-Sn. REnvcTon do c< k rtGt v, >> 
íuolos Sulistas de Pernambuco , e do Maranhao tra
tar-se que a familia — Pombos— be desordeira, 
ía cinorosa etr,: etc., e i st o se tn duv ida he p a r t o d ç $ 
infames s ü listas da cria de da lw per niriz , q u e s ao 
desafectos a essa familia ; m>s náò tern a presenta>to 
os ini migGs d a di ta fa mi lia ; u m to fa: to com q u o 
provem essa sua vozeria v?ga : por isso com ãs míor- 
inaçõêá ijue teohò d a ^ t r ã  dq VMartíns vou unos 
Irar que não essa familia — Pombos — mas aim 
os seus calumniaxioms são os desordeiros , assossinos 
e tc. etc. Em 182i foráo sssassi na d os ri a po vo aça o 
daquella Serra quatro patriot«« depois de presos,

? Nío : foi
a familia sulista Queiroz e Sá servindo se do seu fa
moso instrumento o criminoso sulistjJcsà de .Sou- 
za Pereira. '

mo da villa de Portalegre , o tenente coronel Anto-
Queiroz e Si , urn seu parente

foi o author

X avier d a Pó nseca V « seu II lho perj u ro o cscrivãO 
I i c! ç u I a ti b À Tt v! i r d a Fo nseea ,  e o uiros.

Dizei por tanto , irifames íiuiistss, quees os assassi * 
nios,quo (izerao. q féspeitaVèI ve 1 bp Gonçslo de Sou
za Ga up os , i he fe da f ü m rl\n Pou*bus , os seus tubos 
Gonçalo Borges de Ar i d r a \ á  Bento diê Souza Cám- 
pos, Joaquim de Souza Campos 
ri an d es d e Â n d r á.d e ; a ssirn com bo capita o A rito < 
rito Borges de A n d r a d f\ - V i c e uie de So u z a C m f’ o s , 
e outros que se a a b ao e ntr e-1 aça d os oaq u^l 1 d f u. Í - 
lia ? Ainda anos dirà , se por ventura í&t per vós 
eggredida a juelU ■ faroiria*-;-  ̂ ^

ivRI

N . c  3 1 ca r ta  clt 
d i i 1 ii

Q ie vos são grutos, fiijrm>irosj 
3 .°  O’ j>11;os llii) tJranileiisc?, 
Os iiDitisins y.tTiiiuk'iroM.
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MON.YRCIIIÀ K LÏHÉRDAOK.
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° . ' ’' na typogropiiia Cearcnw, nia .la Boa Vista n.= .3 3 ,
|,7 , irU" ■"-•on"'-’’'"Ir r ir‘f,.V*'VÎIS' '!• ■'•níisítríição .la foíha (> prt.yo .la n*>ijrmitiira' lie lé'OOO' rs.1 - • '•”* ”UÜ r- - l"‘r * l’ai? PS a.liaiitaiios. Os imineros nvutsos vender» se a é(> rs.
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V n-fbte . IMMORALIDAIï !': , ' vence.ste ! 0  Dr.4 ̂í  ̂- í;ii ro io  e d * ! erees S M xvMit ï ( stã reeorihe .2
n h > Oepüt-i hr ín Bf:> ' tx ra n èo d í» Si ft H* peb v ih(J<i-
d(. A validas í t v í■Í U ï.ï\ i IC lins dus sal; St s / Tnu-’ophou a
f íUülíe ú f.‘ b.»a fe igooraoína dos r.,i i 1 tos , sancionouí v ̂ # i-uf ' dos es ' íí n-i , gcriiiên i! t1 corrupção ' U
4 X 1t * ■■r si 1 n i .’J p £r, S :t ; Hm eleitoral. ; po:M j, 'Ta eleger' assuh
H l:IO fie perriso-.-bave r. lei.

. t r i r n in.ns ( í í s ■!.idüieeto. fér ■t e rá por certo o
3 •• 3 '■Vi í- n ; n /

T t f >í 'a ouaa Oa c* nrMo-íralnla••:v.üi* coíii que o de-
f)!U:vio ó i) H >. (jT-'í Hio do Norte sustentou a sua elei -
i -r * q n ?vnnv n/íÇ-íi d t r t pi i- >■(({■i C a o n a «' : o n 11 a íir-
UI■>li ' .eoi 28 le íiesi-mbro ,j e as r̂v tf ou ao p r (‘Si d en to
••t ■.a í1: s i r.| ? t-tíu .i .nqif os u a t d i ' / ■ í i/o'. .Î >m; m?rit>s. de
20 è 2o !fi.*oas_ t ! f• +L-*.. .V ede r sul st<'IS . ■a :vo>sa- t m rno -
r,1-h ,, f i apjirov- /com iuut -■r -! JJ Brasil cor rn
1 ■’ *ir a- m. i tb:s;p:.ï V Ĉ o v- os exf-mp H.s â osvo c* co n du -
í1*" ..•••• j.. ■il. , y  ve bruC‘j ' fó f o : • i M; r a í;íms ïio queda. î ?..
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de m '.or ça.'
• ' a ;ia mi Ha 1 imperial se . .'-adiava e'!u P e.i'ropons , (Midi*
í C■d - i. doeiite uma clas Bi incezas . ( >r Uij i causa
ÛVi X ■u. ' do ■ b-a v-êf cor

• .*... <i . • —
'irjn (* ae^eae bo n ) atirïi-versa-- -

rio ti i  lrnperalriz. e suppuiih'*'..se q.ûc o roes rno'
■%*’a oo ameno a Uo ■ -üe ricorvo.
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ar cl 1 a .. co nti n il a'-3' ■ b' z e r ■ e> trago no U io
o .çn-trÇ',.'as vkiana'5 dt*!I, conta se o de- 
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çau dos cûtiavcres T que be no Sitia Graniiê em S.
Amaro , sitio este que a eamara municipa! acaba 
do - omprar por dvz contos de rëis , srgundo diz o 
Diurio de Pernambuco , .afim do alíi fazer um gran

de crmUerio , para o que já ba muiîo se acha au* 
thorisada f ? o r -ici provincial.

Ni (>b i a u ; * b r o ! e av d i m i n u i d o cooside r a ve! *
nr>e(.te--de sua i n t e f ■ si : a d . ■'

Na fronteira do Biu Grande do Sul continuavâo
as hostilidades entre os Brasileiros, que së teCm umdo 

[) ;rao de Jai;ub-y para vingar os brios nàciphaes 
(■ilcndidos , e a gente do general Oribe t que tem 
querido zombar de no-sos direitos

ü  M ercantil-du Porto Alegre de c2o do passado
publica o seguinte carta esonpta a 4 de feuuíúo*  
a qual dá mais esclarecimentos sobre a pengosa 
pnaç o ern qui' se collo'cou o barao de iacul y.

fí Obsequiar; rn -nos com a Seguinte carta.
« Os ' 'moradores da Fronteira de Alegrete , coai 

t st.ibi iecîmentüs do outro lado de Quaratmn , leêm 
t s g o t a d o ti>,;os os netos passivos de arredar os seu s 
i f> ter i sí a $ d e um modo q u v os possa m desfructar livre e 
il i > í ri t) j r a ç a d a m c r. t e . ^

íí Os últimos meios passivos foi implorar se a p ro 
tecção do Exm, Sr. general Andréa t intimo amigo 
tio general l);;M-nooO Oribet para como tal conseguir 
de S. K x. ü í n a d í s s i r n u I a ça o o u to Î era o cia p a rã ce rta s 
pessoas poderem gosor dos seus intéresse« malfadada- 
to r nie depositados no furor de Oribe.

« O general Oj íbe a na ja cedeu ; e >eodo-se 
cissnn privados os Brasileiros dos seus interesses , atro- 
pt*liados t vexados e opprimtdo por Oribe., jè com 
direitos de pá í ente dos campes , já <;o m e tn p hi teu s i s 
d o s m esmos, e ou í r >■ 3 m a i s a 1 ca v a í a s saca p d ò - nos 
p ç 1 a p r i me ira vez oOO e tantes o nç s s , 1 . 0 0 0  è taotas 
por se g un da v t z ,  e l é m u e g russes soin mas e tp lettfas 
ve n ce n d o p r e m i o ; v e % a d o s assi m e o p pri m \d 6 s oi 
b orne n s v al e n. t e s e b riosos da c a mp^n ha . resol verá m 
usa r dos m e ios » übi ira ri os para desatTr on ta rem se. -

roc u r a r a pi chefes v al en t i s e e x péri me n lad os, av 
p a r a en ea brçar e a i a g ë n te ; fa f m a ram s t u piano t que 
foi me! succedido , porque as ç 6 usa sfeitas à s esco p* 
didas qá^si sémpre falham , prinídpKmentóJjj[ueiíáqfc 
« in%ro5àtí pattrcuîkr preside aps nossòs^^u&te6tò$"'|íqíj '̂.a:::

V

« No .dià.;1;4 do corrente estava c major Severo 
nqk (Updo do campo do Brochado ,  oa co l̂a de

;,-kë$sa:..,npitë;ce.pcpTp6fcs(  ̂ _

com I
Wá

■: O ’

T ^  -l
i  ••

■ ■&.

'-fc-.-J;.-:

* , .  *



« Pouco acima da barra do Qtisitábira , da barra 
do Catalem em Qutsrahim , estava o valente tenente 
eoíoní I Fernandes capitão Doca , capitao llypolito , 
S u e l t o  e Bento Martina com 80 homens pouco m«is 
ou menos ;• o barão passou no öra 1. ue j / n nro 
com cento e tantos homens p;ãra o estado orienUI , 
falha o do o F er rt i ra com /80 bomeos , o lene Ute co ro - 
nei Fernandes e cepitâo Doca com outros tantos pouco 
mais ‘ou menos,

« Apt'Zâr do barão ter tão pouca gente, resolveu 
ir aUcar e Lamas que eslava aeampHOo cm Quaió 
c m perto de 500 homeos ; cão alcançava a 150 ho
mem a gente do barão.

& L mas teve aviso de tudo , e retirou se , ignõ* 
ranou que génie levava o barão : este accommetleu 
o a ca ni-pa m e ó to , q u o acho u sol \ ta ri o f fez uní ca m ente 
6 ■."r,>f tes.

« L mas reconberru as poucas forças do barão e 
ataeoú o nas pontas Très Cruzes ; esto retirou se na 
dire cão de Ca talam r-

a O barão avistou o tenente coronel Ferreira 
( B " á si ! et ro nato , oriental por ad opção , e outra vez 
Br.íMle(re por ■ fys‘lemã ) , com quem contava para 
seu n f »rço. Lamas destacou um esqua rao com 
que mandou bater o barão de surpreza ; e vendo 
isto Ferreira , - retirou se em lugar de proteger o
barão , que facilmente foi derrotado com ma
perda de gente : entre estes bomens pi fdidos eon- 
t;i se o valente tenente L bTato Goterrcs , bom 
■cidadao. bom esposo e bom pai.

« Eis aqui os tristes resultados destas f zendas 
embargadas, saqueadas e roubadas pela sequella de 
Oribe , ordens executadas pelo déspota Lamas, talvez 
peior que Oribe.

« Estes desastres continuaram ; consta que o ba- 
rao e Severo vagam pela costa de Quarahim , ora de 
um era de outro lado , sempre embrenhados.

« Faile se alguma cousa do general N< tio e.ma- 
j o r A nibal ; p o r t m eu f > ço mu* to b d a vi ( ia d a c v - 
paridaíe destes dous heróes lLo Grandeo^es, e 
conheço sua siiuoção política ; bílançar po>so que 
e* l es d o us se n h o r es só em te «npo oppertuno se'in
volverão em negocios políticos. '

a Ü único meio qive conheço capaz de sanar es* 
tas desavenças he o Exin. Sr. presi lente nomear 
um a co m missão que vá ira ta r com Unbe a desoc* 
cupaça0 dp territorio comprebehdido entre o Ara* 
peby e Q jm him  , porque , além de ser todo este 
esp< ço ue terras povoadas por Brasileiros; he ter
ritório nosso, que assim foi reconhecido pelos tra
tados preliminares de paz de 1828 , e que por in- 
eu ria do comma n dan te d a fr o o letra d a qu ei I e tem p o 
fo i :&b a; a â o nado , o q u _á b e tá ò ccr to q ue sobre es - 
tas ba ses Oi ibo fo rm ulou u ai a conv enção p a rti eu *
iar com um repres»táutè dos Riò Grandenses |juan* 

p^ssar^m /aoccupáf ..Jps catnpos entre Arapeby h 
im convenção tácita t ;e não exphnia ; isto 

be y taciia aceitando a p rõ p ^  
eupa re m >̂ ps;;seus :?eã rjàbíitii í'évT a1'1 Ã ri S

nao estipulou con
quanto á entrada , esta la ou sabida

õ *>

a h vam exaiUoos na data ern

z e
•

i g * nuno , cao m) os

os antmos se 
escri

: t . . .  ■■

| das c ffensas recebídag f e unidos pfissaram no cutro 
! lado. Este proceder ,

té já poderia 1er cessado* se meios
empregados peio dito^brigadétro^Arrudã 
io pondo em pratica ;umã--rperEÇ^  ̂
tem com -seu procedia ento áugmeriíã ípf ó hünnérh 
daqui lies , e se V. Exc. nâõ tomar em conside
ração o estado desgrávádo desta ftohtêíra. t^lveg 
venha é apparecer uma guerra civd ; e-para que em* 
tc.mpo algum eu não s* ja notarfo de negi g^hte cm 
não participar a V. 'Exc, o ocrorrolo , o b ço %gorá- 
reserva d e mê n I e a V. Etc ; e espero que sendo es
to proceder meu ignorado ptío brigadeiro Arruda & 
fique pi lo n*enos eü neste município livre da fo - 
reza c persi guiçao que por ordem deite se vai de- 
senvolvendo.

« Ülbc V. Exc. como primeira autoridade e pai 
para tantas victimes saerdieadas , á vingahça do com- 
mandante da quinta brigada ê fronteira t só pelo 
simples facto de ser. inimigo do digro ba rao de Ja 
cu hy , e talvez amigo intimo do Lf inas. /

A Deis guarde a V. Kxe. ville Lfbgueyana , 24 le 
janeiro de 1850. — lliin. e Exm. Sr Fratiíisco Jo- 
fcé Ce Souza fiares de Andréa . tenente-general pro- 
sideote desta provinria. 
do , ju;z municipãL »

Concluiremos as noticias do Eio-GraMe quanto
ò Irnquthdíide publica, traos reve õ seguinte de
vaiios jornaes dalh :

« Pelotas \ l  de f  vert ro de J8BÓ.
.« Q u a n t o  as not icias .*;« . a  mpár  ha es q u e  rrais 

credi to  tem merec ido  fão bs dad^s pêlo t e n e n t e  < y -  
riiló q u e  veio com ollicios pBra o p res iden te  . r e -
ntettidos de Aiegrete pUo Brigadevro Arruda v e cons
tam mais ou menos do seguinte ;

D zia -se que no dia 2 deste n ez fazia junerão o
tonenth r< ronél FernardiS n  m 8( 0 índios .‘d l  Mis
sões , te n d o j à v i h>t o b dl nte d ou $ t sq ua dròrs ; o 
l : tu ! o A e que u s..-" m oh b ̂  11 i ge rartrs b e (c l fo rn ias t 
e assim hc que só &e;k>uvia diter nas cçzãs em que 
parava . que haviam por alli pas*ado Íáf4os 
fornias , e ficava entendido serem partidários do 
Cbic.o Fedro;- ■; \ .

« D z*m os adivinhadores que o Arruda com- 
municou isso mesoio ao presidente , fazéodflhe 
sentir que era impossível vedar as reuniõês à vista 
do ex-líamerjio cm que está y a to da a ca m | a o bs 
tendo até o m&reehál Beniq A teocl declarodõ-se 
abtírtamente mandario 25 bomens complct^mer te ® 
armados de contigenio..;;ptra;;a^4euniáh;;í^ 
ordens para sê"s&.ber"mántjár-;:--õôbK^ 
pada pó 1er fã/v r com meu s brandos ; c que obti- » 
vera '/‘em. rcspostaquesecooíiervaiso <-m seu pomo , m 
fszeodo es disperçóês/ q.úé-■;poâéssê-'-Vÿôr/rbeiôs^biinK» 

■' dos , setii-./' s_r;f iiàr̂ iõB' -
;-:governo'. centra l-"v :i»Íb;; b̂êvb:V-/q*05:r-dî  - *
dade. / / :  ̂ : ^  i«

<c Tanrvbêrn̂  ̂ passa por certa ter o coronel t imes '»?
na _ p';vrer

v- mais de mil bois e mandado para ts cbar- ■ ,

« Hoje 
, oestes

coito cair; ;̂ h;ò;; f

íí-Q@tó®fíÍtetto
.................. ..
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■se-'tom sempre servido o governo na remoção dos 
juizes;de djrtòo o dando Thes uma ajuda de custo 
nos peu*os casos t em que esta temlugar ; pre- 
<i:;no se que eJias serad adòptadás em sun maior 
j) no. O Ê xm Sr. T qrrés , m ínistro da fa ze o d a 
; r uMirn com aiincor melhorar o tiieio circulante , e 
; t > 1 a na ias ac b a m se oceupa das e m adop ta r o p ro 
]C :to por clle proposto , o qual tendo por princi * I 
p j  íi n dt li ultar a falsilhaçao da moeda , con
siste em proviacializar as seJuías de 52)000 a 10025 
rè r ten lo curso geral em todo Império ãs dè 200-2) 
a--50025 réis e sendo as de Í'25 reis e 2£0Ü0 
sub>tiUndas por praia.

O Slercantil de Porto Alegro (lt\o Grande do S u l) 
noticia que V  13 dá fevereiro uma creoulmba de 
nome Eva, achando se auzentes seus senhores * assas* 
s* i ra com um pau e um inachado á 3 filhos Jo Sr. 
F-b. hirto Aoiooio de Oliveira , senio as victimas 2 
meninas e um menino ; a 1 /  de Í5 aonós * que co- 
1 \ sentada em um canto da salla , onie recebeu duas 
fortes pancadas na cabeça . que instataoeamente lho ti
raram d vi ia 1 A 2 # oâo tinha m^is de 7 annos t 
o brincava com suas b anexas , quando recebeu na 
cóbeça uma macha da) o v que produsío o mesmo re* 
suUado.. O menino fiiidl mente apenas tinha 5 a ti noa, j 
e brincava na 'cercã da casa quando-recebeu um 
igual golpe í Depois disto a assassina correu mui? 
sob'esaltada para a casa da sogra do Sr. Felisberto , 
e perguntando se lhe. a causa do seu sobrésolto , 
quiz ao principio desfarç^r seu crime , porém pou o 
tempo depois o confessou , dizendo que maiara 
st us senh-res moços , por que a tratavam muito 
úi?l7 / Q ie angustiosos momentos para os infelizes 
pa s ao cõntçinplar aquella scena de horror sobre 
o que a naíurt sa tem de mais caro / A assassina 
fíVa recolhida a cadeia » onde continuava a confessar
Sc-u ' c r ;me.  ' ■

A 7 de janeiro .foi apunhalado na vilfà de Castro 
( ^rcVín^ia de-S fb u*o ) e a 11 do mesmo mez deu 
■rd oj ao-<>i*a*b..»r-n Dr. Fíaocisco do Paula de Araújo 
MicçVó' juiz .municipal e de orphaos dsqudla vilia. 
iv íí u >n dist neto soqua i ema e gera 1 mente vsíi ma io , 
segundo xüiiria o fira tí .Ilerdnais.^üma^Titiima^sa:--.- 
crili *a ia és patxóes ruins*

D o - J  o r n  à l  d o  Co in m tr c io  t ranscrevemos s s p ri n * 
c  p *es- mèd i  ias 1 egi> 1 viivas * com q u e  se occupam 

' -camaraí ' ' ' ,e sap as seguintes ,  
a Ó  s e n a d o  approvou  h o o i e m  ( 2  dc março  ) em 

tere.eirâ d t s c u s ^ o  a resoluç ò q u e  cria na capital  do 
i»i p e rí d u m i repa r ti çao t o m  o t i tulo d e c o o t a d o -  
Tia g ‘Tál da guêrra,

m A Cirínata dos deputados àpprovoü h o n i e m  ( i  
do m . s ui o ) em pri m e i ra d t seu s sã o , para passara 
segunda , a resóiuçá i q u e  approva õ contrato ceie- 
brado érn 21 de j meirõ deste a n o o  , òíim de que 
a soniedadê coíonisadora de ll,mburgo - possa levar 
8 effeílo a furHÍsçHO de urna rolonia em terras da 
píuvtnda^ de iianta- CatbaTtoa , pertencentes ao dufe 

r ■ <jâ pTmiüezí ' a Si * 1). FrancUca.
<) g0v txno  h a Êutorí sado para con t ra ta r  f

tã tn  3 c o m p a n h i a  dós pá*;
ps ro a

|^ro4 oCii:í | f e  çiitóc po» t o '  .-d:fe
mâii convehiénte aos |a;à

( 5 dc março ) oô camara dos deputados a e* 
guinte proposta que fot remeUida à tíõrmfiiísSo de 
ms ri n ha e ■ guerra...

« Augustos © digoibsimos sonhares representa a *
tes dé naçijo. . v

« A rigorosa antiguidade, seodo condição uni^# 
para os accêssòs de uns a outros postos do exercito , 
amortecido fica o estimulo de acios heroicos, que 
em circomstancias txtfeordÍD8f^s salvam os esta ios#* 
O olliual, que sacrifica sua vida e expòe se a todos 
os incomodoá inhereotes è guerra , defendendo o 
paiz e suas instituições , oíTcrece seguramente titü* 
los muito mais valiosos do quo a simples antigui
dade ; que  ̂nem sempre in licu som ma e importao* 
cia de serviços. As remunerações promptas é justa- 
meote distr*buidès são origem fecunda das máiores 
acções e dos mais relevantes serviços : o estado ga
nha f fazendo chegar prompt^m-mle aos postos su
periores aquelles que , por seus talentos, bravura, e 
dediiaçaó , sào os mais aptus para conduzir seu» 
camaradds a victoria

« Por taes motivos recebi ordem de Sua M^ges- 
taie o Imperador: p̂ r » apresentar vos a seguinte i

«
« Art. 1. O governo be autorisa lo a promover 

aos postos imrnediatos os ofiiciaes do exercito que 
se distinguirem em combates por a tos de bravü-r 
ra e intelligencia.

« Art. 2; O comfnaodantn em chefe das forças t 
ouviodo um concelho de tres los ofTtctaes '6 maior 
patente , publicará logo em ordem do dia os
serviços relevantes assim prestados j com declaraçaõ
de todas as circumslancias de que fôrem acompa
nhados;

ft Art. 3 .  O i  serviços dos commaodantes das for
ças serão avaliados , tanto pelo resultado das npe** 
rações, como peIos documentos e informaçoes que
das autoridades subirem ao governo.

« Palacío do Rio efe Janeiro , 5 de março de 
1850. — Manoel Fdisardo de Souza t Mdío,

«Entrou  depois em discussão a. res tuç^ó que 
isentô^de ^exames prepara tonos aos baxhafeis èrn 
Ictlres pelo Ivccu da Rnhia. Oraram os Srs R?zeo- 
d e , It o c h a e P a r a n ' g ü à , e foi a pprov a d a a resolu
ção para passar a segunda discussão.

Por exequaiur de 18 do passado fôra reconhe
cido cô nsul geral da Turquia o Sr. commendador
Joaó Samuel.

Segundo o Diário do Rio . S. M- o
permittira sò secretário da legação do
Londres, o Dr. Josè Bernardo de F^guefedoi 
ceitar a cruz de coimnendador da or 1 ein de San* 
Gregário Magf o , com que S Sáoti ^de q papa 
Pio IX houvera por b m condecora lo fm f>rova 
de sua saiisb çao peta çonducúi^  ̂que o me^^o^Or. 
tivera como encmegatfo^ interino de negocioá junt<^
8 sua sagrada pessoa, j j í r m c t , v; j i i " ÍA~  

rigado a ausentar se dos seus estã íos.
Sobre Pernambuco á» noti táŝ v̂indãS por ̂ ;  vafmfi 

pouco a dia n taram sobre as que ti vemos rv“'trt nnn #1 ̂  
limo; apenas afiinria se eslarem com 
dados todos os grupos ôrmados , ( ‘xionava
a prò^incia^ è que Pedro |vq  se h
vinci.3 das ÁÍ^gAas , di2em álgu 
no de se entregar ao
mos no rè m se assina o

e
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ôc \«tv maâÍ5_sirrnc , quo nos não deixam, è cu* 
jos de retõ$ a todo instante comprimos : — a osten-
■ ihç?o e b/j}:rtguic^ !.. ~*

Q ae ix ■>-«- se t* > d os d a 'w u h i pli coía lo d o impo sío s 
d iréct ur ò i õ iiré-ò j os: q u’e nps a tor m-enOmi f õ n í h - : 
guv; í t r^p r*; .n ■■■. s ri» aio rés, i rn p os tos i\ ué ' q o o t i I i e - - 
tj in:ente ’pv.g ?'hv; cobrados petos mais violentos 
® \ *orés‘. — h ■ o>tr r-tação e a" preguiça, —

L ;vr r̂n.0 xô *< at*NSés tyrannos, livromo -hoS desses 
o * ■ ■! ■ i • .os, e v r* m os q õ > n io  g vn b a mos em so nego , 
e nj * 1;bu; J  a Ie ■ e e m -doco.. a b 5̂ ta a ç a.
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AINDA A MORTE 1)0 INFELIZ DR. NEVES.

Natal 15 de março do ISoO

íb to n a d o da mais intonsa ri o r . que 
C'omuíi]nii*,o-!hn qüe .hoje pelas Í1 horas do 
dia lar anu ou o li > tin -s ia h airosa e\is~ 
tonei t , o Si* Dr. Jose Pereira d\Vr<>mos . *'y" ,*...• k* •* • * . P

iNeoes ! L ri nOnquo repentin,;».e que npe -
minuíos „ sem dar

(In :e

e-V'en a Sn lire
lia m a nr lia-
ôã o c; arl os'.;
bris.se a m a -

c i.rdem ;aos

iiiun&Ÿ^
os
ni
dam  
Dr. 
lia

c >

, a n i,
0$n ïi-ior
sueco*

> vt • >
V? ^

■»J . f

r i

t

a r a o b t u m *  
corn a ïn,|)u- 

e o at () cossas-inato
. o

que es ta  
mas que era 
elles não 
fin ra \so

nas nodia ..dura»
Ki n >o a o-uiislViir-se os s )ceorros da sea-
caria . e d'a R o i m i a o . f o i bastante.' para 
doridir do sua exastonua !

D > u s d j a ? antes q û t n \ a v. a - s c:* e ! 1 e de t u  n : i s 
*es nolo venire : e pa.-t ) <pie n;lo i osa

a-’o-n nett i.] ) do al^ini ouïra-' s< dlri ment o . 
man ! ai l oua via eha nar á u ai dos dou< I 
cul-tativos ,  que aqui exidtem > para ve-lo ; e 
e-té , ..depois de taxaimua!-o , assegurou que
a quel las dores n a d a sigm liea v fto ,
|nassau. a receitar*. rémcdiuS;, <|uo donna 1 -
m ï i;)s. î^a-sou a: node muito hem , e a m a ~ 
naeneo ooji:-i- «le hoje livre mteirauomîo d( 
meo amo Sonqmnverntmlo mait ) eu m eséen i- . ! 
C )S , que o procura vão ; quando mcMoS se 
eomniva , ouvlo-se anuíar rt um ordiutanea j 
< ] i e t ii u i e n t r a d < j e 11 o sur  (ju; \ r i o * v a e u 
dão ao Sn nresidente que' está mordendo n 
de sorte q u e , quando so acorrera . jã era 
com. L)oos o ■ Sr.: Nevis ! fdsta. inorte tni! 
dado n unto hi gar a serias suspeit as ; e , 
co n todo o land amend o se cliz v a j ij e e I ;(1 
moi t iir a o n v e u en ad o e ? n cons e q i j e n c i a d c 
circummaîicias que se derão aêtoriormenieo 
e  damlcaia mad a alegria queniainil’stou o sul
p o r 11 - n a e o\ it e c i n u a it o s ( t u e ( > c ! o v e r ï a soh ia 
niiulo coremristar. ; O f
d * >, e ( > i p viee-[) r e s uh
uiunduu i)cr ii-i) ollicio que .‘õ abrisse ama
nh:t;i <» co rpo ;  intimando t> .........  i4
^ ! !i<*‘ f:* r  ''S*  ̂ t adi s- i iiios so r vos.

. Alas i|iie larao os dons m e d ic o s . <m(<
a ! e u de serem de Mia parda l i  d,ide. Orne m a

s jjçio ; enénq j-, ,(»
<’00(0 i> d-=!àa -..corn o (ai

- ir. - • - • ■ -XKii-iW:?;

Ibi poucas  lira as depois aeptiHivéttidiB 
tua tos.' d Ares pelo vtaiti e ,■ e de!

' ssa iido isto;, q 11 an d o 
o C;o.r|>.o <io■ tliIilo r Ite Ias : e m e<>,
|)resenr;;t de initlmtes de'’p'essoí.s:..nyí«,.<
do immediatii mente por um ; íech  mmç->tiê.
casa  do .1 ca o / arlos ,  voltou; tu o d if ica i id o p
doa esponianea deelárn^aõ j o que; deb ustP
tivo uiitda mais a vov,, que o*cafttieiite sc
ouvia.; P a ra  loiro dec lararao  os taeS i i  edi-
m s , que éile morrera ilc uma aprqdoria  K

"ser produsida pelo vduéndsi 
. .a \ autopsia  ,, visto . que

^os; {n-epa! illIvqs chimicos 
;r a um rimoro^o- eis atue. Airi*® 

da j i ie ;e l lc s  b coiihe^ão os idleitos <ío venlS 
no * l'°r- eerlo que o ü ã o  do< Imarao . c ,*u,o 
jã <> ii/.erao com um caixeiro: qm< veio r p  
.eebev a.qiius cento.«- do .'1 c vire pn «idrn- 
f e , o que tiiuiiera rciieiii.Li.iauventeena casa 
do di to  vice- presidente,, iiíio se achando nhi 
so documento dn (lívida , e cimlt^ssriuilo pais 
ticularmente < s n edea s 'que o la! caixen-f
lòra envenenado;, l á  .imitarão; p'-êx p rek iden ti

li• o pelo baca im ute .  iiip-ra acahão ii|í
nssãssinar o Nu \ ò tpv íw.í<> < * i
rao ()rc < iui
MI c 11 o a 1 5? * t > s i u a t o ? I s f o {‘ o (| ü n r c s f a v ( r
SO para  nnunr irn mora lula do da io n \y o \c  ir 
que desg raçadan ien tc  vivemos; (dspi. é.-pa
lluiva: que (lescaneassé o . paríiilo , <)pe o -Sr
Neves não teria o gostm ho de ‘abrir  a as- 

| PombV-á proviiií-ia! , qiie está uriin a d a . ,
j - c s  de u. ap.V. E íidoimise dá a mm te , aeom-
| j,;i11iieíla. ru.i ;n.iii;.i as ; eiié.unsfaucias hti

Immii. pre-v ia. o m. u i <n aeaõ  . que pmlpi 
(■:,!.s ta t i icm  hh: para o; R ib  a disti tukmõ <!# 
■tietua.es- vice-presidentes -. oü a; sua onamí!

dmso elie;q .n ra la rabo  Ribciie», 1'afírladus in s
pririiOireis vice, pri'sidemris , que tubo, a m -p
ta ri ao . c o m o  de l i ie to ‘ ludu se arn "
que o  m e s m o  se poderia  d a r  à seu resjiert® 
cuMK) de feito se deo ! . , ; d ^

Apenas m o r r e u  o N r .  Xrn:es :;  o rd e a i i  C a l
los; tomou a: áilmím«tra(;ãp ;■ d a r p b v i í i c i a  
ina-ndarido' _j »u-nieiliiti;tiiiieíÍt^:"d'p61^!éés-Çi>í*r í 
os p o m o s o n d e  se  .aeliavaoddesiPcaPien'tB 
ordenando  a ri'grtesareiii:: arçapit 
(pie l i 'a  o termo dê  («o ian inba ;, 
va uiiia b u ea  i!e 2D; liòrBens® 
sos c o m  p s r a s m s s i n j ^  
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N c . lã qUlNTA-FEÍRA 18 DE ABit

Venceste , IMMORâ LIDADE , venceste I O Dr.
Cass.miro Jo e de Mora es Sarmento es t â recon b e -
ado deputado do Bio Gfanlo do Norte peta valida
de án$ validas duplicatas dos solistas / Triurophou a 
fraude : a boa fã e ignorância dos factos , sàncíonoü 
o maior dos escandaíos, germen de corrupção i O 
tkasil dispensa let eíeiíoral ; pois psra eleger assioa 
não be perciso baver lei*

Quem mais fraudulento fdr terà por certo o
mento-/

Tal foi a ousada è iminoralidadécom que o de
puta Jo do Km Grande do Norte sustentou a sua elei- 

, quo ua presença da, representação nacional a fir- 
íiiou v tnn de de&embiró } e asseverou ao presidente 

casa ~ que ftâo dtsíã do Ái&ú ffttfiot dc
20 á  *25 legoa$ ! I ! Vôde , substas f a vossa imano- 
r#lii^dü- foi approvada com louvor 1 O Brasil corre 
para ,'étta desprav ação ; os- eiemplut a is»o o  condu
ze * o 1 Qu e braço f o rte o sus it r á e oa siB q ue d a. 1 ?

POLIsTÂ-S 5-^CBBA'M: CEESCESUMÉ . Af*ÜDEKCERA:Sff r
u ■ MvU&êuam: jamai s m & n& u a  q u x L dos

l>0fcj EAtmOOS PfcKTENGUÒ I

i r
T iv e r a o  por'' si duas- ioiíiãs ; p u b n e a s , uma  

M arai ihâ i) , é outra em P ern am b u co;  e 
nênliaam deila^ tjuueião rfi/er st erão

| ú a t o m a a  ou |jriu>ir »s ! .
I>tíclaíS4lCr- rebdhíto de

escreverão pro^^^^

eh ü se rv n f^  1 *
.eui;-

Assim os

em armas e a 
niamicoiasse seu a puiu.

setembro , porque enes como praeiros nu- 
t r ião suas esperanças de que na reunião daa 
camaras esse ministério eahise! !

Como porém não soccedesse conforme que- 
riao os sulistasy ver-se-ha que si elies a p -  
parccerern escrevendo , dedararão  que são 
saquaremas , e vietuperarão a revolta ! E que 
motivo tiverão os ’sulistas para pararem coai 
a publicação dos dois periódicos, se não o dc 
não quererem comprometter-se com nen
hum dos fados em quanto não passavão a  
ponte ? Isso é que é ser saquafema ! Andar
assine. meu* -

SVLLOU ISM O-
'  U. * /  •

Aliinuar que de Angicos a cidade d o  
Assii não sito menos de -0  a  25 legoas »die 
mentira, escandalosa ;

José de Moraes 
a

I n  t i o
Sarmento o í 
nacional sabendo ou 
não são mais de & legoas ;

cs
:< *

Ergo o Moraes Sarmento es-
cr
damente.

a; nação tão

MA IS SVLLOGiSMO.

te* OS sao
do nin guem m nora , e sert” ■ te»
gloriar-se com 
he negar a veiui

nottems
ern

i

mais
Ura . os 

e» Sarmento
os sulistas . são 

CogO v esses
o t.°

cowsa « ' *' *

e * *

SVMPLOCE.
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t i t> NORTISTA.
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camará defenderão falsas eleições ? D, JVÍã- 
noòl, c Moraes Sarmento

Quaes são os deputados qne sustentando 
eleições clandestinas ensinarão que para 
vencer eleições he lic ito , he legal faser eloi-

$ B' IX Manoel í e Moraes
barmento*

Qun.es são os deputados que ensinando a

ce eleições77 quando se
de mais

homem imparcial, que* o 
jo Lima dis.-e em theze 
contestável : lambem o

K
por lu.lo

uma m-
«--- :censurava n eommlssam

a oporque cstaneiece

> « 
Cl

- e i  
e que

mea ms
eleições , deião o ruais torpe exem-

e desmoralisarão ao 
, e Moraes Sarmento. 

. Qtiaes são os deputados que defendendo

pi > de immoralidade .
? I). «A

Ueleições fictícias * d 
tem ãuthorisâdo a fingir eleições sempre que 
por outro mudo se não poder vencer ? D. 
Manoel , e Moraes Sarmento-

Pois que assim procedem , devem os 
hmnens immoraes deíendelos, protegclos. e 
elcvalos.

Sb, redact :r —* Ten ho tido a fortuna do conhe
cer meus defeitos ; nâo fui porém feliz em corregír 
todos apezsr da deligsncia para isso emprega ta , o 
que tem-me deixado persuadir qué ha defeitos as* 
Sun phyzicos como moraes, que são irremediáveis: 
taés sâo os defeitos naturaes t febos da orgaoisãõ , 
génio e caracter de cada indivíduo. Desta especie 6 
o defeito que me acompanha do proferir palavras 
rudes , expressões duras e desabridas com que cos 
tumo molestar aquelles s quem falo , os quaes ain 
da quando cão se desabafem com uma resp is tz
muito? Oi quo eo por isso ncgSo mó bons oll],io? 
posto que não me notam outros defeitos : (ía sono 
que si eu podesse corregír a durara da < spressd J , 
e trata-los com palavras assücar.Vdas , p >s<ari,i por 
homem bom não sostumanlo ofTender por obras. *

gue em mim observo , te-ibo cónvicçaõ 
polidez na exprrsssó não anda à pár dã 

educação è çivilissçãb do bomom , e quo cila é an 
tes um dote natural. do que resultado da boa edu - 
cação; e para provado que d' g» , apresentarei um 
facto recente, que deverà a todos convencer.

Niogiietn que eonhecé a D. Manoel dWssis Mas- 
çatephas, déixa de saber que elte tem por sP 
a presumpçao do bem educado, sendo bacharel for»! 
mado em sdepcias goeíires e jurídicas, cortezáo 
filho e genro «lé ^ a rq ú |í éte. ect. ; enfretanto auem 
tendo lido os debaíeà dà eamara dos deputados 
r.áo lembra d a ^ - r i a ã ^ b : \  palavras T Q j„m \
fez reparo em dois apartes grosseiros 
pouco dou a
iirjb sobre^Keieiçoes ;qesta província , e

°  Driv:í Arailio deputado
do Norte) uue

.......  èblb*"-:
o governo vencia a eleição , quando disse

IIé íIí IÉÍí IISIl .II

os pariíiios naò lijnçaviiiir dè ;
sem a v  concorrência ora ; tia frafide, . oi a 
tia violência , aprovava crTtratnmtõ/a^iaiçãõ' 
de fr< guezins cm que honverão duplicatas , 
ao rnesfiio tempo quo an nu lia va o de outras 
n a s n i o s i n as c i r c u n situtei as ; e da h i citai u i  i u - 
do o Orador a consequência ví d e que con
siderando- se viciados pela tVamle e violên
cia todos os ooilegios onde houve duplica
tas . e constitniiuio cvtes quaze a n nic ria dos 
eollí g i o s d o  FiauliV devera ronclúír a com- 
missão que" a *u nioria ou metade pelo me
nos tio corpo eleitoral daqucllá provincia es
tava viciada por aquelles motivos reprova
dos por fila „ disse-lhe o D. tMnnoel um 
sophisma miserável !

Ura , 8r.  r edac to r , esses dois  n 1(}rs  njmr- 
te s^  Jsto e miv desproposiío. Iv uiõ sophis- 
mã miserável ” sãlndos da lx cea do í) Ma-

provuo sem duvida que a < ducitçao 
não pode eonegir t s  desfeitos que nm- 
com tia organisnção . genio e- oi racler tié 
cada um . e que esses deflítns h;lo de ma
nifestar-se sempre que houver cie sohresair 
o genio do imlividuo etc Imprima , Sr. re-

estas I nhas do seu as inamte
;  K

- Sr 'REnACTlilliaii
U Aíoraes barinento oppondo se 

lios sonItote s Téietí if  e Bíiliiav<|tíe
i l õ

.............. :edõ
n a  eÃchNr da rtepresení ação náciõmil- ct im
o  imos  u o  (TsrMiitrlíi Io c o m  (j i ic í t i  fox  d i * n u tn  -
do ,  . disso “■ Mus . *Sr. prcsideiito . é  ^u i to

:il encí brir a v ordatle ; careee sor !t Uito

tira tpie s
a ’ tiao se loíivb^ava tha n eri-

a;;no s
us à-f ir iõd ti t tó^ li

*  • : *

; :pv0-;. ŝ K O ; TIÍIp|h f is
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1 Aéiy&\afirmar tntio íjiiuuto lhe e -provoit« sá.
.1 ^çá-)lté , >:r. -redaetor üé ”  i\br»isl;.i,. ”  mieílo .Nortista , ’
j' i'U iiiif.riinir estas linhas em f»a.s pagiims , 
e : < íifitte^líis no ”  verdadeiro ” Moraes 8ar-  
ii.ríit )•, com ;o (pie muito obrigado deixará
0  sim n - ^ n n n í r .  .

■ ■■■■': ■ ■: - D.

Ca M ABA DOS SBS D EPUTAD O S.

» r -G tn so  , pUE' NA SE55ÃO ;DE 27  l i t  JASF.IEO P. P.

n.CFfcrHlü O Dft, FJGUEIEA DE MELLO,

0 Sn FUíüeiua de Me iX o : — Sr; presidente , a
hor i esta law auiuntiloii, o tem sido jã. Uò bem dis
cutidos p» lo Sr. ministro da justiça o deputado Fer- 
r.t-í ra f  en na os íaclos r e 1 a li vos à pró v i cei a de Per» 
nuíobu o , quo eu mo dispensaria do tomar sobro 
e: íos a [ a l v a  o 0 cc u'j»a r po r ã í g u rn tem pó a a tien - 
çao oosti camara , se ten lo si io chefe de policia 
dr* mesma provtnciâ durant ’ a ullima íébéitiao nclla 
b v da t e ío11z nente d rb lia ia  , nãu o.;lendt-sse do 
meu dever í zô-ío , iii-iv do uulhor tsclmcer á 
mesma câtn .n c ao publico §< b?o um tao importante 
■■*'C;jnttíeitiiento. Sem cuvnld não Lrei corn.a mesma 
ÍKilidade o. b:lento dos $rs. iin'nisiro ‘da.justiç.a c Fer- 
rtnr  ̂Feong a eipiao'ivao do t idos os factos* o a defesa 
dos amigos da ordem na província qoe teobo a honra 
de n presenter nesta cava f .entretanto duet alguma 
cr.tua f e peço a indufger c aua earn >ra , porque ba 
muitos aonos me acho fora do seu revinto,

Sr, prefi tente /  quem pnmeiro tramo de se oppõr 
è resposta è f^lla do throne fot o Sr. d «pulado Souza 
Franco..' .Kao- o &compãnharei em todos os ponios dé 
$ p u d is f ü rio,  tanto m are io  ti vos cos c e g o ri o > estrau- 
:g\‘jjo§- anno nos ti aaceíros t mas in tarei LÒ.nente 
da p; r:e jmiítiá i de Fernambu 'o rm  -rclaçftq à ul ioia
ret-oíta - V /

O robre deputa :O pnb:ipioa por censurar o Sr. 
uniçislro da justiça por rão ter titular aio as causas 
q u-í n n o | i v .«r a o arev oj-u v a o de 1* e n> a o *h u co » o. i g- u a 1 
nip: Ic qa«I »'-conducta quo o govérrio itnha tido 
dur ifite a la ta Lite dí^e quo o governo /ou o Sr.

► i»i»'í>troXa ju suça ,dev ianb  re j reiafonó a presen
ter e rui o Mxpbsnnente os f/eUs./ que
fcf âõ -- jÍ->s;ÚV oè ; e que r ã;> tendo procedido assim, 
o se u fel to fro f io  passava de u m é 1 ras/n-, k o u t i po; 

- giçã;r. ue necaJàe "
X J r a /quáivto 'V.s. cansas da revolta . parece mé 

q u x o bé rõ c o n h e c ui a b; A provi n eia d es íe o m i -
nisic ri o d ¥ 2  de fevereiro d o 18 V % li n h i; se b i do í ó r a

;.do-¥r¥gj'rrrê dõ"s.d-eis= t ;nÍnguqm;:;tgoora-.eq.úe' bo via - se
.pedéür^dd:'-4¥r - W-;p.b Vq.>¥%■.idèas.is . ma-is: dfesyaír^das -d

Xdnoeul-ar-i 
ios , e fi *

-¥;-¥<¥|¥r-’0|Vqui pr̂ ;íf(i«c(jjp ;õüfqpav/ó 1 u
# í í T O ^ t i e ^  cjqi;?é itin-bao 

itíâ ■ ■ qo;t X:eufftirvi|õiee;e¥ ‘
 ̂eeti #fti a ei i? ̂ ; i
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que então 
aos
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r com sangras Urgas f etc.; e por cbnseqüen-- 
da todas as vezes qun o povo ignaro fosse cbamadoi 
ao jugo dfes leis, havia de recalcitrar e aí4tt8T ® 
quem primeiracrvente tratasse de o impeliu h deSor^ 
de nu Foi isto o que se fez em Fernãmbuco. Os me
moráveis e nefao tos dias de 26 e 27 de junho def 
1848 forao os prelúdios da rebelliao de 1848. Fa- 
rece que os chefes do partido praeiro de 1818 ton
ta roo esse meio como para experimentar a populaçaõ.

Ora , ten to cabido , oo memorai dia 29 de se* 
lembro de 1848 a politica em que esse partido se 
sustentava/, todos os adherentes tratarão de f??zer 
entàò apparecer a revolta de Pernambuco , por pare
cer-lhes essa provinda a máís asada o disposta a re
ceber o seu impulso e direcção , attenld o estado de 
sua população/ com o duplicado fim , ou de obrigar 
o governo imperial a não dissolver a câmara transacla 
dos dcDutados, como exigião os mais vilães interesses

f e era reclamado por to los os seus es- 
tadislas, ou de in duzir a--corda a dí mi Uir o minis- 
terio e chamar pèra os seus conselhos os homens da 
política decabi la, e q' tao rste^l, e mesmo prejudicial 
s e h a v i a mo & t r«d ó d u r á í > te tbi o o 1 o d g o es p aço d é sua 
dom insçao. Fm m i nb a opi n \ ã o : fo \ çz la a p ri m ei ra 
causa da rebelüão de Pernambupo , e não as pro-* 
vocaçO e s d o Sr, F erreira P e n n a , quando s e u p r est- 
deiile , como pretendem os nossos ai Versar i cs , por 
eliõ brilbãntcoM nlo refutados. Para prova desta 
minha opinião citarei urna carta do ex deputado 
Loj.es Ni itoaos seus amigos d’Aguà Preto , em data 
de. . . . de janeiro de 1849 , que dizia o stguinlo.

« Du K;o nada ha tie novo. S. SlageslaOe dispu- 
<t nba iv. a partir eó para Petropofis , o corrião os 
« m esmos b oaiosa respeito d a s u bs t í t u i ç ã o á o minis* 
« leno. Os nossos amigos receião que a luta de Per- 
« narnbuco , que deve resolver o problema do faturo
« dOsBresvl , acabe se jã ; poiòm devem esitr miis 
0L tranquillos p

7e n h o o u tr a c a ria de A n to u io Alves Fe i toza y 
que occupou cita posiçaõ oo exercito rebelde , na 
qu I eiUí di îa que pegará em armas . nao pera 
comer n r  ás posiçoes efii iaes .mas para suslentar 
os direitos dp povo o as hbenfades ..p:.ü-bficas . e fa- 
1 1 r c o m q u e o g o v e r no d e i x asse a s ré d Oa s do esta -  
do , viXo que ti n h a * íTro n ta do a m s«o r i à dana çâo 
na pt&soa de seus repr sen ta n tes. Nessa ca ri 3 dtri - 

da ao delegado de poiria de Agua Preta , o Sr. 
Frãocisco A ves CôvhIçhíjíÍ Camboimq em 

dati de tí •>> desen bro de 1848, e que vem pu-s 
blíc&da no União n, 148 . elie se expriouãassim ; ¥ O 
« motivo que nós poz na oece^sidãiea dé Xmpu-í 
« hhí rmos as armas , sao interessei gefaés ::e¥pp- 
« litiit s ; susteótarufios seguros ós direitos naéi idâes® 
«/contra um governo que esqgpalou d seu ppimeM 
« ro acío aaminisUaiivo ( xffrobUndoX m3toria ¥ai 
« naçaO na pessoa dos seus repres/níãnteS/^ p ¥utrbái 
« ai tos que bem ntòSúâo :qqe;Kó../m.in 
« ániquUamenlo do: partido bo}é >.rh::v:qpp_òáiííte^ 
« par3 sobre ss rüinas desse partidovpo^cxéjrgiíbt1 
« a sua bem conhecida .'po.litiça.;r:qii 
«; Jui'es//dO' século /  e ■ os_v■'»«-î 4i;ifcfeèirÍ0s-v̂ ‘;_4>ÍFáatlfei-jFiÇ̂:/;i 
q.úV nimitps . saenheios. \vm: : fe r to ;r .H ;ã;̂ sp*te;pã¥;:o 
tbrono amperiôl , e o fy îe-ní titúpionel^:¥/'/:Ai 
cãjmara , ptlo que ;;/4
óã0l ;̂fe.viiv motívo : ; p á r a é

raúf¥v/:dá/ provi nua %.f:vní
^rthéípaei::; J^Voluí ib¥a H á̂ /oíb$:|
d;¥b¥!s¥ JK/Í8

WW3**
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4 O NORTISTA.

Lstião entre os rebeldes de Pernambuco e os coos* 
piradores da capital do império.

Por consequência , $ r. /  presidente , parece-me 
que o fim da* rcbelliào praieira naõ foi outro se oão 
obrigar o novo ministério a deixar a administração 
do estado ■ e. obstar que a transada carnara dos de
putados fossedissolvida continuando assim a p o 
lítica deíôhida, a que esta substituio feüzmeote. 

Quanto ao procedimento do governo durante a 
n bcllião , parece mo que foi eile o mais legal possível 
e que elle*oão sómente cão provocou por 6eus actos 
a rebelliao , como já demonslrou o Sr, Hercülano 
Ferreira Peona , como até procurou empregar 
medidas conciliadoras para chamar os illudidos 
à ordem , e a < bedienria das leis. Em primeiro lugar 
eu vejo que o Sr. Ferreira Penoa apenas conheceu 
que na província o povo ignaro linha tomado as 
armas , deixando se levar pelas vozes dos chefes mili
tares da rebelliáo , e dos deputados que se tinbao 
posto ò testa desta , dirigio aos Pernambucanos o seu 
manifesto de 22 de novembro de 1848 , e proclamou- 
lhes pela fórma seguinte ( lê a proclamação ) :

a Pernambucanos que estais «Iludidos ! Recuai ,
<x em quanto é tempo da carreira do crime; depen
ei de as ermas que não podeis empunhar sem grave 
« offensa á megesUde da lei; confiai na clemencia 
a do meibor dos monarohíiS , e bos sentimentos de 
« justiça , que aoimão o seu governo ; apreseotai- 
€ vos és autoridades legitimaraente constituídas , e 
« ficai certos de que recolhendo vos irãDquillos és 
c vossas casas a< bareis no presidente da província o 
« primeiro defensor dos vossos direitos , quando 
a sejão por qualquer maneira cíTendidos, etc. » 
Ore, por esta parte do manifesto bem se vê que o 
governo procurava chamar bs illudidos a depôr as 
arm8s , e a confiarem na clemencia imperial; que 
elle râo queria fazer provocaçoes , cem derremar o 
precioso sangue Buztleiro sem motivo muito justiiica- 
iío aotés de tentar meios brandos.

Kste mesmo pens^meoto se manifesta na protla- 
ir a v ã o d o b * i g ade i r o boje m nr e c b a lJc sé  Joaquim 
Coelho , que . guiado pelo seu ardente amor ã 
causa da ordem veio da B hia dirigir as forças lega es , 
e prestou os importantes serviços que todos cós sibe- 

fmos Nessa proclamação , que tem a data de 27 de 
novembro de 1848 f se diz :

« Pernambucanos illudidos ! Ouvi a voz de quem 
:« vos falia como vosso verdadeiro amigo ; deponde 
« as armas fratricidas que impunbais; poupai à nossa 
« cara patria os horrores e desgraças da guerra civil ; 

não deis ouvidos aos que vos seduzem para (ios
« sinistros; apresentai vos és autoridades legitima- 
« meole coostituidas, e confiai na clemencia do mo- 
« narcha , e na justiça do governo, que saberá 
« proteger os direitos de todos, »

Por este tbpico da proclarhaçao vê-se bem que o 
illustre marechal estava possuído dos mesmos senti
mentos do Sr. Peona , e que se os chefes rebeldes 
t j b ê dirlgiàõ ó movimento não quizessem derramar 
o sannue Brazileiro , ou oão tivessem em vista os fins

de enunciar e de que lhes era possível apar
tarem se, ter seitvão aproveitado da occa&iâo pari 

ãs ércoa*.
mesmos princípios e sentimentos seguia a 
Tqétã »T*oj^ m da marinha quaodo

toonou conta da presidência de Pernambuco ; elle |n i
voeou o

* os a

«

«■

missão que me;
estou ... .......' " ..“ ““

a meu
a»:;ur;g|itf coosegui-lo , e quê

::V . : 7 V

CL

«
a
«
a
«
CL
«
«

os illudidos deponhâo as armas, confiando na pa* 
lernal clemencia do Augusto Mooanha Bn zileiro , 
e na justiça do seu governo : se porém desgra- 
çadamente a suçf essâo dos acontecimentos ciexigír, 
forte pela cons iéncía do meú dever, e para su»- 
lentar a causa da ordem e da lêi , não vacilarei 
perante o uso das medidas nu is enérgicas para
extinguir õs movimentos ananh^os , t|Uetãmos 
males tem já causado , e tanto cxcit.ido a indigna^ 
ção da maioria pacífica da populaçao. » Na suã pro

clamação o Sr. Tosla só mesmo tempo que assegura
aos Pernambucanos illudidos a clemencia imperiál, 
emprega lambem a ameaça; mas dme documento e 
dos mais que bei apresentado vô se bem , 8r pre
sidente , que o governo durante todo este tempo quiz 
chamar os Pernambucanos a depôr as armas , não
leve nunca intenções de perseguir os seus adversários
políticos, como estes se atrevem a dizô lo com reco
nhecida má fé. .

Ora, todas est&s medidasdaâutoridadefcrãodes-
p r esa d a s pi* 1 os c b e fes d a re be i d i a , e a pp rcsèíi ta d as
como laços armados pela traição pera melhor se exer
cerem despotifffibs sobre o povo. JElles tontiouéráo a 
perturbar a orciem publica. Era rryster (ombaUr 
esses homens degenerados, cheios de ambição., e 
instrumentos dos clubs desta côrte ; e no coa bate 
se portarão as forças da legalidade com s maior bra
vura é disciplina ( apoiados ) ,  de modo que lento 
es propriedades como as pessoas forao sempre respei
tadas. Vencida a rebcllião, ainda continuou o governo 
a usar de brandura para com os rebebies. Assim, 
sendo elles batidos oa cidade do Brejo da Aiãa 
na Parabyba , teodo voltado para Pernambuco , é 
implorando tres dos priocipaes rebeldes a clemencia 
imperial , o Sr. Tostô immediatameDte a concedeu - 
Ibes em virtuue da aulorísãçto que lhe confer a o 
decreto de II de jsneiro deste anno, e tendo elles 
p r o m e ttid o t mp r * g a r cs seus esfor ços , pá rã q u e os
ycus illudidos soidisdes di pczessem^as armas logo que 
$o ;bis dessem salvo conduclo para que ca :a um 
se podisio retirar para i s stias canas, o Sr. Tosta 
não duvidou dax lb’os , de mbdô ^̂ que co seu temf o 
mais de 200 homens tiverso salvos conducíòs para se 
podenm recolher quietes tos seus lajes * e não st n m 
processados pelas autoridades policiaes. Porunto . ee 
o governo durante o tempo da revolta tratou de resta
belecei e conservar com vigor a ordem publica , e 
depois de abatida a revolta de punir os enu inosos , 
na fôrma das leis , vê-se que elle igualmente anüiis- 
tipti v lançou Sobre os que depunbao ãs traias o maU- 
tOí da clemencia imperial é cem o tòuvavel intento
dê  pacificar rnoralmente os espíritos , e chamar a 
província a um estado normal.

(Continua. J

lllm. o Exid. Sr. — Bdcebi o cilioio de V. Eic 
cotnmunicaodo-oie o iíifiiusto p»»saineotO (l!> digo
preeideDle d’cBta provincia l)r. Jo»é Pereira de A ni j 
Neyés, em consequência do que se acha na yis
p resí d o o ci a da provinciü. Ha o , ve rd. iio pero Lifiter. 
tórd niào fado desl« porção dolinpiério mtte ge »è pç 
aconteci me ntos ineipl i«^Íin frequentemente \ieii tu 
como agora , de interioidades, e reaeçoes. O eos
■ a'niê réiai '

d a: I (ft;per*lî ;ã:C?

siden te
í ■ -í r

-■■ juiz municipal ■ 'Aí

Iti/X). — Typ Cearense —. Jm press
uieiclii.
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N a > e r a p r e ■ ■ is o iktv gr ai i te e* fu r ç o. ■ o ij" - d v & * rm e a ■ la \ 

penetração do espirito |> r ’ v* nu br cr o perigo em ■ ■ j 
aun-rnié . b ni qm* -eMnvx Hnrre-m a preciosa tida do j 
Ki';*x S > \ O  maivinf :;to-n* peiisaTnr odra
1 o g', i h i\ tf V1H qU t*;. ü O O * t* í V Oi Ç3 0 -í O 4 1 > 3 O LaflOS NY 1 0 - 
i i f; v y n s y t-F; t* - :p r e s í f í e -tí e t a t ra ü u 11 í ã ■ o *c a $ t a o j>ro,x tmâ 
p : j -j.y .■.íi:«■=;■sauuito' jíe '■ *] uMn ; q'Ue r 'q uo....tsti vesâe na . j 
aimubsHMâo dã.ptoviíi-^n.; U n boio em * que -.ante 
p-\sM-so o-rja^.rÁ.piilivãq- ..a. • qual quer ;onsi ieraçáo-de. 
co v- omoeía pe-ealuf ou publ.ca ; que 'não ‘  olhasse' j 
o a 1 = n t ■ > par a o pn^-Te . r o mo pi ra o futuro , j 
■o ss e ’: lí o híUü h e r i a o ura n -•»ro. t q u o v a 1 a r- í a c o ns U e i o ' 
í i i v i i t, v; ■■' $ õ W  t *■' 'a / r % * s. e ,n cm íi o g o v r ruo (k p r p v i n c I a *
pári i|u • nu;i '  í se qU-Vpelo. gos.0 ■ de um '■»
v;r e ■ ■'pjfeA.i-)eíí ia eoíii1 ueAtera uíii ■ asSaS-Sjn ito, Mas U>n

Jo ;uo o r n o  , e a quem a . d o  vi '

1

Ou) g;‘ra i; o sua-consiieoe=®’ um pai inaufor*vt*t ♦ ucn 
IP> iiíe. r\ ■■'; if ue -Coín o'; íri a'iur d.e faç ̂  in**■ nto rv.du t  n 
'ê s d; a y i J a-õ' p r 5* o -rS 1 n r ês : ■ qa e' ro n verto tu n - - s;u a u ta ír 
-í!-í ia o *íH 1)0rtC'' de.350 sacC-tiS de- fuíioh í . , qu- a 
p -|é r. d a-r"

1

caí ila  i e le ■. S , M, 1 íü a o d j u  ̂a 'des ir i b u í >» e * í í

outra rrsao : o Se i)r Ncvr.s tinha ruo vista o pessoal 
dá tbí zourano.'provincial';: e quiieío-ixo' dc su.i im- 
RHvJiiita- ire i'" çao ella ee x na ' ĥ r ve mento do Ber 
a -cova eu  (Hapi Muores; ( cotn pequenina rxeepçao ) 
p -ra Sí r o esu bvlec-iriet tí>-'-.-qòo (Sovo ser. Tudo isto 
puis motivava os justas receios dos prolervos : uma 
d a -t-uas , cu deviu ser drmitUdo .0 Sr. Dr. Neves f 
ou íeSí/sMoa e> i) nr.ni$‘erio- p rè?n nút» polia ae.eeder 
h u ro a : i f; m s baú , q u e i u. pc r la v a os tr| s u üã.prõvidciã q
'SÜ-gUTQ'■■■££■'O ê&SHSãinatp/ ' .

Km quanto que o Sr. Dr Neves recebe do Al
to. si m o o p re ro\o rc$érve•' o \ a f% os b o s ; e os ver- 
dadeirí s saqu iremas Vrofun Vemente se.nuen o seu 
pf**gam e nto ; ■ ■ o.. jo a-o - W e «d*' n * ■) . u fan ) ree be os ecu- 
ívores :do9 ceudiihos , e dellrs a ompanlim o iòma 
sob seus ruijj?.dos ã provincia , qufi var ser so'-r fi:a- 
di) ao seu furor sMnnico, A poUcta^be íego esldui ld9 
e aqmSlt s , <\\u' .iev.ao oeeupar ur*e lug: r nas rd cias 
por seus crínies. vao occupar a gcrçnç^ p-diri I, 
(] mo su s pnmein s vistas erão spr dnnbar cs rimi- 
í osos de to vos os tempos e lugares t su-s primeiras 
provideoetae fonov retirar da serra tb> Pires o dett»ca- 
íõ e o to , r íi ui *: e q u e a  povoação torro sse a seu pri 
mor dial estado , i.Mu lie , íiea^se :.serí-: o-, o asilo do 
ídcejooras. Kilo b m ssbia que o iruMnsavei tenente 
Joaquim Fianeis o de Oliveira ,  commandaote dò 
drstííCaníeiito; do Ftrts , havia desslojado da serra do 
Tapuia mães do querenti salteadores v os quaes euí 
. liando de vasta vão os; luRdres- qisiõbõs..v';anaspêSte "

.-.tóé ú m  p e br es *.' - n ■ m h ■* > us e m q i e 11 d á. t r a ■ t-p j  a a ■ - - e>pe ■: 
■■:d-e-am-Oi.).e. i.ida;Je:;; -: pro^utaido . de- ‘ cmoacn; m , 

.*i .p' -,f) Ã:.V-d O ■ d- - - ■ €:1 ííiü C: U .d f-; -1 niedidor jJUblí v. O , 0 A íp1 * 0
i m r n m ;/'Ôí-: tl b.ro, d.- ■ r-i > re mu* to;

luu te-MSMtuü-o p'ar.ap:aisAi;intr
, e ^Xmtrí  d te. t • m >

. - VEÍ” •*tod'Oê--õ5 -.eruíiH-)-í-e: f ... . .
" e: ;o vàr  ̂ ie> r'^o :
dedáMi' -êyida-.q p sdqr "-demore;dfP*_;s.'rõLe'ereygoVí*00:0' --d.0:.-
S;v U "p-: sefe; _>í
d :d|'irâpdSA)piõ:;ü.Íi) ; -SUã; píed:M*çâd,;;?;-! .
; r u :d\\̂ -=eoderleyç pfed-t d' e drm-i-aee a-í-ia■ie 1̂ m ■ tA:- ;S;r

ÃF

: p ̂  | v I ej£> d ;
f. S e o VIU* presi iente ,

j - . t -

ira o:-"Sè;

... .e
: : P . a v ,

K8dprÍbíStrfi

e- f . - j  - '

ciemento ihe nao agradava : tüe .e bia que o mesmo 
tenente Obvioia andava rrn>. t^xplqratão cõnipã ^  
grupo-Vde' salteadores , - que bavião sc reuõido no 
lugar Lerengeiras do íregU‘Z;a do São José; tnas
ad:jbayNVãn.J t í^
baçao das .. Kmibas: estes gran íçs-^iettcç^
;pelo^m'üitodéuv3doTen-eO:tê.:ü'Hveiaàd^dd^
índigoãçáo , e desprezo :; h^ ietirod.o;;;ô.\destf
■p'ôfaÃqüê'.bs':faeêíbq'rd*o«'-63^
.■ E tie feito- * os-;cr:imidvoios-;.v:t>lMb;Tbíovef"' 

fr s;uas e?zag:.,■ nro p0r 1 gosarem d
Í-;̂  ’ - - V T O '  d- à̂Stíri

bírÍiio;q t̂ó%sd iia.r.a:,.aarú?dî
,  e d 1 e'vá:d;l'os:í|
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cfui.v ida. E porque ao !

(tam para sua h ih :açno p.vra ir 
eni lugdregeMi » h^s. K S l i f t
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O NORTISTA.

TX-df Icgsdo , © subdelegadõ : e que este cxcmplo 
fôra seguido por- murtas outras familias dá õièsíiia 
freguezia e de Àréz ; e que alguns proprietários 
prócurão vender cóth jprcjuistr^ 
e^csparem ao furor do saohudo Wandcrb y. Que de 
males náó accartdou administração
Waoderíey ? J Que tristissimas consequências nao se 
vão seguindo do assassinato do Sr. Dr. Neves ? I 

Nós uso; podemos crer que o governo de S M. 
L p>ta mais consinta na administraçao do fiio Gran
de do No r te u m ássássi d o ! Esp éramos aquellas pro
videncias , que um governo pacifico # ordeiro , e sa
ldo deve dar : e confiamos que os gemidos dos bons 
®io Grandeoses seráo cu vidos;

* ym f& S J l

FENÓMENO■t

líto
pois m

Â i M l i i i
'/ • .*• • •» *• • • ."• sv «“• • —. :s s v *• • %*.*• • r*s*•«*s•*%;•.*.•• s* i :

S í  í

Os sulistas íinhão. por seu chefe o sona- 
rlor Brito Guerra . aliança politiea com 

w s e n a d o r e s  Afenear, e Antonio Pedro 
da Costa Ferreira . com os qua es concor
dava em genero, rnimero. e cazo nos ne- 
■go.ciós públicos: disto não resta duvida 
JNesse tempo foi que o deputado D. Manoel 
de Assis Alasca renhas presidio esta provín
cia V e mereceo as sympathias dos sulistas 
a quem proóigalisou lavores ainda quando 
era de todos os ministério« vc lhe nãò im-
p o rta v a que o s su lis las fo sse tu p r a e iros o u 
guabirus r Lu^ias òu saquarenbas porque do 
qualquer modo satisfaziáoelles seus desejos*

AI udarão-se as couzas co m a mar c li a do
tempo , e o D, Má noei adherio a politica 
d >íuinante; nao assim os sulistas que . mor 
? > o senador Brito Guerra em HJ i o , fiea- 
^ão debaixo da protéção dô  senador Alen^ I 
c ir ; e também disto não re>ta duvida i a s
jurnsidencias do Sarmento v e Dr.
Pamplona u cornprovão'.^(juahdp^iiScí 
tá*se a \ icc presidencia d e  João ( ar16s
o ^ n d e r lê y : ; o - seus, soei os/ ' ; v :

Nesse estado subi o o minisíerio de ° () de 
s§embrd t;e o - M o r a ^
men cor t peio qu e soilVen ( S

; íi áth buco; os sulistas a appl and' i rã o sem ro ' ■":

rmpçl aip á gd ó sü as s ônh a d as v i c t ori as e

iè ;::d a;« mli«:#
<|uo : erão

' v

• ' ’ - • • ' "" ’ - _ '   . - • 'J -\m •’ - (

ja; flelies fru-tnava o 
cia ;. violentarão a
rao duplicatas' eat tntiims^íiVilsma^
filíg) rào : u (!) a c !  c i çã o ; na;:fi é g n g ia  t d ;i rai|H;;
ra t r iz  ,- o epic (-lies rtitosiiíosi.CQiifesjãp- <e> 'ti£‘tPS 
íéitarãeitte:: conheceo -a
Miliffa ijtie tomou seus votos dtp - Sppararlfl
contra o parecer dá còmnns-ãó^^li iSd mie
mandou «pt ; Jo^icm tomados com o.h ,j!)S
ebitores de P o r t a l e g r e t ^
i a n t o  eseandaloy que certamente nao cotuJ
metteriao itoípciis qae /Segtiissent^ostprjiicli 
pros do actual poverno . determinou o nro-
si« e nte r]'a c,t i es a ar red a r s u á eoi) fiánéa < 1 os 
sulistas ( t > en e i i i ç ri t o 1 ’ a (i u os ! ) e a ti ralos 
dús empregos da policia. :

Poíico depois fui assassinado n t  cidade de 
Area o distmcto saqiuvrema Ur ’r  aiano net s

vstcarioftdojnajor
contra c t e  ; estes Ingiraõ pata esta pioJ
'.liiCia. <; J W ; agàüálhados ;pelos sulistas do 

; omanii iha : as antoriílndes nortistas pietrí 
íloTaq alguns- (les-es as-a.-sim s . e o n nndo
sabe conio ps snlistas accoiirfiietterão a pt;M
sao para solfa-los:, laatarão os soldado- p e e  
a guardava.» ete. etc. E não obstante tudo' 
isto c au.ao m t> Manoel e o »Varmanto ouo
os sunstas sãq saquáretnas! !

; Isto lie tea 1 ment e um : íetiomeiio rmtie 4
Visto ! V ■ ‘C,t

Os sulistas sao de costumes reçpnhecida- 
mente es t rag a d os , pessin, os ; nr a tão p i e- 
SIiJ,nt,,íi de Onvia , accomim ttom j»risoes,1

.•inamc f giup-da tíçHa; f  -..e;isóltiÍi;tóâ-ssagsinos:5

guíu < Iriqao nu eiuade da Imperatriz ; goii- 
;bao a í ;i ui!..i da nagâo/giazeáM Mo  -.(ina
to fazem homeiH depravados..  . . e são

. lionrados:̂̂ ^»l^ülistaltnáfbpccáiMáãUfiManc ef

alei les M e c u f ^ ^  ;
-'tEpajiei á--, npS;wt,p;fiiiffiipipgp;fjiá

't}0 . ̂ llt® f

;Inatar f>wMfí t et i t ès: í . :  ̂ ”

v; Á-li;'b.5i«èti5; Kiai
;:prp jec ||c> ;'

i;Vi
oã  ra F tMv ; éí ;í; ^

Y- ’sXv\ .. -  ? • - c"!% vsl̂ -N *• “ V.I li" -V ̂•v‘v ’<! '.Xl-‘sS.v i vis's Í*C( . . . ss
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dem se oppoe o
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KnortiKts^cvyrj'öö SS/. ? 
ví ti í 1 iI äo p ro tt\<£(:fido |;í (IriH' s y- e as*. a-ssi-

: id o os s u ! i s í a s <j j ie < > sa õ»
,íft ó * HO Vi cfóitrH a üiniiiHo dos pro-

i t í i e
ro

,4 ., -x
n. t • o.rrte.s . sa qnarörijas H-h

r ju ira —  I a í| ues —  Neves , ron tra  a opi nao 
d - 1 ^ ' i i r d . l o s  ilf|H:t,uI )S do Geiirá . <• Vhr.i- 
li in  , jin- de porto fio* conhecem  ; mas ti.io
< 1 * I í; u ao rj t) e o ir o v er no ( lo 2 9 d e s e té i \ t> r o
nií ruyim o e aos lírdroos ,o ande do
e n -sassiuos . . . -

à  opinuo publica nos observa prr jíé ó s  nós
jol^ara-.it-.todoxs, / .

DEPUTADO £

DISCUB50 /  pCE jSA SÉS SÃO faß 27 Í)1‘ JANFJBO p. 
rELFEKla O M. FiGUOKA DB MI-LLü,

P.

(Continuação do n.-° antecedente.

S o presidente / o partido pia o rdem ém Pern^m  
bu :o , desejoso como sempre f »i de obstar os desastres 
da guerra cm! , e o derramamento de smgue Brazi- 
Jeiro , &ju lava per f ei ta m c n le vs t a s vist ts do governo 
{r mocral Os seus primipnes chefes recommen da* ão 
coíitiriüâareoie aos seus amigos do interior da provio- 
-c« a o^ssidade de tratar com brandura sòs rebeldes , 
t| n p i t*0 m  lí lud idos p g a doe m a rm a s q u ÍÍ esse m v o 1 ta r 
v y se: o d e s u às f a m 11 * ás atim de desenga na r o s p õ v os 
cios .pracèífeitos/e/terrpres -que l-bes" iocuiião os c 
d I re v o 1 ta v Fb t nesta $ vistas que a directo ri V do 
d ) uiJ £ irõ em P et o a m b uno d mg io aos seus p í inc ipaes 
jcrsftgos. "doibliitT-rente8-.:' termos a seguinte circular

« Ml m, 8  n —* As repetid as d erro tas qu e & revolt a
€ li 3 t t  peri-íO t n t á o /  rio mea j a m e n te õ d o d i a 2  o es la
3-; e i ,]_â;Í0  ̂- ■ a - - d o; 9m  - ̂ A i £ ar r-U o ,  e a do

. i ;" .- - .- 'j .  í

ÄCt;-'S' de tan as ba importa naa para a causa da
-decísiVos  ̂ qüe ppr mais que anar

■ (' *p;v ir - "í ;v# fu r ç e V paMV.r eergõíer- o cd II o , v bâldad os 
: í.." pwè: d ̂ 'õf a.-' e ji ti id otoa iodos-- os.' -se us ' dbs.ej'.os -'- crim i *
« n -sot .  - '  \  v . ■ d. -;■ e.;  ̂̂ 'i- ■ .

ha ({u e rn d ao reco nheça a
sd mp re us

p-n.mr,-n.Ru i eso riem que a lodàí-êilu' rvao 
iêr:;üo:;g; ̂ v;érnõ-10 -:et?̂ ;he;me:d;e; susto a

;ba1^a:íiias:' bídcàÍiÍ;â3es-7;-eâó-:

i;xèa’-e 
::Ü:-lí:OKíl 
-ê

■= !

>
L - J

a ronUnuH'äo
: e

(t nefanJo cn.t e ,

c;enao ío terror 
cofiipr mcUidos rm iao

os ctuiJilhos
os: 6

«
O •S r tv „ . . .

'■/••••-i.vV&S®SÂí:âiSíffifâl!l:ttfi‘Èw SíStS^

« no ua
« contidos na
« me
« imporia acabar de 
« O

o gorer- 
os meíor 
pois quo

-  &  ,s -

guerra.

i fl 'Ciiva por
dos seus poderes

V‘s:/:s‘v!

Uma vtz tâo
que pŝ  ̂ priméî îros receberem 

« das autorid ade s loca e s ,  õ d òs à mi gds d a orde m ,

« será para os outros um maravilhoso attroctívo ; e 
« então essa moderação em fa v or d os i 11 udidos > q ué 
« só po r le r ror é n ao po r moti vos poli ticos ainda en- 
« g rossao as fi leir as da re be 1 la  o  ̂ ser a um a medida

ica ,  pois que isolará os chefes

a

« de
ao rigor e á vindicta« dá revelia , 6 cs

'■«/dá; lei.
« Deixando à discrição de V. S.. a escolha dos 

« meios par a chega r a o d esej a do* c íTeito /• e tu d o 
« espera o d o d a süa co o p t j r a çá o e p a t rí o t ís m o , t e m o s 
« o praser de assignarmo nos. Dê V S. , etc. »

Foi démiltidp o Sr. Tosta da presiJeo ia de Per
nambuco , em consequência de haver pedido ao go- 
verno qúe o desonetásse dessa commíssáo, Ó Sr. coo- 
sei beiro tíe estajo Carneire Leão que o foi substituir 
ct nu çou iugo nos primeiros dias de sua adminis
tra ç a o a o pr esen tar p ba 1 sã md da amnistia pa rs ç ur r
ttS' vh^gas da proyinciã ; deu amnislia a 70 ou 80 
pessoas que se tinhao compromettido môDifestamente 
n d r t b v 11i i a o , e p cg e. d o e m a r oi a s c o n tr a a I e ga 1 i d a d e f 
oi as com o correspo nãôrão..tiles a êsse acto de genero- 
s i d a d e e de cie u len c i a que lhe s m Ò strava ò d i g no d e - 
iegaü o do 1 rn perador ? Exci tand o de n o vo c rebeiíião 
concitando a Fedro lvo . des:ertor dp exeroito y one• 
ra ;o de dividas para coai a coisa rmhtar , homem 
í i na 1 rn ente q u é ta p tos in a 1 es te rn f- cã usa d o a Pèí na m - 
b u co r a d es p r e sjt essa mesrn a amnistia , que lhe 
í òr a o  ff e r edda , é a recol h e r se â s matas de Ag u a 
Freta . o nde se ligou a 0  a ela o o ÀI ves , qu e sen d o 
u ui dos a rn nisijados, i ão duv i dou pegar em armas
e o

•'*=5.

QO
uenua parece que a /conducts ydp "̂gawéfm 

tem si do ö mais própria para conciliar os animos, 
0 qtie , se eile 0 não iem; c o n s e g u i d o 1 e i r - ^  
c u Ipa dos c b e í es reb t hi es, que nà 0 tem qüen dp 
escutar as vozes; a- 'piah'iaÜ'«íV

O . Sr. Souza Franço ceosurou ainda 0 ;ministério
por ter diíu no reíatorio que a vi toria
e a
da Bõcíedrtde;

coroou os 
da crdem t e

O / .í?-?
d/õ/Sdíáásj '̂:.^

^Ovr;pe;nsâ
, entretanto

nma

’O

Tta;;:a/;om%;paruj;o/-pui:i 
mento de querer cííender a 
me parere que ö Sr .  ministro
/<ia. Ö«/ os;f='1fã-CÉÍ̂ y/ĉ
o que se passou na 
a rebel Jia t/veT|uips/qpc:;p^

g^çari ,3f SV. • ;  - .s  r . - s

\ v - r s  lmvSM
PT.'

-  --

s - - v . s

V  ‘tT

- l .s l  .V

.. :*iV.

v _ .  _j -

- í

; assucâres erao eá
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da provincia sobre negoeios :qué i n teressa vão á gü€f *
;.-:-v

Ig u o r f s á ú e  querendo cônsultaf o governo

ia . tCrvè‘:.^:Ip - .d õ d e :i-;--jäyg'a.ih-ôÃ'-.-jisg.*.uJô'è:'.'ry^ör-: 
é de transitar por urn cãmínboí que se suppunha

eile méis iiçpmàoi; chegaria á capítal da proviüCià. 
ílra ■ sábendé clles isto. ílzerãb lhe uma embos*
ca a e o* maiôtão , sendo eile apenas acompai bado
.por um págeM è .uma orílenatiêa;■;:Ú alaquo• de 'G•; jfa . 
na ta Ui bem deou n st rã va igü I me n te a proposi çap que 
ac^bò de emitir; Av foiçaŝ  rebeldes apenas entradas

se li ri báó recé-íhtdd.-as -tròpfS- légaes , è fízeréo c xpô ; 
zao em 2 ou 3 barris de pclvorà qüo colifcáráo sób o 
asiO“ího de uma si íla^essc'convento , í íien de f ser

■ > i.••••"•.• • ,•*. ,.v, • • i • i • *• • v "* • • • • 1 *. . * • • •, *s * *; s* .*.•...* '.s "•*. .. .;' i .• .*. \ •*•. • •.. ••..*•••.... • .•’ - - • •

com Mue essas iropas: se rendessen>.: ellas matètão
ig ua) monte um s * rge n i*> d i gua rd h nac| o o ä I * B r.asi ~
boro a opt^vo , em o lio aos Peutuguezes í logo ti-

a

M

^mmmmiimmÊÊmiÊÊÊmÊmmÊtê
v̂ V; ̂ ^ 0 0 ^ 0  •:':">:iV-^e:0v;,V-O:;v::ve>;:X •vVXv v 'V OJ jÁ:; =X Ov r^e^víèrr:^: v ̂ vêl: í  h<í ..... .
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a
Ö a soè; propried ad.e^;árríaenilb a cmM M mvm-

verão de .têtrrar se - para
N . .cidade', de' G yj ni-. es

oí er gee h t> Pá o À m a r e Ha. 
CBS8S dos legiíibtas : foíôo 

p*la m  \or parie rouba i es e as lojas s^ueá las .  O 
r" ctugi.i-èi jò;»6‘’'-Vi-ctoria;n.o-.; do 'Souza ' eécapo-u'. nessa 
oê> f;Siáo por milagre de sor fn rneote assassinado em 
roosèquí ncié de ter lüè cppan gi !o uni filho aieoor e 
cu* ter éSie ne *i !o ao chcie Ites r< bej iès Mánocl Pe 
rçira;do'7 SÍor,-es que 'oàõ;■• 'deixasse. a^^isinarem;:seu 
p3'o-;.;-e>te »" ' cpesér da:'op,póèi;tío. màõúsíçita. dos caudi-’

sivrlt;;:dõRse j òrluguez ; irias êsteyé a ponto dc sor de- 
sadvp:%ra^ èqásitrppé.s';p'or-"t'er veryU8do--o:.8ssaKsi-‘
n a to ;de ü m po r tuguéz que nenhum a par te to uiva o a 
vta-cta*V;Á:Vfef]üô ■'4i'iiíã/'' Ŝ'ctim.ã'; sáiis-
laser os seus ínstinclos de sangue e foro i*iedé q11ôotô 
os çara tens; vão* A camara pe>miUirá que eu leia 
alguns doe um e n los qúe pro vão bem esta èsséryôo. 

jEm pri rUOirq lugí r̂ apresenta rei a carta que dirij—
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itôNÀKCIIfÀ E 11BËÏUI ADE.

O t; Nortista ,v puhMcn-sê em fita« indeterminados na typogrüphiã Cearense, 
i. h de >e r<H’elie.m eommun í eaooes rei ativas a admin istráç ãp da ípl ha. O prey o da
pit id I í u t i ve ros ,  ou 500 is, p<> r 8 pa gus adianta dp A Os n u me ros avulsos ve n de ui -se a 80 rs*

rua da Boa Vista n, °  83
nssïpna t »í ra Í ie î$000 rs

iN.-= v l i
5. .• % • .*    .• : • :

S E X f À - F F ÎHA 3  D E MAIO* J 8/30.

lhe
que

possível 
ou si ]u~

siíi'.;
m

Vencpsiê;,'; ■'jMÉOBAtÎDAüÉ i; . vrnceUe ! O Dr.
Ca&MmirD;'josédite/Mar&es; Smmento esta reconbo- 
ci il o de pu t a d O à p H i 0 Gr h Mo do No rte pela va 1 i J a * 
ne da? mHda$d u  pÎiCc ta M es süHsUis :! Tnumphou a 
fraudé r-Mraa- fé . eignoraneia dos factos f saneionou 
o mai or dos ésâa p û aïos ; ger-rne ri V  de cor tu pçâ 0 I O 
B f ssii dpipe « sa- lei e h  i tor al ; pois p-a r a de g e r a s s i rn 
t îio . lia- preciso hiver ltd.

Îraudulenlô fof terá por certo o'Qüëûidp^rï ait -
ve M ua é MW! ] ■■ '. ; . . ■. ; : i' ;• ■ ■ \

ï o l : foiëë :ô-U5;3- d i à 0 . i-ro moi al id ad e coin que 0 dé- : 
p i U a d p G r a b d u  dolNorteôîUsteutou a rus eîei- 
çM u- quft-os-pte^eoçs-ua re presen iayaonacio o al a fir* 
inp. U; {. e oM 8; i a de s e rr !> r o." ) e a sse v erou ao .presidente ;

a &;:-- Mngicos - n ã o , - di$ta do ;; ' A s$ u : men o s ' de 
V; Vôie t;_.saliêias , :a yossa;-iaimo- 

■fd-i':; ■ïpprcvvada''■ cum Ionvor / U Brrsil corre 
sop . : -os oiemplos a íãso o coodu' 

ïr-Tv< 3 a t f o .preiís te £ iré .B i suá qUêd^-'/^.;.':

pedimos eorn a th a ior Vrvst.niiõia 
nos declare si iip saquareuia , 
¥Êsperai!i;os;qne: e s t a supplica^ r̂ião 

dera a sortò das q u e ih e  tem os dirigido.
Srs. do tiiinisterío ! A nòssa suppirca e n -  

c ('rra em si níM^oeios da maipr importância l 
Si o iierõe nao nosv responder. v he  ^igííal si»  
gilificativo (le qvie se envergonlia d«i eo n ~  
(jssão publica . (jue deve laser. O desejo de  
estar de cimít Ire ha st ante para o obrigar a  
diser-se saquareina ; iiias ò  soo sileucio pro
vará que ho lusia ! iNao coivheis delie ; o  
se o  abraço he sernelhante ao da poí oróca v 
çjue uuTofiíiá * m íinalaicnte nialta  a q u e !la ar-

rvore ; que crnire ;

* *!

roi,LíH|L K) DE UM Nt)KTlSTA COM IM St LIST A.

S u lista .

v w #  Ü";#

riï£^staMa/!ëAV'vÂ:q-"sa :̂--Vv.A^

m r - . - ' < ï i  i tôt' i ! p.s? ' j  r
t d iâ e ïM ô ®  on  d a i

nao

ICu> ÍM N U id f ,  O'.!
(ior .Miiis ctnivfnít.*ii<*ias (dnl.u'iiliircs ,■ in n

(loiiio s;ujii;iri‘!iiii o piirtido cio sul.
, ‘ ’ J * V ̂1 ‘ * *u; »t'slifuida ili'

l i i s i i
« S S IS a w

'-r - ■- i  f

iS S S S f ií

^Çcvitv[):aal)i'irc)>: ámigw !: Ent;ãí>;; ©j 
(jue llie disse eu ? Ainda '■Vii^ttiiierèíS^lãt]  
a paciénbiav;c.oiiv ?ua 1««jitrfi ;|)ãrav;;«V^^!Qíyàf:1 
<|Ui‘ o p artíd.i do ; su 1 nfio t è.i n : ípát.;vjfri e ios  ver
tia do ; ro.< do sé  - oonsorvur ; no 
í ; ; ÎS õ.r ti íí A. ;;V Vi.i ri Imo-l;p,i| i-e : =
da natlu ; i ò v:;ç o ri tr
pidü'; rquo (.ndo ■ e . í p ; a S > - \ i i ^ v ' ã * i  
.lïd;;:'dpsi.^u listes,,; irão : iticÏGèiiiti'r ̂
N ortis las .

iS’ul. — (Jom (]iio rstá Vmc ! Isto do poli— 
tieá: ï -;a ::.sçieHp;a;^tá;:-<í:i|!;::$W

Nori. — Polos u oios coinpctontcs.
.Sal.— Por ossa oomputoncia dc

c||j-ití&Í3Í#|í '
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S l i i v l i l l S i l o ï l I l  § l t 6 U l i í | l i i l Í l

s' .r, 'lN ': •. • -  - f  '.- -v : - - [ , .  •. ' z-, J . 1

a f “

I-:õ.

■L- - ■-■ -,'s
- - i":

.;  -■-■ Sv-

.í&s

K'

r : I- ,

' ' - ■_ ' 1 ■-■_ ■

—-LO

-• :V

ii-

s, --

• s . - . í i t - s> ; h, -r -j1-"' s. ‘ 's\, --l.-_- v
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o o  n o r t i s t a .

íS.
N ort.— NãO;dizem os Nortistas somente ; 

diz todo o mundo. Ainda as mortes não ti- 
nhaõ acontecido , c já os sulistas se jactavaõ 
do as fazer. Quererá Vmc. negar que o Li- 
moal foi a guarida dos Arsenios , Gaviões , 
Beijus'', Bacamartes , e outros' tjtisdem  fa- 
i in,s ? Mas qtiundo isto não faça prova, 
ahi está o depoimento do Luiz de M ello , 
pessoa do seu partido; e quando este depoi
mento não seja sufliciente , não o deixão de 
ser os depoimentos de todas as testemunhas 
da ^erra do Pires , as quaes jurarão o que 
otiviraõ dos mesmos assassinos : e note Vmc. 
que estas testemunhas são sulistas, e por
consequência de grande peso para o nosso 
caso.

Sul.— Concedo que as taes testemunhas

11 eira faça o partido do sul o que quizer,
Vmc. o qualifica bom moral , pr|ieiro !

Sul,— Mas eu tenho ouvido dizer que os
istas forão os qüe envenenarão o infeliz 

Dr. Neves , e ... .
-Não prossiga mais serilidr 

E-ta ns-ersaõ é um paradoxo tal , 
passa pela testa do maior
çnrnos aqui uma pequena analise:
dois partidos estava de cima b sulista 
o Nortista ?

Sul.— O nortista.
N ort.—- Logo o sulista devia estár dis-

gostoso do
Sul. — Mas esse disgosto ofio era rasão para se 

o envenenar.
Nort. — Si o disgoito de estar debaiia não im-

; PeHe 8 dar veneno ; menos obrigará ô isto ò estar
j  « s  a  * *  ... _  _  • \  •••jurassem o que ouviraú aos  assassinos ; mas l 413 graçaytp emigade d o governo, 

não podião estes  dizerem por jactancia  o-que t — Mo è u rna verdade, 
não a co n te ceo  ? . . -

Nort, — Ainda que esta liipothésc pudesse
Nort. — Por d< íTeza do seu partido diz Ymr. qUe

tão forão os sulistas v os que envenenarSo o presi
dente , pela força do argumento confessa que deser verdadeira , podia deixar de lazer um i v ’ ■- . 4 " - o - ------- HucuC

grande peso o depoim otuo 'daT tcetcm unlm s í n*"bum " f * 0 PodlS° *« os nortistas; logo íorão 
Õ„n ,:in J r5ó t,„. L „ ; , i „  .,. ÍL ! . I ?s. ^ J os •' Sr- »»'«o > do «eu partido tem rrs-a nsojuejjurarão ter ouvido a Bento ,
irmão do Uerrnbgenes, o qual no dia I dc 
novembro disse na povoação d Santa Rita
da Cachoeira o que no dia seguinte acon
teceo em Goianinha ? Oii o homem é p^es-
cientc , ou havia sabido que no dia 5 serião
assassinados os soldados , e tirados da ca— 
dea os presos. O caso é que o tal Manso 
predbse nao só o facto , como as mais lijini- 
ras circuntancias, que o acompanharão, e 
revestirão. Haja vista aos autos! >

E a que vem ‘esse . seu a ran/V-l ? 
Para provar que o seu pãi fiUo é 

immoral ; e que para satisfizer ao seu — dc- 
s.dcraíunv— mio escolho meios , seião elles

..quaes furem.
/Sul. —- \ migo , iiao seja tão rigoroso na 

sua dia.ectica ! O Estevão Hermogenes ó lio- 
iiiem de bem . tem reputação a sustentar ; 
e iiao quereria manchar-se para sempre.

Nort.^— O certo é que os pobres soida- J 
dos c?tao sepultados, e os criminosos, ti- 1
rndos da cadea , unidos aos assassinos seus 
Jibeitadores , e causando estragos a huma
nidade O partido do sul devia enveraoidiar- 
se de receber ern sua seita homens tão de-

e para logo devia expeli-los de
sua crença política: porque taes láctcs
riao anunao a

VIa.s uma
ii>áo o seu auctor.

de urn 
má não cons

sul deve 
e sempre com 
X as.sas-inão os

ui que o

friado quatro presidentes com o Dr. Neves! Vamos
adiante. Supponhan os que o* sulistas . inimigos do
presidente , desejaváo dilatar- lhe a existência ; eque 
os norlisU6 , seos amigos , alliado* , e correligio
nários procuravão-lbe uma morada na sepultura; 
vamos esmerilhar este oegocio, e vejamos ( caso 
houvesse duvida ) qual dos dois partidos seria capaz , 
e susceptível do tanta barbaridade. O partido do sul , 
como luzia , só podia occupar as posições t fliciaes [ 
morrendo o presidente , que era saquartma ; o
partido do norte, como saquarema , ró podia cahir, 

fesse victima o prí f dente , do seu róesmo credo: 
o partido do sul , failm ndoo presidente . tinha os 
vice-presidi tiles do seu lado ; o do corte , perdendo 
O: presidente , ia encontrar na administrarão da pro
víncia o sru inimigo ; depois destas r< flexões res
ponda me, seria possível que os nortistas assassinas
sem o Sr. Dr Neves , para cabirem do poder , e 
ficarem segeilcs â cdministraçào AVínderley ?
Sul. — Sou obrigado à confessar quo ofio b& conside
ração alguma, dtbaixo daqüaí se possa eflirmar
qüe os nortistas envenenassem ò presidente,

Nort. — tntão ba de confessar que forãõ os seus * 
narios.

Sul. — Também não me atrevo i  dizer tanto*
, M  toêio termo : ou foraô os

Nortistas , ou os sulistas : mas Vmc. confessa quo 
naõ podiaó ser aquelles; logo forao estes. Agora , 
deixando de parte estes ergumentos , que íó tem por
base ;© raeiocinio, vou mostrar que ouve plano
certado entre os aulistas para eSse assassiiiatc).

Sül. •— Sr. amigo , si Vrnc. isto moslrar me co
raciocinou

acçao má nt®- b b n . á f i § j b ; s è ò
fwii- ̂  ÍT ' **̂ !é. r

e uiz~sSe o n
■ c r a ^ ^ ;é ' í  

se a mesma

Ho
uma 

auctor;

- s c ■es
mesmo pricipio:

a eviacncia t com que 
eü direi quo o
tes pelor quo o 

Nart, Ea> pou  ̂
essâssioato 
estava marcaa$ a 
cioneoto ; os 
cãdb aos 
ço seria o 
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ve-
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. .

— ____ ____—

■" -• ' Í  -. V ■ ■ i

jAs- --

•  V

, I-



ifc\ '

V,Vlr

O  N ö R ^ l S t A v :
-

é

f$u i:iíp |)é ,u 4 |;icé^  o assassinato, quo íhé i
g 1 aögeaVaga e t s s f ao po ier. ■ " :' M ■ X ■■ y

Sul.- E que sulistas forBó o s q  ue fizcrao apostas ?
rv:>rt, — Tome do meniotia estáf. circunstancia : 

á si u tempo cu ího direi quaes elles forno; as pes- 
soss , c tffequoro e ll« ssp©daräö ; os lugares onda
as apostas so fizerao; e as testemunhas, que tudo 
obsefVfiraÓ.

Sul. — L^tou toipifameole confundido I 
o r í . —* Ta d to ba via pia d o co ocer ta do p a ra o a a*

sassíiiato do prestde&le, cm: dia deterrmnado ;  qüé 
o® criminosos peias mortes '̂dòsV̂ soldadioŝ y que está- 
vao asilados na vüia de Bananeiras da província 
da P^rabíba v forão encontrados no dia o a morte
perto d a c a pj tá I do Kio G ra o de co m q u aáe tf i n ta
legoss de distancia !

So!, — íaivex fossem a algum outro negocio.
Nor í. — Si elles esiavao cm pròviociá estranha por 

causa de seus crimes j  se elles não seatrevião a to- 
mar os seus d o m icilios ;eom o se atreveriáo á bir â
capital t s não estarem certos do assssBioato daquelle ,
que os fzia andarem dispersos? ' ;

Sul. Tr■1 -■ Em quanto rào vir e I j em pratos limpos 
peco vista. : \  . *

Nort. — V e l o  ha -fere?.-* m e o té y  o Governo de 
S. M.: aão deis^rà impune táo bsrbaro assassinato
na pessoá do seo cielegado. Orô diga me , Vmcs.
nãoiqderem passar por saquáremar mol
ti vo Ura ráo a vida a b u m tão dis ti n e tò sá qu are ma ? 

Sul. Nos somos JLusias j 0 não temos culpa qué
os Srs* D. Mâoüel f e Saríiientó esbofem se em nos 
quviiílicar pqusremB$v ^  dá farça ;
cila nüs redutidá em proveito : andar assim . ade be
bom m âar l 4 y
Nort. — xYmy não se recorda dã fabula do ho*
meto de Meia idadev namorava a huma mu-
Iher díO0a > e a outra velha ; que a primeira Ibé

0 tornar moço ;
■ c o ifU Snio  :-:'<J'Oáv. ■ lhe ■ tira va'" os p retos pa-
: ■ -ficou

bas&aque ?
S u!. me :rocordo^; y y . _

- ^ a c o n t e c e r á  : - a Vmcs, 
Híi îtis : serneibnntes ao homem de meia idade, em

‘ b re ve -; í tM tM  eo xpvaca I * a ao - sol.
■;:Sh{ ; ! 0 n r n b f s - ;;disto; fflBS o Sr.

■ ; ■ ' esse tempo abra-
; i? ̂  d;« : teü ” ,  vteiÈ: a;.; pqlitiõ^rd:-:qu0V-e
-J:iai|õ';;v:v;;::pa_r ,  nem
: id ç í-O ^ ^ v V 1''":':.írvv' ^

Nuri, — Eu creio que já hoje não ha um parti
do . que recoo beça a Vuus. ?por seus adeptos.

p̂ÍOôlsàv%0Dverdàioòr-;:

:Jí-.orL — A-:deos*.... ; .

j ostenta-se. ^aquareina para com o 8r D. 
Man oe I ; seu j> rotetor na ac tu ah d ade ; e jura 
constante fidelidade nas mã >s do Sr, Àlerw 
c a r , seu irlòló éfiectivo Alcançando pelos 
inCios bein^ ŝabidos á aduirnistragãd da 
vinci i; sabendo que ha milagre em se conser
var na vice-presidencia ; mas que não o pode 
haver eurmerecera confiança dng^venio sa- 
([uarema ; elle sabe (jue a suã elevação t0r--i 
minará brevemente; fque os seus crimes hão 
dc ser punidos; o o que faz ? Recomenda 
com o maior encarecimento que se não faça 
perseguição.

Será isto obra do seu bom c o r a r ã o , ou
• s ' .  _ I '  3  • * *

n ecess id a d e  de se  conservar no governo  , e i  
de provar a rectidão do sua administrção ? is 

M a s  quem  não c o n h e c e r  a besta  que a  
com pre, O João  farinha tem consc iênc ia  d o  
que t e z ; sabe: que os seus correligionários  
são  c u nuilados de crimes ; qué o governo Irn-t 
periai não- pode; ensurdecer  ao brado c la m o 
roso da p ro v ín c ia ; e  debaixo deste pon
to de vista procura á troco  de uma efemera  
paz grángear o beneplácito; dos nortistas*»; 
M a s  ahi fallao os factos contra essas  c á u - l  
te!las vulpinas : todos estão sentindo os effei
tos da perseguição ; todos co n h ecem  a b es 
ta ; e não mais se (iodem íIludir com o praii-  
iu do crocodilo  Sr. João Carlos Jfoinder-  
ley ! t)iitro ex|)ediente 1 O mundo todo já o  
conhece .

DMA PÉRG Ü N T a .

Poderá o Sr. Joaõ Carlos Wan írrloy oomeâf pá
ra subdelegado da freguêziá de GotatiinoT a hum 
bomem tnorador  ̂ oa freguer^a de Àr0E desde 
setembro do snno passado ? Si a ;respofc:U ; Tot-;pel:á 
a ílinnati va , d irei que nunra ta 1 vi ; si pál ã ãeg è * 
ti va t confessarei que fó «o governo fo S r .  Wan - 
•lerley conviria a nomeaçaó de José Pires CorrOa f I 
Si assiní principia a actuál ádm!nistraçao. .  mal 
■dû ;RIÔ;V-.Gia'n:dè»:do Norte I '

. . ; | P É
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coronel José Pedro Velloso da Silveira csüverào mais 
de mil guardas naçíonaès dos lermos tíe S. Antao 
e Bon i to ; o Sr. coronel J o sê A ntooio Pessoa d o 
íkLdlo commaodou nas freguezi s d1 Agua Preta , Uua
^ R o Foraioso j rtào menos de sèisceatos v riO Lmiio'
ciro se reunirão aIguns trezeDlos por; ordem dpdigno 
delegado o Sr. Jose Correia dc Oliveira ; o Sr. coronel 
José Maria de BarrosBarreto no termo de Nazárélh 
teve lg  u a * o u m e r o p o u co m a is o u menos, no C abo
o Sr. coronel Joáo do Rego BarroS j hpje barao de
Vpojuca por seus relevantes serviços , spresentou-se 
em defesa da legalidade com mais de quatrocentos 
cidadãos : na comarca de Flôres , o Sr. coronel M i* 
ooèl Pereira da Silva conseguio juntar mil e quatro
centas praças da guarda nácionaí para bater o faça
nhoso Francisco Baibosa Nogueira Paes , com quem 
muito contavão os chefes da revolta no centro da pro 
vinda , e que se bavião recolhido ao município da 
Floresta com os seus sequazes, e dahi ameaçava a 
ordem publica. Nos mais muaicipíos outros cida
dãos prestarão iguaes serviços , e eu não posso supfjôr 
que em cada um deües houvesse menos de cem cida
dãosdaAguarda nacional em defesa da ordem , da 
propriedade e d a soei e d a d e. N o R e o i fe e x i s ti á o d es
tacadas não menos de trezentas praças da guarda na
cional; e fazia o serviço da guarnição o bnoso e valente 
corpo do voluntários , que também pertencia à mes
ma guarda nacional. Por esta simples narração de
monstrado dica que são inexactas as asserções do 
Sr deputado^Souza Franco quanto á cooperação da 
g u a r d a naci onsl em Per oambuco , p a r a c o n c 1 u i r q u e 
toda a província adheria à causa da revolta. Demais, 
parece-me que se a provinda do Pernambuco se ti
vesse unido á rebelliao que uella houve , os nossos 
«adversários não teriao usado dos embustes inaignes 
que empregarão para chamar lhe aàherentes , como 
bem reflictio o Sr. ministro da justiça; não terião 
dito , por exemplo , que os Brasileiros dc ròr, no 
caso de vencer a polit ca opposta á rebelliao , sóriao 

^presos e vendido * para a liba de Cuba; que nós 
seriámos reduzidos ao domioio portuguiz; que o 
verdadeiro presidente da província não era o Sr. lier* 
culano Ferreira Peona , mas sim o desembargador 
'Nunes Machado , em quanto o nao viesse substituir 
o Sr. Cbichorro da Gama ; que o Imperador linha 
perdido cu devia perder o throoo na primeira reu
nião da assembíéa , porque linha sabido para Petro- 
pólis , que era paiE estrangeiro ; não terião dito 
que todo o império se achava em desordem com o 
intento de favorecer ã revolta de Pcrnmhuco , não 
terião dito finalmente que as tropas legaes cm

:: M .• • *4 •••• • s w  v • • •*! • •O parte , espedaçavão as ï ma -
gens de Nosso Senhor Jesus Christo como se dísso 
ta seguinte, ordem do dia das intituladas forças li -

que a cafuara me permitúrà ler ; « Ordem

a maioria da província ) , quando os seus 
carão a cidade do Itccife, apents trouxer^oiooisU 
go uns 2 ,000 homens. Se tivessem uaia giànde 
maioria na província , necessariamento deverião ter 
trazido muito maior força ; os seusrecursos deveriáoscr 
maiores ,* e talv» que tivessem conseguido assenho
rear-se da cidade du Recife , q* apenas $e áihava com
1,000 praças de guarnição. Finalmente , se é pro
víncia toda fosse a seu favor j Umbtm o Recife o 
deveria ser : mas * apenas o atacarão , todos os lega
listas , todos cs cteadaos que se ioteressavão pela 
ordem publica, todos os que tioháo que pçrder, 
sabírão para o campo a defender a sociedade, e o 
governo com o maior denodo e eulhusiàsmo, àe a 
província se tivesse pronunciado pela csuza da re
volta precisaria o ex deputado Lopes Netlo e ou
tros (hefes rtbeldcs inventarem a atroz calumnia de 
que no ataque doMussupioho ãs tropas legaes li- 
nhao sido derrotadas , e que tendo ellas arvorado 
uma bandeira branca e chamada os seus contraries 
para se renderem, por Irtiçao ticbão conseguido a 
victória. Este facto vem referido bo interrogatorio do 
ex deputado Lopes Netto pela maneira seguinte:
« Disse q u e ã insistência d o p res i d en te nassuasno- 
« meações occasionou o íjuntamento illicito de Ma
te ricota , o qua! foi atecado subitamente pelss for*' 
« çes do governò , e retirando-se dahi a gente srma- 
« da , refugiara sé no engenho Mussupmbo , onde 
« forao barbara mento assdssioádos grande nu me ro 
« de Fcrnambucücüs , que acreditando nas premes- 
« sas de paz feitas pelo chefe da força do governo ,
« que estando b tida , basteâra uma Landeira brao- 
« ca , e dera vivas ao partido praeiro, os recebe- 
« rão como a irmãos em suas fileiras, etc. » Entre
tanto este facto qué o ex deputado Lopes Netto dá 
como cauza de ter elle adherido á rtbelliâo, e que 
devia lambem scrvÍr de incenlivo a muitos outros
Fernamburant s , t  inturámcRte orcailo .nclo ain-

^  * |  *  v  *

n siítdo At tomo Lirz torreira da Cunbâ , por
quanto , tendo htóo inícrrcgado por mim , se is
t r o pa s 1 v g a t s i o mando do coronel Jotó V i ce n t e d o
Amorim Bezerra iínbão empregado algum estratage-
ma para m ár os rebtldes cocmran-
dodos pelos caudilhos Moraes e João Faulô, exis
tentes cm 
csíãndo no en

, eito respondeu (ju& não ; pois 
presenciou que as forças legaes

baviao entrado pela porteira que stm  do engenho
Müssupinho , e alíi dcrào combate i s  forças rebel
des que ts esperôváo , e tendo forçado a entrada ,

as outra s fo rças som estra t a ge ma ã lg u m , 
mas iôménto pelo emprego dás'-irmãs,

Com esías e ouïras

beraes 
do dia 
«

n.° l í .

os

«Commandante

da colümna em operaçoes cm 
de desembro^Jè — O St.

das forças liberaes cons

r evo 1 ta procur a vão i iludi r e désva íra r o bom senso
mas nem isso I b e era ba ria n te para

preciso ãindá reVorrer á
Assim

o conseguirem ; foi-lhes 
traição o à maís indigna 
rao
rem o povo as armes

« t̂n p p era ^  at notté da próv
exerci to pá rã o fac to 

göyerob'V;.
atroz

se aos empreges que 
exercido , da s ua au tor í da do cootr á o me smo g o - 
verno que os tinhã ;n o c o r o Q e l  flenrí*- 
que Pereira do Lueeoa , quaodo deleizado 
tedpLim qeiro^^ 
governo da provincia ,

:̂ u|énç|(q;'dlã;
f,:rçcs 

e

« vencer-nos, etc.

....... .

an n utra à
ai a

í0lta? ' Ü S i i
t a n t c
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» Estç.ves de Almeida.
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1850.

' ; Yêrrë$lê.-r IM M O R A L !l) \D E  , venelle ! Ò Dr.
Cassi m i r o José d e AS a r a es S a r m e n lo es là reco o ho 
cido de put a do d d R * o G r à ú d o d o Norto pela Va l\ d a - 
ti e d ab va ï t ins d u p licSU s d os m 1 ísias Í T r  i u m p h o u a 
fra ode ; a bd a f é e i goto r an ci tidosfâ c i os , sa n c i o n o u 
o m a i or d ès esc an d a 1 o s f g ê r meu V de corrupção Í O 
Brasil despensa lei eleitoral ; pois-para, eleger assim 
o i  o Ii b pree is o h m t e r lei. ' "

■; frau Jult-ntu f0r t e i à - p o r b certo o
veo.0Í;mèótd;;!r-'v- -.; . y- - . v
.;■ - -T b Lfo ï vb ;oI i sa<îia - ;ò km_motniidadevcôm que o de- 
putitfo dt)-:;RK> ;G.rande- do Norte sustentons sua elei« 
x a ô '7 ' q u e n à' p r e s ft ft in ë  a-: r g p res en t a p o  ■' n a ci bp al a fi r - 
inpiVvE ■ em; SS’, d e - de se ïT: I>rO } passe v e f o u 'no preside o t e 
. e; b ; ea ïâ- ■ ■q tiéb ■jfôijf ico$ -. na > - dis! a d o Assit. menos de ;
.;2{T;-â; -/tÿoa s  *7' 7■ : - :V é'-i e Y ; su Estas r ^
jrs 1 -vdb d a- ' f ai;'■ a pp r o p d  a 7 êb m ■ I o û v or--- S";--0- B r ■ S ilcorre 
-p7bâ7.-tó^ a ïsso o comlU'
■ tbtiv'î ■ îïfago: fa-rie-; o:;-s;u'be:B ta;î-â- .e m bua;;q.ueJa, ! ?
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M. — E ò que se prsticou ern Goianinha ? 
i). — A Ictra da loi.
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M. — Quai é CFsa ietra ca Ic i?
D. — O jury foi Cüwposlù; dê 3̂8 jorados ; oo pri- 

ni ci ro d i a i.vrarao se os a s s 3 s s in os E s t e va o H e r m o * 
geees Ferreira da Silva TfLgîoo Eroeslo Bananes -  
r a , e L uiz J os ô d e SI e I ! o » pro nu n ci a d o s n a s m o r - 
tes; dos soldados ; o brados dos prezos da cadÔa : no 
segu ndô dia fallarao tr et jo ra d o s ,o p o r  i?so nao 
houve cora ; no terceiro comparecerão dois ; e falta
rão outros dois , subsistindo a uiestna (idta de irez 
iurados ; mas fazendo se a chamada , acbarao se os
m.esm'0â :- -3s;. jnîïec dA fprfn -

M. — Como foi îsto posiivel ?
.-. ;:'-p4-;̂ TPp la4 nova arithmetics sulista tir ando se 
Irez j a r a d ô s d e t r i n ta e o i to ,  Í î âo os m c s mo s t r î d - 
ta e oitoo

'-iilb— Ë est a ar i t b m e tic aésta eui v o g i ?
-. I). " — Si m : è e H a ' (î e': 1 e-i. ;;

>1. — E que mais circunsfancis sera ne cessa ris
:pprâ;; a validade ip~ jury ? ■
-"- ^  — Qjando o yury tonue a livrsr assassin  ̂
circun s (an ci a necess i la te m c i i i q u e os meo brosd o 
eòpsdhõ de;juigaveb sej^o sebrinbos em 2 .° grâo ,
/ë-ùtniaôa dos réos. b-; . - ' .

'Lbgb;;';ioŝ "8SâasGnp$;:-: devem:bâër;;bfe3^
;. ^ m yem os n-0S;;(de-;:Gbia;ni:o

rUjjJ/^--.;.Eu ''nó.U.èp'ïïséí-hô;';: if0s>;:f iÿ 'p rp b jo à (
■ pirbntès--- dos' rébs' ; • no : %  A: °- ;gt a - ■ :vb ;--bvt ' ;

uveraô para impiemnDto ;-;8a ;=; t b ïy; " ÿ; í  ; 
bblívb-bn ( Á-fo f Vbfjêà tea .'■.-prmbipiosv.^
/pSlrab:;ëb;pë r fbe|tbilídbdeb-b;o\; ju {y ?

ipe vip-: 'ÿiift::ipâ .ië;'(j.upbbpb 
- vem ; a :/ser; (;o:;;p r’ptppior-; (p ïï Í) íitm y r % ;y ^
-:;tób ;;:;háybbd 0b;b tilb|Vi çSo; y
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O NORTISTA.
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t:*tj entram parentes em t.® e 2.° gráos dos réos; 
S.° que b ja fusão entre os membros do concelho 
e os mais jurados; 6.° que o promotor publico não 
aopelle da sentença de absolvição ; 7,° que inter- 
r 'godos os. ré o s , se retirem elles para os 6U»s casas 
e íà esperem a leitura de sua absolvição ; 8.° que 
cessa* reiifsda se soltem fogos arlificiaes.

M — E se observarão todos estes quesitos ?
D “  S m , porque o jury devo ser solemnissimo. 

E estas foromlidades se entendem a respei
to * e todos os assassinos ?

D — Sim ; e corn especialidade daquelles , para 
cujo hvrsmènto è de myster assassinar só o presi
dente da pr< vinda.

M — E õ presidente da província foi assassinado 
para se executar o livramento dos assassinos ?

D. — Sim; porque , a cão ser elle assassinado f 
não se livrarão os ilermogenes , os Targinos f os 
Mv-tlos -. os Areemos, es Gaviões , os Onças , os 
Bi = a martes e outros.

M. — E hão haverá algum outro meio , pelo qual 
se livrem os assassinos?

D. — Pela interposição do recurso.
M — E também para o livramento pelo recurso 

ha necessidade de ser assassinaoo o presidente da 
província ?

D. — Sim f porque . morto o presidente, exo
nerado estS ipso facto o chefe de policia , ou pelo 
mqnos suspenso ; e perante o interino se recorre.

Mr—• E baveià disto exemplo?
/B. “ H a : assim fôratn livres os SimoneltesÇ e os 

Mattos , pronunciados em crime de morte.
M, — Apouco dissestes que a Áritbmetica sulista 

era o 3 o quisito pára ã validade dò jury j agora ex- 
p ! ai~me o modo porque se cííectua este ponto ?

D. — Gpnstituido o tribunal dos jurados , este
drví' c/\ri --- -- loffilimn Hm a A.hsulví'çaa
oos ãseassihos , com exclusão de alguma outra classe 
de|cnmibõsos. For ido livres os assassines, que na 
forma da lei sao os primeiros julgados comparo*- 
cem alguns jurados sorteados, que oao tinhão compos- 
to o tnbuDal; aíim de que , flsendo se a cbrmadd dos 
juizes de beto. não se . possa bzer a selecção ehtre 
aquelles que compuz* ramo tribunü! e aque 11 es que 
intrussmente concorrerão.
_ a^ 8 mo se pode conhecer qüaes
forão os jurados intrusos?

^  3 ac lá è fâçiIima essa seiecçãó ; mas n0  

ufí  convocado pan o livramento de assassinos , a 
i prescreve que não ce escreva a seta ; e sim que 

tu 0  se tome de memória.  ̂ -i
**• — £  16t0 80 observou no jury de GoianinhaT 
U t. a i:ao observar sa , oao sor ia legal ò jurv •

elle trçbübou segundo õ ritó suüsía , sem se oniittir
o menor J >th da lei.

M —  I sío  posto , srri esta uma doutrina , que se 
ismettir á posteridade ? sl

. D -  Sem ‘»ovidfl algüma : o Br, gil inteiro nôo 
deve ignorar este eatefistno jurídico doutrinal ; s e #  
cujo conhecimento os assassinos das do ruais provio- 
cias não terão talvez um taò M l  livramento r 

M. — Conio se ̂ haverá o advogado dos assassinos ?
i». — U advogado (Jos ess8ss:Ros devoser se- 

o espirito da le i, oro bacharel escolhido
0  eotre os mais estúpidos da capital , e oa falta deiíe 
deverá fer Um 1 ' .íí#
disso esc

supio . m ente e 
l h — F< r que oL, „ ■■ Vv,-i.v -v. O- * m UW *ü « ufVK «*UQ C

catóasàé s bs^1
::E'5f?tCi;có;s;d eri

.V

advogado» # porque só ao egtanido , e doudo Cf*bo 
8 tsrefs de regatmro , e moleque de quitsnda ; 0 que 
será muito censurável em um bacharel i n s t r u í d o o u  
cidadão honesto , prudente , e comedido,

«---.-A

A ordem esta desabando no Rio  G rande  
do N orte  ; apaz publica d esap p arece  nesta  
p r o v ín c ia , o tudo marcha com  p a sse s  lar- 
g o s  para uma conllagraçno gernd] "CÊiSiMs 
co n seq u ên c ia s  ílo assassinato  do nunca assas  
ch orad o  Exm. Dr. Araújo N eves  ! . . O v ic e -  
presidente Jfrandcrlev esse  arc ln tec lo  do ruí
nas , tudo ha ( l ism uronado. e sedire as m e s 
mas ruinas tem disenrolado a sua bandeira  
a n a r c h ic a !  ! ! Nalve^hes *Sua ÍYIageslade o 
Imperador . .  . A carta junta a c A v  , eser ip-  
ta da c idade da imperatriz em 22 do  c â -  
dente abril d iscreve o es tad o  d'aqüella c i 
dade , c d ep o is  dessa  carta . já t ivem os no
tic ias  verídicas mais recentes  , que dao cer 
teza  de liir tom ando en crem en to  a d esor
d em  ; a c idade está a m e a ça d a  de ser redu-  
sula a um montão de c i n z a s ,  em hm á 
uma outra Palmira ! ÒsqDrs. P m a je  juiz do 
d ire i to ,  e Amaro juiz rnunicipal , c< nser- 
v a o -s e e m  suas c a s a s .  dis[)ust‘ s a se nau en -  
tregarem á |>ri>áo . ou antes  á se 11 áo d e i 
xarem vietimar ! A reumao anarcii iea

Serrinhá , angn enta se , as a m e a ç a s  de 
[memiereiii os Uitns autlu rniaOesá e de re-  
dusirem á c inzas  suas h a b ita çõ es  . e a de 
0 ui l os  lioríislas 1 níluentes sáo frequentes : 
a (lc(“antaíja Cnrlota , amazia de /J o a q u im  
dos S a n to s  L ea l  , que depois  d a  n o m e a ç ã o  
das novas  nuthoruladcs sulistas ê ve io  h a b i 
tar pnblicam ente  á c idade da Ininératriz % 
he sua casa  o R e n d e z -v o u s  
onde  com parecem  a te  as  ;ãnc^má:&-ii'iilh'ori 
dados JíáinderhníÇs ! O S a n to s  Lea) , ( a  
cuiiliecido por major Q u i n c a s ,  que no dií 
21 estava  na fazemla B oqueirão   ̂ enrv caZí 
do cap itão  M igue] fásteves de Q u e iro z  , su- 
hsta de polua , e [vroximo parente das au 
thoridades n á m d e i l in a s  , no dia 2 3  c m  si 01 
que já se ach ava  no anarc  
to  da Ser rinha . e dizia-se que tom aria  < 
com  mando da força allí reunida í T em oi  
pois o m esm o Q u i n c a s , q' se  Gompronietteí  
altam ente  na c idade de A r e a , no fbgo qu<
a I I i h o u v e d os eõn s t i t ü i íí tes d e í r ham!) u e o 
contra as

C
1

;fis do* íio-i7erno , o ass;issinc

íio jiraças
üc
rí inistraç ão ■ d ç' v ico-presidc

signatário
ço do co rren te , iinprefíso no

L- •' :

:ex«cutécf^v:pór

......♦ vmcia existem
:Mt

-L .J 1

f f . '1; '
‘ 1 Z

coQVivem tem os
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r*
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[N rnum buco ” de 3 de abril m«> T i l u Q u o u s-  
íjrjo tandem Oa-tclmu, aiutéris uncientia
i i o o n ■?.'V Além do cstruio assusluuor em 
{j ío Si' acha ‘d cidade da 'Imperatriz;, em 
ouíí ^ locares muito se vai receiando pela : 
c xusorva.çNio ríc vida s preciosas: em >auta 
l / i / iu  de Mosgoró, o prestimoso , e eMma™
\ t.*| vigário d a  freguezia Antonio Joaquim 
Kodrigncs*, tendo avisos de (pie pretemiião 
os sulMas tentar contra sua e .xisteneíapêlo  
único motivo de sua dedicaçao ao-partido da 
ordem . e por nunca ter transigi do com as 
Paudõs elertoraes dos sulBtas , preferiu re- 
urar-se da própria freguezia , para a casa 
paterna , para onde foi tomar remedios; 
aduiva seel le  paru isso conqx tentemente li
cenciada , mas pretendia lazer uso desta 
licença', no proximo mez de pinho ; porém 
ado motivo dito, foi agora tratar-se ; por 
nao que: cr ver-se na dura necessidade de 
ter gení e a r m a < 1 a [ > ar a p o d e r vi y er , o tpie 
muito fácil lhe, era -porque (piasi a totalidade.;, 
da íVegUezia o indolatra ; mas tale qurz an- 
te  ̂ reitrar-se , sem nada declarar aos seus 
nnotfas Na -comarca do Natal cnJadao? res
peitáveis achao-se .homisiados com receios 
d > pnnli tl e do bacamarte dos Onças , Bei- 
jns , A roenio-çe etc. etc , alguns dos quaea 
n 1 í n n a a \ n t o já tem- p asei d o as r \ i a s t J a c a - 
pitai!'Km lia: , es verdadeiros saquaremus 
do■ Kiõ Grande do Norte , envejao hoje a 
sorte dos Polacos , e reputão tanto . se  nuo 
mais perniciosa f a administração do \ \  an
de rlev que as: lebres-da Ba lua ísc o gover 
n ) de >iia Mamata de o Imperador , se nuo 
ameremr dos nortistas , esgota-se a pacien- 
cia de-.tos o o ninguém podo. calcular qual 
s e  á u paradeiro do aeujal estado de cote a?.

(:*a"ro amigo. Imperatriz 22 de abril de Idõü.

la- f-u mos e n gr a n de p e rí u r h ã ç n < > e a [ ver. 
to , ferça nossa nesta cidade , e o delegado
de pidona J o ã o  Fernumhs ale Quíuroz com 
n (Í(>taíUiniênto do vante tantas praças e 
' i fc íe  nu Sm r rinha : de t<»<1 a e.-ta impnetaçao

*fc mâta-presi-aní hor o uce-pr
Ciltí
S o  dia H> vierao tomar posse de,delega-; 

> iV '2.^sü|vplcnte do delegado , e neunos
mi ti U «âtft Í>  ̂'e íio Jniz nHJnírlí>:|l '
' j oa o çFc rt i a nd es .■■ e ' J oaquiii i d; t f a > st a ■ > t ra
ngo éstevéouX;Wg^ musadauvéíiie o  réu pru“

em çmné iurrliançavel- Bernardo
trgonio- , que amv smi j)ro j>na éasa sau v \b
í i íiiivo-3 dê a c es sar e d e se c r e t a r i <> (j e . o-t H 
- s e  o rd én - . de que tetiios dacmrueiitos;:

v sem terem pago
õui;árã<>
unieq/c

da l e i ,  furão tomar posse perante a ca ma— 
ra : pelo que  o promotor denuncioii delics  
e de la , e  vão ser processados  e talvez sus-  
penses. O juiz municipal ç sabendo (pie o

estava  na c idad e  de porta s aber
tas , mandou : prende-lo  , -recjuisitando para  
isso praças do desta mento O Joaquim da  
f ’o-ta , á quern o de legado  passara o e x p e 
diente , ordenou a e s c o l t a ,  'que se r e t ir a sse ,  
ficando ma porta do criminoso sómente o  
oílicinl de justiça ; o juiz municipal sa b e n 
do d i s s o ,  veio em pessoa  fazer a prisão , e o  
delegado  supph ntc Joaípiim da ( esta , qmz  
o p p o r -se  à  p r i s ã o , requisitando força ao  
co m  mandante do destaca  meuto dizendo que  
uma força co m  outra se rebatia ; fez mMIio 
ver o seu arrojo , houverrm vuvtics de parle  
a parte , e fo i preso o B e rn a r d o , e pc st o n a 
s rd la livre , dizendo o conuiiandant_e que sé  
res|)uraabebsiivee—-p°T eile : dcln a p<*iic< s 
iiiiniitos e s la v a  tugido o preso  , escreva rido 
na c a s a d o  Mal bens , e \o%o dcjyois , dr/om  
foi com o drdegado sripplente para o M u n d o  
N ovo : tudo is-o  loi m o  dia 19, No dia 20  
appareceu  o nu saso dí^egado .sü-pplenm e 
tratou de embalar a tropa , e o m esm o b o n -  
temi 21, apparecendo notmia dc que . querida 
premím o juiz ' municipal. Kste cuidou de  
preven ir -so ,  para se nao deixar prender ; rm 
assassinar á titulo de ser |>rcso por uma au~ 
thoriílado m te i ior:  todos nos jnlgan o- e\n
perigo , e está a cn lade em estudo de deíézad  
Kstando as cou sas  a-sim . chegou  liontem  
a noite o sargento José  Frm io i-ea  d e  ^au-  
la Moreira , <jue o v i e e - pn'- id ‘'nte mandou  
«ubstitüir-o tenente M iguel d  aqmm no c«mi-

ÍJS&r.

■

m ando do ( lestacam ento  'Apenas chegou , 
c antes  que recebesse  do tmumte o c o m 
inando , partiu alta noite C"i\\ o alem 
cam en to  para a Serrinha , onde se acha. a 
d e leg a c ia  , por já constar estar outra vez  
nas. m ãos  .do de legado  João F ern a n d es ; e 
aiiiiinhct eii o ostá a ciiladc íc m  um- siM.ia- 
<lo, a (..vcepçãf) (lo cam arada  do tçnénte  
(|* tevo ordem d.) ddo.iiado para partir Jâ para 
a capitivl. Nesfo e?tado estanius. •«•.'éstare.iios 
com  ir.outc araiadu.para snstcutar nossa  a u -  
t ltor ií ladc.«' nos<as vida* amxaa^ada^ pelo o u 
sado  capricho . e ij>noram,‘ia do de legado  , e  
iirsubordiiía^ão o falia dc conliançií da tro
pa , qn.) basta sor desta provincia
não: merecer conlia n; \ 
muito a a narclii a d >s sul is ta s 
e-tar na presidência o João 
estar iie*ta cidade a Carlota do major

. . . . • • • ......... . s . . ”• * . *.•; " . . .  •••.•• .* •" *• "  •• • .*• ,“k *. ‘.s...

cus da cidade de Aréa , e 
esta via h ontem nu aí sã do a  
Cstoves . e já estará a esta Imra ( 
noite ) no grupo aimrchico da
e esta nos por ora imposs 
d o -los pon| ii«' o ;

&

& a cu ui a íj .

»mumm NÉ■

*, ,,s- li. 'i --- á - ■

o Ricähi ò 
ca hiifer «*u

iiôxd^y^a^. em quo m» rOT.^ucí- 
si lo Irm tiU ido 3o > íx d I í» í ' t

ttírnu>, para que ím n' ^
, !  ' ç ■■ 1

.>‘i/,essem, essa  ciiiRlijuo èx
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Angus ! o d e M s g a 1 b ã e s T s q u e $ de saudczas recorda 
çoes ; tf*ndo o sempre servido a sgq rofiíenlov e d° 
borrado prtzjdfedtõ fallecido Dr. Neves, victima de 
infausta sorte , cu talvez de lênebfozsS , e in fermes 
maquiòaçoes, Agradeço a, Vme. ; e ao vice prêiiden * 
te 'r.otüa i a honra dessa demíssnô , que a lias só rnc 
foi eada sem que eu anies a houvesse pedido por 
n .ò haver ainda certeza neste lugar dos aconteci- 
mo n t os q .u e a mo ti v a r.a ó...... A s in t c r i n idades s a ó q u a s i
sempre despeilozas , e ré«cctonarias.' v e_ pois nen- 
Au:m^^Î£^m'fî^aça6--t6fi(n. òs seus setos para o cm♦ 
re ; m en to da quelles a q u e m se m ostraó a dv er s os, 

A demissão que me foi dada partindo de duas 
PUlhóridadcs ioterinas, e já bem conhecidas cm vez 
d e .1 -'SCO a ce i lüa r-mc gr a n gea r-m e- h a ta 1 vez mais re- 
puí çao e evitará o nódoa'./ que me traria a con * 
seïvav, ò desso cargo , podendo ser cnlrepretada co 
mo io liciò de confiança da actualidadé/oílictal des 
la província ; quem dizer de sua admioistraçiiõ ac 
tua!. O socógo ern que deixo o termo que me foi 
coofiadó'/ a ioleranòa que nciío reina , e a conci
liação geral dos ânimos da grande maioria de sua 
populãçíõ s*tò progressos bern salientes, documen* 
tos irréfragaveis que confirrhaó a consciência em que 
'estoii de nao haver trãhido os rcicüs deveres , e a 
missaõ de que fui encarregado; « outros tantos tí
tulos para mais apreciar o honrozissimo. favor da 
dem SS30 que recebo. S rva sê Vmc. de fazer chegar 
o meu voto de agradecimento ao alto asiento d’on
de partio a graça a que me refiro*

Deus guarde a Vmc. cidade da Imperatriz 31 do 
março d é 1850, —- Sr, Dr. Francisco Xi vie r Pe re i - 
ra de Brito y chefe de policia interino da província. 
“  Amaro Carneiro Bezerra Cavalcante % juiz muni
cipal da comarca da Maioridade,

i

Sf. presidente, de ha miJtto se linho- previsto qü l  
Pernambuco devia ler uma grande t
a vez que h província se acbãsse donfinada p^íò 
t i d ó praciro , e o parti d o que j h e era op pos t o iU 

l vesse de-tomar a direcção dos negorios publ cof. P r  
um lado o goVr r-ri.o da província par/cra ter pfepa- 

j rddo <íc proposüo a fchelliao * espalhan m por toàas 
t as ãutoridades da provinda nao menos- de 350  000 

cartuxos embalados , c 5 000 armas de uifiífontes 
‘a iarmés. Ja no terúpo do Sr. Pores da Mótta Aquan
do elle pareceu querer satisfazer um pouco m j u P  
tas r e e 1 a m a ço es do partido d-a o rd em o $ u b Je 11 g n dó 
do Poço do Panella J. I. IMó iro Korna tinha < n> 
trado para o Cal-tícá com cento e tantos homeni 
a obriea Io a náo continuar naqui lia marcha n nao

nos demissões , ea reintrgrcr to *os <>$ que 
Unbao sido -dimilltdós pêlo Sr. Manoel de Souuzá 
^Teixeira ;é vice presiJente da província . r os ppucóá 
dias de suo 'administração ; e infeiizmerte o conse- 
guio. Por outro lado , era tal a rJia uo gover
no provincial , á^cooducta dos seus agentes, a íib - 
guagern dos chefes do partido praeiros e dos seus cf- 
gàos v queja muito antes da revolta todos c* ho
mens sensatos peosaváo que a provincía teria de 
passar por grandes desordens logo que esse paritig 
deixasse de domina ia ; e r o periodico. ordeiro íof- 
mularao esses sintimentos em uma prophessin que foi 
reaiisada em todas as suas partes. ( Conanua )

v  S r  SCUÍOTCM.

Achava-sc queizi completa a composição dê tn foíba
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PHOFERIO.  O DH. F IG UEIR A DE M E L L O /

IV

cia

( Conticuáção do n.° antecedente.)
a^se ainda a confissão do Sr. Dr. Monte Ne* 

gro para mostrar que a reunião era extempor«nea 
em consequência do não haver grande numero de 
a ‘herènte^ Cumpre i bscrvar que o Sr. Dr. Monte 

tinha sidô  se cr cUrio do governo durante a ad- 
m i ü í st ra ção do Sr. C os ta Pi «ito , e que m eró cia to - 
ta a codG inça dos príneípses chefes: rebeldes;, 
qüe em maío de 1 8 4 8 , quando se tratava de êxri -  
tar alguns movimentos generosos contra a presi len

do Sr. Vicente Pires da Metta , foi incumbido 
cõmmis&ão de ley&r as órdens précisas para os 

/,pra4 ^ /< ju e  J^ ayÿp; ao óoríe da provin-
n ■ ; ^otéxrõgáiofiif

tóàio:;dè-:4 ^  .
í u ç a o . . ; t |Ie

o numero dos
. nêCessáf ial

»g«-Doso vapor Perm m lucúna  irS e n - 
do da cidade do Natal um mtiiUüioso arttgut>c.biíi u mes
mo objeeto do còimiiuniesdo ccèrta acinia (q* nos trou • 
xo um expresíd dò Apm y .) o por isso rósc rvandó ?ua
publiraçao pnra o nutra ro soguinto , lirniismci-ior
j nr ora a txiutb r tíi !le es svguintes radirtes, ■ 

p  vb o-pri sidonte AVendi iiry-ftRenas-soube dp ccn- 
li: do bavido tíiiUc o juiz tnoiiicipsl e o delege do ria 
1 (II.[:t ra:tiz.I.i f . roa mumct^«o do uItimo , srm ma;s 
tractar d« invesligar o fatio , i* ra m ouvir o iu i2 mu 
nicipaf Dr. Amaro . mandou lavrar uma poEtári» sús- 
ptndcnco à este do extrncio fit- dito ea pr< g- ; e cotia
Btispcntlendo d Joaquim Xávtpr da Cophn: tio de pro
fessor do-Iv*' letras;:«nrbo8;d^:̂ ptld\cttiÃK;%;Í5(iB.H 
çÃof l  K ur t diaií.EííCídc í< rparfir-ulVéspo--:
u.çao de 50 preçt s  ̂ típ linfra d . G.;; Nv ,;<ía.^â|ilaf-aob: 
as ordens do assassino U*nei;Uv Moreira , a q u a l  
devendo fazer jünrçeo , segundo;;ic ; ; i íó v :cáín^ -ai^f 
ceui po ças de G. N. do As ú e .i- . i
dos destaca rn entes de p
tes villas y 
um corpo de

a r / o ; o s  cóbligóhlVs:
/difirren-
CãDHHuir

, í v  ; v :- ;

fS
* -

vai

■ ciã'/

«
a a 
«
« era 
« n

n
mim em v 

opioião
V|V> ,S

-V ■ ■ rT.' .  --

óniend®
e

, as

vasiaçao / o êxterminio o qüiçã a güer^civvt â 
Gidsdé 'd8.1mpera.riz;í

« províncias ,
civsoíêóte/

/•

Ffdun>en‘e porôïn júira m --Ivm;'GtióítÍeiiíí^eB/Afevfv-ím--i 
pernfior aii îeb ĵ .íVost;-̂ .ritduâ kî úi^IniV.^
îif»irus , e vn v i o u - t h mv!:oenum riiA-̂ VfífuVi 

íwiíMtte / CEI« qnni \ p
i íHf *V * d • Ci'1 !fte11hr• y t\t' v iriii11; s , que i» u>s.-i-1 n t'i ■ !i » 
in lei i/ I » N v v es Ir ■ /. vi li ir 1 1 :1 .̂  £ . r m s tio M'. \ V ii.h-r * 
by. o |*r::/.t.r de npijnnrbir m,s ííj , Gr»-
iImIINCS fjiP’ í’d (Û píHhidi) pn-M.lt iUr; dn Itio <>Vh !e do 
Nmîo e dû enihiirettii um capital n \ do rrrrente n KVór. 
Hr. tlr. Cmiha } lenKMla cM:(da n iüî r iki 
peto * b’vado ctiiceilo , de i\V.v

'■ qh;̂ ;tó};;í>óó hídi á (SA
v f c - r  -,, - • • 1- iv r  : : ■ : _• '  : :■ ' . - : - v .< - V  ■! -W  1 ■ - ■' oi -V : ■ ■ • Vv. • -V- -i "V . . - 1' , - -

■J -

•Wji -x .

■o i■'S

''----À--/:;.-ï-r-'

L.o: sítekí/ i l l s B B S l i i i i l W S S ï l « ^   ̂ *'v 'J”» -,j
......................................... l u ^ u s s o  p o r  i n e o i o n i o
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r>> O NORTISTA.
iÉtf

à mini ma ingerência, nem o juis municipal o 
Dr. Amaro , e nem o juis de direito da

Dr. Pinagé , começa a 1 ti ta. 
continua á insultar o Dr Ama 

confiado na protecção do deleffado e

comarca

ro
t e

no destacamento ; este não se querendo dei
xar cautclosamehte reune uma

a da G ./N . , cerca  a  casa  do delega  -
R.d o , c -tira-lhe de dentro o

P e i x o t o ,  pronunciado em crime  
, e o prende —  na cadeia» D j ih i  

se  evade logo o crim inoso , por- que a força  
que v ig ia v a -o  na prisão cra a mesma do  
déstaca  mento que estava subordinada , e sob  
as im m ediatas  ordens do de legado  , d ec lara 
do protector  do R , pois que se não pode  
dar mais descarado  e escandalosa  prote
cçã o  do que a de estar elle em sua casa  e  
ahi ser preso.

N ão  contente  o de legado  com  o 
que acabava  de laser ás le i s  , a co ita n d o  um 
criminoso , que Hie cnm|)ria c a p t u r a r , 
peitado , e furioso pelo  u d esacato  
são effectuada, em sua casa  , n'uin sco  p r o 
teg ido  , que por isso se su[>punha immune , 
organisa mn processo  clandestino contra o 
juis municipal , sem que este fosse ouv 
o nem tivesse o m enor con h ec im en to  
e quando mal não esperava, c e r c a - lh e  a c a 
sa de noite para o ca p itu ra r  ao am anhecer .  
P essoas  visinhas que sc  levantarão mais c e 
do que o Dr. Amaro , vendo o cerco  , nvi- 
sã o - ih e  ern altas yoses  da tua y que elle  não  
abra a porta , que sua casa  está  cercada  
de tropa , e que se não entregue por m a 
neira a lgum a á prisão. Os c idadãos  grad os
d ) lugar e toda a popiil ação d a Impera] ri n 
s o apinhã em d erre dor d ares 
no juis .municipal' e o encorajão para quonau 
■de os braços á seos implacáveis in imigos , 
porque he- infallivehnente vietima do assasse 
nato , que se lhe premedita . . . , O Dr, 
Amaro tranquilio em sua consciência-, e 
impassível não oppõe a menor resistência ; 
contenta-se apenas em se deixar; ficar no 
interior cie seu domicilio , onde o povo 
não' consente entrarem os 
tas tristes e
do o bruto do d e le g a d o  que nem um pnr-

inteira

ao , e  
quase
e x terminio , a g u er ta
c idad e  da

Foi talo 
tou o Sr. J.

ao
va i

todo uni corpo
a  deví  

m ente á
m

s -

. , ................erôstvui*
C. Wanderlcy contra a p»tifica cida-

de da Imperatriz , que achando pcucos,20 cartuxos
q ue forão destribuïd^$ a-cédÿ ã iíiá  d a r

praças quo fez parto da expedição , nuntiouJIugar 
uma cavalgadura pelo exorbitante preço de 2ÍÉ^O80; 
réis ( mais que isto naó podia ella valer, sendo veo-
dida ) íilim de conduzir muniçóes de güêrra àquel-
lo ponto como se vê do documetíío infra.

N.tí 87. - Mande V. S. por conta da rubric0 
diversas despesas e evenluaos do ministério da guer"

- * ao tenento ajudante iPordens da presi- 
dencia Antonio José do Mouta a quantia necossaria 
para p a g a nu o nio do é í u g u e r <i o ti m a cava 1 g a d ü ra q u e 
tem de transportar; munições dê guerra desta capital 
èscidade da Imperatriz.
^ í s ^ P s^8uôtde. a W S ,  Polacio tio governo do Rio 
Grande do Norte :27 de abrilgJe 1850. — O vice- 
p f es i de d te — J o â o Ca f I os \Y a n d e r! t y — Sr. i os pé *■ 
etor da tbesourcina de fezenda.

Para

a do d ig -te O/-/ {

Mes 
, vou-

t ira r  contra à i/um jic
i  J  «  1 X J 'M .

(jiie o puhüco cou b era  n an i
m osidade do ter. .João Carlos. DCuider- 
ley contra  o Dr. A m a r o ,  e todos  os 
•Nortistas da im p e r a tr iz . e quántò e s b r a 
vejou de raiva por lhe não ch egar  a notic ia  
de seu assass inato  , c o m o  esperava , hasta  
d iser -sc  «pie saltando por cima de todas  
as leis , e som ente pelas inform ações do d e 
legad o  d crn .tou  im m edia tam en íe  por un a 
portaria a suspenção  do Dr, Am aro do e m 
prego de juis  numicipal . o de Joanuiin  
X a v ier  da Cunha do de professor publico  
de primeira letras 03* peto c r im e  dc s e 
dição.-' ! !;!'/, D’af|tn s e  j)ó j.e ver o trans
torno e d esan  anjo da ca b eça  do S r  luão  
■ bojos , i p i e  e u /sua, atrahilis , e 
iidtunal , não: hesitou em sus ■r e.i ipre-
g ad os  públicos por criír e dé s e d iç ã o  e  iuia-
g u u m a

■ao
[tor elle sd qualificada ?;em in ter-

c i u r io ,  coiTio se para
;ade ! A!as-CÇOÏÏIO

• . ̂  S. ....
j i a o

^r. TJOciO.. ;Cto ã r jos n id
;;r<>gucl a na ■■ádncinist*, a-
dim:• Ms :qt.H:q;cllie.-,jjstuo

V ,

e pro-

trinto tive^su authon  
>vr a-si ni o 

co n h e c e  loi . e 
çã o  dus ucgtjcjn^ je

açaVlamenîe eouhadíVs 
... .. Ujirixus . e j e >iu,a '.-II:àc

Vimos em ;Pernambuso; tîbvibéé/â
.. ... . .  . .....v. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . .  . ..... «  ...,rr.... —... ? . . . r .C , § ? . ; • ? * . • . * : • . ^

promcttelos por m o i o '■d e - r c ni q çoé $, t ; ; wés 
mos uma y $à -■ porto ri a ~ éosy á

os

e o go-  
. ce m »
n'âà vi

se quer um j ai s
rfa'vv jrê b'ë-11 ião.-;:

crime
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xo do braço, fasdescarregar gobre a victimaum 
chuveiro granadeirai;v quo lhe cravarão o cor - 
po da balias , de que cahio immedistamento mor-:
to.; 6 immmenio que uesenenap çm 
3 soída los de policia dá fortálesá

corn mais
d a barra t o o

de se achava preso levando A granai eiras da ua*
çfio.,'- fôfâ segundo bé vós pubUc8‘ ftser parte da
malta de assassinos qu« pi las 4  horas da tarde dó

anno af-ai mpre chorado diâ t i  de Abril d*a 
r.^neàrüo barharamêote a riJâ ao desditoso presidente 
t)e>t3- malfadada próvincta Dr. Manoel Ribeirò rial 
Silva Lisboa. Igual: sorte pois deve esperar o DrA 
Amaro —' Deos o preserve de seos iotmigos.

l i  o p a r a I a sti tu a r q ue os d e§ a slrosos aconteci m eo * 
tos oecorn íos em Goianinha' em novembro do anno 
passado , que derào lugar ao arrombamento da ca
deia , morte de 3 soldados , ferimento de 2 e I 
p a iza ri o fossem ■ ■ ■ o cca si o aa dos p cl a ca ptu r a de 2 a s- 
ssssioos Antenio Beijú A o Aotenio Francisco , guar - 
d-s costas do ex delegado Eitêvào licrmogenes , e ex 
s u h d el e g a d o - M a n o o I Fe guio; asirn corno a g ó r a , q u e 
a g u e f f d ç i ¥ i I do q u e esta a m eaçada a c i d a d e da 
Imperatriz fosse igualmenle occasiooada pela prisão 
de um ladrão , sulista /  pronunciado em crime de
roduiir è . rscravi.lão'.pessoas .''livres.:— Torrivel eó-
incidência ! !

S .B ,  Os aconlee-imêntòs que acábamos de relatar 
não nos terão ró-mmurinaJos por nem u n dos nos* 
sos amigos da M ao n J .ide , . soube uro los da bocca do 
proprio expre>sõ .do delega do que vaio com oíli ;io 
a o vice - presi I e n te , r\ 1 e ?, $$\m os co o t o u :. dê p ubÜ co 
nesta capitai nao sò á nó. como a quem os quizesse 
ouvir. Us documentos a b-fixo transeríptos compro- 
vão algumas 'de' nossas' arserçoes.

N*e H%. • Monde V / S Abonar , pela respectiva
quota , so tenente de ! ,a linha joãqutm Francisco dd 
Fouía M )reirr a importância do aluguer de u na ca-

a-, que o tem de coo íuzírdtesta capital á ci * 
d à I m p e r 31 r n  e m .d o 1 t g o o m a d o a e r v i ço * e e m 

riho. das ordens da presidência , ãiim drisèr 
r e s tA)* 1 vcija a ordem pub 1 ica , alterada pe!os 
Sê/d i ciosos '.. -te ü q u 8 ■ ■ s e ■ a p r es e o ta rã o em ca m p o 

c o m h s a f f na $;.- na m à .0 , p s r a o > p p ô r e m f es i $ t e n c i r  a o - 
c u m p r i ri en te -d â s o rden $ le / a es d as a u t b o ri d a d es da - 
que!Ie termo; desconhecendo a própria authoridade do; 
g o ve r n b i í a: proviu ci a. — -Deos . g u:»rie a V S llda- 
cn> dívgovcrnn.do ' llro '.Grande '.do N irie 27 de bril 
d g ' 18oO;. ■ — '.0 vi co p r ésid ente .— .João' Carlos \V n

-Sr í os'pec to r jã th n>o u t a nade  fa ze n i a.
9L — Tendo por portaria desta data suspeaos 

aó bacharel Amaro Carneiro Bezerra Cavaican i 
ti doéxercicio 'do „eargO- de ja :z -múoicipaí..do ter i 
rnp da cidóle da Imperatriz ássim o communico a V.
S [í ar a se u c o n h eç sm ente —- D u os guariea V. S.
P s í e c id d o g o v é r no do R i o G r a n J e do No r te 27

Va

a iii
-y

de

• , . , r de
Wi-o.l'e-r'i v̂ ü r

Ü vice presit]cnte ,  João C rio s  
color da thesouraria de fa-.I ■,

-.V >

fti

S ;  ̂ 10. — Pofa iúa inidígericia ihe corrifnu níco 
que § õ r p o r t â r i r  d e«ii d a t a g u s p e n d i a J õ a q u i o

de professor de- L 
s: Deos guarJe ,a'

to 2?,dê
| , ¥î e--;p res4 den-te; Jo ãõrG-s t i; s  o.

Ur. -;diTdctü;r^fe d n síruo^âa;- p ̂  b li ca da
pn>vterilAb;-:. i   ̂ b:/; . ■ "A

lãtilOil o s;'õ nirioS; m'-C;nãê;:;ço n s t o’
;;:ã11rrmitiros1; te loa cauzal para

crime

S

contidos oelle, os qúe se acharam no 
présidepte;̂  ̂ ^ Nada duvidamos disto pois os sulistas 
siò fertes em alvitres , principalmente' achando 88 
criminosos; concorrendo para corroborar esta verdade 
as seguintes eífíMih£iflnir*ÍAe ^ dias hãviáo decorrídev
que ó presljente e achava se ó

\

ia Dr, Vieira presidioJo a autopsia, quando 
repentin«mente é retirado delia por or lem do vice 
presidente VVanderléy' quê sem ter encontrado em 
sua secretaria o aviso de remoção u e nem ter en*
treianto vern que bazeor so , nào duvida em com-
múnioar-lbe a remoção /  acerca dsqual havia sea
antecessor representado ao govêroo geral. Até en^
tão tinha o boticário Brandaô , o unico desta ca
pital , os fcagentes necessários para se fazerem as 
expenonciaà chi micas , como iesufna o o (li do qua 

adianto publicamos f para conhecimento do publico 
« Ao governo , pelo qual sa lhes mandou p^gar ; 
entretanto passa ao Dr. Brito o corgo de chefe de 
policia , faítão .immediate men te', os reagentes ; cessa 
a investigação policial , e os 'medites por falta dos 
reactivos não podem córiti.au3r nns opernçóes 1 En
tretanto em que se gastarão os.-que se mandarão pa
gar ao bo i ca ri o ? D )s relatórios dos meii^osemais 
p r o c es sos feitos pela p o í ida apenas consta que os 
materiaes extrabi los do estomago furão dissolvidos eoa 
— agm quer te■— , ; e. depois fiMraía' 3 solução , se 
deposit m o liquido íittraJo em . u n ^>po , o qual 
foi depois reméttido para a còrit*. Ü aqus se concluo 
que rõ rtoale -  agua qoénte — foi empregada oo 
p r (>: e sa o d j v ê r i I i .: a ç ao d u-s -'li \ u tios contidos no es
te» n a go d o assasdna io — Ecomo pois se pagarão 
Toagenles-'vv.q'uando.v^nonsta' que reag ^nies ráo houve- 
roo , e que a rmngoa drlles, se d«‘ix<rà > de pro- 

nus pesquiz »s ? — tte que á ultimação doseguir
n e g-o> i o no I» o G r j n .1 e í n í ã me $ m > coai parece r

í

f a v o r a y e I d os me d i c o s a m hos suhsías na o p o d i a í s e m - 
p ta r a o p n r t i d o sulisln ,  assassino de b ■:i ç a m a rt e e 
p u fj b a 1 d o fadect d o pr^si lente D r; IA b'- i r o , d a gr a - 
v e a cc u s a ç ao q u e s ób re e I lê p^sa d e h ve r i g nn 1 - 
meole assassinado 0 Dr, Neves com veneno ; e por 
isso só m io os líquidos v contidos òo esíomagò do 
assassinado, p h ri. o lv o a fi tn " d e lá so f as cr rn as 
ex pe n e n cia s eh un i cu s pod e ri a <le alguma ma neira 
a te nuar se lhe a mp u tã çam M<s cot no Í r em esses 

diquidos ; se ojHes estão envenenâdos t Forào pois 
substitui ios pelos que se enmnlr^rao no do jeíu to 
m ditar A e éntao impavida mente se .rè te et teu par* a 
côrte / E p^ra que houvesse um meio o-tensívd para 
essa medi iád inventou se que não Imiáo :-re?gentes, 
quando m n i t o p eh co o trano h a v i á o ; e s e pr e p a - 
r a r a o í o los q u a nlos os m e d i e os i x i g i n  o, e b rn o 
prova o ú íli e i o a d í a n í e pu hl: eado— I) ta m a nei r a p ois 
e 5 p era o partido su li s t a r e h a b i li t a r se na o pi oBáo

íi imput íção geral de h aver éave
nte , por quanto com o eslomago 

f r e o te , o f a zen I o o psssa r pelo d o
nensdo o pre 
do soldado ria
assaisinado presi b»nte ,  irao iinp ivt iòs e a Coutos
aiê as

t:

■ t

■-1 ■

..t

. i ■

as dos infer no s T o f i de D jos os -* o n • 
serve a to d os a p r opor çáo que m  fór ac b a n lo d«g« 
nos del le ( in fe.r n ) ) quanto m ms aos pès d os mi
nistros do g o v o rn o ; õ ri do que r o m passar A p or in ri o -  
cp ntes — M ) s-.q je m ca o os coo h eee r q ue; ôscompr e \  
q u e : s i b e rà;. q ue; p e ças le va. — R > g am m  ao Si s su
listas que ' ..ir Ate Aa-txi-b ̂  vis - / 'p 1;
er ú-m ;f %tnd as:' e\ 3 ;b a eü«i'-;r.t a das-v q:ri;e;; li ze ra aípdjellete 
i a r v; Dxíirifellz p reside o h ; ;  Bpbevf o ;A; fe;-:p-o;r:-:; mtei'te;íteíS 
ri'-õs;- - vinta-gen r- q,u o n s;;'q.u:e-■' :obt í: vrirri:õ:com:teA^-ãsil:^

;s; :;q'' :te;m-U;n do;sê; ncabãT;^
santinhos. -^A.A.-

i:- - ■%:
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0 NORTISTA.

to mMM ÉÉMÉPmà») 'MMhmi

1 / 0 Trilo— carbonato líe ferro. 
1. solução de nitrato de prata
Á acido bydro Sülfürino 1;200
2 oitavas T/ínina 3:200 
Um 1 decorção de quina
2 copos graduados. , .

Natal 19 de -abíii dó ISSO.

1 ^ 6 0 0
e^rooò
i ^ s o o
.'63*400

à r 320
6ff400*

K >0

#/ n •?? ot-/ ' J o r; // M í íH #  ru ri í / õ e.

-=-ü*-

Com o mais vivo :'senlirrcalo de prazor nos feli- 
cit-:úiid;se Ett-'itamos. a provi"cia / pola h. i>ia no- 
m f á ç â o d o a c t u a l p r es i d e r t v o E xm. Sr. Dr J t»i ê J o a ■ 
uiwn da Cunha, Saniin'K ma decidido . amant e mr 
m vt>íír hia ■■'ern os primeiros p.-ssos do seu tirojinio , 
e ! 1» d es a r-m ou a m ã ■ v h o o i c i la d o ten e n l e . J o n • i u un 
F ran e i $ eo á e Pa ufa" M . n-«i a T ■ q n e ; d e o r d v m ■; d o J õ a o. 
far-nbi d?v - exercer ■ n a ^ ojrida de 'o que .- jà :.fr,z ,■ com 
iuuvnr da. 'ca ti-a su!i>!o , --ao iõfcliz. jVz dc pazPei- 
xoto-t)4rbaram-'nfe e r s ” n> i n do.:, de .segui ia demUlio. 
.d o -ca r g .> d e d - i r g a. I o .o f rí; i g e r a do J o à q u i rn d■:; - 0 o ? l -*.

■ E s’j's ta > salutares .providencias. ao . ri asso cnie 
tdrri mereei fo ios sulistas - -m-il .a nd t h euVas ronlra -S.. 
Exc. , forâo e são paru .pós--um 'i menti vo- d e l  h c 
ren termos oi l graças.

.Conte S'. Exc cem: a- ruais .decidam a d b estio , que 
Ibe- consagrao . os Nortistas d com o-ap >io de todos os 
S/'-qu'uenos ;■ com .as ' baeçoes,álo Còa , por.edtos ae 
t ,nía justiça. Qusm fel!/, è o povo v ' governado nida 
sabedor ia-prudência- , ê justiça"/

V A ' O  s  \  F  .F -L  í G T  O S  ' : ^ y ^

-’o ?3 a historia à» ma 'íecinár, cif"' ii.-./i A io• 4 ' * ' í *
emer gada para a lh v i :V d a b u nvz n i i a d e s e fí r o d o íü , 
des';e■. - qu^ a me-laoinj.se.- i■'!rr ou u i.a. soienr \ á  ■ 
np n h.u m i ; te rn s i d o.; ú e s -ode r t a , cuj ã ■ nj nv i »vi s ira ç a o 
iHuh> o coros ía com íao u ^v-ts -I su-r 'e- ) t.e- 
■riba t ÍT *03 i lo ; curas ta:> remares veis- o ■ cx*n r |* - 
r vrms , como seju a S u l s a p i r n l h a  de S a n  h : :  A

fiiiiua. e:n meras asserções q ou sustentada por tev- 
'irm-u-.mbos'' ileseonhect .os , ■ porém vsim ■ em 14 ãó- 
■ nos- "dc - uso; exte.osivo-.-per lodo o.' uiundo ^'e.snbre 
factos a-Uesta l05- ;das ';mais-. ' altas e bem : meroAidds- 
a * velo r i ! a' i ;es ■ à r esu 1 ta J o s. ■ a do i ir a ve is , a n tes ú e -5 eo 
nna^idos o a curas d? ;.rri'olrisiia de earaiter bastante 
8r:"f Vô > ' qoe çsto-vn o ca r;si dera i.a-s ;■ :i.nuravess:-' por 
muitos, sonos.-, p qon tem posto ;o doeoti?-; as'.'.b'jfdãs- 
da.;:'se-p:u-l lura '-  e Snt>uj o ■; deele-m u nh o -i è ■- m f I li é rm e
■ ■ ffiíibírysvqfie- -Süffíiãovgem' esperança noíté e dia pv*

0: e véágasUas ; :bojemâ -mão-' teur h r ç t y  u t r
^i'bj a:v; .alto: ■: e b u ftj -..

a.eev.id.eric:ia em
■ /!/^vi . t é'.O.. ■ s Ç O ' te S tf m U O b vj;;, 0 3- õ'' - ■ é'
^fe;bgp:v|a0ííj;.g^

-■ -fPííí"̂  -VT"®= riu 1 rn h a t f o *
v f e o g f  |0;vde-¥-er;a dd ado

..

iplvr^O-O: ;vbem|eOS-ta:r

$ m  t í ê Ê K M S M W S S M
W Ê ^ ^ ã Ê Ê S ^ S m

:;;-q UdeqiS'v fteo - 0.: /d:Ô' 
toda a pench e ha

de cuidadoso^« ntt.*n-
niMs irnportancia nao ó 

Visto e importante

É
,r-ycNís?.<Ls.A.

a w v m m  m

' 1 • . • , ■ • , . .. jA .

esma depais de «ma longa .e;.p.ep;òíã^:^^^|^adç 
sabem perfeitamente apreciar a grande emoção que 
exper’meatao pelo seo restabeíecimentoy?) o
que lhes tos pira todos os oiqectòs qüecõ^^trêtao 
para sens nslAbelecímorito^ :

A Sühaparrilka de 'Sand :̂ é-mm;- 'iHlí-go ŝvÍHto ma 
mtdeeina |  o ■ está- p'restrip:ía'-no%A:®staioi-ÜõMos, 
Europa -e. . Iav.ías ' Oòytdcbtae.g e ' ' "
t .. ui í a•:v rneui - íoí intro/ uaíãa. 
usa d « v ■ s li F s-p i tsis  nos v asos . m is -

esuv/ .píii.z -- -peja
e, ■ ■ e-xierísfunenlo

. .. ..
ê t/Tn.a urn ■ en|>voiiico dtbsixo 3a :'te-gvUj;'eia' dns 

; ■ medcos com rs .resuludes m.sig. hjibes' os' qaces 
- U-nY ri o."publieados' d"e tempo 'em " km-po/'■ deVri-

' ; no cm anno \  M  que c invpo^ivel, vuvidar -so. quirk
■: to- fo potler e ' valor ' da' -xFTn. .J . .

1̂ ' fwepartVih) ■iDteiramen.te;.: vrge'i£|-, e r 6 fe
- s t: r to * r> f J is - \ ‘ I * s t i a i s d 1 1: t- j j  r-s ■. r f r a eo s t s e m re -
1 ovoVque..-prvtiuvi restikado ' ; ^am  dcsffivoravel : a
; ^ 3 . .anvao. e . r s r l “f i,;; to c-,/vo inn'- tunica-;/ viv ii a
i-. o .i-yv.fmit , - i k n . o  urn c Iv l u Io a-o "appetite e e zo 

' da vida ■'■'.■ : - ■■■ =: ... 0 : . ■
| f-;’ [ArUruiarii irdf- Kdof.FdFpirfi BSiroiMti; s pp.:.Uv
j' hares nest« i \ im.S-; nii rmv'mg .rns-g  ̂ ipdapro-
I >ou nu‘h. bvm, pro./uzuMio vurFS'odo-irovus.. AquW "es 
j . ■ (] u e i t ■ q u i . i« ,j ’ ■ &> ■ s vs p;.; r a do - « s-».* con s.i d e r a»: o i o - 
I c e r a v t i s. hv no m-. la - u iiv  pr o.v a , p. ■ - r e i n -quo e s' t- j a o 
l-.rooven; it'us.de usv-r'da SuLnparritha de. San<i$. ; que 
|. a .seulu "l-bcb-sera .lesth-uida« . . . .  1 -■

O'. ; s j - A \ / j  O.

N ': V' -r ipi  ■•. n o  ig.) Sri!
KiaOJiotii JI As,:

t; pi s;■! \ ■ *•■.•:.■.• r tt ion rhiaun da
C ' i J . .  j i b  d i 1 " \  ; , s r * i " s h  ; ‘ f l  j !  a s .

l ^  lc  /^xcêílcjiíc TvypêdiO (Uf a iod as as p)if n  - 
m idades j/t odnsidas pela ia  puresn (lo no;k  - ■

 ̂ eu do sistem a  , '«■ suher. -

'dü/--v > ib'-uoFfiilimoq erupções lanças , her 
,n ’• fi rr}  ̂ tnonli-cide-s v dói nças t̂ivrou-ei-s 

■lu iÜLÍ"ÍJv/ ’ bt)r.luip  y- ivvba , irnh a ç o v s crirts tuv
ÜM(;" ].u; h-s , ' i le f r ^ V .doenças' .vn^reas , ciaUc. 
e 11 In r a: I ■ J  a J e s t not i y anas- prlo gran d e us í h e o n) e r
c u r i o , ■■ ii v u r ope sa a- t . e ■ q t-? a I q u c r . -. o u t r.o's cihot« g d i
uma yida' exiru-Y^gante sr-rao- cura jas-.p'ot ê te. -lâ  
uiil_ quao;: f.pj>roya.d.a n.eJiet'oa... . A,

nv]v vi
4 1, .  < I - i  Ítli ilvl

"i! V
h - f

1 a 3 ‘
X

US O fV, :V.d K-.r V-V
hi-yr' dfv.:' ■: • 0..
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MONAKCIHA. E LIUEliDAOE.

U Nortista . |»ubhMw -oiti <lmr.'ii,<b«erminndo's rm ty|K.ffn^liia Cearense ( rua ,1a Boa Vista n ° 33 
....r,"'“henl caçoes releves n a.io.inisiraçao ,l.i íoilia. O preço .ia nssigtmiura he ■1*000 r-

■ 1 ;n!!m<>rosi. *>()0 rs- por ;8. pngos adiantados. O a mmieros avulsos vendem-se 80 rs.

t\  c ó (} TEKí' A—EEIIIA I DE .1 UNI IO. 1 850,

AINDA O ASSASSINATO DO SR. DR JOSÉ
PEREIRA DE AHAÍJJiO NEVES. > ■

<ítv:a ■ iivrãr.se , custasse quanto custàsSe, o sou li-

* f ■ V

v.c a n 8o l ■ > ; .co II o ca d o se u i r m á o n o a d m i n i st r aça o d a 
p-rOtin ;ia:v o* matores' < bs: acu los si;- lho ríplainàvao ; 
ni-as ■ í ito . d í;.ví . '  b :õo U- • e r ,: ■■ m ediante a - dern is.sâo 'd o: 

D r... N e ¥ as' "  n ã o. s e c o n s e g u indo p o r.é rn cl. la ,
á e' oít íi do áá vi i  1 t j ú q ue ■=. o', mi n i s

. , . .  . ........................... ............................  • ^ r - -

ífT!0 o;O:; .'.0 ãO ?doíO iíí 0  d3 pHOlICfl.ei3,-. Q '1 6 in C0 0  tlece 
p;;:|ei)1p: ta.l; do Jeao Wao,teriey; noô besiía

xrfb';.ã.ÍKmar-oq&ê/.,: - quat i e outr-ãs 
co b nd e Ou a è. c ;> :i - o t r esfç m d oI í aiô eb' u>'d 0r 'è e u
-ií.íu&o.. ■ -deyím -i'm porÍa%ptisan;a|§%e_ um p si ^nte.

;do'; tevio;tlfer-arp^ el-orgi-;
f)f9 -';;.;- Si:fií4ã.ett9 , .totí-ayiaiíe ou

^òVíÍ"'': A ■- V yii-âi<|̂ êV̂ õoí“ô -ôí-õ' li â p ò:

ppl.npveí_v. íjwy;ymméstpqliyaBdd' ■3*7

:■&
■ -

e i* ''"
-..Cv

;Ô-

.'.A - -

Quando í.ili r m a fn 0 5 ao puí i 11 co qne opsul is tas n § . j
sas-o narâ0 o infei:z l)r/ Neves t na0 1 be aUn h ui inos I
:\im crime í i 111cío :t nem ■5Uf'pofn>s'csso crím e um 3 

consequência tirada fóm^níe dós actos , que elles 
qír^ljíaí-àoq^ySígB'-!ficanios ufna verdade ( que íem por
bese os seguintes princípios : - i . °  0 Sivraínenio do 
W inderley t : irmão- do acíii A vice p^esídenie , pro
nunciado em csíeltonalo pelo furlo das 350 saccas 
de farinha , que ' dcviao ^r^r '■ ■ distribuidãs'.' pelos. po * 
bro>.: 2.° o ' livra me nio de Estevão flerraogenes , 
Tciglào , Luiz de ) t Sun >nette , Mittos , 
Ar.vcnso;*- Gçviâo , Onça ,"o outros, pronunciados nas 
'morks dos aoS iodos ' da' cadôa da villa de G iiani 
nbia ; 3 ü cs o>*m *açoes dos juizes municipaes su 
lísblutos de-S ; N v tal , Àv ii , Apudi', cüjos
qu ^trieníos^se ultímavao no {i 1) de março deste sn 
0 ví : 4 *'■; a * no 111eaçao do-prorn0 ‘or pubbco do A> ú ;
rí>aI 1:iíú ):r3:;o par r 0 1 ivra wcnto do W ín-)0r11 y : 5 .c 
tf ■ ■ mü! as ■ áp5 ' j-uÍz-■ s■ 3e' prZ » co 1 legios . ideitoraes , e 
m e ' p 1 ro ■ - h.j < e ■>:;; .6..' ■ a r  e f j r m a. d 1 í$ em p re g a d os - p r 0 . ■: 
v c r  e y ; '7:;2 íi 1 d Oi -»e te a ..m Iva lesa , e -costume de 

.afwas ina*, 13 ^^nvo!vajmrw eOes princípios. :
I „0 t) 1 vra rn00 la d o \V : n 1 e r 1 ev : est * 10u rtd n: o r

servrç8õ daqoeüe honrado magistrado ; para se ob
ter ern os fins; que erao c livrlmeoío dos criminosos? 
força era que/morresse 0  prrsi Jenté. Lsvrou-se a sen
tença ; e <11 í teve fiel execução ; tudo se conseguia® 
adiTíinísirf n lo a próvinciã o Joao Wanderley /

Ãh nome/ çôes dos : juizes municipses substí^ 
lutos do Natal ,  S. Joíí, -A&íú d.«, : esíes lugares du- 
rno por quatro annos; e a sua ordem p uma vez es- 
13íuidn t não e fuscepltvi 1 de mo iiíicação algumlb 

 ̂ ôs nomeaçoes existentes devieo ultiner se em 
março deste anno ; e as novas devi ao ser feitas por 
aquelle que administrasse s provin da : ao Sr. Dr. Nei 
\es õcoiíia esta tarefa , que tirava to la a esperança 
aos niã! vá dos. li na pequena dosa dç veneno cotri^ 
prava o descanço dos assãssinosq e iãilões ; tão gfan® 
de ublidade q comprada: por tào pequeno preço, 
merecia todof í) esforço ; suba ó Sr. João farinha:ao 
puier ; dê se 1 he 0  j us d a ■ c 0 meaçâ0  dos fu türcs jui- 
zes rnunicipaes ; morra 0  presidente ]

Ave A nomeação do premotor publico do Ássú : 
um promotor, q ú e n h o f o ss e d a c s ? ô f 1 d o s  *■ n h or 
AVanderley , não podia esposar 0  I vramento de um 
la írâo t que > de connivencia com 0  seu irmão , o 
aclual vice presidenlo , reduzio ã rnnêda 350 Saccas 
de farinha v quê segundo as or :ens Imperí yes dêviâo 
dar a vida a tantos pobres, qr hoje jnseni na sepultura; 
A inteiví nçao dói promotor puídico era ioòisprnsa- 
vi 1 quer no re< urso, quèr co juQ. À não scr assassí-ii 
nado o Sr, Dr. Neves (y náo se coosegüia tõo fu$tm 
fim ! Assass na um ptimdeblé , pára quê se íi-i

■ f » • f
i -  * ;  i  ? ■ . ■

3.° As. molías de juises de p a z m e s a i  parotbii 
es f e coliegtos e!eiioraes ; Estas\ multas , Imposta 
pelo ibgno aotecessor ido ínfel z Dr.y l^êVês 
Sião huma considerável som ma : alguns colfegíos 
recorrerão para 0  ex presidente ; mas em 
nâo

vto um ladrão r '
à*

$

caso 0 que f íser s 
como não pagar se, at

to a solução das multas. N 'stô
9L> ibig-tr se?; bto õun;ia. Mas

a drnieistrandc1 a pirovincia c
ôssumio OO po d eir 0  João fs -

ioih. s to jos 08 ju\ses; de pas ,, to*

I

■-■as mesas pD 
râ#s í Morreo 0  ioifelis 
recc rão todt $ ';0X'$ó;:-rn u lu è 

6 e v-Àiiíefoymãó dos em 
teí:®àõ;^ãtÍEy:;e; 
tração ,-■ ■;e que é

todosos
-.= • - - - - . -
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também o he a reforma de empregado« q \ como por 
veses o temos demonstrado f sao outros taptòs dela * 
piiladores públicos. Coo o o nosso intuito nâo é 
mais do que mostrar agora às rasoes , 
os sulista envenenarão o presidente , não nosioccu* 
pamos do manifestar os furtos, que ta es empre
gados hão feito: nós lhes rogamos que nos chamem 
a resp o n sabei i d a de ; ce r tos de que nunca te tem os 
esta fortuna/

7 ,° A ma I v a d c s a e :cos lume de a ss a s s \n a r : esta 
rasao , qúo equí ajTreséníamos ;q como destíccta e 
separada , è a origem de io âs as seis , que lhe 
precederão, Que os sulista sao malvados , jà está 
deílinfíJo ; o Brasil oao neressita de algum cotnento 
me is : Suas leis , se os costumés , suas vt das proyão 
mais do que rói o podemos diser. Que os sulistas 
tem o costume de assassinar o attestao as
sepulturas ; seodo muito para notar se que aquelle 
que se deslisa desta senda , - í ao 0 apre iado poios 
seos corréligionarios ; pouco , ou ueahuín conceito 
lhes merece.

A estes rasõês dc surnmo peGo esíuo unidas outras, 
que tirão toda a duvida , e deixao o pensamento cm 
plena convicção de que fora a os sulista os assassi nos 
do infeliz Dr. Neves. Apenas falleceu o presidente , 
e se conheceu tèr sido envenenado , o DrccGardo^ 
■ 20;v' medico , que o assistia , e que enlao estava 
pfeseotoexpressa se aos concoireotes nos segutn 
tes termos « Senhores o nresidente morreo eove 
nenado ; mas eu sou inoocenle na sua morte. » O 
João farinha tomando as 'redôas da administraçao da 
província , e como que quervoio jus ificar-se f diz 
« eu quero que este acòntecimeoio seja averigua
do pelo chefe de policia o Dr. Vieira ; aíim de qúe 
s-ja arredada do meu partido ioda e qualquer som
bra de suspeita , que sobre eíle se possa ter »-Mas 
o que vimos? Examinando so o coração da infeliz 

|vi -Uma , conbeceo se para logo simpÍomas:ddWoW^: 
nenamento ; e sen io isto referido pelo Dr, Senna , 
medico membro da junta v ao vice presidente , este 
sem perda de tempo exonerou ao Dr. vieira do 
cargo de chefe de policia; e jà  nau qu.z , corno ha/ 
via òffírmcído , que procedesse ello a to uís i s ínqui j 
riço ps necessárias ao -/descubri-mento da \er :a ‘nr,O  I  
certo è que o medi.o Dr. Senna., sul.s/.t , -porque 
affifma não ter havido venetício , goza de tO ias as 
vantãgeos; 6 o Dr. Cardoso ( também sulista f oão 
abre bs suas portas , des \è qUe anoitece /  e mesmo 
de dia teme ser .-.assassinado«'--

S, Exe. íarínbà oâo perde um momento de :is* Or

t&mmó
, escoria 

3tar a conadcn

villa ip  Goianinha , nada resta mais do 
que elie foi presidido 
Francisco Xavier Pereira de Brito 
chares escorias : e para bem se 
cta , conliecimtniusy e konradei
nada mais he precisa co que seber se q ü e n i qu í - 
lidado de chefe de polkia do/in.felii:'%M-Graode'uo 
Norm'-,' deo 'l-iença a um réo , a que elle mesmo
pronunciou em crime de morte ! í ! A este Brito ês^a- 
va çntregUe a sorte da província , e mils que ludo 
de Goianrtiha j desde o ou o men to , ern^quê foi lira- 
da a chef m;a dã-policin'.so muito honrado Dr Jcs6 
Vieira/ " ' * ‘ ' *"Üiho e S Ivd

to las as cousas è seu geilo ; tn* mesmo dia , em que masM) d

Ü assassinato do Sr. Dr. Neves já tinha tido fugaF| 
è forçoso cfa que por seu torno fossem appgreceh^ 
do ^quelles mut.vos ,/ pelos quaes foi vi/.l-ima o i P  
feliz presidente, O br u tôt Brno foi para/ Goianinhf J
e para noo deixar duvidas a respeito tíe sua corbá
missão t elle faz a rua sfsÍsle-neia na ca-za do crími< 
nosooBarvaneira;, onde eotao se cthava Targino / p  
lho dequellé. Bananeira , e criminoso nas mortes des 

| solvad('S : e ps ta que lodos cs cu min oses se Bnihiirn 
1 eHeagasta lèngas tardes uri dooçer quadri/bas , sen

do seu vis-3 vis eqiulle 1 rgico Î ! Quem ia verá ião 
míope t que desta teu munbao da po-ltdá-;íom o x n ï
me/oao coíFbtra. i níieipy lamente o livramento "dêí 
c r i iií in osos
o;::: a m e T v ú d o p i  ra o jury t o pecas comparé^ 
etrao 33 jura res ; mas o ir;bonal tiníia de iraba-í 
Ibar ; porque da rcrra do Pires vii rào os juradosf 
q u e r. ão 11 íí L a o sido sorteados--, cc-ní unia viagem do 
qumze lego as , para que foste suprido, onâo-tompã^ 
recimento de alguns juizes de facto : de Nova Cruz 
vierao outros oao sorteados ; e não admira tanto o 
cou parecimento iespantaneo destes, cerno o do jqtl 
rado Pedro de Alcântara Freire , criminoso de muP 
te no À síÜ p e u orador oo Bom' Sucesso V'da prd^ 
v i n ci a dl I arthiba , d este ■ se lc ii ! > r o d o a n no p sí s á » 
do 1 1 1 No dia lO de abnl ( dia infausto para Goia^ 
nicha / ) conccnerüo 38 jurados , ü b  è , preenchi
das as faltas ,/ cornpoz se o trsburmi daqueíle numet
■M> sem, que oü a/os '.E-tçvao' JlermogeneS , - c ' T ^
Atino, se houvdsMXíi .recolhido a ca Jôa 1res -dras aiHes; " 
oi.uiio d.iiijo-í-m o/oí-uh; íodjgo, e BprcscntVrao-se a n le
■ o i í ïLu n ú1. * (’cíï. s ;] u ví Io i cu. 11 à n ie propnõ dê assaSi i -
nos , e assã is i tosque  apoiados pelas aúctoridadesf 
centão corn a imjiUfiídade^ ; í
A itíMiz Goianinha os vê caminhar para ò tríbanal ,
cercados e ecompauhados. das/ auebridades/'eread#: 
pelo vie presiiicriie. ü ^ b í v m o estava''pfep-íraOo;uíP

í 1*  • i . .  a  s  : • _çst . • • . . ‘i  • / .  i  .* m/.' -  >is.-■■ • • • • : :•> . . ! ; •  • • —  • v : 1: • . \  .. *. Vi*

s^bo; â cadeira presideoeial , ordena a reurada dos 
■4:esto£a.medjbs>^^ do Fires ; Nova Cruz , Goia

Gonçalo , pesse mesmo dia da eqml.,s 
xJemissoes . q ua j ulga do en Caresse vital ; nesse mes- 
m o dia visita ó A t b e b do e o et 1 ç i m a.o io d a r u ã da 
Conceição e dispõem a qbra em seção de so furtar 
muito,/ e de pressa. Mãf d q^ que tudo re-

terem sido ps sulistas os assassuios do Sr 
, é que elles pur toits as 

que uo dia lo b  m.rço estana na
q J v :- L i  f !os W  a c d ê r 1 e y ! È J te aotecip ã Jo
^imeütoy//,/aõdub^ ‘

;verÇi;€l,: '
~ .asS|SS;ilïGf,

aid eô:Çava-;-,oîi

e bv. > K. , Oh il Í! ; i' sic VÔO-- OSC-fitoS v O S- 0 ÙihÜ. $
s os.-jUrac-os ■.Bohfias , e- d e  ã fg o o s /p o õ ro s -N o r -

Dr.
bvao

vice

ou
com apostas, 

sab

be tud
ti-stas. Coi-:si-;eiti;.-o. t » I e pic-prro;;, considere- se 
réj wpàg . b e-/d yzp '■ j .ura 0 os/ V ^ / :'F:^'N/'-dWcrte8 
üi;b i s d o z ï ’ ,/p L r ; î-*  ̂i le du- p n> bid i o r.,: ,■ -que l è- ; - 
n h O- Oi Ui í * b f ! n î. |: à n d ; 1 h u ■ ; r t o t c- v à _o. > i - p e n :a s - /q ua to r % e
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to T e re.ü')ÍHO«-s« finnlmriite'orn dos fins , porque fã  on 
vonf tiíitio o uiít liu  lire  Neves!

./Auí nqui tetüfis toitn urnh byjmiyposõ tie qufini>> oeeor- 
teu no jtrosíítuiíio covil , utúmiiiij» jutodos ; mó mpn vinvos 

■nui juiz prouveridtl'-o vrifiur , e ü iij■ oonsollio roroïindu 
■de.''flores n fronte da^uelles.., que. ve^tid^s de urna ní-vou 

*’ii*jL»i‘los dc-uma "cor la .»loi m eatn.iiih.ir para u-ã.-; jVho 
a ensinar aés maivndoún seríAnAtnnon de eri<ney;

' i-n U  hurncm podm .ter rsp. rolo. Çühu ; e>rendoîo -,. .e .pes- 
leiv-ta ; homnn era d 'prí.mmtnr; n.ae f*IP , de
; :•* !;r da sefit-’hea , que ej e - v t liod- [ M*OS-‘d I tes-d u . riMO

4 ' ■-. A/-' *1 1 5 ■■■■■.■ a {i-1 d ; ; í i d t : a ;, I ev i j v:; tj ;i r) - ; ■. m i ;> _s * * í j í n o - í ; ■.1 e1 e i- \ j j
; ‘ * -d ' 'f * s si. oi , M ni'» o p ri.» ï j e. \ .u r u;ria I: í ! st a ... : < j i ;e 

’ • •s An J*ã/ í>iitj . Iionr l;i ee de pu v -, r o » *; ! r r * -* do-tii- 
. einjdiH ãu : Jmiir:\Y ;u) Muirv .?

JuÍL;a!M)slaHir';im> ítn.hde M*rviç-.i ;.ÍO paidieu , m o-rn- 
\ee-ds e:pii os iicm.t.o. dos ioeadu'os díi CMtn-elIn de j - U  o m 

i»e mbs..dveie 03 reosu ÍMtev«u j Í • n n '»̂ -am-s Í'Vereira. da
»

{
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ï J o ï ' r e s

t r a  °  p a r t i d o  d o  ,suK . ; m a s  o s  s u ü h t a s  n ã o  
te in  d e s m e r e c i d o  p o r  a s s im  o b r a r e m  !

: . IUn *;lct0 íla mainr notoViedade o e x -  
trdnm <|tio tiverao os  v iv e r e s m a n d a d o s  ca i  
feuecorro desta {>rovirH‘ia eni I H l õ , e i 84Ü * 
° r s a l i c m  o destino que o João ^ a r lo s  
Jf  duilerlf y aflmiíiistrando a m esm a prnvuH  
t ia ílt;u a c o n t e n a s  tle -sarças com  íárieha da  
nar-iu ; o todavia não . |rd ainda demiti ido 
do <dit^!) de í *n vicíMjírcsidenío , de (pie u c-f
ímdmrnií? se atdia ein exercio !

disíMu os <|tie o protegem, (jue os sul is-; 
t:i". r ;-li> !J'ovenlistas..; ao  que se lhes Jióde 
Ipo quf11ar <■ o governo quem quer <qie s(qa
Ju iv í>roíí‘ecr  assassinos-; o , ladrões denuncia-;  

d'M ainda sendo ^overnsirns ?“ fa a vice pre —
* ’' 11' ^  ̂'0 ti o Cs a r I o s U i í n d r 1 1 c v j a s o j u s 11 í i C o ti 
do-.descaminho tp findo das !resenía- e qua-  
i * 111.i (i sus  sacc .is < 11; I,* r 111ha <Ia i\aeão 
{ !)e’;i.s qnaes se acha ■prnmmriã-íiò seu, tnairo;

s o c i o  ) p a ra  ser  c o n s e r v a d o  no c a r g o  d e
* UJ' í;r'''a»ií■ atf* ? h uai cdiiiihi-j rador puhhco 
f i i c i \ 1 1 a \ i a e c< di \ v r 1 1 j ei\» s«• {} |>f ove 1 1o bens
" : s s i u  c a rjdo . d u / u i í  ):] >■ ais m er  c e r  •
<.Mij!í !aca [)ai■ a . aiíi!iiinis 1 [■ ar aie■ ima [>r&vin— ■ 
cia  d |.)cvena , si .... .1
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nés ne íe a preva ; o - publico lhes

pootítua ’* v assassuK>s díi [iresidentes . e 
ediecM d a  J a rinha da nae;to fieri eu cem á. 

[>atíido honesto.“'- B um e°ve! no (jutí 
i hem publico pode du.xar de tomar

do fazer puilr fae> a ^ d i l p  
v iriadores ''ot;dji|õfderc^lfd®

n1 * * í a ï í n î o
o ladrões.
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d ! i i s u a ) - - : e o \ e n i o f u -1 o d e v e prevenir os 
n ! ; j ; e s ; r sieve punir o crime , e | >o r i s s< > n ã o
pod(‘ » n a o  <{(‘ve .outrerar esta proyineia ao 
I u  r t i d o î I o s u ! t p i e ; item per \ e r t id o .,  e n  » a is 
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dez ou

tra a sua vontade; ho fazer executar as leis em 
quanto cão fôrem revogadas; e não simplismente 

vontades»'
a essas medidas que o nobre 

denominou violentas v cromo a dispersão dã 
Cão rie um tefritorio immcnso r na phrase d 
Sr. deputado , e u não vej o esse í m me nso 
rio , vejo que as tropas legaes cercão as 
doze legoas de terras em cireunftreocia on te se acha 
P e d r o 1 v o e G a e ta no Alves , c que essa è' xj ú á s i. d e$ * 
povoada ; e portanto não mo parece despotico nem 
violento que 'delia saia uni ou outro dos seus ha- 
1) tantos que lá possa existir sem adherir à rebelliaò # 
cíiíi) de que não seja nella envolvido , antes en 
te í í] o q u e a ssi m faz o go ve r n o 6e p a ra r os i o n oco n - 
tes dos criminosos, os legalistas dos rebeldes , os 
h mens pacíficos dos salteadores, e não envolve uns 
com outros quando tiver de dar aos últimos o justo 
castigo que merecerem.

Qu nto a por a cibeça apremio , já se moitrou 
que o governo o não fez; Ü governo nao man jou 
assassinar a ninguém , epenns empregou meios legaes 
muito usados em outros paires para prender os dous 
horòecs rosis importantes t que erâo considera dós 
chefes da rebellt&o anterior, o conlinuárao uma (at- 
reira toda criminosa e prejudicial, Estes medidas 
saõ inleiramente ado piadas nos paizes civ Usados e 
não nos selváticos somente como disse o Sr. depu 
tâdo. A Inglaterra nos da disso muitos exemplos. 
Escriptores muito notáveis como Bentban , na sua 
organísação judiciaria , e jose Rei na sua obra m

s judiciarias da Inglaterra, sus
tenta o que o governo tem ‘ d.reitu de ofierectr pro - 
mio para conseguir a prisão de todos os que tocao 
a segurança ;tlo estado P níoguern porUnto duvtdã- 
rá que esíes chefes de baodiuos e salteadores esiad 
no caso de serem perseguidos e pnsos pelo empre 
go de taes meios , pois que auentao contra a se
gurança do império, Depois disso tom que garan - 
tiav hao cercou o governo o seu acto para evHãr q 
que iiei e se abusasse P Elle r a maior prêmio a quem 
prende do que a quem ma 1 j , exigem que no c »se 
de haver morte , esta sómente se vtófiquo em ít to 
de resislancia ju • tiliqa '.io compelcDÍOT(re:qíte.vq̂ ;̂ .i:Te;q:ticr 
que ãquçlle que fizer.'a prisão , ou causat a -morte 
em acto de resistência tenha sido antes âumnsido 
pelo commaodíinte das armas , e que este somente 
autorise a pésseas rm quèm conhecer prohida ie e le- 
aUade por consequrmüa se mostra dó mesmo acto 
do St, Carneiro Leáó que elle procurou apresentar 
cautelas e seguram as t es que turrão irn̂  ossivel o 
atuso ?:̂ sló ê qué alguém premeditada mente vá fa
zer emboscada ã Pe iro Ivu e Caetano Alves. Demais ,

ie*;
■

í. i- o assi m 
‘  ; e

A i com  as

'4

e outro ae ciaa iaos em 
rem recrutadõs. Qdanto aos primeiros, 
governo çm recruta los f purqüe^ fossem 
se ião reunir ás 
fião p$ra que se prolongme a 
bem em os f: zer sahir da província sem %tlcnder 
muito â sua qualidade. Quaoto aus outos 
estes erao lambem muitas vezes a 
a r rn a s n à m ã ;> q u ah io procu r a Vão u n í r sé eos re - 
b d d e s , o u vi n h a õ d e se u ca mpo, Eu e o íé d di que
bem que naó fossem pris ioneiros de g u erra  , estavão 
rro caso dé ser recrutados peia m esm a râsao já  ^ada 
pelo S r . m in istro  da ju s t ça. O  num ero  total destas 
(luas es peei es de recru tas no in n o  f in a n c i i r o d e  
l S i 8  a 1 8 i9  náò excedem  4e 1 , ( 8 9 /seg u n d o  o re-  
la to ro  do S r . m in is tro  da guerra  f dos q-uaes a p e 
nas 600 u n n d e ii O ra  , parece que este recrU ta íiiéQ -  
to não é ex trao rd in á rio . E u  vejo que cm  P e rn a m 
buco em i8 d 7  a 1838 se re c ru ta rão  800 e tantos r i 
da d3os , en tre  tanto que desde fevere iro  de 1 8 i8  e 
em  1 8 i9  se recru tarão  apenas 1*000 e tantos » io-  
c lu in  jo  se os p ris ione iros de g u e rra . N a B a h ia  v r jo  
que no anno finance iro  de I 8 H  —  3 8 . em q* teve l a 
gar n  m o i t a  recru ta rão  2 9 00  praças, B o r  con-
s e q u e n cia a B h: a por cau $n d a s a Ui nada deu mu i to 
mais recrutas d > que Pernaínbjço em consèquenciã 
da revoíti praeira.

Perguntou o Sr. deputado Sí u?ô Franco por 
que nao se publicou o decreto de ■amnistia pa
ra Pernambuco afim de que elle produzisse os seue 
rcíul a os , e accreèceniou que as amnistOs 
sempre pro luzirão vantagens o o paiz. Eu negò 
í n te i ta m e o í e q u o as s in n i s t ia s te n h ã o produzi
do as vantagens que o nobre deputado nellos en
contra t e que antes íómenie delias, tem vindo o 
acoroçoarn e o f o d a 8 d cs o r d en s do n o ss o paiz. i) ura n - 
te a rt belltao do IPo Grande d* rao se muitas sm - 
oistias . mas os reüeí es nào fizeião caso deUás por 
que ach^vao*ãe com forças e jülgavão poder con- 
s r g u1 r seu A fi n s s c m a i o te r ve n ç a o. d e amnistias ; es * ■ 
■ fes. fó as acoitarão qusndo for^o pcíscgu dos 5

ças do £h v> i r.o ou ; ce iendo  , ct mó
rí x s s e ' -o 8 r. '; d v p. i í a io  ■ j  o l>m , s : u m  ■ ■ n. ò vi na eo to g e 
neroso d v- nacion o i \ l  d  e t pporerao q ue o i mpe rio
& v; i i i\ -t a c a IÓ ■ p cr ; a * g u o} a ;■ oaçao ^cr í:; ” ° *r :"« n o *
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r. e que
e 11 e s nao ae ven.,o d e ix ar d o o de fender, Âs artin is •
tias s r, ó ; a etos polití cos ; só meti te de vem ser Ob d aa 
em ôUi;nçto ao bem do estado , e quando o páHido 
Ve n ciJo , ai ha n dose es gota do ü e força , se c te ã 
necessidade do esquecer su s preteoyoes e a r ser: 
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RMIM MM
por seu turno o Ettn. Prelado tome a peito dessg- 
gravar sua auetoriíiatje accintemeote extorquida, e 
o direito dâ matriz.

r-

AVISO KECESSARIO.

o governo tome em nunsiueraçao essü  
mento ; que. tres assass inatos  não {j 
punes ; tantos a ssass in os  não praeiíi 
a religião ,  a  moral ,  e a inuiqm liujade ps;-

a ; e que pela justa punição A !o :  s è  r,jul - 
tipliquem- vietimas do bacanjarte.

O plano de morte é o j o g o  , co m  que os 
sulistas pretendem ganhar o  poder : por toda  
a parte o s  Nortistas  correm o maior perigo ; 
porque a quelles não se envergonliüo de a m e a 
ça# com  o assassín io  os  que lires são  in -  ,
iensos na politic;!. Ijiu Ooianinlia  . pedra j 
tie escândalo  , c sede do crimes 3 estão  âmea.* 1 
ç à d o s  d e  morte o coronel Antonio ( ía ld in o  
da Cunha » õ padre Joao  Jeronimo íla Cunha ,
°  vigário M anoel  Ferreira B erg es  , <> eapi-' 
tao J o se  da Costa V dlar Ju n ior ,  o tenente  
Manoel André 1 orres Galyão , F ir in inò  Lai
cas  de A seved o  Soares  , "Ci ri li o F ern and es  
de Olivi it.i C u h a o  , e -outros Imirios saqua-  
re nas. N a o  dariaums este u m m n çio -, si pór 
ventura não v íssem os u itupudem iu c ,,m ,.‘ 
ío  co.mnettem os assassinatos  , 0 n im p u 
nidade em que--.fiL.ao.os seus executores .  Co- 
nheçu 0 publico quo Ks!evao Hermom.t.es

ÍVr :o'

oro
ora

■pru;cobi«J
.- ffo-nubis; 

orale .pro no hi?, 
ora te pro nobis.

orale pro no bis..

.

en a m  du Silvm orienta vin^ar-senas vi-
.........» ,,,v ••

»
. 1 * ,, . to 1 iiíío \
ia s  daqm .Iles c id a d ã o s : c líe  o tem dito , e
de sua ençãliça.da' co n sc iê n c ia  -tudo se deV(
esperar e tem er.

0  Arsenio lein passemlo na viila.de' Goianinho ; 
os soldados o tem visto , assim como os habitantes 
dolugar ; « zeloxos de suas obrigações o quiserão 
prender ; mas o alferes Antonio Rafael , nGnnnn 
oao.e do destacamento , o não conseotio (> lal „
rasão porque S. S. garante a um criuonosO 'n’:.nm>r-
iRs: dos so.dados, e no assassinato do iof.! z l>- 

W W  ? Ço,8nÍDbenses - que estaes jurados a pá'-
faauarema"1 T  T ™ : y j 5* ° W ' r Jos «; pclíUca
a o  «i» i  O  C caultlla, em quanto siv nos dáa resposta desta pergunta i

orei«' pro nobis.
oraio pro nabis;
ora prò nob s, 
ora pro m i is. 
orate pro no bip-, 
orate pro no ha, 
Orate pro nobis, 
orate pro nulos,

e\rale pro notes.

J? l;

•w.vlÿc

A T T E N f .  \(.)4 ~

de nossos
(> sejam os

n o
e seii co*
neira ,

-'.s' a attençao Y 
Ê Í | i | J | |  

n mento do py .
assas.M-

u-m öge ir es  Ferreira da Hdva , 
l e n o  la r g i t io  Frnesto  Bmia_ 

haverem entrado n:l com poM ("l0 
V <,ü ju lgaçáu  um sobrirdio e ‘2 ,>

’ »<« irmão do segmiil,,

. Iíy r iõ ‘ eleison. ' 
rbnbté eleison.
Kyrie -eleison, - 
Imperator,
ImperâSrixVeí Imperia lis Pro];; ■
Ömois rninisíorii miitibra t

- Gmoes sen-atores', '
Omnes députait geiieraies pro-téSS

' Bio grandcost rn, ■
Omnia su premí li ibunalis: JusU lS 
.  ̂aiérjn.bra

■ Omnia conc-il'ii Sîâiù's" niembrafl 
beno-lor; -Vascõneelle . . .  - ÿ
Senator Honor i t :
0 rn L t s provincial es p r < i a ] i c*
Orneis ordincs llonordî
0 m jn t s .s s q ü c r (. mo.nj m f i us r î y res,
U m n es s ü q u a r c a'uuai prest î u i , i 
Omncs sus tir. en 1rs HîüMlû'unll 

tb'ücum ,

0 ru n e s d c pu t a ti pi 0 v i n c iido s p : à‘. 
iG.;g:tergIîï<j- g r a n d c n s r s (
0  aines, q u i sus U ne Us j n p t r 1 i an i

tat or) v  . ' ' \ . - . . .  .  ■. -is;
, -  ■ . t . - ■>’ - e ra|c,::;.p.r Oi . f i  ehiSi;
brasiiienscs pmbri, -, v  ; orale pro nubilf

Hroptttus esta ; 1 F - r( fV!C i f* t. : v . L  Dr rtt-nos.; Don ine;
Ab ira \ \  andorkyensiy . L-lu ra nus, Ddarne-
A l enculo auminutrationis pjus, Libéra nés, ÜomuiP
Avírntutngvnnrfiní) ,  . '■■■- .  . i <................ c

1 À ,,,, ,. ,. i- (j* r m , 5, Uoa.ir.o.
■) A.,.) i). LUiil/a.i U( 1:5. et

! ! 'L 1'bçta-n.ô5,.D.o.mÍKè.'
, . A . u^d.,5 .'•uiisturuo, ,  - t-bera ,m,S( Dome,e.:1 b -1, Î*Hj ,.0 u A * ai y; ; Í * î r ï i ■ T i,...., li -. ... ..

■ Âl;  L , ;  - ■ .;-i . ■ ■ , ^■ acro-nü»>...Uümioe.
Ab bis., qui redigunt -libtrosra 

capiivitétcmp
Ab bis, qui pubiîct s . K •; rius-lu.* 

rant uU fccmeiipsus locuplè®
îardcS;,

,^b ■ aLsots nos p -lt a'Cen t:unr - i n 
qüM ît îîu. h.--!■  n p<n* 5

qui red'íg---m,i;Loter-i. ruai 
pec-u n ras. i n. j ; ropn; n-i s:;n.b>tô n -:
I « t. #vt

-orale' p'rb-cubis.

~i :

V>:- è '•a n  os,

cf a .-ûu-.s,--Doriiicé.

j b e r .a '. a 0  s, ■ 1) p mi ne,

foi? s e■ "-r -: -iv.v

e p a j  
^fegi|ifip0

r a  n c i s c a tad o

.. ........ ....j i
se<

Ab bis, qui. se b.rcplt tabtar ccfo 
- - fari-nis iriter pauj Crés m .in

: b u e n d î s ; ; - ; .

Ab asst n
tjerii-i,

Aiy:.om-mbu,s-op^

I - ,|)õ - r;ã- n o E,,. iPa í n1;n e *

l:
ííníru vo n

•. í '■

rrarii K o

omnibus , - ;  _-!’é  ... ; J l í f í r  f ,

*.,.

■' - ^
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O r e m  u  s
ÍI1>°;

■ Tm ;. P e  tf  ‘;. -Sy c u -:s í e, q  u í á b .0 ni nd|>y te  fi ti I>eò' p 0 U s 
y u r n  ;s u p e r  .ttes- a a T p T Ú  , uV/ r mn  lliin tum . ad  4 { $ t 
x á '  a T m ® - p fu s to d ie y d a u m  ■ p ro to g im âu m *  *B'.ysapaã-> 
d u m ; 'resjHfce- pr f® .úu-s ' su p e :r; r io g ia in u lag /. e i  í i t iç ú  
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valho e Silva.
Os Nortistas sor ria rb—se ddsscs homens serre re~ 

morgos, firmes em suas consciências , diriam : —
O tempo os desmintirá , visto que para nós não ha 
guem nos escute as. queixas ! — TaIvez a 1 guem de 
boa fó deaso. credito a essas mentiras e labias ; mas 
quer saber o ptiblvo qual foi o desfecho - d ossa in* 
famé farçá ? !.. Lõu os q tust tos e sentença ab n xo Irans- 
cripta ,- e repare que os jurados eram Substas'/ tmla 
rr-a t o/ i a , e a u e o preside nie ; d o tribu na I í o i 0 Ü r. 
Francisco Xavier Pereira, de Brito , o mesmo qui 
prendeu o r eò ; fo r í n o ü" I h e a eut p a ;  v a í  i o h\ i b

gava  a roais quê  
l icia do pa^saq icn to  do Kxtïîv 8i% Ärau jö
■ves., - 'aos rente» qo, in tê ft if n

rogavau
P ro v ín c ia  os

uo
entro  as  a lm as  
v ie tnna  ; em < 

ao  e mor  
ear  o s h r ^  ròe

r t a s  et ftuo.

o quê iicnei tasse
a i t t*í

i(lS

t;

S(d; V( U !
Qu ritos

0-,'réo. Joaquim José Cu Hier ran íoi preso coat-un-ar,
f ĉa de ponta ? Evstuii ciri-Cmstanciás attefiu*sntos- a 
favor d o réo ? S a la d á ? s r 5 <õ < s d o j u ry , n a c i d a d e 
do N ' íh] t 20 d: m'?irço'.'io 1850, — Brito,

() jüry = respondeu ao j . 15 qu-sne— nao — e por 
isso o Sr, Brito lavrou -"a stMitenç.y. da qaoí não 
appeÜou , nem o íi íomjçno promoVu , a u:orVds car- 
13 de fé pubI*eod i p■;io d;pulado Moracs Sarmen - 
to ! . , ,  . ■ ■ ■ -

8 i :n t í; n a .

d o s : - Jus tos
o que ívs^t i l is tas  e n l i e -  

' r eg i > s t j o ' ■ f e a j-i t I a r a o . r e p i -3 
n s a l n  as y ■ ' ;e. n < ) n . o io "d e i o ■ 

r (} s e,s ■ oi g .1 a  s nppl a mimo ia rr r oro sa :. c a t a s -  .
truie",' c cscanieci-ão da. i l lusïre  vieíoma * ihn-  
tój  vUiio do êSTado eau que í a a .> ac lia da s as 
e n t r a n h a -  de!ia , quiea a an la das examinar; , ' :  
pa ra  m a m r  Imiibno -, e- i e m  >r , -segundo as 
n ot ic i a s < ] t i e v a • > ip p a n s 1 e n < h > . . «

: l a s .  ,■ r ï ;■ to J letu'r , oa an O ; > e van passa  ink) 
a s . ' c 0 u s í vs. ! i o sla i t ;-r ra d! . - ; i i te >za.- !'■ - ' l.m n-, U a' S11 e 
sc 1 ni (■ ■- va Îplô p e da s ' . ' i ■■ f\ lia s . ' p\\ h h t : a ̂  î ■ n i 
bai de só ida / re prose ni ado as  ( a  v or n.o:'(i * -rai. 
cm !)a lue es ta  p rovam e n t-odrd o 'B r a s d  t i rem 
sa1 j a rr pa r \ n -i o .< ! o s n} . r de un a r \t >.d ■; v v a j u i/( 
Jissi) ai r; s /i-a.nderiev. -b :a,r ' ime 1 ml > r o o  
so h a x m v d i o  para  ■ ou-nar. o- n o i ü n  f f  an- '

'k'  vista da .decisão, do ]■ \ com. ipu con o-con formo..,, 
sbsolvó ao réo Jor*qtb:n jo.ar Gutiherííie:uo cíimo 
porque era acrusa tíc O ^srroaõ^ ouvindo previsrnente 
o [)r. promotor pu!>!i' o passe alvan dê sultura h 
f^vor do réo , d«n /o baixa ua culpa e pagando a 
municipalidade os custos. Cs laJe-/fio .Nat: I , 20 de 
m .-í rço ae I 8 0 ÍX a— Franciseo . Xà vter , Pt rei ra de
B? * lo, ■ X'  ;̂V̂ ooa:0 : 0

Pi:ra que ò g-T-ve. roVeo publico vá .cOhhêícndo qua.m 
ba este Brito , h. j * thçfe de poliria iuterino ,:;e 
de co'‘-fiança dos SidiOas/iremos .. 'dando ao [lo to 
seus feUos , e b^mas-im o s-d e,o ui r o s ' s a 11 e r; t o s; - ü * es s e 
m es m o o n r.t * d o i nu n o r à i i s a J o enato d os us se n t i ■ i o s b 

Côrte , 1 % de.maio de 1 8 ;$-5. -■

dcr! r \  mais  ;;'n[;r/, , r  . d r  a , ' a • I : r r quo a q u i ! -
!í>' eue' na-  nuiras  p r o v m o a s
(a ime* nc.Ma Jïd virtude'-!'

‘V1 A R'ln . t

 ̂* Fi■ àR. noicroa i)ia x outisrr\ — r ü]am en
te verificarã^a <o os tri-ics niacseni.ínõudns-íid.-d: 
Nortistas-, desta .<íra.iidt: poreh.o; de liuhitanies- 
da,des(lit07.a provincia (ío R io  Craníkv do  
N o rte  , vi 'U na de sim d e d ic a ç a o : do.s priri- 
ciiiips'alü òr i iem ., e de moralidade .’ ! ! lan a . .

r  *i v <

íieNt^aiiado e.-n o numero  dos vivos o Exrn 
,-r Dr. J u /é  Pereira d'Arauio N eves  ,lt

•.ví-í ; ^ . fsima ino/norm 1

i

Est: p ro vin era ■ .e.i \ f régi i c a o dêSpeitoVX)-
vice presidenur Joao t 'arios ir ,u i-

cujo nome: , and.ão associai !as a>
i naioran !a ie . de IVi rio e (Je tu

ilcriev i  av
id eas  . de i*
do. ‘p m p  i he . máo : Já imo occupai)  as pp-  
;Si.çÓ .’.s, p í í ic ia e s . es.: I >o î i g syi i õ ei tos efiipreftii.dçs ■,

' ödi' i todos-. R S  te th'p us íise -
;rR;ug;r aaaR^Ráçr i fi c;i Ps ipad os, p r utci pios coa  
SéRpiQíJeãUegj S e- N íjÍp* idôiiíiaíor
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nONAnCHlA E m u e r d a d e .

; O l' $  o a r  i st a pui >j íra . *
o11(1 c >(• fVi*<*ut*'ii rnuunnuii
p *r Ílí 'mitnrro.s, ou óÜO f

'■’«•s.) un Hint. iritietofmiiiniios na ty|mgro|>hia Cenrcns*. mu Ha
, r H  " v,,s: a. “Hiiiinistração Hn folha. O prooo. Ha. . rumvm 

p;t£Tt;*í íitltUtllos. Ojí iinmnrA» fitínl^Àó ^   ̂ dn
I5oa Vista n,° 33 ,

, , , - - .issiíííiííttmi he IfOOO rs.
'itttííiJos* Os numeros avuiôos ventiem-sc a 80 rs.

' «  • l̂rf. N «Ai%

. :<4". • **-.«*--a

i \ . .>2 S I ; IX T A -  K F. IR A 2 0 D É .1 f  N Hl) 1850.

•8i4s Ram .urniKEfi

j f  (jin; me acho  restituído a a l lu m a  
c a l .na «le t^pirito por m íiar-m e um (muco  
al.ís iatlü  «lo tiieatro de p«;rturbações e «Je an-  
g  istiu- , «jue m e ' torturarão por e s p a ç o  d c  
(hr.'Oito «liai na c idad e  da I iiperatri/. do  R io  
Ur a II Je d o  Norte . onde por mihígre «m por 
gra • I«* e s to rço  «lo pr«.*«-atição e  energ ia  e sca -  
jiei lie sor victim;« «las ma piimicóos c  perver- 
sa i .o le  do Sr.-- .1 .ao ( ’arlos jr . in d er ley  e sua 
ea.i .  I , devo dar conta ao publico iIlustrado 
< I i s i i e e i i o  do meu procediii iênto , para «pie
" <• J .!in,e dovela  a cute . pois «pie é a o p i n i -  
a . í .uoõca  . i i ju e  eu sobro tiniu preso e  i« s  
I’ :I '• ?-í v''in') geral já  nflic.iei a respeito
e pretoíi i j  ml «rucir do.:uuieutalineiite : es  
p. i i j 1'tiça p . .is ipie ainda e tou «le h òa  íé  

11 P dítica , e  eonlio  nos hom ens , nos s e n 
ti m imos «pie manifesta > e nos princípios <pm 
mostra j pr db-sarr P faza  a  Deus «pie ne mio
v"J;l ll|:1 lo <* » 'itinh I exp ecta t iva  , ou ati-  
t >‘s e  (i uiiulia Confiança.

Aií >ra a > p u b l ic o —  T e m  se  dado  na c i 
d a d e  d,t im peratriz  , assim  c o .n o  cm  
província do Rio ( irando do N orte
itef in  la in tenn ii lade  «lo Sr. J.»ão ( ' _____

! aml-rl«*y cm canse pleiteia «lo assassinato 
( '« duu.ló a voz publica . dados infn
e us.maiá-;. bfrmc.c 
iniu i o  rlí<nH>;i

h a
v a

M*
b ■

'í“i'

*;]1
"'i Í-V‘f.

possado o ^r. J o ã o  Carlos U a n d e r le y  da a d 
ministração- da província pelo milagre do  
seu voncuo , o seu primeiro cuidado foi 
passar a esponja  d a s  «lemissau s sobre toda  
a província , para < 1 o s t •*rt o n! unenUir o se o  
insaei.av«ddesejo de vingança ; 'deixando unia  
ca mente «le serem deinitttdos «V íU legado  'M 
s im delegados  do A.Midi. poH]ne felizn ente c m  
todo aipielle termo rião tem o Sr João Car-  
i"s a «piem nom eie  , tocan d o-m e por co n sc -
^uiíiti- a honra de si r o primeiro demittido  

I co m o  de legado  dà luípcratriz As conse«[uen-  
cia í dessa  im ersã o  acc intoza  e anôm ala por  
ser exerciífa contra < s alliados do partido  
«toiotitm ional e «la Ordem , no tcnij o em «pie 
este  partido vigora o H o ro ce  em todo o f ,„ -  
perro , o por ínriosos constituintes , fvrão na  
cidade d:« 1 operatriz as mais tristes , an ea -
çudoras . e a té  certo ponto desastrozas  A pe-  » 
nas n o m ea d o s  para o termo da 
o d e legad o  , e snpplentes . que o ____
m ente do pi;z municipal . o seu primeiro a. t o . 
<m nuti.s ç s<Mi priandro escánda
sentarèm -se  na c idade .dà impera*, 
do com parecerão  para tom ar p o s s e , trasen-  
do de publico e despi jadam ento  em sua c o m -  
I>iiiiliia o cn u i in o so  13criiardo  
x ot o, pronuncia d o p c I o s cr i m cs a o ui is i u a ci e e  
tooloíi.* .̂a de reduzir a escr«a vidão trinta c

Ç ? ; <>. qual lh e s  serve  
servir-' ‘

i'i.Xi'i*

Pereira  
jeit>s estaiüdí

• ; s\ '£• ■ V *: Xv". v •;

* Ue

proviOída o

iu-

t.intas pes-uas  
a c c e s so r  * ê
creta ri (>. 
mente

aviso

o o c e

Ë

orão empossf 
>1ã camara jror,pic não 

' } e porijue t>m cons
üoverno

cainaras.e «im
'mèi aos s ......... 1 1M2 *4 ^  * *

criminoso , e para
'èritéi

umeamente ao
cirçimscrií-

* *
t o r e s ,  e tive a parte mais activa e

t ã f í là

, e as
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P - . /
• v’ v S  ‘.

m m e n d o - a s  ! ! O  ( |ue d e v e r i a  f á - e r  n e s s e  c a s o  
uma* a u í  h o r i d a d e  z e l o s a  mie s o n s  d e v e r e s  , 
v e a d o  u m  r e o  a l e  c r i m e  i n a f i a n ç á v e l  e  a t r o / '  
d V s V a r t  o z ò ;i: i)a r  d a s  leis i  ( )  q u e  d ( vc r i a  f a 
z e r  eu  coto o pmz  í u i m i c i p a l  (ia c o m a r c a  c m  

f e v e r u i e i o .; no  í e r m õ  ?" I m m c d i a t a m e n t e e  que.  
" s o u b e  7 (! e s .*■ e a r r n j o d ò r e j > a n i u u rdo  p £ Ia cr i  -  

m i n o s n  d r e í .eeçat  > d e s s a s  a u ti i o n  d a <i e > - m  “ 
T m d i b p u e - V  d e v i a  m a n d a r  p r e n d e r  r  e  a s a m  
í > or  do mu.  i n u n m i o  d e  < n n u p d 1 e n t e m u  n d a d o  
a ua i  oi l ic ia l  cio J u s í i c a  . do  j u í z o  n e r o q u e * í -
t a n d ò a o  c o m o u t n d a n í e (! o d e s t a  c ; i í u d  i t O O

a o s  q u e  se  d i g m i r a o  d e a j u d a r - n u n i  i iejiaij-- 
ÍÍo a o  t l ioat . ro,  a o n d e  s e  p a - s a v a  a q u e i l a  s c e -  
n a  mi  /  a da  e o s e a  nd  a los  a . e  o n  d e ,e sta. v%a i  n -
ti;i ■ s end o dirs c on>po- to  e v i* d(: n! a d< > <> Ivjli -
c ia i  d o  p r i z e , ,  fui,  p r e v e n i d o  jn ’o 2.^ s u p s  
p i c i u e  d o  d e l e g a d o  l o a  q f iem d a  T m s t m  d e  
O ! i v e t r a  q u 0 ja enta<> ( n a n a  o u  u m ;i h <>r a  
a p e n a s  d e p o i s  (io h a v e r  o d e b  g a d o  t o n  a d o

j p o s - e  ) s e  a c h a v a  c m  .  e x e r c i c i u  r o o p i a l  s a  -
h i n d o - m o  a o  e m n u i t m  m m  n u | ú r n i l i cr tvcl  a r -  
invjo ,. d in e io o n e  'craves .insultos o u ir o a o e  y
d e  c l a r a  m i o  l o r m a l  c u  n m n a n i e m e n í e  q u e

te n UIÍC xVI:guel J u; i Cj i;
rd- ■ma coPitmgiã lt é de
XI i -il ar a |) r i -ãob - 1 ■ .T

1esse ■ten ent-e. dc md
m mlidia ,'ota;le:pvU VI> rb:
i •íp >cm vif.u í.h > o í > r• *. sen on

m lis J ()><' I1 dr -1  >\ •. i • i. ̂ ..r

i n a o  faz ia  e a s  > d a .  fl»rq ; fjiie r n  U n Z i a  j a

seio p r a ç a s a u

e b a i x a  e e x o e r a v e  
ne i i t e  , p o r  m u  i e e a -

asst » > w CIO'

ve.«» p u b h e o  q u e  l e c s h ;  s in  a ç :ja p o r  ac:o m -  
p a n h a r  a a u t h o r i d a d e  j e m í i m n ,  j a  p o r  q n e  
Cr a. c m p v e p a d a  p a r a  a n r i - a o  d e  u m  c n m i n o -  
s o  ) C (pu; esrOi forca,  r u m  eai t ra  scr r c h a í i a  ! 
T u d o  P s o  * 'ISrs. r c i i a e r o H  s , ;cn'i f remtc ám c a -  
za  dr. u m  r e o . d c  e r i m c  p r a v c  . c  p r a t i c a d o  
)or  u n i a  daut I for idadiV c jrar.a p ruO p i d o  cc n -l ! ? tti a a a c c ; i o  d a  j u s t i ç a  ; ; ;---.L7cs-[ir;czcM r n -

s e i s ■ p r a ç a s  a d : s ;>os i ção  d o ■'o n i c u u  d e  j u s 
t i ç a  d a n a s  , o ii e s s a  o r d e m  ioi  c o n í r a n a t i a  j>oi 
o u t r a  o u  e s s e  c o m  m a n d a  id c ne n  11 u m a  c o n s i  -
d e r a  o a o  o res  n t a t o r n c r c c c  a * > s -seus s u h a 1 tc  r — j h -11 >s c o m  d i p m  d a d r*  ̂ dc i.n p tr s t a r ui  l io o

s i i i t us  d o  a b n e g a  d o  c  c o n t e n t  c i - i n e  d c  n - p c -

n o s  : o  c e r t o  ò (jue c m  vn;z d e  a ] ) r o n t . a r e m -  ] p u b l i c o  , q n c  se  a b a v a  j á  a b i  l e u m d o  e m  n u -  
s  a a  s s c i s f * r . i í ’ u s a u t e i i a r e q u e s i  ç ; l o > foi j .me r o s o  c o 11 c u i> o  v- c o i < 1111 a s  u ; i a  r-r t ? j a  d a a m e -

o-i b. ■'ooSt a c a m c n t . d í m u m c i a d o  e | a ç a  ? e  d e  l a z e r -  !b-‘ s e n t i r  c m u - g u o t n u m t i '  (piea u r e s t a d o  i o d o  o cu
e m  fbrmu íi d i s p o s i ç ã o  do  d e l e g a d o  [ l a r a s c  | a  p n s a O -  s e  ò e í l e c t u a r i a  a  " d e s p e i t o  d e

o p p o r  a p n s a o ; 1 s u a s  b r a v a t a s  e .  r e z i s U m c i a  , e  d o  a p p a r a t o

hb
A p e s a r  d e s s a  i n f i d e l i d a d e  .'da'  ̂ f o r ç a . pu-  | d e  - loi ç a  ( jue  o s t e n t a v a .  U i z i a - o  n a o  eeií

a  p r o v í n c i a : ,
c o mV i  r

m i c a ,  vi c i o  e s s e  g e r a l  na t  
c  q u e - a f o c t a  s o b r e  t u d o  a  
p o u c a s  o b n r o z a s  c x c c p e õ e s  , por  s e r  q u a s e  
t nd a a  f o r ç a  fei tn r a  Ou cr i  a t n r a  d p b r :* J o  - 
., ) ' ';ir! >< .* i. o f i i c ia l  (lo jHs!i . ;a z v l i o z n  (ii'- 
sóus'ciovs- roá ( l i r T n o - s o  :i casü, .  (li* roo. i  li.iti- 
niTuj* lhe o m a n d a d o  d e  p n s a o  e m  pre-« nen  
d o  d e l e g a d o  c ! o  . ;su_pplonto d o  j u i z  imun-  
c  i > a I v e "do 2 ■>. s u p p S m i í. e d o a n i  ho  s o s  e a  r - 
<t \ < : e m  ve z  p j >:■ c a i  d e  roí111 o r ; s e  o  r e e  ;i
a  p i e li a e r 1 e a v 1 e g  11 nu a  - c  c  o m t o d a s , as  la* 
f u a l í d a d c s  d e g n e s , o u  pe lo  m e n o s  r e s ; ) e i ! n -  
i a . , c  á  a u t i i  d í í b u l o  . q n e  a ex]>edio , p r o r o m -  
| )éo.  cru a t r í iZíescaíqurras  e v e r u k u U o s  i n s ü i -  
t  c nn t.ra m i m  , < í e z t j bod  c  c e o  a o r n a i k! a d o *
c r e s i s t i a  : e  ; ( p i a n d o  s e  d e v i a  e s p e r a r  d a -  
q n e l l a s  a u t h o r i í l a d r - s  , OH ao: iuc! i ' )s  d a  <|ue 
o s t ã v a  c u i : è x e r c i c i o  c se  f o s s e m  b a n e s  t a s  . <pic

b r l u a d o  c m  (p ie  s e n h o r e s  l e d a t o i e s  . p o r  
(pie t i l i b a  c o n i i g o  |pui (  a s  (m>sr a s  a r u  a d a s  . 
e o  d e l e g a d o  t m l i a  so d e  t n u  a d e  b u l i a  e e  
(pie  se  c o n q m n l i a  o  cb^s i acan  < n í o  !.(i p i n ç a -  ; 
m u s  ( I i / i u - u .  l i re  adt> n a  opn- i inó p u h e r a  ,

... . p a l
I váiné. r ti \\\ii ■ em -Vodá- á '  u. mhu cOrii.ãrca.

‘•innd  e< ra! dedieuCo apo io  (la apialaaTim

■ A/ rubie p,;SíS. Eed-aeícaes.t que o Ud cb Impado- turn 
quo tv t,ba suas futnt çua do VèlerUão , tanlo- . Vin: __ ué 
HíSolv nic v  ■■■■ aUi<n  , como.■ á <r ca v t n , v. ã •* :s ■. , v.íta 
dó *\ tudo *(lo liíu.taluía,do, o fã.11a ée edui:&i a . , Vin - 
C ui OS 0 8" (* 11.8 U Cül 0 S : i íT lüU i. fi fí h 1 U ■; p.t i - ã O - ' fá Kfl.V 0;
roceIhVr o Pt ‘Hl a- cao0,i , o■' Í O 1.■.ègafnbríç. a-- g.üár*
d a o -ume iv.l !ãla-Vrohj ir!).- • lu í " : iUTaa.y" do tourrte . ee in~

mandííOt0 U) Uo>t.iuaí.noo t(í. *;V7 Lv.'v: >.;v. 7v í ’• v i • f :V ' v v. ’ • •••.:.•• -•••:.• • ■a.:, :.\sc«.: :s «..k.... .. s/.S*.*.....» .;•••••.•...•..
." ÂporuiS fv í t * V 1 s:0 roitoceu-' gv esm rd^d^cèfíp-õdcdf n -
tro da |HP'ao ■d cVpprcoTár-f-mn u jf= 1. ^oaj-íriTSníO-'. rér;

s c  u n i s s e m  a o  off icial  pde j u s t i ç a  p u r a  f àzc t
r e s o i u t a r  ujn m a n d a d o  d e  j u i z o  , o  à  f o r ç a
í no  ra! d a  ã u  tl íc> r i dud  e m  a r ia s *1 s. V c e n -
t r a r i o  | ior  svírcui ( j uaes  o  
■gãr%:uní rfT hc ao rcoapatap 
SCcdisínc' Tdb^mcuto Xiámdtis

ico poderá  jui-

lega io Joaquun d a■■ CCs' a c a a í in ua ne u. a■m U .■ í r ;com  
to d o ’ o (i cs p! j.óv'-; tl Cmár í ado' i n to resan'/ m ot;. B íjCi c t  t i - 
an u 08o ,<> oh i co ns ér t  o a;, se m. è ' T ; h oro n- vç i' Vá oi,-;
te pora' dar. Ibvj o vasao  ̂ cCriie.- o-;kcm!;rTÍãüda;'a 'ga-r-r- 
da t ■ o , d is e í ri V que - a d o: V p VCad o o> 11 m tám 
.tá paporUUiüse- ívoêso... -ifj-lvnuiV: o;-:'rVbrnf-a';;;:yãpni.fmo-

iga íduieidc d( (>s- tíUUO
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J ouõ ( a  r I í s ,  por til timo i o ví n e n a io r , a ço ose Un a. r xí ri 2 o m cornisí;: ò se melh o n te sssasài rs o u ao 
umxm ■-.» .nao drtt.'f mais hum ' tó pxâ̂ u a reàpimo, j M anoelPeiixlo Dantas , alli jim  de pak ; o qual-com
- riu! íhar providências;., mÔ da vice presidencra t a 
Z. ! ï m a I * ès. ín ío  in  o é \ r lí cia m e n L e . .c com rumo se 

i I n h mas” do gov'rr mv.ger-al nn quem eo; (k> e 
, .•■ tõie.n onero .'a- divida repre. ,n busse e de outros

. . r : -

• \ % 'nn i i dol.
E ■.»•fcfet.i-nto, S u  U Ixetore.s., ‘cano; a ixUr.\ào pro -

t Vi -o T ,i i. *>..i î Í d: ra.d -• - 3 X -î S à ut h; > r i : •.;lcS‘-e r i:î , fos•L se porque mét'o
P,:.S ^m. . 1)S; Iv-- r a "en'- ■ <* ou ! r o s ■r r ilOïiüOZos , o que or.o
HT * a mrat n i ro.x l ' L t i \ a;.q ')d pt:l,> a'rrojo coût que;
t ) iroux'. fo0 de pubhcoi - J 1 imr to Ja a se ne de
f i . if) H i u - . - c 1 -- si*-y.n * - *1nn . ; eo- n 5j . b i v da eu no temp.v
i i.1 Í 1 -. ( x. i

l r i i - " v e rA r ■:'-t } \ \ \ï f -i X i- ex••f ■•* -,.v.si - •rrnn 1 . 1 » îx ■ -rn »r lüe
'•ï ff"' i ï * .J L :Ci  ̂ ï î 0 1 r? h -i por. e; ■ t) . n aie-, ii»; Citrror o .pià ~
S: >■ u 0 y i .:••> 1 I. t *•"•• •< ■% ■i (....• v- Art-..f H ï t1.:̂  A* ■ 1 . -V..Uj lx - en é- p r Hï'çx . c ; m.. r t u uuami j
l i . 1t.?- í ri. fi.* n Õ v cro  i.-. f ti : f m o ■ tï .VrJ- »U i - J •v1 e,on, c: \ . 1 que a i .Av.» au
' . i i-, y i■i •X ! , c u mpr -. 3 tl.-if eni) J ü e mon ! Eus o xeiega-*
iV »- i t ■i ^■ ÿ ’r -. 1 i i icn :'•* un n lu * *l f - ̂■•.-•• ’sfv•r r ' c..) oservandu ■ dns tu -

toi r - ài  ̂•*î c'iî'd ic in -J /•> t"S f ; ; \ ; i v  •-X Î'-Ol form ii , o<t(npU’Um e xte nue
:.i, t fi - ja i * '* U) -i ;î i ? - [e/,- r o i v e e- 3 ■s paru Ja-s p o í o
m ■: ■ h J /.J c -  -1» VÏ i O I ’ 10 Í 'i ; ’ n ; v > du (oex «v r
■ m.; e o pr0 P 0 M i »\ - V V-i T i i ! . >, ». i LJ K>, \ i i V •<’J i 1 ' î ;"■ 0 fli Lélu man verda
iji’*ro,

i
0° Iio !.ar , f-i ill 3 ;■ E i l  î (i nA ) ’ Vt L m . r i.h .n tiViSUA dt\

? f i ;‘ t - •i ! ! a :; r - u  -.S i1 et *i U i 1 ■lo* v, •• î î ■ » .’ HU.Xj0.3 ->• ( 1 i j a ' a s p o -
••• • > r : ime se h rr . n/. • ra x *•U : tn n. Um t.d protium mento t
iA a l > ! î 0 c1  ̂Ü TUV So-"î ! ï r a i  •■i .--.A . •-0 t.r-- su í i'A 1 sr ; s fumiha, que
te r efusa-. d e huni en:, il -tl ï. *■ i 0 U-t i . g ; s 30 ot a x a v *

r j ; r m e q n e i n o fvUïi * ' x  \lkd Ü 1 r i e vMar um aei r i
- f t •:. UI is me ï l, » de s !ogu-  f f -X.'- * t N n p xü\ . ji f1 l d U * J Í- i} 4i:l é fi ^

lfi o U d au pu 1)1 iCO 0 '} u e dy. y * - j' î a t u Í j  ■ r ! tUiau.ilo
h q o h 1 ] u ! r e U j xx -f mus Ae:---?Âe--o-.ruh mçao a-o as -m í ii o e 
u h * -.ï IÏ; -o o 13-, s s i m ■ > ! us i d e a de o o j a ' c b v a f \ .i ü / î H d n 
a í.^mo querendo -prender a- hum juu müxuqui , 
hu ru itulhordadiv i í .n >r ou» r:*n io aumr a ouqu» r :.*o i o  a u m r

50 praças de boba e ordem Ue reumr se a G. N.
s  —  ...••• 4-.. ... ••*.•••• .\ • *.••.••••• • •" .••••.••.••••••. c  • • •.*:•? . ..o •. • s* ..*• —  :••••••. :•-.•••.•. • •.. • “.s.\v «.•* .•

\ do município do Assa o a grande purção oe ge^ue 
1 d c My rd e i ra T_ que -se ükí o 1 ou noUli ar por M »mü; ò #
{ ím o de quanto assassino « malvado pode b íver devia
j marvh ir conlra^Tíósixob-aleT f̂fôate' — sabe se ; assxssí- 
i nar-tios , a mim- e ao jurz de direito , ainda que 

perdes-MJ ílguns soldados , ci rno o ordenou vtM hai* 
me a l e esse ( i í a t n * p r e s v.] e n í es ao t e n en t e rn a t á -  j u' >.s es 
de p z  , i ï t u ;i t r i p te s v ou d' é d i r e i lo ' » ■ p ou co ' un p o'f ta 
h o i n i v vi que d e s a g r a .) c i n ao Sr* João Carlos , b u u ia 
vex que s | i  o Sr* tenente o .encarregado da m n - 
ti » ï 5 s (m..). Eü porém ,  S r s. .  ■. I \ e ia : ï o re s.,  ■ n o ra e s ï no 
ao em q' esu portaria de 's.u^pençjo linha, de ch g :f , 
porque calculer berrt o. tenVpo , ou .porque II 1 vez 
ííiguu)' Espirtto Santo "me. eviz .sse , prevaleci me uó 
uma; licença' quc.rne.. ÍOru d.nli pc-lo Exm . fdleciio 
E r. Neves , ëpresenlei a Xu Sr. Ur.-' ju u  .:a> *Ur«-iiö' 
para por Ute o — V-::<) — f e parx iogx rcluei nie 
da et xa J o co i i i ;> iotj ‘r, -í ' ■ | ; <  ̂ r r n ■ a ■ a a  d 0 - d o
Afdcaív r; u C a a  e o a h í l 10 rnxmbuaae a o õxBi b' 
de Janeiro jnr t c-xm --'s do ynima js  ̂ aam s, eue 
possuo , just iicar-me da infütuac-lc ; ; .4 le sedicioso*-..-
e í ] u i s J r í n. * d. e r- s e ente îles p n v-vxi q u e £ è o à o peja

■j■ menura , da tvvo'ocisnia , iio to-PVa;;:t:-aô-ö 
a s.-ssirt to i»s m:us exelu.Mvos idíío s' de -'íicvào.-- -$erâ;

>v S. Vc-1 , Sa !u- i h't.tOT i S , o u f* u o* pp.’ -'Orn:{>; |i(. nibtO
s.qa m iiíamuo a tacs an v rsioptr.j {* u mt d̂  s . c rom 
a iUí» in ;u ‘g'n n aceiop e m t: r r l i : a dos. er ht es 
a. um îov.i.! i; u que' v m  i il u 1 o aig u m * ^cirxi nereh urrva 
l j a M i< ux. ■ : ï ) i ; u e r a f\x <; i e- ! e \ a r - b e p a r ' ■ so L r e ' c a n a -  
v t x e s e i n ecjo , sangue lern por vem $ !••’■ r h a d o s ua S
n »os-hennins / 7 E -;qutv■ altivo-ex.lrmthp^^
a le b ■ ■ j e í e 11 / s u c e s s o ce se u s (n u is  , quer p r o s e'g uir

d e t-Ëîser d

i

l * a xjpenor , a p. F ix  , e a for*;*, publica-queren ío
£>'.3'sun-íf
h /. 0 que- dévia ;
v i » .. C a. .mi■n b a - a ' 1
t!■ vû i t ; .i - 1 a î fa "‘j r -' r i c- P  ̂ L "
mi!S ï ni m , q u » xt-'-i
jx -m t -- » da o’.o-oix.rva-
i i --i: > 1) nias {U n--.je
m' f'--.-• • i -S- - •:-V -* te su! u a -a U _ t.

■e tüio jssso poma proteger cnminoíus ;
d i'p ii/ m * a - dei e n 1er a mt u.bx

os -i m o a t ó : à' n e • ; -i da, e com t a u l à
rfíokn.; o -rne cxm-o jur/c-n

/  t  i 'i ï U i -J Sr.'' Ur. João V ; o' x
;nï o -n u - ri! ! o. tel rjrno.i te c m i j

e n n s o s ' t j o i e o  qu-'  ? Cm», -'e m̂x-otoxcü 
C'Ui . iemn ’do  depuis de v n u r a s  s-mgreptus ■!. 7 
espero , ï:Ci h u m  Bifs i lei ro (juo a r e  
o p - o i e r x  s u p p J r .  •*

V j - me r e i u a  1 o a le x u- o eoi u j :
* . ^  . ■ - V *  . .  . ' . r -  • .  V 1  • t  î !  ,. * .  ' « •  .  J ' . . i -  1 s V-L- * . *

- .  ! T f

N - n  e- 't n te  o \ b  - px-v-xit- i a : g  -1 u n  g u  ï r a. à . u x ■ -1 o j a i
t. i

nu.rn a'gunï am'gxx- e.up Ofuan a n  , e" eo opx^o î : Galop Po üoevt-m Hnpregaio
i-:  < ,!<qoôx-i{o -:tateâ'Jv-3''riS Hi.a uoixti xo;oex, e oui I ton àu s d cm t-gr<imnH<’.s e ab/rraio
ipis'vâ o '  seul |> 14 fl o -de atx.j-oo.p n i  la udjé.aiiUn^uign.^
tav f. ■ u'rn ■■ po u -m ta ..»H'Ui.. rnonov-'de-; dexê x. . Ue vu 
du. u "que. o' deiégx k>-.; se uoii-rou de.pqí-s ,pxr'x o s i 
1‘ > Sj- ■■ 111 n h a ■ , f o e tr - d e-. s u a - - fa r n :. 11 a - ■ e -. u r ïn ! e .g u a. . d a
to.. le ' d a" ci da iie Í ç. vx n !o ; |v x r a ï 3 o ' ü e a ta ï  t j ï î l1 uî o , 
Î>o-?j-iu adi Tntin iun re-unâx. de geiuo.xrma Ja r e 
tj v  /o là o io ■ tod u ■ u -m a 1 e gî  ̂o d à g a x r x.a n x ci on è I, ■. e j

J ! - '  . '  W  , ‘

'odi,xt:vû'-io',oiye-'t:. e jnfx.' ôuLroS po.it is , -cm jicaarpa.- -j 
m * o t o. " — - \  ■ 3  fi? p a 'i n i " n t x 1 x N- r r * n h o —̂ d 0 £ ï xo t o J o s ■ . j 
ou se us d ï! x ux,. E . eu ' n uf? i ça a r r e J «11. o pe de a n n ho 
exz-s n . e i-çp' ç a o ■ 1 d e-v ôlquxx i vx z. \em q u e- ; p reçu an  j 
o j r i-g.i r̂ xreç: a ücâ lad do 1 S r. ■ I) f. ; ' j i z d a ./ dit - ;i o.; : p x r x j
e .■ to-Wnçtm-oA -]
g c/vtrt.;''-in'Î-a:rtï0' -:&ûqmç-cqxrovb' r>:’ cootrxff0; ! pic uçeinrio.-, j 
oiji-o:i-rao- v ou T a oleâ-i eBObexe râo os -fixeusa d versa nos 
a u- ■; Su.- . J; -n o - Cl' rî-oi-:;, ■ e ; e ü - ë o : ■; 9f-v Or. a |  u t Z - âp.. d i •■ 
r-.u-io-. ■ olîî- ç i dfïi i t s ? "i -:î m-. o ao.--;gOv#rd;ov g-eral.

ns'.e- eonUr- ü r
ï f o. a i Ardj.'façao
ilys .la Uîos do'

,  i n  
- L ■?* ! ? Naoo

’S ' '. : * ' i "  - -  - I ;  .
t ! - .  <j: i: c ! i a de:

u ■ ••• .

t -Uy.. m u  t rn-
t : .io e-iercid -o
mçus deVer-es-

? o ru
.-O . .-.- , ; : .  « -.lie; au Srô
q u e 0 e j U e m
;V q-ue' co'm «die
oesl e ' a e >-,- u -
a d a . pu.)te-eção

p ■ sx.-v.r à;- r a > pxi s. ta-- ieao . ■ y r ce
quàMxuvql-, ’:dexff;;xÂofio inxnxlruoi^oxt'-a;:

xapiràvau' fdipeoder-i 
íiáddiSteiiilole 1 ob ] : -protofti

coai áí çâilcõãn;%

ï O in

•- - <au

xtï -'i .dt V-'î -r'  : :lÿ̂ç4£ârÂ ÏB-
-; ten 0õie- - ■ ôutií b ■■ na

do eraivé'-e de lo oxs es erc.>n t .* 1 n s q'‘ se : 6 x* im giaat.;. ^ 
po'rque iqntifïvd'Sf>*.:-r:rid;rxã4óncs-, a pnniucïx do . sx 
■ Craude.- xhc :Nõr;e.. deve ,̂ >r. o' vno.ro Idg'1 ■ quanto-as-'-ié 
sxsXioo .de quanto^ six I - r ta . pôr. âht

Naô;-éxsbb' n.fux iado le.vxo't ' alè-mçxie ■ -u''̂ a.;ip'rpëcgs 
iciinda de faclus que se po.jcrn xoprésentx'r.,..pxra- «  
proval o , <* * | u ^oostitii too a negra, e;- e O la águe n a  c a. 
chroni a do Sr. J >xo Cxr!‘>s , don de 'toàas ; xâs-s : 
infamiBS' xjue sa. pr tuoirao pera .aooiver nos eqrn  ̂
promelti b s ni> asüassinalo horrorolo dq infelii Dr* fl 
T  u jan ) ÀÏi.pvol de llo.lxnda Cb tço-nápd-i ^Pira-hibx,> 
os. fâin.igorados'-.tic r̂vdsc».. U ò-çssi ,  B o ûs e: sgrt..ta;prbd>. w 
a-penxs ernpos^a idS as autlionda-ies n  t operoiriZ o 

'êur-locta..-€.o'inrgoq. r proentou se .de;p-ubj;i..aq-; ;̂q?ida.p'^
Ixiedlqj-mniaatn/doxivie nnda' ;bqo
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porém Srs. Bédactotes, ô hooroza satisfação de sa- 
h irmos Ja ci d ade da I m per atriz, não corri dos, pots 
q u e  senão respeUassemos o govefno geral na ãutho- 
ri lado -de que se áchsva revestido ( ainda que il
1 " Z * I m e n te  o Sr. J oão Ca rios, toda a força desse ui i •

s^ria inélicaz para nos UzVr arre tar um pé 
Ha posição enexpugaav^i em que nos a chi vamos, me- 
recendo o spoio o toais dedicado da maior e milbor 
parte  da província; mas no meio de um numero- 
so concurso de qusst duzentos amigos , que ven jo, 
■que' .corrao perigo as nossas vidas, quiserao forço 
samente acompanhar nos* Subimos, d>g>, nesse es
ta i o eu e o Dr. juiz.de direito da comarca depois 
d o b i va r mos é n t o,ado viv̂ S a Sua M ag esta de o im - 
parador, à fa fritiia Imperial, a coostituição do es
tado, ao ministério actual, e as aülh' rtdàdes legaes;
■ e ■ v i n d o . c r n n ò s s â com p a oh a ambos os escri vaeg d o 
termo , e o promotor pul>Í*eo p >r que todos receia - 
váo pí 13  si!*> ‘segurança j ou ames ostiivao certos de 
que seriao viclim:ts se Hcissem ! ÍVCís sahimOs por 
que devotos d̂ i doutrina íe oiie iiencia e nao teuiío 
chegado o momento de destqierâ-rdos meios consti
tucionais respeitamos rinia. e sombra do poder J 

4 c i d a d e d a i  m p e r Ví r z fi c o u mze rta como s o o  
golpe da iev^staça > por . sdbr.e elía tivesse passado : 
fexarão se qu z v to-.ias as cas^s , <s seus babitautes 
se -'rêtirarâo '-fugidos e yodao por abi dispersos e 
em completa derrota;* po3s> asseverar ao publico , 
que em todi aquelJa cidaie nao lictraj seis casas 
h bitadis ou pelo ménos scisein que os homens li- 
enssem I E que scenas , S s. Hedaotores , se deráo 
depois dà Dossa sahi ia 1 Duis dias depois que s /hi 
mos , pois que a pezar de todo o aparato be licò 
o medo ainda os dominou por esse tempo , entrava* 
o delegado no meio de uma multidão de steanos 
e de gente desenfreada, © percorria as ruas da cidade 
entoando cantigas insultuosas cotitra num e o Sr. Dr,
juiz de direito e to ios os amigos dü o rd em  ; Ou - 
tnbuia-so aguardente em graode qüaníi íade a esta 
gente perigozV pan é*citar os estimulo os ma;s bruíaos 
© fé r o 2 “S, entoava se vivas.alê a o S r. m a j o r r a ca s f
p litricnSn m nrninha casa nm r-iibe n..riUu> k..«: * ~e liirigiáò *e atninha casa c a  cujas purtas bátião 
descompondo me , ( niiZoraveis ; depois quo eu jà 
la nao eslava j  e porque üma pobre uiülber velha 
quo presenciava essa soena estranhou lhes o proce
der , quisorao arrebental-a a pontapés! !

Arrombarão a caz i do 1.“ íub -lliao sem '.'.'ròrni'al;i.(la-- 
de alguma para lho subtrahirem o cartono ; nomea
rão para escrivão u:n criminoso de tres mortes Jo
sé Brilhante de Alencar; instaurarão processos mons
truosos contra mim , eo  juit de direito , os escri
vães , e outras muitas pe<$oas gra Jas ; e continuao

braço a braço com a ignorancia e Cbin/'4/jf|||&jàiã'> 
e veja se lhes não deve dar proterçao , se os nao 
deve cercar de consideração c g i - f á n l t I C t a j j á  
òs Macedos etc. , o sirvao de exemplo,

Agora , Srs. Hedactores , a primeira vez que rbl 
o ao publico, depois que fui tao impuderite 

e atrozmente doestado pelo Sulista -r 0r|So da facçao 
desse nome, min.pre que dô explicação do rbeu silencÜ 
a respeito, O Suhtta ( defunto ) erg tão pequcooi 
e os seus Hedactores tão desãcredilados, que entendi 
não poderia ferir a reputação de alguém , e que 
nao valia apeoa; responuer lhe. liijç pórém que
um dos seus Redactores , o desprtsivei Muraes S- r-
menlte , abusando da irrespónsab* iidíde que lhe coo- 
ferio um diploma de deputaJo fs^irquido pela vio
lência , e pela frau te se prevalesceo da tribuna 
para inju StaOiente cffeoderm e  ; cú tamí b*>m afron • 
tanjo toda a responsabelidaiíe da imprensa bei de 
dar I he ca b*. I resposta : bei de po r patente: a alei vo - 
zia e deslealdade com que esse i r frèfie ambicioso 
pro:urou illaquiar a boa fé da camar^ dos senhores 
deputaJoi* para farei a approvar umá eleição ioda 
núlla e anormal. Para isso só espero ier os Jornacs
do Comtriercio em que vem os seus díscuisos, os 
quaes , embora mandasse cu sssigoar aquella folba, 
ainda me nao vierão ás mãos , por se me ter fõ' 
mente remeUido de janeiro para cá. Por ora ruo 
liinito a dizer que na verJado custa a crer e revolta 0 
modo porqüo faltando tão despejada e indignamen
te a verdade, como o mostrarei , se profana é empor
calha o lugar de represeatante da nai.âo ; lugir quo
genuinamente outborgsdo e digoamente obtido he 
superior a todas as honras!

Qdo outra cousa porém se deve esperar do Sr. 
Moraes Sarmento , sem mere! intento algum , e hò- 
rnem que ba empregado lodo o esmero dé sua vida 
em distinguir se por sou falta de educação e instin- 
ctos brutues ? U papel que se. acha fazendo este pro- 
toüpo do ■.■.pedantismo n# camará dos; senhores de
putados bviu o compro vi. Está eolreíanto recompen- 
san lo... .....i f11  tnuiI)f‘rn sendo perfeitameote conhe
cido. Deverei acrescenlíir ao quo acinn levo dito k>- 
bre o Rio Grande dp Norte que admira como o Sr. D. 
Manoel continua a susleniár o Sr. Joao Carlos e sua 
sucia. Cstara do boa fé esse Sr. . que tanto falia 
em firmeza de princípios, e diz que sobre tudo 
anhela ess i reputação ? Qotdrao senhores redactores 

b r p u bií 1 1 J ade a  ̂16 s b s ! iu b ví & d ss í g n a o t

Vi Ha do S. B *rnaríio Ja provlo^tà do Ceará 18 
Jo maio de 1830.

o
: f

. He
T -i

o$ maiores
a líeniB esses

ira 3 sem pf-é pSr célebref crioit oõsos B.’r

Assim se a 
Dr juz

Q

e orgias
nardo Eugeoio Peixoto , e José de Souza Pereira ! |

■a infeliz cidade da Imperatriz ; o Sr. 
acbando.se etn eminente peri

go de vida dentro da provio-ia vio s e na  necessida
de de refugiar se nesta província do Coara com

acíual ; e eu me
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■: .uA iiiiu t  i ;.h  l ’E riito

i:.Và.. n.mp’ o los î ) s I riu m pi i o s dos sulisbrs ! 
Que m iis d *s e j  a r d ï > eli c s ? l/s I i verão de cimn, 
í ;o g -/o de todas as posições lurralivas f e uf- 
í ! t■ < u ( * s p o r mais de h ez lustros eç i i t * e \  t \ uz à o 
de ítalcs os N o rlis ía s! Todas as províncias 
o* serv ai fio o nasrimcnin t o oeeaso de suas p -  
li ic -s ; ni cs ..-ni*'o s,d îiro  exccpeào o Rio Grande
d > A >ríe , Onde o.s N tríislas imi.co viròo n 
nascinj. nfo de sua poiiiiea , nem os sulistas o 
í .-t -uv» da que ád-qu-avao'; Y»>ío houve donna

nprt '  i \ muro d e  ros:>: une eo; sa unais ad~

tí ml,ro d.> íinno passado y em t 
do T i a Grande entrou no títr/ot

m iiaV í l tio que pertencer ao pndido sulista ? 
utve um tempo p u évn , a> dia 1 V de se-

ue a provineia
a que 11asogarauy

f ? S , < I 1 que f V u i ã n o s S a q ú a re iíns e n i to d o o 
i n i per i o t u  n -i j n al i i o a p > 1 i i i r a ; p o r qi nm ( o í d 
ronlie ans Aorlistas a p >siçao < iliria l . licar.do 
p \r > os sf t !i s t as a I; \-c i aí i\ a. I s t o e r a ass in \ 
} ne mo ni meio c a m i i h > ai ni a < lu . -

T  du ia em Juki ordein ; ~e o lado Nortista 
titdia il gozar de um br iihantc pur\ ir ; mas 
o parlido do snl \tkdon-!he essa m ;reha, lirai.do 
a ' id a a o S r 1 >r..  N e v e s .  À i u > me a e à o < I < »s 
ju i/ i>  munir i pa es \ r |_n e devia se r a p a r ! í II i a < Í o s 
Y. ; r i s I *s , o f: á dos sulistas na a d n iï n i s ■ r a r a t > 
H ’ iiul i feyl A ihe.^ouravia |)rov ineial ia sotîrer 
s ; y r i TitjûaT'-dvnc>s3 rt f orma muitos , ou qua/i 
t i ( i s os setid t mpregodos f i e n r î a ô ^ a  eaivo 
a u Si ) | t o p , v m i I h roi -  se -  i a a ra e sa da pl fs iea 
à i »s <u T  r e s p r '< »-vira î a e s v e d a i ii< I r ope s fa da !>o Isa 
t î ■:> s oui p re g ado s P o  r ni i i ro la do a pro\ ie.oia i a 
s 'i evparguda <la im'priuo.sa (orrente dr rr im i-
Tíssos.de iodas'. ;es;â-lus:së.s.- ;Toi^s:Ts!es TeneTeiosi 

à f s upparererao ema o assassinato do sein
s. 1 •

'

Tcaes:

fKdoi ■; aSSrîSS:inü£
m i, s  - - o  : \urlui-o-so ;';- J  a flee

VV:
c-:eyl;Sn.M* 1. 

e. l: t y lion ra d;gu;;l>r.- : 
:rBÂïiSfu>Yi®:-TW 

tîtie nodia
iideÎTd

a pielles mesmos . que pela natureza de sens 
trim es : a s n i o r Í e s d o s s o -dados ) d es a fi ar a o a 
s o 11 ir i t u d e d o go v em o im p er i al - q u (‘ lia via a u r 
torisado ((uaes quer despesas para a captura de 
m n M s f (m ã o 11 èr inn g e n e s v ( le ion Ta ï g i i uy. tl c 
um Arsenio r  e outros. Ü juiz de direito inferi
no B riío - r o promotor J< se Ht nriuucS' nao 
lurfro mais do que meras machines oîu dienfes 
ao impulso du venin ; rt fVrendai ào loties as 
ahsôi\ ieôtus t que os stilis’as derfio. O mesmo 
a (‘ont erc o e n i o jury d e S. G onea I o : i : à o h  o u v e 
um só (u iminoso île m o rte q u e  não fosse am 
nistiadu. (fraudé. .Deus'.! Que frisie perspectiva 
nào olïerrrc .lmje o solo Rio G ’ uuh nsr ! Que 
mafiguo desfino lîie eorta <> Í i o de sua fatura 
prosperidade ? !

Que os sulistas por amor d i firma livrassem 
um ou outro seu correligionário , que , na per 
suasào de seu elerno poder  ̂ tivessem commet 
tido cri m e s - se r Í ã o a irai i desr u ! p a d o s ; mas 
que se réiiiiào Irihunaes de jurados para ah* 
Snlvíeao da lodos os criminosos'-ÿ  airda os m is 
iusignüienntes. . , * ò medida /  'que revela qufto 
p r o I e r v o e (‘sse partido ; ò p n i v id ei : ci a » q u e 
ne-síra t om a maior tdanosa <»ue aos suüs'as 
so agrada o rrim e ; porque o crime ò a sua 
d i\isa .

*  *

Rtbspondtu-nos , sulistas : que principio ju s -  
filioarà a proterçào escandalosa . o franca y que 
preslaes aos Arsenios , Rcijus /  Gaviões , On
ças , Bacamartes , e tvuíros muitos assassinos í..v* .• . r ^ • •• • •• • •:. •'•. -m.m .. ’;y.•k«•.• .. .*...•/.«.s ..... • • ̂ .* v. •/.t. . -v.vc; . . ^̂•

na 0 u ti lisa r faes feras ? Si
à

:

Km que vos
; portjue rasao sois os 

dos assassinos ? Si sois paeiíieos; tjue paeto len 
tles feilo eom lioimeitlas , para que loveiYa 
vossa proteção a tanto excesso ? \la k a d o s  ! a 
rasao de tudo esià em que—  cada um ama o 
seu stmieüiantes.— O  certo è

um numtuoso 
1 assassinos , com que tendes t n > n 

”  ̂ a d a o s ^ sepolfur^ 
vossai/õÍ>r'as;-V K si ■ nào ò verdade o (jue

cão vos ha grangy'*T-.-.r-:-

&
:tC:;

■ Y i/ífà;:;-pê!o- estupídos e . 
'■■ViiAo.■ 'Y iéii n u reco ! em seu

■liin só tira f >i feilo o

AîViaosçïây.;

v/:'

.
'

ijtios , DiisiiiaiSii£»s  ̂ causiá
aos cn

foi àò as dutóíl^oaSy
VOSStíS«̂ <Ífí1oS:M::.Vôr^

®ÉI®ÍÍSS

que estào
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t r ^

s os Es" i OS
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os Simonet^s ; os Maííos , os Silveiras * os 
Cheas . os Bu jus v os Arsenios , 'os Gaviôes , os 
Goveâs^,vo s I J n ^ , o s F r a d e s , o s V e n e  ços  
JVroiras- , os For'es-borai'os , os Castros , os 
Yiîlarins , os Jïellos , e outros , cuja , citação 
cansa ã id a : h respeito de tantos criminosos ! 
podereis vai legar alguma rasão , - que não seja. 
a jà de darada ? Sulistas ! envergonhai-vos do 
vosso pro :e«liniento ! Ò livramento de eadn uni 
desses criminosos è mais uin degrao para 0 
vosso tlescredito ! r v

« Sob a instituição do jury ( diz Richard
Fi11id> ) as podern ser meios de prol<vc« 
cão , ou destruição, de foli ‘idades ou de mise-

A ' , ' . ' -  '

ria , segundo o espirito , lirmesa , e entegri-  
dade dos jurados >> segundo este principio , à 
proviiîcia marcha a galope para a sua destrui- 
c ão ; o maior selerado aclia apoio r onde de
via esperar a punição ; absolvição * onde devia 
voceîier a condomnação ; um novo estimulo 
par à o mal , onde devia corrigir-.se V ou servir
de correct i vo para os seus semelhantes. Quem 
pois poderá contar em segurança os bens , n
honra , o a vida ?

Os criminosos eoníão como certa a sua ab
solvição de tal m od o , que , apenas se aproxi
ma o tempo da reunião dos jurados , ou se re-  
colhein a cadeia ( por formalidade somente ) 
para interporem recurso em ve/ de procura- 
rem do uimeníps, qiie- favoreçam a sua delír/a, 
mandão preparar fogos artiíiciaes , com que 
applaudem aquella ahsolvição que lhes da o 
poder de eornmottorcm iguaes ou maiores de
li et os ! ! De maneira qne mais ganhão os to
guei eivos . <hj que os ; advogados : os jura<tos
pleleão a sol (ura dos criminosos da maneira v 
porque em urna eleição primaria os partidos 
trabalhão em seu triumpho ; o juramento , que 
se dà , vale tanto quanto pode v aler a lembratw 
c a d a  ]>rimeira c^inisa , q’ se vestio; o iinine de 
Deos invocado, como garante da conseiencia , 
íica sendo o ludibrio publico ; qualquer pro
messa em particular , muitas ve/es por gra
cejo , tem íbàis vigtír d o  :quç um juramento 

.prestado ante D eos , e o Tribunal ! Quania im -  
mor alidade. tem appãrefcido dessa sein-serimod 
ida sulista ? ! 1

o *ruo

iifto pfpnvQvi d o ; cada Mz?jÇaÍs s* 
por., dar em; :0 : m tii s: sol e afpÇíCCii
d a verda de , que'ternos püO|cádp 
o publico sohre O bictO; Cq%e;;:va iip |:mfrfttll 
' ■ O subdelegado do "p o Ç . - f ç (>íi-»iiw 
de Santa' Rita dá CaXoeira v -*oí 
des da "Fonceca Tale ma , de *
W hndcrlepffe-hutendeo ( c entòndcbCl^C. ;|t 
(pvp não potíiã agradar m ais ao sM su- 
nhor ( o rFandcrley ) do que dando asilo a 
crlinitiosdsos nitris" MC;' s??!
imaginar: cm consequência deo guarida 
ao. Arsenio . o outros da p; Am
senio estava Çdesde (|ue d ,loão lariniia ttim 
trio ir o governo da provin c ia pe lo a ssas? m 
nato do .sr f)r. Neve- ) tia serra do Pin s 
èom todos os 'seus camarada? , debaixo 
da iiumediata protecção dp ^ssás^no Josí 
3o Cor Ca da Cunha , subdeiesiado dc 
policia riepiigar : allv raptóu o A rsenio ninai 
infeliz rapariga, e a conduzio para o \lau- 
gàugá , onde é va-pieiro o subdelegado Tim 
boca. Ápro\iinou-s(! o dia do casamento, 
que devia ser precedido , ou seguido des
algum funesto acontecimento. Ô bom do vige 

j gario da frcguc/ia Camillo dc ; MciHlonça Fur-  
tado , cuja conscicncia c ja Inari conhecida , 
não su pelos furtos de terras v  qnn̂  í v m  fri o 
com pajieis falsos de venda . como pelas dis-  
píuisas inaírimoniaes , que ba dado por educou 
enta mil :rt îs; ê  ̂nienoŝ  ̂ ahida v V^se;í boiç i> ■ i -  

j gario , qne na qualidade de sub-jvefci o ‘ a 
jK)voaçãi> do BaçamS
Valíibã; ç muito se exercitou; na arte do a-sa‘-  
sino , por causa do que j;i teve im|o<iimen{os
as ordens sacras ; essÇy\vig'àTÍ0''V"̂ í̂ -̂-foreíW 
chamou a posse de-̂  sua; algibeira  ̂ímpoçte dos 
bçnS v paírinmniaes dd; seu Drago ; e que íem 
ftdlO causa eoninnnn coiu os

j senta na Taialiiha v Peiiiainlmeo «) jiupel de
■■satpiarema vde no inleli/ ílib
ta iinjH ovisou o .-trf»sa
sptiió ........
de sua ;ií;.at-ti.ríiáfe;e,

: e irai jttr a a-r- W

* » »'
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eritrégue á
tran-
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lho do subdelegado Tahotra lançou mão de um

parto a parle, a qual licou semi-vivn: Alguns 
querem «dtamar casual ^ Ê é S ^ ^ ^ é & Ê ê W â

ü g
Iníomasia

m

A:
; --X--1

M « « « «
■<j.' ‘. í i :

- .  > 'i-'id , X d  .r v  • - -  iV :ÿ>"j.V  ; .  .g-- d ' , ;  frf-^ - g.-'.'-"1 -- -d, d--," j '/'J :-".i -d;', ;■ v:' >'■' : : ' d-’1. - . .  ; \YT:?f v  x í - - ;  l' l-.j - 0 ; , ,  g .  d - d . - d - d  .-ç  - v ' -  d ; . ' V L , 1 ;-.. d .- '- 'd C d  ■J-': ^d-.C ï f 'd ' , . '  i-'-ddi dLg- j'--”.'- ; - -  dd-'-1 '■ ';i -L -v d .V ;'-.d 'K  r'--1 i f  1 ■!

e - d ; ;:.L r ;< -'S-:,',h. j  'i-d'd;.- - ë-": j -j h'.-J" --1 "■ d - - s-v d ’d -...-•.Çi'r'ÿ'i :.̂ y - iy,̂ . -y 'd - . ■ < ■/.. . d  y ; j  ■: ■. . / s r  m:\- ■ >, > S ç -;,:. -  .-.--d-'-d."' — - [ d - , „• d d - ; -  d ,  ,.'.d : fi'. T ' : y . :  "i --r-Î-Ç;"’L_:' ! i-'-g. ddC'-v.-dd-d ddd-^dird d f :,Ld ;



O N O R T IS T A . ;í
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rão o piiiilm) , <* o governo Imperial o que è íi
poiiçia ;.éúregué aos ílilisfas ! |São á rlia , que
■não'' ie ja  ^ssitialatlo jiqr ; alguma vietiina !

*W>

I  ' m  a  u o n l  £Io*u l i im  I r  a  il oh % u i  ! s t a s .
= ' . • /  . . .

»] á a n r i ï ï n c ia m 05 ao p: ddieo que o r èo d 0 mo ç
lo M ïnool 1 l ippe s proso polo honrado e \  sub
â 0 i 0 g; ifl õ tio ( i t vi ai j i 11 b a n lo 110 » í é M an 0 01 Aral r 0
Torres' (i il \ à o ny mo/ de fevereiro ? 0 desde
rosse lenip ) reeoíbhlo a r, de ia dã '■apitai , lendo
s i d ) eondasi d o p ira i 1 o ia n inha p a ra responder
ao jm v ; que se reuniu n 1 0  de abril e mio
s 0 p;; ï d.( ml 0 1Í v r ar n t > 1 n 0 s ne po ia | u e a < j u e 1Î e

saut o j í i rv sb í r a b a I Irou no primei r o d Í a par a
H) 1 i\ rar oS assassinos Kstevao Ilermogenos . 0
T àr g Ítu > _ K rm s 'o  B;i n a n e i r a : c o n I r a I o ü po r \ 0 Í ) l ;
r s . o s Ó u i i \ ra 1 ne nio rom o Br a / Ca r r ilbo ; p or
i n î or p os ira o de r 00 u r s > ! > A g oravam - s i n s * r u i r
os noss s amores da maneira .. parque se operou
< s<0 g u n ' i r s v  " ' ■

A r î r s d e ú a I n eumpre-nos obso r v a r qu é ' 
disso va do o j  i 11 y > p ; t r s 0 r a o q 11 e r 0 r cm St jeitar 
os i 1 r ubw N > r ï i s ’ a s A s î j r a n u uinbas do rush un e * 
f ii. à o ’o g i r c.c î > 1 d . i s Uî . s p i r  a a e ado î a d a c a p i t a ’ 
I o d s  os 1 0 rs . 411 î e ira u p m 1 e r ad alearcar o 'h- j u 
î i ibar  ̂ p ■ (g s n lo'iv n s e\p! ira d ( is ï 0 \  r e p'f o o 1* 0 i ‘ 

 ̂J ' * m y v ; Kiu j ) p e î î A ' è‘ a ; j u i a s pr i n 1 e i r ; t s 11 n 11 a s 
d r geiPi frs 1 , ou us pr imeirr;S passos para o 
1 i v },; m -1 ï í a î ! o j e i ! O rr  r u r so d e v i a s e r i 11 ( e r 
p o s "  o ; ;u P e o j ni/ Brilo , nias e >:e , ou p r t ) 11 e 
U * 1 d ? îie In ss 0 dal i a u n c [ 11 î rh ad nos î0 0 1  0 0 0  
î  S * , ' ; ô * i po r; ; ' i0 í t a n CS >0 as v fs f;:s d » r p i d d i (o < 
fl u é o esp * e i ra v ; ï s e v e nu  m u ï {e , ors !e raso> a r r a p i o i i 
Oarr'O'î ni; ( 1 diníu; i n  ) as îa v a rc< v 1 u* do , e a pr o 
ni SS e < 1 n V i > r j n 1 en f* a s e ha via d;ulo : o ( juo v um 
p ri a 'o s  s 0 i Í s s f  ? S e r , | » ara <jne a s 11 a J1 o 1 n; ; i ; a 

s d 111 .es s* ■ nue b ra ? H u m a d Í v Isa d - j> r a» s i nrut
g i  esr A 0 iraneisro  ^luicellinav, por lia ver 
rtés^íilòanhãilodlo' proresso o lermo de juntada , 
c r̂niílf urna parte dapiudla puantia |  do Juào Si 
mouêSe S  uuor v r  0 mo so 111 e i tado r da r a u/a o u

ÆS.dfâ'.Adv-itg.ulo outra.
I S a iam > o jai/ por um milagre não qui/ 
ol r a a meila emlile/a r niisiêr toi <|ue o

M
a.m

.• , ;. t • • . v  ■ . .  ^ " r -  -. . î t 1 • ....................

r e 0 f> se  sol to ii todo o eu s lo. An le s (l c I irai a r 
mo s v s a n ir  r a c â o , r a 1 e \  a a d ni i r a r o d e s r a r a

n {0 : 0:oirv eafnc* èav :;s urad^ soi esta promu via o re
b piurso a ijriasi abais uiezes î

- (Y -dfrdurfno-;a pbl fi ia va Iodas asdffirudilaflis. '  r ■;
"-v;-; - ; ,:--r s-p cv.a * i s-, da Stdlura polos re

n iodo a Igai uqrie « r re o
f  ;s^evg^udri:,/iuit*ir logo se av eutou a idiM de

;Æ evadira

adie tour a (omit al î 31 us
eslar um ho

;geul:i

r^nOiesas <|uem po
, e a u

mk

so « deparamos f’0.m;;úrtií'-d^za- 
íuumsados do assassinato do Sr. Tlr. Aeves. 
Serà essa defo/a alguma obra de caridade , ou 
uma obrigarão , a que se considerou ligado o 
u Cearense v >> de a(|vogar a rausa dos sulis-  
tas e seus correligionários ■■.■Senhores (lo fc Cea-
renses ! em íjiie {empo tomastes a peito d de 
íeiuler os sulistas ! Âào sabeis que elles desde 
o immarcessível dia 29 de setembro se visíirao 
(b‘ trages saquaremas , para serem olhados 
como íaès pelo aelual ministério ? Ignoraes 
acaso que na c ò r í e  d I)> Manoel , e Sarmento 
es IM > ía o~se tun f a/e r c r er m w  os sul is! a s sa o s a 
(juaremas i  Comrr buscaes agora compronioí- 
íe—los ? Senboiuss <lo ministério , aItendei bem 
isto !■■-'■ . ■''■'■ ■■

U I  ATTEXTAIH).

^  ao ba iun pi*im m pio , (]u(} mais  vvvele  a im  
;n ova 1 i d a< 1 e th‘ um go vcli- no r dó qm* a sucessao  
de er i i11es . duraiüe e 11 e : assim o tent coiilirma 
do a evper ío: .eia , e a histoi*ia . () <]ue passamos  
a na r r a r fa r á conb ecer que p roí er v o , e irnino 
ra I é o a c t \ ca 1 vi vo pr e s ide ri í e Jua o Ca r los W a n 
derlcv : attencaò !

i  '  ‘ ♦  • 1 > .• -  ; , ‘

N o dia 2 1  ’de ab ri 1 f< > i á conmi el t i da a casa do 
Sitio d e Y icen I c d e Pai ba r es Co elhu n a Serra 
do iMres pelos assassinos Silvestre de Falhares > 
A n t o u i o 11 a camarte » e o u t r ps cri mi nos o s das 
mortes dos soldados de Coianiidia , com o lun 
de roulíarem o que podessem ; os quaes . de
pois de íerii em de espada com duas foimida- 
v eis cutilada s a ho m 11 e g r o no braco , e na c a - 
beca roubai Ao buiiv escravo de nome Joaquim, 
e o cor.dusirfu) pura a Parahiba , a íim de os 
redasirem a moeda. Daqui ajuise o publico da 
se gur a n c a i n di vi d u a 1 de que g osa a pro v i n eia 
d (;s de í | «ie assu on i o a s u a a d mii lisfrac a o 0  aelu al 
Vice Fresidente !

Sog11nilo 31 or11esquieu t o maior dos crimes 
é a i n i p i i n i d; ide d os mesmos c rimes : a im pi n ri da 
de , diz Íium l]s<“ripíur moderno > cao .K> diflicul 
ja |  e iinpossiliilita a repressão; dps lc rh ire^ f  se 
r ao (|ue se torna crimirrósos lUuitps;clquf;;óigàSj 
seriào ;■ á se ella nao dar. A quem pois se deve 
a origem de tantos biajes.-f ̂Àpqamôrf ílesárdenf 
do, (jue o g) ver no \YarderlçY;fciUf gifWüaçf; 
c rim inciso. A provimd a eratçauqóliia 'eulqtcâúíp 
u Wanderlev 'êsieve-^qurredadpifdaygcifelníto 
f  provi hei adbihihu^Sê btmfcAb 
to > em ([ue hum assosffiiatò^plfc^

saberia o v.Í-çc--.-pçdfèjtíI 
■ ddi;^c;:é;luêni;sep^g()vfrndmxais;^

tirar de là o destacamento . (p ie  alli eslava de 
ordem  do c \  pre>idenle o l)r, N ev es  » para ga 
rantir o lugar , e e \p u r g a - ío  dos c r im in o s o s ,

:9 |pe;hfíi;:bÜb|iAY$p;f ■ ■ f
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4 0 NORTISTA, 0 - .^ .

m à ÉHÍÉI

São cs'es bs prclutlios (Ins cotisernicneiris (lo 
gavèi?nò W.e d; rlev ! Pobre prmineia ! a quanto 
iicúsies Sugçita , desde (jiie desceo á supaltura 
ò teu «migo o h.fe.iz l)r. >'e\es! ! 1 b

.Iiiiiíl^V» polo assassinam «Io Nr* Ilr.
Josê l*oretrá de vranjo .Vovui,

A eaíilu sulista, encanecida no poder, 
julgava-se eterna; é por isso commettia 
toil, s . s cr i ates > certa de <pic nunca sé
ria ptinid;i O perjúrio , ò furto , o roubo,
a pei t a, o pecula to, o estol li o nato , o as- 
?us-iiüo . .  . eriio acções , que cila repu
tava virtudes ; c não satisfeita com todos 
estes, crimes , ei!a inventava quanto po- 
desse attrihuir aos nortistas : exemplo te
mo? no proccssso leito na freguezia de S.

por unia morte de uma mulher, 
que de proposito foi escondida:, para sei 
d;?or morta- , a qual foi resuscitadu polo 
ex-presidente o Hr Dr. Pamplona ( cl Io 
não é lo nosso creJo. c cõm tudo não 
se negará de ccnfe.-?ar a verdade): exem- 
pio temos no crime de sedição , inventa
do pela pandilha; no qual íbião compre- 
li ndidos trinta o .-eis homens miserá
veis ! 1 Kxcmplo tcuics no processo do fur
to dá; urna eleitoral dc Aréz , no qual 
l'orão p ron.m ciai los ri cs es eis n o n i st as cm 
tentativa de morte !!. S. ". . .       ....... f . . . . • .   . \ * * •. • • t ..... ........ .•.••.• Al* .

A car.ivaná sulista pois não conhecia a 
virtude . e ufanava-se do crime : cila ti
nha; <le pagar o que <in muito iiavia lei
to M e n  o presidente, dizem Pulos

*  . v  ̂ *' • - >.?> s - • ^  .

em uma voz iimsona , morra o presiden * 
te . para que  nos salvemos ! ! Commetta- 
se um cri •«c , faça-se um a>sassiuuto , 
paia qiie pereção os nossos crimes ! 1 

^itii, o preodente é envenenado , paru 
logo to los os criminosos surgem de suas 
espelunca.- : c o jury . o recurso suõ as (íu J 
:d^;ttdrqp,;eir if |:;td |es^
A rsenios , os Baca u a rtes . os Oaviõe-, os
llerinogenos. os Targim-s , f)s Lins, os 
Frades , os Vilhriii.s, todos os criminosos
cm fim correm ao jubilêo , c colhem 
os fruetos do assassinato do cidadão hon
rado, do infeliz l)r. N eves!! Ainda isto

: os que se livrão no juryv;|fid

gráos , que d ju Ü a *

que
bfdápdd^ outro.
o reo 'jd - O

...................., .................»pv , pro
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vi ri ç i a .■ômfsàãsi dá te;:dd:Hix;: í  
d e ; p r oydito; idâo-; ,tif a f r  
ininosos ? Salve-nos o governo i||b:: Sbli!. I !

AO ■■ C K A R E X S E .

Muito nns honrou a acensação , que o 
Ccaren-e—- nos fez , afiiru ando que os 

que assas imvão o ox-presidetitc o l)r. 
Ribeiro , pertencem ao partido nortista ,
h on rou -n os  , porque (leo-iips legar: para
dizermos duas palavras súmente á tal 
respeito■ u Forão os nortistas «dis.-o o 
— Cearen-c — que nssa-sinarão o 1)r. Ri- 
heiro ” mas os sulistas forão os que- lho 
roubaráo as joias no lugar , c occasião em 
que o n ss a ss i h ato es e epin fnct t e ós Son 11 o - 
res do — Cearense — . rnettoi a n ;.io i:a 
a Igibeitíi d o vi c e - p res i d en te . f / raii d e rj cy ; 
e vós achareis o rèíogio de ouro dá iníc- 
liz victimn : examinai o bnliú do tenente 
J o a qui m F ra ncisco de Paula Morei rn ; c 
lá vereis os anciões , que elíe t irou: ao
íállecido prcsuleiite. Hi somos-suspeitos ;
porque os vassos tiros á nós se dirigem , 
e x a rn i mi i < > — Ç5 u a i c. u r d , e yds ver biso cr- 
gunt mdo a ra-ão , porque ao Sr. f í rari
der lev : coube 6 legado do rblojzio be. ao.............. . f c r  ■ ■ *  " "  : c j ..... ....
tenente íMoreira os dos nnelôcs Henhores 
do — Cearen-c . para (pie fim aveiitncs 
um a diset i r a 0 . <| 11 e revel a o li a bt t o . epic o 
vosso lie'oe tern do lurtur ? Quanto ao mais 
quail I u 1 o r in o s nu 11 equ es , v o s r es p o n t 1 e -
remos  
dizer ?

hulendeis o iple-:vo%irquerernos

ci>.-

M O \E fO .

*MíüMimo piivpiioiiainpiito
. v r v H Íü ç n m :

llo  <yi
O

* ns*
-ÍS

.. IV a íi.î bl 11ó:i t iíbá
■ F '(l° I Ibb'irbh0 ?
lãs ............................
Da rali la os omhu.stes rt

I

-:; -A íasão, a juslicn;isbrbprbl 
Ao hem material fostes o prim-iro.
Que prestasti

id:
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MONARCÏIM É  LIBERDADE.

<> “ NojtTrsTA ” publcm-se cm >IînH inUetenninmios na typographia Cearense , rua da B.oa Vista n '
nUurf y '  eo,fï:*n'niiic;u:Ot!js rel .tivas a a d iiiinintração ti.i folhu O pretjo rfa a^ ' isnatura ho RÿÜOÜ rs.
;'H>r 10 iHïn çv i8j vu . OU re, jm r  $ page? adiantailoe* O g numeros nvulsos vendem sc a fcO rs.

N r J, s e x t a ^ f f i î u  3 0  d e  a g o s t q . 1 3 5 0 .

prova» iniii« se (‘il^ irao  cio a.v»a»*i-
lâdtd ilo .Vr» à>r*

D o n o is  de huver  nos uroMrado e ins -
Iru.tl.j an publicu d es  m otivos  , que qua- 
1 ; ii e* ï ï a o v e n *ii :k> a i n o rí o do rx - flr e si i i e ri
te ;-iIesl:i pa \ h- ia o . T  Dr. IN̂ e-ves deeBau- 
<ïr,ï:xr-:r£toï iu\ ç' ih:) r flepQis-.de ' tehitos; alla*' 
m o d o  ix nii'kÿsê d ) le ï î v> r utj u c H es , que;

o );mojtr-ü=-i-.-(? \ en euo , os quaes , -certos du
e-nito iiduiles afîirmavâo que o;

'4̂
tfîi :?uo

■5 3 "

«  i ' l lo„ dt
s .-*

íilíirçQ scum o did do cütijp 1  ■ *

ú y ^ l n m i j  '. para o partido tio su! ; nada
i d e  h a sRnUe p a ra  que: O  g ‘̂Vírritó do  Air 
re>:reõeedieeõsrO;- eurno assa-sm atu o sen- 
si vfdr.papeaii;venio.;. dü- iufdiz ex [)resi(iente 'i 
I-ou'iô d e ■;n5s.e;õc^a;llltk:uiriko’s v-etOe^ovtenO;
m d \6 v.:Ad :''p^iqo#skoe':; e lle .;fu ipd lud idd^ in tS i

i;îTv.t5 i id t  ̂ i!o vk/e-pre$idente
;dfervderl'evr, aueL-r --.cj;j;;eû;sŝ ts'iîï£il>i-tu 
Apce-qyroMd eü'« t-'ol lïi'kp <? ôiil t'djr̂
... f, .. . : m"‘ . m. • . •..••••.••.• "• .. r*«.« •» •. •••. s •• •.••••••i •- ••••..•..•:. w . •.•••• •• • «S *.«. s*.*-. . •• «s.“ . .’."s.* •• ••••.v. ' j ........... . î..-«V. s*.«. • •• v" • •• ;••.••• • v ••• .....  • •••.v.d • •••• •

I. tu lo (jiianto jiodm  
■< ; .■■MfeíaÍAifliníiva- :Cít:t0!íVl;̂ SíV:.Viio;r-i

suliiado , qiie lugu depois fallccora <lo pi* 
.-n(v ,fi cm qnem se (troceilco a anthopsiai?

Parcco qiie tudo ia >er sepultado u o 
esquecimento c n a prov incia do Kio 
Grande'''não podia estar cm segurança a 
vida de qual» uer presidente , que não do- 
brasse o judi io ao Joâo iltiriflérléy . e a 
cailla , que o ; rode a. Nada faltavasegun
do parece , paro que se cobrissem do iuan- 
to da innocencia aqiiellesy que forão os 
assas? irios <ie deis {»residentes ; e ' com
essa  nov;t c s p e c ie id e  “ imiucuncia esta

te : elle n -gou a e.\i4eucia dos reagentes ,.rs
1 çpf rd tf0 ^ trípiddddu oá: e liraiui’s ■ {P idápq üê;s é.
SpPÍd iiãiij^apç Rvêlfmêiio st-pçpjid A y.tA:uítíí itítiGps Rlíli .0'̂ -.

d;ppítdfâ!S|pq|ai^

;Pdp'jîp;»^

veruo . ita.-iMudn u .-eu O juizo lia partis 
ci paie.io (dii'-i il , tp e  liie tiseru o m esau |

. ' i d

lit«

âlpSft’̂ cît̂ '  pp Oïî udetariSd® “p s
pçpplp-.- iV-r.espedqe aiot
diiorté  v !ddta!ido-ilcéSds .rÈsiâü:oo:d)rancos ,

• -i -v.”  - V'V-' • -. ■■ ■ - f  - " -•.-•. •.-..' '  ' -  • a  . J2- ■ y  ■: - '. v: x:a v ]' -  .d  /. • v - . - , C v  a • e  L . : - -  . - r _ l-l'l-ç_.v:j V  -  - •------ y- ' g - . - .  -l;v  . ■ A .  . - p e  . . # -  :

iSiPt ítí̂ át .vp-ri si.
qlfe c fo rft ftv f? r A do. s  .■ ifo '

VtVo habditados a re friar a província in
teira com , o mesmo (ieseuibaraeo , ie sum
eeremoma do Cj.-tume. .Mas a Providencia
Líivina |»ara mais não eemsentio qne se
assüssinãsseíu prc-si(ieiues inijiunedrenter e
tpiamio o João írdndorley contava com
o bom resultado do ;isüiisçdivtipidiiadOielfJi 
appareçeo a verdade : não se dirá um is 
( sem ,-e tornar cúmplice dofmePrdpiqpR
me ) (juep::.Sr*I)r. ■ .Nevc3 i:d:aoí':0iyr^ ||
sassinado ! : iÃrdçporfdd-idA,^

i nSò:, nos diriirirhõs,i;no Jpiã&if
■ _ ' . _ . ’ ’ . *.  • .• ( • • r1 . .  • • • * . . • • • , • . *  :  s  • . ' - .  .  '

derley , 1 porquo ie -t .unos eunvidtpsidjiülvdi 
esse “ heme *! n oia etivoreenlia , nada
abiila , nada .o "faz arrepiar da estradado 
eriUiO. que sempre ha trilhado : nossos sen-

■as®;t idiertto»rvdd::ide r^^rdgpraraiprdiád 
p Cr cíif t ; i; jfí Vd>:t ë:ciid>iiPet:Sd/^ |̂pè:  ̂
g o |d n i |p  .;ie:::: id O /iip d p í^
pfdfeidçapPdpiíe 
Atii îpdiíidlp

Ppi'llt adyp|df|ó:®f Ry i:
Ifflidid

iádModffi

í . "  : :

■í

Vr,. ' /  —■ ! .

-•/ . d ;  v  '. i ,  Ç d - : - j ' .  • ' •  - v * ' . - - . / ' . / 1' .  :'...■"(

pv - Ô  "Xv ' -&£?■: /5Í?'VÍ
; - ' i:-. r - / -  õ ' : : V r ;  ‘r v q / v - v ;  /

^  ; - / r  ' \ rV.ssÇ; f-r-L- -  ' ; : 'V-v; " â
d ' . - / i,V . ' /  / -  ” 1- / ;

v.s:tv  2 jv i.s

do a borlas ac

contfttnõ'
• * ,  'S v & ftp . ô :.-O t« i :L  - v s> - .ï

a tiiesourana d- • ;i '- . ' <  d/-' - >'e: e../ v. ^

urn a> -■i V

mm‘-W" -  .y';

.v-YXCSJJJis: ,=.1jÍ.



O NORTISTA.
M» méiàfJ*

p o rta n e ia  cie 253">20 re is?  N ão  honvn-  
rã > reativa s ! E em no f  rão 
E ’ 'm uito’ t u r p e ç á f e nmito errar! ^ersv 
in noccu tê  o vrce-prcsidénte , que na re
m essa  dos resíduos v os.inutilismi • não va
lendo contra essa  'medula ( e sc a n d a lo sa  
estratég ia  ! V estarem clles  lacrados em  
mi ' c o p ) .  o rubricados pelo chefe  de po
licia  c m édicos  f  c o m o  tudo constou  do . . . . • •/. • • . . • • •1 1 • s • •• .. .
term o de ení rega , e co m o  ailirnion o m e 
d ico  o Ur C ardoso  cm uma carta ao Dr. 
Vieira , inseria no í; Jornal do C o m m e r -  
c i o v m 107 ? Será  innOccnte o v ictm prc-  
s idente  * qü 1 mandou inutilisar com  entre
l in h a s t o d i í s  os •* »ornamentos no proees-  
s n  da and) jpsi. ? 5 st a ultima medida o 
que prova. ? ■ índe está essa  onnocetiriag  
que só vó desoo!)’ is l o lv ig i i s  no v< sa )

egm o » ml e m \ V \ t e  <|uan. ► 7 ft

,v< rt i

*i i   . £ !. • . • i ! **.*• • • • . • ; • •.**.** * * **• **L**t*I**** *. ••*“**n*
qim poderá c o n v e n c e r - vos do a = |a s s iu a -  
lo  ? E s -e  vosso  pirrli u iism o não incul
ca mV protecção.)  dem onstra  mais a lgu m a
cousa  ! ■■ .

Sim ; quando outras rasOes não í-rnivns
sem ;  quando outras tá r c u m t a n e m s 1i;t o - * .  ̂\ *
concorressem para sé designar duün ti-  
vamente a causal da morte . que tanto nos 
tem occupado . e /que vos devia t ambom 
o c c u p a r ; a c d n í i ̂  s a o a \ > o u c o c im <1< w  do 
Dr. ( 'árd oso * que V o que- vos ex i g i ois..) 
devia condu/ár a certeza ao inámo de vos
sa aluía. E quando senão descobrisse o a o  
sassmo . a h  ! a- iniciativa , -que tuiM U o 
JnãoVr./íran{le.rIèy lie sa causa crime* . de
clarando eile V antms <mé o íiz< ssem -ms 
me 11 i c os y ter sido uma a p of >! <■ \ i a f u I u o - 
riaiito , provava mais quo' mxuío que-eíle 
tinba tomado a mais viva o ;u: t. i v u parto 
tiesse ns-assinnto 'Logo..-/Váqm-reN , apO;- 
z ar disso , prot< ger' o vos s o v vau de r! e y y 
nã'o procureis cobrir o mundo com o de
d o (11 zei antes 1 ̂  ,1 n a o C  a rio s \vn i i de r! ( y
c o assass ino  do infeb/. Dia - N e v e s  V n m so

da ;próteeeao !mte (jhamlo sacriíicareis ao 
Cinismo iiViiiíba lev as vida- dos (pie 
minis* a provmcia do Ei d G ránde.

ú * mi > 'jinuemos melter em linha 
V; onnoi a- lieoieíiaçdps . a reduqão dc  

pes-o-ís livres a> -cativeiro * o roubo de !' á u n g o n o s s o  correligionário: o seu cm 
3oí) 'sarças de ■ farinha , e .outras muitas j mo esta superabunílantaumente provadi* ; 
geutdeVa-s, (juo o ve-ssõ  ̂ aniaveá'" exem tã  ] llaiJ lbe: podemos recusar e.-te as.-en-

S1»: p o r q u e ,  ainda <iue d ig a m o s  '--.que tu - ̂ f • • \ * • • . . • • ” • • g • •* . ̂ • *** ̂ * •
h v̂ >.-,:< poVi|:dphi;a|! |fd |Jcgffilprip  
vCOhsci(m(‘ia , o contrario dr/.e\n tmle'S o s
qne nos ouvem , o coulKamm <pu* lallatm
d i ■ v.-içv VtTí ' ia C* 3

mo .critnmo.so , asdm inesme» assassine) , a
gn qys áyllp rd:íe®dãqi!|;|l 
oos fará tacitmmw

(pmtidianamcnte , fallemos -por agora-'do 
assassinato : o. que ha demais provado do 
qae o assassínio de Sr, Ur N e v o  ?

Pois hem : a c h a -se -n à  corte' o iJr '.'Car
d o s o .  um dos m édicos  ■, .que a ss isü o  ao  
e xa me n o c a d a v er : instrui- v os d e 11 e se po r 
ventura houverftoá o u  não reactivos ; s f  fo-  
rão ou não lacrados ein um cop o  os re 
s íduos  brancos : si os apontam entos t o 
rnados ate  o m om ento  <!a entrega esta -- O
vã ) , ou não piTlhitos : clle vos convon- 
co>á da verdade . que não ousaria decla
rar nesta capital , onde sna viria seria 
sacrificada ao punhal: . iéde a cai ta , que 
corre impressa , pura de.-engano vosso , 
e ih.-s quò lin^e n não acreditar . poniiie 
não \i;Tio : si tudo isto é poueo , si ; nada 
(listo te n para vós o cunho da verdade, re
correi a repartição da policia , lede as in
teressantes relações . que fez e-se 'nedie > i 
assistente p. . o o (pie nos respondereis '• 
Dimis ainda qire é innocente o assaVsi- i

;* a província deve  continuar á ser 
a á inalvadesa <les>e Dáuider-  

; ii auiahra nado a sua eleva

^rni . esta resposta  
in ruin' ce ntra util

........... nte arbítrio nã r pudeis os argu
mentar ; . - :

O en ven en am en to  do S t .  Dr. N ev es  ,
s sa h em  não píide set c e n d d o r a d o  , 

dm no 11 ui e ri 11 1 e p o li t ieo  ; imiito cm li ora 
da fiolit ic.i f i s se ;  oriiindo . oiry*ïssi'sçô'n'»-i

: C que : é  o  ruesaio. ) per. cau saÍIK
delia. O ia.s.«as^iíipvrilçA’tr..|!Ç'hi.pMÇ. ser: olha
do corn 
(pie

no ?

-■ -■ -ÎT!

iriH ;

çao  corn ic; saü^ite ále d o i s
3c<;ào ,

1Í-VO.S 
1 1

ci.jv,iidr-vo.s no^ sens  cri

s

á ' ' t

tt‘> V 
Hù (pirr (jne 

Uio . que  
, m a s  para  
• do

Ibr u credo ♦ a 
Ivm E ice  (h; s ic  
se devenu .es- 

’arissiu a
a s i ni n i « vs

vs i i l i ï l :_ 
a;s: 

j lM t i-

:V/vm

vl ^

..... o
■%. V\ n c u a i  uc vos esst

S?'1""“m uro , 
o

i
a

■ : S—J-

ror • s» ja <pu 
•a o seu a u c tor,

a cousa
porar , <pre nim ii puni;to
do sou. aucto* ? 13 convirá  
in farm ação do \ ic i^prostílotifc , 
sa S" n - mor , unida ms já^ à f iP  

vg ias  • estanqijqin i|i: àp^av>; 
* v e e ò m v e ^

i msmi r 11 r i fi-c i p; : - ;-t. r ' ' * -V* i : î j - f e
lo-v;ês- : à- - ?
tau, .-.r cî.v;ôlt 'a:iî..t Í
V-erii iiTi- viimÂV-y.-Rtí “
vai |>or c e o  v ser
p:-n;p-.V0nqpqv?-;̂

-- er
<>< ruais

6. Voi;
- t i : a

e t

»<> ï,-v.:- s;

vosso

: - i ^ rçj.L.
-  . ï-  vi -

I

t** i r
<IO J)  ̂1 ! /- tl* iS i lïíi !

«rj-ussii-t»/;-. .■) fri)i)t>re'provinem d«> U 1 1 > ffr-.ride (b'MWMlTioa
• î~_ '

■ d e: ’ S ó  M 1, iriSt'Î

----- T t :  - v ŝ- 1 - - O-’

. > : Vf
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I : ,\ '  » ( ' R R / K f j f t f M l J E -)^ n > 'i;p » T ,V  j a i l l i  
. .  A(>!.X > K V T ( ÏIB S I»  »ERA.'--'

l i  nbbr th- ï,*t A ln u v t 'ix .
.. . " ' - i a ■ ' ¥\ . -

-~A;to nos queremos fnser um dever de d is - 
st>rfa ï■ kohre o oguismo : n<>sso Iim d nvos\i ar 
ao |m11»Ii m quão misera e mesquinha é , e 
sora a sorlo dos que moj ão nas margens da 
la^oa de A ra/,; sa o gvnerno pro\ in .ia i sa não 
ani a raiar da ped 1rs ralei i/os. Kssa 1 a nùa, q ie*
d u r a ; i í í ( ) i i \ rr uo % pre uh a das cheias < J,) s í vr— 
lan , \a i designar na labida (i irairas , ([t>
Jhiaai'i ; d ara Ue o verão torna-se uma -ver« 
d idaira salina -de; ã qid-asndia'o sa ! rersjia nnr
ad ia . Lssa Ia :òa pois parat'd íor si lo |ép;l

ido pr o viJaa a ia nnra o Ia ul roouso  da j>0_ 
h r e s a ,  ( j oa r n  d o r r ed o r < I (d 1 a ] i a b j ’ a : a e a - 
mai .i inuiii- ipal de (» na.unha nonon írm nio— 
nopulisado de fa I modo o pos *a |o de>^a lagma 
q ̂ fV » diüdo ei la d ieooas d e c \ í e u a a o  eofre 
as li eguo/ias de f iniaoinha e ; Are ' . apénas •> 
li o; irais íeve ; o d i nu 'o o \  I usi vo de pes— 
varem !

A ea»nara de (loiaoioha íein tdiamádo em 
seu apoio o rosfum e quede íem p o linm rm o - 
11 a Î rei o a o o u I> a o a \ ■ í v de nao ha\ er pes a ria 
na la g ’oa , se o,i o desde o | • ~ de soí<*111 ;r '> 
de ca ia a uno a 1e o nriuriaio do inverno do 
^e^iiiníe a"mo ; mas a eamara não quer . r õ - 
nlu1 *er que a lagoa de Paõa.ri nunen se * \a , 
o que li io se pia na de A re/ : oa . d° Pápari
0 uso da n:‘s ■ uua e dura Oe o verão s porque 
no i ivento deixa—se o noive eres *er o é mor—i ^
dar : na de A iv /  , se não !io i\er' pes,uin;r 
duranje o i lyeroo , no verão so se poderá 
pes um o trado , que pasta em iodo o amlrim ia
1 a 4 0a. A ( pi e . a o u r ( ) de mi p * ri a não I i e ã o re— 
d u > i do s os que u s ã o í 1 a [ les. ■ a 11 j a , p o r (1 a ï n a 
do .e-^oisnio dé ire / iifVmeiis , que sí>s queianui 
jún uir ;  lasoreei los pela eamara nuiuieipal 
s n 1 i s ( a ? fs qm * îiom *o> s ã t > e > í v s -, f ã 1 > a ü; 1 - a -  
t1 ia Î os ? J isi» Pires Ir  uréia , A rí o : 1Í 0 I,o pî s 
dialrao , í> Ma m d Hpdripues <;t)rreia ! I re '  
lí o mui s j * o ( ] e n 1 pes * a r : e sã 0  | ) r i v a d 0  s < les s< * 
re oirso mais le dineoíos moi adore ; da t ii -
<oí fereueia da la^da ? E  qual a rasão dessa 
tmoressão e\re|>eíonaI da eamara ? Ou î ra não
xeinos r que a de só aíimdles tiav sei elii su—■ * *.■/,- * *lisías :

h^spera n 1 os q ú 0 < > e 0 vo r u 0 proviueial es i e n -  
d a  a sua j iis.fi e a a í < * íio  i a n i 1 111 a 0  Ar< / . ( » 

soIirÓ íaaíds i uíeIi/es na o pèse ni ais d
d u io pêroismo dõ (ae> l'^ptuoilaaores,

A  í u iÚ í í i o  o  «  iiim ie ia m .

V . sahio } é enmo a
a rvo r e  ̂ tj iriíõiii \ e ; 1 « m > 1 ; í\ , r  \ j p S n m;u ?ei ra

II 6jiranpipi si i see and o  ̂ n alur(*/a do
% (* p >sfa ? o o ;:õiiid^(ldip

so-ine-p

S s
A •

O

meule a educarão era regada rom o dóeo iialsa 
m > da ndiguio , era exortada ra olá dienria , 
era eereada do amor ao írahaür) : hoje porém 
a religião é um p tssalíunpo , e nau elo , a ohe 
dieruua um sig ai d(‘ e.sf^piih / . (' o' Irahaihe 
a p 1 r ri 111 1 (v \  e i , ; s î v a < î e q m n  é p a h r e. N 1 < [ ne ! 
le tempo a uioei d ade apreiniia a (rahadnr ; ho 
je sé> aprendí' a trasíar. Xapuelie íempo os íio • s ' . * O
riios ou\ lao aos p>us - os mueos. re:speiíávão n>

0 elhos ; IuíJi' ‘.(ts [uis são a>s que pnaunao ou 
v w aos 11 !f 1 • »s , e os \ edios eonssgrão r i’spi'ito 
;nçs moeos. NajtiOple í< impo íonvn a 'tu-.ear go dr
1 - 1 ] 1 o i 1 a a q i )a '  I ; v q í h p fi a v i ; i ( Î ; t í I ( ) S o h í í  ] ; i s . p r < .1 
vas de poder rx rru ía r .'as'"h'onerosas- ohrigâeóe: 
d j sou estadu ; hoje rasa-se afou'lh1 , qu<‘ apí 
nas s du' m iroar urna quadrilha. Y i  anliguida 
( 1 e as m0r ; 1 s  ̂ r ria\ ;i.i ralos nos joelhoS a< 10va}> 
do a I í e o s ; í 1 o j e ; p i ‘ 1 o coni rar io rr ião ralos nas 
« ’ o 10 ’> r 1 o s , po r < '  s ; 1 re m <! « 1 uuiradas nas ' v a r ai j 
das  ̂ jfineilas. a se nrosiranmr aos homens*
Xa pieile ; li'inpo ; uma mora se ãuegia de huni 
eeiieio env oi-sequio a I l i \  indaah ; ítoje sí' ein 
ge dr um í sporliiho em t>hsi'uuio aos ’seus ado 
radores. X aq(.rÍie ((*m[> > qm m eii\ iuvav a, almr 
gava as st gmulas imprén ; lioje ainda--se nãV; 
í iuiuvmt ja s(* ha eonírarOido novo rasannMtíó. 
Na itndle tempo m luto pela ■ .xitiveA.dii-rav a- r|er 
uamíOifr ; ítoje níuida <> rereinonial' da moda 
qne . ílarr a'e o: > r  l imp) d iap í1 <ji;ã'n'do;on ai Io t 
aíè o iriiresimo. Namierir íempo os-'-ehrisulos sr 
eontrss n a.» p,u‘ amoi* da- \ ei_ig-;iu ; Inqe se to u - 
íessat) por .1111 or <]o luxo,  a‘ . nii ra îisU’iîiàrâio 
Na aní:g.ddade era exromm 0 g oio n uu«' .deu 
Iro tio anuo- se uao m. I\ s- na ; hoje lira e \ -  
rommaegado quem dmî r o do anno sman Toso, 
N I an( iga idade U. > triOíMií r ;i l>or,s. í'ra r 0 ] i u î t * >., * 
hrije o n'ligtoso (; lido par hvfmn iqt . í' laioa-
í ieo. Naquciie, lVny>a tps íarsann nios ílos hlhos 
ri ao Ii..:iíos:pída í s<*>0ha dos pan ; hoj»* os país 
safam dits <ns m irnao d*»s li liiw'. 
ja si1 ■ rasari\o. Naq n elle- (rmp?o os 
■ roíprião ná pi i'Si'ia. a de síujs pais, ;
USO doS hi)Iir:s . liãí 1 á Ii;lio * q\î0 
na i'aheea ami pres('iH;a:de s('us pais. Naquelh 
(empo hous mil erusuth.s isra um peuueno dote 
para uma m o r a  ; hoje é .um grandeahile irn/er 
no holso i.ma í harutidra, Na anlig.riíladí' perdia 
í asamtnito a nmra , .'que (lanravá : htqé não sív

liando r s fef 
os i ã í.í Sír 

hoje .  rom a
não o Irar }*

Ï'V-

rasa 1e: í1 .. qur 1:m> sain' d.inrar.- Xa an! 1 gni 
(lade era iodt'erneia Iraser raliollos i*resridos ; 
Iioji1 iiao. p iss 1 par {iilaigo quern nan os Ira / a 
n a s are 110. X rp 1 el I e I r n ip > n* a 1 u n d r  \ ix r  1) (0; -  
/er-se miueUe x/afue a In ia a Immt.i lmj<> ifuem 
a ai>reg poeiia sohre eila urn leueo. Xaquelle 
t e 1 n |> i) t > 1, \ i a - s e ; 1 os \1 n 1 i t g*. i s a 1 ‘\p ! ii ■ a v a o d a 
doatrina c ln is  <a polos pomelo s ; luqe mio se a 
qeer our ir * pormo <>s rapa/t s da nnala ili/em  
que ja a sahem. Xo tempo p ssrilo o juramen-. 
Io era 1 > pen! 11 vr da \ erdadt ; hoje 0  juram ( 
r o signal il l mrntira. Anligmuentr mna
(dioravaqv.-i-.ihai.de sen faleeido marirld ;
v itiv as el 1 (>i ao a ia 1U1 de qit< ii 1 os s 

, ment(' as op*uni 1 ilhas ei ap (> . ' 
prssoas  ̂ duecvi  11 - i a - \ e - r r i . v j e

pi sso is , por meio d s 
a. Anliii ommte era uni 1 r

»

e a'.
■S' a ,  :

Í'1

a men to 
rouhaa
aeiiai) Í<ri’á

ae
\.p 
i1 ;

* terreno^ a* <;

u n n n t i l i i l o i e  ,
dodee -íííïigi' v n i a i m

é

* 1 i 1

na-da - ;d,ist' o;';'; s (ea/íasrrx-a-g 
ra , 4m nenlu 

Daqni im‘m e (<ssa mU;

aea - e. .
“ aí a o .' -m--

V aila com I V» a d a \ irtude
•• ...o.s'.ÿtü»;

Í Já i i n i ;vv Qa(‘  ̂erdade
1 a

.VO v'; V: : :j O '* - [ví • V-.'i\v ; v':

vocie m rderna edue,!
i. j KO tUll a jurilf s tempes
n l j

st ‘.-.V.-.VJT "• : ,-“\V l •;... s’o e de tr (In^ga ui- parr

r  e a

uro eon Ira s.!.e ' eidre a
Í- - 'i

*£• ««u erao 
e iM iilivaes a

' arem agrepis sump 
luosis . I MS IS in »ji.iilir.is . ji il.irios in ip sUisglS
l l l ‘ | > ' l i >  (I I . ! IH* ( l \ ' l  V J H i l f l  U S  p  I I S  i l l  f ï l i ï i i i l S  [ í ip i** «*M ju v vim ea.s|ll
:g:a.eS:- mioums - oÍ.•I'rfe 11vifv»s auu'
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:.vsaçs&-v

4 s’'*-
r , m e  ^

í os Iy Q ue leli êp>el m - rein fcfn e Va hã st a dos - h ê-- 
•varras. forimao venturosos <\s dias dos desron
tlêi;ios rt>'á:y:;' ̂ í!.íiè;-as" tl̂ ix-̂ rvva'a'4
rei lí e por em d o presenf e te m p o  , oml e a s h 0 - 
ri uie as se ri IV o o em drinsn 11 s , her s h vpi 11 e < a 
dys y ê  dh idaŝ  iVtéidinivéis I O íunpora I d mo 
u  s ! : .■;■ "V ■'.. . y y . - V ? \  ■ Y y-:,y V':,'' . y ' v

Daqui- se ronhererá facihivenfoque essa 
re r e a es ú li a r  <7 a o dl ree l a d v d i v er si d a <1 r 
i e r r mo , r m < i iie a ar v o ve pr e e i uz a d a edur a 
rã o se planta , n a ini n eira p t) r cj \ i e é p! ant a 
d a , e íi i i  \ I í a d e di >\ o U o ' c o m r u e p e 1 í a 
1 ralada» Sv. quise? nms eori!ir<*er os /u jmeiis . jir<> 
-f r í í m m  s mime ir; nnrní e s a her q uai e asna ( dt i

uni i fio á erro de ralrulo. — lloni
I i s ; i n I, ed a ra: ion i d eh e r e.

com s
$

Dores de < 
( •o \ i \o s  as es(

W >'sv‘ a iWciis S<= * eiras.

I I l i i f a l I-1V''ei

Nab ha quem se nao eluire p(ir faba de

í
rã s . q u a

i\ão ha quem se lusfimo por ft 
Aào ha (juem nào lenha (U>m 

stuís >ieios. ■/.-
ISãò Ira moí‘a namoradeii a , 
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&F <»t:X-f)A—FFIRA 16 DF/ SETFMfíUO* 01 e-

natal 3 de maio de Ot
pM. *

l e v e  ]]'«]•• . . ' lu g a r  a abeitura' da ' f...« 
oCs-ao íU-i - \  w legislatura- ■ dhissembiea-  
iíO/fa niíf-ii/, pr/iVincia Vrcsencia  mos a íal 
la. Vaau (j!K‘ o. \ nu --qtn’s i l e n t e  J; C._ Tfuin™

aS-

íh 3£ k V- í.kn> c/viu n f  t  *  Í - * .  ‘ *  « .7 . ■■ . .  I .  ! /  ■ 1 ,,..

eP  a^la dar ■ p ro v ín c ia . . Nan-.nos' podem os  
í i i s /cn su r  de a-nalysar a.I yuns. tí to picos  
de-s: i  im portante-v peca  . imia cj-ue poi>  
imm-Uumu.mmto |  pelo pouco  quò co lh em o s  
o nem um teu)pe que nos resta para fa- 
z e l - o  , assiui c o m o  de m encionar o que  
mdla houve dc falia, Qualquer Outro ad 
nnüjstrado-r . > q n e i  nutrisse ideas  rnonar- 
e h moo ,  e qrve nao íbsse Mm ' 
hu-iista-c-onstiti) ihte-e Rr a e í r o -  A 1 e n c a r i a o , 
pur certo n ã e \ : :‘doi.v-afríi...,dei. levar ao  
recinto /  d'asseniblea provincial a 
lavei perda de quo a p ouco  íbi v ic í im a  
o  Brasil coiii o triste e sentid iss im o p a s -  
s a r nt’ nt-6 de  S  A * - 11 n per i a 1 o Sr. P ri n ci|)e  

"tí^edro: A tlduso/j berdcíro■ ■ da coroa. dea*

Virí/>Y

! e :y a ^ d ^ ‘õfl'perio:;. -da.: Santa C:
tC-VC.■ i :1 Afí/j/.t il-.niíví.íto lugar no
das sess/es; .nlm/ísõlii edita as

uma palavra proíerio sobre ião  irnpor-- 
tante assum pto  ! ! . . Sa-bemo* bcllam cnté  
(fiie Mui peito dó Sr. J . G. J J n udoilcy  só 
não agazallião os  sentim entos  de ordem , 
e amor á monarchia,; que eiIo mais  a s 
pira o triiinlb dos;có-re i ig io .na íios-const:«

qii eói>,Jsusitentação d a m o n a r -  
chia , o spíandor do E.yccÍso tlirono Im
perial ; mas admira-nos por certo a c o 
ragem com  que dosta vez tão de frente

que She emprfestão t 'c’ abnparíM o X W í S ^ - í í à
que hc c a m p e ã o , os !Srs. D M anoel e  
Sarm ento  , expondo-se  á perigos a ; que  
por sem  d u v i d a  não ca lcu lou  co m  o seu: 
esq u ec im en to  formal , quiça proposito d e 
liberado de tão transceadente

Alguns de nossos a m ig o s  co m en tã o  a  
matéria por maneira d i t l e i e n t e c o m  a 
nos não con form am os  D izem  c l l c s , que  
sendo a falia da abertura do Sr. J. Carlos
o transcripto ou
anteriores lie presidentes de província quo 
já andão im p ressas ,  as quaes em  im m ea-  
sidade tinha ellc ú vista quando redigso  
a sua ; para copiar-lhcs os  trexos , e  c s  
sentidos . apenas  eo m  a necessár ia  
Ücaçüo dos term os . e c ircunstancias  p ecu 
liares da provincia , c não

a
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o ignorante
diz respeito  á iimmçus , c leis de  
pretendia por su a  ‘’altíssima V a u th cr id a -  
de e por serdes vós quem' sois, q ’ a t l u s o u -  
raria continuasse  nas despezas  das c.-tra.- 
das  por conta  dos fu ndos d o e xo rcicio  
findo onde existiao sobras ! Além disto  
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mm op n > i >  11um |  t:otv;n fceu :'i>rvTw'. *  í m oo
o o ti ri li u iio r ra nç í s c o  t "a 1 d a8 cj xi o ri sr a s i   ̂
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Bernardo Peixoto  livrar-se tios grandes  cri 
mcvs de  que são  R  R  Xh a es te  respei
to inteiramos o publico da verdade em 
um dos  nossos  art igos  a n tec ed en tes  , c 
ag o ra  só accroseetarcrnos que admira a 
iTlaucia , a p roterv ia \  o d es lá ça m en to  do 
S u  João Carlos , quando tingindo acredi * 
tur nas palavras do seu d e legad o  , [tara 
dar co m o  ex istente  anua  sed içã o  ticticia  
e poder derramar sua biles subre a q n e l -  
1(M dois  distinctes, m am sirad os  ; não co-  
nhe.cessc a Vv lettra v dos oíl iciox do d'de-/  
g a d o  da M aio í id ad e  dirigidos ao Sr, W jio 
derlev que hç & u m e sm a  d o  punho do 
‘■R. Bernardo Hugenio P e ix o to "  F< i i /mcii  
te e<ses oíl i-óos que derão cx is íoucia  á 
inc u Icadti sed iça ò  , e de lotira v do dito 
II. que ult imamente lbgio dos  c á r c e 
res a- Î/flri-peTntri x e'vcïiî- de licar no .ar- 

xíirvo da secretaria  , e então"' tempo vira 
que se poderá deiucidar esse  n egoc io  V <J 
p a tontear su ao governo supremo e ao pu
blico a immoraíidade e corrupção do &r. 
J o a o  Carins e sua gente .  .

N ao  temos x m p o  para  
O v a p o r est á n a barra.

nu

umas das continências militares , que s*ãodc- 
.vidas a tão alto peisonagem recehoo ; pm , 
que os donos da terra o não esperaxão ; e 
tanto que na vespera di ia o gago José L ou-  
TtMieo em ar de móta ,  em g abas vozes nas 
s a 11 a y do li *s.{ í \] o ,  p a ra < pie d c f ó r a se ouvisse. 
Ora não chegou hoje o presidente paia  des

manchar nossa le s ta . . . . .  Suhimfo S /K x m  pat a 
a cidade não teve casa projvria ondec r íxó lher-  r 
se , '.porque o palaciô da presidência tu hacdo— 
se inda então oerupado pelos re/iduos doTiro- 
d io , ml o pio porc i o n a x a com m o - i a h a l » i í a c ã o 
] » a ra S ,  Kxc. —  T e v e e i n c o n se t j u e i i c ia pr>Is d e 
ir ser hospede do vice-presidente Wamlerley. 
iSo dia G tomou S. C \e .  posse dó governo 
[leraníe a assernhlea provincial , cujo 2 . c° se
cretario { padre Ibigido ) esía> a íãó pertur
bado , e com a vista tão turva que leo; haver 
sido por carta Imperial de >. W de marco de
1SíS  c em cie « I o d e  abril de iN'iO»
S. Kxc. nomeado presidente.—  O presidente 
d’assembloa o
tio p(da sua estupidez por Dr. tijolo estava 
"■ i g uai mente í ão « senhor d e si cg >>'É j î l ®  
capar a pre/a , talvez para  sempre , da< 
màos da pandillia , (|ue depois de 1er r a 
sado a pamenda do l i \m .  ' presidente , d\m~ 
stmi 1) 1 ea , e do numeroso uconttirsógd 
( tjiie como que a i
aquelle alegre acio , a lim de Cíuliíi/ur-se com 
os ; se i i s pi oju ios o 
ou nao iiv rendus
\ \  umiericv í vin  proem ar e formula do jm a -  

Chegou nesta capital no dia t do rononfe ■ incn(<p, depuis dcoe pic^ia m /de .lá to i rem ãl-' 
o K\m presidente para esUi inhdi/ teri a ne-  ' ias \ u a s  v  e niuiío íoio —  e^*à <cneciàmadó->> 
meado'-. f)r. ‘J.ose:Joaquim da. Cuidrasv luqntãou: piesiuciOe; q Lvm, Sr. D t . Jm e  Jááqniín da 
ho*mra-rio'-/' e lee.íe da escola militar.  ̂ (umlia— de maucii a que.'ioi S. Lvc. a v!n-Vna - .

Segundo cartas de iiosmvs amigos da corte - (](> ,  e nàt) <c re.oaiieciuo » ,  como ma ca a h*i. 
he S. ‘Hxc; ptssóa Tuniío di>íiiM*ía pela sua Kstreou o x \ m .  prtsd<lentt» a >ua admi i>íi a -  
iHustracáo , imparcialidade^ c inditlenuu ia a | çao (h^sconl.ereuuu a [au lailada stoiiçao da 
partidos , e de inteira probidade* Com (aes J inqunai! i; : em consequência te/ na manhã do 

ca dos : se não pode d a r presiden te m ais  ̂ dia 7 [uvi (ir üin p rop mo eom orden s ao í e -

cvir ic  I õ w , maio tu:

l)em talhado para as ci nicas circunstamuas nerite Moreira eominamíaníe da expedição pa- 
c nV í n i e s e a c 1 \ a o < 1 es aíi > rí í i na d o Kio C i á í i -  I ra  íac e r x .oi t a r p a ra a c a j i la i  as 50 pia ç a s
ò '  do rxoríe. I de linlia < que ião levar a consternarão t e o

Os dvorüsfas que olhavãó para o vapor do j susto ao seio das paciiicas lamilias da Impe-
Siií roiuo para  a redempeão g para logo> di-
vcdgacco (jue líeile vinha o adininisíraçlor d a  
província ; e antes uicmuo de.. ía /er  a for ta-  
le/a d«\ barra os signaes do cosíuine v aimun- 
ciáíúfõ ã ivúilídailê cílo que iauío desc^nào os 

i , já  rntiilos de í.ossos co-religiona-

r a t i \ t  , onde ([uer que fosse eiícóírit*ada : de 
mittio o delegado que deo motivo à taih; 
alarma , por iiaver reconheciuo falsidade , por 
sem duvida , nas suas paríiaipaçoes , em as 
quaes tanto ju ra \a  o seu antecessor W ande i-

»nos , "pres^urogos. ue 
*' VÜ a 'ci-úc .

i a \ i a
a n d c r lc v

o
le\ : tem soltado alguns

- -è . *■

aiM»
S i  .

juofucdas IVuidas , que

gíparã--
i o Vaes da ::ca;pfta ia ■dücqtòW

a itarca.

>*r ; * i> l  I  5 *rei
s injusta c
3ïv ̂ adou tidá

exonerou í
vai regm . *&■■■' ' w

S:
\s de

i'cacgiKviií*-Cãrrtm
ÍS3S

. *
’. '*À

XTr .■ S'? O t íí S I

m n  erno idsgqa i .

.-■- V . + :  ""j> - -:ï  -*

'■■Mr' V, .

■OrgWá

dádãssãssrm v„ . .  

entiegue a uma completa
jguai a n n c e

tKcauao
1 v , , è r -

n L L 11 n t i h iit\ iBí i;Íl;

i l lí
miaí-iM)

*  •;

es t à y a <\s\ âiïi(k) a provineia 
pan*tores dus meMuas , e ? 
a sn^ ,  áduuiiislração d

. 'arlidtV nortista ,
pK>r>:doá;nia'çacpisóçrt-è^ lei» Bros
Ii0vmddíuiiustáldidp;pdfkí:( l l ^

a

isto he ,
: • J ,,m .

tJL-CVÍ*I jt* «51' -VS

o  , náo poderão appaiem-r coin;
\ú

gauos nu pioxiacia. Como a . r tv
ca e naua mais , é ram os

j-ci-i-t:u i dd;d '-M

da vespera/1 Saltando em ''terra S. Kvc. nem

JSiiSl u csiuvtítx^
.JL>s.

-•-s-

: -g-. C  . .C - .Ç 'í^ 5 ', . J'
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4 O NüRl'l^TA.
â | É M « M á | i l Í M Í

Á:Ct£-n o Cü c ï ï U'^o mesma prisão, maltratou-me c enjinupulme for
Inneide ■ nao so cm itiírifia:y&Ezmï^y(^mdiiy <>

(Ihn. i* K \m . Sr. — Pereado tic iperigos m i  l  oilii*in'j.=1111 ïj-rit*'y «'■ ..|*r“ 5 « > i - |> t t - ë iâ ê Â O â %; ^ rn
‘ ‘ ‘ “ ' d ep o is cjîi minha presença |  quando nu apreseni \ c ï ï î es , (|u e a i in1 ïj u o  s u I > V o r t e v a ord ein p n I > 11 J

ea ncsie fermo |  e piodusidos por cswa impru jj 
doute înyersâo hue Õ entendeu A . Ëxc. di w n  * 
fazer , ciijuü Ks u e p r o e e de r s  e m p i T <j u e a  s s i ni e 
ns m ie l s  da adminis ração désla infeliz proy in 
y i a* v d  e \; n î ; do ■ a Juin i en s , a!g u c s ■ d i i s ,- >[ i i a es ; 
s d d e \ er lin > s ci- 1 em h r ; ï d os p in e s i 1 ! r r o t an p a i 
xào deHes por uma crassa c supina ig orartoa 
c outres |or;\ j.isi'r na ca’eeia , on na répro
v a c à o social p o r s c î ■ s h o r r é r- d os. c i' i m e s o n se u
' * ■ ,* ■:■ • ■■ - , ■ * 1 î>eyyerso c aîionmmvçi eoraruo > lanco mao da

.a  ■ * ■*

p en na ", o : ã o p ;  i r a r cclama r d e A * :Ex<\- < e r c m e 
dio , porque este s i  o poderei esperar do 
■fite/)'er no imperia] , a quem jl represemei ; nias 
mica meute porque nie cumpre roinmimit ar o 
es i a do des f e Ici nio de inînha in r i sd i cno a Y *

• " *  ' *  F 1 • •#

Ëxc/romo. niï exereieio da primeira autoridade 
da pro\ iccia. Am desempenho desse dever < ili 
cia! , c* eerio -de que só serão - a Mend idas as 
e a h nun i a s e d Í a h oî î e o s Í r i on es d e i n e us n d v e r 
sarios e 'lenho a paríicipnr a V, Evr. o seguin 
fi1, -Apenas s n a p  r es e n î ai ã o o i e s í a ci d . d i1 para 
i um a r p* o s .a1 o de! e g ad o e 1 . c s i qqf en I (' do p il / 
m uni ci j n i ,  e o 2 . °  s : j p p ■-e n 1 e d e am h os; V sse s 
y  a y g os p r \  . Lv. ullimamenie nomeadi : s, a nuo 
S 1 p ; r a os ‘en (a r o manî fv s'o propi silo < i \ i eu c 
< s : a v à o r oi o d e put} i r o cr i m ê , m as de, pro i c 
go- e s cri m i i h >_so s t f r ou \  e r à o 1 o g o e m si i a c < m i 
P* nhia de pahiico e di spejiolaomuile ao crimi 
ï î oso Ber n a r d o ]*.; g( n í o ihi v ( >1 o , pro n une i ado 
peins .crimes in, lli.mnm i> de fdsid ule c ïen
tal-î va di‘ ;redasîr a esrr;n idào trinla (v íanías
p r! S S O a S s i \ r i1 S t p v O v ; ; (] >>; î i m ; n i >t1 * ? d o * r( o ■ ■# o et i j ît
pronuncia se acln \  gol e eomp OuPcnnunU1 sus 
Uottade. Ileespi. daiã j-se i m g e. c i d. ssc ho nni 
nog r , e mn i juanlo !!i s d iva a rem u ;emunici 
p I poss 1 iîlog r; c nu lia . p a r i  olo 11 a y e r c ) n a p r r 
S ̂ 11 i-o 1 o os iiiulo s Ü e s;u us non re ; i r o i s , e ; : p en ; rs 
um o sjmp es cmïmnnii '.iâo diu V. V K\e. de
0 s î ï o v i r nonn.od, y p or * ■ ã o h a v c n  m p :g i :> o 
se :!o nacioiral u e pmuiue a final o ãó é a cam i 
r a com pel ent<* para dar j u ram ? ni 0 e posso aos
s '1 PP ^ j il î ̂  rn i coei i i j > al o ïo i y < » ; fu» > midi» d

d ÎS'.K;
esfuavyoa, cs i e criniiiuvSooflii1 ios (k lav rav a ]>o ri.a ; 
r i ' {E  ( f k f  ; na p ropr i a ici ra, e x  » g i n 3 1 > ; o s e u p r o ju lo  
P r n(,nsso e o s i l  ê sens p ureeir os ■ José ■ d e : Si uiz. r
1 ï rilîr PYïi^i-l opv ï «y
i ào^imprudeníc e criminosamiuife assignat!us pe 
'o delen jdo c 1. c supp'on'e do juiz municipal

que;■ - / d g p r a l a c a . serão
ü- cm o r igmal ao

f f i â | i S ®  pi ̂  !0ikl %5
Âe ' S É S P o  iliféri-Î

vUpnliéa 3 o:::|pon -i
;;' : ; ï W * iĉ eypi e,co,ns;e g|he em  kacUîse

toi acompanhado de alguns guardfysê ipcpmaes« 
<jue requçsilçi y e de alguns cidadãv s ejue si1 
pi esíarãí) a ajeuiar-me : e dçpqis ïtm Y^^
So i la r ã o o cri m h s os o t In d u  Uni i s o 3 e lega do 
1 id o o a r r <j t > 3 y d i /e r - me tjn a? d o me e |vi c sen 
li i para n  alisar a prisão que a fm po h g u dt* 
q n c a i ï ;h a e u 'a c o m p arha d o pp i* b c r ; r u í v .a hl 11 e 
î f g i a î nui en i proM'c ra sua p a r ; i a p kl sã 11 à i oh 
crinrinosp , rebaîia^se com outro l !

Ih*pi)is , coitio se ciVecfuou sehvpiu a p r is ã o  ,
( a ) m o se en h m  * : ss e ' a o i t  o a sch ien  ça 3  c p rounu  
c ia  , e y ià o  à s s in i  dtfticullada a in te n çã o  de que  
e I a v ã o d e 1 i v r a - 1  o p t > r r î a .de r e r  u r so ,  ( \ u er  e n » 
p r n a l e r - m e  e a s s a s in a r -m e  ç para a Scû talanie  
o al so h en om r o p i i r h o s o o ic n l 1' e d o n io d o :  por (| ne
o ees'omal)-laser ; nsuipoïfdo as : mirltoS ailri
Inn ç ò i s ! 1 I sso ï ï ã o Í i e de cia m a ç ao fie u î n p ‘a i s o
c o n 11 c c i 11 u e t »s t ci. i ad o p e ! o p v e pii o d eh g do <n ie
s e a c h n i on ï a f o r c o p ,  hs ï v a ; e c «r m g 'r in d t *
n, do paizanos ami ol s dispos-o para-.'esse ion,
e cmaUi tu de a m a i s * n i e i , al or a t ! E c 11 ri e

-  *

a pu r o o 11 u e il cl e r e i fa/e i ? 1 lie ; i ri si ici a ! gu m s 
p r * i ça s ol a g n a r ( i a na c i o : i a l  |  r ru u ; i a; g o e s a nv g t ; s 
p ara d t fend ex a mi tïli a y id o c à s n v u h. s a î tri 1 ■ u i 
\  P ç s . Por \ c h f u r a se r oi xl r; in i V Te r v i ri, mp r i 
do os meus dey en s. I l  fiêin for o o a spof s y Ci 
por-esses' acontecimentos , esse.'rispohdora por
s o a s  co n seq u ên cias  , P ;

Dei s guarde a Y. -K-ve.;InqH"rairiz2 3 '.dc ahrii 
de 1 8 5 0 .
' . I i nu '' t" ■ ■ K\nu  S r - ' J of* o C x I f vs ' ' Vf a i ; dcr;]c y , 

yîi e pri sideoUi1 tîa pi <vvi ioon Aotiar o Covôt 11 o
15 i zen a (la y a 1 eaio e < ju iz \ m i n i ç *  p é » l u  i p h ;1 s
dos lerim s reunidos <la eolnarcà do Alaioi ldaiio,

ar,s- 1,1  ̂ iïur AI. o Imperador para cumprir

I  ; F m l  o Evin. Sr. ~  Alais uncjaulp iiiqindiilca 
y cl se d a otes c i crmo para conílririar o loi pe 
p r ï > pus il o en \ -Iju e e st ào as ;aovk>r idades pol i ci ; i es 

■ ■ por :. Al l l \c ,  nomcad vs e-:dge;pfofegg|:|osi rimi ■ 
nos- s cm vez die^prThdet^Slê^.if 
Hies : i î o' vi niiurfv (logsia ;; eskir-okltigiady oc.am
panh i a; d es ■-1 y a rim f e S:’île ssg5 -;o ri tkiiras;::onr tori: da d-c s 
o $içiïtuE-3xy$i\ïuipi*:;^
dé piddico nesta cidade és-uae; ï
P a r i  oi a . la u t o lé  S- ; dóVfqilfãíidoi:; ;ã:fe

hlhirahiBädri.l-Euf'rtääiPpessd;;^ 
y ,j;e <Mxx. a Si i.tiHv"ï[ 3 e l i n d l ^ V1Í
çjjK^ilcmkOWÎÂ
"|p|ote€ÇãrreqüO|lhéSi\^^ ................................

;;:;;o|fq>yha'pie;v̂

life. ; çaih
\  \ ;  : I I Î ) e h S - i g h  I r d a l  - l é A S Æ Y ô !

£Yri
idades ;

i  ' « h  . 'tao

-feipofeldi
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miiproí 
1 t enta r
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MONAkCÏIIA E LIBERDADE»-

i ï  l* Nn KT!-'TA ' p n h i tun Hum . iuqeternim;ulo- m  Xyp'oijrjij*iiia Gmirmise , rua «la Boa 
,M| !<‘( p* ri‘rfih,’m rottniiuuieaoöi’i! ‘ rrl.tivïis a ati mniïüni^iio du l'ollnt.. O preet* Un nS>ign;Vtûru

V :- ' ï  3 p:>gua miiïUitaüoü* Oa numeres avuU'os .v.emlem-se a fci) rs.

Vista n - Rd* 
ho 1 M VU ï m

J  / « SIUYTA-FFinA ! 0  DE JaXKÎK^. O K ci*,)

H

I*rovn- do  a lo^atlo i

{U j iM-.'.íís hnforos t,1 s t ; ï i ’ ; i s ) î o rn h r i i t î o s qtm <h‘s<le n eo<-
11 J ~ . n ■ ~ i ÍI no iïiulia tie . i,Xfq ) al ' a inmh

TT-mUem u> anu<Mjfïf.o ha ' pojihm» qne ioH/.mriiie
ias íà^-il , hem. mmo1 eMurao iauahuoníe

■i ^, a •h. t ‘ , i.' :.T.■< ’ a s \ ‘ Va./;. ; s . >. ; * tpa1 a. s ; ' • » i ; ; - ! > . que jini' 1 .u? U> - .a
U U " . ie !U Ue \ ? ■ faut i î'in t i I " .da polue pne imu du f vi U
(iranue- (|n \uru:  ̂ para rmilmuar no " comí du>>a tua $ r 
sianpru tir ri.-vo. e que 'no-* t in ma roams t lo. la nut , nu  
* * *î > f’ii ai a ra.Îi j r NUa.-ï j-tropt m.> a rim a.-rois ; la / <’j|do. puiu i - 
u ai' u u pu t i uni r* 1 r . SU i r-U ; i e em outras îolljas , ' ijnô' 
■v i 'f i ̂  pi'an'i i p : o s  e r/i m. o-, nm^nos. sï,i. - po| i í ie a artUül OU 
]uO- . i i i ;. : < : m * n> Mi i i >tas ;,.;t ani usaquan* îh a s. ■

humus ün ,nii ran nio-drar que' unvs.i . th'clnrâ'ùo
dos MMixtas sir ha Via J n pi irre du .. rurn o ninde il Midi r 
û -annal palunMe . para vr runsor\arem .lias poT ors 
ndu ia*1-. , n riles Tuque topm ndo >ua inipnlaaleelura - 
' au . ( lu mu ram nr^am a at har t pu mi-nu.parlamento. bru-
î;aî-ru' ■.doioudasSf.* ,i‘v>a sua. id II a du dumu idade !.
. i Vi i s lit * ni * V ej a a a f  ? r a o pu id it <> t p  u *  run tin lu - devour

runvt i-r ■ Inunêns íoUHuitidus (-umu í>s..su]is!as : <dI*• •> pur
ha putit n m; api t-pu.n ani pin' inrrn < ait uio MMrnla- 
d * * r ' ■ - da pui îi ira dunnnunie,. aralrun d-r drelaivu' apu
ra p r ! a - : .1 u i J i a s | > rac iras r' i n puni nnnir.i p p r 1 o a {à" a~ 

no ■ t.'.raracjiir a pu h Urn .do suas aiT(d.rïKrs' lu* 
a. >d i r.hnia . rom a (píal -píaufun-lrín' idniiiiirar-sO ddn a 
í p *-P- V ù il- : ... \ i " 'i-a* à mu- r r r t s s ov p ans --PraÎei rus {V; I i t; i - : 
tasu - u u OU' -Ir îjr'tiam - a s ru p.u i j?lu pria ar<|uisii au do ; 
.tan u rois a dados.'quo .l|u*-.s-i;d;ão' '!»úíu' prove i io ; o ton - : 
V ai \ i o ' lli « * s o hum uo-lo ri r ' sir n ur"í r a r e m (an e on lenira 
I > r î a a t ■; \ rã q: . t .p u-f - Id /<' ut: ■- au ;> e 11. a p r î s t • i > r* s s ; t s Irans \iaiias 
í i vr i fers ; ■'■■■ {; ij .s i h* 1p . tn r s s a - | ra t5 P i ' ï  ta u qur le.mos jamais; 
a ! mios ■ î] <rê s n ■ : evado ■ e m i r ï u ts ou1 m < jda n n» hah o mui r a, 
ê-■ nusoaHaird-ru-unn -.va]rr:indu o tempo esta uuldo-o. "

moîneniivom n rnesma sossüo f de 7 de novenï- 
hio jqisnqdo ) vm -qui; lo i . apresoniada

I in>n i * ni ( t(> tic i : u v t inoro ) peh'S 10 us
d ; nu! hua , reüi.io-se no\ - manie <> toi »v ’ |»o tic
purtu ra a tjuc respoudr o Sr.■■■'r-’piü-o Podi o 
h o  ; Vel’ust) da S i ' \ eira , t sdïi do pusdî'd s 
es o oflieial e sens tK ferrure s oS:. Si s* Dr s.' IA * 
Inno í̂  Fratiea LeiU*.'"

Oitnrdu se ia proeeder no irierrepf ilorjo r0- 
<î ut* in r to os -<k ÎVn s o r e s eu e l ht s . ■■. fo ssé  ■ e < ; m - 

1 mniunuía., a (Ircisviò do conselho sohi e a exct—
[u;; *) [)emnp'oî ia de ; m is ia .  Et spordeoo Sr. 

i ; ï î ; d i h > r que a (X ;iceh s íul o j a i i n h a sido et n lin Z - 
rie.al,i -ad e ris v. õ p e la t * u a Í s e : dé t * 1 a r a t'a o co î ? * 
si iîor n  mpeiehie. HepHtair; in os raUc^ades que 

i'deveido. est a' r s n  tpîa a <k eisao : r< m as ra- 
sà, b t m ma M1 hase a r a ,• inad potH a s u i i s fa z e r a 
dT iarm ào o  rhal do Sr. audiior , e repiUeri m 

; por faidti a u ilura tlessa tleeîs a) , juvratic ,n..ô 
e t'a ohjr e l o t i e  s i p;nalo , ï u tn es h a m* a i ■ ô s 
eur,stl!lns 11 e <p (* r î a , h v *-ur o î é î ne r a r * 11 î * 
m d a para p r t tl;,/ir sua ait F /a : eu t* a > r e q t a -  

i i ; n) i. í o f : tie f . /e  tu era j a s J o e iial fspt'i.s \ e [ 
pura dit igir e a’srlai tcer a ait D sa >;e <vsen iu^i 
di F i iîiHMho înipotêariii ;i pos’ta g rp: ù . di* toil P  
os pt iiaapuysae rt gras do procilsso. ÜÖ renueÄ* » ■-i * t  1 '* î» ♦ w . ■' îT ni K ‘ t ; Í t > , Í i ) i i m Iriei ido.

•• :c f *.v: • * * • •   • v* • • • • — v.v.': ■  • • •* * .• .s ** * : * ** - y. .-: < • • *.v. • . r •. *.* e *v ".u:v. .v s.v.*.s

l’er^Hularam dcpo's os (liri'onsoros se ö i’èo
il 0 / * n aie plena 

? aie niiliiar She
era ;igado a
ados ihn eres (la ohedieneia e 
Uar. iiespondeo o eonseiho

dm’ 1 a r a fai|i os ithdenstirt'S q ue 
■MH! clieiHeV: -ïaitilii'tHdilO: -- -O'. ■
rvcepçaou iunaaua no aieer
a-iîihëil; do

n jB u d n jn  ■■■'.*

aue Y ou se a sua qua- 
*ia litiH.aqào , e 

h1 aoiaierro^aioviï>
'ili'rHV'HTiï;«; 

Hégahtva^:
q;;'ep),/:í|t>ipie

iaîiosli *, ¥

M*! î t* v>i
t:

al:RqinâVa;.gi’ande;.eai:ïïi i *XDï?ï:dà<>
a Hdiqôheiai:̂:d ̂ lYÿsa ■... d (>v'Íh:h MHapi dre/.aqSdvMi:: Í : í:,m

■•i * -v-''* 1 <}:\p
O.-J

r M -É®
aq,-vi dan a  sseï irn.iea ;̂- : p r o a-;j m  u 
.iiiriqapelfeïgÂ

usi çi. qr ï îth WVhi íhtíí ^
■eierida a.^emidoa' o >v desembargador It i -
teïde#Y.ÔdBâSrd-®

ei iüu:'S;vãiUHisí
Fi.giuiêqlosse; '(fispoM 

viquerqirergiiniqisqi 
jeiif í ivíaíie :'h1ü P
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fondo sido rrri'iis-liiido o sou oliotilo , lõo pndiíi
svv juliï';do, e pur isso i ao ëntranain t m ma- 
loi iâ (io ( iift/.i. A' >isln do mï<\ (leu o-Oonse-

O H c O U  MU SCSSiVOIho'o processo pur conc 
score (a p u a o jidgMnoiUo.

—  Corre que *> #ootse ih o d  e g  u erra ru meado
para ja 1 tr moulu do Sr. rapi ao Pedro Ivu -.Ve*- 
(f so da pSu\eira , ouï siderou-o < i imiruso c m 
m i'ics  es'de! ictus dé eue evà accusado , o c m - 
(1mu:k)u--u á pena do m >rio.

O processo foi rnn iiîdoao rorsclho snprt ni» 
îii ! : î {a r , (\uc U m do ju'gar < m uliim ri» Maneia.

—  Enirou ItonU m ( 21 ale now inlro } do 
:Poo Grande ^
voie de passai m o Sr . ^mnseííu h o P moula 
Buêno , i)uc , o dïa \  do corrente . euh e-gou 
pi ësidencia da pro> incia no sou >ureessor ,
Sr. Pedro P eneira de Oliveira.

ouarào se fez de um liialë
nifàr) , e cm Raquai ia de rireo
m V .  que irm para O rslado Ôriei îal*

t(Ovibe nchava-se tin Taqnarmv- 0 CMeo o ni 
600 lu meus , n:ro exeeederdo a s.a  Pu en a a 
froniéira do Chui a 8ÜÜ * que eram en murs 
dados polo nVrjor RiaS.

t< >q.) Rio Grande do sul lînliârn si do er carre 
crades da organisaeaô de -'un rorpo de vobu **
F *  - , '  : .  ^  i  f  ♦' t  -, *

t i

a
o

Ihirkt-AU gre * G de non inbvo de 1850*

lavií s o Sr. brigadeiro José 'Joaquim aie A. -
drade N< \eS . e da oig.misariïo de i ru uovo e(0-  
p o d e  guat da naeional o Sr. lënente rulonel Jolo
L u i/ Ci mes.

M /, .« • \ a  . rcspccti va asstmOea pnAdncini fora 
apresentada im  i prppoSia peio dt p t-lado Alto-

i-

IVrïù-p.) 3 do corrente , pelas î 1 -1,2 horas 
da m trhaa , deu Pudo rusieperoeo \ apor i a - 
auelcdo S u fi rondu/bdo a seu hordo 'o c Ih F .
j  . 7 . - w

de di\isào Pedro Ferreira (le O lv e ira  , pi t -  
sidenle n< ne ado para esta provineia.

S. Éxc. foi (*einpr im aiiado: a hordo pelo Sr. 
Pimenta Bueno e des< mbarrnndo no arsenal, 
onde grande numéro de olïteiaes , ( tnpre gados 
politicos. e pessoas de dîs'ineeao <> fo'r«.tn. re
ceber V dirigiu-se pelas ruas (la Praia e do Ou
vidor p ira paiaeio.

S< gîu ri a f e i r a : a o mai o d Í a Í o m o : i p i s s e o i h v-  
to pi t\sîdente , prestardo o  juVvanonto du es;yîo 
nas màos do du assim'- éa provincial.

frCNÎo dâ-iisst ni' C.I rSOsvii pr^îarl.i a i::nn-
d a naeio: ;a 1 c o s e i i m » halaMiào de r ; i c'a do r es.

F i n d a a o e r t m a u i a d o j u ï* ; me nîo , a i a I i d ' S v 
E x  o. a o Tr-Jf c u )u i pie' l » \  e log it na i gî e j a (1 e 
iSoSsa Sorhora da M ulrr de Pros , an f ; u ai eoi;- 
correu a asstmbléa provi: rial , e m y;\ maniei- 
p a\ e m i i l asp is* o s d a i n : s a1 : * \ a ir  j  r im r e h i a *
- A lot o s í * s ( s. a (Mus ass'i stio î. ni < m o S r ; V i -  

.menta; Bueno.
Àrahvdo o Ir-D çn n u  recolhen-sc S. E x . n p -  

lac i.o, c a g u a ï (1 a n a r i on a l e a î r o pa d e 1Í n h a <11 s- 
; iilaçam ; i  m ' eoruine n v ia. '■ ■ '

O n o V g p r es id en te t cm s id o ce mpr * m en Í n d o 
pu gr and e ne m e r o d as an ri s d i si i i vc i as p e rsona- 
g s ;d a 1 erra ; a m ri or i a d a as s t niE! éa e : t o d o s 
ox «uni g s d a o r d .y m Í ( m g r at id es é sper n r ea s n a 
s i a a d m i ois f raefo>. S. E v . pr e t ë nd e d e rn >ra r~ s ë 
aia provîrieia ; assini o f)/ «<rrediíar a re>o nnm 
q ue (orn >u de m nidar v i r a i  m i l i a do Rio d e J -  

; nei ro. . ' - v ' ■ • : -;- . '. ■b -
gr'::ÿeErn:Buenos-A ÿfc& , - sëgArdd;rí:fere o J  r •

ô --<1 ̂  12  do eorrente « tinluun
^gfcs®;dAM'u:íeiF: TnëtdF9qs;Æ^ , se -

E  iâlW îtim  t o:dav;à p p ii ara o .se

d o i î r a , p ; \ r a i ; u e se r e present a s>e au g v e n m , 
pondérât do-'lie a uret ^sulade de esod in  cer lu- 
g,»''os direitos de trânsitos :>uhre us pved„a o*s 
do gado da e mp mha ori(‘ntal intVf d zulo t a
pro\iiuM.a ; pvtqn-ssa-" ( sfa (jue se ŝ  p[) o ha t-a<• 
1er exiio , pois quo era et nnaiida peia nïao^ 
ri;t ; nao ('onîecendo ' o - - m m - ( Mil a do dtp: ** 
lado Savào ,  para o tin de se i rpresenîar ao 
poder- iegis’alivo. qtianïo a iitua^ssidade: de la ^
r ir  direitos piuthibitiws sobre o charque r>
iianm iro . que se julgava passar

s .

a D i/ O rdíOíVí. sr ;

«.Rio. Crande , 16 de novembro..
:t * Aníe-honü m a (ard riu cou de J g orraò o 

\ à p t t r 1 rr<> (a . e 1 o go pr i ne i p i o u a c i \ e tilar., a 
noíieía (pie o nosso erca'm'g;;do../de iu Lr> eii .s 
no .Raragiury pedira á [ueíla n  p.Idira . (»s seos 
pasSaporles. e se retirara. , Essa ' no!leia / f  o-, Oer-
to m -da honlem ç ím a elugula d-« \ p-u . t // - -
Eu de IVrlo -A legro , que trouxe a sou benio
o itosso .encarregado - de reg, eios . t|ue s: g m
hoj e para o ! lit > no v a p or /  a:p i va tri :.

«'■ Segu'ndo' nos it ÎVumou . o unolrvo dï^ssu re - 
t i r «ad a f » n o  s ("g i \ i n t e : E n îro o- Par _*g t > y ë a 
rossa proviueia de MaUo- 
s pposms neutros . e eujo 
nao esta liquide. O presit
so liesses lagares m u dim f  u in i
menlos ,  e a é fonmr.a d

. « .... . .. .... .... , ... . ........
'ix. in. O cio fe d a ri p.J »11 e < i d< > Ra r ; g -• y s - sa! a - > -  
do disso , nruulqü in fin  ir que âabâodoiuiSsirn .-s 
éliras e se vetirasst m , au (pie c efiiria! :m<>o

y/pros-itlfh. ...âps v'Uyabiijlios-- - liçg-ô l̂^Se:■,̂ 4̂Iiktÿ
que nao recebia ordcrs do pn^^

.i rosso lui le tienos
direiuv <fe set-hoi i \ ï

‘i *e -de;-;. AI; Un ï-Cie-?;“:
i 'i iiii .r loisiabeieri-^

s ; si-gu îdo - Auvsydi-

. .  .}■

rag.-ay , e <|ue só s<‘ ■ í'pjFríí]r^;r---cÇiiIíiv^fiô^
i t * î \ c a i n o s se o |>r e si ( 1 e : i ( (‘ d ç Ait ï { o - s  o d
iêiinnHissCv--'O. du fe : nara^urvoo, ;dsdn)idvmãís^
nada ai ici der *, nidulòí* an tr 1  U  ï  n  rir sv a i,e;vM.

O ge rf. - i ; T i . ï  î ;õçíCU>ài- 

Ktís d jàir; p i ; Q ' f i  çfed c|:í 

ifcendsi Ay^yesd jáy ::it >-2
x e r jo  do d í r ï 11A1 ^ Had*) p . -

■M

. -*<&'>-■
peio faeîo s :c 'i-

d!®^11 y e i K r o f i («s m Mn s
Rus »s ,

j m , i,t

geoíe y nyv birra de 800e In me t ëf ti is ;ar ividefxTv v r e—:v>.
-'■■ (,e.Av \  iSta ode-.' S' h t i  -n'o . o

d y. A iCgi» c ie di-
t - nv t sa 11 sfto aù tu i.-. evlêl (fUjdeH î̂é.

ï : o s s t ) ; --.en c ar r c g í

O
i o . o  S(kus pa.SSiip iqidsl^

«

ras
ÎS m ÍO; Mil,) V\z C:k**'

paralPtnU) Alegre, n *=rtXr"‘ . '

IIM II
« ' ■ & -,:imÆnoxeiïr:crox

.xao
«er * -Â "n

: i v V  -

o n o s s o  c!'<-;irr( u >do «1«* r.f^  rr>
<Oc;;i$eXe iS lO e i i S i i l l

m , quo un r fui ao îïiu
ll‘ <1,, f.if'io (Ji:0 i l  : m S, >, , p S e iK i î i « V ïS iB

■i D.is i.f.irn uiS.fi qui......

\ • .'-P

c.ssS.írC 
r y  s-’.

ade .que S;.p[r,/ o i»



O .is’ORTi^T.A'.

d n o  ! \itr i r ' a tscr AEm dmhi. rma 'pCffuem f. • roa
rnssn.pi iT .forous- do aiu:£dn\ , in m O^rigoo o' ,

 ̂ fl • . ' ^  i . % ,

sattsso. encarre-g* do de' negocies a \u dioo seu p. S ~
sV-poidíV ' . .  '' ; , ■

■ O . f o .:he .o so.cr::i v to ;
«- I;m 1H \ \ oii I X í5; ordenou o [ g0  ̂or i;o im

perial a p; os de no ia du pnnii  c-ia de'-31 .»Ho Grosso: 
< ,.c s c corset vasso no m vlidr pó -possivei as
£ mndvòvs da resp; P- iya f vtnUelra e se esvdu- 
i m  ss m .*.u\ s p .s--o-> m Maia s , onde.P ;ssí \n n  - 
cêss airs. ó p r  íi ia i.fav ';,-f; gi de c s n n \m  , o 
iraí-a: do, (\ \  ; - Õr n  dr> p >;m s d nó;raUus Pu o 
lu m coníiv,(i‘íSo m n  o m mo do e Pão do-'AsSk-

&

<V>• \ :■.. •- * u :a u : rn ^ .

Ou v v ■■ ivr ni Irg. m (órpierdó <1t) Par; ;(Tr. v; ) r oi (d.
legou.'’í .a -vuem do r Í 0 A p;i-., fi ni alo ;::.d •■'••f iniig

”  ̂ .
meu-

ÍO pê;"1 Vd >S In sp-i nhòí s 0 lio Peios Vara tí?V,.' .a Vos
ri rn > ió;Í u do 1 '.V/i!.

A lViã srdví ;ci;i do 3 f;m Girossi ) nãõ íinli a

gordo do" malt que dos 
(Tó udo d o o s ri rifo das f r o y as so e  u fro s o m ov t 
fo do falsi d a dos o. cai um"ias . dosa sir os e o a 
[ainidados quo a IHigom a Inummidado , o quo 
ler a o o s ! a ) s < * o m q. u o os h o n se ao os 
n t *' s a o s o  * d r os ; 0 si V so j u 1 g;n i o ii >: o s a ti s í oi—
I o q ira m ! o Y ó n sórioda do oi \ i 1 s u Ir m o vn ò í a
II a <1 o o s f o r n a o ã o o pianf o * íji í o II o a r r a r  < %rr> 
í1 \  a 1 í a das í> viol o?] f a s q. a i \  õ os. do ís * r o i. Ir a r 1 > a— 
r i d a d o ! Idido q u a n I o í ui o 6 isso . o ; g o r i o dõ

5

d-'*do o.voi'iioao n ord. rn , a.ó uno rosôi-
\(dVdo -í) prrsoiotdo da província-óm ni-:-adr.> dos-
fo anuò- \;siUir aquolía Íioníoinv^ Inn K i i - s d  do 
prtiV i'douciar '-pp'ra-quo f rSse ]c vndo a oilói ;o o
< sudiORodn-nlu' da modo pos!o. . . . r . . ..

r-niiTíanlo , .ia!,a o jin^idei.lo. dn r, p l.li-, I fi' «‘ndo paraM o onlio ,i admi.-is í!a;,■•.> (,(» m ••

i n a 1 <d a ssifi o a os í. a d o ; c I o j iorf u v \) a o a o : i a ; -
do q u a n í o ó oir 10 í o o h a r rn o ; vi u , l!io <!os a— 
"-í-ada ó o iooonnnoda !

]■ assi.pi, Sr. Todaoínr s quo uni 
n ir > s mal ía s o josçd o R i o G r i  ide <! o A o rio . o;n 
sua (mrrospondoíióia do 1 7  v o,; 20 do ouOihro
(1.)'slo anno , josoría oo. ■'/Har7> th> ' m (frít ba o ,

*-ri>■■

do Para" -'v in miiVs'ado ini IS <0 nu <; Vr■CiVí
r-n on:o imporia! o d^so.io do- r o o a ; n  i.-
3;i o t-sUído o(‘ <:<d dó p* p oamlo da rrp.ddiísu 
ran so Íi/nssíóiv csraliOloíótnoi.íos 'na' pro v in'.da-
d. da m tina f Voo loira í rn pianío as íp.osfòts do 
1: i eó ; r s i Ti o .f *, > - Si m d oc o 1! d as por mn \ vo u \ c o~ 
cã o,.' S ,n p íó.ó ; d í d o - ■ po I a i: o í i o í ■ s t l.o < j i iao. sio i- s i; t \ a
i‘'s";dr0ii:ooml-c ■.aipaaio posío co « Pàí> -do As-i
sõoar' ív póiasóadrc.-si' m i \o lm  tií(k do que-á>-: 
s--ni"so.prtjoouui-1 m. yirtodo do ro dci.s [o^loriroa^
á m t o * O‘.sí acvà 11 d ->.- -„so.-; d t j; >os , o [oo- / p i

;t *'Ví'cm s< g - Éi !< vi a d ula o>^u Ordi.-rn .para’çurui ai iar 
.a. so a poli ;ca. tãmo \nu-so. .dosa; -pi ocod.iiu:.ntd,- 
to'." -a su u s ‘ a d o o.; - r n . o i 1 o ' m s i a Íi>\i, i n i í o! \ a r - í o i' e ;a s-

|\rosií!oníó João (iailos Wandoí lov a do 
d i g i i d |) r (\s i í I o 11 í ó I) i v  J o s ó J ; >aquii n d a Cunloi , 
di/ quo a pa /  o íranquillidado (|uo parociao 
ri'siaholooidas. ma p r o v i o o i a c o m o  quo de
um mom o n to ] va r a o 11 > r o v ã o 1 ri g i ; '.d n ‘ (11 u: 
a : o í > m a r o a <! a Aíaí o ri da: i o y q u o s a p 11 u \ i í a \ a- 
íóíi'1 a : !a ,  < to n \ a a u; o: > eia d o -... I) r . A í d a r o j * ;í- 
n m n id p a l ,  ós fo r ç.o (? a s a o! d o i. i: * a ! os. n o in \ • a*, 
das poio .\ioo-“]a‘í‘sidoiiíot, \;iiysõv |í0riurí*a“  
da pola d o' m i s s à O d o s s a s anthorie a d os ,  j 

oj n tnã ví]r> ; do to:}o o 1 o -Hm ai!i pa g õ , o ví
1' t'SlvS*» «...

do L)r. Amaro : (|uõ o ĵ ci mn ,imigai ;ea vi

ira' „o í .U
/ o s n- .  Os

) ía] o. - (’vi -hvf rn 
(Hra ao svo' .;lu n

r ui‘ r!:cgar.<Ío' ao tr. vvruo :m-
f • v u

o 'do íaes oormo oioot»- ,
o do i.t g ’oi( s óiu

f.  \
iv (’arrriíiid

^  O
Pt.W l r V: as i ; íÇ/ÍVÓ‘vòc-S-Cdí vei denies \)

.''U<"Hf :: 
•••■•••V ::•:
.•-.••■'•ww -x> • A:> ' ea

0 ! t i m ;:'ífo 0 an ,:. ] < df ;S1O 1a qm'Solo. -  - *

- d 1 Ç->G S- Hot... s-, v : ; 111 í if 10:ti I a,r , |i turn.1 4 7 i (. m ses-
s; 0 dr- í i l-o:lo d / i.trii (to íh P• u -u pnaótvso do
0-q'j rí 1> . io-d ro .. Is ' , V tjiiO; , e.an - > {< n i' s ! 1 rn
f(! .» Cvr d- m »ol nmrie * í t í Co:vvsi ílu.ãdo- <r,. ■•• • li 00 -
1; o O: : 110oO . -d-1 Sf numra

- 4 dd r r !01-ido - 00v.seilo^
]*. iÓli <õ ir •, V! * :•.•••. .s: •.

- -- •}■' \. G01 d it nr m n sen fenca em qnav. tí.) t -■;. *:: 5 -0.4’gou
-prvn .a d os'.--f vs Cí s de óua* (» r l*o tittt accusa-
d.oy c p m :■Vollo-Stõ oord. nt . * 1m no -'■peod;■nouifdãl.ó'
pi »sl .o o ó m 1 a n i) o sd o t pi isão cn j; ■ t :m: i ío ria* o / a:
ion [ õ’ a o a'- . d ov -. tr:o r r a .

ÍÁ.. . 11: a í t v̂ çrniAr<> -!..d.o.---.j-ís/n;í
A/cro.,ra -■;h ry/o , í o e r p _ 

go /or-■ imiótdq/, > Mmjtio/o, -AtoVyos- ,' Jfusva-
roaioos'.miovetíóÍ.0.5■ -'\viutó-tviteí.tital?sObv\(-:fuu » -

í)eiAgfrnío :viuvot\mpãroooivva; õspgsóssAt> '<>.> Sr-. g<*no -;

Ã l n g s õ í ó t g i d í a a . O v ^  - ..
H a  l e v a  , }n v ia m  , 5 * o i u r n e  i s q a  0 v m u  tw  t ) s ]  11 {g  a d  o r  e ts t 

a n p a i ;e '< v a 11n v ií VttvOtóvn«> :. ;õ e r  1 i:s g i g < í \ >vvw c t i s ã t í »> n  t n t e . s i í11>t, 
S j- V | l e u ! - .dovA s s >  . t ó | ã e ;-vr?.itiVk-̂j h i-ló-.A tO iV at>vu:|vÍO ;io ,1 v  

q i ío ;  ,";\:e í> i lu r  -;\;i r a  d l  V ot vívd: U ) r e s : t:-V,iV-S;i:gí u ó iV s  t;..; A tilíÓ R Ío  i ' o .  
N r .  i>. v  Ã p so ó ;i ã: a  | u  Ad-dAtiiv v<;te:tprió: v ;  td  j  ( r u g to  m a  r ç  r 1' o s  a

-0: l a  t *§ a  o ; d  t> r u - s  a j õ v r q ã O v o s ^ d õ o r e  o p o e itv e s v tv tip  te v a -iiiio isv t
i i o ’. o n  n  f c:<' i  i . i u  ( . i f ' U . t n  . ^ i í Ij ^ í ^ í i at t  t ai !  u m I i ) >» >c, i  \ t -  
e - o -  . r  >. i ' i t ' i U r j \ , o a  o u  i ] n a l i j u o r  p r í H u - ^ u  m o v Im [ m r 1
i ">' » .ti í Ç ç t \ a  j i i n i . í - ó v  a i ' \ n * | m i  [na-  (■!i :■ . j u v - a i O i i i a  i

vgfòfXtíi v '|d e s ív fó r |-ã ó ó ti l  1.111 trato
|Hi!vin . tdi nuivii i . la miiM.i  n  mj Iu ou \  iui ; ui j i i i i t» 
p'T Hiit-s f.*? v *11.11 - lios ili* 1H.II> jUi/U-,

dado da ■ Im/'oratii/ 'v 0 0 vdejogaao----po-t,GoHM; 
*;.i v l;a,' AI avoid Audio íorão |H'a)d vnvviai.Os por 
fo;if ; 1 í 1 ̂  a , do morí 0 ; í\ \ir» .aí|H(d!o , 0 0 jv;i/ 0tí 
diroi ‘ 0 Drt. Pi :a j 0 íiv01 ão / s0di v.ao m  Ai am— 
riflado , 0 quo a am norma do deJlqs-:aagmUuoia
dósordíun ; iVm '
■ E - (iosla :. soi \ o:'. q,tio í\sso 00r-rés.j;0 n d0ti ( í‘ . oc—- 
sa isoi  ̂iO'sidadi' |an s0 váiisaaa g elio» a 'o t ;,t'u- '  
|io: d a  atlmí is‘ 1 a ;ãio :úo , a o!orió» , "..'é;-'.-tu. m*
o s' n o r a i ‘1 mal do govonvo do .g i' i  J i . G1 i; 1i:) a 1 .
;■' tGt*rtam(mío7 - q'úo' cAo>■;■-- i i íí‘-'í
podia pensara, nem oln a r -- dív-eiva-nie»m‘.:, \ o-r-. 
q u e s t )  0 malt (>. -a 1 e n í a , -; tt ' rassoióloín-vo sa ri si amm 
o toriíno^Jíio d A esperaneas 2̂  
. Sim , esíalic!otuyia/,;cptií|>a;r. 

rir -nisi raeão - --d 6 ■ J o a o . :(s a. 1 ’ I os -. \  \  - a o d oiilovvósrai-d m 
|Jr>’. J t Vs ó v.-ít) ar|irinl; clã - €  um m to tttt̂ t4tt v;óontvé“ ;: 
óuM;a-': adlest t; íju o"t,lu d 01 y ty i|iie.; ú stt;;tt;s é® (a
í v °  - - Sao vtvos vóiiesínr)s: :qri0 v:a..#-asrf;i a "

.iiim>s.-;:\;arõ-Ílasy;do
-ti li. irei r ã".s.y.:: ot cl) pv. - > Any é^dvPt^fri^tdóíé 
tIdisi yi>to d avÁsfrra ;do: AlóHó-iyís tv.;pvp 
ginp’dilost -||i>;ytSitr;i(Iti; yt;v<̂ # t ÍÍ|Kp.Sv.tdé;
. :g;ti0sv ilidi i qg-my
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sao os mesmos que sé enroqtic^^ao 
genlc livro íVo. iVc. : êntrofaníb qtio os _ . 
tisías que defendem a administração do 'D/11' 
Cunha , não maí a rã o presidon (es, ueçn sol da— 

ôs ’ I)ro '̂sso V. » o e m j ui/ d o ]) a / , n ao ip rã o 
ehfeaiTogadoSí <Ic l̂isíi ibtiir supprimcníosy não

rào-geníe livre , nao sao 
jssassinos e traficamos. Depois d i s io ^ M o f io
Ca i los é a cousa do do assassino , o 'd c  fer-sc
Opro riado de ímiiías sacras de iarinha da n a -  
< ao cVr. <Vc. ; e o Dr. Cunha não eslá man
c a d o  com csâes crimes. E qiMl do f  dous áíiart- 
ça ■'Ordem, o paz em sua administração ? Os 
sulisfas (em commcííido os referidos erimes , 
e outros muilos ; entretanto que os nortistas 
sao arrusados nào de" c r im e s ,m a s  sómerile de

De sedição , e mais sedição! E  

ninguém jamãis provou que Pclies tóêssern se-
 ̂í  -  , .t _ i  d  •• 1 i  I I  *

inotler homicídio : o mais por si os lá
(lido. Queira , Sr. rçdaetor , dar publicidade
à estas iiiihas, castas verdades do séu ássi- 
guante. ~ j ,...

Cidade da Imperatriz l.° de dezembro de

O inimigo do cr ink.

ESTATÍSTICA ?f)A CÍBAI)L DL TOMA.

Jloma . no tempo 
da por 4 .8 0 0 .0 0 0  
nas de i8 b  a 100 .000  
160,000 somente s

era l iahi 'a-  
ç; hoje conta pa|j|J—

q u ais
gerias, e 2li a ‘

dição l  ()ua] deHes pois garante a ordem, e a
A-:.

afínm;jstracã0 cn\ergou

coíigervaçãoda sociedade ?
O Joao Cai ios \ \  anderley na sua uru ma

;ãò na írnpei au i/, 
nomeou a li auílioi idades de sua feição , deu-  
lhes a missão de i)roíegerfe absblvidpciiiniuo-- 
sos , domiflir do cominando do 
a um tenente de l . a Jinha, e suhsíituic-o por 
um sargento de ppliçia , que apoderou-se do

.‘"“' 7 ' e iugio com eile da cidade anícs
de §er-lhe entregue ; poz a caiiiara, e lo d a  a
pi o', intia em alarma , mandou depois grande

estrangeiros.
Koma tinha 19 portas , hoje tem somente

13 , por issò que seisclorão tapadas com pe
dra e 1* 4

•Jf---. •

Pedro tem 192 melros 
largifrá" e 150 cie
metros de cireujn—

lo iça paia  aquelle ponto para matar e perse
guir,  íez correrem o -juiz ..do■ direito, o jui^
muni ípal , e »ouus quantos ilao apqiarao o 
assassinato do presidente l)r. .\eves, e íez com 
as suas quanta maldade imaginou ! li diz o
coi respõndeiitc que èíle còíiservou a prouaeiu
cm paz e iranquiHidade ! ?

O Di. Cunha pelo contiario acabou a sedi  ̂
c.to expedindo somente dois oíjicios, com <juè 
mandou vohar a loiça paia a capital , e cie- 
miitiu de dclegauo tía cidade ida .Imperatriz 
o jierveiso Jiraqnim da Costa c Olneiia ! li 
não obsíauíe , diz o correspondente do « Dia- 
i‘Ío de 1 emambuco , » que a paz c (ranquil- 
Ji.iade que pareciaõ restabidecidas na pio»ii:-
cia , como quede um momento paia ouiro 

giadp! ! ! . . .
. . . ’ í!r- rRdacior, a execranda admi-
msílafao do a ice-presidentc Wanderíev teve
i m devei-absolver lodos òs seus

que assassina, ão 
idiaiiiuíià ! A ad-

m incinal iim niw, i.......a fííI,tí!n J’«r sen

pmoíivo

A eaíliodral dc S. 
de comjirimento , 28 
altura. A ciipuia leni
lVrencia.

Quaiido uma pessóai cbega ao teclo da 
igreja , c-lbe preciso ainda subir 30ii degráds 
paia tocar iiacruz collocada^sbbre o ai;o da 
cupula. As cs; a tuas dos do.e a|>oslolc3 e a 
de Jesus , que coroão a íachaüa do editicio, 
tem cada uma o índios de aluna.

(J abarwmor de < S. Pedi o e  d(
coata 41 metros de aliara

1 *

, ;  e ]X-a 2 - 5
grammos.

ü paiacio do Vaticano contem 4,422 salas
e q u a i ío s ,  e 22 paieos. Em sua c u „ m i u . . ..o
gastai au-so í 0S  ânuos c nove nus cs

ue iiancos , afora os g ianues do

* ^

Stírvar a
“í'

imnpsos
:^^)isjr‘àé^b^3oj

ua a
; -T: Í --

açao I
Í^pvtí>de4

sim .
:íny#iéÉ

L-A‘.  V  .3:-Í i

na.nos iciios pela ebristandade.
' as caiatumbas dc S. Sebastiao repousão 

l í papas e mais de 170 mai 11 ti«, tm  U.i-
ma , antes da revolução , havia sempre puucó 
mais oü ” -*• * • - • •
coiiegos ou

religiosas , 13 haMlieas , 5 i parocnias, 
153 igrejas servidas pelo elcrgc  ̂250 edn® 
xentòs para os dous sexos , e maih üe 2,OlH) 
oratorios publicos ou particulares, ü. bosi i- 

2 Uiíiveisidatles , 14 colienios , 70 o?- 
as parr ambos os sexos, 7 quartéis , 0 

, e muitos eemiiei ios. '
775 ruas, 148 praças,

.. cios, 5.500 at inazens,
azademias liüetatias ,

fl;2;lbeaíi;osT:y4i |̂ca^o$;A:i::li<|;d
des iiioiiuiiiemaes , e mais 
ceutes a p

seos.
igrejas e oratorios 
consuiniào ca,<a anuó 

granimos uc :ceMç;' 
as qualidades peicouiao as 
se ali 10,000 caíaiius.
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